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NOBILIARCfllA  PAULISTANA 

GENEALOGIA  DAS  PRINCIPAES  FAMÍLIAS  DE  S.  PAULO 

Golligidas  pelas  infatigáveis  diligencias  do  distincto  paulista 

PEDRO  TAQUES  DE  ALMEIDA  PAES  LEME 

^Pantxnwaâo  da  pag.  261,  f  trimestre  do  lomo  iLxxii  parte  primeira) 


CAPITULO  III 


1  —3.  Lourenço  Castanho  Taques,  casou  com  D.  Maria 
de  Lara,filha  de  D.Diogo  de  Lara^e  de  sua  mulher  D.  Mag- 
dalena  Fernandes  de  Moraes  Feijó  (em  titulo  de  Laras  §  4<^) 
na  matriz  de  S.Paulo  a  24  de  Novembro  de  1631.  Este  pau- 
lista se  conservou  sempre  na  pátria,  sem  que  o  infeliz  suc- 
cesso  de  seu  irmão  Pedro  Taques,  morto  a  falsa  fé  por  Fer- 
nando de  Camargo  (cap.  I),  o  abrigasse  a  seguir  a  mudança, 
que  fizeram  outros  irmãos,  porque  o  seu  grande  respeito,  e 
força  de  armas  o  promptifícava  para  pôr  em  cerco  aos  ini- 
migos do  partido  contrario.  Teve  assento  na  mesma  fa- 
zenda da  Ribeira  do  Tpiranga,  que  tinha  sido  de  seu  pai 
Pedro  Taques.  Não  lhe  foi  adversa  a  fortuna  nos  cabedaes, 
com  que  se  fez  opulento  para  conservar  o  respeito  e  o 
tratamento  de  pessoa  potentada.  Nas  occasiões  do  real 
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serviço's9i9Pfe.d6iv  acreditados  mostras^de  honrado  vas- 
sallo.*íbo.úx  Ubforáldqt5ptz|i/di  {)rot)ria  ^z4ivfâl  líS9lSia  o  pra- 
tÍQ9i>4uaDdo  Salvador  Corroa  de  Sá  e  Benavides  passou  a 
'•JS.  Paulo  feito  administrador  geral  das  minas  de  ouro  e 
. ;..^  F^ata  no  anno^deiL6S9  èom  •govtenioilasiUM: capitanias  do 
,.;-:*'/ ^spiriU>?Sa0|p,,JElio  de  Janeiro  e  S.  Vicente  e  S.  Paulp  .(ca- 
**\  *  mara  de  S.  Paulo  liv.  n.  4\  titulo  1658  a  fls.  62  a  64),  por 
ordem  de  el-rei  D.  João  lY ,  datada  em  Lisboa  a  7  de  Junho 
de  1644  (archivo  da  camará  de  S.  Paulo  liv.  de  registros 
capa  de  couro  de  veado,  n.  2,  titulo  1642  a  fl.  60  e  seg.)  e, 
se  dilatou  pela  capitania  do  Espirito-Santo^para  onde  pas- 
sou primeiro  a  tratar  do  descobrimento  das  esmeraldas» 
tendo  Lourenço  Castanho  a  incomparável  honra  de  receber 
uma  cartado  monarcba  firmada  do  seu  real  pulso,  em  Vjue 
lhe  recommendava  desse  ajuda  e  âivor  ao  administrador  e 
governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benavides  para  ter  ef- 
feito  a  diligencia,  a  que  era  enviado  (1).  Assim  o  fez  ;  e 
conservando-se  em  S.  Paulo  até  1661  o  dito  governador  e 
administrador  geral  dando  execução  ás  diligencias,  de  que 
fora  encarregado,  obraram  os  offioiaes  da  camará  do  Rio 
de  Janeiro  e  povo  d^aquella  cidade  em  1660  um  attentado 
contra  as  pessoas  de  Thomé  Corroa  de  Alvarenga^governador 
da  pnaça,do  sargento-mór  Martim  Corroa  Vasques,  do  prove- 
dor da  fazenda  real,  Pedro  de  Sousa  Pereira,  prendendo  a 
todosi  em  uma  fortaleza,  e  os  depuzeram  do  governo,  ne- 
gando também  inteiramente  a  obediência  ao  governador- 
geral  Salvador  Corrêa  de  Sá.  Este  em  S.  Paulo  se  achava 
quando  chegaram  as  noticias  do  insulto ;  e  muito  mais 
quando  os  mesmos  officiaes  da  camará  escreveram  aos  da 
de  S.  Paulo  uma  carta,  de  que  abaixo  daremos  uma  fiel 
cópia  para  instrucçAo  d'este  attentado.Logo  se  dispôz  o  go- 

(1)  Secretaria  do  conselho  ullramarino,   no  livro  das  caHas  4c 
el-rei  D.  João.lV. 
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V6ra(Mtor|[«i«ta>  j^òf^eaMniitth^^eir  pàrao  Rio  âe  Jamiro 
-  Moêgar  é  t«riMtllê»édaf  QPVMHkMo^éa^f^      èèrbèças  €Ka«- 
tores  da  sedição;  mas    reconhecendo-se  o  grave  ^Miigo 
-de^dft^afqM4af^xpd»to;^u<ao>iMiios  de^fiair  Mlesamto- 
'rí9Mlo*etperii»eiKáDdo  a  viotenda  que  ooetuma  a  -  produ- 
>  tir  o^idisifogo^daHpbixSo^  íntefiton  Loaveoço  Castanho  Ta- 
4|Msitoin'0!seu'grafideiMpeíto;'ir'qu6  se  uniracn  ijo^tosos 
os  faolistasida  pfitneira  uebreta;  atalhar  este  4afltfBo,*9up'- 
pticaodoLcom  instancias  de  leal  vaesallo  não  <qÉ!Ízesse  ma 
senhfiria  p4r  em  tão  evidente  risco  ávida  e  a  autoridade. 
E(po«queavaIore  constância  de  ^Salvador  Corrâa  de  Sá 
iiio  admitliu  a  pralica,  por  |atgar  qne  não  ficava  bem  'dei- 
xando«se>eapacitar  d'e6tas  rogativas  eresidir  em  S.  Pamlo 
até  a  real  resolução  sobre  matéria  de  tanto  peso,  assentou 
Lenrenço  Castanho  acompanhal-o  com  forças  de  armas  até 
01  Rio  de  Janeiro;  mas  nem  este  auxilio  adknittiu  èlle. 
Gom  este 'total  desengano  fomentou   Lourenço  Castanho 
qae  a  nobreza- se  juntasse  em  corpo  de  união  com  o  se- 
n«dada<eamava  para*  por  carta  e  da  parte  de  Sua  Magestade 
se  lhe  ponderar  a  matéria  com  esperanças  de  aceitar  as 
ponderações  que  se  lhe  fizessem.  Emfim  aquelle  cava- 
lheiro reconheceu  a  lealdade  dos  paulbtas,  o  seu  animo, 
eo  ínteresse>que  tinham  da  quietação  publica  em  serviço 
do  seu  monarobayO  como  já  tinha  mandado  lançar  bando  a 
som  de  oaixas  no  Rio  de  Janeiro/ prometiendo  o  perdão 
em  noflae   4e  Soa  Magestade  aos  delinquentes,  assentou 
ir  pava  Uba  Grande  com  o  fundanenlo  de  ter  'alli  em  que 
occupar-se,e  ser  aquella  villa  uma  das  da  capitania  db  &Vi- 
eenteeS.  Faulo.  Conhecido  esse  inteoto^empre  lhe  qui- 
zeiam^^lhara  resohiçio  para  se  evitar  algum  novoatten* 
lado  «outra  um  tal  governador  de  três  capitanias,  deeu|o 
lalo  fiara,  tanta  Sua  Aiageetade  quanto  se  conhecia  da  sua 
provisão.  Isto  assim  ponderado  se  tomou  em  camani  um  as- 
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sento,  de  que  abaixo  faremos  menção.  Passemos  prim  eiró 
a  ver  o  teor  da  carta  dos  officiaes  da  camará  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

c  Sio  tantos  os  apertos,   ou  para  melhor  dizer  as  ty- 
ranniasy  com  que  o  máo  governo  de  Salvador  Corrêa  de 
Sá  e  Benavides  e  seus  parentes  tém  opprimic^o  a  toda  esta 
capitania,  que  não  podendo  já  supportal-os  (por  mais  que 
o  intentou ),  se  resolyeu  a  nobreza,  clero,  e  povo,  unani- 
mes e  conformes,  a  deitar  de  si  a  carga,  com  que  já  não 
podia,  fiados  na  justificação  ante  os  reaes  pés  de  Sua 
Magestade  das  causas  que  tiveram  e  os  moveram,  em  que 
se  fundaram  para  depor  ao  dito  Salvador  Corroa  de  Sá  e 
Benavides  e  a  Thomé  Corroa  de  Alvarenga  do  governo  em 
que,^por  sua  ausência,  o  delixou,   tirando  também  do  seu 
posto  ao  sargento-mór  Martim  Corrêa  Yasques  e  ao  pro- 
vedor da  fazenda  Pedro  de  Sousa  Pereira  ( todos  ficam 
presos  na  fortaleza  d'esta  cidade),  pois  a  todos  estes  se- 
nhores reconhecia  esta  miserável  capitania,  com  outros 
parentes  seus,  por  governadores  d'ella,  tratando  só  de  seus 
accrescentamentos,  e  por  muitas  vias  da  nossa  destrui- 
ção, de  que  os  moradores  d*essa  capitania,  que  a  esta 
vôm  com  suas  drogas,  sao  bastantes  testemunhas,  pois  ex- 
perimentando o  rigor  com  que  se  lhes  topiavam  e  o  máo 
pagamento  que  elles  sostinham,  acudindo-nos,  como  tão 
bons  vizinhos,  com  o  ordinário  sustento  que  aqui  neces- 
sitamos, devendo  ser  differentemente  correspondidos  ao 
beneficio  que  nos  fazem,  como  será  d^aqui  em  diante, 
sendo  Deus  servido. 

€  Supposto  isto,  queremos  com  toda  a  verdade  repre- 
sentar a  Sua  Magestade,  entre  outras  cousas,  o  procedi- 
mento com  que  o  administrador  geral  Pedro  de  Sousa 
Pereira  se  tem  havido  n^ella»,  em  razão  dos  estanques  que 
ha  mandado  fazer  de  aguas  ardentes  e  vinho,  e  outras  fa- 
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zendas,  para  com  ellas  comprar  ouro  e  mandar  a  Sua  Ma- 
gostade,  a  titulo  de  que  é  rendimento  dos  quintos,  afim  de 
ir  sustentando  o  muito  que  tem  promettido  a  Sua  Mages- 
tade  pretende  tirar  das  sobreditas  Minas.  E  também  o  que 
n*essa  capitania  se  tem  alcançado  sobre  o  mineiro  Jayme 
Commere,  do  qual  corre  por  cá  fama  que  fora  violenta- 
mente morto,  em  respeito  de  haverem  mandado  a  Sua  Ma- 
gestade,  em  nome  do  dito  mineiro,  alguns  avisos  fantás- 
ticos para  se  ir  continuando  com  o  engano  sobredito. 
Pedimos  a  Vmcôs.  nos  queiram  mandar  informação  certa 
de  todo  sobredito,  pois  também  vêm  Vmcôs.  a  fazer  n^isto 
serviço  a  Sua  Magcstade,  que  tanto  deseja  saber  com  cer- 
teza o  desengano  doestas  Minas  e  de  todo  o  procedimento 
d'ellas,  fazendo  também  (e  a  nós  se  lhes  parecer)  aviso  ao 
dito  senhor,  enviando-nos  as  cartas  para  por  nossa  via  se 
Iheremetterem. 

a  Também  pedimos  nos  queiram  mandar  informação 
certa,  e,  se  puder  ser,  jurídica,  dos  preços  por  que  de  20 
annos  a  esta  parte  se  vende  o  sal  n'essa  capitania,  e  por 
cuja  conta  está  carregado  ou  já  todo  ou  parte  d^elle  :  n^isto 
faráo  Vmcés.  um  grande  serviço  a  este  povo  e  a  nós 
merco,  e  com  ella  reconheceremos,  para  não  faltarmos 
nunca  com  a  mesma  correspondência,  que  com  razão  o 
devemos  fazer,  visto  a  chegada  vizinhança  com  que  esta- 
mos, não  faltando  a  ella  uns  e  outros. 

a  Guarde  Deus  a  Vmcês.  Rio  de  Janeiro,  em  camará, 
a  16  de  Novembro  de  1660  annos.  Eu  Jorge  de  Sousa, 
escrivão  da  camará,  a  fiz  escrever  e  subscrevi. — Clemente 
Nogueira. — Fernando  Falleiro  Homem. — Simão  Botelho 
de  Almsida. —Diogo  Lobo  Peixeira.  » 


TOMO   XXXIII   P.    I. 
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RESPOSTA  DOS  CAMARISTAS   DE  S.   PAULO 

c  De  16  de  Novembro  é  a  carta  que  aqui  recebemos 
de  Vmcôs.y  cujo  cuidado  presente  sentimos  grandemente, 
e  muito  mais  as  causas  d^elle.  Deus  Nosso  Senhor,  que 
nos  maiores  trabalhos  costuma  dar,  por  meios  mui  sua- 
ves, alegres  fins,  se  sirva  concedêl-o  assim  a  este  de 
Ymcés.  para  que  lhe  possamos  dar  o  parabém,  como  agora 
o  pezame  dos  seus  enfados.  A  informação  que  Ymcès.  nos 
pedem  dos  estancos,  que  o  administrador  das  minas  Pe- 
dro de  Sousa  Pereira  mandou  fazer,  de  vinhos  e  aguas  ar- 
dentes, não  podemos  satisfazer,  porque  n^esta  villa  nunca 
os  pôz,  e  se  nas  outras  o  fez  por  razão  de  que  lhe  ficavam 
ellas  em  via  para  a  jornada  das  Minas  é  tão  fora  de  mão 
como  esta.  As  camarás  d^ellas  devem  informar  a  Ymcès. 
n'este  caso  da  verdade,  que  nós  ignoramos. 

c  Emquanto  á  morte  do  mineiro  Jayme  Commere,  sup- 
posto  que  a  principio  a  fama,  como  em  outras  cousas,  pu- 
blicou fora  violentado,  todavia  em  contrario  se  praticou 
depois,  e  entre  nós  serve  n'esta  camará  quem  com  curiosi- 
dade perguntou  pelo  successo  a  pessoas  que  foram  presen- 
tes, as  quaes  lhe  disseram  que  fora  a  morte  casualmente 
desastrada,  porque,  indo  a  mudar,  com  passo  mais  largo, 
o  dito  mineiro  de  uma  para  outra  pedra,  por  haver  antes 
o  ruido,  escorregara,  e,  cahindo,  se  despenhara  na  cata 
ou  alta  cova  que  se  fazia ;  também  dUsto  podem  ter  mais 
plena  noticia  os  que  são  vizinhos  ao  lugar,  onde  succe- 
deu  o  caso.  Acerca  do  sal  não  temos  noticia  por  cuja 
conta  tem  vindo  á  villa  de  Santos ;  os  preços  tôm  sido  vá- 
rios: os  moradores  da  tal  villa  avisarão  a  Ymcès.  doesta 
matéria.  Em  razão  do  general  o  Sr.  Salvador  Corrêa  de 
Sá  e  Benavides,  experimentamos  tanto  pelo  contrario  as 
mal  fundadas  queixas  doesse  povo,  que,  com  todos  os 
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doestas  capitanias  juntas»  lhe  não  devessem  parte  do  muito» 
que  a  essa  estranham  a  novidade  do  successo  a  que  Vmcès. 
devem  acudir  com  o  remédio  para  que  Sua  Magestade  fi- 
que melhor  servido»  e  nós  não  faltaremos  á  obrigação 
que  temos  de  seus  leaes  vassallos. 

c  Guarde  Deus  a  Vmcôs.  S.  Paulo»  em  camará»  aos  18 
de  Dezembro  de  1660  annos. — António  de  Madktreira  Mo' 
raes. — Manoel  Alves  Preto. — António  Paes  Leme. — João 
Vieira  da  Silva.  » 

Resposta   do  general  Salvador  Corrêa  á  carta  que  lhe  es- 
creveu a  nobreza  de  S.  Paulo»  com  os  prelados  das  re- 
ligiões o  Rev.  D.  abbade  de  S.  Bento  Fr.  Hieronimodo 
Rosário»  o  prior  do  Carmo  Fr.  André  de  Santa  Maria»  o 
guardião  de  S.  Francisco  Fr.  Gaspar  de  S.  Innocencio» 
o  vigário  da  igreja  Domingos  Gomes  Albernaz ;  os  cama- 
ristas Estevão  Bayão  Parente»  Constantino  de  Savedra» 
Francisco  Dias  Leme»  Manoel  Cardoso  e  Paulo  Gonçal- 
ves ;  os  da  primeira  nobreza  foram  Lourenço  Castanho 
Taques  e  seu  filho  Lourenço  Castanho  Taques»  o  moço» 
o  capitão-mór  António  Ribeiro  de  Moraes,  D.  Francisco 
de  Lemos»  João  de  Godoy  Moreira»  João  Ortiz  de  Ca- 
margo» Hyeronimo  de  Camargo»  António  Pires»  D.  Simão 
de  Toledo  Piza»  Paulo  da  Fonceca  Bueno»  António  Lo- 
pes de  Medeiros»  Manoel  Dias  da  Silva»  António  do 
Canto  de  Mesquita»  António  de  Godoy  Moreira»  Estevão 
Fernandes  Porto,  Gabriel  Barbosa  de  Lima»  Estevão  Go- 
mes Cabral»  Gaspar  Maciel  Aranha»  Manoel  Alves  de 
Sousa»  e  outros  muitos  paulistas  de  veneração  e  respeito» 
que  constam   do  mesmo  accordão  á  fl.  117  do  livro  de 
registros  n.  4»   tit.  1658  do  archivo  da   camará   de 
S.  Paulo,  onde  se  contam  58  pessoas  assignadas  t 
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a  Conheço  o  zelo  com  que  Vmcès.  e  mais  ministros, 
camará,  cidadãos  e  povo,  tratam  do  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade,  como  Ião  leaes  vassalios  seus  :  eu  lhe  represen- 
tarei em  Iodas  as  occasiões  que  se  ofTerecerem  do 
augraento  doestas  capitanias  e  moradores  d^ellas,  e  da 
minha  parte  fico  com  o  devido  agradecimento  da  mercê 
que  me  fazem  em  abonar  as  minhas  acções;  supposto 
hão  sido  com  o  desejo  de  acertar,  as  vezes  não  são  agra- 
decidas. 

«  A  Vmcés.  lhes  é  presente  o  que  tenho  obrado,  eque 
me  não  fica  que  fazer  por  esta  banda  do  sul  ;  o  não 
é  justo  que  estando  no  derradeiro  quartel  da  vida  me 
fique  n'esta  villa  tratando  de  conveniências  próprias, 
quando  posso  occupar  o  tempo  nas  do  serviço  de  Sua 
Magestade,  indo-me  chegando  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
a  dar  calor  á  obra  dos  galeões  que  alli  está  come- 
çada, porque  considero  que  os  moradores,  á  vista  do 
bando  que  já  mandei  lançar  e  lhes  dava  modo  do  bom 
governo,  accommodando-me  ás  suas  desconfianças,  es- 
pero obrem  como  leaes  vassalios,  conhecendo  que  a 
minhajtenção  não  é  mais  que  conservar  a  jurisdicção  real ; 
que,  supposto  com  a  ajuda  de  Vmcês.  ed'esta  capitania,  e 
zelo  dos  moradores  d'ella  no  serviço  real,  podia  eu  tratar 
do  castigo,  me  conformo  antes  em  obrar  em  matérias 
de  povo,  com  toda  a  prudência,  até  resolução  de  Sua 
Magestade,  para  com  ella  obrar  o  que  me  mandar.  Es- 
pero que  n'esta  occasião  e  em  todas  as  mais  que  se 
ofTerecerem  do  serviço  de  Sua  Magestade,  e  pqr  me  faze- 
rem mercê,  os  ache  com  a  mesrta  vontade  que  era  esta 
occasião  experimento.  S.  Paulo,  2  de  Março  de  1661. — 
Salvador  Corrêa  de  Sd  e  Benavides.  » 

Não  se  aquietou  o  ardor  do  zelo  de  Lourenço  Cas- 
tanho Taques,  desejando  sempre  acredital-o  no  real  ser- 
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viço.  Por  este  motivo,  achando-se   com  disciplina  militar 
na  guerra  contra  bárbaros  índios  e  pratico  conhociraenlo 
dos  sertões,   que  havia  penetrado  na  conquista  de  varias 
nações  dos  mesmos  indios,  tendo  recebido   uma  carta  do 
príncipe  regente  o  infante  D.  Pedro,   datada  em  23  de 
Fevereiro  de  1674  (2),  sobre  o  descobrimento  de  minas 
de  ouro  e   prata,  para  cuja   diligencia  tinha  já  partido 
Fernando   Dias  Paes,  com  patente  de  governador  da  gente 
da  sua  leva  ou  tropa  ( de  que  no  titulo  de  Dias  Paes  faze- 
mos menção),  tomou  Lourenço  Castanho  a  si,   pelos  seus 
cabedaes  e  força  do  corpo  de  armas,  penetrar  o  sertão  de 
bárbaros  indios  Cataguazes^  e  entrou  para  esta  conquista 
com   patente  de  governador,  com  jurisdicção  e  poder  cor- 
respondente ao  caracter  da  sua  patente  (3),  largando  a  ser- 
ventia do  oíRcio  de  juiz  de  orphâos,  que  occupava  por 
provisão  de   mercê   vitalícia,    como  tinha  sido   seu  pai 
Pedro  Taques  (4).  E  conseguiu  o  primeiro  conhecimento, 
que  depois  veiu  a  produzir  a  fertilidade  das  minas  de  ouro, 
chamadas  no  principio  do  seu  descubrimento  Cataguazes, 
e   depois,  estendendo-se  em  muitas  léguas  de  distancia, 
mas  no   mesmo  sertão,  os  novos  descubrimentos,  vieram 
estas  Minas  a  ficar  conhecidas  com  a  nomenclatura  de 
geraes,  em  que  se  conservam. 

Recolhido  das  conquistas  dos  Cataguazes  o  governa- 
dor Lourenço  Castanho  Taques,  quebradas  já  as  forças 
por^vançada  idade  do  annos,  pouco  tempo  lhe  durou  a 
vida,   que  a  perdeu  a  5  de  Março  de  1677.  No  seu   lesta- 

(2)  Secret.  do  cone.  ultramarino,  livro  de  cartas  do  Rio  de 
Janeiro,  lit.  1673,  á  fl.  2  v.  e  seg. 

(3)  Cart.  da  proved.  da  fazenda  real  de  Santos,  liv.  5°  de  regis- 
tros, á  fl. 

{[i)  Cart.  da  cam.  de  S.  Paulo,  liv.  de  registros,  capa  de  olandilha, 
n.  8,  anno  de  1662,  á  fl.  67  v. 
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mento  determinou  que  no  jozígo  próprio,  que  seu  pai 
Pedro  Taques  tinha  na  igreja  dos  Carmelitas,  fosse  sepul- 
tado :  n^elle  descansam  as  suas  cinzas  em  sepultura  rasa, 
sem  campa  que  lhe  declare  o  nome.  Sua  mulher  D.  Maria 
de  Lara  já  era  fallecida  em  8  de  Dezembro  de  1670(5). 
E  teve  10  filhos,  que  foram  nascidos  e  baptizados  em 
S.  Paulo. 

2—  I.  Lourenço  Castanho  Taques,  o  moço.  g  V 

2--  2.  FraDcisco  de  Almeida §2* 

2—  3.  Pedro  Taques  de  Almeida g  3* 

2—  tu  Thomé  de  Lara  de  Almeida §  U"" 

2—  5.  Diogo  de  Lara  e  Moraes §5* 

2—  6.  Anlonio  de  Almeida g  6» 

2—  7.  José  Pompeo  de  Almeida 8  7* 

2—  8.  D.  Anna  de  Proença g  8» 

2—  9.  D.  Branca  de  Almeida g  9* 

Bisavó-m:    2— iO.  D.  Maria  de  Lara g  10 


§  1 


o 


2—1.  Lourenço  Castanho  Taques  foi  chamado  moço  por 
difTerença  de  seu  pai  do  mesmo  nome  e  appellidos,  e 
igualmente  com  o  sèr  da  natureza  lhe  herdou  os  espi- 
ritos  de  ardor  e  zelo  pela  utilidade  publica  da  palria  e  do 
real  serviço.  Serviu  os  honrosos  cargos  da  republica  de 
S.  Paulo,  onde  foi  juiz  ordinário  e  de  orphãos,  cujo  pesado 
cargo  occupou  muitos  annos  com  utilidade  dos  pupilos; 
porque  aos  que  eram  de  inferior  condição  recolhia,  quando 
desamparados,  á  sua  paternal  providencia,  mandando-os 
ensinar  a  lêr  e  escrever,  e  oíQcios  mecânicos,  para  fica- 
rem com  elles  estabelecidos.  Foi  muito  estimado  e  respei- 
tado geralmente  de  todos  os  moradores  de  S.  Paulo,  por- 
que o  seu  grande  respeito  se  adornava  das  virtudes  da  be- 

(5)  Gart.  de  orphãos  de  S.  Paulo,  masso  1%  letra  I.   Inventario  de 
Lourenço  Castanho  Taques  n.  6. 
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neíicencia,  docilidade  e  compaixão.  Não  havia  diíTerença 
ainda  entre  os  mais   poderosos  que  Lourenço  Castanho 
não  vencesse  em  harmonia  e  amizade.  A  sua  casa  era  de 
numerosa  escravatura,  com  lugar  destinado  para  o  lavor 
das  officinaSy  em  que  trabalhavam  os  mestres  e  officiaes  de 
vários  officios,   seus  escravos,  de  que  percebia  os  lucros 
dos  salários  que  ganhavam.  Além  das  virtudes  moraes  pra- 
ticava aquellas  que  adornam    a  um  «boro  catholico  te- 
mente a  Deus.  Na  educação  dos  filhos,  que  foram  muitos, 
excedeu  muito  pelos  dictames  e  máximas  catholicas  em 
que  os  instruia,  não  se  esquecendo  do  tratamento  de  ca- 
valheiros com  que  cada  filho  varão  se  portava,  tendo  ca- 
vallos  de  estribaria,  distinctos  uns  dos  outros,  para  cada 
filho,  e  os  criados  escravos  mulatos  ( vulgo  pagens  no  Bra- 
sil) que  os  serviam,  reconhecendo  estes  o   domínio  do 
senhorio  para  a  obediência  a  cada  um  de  seus  senhores. 

Quando  se  achou  emS.  PaulooExra.  ArthurdeSá  e  Me- 
nezes, frovernador  e  capitão-general  do  Rio  de  Janeiro,  de 
quem  fizemos  menção  no  cap.  II  doeste  titulo,  o  hospedou 
Lourenço  Castanho  Taques,  em  cujo  animo  e  zelo  achou 
este  general  uma  efficaz  prova  do  amor,  da  honra  e  leal- 
dade (Ir)  bom  vassallo;  algumas  ordens  lhe  incumbiu,  e 
na  execução  d'ellas  se  fez  elle  merecedor  de  que  Arthur  de 
Sá  informasse  a  Sua  Magostade  el-rei  D.  Pedro,  que  por 
carta  de  20  de  Outubro  de  1698,  firmada  de  seu  real  pulso, 
lhe  escreveu  o  seguinte : 

«  Lourenço  Castanho  Taques.— Eu  el-rei  vos  envio  muito 
saudar.  Por  ser  informado  pelo  governador  e  capitão-gene- 
ral do  Rio  de  Janeiro  Arthur  de  Sáe  Menezes  do  zelo  com 
que  vos  houvestes  na  expedição  das  ordens  que  tocavam 
a  meu  serviço,  que  o  dito  governador  para  este  eíTeito 
expediu,  e  a  grande  vontade  com  que  vos  acháveis  em 
tudo  que  vos  recommendou,  mostrando  n^isto  a  boa  leal- 
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dade  de  honrado  vassalio,  me  pareceu  por  esta  mandar-vos 
agradecer,  e  segurar-vos  que  tudo  o  que  n'esle  particular 
obrastes  me  fica  em  lembrança,  para  folgar  de  vos  fazer 
toda  a  mercê  quando  trateis  de  vossos  requerimentos.  Es- 
cripta  em  Lisboa  aos  20  de  Outubro  de  1698— Com  ru- 
brica de  Sua  Magestade.  > 

Esta  mesma  cópia  fica  lançada  no  cap.  II,  §  3.^  d*este 
titulo,  quando  tratamos  de  António  de  Godoy  Moreira.  O 
mesmo  monarcha  escreveu  também  esta  mesma  carta  a 
outros  paulistas,  como  veremos  quem  elles  foram  quando 
tratarmos  de  cada  um  d^elles,  conforme  o  titulo  a  que 
pertencem;  e  se  achara  todas  lançadas  no  registro  da 
secretaria  ultramarina  no  livro  das  cartas  do  Rio  de  Janeiro, 
tit.  1673,  desde  fl.  198  até  fl.  199,  sendo  primeira  a  que 
se  escreveu  a  Lourenço  Castanho  Taques. 

Depois  de  ler  casado  os  filhos  e  dotado  as  filhas,  ven- 
do-se  já  sem  as  pensões  de  os  manter,  como  d'antes, 
quando  juntos  os  conservava  debaixo  do  pátrio  poder,  de 
tal  sorte  praticou  a  virtude  da  caridade  com  a  pobreza  dos 
fieis,  que  durando-lhe  a  vida  em  avultada  idade  de  annos, 
admiraram  a  sua  decadência  os  mesmos  que  reconhece- 
rara-lhe  oscabodaes.  Onde  apurou  o  resto  da  sua  gran- 
deza foi  na  fundação  e  construcçào  do  recolhimento  de 
Santa  Theresa,  que  emprehendeu  por  dictaraes  do  Exra. 
o  Revm.  D.  José  de  Barros  de  Alarcão,  primeiro  bispo  do 
Rio  de  Janeiro,  passando  de  visita  a  S.  Paulo,  onde  fez  as- 
sento muitos  annos  e  travou  amizade  com  Lourenço  Casta- 
nho, que  lhe  deveu  honrosissimas  demonstrações.  O  des- 
tino doesta  obra  foi  deixar  para  a  posteridade  um  excellente 
commodo  para  as  suas  netas  e  mais  descendentes,  que 
quizessem  abraçar  o  instituto  da  matriarcha  Santa  Theresa, 
cuja  vocação  se  deu  ao  recolhimento,  com  a  bem  nascida 
esperança  de  que  a  real  grandeza  o  passasse  a  convento 
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professo  ;  e  com  este  bem  projectado  intento  se  construiu 
já  a  obra  com  tal  formalidade  que  não  necessitasse  de  re- 
forma para  a  sua  apertada  clausura.  Mancommunou-se 
elle  com  seu  irmão  o  capitào-mór  e  alcaide-mór  Pedro 
Taques  de  Almeida,  o  qual,  concorrendo  com  dinheiro,  fi- 
cou sobre  elle  a  despeza  da  erecção  e  formatura  de  todo 
o  recolhimento,  principiando-se  a  fundamentar  os  alicer- 
ces para  as  paredes ;  para  estas  madeiras  e  ferragens  con- 
correu só  Lourenço  Castanho  e  muito ;  apenas  o  sitio,  que 
se  via  occupado  de  duas  moradas  de  casas  pertencentes  a 
Manoel  Vieira  Barros,  não  custou  dinheiro,  porque  este, 
com  liberal  mão,  entregou  tudo  para  se  fundar  o  dito  re- 
colhimento. Acabou-se  este,  com  os  dormitórios,  cerca, 
igreja,  coro  e  tudo  o  mais  em  sua  ultima  perfeição,   com 
muito  custo,  correndo  a  direcção  do  risco  pela  idéa  do 
Exm.  bispo,  a  quem  se  deu  a  gloria  de  fundador  e  protec- 
tor  no  annodel68...  em  que  entraram,  com  solem ne 
festividade  de  missa  cantada,  sermão  e  sacramento  ex- 
posto, para  recolhidas  do  mesmo  recolhimento  três  filhas 
de  Manoel  Vieira  Barros,  tomando  o  habito  de  Santa  The- 
resa.  Este  recolhimento  ainda   existe  sem  profissão  so- 
lemne  ( porque,   mortos  os  fundadores,  faltou  o  respeito 
que  lhe  solicitasse  a  graça  de  passara  convento),  conser* 
vando-se,  porém,   n^elle  algumas  recolhidas,  que,  para 
chorar  peccados  e  segurarem  a  salvação,  de  própria  voca- 
ção se  clausuraram,  alimentadas  do  pequeno  património 
que  tem  a  casa,  supprindo  a  de  seus  pais  e  parentes  com 
muita  parte  do  necessário  sustento,  para  o  qual  resplan- 
deceu sempre  a  caridade  dos  fieis.  N^este  estado  o  achou 
o  primeiro  bispo  de  9.  Paulo  era  7  de  Dezembro  de  1746, 
em  que  fez  a  sua  publica  entrada  o  Exm.  e  Revm.  D.  Ber- 
nardo Rodrigues  Nogueira,  cuja  alta  osphera,  zelo,  econo- 
mia, actividade,  rectidão   e  governo  o  farão  sempre  suspi- 
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rado  objecto  da  saudade  que  nos  deixou  a  sua  exemplar 
vida,  que  acabou  no  dia  7  de  Novembro  de  1748,  com  ir- 
reparável perda  ao  augmento  que  se  perpetuava  nas  direc- 
ções do  seu  pastoral  governo.  Este  santo  prelado  dictou 
uma  instrucção  para  servir  como  de  regra  ás  suas  amadas 
ovelhas,  esposas  de  Jesus-Christo,  no  recolhimento  de 
Santa  Theresa,  que  ainda  hoje  se  conserva  tão  inalterá- 
vel, como  se  fora  dado  pelo  summo  pastor.  Dando  conta 
o  Exm.  bispo  do  Rio  de  Janeiro  á  camará  de  S.  Paulo 
para  se  extinguir  o  recolhimento,  visto  não  ser  professo  e 
não  ter  recolhidas  em  1718,  mandou  Sua  Magestade  por 
ordem  de  26  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  expedida  ao 
dito  bispo,  fizesse  conservar  o  dito  recolhimento  de  Santa 
Theresa  de  S.  Paulo.  E  por  ordem  de  3  de  Setembro  de 
1745  tomou  Sua  Magestade  debaixo  da  sua  real  protecção  o 
dito  recolhimento  (Secret.  ultra  marina, li  v.  1*  das  cartas  de 
S.  Paulo,  fl...).  Não  passamos  a  mais  por  nos  termos  já 
afastado  muito  da  genealogia  que  seguimos. 

Voltando  o  discurso  a  Lourenço  Castanho  Taques,  foi 
este  casado  com  D.  Maria  de  Araújo,  natural  de  S.  Paulo, 
que  na  pia  da  sua  igreja  matriz  a  recebeu  Deus  a  20  de 
Agosto  de  1645,  filha  de  Luiz  Pedroso  de  Barros,  capitão 
que  foi  de  infantaria  paga  na  restauração  de  Pernambuco, 
e  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Siqueira  Góes  Araújo,  da 
cidade  da  Bahia,  irmã  inteira  de  João  de  Góes  de  Araújo, 
que  foi  desembargador  da  relação  de  sua  pátria,  e  n^ella 
juiz  do  eivei,  pelos  annos  de  1666.  Em  titulo  de  Pedrosos 
Barros,  cap.  IIL  Falleceu  Lourenço  Castanho  Taques  com 
evidentes  signaes  de  predestinado  e  geral  sentimento  de 
todo  um  povo,  em  S.  Paulo,  sua  pátria,  em  Dezembro  de 
1708  (Cart.  1**  de  notas  de  S.  Paulo,  masso  de  inventários 
antigos,  letra  L»  o  de  Lourenço  Castanho  Taques).  E  teve 


—  io- 
do seu  matrimónio  11  filhos,  todos  naturaes  da  mesma 
cidade,  qae  foram  : 

3—  i.  Lourenço  Castanho  Taques. 
3 —  *i.  Maximiano  de  Góes  e  Araújo. 
3—  3.  Luiz  Pedroso  de  Barros. 
3—  A.  José  Pompeo  Castanho. 
3—  5.  D.  Leonor  de  Siqueira. 
3—  6.  D.  Angela  de  Siqueira. 
3 —  7.  D.  Maria  de  Araújo. 
3 —  8.  D.  Ignacia  de  Góes. 
3—  9.  D.  Tberesa  de  Góes. 
3—10.  António  Pompeo  Taques. 
3—11.  D.  Maria  de  Lara. 

3—1.  Lourenço  Castanho  Taques,  que  foi  verdadeiro 
herdeiro  das  virtudes  de  seu  pai  do  mesmo  nome.  Casou 
com  D.  Anna  de  Arruda  ( Em  titulo  de  Arrudas,  cap.  I, 
§  1*  e  seg. ),  filha  de  Francisco  de  Arruda  Sá,  da  Ribeira- 
Grande  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Quadros.  Em  titulo  de  Arrudas  com  sua  descendência. 

3—2.  Maximiano  de  Góes  e  Araújo,  casou  com  D.  Ma- 
ria de  Arruda  na  villa  de  Parnahyba  a  13  de  Janeiro  de 
1695,  filha  de  Sebastião  de  Arruda  Botelho  e  de  sua  mu- 
lher D.  Isabel  de  Quadros.  Em  titulo  de  Arrudas,  cap.  II, 
§  9"",  com  sua  descendência. 

3—3.  Luiz  Pedroso  de  Barros,  que  falleceu  a  30  de 
AbrN  de  1731,  sargento-mór  do  regimento  dos  auxiliares 
da  villa  de  Parnahyba  ;  teve  mercê  de  el-rei  D.  João  Y  de 
um  habito  de  Christo,  com  tença  eíTectiva  de  50$  pagos  no 
almoxarifado  da  fazenda  real  da  praça  de  Santos,  o  que  se 
verificou  por  renuncia  em  seu  sobrinho  direito  o  mestre 
de  campo  Manoel  Dias  da  Silva,  de  quem  fazemos  menção 
n^este  cap.  III,  n.  2—3,  de  Pedro  Taques  de  Almeida.  Foi 
casado  com  D.  Agostinha  Rodrigues,  sem  geração.  Em  ti- 
tulo de  Jorgos  Velhos. 
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3—4.  José  Pompeo  Castanho,  que  foi  casado  com 
D.  Isabel  de  S.  Paio,  íiiha  de  André  de  S.  Paio  e  Arruda  e 
de  sua  mulher  D.  Anna  de  Quadros.  Em  titulo  de  Arrudas, 
cap.  III,  §  7.  Sem  geração.  Fez  assento  na  villa  de  Itú  e 
estabelecimento  de  boas  fazendas  de  cultura  ;  e  porque 
não  tiveram  (ilhos  fizeram  liberal  doação  dos  seus  bens 
(que  foi  de  6:000$ )  ao  convento  do  Carmo  da  mesma  villa, 
por  escriptura  na  nota  do  tabellião  da  dita  villa,  em  1740, 
tendo  antes  d^ella  dotado  a  três  sobrinhas  com  800jK  a 
cada  uma  e  uma  morada  de  casas. 

3 — 5.  D.  Leonor  de  Siqueira,  que  foi  casada  com  Do- 
mingos Dias  da  Silva,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  onde 
serviu  os  cargos  da  republica  e  foi  juiz  ordinário.  Foi  este 
paulista  intrépido,  liberal  e  muito  amante  do  real  serviço, 
á  imitação  de  sou  irmão  direito  Alexandre  da  Silva  Corrêa, 
que,  depois  de  lente  da  universidade  de  Coimbra,  onde  a 
sua  grande  litteratura  será  sempre  applaudida  pela  sua 

Postula^  que  dictou  sobre  a  lei  Gallus,  fl.  de passou 

para  a  casa  da  supplicação  e  acabou  conselheiro  do  Ultra- 
mar. Em  titulo  de  Pires,  cap.  VI.  Casou  dito  Domingos 
Dias  da  Silva  na  matriz  de  S.  Paulo  a  12  de  Fevereiro  de 
1684.  Estabeleceu-se  na  opulenta  fazenda  chamada  Ajuhâ, 
com  grandes  culturas,  e  passando  para  as  Minas-Geraes, 
estando  n^ellas  muito  opulento  pela  abundância  do  ouro 
que  extrahiam  os  seus  escravos,  chegando  a  noticia  d^que 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  estava  invadida  pelo  poder  do 
inimigo  francez,  para  soccorrer  a  esta  praça  marchou  Do- 
mingos Dias  da  Silva  com  um  troço  de  soldados  á  sua  custa, 
em  cujo  serviço  gastou  avultado  cabedal ;  porque  tanto  na 
sabida,  como  na  residência  e  regresso,  sustentou  sempre 
com  liberalidade  o  troço  todo  ;  e  então  se  lhe  conferiu  a 
patente  de  brigadeiro  d^aquelle  exercito  por  António  de  Al- 
buquerque Coelho  de  Carvalho,  governador  c  capitão-ge- 
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neral  do  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo,  e  d'este  cavalheiro  re- 
cebeu distinctas  estimações,  porque,  como  zeloso  do  real 
serviço,  sabia  conhecer  os  cavalheiros  de  S.  Paulo  que 
n^elle  se  faziam  distinctos.  Deixando  nas  Minas-Geraes  a 
sua  numerosa  escravatura  entregue  á  administração  de  seu 
filho  Manoel  Dias  da  Silva,  se  recolheu  a  descansar  de  tan- 
tas fadigas  a  S.  Paulo,  sua  pátria,  onde  não  gozou  muitos 
annos  da  tranquillidade  dos  povoados,  porque  acabou  a 
vida  a  22  de  Março  de  1719  (Cart.  de  orphãos  deS.  Paulo, 
maço  l^',  letra  D.  Inventario  do  brigadeiro  Domingos  Dias 
da  Silva).  E  teve  do  seu  matrimonio  2  filhos,  naturaes  de 
S.  Paulo. 

li—í.  Manoel  Dias  da  Silva. 
6—2.  Ignacio  Dias  da  Silva. 

4—1.  Manoel  Dias  da  Silva,  cidadão  de  S.  Paulo,  onde 
serviu  os  cargos  da  republica  e  o  de  juiz  ordinário  e  or- 
phãos  em  1729.  Foi  mestre  de  campo  dos  auxiliares  das 
minas  do  Cuyabá  por  patente  do  Exm.  Rodrigo  César  de 
Menezes.  À  mercê  do  habito  de  Christo,  com  50)K  de  tença 
eíTectiva  feita  a  seu  tio  o  sargento-mór  Luiz  Pedroso  de 
Barros,  n^elle  se  verificou  com  a  grandeza  que  se  nota  no 
padrão  da  tença,  em  que  Sua  Magestade  declarou  que  os 
venceria  desde  o  dia  que  lhe  tinha  feito  a  mercê  do  ha- 
bito, que  antes  de  o  pôr  aos  peitos  tinha  percebido  mais 
de  três  titulos  de  tença.  Estando  em  minas  de  Goyazes  es- 
tabelecido com  lavras  mineraes  e  numerosa  escravatura 
em  1736  (achava-se  n'este  tempo  a  praça  da  Colónia  do 
Sacramento  posta  em  assedio  pelas  tropas  castelhanas,  de- 
baixo do  commando  de  D.  Miguel  de  Salcedo,  governador 
da  provinda  de  Buenos-Ayres),  se  publicou  a  real  ordem, 
pela  qual  a  magestade  de  el-rei  D.  João  V  deu  a  conhecer 
o  muito  que  seria  do  seu  real  agrado  que  os  seus  vassallos 
paulistas  invadissem  as  índias  de  Hespanha  pelas  povoa- 


22  — 

Qões  da  província  de  Paragaay,  em  cima  da  serra.  Bastou 
este  leve  aceno  para  que  o  mestre  de  campo  Manoel  Dias 
da  Silva  projectasse  que,  passando  coro  um  corpo  de  ar- 
mas de  soldados,  escolhidos  pela  experiência  do  valor  da 
sua  disciplina,  a  demandar  as  povoações  da  Vacaria,  faria 
um  particular  serviço  ao  real  agrado,  destruindo  as  ditas 
povoações  para  evitar-se  a  que  a  força  doesta  S;ente  não 
emprehendesse  dar  subitamente  sobre  as  minas  da  Villa- 
Real  do  Cuyabá,  sendo-lbes  muito  facíl  a  resolução  d'esta 
idéa  por  terem  na  abundância  dos  gados  vaccuns  das  cam- 
panhas chamadas  Vacaria  todo  o  sustento  para  qualquer 
grosso  pé  de  exercito.  Como  para  Manoel  Dias  da  Silva  pôr 
em  execução  este  intento  precisava  atravessar  o  vasto  ser- 
tão, que  medêa  entre  o  rio  Camapoã,  da  navegação  do 
Cuyabá,  e  Villa-Boa  de  Goyazes  ( todo  habitado  de  innu- 
meraveis  aldôas  dos  bravos  e  bárbaros  indios  da  nação 
Cayapó)^  não  foi  a  sua  resolução  apoiada  dos  melhores 
sertanístas,  com  os  quaes  conferiu  a  matéria,  porque  de" 
mandava.de  uma  força  grande  para  sustentar  na  marcha  os 
repetidos  assaltos  d'esta  potencia  Cayapó,  que  é  formidável 
no  tal  sertão.  Porém  Manoel  Dias  da  Silva,  que  só  media 
pelo  valor  próprio  o  dos  estranhos,  não  desistiu  da  acção  ; 
e,  reforçando  mais  o  corpo  com  que  se  achava,  que  não 
passava  então  de  80  armas,  intrépido  se  metteu  a  cortar 
rumo  a  demandar  o  sitio  de  Camapoã,  atravessando  o 
vasto  sertão  que  tinha  para  passar.  Consistia  também  a 
difficuldade  no  temor  de  não  acertar  com  o  sitio  de  Cama- 
poã por  falta  de  geographia,  cuja  sciencia  totalmente  igno- 
rava, bem  como  todos  os  antigos  paulistas,  que  sem  outro 
adjutorio  mais  do  que  o  rumo  do  nascente  ao  poente,  a 
que  lhes  servia  de  verdadeira  agulha  o  sol,  penetraram  a 
maior  parte  dos  incultos  sertões  da  America,  conquistando 
nações  barbaras,  de  cujos  indios  se  serviam,  como  admi- 
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nistradores  seus,  pelo  beneficio  de  os  terem  desentranhado 
do  paganismo  para  o  grémio  da  igreja.  Assim  succedeu  a 
Manoel  Dias,  que,  com  ires  mezes  de  jornada,  chegou  a 
salvamento  ao  sitio  de  Camapoã,  que  frexou  tão  direito 
que  foi  sahir  afastado  da  sua  tranqueira  meio  quarto  de 
légua . 

N'este  sitio  deu  descanso  á  tropa,  que  nos  três  mezes 
se  sustentara  da  providencia  da  boca  da  arma ;  e  conse- 
guindo o  necessário  ócio,  já  bem  guarnecidos  os  seus  sol- 
dados de  todo  o  necessário,  se  pôz  em  marcha  para  as 
campanhas  da  Vacaria.  Chegou  a  estas,  e,  correndo-as  até 
grande  distancia,  estranha  a  novidade  de  faltarem  os  ga- 
dos, que  n'eUas  sempre  existiram  em  numerosa  multidão 
e  inutilidade.  Avizinhou-se  mais  á  serra,  e  para  logo  des- 
cubriu  a  cautela  dos  castelhanos.  Tinham  estes  retirado 
aquellas  indizíveis  manadas  de  gados  e  bestas  cavallares 
para  os  férteis  campos  de  cima  da  serra,  só  para  que  os 
moradores  das  minas  do  Cuyabá  se  não  viessem  a  utilisar 
de  tão  bellas  manadas,  quando  fossemos  atacados  dos 
mesmos  castelhanos  e  nos  achássemos  em  qualquer  aperto 
de  sitio.  Discorrendo  ou  penetrando  mais  as  campanhas 
para  a  parte  do  Paraguay  encontrou  com  uma  franca  es- 
trada, e  -o  abarracamento  em  que,  haveria  ummez(até 
pela  figura  dos  ranchos  e  cinzas  do  fogão  conheciam  os 
sertanistas,  pouco  mais  ou  menos,  o  tempo  que  tinha  pas- 
sado deppi^  que  n^aquelle  sitio  estivera  alguma  tropa), 
tinham  alli  estado  os  castelhanos,  e  pela  configuração  do 
terreno  que  occupava  o  centro  do  abarracamento  se  conhe- 
ceu que  a  barraca  era  de  commandante  de  patente  grande, 
como  a  de  mestre  de  campo,  de  quem  os  castelhanos  cos- 
tumam fiar  as  suas  tropas  na  província  de  Paraguay  e  outras. 
Pela  estacaria,  que  circulava  em  grande  peripherio  o  abar- 
racamento, via-se  que  o  numero  dos  cavallos  que  n'ella  se 
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atavam  excedia  ao  de  800.  Este  grande  corpo  na  retirada 
tinha  feito  abrir  a  franca  estrada  que  encontrou  Manoel  Dias 
da  Silva. 

Pôz  este  em  consulta  o  movimento  que  lhe  occorreu,  e, 
approvando-lhe  a  temeridade  os  da  sua  comitiva,  dispôz 
as  escoltas,  que  fez  emboscar  em  diversos  postos  da  mata 
por  onde  seguia  aquella  estrada,  ficando  elle  com  o  resto 
dos  soldados  em  sitio,  de  d^onde,  avançando  de  tropel, 
ficasse  completa  a  victoria  que  esperava  alcançar  pela  sua 
premeditada  idéa.  Era  esta  que,  ganhando  distancias  certo 
numero  de  soldados  bem  montados  e  avistando  aos  caste- 
lhanos, voltassem  costas,  como  fugindo,  e  doeste  modo  os 
trouxessem  enganados  para  perecerem  todos  nas  embos- 
cadas referidas,  e  ficando  nós  senhores  da  cavalhada  pu- 
déssemos dar  com  toda  a  força  das  nossas  armas  a  acabar 
o  inimigo.  Foi  Deus  servido  que  já  os  castelhanos  estavam 
totalmente  recolhidos  ás  suas  povoações,  porque  do  con- 
trario ou  pereceria,  ou  ficaria  prisioneira  toda  a  tropa  do^ 
mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva,  e  quando  nada 
ficaria  rota  uma  guerra  em  tempo  que  a  que  na  Colónia  se 
sustentava  por  assedio  era  com  o  systema  de  carta  coberta, 
que  é  a  máxima  que  costuma  praticar  o  gabinete  de  Cas- 
tella  sobre  a  praça  da  Colónia,  por  algumas  vezes  posta  já 
em  sitio. 

No  regresso  encontrou  o  mestre  de  campo  Manoel  Dias 
da  Silva  com  o  efl^eito  d'aquelle  grande  corpo,  que,  não 
contente  com  a  retirada  dos  gados  e  cavallos  da  Vacaria, 
deixou  um  padrão  de  pedra  lavrada,  em  forma  de  cruz, 
posta  ao  alto,  a  que  servia  de  base  outra  pedra  em  figura 
triangular,  de  seis  palmos  de  alto,  com  proporcionada 
grossura  á  altura  do  padrão ;  n^elle  estavam  abertas  as  le- 
tras do  idioma  castelhano,  que  diziam :  «  Viva  el-rei  de 
Castella,  senhor  dos  dominios  doestas  campanhas.  »  Não 
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tioha  o  mestre  de  campo  instrumentos  para  deitar  abaixo 
aquelle  padrão,  e  por  isso  mandou  cavar  a  terra  á  roda  até 
que,  faltando-ihe  esta  e  perdendo  a  machina  o  equilibrio, 
veio  abaixo,  fazendo-se  em  três  pedaços.  Conseguido  com 
facilidade  este  intento  fez  elie  conduzir  aqueiles  pedaços 
para  diversos  sitios,  e  sepultar  cada  um  d^elles  em  altas 
covas  dentro  das  matas.  Do  madeiro  mais  grosso  e  menos 
corruptivel  mandou  lavrar  em  quatro  faces  uma  cruz,  em 
que  lhe  gravou  as  letras  no  idioma  portuguez,  que  diziam  : 
a  Viva  o  muito  alto  e  muito  poderoso  rei  de  Portugal 
D.  João  V,  senhor  dos  dominios  d' este  sertão  da  Vacaria.  » 
Recolheu-se  o  mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva 
pelo  mesmo  sertão  ao  Cuyabá,  onde  então  era  ouvidor 
d^aquellas  minas  o  Dr.  João  Gonçalves  Pereira,  a  quem, 
dando  conta  do  successo,  se  juntou  com  officiaes  da  ca- 
mará e  os  republicanos  d^ella,  em  cuja  presença  deu  elle 
conta  do  que  tinha  examinado  e  obrado.  D^isto  formou-se 
um  assento  nos  livros  d^aquelle  senado,  onde  então  se 
discorreu  sobre  o  evidente  risco  em  que  estavam  as  minas 
do  Cuyabá  de  serem  invadidas  pelos  castelhanos,  ainda 
que  já  este  mesmo  temor  tinha  ponderado  a  Sua  Máges- 
tade  Vasco  Fernandes  César,  vice-rei  do  Estado  da  Bahia, 
em  carta  de  20  de  Junho  de  1721,  avisando  que  os  pau- 
listas haviam  descuberto  minas  de  ouro  no  sertão  do 
Cuyabá,  o  que  dava  grande  ciúme  aos  padres  da  compa- 
nhia de  Jesus  dos  dominios  da  Hespanha  ( Secretaria  do 
conselho  ultramarino,  no  maço  das  cartas  de  1721 ).  Ex- 
pediram-se  as  cartas  para  o  general  da  capitania,  o  conde 
de  Sarzedas  António  Luiz  de  Távora,  e  para  os  camaristas 
da  cidade  de  S.  Paulo.  Estes,  recebendo  as  cartas  e  estando 
ausente  o  general  em  Goyazes,  convocaram  os  cidadãos 
em  acto  de  camará,  e  presidiu  o  ouvidor  e  corregedor  o 
Dr.  João  Rodrigues  Campello,  e  lidas  as  cartas  doscama- 
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ristas  do  Cujabá,  do  ouvidor  e  do  mestre  de  campo,  pon- 
derada a  matéria  e  atteadidas  as  razões  que  expendeu  o 
capitão  Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  com  a  sua  grande  in- 
telligencia,  sobre  a  mesma  matéria,  concordaram  todos 
que  se  devia  pôr  em  execução  a  abertura  de  um  caminho  de 
terra,  pelo  qual  se  pudesse  a  qualquer  tempo  soccorrer  o 
Cuyabá  com  tropas  e  gente  de  cavallo,  o  que  não  admittia  a 
navegação  dos  rios,  a  qual  podia  ser  impedida  pelos  caste- 
lhanos, subindo  em  lanchões  desde  a  cidade  do  Paraguay 
até  á  barra  do  rio  dos  Porrudos,  que  vai  ter  ao  porto  geral 
do  desembarque,  e  d'elle  por  terra  meia  légua  até  o  Cuyabá. 
Que  para  a  factura  d'este  caminho  havia  uma  fiança  de 
50  tt.*^  (assim  está  escripto,  que  entendo  ser  50,000  cru- 
zados, como  certamente  é),  celebrada  por  Manoel  Gonçal- 
ves de  Aguiar,  Sebastião  Fernandes  do  Rego  e  António 
Gonçalves  Tigre,  cada  um  por  si  e  um  por  todos,  a  favor  de 
Manoel  Homem  Godinho,  quando  no  anno  de  1722  ajus- 
tou a  factura  doeste  caminho  com  o  governador  e  capitão- 
general  o  Exm.  Rodrigo  César  de  Menezes,  por  cuja  causa 
não  vinha  a  gastar  a  fazenda  real  um  só  real  pela  factura 
doeste  caminho(6).  D'este  accordão  se  lavrou  termo  em  17  de 
Agosto  de  1737,  que  se  remetteu  ao  mestre  de  campo  João 
dos  Santos  Ala,  governador  da  praça  de  Santas  e  interino  da 
comarca  pela  ausência  do  general  d^ella  o  conde  de  Sarze- 
das.  Nada  teve  eíTeito,  porque  o  prejudicado  Manoel  Gon- 
çalves de  Aguiar  soube  atalhar  o  damno  que  lhe  ameaçava 
a  bolsa,  repartindo  liberal  certos  cartuxos  de  moedas  por 
pessoa,  que  cala  a  prudência  o  nome  por  lhes  evitar  a  vi- 
leza da  injuria.  Deu-se  conta  a  Sua  Magestade  pelo  conse- 
lho ultramarino  em  1733,  e  na  secretaria  d'elle  se  acham 

(6)  Esta  determinação  approvou  Sua  Magestade,  como  se  vê  da 
6ua  real  ordem  de  7  de  Outubro  de  1722,  expedida  ao  dito  Ceaar. 
Secretaria  ultramarina,  Hv.  k*  das  cartas,  tit.  1720,  á  fl... 
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estás  representações  no  maço  do  dito  anno,  e  também  na 
camará  de  S.  Paulo,  no  livro  grande,  capa  de  pasta  negra, 
qnè  serviu  de  registros,  titulo  de  1726  até  1740,  fl.  118 
até  fl.  120,  o  que  diíTusamente  trataremos  no  corpo  da  his- 
tória de  S.  Paulo,  se  Deus  quizer  dar-nos  vida  para  este 
trabalho  que  intentamos  tomar,  sem  forças  de  talento  para 
d  sua  execução. 

Sua  Magestade  mandou  ao  Dr.  João  Gonçalves  Pereira, 
ouvidor  de  Cuyafcá,  que  informasse,  tirando  um  summario 
de  testemunhas  sobre  a  matéria  da  representação,  que  se 
lhe  tinha  feito  da  acção  que  obrara  na  Vacaria  Manoel  Dias 
da  Silva :  assim  executou  aqueite  activo  mineiro.  O  certo  ó 
que  em  1738  mereceu  o  mestre  de  campo  os  votos  de  al- 
guns conselheiros  do  conselho  ultramarino  para  governa- 
dor de  Cujabá,  com  4  tt.*'  de  soldo,  e  vindo  a  informar 
sobre  a  matéria  e  caminho,  que  Manoel  Dias  se  oíTereceua 
el-rei  fazer  á  sua  custa  para  o  Cuyabá,  a  Gomes  Freire  de 
Àndrada,  governador  e  capilão-general  do  Rio  de  Janeiro, 
por  ordem  que  se  lhe  expediu  pelo  mesmo  conselho  de  9  de 
Setembro  de  1739(7),  não  sabemos  porque  occulto  destino 
se  pôz  silencio  n^ella.  Parece  que  os  paulistas  contrahiram 
um  novo  peccado  original  para  não  serem  jamais  bem  vis- 
tos, e  ser  a  fazenda  real  a  prejudicada  só  para  queelles  não 
tenham  o  premio. 

Nas  minas  do  Cuyabà  ficou  existindo  o  mestre  de  campo 
Manoel  Dias  da  Silva,  querendo  do  jornal  dos  seus  escra- 
vos emendar  o  estrago  da  grande  despeza  a  que  o  obrigou 
o  seu  zelo  e  leal  intento.  N^ellas  estava  sendo  juiz  ordiná- 
rio quando  falleceu  o  Dr.  ouvidor  Manoel  Antunes  No- 
gueira (8),  cujo  lugar  substituiu  na  forma  da  ordenação  do 

(7)  Secretaria  ultramarina,   liv.  i"  de  cartas  das  Minas,  1726,  á 
fl.  230. 
(8)  O  Dr.  ouvidor  Manoel  Antunes  Nogueira  falleceu  em  Abril  em 
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reino.  Das  suas  grandes  providencias,  logo  que  tomou 
posse,  para  vedar  a  extracção  dos  diamantes  no  rio  Para- 
guay,  descuberto  pouco  tempo  antes  da  morte  do  anteces- 
sor, serão  perpetuas  testemunhas,  que  proclamem  p  seu 
ardente  zelo,  as  cartas  de  agradecimento  que  lhe  escreveu 
o  governador  e  capitão-general,  que  então  tinha  em  1749 
o  governo  da  capitania  de  Cuyabá  e  Goyazes,  o  Exm.  Go- 
mes Freire  de  Andrada,  que  acabou  digno  conde  de  Boba- 
della,  que  se  acham  registradas  todas  nos  livros  da  camará 
do  Cuyabá.  Succedeu-lhe  o  Dr.  ouvidor  João  António  Yaz 
Morilhas  (9),  que,  por  se  afastar  da  virtude  de  limpeza  de 
mãos,  como  lhe  deixava  exemplos  a  distincta  honra  do  seu 
antecessor,  cahiu  em  desaccordos  taes,  que,  antes  de  lhe 
chegar  successor,  foi  deposto  do  lugar  pela  admirável  rec- 
tidão do  Exm.  D.  António  Rolim  de  Moura,  primeiro  go- 
vernador e  capitão-general  d'aquella  capitania  (que  depois 
foi  conde  de  Azambuja,  tenente-general,  general  da  Estre- 

quinta-feira  santa  de  1748,  em  cujo  dia  pegou  na  vara  de  ouvidor  o 
mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva,  como  juiz  mais  velho,  e  contra 
o  mesmo  quiz  fazer  ouvidor  ao  secundo  juiz  o  coronel  Manoel  Antunes 
Belém  de  Andrade  uma  maloca,  que  foi  presa  e  ficou  criminosa  na  * 
devassa  que  tirou  o  mesmo  ouvidor  pela  lei  (Historia  do  Cuyabá^ 
anno  1769). 

(9)  O  Dr.  João  António  Vaz  Morilhas  chegou  ao  Guyabá  em  1769  e 
tomou  posse  a  30  de  Novembro  do  dito  anno.  Para  a  deposição  doeste 
ministro  liouve  ordem  expressa  deel-rei,  a  quem  dera  parte  D.  Antó- 
nio Roiim  de  Moura,  que  lhe  havia  concebido  entranhavel  ódio. 
E'  certo  que  não  exercitou  o  lugar  desde  certo  tempo  por  ordem  do 
dito  general,  que  consultou  esta  matéria  aos generaes  de  Goyazes  novo 
e  o  que  acabava,  que  resolveram  em  junta  que,  vislo  já  ter  vindo  suc- 
cessor e  syndicante,  que  falleceu  em  caminho,  devia  ser  suspenso 
aquelle  ministro  Elie  nâo  foi  na  verdade  muito  limpo  de  mãos  ;  porém 
D.  António  foi  incansável  no  seu  ódio  e  vingança  por  causas  que  ainda 
lembram  aus  untigos  do  Cuyabá.  Vide  a  Historia  doestas  minas  que 
tenho. 
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madura  na  corte,  presidente  do  conselho  da  fazenda  e  con- 
selheiro do  conselho  de  guerra,  em  cujos  postos  falleceu 
a...  de...  de  1782 ).  E  ficando  esperando  o  dito  Morilhas 
pela  sua  residência,  na  qual  entendia  sahir  canonisado, 
como  é  regra  geral  em  todos  os  ministros  da  America,  an- 
tes de  lhe  chegar  este  santelmo  sahiu  preso,  e,  sequestra- 
dos os  bons,  foi  conduzido  do  Cuyabá  para  Mato-Grosso, 
e  d'alli  para  o  Pará,  e,  finalmente,  para  o  reino,  onde  me* 
receria  o  premio  ou  castigo,  conforme  os  seus  bons  servi- 
ços. Em  1752  falleceu  o  mestre  de  campo  Manoel  Dias  da 
Silva,  distante  da  villa  do  Cuyabá  dois  dias  de  jornada, 
para  cujo  retiro  o  fez  conduzir  o  estrondo  de  tantas  injus- 
tiças, que  via  praticadas  na  dita  villa  em  damno  de  todos. 
Foi  casado  na  matriz  de  S.  Paulo  com  sua  prima  em  ter- 
ceiro gráo  de  consanguinidade  duplicado  (em  cujo  impe- 
dimento foram  dispensados  pelo  Exm.  bispo  D.  Fr.  Antó- 
nio de  Guadalupe)  D.  Theresa  Paes  da  Silva,  filha  do 
capitão  Bartholomeu  Paes  de  Abreu  e  de  sua  mulher 
D.  Leonor  de  Siqueira  Paes,  de  quem  fazemos  menção 
n'este  mesmo  §  2'',  n.  23.  E  tevo  d'este  matrimonio  dois 
filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

5—1.  D.  Anoa  Leonor,  falleceu  solteira 
5—2.  Alexandre  da  Silva  Corrêa,  falleceu  na  flor  dos  seus 
annos. 

4 — 2.  Ignacio  Dias  da  Silva  (filho  do  brigadeiro  Do- 
mingos Dias  da  Silva  e  D.  Leonor  de  Siqueira,  n.  35  re- 
tro) foi  de  gentil  presença,  dócil  e  aíTavel  génio,  com  cujas 
virtudes  soube  merecer  geral  estimação,  não  só  dos  paren- 
tes, mas  dos  estranhos  Na  arte  de  andar  a  cavallo  excedeu 
a  todos  os  do  seu  tempo  e  ainda  aos  do  passado,  e  sabia 
na  ultima  perfeição  todo  o  manejo  da  cavallaria,  e  foi  de 
tantas  forças  que  com  ella  executava  a  cavallo  algumas 
acções,  em  as  quaes  não  achava  quem  o  compelisse.  Na 
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viotencía  da  carreira  se  debroçava  pelo  lado  direito  oq  es- 
querdo a  levantar  do  chão  qualquer  cousa  que  se  lhe  des- 
tinava em  qualquer  baliza»  e  n^ísto  mesmo  era  a  execução 
do  brinquedo  com  tanta  destreza  e  airoso  garbo,  que  sem- 
pre conseguia  os  applausos  dos  circumslantes.  (  O  autor 
continua  a  fazer  varias  descripçôes  a  este  respeito.)  Nas 
grandes  e  magníficas  festas  de  escaramuças,  sertilbas,  ca- 
nas e  encontroadas,  que  se  executaram  eom  liberal  des- 
peza  em  applauso  de  ter  cantado  missa  nova  o  Rev.  Eusé- 
bio de  Barros  Leite  (filho  da  matrona  D.  Maria  Leite  de 
Mesquita,  viuva  de  Pedro  Vaz  de  Barros,  um  dos  cavalhei- 
ros mais  potentado  entre  os  seus  nacionaes  paulistas,  e  de 
quem  fazemos  larga  menção  em  titulo  de  Pedrosos  Barros, 
§  2*,  e  no  de  Mesquitas).  Levou  Ignacio  Dias  da  Silva  em 
todas  as  três  tardes  sempre  os  prémios  de  louvor  entre  os 
muitos  e  destros  cavalleiros  d^aquella  funcção,  da  qual  foi 
elle  o  primeiro  mantenedor  e  guia  nas  escaramuças.  Sem- 
pre gozou  Ignacio  Bias  das  delicias  e  tranquillidade  da  pá- 
tria, sem  v6r  a  cara  á  aspereza  dos  sertões,  porque  quando 
seu  pai  Domingos  Dias  da  Silva  se  ausentou  para  as  Minas* 
Geraes  ficou  elle  governando  a  casa,  em  companhia  de  sua 
mai  D.  Leonor  de  Siqueira,  que  na  educação  dos  filhos 
mereceu  os  applausos  da  matrona  a  mais  advertida  e  ajui- 
zada. Seus  país  o  casaram,  com  aquella  discreta  eleição  de 
sua  nobreza,  com  D.  Anna  Maria  do  Amaral  Gurgel,  ese 
receberam  na  matriz  de  S.  Paulo  a  30  de  Janeiro  de  1719 
( ainda  vive  ella  em  1763),  a  qual  era  sua  prima  em  quarto 
gráo  de  consanguinidade,  em  que  foram  dispensados,  filha 
do  sargento-mór  Bento  do  Amaral  da  Silva  e  de  D.  Escho- 
laslica  de  Godoy  (fl...  n.  2— 3).  Poucos  annos  se  goza- 
ram, porque  na  flor  d^elles  falleceu  Ignacio  Dias  da  Silva, 
com  geral  sentimento  dos  que  o  conheciam,  deixando 
(reste  amoroso  vinculo  três  tenros  filhos,  pt^ra  cuja  educa- 
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çao  oáo  fez  (alta  a  vida  do  pai  p^los  cuidados  de  D.  Anna 
Maria  do  Amaral,  que  rejeitou  vários  casamentos  que  se 
lhe  propuzeram,  aão  querendo  dar  padrasto  a  seus  filhos, 
qqe  foram : 

5^i.  Bento  do  Amarai  da  Silva. 
5—3.  Oominges  Dias  do  Amaral  da  Silva,  falleceu  solteiro. 
5—3.  Ignacio  Dias  da  Silva,  casou  nos  Gurraes  da  Bahia. 
Falleceu  com  geração. 

5 — 1.  Bento  dò  Amaral  da  Silva,  cidadão  de  S.  Paulo, 
que,  não  só  na  imagem,  mas  até  nas  prendas,  foi  verda- 
deiro retrato  de  seu  pai.  Excedeu  a  todos  do  seu  tempo  na 
arte  de  audar  a  cavallo,  obrando  com  airosa  gentileza  as 
mesmas  destrezas,  que  seu  defunto  pai  soube  executar 
melhor  que  todos.  Era  tão  destemido  que  passou  a  ser  Ic- 
merario,  porque  montava  o  mais  manhoso  cavallo  sem 
perder  o  assento  da  sella,  nem  a  recta  positura  do  corpo, 
nem  as  estribeiras;  e  quando  se  apeiava  já  o  cavallo  estava 
manso  e  sem  os  defeitos  de  corcovear.  Foi  tão  destro  n'esta 
arte,  que,  estando  em  S.  Paulo  D.  António  Rolim  de  Moura 
esperando  monção  para  embarcar  para  o  Cuyabá,  a  tomar 
posse  de  governador  e  capitão-general  d^aquellas  minas,  e 
hospedado  no  coUegio  dos  jesuítas,  confessou  que  lhe  cau- 
sava admiração  vêr  um  tão  excellente  o  airoso  cavalleiro, 
que,  sem  as  lições  das  picarias  da  Europa,  merecia  o  lou« 
vor  que  muitos,  dentro  da  mesma  corte  de  Lisboa,  ins- 
truídos por  excellentes  mestres  e  muito  peritos,  ;ião  exe- 
cutavam o  que  Bento  do  Amaral  fazia ;  e  quando  este 
sabia  de  passeio  a  cavallo  occupava  aquelle  as  janellas 
emquanto  elle  atravessava  o  pateo  do  dito  collegio.  Estando 
servindo  de  juiz  ordinário  de  S.  Paulo  em  1752,  que  tinha 
sabido  na  eleição  de  Pellouro,  andando  de  ronda  com  os 
9ffioiaes  de  justiça  na  noite  do  dia  29  de  Março,  encon- 
troasse com  Manoel  Soares  (era  este  um  regulo  facinoroso. 


—  Sa- 
que, tendo  culpas  de  graves  delictos  coinmottidos  na  co- 
marca, havia  vindo  da  villa  de  Goaratinguelá  com  o  dia- 
bólico intento  de  matar  ao  Dr.  José  Luiz  de  Brito,  que 
occupava  o  lugar  de  ouvidor-geral  e  corregedor  da  comarca 
de  S.  Paulo,  de  que,  tendo  avisos,  o  dito  corregedor  vivia 
acautelado,  sem  sahir  á  rua,  e  por  terror  pânico  lhe  não 
applicava  as  providencias  para  prender-se  este  aggressor 
de  mortes  e  outros  insultos),  o  qual,  sendo  conhecido  dos 
da  ronda,  em  que,  além  dos  officiaes  de  justiça,  andavam 
quatro  soldados  inferiores  e  vários  homens,  se  puzeram 
em  vergonhosa  retirada  no  mesmo  ponto  em  que  o  juiz  or- 
dinário, sem  mais  armas  que  a  temeridade  do  seu  valor  e 
ardor  dos  annos,  que  só  eram  33,  deu  um  accelerado  passo 
a  lançar  a  mão  ao  criminoso,  o  qual,  tendo  uma  pistola 
debaixo  do  capote,  lh'a  disparou,  penetrando-lhe  o  vasio, 
de  cujo  mortal  golpe  cahiu  morto  immediatamente,  ficando 
assim  livre  o  delinquente,  que  muito  a  seu  salvo  se  pôde 
escapar  pelo  desamparo  em  que  todos  os  da  ronda  deixa- 
ram ao  juiz  ordinário,  e  desappareceu  da  cidade,  posto 
que  logo  se  teve  noticia  do  lugar  onde  vivia  occulto,  sem 
que  o  corregedor  tivesse  estimulo  para  lhe  solicitar  a  pri- 
são até  pagar  por  sentença  da  justiça  em  uma  forca  os  seus 
delictos.  Foi  esta  morte  tão  sentida,  como  era  estimada  a 
vida  de  Bento  do  Amaral  da  Silva ;  porém  morreu  quem 
morreu,  e  a  lima  do  tempo  tudo  consome,  e  só  lamenta  os 
estragos  da  ruina  quem  participa  do  golpe  para  chorar  os 
eíTeitos  d^elle,  como  até  hoje,  com  viva  dôr,  chora  a  viuva 
sua  mulher  o  desamparo  dos  tenros  filhos  que  lhe  ficaram. 
Estava  casado  com  D.  Catharina  Álvares  Fidalgo,  filha  de 
José  Alvares  Fidalgo,  cidadão  de  S.  Paulo  e  natural  da 
villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta,  e  de  sua  mulher  D.  Ma- 
ria Leite  da  Silva.  Em  titulo  de  Dias  Paes.  £  teve  seis  filhos, 
naturaes  de  S.  Paulo. 
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G— 1.  Fr.  Ignacio  do  Amaral,  carmelita  calçado;  e  professou  no 

convento  de  S.  Paulo  a  20  de  Julho  de  1760. 
6—2.  D.  Anna  Maria  do  Amaral  e  Silva. 
6—3.  João  Leite  do  Amaral. 
6—4.  D.  Brites  Leonisa  do  Amaral. 
6— íi.  D.  Mathildes  Poiicena  do  Amaral. 
6->6.  D.  Maria  Emilia  do  Amaral. 

3—6.  D.  Angela  de  Siqueira  (pag.  14  e  19).  Foi  casada 
.  com  Manoel  do  Rego  Cabral.  Em  titulo  de  Arrudas,  cap.  I, 
§  5".  Com  sua  descendência. 

3—7.  D.  Maria  de  Araújo  (idem).  Foi  casada  com  Josó 
de  Sá  e  Arruda.  Em  titulo  de  Arrudas,  cap.  I,  §  7<^.  Com 
sua  descendência. 

3—8.  D.  Ignacia  de  Godoy  (idem).  Foi  casada  na  matriz 
de  S.  Paulo  a  9  de  Janeiro  de  1G95  com  José  de  Barros 
Bicudo  Leme,  filho  de  António  Bicudo  Leme  e  de  sua  se- 
gunda mulher  Luzia  Machado.  Falleceu  o  dito  José  de 
Barros  em  Parnahyba  a  20  deAgostodel714.Cart.de 
Parnahyba  n.  466,  inventario  de  José  de  Barros  Bicudo. 
Em  titulo  de  Bicudos,  cap.  I,  §  1^,  n.  4—11.  E  teve  oito 
filhos. 

/i— 1.  António  Bicudo  de  Barros. 

/i— 2.  Lourenço  Castanho  de  Barros. 

li— o.  Braz  Tevês  Lemo. 

U—li.  João  de  Almeida  Pedroso,  o  ruivo. 

U — 5.  Benlo  de  Barros  Bicudo. 

4— G.  n.  Ignacia  de  Oocs. 

Ix — 7.  D.  Maria  de  Araújo. 

U — 8.  D.  Escliolaslica  Bicudo. 

4  —  1.  António  Bicudo  de  Barros,  natural  da  Araçari- 
Ruama,  casou  na  matriz  de  Ilú  com  D.  Josepha  de  Arruda, 
filha  de  Pedro  Dias  Leite  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de 
Arruda.  Em  titulo  de  Bolelhos,  cap.  I,  §  4^,  n.  2— 9*  Com 
sua  descendência. 

TOMO  XXXITI,    p   I  o 
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4. — 2.  Lourenço  Castanho  de  Barros.  Falleceu  solteiro 
no  sertão  dos  Curraes  da  Bahia. 

4.-3.  Braz  Tevês  Leme.  Falleceu  de  tenra  idade  em 
Itii,  sua  pátria. 

4.-4.  João  de  Almeida  Pedroso,  chamado  o  ruivo,  na- 
tural de  S.  Paulo,  casou  na  matriz  da  Penha  de  Àraçarí- 
guama  com  D.  Gertrudes  Ribeiro,  filha  de  André  de  Sâo 
Paio  Botelho,  natural  da  villa  de  Parnahyba,  e  de  sua  mu-  ' 
Iher  D.  Maria  Leito  da  Escada,  filha  de  Manoel  Corrêa  Pen- 
teado 8  de  D.  Beatriz  de  Barros,  acima  já  nomeados.  E  teve 
12  filhos. 

5—  i.  Ignacio  de  Almeida  Pedroso. 

5 —  2.  João  de  Almeida. 

5—  3.  André  de  Sào  Paio. 

5—  4.  Joaquim  de  Almeida. 

5 —  5.  Alexandre  de  Almeida. 

r^—  6.  Pedro  de  Almeida. 

5—  7.  D.  Maria  de  Almeida,  mulher  de  Manoel  Francisco  Bueno, 
íillio  de  Francisco  Buono  Luiz  c  de  D.  Mana  Jorge,  e 
natural  de  Parnahyba. 

õ —  8.  D.  Isabel  de  Almeida. 

5^  9.  D.  Anua  Maria,  natural  de  Sorocaba,  casou  em  Itú  com 
António  Ribeiro  da  Silva,  natural  <ie  Pitanguy,  filho  de 
António  Uibeiro  da  Silva,  natural  de  Barcellos,  e  de  sua 
mulher  Calharina  Buono.  E  leve  trcs  fiFlios :  Manoel, 
Miria  Josepha  o  Josepha  Maria. 

ô— 10.  D.  Maria.... 

.')— !l.  D.  (íerlrudes.... 

.")— 12.  D.  Aulonia,...  ele. 

i.  — .').  Bento  de  Barros  Birudo,  natural  da  Penha  de 
Ârarariguama,  casou  em  Itú  com  Maria  Ciarcia,  natural 
doesta  villa,  filha  de  António  Garcia  Borba  e  de  sua  mulher 
Rosa  de  Campos.  Em  titulo  de  Campos,  cap.  VIII,  §  5*, 
n.  3—5.  E  tem  quatro  filhos  que  são  :  José  de  Barros, 
Mnrla,  Rosa,  Tgnacia, 
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4^6.  D.  Ignacia  de  Góes,  natural  de  Âragariguaiua, 

em  cuja  freguezia  casou  com  André  de  São  Paio  Botelho, 

estando  viuvo  de  D.  Maria  Leite  da  Escada,  já  referida. 

£  tem  ires  filhos. 

S— 1.  José  de  São  Paio  Góes,  casou  com  Anna  de 

Campos,  filha  de  Pedro  Dias  Ferraz  e  Maria  Paes. 

5—2.  Bernardo    de  São  Paio  Barros,  clérigo  de 

S.  Pedro. 

5—3.  Elias  de  São  Paio  Castanho,  que  falleceu  em 

Sorocaba  em  1765. 

4—7.  D.  Maria  de  Araújo,  natural  da  Penha  de  Araçari- 

guama,  onde  casou  com  Paschoal  Leite  Paes,  natural  de 

Parnahyba,  filho  de  Francisco  Bueno  Luiz  e  de  Maria 

Jorge,  já  referidos  em  titulo  de  Buenos.  E  teve  : 

5 — 1.  D.  Maria  Jorge,  casou  na  Vuturuna  com  o  capi- 

tão-mór  Domingos  Rodrigues  do  Prado,  filho  de  Domingos 

Rodrigues  do  Prado!  Em  titulo  de  Buenos,  cap.  VIII,  na 

descendência  do  capitáo-mór  Bartholomeu  Bueno  da  Silva, 

descubridor  das  minas  dos  Goyazes. 

4 — 8.  D.  Escholastica  Bicudo,  natural  de  Araçariguama, 

casou  com  José  de  Arruda  Sá,  natural  da  villa  de  Itú,  filho 

de  Francisco  de  Arruda  Sá  e  de  D.  Anna  de  Proença.  Em 

titulo  de  Botelhos,  cap.  II,  §  1*.  E  teve  dez  filhos. 

5—  1.  Francisco  de  Arruda. 

5—  2.  José  Bicudo. 

5—  3.  Malheus  de  Arruda. 

5—  6.  Anloaio  IJicudo. 

5—  5.  Ignatíiu  liicudo. 

5—  6.  Vilo  do  Arruda. 

5 —  7.  D.  Maria  Bicuda,  casou  em   Itú  com  Fraucisco  Xavier 

Ferraz,  filha  de  Pedro  Dias  Ferraz  c  de  Maria  Paes  de 

Campos. 

ò—  8.  D.  Ignacia  Bicuda. 
5—  9.  D.  .Mi^ela. 
5  —  10.  l>.  Isalwl. 
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3—9.  D.  Theresa  de  Araújo  (filha  de  Lourenço  Casta- 
nho Taques  e  D.  Maria  de  Araújo,  pag.  14  e  19),  foi  casada 
com  Joào  Barbosa  Pires,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo, 
filho  de  Diogo  Barbosa  Rego  e  de  sua  mulher  Maria 
Rodrigues.  Em  tilulo  de  Pires,  cap.  VI,  §  9'.  Com  suas  as- 
cendências. E  teve  sete  filhos,  naturaes  da  cidade  de 
S.  Paulo. 

li — i.  Joio  Barbosa  Lara. 

/i-  2.  Diogo  Barbosa  Lara. 

/i--3.  Francisco  de  Almeida  Taqncs. 

A— 4.  n.  Maria  de  Araiijo. 

li—b.  1).  Gertrudes  de  Araújo. 

A— 6.  I).  Leonor  de  Siqueira. 

A— 7.  D.  Angela  de  Siqueira. 

4—1.  João  Barbosa  Lara  teve  palenle  de  sargento -mór. 
Falleceu  na  comarca  de  Villa-Boa  de  Coynzcs,  na  sua  lavra 
mineral  do  sitio  Ja  Anla  :  foi  casado  primeira  vez  com  sua 
prima  D.  Isabel  Ribeira  de  Alvarenga.  Sem  geração.  Se- 
gunda vez  casou  cmS.  Paulo  com  sua  parenta  D.  Joanna 
de  Toledo  Canto,  filha  de  João  de  Toledo  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Anna  do  Canto  de  Mesquita.  Em  lilulS  de  Tole- 
dos, cap.  I,  segundo  matrimonio.  Em  titulo  de  Pires, 
cap.  VI,  §  5",  n.  4—3.  Deixou  geração.  E  teve  duas  filhas. 

5—1.   D que  casou  na  sé  de  S.  Paulo  em  1747 

com  seu  parente  José  Jacintho  Flores,  filho  de  José  de 
(lóes  Cardoso  e  D.  Maria    de  Almeida  (d'este  capitulo 

c§  9M. 

5—2.  D.  Rita  de  Toledo  casou  em  (lovnzcs  com 
Ballhazar  de  (lodoy  Bueno  e  Ciusmâo,  guarda-mór 
das  minas  de  Villa-Boa,  filho  do  capilão-mór  Barlho- 
lomeu  Bueno  da  Silva.  E  leve  sete  filhos,  nascidos  nr» 
freguezia  do  Senhor  Bom-Jcsus  dos  Minas  da  Anla.,.. 


—  37  — 

4—2.   Diogo  Barbosa  Lara,  está  casado  cora... 

4—3  Francisco  de  Almeida  Taques,  vulgarmente  cha- 
mado o  gentil-homem^  casou  o  não  deixou  geração. 

4 — 4.  D.  Maria  de  Araújo,  casou  com  João  Preto  de 
Moraes,  irmão  inteiro  de  António  de  Moraes,  que  foi  pro- 
tector e  administrador  por  herança  da  capella  de  Nossa 
Senhora  do  O',  filhos  de.... 

-4 — 5.  D.  Gertrudes.  Falleceu  solteira. 

4—6.  D.  Leonor.  Falleceu  solteira. 

4 — 7.  D.  Anna  de  Siqueira  e  Araújo,  casou  com  Domin- 
gos Gomes  Albernaz  na  sé  de  S.  Paulo. 

3 — 10.  António  Pompoo  Taques  (pag.  14  e  19),  ainda 
vive  em  1763  no  arraial  e  frep;uezia  da  Anta,  termo  de 
Villa-Boa  de  Goyazes.  Foi  verdadeiro  herdeiro  da  liberali- 
dade de  seu  pai  Lourenço  Castanho  Taques,  posto  que  pra- 
ticada com  contrario  cíTeito,  porque  a  sua  total  beneficên- 
cia tem  servido  de  ruina  á  herança  de  seus  filhos  por  se 
haver  reduzido  ao  estado  de  pobreza,  comparando-se  o 
tempo  passado  ao  presente.  Na  arte  da  cavallaria  lo'.i[rou  a 
singularidade  entre  os  da  sua  mesma  idade,  o  basta  sa- 
ber-se  que  ainda  nos  avançados  annos  que  conta  ( que  jd 
excedem  aos  de  80)  não  tem  perdido  a  firmeza  do  assento 
da  sella  e  estribos,  conservando  um  airoso  í2:arbo,  sem  que 
a  velhice  lhe  tenha  roubado  as  forças  para  lhe  destruir  a 
compostura.  Kntre  os  irmãos  foi  o  de  mais  gentil  presença, 
a  que  se  uniu  a  viveza;  e.com  esta  carta  de  recommenda- 
ção  encontrou  sempre  no  paiz  estranho  as  estimações  do 
todos  e  amizade  de  seus  iguaes.  Estes  merecimentos,  com 
o  concurso  inseparável  do  sôr  da  natureza,  pela  qualidade 
do  nobre  sangue  que  em  muitos  costados  lhe  anima  as 
voas  em  gráo  de  illustre,  o  adoptaram  para  o  casamento  de 
D.  Maria  das  Neves,  que  então  era  o  maior  nos  Curraes  da 
Bahia.  Esta  senhora  estava  viuva  do  primeiro  marido,  que 
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por  Dão  ter  tilhos  a  deixou  herdeira  de  um  grosso  cabedal, 
que  formava  o  fundo  d'aquelle  monte,  assim  em  dinheiro 
cunhado,  como  em  moveis  de  ouro  e  copa  de  prata  com 
muitas  arrobas,  sendo  o  património  da  mesma  casa  quatro 
fazendas  de  gados  vaccuns  e  bestas  cavallares,  cujo  rendi- 
mento annual  era  copioso  Os  irmãos  d'esta  senhora,  que 
igualmente  eram  ricos  e  abundantes  como  a  mesma  irmã, 
o  capítáo-mór  Manoel  Affonso  Gaia,  que  foi  casado  na  ci- 
dade da  Bahia,  Miguel  Gonçalves  Figueira  e  João  Gonçal- 
ves Figueira,  todos  estabelecidos  em  grossas  fazendas  de 
gados  e  éguas,  tratavam  a  António  Pompeo  Taques  com 
particular  veneração  c  amizade,  e  unidos  venceram  a  irmã, 
já  então  quinquagenaria,  a  despozal-o,  o  que  com  effeito 
se  verificou.  Passados  alguns  annos  falleceu  D.  Maria  das 
Neves  sem  geração  e  sem  testamento,  e  com  sua  morte  se 
pòz  em  divisão  aquelle  grande  fundo,  posto  que  já  mais 
diminuído  pela  profusão  com  que  elle  se  tratava  e  lustre 
que  ostentava  dentro  do  mesmo  sertão  dos  Curraes  da  Ba- 
hia, chamado  do  Rio  de  S.  Francisco. 

Os  Curraes  da  Bahia,  ainda  que  era  paiz  fértil,  de  grande 
opulência,  concurso  do  negocio  e  de  outras  muitas  utilida- 
des, nuo  perdia  a  natureza  de  sertão.  Este  dissabor  esti- 
mulou a  António  Pompeo  Taques  a  deixar  as  grossas  fazen- 
das que  possuia  e  retirar-se  a  S.  Paulo,  sua  pátria,  ven- 
dendo indiscretamente  as  ditas  fazendas  fiadas.  Porém 
passou-se  d^alli  a  gozar  do  estrondoso  concurso  que  havia 
altrahido  a  grandeza  das  Minas-Geraes  no  tempo  do  des- 
cubrimento  da  villa  de  Pitanguy,  onde  fez  assento  e  os- 
tentou os  disperdicios  do  animo  e  do  seu  fidalgo  trala- 
meiuo.  Casou  sem  mais  conveniência  de  dote  quo  a  eleição 
dos  merecimeiílos,  que  adornavam  a  nobreza  de  D.  Escho- 
lastica  (íUha  de  José  llodrigues  Betimk  e  de  sua  mulher 
Maiiainia    Kueuo ),    uiua    das    niais    foiíiio^as  scuhuras 
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d'aquelle  tempo  em  a  villa  de  Pílanguy,  onde  residiam  seus 
pais.  Passados  annos  e  enfraquecidas  as  minas  da  sua  pri- 
meira opulência,  recolheu-se  á  sua  pátria  com  suas  cu- 
nhadas e  mais  família.  Estas  extraordinárias  despezas  es- 
tragaram o  grande  cabedal  que  possuiu  António  Pompeo 
Taques,  que  hoje  lamenta  a  sua  falta  por  não  poder  exer- 
citar o  seu  generoso  animo,  sempre  costumado  a  não  con- 
tentar-se  com  pouco.  Agora,  sim,  pôde  a  differença  dos 
tempos  o  a  sua  já  muito  avançada  idade  contôl-o  para  se 
acGommodar  aos  limitados  rendimentos,  que  percebe  do 
uma  lavra  que  tem  no  arraial  da  Anta,  onde  podemos  dizer 
que  vive  sepultado  aquelle  mesmo  que  algum  dia  foi  nas 
Minas-deraes,  Curraes  da  Bahia  e  na  cidade,  corte  do  Es- 
tado do  Brasil,  muito  applaudído.  Do  matrimonio  de  An- 
tónio Pompeo  Taques  ha  filhos,  que  ignoramos  pela  dis- 
tancia em  que  residem. 

3—11.  D.  Maria  de  Lara  (filha  de  Lourenço  Castanho 
Taques,  pag.  lie  19),  foi  casada  com  João  Gonçalves  Fi- 
gueira (irmão  do  capitào-mór  Manoel  Affonso  Gaia,  de 
quem  falíamos  no  numero  antecedente),  natural  da  villa  de 
Santos  e  cidadão  do  S.  Paulo,  onde,  occupando  os  cargos 
da  republica,  foi  juiz  ordinário  e  de  orphâos  era  17..  e 
superintendente  regente  das  minas  de  Parnapanema  por 
provisão  do  Rodrigo  César  de  Menezes,  governador  ecapi- 
tão-general  de  S.  Paulo.  Em  titulo  de  Arrudas,  cap.  I,  §  3% 
n.  3—10.  E  leve  cinco  filhos,  naturaes  de  S.  Paulo. 

/i— 1.  Jo5o  Gonçalves  de  Almeida,  que  existe.  Casou  cora  sua 
prima  D.  Muria  de  Almeida,  e  foram  dispensados  em 
terceiro  gráo  de  consanguinidade.  Em  titulo  de  Arrudas, 
cap.  í,  já  referido. 

/í— 2.  Lourenço  Castanho  Figueira,  que.  estando  nas  suas  fazen- 
das do  Rio  dns.  Francisco,  fallí>cpu  solteiro. 
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Jj4 — 3J  O  padre  Manoel  AlTonso  Gaia,  do  liabilo  de  S.  Pedro.  Fal- 
leceu  na  ílôr  dos  seus  anãos,  com  igual  sentimento  dos 
que  conheciam  a  sua  capacidade,  branJura,  liberalidade 
e  letras. 
4— Zi.  António  Gonçalves  Lara,  que,  passando  para  as  suas  fazen- 
das dos  Curraes  da  Bailia,  Rio  de  S.  Francisco,  aili  casou 
com  D.  Maria  de  Lara,  sua  sobrinha.  Em  titulo  de  Ar- 
rudas, cap.  I,  g  1%  n.  2—6  e  seg. 
U — 5.  D.  Maria  das  Neves,  nome  que  lhe  puzeram  seus  país  em 
memoria  de  outra  de  quem  fallúmos  no  n.  3 — 10.  Casou 
em  S.  Paulo  com  Agostinho  da  Costa  Nogueira,  cidadfio 
de  S.  Paulo,  de  onde  passaram  para  o  Kio  de  S.  Fran- 
cisco e  existem  cm  1763.  Sem  geração. 

§   2» 

2 — 2.  O  padre  Francisco  do  Almeida  Lara  (filho  do  go- 
vernador Lourenço  Castanho  Taques  c  I).  Maria  de  Lara, 
pag.  5  e  141  passou  {\  curte  de  Lisboa  a  tomar  ordens,  na 
falta  de  bispo  no  Rio  de  Janeiro,  que  ainda  n'aquelle 
tempo  o  não  tinha,  por  ter  sido  o  primeiro  D.  Josó  de  Bar- 
ros do  Alarcão  em  1081,  como  se  vu  na  secretaria  do  con- 
selho ultramarino  no  livro  das  cartas  do  Rio  de  Janeiro, 
til.  1673,  á  fl.  -2^,  na  ordem  de  18  do  Novembro  do  1G81, 
expedida  para  a  con^i^çnarão  das  côngruas  da  cathedral  do 
Rio  de  Janeiro.  Toi  o  padro  Almoida  doutor  e  prolonotario 
apostólico  por  bulia  dí)  SS.  Pap:\  Clemente....  com  uso  de 
habito  prelalicio,  o  tove  gráo  de  doutor,  como  se  ve  da 
attestaçAo  que  em  23  de  Novembro  de  1081  passou  cm 
S.  Paulo,  dos  serviços  quo  fez,  o  governador  rernão  Dias 
Paes,  a  qual  se  acha  no  cartório  do  tabellião  do  Rio  de  Ja- 
neiro, nos  serviços  do  dito  Fernão  [)ia>,  nas  notas  em 
1703.  Voltou  para  S.  Paulo,  sua  palrin,  onfle  viveu  com 
decente  tratamento  dos  seus  bens  patrimoniaes.  Jaz  sepul- 
tado na  capella-mór  dos   padres  jesuitas,  com  quem  leve 
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sempre  boa  amizade,  e  a  cujo  coUegio  deixou  seus  moveis 
e  livraria. 

§  3- 

2 — 3.  Pedro  laques  de  Almeida  (íilho  do  governador 
Lourenço  Castanho  laques,  pag.  5  e  14),  cidadão  de 
S.  Paulo,  onde  occupou  todos  os  cargos  da  republica.  Pelos 
grandes  serviços  feitos  á  coroa,  á  custa  sempre  da  sua  fa- 
zenda, el-rei  D.  Pedro  o  tomou  por  fidalgo  da  sua  casa, 
com  o  foro  e  moradia  de  cavalleiro  fidalgo,  que  ora  o  que 
tinha  seu  bisavô  António  Rodrigues  de  Almeida,  como 
temos  referido  em  titulo  de  Proenças.  Foi  capitão  da  for- 
taleza da  Vera-Cruz  do  sitio  de  Itapema  da  praça  de  San- 
tos, com  40$  de  soldo  por  anno  (almoxarifado  da  fazenda 
real  de  Santos,  no  quaderno  dos  íilhos  da  folha  até  o  anno 
de  1680),  e  passou  a  provedor  e  contador  da  fazenda  real 
da  capitania  de  S.  Paulo,  juiz  da  alfandega  e  vedor  da  gente 
de  guerra  da  mesma  praça,  com  80$  de  ordenado  (cartório 
da  provedoria  da  fazenda  da  praça  de  Santos).  Foi  capitâo- 
mór  governador  da  capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo  por 
patente  régia,  com  80$  de  soldo,  como  se  vê  da  folha  se- 
cular da  provedoria  de  Santos,  dos  annos  1684,  85,  86  e 
87.  E  tendo  tomado  posse  na  camará  da  villa  de  S.  Vicente, 
cabeça  da  comarca,  e  estando  governando  a  capitania  em 
que  tinha  succedido  a  Diogo  Pinto  do  Rego,  para  conti- 
nuar mais  no  dito  governo  houve  segunda  provisão,  datada 
em  5  de  Outubro  de  1684.  Camará  de  S.  Paulo,  livro  de 
registros,  1675,  fl.  130  v.  Teve  jurisdicção  para  prover 
postos  militares,  como  se  lé  das  suas  patentes ;  e  em  seu 
nome  se  passaram  as  provisões  seguintes :  uma  de  prove- 
dor e  contador  da  fazenda  real  da  capitania,  passada  a 
Gaspar  Gonçalves  de  Araújo,  e  outra  de  ouvidor  e  corre- 
gedor da  comarca  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo  a  D.  Simão  de 
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Toledo  Piza,  e  outras  muitas,  que  todas  se  acham  registra- 
das na  camará  de  S.  Paulo  no  livro  de  registros,  tit.  1675, 
de  fl.  137  V.  atéfl.  166.  Foi  alcaide-mór,  administrador 
geral  das  aldèas  do  real  padroado  por  mercê  da  rainha  da 
Grã-Bretanha  a  Sra.  D.  Catharina,  infanta  de  Portugal,  es- 
tando regente  doeste  reino,  por  carta  de  13  de  Setembro  de 
1704  (10).  Foi  o  capitão-mór  Pedro  Taques  um  dos  paulis- 
tas do  maior  respeito  e  veneração ;  assim  o  conheceu  a  pá- 
tria até  o  seu  fallecimento.  Dos  seus  grandes  merecimen- 
tos foi  informada  a  magestade  de  el-rei  D.  Pedro  II,  que 
se  dignou  honral-o  com  uma  carta  datada  em  20  de  Outu- 
bro de  1698,  firmada  do  seu  real  pulso,  cujo  theor  é  o 
mesmo  que  deixámos  na  cópia  da  que  recebeu  seu  irmão 
Lourenço  Castanho  Taques  no  n.  2—1,  que  por  isso  aqui 
não  repetimos.  Da  sua  honra  e  lealdade  foi  tanta  a  con- 
fiança e  conceito,  que  mereceu  ao  Sr.  rei  D.  João  Y,  que 
bastou  só  uma  conta  que  lhe  deu  Pedro  Taques  de  Al- 
meida sobre  os  procedimentos  do  desembargador  João  Sa- 
raiva de  Carvalho,  ouvidor-geral  e  corregedor  da  comarca 
de  S.  Paulo,  para,  sem  mais  outra  informação,  ordenar 
Sua  Magestade  se  não  reconhecesse  o  dito  desembargador 
por  ouvidor,  de  que  para  maior  instrucção  pomos  abaixo 
a  cópia  da  real  ordem  (11). 

Dando  conta  a  Sua  Magestade  de  que  já  estava  muito  ve- 
lho, e  tão  cheio  de  achaques,  que,  por  não  poder  montar  a 
cavallo,  não  visitava  as  aldêas,  e  faltavam  as  necessárias 
providencias  da  sua  presença  para  se  conservar  illeso  o 
real  serviço,  foi  o  mesmo  senhor  servido  mandar-lhe  dizer, 
por  carta  firmada  do  seu  real  pulso,  que  ordenava  no- 
measse pessoa  ou  pessoas  que  entendesse  eram  capazes  de 

(10)  Gamara  de  S.  Paulo,  liv.  i*"  das  reaes  ordens  á  fl.  15  v. 
(ii)  Cartório  da  camará  de  S.  Paulo,  liv.  1**  das  reaes  ordens,  a 
fl.  17  V. 
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« 

lhe  succeder  no  governo  e  administração  geral  das  aldéas 
do  seu  real  padroado (12).  Esta  incomparável  honra  soube 
alcançar  o  capitão-mór  Pedro  laques  de  Almeida  pelos 
merecimentos  do  grande  zelo,  que  tinha  acreditado  sem- 
pre DO  serviço  do  principe  soberano  em  uma  seguida  se- 
rie de  annos,  consumidos  todos  no  real  serviço,  sem  o 
menor  descuido  que  arruinasse  o  bem  merecido  conceito 
que  soobe  adquirir.  Por  isso  não  se  aproveitou  da  liber- 
dade de  eleger  pessoa  ou  pessoas  para  o  pesado  serviço  de 
administrador  das  aldôas  do  real  padroado,  porque  até 
soube  cortar  pelo  interesse  próprio,  deixando  de  nomear 
a  seu  filho  José  de  Góes  e  Moraes,  que  já  n'este  tempo  ti- 
nha dado  reconhecidas  mostras  do  seu  zelo  em  serviços  do 
sen  monarcha,  quando  occupára  os  empregos,  dos  quaes 
em  seu  lugar  faremos  menção  no  n.  3 — 3.  Reconhecendo 
com  larga  experiência,  que  as  aldêas  do  real  padroado  só 
ficavam  bem  administradas  tendo  cada  uma  d^ellas  supe- 
rior missionário,  que  com  jurisdicção  parochial  lhes  admi- 
nistrasse os  sacramentos,  c  para  algumas  disposições  do 
económico  o  politico  governo  da  mesma  aldôa  houvesse 
um  capilão-mór,  um  sargento-móre  alguns  capitães  dos 
mesmos  indios,  ficando  todos  debaixo  da  jurisdicção  dos 
ministros  de  justiça,  que  já  então  havia  em  S.  Paulo  ouvi- 
dor e  corregedor,  que  era  o  desembargador  intonio  Luiz 
Peleja,  que  foi  o  primeiro  que  creou  ouvidoria  separada 
da  do  Rio  de  Janeiro,  conservando-se  na  provedoria  da 
fazenda  a  mesma  côngrua  destinada  em  23$  aos  padres  su- 
periores para  guizamento  das  igrejas,  de  vinho  e  hóstias, 
que  já  se  tinha  conferido  de  antes  por  real  ordem  de  28  de 
Janeiro  de  1701(13). 

(12)  Secretaria  do  conselho  ultramarino,  no  livro  das  cartas  de  1701, 
áfl... 

(13)  Secretaria  ullramarina.  Consultas,  maço  do  anno  1701. 
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Deu  conta  do  seu  arbítrio,  que,  achando  inteiramente 
a  real  approvaçãò,  mostrou  o  effeito  esta  verdade.  Para 
logo  mandou  Sua  Magestade  expedir  as  suas  reaes  resolu- 
ções ;  e  ficaram  as  aldèas  com  a  nova  forma  de  administra- 
ção que  havia  apontado  o  seu  administrador  geral.  Aos 
RRevs.  monges  de  S.  Bento  se  entregou  a  aldèa  de  Mossa 
Senhora  do  Monserrate  do  sitio  dos  Pinheiros,  a  de  Ma- 
ruyry  aos  RRevs.  carmelitas  calçados,  a  de  S.  Miguel  aos 
RRevs.  capuchinhos,  a  da  Escada  e  a  de  S.  João  na  mari- 
nha do  sul  aos  mesmos  capuchinhos  ;  os  quaes  põem  na 
aldéa  um  religioso,  que  se  chama  superior  e  exercita  todas 
as  funcções  parochiaes,  e  são  devassados  nas  visitas  que 
fazem  os  seus  prelados.  Os  capitães-móres,  etc,  são  feitos 
pelos  governadores,  a  quem  estão  sujeitas  as  mesmas  al- 
deãs ;  e  a  estes  oíliciaes  recorrem  os  superiores,  como  au- 
xilio secular,  para  serem  castigados  os  indios  que  não  obe- 
decem ás  admoestações  catholicas  do  seu  parocho,  etc. 

Cópia  da  carta  de  el-rei  D.  Pedro  II,  oscripta  aos  ofliciaes 
da  camará  de  S.  Paulo  sobre  a  conta  que  lhe  havia  dado 
Pedro  laques  de  Almeida  a  respeito  do  ouvidor-geral 
o  desembargador  João  Saraiva  de  Carvalho. 

«  OíTiciaes  da  camará  da  villa  de  S.  Paulo.  —  Eu  el-rei 
vos  envio  muito  saudar.  Havendo  visto  a  conta  que  me  deu 
Pedro  Taques  de  Almeida  sobre  a  incapacidade  de  Bento 
do  Amaral  da  Silva,  a  quem  o  ouvidor-geral  João  Soares 
de  Carvalho  deixou  em  seu  lugar,  ausentando-se  para  o 
Rio  de  Janeiro  por  ser  um  homem  criminoso  ;  me  pareceu 
ordenar-vos,  como  por  esta  faço,  lhe  não  obedeçais,  nem 
ao  mesmo  ouvidor-geral  proprietário  se  tornar  a  entrar  na 
correição.  E  porque  o  mesmo  Pedro  Taques  me  represen- 
tou a  grande  perturbação  quo  causou  ii'cssc  povo  as  moc- 
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das  falsas,  que  se  acharam  n'essa  capitania,  vos  ordeno 
que  n'este  particular  procedais  com  aquella  diligencia  e 
cuidado  que  pede  matéria  tão  importante.  Escripta  em 
Lisboa  a  3  de  Abril  de  1709.— Com  rubrica  de  Sua  Mages- 
tade.  » 

Nunca  a  inveja  soube  conter-se  nos  limites  do  soffri- 
mento  sem  romper  no  desafogo  de  alguma  barbara  tyran- 
nia.  Mão  tinham  os  inimigos  do  capitâo-mór  Pedro  laques 
de  Almeida  liberdade  para  lhe  não  concederem  a  distincta 
qualidade  de  sua  reconhecida  nobreza  hereditária  de  uma 
seguida  serie  de  avós  paternos  e  maternos,  entre  os  quaes 
se  não  descobria  algum  que  tivesse  claudicado  com  facto 
de  mecanismo,  porque  todos,  sem  discrepância,  tinham 
tido  os  honrosos  empregos  do  real  serviço.  Para  os  fazer 
persuadir  melhor  d^isto  mesmo  e  lhes  tirar  a  liberdade  de 
poderem  empregar  as  suas  malevolencias  na  pureza  do  seu 
nobre  sangue,  requereu  no  juízo  ecclesiastico  as  diligen- 
cias de  genere  pelos  costados  dos  seus  quatro  avós,  e  por 
elle  se  expediram  cartas  requisitórias,  uma  ao  Exm.  e 
Revm.  bispo  da  Guarda,  que  então  era  D.  Rodrigo  de 
Moura  Telles,  para  se  inquirir  da  pureza  de  sangue  de  An- 
tónio de  Proença,  moço  da  camará  que  tinha  sido  do  in- 
fante D.  Luiz,  e  natural  da  villa  de  Belmonte,  como  temos 
mostrado  em  titulo  de  Proenças ;  outra  para  o  Exm.  e 
Revm.  arcebispo  de  Lisboa  sobre  a  pureza  de  Pedro  la- 
ques, natural  da  villa  de  Setúbal,  de  que  já  fizemos  menção 
no  principio  doeste  titulo  ;  outra  para  o  Exm.  bispo  de  Ça- 
mora,  no  reino  do  Castella,  a  velha,  para  o  exame  da  pu- 
reza de  D.  Diogo  de  Lara,  de  que  temos  feito  menção  no 
titulo  doeste  illustre  appellido,  e  illustre  avô  materno  do 
dito  capitão-mór  Pedro  Taques,  e  outra,  finalmente,  sobre 
Balthazar  de  Moraes  de  Antas,  fidalgo  da  casa  real,  natural 
da  villa  de  Mogadouro.  Depois  foi  julgado  o  dito  capitão- 
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mór  por  varias  sentenças  proferidas  pelos  dignos  vigários 
geraes  e  juizes  das  justificações  de  genere  do  bispado  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  cuja  camará  episcopal,  e 
hoje  também  na  do  bispado  de  S.  Paulo,  existem  os  autos 
originaes. 

Foi  fundador  de  um  jazigo  para  si  e  seus  herdeiros  na 
capella  da  ordem  terceira  do  Carmo  da  cidade  de  S.  Paulo, 
em  todo  o  pavimento  da  casa  da  via-sacra,  que  á  custa  da 
sua  fazenda  fez  construir,  coUocando  n'ella,  em  altar  de 
talha,  a  sagrada  imagem  de  um  santo  crucifixo,  com  o  ti- 
tulo do  Senhor  Bom  Jesus  da  Boa-Morte.  Emquanto  sua 
vida,  fazia  celebrar  n^este  altar  todas  as  sextas-feiras  de 
cada  semana  uma  missa,  antes  da  qual  se  corria  o  véo  que 
encobria  a  sagrada  imagem,  havendo  n^este  acto  duetos  de 
incenso  e  na  missa  o  mesmo ;  e  no  dia  3  de  Maio  havia 
missa  cantada  com  musica.  Fundou  mais  no  mosteiro  de 
S.  Bento  da  cidade  de  S.  Paulo  um  altar  adornado  de  ta- 
lha, toda  dourada,  em  que  collocou  uma  excellente  ima- 
gem da  Senhora,  com  o  titulo  da  Conceição ;  o  a  8  de  De- 
zembro se  lhe  fazia  a  festa  de  missa  cantada,  sermão  e 
sacramento  exposto  no  altar-mór  da  mesma  igreja.  Alguns 
annos  antes  de  fallecer  Pedro  laques  de  Almeida  fez  o  seu 
testamento,  em  cujas  pias  disposições  se  está  conhecendo 
o  pio  e  religioso  animo  doeste  cavalheiro,  e  as  grandes  vir- 
tudes de  que  foi  adornado.  Calculando  o  seu  cabedal  (já 
bastantemente  diminuído  em  mais  de  30...  pelo  emprés- 
timo que  havia  feito  á  razão  de  juro,  sem  mais  segurança 
que  o  conceito  que  lhe  mereceram  a  verdade  dos  devedo- 
res, os  quaes,  cahindo  em  pobreza,  com  ella  se  perderam 
os  dinheiros  que  deviam ),  soube  dispor  e  deixar  pios  le- 
gados, que  ainda  hoje  se  executam  e  se  executaram,  de 
oito  cipellas  de  missas  de  320  réis,  a  festa  de  3  de  Maio 
acima  referida,  e  da  Senhora  da  Conceição  no  mosteiro  de 
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S.  fiento,  com  a  mesma  solemnidade  com  que  em  vida  do 
fundador  se  praticava.  (O  pavimento  todo  doeste  altar,  que 
é  colateral  ao  pé  do  arco  da  capella-mór  da  parte  da  epis- 
tola, ficou  pertencendo  por  escriptura  de  transacção  ao 
fundador,  para  seu  jazigo  e  dos  seus  legitimes  descenden* 
tes,  inperpetuum.)  Determina  que  a  administração  da  sua 
terça  ande  sempre  na  sua  descendência  depois  da  morte 
de  seu  filho  José  de  Góes  e  Moraes,  a  quem  instituiu  tes- 
tamenteiro, com  o  premio  de  50$  em  cada  anno,  coma 
obrigação  de  fazer  cumprir  todas  as  mais  pensões  testamen- 
tárias, de  que  daria  conta  no  residuo  secular  da  correição 
da  cidade  de  S.  Paulo,  a  cujo  ministro  e  seu  escrivão  des- 
tinou premio  annual  pelo  trabalho  annual  de  tomarem  a 
conta  ao  administrador  da  sua  terça,  e  até  n'esta  adver- 
tência e  politica  economia  quíz  estabelecer  uma  firme  acção 
de  justiça  aos  corregedores  doesta  cidade,  aos  quaes  ser- 
visse de  estimulo,  primeiro  que  a  obrigação  do  seu  minis- 
tério, a  lembrança  do  instituidor  no  premio  que  lhes  desti- 
nou. Importou  esta  terça  em  7:000$  ,  que,  postos  e  estabe- 
lecidos em  juros,  sirvam  os  rendimentos  d'estes  para  a 
satisfação  das  despezas  determinadas,  acautelando  que  os 
resíduos  d'este  lucro  se  unissem  s  empre  ao  capital,  para 
que,  quando  d'elle  houvesse  alguma  quebra,  não  se  expe- 
rimentasse diminuição  no  todo.  Antes  de  dispor  o  seu  tes- 
tamento havia  o  capitão -mór  governador  Pedro  laques,  de 
commum  accordo  com  sua  mulher,  mandado  estabelecer 
no  reino  de  Portugal  uma  missa  quotidiana.  Falleceua4 
de  Agosto  de  1724,  e  se  mandou  sepultar  no  seu  jazigo  ao 
pé  do  altar  do  Senhor  Bom- Jesus  da  Boa-Morte,  em  cuja 
campa  estavam  abertas  as  armas  dos  Taques,  Proenças 
Laras  e  Moraes,  em  quatro  quartéis  dentro  de  um  escudo, 
na  forma  que  lhe  foram  illuminadas  no  brasão,  que  tirou 
em  Lisboa  por  sentença  do  Dr.  Oonçalo  da  Cunha  Villas- 


■  i  .f 
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Boas,  desembargador  da  casa  da  supplicação,  em  5  do  Ju- 
lho de  1707(14). 

Pelo  desembargador  António  Luiz  Peleja,  ouvidor-geral 
e  corregedor  da  comarca  de  S.  Paulo,  obteve  sentença  em 
16  de  Maio  de  1702  o  capitão-raór  governador  Pedro  Taques, 
proferida  pelo  merecimento  dos  autos  semelhante  á  sua  fi- 
dalguia hereditária  de  seus  ascendentes ;  e  porque  n*estes 
autos  de  puritaíe  et  nobilitate probanda  \\inio\i  os  insiviX" 
mentos  de  Ballhazar  de  Moraes  de  Antas,  seu  bisavô, 
processados  em  a  villa  de  Mogadouro  em  1567  (fazemos 
d^elle  menção  em  titulo  de  Moraes),  foi  elle  julgado  por 
este  costado  de  Moraes  Antas  por  legitimo  sétimo  neto  de 
Mendo  Aflonso  de  Antas,  senhor  donatário  e  alcaide-mór 
da  villa  de  Vimioso,  como  consta  dos  ditos  instrumentos. 
E  dos  livros  genealógicos,  entre  os  quaes  tem  toda  a  pri- 
mazia a  obra  do  conde  D.  Pedro,  consta  o  mesmo  que  se 
lè  nos  instrumentos  de  Balthazar  de  Moraes  de  Antas,  que 
veio  casar  em  S.  Paulo  em  1580,  como  temos  referido  em 
titulo  de  Moraes.  (Cartório  da  ouvidoria  geral  de  S.  Paulo, 
maço...  letra  P,  autos  de  justificação  do  capilão-mór  Pedro 
Taques  de  Almeida  em  1702.) 

Casou  o  capitào-mór  Pedro  Taques  de  Almeida  com 
D.  Angela  de  Siqueira,  que  nasceu  em  S.  Paulo  e  se  bapti- 
zou na  sua  matriz  no  l""  de  Junho  de  1648,  filha  de  Luiz 
Pedroso  de  Barros,  capitão  de  infantaria  de  picas  hespa- 
nholas  na  restauração  de  Pernambuco,  e  de  sua  mulher 
D.  Leonor  de  Siqueira  ( em  titulo  do  Pedrosos  Barros, 
cap.  1[[),  a  qual  falleceu  em  S.  Paulo  a  9  de  Outubro  de 
1703,  e  mandou  sepultar  na  igreja  dos  jesuitas(i5).  estava 
D.  Angela  de  Siqueira,  viuva  de  seu  primeiro  marido  Se- 

(14)  Camará  de  S.  Paulo,  livro  de  registros,  tit.  1721,  á  fl.  51. 

(15)  Ouvidoria  de  S.  Paulo,  testamento  de  D.  Leonor  de  Siqueira. 
Cartório  de  orphãos,  inventario  letra  L,  maço  1®,  n.  3i. 
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bastião  Fernandes  Corrêa,  segundo  provodor  e  contador 
proprietário  da  fazenda  real  da  capitania  oe  S.  Vicente  e 
S.  Paulo.  Em  titulo  de  Freitas,  §  1.*  Falleceu  D.  Ângela  de 
Síqaeira  com  testamento  em  1728  (16).  E  teve  do  seu  ma- 
trimonio vários  filhos,  que,  por  fallecerem  solteiros,  já 
d*elles  não  fizeram  menção  os  pais  nos  seus  testamentos, 
e  só  dos  qoe  se  criaram,  que  foram  oito,  todos  naturaes 
de  S.  Paulo. 

3—1.  José  de  Góes  e  Moraes. 
3—2.  D.  AppoHonia  (loAraujo. 
3—3.  D.  Branca  de  Almeida  Taques. 
Bisavó-m.  3— A.  D.  Maria  de  Araújo. 

3—5.  D.  Leonor  de  Siqueira  Paes. 
3—6.  D.  Theresa  de  Araújo. 
3—7.  D.  Calharina  tic  Siqueira  Taques. 
3—8.  D.  Angela  de  Siqueira  Taques. 

3 — 1.  José  de  Góes  e  Moraes,  cidadão  de  S.  Paulo. 
onde  serviu  os  cargos  da  sua  republica  e  duas  vezes  de  juiz 
ordinário.  Foi  croado  sargento-roór  da  comarca  de  S.  Paulo, 
com  80)}  de  soldo  por  anno,  pagos  no  almoxarifado  da  fa- 
zenda real  da  praça  de  Santos  por  merco  de  el-rei 
D.  João  V,  e  succedeu  por  fallecimenlo  do  sargento-mór 
Manoel  Lopes  de  Medeiros  (Cartório  da  provedoria-mór  da 
fazenda  real  do  Estado  do  Brasil,  livro  de  registros  das  pa- 
tentes para  os  filhos  da  folha  secular,  e  provedoria  da  fa- 
zenda real  da  praça  de  Santos  nas  folhas  seculares  desde 
1704  para  diante).  Passou  a  capitào-raór  governador  da 
capitania  de  S.  Paulo  e  de  S.  Vicente,  em  cuja  camará, 
como  de  cabeça  de  comarca,  tomou  posse  aos...  de...  de 
17...  e  por  ser  esta  patente  o  melhor  documento  da  grande 
honra  e  zelo  do  real  serviço  de  José  de  Góes  e  Moraes  da- 

(16)  Cartório  de  orpliãos  de  S.  Paulo,  maço  2-  de  inventários,  o  do 
capitHo-inór  Pedro  Taques,  e  appenso  o  de  O.  Angela  de  Siqueira. 

TOMO  XX XIII   P.    I  T 


—  so- 
mos a  cópia  d^ella  no  fim  doeste  numero.  Passando  a  viver 
dos  interesses  que  convidavam  as  grandezas  do  ouro,  que 
extrahiam  os  escravos  nas  Minas-Geraes,  n^ellas  se  fez  tão 
opulento  em  cabedaes,  que,  recolhido  á  pátria,  não  teve 
no  seu  tempo  quem  o  igualasse  no  tratamento,  porque  de 
cavallos  da  melhor  fama  e  bondade  tinha  muitos,  e  todos 
bons  em  actual  cavalharice,  e  tão  briosos  que  nem  para 
beber  agua  sabiam  para  fora  sem  antolhos  e  cabeções. 
Adornou  a  sua  casa  de  ricos  e  excellentes  moveis,  e  grande 
copa  de  prata.  Teve  muitos  mulatos  escravos,  e  tão  claros 
na  cõr  que  competiam  com  os  brancos  n^este  accidente,  e 
todos  bem  vestidos  da  libré  da  casa  o  serviam,  e  acompa- 
nhavam de  pé  e  de  cavallo. 

Discorrendo  que  para  firme  estabelecimento  da  sua  casa 
era  bem  advertida  idéa  comprar  ao  Exm.  marquez  de  Cas- 
cães  cincoenta  léguas  de  costa  das  cem  de  que  era  senhor 
donatário  na  capitania  de  S.  Vicente,  que  as  possuia  com 
todas  as  villas,  que  se  achavam  fundadas  desde  o  tempo  do 
primeiro  donatário  Martim  ÂfTonso  de  Sousa  ( a  quem  a 
real  grandeza  de  el-rei  D.  João  III  havia  feito  doação  por 
carta  passada  em  Évora  a  20  de  Janeiro  de  1535,  sendo 
seu  escrivão  da  puridade  o  bispo  D.  Miguel  da  Silva,  pela 
qual  se  mostra  esta  liberal  doação  ;  e  principiam  as  pri- 
meiras cincoenta  e  cinco  léguas  de  treze  léguas  ao  norte 
de  Cabo-Frio,  e  acabam  no  rio  de  Curúparé ;  e  as  quarenta 
e  cinco  léguas  começam  do  rio  de  S.  Vicente  o  acabam 
doze  léguas  ao  sul  da  ilha  de  Cananéa.  Estas  cem  léguas  de 
costas  comprehendem  todas  as  ilhas  até  dez  léguas  ao  mar, 
com  todo  o  sertão  e  terra  firme  que  lhe  ficar  fazendo  fundo, 
até  onde  fôr  terras  e  conquistas  da  Magestade  que  fez  esta 
doação  a  Martim  Aflonso  de  juro  herdade  para  sempre), 
communicou  este  intento  a  seu  pai  o  capitão-mór  Pedro 
Taques  de  Almeida,  a  quem  sempre  professou  uma  pro- 
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funda  obediência,  e  conseguindo  a  pateri^l  approvação 
pôz  em  effeíto  o  projectado  interesse. 

Por  seus  procuradores  em  Lisboa  se  ajustou  a  venda  das 
cincoenta  léguas  com  o  marquez  de  Cascaes  D.  Luiz  Alva- 
res  de  Tayde  Castro  Noronha  e  Sousa»  de  que  na  primeira 
frota  do  Rio  de  Janeiro  do  anuo  de  1710  vieram  os  avisos ; 
e,  indo  o  dinheiro  no  regresso  da  mesma  frota  ao  tempo 
de  celebrar-se  a  venda,  houve  quem  ponderasse  a  el-rei 
D.  João  V  a  utiirdade  que  se  seguia  á  sua  real  coroa  ficarem 
a  ella  encorporadas  as  c  incoenta  léguas,  que  o  marquez  ven- 
dia a  José  de  Góes.  Esta  advertência  veio  a  reduzir  todo  o 
ajuste  a  nenhum  eíTeito,  porque  Sua  Magestade  mandou 
dar  ao  marquez  de  Cascaes  45,000  cruzados  pelas  cin- 
coenta léguas,  e  ficou  José  de  Góes  mallogrando  um  intento 
o  mais  útil  e  honroso,  que  podia  lucrar  para  augmento  e 
estabelecimento  de  uma  das  maiores  casas  no  Brasil.  Cele-^ 
brou-se  a  escriptura  com  o  procurador  da  coroa  em  19  de 
Setembro  de  1711  na  nota  de  Manael  Baracho,  tabellião 
em  Lisboa,  e  n^ella  repetidas  vezes  se  faz  menção  de  que 
as  ditas  cincoenta  léguas  tinha  elle  marquez  ajustado  em 
titulo  de  venda  com  José  de  Góes  e  Moraes  ( Camará  de 
S.  Paulo,  livro  de  registros,  tit.  1708  áfl.  59  v.,  a  escrip- 
tura  de  venda  de  cincoenta  léguas  que  fez  o  marquez  de 
Cascaes  á  real  coroa).  Mallogrou-se  a  compra,  como  temos 
referido,  e  perdeu-se  também  o  grande  cabedal  que  se  ti- 
nha remettido  á  corte  para  esta  negociação,  porque,  em- 
pregando-se  em  fazendas  para  por  negocio  se  distribuírem 
em  partidas  no  Rio  de  Janeiro,  e,  embarcadas  todas  em  um 
navio,  foi  este  no  mar  roubado  do  francez  Pexelingre ;  mas 
este  infeliz  successo  não  arruinou  o  fundo  dos  grandes  ca- 
bedaes  que  então  possuia  José  de  Góes,  que,  no  desengano 
da  pretendida  compra  das  cincoenta  léguas  da  capitania  de 
S.  Vicente  e  S.  Paulo,  passou  a  fundamentar  o  património 
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de  sua  casa  e^  férteis  fazendas  de  gados  vaceuns  e  mana- 
das de  éguas  nos  campos  geraes,  chamados  da  Coritiba, 
para  se  utílísar  dos  seus  grandes  rendimentos  na  extracção 
das  boiadas.  Com  eíTeito  não  lhe  sahiu  errada  esta  bem 
advertida  resolução»  por  ter  mostrado  a  experiência  que 
no  Brasil  são  os  curraes  de  gados  e  cavalgaduras  o  verda- 
deiro estabelecimento  para  a  conservação  das  casas.  Ficou 
senhor  das  fazendas,  que  se  denominam  e  conhecem  com 
os  titules  de  S.  João,  dos  Carlos,  e  S.  Bento. 

Foi  dotado  de  claro  juizo,  grande  comprehensão  e  dis- 
crição. O  conde  de  Assumar  D.  Pedro  de  Almeida,  general 
de  S.  Paulo  e  Minas,  lhe  mandou  passar  em  1718  patente 
de  guarda-mór  das  minas  de  Parnampanema,  e  foi  o  pri- 
meiro que  teve  as  ditas  minas  ( Secretaria  de  S.  Paulo,  na 
do  Rio  de  Janeirp  no  registro  de  D.  Pedro  de  1718).  Teve 
natural  docilidade  a  que  soube  unir  a  urbanidade,  sem  di- 
minuição do  respeito  que  sempre  gozou,  ainda  em  avança- 
dos annos,  porque  chegou  a  92,  acabando  a  vida  no  de 
1763,  a  20  de  Agosto,  com  testamento,  no  qual  com  hu- 
mildado pediu  que  sem  pompa  funeral  fosso  sepultado  na 
capcila  da  ordem  terceira  de  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
onde,  irmão  professo,  tinha  jazigo  próprio,  em  que  des- 
cansam suas  cinzas,  sem  campa  nem  epitaphio  que  aos 
fieis  lembre  o  nome  doeste  cavalheiro,  que  na  pátria  soube 
conservar,  com  applauso  e  geral  obsequio,  todo  o  louvor. 
Foi  casado  em  21  de  Outubro  de  1714  com  D.  Anna  de 
Ribeira  Leite,  filha  de  sua  prima  co-irmã  D.  Maria  de  Lara 
Leite  (tendo  precedido  a  dispensa  de  tão  apertado  impedi- 
mento), de  quem  fazemos  menção  no  n.  3 — Ido  §6*^ 
d'este  cap.  III.  E  leve  cinco  filhos  nacionaes  de  S.  Paulo. 

4—1.  D.  Augela  Maria  de  Uibcira  Góes  e  Moraes,  falleceu 

solteira. 
4— i2.  D.  Lí;oiior  Tlicrosa  de  llibeira  ílóes  c  Moraes. 
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à—3.  D.  Mariade  Lara  Leite. 

Â— &.  João  Baposo  da  Fonceca  e  Moraes.         ^ 

á— 5  D.  Escholastíca  Jacintha  de  Ribeira  Góes  e  Moraes. 

4 --2.  D.  Leonor  Theresa  de  Ribeira  Góes  e  Moraes, 
qae  existe  e  foi .  casada  aos. . .  de...  de  17...  com  Manoel 
Antunes  Belém  de  Andrade,  professo  da  ordem  de  Christo 
( tftnão  inteiro  de  Francisco  Marques  de  Andrade  e  Silva, 
pfofesso  da  ordem  de  Christo  e  proprietário  do  oíficio  de 
secretario  da  universidade  de  Coimbra,  que  se  conserva  em 
seu  sobrinho  Miguel  Carlos  da  Motta  e  Silva,  doutor  em 
leb,  professo  na  ordem  de  Christo,  etc,  que  é  irmão  in- 
teiro do  padre-mestre  Dr.  Fr D.  abbade-geral  da  ordem 

de  S.  Bernardo,  esmoler-mór  de  Sua  Magestade,  etc.,  em 
1783),  natural  de  Lisboa,  freguezia  de... 

Quando  chegou  a  S.  Paulo  Manoel  Antunes  Belém  de 
Andrade,  desfructando  os  applausos  que  lhe  conciliavam 
os  merecimentos  de  seu  tio  o  eminentíssimo  cardeal 
D.  João  da  Motla  e  Silva,  como  primo-irmão  de  sua  mãi 
D.  Filippa  (sei  que  era  parente  remoto),  foi  com  muita 
distincção  estimado  do  Exm.  conde  de  Sarzedas,  governa- 
dor e  capilão-general  da  capitania  de  S.  Paulo,  e  com  esto 
exemplo  se  adiantava  a  lisonja  de  todos  para  outros  obsé- 
quios, a  que  fazia  grande  concurso  a  publica  demonstra- 
ção que  se  observava  em  o  ouvidor-geral  o  Dr.  João  Ro- 
drigues Campello,  em  cuja  companhia  tinha  chegado  a 
S.  Paulo,  e  na  mesma  se  conservava.  Sempre  a  dependên- 
cia foi  mâi  que  soube  gerar  na  oíficina  da  lisonja  os  pri- 
meiros applausos,  emquanto  a  sua  productiva  causa  ou  o 
tempo  a  não  diminua,  ou  o  desengano  a  não  destroe.  Real- 
çava para  o  conceito  as  circumstancias  das  recommenda- 
ções,  que  do  Rio  de  Janeiro  soube  adiantar  para  S.  Paulo 
o  Exm.  bispo  D.  Pr.  António  de  Guadalupe.  Estes  mereci- 
mciilos  lavraram  para  logo  na  cloição  dos  estranhos  um 
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perfeito  genro  do  capitão-mór  José  de  Góes;  e  tomaram  as 
vozes  tanta  força  que  se  eflectuou  o  casamento.  Foi  Manoel 
Antunes  Belém  cidadão  de  S.  Paulo,  e,  servindo  os  cargos 
da  sua  republica,  foi  juiz  ordinário  em  1738  e  o  segundo 
juiz  de  orphãos  triennal  da  mesma  cidade  depois  da  lei  de... 
de...  de  173..  O  conde  general  o  constituiu  regente  e  su- 
perintendente das  minas  de  Apiaby,  com  patente  de  sar- 
gento-mór,  em  que  se  não  conservou  muito  tempo  por 
abandonar  a  vida  do  mato,  que  não  soube  soffrer.  Passou 
a  coronel  do  regimento  das  ordenanças  da  cidade  de 
S.  Paulo  por  patente  de  D.  Luiz  Mascarenhas,  governador 
e  capitão-general,  passada  a...  em  cujo  posto  passou  para 
as  minas  do  Cuyabá,  onde  falleceu,  deixando  cinco  filhos 
nacionaes  de  S.  Paulo. 

5—1.  Fr.  Manoel  Joaquim,  religioso  de  S.  Fran- 
cisco na  província  da  Bahia.  Existe  em  1783. 

5—2.  Fr.  Felisberto  António  da  Conceição  Lara 
e  Moraes,  monge  benedictino.  Existe  em  1783.  Foi 
sempre  estimado  na  sua  religião  em  S.  Paulo  pelas 
qualidades  de  excellente  orador,  zelo  em  promover 
os  interesses  do  seu  convento  e  pelo  respeito  que 
todos  lhe  tributam.  E'  igualmente  louvado  e  estimado 
dos  seculares  pelos  seus  talentos,  civilidade,  libera- 
lidade e  grandeza  de  animo,  e  pelas  bellas  obras  poé- 
ticas com  que  mimoséa  aos  amigos,  que  a  isso  o  obri- 
gam com  rogos. 

5—3.  Fr.  Regínaldo  Octávio  Ribeira  e  Andrade, 
religioso  carmelita  calçado  da  província  do  Rio  de 
Janeiro.  Existe  em  1783  em  Lisboa  feito  presidente 
do  hospício  que  tem  a  dita  província  n^esta  cidade,  e 
ó  procurador-geral  d'ella,  succedendo  n'este  cargo 
em  Setembro  do  dito  anno  de  1783  ao  padre-mestre 
Dr.  Fr.  Salvador  de  Santa  Rosa  Machado,  natural  de 
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Taubalé.  Lèu  iheologia  no  convénio  de  S.  Paulo  em 
1772,  e,  vindo  para  o  do  Rio^  n'elle  existiu  até  vir 
para  Lisboa  em  Março  de  1782»  e  lá  alcançou  do  pon- 
tifico o  gráo  de  doutor  de  tibi  quoque^  e  é  excellenle 
orador,  virtuoso,  com  uma  rara  habilidade  para  tudo, 
a  que  une  uma  natural  graça,  com  que  faz  estimada 
a  sna  convivência. 

5—4*.  D.  Onistalda  Mathildes  da  Penha  de  França, 
que  existe  solteira.  E^  dotada  de  excellentes  dotes  do 
espirito,  tal  como  é  sua  mâi. 

S--S.  José  de  Góes  e  Moraes.  Assistindo  com  os 
tios  e  primos -irmãos  em  Coimbra,  formo  u-se  em 
cânones,  eo  Illm.  Sr.  João  Pereira,  em  cuja  casa  es- 
teve em  Lisboa,  o  fez  despachar  ouvidor  do  Sabará, 
cousa  que  fez  uma  grande  novidade,  não  só  pela  qua- 
lidade do  lugar,  mas  por  ser  o  primeiro  que  ia  servir, 
cujo  cargo  occupou  até  1775,  em  que  por  calumnias, 
que  lhe  excitou  a  inveja,  veio  preso,  e  foi  solto  e  jul- 
gado innocente,  restituídos  os  seus  bens  logo  depois 
da  morte  d*el-rei  D.  José  em  1777.  Casou  em  1779 
no  mez  de...  com... 
4 — 3.  D.  Maria  de  Lara  Leite,  que  existe  casada  com 
seu  primo  em  terceiro  gráo  de  consanguineidade  José  de 
Góes  e  Siqueira  (17),  natural  da  villa  de  Itú,  cidade  de 
S.  Paulo,  onde  serviu  os  cargos  da  sua  republica.  Foi  juiz 
ordinário   em  1760 ;  foi  fiscal  da  real  casa  da  fundição  da 
mesma  cidade,   e  d'ella  thesoureiro  dos  reaes  quintos  até 
o  tempo  que  se  aboliu  a  dita  casa,  por    arbítrio    do 
Exm.  conde  de  Bobadella,  governador  e  capitão-general  do 
Rio  de  Janeiro,  a  cuja  capitania  está  sujeita  a  de  S.  Paulo 
desde   1749  (em  1765  foi  para  alli  por  governador  e  capi- 

(17)  Em  titulo  de  Arrudas,  cap.  II,  §  9%  e  n'esle  de  Taques, 
cap.  Ill,  §  i%  n.  3—2. 
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tão-general  D.  Luiz  António  de  Sousa  Botelho  MourSo,  a 
quom  succedeu  em  1775  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha, 
fazendo  a  sua  entrada  a  13  de  Junho  do  dito  anno),  em 
que  se  mandou  recolher  para  o  reino  a  D.  Luiz  Mascare- 
nhas, que  a  governava  ;  e  se  crearam  duas  distinctas  capi- 
tanias, uma  em  Mato-Grosso  do  Cuyabá,  outra  em  Yilla- 
Boa  de  Goyazes,  cujas  minas  descubriram  á  sua  custa  os 
paulistas :  Paschoal  Moreira  Cabral  as  do  Cuyabá  em  1719, 
e  as  dos  Goyazes  Bartholomeu  da  Silva  e  seu  genro  João 
Leite  da  Silva  Ortiz  em  1725.  Estando  José  de  Góes  ser- 
vindo de  guarda-mór  das  terras  mineraes  da  cidade  de 
S.  Paulo  e  seu  termo,  passou  de  casa  mudada  para  o  pátrio 
leito,  onde  se  tem  estabelecido  senhor  de  engenho  de  assu- 
cares.  Existe  em  1783  feito  mestre  de  campo  do  terceiro 
auxiliar  de...  em  cujo  posto  o  promoveu  o  general  Martim 
Lopes  na  mesma  occasiâó  em  que  proveu  outros  postos  de 
graduação  nos  paulistas  beneméritos,  para  o  que  levou  or- 
dem expressa  e  grandes  recommendacões  de  emendar  a 
péssima  conducta  que  a  este  respeito  tinha  praticado  o  seu 
antecessor  o  morgado  de  Matheus,  que  por  semelhantes 
causas  e  mais  por  esta  estava  no  desagrado  do  ministério. 
E  tem  um  fiiho,  natural  de  S.  Paulo. 

5— 1.  Josó  de  Góes  e  Moraes.  Fazendo  o  pai  toda 
a  diligencia   para  que  seguisse  os  estudos,  o  seu  de- 
sinquieto e  vivo  génio,  repugnante  á  applicação  séria 
das  sciencias,   venceu  o  gosto  paternal.  Mas  mostrou 
o  seu  engenho,  acli  vidade  o  industria  no  cuidado  que 
pôz,  ainda  com  poucos  annos,   em  ajudar  a  seu  pai 
em  promoveres  interesses  da  sua  casa. 
4—4.  João  Raposo  da  Fonceca  e  Moraes,  existe  solteiro 
em  minas  de  Mato-Grosso.  Do  posto  de  sargento-mór  com- 
mandante  das  ordenanças  de  Villa-Bella,  no  qual  se  con- 
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servou   bastantes  annos,    passou  ao  de  capilão-mór  áo 
mesmo  corpo  em  1789. 

i— 5.  D.  Esrbolaslico  Jarintha  de  Ribeira  Góes  e  Mn- 
raes.  Casou  em  S.  Paulo  com  Francisco  Pinto  dn  Rego, 
natural  da  praça  de  Santos,  cidadão  de  S.  P<iulo,  cavalieiro 
lidalgo  da  casa  real  por  alvará  de  16  de  Fevereiro  de  1750, 
registrado  nn  livro  19  da  matricula  i  11.  22 '>  em  Lisboa. 
Foi  coronel  do  regimento  dos  auxiliares  das  viilas  áo  Mogj 
e  Jacareby  por  palunte  de  15  de  Oulubro  de  1737,  regis- 
trada na  secretario  do  governo  da  capitania  de  S.  Paulo, 
filho  de  André  Cursino  de  Mattos,  natural  da  vÍIIb  de  Cas- 
cae5(que  acabou  capitão  de  infantaria  da  guarnição  da 
praça  de  Santos  por  patente  de  16  de  Fevereiro  de  1720  de 
el-rei  D.  João  V,  regislr.ida  no  livro  1"  da  vudiiria  da  pra<;a 
de  Santos  á  11.  93  v.j,  e  de  sua  mulher  D.  A^nna  Pinto  do 
Rego,  natural  da  mesma  praça,  neto  por  parle  paterna  de 
José  Mooleiro  de  Mattos  Cortez,  cavalieiro  fidalgo  da  casa 
real  |  filho  de  António  Monteiro  de  Mattos ).  que  foi  gover- 
nador da  praça  de  Santos,  com  patente  de  mestre  de 
campo,  passada  pelos  annos  de  1703,  e  veiu  render  a 
Jorge Soiíres  de  Macedo;  e  de  sua  primeira  mulher  D.  V... 
Neto  pela  parte  materna  de  Diogo  Pinto  do  R«go,  natural 
da  cidade  de  Lisboa,  íreguezia  da  Magdalena,  que,  mili- 
tando em  Portugal,  serviu  nas  fronteiras  com  grande  repu- 
tação até  o  posto  de  capitão  de  inf^mlaria,  e  foi  despachado 
por  el-rei  D.  Pedro  II  com  patente  (em  2  de  J.meiro  de 
1677)  de  capiláo-móv  governador  da  capitania  de  S.  Paulo 
e  S.  Vicente,  era  <uja  camará  tomou  posse  ;  e  de  sua  mu- 
Uier  D.  Maria  de  Brito  e  Silva,  onlural  dii  praça  de  Santos 
( irmã  inteira  de  Francisco  de  Brilo  Peixoto,  capitão-mór, 
fundador  e  povoador  da  villa  da  Aiaguna  na  cosia  do  sul, 
Á  custa  dos  seus  grandes  cabedaes  [Secretaria  ultramarina, 
livro  3"  das  cartas,  é  H...  carta  de  6  do  Fevereiro  de  t7l4), 
TOMO  xxtiii,   P  I  8 
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e  mereceu  honrosissimas  cartas  firmadas  pelo  real  pulso, 
que  são  dignas  de  ser  lidas  pelas  expressões  que  contém, 
e  se  achara  na  secretaria  ultramarina,  por  cujo  conselho 
correram  os  requerimentos  para  os  prémios  doestes  admi- 
ráveis serviços  do  mestre  de  campo  de  auxiliares  da  cidade 
de  S.  Paulo  Diogo  Pinto  do  Rego,  e  proprietário  de  escriváo 
da  ouvidoria  geral  e  correição  da  mesma  cidade,  que  é  ir- 
mão inteiro  do  coronel  Francisco  Pinto  do  Rego).  Por  seu 
avô,  o  dito  capitâo-mór  governador  Diogo  Pinto  do  Rego,  é 
bisneto  de  António  Pinto  do  Rego,  natural  de  Lisboa,  fre- 
guezia  da  Magdalena  (irmão  inteiro  de  Luiz  Pinto  do  Rego, 
que  foi  capitão  dos  privilegiados  em  Lisboa,  das  sete  casas, 
almoxarife  e  juiz  dos  direitos  reaes  das  três  casas ),  e  de  sua 
mulher  D.  Isabel  do  Rego,  natural  de  Lisboa,  freguezia  de 
S.  Cbristovão.  Ter-neto  de  Manoel  Paes  da  Costa,  natural 
de  Lisboa,  freguezia  da  Magdalena,  que  foi  capit$o-mór 
governador  no  reino  de  Angola,  e  de  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca do  Rego  Pinto.  Por  sua  bis-avó  a  dita  Isabel  do  Rego 
ter-neto  de  Paulo  Rodrigues  Brandão  e  de  sua  mulher  Ca- 
tharina  Paes,  ambos  de  Lisboa,  freguezia  de  S.  Christovão. 
O  capitão-mór  governador  Diogo  Pinto  do  Rego  tirou  em 
Lisboa  instrumento  de  sua  qualificada  nobreza  pelos  cos- 
tados de  seus  avós  paternos  e  maternos,  dos  quaes  temos 
relatado  os  nomes,  naturalidades  e  empregos  ;  e  se  acha 
registrado  na  camará  de  S.  Paulo  em  5  de  Outubro  doeste 
anno  de  1763  no  livro  dos  registros  das  ordens  reaes  de 
fl.  99  V.  até  (1.  103  pelo  escriváo  João  da  Silva  Machado. 
Por  sua  avó  materna  D.  Maria  de  Brito  Silva  é  bis-neto  de 
Domingos  de  Brito  Peixoto,  natural  da  villa  de  Santos  (ir- 
mão inteiro  de  Gaspar  de  Brito  Peixoto,  que  fez  assento  na 
villa  de  Parnahyba,  onde  procreou  familia  por  legitimo 
matrimonio  de  D.  Maria  da  Silva,  que  foi  mulher  de  Pas- 
choal   Leite   Paes,  irmão  inteiro  do  governador  das  esme- 
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raldas  e  seu  descobridor  Fernão  Dias  Paes,  e  de  Sebastião 
ile  Brilo,  que  f  alleceu  na  Bahia,  em  casa  do  parente  o  se- 
nhor da  Torre),  que  pelos  seus  gr.mdes  merecimentes  e 
zelo  (lo  real  serviço  teve  a  honra  de  receber  uma  carta  de 
el-rei  D.  Pedro,  datada  a  2  Maio  de  1682(18),  recoramen- 
dando-lhe  ajudasse  a  Fr.  Pedro  de  Sousa  nas  diligencias 
e  eiames  das  minas  de  prata  a  que  era  mandado,  acom- 
paobando  ao  dito  religioso  á  serra  de  Hybirassoyaba, 
termo  da  villa  de  Sorocaba,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  da 
Guerra,  que  foi  irmã  inteira  de  Pedro  da  Guerra  Leme,  que, 
estabelfícendo-se  na  fazenda  do  Cuba  tão,  teve  tal  respeito, 
que  o  seu  nome  não  consumirá  a  lima  do  tempo;  e  lambem 
ao  mesmo  Guerra  escreveu  el-rei  D.  Pedro  no  dito  anno 
de  1682  para  ajudar  ao  sobredito  Fr.  Pedro  de  Sousa, 
como  se  v6  no  livro  acima  citado  do  conselho  ultramarino. 
Ter-neto  de  Francisco  Rodrigues  da  Guerra,  natural  da 
villa  de  Castello  de  Vide,  cidadão  de  S.  Paulo,  e  de  sua 
mulher  D.  Lucrécia  Leme.  Em  titulo  de  Guerras  ou  em  ti- 
tulo de  Lemes,  cap.  I.  Estando  a  praça  da  Colónia  em  asse- 
dio pelos  castelhanos  em  1737  se  confiou  de  Francisco 
Pinto  do  Rego  o  conduzir  uma  recruta  de  soldados  e  manti- 
luentos,  que  executou,  embarcando-se  em  Santos  com  ex- 
cessiva despeza  da  sua  fazenda,  entregando  em  Santa  Ca- 
thariua  a  recruta  de  soldados  e  o  mais  que  levava.  O  co- 
ronel Francisco  Pinto  do  Rego  falleceu  a  15  de  Março  de 
1775,  abreviando  lhe  a  morte  o  sentimento  que  lhe  cau- 
sou a  morte  de  su;;  mulher,  que  tinha  fallecido  no  antece- 
dente anno  de  177i  a...  do  mez  de  Maio.  Esta  senhora 
ainda  conservou  aié  sua  morte  o  rosto  talvez  o  mais  bello 
que  se  achava  na  cidade  de  S.  Paulo,  a  que  unia  uma 
grande  discrição  e  juizo. 

(18)  Secrciaria  nllrainarina,    livro    í\o   rarlas  do   Rio  de  Janeiro, 
lil.  1673,  n.  30. 
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E  teve  ( prescindindo  dos  que  em  tenra  idade  falleceram) 
seis  íilhosy  todos  nascidos  em  S.  Paulo. 

5— i.  D.  Anna  Esinería,  casou  em  S.  Paulo  em  1770. 

5—2.  José  Joaquim  Monteiro  de  Mattos,  clérigo  de  S.  Pedra 

5—3.  D.  Maria  da  Annuuciação,  existe  solteira.  Casou. 

5— â.  Joaquim  José  Pinlo  do  Rego.  Foi  promovido  a  capitão  de 
cavallos  dos  voluntários  reaes,  sendo  um  dos  quatro  ca- 
pitães que  por  ordem  régia,  que  para  isso  levou  Martim 
Lopes  Lobo  de  Saldanha,  elegeu  esle,  e  que  á  sua  cusla 
pòz  a  companhia  que  lhe  competia ;  e  existe  assim  em 
1783.  Casou. 

5—5.  D.  Joaquina  Euphrasia.  Recolhida  no  recolhimento  de 
Sanla  Theresa. 

5—6.  D.  Jacinlha  Angélica,  existe  >olleíra.  Casou  com.... 

3—2.  D.  AppoUonia  de  Araújo  ( filhu  do  capitão-mór 
Pedro  Taques  de  Almeida),  foi  casada  a  12  de  Fevereiro 
de  1G95  com  Martinho  de  Oliveira  Leitão,  natural  da  villa 
de  Santos.  Em  titulo  de  Oliveira  Leitão.  Sem  geração. 

3—3.  D.  Branca  de  Almeida  (idem),  foi  casada  a  13  de 
Fevereiro  de  1695,  um  dia  depois  do  casamento  de  sua 
irmã  D.  AppoUonia  de  Araújo,  com  António  Pinto  Guedes, 
nalural  e  cidadão  de  S.  Paulo.  Em  titulo  de  Pintos  Gue- 
des, §  1.^  E  teve  única  filha,  que  foi 

4—1.  D.  Isabel  Ribeira  de  Alvarenga,  que  casou 
duas  vezes,  sem  geração,  a  primeira  com  Sebastião 
Pinheiro  (em  titulo  de  Raposos  Tavares,  cap.  Ill) ;  a 
segunda  com  seu  primo  João  Barbosa  Lara,  de  quem 
fazemos  menção  n'estecap.  III,  §  1^  n.  3—9. 

3 — 4.  D.  Maria  de  Araújo,  quo  foi  casada  com  D.  Fran- 
cisco Maiheus  Rendon,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo.  Em 
titulo  de  Rendons,  cap.  T,  §  1^,  n.  3 — 5,  com  sua  descen- 
dência. E  leve  seis  filhos  nascidos  em  S.  Paulo. 


—  61  — 

A—  1.  Pedro  Taques  de  Almeida. 

4—2.  D.  Francisco  Taques  Rendon. 

&— 3.  D.  Maria  de  Araajo  da  Asceasão. 

á— /k.  D.  Angela  de  Siqueira  RendOQ. 

& — 5.  D.  Ignacia  Francisca  Rendon  de  Ara^jo. 

A— 6.  D.  Custodia  Paes  de  Araújo  Rendon. 

4—1.  Pedro  Taques  de  Almeida,  que,  seudo  oppositor 
muitos  anoos  oa  universidade  de  Coimbra,  n^ella  soube 
estabelecer  um  perpetuo  louvor  pelo  merecimento  da  litte- 
ratura,  com  que  se  fez  estimado  entre  os  oppositores  do 
seu  tempo.  Nas  ostentações  de  1735  obteve  honrosissimas 
nformações  dos  vogaes  ;  porém  podendo  mais  que  o  me- 
recimento próprio  o  respeito  alheio  ficou  preterido,  assim 
como  muitos  outros  beneméritos  oppositores  que  se  se- 
guiam depois  d^elie,  sendo  Taques  o  mais  antigo  entre  to- 
dos (O  autor  se  estende  muito  nos  seus  elogios  e  nascir- 
cumstancias  que  houveram ;  a  substancia  do  mais  é  o 
seguinte).  Veio  o  Dr.  Taques  a  Lisboa,  fallou  ao  primeiro 
ministro  de  Estado  o  cardeal  da  Motta,  que  o  recebeu  be- 
nignamente e  lhe  deu  boas  esperanças.  Sendo,  porém,  des- 
pachado outro  para  a  cadeira  que  lhe  pertencia  por  patro- 
cinio  de  Fr.  Gaspar  Moscoso,  representou  esta  injustiça  ao 
dito  cardeal,  que,  instruido  da  magoada  queixa  que  lhe 
assistia,  assegurou-lhe,  que  Sua  Mdgestade  lhe  conferia  a 
mercê  de  beca  para  a  Bahia ;  que  a  aceitasse,  beijando  a 
mão  a  Sua  Magestade  peia  merco.  Porém  Pedro  Taques, 
que  já  se  achava  com  avançados  an nos,  reflectindo  bem 
n^esta  matéria,  achou  que  era  melhor  o  asylo  de  uma  reli- 
gião. Assim  destinou  o  céo,  porque  no  mesmo  dia  em  que 
Sua  Eminência  lhe  havia  segurado  a  mercê  da  beca  rece- 
beu pelo  correio  uma  honrosissima  carta  do  Revm. 
D.  abbade-geral  deTibaens,  em  que  lhe  oíTerecía  a  illustre 
cogula  do  palriarcha  S.  Bento.  Abraçou  este  acaso  o  Dr.  Ta- 
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quês,  e  por  uão  faltar  á  politica  foi  se  despedir  de  Sua  Emi- 
nência, que,  com  apparencias  de  sentimento,  ibe  quiz  vol- 
tar a  resolução.  Immediatamente  partiu  para  Tibaens, 
onde  recebeu  o  habito,  e  depois  de  professo  e  ordenado 
logo  de  presbytero  foi  mandado  residir  no  mosteiro  de 
S.  Bento  da  Saúde  da  corte  de  Lisboa.  NMIe  passou  al- 
guns annos  como  sacrificio  da  sua  obediência,  porque  a 
sua  austera  e  bem  religiosa  vida  se  não  accommodava  com 
o  estrondo  da  grandeza  d'aquelies  claustros.  Pediu  e  con* 
seguiu  o  Rev.  Dr.  Fr.  Pedro  da  Conceição  Taques  a  mu- 
dança para  Tibaens,  onde  se  lhe  conferiu  o  pesado  minis- 
tério de  pedagogo  dos  noviços.  No  tempo  de  oppositor  em 
Coimbra  foi  admittido  para  familiar  da  santa  inquisição  de 
Lisboa,  na  qual  obteve  sentença  para  se  lhe  passar  a  carta 
pelos  annos  de  1745  ou  46.  Foi  creado  familiara  8  de 
Março  de  1748.  Já  n'este  tempo  estava  religioso  benedic- 
tino,  e  se  duvidou  n*aquelle  tribunal  passar-se  carta  de  fa- 
miliar a  quem  já  estava  clausurado,  e  devia  ser  esta  a  de 
commissario  ou  a  de  qualificador. 

4—2.  D.  Francisco  Taques  Rendon,  que,  aproveitando 
os  estudos  degrarnnialica  latina  e  philosophia,  em  S.  Paulo, 
no  mesmo  tempo  de  seu  irmão  Pedro  Taques  de  A.lmcida, 
pdz  em  desprezo  o  progresso  das  letras  por  querer  fazer 
íiel  companhia  a  seu  pai  D.  Francisco  Matheus  llendon, 
que  então  assistia  nas  iMinas-Geraes.  Recolhido  para 
S.  Paulo,  sua  pátria,  desfruclou  n*ella  as  estimações  que 
lhe  conciliavam  as  qualidades  não  só  do  sangue,  mas  tam- 
bém as  das  suas  prendas,  entre  as  quaes  mereceu  os 
apphiusos  na  arte  de  andar  a  cavallo,  além  da  bella  figura 
que  linha.  Foi  destro  no  tirar  das  lanças  e  igualmente  nas 
escaramuças,  para  cujo  exercício  o  ci)nvi(lava  a  naturali- 
dade do  génio,  por  força  da  qual  nunca  re[)arou  em  preço 
para  deixar  de  possuir  bons  e  excellenles  cavallos.  Trajou 
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sempre  com  luzimento,  acompanhado  de  criados  escravos, 
mulatos  claros.  Nunca  admittiu  pratica  de  casamento,  até 
que,  considerando  com  mais  refleião  nos  perigos  da  alma 
no  estado  de  solteiro,  o  venceram  as  rogativas  de  sua  mãi, 
que  foi  de  uma  vida  escrupulosa  e  penitente.  Casou,  com 
acerto  da  eleição,  com  sua  prima  D.  Maria  de  Almeida 
Lara,  que  n*aquelle  tempo  era  uma  das  senhoras  que  na 
freguezia  da  Penha  de  Araçariguama  merecia  os  applausos 
de  mais  formosa  e  dotada  de  grandes  virtudes,  a  que  fazia 
para  merecim(?nto  de  pretendida,  concurso  grande  e  dote 
que  seus  pais  lhe  destinavam.  Venceu-se  D.  Francisco,  e, 
conseguida  a  dispensação  do  parentesco,  casou  com  sua 
prima  a  dita  D.  Maria  de  Almeida  Lara.  Sem  geração. 

4—3.  D.  Maria  de  Araújo  da  Ascensão,  que,  elegendo  o 
estado  celibato,  falleceu  de  bexigas  com  avançada  idade  de 
annos  no  de  1762. 

4—4.  D.  Angela  de  Siqueira  Rendon  de  Quevedo  ;  foi 
casada  com  o  capitão-mór  regente  das  minas  de  Parnapa- 
nema  Diogo  de  Toledo  Lara;  e  para  contrahir  o  matrimo- 
nio foram  dispensados  do  impedimento  de  ser  eile  primo 
em  segundo  gráo  de  consanguinidade  com  sua  sogra 
D.  Maria  de  Araújo.  N'este  cap.  [II,  §  1^,  trataremos  com 
maior  relação  doeste  cavalheiro,  que  falleceu  a  20  de  Ja- 
neiro de  1742,  sobrevivendo-lhe  muitos  annos  sua  mulher 
D.  Angela  de  Siqueira,  que  falleceu  a  24  de  Setembro  de 
1764,  segunda-feira,  pelas  6  horas  da  tarde,  dia  da  Se- 
nhora das  Mercês,  de  quem  era  summamente  devota,  quasi 
repentinamente  de  um  ataque  do  peito,  que  tinha  tido 
principio  três  dias  antes  pelos  excessos  que  obrara  na  assis- 
tência sem  interrupção,  que  fez  de  dia  e  de  noite  a  sua 
amada  filha  D.  Maria  Theresa  de  Araújo  e  Lara  em  uma 
maligna  que  lhe  atacou  fortemente,  da  qual  veiu  a  fallecer 
três  dias  depois  de  soa  mãi,  sem  saber  uma  da  outra,  ainda 
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que  as  suspeitas  que  uma  e  outra  teve  do  perigo  ou  da 
morte  da  que  nho  na  presente  contribuiram  muito  para 
aggravar-se  mais  a  moléstia,  principalmente  da  mãi»  que 
ouviu  soar  a  campainha  e  as  vozes  dos  que  acompanhavam 
o  Sagrado  Via  tico  para  a  filha,  e  esta  por  lér  no  semblante 
das  irmãs,  e  mais  parentes  que  a  assistiam,  a  ddr  que,  a 
seu  pezar,  queriam  disfarçar.  Foi  esta  a  scena  a  mais  com- 
puugivel  que  se  pôde  considerar,  e  que  nunca  esquecerá 
aos  que  foram  d'ella  testemunhas.  Foi  D.  Angela  de  Si- 
queira tão  virtuosa  e  tão  escrupulosa  em  tudo  o  que  podia 
prejudicar  a  sua  pura  consciência,  que  passou  a  ser  exces- 
siva ;  basta  dizer-se  que  dispendia  tudo  quanto  tinha  em 
esmolas,  que  procurava  occultar  com  grande  cuidado ;  e 
continuamente  estava  a  mandar  dizer  missas  pelas  almas 
dos  dizimeiros,  a  quem  ella  pagava  os  dízimos  das  suas  fa- 
zendas ( em  S.  Paulo  andam  por  contratadores  que  os  arre- 
matam á  fazenda  real,  a  quem  pertence  por  direito  de  pa- 
droado) por  lhe  ficar  o  escrúpulo  de  que  haveria  alguma 
falta,  sendo  aliás  ella  tão  exacta ;  e  por  isso  sempre  occuU 
tava  isto  de  seu  filho  o  Rev.  Dr.  António  de  Toledo,  que 
procurava  socegar-lhe  ou  tirar-lhe  semelhantes  escrúpulos. 
E  teve  cinco  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

5— i.  António  de  Toledo  Lara. 

5—2.  D.  Maria  Theresa  de  Araújo  Lara. 

5—3.  D.  Anna  de  Toledo  Lara  Rendon. 

5— A.  D.  Escholastica  de  Toledo  Rendon  de  Alarcão  e  Lana. 

5—5.  D.  Úrsula  Maria  das  Virgens  de  Toledo  Rendon. 

5—1.  António  de  Toledo  Lara,  que,  aproveitando  o  seu 
bello  engenho  e  viveza  de  discurso,  sempre  com  prudente 
recolhimento,  desde  o  estado  da  infância,  soube  adian- 
tar-se  nos  estudos  de  philosophia  em  que  tomou  o  gráo  de 
mestre  em  artes,  e  passou  a  consummar-se  na  sagrada 
theologia,  em  que  não  reconheceu  superioridade  de  conhe- 
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cimento  d'elia  em  outro  algum  do  seu  tempo.  Ordeuou-se 
de  presbytero. 

5—2.  D.  Maria  Tberesa  de  Araújo  e  Lara,  que  falleceu 
a  27  de  Setembro  de  1764  em  uma  quinta-feira,  ás  Ave- 
MariaSy  e  jaz  sepultada  na  capella-mór  da  sua  ordem  ter- 
ceira da  Senhora  do  Carmo.  Foi  casada  com  Agostinho 
Delgado  e  Arouche,  guarda-mór  das  minas  de  ouro  da  villa 
de  Parnahyba,  e  que  tem  servido  os  cargos  da  republica  de 
S.  PaulOy  filho  de  Francisco  Nabo  Freire,  sargento-mór 
dos  auxiliares  da  villa  de  Santo  António  de  Guará tingue tá, 
comarca  de  S.  Paulo,  e  de  D.  Anna  Pires  Leite  de  Barros. 
£m  titulo  de  Chassim,  cap.  VI,  §  2.^  E  teve  onze  filhos  na- 
turaes  de  S.  Paulo,  exceptuando  o  primeiro  que  falleceu  de 
tenros  annos. 

6—  I.  D.  Anna  Theresa  de  Araújo  Rendon. 

6—  2.  Francisco  Leandro  de  Toledo  Rendon. 

6—  3.  D.  Gaetana  Antónia. 

6—  U.  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonbes. 

6—  5.  D.  Pulcheria  Leocadia  de  Toledo  Rendon. 

6 —  6.  José  Arouebe  de  Toledo. 

6 —  7.  D.  Maria  Rosa. 

6—  8.  Francisco  Joaquim  de  Toledo  A rouche. 

6 —  9.  D.  Gertrudes  Genebra. 

6—10.  D.  Joaquina. 

6—11.  D.  Rudezinda. 

6—1.  D.  Anna  Theresa  de  Araújo  Rendon.  Nas- 
ceu a... 

6—2.  Francisco  Leandro  de  Toledo  Rendon,  bap- 
tizado a  29  de  Março  de  1750.  Estudou  em  S.  Paulo 
grammatica  latina,  philosophia  e  theologia,  e  foi  para 
Coimbra  com  seus  dois  irmãos  em  1774,  e  formou-se 
em  leis  em  1779.  Habilitou-se  pelo  desembargo  do 
paço  em...  de  1781  e  teve  a...  de...  Foi  despachado 
para   ouvidor-geral  da  comarca   de  Parnaguá  a  2  de 
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Abril  de  1783  pela  consulta  que  fez  o  desembargo  do 
paço  em  Novembro  de  1782. 

6 — 3.  D.  Caetana  Aotonia. 

6 — 4.  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordenhes,  cujo  nome 
lhe  puzeram  seus  pais  em  memoria  de  seu  avô  o  ca- 
pitSo-mór  Diogo  de  Toledo  Lara,  cuja  saudosa  me- 
moria sempre  foi  e  ha  de  ser  respeitada  de  todos 
aquelles  que,  habitando  por  herança  na  mesma  antiga 
casa  em  que  elle  e  seus  antepassados  sempre  viveram, 
devem  por  honra  sustentar  o  mesmo  lustre  que  anti- 
gamente tinha.  Nasceu  a  16  de  Dezembro  de  1752,  e 
foi  baptizado  a  21  do  dito  mez  e  anno  por  seu  tio  o 
M.  R.  cónego  António  de  Toledo  Lara  (19). 

6—6.  José  Arouche  de  Toledo,  baptizou-se  na  sé 
da  cidade  de  S.  Paulo  a  22  de  Março  de  1756.  Desde 
os  seus  primeiros  annos  mostrou  uma  excellente  ín- 
dole, viveza  de  engenho  e  actividade  em  tudo  que 
emprehendia  fazer,  nâo  se  embaraçando  com  incon- 
venientes de  pouca  entidade.  Estudou  com  facilidade 
a  grammatica  latina,  e  já  n'esse  tempo  tinha  uma  pro- 
pensão natural  para  a  poesia,  que  a  cultivava  com 
bom  successo  antes  de  vir  para  Coimbra,  onde  não 
lhe  permittiram  lembrasse  mais  d^ella  os  rigores  dos 
estudos.  Veiu  para  Coimbra  em  1774  em  companhia 
dos  seus  dois  irmãos,  e  formou-se  no  anno  de  1779 
em  leis,  em  cujo  quinquennio  foi  exactissimo  e  assi- 
duo  no  seu  estudo  em  que  fez  progressos,  tendo  o 
dom  de  clareza  nos  seus  argumentos,  etc.  Leu  no  des- 
embargo do  paço  a...  de  Novembro  de  1780.  E  co- 
nhecendo as  demoras  que  têm  os  despachos,  e  que 
eram  três  irmãos  a  gastar  em  Lisboa,  não  lhe  soffrendo 

(19)  Livro  dos  baptismos  da  Sé  de  S.  Paulo  a  fl.  6. 
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o  seu  génio  estar  ocioso,  e  sem  augmentar»  como  elle 
dizia,  os  interesses  da  sua  casa,  embarcou  para  o  Rio 
de  Janeiro  a  29  de  Dezembro  do  dito  auno.  Chegou  a 
S.  Paulo,  onde  foi  recebido  com  geral  contentamento 
dos  parentes  e  estranhos,  e  muito  mais  das  tias,  ir- 
mãos, pai  e  tio. 
5 — 3.  D.  Anna  de  Toledo  Lara  Rendou  (pag.  64). 
5—4.  D.  Escholastica  de  Toledo  Rendou. 
5—5.  D.  Úrsula  Maria  das  Virgens  de  Toledo  Rendon. 
4 — 5.  D.  Ignacia  Francisca  Xavier  Rendon,  viveu  no 
estado  celibato  que  elegeu,  e  falleceu  a...  de...  de  176., 
com  bem  avançados  annos. 

4—6.  D.  Custodia  Paes  de  Araújo  Rendon,  que  existe 
(em  1783).  Foi  casada  com  Simão  de  Toledo  e  Almeida, 
para  o  que  foram  dispensados  por  ser  o  contrabente  so- 
brinho em  terceiro  gráo  de  consanguinidade  de  sua  es- 
posa D.  Custodia,  porque  elle  era  filho  de  Floriano  de  To- 
ledo Piza  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Medeiros  Cabral, 
a  qual  é  prima  direita  em  segundo  gráo  com  D.  Custodia. 
Em  titulo  de  Rendon  ou  em  titulo  de  Toledos.  Foi  Simão 
de  Toledo  e  Almeida  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  onde 
foi  creado  capitão  de  infantaria  em  Outubro  de  1762  para 
marchar  de  soccorro  (com  mais  três  companhias  que  se 
crearam  no  mesmo  tempo,  com  o  numero  de  duzentos 
soldados,  todos  paulistas,  assim  como  eram  os  seus  oQi- 
ciaes)  para  as  fronteiras  do  Rio-Pardo,  da  parte  do  norte 
do  Rio-Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  que  estavam  expostas 
i  invasão  do  inimigo  castelhano  pelas  guerras  que  susten- 
tava Portugal  nas  suas  fronteiras  contra  o  mesmo,  que  ti- 
nha invadido  pela  província  de  Traz  os  Montes,  e  já  a 
praça  da  Colónia  estava  dominada  por  D.  Pedro  Cebalhos, 
general  de  Buenos-Ayres,  por  força  da  infidelidade  com 
que  se  portou  o  governador  da  mesma  praça  Vicente  da 
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Silva  da  Fonceca.  Chegou  ao  Rio-Pardoo  capitão  Toledo 
COO!  a  sua  e  mais  companhias,  e  acharam  aos  d'aquella 
fortaleza  bastantemente  receiosos  por  haverem  os  caste- 
lhanos em  o  espaço  de  seis  dias  construído  uma  fortaleza, 
em  cuja  bateria  estavam  cavalgadas  seis  peças  de  grosso 
calibre,  e  d'eUa  era  governador  D.  António  Catani.  Cons- 
tava o  presídio  de  uma  companhia  de  tropas  regulares  e  de 
dois  mil  Índios.  Ponderando-se  em  uma  facção  gloriosa  ás 
nossas  armas  e  de  grande  credito  ao  valor  paulistino,  teme*- 
rariamente,  mas  com  feliz  successo,  se  póz  em  pratica  a 
idéa  projectada.  Entre  os  quatro  capitães  paulistas  mos- 
trava-se  o  mais  intrépido  Miguel  Pedroso  Leite,  porque 
antes  de  occupar  o  posto  de  capitão  da  infantaria,  em  que 
foi  creado,  havia  resistido  aos  incommodos  e  aspereza  do 
dilatado  sertão  do  reino  dos  bárbaros  índios  Cayapós  na 
capitania  de  Goyazes,  debaixo  do  commando  de  João  de 
Godoy  Pinto  e  Silveira,  capitão-mór  da  conquista  doesta 
brava  nação  por  successor  de  António  Pires  de  Campos, 
coronel  d^ella,  com  quem  se  havia  ajustado  a  dita  con- 
quista pelo  premio  de  um  habito  de  Chrísto,  com  50$  de 
tença,  e  de  propriedade  o  oíScio  de  escrivão  da  ouvidoria 
e  correição  das  minas  de  Goyazes  por  ordem  de  8  de  Maio 
de  1746,  expedida  pelo  conselho  ultramarino  a  D.  Luiz 
Mascarenhas,  capitão-general  de  S.  Paulo  e  Minas.  E  como 
experimentado  sertanista  o  capitão  Miguel  Pedroso,  cin- 
gindo a  patrona  á  cinta  em  lugar  de  banda,  e  empunhando 
um  facão  em  lugar  de  bastão,  se  põz  na  frente  dos  duzen- 
tos soldados  paulistas  a  abrir  picada  por  uma  seguida 
mata,  até  vencer  a  sabida  no  lugar  da  fortaleza  inimiga, 
deixando  a  estrada  capaz  para  a  retirada.  Assentou-se  que 
ella  fosse  acommettida  por  assalto,  de  madrugada,  e  que  o 
capitão  Francisco  Pinto  Bandeira,  filho  natural  de  Fran- 
cisco do  Brito  Peixoto,  natural  de  S.  Paulo,  capitio-mór 


o  povoador  da  villa  da  Alaguna,  o  seu  filho  Rapbael  Tinia 
Bandeira,  que  na  guerra  de  1775  e  annos  seguintes  se  fez 
táo  celebre  e  bem  íallado  na  côrle,  merecendo  de  el-rei 
D.  José  I  grandes  bonras  de  foro,  tenças  e  o  posto  de  co- 
ronel, independente  de  subordiaagão  aos  governado- 
res, etc,  cominandasse  as  companbias  de  cavallos,  para 
este  no  mesmo  ponto  do  assalto  coner  a  companhia  ini- 
miga e  fazer  reconduzir  para  o  Rio  Pardo  os  gados  vaccuns, 
bestas  cavallares  e  muares,  que  com  abundância  tinham  os 
inimigos,  e  que  o  capitão  Miguel  Pedroso  commandasse  a 
infantaria.  Chegada  a  hora  premeditada,  com  valorosa  re- 
solução, tio  maior  silencio  da  madrugada,  avançaram  por 
assalto  a  fortalezo,  sendo  os  primeiros  que  a  entram  o  dito 
capitão  Pedroso  c  o  capitão  JoSo  de  Siqueira  Barbosa,  e  o 
sou  tonenle  Cjpriano  Cardoso  do  Barros,  e  também  Bento 
da  Gama  Chassim,  natural  da  cidade  de  S.  Paulo,  que  (sem 
ser  praça)  se  introduziu  como  soldado  particular,  o  qual 
então  se  achava  no  lUo-Pardo  por  conta  de  commercio. 
Não  esperava  o  inimigo  osla  briosa  resolução  dos  portu- 
guezes,  que  cm  breve  tempo  conseguiram  destruil-o  com 
morte  de  muitos.  A  iadíada  não  supporlou  muitas  descar- 
gas dos  nossos  arcabuzes,  vondo  o  estrago  que  elles  faziam, 
e  se  pôz  lodo  aquclle  apparatoso  corpo  era  vergonhosa  fu- 
gida, á  qual  seguiu  o  governador  Catani,  com  a  única  ca- 
misa com  que  se  levantara  da  cama  ao  estrondo  e  echo  das 
armas,  a  tempo  que  já  na  forinlcza  tudo  era  confusão  o 
mortandade.  Aprisionaram-se  vários  oOiciaes  de  graduação 
e  entre  elles  dois  padres  jesuítas,  que  ernm  artilheiros,  os 
quaes  em  breves  dias  falleceram,  posto  já  no  Bio-Pardo, 
por  conta  do  uma  b*:!a  que  recebCra  uo  conílicto.  Westa 
foi  tão  grande  a  felicidade  da  nossa  parte  que  não  morreu 
um  só  soldado. 

Conduzidos  os  jirisionciros  ao  Bio-1'aido  (que  furam 
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um  mestre  de  campo,  um  tenente,  um  forriel  e  o  tal  je- 
suíta artilheiro  de  roupeta ),  também  a  elle  chegou  com 
igual  successo  de  fortuna  o  capitão  Francisco  Pinto  Ban- 
deira, com  mais  de  cinco  mil  cavallos  e  nove  mil  rezes. 
Rendida  a  fortaleza,  nâo  foi  pequeno  o  saque,  que  constava 
de  muita  prata  e  alfaias,  de  que  se  aproveitaram  inteira- 
mente os  soldados  dragões  do  terceiro  do  capitão  Fran- 
cisco Pinto  Bandeira,  que  chegaram  depois  de  rendida  a 
fortaleza.  D^ella  se  conduziram  as  seis  peças  deartilhería, 
todos  os  arcabuzes,  os  barris  grandes  de  pólvora  e  as  balas» 
que  também  foram  muitas.  Chegados  ao  Rio-Pardo  foram 
recebidos  do  commandante  governador  com  todas  as  de- 
monstrações de  contentamento  que  o  feliz  successo  reque- 
ria, sendo  reconhecido  que  o  instrumento  da  victoria  fora 
a  resolução  e  temeridade  do  capitão  Miguel  Pedroso 
Leite  (20). 

Do  Rio-Pardo  foram  mandados  conduzir  os  prisioneiros 
para  a  praça  do  Río-Grande,  que  então  governava  o  coro- 
nel governador  Ignacio  Eloy  de  Madureira,  pelo  capitão  Si- 
mão de  Toledo  o  Almeida,  com  toda  a  sua  companhia. 
Chegando  alli  fez  entrega  dos  prisioneiros,  que  depois  fo- 
ram mandados  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  chegaram  para 
padrão  do  valor  de  uns  soldados  bisonhos,  sem  arte  nem 
disciplina  militar,  porque,  apenas  se  formaram  as  compa- 
nhias em  8.  Paulo  em  Outubro  de  1762,  logo  no  mesmo 
mez  embarcaram  para  Santa  Catharina,  de  onde  marcha- 
ram a  pé  até  o  Rio-Pardo,  e  d'alli  emprehenderam  e  con- 
seguiram a  acção  referida,  quiçá  porque  o  mesmo  ardor  da 
lealdade  do  real  serviço  lhe  deu  toda  a  sciencia  pratica  e 
valor  para  a  felicidade  que  conseguiram,  sendo  certo  que 

(20)  Esta  narração  a  fez  depois  muilo  prolixa  e  mais  circumstaD- 
cias  pelas  novas  informaçòes,  que  tirou  em  titulo  de  Rendons^  pela 
qual  emendo  algumas  coisas  doesta. 
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para  se  vencer  o  rompimento  da  dilatada  meta  trabalharam 
todos  os  soldados  como  robustos  escravos,  e  se  sustentaram 
de  mel  de  abelhas  e  de  raízes  de  páos  de  digestão  (como 
sempre  costumavam  os  antigos  paulistas)»  a  que  chamam 
guariba,  por  nSo  terem  levado  o  necessário  sustento»  e  não 
lhes  ser  permittido  matar  caça  para  não  serem  sentidos  pelo 
écho  das  armas. 

No  mesmo  ponto  que  o  capitão  Simão  de  Toledo  de  Al- 
meida fez  entrega  dos  prisioneiros  foi  mandado  com  sua 
companhia  pelo  governador  Ignacio  Eloy  Madureira  assis- 
tir ao  coronel  Thomaz  Luiz  Osório,  que  guardava  o  passo 
da  angustura  de  Castilhos»  em  cuja  fortaleza  se  achava  com 
o  regimento  dos  dragões  e  muita  infantaria,  com  que  for- 
mava um  pé  de  exercito  de  mais  de  novecentos  soldados. 
Treme  a  mão  para  narrar  a  vileza  de  espirito  que  mostrou 
este  grande  corpo  quando  viu  allucmado  o  seu  governador 
Osório,  que,  avistando  o  exercito  inimigo  e  na  sua  frente  o 
general  D.  Pedro  Cebalhos,  sem  acção  da  menor  resistên- 
cia, fielmente  lhe  entregou  o  passo,  pelo  qual  entrou  o  ini- 
migo,  acompanhado  já  de  trezentos  dragões  nossos,  que 
se  passaram  para  o  seu  campo,  com  o  triurapho  de  não  ser 
preciso  o  menor  movimento   das  armas  para  a  victoria. 
Weste  desaccordo  e  infeliz  lance   se  não  foi  entrega  occulta, 
como  receiamos,  por  ser  diffícultosa  a  crença  para  manchar 
a  honra  de  um   soldado  tão  distincto  como  Thomaz  Luiz 
Osório ;   porém  se  os  effeitos  costumam  acreditar  as  suas 
causas  não  bastara  a  falta  de  credulidade  a  lavara  mancha 
de  que  se  não  livra  aquelle  coronel).  Elle  e  todos  os  ofli- 
ciaes  e  soldados  ficaram  prisioneiros,  e  por  culpa  da  fra- 
queza do  dito  Osório  também  fez  companhia  aos  prisio- 
neiros o  capitão  Simão  de  Toledo  e  Almeida,  e  com  elle 
seu  filho  o  alferes  Francisco  Xavier  Matheus  Rendon  e  o 
tenente  António   Castanho  de  Moraes  Antas,  seu  primo, 
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sendo  maior  a  affronta  e  injuria  do  que  este  destino,  a  com 
que  os  seus  nacionaes  paulistas  ( por  arbítrio  néscio )  lhe 
accusam  a  frouxidão  de  não  terem»  primeiro  que  o  inimigo 
entrasse,  morto  ao  seu  coronel  Osório,  e  se  defendesse  á 
custa  de  todas  as  vidas  aquella  angustura;  porque  se  assim 
dictasse  o  valor  cabia  no  tempo  que  se  disputasse  a  entrada» 
o  serem  soccorridos,  e  ficar  em  todo  ou  em  parte  destruido 
o  inimigo,  que  apenas  appareceu  com  novecentos  homens 
de  tropas  regulares,  e  tudo  o  mais  era  apparato  de  um 
corpo  de  indiada,  que  não  chega  a  supportar  a  segunda 
carga,  que  se  não  ponha  logo  em  ligeira  fuga,  como  de  antes 
se  veriGcou  na  fortaleza  que  renderam  os  paulistas,  em  que 
havia  dois  mil  indios  de  guarnição.  E  d*esta  entrada  se 
seguiram  os  mais  desastres,  porque  o  governador  Jgnacio 
Eloy  de  Madureira  foi  o  primeiro  que  se  pôz  em  vergo- 
nhosa fugida,  passando  para  a  parte  do  norte  logo  que 
soube  que  o  inimigo  tinha  penetrado  a  salvamento  a  angus- 
tura de  Castilhos,  deixando  em  total  desamparo  os  povos 
habitadores  do  Rio-Grande  da  parte  do  sul,  que  inteira- 
mente ficaram  dominando  os  castelhanos,  depois  de  terem 
assolado  e  destruido  todas  as  grandes  manadas  de  éguas, 
cavallos,  mulas,  machos  e  gados  vaccuns,  de  que  haviam 
férteis  estancias  fundadas  pelos  portuguezes  vassallos  de 
Portugal  (21).  O  dito  coronel  Thomaz  Luiz  Osório  foi  enfor- 


(21)  Achava-se  em  Castilhos  o  capitão  João  Alves  Ferreira,  com- 
mandante  da  fortaleza  de  S.  Miguel,  por  instancias  doeste  convo- 
cou a  conselho  o  coronel  Osório  todos  os  officiaes  de  patente  que  ali* 
se  achavam  na  fortaleza  a  tempo  que  o  inimigo  estava  próximo  do 
passo  de  Castilhos.  Votando  o  capitão  Simão  de  Toledo,  rompeu  di- 
zendo que  elle  era  um  soldado  bisonho,  sem  experiência  nem  disci- 
plina militar;  que  sahira  de  S.  Paulo,  sua  pátria,  sem  mais  interesse 
que  o  real  serviço,  no  qual  se  achava  com  seu  filho  alferes  Rendon  e 
o  tenente  Luiz  Castanho  Navarro  de  Moraes,  seu  primo;  que  se  havia 
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cado  em  Lisboa,  e  o  capitão  Simão  de  Toledo  e  Almeida 
e  seu  61ho  estiveram  presos  no  Limoeiro,  e  tendo-os  o 
<^nselho  de  guerra  julgado  livres  e  innocentes  em  1768,  o 
pai  morreu  ainda  antes  de  ser  julgado  innocente  e  de  sa* 
W  do  Limoeiro  no  anno  de  1766,  e  o  filbo  morreu  já  an- 
dando solto  no  de  1768.   E  teve  dois  filhos  naturaes  de 
S.  Paulo. 

5— i.  Francisco  Xavier  Matheus  llenâon,  que  seu  pai  offereceu 
para  o  real  serviço  e  foi  seu  alferes  na  expedição  do 
Rio-Pardo,  e  teve  o  iafelíz  successo  já  referido. 

5—2.  D.  Quitéria  llendon  de  Toleda  Existe  casada  com  Fran- 
cisco Félix  Corrêa  de  Toledo,  seu  parente,  com  quem 
casou  em  1769. 

3 — 5.  D.  Leonor  de  Siqueira  Paes  ( filha  do  capitâo-mór 
Pedro  Taques  de  Almeida,  pag.  41  e  49),  que  falleceu  em 
1774  no  mez  de...  Foi  casada  a  17  de  Setembro  de  1701 
com  Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  natural  da  ilha  de  S.  Se- 
bastião ( irmão  inteiro  de  João  Leite  da  Silva  Ortiz,  con- 
quistador e  descobridor  das  minas  de  ouro  no  sertão  dos 
bárbaros  indios  da  nação  Goyazes  em  1725.  Em  titulo  de 
Lemes,  cap.  V,  §  5^,  n.  3—6  e  seg.)  e  cidadão  de  S.  Paulo, 
onde  serviu  os  honrosos  cargos  da  republica.  Era  1705  foi 
juiz  ordinário.  N^esta  occupação  deu  acreditadas  provas  do 
amor  da  justiça,  zelo  e  honra  d*elia,  defendendo  a  juris- 
dicçâo  real  contravertida  dos  ministros  ecciesiasticos,  por 
cuja   causa  supportou  adversidades  enlre  povos  ignorantes 

de  acabar,  com  injuria  rendidos  dentro  de  uma  fortaleza,  abrindo-se 
as  portas  d^ella  ao  inimigo,  se  sahisse  a  disputar-lhe  e  entrada  em- 
qoaoto  era  tempo,  o  que  havia  forças  para  formar-se  um  liiziíio  corpo 
de  tropas ;  e  que,  morrendo  na  campanha  elle,  seu  filho  e  seu  primo 
com  seus  soldados  patrícios  conseguiriam  a  gioria  do  real  serviço. 
Estas  expressões  communicou  em  S.  Paulo  o  dito  capitão  JoSo  Alves 
Ferreira,  que,  depois  de  es  ar  prisioneiro  na  cidade  de  Córdova,  pude 
livrar-se,  retirando-se  fugitivo  a  S.  Paulo. 
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d'aquelles  procedimentos,  porque  usando -se  da  formidá- 
vel espada  d<i   santa  igreja  ( não  deve  ser  desembainhada 
como  eíTeito  da  paixão  e  capricho  da  teima,  mas  sim  como 
prodacto  da  mesma  rectidão  e  merecido  castigo  da  contu- 
mácia do  rebelde  desobediente )  foi  eicommungado  pelo 
Dr.  André  de  Baruel,  vigário  da  vara  da  villa  de  S.  Paulo. 
Teve  origem  a  causa  no  caso  seguinte.  Estava  presidindo 
em  acto   de  camarão  dito  juiz  ordinário,  quando  soou  o 
estrondoso  echo  de  um  bacamarte,  que  junto  á  cadêa, 
para  a  parte  do  pajeo  do  Carmo,  tinha  disparado  um  ma- 
meluco (assim  chamam  no  Brasil  e  índias  de  Hespanha 
aos  filhos  do  homem  branco  com  mulher  carijó)^  chamado 
Mathias,  e  morto  a  um  europeu.  Acudiu  promptamente  o 
juiz  ordinário  com   seus  officiaes,  e  não  desamparando  o 
sitio  e  lugar  do  delícto  o  aggressor  da  morte,  ou  porque  se 
fiava  em  uma  pistola  que  tinha  armada  na  mão,  ou  porque 
a  mesma  culpa  lhe  prendia  os  passos,  chegou-se  a  elle  pri- 
meiro que  todos  o  juiz  ordinário,  contra  quem  não  per- 
mittiu  Deus  que  pegasse  fogo  na  escorva  a  arma  que  o  fa- 
cinoroso quiz  disparar ;  e  lançando-lbc  as  mãos  ao  pescoço 
lhe  arrancou  a  pistola  a  tempo  que  chegaram  os  officiaes  de 
justiça.  No  mesmo  lugar  se  lhe  lançou  uma  corrente  de 
ferro,  na  qual,  sendo  conduzido  para  a  cadêa,  ao  passar  o 
preso  pela  porta  da  igreja  do  recolhimento  de  Santa  The- 
resa,   pôde  agarrar-se  ao  ferrolho  da  dita  porta,  clamando 
que  lhe  valesse  a  immunidade  da  igreja.  Observou  o  juiz 
ordinário,  e  com  elle  toda  a  mais  gente  que  tinha  concor- 
rido,  que  a  corrente  não  sahira  das  mãos  dos  oflSciaes  de 
justiça ;  c  mandou  que  conduzissem  o  preso  á  cadêa. 
Doesta  resolução  tomou  grande  escândalo  o  tal  vigário  da 
vara,  e  para  logo  declarou  excommungado  ao  juiz  ordiná- 
rio, que,  aconselhado  que  elle  procedia  ad  ulterioray  não 
cedeu  aos  dictames  da  sua  paixão. 
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Áugmentou-sc  o  escândalo,  e  o  Dr.  Baruel  soube  repre- 
sentar o  facto  com  tão  diversas  cores  ao  Exin.  "bispo 
D.  Francisco  de  S.  Uieronvmo,  segundo  bispo  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  onde  então  se  achava,  que  este  se  pre- 
occopou  inteiramente  para  apoiar  ao  vigario-geral  um  pro- 
cedimento que  a  doutrina  dos  doutores  e  pratica  do  reino 
lhe  não  facultava.  Aggravando-se-lbe  mais  as  censuras 
pela  constância  com  que  supportava  os  procedimentos ; 
pretenderam  que  largasse  a  vara,  procedendo-se  de  bar- 
rete a  novo  juiz ;  porém  Bartholomeu  Paes  de  Abreu  tinha 
séquito  grande  de  respeito  que  obviava  a  resolução  de  ou- 
tros, que  seguiam  o  partido  contrario,  e  nunca  jamais  lar- 
gou a  vara,  e  com  ella  continuou  na  administração  da  jus- 
tiça. Vista  esta  causa  em  largo  processo  na  relação  do 
Estado  do  Brasil,  passaram-se  as  cartas  rogatórias  a  favor 
da  parte  por  quem  se  tinha  tomado  o  assento  ;  porém  o 
Dr.  vigário  da  vara,  por  ordem  já  do  seu  prelado,  não  quiz 
cumprir  o  assenlu.  Não  huvia  ministro  régio  a  quem  se  re- 
corresse, na  forma  das  ordens  régias,  para  o  procedimento 
que  ellas  em  tal  caso  determinam.  Corria  o  tempo  e  não 
cedia  o  ecclesiastico  de  fulminar  censuras  sobre  censuras, 
porque  chegando  a  quaresma,  e  desobriga ndo-se  do  pre- 
ceito o  juiz  censurado,  apresentou  a  seu  parocho  certidão 
de  se  haver  confessado  e  commungado  na  igreja  dos  pa- 
dres jesuitas,  que  nunca  lho  impediram  o  ingresso  e  o 
admittiam  aos  sacramentos  da  penitencia  ;  porém  esta  dou- 
trina foi  declarada  pelo  mesmo  prelado  por  errónea,  como 
proposição  condemnada  pelo  papa  Innocencio...  contra  o 
padre  Dianna. 

Repetidas  cartas  escreveu  do  próprio  pulso  o  Eim.  bispo 
a  Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  e  na  ultima  lho  declarou 
que  emquanto  não  cedesse  com  humildade  de  filho  obe- 
dií-nte  á  santa  ma^lre  igreja,  podindo  absolvirão,  i;>livosse 
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oerlo  qoe  Ibe  Dâo  valeriam  os  recursos,  em  cajo  dveito 
fundara  as  esperanças  de  ser  absolvido ;  dizia- lhe  per  ^- 
malia :  «  E  empenharei  a  própria  mitra  até  á  Santa  Sé 
Apostólica.  »  Porém  o  juiz  ordinário»  aconselhado  de  que 
os  procedimentos  eram  u'na  seguida  serie  de  attentados, 
resolveu -se  a  recorrer  a  Sua  Magestade.  Ao  mesmo  senhor 
deu  também  conta  o  capitáo-mór  Pedro  Taques  de  Almeida 
dos  excessos  praticados  contra  seu  genro  Bartholomeu 
Paes,  e  mereceu  n'esta  occasião  a  incomparável  honra  de 
que  Sua  Magestade  lhe  mandasse  escrever  carta  firmada  de 
seu  real  pulso,  avisando-o  de  que  pelo  conselho  ultrama- 
rino se  expediam  us  vias  ao  Uev.  bispo  para  mandar  le- 
vantar as  censuras  a  seu  genro.  Este  foi  o  juiz  que  sere- 
nou a  tempestade.  Sua  Magestade  dizia  na  sua  carta  ao 
bispo  que,  tomado  o  asseulo  a  favor  da  paric  e  passadas 
as  cartas,  devia  o  ecciesiastico  cumpril-as,  e  uo  entanto 
mandar  ao  reino  se  entendesse  que  na  relação  da  Bahia 
fora  mal  tomado  o  adsento,  o  que  lambem  podia  praticar  a 
mesma  parte,  e  que  lhe  estranhava  não  ter  mandado  logo 
cumprir,  como  era  obrigado.  Nâo  menos  de  quatro  vias  se 
expediram;  e  o  agente  em  Lisboa  foi  tão  activo,  que  remet- 
teu  a  terceira  e  quarta  via  ao  capitâo-mór  Pedro  Taques 
para  atalbar  que  o  bispo  puzesse  em  silencio  a  primeira  e 
segunda,  tendo  vindo  ao  dito  capitâo-mór  as  ditas  cartas 
em  termos  de  se  lhe  poder  fechar  á  obrêa.  Foi  para  logo 
restituído  o  juiz  ordinário  á  sua  trauquillidade,  e  conse- 
guida esta  largou  a  vara,  que  passou  aos  que  sahiram  no 
Pellouro,  que  se  não  tinha  aberto  até  então,  sendo  já  pas- 
sados dois  annos.  N^esta  causa  se  consumiu  bem  cabedal, 
porque  já  tocava  em  pontos  de  honra  e  capricho  pelos  inci- 
dentes que  foram  occorrendo;  porém  valeu  de  muito  o 
bom   nomo  que  estabeleceu  entre  naturaes  e  estranhos  o 
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capitão -mór  Pedro  Taques  de  Almeida  no  tempo  que  foi 
gOTernador  das  capitanias  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo. 

Estavam  os  moradores  d^aquellas  capitanias  desejosos 
de  serem  governados  por  governador  positivo,  e  não  por 
capitães-móres  governadores  subordinados  á  capitania  do 
Rio  de  Janeiro,  e  representando  em  4  de  Março  de  1698  a 
Sua  Magestade,  os  fundamentos  não  foram  por  então  atlen- 
dídos,  como  se  vé  da  real  resolução  de  31  de  Outubro  do 
mesmo  anno  ( Secretaria  ultramarina  livro  de  cartas  do 
Rio  de  Janeiro,  tit.  1673,  á  il  206).  Correu  o  tempo  e  vie- 
ram a  conseguir  o  mesmo  que  se  Ibes  tinba  denegado. 
António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  (  no  anno  de 
1667  esteve  governador  e  capitão-general  do  Maranhão, 
como  se  vô  na  secretaria  ultramarina,  livro  das  cartas  e 
ordens,  tit.  1673,  á  11.  376)  foi  o  primeiro  governador  e 
capitão-general  que  Sua  Magestade  concedeu  a  capitania 
de  S.  Paulo,  mandando-o  passar  do  Rio  de  Janeiro,  onde 
era  governador  por  ordem  do  9  de  Novembro  de  1709. 
E  por  ordem  de  28  de  Outubro  de  1712  teve  o  general  per- 
missão para  crear  duas  companhias  pngasde  cincoenta  sol- 
dados cada  uma  cm  pessoas  da  primeira  nobreza  de 
S.  Paulo,  conforme  os  seus  merecimentos,  de  que  teria  as- 
sento na  vedoria  da  praça  de  Santos,  a  que  seriam  sujei- 
tas as  ditas  companhias  em  qualquer  occasião  de  necessi- 
dade, conservando-se  o  mais  tempo  para  respeito  e  guarda 
dos  generaes  de  S.  Paulo  (dita  secretaria,  titulo  1712). 
£  reconhecendo  o  dito  general  a  qualidade  du  nobreza,  e 
merecimentos  adquiridos  no  real  serviço  de  Bartholomeu 
Paes  de  Abreu,  o  creou,  pela  faculdade  régia  que  para  isso 
tinha,  capitão  de  hir.iularia  paga  ;  e  na  sua  patente  se  re- 
latam as  acções  e  serviços  que  o  dito  capitão  tinba  obrado 
á  custa  da  sua  fazenda,  e  riscos  de  vida  em  utilidade  da 
real  coroa. 
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Passados  alguns  annos  deu  Bartbolomeu  Paes  baixa  á 
praça  de  capitão,  por  querer  a  sua  liberdade  para  intentar 
maior  serviço  para  augmento  da  real  fazenda  e  utilidade 
de  sua  casa.  Da  ídéa  que  tinha  concebido  fez  representa- 
ção a  Sua  Magestade  na  carta  seguinte : 

c  Senhor. — Do  porto  de  Santos  até  o  da  Alaguna,  ul- 
tima povoação  da  comarca  doesta  cidade  de  S.  Paulo,  fazem 
ser  cento  e  vinte  léguas  pela  costa  do  mar,  e  se  acham 
nove  villas,  que  ha  muitos  annos  estão  povoadas,  sendo 
entre  todas  a  mais  avultada  a  de  Santos  pelo  commercio  dos 
moradores  de  serra  acima.  Da  povoação  da  Alaguna  para 
a  parte  do  sul  serão  sessenta  léguas  até  o  Rio-Grande  todo 
o  deserlo  e  costa  lavada,  sem  porto  mais  que  o  da  barra 
do  mesmo  Kio-Grande,  que  é  para  sumacas  e  outras  em- 
barcações pequenas.  Adiante  da  Alaguna  buscam  as  serra- 
nias da  costa  o  interior  do  sertão,  e  abeiram  campos  ás 
praias  ató  o  Rio-Grande,  que  se  estendem  a  confinar  com 
a  cidade  do  Sacramento  da  nova  Colónia,  que  ainda  estio 
por  povoar,  e  só  habitadas  estas  terras  de  gentios  bárba- 
ros ;  e  será  a  distancia  de  cento  e  cincoenta  léguas  da  Ala- 
guna até  a  Colónia.  Toda  esta  campanha  do  Rio-Grande 
para  diante  produz  gados  vaccuns  e  cavalgaduras  em  muita 
quantidade,  sem  mais  utilidade  para  a  real  coroa  de  Vossa 
iMagestade  que  alguma  coirama  fabricada  na  mesma  Coló- 
nia ;  e  se  nâo  pôde  conseguir  maiores  conveniências  com  a 
sabida  doestes  animaes  por  falta  de  caminho  de  terra,  que 
pela  costa  não  permittem  as  serranias,  matas  e  babias  de 
mar  ;  c  só  terá  lugar  esta  extracção  abrindo-se  caminho 
pelo  interior  do  sertão,  vindo-se  do  Rio-Grande  a  deman- 
dar a  comarca  doesta  cidade,  que  poderão  ser  cento  e  oi- 
tenta léguas,  mais  ou  menos.  Doesta  diligencia  segue-se 
povoarem-se  as  terras  e  augmentar-se  a  real  fazenda  no 
contraio  dos  dizimes,  iio  dos  direitos  dos  mesmos  animaes 
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exlrahidos  ;  no  das  passagens  dos  rios  que  ficaram  pelo 
sertão  dentro;  descubrirem-se  minas  de  ouro  ou  prata,  ou 
^ras  preciosas,  que  todo  este  vão  do  sertão  ainda  em  si 
oecalta ;  e  a  experiência  nos  tem  mostrado  com  as  minas 
de  ouro  dos  CalaguazeSy  que,  em  poucos  annos  do  seu 
descobrimento,  se  acham  tão  augmentadas,  como  já  di  ví- 
didas  em  três  grandes  comarcas,  sem  mais  provimentos  de 
gados  e  bestas  que  os  que  se  extrabem  dos  curraes  da  Ba- 
hia, e  sobretudo  reduzir-se  a  multidão  dos  gentios  bárbaros 
ao  grémio  da  igreja,  e  ter  Vossa  Magestade  n^estareducçêío 
muitos  milhares  de  novos  vassallos.  Acho-me  com  talentos 
e  cabedaes  para,  com  forças  de  um  avultado  corpo  de  ar- 
mas, fazer  entrada  ao  Rio-Grande  sem  a  menor  despeza  da 
fazenda  real,  talar  aquelle  vasto  sertão  e  abrir  caminho 
pelo  centro  d^elle,  demandando  o  rumo  da  comarca  de 
S.  Paalo,  tendo  por  premio  doeste  particular  serviço,  á  custa 
da  minha  fazenda  e  riscos  de  vida,  as  mercôs  seguintes : 
ser  donatário  de  quarenta  léguas  de  terra,  abeirando  o  Rio- 
Grande,  vinte  para  a  parte  do  norte  e  vinte  para  a  parte  do 
sul,  medidas  por  costa,  com  todo  o  sertão  que  se  achar 
pertencera  Vossa  Magestade,  de  juro  herdade  para  sempre, 
com  um  padrão  de  200$,  estabelecido  na  passagem  do  Río- 
Grande,  sendo  capitão-mór  d^aquellas  campanhas.  Os  pri- 
meiros nove  annos  livres  de  direitos  os  animaes  que  extra- 
hír  por  mim  ou  sócios  meus  ;  ser  guarda-mór  geral  de 
quaesquer  minas  que  se  descubrirem  nas  vertentes  do  Rio- 
(^rande  e  serras  annexas,  com  os  mesmos  ordenados  que 
se  conferiu  ao  guarda-mór  das  Minas-Geraes  de  S.  Paulo. 
Para  poder  merecer  estas  e  as  mais  honras  com  que  a  gran- 
deza de  Vossa  M.tgestade  costuma  engrandecer,  honrar  e 
premiar  os  seus  vassallos,  constará  de  meu  zelo  pelos  pa- 
peis de  serviços,  que  com  esta  oífereço  no  conselho  ultra- 
marino, dos  quaes  se  verifica  o  augmento  que  tenho  dado 
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á  fazenda  real  de  Vossa  Magestade  n'esta  capitania,  com 
muitos  mil  cruzados  nos  contratos  dos  dízimos ;  e  n^esta 
cidade,  sendo  juiz  ordinário  no  anno  de  1705,  me  oppaz 
a  defender  a  jurisdícçao  real,  contravertida  pelos  minisiros 
ecclesiastícos,  com  muito  risco  da  minha  vida  e  despezas 
de  fazenda;  sustentei  a  causa  perto  de  dois  annos,  vexado 
com  censuras  e  exposto  a  motins  entre  povos  ignorantes 
d'aqueUes  procedimentos,  sendo  o  meu  sempre  interes- 
sado n*este,  e  nas  mais  occasiões  ser  vassallo  zeloso  do 
serviço  de  Vossa  Magestade,  que  mandará  o  que  fôr  ser- 
vido. 

f  A^  real  pessoa  de  Vossa  Magestade  guarde  Deus,  como 
todos  os  vassallos  havemos  mister.  S.  Paulo,  23  de  Maio 
de  1720.  Aos  reaes  pés  de  Vossa  Magestade. — Bartholo- 
meu  Paes  de  Abreu.  » 

Chegou  a  frota  ao  Rio  de  Janeiro,  e  n^ella  não  teve  o 
capitáo  Bartholomeu  Paes  a  menor  solução  do  seu  reque- 
rimento. N'este  tempo  estavam  já  descubertas  as  minas  de 
ouro  do  Cuyabá  por  Pascoal  Moreira  Cabral,  natural  de 
S.  Paulo,  que  foi  áquelle  inculto  sertão,  seguindo  doeste 
povoado  pelo  rio  Anhamby,  hoje  conhecido  pela  nomen- 
clatura de  Tielé  até  ás  novas  minas.  O  conde  de  Assumar 
D.  Pedro  de  Almeida,  então  governador  e  capitão-general 
da  capitania  de  S.  Paulo,  que  se  achava  nas  Geracs,  reco- 
nhecendo que  as  novas  minas  do  Cuyabá  não  podiam  ser 
dilatado  estabelecimento,  dependendo  o  commerciodas 
monções  de  anno  a  anno  pela  navegação  dos  rios,  e  era 
utilíssimo  conseguir-se  caminho  de  terra,  não  duvidou  em 
nome  de  Sua  Magestade  ajustar  a  factura  do  caminho  de 
terra  com  Gabriel  Antunes  Maciel,  nacional  de  S.  Paulo, 
com  grande  pratica  d^aquellos  sertões,  conferindo-lhe  por 
premio  varias  mercês,  de  que  lho  mandou  passar  provisão  ; 
porém  Gabriel  Antunes  n'esse  mesmo  anno  de  1720  se- 
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gaia  a  navegação  c  se  recolheu  ao  Cuyabá,  deixando  in- 
froctuosa  a  esperança  do  caminho  ajustado  á  sua  custa, 
porque  para  conseguil-o  era  necessário  muito  dinheiro. 
O  eopitão  Bartholomeu  Paes  de  Abreu»  que  sempre  medi- 
tava em  que  fazer  algum  particular  serviço  á  coroa  e  á  uti- 
lidade publica y  persuadido  de  que  se  puzéra  em  desprezo 
a  saa  representação,  que  já  referimos,  propôz  em  camará 
(sapposta  a  ausência  do  general  em  Minas-Geraes )  que 
qaeriaá  sua  custa  abrir  o  caminho  de  terra  para  o  Cuyabá, 
dando-lhe  principio  pelo  morro  de  Hybyticatú  do  termo 
da  villa  de  Sorocaba  ;  e,  sendo-lhe  approvada  a  resolução, 
sedispôz  para  o  rompimento  da  campanha,  para  cujo  ser- 
TÍ{o  entrou  com  força  de  armas  e  bons  trabalhadores, 
aJQstando-se  e  taxando-se  na  mesma  camará  o  salário  de 
4f  por  mez  a  cada  indio  dos  que  pediu  para  a  factura  do 
camíoho.  Sahiu  de  S.  Paulo  para  o  sertão  do  Cuyabá  em 
1721,  e,  tendo  chegado  com  picada  á  altura  do  Rio-Grande, 
deitando  três  feitorias  de  plantas  de  milho,  feijão  e  outros 
legames,  e  em  uma  d^ellas  duzentos  e  cincoenta  bois  para 
se  sustentar  a  tflj^a,  voltou  a  S.  Paulo  com  a  noticia  de 
ter  chegado  Rodrigo  César  de  Menezes,  governador  e  capi- 
tâo-general  (que  tinha  sido  despachado  em  lugar  de  Pedro 
Alvares  Cabral,   que  se  havia  escusado  doeste  governo  ao 
tempo  de  fazer  o  pleito  de  homenagem  pela  capitania  que 
vinha  governar)  da  capitania  de  S.  Paulo  (Secretaria  ul- 
tramarina, liv.  4<*  das  cartas,  tit.  17*20  usque  1723,  nas  or- 
dens de  28  de  Fevereiro,  31  de  Março,  1®  e  10  de  Abril, 
todas  do  anno  de  1721).  Trouxe  o  general  César  ordem 
para  ajustar  com  o  capitão  Bartholomeu  Paes  de  Abreu  a 
abertura  do  caminho   do  Rio-Grande  de  S.  Pedro  do  Sul 
para  que  se  tinha  oflferecido ;  e  foi  este.serviço  muito  re- 
cofflmendado  ao  dito  César  por  haver  o  ministério  pene- 
trado que  este  era  o  meio  do  estabelecimento  das  terras 
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desde  o  Rio-Graade  até  a  Colónia  do  SacrameDto,  ficando 
doesta  sorte  segura  a  coroa  de  Portugal  doestes  domínios 
antes  que  os  castelhanos  se  estabelecessem  nas  mesmas 
terras,  que  até  então  as  defendia  á  custa  de  todas  as  forças 
o  capitão-mór  povoador  e  fundador  da  Alaguna  Francisco 
de  Brito  Peixoto  (  pag.  57  ).  Porém  Rodrigo  César,  que, 
quando  chegou  a  S.  Paulo,  achou  ausente  a  Bartholomeu 
Paes  no  senão  do  Cuyabá,  teve  tempo  de  palpar  outros 
ânimos  sobre  a  pretenção  doeste,  e  achou  disposto  o  orgu- 
lho de  um  Sebastião  Fernandes  do  Rego,  sujeito  de  diabó- 
licos enredos  (descubriu  depois  o  tempo  os  venenosos 
effeítos  d'este  simulado  vassallo,  que,  estando  provedor  da 
casa  da  fundição  em  1728  por  provimento  do  dito  César, 
teve  o  atrevimento  de  tirar  o  ouro  e  metter  chumbo  nos 
mesmos  cunhe tes,  que  do  Cuyabá  tinha  remettido  o  dito 
César  com  oito  arrobas  de  ouro  de  quintos,  cujos  caixotes 
os  recebeu  e  recolheu  em  sua  casa  o  dito  Sebastião  Fer- 
nandes, de  onde  foram  em  conducta  de  guarda  militar, 
na  forma  do  estylo,  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  d^ahi  para 
Lisboa,  onde  se  achou  a  troca  do  chunflR)  miúdo  por  ouro, 
de  cujo  attenlado  devassando-se  foi  logo  preso  e  confis- 
cado o  dito  Sebastião  Fernandes  do  Rego,  que,  passados 
annos  foi  mandado  recolher  á  corte,  de  onde  com  a  lima 
dos  mesmos  annos  o  astúcias  diabólicas,  de  que  era  do- 
minado, teve  idéa  para  voltar  a  S.  Paulo  na  frota  de  1739, 
com  um  grosso  commercio  de  fazendas  seccas,  que  saccou 
aos  estrangeiros  Pedegache  e  Blan ;  mas  quando  em  Lis- 
boa se  deu  no  engano,  e  se  passaram  as  ordens  para  pri- 
são e  confiscação  dos  bens  do  dito  Fernandes,  já  este  es- 
tava morto,  e  só  teve  lugar  a  execução  nos  seus  bens)  para 
preoccupar  a  Rodrigo  César,  de  que  podia  conseguir  o 
mesmo  intento  sem  os  avultados  prémios  que  Sua  Mages- 
tade,  por  sua  real  grandeza,  mandava  conferir  ao  capitão 
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Bartholomeu  Paes  de  Abreu.  D^isto  seguiu-se  guardar  o  ge- 
neral silencio  a  este  respeito,  e  tão  somente  conferir  a  ma- 
téria com  o  dito  capitão,  lendo-lhe  a  sua  representação  e 
pergaotando-lhe  se  ainda  estaria  do  mesmo  animo,  e 
achando-lhe  o  mesmo  ardor  não  fallar-lhe  mais  n^isto.  O  ca- 
pitão Bartholomeu  Paes  de  Abreu  não  só  ficou  excluído  da 
abertura  do  caminho  do  Rio-Grande  do  Sul,  mas  também  da 
do  sertão  do  Cuyabá,  a  que  já  lhe  tinha  dado  principio  tão 
adiantado;  porque  no  anno  de  1722 se  ajustou  a  factura 
d*elle  a  Manoel  Godinho,  de  quem  era  sócio  o  dito  Sebas- 
tião Fernandes  do  Rego  e  Manoel  Gonçalves  de  Aguiar 
(também  não  teve  effeito  por  occulta  Providencia  Divina ; 
e  César,  para  emendar  o  erro  da  primeira  eleição,  de  que 
ji  tinha  dado  conta  a  Sua  Magestade,  ajustou-o  com  o  sar^ 
gento-mór  Luiz  Pedroso  de  Barros,  com  a  mercê  de  um 
habito  de  Christo,  com  tença  effectiva  de  50$  por  anno, 
que  depois  se  verificou  em  seu  sobrinho  o  mestre  de  campo 
Manoel  Dias  da  Silva,  como  referimos,  pag.  21),  de  que  se 
lanou  escriptura  de  obrigação  e  fiança  pelo  dito  Godinho 
(Secretaria  de  S.  Paulo,  anno  de  1722,  e  secretaria  ultra* 
(narina,  liv.  V  das  cartas,  tit.  1720  usq.  1723,  nas  ordens 
expedidas  a  Pedro  Alvares  Cabral  em  1721  e  a  Rodrigo 
César  de  Menezes  em  1722).  Ficaram  inúteis,  finalmente, 
âs  grandes  despezas  que  tinha  feito  o  capitão  Paes.  Porém 
assim  mesmo  não  se  aquietou  o  ardor  do  seu  zelo,  porque, 
tendo  mallogrado  a  maior  parte  dos  seus  cabedaes,  sempre 
consumidos  no  real  serviço,  quíz  de  uma  vez  apurar  o 
resto.  Voltou-se  para  a  empreza  do  novo  descubrimento  e 
conquista  do  inculto  sertão  dos  bárbaros  Índios  da  nação 
Goyazes^  ficando  igualmente  sócio  nas  despezas,  como  nos 
futuros  prémios,  com  seu  irmão  João  Leite  da  Silva  Ortiz 
e  seu  primo  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  que,  á  custa  de 
unia  Qiuito  avultada  somma  do  dinheiro,  trabalhos,  incom- 
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modos  da  vida  e  riscos  d^ella,  depois  de  ires  aunos  e  ires 
mezes  de  coaquistas,  conseguiram  o  descubrimento  das 
opulentas  e  férteis  minas  de  ouro,  chamadas  hoje  de  Vílla- 
Boa  de  Goyazes  ( em  que  já  Sua  Megestade  creou  nora  ca- 
pitania por  resolução  de  9  de  Maio  de  1748,  expedida  aos 
oRiciaes  da  camará  de  S.  Paulo,  e  com  a  mesma  data  a  Go- 
mes Freire  de  Andrada,  governador  e  capitãe-general  do 
Rio  de  Janeiro ;  e  foi  o  primeiro  governador  de  Goyazes 
D.  Marcos  de  Noronha,  de  que  tomou  posse  em  Setembro 
de  1749,  e  no  seguinte  teve  a  mercê  de  conde  dos  Arcos), 
de  que  temos  succintamente  tratado  em  título  de  Buenos, 
cap.  II,  §  2^  n.  3—1,  Bartholomeu  Bueno  da  Silva. 

Desde  1727  em  que  principiou  a  perceber  o  real  erário 
o  dizimo  dos  quintos  do  ouro  das  ditas  minas  de  Goyazes 
até  o  1"*  de  Janeiro  de  1738,  em  que  acabou  a  vida  de  en- 
fermidade de  bexigas  em  S.  Paulo  o  capitão  Bartholomeu 
Paes  de  Abreu  ( seguindo  sempre  na  côrle  o  seu  requeri- 
mento, por  si  e  seus  sócios,  para  serem  encartados  no  di- 
reito dos  rios  do  caminho  de  Goyazes,  de  que  Sua  Mages- 
tade  lhes  tinha  feito  mercê  por  ajuste  celebrado  por  ordem 
sua  com  Rodrigo  César  de  Menezes,  por  três  vidas  sujeitas 
á  lei  mental),  nâo  chegou  a  vér  o  premio  dos  seus  serviços, 
(seu  filho  Pedro  laques  conseguiu  pouco  antes  da  sua 
morte,  que  por  isso  ficou  sem  eã'eito  em  1776,  como  logo 
veremos  no  n.  4 — 6).  Os  rios  são  o  de  Mogy  e  o  de  Sapu- 
cahy.  Deixou  do  seu  matrimonio  oito  filhos,  naturaes  da 
cidade  de  S.  Paulo. 

/i— 1.  D.  Maria  Paes  Leme  da  Silva, 
/i— 2.  D.  Angela  Maria  Paes  da  Silva, 
/i— 3.  D.  Theresa  Paes  da  Silva. 
li— li.  D.  Escholaslica  Paes  da  Silva. 
6—5.  Bento  Paes  da  Silva. 
6—6.  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme. 
4—7.  D.  Leonor  Gaetana  de  Escobar  e  Silva. 
4—8.  António  Paes  da  Silva  Lara  e  Abreu. 
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4^1.  D.  Maria  Paes  Leme  da  Silva.  Falleceu  solteira 
com  avançada  idade  em  1750. 

4—2.  D.  Angela  Maria  Paes  da  Silva.  Existe  solteira 
oom  mais  de  76  annos  em  1783. 

4—3.  D.  Taeresa  Paes  da  Silva,  que  foi  casada  com  seu 
primo  em  terceiro  grio  duplicado  de  consanguinidade  o 
mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva,  n.  4—1,  §  l""  doeste 
eap.  III.  EUa falleceu  em  176... 

4—4.  D.  Escbolastica  Paes  da  Silva.  Existe  em  1783  no 
recolhimento  de  Santa  Theresa  com  o  nome  de  D.  Escbo- 
lastica de  Santa  Theresa,  e  tem  sido  muitas  vezes  regente 
do  dito  recolhimento. 

4^5.  Bento  Paes  da  Silva,  que  depois  de  formado  pela 
universidade  de  Coimbra,  e  estando  em  Lisboa  tratando 
do  requerimento  e  encartamenlo  dos  rios,  de  que  era  do- 
natário seu  pai,  falleceu  a  22  de  Outubro  do  1738  afogado 
junto  a  Trafaria,  porque,  tendo  sabido  em  um  barco  a  des- 
pedir-se  no  mesmo  dia  na  náo  de  guerra,  que  conduzia  a 
D.  Luiz  Mascarenhas,  que  ia  general  para  S.  Paulo,  no  re- 
gresso espertou  o  vento,  e  fazendo  vogar  para  a  Trafaria 
não  chegou  á  terra. 

4—6.  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme,  cidadão  de 
S.  Paulo,  em  cuja  pia  foi  baptizado  no  1*"  de  Julho  de 
1714.  Em  1737  foi  creado  sargento-mór  do  regimento  da 
nobreza  de  S.  Paulo,  e  em  1763  guarda-mór  das  minas  de 
ouro  da  mesma  cidade  e  seu  termo.  Tendo  passado  ás  mi- 
nas de  Goyazes  foi  encarregado  pelo  governador  e  capítão- 
general  D.  Marcos  de  Noronha  para  crcar  a  intendência, 
com  missão  para  a  cobrança  da  real  capitação  no  arraial  do 
Pilar,  coroprebendendo  o  de  Crixás,  no  anno  de  1750,  sem 
mais  outro  algum  oílicial  que  o  ajudasse  na  dita  intendên- 
cia. Nos  dois  annos  que  serviu  a  Sua  Magestade  por  se 
abolir  o   real  capitação  n*aquellas  minas  em  1752  desem. 
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penhou  o  conceito  que  tinham  formado  do  seu  activo  zelo^ 
dando  de  augmento  em  dois  annos  acima  de  20,000  oita- 
vas, fazendo-se  argumento  do  tempo  em  que  de  antes  es- 
tava a  cobrança  da  capitação  a  cargo  dos  juizes  ordinários 
e  seu  escrivão,  o  que  consta  melhor  dos  livros  na  prove- 
doria e  intendência  geral  da  Vílla-Boa  de  Goyazes.  No 
mesmo  tempo  serviu  em  ambos  arraiaes  das  minas  do  Pi- 
lar e  de  Criíás  de  provedor  commissario  das  fazendas  dos 
defuntos  e  ausentes. 

Casou  na  cidade  de  S.  Paulo  a  31  de  Janeiro  de  1735 
com  D.  Maria  Euphrasia  de  Castro  Lomba,  natural  da 
mesma  cidade,  filha  de  Gregório  de  Castro  Esteves,  natu- 
ral da  villa  de  Yianna  do  Minho,  freguezia  de  Monserrate, 
capitão  do  regimento  de  cavallaria  das  minas  de  Villa-Boa, 
creado  por  D.  Luiz  Mascarenhas  por  ordem  régia,  e  de  sua 
mulher  Catharína  Yelloso,  natural  da  mesma  cidade,  irmã 
inteira  do  Rev.  Manoel  Yelloso  Yieira,  clérigo  secular ;  e  do 
M.  R.  padre-mestre  Fr.  Bento  da  Annunciação,  religioso 
do  patriarcha  S.  Francisco  da  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Em  título  de  Alvares  Sousas.  E  teve  seis  filhos,  dos 
quacs  falleceram  três  em  tenra  idade,  e  dos  mais  faremos 
abaíio  menção.  Falleceu  D.  Maria  Euphrasia  a  20  de 
Agosto  de  1757,  e  jaz  sepultada  debaixo  do  Arco  da  ca- 
pella  dos  terceiros  de  S.  Francisco  da  cidade  de  S.  Paulo. 

Casou  segunda  vez  no  Rio  de  Janeiro  a  10  de  Maio  de 
1761  com  D.  Anna  Felizarda  Xavier  da  Silva,  que  falleceu 
sem  geração  em  S.  Paulo  a  25  de  Dezembro  de  1762,  e  jaz 
na  capella-mór  da  igreja  do  convento  do  Carmo  da  dita  ci- 
dade. 

Os  três  filhos  que  lhe  ficaram  do  primeiro  matrimonio 
foram : 

5—1.  Fr.  Joaquim  António  Taques,  baptizado  em 
S.   Paulo  a  5  de  Setembro  de  1747.  Tomou  o  habito 
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de  carmelita  calçado  a  4  de  Dezembro  de  1762  no 
convento  de  S.  Paulo.  Tinha  tantos  talentos,  qne  foi 
eleito  mestre  de  philosophia  ainda  em  corista  e  a  leu 
em  S.  Paalo,  e  fallecea  no  Rio  de  Janeiro,  já  pres- 
bytero»  com  grande  sentimento  dos  seus  religiosos,  que 
n'elle  esperavam  um  grande  credito  á  religião. 

5—2.  Balduíno  Abagaro  Taques  de  Moraes,  nasceu 
em  Yilla-Boa  de  Goyazes,  em  cuja  matriz  foi  bapti- 
zado a  37  de  Outubro  de  1749.  Falleceu  em  S.  Paulo 
em  1773.  Foi  bem  instruído  nas  bella&*letras  e  estu- 
dou philosophia  no  curso  que  leu  seu  irmão. 

5^3.  D.  Emilia  Flavia  da  Conceição  Taques  de 
Moraes,  nasceu  no  arraial  das  minas  do  Pilar  da  co- 
marca de  Villa-Boa  a  8  de  Dezembro  de  1750.  Existe 
em  1783.  Falleceu... 
3—6.  D.  Theresa  de  Araújo  (filha  do  capitão-mór  go- 
vernador Pedro  Taques  de  Almeida,  pag.  49).  Foi  senhora 
de  grande  juizo,  respeito  e  formosura.  Falleceu  solteira 
com  73  annos  de  idade,  de  enfermidade  de  bexigas  no  de 
1762. 

3--7.  D.  Catharina  de  Siqueira  Taques,  falleceu  sol- 
teira em  1745. 
3 — 8.  D.  Angela  de  Siqueira,  falleceu  em  177... 
2—4.  Thomé  de  Lara  de  Almeida  (pag.  14  e  15  filho 
do  governador  Lourenço  Castanho  Taques)  cidadão  de 
S.  Paulo.  Passados  alguns  annos  deixou  os  lares  pá- 
trios, e  fez  estabelecimento  na  villa  de  Sorocaba,  da  qual 
foicapilão-mór,  e  loco-tenente  do  donatário  da  capitania 
deltauhaem  da  Conceição  e  conde  da  ilha  do  Principe. 
tirm  D.  Pedro  o  honrou  cora  uma  carta  firmada  do  seu 
real  pulso,  datado  a  30  de  Outubro  de  1638,  que  contém 
as  mesmas  expressões  da  que  receberam  seus  irmãos  Pedro 
Tiques  de  Almeida  e  Lourenço  Castanho  Taques,  cuja  cópia 
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vain^este  capitulo  §  1.®  Teve  sempre  um  grande  respeito 
igual  aos  merecimentos  da  sua  distincta  honra  e  louváveis 
procedimentos.  A  sua  casa  foi  abundante  com  grande 
tratamento.  Praticou  liberalmente  a  virtude  da  caridade 
com  a  pobreza  de  Sorocaba.  Fugiu  sempre,  e  conseguiu  não 
ser  occupado  nos  cargos  da  republica.  Deveu  grande  vene- 
ração aos  generaes  Arthur  de  Sá  e  Menezes,  António  de 
Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  e  D.  Braz  Balthazar  da 
Silveira,  que  a  todos  hospedou  com  muita  profusão  quando 
passaram  áquella  villa  attrahidos  das  dependências  do 
real  serviço.  O  mesmo  praticou  com  os  ministros  que 
passaram  á  dita  villa  em  correição. 

Casou  duas  vezes  :  a  primeira  em  S.  Paulo  com  D.Maria 
de  Almeida  Pimentel,  onde  foi  baptizada  a  4  de  Outubro 
de  1648,  filha  única  do  capitão  António  de  Almeida  Pi- 
mentel, e  de  sua  mulher  D.  Lucrécia  Pedrosa  de  Barros. 
Em  titulo  de  Pedrosos  Barros  cap.  8.^  A  segunda  vez  ca- 
sou com  com  D.  Maria  de  Campos,  de  quem  fazemos  men- 
ção em  titulo  de  Campos. 

Do  primeiro  matrimonio  teve  onze  filhos  naturaes  da 
villa  de  Sorocaba. 

3—1.  Fernando  Paes  de  Barros. 

3—2.  António  de  Almeida  Lara. 

3—3.  José  Pompeo  Ordonho. 

3—6.  D.  Lucrécia  Pedrosa  de  Barros. 

3—5.  D.  Maria  de  Almeida  Lara. 

3—6.  D.  Sebasliana  de  Almeida. 

3—7.  D.  Branca  de  Almeida. 

3^8.  D.  Francisca  de  Almeida. 

3—9.  D.  Jgnacia  de  Almeida. 

3— iO.  D.  Luzia  Leme. 

3—11.  D.  Maria  de  Almeida  Lara  Pimentel. 

E  do  segundo  matrimonio  teve  mais  cinco. 
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3— 12.  Loureoço  Castanbu  de  Campos. 
3^13.  Francisco  Cardoso  de  Almeida  Campos. 
3«lÀ.  Thomó  de  Lara  Campos. 
3 — 15.  D.  Gertrudes  de  Campos. 
3—16.  D.  Maria  de  Campos. 

3—1.  Fernando  Paes  de  Barros  foi  casado  com  Joanna 
Gtrcía,  filha  de  André  Domingues  Vidigal»  e  de  soa  mu- 
lher Anna  Barbosa»  natural  da  villa  de  Sorocaba.   E  teve 

três  filhos. 

a — t.  Joào  Paes  de  Barros,  existe  solteiro  em  i772  em  So- 
rocaba. 

a— 2.  Hierooimo  Paes  de  Barros,  foi  para  Viamão,  onde 
casoa. 

4 — 3.  Thomé  de  Almeida  Paes,  existe  na  villa  da  Faxina. 
Casoa  em  Sorocaba  com  Bernarda  Raposo  da  Silveira» 
sua  parenta ;  filha  de  Estevio  Rnposo  da  Silveira,  e  de 
sua  mulher  D.  Thomazia  de  Almeida,  vide  n.*  3— li 
annexo  i— 8. 

3— a.  António  de  Almeida  Lara,  que  com  mulher  e 
filhos  passou  a  morar  á  Goyazes,  casado  com  D.  Custodia 
Paes»  filha  de  José  Rodrigues  Betim»  e  de  sua  mulher 
Maríanna  Bueno,  em  que  falíamos  já  no  §  1*  d'este  capitulo 
no  n.  3 — 10»  no  segundo  casamento  de  António  Pompôo 

Taques.  E  teve  oito  filhos. 
6— i.  José  Betim. 
4—2.  Thomé  de  Lara. 
US.  Bento  de  Lara. 
6 — à'  Luiz  de  Almeida. 
i— 5.  D.  Mana  de  Almeida. 
4—6.  D.  Anna  Maria, 
4—7.  D.  Luzia  de  Almeida. 
^_8.  D.  Gertrudes  de  Lara. 

3_3,  José  Pompôo  Ordonho,  foi  casado  com  D.  Roza 

de  S.  Piíio,   filha  de  André  de  S.  Paio  de  Arruda,  e  de  sua 

mulher  D.  Anna  de  Quadros.  Em  titulo  de  Arrudas  cap.  3* 

§  6^^  com  sua  descendência. 
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3 — i.  D.  Lucrécia  Pedrosa  de  Barros,  foi  casada  com 
Fernando  Dias  Falcão,  natural  da  villa  de  Parnahyba. 
Este  paulista  com  os  honrosos  estimules  do  sangue  que 
lhe  animava  as  voas  soube  desempenhar  as  obrigações  da 
sua  nobre  qualidade.  Fez-se  muilo  distincto  nas  occasiões 
do  real  serviço,  em  que  foi  empregado  até  fallecer.  Na 
víUa  de  Sorocaba  foi  capitão  da  infantaria  das  ordenanças 
três  annos,  e  passou  a  sargento-mór  do  mesmo  regimento 
por  nomeação  dos  offi  .íaos  da  camará  onde  tinha  servido 
de  juiz  ordinário  e  de  orphãos  varias  vezes.  Depois  passou 
a  capitáo-mór  da  dita  villj,  em  que  soube  dar  acreditadas 
mostras  da  sua  grande  capacidade  nos  nove  annos  que 
occupou  o  pesado  cargo  de  capitão-mór,  conseguindo  um 
geral  louvor  pelas  aíTectos  de  prudência  e  affabilidade  de 
que  foi  dotado.  No  fim  d'elles  se  ausentou  para  as  Minas 
Geraes,  donde  foi  mandado  por  D.  Braz  Balthazar  da  Sil- 
veira, governador  e  capiíâo -general  de  S.  Paulo,  a  crear  a 
villa  de  Pitangui,  cujo  arraial  se  fornecia  de  criminosos, 
turbulentos  e  régulos.  Fernando  Dias  Falcão  com  o 
grande  respeito,  e  muita  bondade,  que  tinha  venceu  com 
máximas  prudentes,  pdr  em  socego  e  quietação  os  sedi- 
ciosos ânimos  d^aquelles  moradares.  Levantou-se  pelou- 
rinho, e  creou-se  a  villa,  da  qual  elle  foi  o  primeiro  juiz 
ordinário  e  de  orphãos,  e  provedor  da  fazenda  real,  e  dos 
defuntos  e  ausentes,  que  tudo  executou  com  os  seus  cos- 
tumados acertos.  Tudo  se  vâ  melhor  na  sua  patente  de 
capitão-mór  regente  datada  em  27  de  Março  de  17iV,  re- 
gistrada no  liv.  1*  de  registro  geral  á  Q.  145  da  secretaria 
de  S.  Paulo. 

Recolhido  para  desfrutar  em  companhia  de  sua  esposa 
e  filhos  dos  seus  cabedaes  e  férteis  fazendas  de  lavoura, 
que  fazia  cultivar  por  numerosa  escravatura  na  villa  de 
Sorocaba,  foi  para  o  sertão  do  Cuyabá,  cujas  minas  havia 
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descuberto  o  coronel  Paschoal  Moreira  Cabral,  natural  de 
S.  Paulo,  pelos  annos  de  1720  (22).  Os  povos,  que  já  se 
achavam  n^ellas,  sem  forma  alguma  de  governo  civil,  oo 
militar,  reconhecendo  os  venenosos  effeitos  que  costumam 
produzir  a  falta  de  disciplina  económica,  todos  a  uma  voz 
o  elegeram  para  cabo  maior  d^aquellas  novas  minas  por 
termo  feito  em  6  de  Janeiro  de  1721.  Becolbeu-se  para 
S.  Paulo  em  1723  assim  que  ao  Cuyabá  chegou  a  noticia 
de  que  já  havia  governador  e  capitão-general  na  pessoa  de 
Rodrigo  Cosar  de  Menezes.  Trouxe  o  primeiro  ouro  dos 
reaes  quintos,  que  foi  o  numero  de  novecentas  e  quarenta 
e  doas  oitavas  e  meia,  que  o  mesmo  Falcão  linha  cobrado. 
Poi  recebido  do  general  César  com  os  applausos,  que  ad- 
quiriam os  seus  grandes  merecimentos,  e  que  sabia  o  dito 
César  praticar  com  as  pessoas  beneméritas.  O  coronel 
Sebastião  da  Rocha  Pitta  no  seu  livro  America  Pariugueza 
pag.  643  faz  menção  honrosa  dos  merecimentos  do  capi- 
tio-mór  Fernando  Dias  Falcão. 

Como  el-rei  D.  João  V  havia  concedido  ao  general 
César  a  mercê  de  nomear  e  conceder  em  seu  real 
oome  ( até  doze  pessoas  )  um  habito  de  Christo  com 
50(  de  tença  eíTectiva,  pagos  no  almoxarifado  da  prove« 
dória  da  fazenda  da  mesma  capitania  de  S.  Paulo,  foi  Fer- 
nando Dias  Falcão  um  dos  dignos  d'esta  honra,  que  elle 
8  náo  viu  verificada, porque,  sendo  necessário  tratar-se  dos 
aWaráspela  mesa  da  consciência  e  ordens  era  Lisboa, cuidou 
mais  em  consumir  as  forças  e  os  cabedaes  no  reai  ser- 
viço do  que  em  adiantar  a  sua  casa,  e  pdr  corrente  a  mercê 
do  habito.  A  rogos  do  raesmo  general  César  voltou  Fer- 
nando Dias  para  as  minas  do  Cuyabá  com  patente  de  ca- 
pitio-mór  regente  dV^llas  datada  em  S.  Paulo  a  27  de 
Harço  de  1724  (retro).  Correndo  os  annos,  quando  foi  no 

(22;  0  descobrimento  foi  em  i719. 
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de  172B  passou  para  o  Cuyabá  o  mesmo  Gesar,  e  cheft^ndd 
em  fins  do  dito  anno  logo  occupou  a  Fernando  Dias  Fal- 
cão em  provedor  da  fazenda  real  e  quintos  por  provisão 
datada  no  Cuyabá  a  5  de  Dezembro  de  1726,  registrada  no 
liv.  2^  de  registro  geral  á  fl.  103,  e  tomou  posse  e  jura- 
mento a  6  do  dito  mez.  Doesta  patente  de  capitão-mór  re- 
gente do  Cuyabá,  e  da  provisão  de  provedor  da  fazenda 
real  e  quintos  se  conhece  e  consta  tudo  quanto  referimos 
dos  merecimentos  de  Fernando  Dias  Falcão. 

Foi  este,  como  já  dissemos,  natural  da  villa  de  Patna- 
hyba  e  filho  de  António  de  Almeida  Cabral,  natural  de 
S.  Paulo  (que  falleceu  na  Parnahiba,  em  1669),  e  de  soa 
mulher  D.  Maria  da  Silva  Falcão,  natural  de  S.  Paulo  (que 
falleceu  na  Pirnahiba  com  testamento  a  6  de  Outubro  de 
1674]  (23).  Neto  por  parte  paterna  de  Luiz  Leme,  e  de  sua 
mulher  Anna  Cabral  (24),  e  bis-neto  de  Antão  de  Leme  (em 
titulo  de  Lemes  cap.  II  §  5.®)  :  e  pela  materna  foi  neto  de 
Francisco  da  Fonseca  Falcão,  natural  da  freguezia  de 
Nossa  Senhora  das  Neves,  termo  da  cidade  de  Ponte  Del- 
gada da  ilha  de  S.  Miguel ;  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da 
Silva,  com  quem  casou  no  l^de  Maio  de  1634  na  matriz  de 
S.  Paulo.  Este  dito  Francisco  da  Fonseca  Falcão  foi  filho 
de  António  Lopes  cia  Fonseca,  c  do  sua  mulher  Maria 
Alves ;  e  foi  professo  na  orJem  de  Christo,  e  capitão-mór 
governador  e  alcaide-roór  da  capitania  de  S.  Vicente  e 
S.  Paulo  (25)  (Vide  isto  muito  melhor  em  titulo  de  Proen- 
ças  Abreus  cap.  III).  E  sua  mulher  D.  Maria  da  Silva  foi 
filha  de  Pedro  da  Silva,  e  de  sua  mulher  Luzia  Sardinha, 

(i3)  Cartório  de  orphãos  de  Parnahyba,  inventario  n.  208. 

{'2U)  Livro  dos  baptizados  da  Só  de  S.  Paulo  em  29  de  Março  de 
ÍGUo,  que  se  baptizou  Ânlonio  de  Almeida  Cabral. 

(25)  Camará  de  S.  Paulo  livro  de  registro  n.  2'  capa  de  couro  de 
veado  titulo  I6íi2  pag  39  v. 
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a  qual  foi  filha  do  affiimado  paulista  Affonso  Sardinha,  pii- 
maíro  descobridord  as  minas  de  ouro  em  todo  o  Estado  do 
Brasil  em  S.  Paulo  nas  serras  de  laguami  mbaba^que  agora 
leebama  Maolaguyra ;  na  de  Jaraguá,  termo  de  S.  Paulo  ; 
nade  Yuturuna,  termo  da  villa de  Pamahiba  ;  e  na  de  Hy- 
binçoyàba»  termo  de  Sorocaba.  Este  Affonso  Sardioba^ter- 
ató  de  Fernando  Dias  Falcão»  fez  muitos  serviços  á  sua 
custa  á  real  curda,  não  só  com  os  descobrimentos  de  minas 
de  ouro  já  no  anno  de  1590,  mas  também  quando  foi  ca- 
pitão da  gente  de  S.  Paulo  para  a  reger  e  governar,  de  que 
leve  patente  datada  em  20  de  Abril  de  159S  por  Jo^  Cor- 
rêa, moço  da  camará,  capitão-mór  governador,  e  ouvidor  da 
capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo  em  qual  se  vè  os  muitos 
e  grandes  serviços  que  havia  feito  a  Sua  Magestade  (ca- 
mará deS.  Paulo  lív.  de  registro  tít.  1583  pag.  26  v.).  Este 
Affonso  Sardinha  fez  fabricar  dois  engenhos  de  ferro,  em 
que  se  fundia  excelle  nte  ferro,  e  com  muita  abundância, 
dos  quaes  ainda  no  presente  tempo  existe  no  serro  de  Hy- 
biraçoyaba  uma  muito  grande  bigorna,  que  a  todos  accusa 
e  recorda  a  certeza  «faquella  fabrica  (falleceu  no  tempo 
do  morgado  de  Matheus,  e  continuou  por  pouco  tempo). 
Em  1606  ora  provedor  e  administrador  doestas  minas 
Diogo  de  Quadros  por  ordem  regia,  como  se  vè  na  camará 
deS.  Paulo  no  caderno  de  vereações  tit.  1606  pag.  18. 

N^esta  mesma  serra  de  minas  de  ferro  descobriu  Affonso 
Sardinha  as  do  ouro  e  prata ;  de  sorte  que,  tendo  d^isto  in- 
teira informação  D.  Francisco  de  Sousa,  governador  e  capi- 
táo-general  do  Estado  do  Brasil,  passou  em  1599  da  cidade 
da  Bahia  por  ordem  regia  para  a  villa  de  S.Paulo,onde  con- 
stituiu capitão  a  Diogo  Gonçalves  Laço  cm  Julho  de  1601  ; 
e  n^esta  provisão  se  declara  que  o  descubridor  fdra  Affonso 
Sardinha  (camará  de  S.  Paulo  tit.  1600  pag.  36).  Porém 
muito  lompo  antes  havia  o  mesmo  general  provido  ao  dito 
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Laço  em  capitão  das  minas  de  ouro  e  prata  com  500  cru- 
zados de  soldo  por  provisão  do  1^  de  Outubro  de  lS99,como 
se  vé  na  dita  camará,  e  dito  caderno  tit.  1598  pag.  46. 
E  já  em  1602  era  fallecido  o  dito  capitão  Laço,  e  os  200$ 
do  seu  ordenado  conferiu  o  mesmo  D.  Francisco  de  Sousa 
ao  neto  do  dito  Laço,  que  também  se  chamava  Diogo  Gon- 
çalves Laço,  por  provisão  datada  em  S.  Paulo  a  8  de  Maio 
de  1602.  (Camará  caderno  tit.  1600  pag.  44.) 

Âílonso  Sardinha  contentou-se  só  com  a  gloria  do  real 
serviço,  fazendo  os  descobrimentos  dos  três  metaes,  onro^ 
prata  e  ferro,  tudo  á  sua  custa.  Até  os  engenhos  para  se 
fundir  o  ferro  entregou  a  Sua  Mageslade.  Porém  correndo 
os  annos  houveram  mais  engenhos  ;  porque  os  d^el-rei  ad- 
ministrava Diogo  de  Quadros  como  provedor.  E  em  1609 
ainda  existia  o  dit»  Quadros  com  esta  administração,  como 
se  vé  na  camará  de  S.  Paulo  no  caderno  de  vereações  do 
anno  de  1607  pag.  23  e  23  v.,  d^onde  consta  que  os  ditos 
engenhos  foram  de  AfTonso  Sardinha,  que  os  dera  a  Sua 
Magestade  por  lhe  fazer  este  serviço  etc.  Em  1629  falleceu 
cm  S.  Pauln  Franoisco  Lopes  Pinto,  cavalleiro  Gdalgo  da 
casa  real, professo  na  ordem  de  Christo;eno  seu  testamento 
declarou  que  era  senhor  de  um  engenho  de  ferro,  cuja 
metade  vendera  por  preço  de  três  mil  cruzados  a  D.  Antó- 
nio de  Sousa,  filho  de  D.  Francisco  de  Sousa,  governador 
e  capilão-gcneral  que  fora  do  Estado  do  Brasil  (26).  Porém 
ao  presente  tempo  não  existe  mais  certeza,  que  a  do  sitio 
onde  as  pedras  de  ferro  são  em  grande  abundância.  E  por 
falta  de  quem  anime  o  corpo  da  pobre  capitania  de 
S.  Paulo  (que  foi  a  que  deu  tantas  minas  de  ouro,  e  pedras 
preciosas  á  real  coroa  pelos  seus  nacionaes  paulistas,  que 
ainda  continuam  nos  mesmos  descobrimentos  ao  presente) 

(26)  Carlorio  de  orphãos  de  S.  Paulo,  iuvcQlario8,!elra  F. 
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estáo  muitos  haveres  debaixo  da  terra»  podendo  existir 
patentes  para  augmento  do  real  erário,  etc. 

Teve  o  capitáo-mór  Fernando  Dias  Faijão  dez  filhos  na- 
turaes  todos  da  vil  la  de  Sorocaba. 

4—  1.  António  de  Almeida  Falcão. 

4—  2.  Francisco  de  Almeida  FalcAo. 

à —  3.  Thomé  de  Lara  Falcão. 

4—  4.  José  Paes  Falcão. 

4—  5.  D.  Thomazia  de  Almeida. 

4 —  6.  D.  Gertrudes  de  Almeida. 

4—  7.  Pedro  Taques  de  Almeida.  Falleceu  solteiro  no  Guyabá. 

4 —  8.  António.      ) 

4—  9.  Raymundo  vFalIecidos  em  tenra  idade. 

4 — 10.  Fernmdo.  ) 

4^1.  António  de  Almeida  Falcão  soube  imitar  o 
mesmo  ardor  de  espirito  de  seu  pai,  acompanhando-o  nas 
conquistas  dos  bárbaros  índios,  fazendo  muitas  entradas 
ao  sertão  do  Rio-Grande.  e  Pardo  para  a  parte  que  con- 
fina com  a  provincia  do  Paraguny  de  Hespanha.  Serviu  na 
pátria  os  honrosos  cargos  da  sua  republica ;  e  passando  ás 
minas  de  Cuyabá  penetrou  aquelles  sertões  em  serviços  da 
real  coroa,  com  intento  de  novos  descobrimentos  de  minas 
de  ouro  á  sua  custa.  Com  esta  disciplina  se  fez  bastante- 
mente  experimentado  na  agreste  vida  que  soffrem  os  ser- 
tanistas.  Teve  patente  de  mestre  de  campo,  em  cujo  posto 
foi  creado  por  Rodrigo  César  de  Menezes  general  da  capi- 
tania de  S.  Paulo  e  Minas  em  1726,  pelos  grandes  mereci- 
mentos que  n'elle  reconhe^^eu.  Em  1726  procedendo-se  na 
cobrança  dos  reaes  quintos  pelo  provedor  da  fazenda  Ja- 
cÍQtho  Barbosa  Lopes  se  ausentaram  fugitivos  do  Cuyabá 
o  capitão  Bento  Gomes  de  Oliveira  com  vinte  e  tantos  es- 
cravos com  seis  homens  brancos  da  sua  comitiva,  tomando 
o  sertáo  dos  Morros,  dist<inte  d^alli  mais  de  sessenta  léguas. 
Para  cobrança  e  segurança  dos  reaes     uintos  se   valeu  o 
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provedor  do  oipiláo-mór  regente  Fernando  Dias  Falcão, 
que  reconhecendo  as  circumstancias  honrosas  e  perigosas 
doesta  facção»  nomeou  para  ella  a  seu  filho  António  de  Al- 
meida Falcão,  que  escoltado  de  12  soldados  e  de  seus 
próprios  escravos,  tudo  á  sua  custa,  e  acompanhado  do 
capitão  Salvador  Martins  Bonilba  com  6  escravos  seus  ar- 
mados, se  põz  em  seguimento  dos  transgressores,  que 
foram  finalmente  presos,  estando  já  muito  entranhados  por 
aquelles  incultos  sertões,  e  foram  conduzidos  á  cadôa 
d^aquellas  minas. 

Estando  já  bem  avançado  em  annos,  gozando  da  doce 
companhia  de  sua  esposa  e  dos  abundantes  fructos  que 
annualmente  recolhia  da  sua  fazenda  de  Sorocaba,  toi  in- 
quietado para  ainda  empregar  o  resto  dos  annos  no  real 
serviço  em  1753.  Era  preciso  que  os  paulistas  descobris- 
sem navegação,  que  fosse  dar  ao  sertão  que  medéa  entre 
o  Rio-Grande  e  a  villa  do  Carumatim  da  cidade  do  Para- 
guay,  nas  índias  de  Hespanha,  para  que  os  marcos,que  se 
haviam  de  conduzir  para  serem  assentados  no  lugar  cha- 
mado as  Sete  Quedas  do  mesmo  Rio-Grande  pudessem 
vir  ao  dito  lugar.  Para  esta  expedição  havia  Gomes  Freire 
de  Andrada,  mestre  de  campo  general,  e  commissario  ple- 
nipotenciário da  coroa  fídelissima  de  Portugal  (tendo  por 
seu  conferente  para  a  divisão  da  America  Meridional  o 
marquez  de  Valdelirios]  nomeado  por  cabo  de  uma  partida 
ao  sargento-mór  José  Custodio,  que,  sahindo  das  campa- 
nhas do  Jacuhy,  tinha  chegado  a  salvamento  á  villa  de  Co- 
rumatim,  e  não  podia  penetrar  o  sertão,  que  lhe  fazia 
frente,  e  se  devia  atravessar  para  seguir-se  a  navegação  de 
alguns  dos  rios,  que  sepultam  as  suas  aguas  no  Grande. 
Consistia  todaa  díQiruldade  na  certeza  de  ser  o  dito  sertão 
habitado  de  Índios  bárbaros,  entre  os  quaes  eram  os  mais 
temidos  por  mais  valorosos  os  da  nação  MorUezes^  de  cujos 
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assaltos  estavam  os  castelhanos  bem  castigados ;  ese  temia 
que  o  mesmo  estrago  experimentassem  as  armas  dos  nos* 
SOS  soldados,  sem  disciplina  para  pelejarem  com  seme- 
lhante inimigo.  Mandou  Gomes  Freire  recommendar  esta 
expedição  ao  respeito  do  Exm.  bispo  D.  Fr.  António  da 
Madre  de  Deus  GalvSo  quanto  para  vencer  os  ânimos  dos 
paulistas,  que  se  descobrissem  com  pratico  conhecimento 
de  taes  sertões  ;  e  para  também  formar  o  troço  dos  sol- 
dados paulistas  para  esta  empreza  ordenou  ao  coronel 
Ignacio  Eloy  de  Madureira,  que  também  era  governador  da 
praça  de  Santos,  passasse  a  S.  Paulo  a  tratar  doesta  impor- 
tantissima  recruta,  sem  a  qual  ficava  frustrada  a  passagem 
dos  Maraes  desde  a  cidade  do  Paraguay  até  o  lugar  das 
Sete  Quedas  no  Rio-Grande. . 

Foi  lembrado  com  igual  informação  de  todos  o  mestre  de 
campo  António  de  Almeida  Falcão  para  desempenho  doesta 
facção;  e  sendo  convidado  por  carta  do  real  serviço  promp- 
temente  veiu  a  S.  Paulo,  onde  o  governador  Eloy  e  o 
bispo  souberam  reprcsentar-Ihe  o  muito  que  obrava  em 
serviço  de  Sua  Magestade  aceitando  o  commando  da  expe- 
dição. Não  reparou  elle  nem  nas  indispensáveis  despezas 
a  que  sem  remeJio  o  encaminhava  esta  empreza,  nem  nos 
muitos  annos  de  idade,  que  já  contava  setenta  e  cinco,  que 
devia  ser  o  maior  obstáculo  para  se  eximir  do  convite  ; 
porém  reconhecendo  a  necessidade  que  havia  de  paulistas, 
com  pratica  de  sertões,  e  dQ  semelhantes  guerras,  se 
entregou  ao  sacrificio.  Deu-se-lhe  para  adjunto  a  João  Ra- 
poso da  Fonseca  Leme,  tão  cheio  de  honra,  como  de  no- 
breza pelo  sangue,  que  em  diversos  costados  lhe  animava 
os  v6as  com  estímulos  para  o  desempenho  do  real  serviço, 
á  imitação  dos  seus  avós,  que  tanto  se  distinguiram  na 
America  pelos  augmentos  da  real  coroa.  Com  a  presteza 
possível  se  formou  o  corpo  de  oitenta  soldados  do  escope- 
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tas,  que  entregues  ao  cabo  priocipal  da  expedição»  o  mes- 
tre de  campo  António  de  Almeida  Falcão  embarcaram 
todos  em  canoas  no  porto  da  freguezia  de  Nossa  Senhora 
Mãi  dos  Homens  do  sítio  de  Araraitaguaba.  Rodaram  pelo 
rio  Tietéy  e  chegando  onde  este  se  mette  no  Grande  segui- 
ram a  corrente  d'cste  até  o  lugar  das  Sete  Quedas,  onde  se 
haviam  pôr  os  marcos  da  divisão.  Como  observaram  as 
barras  de  alguns  rios  que  da  parte  do  sertão  do  Coruma- 
tim,  e  cidade  do  Paraguay  correm  a  metter-se  no  Rio- 
Grande»  elegeu  o  mestre  de  campo  um  rio  a  que  as  an- 
tigos paulistas  puzeram  o  nome  de  Camambaya.  Porelle 
acima  navegaram  muitos  dias,  e  dando  em  outros  rios 
acertaram  subir  por  um,  que  lhes  deu  porto  para  o  desem- 
barque no  sitio  chamado  o  Estreito  dos  Guáicurús.  Salta- 
ram para  terra,  e  confiados  no  valor  das  armas,  e  na  con- 
stância de  tolerar  a  fome  por  falta  de  mantimecitos  que  não 
podiam  conduzir  pelo  sertão  dentro,  o  penetraram  com 
tanta  felicidade,  que,  fazendo  picada  por  uma  mata  de 
quinze  léguas,  vencido  isto  deram  em  campanhas  rasas, 
onde  em  poucas  léguas  existe  a  víUa  de  Corumatim,  em 
que  se  achava  a  partida  do  sargento-mór  José  Custodio. 
Celebrou-se  esta  chegada  com  muito  coutentamento  de 
um  e  outro  commandante.  O  sargento-mór  fez  conduzir 
os  marcos,  e  iodos  em  uma  nova  tropa  vieram  embarcar 
no  mesmo  passo,  onde  os  paulistas  tinham  desembarcado. 
Checaram  ao  lugar  e  sitio  destinado  para  a  divisão  nos 
tratados,  e  firmados  os  marcos  se  despediram  os  comman- 
dantes  seguindo  em  retrogrado  para  Corumatim  o  sargento- 
mór  José  Custodio,  a  quem  acompanhou  voluntário  João 
Raposo  da  Fonseca,  ambicioso  de  querer  erapregar-se  na 
guerra  contra  os  indios  das  missões  do  Uruguay,  que  dispa* 
tavam  a  entrada  dos  dois  commissarios  das  duas  cordas 
ratholicn  e  fidelíssima  ;  e  para  S.  Paulo  sp  recolheu  Fal- 
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cao,  que  chegou  com  feliz  successo  com  todos  os  seus  sol- 
dados. O  premio  doesta  acçio  foi  o  louvor»  que  então  se 
lhe  deu,  e  recoIheu*se  a  sua  casa  na  vilía  de  Sorocaba, 
onde  poucos  annos  durou,  porque  acabou  a  vida  no 
de  1755.  Foi  casado  com  D.  Gertrudes  de  Arruda,  filha 
de  Paschoal  de  Arruda  Botelho.  Em  titulo  de  Arrudas 
cap.  2*  §  4**  e  ahi  a  sua  descendência. 

4  —8.  Francisco  de  Almeida  Falcão,  depois  de  servir 
os  honrosos  cargas  da  republica  da  vilIa  de  Sorocaba, 
acabou  em  patente  de  sargento-mór  do  regimento  das  or- 
denanças da  mesma  villa.  Foi  casado  com  D.  Escholastica 
de  Arruda,  filha  de  Paschoal  de  Arruda  Botelho.  Em  titulo 
de  Arrudas  cap.  2*  §6^  com  a  sua  descendência. 

4*3.  Thoméde  Lara  Falcão.  Foi  sargento-mór,  e  foi 
casado  com  D.  Joanna  Garcia,  filha  de  Gabriel  Antunes 
Maciel,  ede  sua  mulher  Hieronima  de  Almeida.  Em  titulo 
de  Carvoeiros  cap.  1*  do  segundo  matrimonio  n.  2*8. 

4^4.  José  Paes  Falcão,que  existe  em  1764  nas  minas  do 
Cuyabá  na  sua  opulenta  fazenda  chamada  dos  Cocaes  com 
lavras  mineraes,  em  que  occupa  duzentos  escravos  próprios. 
E'  capitão  das  ordenanças,e  um  dos  paulistas  do  maior  me- 
recimento pelas  virtudes  moraes,  de  que  é  adornado.  A 
sua  fazenda  tem  uma  excellente  capella  com  vocação  de 
S.  José,  na  qual  se  celebra  o  sacrifício  da  missa,  e  os  Sa. 
cramentos  á  sua  numerosa  escravatura  cujas  casas  formam 
uma  formosa  povoação,  e  tão  grande  que  parece  villa.  E' 
verdadeiro  imitador  de  seus  nobilissimos  ascendentes  não 
só  no  ardor,  estimulo  do  real  serviço,  como  na  caridade 
praticada  com  os  pobres,  que  se  valem  do  seu  piedoso 
animo.  Tem  servido  os  cargos  da  republica  d^aquellas 
minas  sempre  com  geral  louvor,  que  lhe  adquirem  a  sua 
aSabilidade,  rectidão,  etc. 

O  Exm.  0.  António  Rolim  de  Moura  quando  passou  go- 
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vernador  e  capitão-general  (l'aqu6lla  nova  capitania,  já  se- 
parada da  antiga  de  S.  Paulo  em  I7S0,  entre  as  pessoas 
de  maior  merecimento  soube  pstimar  a  José  Paes  Falcão» 
de  sorte  que,  estando  ausente  do  Cuyabá,  com  actual  re- 
sidência na  Villa  Bella  de  Mato-Grosso«  que  o  mesmo  ge- 
neral fundou  por  ordem  régia,  mediando  a  distancia  de 
mais  de  12  dias  de  jornada,  não  perde  o  gosto,  que  tem 
de  corresponder-se  com  José  Paes  Falciè  por  cartas,  o 
qual  foi  o  mais  prompto  em  soccorrèl-o  com  um  troço  de 
trinta  soldados  armados  á  sua  custa,  e  escravos  seus,  que 
eram  mineiros  (cujos  jornaes  perdidos  se  avaluam  em  mais 
de  seis  mil  oitavas),  quando  o  dito  conde  general  no  anno 
de  1762  se  viu  obrigado  a  desalojar  o  inimigo  castelhano 
que  se  tinham  fortificado  em  uma  fortaleza,  que  construí- 
ram no  rio  Guaporé  para  impedirem  o  commercio  que  se 
fazia  do  Pará  ao  Mato-Grosso.  Não  obstante  a  grande  des- 
peza  que  fez  quando  prompti&cou  o  soccorro,  e  a  cessão 
dos  lucros  que  tem  dos  seus  escravos,  está  actualmente 
ateste  anno  de  1764  guardando  á  sua  custa  um  passo,  no 
qual  conserva  g^nte  armada  com  forças  capazes  de  resisti- 
rem ao  inimigo,  no  que  tudo  nenhum  outro  vassallo  o  tem 
igualado,  por  sor  avaluada  esta  despeza  em  uma  muito 
avultada  somma  de  mil  cruzados. 

Está  José  Paes  Falcão  casado  com  D.  Antónia  Rodrigues 
das  Neves, filha  de  Pedro  Rodrigues  Neves, natural  de  Lisboa 
(irmão  inteiro  de  Francisco  Rodrigues  Neves, que  foi  coronel 
em  um  dos  regimentos  de  Lisboa,  e  passou  a  governador 
de  Angola,  ou  S.  Thomé),  e  de  sua  mulher  Antónia  de 
Leme,  a  qual  foi  filha  de  José  Barbosa  Leme  (filha  de 
D.  Lucrécia  Pedrosa,  mulher  de  Thomaz  Mendes  Barbosa ; 
em  titulo  de  Cerqiieiras§  5^  n.  3—3.  E  também  irmão  de 
D.  Maria  de  Jesus,  mulher  de  João  Lourenço  Corim,  no 
mesmo  titulo),  e  de  sua  mulher  Francisca  Corrêa,  a  qual 
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foi  filha  de  Lourenço  Corrêa  de  4raujo  e  de''gi)í^«.mulher 
Maria  Pereira,  moradores  que  foram  da  villa  deltu.**. 

4_5.  D.  Thomazia  de  Almeida.  Foi  casada  côm'.;*Pas- 
choal  de  Arruda  Botelho,  natural  da  villa  de  Itú,  ôiÍto**de 
Sebastião  de  Arruda  Botelho.Em  titulo  do  Arrudas,  capra^"  .. 

§3^  com  sua  descendência.  *.'    . 

4—6.  D.  Gertrudes  de  Almeida,  que  ainda  vive (27).  Fo*"*--.*..^ 
casada  com  Mathias  de  Madureira  Calheiros,  natural  de    \v** 
S.Paulo  (irmão  inteiro  do  R.Francisco  Alves  Calheiros 
clérigo  secular),  que  serviu  de  capitão  das  ordenanças  da 
villa  de  Sorocaba. 

5—1.  O  padre  Vito  de  Madureira  Calheiros,  clérigo  se- 
cular, quo  pissando  para  as  minas  do  Cuyabá  pereceu  ás 
mãos  do  gentio  Payagítd,  que  a  muitos  annos  costuma 
invadir  de  assalto  aos  que  de  S.  Paulo  passam  para  o 
Cuyabá,  seguindo  os  rios  da  navegação. 

5—2.  António  de  Madureira  Calheiros,  que  existe  ca- 
sado com  Isabel  Maria  do  Espirito -Santo  de  Camargo,  na- 
tural de  Acuthia,  filha  de  Matheus  Lopes  de  Camargo,  e 
de  sua  mulher  Maria  Paes  da  Silva.  Este  Matheus  Lopes 
foi  filho  do  coronel  Estevão  Lopes  de  Camargo  e  de  sua 
mulher  Isabel  Paes  de  Siqueira,  natural  de  S.Paulo,  a  qual 
foi  filha  de  Matheus  de  Siqueira  Mendonça, natural  e  cidadão 
de  S.  Paulo,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Paes,  natural  da 
ilha  de  S.  Sebastião,  que  era  viuva  de  Salvador  de  Oliveira. 
Km  titulo  de  Camargos,  cap.  1®  §  !•  n.  3—1  e  seg. 

5—3.  Cláudio  de  Madureira  Calheiros.  Existe  casado 
com  D.  Angela  de  Siqueira,  natural  da  villa  de  Itú,  filha  de 
João  da  Costa  Aranha.  Em  titulo  de  Arrudas, ^  cap.  1*  §  5*» 
D.  2-.l0.|Etem  três  filhos. 

(27)  Cartório  da  Ouvidoria  da  cidade  de  S.  Paulo,  autos  civei^ 
D.  Gertrudes  d'Almeida  e  seus  filhos,  autores,  contra  João  de  Almeida 
Leite,  réo,  anno  de  1757. 
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S-— 4.  Gf^orio  Dias  da  Silva,  esiste  solteiro  emCoyabi 
em  IT&i»  Fâlleeeu  em  Mato-Grosso  solteiro. 

5-T-af  Mathias  de  Madureira  Galheiros,  falleceu  solteiro 
eml76C. 
S-^6.  D.  Gertrudes  de  Madureira,  solteira. 
j5— 7.  D.  Hieronima  de  Madureira,  solteira. 
5—8.  D.  Maria  de  Madureira,  que  foi  casada  com  Salva* 
dor  Domingues  Barbosa  por  alcunha  o  Coimbra,  natural  de 
Sorocaba. 

5—9.  D.  Isabel  de  Madureira,  casou  com  José  Pires  de 
Arruda.  Em  titulo  de  Arrudas  cap...    §... 

5—10.  D.  Thomazia  de  Almeida.  Existe  casada  com 
Francisco  Rodrigues  Penteado,  natural  e  cidadão  de  S.Paulo. 
Em  titulo  de  Penteados,cap.  T"  §  2^  com  sua  descendência. 
3—5.  D.  Maria  de  Almeida  Lara  (Giba  do  capitão-mór 
Tbomé  de  Lara  pag.  88).  Foi  casada  com  António  Rodrigues 
Penteado,  natural  da  villa  do  Parnahyba.  Em  titulo  de 
Penteados,  cap.  2*.Do  seu  matrimonio  nasceram  onze  filhos 
naturaes  de  Sorocaba. 

4—  1.  Francisco  Rodrigues  Penteado. 
4—  2.  Tbomé  de  Lara,  que  casou  com  Martha  de  Ar- 
ruda, filha  de  Francisco  de  Arruda,   e  de  sua  mulher 
Anna  de  Proença. Em  título  de  Arrudas,  capitulo.... 

4—3.  Amaro  Rodrigues  Penteado,  casou  com  Fran- 
cisca de  Arruda,  natural  de  Itú.   Em   titulo  de  Arrudas. 
4*4.  José  Rodrigues  Penteado,  casou  com  Maria 
de  Almeida.  Em  titulo  de  Arrudas,  cap.  l""  §  8.* 

4—  5.  Clara  de  Miranda,  casada  com  Sebastião  de 
Arruda  Botelho.  Em  titulo  de  Arrudas,  capitulo.... 

4 —  6.  Maria  de  Almeida  Pimentel  casada  com  Mi- 
guel de  Arruda  Botelho.  Arrudas,  capitulo.... 

4—  7.  Ignacia  de  Almeida,  casou  com  António  de 
S.  Paio.  Em  lilulo  de  Arrudas,  capitulo.. .. 
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4 —  8.  Andreza  Leite  de  Al meidaXasou  com  Fernando 
de  Almeida  Leme,  natural  da  villa  da  ilha  de  S.  Sebas- 
tiãOy  (ilha  de  Francisco  de  Almeida  Cabral,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  de  Cassere  (Em  titulo  de  Moreiras» 
cap.  3^  §  4*  n.  3^4],  natural  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro» que  foi  irmã  inteira  de  João  da  Veiga  Coutinho» 
con^o  que  foi  da  Sé  da  dita  cidade,  e  fundador  da  ca- 
pella  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Perdão,  que  hoje  é  fre- 
gueziadeS.  José  dos  Pinhaes,  termo  da  villa  de  Curitiba. 
Neto  pela  parte  materna  de  Manoel  Fernandes  Cassere, 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Sousa  Coutinho,  da  nobre 
fapailia  de  Bolafogos  do  Rio  de  Janeiro.  E  pela  paterna 
de  Luiz  Leme,  e  de  sua  mulher  Anna  Cabral,  de 
quem  temos  tratado  na  ascendência  do  capitâo-mór 
Fernando  Dias  Falcão  n.  3—4.  £  tove  quatro  filhos  na- 
turaes  de  Sorocaba. 

5^1.  José  de  Almeida  Leme.  Existe  capitao-mór 
da  villa  de  Sorocaba  poreleição  dos  oíBciaes  da  camará, 
e  carta  patente  do  conde  de  Bobadella,  general  do 
Rio  e  S.  Paulo,  casado  com  D.  Maria  Egypciaca 
de  Moura,  irmã  inteira  do  padre  Pedro  Domingues 
Paes,  clérigo,  e  do  Rev.  Fr.  João  Paes,  carmelita 
calçado.  E  teve  dez  filhos. 

6—1.  Fernando  de  Almeida  Leme. 

6—2.  O  padre  Pedro  Domingues  Paes.Seguiu  os  estudos  de  phi- 
losophía  e  theologia  em  S.  Paulo,  em  que  se  fez  muito 
hábil.  Veiu  ordenar-se  a  Lisboa  em  1770,  e  em  4781  foi 
collado  na  igreja  da  villa  de  Parnagaá. 

6—3.  José  de  Almeida  Leme. 

6—1.  D.  Escliolasli&i  de  Almeida  Paes,  mulher  de  Francisco 
Manoel  Fiúza,  naiural  da  villa  de  Ponte  de  Lima,  capi- 
tão de  cavallos  dos  aoxilíares  da  villa  de  Sorocaba,  Olho 
de  José  Luiz  da  Goerra  e  de  sua  mulher  Rosa  Maria  Fioza. 

6—5.  António,  Bartholomeu.  João.  Francisco,  Lniz,  Luciano. 
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5^2.  João  de  Almeida  Leite.  Existe  juiz  ordinário 
por  eleição  de  Pelouro  em  1764,  guarda-mór  das  ter- 
ras mineraes  da  viila  de  Sorocaba. 

5—3.  D.  Maria  de  Almeida  Leite.  Existe  viuva  de 
Luiz  Teixeira  da  Silva,  natural  da  cidade  do  Porto» 
freguezia  de  S.  Tgnez,  irmã  inteira  do  N.  R.  Fr. 
Ramiro  da  Predestinação,  religioso  benedictino,  que 
foi  presidente  do  mosteiro  da  villa  de  Sorocaba,  filho 
de  Paulo  Teixeira  de  Andrade,  e  de  sua  mulher  Maria 
de  Vaseoncellos.  E  teve  único  filho  (28). 

6—1.  O  padre  José  Teixeira  de  Almeida  Leme.  Foi  graduado 
em  pbilosopbia,  falleceu  Lazarino  em  1774. 

S—  4.  Francisco  Paes  de  Almeida,  existe  casado  com 
D.  Antónia  Pacheco  de  Arruda,  filha  de  António  Ferraz 
de  Arruda,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Pacheco.  Em  titulo 
de  Arrudas,  n.  1  cap.  1®§  2.* 

4.Í.  9.  Potencia  Leite  de  Almeida,  casou  com  João 
de  Arruda,  natural  da  villa  de  Itú.  Em  titulo  de  Arru- 
das, capitulo  §  .. 

4 — 10.  Antónia  de  Almeida.  Casou  com  João  Pires  de 
Arruda.  Em  titulo  de  Arrudas,  capitulo... 

4 — 11.  Auna  de  Almeida.  Casou  com  Barlholomêo 
Bueno  da  Silva,  Alho  de  António  Bicudo  da  Silva,  na- 
tural da  Parnahyba,  e  de  sua  mulher  Bernarda  Ortiz  de 
Camargo,  natural  de  S.  Paulo.  Neto  paterno  de  Bartholo- 
mêo  Bueno,  natural  de  Parnahyba  e  de  sua  mulher. 
Em  titulo  de  Lemes,cdpitulo...E  teve  nove  filhos naturaes 
de  Sorocaba. 

António,    José,   João,  Amaro,  Gonçalo,  Maria,    Isabel, 
Escbolaslíca,  Anna,  todos  com  appellidos  de  Buenos. 

O — 6.  D.  Sebastiana  de  Almeida   (filha  do  capitão  mór 

(28)  Gamara  episcopal  de  S.   Paulo,  auto  de  genere  de  José  Tei- 
xeira em  1755. 
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Tbomé  de  Lara,p8g.88).Ca$ou  com  João  Bicudo  de  Proença, 

natural  de  Parnahyba,  filho  do  capitão  Paulo  de  Proença 

de  Abreu,  e  de  sua  mulher  Maria|Bicudo  de  Brito(39).  Em 

título  de  Bicudos.   E  teve  dez  filhos  naturaes  de  Sorocaba. 
/i—  1.  Sebastião  Bicudo  de  Almeida. 
4 —  2.  Thomé  de  Lara  Taques. 
â—  3.  José  Pedroso.  Falleceu  casado  com  Maria  Pontes. 
^—  &.  Francisco  Paes  de  Barros. 
tx —  5.  António  de  Almeida. 
h—  6.  Maria  de  Almeida  Pimentel. 
A-—  7.  Maria  de  Almeida  Taques. 
k^  8.  Joanna  de  Almeida, 
/i—  9.  João  de  Almeida. 
4 — 10.  João  Paes  de  Proença. 

3 — 7.  D.  Branca  de  Almeida  (pag.  88).Casou  com  Amaro 
Domingues  Vidigal,  natural  de  Sorocaba,  filho  de  Braz 
Domingues  Vidigal  e  de  sua  mulher  Isabel  Pedrosa  (30). 
E  teve  dez  filhos  naturaes  de  Sorocaba. 

Ix —  1.  O  padre  Braz  de  Almeida.  Falleceu  afogado  no  rio  dos  Pi* 

nbeiros. 
4—  2.  Thomé  de  Lara  Vidigal,  casou  em  Sorocaba.  Sem  ge- 
ração. 
4—  3.  Lourenço  Castanho  Vidigal,  casou  em  Sorocaba  com  filha 

de  r.aspar  Cubos  Ferreira,  de  Ilú.  Sem  geração. 
h—  h.  (firaldo  Domingues  Vidigal,  casou  em  Sorocaba. 
4—  5.  Pedro  Taques  de  Almeida. 
/4—  6.  Miguel  de  Almeida. 
/i~  7.  João  de  Almeida. 
4—  8.  Antónia  de  Almeida. 
li—  9.  Joanna  de  Almeida, 
'i— 10.  Maria  de  Almeida. 

3 — 8.  D.  Francisca  de   Almeida  (pag.  88).   Casou  com 

(29)  Cartório  de  orpbàosde  Parnahyba.  Inventario  letra  P.  n.  261, 
o  de  Paulo  de  Proença. 

(30)  Camará  episcopal  de  S.  Paulo,  auto  de  genere  de  Braz  de  Al- 
meida. 
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António  de  Proença  de  Abreu,  natural  de  Parnabyba,  filho 
do  capitão  Paulo  de  Proença  de  Abreu,  e  de  sua  mulher 
Maria  Bicudo  de  Brito  ;  de  que  tratámos  já  no  numero 
3 — 6.  E  teve  naturaes  de  Sorocaba,  oito  filhos. 

4—1.  Thomé  de  Lara  de  Abreu,  casado  com  D.  Maria 
de  Almeida,  filha  de  Luiz  Castanho  de  Almeida,  e  de 
sua  mulher  D.  Isabel  Paes.  Em  titulo  de  Laras,  §  7.*" 

4 — 2.  António  Pedroso.  Casado  com  Isabel  Soares, 
filha  de  Domingos  Soares  Paes,  e  de  sua  mulher  Maria 
Leite  da  Silva. 

4^3.  Hieronimo  de  Almeida.  Casado  com  Leonarda 
de  Moura,  filha  de  José  Francisco ,  e  de  sua  mulher 
Gertrudes  de  Moura. 

4—4.  Lourenço  Castanho,  casou  com  D.  Theresa 
Diniz  Ponce  de  Leon,  irmã  inteira  do  padre  José  Ponce 
Diniz,  legítimos  descendentes  por  linha  recta  sem  que- 
bra de  bastardia  de  D.  Gabriel  Ponce  de  Leon,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  de  Toralis;  elle  natural  da  cidade  real 
de  Guairá,  provinda  do  Paraguay  da  coroa  de  Gastella, 
filho  legitimo  do  capitão  Barnabé  Contreras,  e  de  sua 
mulher  D.Violante  de  Gusmão:  o  que  tudo  consta  do  tes- 
tamento com  que  falleceu  em  Parnahyba  o  dito  D.  Ga- 
briel Ponce  a  7  de  Outubro  de  1655,  que  se  acha 
acostado  aos  autos  de  inventários  de  orphãos  da  dita 
villa,  letra  G.  n.  128.  E  camará  episcopal  de  S.  Paulo, 
auto  de  genere  de  José  Ponce  Diniz,  letra  I. 

4—5.  Anna  de  Proença  de  Almeida.  Casou  com  Se- 
bastião Monteiro  de  Carvalho,  europèo. 

4—6.  Isabel  de  Proença.  Casada  em  Sorocaba  com 
Francisco  Paes  de  Mendonça,  natural  do  Algarve. 

4 — 7.  D.  Lucrécia  de  Almeida.  Casou  com  José  de 
Barros  Lima,  que  foi  capitão-mór  de  Sorocaba,  inten- 
dente e  super-intendente,  côm  jurisdicção  no  eivei  e 
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crime  das  minas  de  Parnampanema,  natural  da  villa  de 
Vianna,  filho  de  António  Martins  de  Barros,  e  de  sua 
mulher  Francisca  de  Lima,  ambos  da  dita  villa.  E  tevo 
dez  filhos  em  Sorocaba. 

5—1.  João  de  Lima  e  Abreu,  nobre  cidadão  de 
Sorocaba,  onde  tem  servido  de  juiz  ordinário,  duas 
vezes  até  Janeiro  de  1773,  e  foi  juiz  de  orphãos 
triennal.  Casado  em  Sorocaba  com  Antónia  Paes  de 
Camargo,  filha  de  Matheus  de  Camargo  e  Siqueira. Em 
titulo  de  Camargos,  cap.  F.  E  tem  até  1773  nove 
filhos  que  são  : 

José,  António,  Francisco,  Lucrécia,  Maria,  Maria,  Maria, 
Ânna  e  Euflabia^fEsta  descendência  de  D.  Lucrécia  é  de 
letra  estranha,  mas  emendada  pelo  autor). 

5 — 2.  Hieronimo  José  de  Lima.  Casou  em  Soro- 
caba com  Maria  Leite  de  S.  Paio,  sua  parenta,  filha 
de  António  Rodrigues  de  S.  Paio,  descendente  de 
D.  Maria  do  Almeida  Lara,  retro  em  n.  3 — 5.  Sem  ge- 
ração. 

5—3.  Vicente,  que  nasceu  mudo  e  falleceu  solteiro. 

5—4.  José  de  Lima  Barros,  solteiro  em  1772. 

5 — 5.  Miguel  de  Lima  Barros,  idem. 

5 — 6.  António  de  Lima  Barros,  idem. 

5—7.  D.  Maria  Bernarda  de  Lima.  Casou  em 
Sorocaba,  com  José  de  Camargo  Paes,  filho  de  Ma- 
theus de  Camargo,  supra  n.  6 — 1. 

5 — 8.  D.  Úrsula  de  Almeida  Lima.  Casada  com 
José  Pereira  da  Silva,  natural  das  Geraes,  da  familia 
do  Dr.  Salvador  Pereira  da  Silva,  ouvidor  e  corre- 
gedor da  comarca  de  S.  Paulo.  Sem  geração. 

5 —  9.  Anna  de  Almeida  Lima,  solteira. 

3 — 10.  Francisca  do  Almeida  Lima,  solteira. 
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4—8.  Francisca  de  Alaieida(filha  ultima  de  D.  Fran- 
cisca de  Almeida  supra).  Casou  coro  Bento  Soares. 
3 — ^9.  D.   Ignacia  de   Almeida    (filha  do   capitão-mór 
Thomé  de  Lara  pag.  88).  Casou   coro   António  Bicudo  de 
Almeida,  natural  da  Parnahyba.  Em  titulo  de  Bicudos.  £ 
teve  quatro  filhos. 

U — i.  Maria  de  Almeida  Pimentel, 
/i— 2.  Thomaz  de  Almeida. 
U—S.  Anna  de  Almeida. 
k—U.  Escholastica  de  Almeida. 

3 — 10.  D.  Luzia  Leme  (pag.  88).  Foi  casada  com  o  co- 
ronel João  Antunes  Maciel,  provedor  que  foi  da  real  fa- 
zenda nas  minas  do  Cuyabá.  Dos  grandes  serviços  que 
este  paulista  fez  à  real  coroa,  todos  á  custa  da  própria  fa- 
zend.^.  e  riscos  da  vida,  constam  no  conselho  ultramarino, 
p  r  onde  foram  consultados  em  1755,  e  subindo  esta  con- 
sulti  á  real  presença  sahiu  despachada  com  a  mercê  de  um 
habito  de  Christo  com  40$  de  tença,  e  a  propriedade  dos 
officios  de  tabellião  do  judicial  e  notas  da  villa  do  Itú,  e 
de  escrivão  da  camará  da  mesma  villa,  além  da  tença  de 
100$,  durante  a  vida  da  viuva  D.  Maria  Paes  de  Jesus, 
sua  segunda  mulher.  O  coronel  João  Antunes  Maciel  foi 
filho  de  João  Antunes  Maciel,  e  de  sua  mulher  Joanna  Gar- 
cia. Em  titulo  de  Carvoeiros,  cap.  1^  do  segundo  matrimo- 
nio de  António  Lourenço,  n.  2 — 8  ao  n.  3—1.  E  leve  na- 
turaesde  Sorocaba  dois  filhos. 

4 — 1.  Miguel  Antunes  Carrasco,  que  teve  o  infeliz 
destino  de  perder  a  vida  ás  mãos  do  bárbaro  gentio 
Pai/a^ud^na  mesma  occasião  em  que  com  muitos  outros 
também  pereceu  o  desembargador  António  Alvares 
Lanha  Peixoto,  que  de  ouvidor  do  Cuyabá  se  recolhia 
para  S.  Paulo  na  mesma  monção.  E  o  gentio  levou  mui- 
tas arrobas  de  ouro,   que,  sem    conhecer  o  seu  valor, 
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as  foi  entregflrraos  castelhanos  da  cidade  do  Paraguay, 
com  os  quaes  tèm  estes  índios  commercio. 

4 — 2.  D.  Joanna  Garcia,  que  foi  casada  com  José 
Vieira  Castanho,  natural  de  S.  Paulo,  onde  tem  geração. 
Em  titulo  de  Machados  Castanhos. 
3 — 11.  D.  Maria  de  Almeida  Pimentel  e  Lara  (pag.  88), 
que  ainda  existe  n^este  anno  de  1764.   Foi  casada  com 
Francisco  Paes  de  Almeida,  natural  de  S.  Sebastião,  filho 
de  Francisco  de  Almeida  Cabral,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Cacere,  irmã  direita  do  cónego  João  da  Veiga  Coitinho, 
retro  non.  3—5,  e  teve  naluraes  de  Sorocaba  nove  filhos. 
4—1.  Carlos  Raphael  de  Aliçeida. 
4—2.  Francisco  Paes  de  Almeida.  Deixou  o  seu  nome 
acreditado  quando  passou  de  soccorro  a  militar  com  as 
tropas  de  que  era  general  o  conde  de  Bobadella  na  divi- 
são dos  domínios  portuguezes  e  hespanhóes,  de  que  era 
commissario  plenipotenciário.  Está  casado  com  Josepha 
de  Moura,  filha  de  Bernardino  de  Moura,  tenente-coronel 
que  foi  do  regimento  de  Sorocaba,  provedor  dos  reaes 
quintos,  super-intendente,  e  intendente  da  real  capita- 
ção das  minas  de  Paranapanema,   e  de  sua  mulher 
D.  Gertrudes  Paes.  (Camará  episcopal  de  S.  Paulo,  autos 
de  genere  do  padre  Francisco  de  Moura,  1760.) 

4 — 3.  D.  Maria  Paes  de  Almeida.  Casou  com  Gabriel 
Antunes. 

4—4.  D.  Isabel  Maria  de  Almeida.  Casou  com  João 
de  Sousa  Maciel.  Sem  geração. 

4 — 5.  D.  Francisca  Paes  de  Almeida.  Casou  com  João 
de  Macedo  e  Faro.  Sem  geração. 

4—6  D.  Bernarda  de  Almeida.  Casou  com  João 
Vieira  da  Silva,  natural  da  freguezia  de  S.  Jorge  de  Lima 
de  Selheiro,  termo  de  Guimarães.  Tomou  juramento  de 
familiar  do  santo  officio  cm  S.  Paulo  a  7  do  Janeiro  de 
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1766  por  carta  passada  em  Lisboa  a  16  de  Janeiro  de 
1764,  registrada  no  livro  18  a  19  do  dito  mez  pelo  secre* 
tarío  André  Cursino  de  Figueiredo.  Foi  capitão  das  or- 
denanças da  fregiiezia  de  Araritaguaba,  do  regimento  de 
Itú,  e  provedor  do  registro  do  ouro  das  minas  do  Cuyabá 
na  mesma  Araritaguaba ;  íilho  de  Mathias  Vaz  e  de  sua 
mulher  Antónia  da  Silva  (auto  de  genere  do  padre 
Thomé  Vieira  e  Fernando  Vieira  na  camará  episcopal 

de  S.  Paulo].  E  tem  sete  íilhos,  naturaes  de  Sorocaba. 

5—1.  o  padre  Thomé  Vieira  de  Almeida  Lara,  qaeeml76/^  es- 
tava vigário  das  minas  de  Apiahy.  Existia  em  4792  em 
um  sitio  rio  abaixe  da  frcguezia  de  Araritaguaba. 

5—2.  O  padre  Fernando  Vieira  da  Silva. 

5 — 3.  Francisco  da  Silva  Guimarães. 

5—U.  Jo3o  de  Almeida  da  Silva. 

5—5.  D  Joanna  da  Silva  e  Almeida,  casada  com  Joio  Alves  de 
Araújo,  natural  da  freguezia  de  S.  Payo  de  Moreira  dos 
Cónegos,  termo  da  villa  de  Guimarães,  filho  de  Domin- 
gos Alves  e  de  sua  mulher  Marianna  Vieira,  ambos  da 
mesma  freguezia. 

5—6.  D.  Marianna  da  Silva. 

5—7.  D.  Anna  da  Silva  Lara. 

4—7.  D.  Isabel  Maria  da  Annuncíação.  Está  casada 
com  Vicente  dos  Santos  Chaves,  natural  da  villa  de  San- 
tos ( irmão  inteiro  do  M.  R.  Fr.  Luiz  do  Nascimento,  re- 
ligioso franciscano,  que  foi  piuardíâo  na  ilha  de  S.  Se- 
bastião), filho  de  João  Fernandes  Chaves,  natural  da 
villa  de  Chaves,  e  de  sua  mulher  Maria  Machado,  natu- 
ral de  S.  Paulo  ;  neto  por  parte  materna  de  Thomaz  Fer- 
reira, natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  sua  mulher  Hie- 
ronima  Fernandes,  natural  de  S.  Paulo ;  e  pela  parte 
paterna  neto  de  Domingos  Fernandes  e  do  sua  mulher 
Isabel  Gonçalves,  ambos  do  lugar  de  Ciara-Velha,  termo 
da  villa  de  Chaves.  Em  titulo  de  Machados  Castanhos, 
rap.  IV,  §  l.*'.  E  teve  onze  filhos. 
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5-~  i.  Luiz  dos  Santos. 
5—  2.  José  dos  Santos. 
5—  3.  João  dos  Santos. 
5—  U'  Francisco. 
5 —  5.  Maria. 
5 —  6.  Joanna. 
5—  7.  Anna. 
5—8.  Isabel. 
5—  9.  Escholastica. 
5—10.  Gordula. 
5—11.  Flora. 

4—8.  D.  Thomazia  de  Almeida  Lara.  Foi  casada  cora 
Estevão  Raposo  da  Silveira.  Em  titulo  de  Raposos  Sil- 
veiras, cap.  III.  E  teve  duas  íilhas. 
5—4.  D.  Bernarda  Raposo  da  Silveira,  que  casou  com  Thomé  de 
Alvarenga,  c  foram  dispensados  no  impedimento  de  con- 
sanguinidade. Vide  retro  n.  3— i  a  n.  k — 3. 
5—2.  D.  Maria  Raposo  da  Silveira,  casou  em  Sorocaba  com  An- 
tónio... 
4—9.  D.  ÂDgela  Paes  de  Almeida,  casada  com  José 
Loureiro  da  Silva,   natural  de  Valengo,   freguezia  de 
S.  Mamede.  Em  titulo  de  Arrudas,  cap.  II,  §  r,  n.  3—1 , 
por  ser  irmào  do  sargento-raór  António  Loureiro  da 
Silva.  E  teve  cinco  filhos,  naluraes  de  Sorocaba. 

5 — 1.  Francisco. 
5—2.  Maria. 
5—3.  Anna. 
5— ti.  Isabel  Maria. 
5—5.  Gertrudes. 

SEGUNDO  CASAMENTO  DO  CAPITÃO-MÓK  THOMÉ  DE  LARA  E 
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3 — 12.  Lourenço  Castanho  de  Campos,  falleceu  solteiro 
em  Cuyabá. 

3—13.  Francisco  Cardoso  de  Almeida  Campos,  falleceu 
solteiro  em  Sorocaba. 
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3 — 14.  Thomé  de  Lara  Campos.  Existe  na  sua  fazenda 
em  Araritaguaba,  e  tem  servido  os  honrosos  cargos  da  repu- 
blica de  llúy  onde  deu  acreditadas  mostras  da  sua  rectidão, 
prudência,  etc.  Está  casado  com  D.  Maria  de  Almeida, 
lilha  de  João  de....  e  de  sua  mulher  Maria  Soares  de 
Godoy. 

3 — 15.  D.  Gertrudes  de  Almeida  Campos.  Casou  duas 
vezes :  a  primeira  com  Lourenço  Leme  da  Silva,  que,  por 
culpas  que  lhe  accumulou  a  inveja  de  um  Sebastião  Fer- 
nandes do  Rego,  morreu  degolado  em  alto  cadafalso  na 
Bahia.  Sem  geração.  Segunda  vez  casou  D.  Gertrudes  de 
Almeida  Campos  com  António  João  de  Medeiros  (irmão  in- 
teiro de  D.  Antónia  de  Medeiros  Cabral,  mulher  de  Fio- 
riano  de  Toledo  Piza ;  n'este  capitulo,  §  3%  n.  3—9,  e  em 
titulo  de  Rendons,  cap.  I,  §  1%  n.  3— 6  a  n.  4—2).  que 
falleceu  em  Cuyabá.  Sem  geração. 

3—16.  D.  Maria  de  Campos,  foi  casada  com  João  de 
Godoy,  natural  de  Ilú.  Sem  geração. 

(Continua) 


MEMORIA  SOBRE  Â  QUESTÃO 

1.*  Se  convém  ao  Brasil  vender  madeiras  de  constmcçSo  ás  nações 
estrangeiras. 

1*  Se  no  Brasil  ha  abondancia  das  soas  madeiras  preciosas  de  cons- 
trução, que  possam  vender-se  sem  damno,  ou  falta  das  mesmas 
para  a  nossa  marinha  real  e  mercante. 


Parece  demonstrado  em  economia  politica,  que  é  sempre 
do  maior  interesse  para  o  Estado,  em  geral,  promover  a 
^eoda  das  suas  producçôes  quaesquerque  ellas  sejam ;  pois 
qoe  do  maior  valor  dos  seus  productos  é  que  essencial- 
mente sediriva  a  riqueza  nacional,  a  qual  serve  de  base 
aosustento  de  uma  grande  população  ;  e  segundo  é  maior 
ou  menor,  assim  a  população  é  mais  ou  menos  feliz.  Nfio 
é  menos  evidente  que,  se  um  território  produz  um  género 
<IQe  por  sua  natureza  tem  qualidades  superiores,  depen- 
dentes do  seu  clima  e  situação,  que  o  interesse  publico 
^lige  que  se  promova  a  sua  exportação,  e  que  do  seu  alto 
valor  se  tire  partido  a  favor  do  território  ou  paiz,  que  a  na-* 
dureza  favoreceu  com  esse  dom  especial.  Se  estes  dois 
princípios  sâo  em  economia  politica  tão  certos  e  demons- 
^f&dos,  como  qualquer  tbeorema  geométrico,  então  parece 
que  seja  evidente  o  interesse  que  ba  no  Brasil  de  promover 
^  exportação  das  suas  bellas  madeiras  de  construcção,  e  de 
toda  a  outra  qualidade  de  madeiras  ;  pois  que,  sendo  ellas 
de  uma  reconbecida  qualidade  superior,  grande  bade  ser  o 
seu  valor,  e  consequentemente  mui  atlendivel  o  rendimento 
<iue  deve  ter  a  riqueza  nacional.  Nem  pôde  baver  outro 
DQeio  de  segurar  o  valor  d*este  género,  pois  que  emquanto 
limitado  ao  simples  consumo  nacional  é  mui  estreito  o 
oiercado;  e  por  consequência  ninguém  cuida  em  augmentar 
d  sua  producção,  e  antes  destróe  as  arvores^  do  que  pro<« 
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Giin  creil-ts,  e  aiigmentar  a  sua  prodacçâo  para  tirar  de  tal 
objecto  orna  grande  renda.  O  sjstenia  de  Umitar  a  venda 
das  madeiras  só  ao  consumo  nacional,  de  dar  as  sesmarias 
com  as  resertas  dos  páos  reaes,  de  estender  as  matas 
reaes,  são  as  Terdadeiras  causas  da  falta  e  alto  preço  que 
se  experimenta  de  madeiras,  e  íaxem  com  que,  não  sendo 
do  interesse  particular  attender  a  semelhante  producção, 
só  se  cuida  em  destruir  com  queimadas  as  airores  de  lei ; 
e  que  por  um  tal  motivo,  apezar  das  leis  restrictas  que 
eiislem  para  farorecer  e  conserrar  a  sua  producção  cada 
dia  se  degradam  mais  as  matas  eanroredos,  e  se  perde  uma 
útil  pioducçio,  que  daria  uma  grande  renda  e  riqueza  na- 
cional. Accresce  ainda  uma  consideração  muito  essencial ; 
e  é  que,  para  tirar  partido  dss  matas  e  arvoredos  que 
dão  boas  madeiras,  é  necessário  cortar  as  matas  com  bons 
caminhos  para  s^urar  e  facilitar  a  sua  oonduoção ;  é  ne- 
cessário pbntar  machinas  de  serrar,  é  necessário  destinar 
gados  onde  não  ha  rios  para  arrastar  e  conduziras  madeiras; 
e  nioguem  ha  tão  falto  de  juizo  que  vi  assim  empregar  o 
seu  cabedal,  quando  ha  leis  i^^tridivas.  que  o  põem  em 
risoD  de  perder,  a  cada  momento,  o  cabedal  empregado  em 
semelhante  objecto. 

A  incúria  que  ha  necessariamenie  em  alimpar  malas  e 
arvoredos  de  uma  immensa  rviensâo  da  lapr  a  que,  cres- 
cendo maio  vifgem,  haja  até  necessidade  abstriuta  de  se 
servir  do  f<C!^>,  para  abrir  os  caminhos  para  a  descoberta 
das  bdlas  arvores  de  ci^nstracçâo,  e  cdnsequeotemente  de 
destruir  as  pequenas  beUas  arvores  de  lei,  que  vèm  nas- 
CÊnii>,  e  que  hoje  ê  coasiante  e  certd«  pela  experiência, 
eiisaireai  aiê  no  meio  das  C4pi>eiras«  onie  são  destruídas 
prios  f4]CL>>  que  se  lhes  lançam^  e  que  privam  o  Estado  da 
iuiura  riqueza  que  deUas  havia  de  diiiuAar  qmando 
STa»de^  e  de  atie«idi^i  valer. 
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Como  indirecta  demonstração  d*estes  princípios,  é  vi- 
sível a  inçaria  que  existe  na  sementeira,  creação  e  re* 
prodacção  das  bellas  arvores  que  dão  a  madeira  de  lei,  e 
qoe  não  mereceu  ainda  attenção,  nem  mesmo  nas  matas 
reaeSy  que  existem  por  todo  o  Brasil,  onde  não  se  cuidou 
até  aqui  em  reconhecer,  nem  o  modo  de  as  semear,  nem 
á  sua  duração,  até  chegarem  á  sua  perfeita  vegetação,  e 
d^onde  principiam  a  declinar;  nem  a  grandeza  e  força  a  que 
podem  chegar,  o  que  tudo  são  objectos  do  maior  interesse ; 
e  poderiam  ter  dado,  desde  que  a  coroa  de  Portugal  possue 
o  Brasil,  duas,  ou  três  ricas  producções,  por  aquellas 
mesmas  pouco  productivas  que  tôm  havido,  e  que  pela 
maior  parte  se  têm  deixado  ou  apodrecer  ou  queimar. 

Se  os  princípios  até  aqui  expostos  são  de  reconhecida 
▼erdade,  então  creio  que  está  resolvida  a  primeira  questão, 
e  que  convém  ao  Brasil  vender  as  suas  preciosas  madeiras 
de  construcção  para  tirar  d'ellas  uma  grande  renda  ;  fican- 
do tão  bem  demonstrado,  que  o  systema  restrictivo  actual- 
mente estabelecido,  de  dar  as  sesmarias  com  reserva  de 
páos  de  lei,  de  sustentar  e  procurar  augmentar  immensas 
matas  reaes,  onde  só  se  cortem  arvores  para  a  marinha 
real ;   de  permittír  as  queimadas  em  terrenos  vizinhos  ao 
mar  e  onde  podem  crear-se  arvores  de  lei,  e  finalmente  o 
systema  de  restringir  o   commercio  das  madeiras  de  con- 
strucção só  para  o  consumo  do  mercado  nacional,  são  as  ver- 
dadeiras causas  da  falta  apparente,  que  se  sente  de  madei' 
ras,  do  alto  preço  que  as  mesmas  têm ;  e  do  total,  ou  quasi 
total  abandono  em  que  se  acha  este  tão  precioso  ramo  de 
riqueza  nacional. 

Os  que,  movidos  da  força  doestes  princípios,  admittem  a 
proposição  de  que  a  venda  das  madeiras  seria  muito  útil, 
para  augmentar  a  riqueza  do  Brasil,  hesitam  depois  sobre 
a  segunda  questão,  e  é :  se  no  Brasil  pode  haver  abundan- 
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cia  de  madeiras  de  construcçSo  para  vender,  e  se,  existindo 
penaria  das  mesmas,  não  seria  arriscar  a  sua  total  falta,  ou 
até  uma  enorme  carestia  no  seu  valor,  para  o  serviço  e 
construcções  da  marinha  real  e  mercante,  a  permettir 
semelhante  extracção.  E*  muito  diSicil  a  meu  vôr  que  de 
boa  fé  sustente  esta  proposição  quem  tem  algum  pequeno 
conhecimento  de  geographia,  e  do  local  do  Brasil,  e  quem 
tem  meditado  com  princípios  esta  matéria.  Eis  as  minhas 
razões,  segundo  o  estado  actual  da  maior  parte  das  capi- 
tanias do  Brasil,  e  principiando  pelo  sul. 

Era  opinião  geral  que  a  capitania  do  Rio-Grandenão  linha 
madeiras  de  construcção,  nem  para  o  seu  uso  e  consumo. 
Um  oSicial  mineralogista  — ,  Mr.  Feldiner,  que  foi  alli 
mandado,  acaba  de  apresentar  uma  memoria,  na  qual 
mostra  que  nos  rios  que  desaguam  no  rio  Pardo  ha 
excellentes  madeiras  de  construcção  ;  e  que  as  mesmas 
podem  vir  Quctuando  pelos  rios,  ao  rio  Pardo,e  d*ahi 
até  Porto-Alegre  ;  de  maneira  que  essa  mesma  capita- 
nia, que  até  aqui  se  julgava  mais  destituída  de  madei- 
ras, pôde  deixar  de  o  ser,  logo  que  para  esse  fim  se  adop- 
tem os  convenientes  meios,  e  que  também  se  estabeleçam 
os  que  são  necessários  para  a  sua  reproducção.  A  capita- 
nia de  Santa  Catharina  tem  madeiras,  e  faz  commcrcio 
d'ellas;  mas  porventura  não  existe  alli  o  systema  restrictivo 
das  sesmerias  ?  Não  ha  falta  de  machioas  de  serrar?  Não 
existe  alli  o  systema  restrictivo  de  madeiras  ?  Que  seria 
pois  esta  capitania  se  nada  se  oppuzesse  a  este  livre  com- 
mercío,  e  se  então  particulares,  que  se  interessassem  na 
creação  e  reproducção  de  seus  bosques,  animassem  o  seu 
augmento,  e  tivessem  levantado  machinas  de  serrar  ma- 
deiras, e  feito  caminhos,  com  que  podessem  exportar  os 
bellos  páos  que  existem  mais  distantes  da  praia  I  Creio 
que    é    indubitável  esta  asserção,  e  por  consequência, 
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póde*se  asseverar  que  a  capitania  de  Santa  Catharina, 
com  o  livre  commercio  das  madeiras,  se  enriqueceria 
maitOy  e  daria  muito  maior  producção  do  que  hoje  dá. 

A  vasta  capitania  de  S.  Paulo  tem  muito  exceliente  e 
bôa  madeira  de  construcção  ;e  das  enseadas  e  portos  de 
Parnaguá,  de  Cananéa,  de  S.  Sebastião  e  de  Santos  se 
exporta  muita  madeira  ;  mas  porventura  cuida-se  alli  na 
reproducção  das  arvores,  que  se  cortam  7  Não  existe  alli  o 
systema  de  queimadas?  Não  existe  o  systema  restrictivo 
dos  páos  reaes  ?  Certamente :  logo,  que  augmento  não  teria 
a  sua  reproducção  ?  Que  caminhos  se  nâo  teriam  praticado  ? 
Que  machinas  de  serrar  se  não  teriam  estabelecido  ?  E  que 
riqueza  não  seria  para  aquelle  paiz  o  estabelecimento  de 
um  commercio  livre  de  género  tão  precioso  ? 

Segue-se  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  bellas  ma- 
deiras de  construcçãó  não  ha  na  immensa  fazenda  de  Santa- 
Cruz,  que  poderiam  navegar-se  pelo  Gandú,  e  ir  para  o  mar? 
Que  madeiras  não  ha  na  Guaritiba?  E  porventura  não  está 
este  commercio  no  maior  lethargo,  em  consequência  do 
systema  restrictivo,  que  existe  em  toda  capitania  ?  A  Ilha 
Grande,  d^onde  ha  pouco  se  nâo  extrahia  madeira  alguma, 
Dão  está  dando  immensa  madeira  de  construcçâo,  e  não 
deixar  esperar,  que  sendo  livre  o  commercio  daria  immensa 
producção  ?  Mesmo  dentro  do  recinto  da  bella  enseada  do 
porto  do  Rio  de  Janeiro,  que  bellas  madeiras  não  haveria 
se  o  commercio  fosse  livre,  e  que  a  semelhante  objecto  se 
destinassem  os  cabedaes  necessários  ?  Porventura  não  se 
podem  applicar  os  mesmos  principies,  e  tirar  as  mesmas 
conclusões,  dos  portos  de  S.  João  deMacahé  e  de  Campos, 
d^onde  vém  excellentes  madeiras, logo,que  o  commercio  livre 
anime  a  sua  reproducção,  e  que  cessem  os  effeitos  do  sys- 
tema restrictivo,que  tudo  sécca  e  mirra, e  que  só  hoje  pôde 
existir  em  quem  fecha  os  olhos,  para  não  vér  a  luz  do  dia? 
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Segae-se  a  capitania  doEspiríto-Santo,  e  asbellas  inatas 
da  vizinhança  do  Rio  Doce,  ainda  hoje  apenase  xploradas; 
e  corao  pôde  temer-se  falta  de  madeiras,  quando  alli,  e  tão 
perto  d'este  porto,  existem  soberbas  matas,  não  exploradas, 
e  qae  postas  em  valor,  debaixo  de  um  commercio,  podem 
enriquecer  aquella  capitania,  e  segurar  a  sua  reproducçâo? 

Na  capitania  da  Bahia  ha  as  immensas  matas  dos  Ilhéos 
e  Camamú  em  grande  parte  da  coroa.  E  como  se  pôde  te- 
mer falta  de  madeiras,  quando  o  habil  magistrado,  conser- 
vador das  mesmas  matas,  segura  não  sô  a  sua  abundância, 
mas  a  facilidade  da  sua  reproducçâo;  e  quando,  estabele- 
cendo alli  um  systema  luminoso,  e  qual  elle  tem  proposto, 
e  a  que  se  unisse  o  da  sua  reproducçâo,  se  poderiam  tirar 
uma  grande  quantidade  de  madeiras,  e  talvez  muito  além 
do  que  seria  necessário  para  a  nossa  marinha  real.  Tenho 
ouvido  a  muitas  pessoas,  que  na  mesma  capitania  da  Bahia, 
nas  comarcas  de  Porto*Seguro,  e  de  Sergype  d*El-Rei,  se 
poderão  estabelecer  grandes  cortes  de  madeiras ;  e  de  que 
vantagem  não  seria  a  sua  producção,  e  reproducçâo  para 
toda  a  capitania  ?  Creio  que  estas  reflexões  devem  mostrar, 
quanto  é  pânico  o  terror  de  vir  a  faltar  madeiras  na  capi- 
tania, excepto  se  continuar  o  systema  paralysador,  e  res- 
trictivo.  Na  capitania  de  Pernambuco,  segundo  a  conta  de 
um  habil  conservador,  Mendonça  Mattos  Moreira,  que 
existiu  largos  annos  na  comanca  das  Alagoas,  é  immensa 
ainda  a  madeira  que  alli  ha  ;  e  havendo  cuidado  na  sua 
reproducçâo  e  impedindo-se  as  queimadas,  estou  persua- 
dido que  só  na  comarca  das  Alagoas,  nas  matas  reaes,  que 
comprehendem  50  léguas  de  costa,  poderia  haver  mais 
madeira  de  construcção  do  queé  necessário  para  a  mari- 
nha real. 

A  memoria  que  elle  mandou  das  matas  das  Alagoas, 
faz  vôr  quo  pela  sua  extensão,  pela  bolleza  e  quantidade 
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das  suas  madeiras ,  uma  vez  que  houvesse  cuidado  na  sua 
manutenção  e  reproducção»  ellas  sós  poderiam  fornecer 
tudo  o  que  se  podesse  desejar.  Na  Parahyba  do  Norte,  ca- 
pitania boje  separada  de  Pernambuco,  são  immensas  as 
suas  madeiras.  Creio  que  a  Bahia  da  Traição,  sitio  de  muitas 
madeiras,  e  onde  podem  ir  grandes  charruas,  ainda  hoje 
existe,  sem  que  das  suas  vizinhanças  se  tenha  quasi  tirado 
madeira  alguma. 

Ignoro  se  na  capitania  do  Rio-Grande  do  Norte  existem 
boas  madeiras  de  construcção,  mas  creio  que  nas  visi- 
nhanç^s  do  Assú  as  ha,  e  que  d^ahi  se  podem  tirar.   Â  ca- 
pitania do  Ceará  tem  muitas  e  boas  madeiras  de  construcção 
que  até  aqui  têm  sido  postas  em  trabalho,  e  d^onde   creio 
se  não  tem  extrahido  madeiras  senão  como  amostras.  O 
Maranhão  tem  boas  madeiras,  que  pouco  se  têm  aprovei- 
tado; eoFiauhysó  pelo  rio  Parnaguá  poderia  dar  immensa 
quantidade  de  madeiras,  de  que  se  não  têm  até  aqui  tirado 
partido  algum.  Do  Pará,  diga-o  o  governador  que  foi,  D. 
Francisco  Mauricio  de  Sousa  Coutinho,  que  alòm  de  ter 
mostrado    nas  immensas  quantidades  de  madeiras  que 
mandou  para  Lisboa,  nas  duas  grandes  fragatas,  e  nas 
muitas  e  grandes  charruas,  que  também  alli  construiu,  a 
muita  madeira  que  d^aquella  capitania  se  pôde  tirar ;  ainda 
accrescenta  que  depois  do  mostrada  a  possibilidade  da  na- 
vegação do  Amazonas  e  dos  rios  que  n^elie  desaguam,  que 
eiie  primeiro  fez.  explorar  e  passar  na  sua  foz,  que  é  supe- 
rior a  toda  a  expressão  a  immensa  quanlidade  de  madeiras 
que  d'alii  se  pôde  tirar.  Não  ha  exageração  no  que  acabo 
de  referir;  mas  quem  conhece  que  o  Brasil  tem  em  latitude 
costas  de  mais  de  35''  ou  700  léguas  de  20  ao  gráo,  e  mais 
de  26*  ou  520  léguas  de  costa  em  longitude,  entrando  pelo 
Amazonas  ;  e  que  igualmente  reflecte  quão  pouco  po- 
voadas são  as  costas,  e  quão  cheias  de  bosques  ;  não  pôde 
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deixar  de  ver  qae  o  calcalo  das  probabilidades  deixa  bem 
crer,  que  não  ha  nem  pôde  haver  excesso  no  que  se  acaba 
de  referir,  a  respeito  de  quantidades  de  madeiras,  que  se 
podem  vender  no  commercio  com  grande  lucro  do  vasto 
Estado  do  Brasil. 

Do  que  acabo  de  expor  é  pois  evidente,  por  principies 
geraes  e  por  experiência,  que  no  Brasil  não  pôde  haver 
falta  de  madeiras  por  grande  quantidade  que  se  venda 
aos  estrangeiros  ;  não  sô  porque  é  immensa  a  quantidade 
de  madeiras  que  existe,  mas  porque  se  pôde  estabelecer  e 
favorecer  a  reproducção  das  mesmas  ;  e  que  o  único  modo 
de  fazer  que  a  madeira  se  venda  a  melhor  preço,  é  livral-a 
do  systema  reslrictivo,  que  faz  que  os  proprietários  não 
procurem  a  reproducção  das  arvores,  antes  se  esmerem  na 
sua  destruição. 

Duvido  que  de  bôa  fé  se  possam  combater  estes  prin- 
cipios,  e  por  isso  julgo  que  seria  bem  digno  da  alta  compre- 
hensão  do  nosso  augusto  soberano,  a  quem  a  monarchia 
deve  em  todo  o  sentido  o  estabelecimento  dos  mais  lumi- 
nosos princípios  de  economia  politica  e  de  commercio, 
vencendo  poderosos  e  tristes  prejuízos,  o  adoptar  o  seguinte 
systema,  que  vou  expor. 

Em  1^  lugar:  ordenar  que  se  tirasse  das  sesmarias  a  con- 
dição de  que  os  páos  reaes  ficavam  sendo  propriedade  da 
coroa,  e  limitar  a  condição  estabelecendo  que  a  marinha 
real  teria  o  direito  de  marcar  em  todas  as  terras  os  paôs 
reaes,  que  ficassem  apropriados  para  a  marinha  real  ou 
para  os  arsenaes  reaes  e  construcções  publicas,  e  que  pa- 
garia por  um  preço  razoável:  ficando  livre  aos  proprietários 
o  uso  de  todos  os  outros,  que  poderiam  vender  como  lhes 
fosse  conveniente. 

Em  2^  lugar;  prohibir  em  todas  as  sesmarias  que  não 
distassem  da  costa  ou  praias  de  rios,  que  fossem  navega- 
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veis  ou  dessem  facíl  fluctuação  ás  madeiras»  por  via  de 
jangadas,  o  uso  das  queimadas,  pois  que  em  tal  distancia 
se  desejava  conservar  as  madeiras,  e  só  era  licito  cultivar 
o  terreno  fazendo  derrubadas  de  arvores  e  matos,  sem  fogo 
excepto  no  caso  de  obterem  especial  licença,  depois  do 
exame  dos  inspectores,  ou  examinadores  das  matas. 

Em  3*  lugar:  estabelecer  inspectores,  ou  examinadores 
hábeis ( a  que  os  inglezes  chamam  Surveyors  ),  que  vigias- 
sem em  que  sonàodestruissemas  matas,  e  que  cuidassem 
em  favorecer  a  reproducção  das  arvores  que  se  cortassem 
e  os  proprietários  vendessem. 

Em  4^  lugar:  fixar  as  matas  reacs,  que  se  deveriam 
conservar;  e  procurar  que  n'ellas  os  conservadores, 
inspectores,  ou  examinadores,  cuidassem  com  o  maior  des- 
velo na  reproducção  das  arvores,  na  abertura  dos  cami- 
nhos, por  onde  com  economia  se  poderia  fazer  a  exporta- 
ção das  madeiras,  e  no  estabelecimento  das  machinas  de 
serrar  ;  devendo  logo  demarcar-se  todo  o  terreno  das  mes- 
mas matas,  e  a  sua  extensão,  com  o  mais  eiacto  e  preciso 
methodo,  afim  que  as  mesmas  nunca  podessem  ser,  nem 
díminuidas,  nem  augmentadas.  Devia  ser  cuidado  dos  ins- 
pectores, ou  examinadores,  cuidar-  com  o  maior  desvelo 
na  reproducção  das  arvores,  no  conhecimento  das  mesmas 
e  sua  duração,  e  no  conhecimento  local  da  quantidade  de 
boas  arvores  que  havia  nas  suas  matas :  conservando-se  em 
bom  pé  e  estabelecendo-se  estes  princípios,  as  grandes 
inatas  das  Alagoas,  dos  Ilhéos,  e  íixando-se  novas  matas 
reaes,  nos  sitios  não  explorados  da  capitania  do  Espi- 
rito-Santo  e  do  Pará,  certamente  só  n'ellas  haveria  mais 
madeiras  de  construcção  para  a  marinha  real,  e  para  os 
arsenaes  reaes,  do  que  por  séculos  seria  necessário. 

Em  5^  lugar :  permitlir  a  livre  venda  de  todas  as  madei- 
ras de  construcção,  que  não  fossem  de  matas  reaes,  ou  que 
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não  fossem  demarcadas  individualmente  pelos  inspectores 
da  marinha,  estabelecendo  em  tal  matéria  o  mais  livre 
commerciOy  e  só  prohibindo  as  queimadas  nos  districtos 
vizinhos  á  costa  do  mar,  ou  em  rios,  por  onde  podessem 
fluctuar-se  madeiras  em  jangadas. 

Em  6*  lugar:  animar  por  todos  os  meios  e  favores 
possiveis  a  reproducção  das  arvores,  que  dão  madeira  de 
lei,  para  que  os  particulares  tomassem  em  tal  objecto  par- 
ticular interesse,  e  ao  mesmo  tempo  favorecer  o  estabeleci- 
mento de  engenhos  de  serrar  madeiras,  para  que  das 
mesmas  se  tirasse  todo  o  partido. 

Em  7*  lugar :  crear  homens  instruidos  na  cultura  e  ve- 
getação das  arvores,  que  hajam  de  servir  de  inspectores, 
ou  examinadores  das  matas  e  arvoredos ;  e  fazer  os  com- 
petentes sacrifícios,  para  obter  esta  grande  base  do  novo 
systema,  pois  que  elles  seriam  os  que  proporiam  todos  os 
meios  de  promover  esta  tão  interessante  cultura. 

Lisongeio-me  de  ter  satisfeito  ás  duas  questões,  que 
costumam  excitar-se  em  matérias  doesta  natureza,  sobre  a 
utilidade,  possibilidade  de  fazer  livre  o  commercio  das  ma- 
deiras ;  e  creio  ter  igualmente  mostrado  o  modo  com  que, 
sem  inconveniente,  se  podem  estabelecer  os  princípios 
luminosos,  e  liberaes  de  que  mais  pôde  depender  a  felici- 
dade da  nação  e  a  gloria  do  soberano. 

O  amor  do  bem  publico  e  o  zelo  pelo  real  serviço  dicta- 
ram  estas  reflexões ;  e  se  merecerem  ser  consideradas  pelo 
nosso  augusto  soberano  estão  satisfeitos  os  únicos  vo- 
tos, que  faço  n*esta  e  outras  maiorias  do  serviço  real  e 
publico. 

Secretaria  de  Estado  dos  negócios  estrangeiros  e  da 
guerra,  em  2i  de  Fevereiro  de  1811. 


FUNDACiO  DA  CASA  DA  MOEDA  DA  BAHIA 


Illm.  6  Exm.  Sr. — A  grande  quantidade  de  patacas  caste- 
lhanas que  via  girar  n^esta  cidade, me  tinha  dado  a  idéa  da 
utilidade  que  se  seguiria  ao  Estado  de  que  fossem  conver- 
tidas em  moeda  provincial  portugueza,  sobre  cuja  matéria 
toquei  já  occasionalmente  a  V.  Ex.  na  minha  carta  n.  7. 

Nâo  perdendo  pois  de  vista  este  objecto,  e  tendo  occasião 
de  entrar  em  pratica  com  um  negociante  que  tem  grande 
commercio  para  o  Rio-Grande,  por  nome  António  José  de 
Araújo  Mendes,  me  disse  este  que,  tendo-Ihe  vindo  por 
meio  de  seu  negocio  dez  ou  doze  mil  patacas  castelhanas, 
nâo  teria  duvida  mettèl-as  na  casa  da  moeda,  para  serem 
reduzidas  a  dinheiro  portuguez. 

Eu  lhe  repliquei  que  sobre  este  particular  me  era  neces- 
sário consultar  com  o  Exm.  governador,  ao  qual  me  dirigi 
logo,  expondo-lhe  a  grande  utilidade  que  se  seguia  á  real 
fazenda  de  se  pôr  em  pratica  este  expediente,  sobre  o  qual 
assentámos  que  o  mesmo  negociante  requeresse  á  junta 
da  real  fazenda,  para  se  ponderar  a  utilidade  ou  incon- 
veniente doesta  operação,  com  tanta  mais  razão  que  passava 
por  certo  não  se  poder  cunhar  moeda  provincial  sem 
ordem  de  Sua  Hagestade. 

Fez  o  dito  negociante  o  seu  requerimento,  sobre  o  qual 
mandando-me  ajunta  ouvir,  dei  a  informação  que  consta 
da  cópia  n.  1,  procurando  mostrar  n'ella  que  se  devia 
abraçar  este  expediente  pela  utilidade  que  se  seguia  á  real 
fazenda  de  se  converter  em  moeda  portugueza,  pagando 
senboriagem  e  braçagem,  um  dinheiro  estrangeiro  que  cir- 
culava como  nacional. 

Em  consequência  da  dita  informação  e  da  deliberação 
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que  sobre  ella  tomou  a  mesma  junta,  me  foi  expedida  a 
provisão  n.  2  para  que  com  eíTeito  recebesse  na  casa  da 
moeda  toda  a  prata  que  alli  viesse  a  fundir. 

Resultou  porém  uma  duvida  na  execução  d'esta  ordem , 
porque,  não  obstante  a  lei  de  8  de  Março  de  1694  que  aqui 
se  acha  registrada,  e  que  consta  da  cópia  n.  3,  a  qual  pôz 
no  ultramar  a  prata  de  onze  dinheiros  no  valor  de  sete  mil 
e  quarenta  réis  o  marco;  e  o  exemplo  dos  preços  por  que 
em  diversas  épocas  se  tinha  comprado,  eu  a  pretendi  pagar 
a  seis  mil  réis  o  marco.  Protestou  contra  esta  minha  intelli- 
gencia  o  dito  negociante,  pedindo-me  suspendesse  a  fun- 
dição, emquanto  requeria  á  junta  se  lhe  mandasse  pagar 
a  seis  mil  e  quatrocentos  réis  o  marco,  ou  se  lhe  mandas- 
sem entregar  as  suas  patacas,  cuja  sabida  tinha  segura  por 
preço  mais  avultado. 

Fez  com  edeito  o  seu  requerimento,  e,  mandando-me  a 
junta  ouvir  sobre  este  incidente,  não  pude  deixar  de  dar 
sobre  elle  a  informação  n.  4,  iião  faltando  porém  na  exis- 
tência da  referida  lei  n.  3  pela  demasiada  vantagem  que 
ella  dava  ao  vendedor,  que  poderia  reclamar  a  sua  protec- 
ção, para  lhe  ser  paga  a  sua  prata  a  sete  mil  e  quarenta 
réis  o  marco. 

Recebi  finalmente  sobre  esta  matéria  a  provisão  da  junta 
n.  5,  em  que  me  determinou  pagasse  com  eíTeito  a  prata  de 
pesos  a  seis  mil  e  quatrocentos  réis  o  marco,  o  que  tenho 
ido  executando;  resultando  doesta  útil  providencia  tirar -se 
a  casa  da  moeda  da  inacção  em  que  se  achava,  tendo-se 
eíTectivamente  trabalhado,  e  cunhado  desde  28  de  Junh  o 
até  28  do  corrente  quarenta  e  duas  mil  cento  e  noventa  e 
nove  peças  de  duas  patacas  cada  uma,  27:007$360, 
ficando  de  senhoriagein  e  febres  4:381$210;  e  achando-se 
ainda  no  giro  das  oíBcinas,  e  em  ser  no  cofre,  três  mil  tre- 
zentos e  nove  marcos  de  prata  castelhana  para  se  reduzir  a 
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moeda  portugu6za,que  importará  25:148$400,  e  que  junta 
à  quantia  .ncima  já  cunhada  prefaz  por  ora  a  somma  de 
52:155$760,  que  já  se  acha  e  entrará  brevemente  na  circu- 
lação em  benefício  da  real  fazenda  pela  repartição  d*esta 
casa  da  moeda,  a  qual  não  tem  pedido  aos  cofres  da  tbe* 
souraria  geral  nem  um  só  real  para  supprir  aos  ordenados 
dos  seus  oSicíaes,  desde  que  tenbo  a  honra  de  servir  a 
Sua  Nagestade  no  emprego  de  provedor  da  mesma  casa» 
indo  agora  pagando  alguns  quartéis  atrasados,  e  esperando 
não  só  ficarem  dia  na  satisfação  dos  mesmos  ordenados, 
alé  o  fim  de  Dezembro  próximo,  mas  ainda  com  algum 
pequeno  resto  para  principiar  o  seguinte  anno. 

Devo  pôr  na  respeitável  presença  de  V.  Ex.  que,  tendo 
visto  aqui  praticar  o  methodo  de  se  vasar  a  prata  em  relhei- 
ras  de  ferro,  e  observando  que  doeste  modo  me  ficavam  as 
barras  muito  grossas,  pelo  que  não  só  gastavam  muito 
tempo  e  jornaes  nas  fieiras  para  se  reduzirem  á  grossura 
da  moeda,  mas  n'ella  rebentavam  quasi  todas;  e consul- 
tando sobre  esta  matéria  na  Encyclopedia  Methodica,  tomO 
quinto,  das  Artes  e  Officios  o  modo  de  proceder  das  casas 
de  moeda  de  França,  achei  que  alli  se  praticava  vasarem-se 
as  barras  om  caixas  ou  frascos  cheios  de  aròa,  onde  ellas 
se  moldam  da  grossura  que  se  querem  fazer.  Mandei  logo 
pôr  em  execução  este  methodo,  e  tive  a  satisfação  de  vér  o 
bom  êxito  doesta  providencia,  em  que  Sua  Magestade  vem 
a  lucrar  em  jornaes,  na  menor  despeza  proporcional,  mais 
de  60  V«>  o  outro  tanto  na  maior  quantidade  de  moedas 
que  se  podem  fabricar. 

Quanto  ao  ouro,  já  n*estes  nove  mezes  tem  entrado  na 
casa  mais  algum  do  quo  no  total  de  cada  um  dos  três  annos 
antecedentes.  Eu  vou  continuando  a  pagar  adiantado  com 
o  meu  dinheiro  e  dos  meus  amigos  todo  aquelle  de  que 
me  pedem  logo  o  embolso  ;  e  só  a  grando  falta  doeste  me- 
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tal,  e  o  mais  que  em  outras  occasiões  lenho  ponde- 
rado a  V.  Ex.,  é  que  faz  com  que  debaixo  de  tão  bom 
expediente  não  concorra  em  maior  quantidade  a  esta  casa 
da  moeda. 

A'  pessoa  de  Y.  Ex.  guarde  Deus  muitos  annos.  Bahia, 
30  de  Setembro  de  1799.— Illm.  e  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho. — José  Venâncio  de  Seixas. 

Senhora. — Tendo  Vossa  Magestade  mandado  a  esta  capi- 
tania no  anno  de  1694  uma  casa  de  moeda  ambulante  que 
só  serviu  para  reduzir  a  dinheiro  provincial  toda  a  moeda 
nacional  antiga,  e  mais  ouro,  prata  velha,  com  que  os  par- 
ticulares concorressem  para  aquella  permutação,  foi  servida 
ioandal-a  passarcom  igual  incumbência  a  outras  capitanias, 
ficando  correndo  no  Brasil  só  aquelle  dinheiro,  e  unica- 
mente do  de  Portugal  as  patacas. 

Vinte  annos  depois  no  de  1714  se  dignou  Vossa  Mages- 
tade mandar  estabelecer  n^esta  capitania  outra  casa  de 
moeda  permanente,  a  qual  principiou  logo  a  trabalhar 
cunhando,  não  moeda  provincial,  mas  sim  nacional,  de 
ouro,  que  n'aquelle  tempo  consistia  no  valor  de  quatro  mil 
e  oitocentos  réis  com  as  suas  subdivisões. 

E'  porém  certo,  que  examinando  eu  as  ínstrucções  e 
muitas  ordens  que  trouxe  o  provedor  doesta  segunda  casa 
Eugénio  Freire  de  Andrade,  não  acho  clausula  que  indique 
haver  Vossa  Magestade  prohibido  fazer-se  moeda  provin- 
.ciai ;  devendo-se  inferir  que  deixou  de  se  cunhar  por  se  ter 
fabricado  pouco  antes  uma  somma  bastantemente  avultada 
para  o  giro  da  capitania,  e  que  talvez  se  insinuasse  vo- 
calmente ao  mesmo  provedor,  ou  este  se  persuadisse  com 
razão,  que  seria  mais  conveniente  á  mãi  pátria  fabricar-se 
moeda  nacional  que  corresse  em  Portugal,  não  obstante 
perder  a  real  fazenda  a  diíferença  que  vai  de  6  Va  por 
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cento  que  esta  paga  de  senhoriagem  a  14  porcento  que  fica 
da  moeda  de  ouro  provincial. 

Se  comtudo  existiu  esta  prohibiçao  tacita,  insinuação, 
ou  persuasão  a  respeito  da  moeda  provincial  de  ouro, 
ella  não  existe  certamente  a  respeito  da  de  prata,  pois  que 
da  cópia  junta  do  artigo  de  uma  carta  do  secretario  de  Es- 
tado Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  ao  provedor  doesta  casa 
Francisco  Xaxier  Vaz  Pinto  se  v6  que  não  só  approva  a 
amostra  da  moeda  que  lhe  remettôra,  mas  que  lhe  diz  será 
bom  se  continue  para  melhor  expediente  das  terras  onde 
ha  minas  ;  nas  quaes  correm  indislinctamente  as  de  640  e 
as  de  600  réis  com  as  suas  respectivas  subdivisões,  sendo 
certo  que,  quanto  maior  é  a  quantidade  d'esta,  menor  é  a 
do  ouro  em  pó  que  gira  mais,  entra  nas  casas  de  fundição 
para  pagar  os  reaes  quintos,  e  mais  a  um  por  consequên- 
cia pagar  a  senhoriagem  ás  da  moeda. 

Os  livros  doesta  depõem  de  se  ter  continuado  a  fabricação 
da  prata  quasi  todos  os  annos  desde  o  de  1752  até  o  de 
1768;  e  não  havendo  ordem  n^aquella  época  para  deixar 
de  se  fazer,  creio  que  não  se  cunhou  mais  pela  mesma  ra-* 
zão  por  que  se  cunha  pouco  ouro,  que  é  a  de  não  ter  havido 
quem  o  traga  á  casa  da  moeda  ;  sendo  certo  que  a  prata, 
era  ainda  ha  poucos  annos  tão  rara,  n^esta  capitania,  quea 
do  toque  de  10  dinheiros  e  6  grãos  em  que  devem  trabalhar 
os  oureiros,  tendo  pela  lei  o  valor  de  réis  87  ^Vne»  valia  a 
cento  e  quinze,  e  cento  e  vinte  réis  a  oitava. 

Agora  pois  que  ella  vai  apparecendo  em  maior  abundân- 
cia, e  que  Vossa  Magestade  a  pôde  comprar  pelo  seu  res- 
pectivo toque,  é  muito  do  interesse  da  real  fazenda  de 
Vossa  Magestade,  que  se  aproveitem  todas  as  occasiões 
que  se  otTerecerem,  semelhantes  á  que  se  encontra  no  re- 
querimento que  Vossa  Magestade  me  manda  informar  de 
António  José  de  Araújo  Mendes,  pois  que  não  somente  re« 
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sulta  uma  maior  circulação  de  dinheiro,  mas  um  grande 
lucro  á  real  fabrica  da  moeda,  imitando  assim  a  do  Bio  de 
Janeiro,  em  que,  segundo  affirmam  pessoas  fidedignas,  de 
dois  annos  a  esta  parte  se  trabalha  effectÍTamente  na  prata, 
que  o  nosso  commercio  vantajoso  do  Rio-Grande  com  as 
colónias  castelhanas  conduz  áquella  capitania ;  sendo  da 
maior  evidencia  que,  se  as  patacas  castelhanas  hão  de  gi- 
rar, como  giram,  n'estas  colónias  sem  pagarem  cousa  al- 
guma a  Vossa  Magestade,  é  muito  melhor  que  girem  depois 
de  reduzidas  a  moeda  provincial,  pagando  uma  senhoria- 
gem  que  excede  muito  não  só  a  do  dinheiro  nacional,  mas 
ainda  a  do  provincial  de  ouro.  Vossa  Magestade  mandará 
o  que  fôrservida.  Bahia,  4  de  Maio  de  1799.— Josá  Venân- 
cio de  Seixas. 

Quanto  á  moeda  de  prata,  está  muito  boa  a  da  amostra, 
que  Vm.  me  remetteu,  e  bom  será  que  se  continue  para 
melhor  expediente  das  terras  onde  ha  minas,  e  ainda  que 
essa  casa  não  tem  commodidade  por  ora  para  se  fabricarão 
mesmo  tempo  ouro;  e prata  póde-se  fazer  esta  quando 
houver  menos  expediente  do  ouro  até  se  estabelecer  a  nova 
fabrica.  Se  com  a  chegada  da  frota  do  Bio  se  achar  prata 
com  melhor  conta  do  que  cento  e  dez,  por  que  Vm.  ahi  a 
compra,  poderei  mandar  fazer  algum  emprego,  para  a 
moeda  provincial  d^essa  repartição.  Deus  guarde  a  Vm. 
Lisboa,  5  de  Janeiro  de  1753. — Diogo  de  Mendonça  Corte 
Beal.  Está  conforme. — Luiz  Gersino  de  França. 

D.  Maria,  por  Graça  de  Deus  rainha  de  Portugal,  e  dos 
Algarves,  d^aquem  d^além  mar  em  Africa,  senhora  de  Gui- 
né etc.  Faço  saber  a  vós  provedor  da  casa  da  moeda  d*esta 
cidade  que  pelo  expediente  da  junta  da  minha  real  fazenda 
da  capitania  da  Bahia  merequereu  António  José  de  Araújo 
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Mendes,  negociante  doesta  praça,  fosse  eu  servida  mandar 
admittir  ao  cunho  da  moeda  provincial  doesta  capitania 
uma  partida  de  prata  em  barras  e  pesos  hespanhoes,  que 
do  continente  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro  havia  recebido  ; 
e  conformando-me  sobre  esta  matéria  com  a  informação 
que  me  destes,  e  com  os  mais  pareceres  que  ao  mesmo 
respeito  houve :  fui  servida  resolver  por  despacho  da 
mesma  junta  de  4  do  corrente  mez  se  vos  expedisse 
ordem  para  fazer  cunhar  em  moeda  provincial  doeste 
paiz,  não  só  a  prata  que  o  supplicante  oíTerece,  mas  ainda 
toda  a  mais  que  apparecer,  até  segunda  ordem  minha,  o 
que  assim  vos  participo,  e  hei  por  bem  recommendado. 

A  rainha  nossa  senhora  o  mandou  por  D.  Fernando 
José  de  Portugal,  provedor  e  capitão-general  doesta  capita- 
nia, e  presidente  da  junta  da  real  fazenda.  Prudencio  José 
da  Cunha  Yale  a  fez  na  Bahia  aos  6  de  Maio  de  1799.— 
Francisco  Gomes  d€  5ou^a,  escrivão  interino  da  junta  da 
fazenda  real,  o  fez  escrever. — D.  Fernando  José  de  Por^ 
tugal.  Está  conforme. — Cosme  Damião  dos  Santos. 

Dom  Pedro  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal,  o  dos 
Âlgarves,  d^  quem  e  d' alem  mar  em  Africa,  senhor  de 
Guiné,  e  da  conquista,  navegação,  commercio,  da  Etiópia, 
Arábia,  Persia,e  da  índia,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
lei  virem  que  por  me  representarem  o  governador  do  Estado 
do  Brasil  e  os  das  mais  capitanias,  ou  camarás,  os  cabidos, 
e  a  nobreza,  de  suas  cidades,  o  grande  damno  que  padeciam 
com  a  falta  da  moeda,  a  qual  era  tão  excessiva  que  não 
tinham  os  moradores  d^aquelle  Estado  com  que  comprar  os 
géneros  necessários  para  o  seu  sustento  e  uso,  por  cuja 
causa  haviam  baixado  tanto  as  rendas  reaes,  e  todas  as  con- 
tribuições, que  não  os  filhos  da  folha,  ecclesiastíca,  e  secu- 
lar, não   os  presidies  podiam  ser  pagos,  com  que  todo 
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aquelle  Estado  se  achava  na  maior  oeeeasídade  e  coofiuãõ 
em  qoa  se  podia  ?6r>  ao  que  só  se  podia  dar  remedUo  eon- 
▼ODiente  levantando-se  a  moeda»  e  mandaado*se  lavrar 
provincial  na  cidade  da  Bahia,  porque  aó  sendo  fabricada 
com  maior  valor,  e  differenie  cunho,  probibindo-se  a  sua 
exiraoção  com  graves  penas,  se  poderia  conservar  a  moeda 
no  Estado  <to  Brasil,  sem  que  se  trouxelse  para  este  reino, 
como  a  experiência  linha  mostrado  ;  e  mandando  tooNir 
exactas  e  repetidas  informagões,  e  me  constar  serem  tantos 
os  prejuízos  que  n^aquelle  Estado  se  padeciam  com  a  falta 
da  moeda,  que  pediam  prompto  e  grande  remédio.  E  vendo- 
se  esta  matéria  com  toda  a  eircumspecçio,  como  pedia  a 
soa  importância  por  ministros  de  toda  a  supposição,  etpe- 
xíencia,  conformandoHDfie  com  sen  parecer,  fui  servido 
resolver  qoe  e  ouro  e  prata  em  todo  o  Estado  <Ao  Brasil 
se  levantasse  dez  por  cento  sobre  o  levantametito  de  vinte 
por  cento,  que  teva  n^ste  reino,  ficando  cada  marco  do 
pinta  de  t>ito  dn$as  de  lei  de  onte  dinheiros  a  sete  mil  e 
quarenta  réis,  tada  onça  a  oitocentos  e  quarenta,  cada  oita- 
va a  cento  e  dez  réis,  e  cada  marco  de  ouro  de  oito  onças 
de  lei  de  tinte  e  dois  quilates,  a  cento  e  cinco  mil  e  seis- 
centos réis,  cada  onça  a  treze  mil  e  duzentos,  e  cada  oitava 
a  mil  seiscentos  e  cincoenta ;  a  cujo  respeito  se  regulará  a 
moeda  ;  e  que  ua  cidade  da  Bahia  se  abra  casa  da  moeda, 
para  se  lavrar  n^ella  com  novo  cunho,  para  que  ficando 
provincial  haja  de  correr  somente  n*aquelle  Estado,  e  para 
que  assim  executem.  Hei  por  bem,  e  me  praz  que  esta  nova 
moeda  se  nfto  tire  para  parte  alguma  fora  d^aquelle  Estado 
do  Brasil,  ainda  que  seja  para  este  reino,  ou  outras  suas 
conquistas, com  commínaçlo  que,  havendo  alguma  pessoa, 
de  qualquer  estado  ou  condiçio  que  seja,  que  f6r  eom- 
prehendida  em  a  tirar,  será  castigada  com  as  penas  estabe^ 
lecidas  na  ordenaçfio  do  livro  quinto  titulo  cento  e  treze, 
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qiM  Hl  çimi^afi  «om  tQ44&  sms  çkcwwUuciaa ;  o  mando 
M  gQtWQAdor  da  EsUd4^  do  Brwl, «  d^scmobaq^^dores.  d« 
réboia  d'e$io,  a  n  Mo»  03  ottvidar9$i  juiaic»  e  iu&ti«98» 
offloUe^  Q  |^«$siift»  d**qa0lliii  Gstadt^,  «uas.  aimaia«, 
«  jurísdíQtõea»  qn^  a  quo^^ooí»  «  giuirdam ;  9  iastm  in-r 
IwgiBoirtii  Qimpfif »  Q  goardiff  ooi»o  «q  a^e)la  ooiuám ;  ^ 
Qutn  si  iQAoda  ao  Dr.  João  d«  Ro^haisevedo,  do  raeu 
eottselbo,  e  ohaftoeller  mói  do  i^ino,  a  (aça  publicar  na 
dbanoQUaria,  o  eavíar  a  eópia  d'ella  sobr^  m^u  $qUq,  o  squ 
signal»  e  a  todos  os  ouvidores,  e  mais  gente  d*aquella  £a^ 
tadO|  Q  «uaa  capitanias,  para  que  assim  lhes  seja  notório,  o 
iãçàm  executar,  e  se  registrará  qos  livros  do  desembargo  do 
pà^f  ca^a  da  supplicação  e  relação  do  Porto,  onde  seme- 
lhantes leis  costumam  re^istrar^  e  e$(a  própria  se  lançará 
lia  torredo  Tombo,  Manoel  da  SilvaÇolaço  a  fez  em  Lisboa 
MS  8  de  Março  de  694.  —  e  Francisco  Galvão  a  fez 
Qscrerer.  —*  rei  —  Lei  pqr  que  Vpssa  Magestade  ha  por 
tnim  que  oa  cidade  da  Bahia  $e  abra  casa  de  moeda  e 
^  lavra  n'ella  com  povo  cunho,  e  corra  somente  n^aquelle 
Ssl9da>  sem  que  se  possa  tirar  d^elle  para  este  reipp^  com 
aa  penas  n'eUa  declaradas  pela  maneira  que  acima  sq  de- 
clara. Para  Ypssa  Magestade  ver.—  Por  decretp  de  Sua  JSa- 
gestade  do  i*  de  Março  de  694^Joâo  de  Azevedo^Braz 
Ribeiro  daFonseca^João  da  RocIujl  Azevedo. Voi  publicada 
esta  lei  de  Sua  Magestade  na  chancellaria-mór  do  reino 
por  mim  D.  Sebastiàio  Maldonado,  vedor  da  dita  chancel* 
iaria,  e  fidalgo  da  sua  casa.  Lisboa,  16  de  Março  de  694. — 
D.  Sebastiáq  Maldonado. — Esta  conforme.  —  Cosme  Da- 
miãQ  dos  Santos. 

Não  posso  negar  que  é  verdadeiro  em  todas  as  suas  cir- 
cumstancias  o  requerimento  de  António  José  de  Araújo 
Mendes,  que  Vossa  Magestade  me  manda  informar  por  des* 
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pacho  de  18  do  corrente ;  porquanto,  tendo  Vossa  Mages- 
tade  mandado  estabelecer  a  primeira  casa  de  moeda  que 
veíu  a  esla  cidade  no  anno  de  1694,  determinou  que  a  prata 
de  onze  dinheiros  que  a  ella  viesse  fosse  recebida  a  7)SI040 
o  marco,  para  d'ella  se  cunhar  dinheiro  provincial,  o  qual  se 
assentou  fazer-se  do  valor  corrente  de  seiscentos  e  quarenta 
réis  com  cinco  oitavas  e  vinte  e  oito  grãos  de  peso,  que  prefaz 
ao  marco  a  quantia  de  7$600,  vindo  a  real  fazenda  a  lucrar 
em  cada  um  a  maioria  de  560  réis,  ou  quasi  oito  por 
cento. 

Por  este  mesmo  preço  de  7$040  o  marco  acho  compra- 
dos a  maior  parte  dos  pesos^,  ou  patacas  castelhanas  na 
nova  casa  da  moeda;  mas,  como  em  razão  do  lucrativo  com* 
mercio  da  Colónia  do  Sacramento  com  as  colónias  hespa- 
nholas  entrasse  em  todas  as  nossas  grande  quantidade  das 
ditas  patacas ;  comprehendendo-se  estas  na  classe  dos  gé- 
neros commerciaveis,  cuja  abundância  ou  raridade  deter- 
mina o  seu  valor  momentâneo,  se  foram  comprando  na 
mesma  casa  da  moeda  por  diversos  preços,  baixando  logo 
a  7$000,  e  passando  com  suas  alternativas  a  6(912,  6(720, 
6(780, 6$840,  6(656,  6(538, 6(592,  e  somente  quatro  par- 
cellas  a  6(400,  tornando  logo  a  subir  a  6(720. 

Eu  porém,  que  desejava  fazer  melhores  condições  para 
a  real  fazenda  de  Vossa  Magestade,  intentava  pagar  somente 
pela  referida  prata  de  patacas  de  onze  dinheiros  a  6(000  o 
marco,  e  a  de  barras  e  pinhas  segundo  o  seu  toque  á  pro- 
porção ;  mas,  como  seu  dono  se  não  quer  sujeitar  ao  dito 
preço,  me  parece  muito  ulil  á  real  fazenda  de  Vossa  Mages- 
tade  se  lhe  pague  pelos  ditos  6(i00  o  marco  de  pesos,  ou 
patacas  castelhanas,  e  a  mais  á  proporção  ;  visto  que  de  cada 
marco  de  prata  de  onze  dinheiros,  que  custava  7(040,  e 
que  feito  em  moeda  provincial  rendia  7(600  com  o  lucro  de 
oito  por  cento,  náo  custando  agora  mais  do  que  6(400  e  ron- 
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deodo  os  mesmos  7  j600,  vem  a  real  fazenda  a  lucrar  18  3/4 
por  cento  de  senhoriagem  e  braçagem,  objecto  este  bem 
digno  de  attenção.  Vossa  Magestade  mandará  o  que  fôr 
servido.  Bahia»  21  de  Maio  de  1799.— Jo^d  Venâncio  de 
Seixas. 

D.  Maria»  por  graga  de  Deus  rainha  de  Portugal  e  dos 
Àlgarves  de  aquém  e  de  além-mar  em  Africa,  senhora  de 
Guiné,  etc.  Faço  saber  a  vós  provedor  da  casa  da  moeda 
doesta  cidade  que,  vendo  se  o  que  me  ínformasteis  a  res- 
peito do  requerimento  de  António  José  de  Araújo  Mendes, 
n^ociante  doesta  praça,  em  que  me  expunha  lhe  duvidá- 
veis pagar  a  6)SI400  o  marco  de  prata,  que  em  pesos  hespa- 
nhóes  havia  feito  recolher  n'essacasa  da  moeda,  e  outra 
em  barra,  á  proporção  do  que  tocasse  para  ser  cunhada 
em  moeda  provincial  d'este  reino,  na  conformidade  da 
ordem  que  pela  junta  da  minha  real  fazenda  d'esta  capita- 
nia da  Bahia  vos  foi  expedida  em  data  de  6  de  Maio  cor- 
rente ;  e  constando-me  pela  dita  vossa  informação  que  o 
referido  preço  de  GjfliOO  por  que  unicamente  se  haviam  já 
comprado  em  outro  tempo  quatro  parcellas  de  pesos  fora 
o  mais  commodo,  á  vista  de  outros  mais  superiores  por 
que  também  mostráveis  haverem  se  comprado  outras  mui- 
tas partidas  da  mesma  prata,  eipondo-me  juntamente  que 
pelos  ditos  6jSI400  o  marco  vinha  ainda  a  resultar  de  utili- 
dade para  a  minha  real  fazenda  18  e  3/4  Vo  de  senhoria- 
gem, e  braçagem.  Fui  servida,  conformando-me  com  o  vosso 
parecer,  resolver  que  pelo  mencionado  preço  de  6jH400  o 
marco  de  pe^os,  se  [lague  por  ora  a  dita  prata,  e  a  mais 
que  fôr  apparecendo,  até  segunda  resolução  minha,  o  que 
assim  vos  hei  determinado.  A  rainha  nossa  senhora  o  man- 
dou poios  deputados  da  junta  da  fazenda  real  abaixo-assig- 
nados.  Prudencio  José  da  Cunha  Valle  a  foz  na  Bahia  aos 
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as  de  Maio  de  1799.  Francisco  Gomes  de  Sousa,  escrivão 
interino  e  deputado  da  junta  da  fazenda  real,  o  fia  escre-* 
ver.  —  Franeiaco  Gomes  de  Sovm.  *-  Jo$é  Fra/ndsco  de 
Pernê  ^Está  conforme.  -^Cosvm  Damião  dos  Santos. 


MAPPA 

te  popixlaçSo  da  Oôrte  e  provinoia  cLo 
I^io  de  Janeix^o  ena  1691  • 

Sua  Alteza  R«al  o  Príncipe  Regente  manda  remetter  a 
Ym.  o  mappa  geral  da  população,  que  porseromais 
axaclo  que  ha  deve  servir  para  regular  o  numero  dos 
eleílofes. 

Deus  guarde  a  Vm.  •--  Paço,  15  de  Maio  de  1821. 
'-^onde  dos  Arcos.  —  Sr.  ouvidor  da  comarca. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Tenho  a  honra  de  levar  á  presença 
de  y.  Ex.  a  cópia  do  real  aviso  de  16  do  corrente,  expedido 
pelo  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  guerra, e  de  rogar 
a  y.  Ex.  queira  ordenar  me  seja  remettido  o  numero  de 
pessoas  livres,  e  separadamente  de  escravos,  que  existem 
nos  reaes  paços  d^  esta  oôrte  e  de  S.  Cbristovão,  afím  de 
eu  no  dia  32  calcular  o  numero  de  eleitores  de  comarca, 
a  cuja  nomeação  deve  proceder-se  no  dia  seguinte. 

Deus  guarde  a  y.Ex.  por  muitos  annos. — Rio  de  Janeiro, 
17  de  Abril  de  1821 .—  Illm .  e  Exm.  Sr.  Ignacio  da  Costa 
Quintella.  —  O  ouvidor  da  comarca,  Joaquim  José  de 
Qxieiroz. 

• 

El-rei  nosso  senhor  manda  remetter  a  ym.  o  resumo 
geral  dos  fogos,  e  total  das  pessoas  residentes  n'esta  corte, 
para  sobre  elle  se  deliberar  relativamente  ao  numero  dos 
eleitores  de  comarca  ;  faltando  pelo  que  respeita  a  esta  ci- 
dade o  saber  o  numero  de  pessoas  livres,  e  escravos  que 
existem  nos  reaes  paços  da  corte  e  S.  ChristovSo  para  o 
que  ym.  se  dirigirá  ao  Exm.  mordomo-mór,  bem 
como  ao  Exm.  ministro  de  Bstado  dos  negócios  da  mari- 
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nha  e  domínios  ultramarinos ,  para  saber  o  numero  da 
maruja  e  guarnição  das  embarcações  reaes  e  mercantis 
surtas  n^este  porto,  e  também  as  que  se  acham  fora  doeste 
porto  pertencentes  a  proprietários  da  corte  :  dirigindo- 
se  também  ao  mesmo  Eim.  ministro  para  conhecer  o  nu- 
mero de  pessoas  de  que  é  composta  a  brigada  real  da 
marinha. 

Deus  guarde  á  Ym.  — Pafçò,  16  de  Abril  de  1821.  — 
Silvestre  Pinhdro  Ferreira.  —  Sr,  Joaquim  José  de  Quei- 
roz.—Está  conforme — Joaquim  José  de  Queiroz. 
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BIOGRAPHIA 


DOS   BRilSILEIROS   ILLUSTRES    POR  ARMilS,    LETRAS,    VIRTUDES, 

ETC. 


FR.  FRANCISCO   DE  MONTE-ALVERNE 


O  grande  franciscano  que  acaba  de  descer  ao  tumulo 
onde  o  aguardavam  seus  irmãos  na  gloria,  S.  Carlos  e 
Sampaio,  chamava-se  Francisco  José  de  Carvalho,  era  na- 
tural do  Rio  de  Janeiro,  onde  vira  a  luz  no  anno  de  1785, 
sendo  seus  pais  João  António  da  Silveira  e  D.  Anna  Fran- 
cisca da  Conceição . 

Arrastado  por  uma  ardente  e  sincera  vocação,  entrou 
para  o  convento  de  Santo  António  d'esta  corte,  que  então 
era  o  Athenôo  do  Brasil  na  eloquente  phrase  do 
Sr.  Porto-Alegre,  e  recebeu  o  habito  das  mãos  do  provin- 
cial Fr.  António  de  S.  Bernardo  Monção  a  28  de  Junho 
de  1801,  professando  a  31  de  Outubro  do  anno  seguinte. 
Nomeado  collegial  pela  congregação  de  7  de  Abril  de  1804, 
partiu  para  S.  Paulo  para  continuar  seus  estudos  sob  a 
direcção  do  padre-mestre  Fr.Ignacio  de  Santa  Justina,  que 
gozava  da  reputação  de  eminente  theologo. 

Na  pátria  de  Amador  Bueno  passou  Monte-Alverne  os 
mais  bellosannos  de  sua  existência,  iniciando-se  ahi  nas 
ordens  sacras  em  Janeiro  de  1807,  recebendo  o  sacerdócio 
das  mãos  do  virtuoso  bispo  D.  Matheus  de  Abreu  Pereira 
um  anno  depois.  Sua  applicação  e  raro  talento  haviam- 
Ihe  graogeado  tal  nomeada,  que  aos  25  annos  de  idade  era 
pregador  e  passante  (substituto)  do  collegio  de  S.  Paulo, 
n^uma  época  em  que  tão  rica  de  capacidades  era  a  sua 
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ordem  ;  e  aos  31  anãos  era  lente  de  prima,  honra  destinada 
aos  velhos. 

Á  fama  da  sua  facúndia  chegou  aos  ouvidos  d^el-rei 
D.  João  YI,  que  nomeou-o  por  provisão  de  17  de  Outubro 
de  1816  pregador  da  sua  real  capella.  Aqui  alargou-se  o 
horizonte  de  Monle-Alverne  ;  já  não  era  em  uma  cidade 
de  província  que  tinha  de  fazer  ouvir  a  sua  voz  ;  e  sim 
perante  um  numeroso  e  illustrado  auditório,  a  que  presidia 
um  principe,  que,  como  Luiz  XIY,  amava  os  esplendores 
do  culto,  o  cultivava  com  proveito  as  sagradas  letras ; 
seus  rívaes  eram  os  colossos  do  púlpito  por  quem  esque* 
cera  o  velho  rei  a  sua  predilecta  patríarchal.  Yejamol-o 
apreciar  a  sua  nova  situação  : 

c  Lançado  na  grande  carreira  da  eloquência  em  1816» 
como  pregador  régio,  oito  annos  depois  que  nVUa  entra- 
vam S.  Carlos,  Sampaio,  monsenhor  Netto  e  o  cónego  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa,  tive  de  lutar  com  esses  gigantes 
da  oratória,  que  tantos  louros  tinham  ganhado,  e  que 
forcejavam  por  levar  de  vencida  todos  os  seus  dignos 
rivaes.  O  paiz  sabe  quaes  foram  meus  successos  n*este 
oombate  desigual :  elle  apreciou  meus  esforços,  e  desi- 
gnou o  lugar  a  que  eu  tinha  direito  entre  os  meus  com- 
temporaneos ;  pertence  á  posteridade  sanccionar  este 
juizo  (1).  • 

Esse  juizo  para  qae  appellava  o  illustre  franciscano  não 
se  fez  esperar  Ainda  em  sua  vida  collocou  a  nova  geração 
seu  preclaro  nome  a  par  das  maiores  glorias  do  púlpito, 
pronunciando-o  com  respeito  de  envolta  com  os  de  S.  Car- 
los e  Sampaio,  e  formando  com  elles  a  trindade  oratória 
dos  franciscanos  brasileiros. 

Abriu-lhe  o  púlpito  o  thesouro  das  graças :  a  SO  de 

(1)  Obras OrcUoriM  de Monte-Alverne,  lomol. Discurso  preliminar. 


—  i45  - 

Setembro  de  1818  foi  nomeado  examinador  da  mesa  de 
consciência  e  ordens,  e  a  18  de  Novembro  doeste  mesmo 
anno  tbeologo  da  nunciatura  apostólica;  a  23  de  Outubro 
de  1819  eleito  guardião  do  convento  da  Penha  na  pro- 
vinda do  Espirito-Santo. 

Cfana  a  ordem  pelos  triumphos  de  seu  illustre  membro 
e  querendo  remunerar  seus  importantes  serviços,  coníir- 
moQ-lhe  a  27  de  Outubro  de  1821  todos  os  privilégios  de 
lente  de  prima»  accrescenAando-lhes  os  de  uma  nova  guar- 
diania.  Unanimemente  encolhido  para  secretario  da  pro- 
vioeia  (  franciscana )  a  11  de  Março  de  1824,  tomou  a  5 
de  Fevereiro  do  anno  seguinte  assento  na  mesa  capitular 
na  elevada  hierarchia  de  custodio. 

Não  era  somente  entre  seus  confrades  que  se  apre- 
ciavam os  grandes  talentos  e  profundas  luzes  de  Monte-AI- 
verne :  o  doutissimo  bispo  do  Rio  de  Janeiro  D.  José 
Caetano  da  Silva  Coitinbo  foi  procural-o  em  sua  cella 
para  confiar-lbe  a  regência  da  cadeira  de  rhetorica  do  epis- 
copal seminário  de  S.  José,  mandando-lho  passar  para  esse 
fim  a  bonrosa  provisão  de  30  de  Abril  de  1829  e  autori- 
sando-o  para  substituir  as  faltas  dos  professores  de  philo- 
sophia  e  theologia  dogmática,  cujas  cadeiras  mais  tarde 
regeuoomo  proprietário.  Satisfeito  pelos  seus  bons  serviços, 
galardoou-o  o  mesmo  Exm.  prelado  com  a  nomeação  de 
examinador  synodal. 

Á  vastidão  dos  seus  conhecimentos  mereceu-lhe  diplo- 
mas de  varias  associações  scicntificas,  nacionaes  e  estran- 
geiras ;  o  Instituto  Histórico  de  França  fôl-o  seu  membro 
correspondente  em  17  de  Fevereiro  de  1835,  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil  elegeu-o  seu  membro 
honorário  a  24  de  Junho  de  1847  :  igual  honra  lhe  confe- 
riu, em  10  de  Novembro  de  1848  a  Imperial  Sociedade 
Amante  da  Instrucção.  N'esse  mesmo  anno  (a  10  de  Dezem- 
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bro)  era  solemnemeote  proclamado  pela  Sociedade  Ensaio 
Philosophico — geDuino  representante  da  philosophia  do 
espirito  humano  no  Brasil— , recebendo  das  mãos  do  Exm. 
e  Revm.  Sr.  bispo  conde,  que  presidia  a  sessão,  uma  coroa 
de  louros  offerecida  pela  mesma  sociedade,  que  por  díplo* 
ma  de  11  de  Fevereiro  de  1849  fazia-o  seu  grande  con- 
servador. 

No  meio  de  tantos  e  tão  repetidos  trophéos  litterarios, 
não  se  esquecia  Fr.  Francisco  de  Monte-Alverne  da  sua 
ordem,  nem  tão  pouco  era  por  ella  esquecido.  Declarado 
lente  jubilado  no  capitulo  de  24  de  Abril  de  1841,  foi-lhe 
concedida  por  breve  apostólico  dispensa  da  irregularidade 
contrahida  pela  cegueira  para  poder  ser  eleito  definidor  de 
mesa,  sendo-lhe  permittido  assignar  de  chancella.  Em  vir- 
tude doeste  privilegio,  exerceu  ainda  o  venerando  cego  os 
cargos  do  custodio  e  definidor-adjunto,  conferindo-lhe 
ultimamente  outro  breve  apostólico  as  funcções  de  defini- 
dor geral  da  ordem.  Para  condescender  com  os  desejos 
manifestados  pelo  digno  provincial  Fr.  António  do  Coração 
de  Maria  e  Almeida,  estava  no  exercicio  das  funcções  de 
custodio  da  província,  regendo  no  convento  as  cadeiras 
de  philosophia  e  theologia  dogmática,  quando  succumbíu 
no  dia  2  de  Dezembro  de  1858  em  S.  Domingos  do  Nicthe- 
roy,  victima  de  um  ataque  de  cabeça  de  que  por  vezes  fora 
acommetlido. 

Taes  são  as  notas  biographicas  que  devemos  &  obsequio- 
sidade  do  actual  prelado  dos  franciscanos  o  P.  M.  Fr.  Antó- 
nio do  Coração  de  iMaria  e  Almeida,  a  quem  folgamos  de 
render  publico  testemunho  da  nossa  gratidão  pela  benevo- 
lência com  que  acolheu  a  nossa  supplica,  e  solicitude  com 
que  buscou  satisfazél-a. 

Parecerá  talvez  demasiada  minúcia  da  nossa  parte  em 
assignar  todos  os  cargos  que  na  sua  ordem  exercera  o  P.  M. 
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Monte-Alverne :  levou-nos  porém  a  isto  a  idéa  de  que  a 
vida  do  frade  passa-se  toda  em  seu  convento,  restando 
apenas  ao  mundo  o  reflexo  da  sua  gloria. 

Consideraremos  aqui  o  eximio  franciscano  como  orador, 
litterato  e  philosopho,  deixando  de  fallar  na  parte  que  por- 
ventura tomou  nos  negócios  políticos,  por  que  são  elles  mui 
recentes;  faltando-nos  para  sua  justa  apreciação  os  neces- 
sários elementos. 

Pertence  incontestavelmente  a  Monte-Alveine  a  gloria 
de  ser  o  primeiro  brasileiro  que  publicou  uma  coUecção 
completa  dos  seus  sermões,  enriquecendo  com  ella  a  litte- 
ratura  nacional  e  facilitando  á  critica  os  meios  de  julgado. 
Seja-nos  licito  citar  a  tal  respeito  o  que  ha  quatro  annos 
escreviamos  em  uma  publicação  litteraria  quasi  idêntica  a 
esta  (2). 

a  Os  sermões  do  distincto  franciscano  tém  uma  physio- 
Domia  que  os  faz  differentes  de  todos  os  outros :  o  seu 
estylo,  suas  provas,  e  diremos  quasi  a  disposição  das 
diversas  partes  d^esses  discursos,  lhe  são  próprios.  Reúne 
em  si  os  predicados  que  illustráram  os  mais  famosos  pre- 
gadores ;  sabe  alliar  a  sublimidade  de  Bossuet  &  doce  elo- 
quência e  ás  perfumadas  phrases  do  suavíloquo  Massillon. 
Cremos  todavia  que  entre  todos  os  oradores  francezes  do 
século  de  Luiz  XIV,  que  lhe  serviram  de  mestres,  tinha 
mais  predilecção  pela  vigorosa  lógica  de  Bourdaloue. 
Cônscio  do  dever  do  orador  evangélico  de  doutrinar  o 
povo,  sempre  que  fallava  colhiam-se  de  suas  palavras  úteis 
lições  ;  era  o  Platão  catholico  expondo  o  dogma  ou  a  moral 
como  o  sábio  grego  explicava  a  sua  republica  ideal.  Longe 
de  seguir  o  exemplo  de  muitos  oradores,  cujos  discursos 
são  pobres  de  idéas^  porém  abundantes  de  palavras,  que 

(2)  Guanabara.  Tomo  il,  n.  7,  pag.  122. 
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exprimem  mesquinhos  e  triviaes  pensamentos  em  sonoras 
phrases,  o  nosso  eloquente  patricio  não  se  serve  de  um 
Tocabulo  supérfluo  nem  de  um  epitheto  desnecessário.  > 

Em  nada  modificaram  o  tempo  e  ulteriores  estudos  o 
juízo  que  então  formávamos  acerca  da  varonil  eloquência 
do  grande  pregador  brasileiro :  achamol*o  ainda  enérgico 
na  phrase,  profundo  no  pensamento.  Dir-se-hia  que  em 
vez  da  peuna  lançava  mão  do  buril  para  gravar  seus  ser- 
mões. Para  specimon  d'esse  valente  e  original  eslylo  cite- 
mos um  trecho  do  seu  magnifico  sermão  de  S.  Francisco  de 
Paula  : 

c  Francisco  faz  em  pedaços  uma  moeda  de  ouro,  e  mos- 
tra ao  rei  as  gotas  de  sangue  que  corriam  d*este  metal  pie- 
cioso...  E^  o  sangue  dos  teus  vassallos  arrastados  á  miséria 
por  tuas  vexações,  grita  o  homem  de  Deus  1  E^  o  suor  dos 
povos  sobrecarregados  de  contribuições  enormes,  para  sa- 
ciar tua  cobiça  e  promover  tuas  desordens.  São  as  lagrimas 
de  milhares  de  infelizes  cansados  de  tua  dominação,  que 
te  consideram  seu  verdugo  e  seu  mais  implacável  tyranno  ! 
Acreditas  porventura  que  és  senhor  inexorável  de  um  povo 
que  te  foi  confiado  para  governar  e  não  para  opprimir  ?... 
Esqueces  que  o  Eterno  se  collocou  no  meio  de  teus  súbdi- 
tos para  ser  o  ministro  da  sua  providencia  sobre  esta 
fracção  da  grande  familía  do  género  humano  ?  Treme,   oh 
reil  treme  da  vingança  que  te  aguarda.  Um  dia  as  maldi- 
ções doeste  mesmo  povo,  pisado  pelo  teu  despotismo,  frio 
reunir-se  aos  flagellos  com  que  Deus  sabe  vingar  a  iniqui- 
dade e  a  prepottíncia  dos  reis.  Não  é  João  Baptista  na  corte 
de  Uerodes?  Não  é  o  Apostolo  penetrando   de  terror  e 
sobresalto  o  procônsul  Sérgio  Paulo  ?  Não  é  Elias  trove- 
jando conlra  Achab  ?  Como  não  teria  Francisco  de  Paula 
supplantado  a  tyrannia,  pois  que  Deus  o  enviara  para  de- 
fender a  causa  da  humanidade  indignamente  ultrajada  ? 
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Como  não  zelitiiá  os  iatdresses  da  razio  o  homem  resarvado 
para  ser  o  salvador  do  seu  paiz,  o  muro  de  ferro  diante  do 
qual  viria  quebrar-se  a  raiva  do  maior  inimigo  da  civilisa* 
gio  e  da  liberdade  ?  » 

Assegufa-nos  um  amigo  nosso,  testemunha  presencial 
d^essa  fulminante  aposlrophe,  que  causou  ella  no  auditório 
a  roais  profunda  emoção.  Quando  o  illustre  orador»  acom* 
panhando  as  palavras  com  o  gesto»  tomou  entre  seus  de- 
dos uma  moeda  de  ouro,  parecendo  partíl-a,  todos  os 
olhos  se  abaixaram  ao  pavimento  para  verem  se  com  etTeito 
estaria  elie  nodoado  de  sangue. 

Vibrante  como  a  da  araponga  era  a  voz  de  Monte-Alver- 
ne:  natural  e  gracioso  seu  accionado:  communicando  ainda 
alguma  cousa  de  solemne  ao  seu  magestoso  porte  o  burel  de 
S.  Francisco. 

Não  lhe  permittia  a  rapidez  da  composição  limar  sempre 
a  phrase  dando-lhe  o  contorno  inteiramente  portuguez,  o 
por  isso  aqui  e  acolá  encontram-se  alguns  gallicismos  pe- 
rigosos á  mocidade,  por  partirem  de  tão  eximio  mestre,  e 
esmaltados  pela  pompa  de  sua  lutuosa  dicção.  Prevenin- 
do a  censura  que  talvez  um  dia  lhe  fosse  feita,  assim  des- 
culpa-se  o  nosso  autor: 

f  Era  preciso  respondier  d  gloria  que  nos  chamava,  não 
era  possível  abnegar  os  pundonores  do  amor  próprio  :  con- 
vinha ceder  ao  nosso  enthusiasrao.  Não  havia  tempo  para 
ler  Freire  de  Andrade,  estudar  Fr.  Luiz  de  Sousa  e  o  padre 
António  Vieira.  Os  gallicismos,  os  termos  menos  apropria- 
dos, as  phrases  menos  correctas,  deviam  necessariamente 
desfigurar  as  bellezas  das  nossas  prtyducções.  Compondo 
os  meus  sermões  nunca  fui  embaraçado  com  as  formas 
de  que  devia  revestir  o  meu  estylo.  Sabia  com  Montesquieu 
ser  impossível  realizar  alguma  cousa  de  importante  desde 
que  fosse  mister  levar  à  balança  os  nossos  pensamentos. 
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Quando  pois  eu  tinha  de  exprimir  uma  idéa,  empregava 
na  sua  traducção  o  termo  que  me  parecia  mais  significa- 
tivo ,  ou  mais  sonoro  sem  curar  da  sua  precisão,  e  mesmo 
da  sua  existência.  Era  certamente  um  grande  mal  em 
ordem  á  litteratura,  era  um  grande  defeito :  mas  a  idéa 
apparecia  com  as  suas  cores  fortes  e  originaes,  o  prestigio 
da  pronunciaçAo  conseguia  o  resto(3).  • 

Cumpre  porém  não  dissimular,  que  esse  estudo  profundo 
da  lingua  que  parecia  desdenhar  Monte-Alverne,  é  o  que 
ainda  hoje  constituo  a  maior  gloria  do  padre  António  Vieira, 
e  convida-nos  a  ler  muitos  dos  seus  gongoristicos  sermões. 

Talvez  que  mais  tarde,  retirado  do  púlpito,  encerrando-se 
em  sua  cella,  pudesse  o  grande  pregador  corrigir  seus  ser- 
mões aperfeiçoando-lhes  a  forma  afim  de  entregal-os  á 
imprensa ;  uma  fatalidade  porém  privou-o  d'essa  honrosa 
tarefa ;  referimo-nos  á  cegueira  que  o  acommetteu  no  anno 
de  1837  em  consequência  do  excesso  de  applicação  a  que 
se  entregara. 

Rodeado  de  trevas  e  vivendo  unicamente  a  vida  do  espi- 
rito, parecia  Monte-Alverne  um  glorioso  espectro,  uma 
sombra  que  errava  em  torno  dos  túmulos  ainda  tépidos 
dos  seus  immortaes  emulos,  prelibando  o  juizo  da  poste- 
ridade. 

Deixemol-o  pintar-se  a  si  mesmo  : 

c  Eu  era  como  o  cego  Ossian  sentado  sobre  as  cinzas  do 
rei  de  Morven,  para  qualquer  lado  que  estendia  os  braços 
tocava  os  ossos  dos  meus  companheiros  d^armas.  O  silen- 
cio dos  túmulos  me  cercava,  a  deserção  avultava  progres- 
sivamente, e  para  cumulo  de  desventuras  as  trevas  mais 


(3)  Obras  Oratórias  de  Monte- Alverne.  tom.  !.•,  Discurso  prc- 
limiuar. 


-  151  - 

espessas  envolviam  este  bello  céo,  onde  tinham  fulgurado 
tantos  soes  e  tâo  radiantes  estrellas  (4).i 

Auxiliado  peia  exemplar  dedicação  de  um  amigo  (o  Revm. 
Sr.  João  Diniz  da  Silva),  que  acaba  de  praticar  um  acto  do 
mais  sublime  desinteresse  relativamente  ao  espolio  do  il- 
lustre  finado,  pôde  Monte-Alverne  dar  á  luz  as  suas  obras 
oratórias  em  4  volumes,  que  nos  annos  de  1853  e  185i 
sahiram  dos  prelos  dos  Srs.  Eduardo  e  Henrique  Laem- 
mert. 

Bem  fadada  foi  essa  publicação ;  acolheu-a  o  jorna- 
lismo com  enthusiasmo  e  diversas  analyses  e  honrosas 
menções  appareceram  a  seu  respeito. 

O  acontecimento  porém  de  maior  magnitude  que  a  ella 
se  liga  foi  o  desejo  manifestado  pelo  Imperador  de  ouvir 
ao  Chrysostomo  brasileiro,  cuja  poderosa  eloquência  abri- 
lhantara as  festas  dos  dois  precedentes  reinados. 

Um  pedido,  um  desejo,  uma  velleidade  sequer  do  mo- 
narcha  é  para  o  súbdito  o  mais  terminante  preceito.  Assim 
pois  esqueceu-se  o  padre  Monte-Alverne  da  sua  avançada 
idade,  das  suas  habituaes  moléstias,  do  seu  longo  silencio 
que  lhe  entorpecera  a  voz,  finalmente  da  sua  cegueira,  e 
oíTereceu-se  para  pregar. 

Sua  reapparição  no  púlpito  da  imperial  capella  no  dia 
da  festa  de  S.  Pedro  de  Alcântara  (19  de  Outubro  de  185i) 
marcou  a  mais  gloriosa  época  da  sua  vida,  o  ultimo  cre-- 
pusculo  da  grande  escola  que  com  elle  findara. 

Peçamos  ao  nosso  respeitável  amigo  o  Sr.  M.  de  Araújo 
Porto-Alegre  que  com  o  seu  pincel  buonarotico  nos  trace 
um  quadro  doesse  memorando  dia  : 

c  Um  numeroso  e  intelligente  auditório  se  premava  em 
todo  o  âmbito  da  capella  imperial,  uma  corte  luzida  pau- 

(6)  Discurso  preliminar,  pag.  XVI. 
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tava  as  alas  do  templo ;  os  corredores,  as  escadas,  e  todo  o 
adro  se  povoavam  de  espectadores  desensoffridos,  de  ho« 
mens,  de  mulheres,  que  vinham  assistir  a  essa  resurrei- 
çio,  a  essa  nova  vida  da  palavra  sagrada  I  Os  velhos  cho- 
ravam e  coroo  que  remoçavam  aos  assaltos  de  suas 
reminiscências,  e  os  moços  também  choravam  á  vista  d'a- 
quelle  sublime  representante  de  tantas  glorias,  d'aqiielie 
antigo  proprietário  de  tantas  ovações,  e  do  apparecimeoAo 
de  um  homem  cujo  nome  vagava  entre  nós  como  a  sombra 
de  um  gigante. 

f  Parecia  que  tantos  annos  de  soíTrimento,  de  morte 
social  e  de...  perseguições  atrozes  por  aquelles  mesmos 
que  deviam  sagrar  como  o  laurel  prestigioso  da  sua  ordem, 
como  o  representante  de  tantas  glorias  e  de  um  passado 
edificante,  o  deveriam  vergar  e  fraquear  atravez  d^essa 
vida  cahotica  e  silenciosa,  d' essa  ausência  dos  livros,  e 
sobre  tudo  do  laboratório  das  idéas;  porém  a  sua  natu- 
reza privilegiada,  a  sua  grande  individualidade,  rutilavam 
atravez  da  noite  em  que  vivia;  e  o  homem  do  passado, 
conculcando  a  concha  da  balança  do  (empo,  venceu  os 
annos,  as  moléstias  e  as  dores,  e  rehouve  em  uma  hora 
dezoito  annos  de  silencio  e  de  retiro. 

c  Púlpito,  templo  e  elle  formavam  uma  só  maça,  uma 
só  figura,  um  gigante,  que,  elevado  a  uma  esphera  supe- 
rior, dominando  todas  as  intelligencias  que  o  escutavam, 
parecia  desprender  dos  seus  lábios  uma  aurora  de  harmo- 
nias, um  lume  ainda  não  admirado.  A  geração  que  o  es- 
cutava, na  immobilidade  de  sua  admiração,  como  que  se 
achava  aniquilada  diante  d'aquellas  proporções  gigantes- 
cas, d^aquella  voz  radiante,  exhumada  da  obscuridade  do 
claustro  e  oiTerecída  ao  sol  da  intelligencia  com  um  primor 
de  Phidias  recuperado,  como  outr*ora  Laocoon,  diante  do 
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qtial  a  multidão  de   artistas  do  século  de  Leão  X  parecia 
desanimada  I 

«  D'onde  veíu,  pois,  este  homem,  que  sua  palavra  so- 
mente nos  amesquinha,  nos  atrophia  e  nos  faz  ser  uma 
família  de  pigméos?  Onde  foi  elle  buscar  o  segredo  de 
tantos  prodígios?  Em  si  mesmo,  na  fonte  inesgotável  da 
inspiração,  na  força  da  sua  fé,  na  pratica  de  suas  vir- 
tudes! 

c  O  seu  gesto  era  a  estatua  do  pensamento  que  o  ani- 
mava ;  as  suas  mãos  fallavam  e  escreviam ;  a  sua  voz  con- 
cutia  em  todos  os  corações  I 

c  E  porque  este  homem  extraordinário,  esta  força  civi* 
lisadora,  esta  palavra  viva,  este  cego  acenava  com  tanto 
acerto,  com  tanta  propriedade,  com  tanta  graça,  com  tanta 
firmeza,  como  se  a  luz  lhe  abrisse  o  grande  scenario  que  o 
rodeava  e  o  fizesse  saborear  os  louros  d^essa  nova  con- 
quista? Porque  nas  alturas  a  que  se  elevara  ninguém  o  viu 
▼acillar,  titubiar,  e  antes  conculcar  o  chão  do  púlpito  com 
aquella  firmeza  do  Sagitário,  com  a  destreza  do  gladiador  e 
com  o  denodo  do  athleta  ? 

ff  Porque  elle  via  com  olhos  de  Homero  (5) !  » 

Engrinaldada  a  fronte  com  os  louros  da  victoria,  que 
Montfr-Alverne  se  recolhesse  ao  claustro,  aguardando  a 
morte,  calmo  e  resignado,  como  o  Moysés  de  Miguel  An- 
gelo sobre  o  tumulo  de  Júlio  II.  Tal  foi  o  conselho  que  lhe 
ilea  o  poeta  das  Brcuilianas^  o  cantor  de  Colombo^  n'estas 
eloquentes  palavras : 

«  O  meteoro  que  segunda  a  sua  apparição  deixa 

logo  cahir  a  primeira  gotta  de  neve  na  pyra  do  enthusiasmo ; 
a  flamma  crepita,  o  habito  começa  e  as  misérias  humanas 
aeabam  o  resto,  mormente  quando  a  ostra  de  Aristides  re- 

(S)  o  Guanabara,  tomo  II,  n.  9,  pags.  323,  3âà. 

TOMO    XXXIIl    P.    I  20 


—  154  — 

produz-so  em  nossas  pedras.  Assim  passam  os  bons  amí* 
gos,  assim  dieta  a  prudência. 

t  Foi  grande  o  sacrifício,  foi  ainda  maior  a  Tiçtoria,  foi 
extraordinário  o  triumpbo ;  paremos  no  capitólio  (6).  » 

Enebríado  pela  lisonja  não  escutou  Monte-Alverne  a  voz 
da  sincera  amizade,  e  um  anno  depois  encontrava  na 
igreja  da  Gloria  a  sua  rocha  Tarpéa. 

Como  a  luz  prestes  a  extinguir-se,  desprendera  sua  in- 
telligencía  os  derradeiros  raios ;  e  profundo  marasmo  suc- 
cedeu  a  esse  vigoroso  impulso,  que  tanto  nos  admirara  no 
dia  de  S.  Pedro  de  Alcântara.  O  sermão  da  Gloria  6  para 
Monte-Alverne  o  que  a  Odysséa  é  para  Homero. 

Estudemos  agora  o  philosopbo. 

Reinava  Condillac,  representado  por  seu  hábil  inter- 
prete Fr.  José  Polycarpo  de  Santa  Gertrudes,  quando  su- 
biu Monte-Alverue  á  cadeira  do  seminário  de  S.  José.  Nu- 
merosos adeptos  contava  a  escola  sensualista,  que  parecia 
dominar  sem  rival,  e  até  nos  claustros,  como  vimos  con- 
tava ella  esforçados  campeões.  Mão  trepidou  o  sábio  fran- 
ciscano em  enristar  a  lança  para  combatél-a,  esmagando 
coma  sua  locução  ardente  as  objecções  de  seus  contrários, 
e  mostrando-lhes  o  despenhadeiro  do  materialismo  em  que 
iriam  precipital-os  suas  doutrinas.  Grupavam-se  em  torno 
da  sua  cadeira  mancebos  sequiosos  de  saber,  e  solicites 
copiavam  suas  postillas,  explanando  ou  contradizendo  o 
caduco  Genuense. 

Os  Srs.  Drs.  Magalhães,  Félix  Martins,  Porto-Álegre  o 
tantos  outros  prestimosos  conductores  da  nova  geriíção, 
pertenciam  ao  numero  d^esses  mancebos,  que  receberam 
do  filho  de  S.  Francisco  suas  ídéas  espiritualistas,  que 
hoje  vivificam  seus  luminosos  escriptos. 

(6)  o  Guanabara,  tomo  H^  n.  9,  pag.  336. 
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A  nm  dos  mencionados  discípulos  de  Monte-Alverne 
io  Sr.  Dr.  Magalhães)  deve  a  lingua  portugueza  a  primeira 
obra  phílosophica  (os  Factos  do  espirito  humano),  di^tià 
de  Kant,  de  Schelling  e  de  Cousin. 

Consta-nos  que  o  padre-mestre  occupava-se  nos  últimos 
dias  de  sua  vida  em  coordenar  suas  postillas  para  dal-as 
ao  lume  publico;  não  sabemos,  porém,  se  se  faziam  ellas 
dignas  d^essa  honra  ou  se  pertenciam  ao  numero  dos  es- 
criptos,  que,  para  gloria  dos  autores,  convém  deixal-os 
inéditos. 

Honrado  pelo  Imperador,  que  lhe  tributava  verdadeira 
affeiçiOy  idolatrado  por  seus  numerosos  amigos,  cercado 
de  privilégios  e  immunidades  na  sua  ordem,  presidida  por 
nm  seu  discípulo  e  extremoso  amigo,  tranquillos  se  desli- 
saram  seus  últimos  annos.  Incumbido  por  uma  eminente 
personagem  de  um  importantíssimo  trabalho,  retirou-se 
para  S.  Domingos,  para  com  mais  socego  confeccional-o ; 
6  n*este  aprazível  sitio  terminou,  como  dissemos,  sua  glo- 
riosa existência  no  dia  2  de  Dezembro  do  anno  próximo 
passado. 

Abrindo-se  excepção  aos  usos  da  ordem  foi  o  seu  corpo 
embalsamado  pelo  Sr.  Dr.  Peixoto,  transportado  de  S.  Do- 
mingos na  galeota  do  arsenal  de  marinha  e  da  praia  de 
D.  Manoel  á  ladeira  de  Santo  António  n'um  carro  da  casa 
imperial.  Numeroso  préstito,  de  que  faziam  parte  os 
Srs.  gentis-homens  Cabral  e  Nogueira  da  Gama  por  parte 
de  S.  M.  Imperial  seguiu  o  corpo,  que  na  subida  da  la- 
deira esperava  o  Sr.  conselheiro  Paula  Barbosa  da  Silva ;  e 
cidadãos  de  todas  as  classes  concorreram  a  prestar  ao 
grande  homem  suas  ultimas  homenagens,  e  na  occasiáo  de 
ser  o  féretro  depositado  n'uma  capella,  aguardando  seu 
ullarior  jazigo,  pronanciaram-se  algumas  sentidas  allocu- 
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çõos,  sendo  a  mais  notável  e  que  mais  impressão  causou  a 
do  Sr.  Porlo-Alegre. 

Coube-nos  lambem  a  honra  de  espargir  algumas  mur- 
chas saudades  sobre  o  seu  tumulo  por  parte  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  no  impedimento  do 
seu  illustrado  orador. 

Fr.  Francisco  de  Monte  Alverne  era  de  estatura  alta, 
fronte  espaçosa,  olhos  grandes,  magro  e  de  movimentos 
rápidos.  Seu  aspecto  venerando,  seu  ar  inspirado  asseme- 
lha va-se  ao  do  infeliz  Savonarola,  em  quem,  diz  Michelet, 
residia  o  espirito  dos  prophetas.  Affavel  e  cortez  em  seu 
trato  familiar  discutia  raras  vezes  com  calma  e  frequente- 
mente com  paixão.  Irascivel  no  ultimo  ponto,  offendia 
sem  querer  aos  seus  mais  íntimos  amigos,  aos  quaes  arre- 
pendido pedia  depois  perdão  com  verdadeira  humildade. 
O  amor-proprio  do  sentimento  de  dignidade  tomava  n'elle 
por  vezes  as  proporções  de  intolerável  orgulho,  com  que 
alienou  não  poucas  sympathias. 

Eis  em  toscos  traços  bosquejada  a  vida  do  padre-mestre 
Monte-Alverne,  ultimo  elo  da  cadêa  dos  grandes  oradores 
sagrados  da  corte  de  1).  João  VI. 

J.C.  Fernandes  Pinheiro. 
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NOBILIARCHIA  PAULISTANA 

GENEALOGU  DÁS  PRINaPAES  FAMÍLIAS  DE  S.  PAULO 

Golligidas  pelas  infatigáveis  diligencias  do  distiocto  paulista 

PEDRO  TAQUES  DE  ALMEIDA  PAES  LEME 
{Continuação  dapag.  112  do  1«  trimestre) 


§  5.* 

3—5.  Diogo  de  Larae  Moraes,  cidadão  de  S.  Paulo,  pas- 
sou a  viver  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  occupar  o  em- 
prego de  commissario  da  junta  das  fragatas  de  el-rei,  em 
que  soube  estabelecer  tal  nome,  que  sendo  passados 
muitos  annos  ainda  existe  plausivel  memoria  da  sua  recta 
administração,  honra  e  zelo.  Foi  casado  em  S.  Paulo 
com  D.  Isabel  de  Godoy,  filha  de  João  de  Godoy  Moreira 
e  Eufemia  da  Costa  Motta.  Em  titulo  de  Godoy  cap.  4* 
S  11,  com  sua  descendência. 

8  6- 

2—6.  António  de  Almeida  (filho  de  Lourenço  Castanho 

e  D.  Maria  de  Lara,  pag.  14)  cidadão  de  S.  Paulo,  fez  es- 
tabelecimento e  assento  no  sitio  de  Araraçariguama,  termo 
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da  villa  da  Paruahyba,  em  cajá  republica  servia  de  juiz 
ordinário  e  orphios,  e  n^ella  teve  graade  respeito  e  igual 
▼eneração.  Casou  em  S.  Paulo  com  D.  Poteucia  Leite  do 
Prado,  que  depois  foi  casada  com  Sebastião  Pinheiro  Ra- 
poso, filha  de  Paschoal  Leite  de  Miranda  e  D.  Ánna  de 
Ribeira.  Em  titulo  de  Mirandas  cap.  3*  §  5"*.  Falleceu 
P.  Potencia  Leite  com  testamento  a  30  de  Outubro  de 
1709.  (  Cartório  de  orphios  deParnahybav  maço  de  inven- 
tários n.  446. )  E  teve  2  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

3—1.  D.  Maria  de  Lara. 

3—2.  D.  Aona  de  Ribeira  Leite. 

3—1  D.  Maria  de  Lara  foi  uma  das  matronas  do  maior 
respeito,  que  venerou  a  pátria  :  teve  claro  juizo,  excellente 
advertência  e  affavel  génio.  Tolerou  os  contratempos  da 
adversa  fortuna  nos  últimos  annos  da  sua  avançada  idade 
com  virtuosa  resignação  e  soffrimento ;  porque,  tendo  sido 
a  sua  casa  uma  das  maiores  na  abundância  dos  cabedaes 
de  muito  ouro,  de  muita  prata,  de  muita  escravatura,  a  falta 
dos  bens  em  prazos,  como  na  Europa,  lhe  roubou  a  gran- 
deza em  que  se  viu  tão  opulenta ;  porque  o  mesmo  tempo 
lhe  foi  consumindo  os  cabedaes  na  opulência  do  trata- 
mento. Foi  casada  com  João  Raposo  da  Fonseca  Leme, 
irmão  inteiro  de  Domingos  Rodrigues  da  Fonseca  Leme, 
que  na  ausência  de  Rodrigo  César  de  Menezes,  governador 
e  general  deS.  Paulo,  para  o  Cuiabá  em  1727,  ficou  gover- 
nador interino  da  mesma  capitania  de  S.  Paulo.  Em  titulo 
de  Raposos  Tavares  §  4^.  João  Raposo  da  Fonseca  fal- 
leceu em  1703.  ( Cartório  de  orphãos  de  Parnahyba,  inven- 
tario n.  421. )  E  D.  Maria  de  Lara  Leite  falleceu  em 
1757,  e  jaz  na  capella  dos  terceiros  do  Carmo  de  S.  Paulo 
dentro  do  arco  ao  pé  do  presbyterio  da  parte  do  Evangelho. 
E  teve  dois  filhos. 
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4--1.  D.  Anna  de  Ribeira  Leite,  que  foi  casada  com 
sen  tio  o  capitSo-mór  José  de  Góes  e  Moraes,  como  temos 
tratado  Doeste  capitulo  3*§  3*,  com  sua  descendência. 

4—9.  António  de  Almeida  Lara,  que  acompanhando  a 
seu  padrasto  Sebastião  Pinheiro,  encontrou  com  elle  no 
Rio  das  Contas  tanta  cópia  de  ouro  em  pó,  e  bruto  de 
folhetas,  que  se  avaliou  a  grandeza  em  muitos  quintaes 
de  arrobas.  Doeste  descobrimento  tratámos  em  titulo  de 
Raposos  Tavares  §  3*,  e  seu  infeliz  successo,  António 
de  Almeida  Lara,  por  se  apartar  do  padrasto  na  derrota 
que  levava  para  a  cidade  da  Bahia,  só  por  querer  vir  a 
S.  Paulo  ver  sua  rafli,  para  depois  ir  encorporar-se  com 
aquelle,  embarcando  para  a  Bahia :  gozou  da  vida  que 
havia  de  perder  pela  horrorosa  conjuração  que  estava 
formada  e  se  verificou  na  de  Sebastião  Pinheiro,  que  a 
perdeu  no  mesmo  sertão  da  Bahia.  Estando  em  S.  Paulo 
António  de  Almeida  que  tinha  levado  a  sua  mãi  duas  ar- 
robas de  ouro,  e  tinha  deixado  em  poder  do  padrasto 
mais  de  oito  arrobas,  teve  esta  infausta  noticia  da  mor- 
tandade que  fizeram  os  aggressores,  que  levaram  todo  o 
grosso  cabedal  de  quintaes  de  ouro.  Foi  isto  um  grande 
golpe  para  sua  mãi,  que  viu  cortadas  as  esperanças  que 
tinha  elle  de  passar  com  seu  cabedal  a  Portugal,  e  alli 
tomar  estado,  e  estabelecer-se. 

Descobertas  as  minas  do  Cuyabá,  foi  para  ellas  António 
de  Almeida  Lara,  onde  ainda  encontrou  propicia  a  fortuna, 
porque,  estando  na  sua  fazenda  assas  populosa  da  Chapada, 
n'ella  viveu  com  o  maior  respeito,  que  outro  algum  nacio- 
nal ou  europôo  o  competiu.  Gastou  cabedaes  grandes  no 
serviço  do  rei,  de  que  na  camará  d'aquella  villa  do  Cuyabá 
existem  os  documentos.  O  seu  tratamento  foi  sempre  igual 
á  sua  distincta  qualidade;  porque  em  tempo  que  para  ir  ao 
Cuyabá  um  cavallo  se  conduzia  embarcado  em  canoa,  desde 
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o  porto  de  Árarytaquara  até  as  minas,  e  por  isso  se  reputa- 
vam por  preço  exorbitantes,  Antoaio  de  Almeida  os  pos- 
suía muito  bons.  Foi  pródigo :  actualmente  tinha  a  sua 
casa  cheia  de  hospedes,  amigos,  parentes  e  estranhos,  no 
que  consumia  grande  somma  de  ouro ;  porque  no  Cuyabá 
sempre  os  viveres  custaram  excessivos  preços ;  e  basta 
para  prova  que  houve  anno,  em  que  um  frasco  de  vinho 
custava  dez  oitavas  de  ouro,  que  em  dinheiro  são  15f  000. 
Emfim,  as  grandes  despezas  que  elle  fazia,  fez  com  que  na 
decadência  das  ditas  minas  viesse  a  reduzir-se  a  empenhos 
taes  que,  deparando-lhe  a  fortuna  o  acerto  que  encontrou 
por  casualidade,  lhe  não  utilisou  tanta  grandeza.  Montado 
em  um  formoso  bruto  muito  valente,  indo  de  jornada  para 
o  novo  descobrimento  de  Mato-Grosso,  de  repente  tropeçou 
o  cavallo,  e  se  foi  abaixo.  Estranhou  a  novidade  o  cavalleiro 
por  ter  experiência  das  forças  d^aquelle  animal,  e,  saccando- 
se  da  sella,  e  examinando  em  terra  a  causa  da  violenta 
queda,  achou  um  escondido  thesouro  de  ouro  bruto ;  por- 
que o  cavallo  havia  posto  o  casco  de  uma  mão  em  cima  de 
uma  aguda  folheta,  que  já  estava  na  superfície  da  terra. 
N'aquelle  mesmo  lugar  estava  toda  a  grandeza  de  folhetas 
não  pequenas;  de  sorte  quealli  logo  chegáramos  escravos t 
que  vinham  na  marcha,  e  dentro  da  tarde  d*aquelle  dia  se 
extrahiram  algumas  arrobas  de  ouro,  de  cujo  Batatal  (assim 
se  ficou  chamando,  por  serem  as  suas  folhetas  semelhantes 
a  este  legume)  veiu  em  breve  tempo  a  extrahir  acima  de 
onze  arrobas  todo  de  folhetas. 

Recolhido  para  o  Cuyabá  e  fazenda  da  Chapada,  mandou 
affixar  cartazes,  em  que  avisava  a  todos  a  quem  fosse  deve- 
dor viessem,  ou  mandassem  receber  as  quantias  de  que 
eram  credores.  Assim  se  verificou  admirando  aos  povos  o 
animo  doeste  paulista,  que,  vivendo  tão  empenhado,  gosto- 
sos lhe  fiavam  os  commerciantes  tudo  quanto  mandava  bus- 
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litraoi,  nio  só  assoas  beilas  qualidades  e  tralaiueiitOt  mas 
os  imporlaoles  empregos  que  occupou,  e  acabou  em  pa- 
tiDte  de  Jkigadeiro.  jNuaca  casou,  porque  estando  justo 
paca  casar  com  sua  prima  D  Leonor,  filha  de  Thímoteo 
Corrêa  de  Góes,  teroeiro  provedor  e  contador  proprietário 
da  fazenda  real,  se  desvaneceu  este  intento  pela  demora  que 
teve  no  Cuyabá,  aonde  falleceu. 

O  brigadeiro  António  de  Almeida  Lara  foi  de  muita  auto- 
ridade no  Cuyabá.  Foi  eleito  juntamente  com  o  capitão-mór 
António  José  de  Mello  para  almotacel  na  erecçio  da  villa 
do  Cuyabá  ao  r  de  Janeiro  de  1727,  tendo  elle  o  posto  de 
leneote-coronel.  Em  1729  já  era  brigadeiro,  efoi  eleito  juiz 
mais  velho  da  mesma  villa. 

Foi-lhe  passada  patente  de  regente  e  governador  militar 
d'aquellas  minas,  pelo  general  de  S.  Paulo  António  da  Silva 
Caldeira  Pimentel,  e  a'esta  qualidade  mandou  publicar 
maitos  bandos  em  diversos  tempos,  coroo  consta  tudo  do 
L.  2*  de  registros  da  camará  do  Cuyabá,  fl.  14,  Q.  36  e 
para  diante.  E  também  do  L.  1.**  de  registros  a  fl.  21,  e  do 
das  vereanças,  fl.  2,  etc. 

3—2.  D.  Auna  de  Ribeira  Leite  ( pag.  158 ).  Foi  ca- 
sada com  António  Pedroso  de  Barros.  Em  titulo  de  Mes- 
quitas, §  8*.  E  teve  filha  única. 

4^1.  D.  Potencia  Leite  de  Barros,  que  sendo  r;fisa<lA 
com  o  sargento-mór  Bento  de  Toledu  Castelhanos  falleceu 
sem  geração.  Em  titulo  de  Toledos,  cap.  1*,  no  2''  ma- 
trimonio de  João  de  Toledo  com  D.  Anna  do  Canto 
de  Mesquita. 

§70 

2--7.  O  padre  José  Pompéo  de  Almeida,  (pag.  14)  clé- 
rigo secular.  Foi  á  eòrte  de  Liri>oa  tomar  ordens  por  falta 
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de  bispo,  que  ainda  então  não  havia  no  Rio  de  Ja- 
neiro.  Esse  padre  se  afastou  inteiramente  da  urbana  ci- 
vUidade  que  praticavam   seus  irmãos.  Teve  génio  des- 
confiado e  altivo  .    vivia  na  opulência  dos  bens  patri- 
moniaes,  e  sempre  retirado.  N'este  desconcerto  lavrou 
o  seu  precípicio,  posto  que  n^elle  mereceu  a  contricção 
para    alcançar  a    divina  misericórdia,    como    piamente 
cremos.  Estando  em  S.  Paulo  o  l"*  bispo  do  Rio  de  Janeiro 
D.  José  de  Barros  de  Alarcão,  capacitando-se  o  padre 
Pompèo  que  nem  ao  prelado  devia  tributar  obediência, 
até  ao  ponto  de  romper  no  temerário  desafogo  de  que 
S.  El.   não  era  capaz  de  o  ter  por  súbdito,  não  aceitou 
as  suas  suaves  admoestações ;  e  finalmente  nem  attendeu 
ás  fraternaes  rogativas  com  que  o  mesmo  piedoso  pre- 
lado o  chamava  ao  seu  agrado,  quando  soube  da  tenção 
do  pa  Ire  Pompèo,  que  também  desprezou  os  repetidos 
conselhos,  e  grandes  instancias,  que  lhe  faziam  os  seus 
dois  irmãos  Lourenço  Castanho  Taques  e  Pedro  Taques 
de  Almeida,   e  mais  parentes,  para  o  apartarem  de  tão 
errada  e   perigosa  resolução.    Porque  intentava  passar-se 
ás  índias  de  Hespanha,  seguindo   a   navegação  do  rio 
Tíeié  até  dar  ao  Rio  Grande,  e  por  elle  abaixo  até  tomar 
a  barra  de  outro  rio,  que  vai  acabar  em  terras  do  es- 
treito do  bárbaro  gentio  Cavalleiro,  e  d'alli  fazer  tranzito 
até  á  cidade   do   Paraguay.   Levado   pois  dos  impulsos 
da  sua  arrogância,  foi  proroptificar  canoas,  mantimentos, 
pólvora,  bala,  cães  de  caça,  pilotos  e  práticos  da  na- 
vegação dos  rios  pelas  difficultosas  cachoeiras  que  tinha 
de  passar;  e  embarcou  finalmente  na  sua  frota  de  canoas 
sem  mais  amigos,  nem  parente  algum,  e  só  com  os  seus 
escravos  e  alguns  Carijós^  seus  administrados  que  serviam 
de  pilotos,  práticos  e   remeiros.  Distante  de   S.  Paulo, 
cora  viagem  de  roais  de  60  dias,  tomou  uma  ilha,  das 
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maltas  qae  tem  o  Rio  Grande,  e  em  cada  uma  das  qoaes 
habitam  feras,  como  são  onças  pardas  e  tigres;  posto 
qoe  também  lôm  muita  caga,  como  são :  porcos,  antas 
6  veados.  N^ella  se  achava,  quando  por  occulta  Provi- 
dencia Divina  se  uniu  a  gente  de  toda  aquella  comi- 
tiva em  um  só  voto ;  e,  dispostas  as  cousas  para  a  fu- 
nesta resolução,  fugiram  lodos  nas  mesmas  canoas,  le- 
vando os  cães;  de  sorte  que,  quando  acordou  o  padre 
Pompeu,  se  achou  só  em  uma  ilha,  da  qual  de  ne- 
nhum modo  podia  sacar* se.  Conjectura-se  que  viveu  por 
muitos  dias.  por  ter  o  sustento  nas  frutas  agrestes  de 
uma  grande  arvore  chamada  jatobá ;  e  porque  também 
quando,  passados  ânuos,  se  deu  com  o  lugar  de  sua  morte 
e  ossos  d^aquelle  cadáver,  se  observou  uma  quasi  valia  na 
superfície  da  terra  do  comprimento  de  40  palmos,  que  se 
entendeu  a  formara  o  continuo  passeio,  que  tinha  o  dito 
padre  todo  o  tempo  que  lhe  durou  a  triste  vida.  O  certo 
é  que  podemos  considerar  que  o  padre  Pompôo,  posto 
D'esta  triste  situação,  perto  de  acabar  ou  ao  rigor  de  al- 
guma fera  ou  de  fome,  faria  grandes  actos  de  contricçâo 
para  alcançar  a  divina  misericórdia,  que  lhe  deparou  mi- 
nistro para  o  confessar  na  hora  da  morte.  O  caso  refere  o 
autor  da  Vida  do  padre  Belchior  de  Pontes  da  companhia  de 
Jesus,  no  cap.  29,  fl.  (81  e  seguintes,  que  nós  aqui  conta 
mos  da  mesma  forma.  O  venerável  padre  Belchior  de  Pontes, 
que  foi  varão  de  candura  innocente,  adornado  de  heróicas 
virtudes,  que  constam  do  livro  da  sua  vida,  impresso  em 
Lisboa  em  1751,  residia  superior  de  umadasaldôas  do  col- 
legio  de  S.  Paulo.  Em  um  dia  vindo  o  dito  padre  para 
o  collegio  acompanhado  de  alguns  Índios,  chegando  a  uma 
pequena  mata  ou  bosque,  junto  ao  rio  de  Pinheiros,  se 
apeou  do  cavallo  em  que  vinha  montado,  e  disse  aos  seus 
Índios  que  alli  o  esperassem.   Metteu-se  no  bosque,  e  tar- 
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dando  maít6  na  sabida  d^elle,  temeram  os  indios  não  ti- 
vesse acontecido  algam  repentino  aeeidente  ao  sen  superior. 
Penetraram  a  espessura  toda»  e  nio  encontrando  n^ella  o  pa* 
dre  clamaram  á  vozes,  chalíianda^ ;  e,  depois  de  sabirem 
ao  campo  e  nio  avistando  a  qfoem  baseavam,  capacitaram^^ 
que  o  padre  já  vinha  adiantado,  porqae  muitas  vezes  para 
andar  a  pé  fazia  d'estas  venidas.  Cbegaram  os  indios  ao 
coUegio,  e  não  achando  n^elle  o  padre  Belchior  de  Pontes, 
informaram  aos  padres  do  acontecido.  Não  causou  cuidado 
algum  a  relação  dos  indios,  porque  das  virtudes  de  Pontes 
havia  já  grandes  provas  entre  os  seus  religiosos  e  es- 
tranhos, e  esperavam  que  logo  chegasse.  Assim  succedeu: 
chegou  o  padre  Pontes  arrimado  ao  seu  bordão  e  muito 
socegado.  Perguntou-lhe  o  reitor  de  d^onde  vinha,  pois 
que  os  indios  tanto  se  tinham  adiantado.  Respondeu 
sinceramente  que  tinha  ido  ao  sertão  do  Rio  Grande 
confessar  ao  padre  José  Pompèo ;  que,  desamparado  de 
todo  a  sua  comitiva  em  uma  ilha  acabava  sem  confissão. 
Passaram-se  alguns  tempos,  e  correu  a  voz  da  morte 
do  padre  Pompéo  ;  e  o  padre  reitor  mandou  ao  padre 
Pontes  que  fosse  consolar  aos  irmãos  do  morto,  que 
lamentavam  semelhante  infelicidade.  Assim  o  fez  o  dito 
padre,  procurando  ao  capitão-mór  Pedro  Taques  de  Al- 
meida e  a  Lourenço  Castanho  Taques,  aos  quaes  consolou 
com  a  certeza  que  lhes  deu  de  que  o  padre  Pompéo 
ainda  que  desamparado,  morrera  confessado,  e  coutricto 
de  suas  culpas.  Depois  chegando  uma  tropa  a  examinar 
aquella  ilha  (tinha  sahido  de  S.  Paulo  a  conquistar  gen- 
tios), acharam  ao  pé  de  uma  grossa  e  corpulenta  arvore 
de  jatobá  um  breviário  sobre  um  altar  feito  de  varas, 
e  junto  ao  mesmo  altar  uma  sepultura  pouco  funda,  mas 
bem  povoada  de  ossos.  Registando-se  mais  aquelle  lugar, 
viram  na  casca  de  um  páo  este  letreiro  :  c  Aqui  jaz  en- 
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terrado  o  padro  José  Poúapêoi,  coafessado  pelo  padre 
Pontes.  »  Este  foi  o  infeliz  ou  veiltufoso  fim  que  teve 
o  soberbo  e  desconfiado  génio  do  padre  Pompêo  pelos 
«Doos  de  1681. 

§  8^ 

3-^.  D.  Annâ  de  Proença  (filha  de  Lourenço  Cas- 
tanho Taques  e   D.  Maria  de  Lara).  Casou  duas  vezes. 
Primeiro,  com  Pedro  Dias  Leite,  irmão  inteiro  do  go- 
vernador Ferdàtido  Dias  Paes.  Em  titulo  de  Lemes,  cap. 
5*.  E  segunda  vez  casou  em  Parnahyba,  com  Manoel  de 
Brito  Nogueira,  ttatui^al   da  cidade  de  Lisboa  (  filho  de 
Pedro  Frazão  de  Brito,  commendadorda  ordem  de  Christo, 
e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Cabral  ]  que  falleceu  em 
Pamabyba  a  19  de  Dezentibro  de  1693,  com  testamento 
em  que  declarou  a  sua  naturalidade,  e  quem  foram  seus 
paisi  e  também  expressou  que  o  dito  seu  pai  fora  com- 
mendador  da  ordem  de  Chrístò  (Cartório  de  orphãos  de 
Parnabyba,!  inventario   n.  452).  E  t^edro   Dias  Leite  fal- 
leceu etn  S.  Paulo  com   testamento  a  16  de  Março  de 
1658  (Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo  letra  P,  maço  1* 
de  Inventários,  n.l3.)  Do  primeiro  matrimonio  teve  quatro 
filhos,  do  segunda  dois. 

1."  MATRIMONIO 

3—1.  D.  Maria  Leite  da  Silva. 

3—2.  D.  AoDa  áé  Proença. 

3—3.  D.  Francisca  Taques  de  Wcença.  Falleceu  solteira. 

3— A.  António.  Falleceu  menim). 

a.'  HATRIMORIO 

3—5.     Pedro  Frazão  de  Brito. 
3—6.    D.  Theresa  de  Brito  Cabral. 

3—1  D.  Maria  Leite  da  Silva,  natural  da  víUa  de  Parna- 
byba. Foi  casada  duas  vezes:  primeiro  catíi  Autôdio  Fódroso 
TOMO  xxxui,  p.  I.  22 
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de  Barros,  que  no  baptismo  se  lhe  pôz  o  nome  de  Sal- 
vador; filho  de  António  Pedroso  de  Barros  e  de  D.  Ma- 
ria Pires  de  Medeiros.  Em  titulo  de  Pedrosos  Barros, 
Cap.  2"*  S  2*. — Segunda  vez  casou  com  o  coronel  Garcia 
Rodrigues  Velho,  que  foi  irmão  inteiro  de  D.  Maria 
Garcia,  mulher  do  governador  Fernando  Dias  Paes  Leme 
Em  titulo  de  Betim,  cap.  2*  Do  1*  matrimonio  teve  uma 
filha. 

4—1.  D.  Maria  Pires  da  Silva,  casou  com  Nuno  de 
Campos.  Em  titulo  de  Campos,  cap.  'í.^  com  sua  descen- 
dência • 

E  do  2*  matrimonio  teve  três  filhos  naturaes  da  vida  de 
S.  João  de  Atibaya. 

4—2.  José  Rodrigues  da  Silva,  quefalleceu  nas  Geraes. 
Sendo  casado  á  força  de  armas  por  ser  apanhado  com  certa 
menina,  teve  o  cruel  animo  de  afogai -a  em  um  atoleiro. 

i — 3.  D.  Isabel  de  Proeoga,  que  foi  casada  com  Francisco 
de  Oliveira  Vargas,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  sem  geração. 
4—4.  D.   Maria  Leite  de  Jesus.   Eiiste  beata  no  re- 
colhimento de  Santa  Theresa,  a  quem  fez  doação  dos  seus 
bens,  com  mais  de  84  annos  de  idade. 

3—2.  D.  Anna  de  Proença.  Foi  moradora  na  sua  fa- 
zenda chamada  da  Lapa,  nas  margens  do  rio  Tietê,  onde 
falleceu,  e  foi  casada  com  Estevão  Forquim  Francez,  na- 
tural de  S.  Paulo,  filho  de  Estevão  Forquim,  e  de  sua  mu- 
lher Maria  da  Luz.  Em  titulo  de  Forquim,  cap.  único, 
§  2."*  E  teve  sete  filhos  naturaes  de  S.   Paulo. 

4—1.  D.Maria  Leite  de  Proença.  Falleceu  nas  minas 
da  Meia  Ponte.   Casou  em  S.   Paulo  com   Braz  Lopes  de 

Mirand^i;  e  leve  uma  filha,  D que  existe  casada  com 

Gregório  da  Silva  Bayão,  nas  mesmas  minas. 

4—2.  D.  Theresa  Leite,  que  existe  em  1763.  Casou  com 
João  da  Silva  Leme. 
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A— 3.  Pedro  Dias  Leite,  que  foi  casado  com  D.  Isabel 
de  Sá  e  Horaes,filha  de  Manoel  de  Sá,  professo  e  commen- 
dador  da  ordem  de  Christo,  e  D.  Anoa  de  Moraes  Navarro. 
Em  titulo  de  Moraes.  Sem  geração. 

4—4.  Francisco  Leite,  que  falleceu  solteiro. 

4—5.  Cláudio  Forquim  Leite,  que  falleceu  em  Sorocaba 
em  Janeiro  de  176i.  Casou  com  Barbara  de  Arruda,  filha 
de  Pascboal  de  Arruda  Botelho.  Em  titulo  de  Arrudas,  cap.  2P 
§  5"*  com  sua  descendência. 

4—6.  António  Leite  de  Proença. 

4—7.  Bernardo  Forquim  dos  Santos.  Falleceu  em  1755 
(Cartório  de  Parnahyba,  inventario  n.  684  de  Bernardo 
Forquim).  Casou  em  Parnahyba  com  Maria  do  O  de  Lara, filha 
de  Braz  de  Almeida  Lara,  e  de  sua  mulher  Paschoa  do  Rego 
que  falleceu  com  testamento  no  1"*  de  Setembro  de  1716, 
natural  de  Parnahjba,  e  filha  de  Bento  do  Rego  Barregâo, 
e  de  sua  mulher  Maria  de  Oliveira  Diniz,  como  consta  do 
testamento  da  dita  Paschoa  do  Rego  no  cartório  da  ouvi- 
doria de  S.  Paulo,  testamentos  dos  resíduos,  letra  P.  E  teve 
sete  filhos. 

5—1 .  Paschoa  Leite  Forquim,  casou  com  Carlos  Pedroso 
de  Araújo,  natural  de  S.  Vicente,  filho  do  capitão  José  de 
Araújo  Guimarães.  Em  titulo  de  Pedrosos  Barros,  cap.  6^ 
§  !•   n.  32. 

5 — 2.  D.  Anna  de  Proença  Leite. 

5—3.  Maria  de  Lara  Leite. 

5—4.  Francisco  Leite  Forquim. 

5—5.  Cláudio  Forquim. 

5—6.  D.  Escholastica  Leite  (Cega). 

5—7.  Bernardo  Forquim  Leite. 

3—5.  Pedro  Frazão  de  Brito  (pag.  165),  que  com  patente 
de  D.  Braz  Balthasar  da  Silveira,  confirmada  por  el-reí, 
foi  capitão-mór  regente  das  minas  do  Ribeirão  do  Carmo, 
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para  onde  sahiu  de  Parnahyba,  onde  teve  sempre  as  rédeas 
do  governo,  e  foz  assento  na  villa  do  Ribeirão  do  Carmo, 
onde  pelo  seu  grande  préstimo  e  tratamento  de  cavalheiro 
tio  distincto  logrou  grande  respeito.  Foram-Ihe  propicias 
as  ditas  minas.  N^ellas  falleceu  com  testamento  a  14  de 
Fevereiro  de  1722.  (Cartono  de  orphâos  de  Parnahyba, 
Bsaço  de  inventários,  o  do  capitio-mór  Pedro  Frazão  de 
Brito,  n.  537 •)  Foi  casado  com  D.  Isabel  Bueno  da  Silva, 
filha  de  Simão  Bueno  da  Silva  e  de  sua  mulher  Catharina 
Pedrosa.  Em  titulo  de  Buenos,  cap.  2^.  §  2.*  E  teve  sete 
filhos  naturaes  de  Parnahyba. 

4—1.  Guilherme  Pompèo  de  Brito,  que  existe  em  1763, 
casado  com  Joanna  de  Marins,  natural  de  Parnahyba,  filha 
de  Paulo  de  Aguiar  Lara,  natural  da  villa  de  S.  Vicente,  e  de 
sua  mulher  Maria  de  Brito  Silva.  Neto  por  parte  paterna  de 
Manoel  Aguiar  de  Marins,  e  de  sua  mulher  Catharina  de 
Lara.  E  pela  materna  de  Gaspar  de  Brito  Silva,  natural  da 
villa  de  Santos,  e  de  sua  segunda  mulher  Joanna  de  Al- 
meida Neves.  Em  titulo  de  Almeidas  Neves.  (Cartório  de 
orphâos  de  Parnahyba,  maço  de  inventaries  n.  510.  Paulo 
de  Aguiar  Lara.  E  n.  422,  inventario  de  Gaspar  de  Brito 
Silva).  Sem  geração. 

4—2.  Francisco  de  Brito  Xavier,  falleceu  solteiro. 

4 — 3.  Pedro  Frazão  de  Brito.  Casou  na  freguezia  de 
Mogy-Guassú,  em  1740,  com  Isabel  da  Fonseca,  natural 
de  Mogy  das  Cruzes,  filha  de  Manoel  Dias  Delgado,  e  de 
Leonor  Jorge  Moreira,  natural  de  Taubaté,  e  elle  natural 
de  Mogy  das  Cruzes.  Neta  materna  de  Juliana  Antunes 
Cardoso,  e  de  Sebastião  da  Fonseca  Pinto,  natural  de 
Mogy.  Em  titulo  do  Godoy.  E  tem  nove  filhos  naturaes  de 
Mogy-Guassú. 

4—4.  Manoel  de  Brito  Nogueira. 
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4-^5.  Simio  Bueno  da  Silva,  falleeeD  nas  campanhas 
do  Rio-Grande  de  S.  Pedro  do  Sul. 

4 — 6.  D.  Anna  de  Proença.  Existe  casada  cora  Isidoro 
Pinto  de  Godoy.  Em  titulo  de  Godoy,  cap.... 

4 — 7.  D.  Theresa  Bueno  da  Silva,  moradora  na  freguezía 
de  Mogy-Mírim,  casada  com  António  da  Silva  Fortes. 

3—6.  D.  Theresa  de  Brito  (  pag.  165.  )  Foi  casada  com 
Manoel  de  Moraes  Siqueira,  irmão  inteiro  do  padre  João 
de  Moraes  Navarro.  Em  titulo  de  Moraes,  cap.  2."*  §  8* 
n.  3—5,  com  sua  descendência. 

§  9.0 

• 

2—9.  D.  Branca  de  Almeida  ( filha  de  Lourenço  Cas- 
tanho Taques,  pag.  14)  falleceu  em  S.  Paulo  com  testa- 
mento a  7  de  Janeiro  de  1714.  Foi  casada  com  João  Pires 
Rodrigues,  cidadão  e  natural  de  S.  Paulo,  onde  serviu  todos 
os  cargos  da  republica.  Foi  paulista  de  muita  veneração, 
chamado  por  antonomazia  —  Pai  da  Pátria  —  pelo  grande 
zelo  que  mostrou  sempre  pelos  interesses  do  bem  publico 
d^eila.  Foi  filho  de  João  Pires,  protector  dos  padres  je- 
suitas  para  serem  restituídos  aos  seus  collegios  de  S.  Paulo 
e  Santos  pelos  annos  de  1653,  que  até  então  se  conser- 
varam fora  d^elles  depois  de  expulsos  em  Junho  de  1640, 
cuja  noticia  tratamos  na  Historia  de  S.  Paulo.  Falleceu 
João  Pires  Rodrigues  com  testamento  a  20  de  Agosto  de 
1708.  Foi  sepultado  no  seu  jazigo  da  capella  mór  do  col- 
legio  de  S.  Paulo,  que  foi  concedido  a  seu  pai  João  Pires 
para  si  e  todos  os  seus  descendentes  pelo  padre  geral  Hy- 
eronimo  Richrt  em  Outubro  de  1658.  Em  titulo  de  Pires, 
cap.  6."*  E  teve  do  seu  matrimonio  12  filhos,  como  consta 
dos  testamentos  e  inventários  que  se  acham  no  cartório 
deorphãos  de  S.  Paulo,  maço  4^,  letra  I,  inventario  de  João 
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Rodrigues,  maço  1%  letra  B.  inventario  de  D.  Branca  de 
Almeida. 

3—1.    Lourenço  Pires. 

3—2.    João  Pires  Rodrigues. 

3--3.    Francisco  de  Almeida  Lara. 

3 — U.    Pedro  Taques  Pires. 

3^5.    José  Pires  de  Almeida. 

3—6.    Salvador  Pires  de  Almeida. 

3—7.    D.  Anna  de  Proença. 

3—8.    D.  Maria  de  Lara. 

3—9.    D.  Francisca  de  Almeida. 

3 — 10.  D.  Mecia  Rodrigues. 

3—11.  D.  Isabel  de  Almeida. 

3—12.  D.  Anna  Maria  de  Almeida. 

3—1.  Lourenço  Pires,  falleceu  solteiro. 
3—2.  João  Pires  Rodrigues,  cidadão  de  S.  Paulo,  onde 
serviu  os  cargos  da  sua  republica.  Foi  adornado  de  virtudes 
moraes,  sendo  a  da  affabiiidade  e  caridade  a  em  que  mais 
resplandecia.  Foi  muito  temente  a  Deus,  e  soube  praticar 
em  todo  o  tempo  da  sua  vida  uma  inteira  verdade,  sem  a 
menor  discrepância  nos  seus  negócios,  porque  a  sua  palavra 
sempre  foi  firme.  Casou  em  S.  Paulo  a  17  de  Fevereiro  de 
1700,  com  Isabel  Buena,  natural  de  S.  Paulo,  filha  de  Bar- 
tholomeu  Bueno,  e  de  sua  mulher  Isabel  de  Freitas.  Em 
titulo  de  Camargos,cap.  7^  §  1^  n.3 — 4.  Falleceu  em  Goya- 
zes.  Teve  oito  filhos  naturaes  da  freguezia  doJuquiry: 

4—1.  Francisco  Pires.  Existe  em  1764,  solteiro,  no 
Serro  do  Frio. 

4 — 2.  Bento  Pires.  Falleceu  e  deixou  uma  filha. 

4 — 3.  João  Pires.  SoUeiro. 

4—4.  Bartholomeu  Bueno.  Falleceu  solteiro. 

4 — 5.  Manoel  Bueno.  Solteiro. 

4—6.  António  Bueno  de  Almeida.  Solteiro. 

4 — 7.  D.  Maria  Bueno.  Falleceu  solteira. 

4—8.  D.  Escholastica  Bueno.  Falleceu  solteira. 


—  17i  — 

3 — 3.  Francisco  de  Almeida  Lara,  cidadão  de  S.  Paulo 
e  na  villa  de  Itú,  onde  fez  assento.   Foi   bem  conhecido 
pelo  ardor  do  génio  em  castigar  os  seus  escravos  e  doutri- 
nar os  filhos,  por  cujo  rigor  foi  tratado  com  a  alcunha  de 
Caga-fogo.  Porém  quanto  foi  acre  para  os  castigos  fami- 
liares, tanto  mais  foi  dócil  para  a  civilidade  do  trato ;  con- 
servou respeito  sem  a  nota  de  soberba,  porque  soube  unir 
os  dois  extremos  de  soberania  e  alTabilidade.    Avançado 
já  em  annos  passou  para  as  minas  de  Paracatú,  que  foram 
as  de  maior  grandeza  que  se  descobriram  no  sertão  que  fica 
entre  o  de  Goyazes  e  o  das  Geraes.  Alli  consumiu  bom  ca- 
bedal em  exercitar  muitos  actos  de  caridade,  e  alli  falleceu, 
estando  casado  em  Itú  com  D.  Maria  Leme,   natural  da 
mesma  villa,  filha  de  Francisco  Leme  da  Silva  (31)  e  de  sua 
mulher  D.  Isabel  de  Anhaya,  ambos  naturaes  da  dita  villa, 
onde  falleceu  ella  com  testamento  a  2  de  Dezembro  de  1712. 
Neta  por  parte  paterna  de  Domingos  Leme  da  Silva,  que  teve 
fazenda  em  Jagoapuraba,  e  de  sua  mulher  Francisca    Car- 
doso. Em  titulo  de  Carvoeiros,  cap.  1°  §  2*  do  2*  matrimo- 
nio de  António  Lourenço.    K  pela  parte  materna  neta  de 
Sebastião  Pedroso  Btyào,  natural  de  S.   Paulo,  e  de  sua 
mulher  Florencia  Corroa,  a  qual  foi  filha  de  Serafino  Cor- 
rêa, natural  da  villa  de  Guimarães,  e  de  sua  mulher  Isabel 
de  Anhaya.   Em  título  de  Anhayas.  E  teve  cinco  filhos  na- 
turaes de  Itú: 

4 — 1.  Francisco  de  Almeida  Lara,  que  existe,  casado 
na  villa  de  Itú  com  Isabel  de  Arruda.  Rm  titulo  de  Arru- 
das, cap.  2.0  §1.0  n.  2— 10. 

4—2.  João  Pires  de  Almeida.    Falleceu  em  Govazes. 
4—3.  D  Branca  de  Almeida,  existe  viuva  de  Carlos 
de  Araújo  Gomes.  Sem  geração. 

(31)  Em  titulo  de  Lemes,  cap.  2.*  §  6,  d.  3-3 


4^4.  José  Pires,  que  existe  em  1767,  morador  no 
Serro  do  Frio,  casado  com  D.... 

4-^5.  D.  Isabel,  que  fálleceti  solteira  em  1771. 
3—4.  Pedro  laques  Pifes,  ddadâo  de  S.  Pãnio,  onde 
serviu  repetidas  vezes  os  cargos  dá  republica.  Fallecéti  com 
testamento  em  S.  Paulo  a  9  de  Março  de  1760.  Foi  verda- 
deiro herdeiro  das  moraes  virtudes  de  seu  pai,  e  avô  João 
Pires  Rodrigues ;  de  tal  sorte  que  até  soube  merecer  com 
geral  applauso  dos  moradores  de  S.  Paulo  o  cognome  de 
—  Pai  da  Pátria  — ,  que  inteiramente  soube  desempenhar 
em  todas  as  occasiôes  do  bem  publico  d^ella.  Foi  de  animo 
constante  para  se  não  deixar  vencer  dos  effeitos  da  lisonja 
ou  do  temor  contra  as  matérias  do  real  serviço  e  do  bem 
commum  da  pátria,  que  na  verdade  muito  lhe  mereceu.  Em 
1737  soube  com  honrosa  resolução  desempenhar  o  con- 
ceito, que  tinha  adquirido  de  verdadeiro  cidadão,  quando 
á  custa  do  um  grande  tropel,  que  lhe  urdiu  o  ódio  e  a  in- 
justiça, soffreu  constante  a  injuria  de  uma  prisão,  alhéa 
do  seu  grande  merecimento  pela  iniquidade  da  sua  causa. 
Teve  esta  origem  no  desafogo  da  vingança  pela  liberdade  ts 
desembaraço  com  que  embargou  no  dito  anno  a  posse  dos 
officiaes  que,  para  servirem  na  camará  da  mesma  cidade, 
tinham  sabido  de  barrete,  contra  toda  a  disposição  do  ré- 
gio alvará,  concedido   por  privilegio  ás  duas  famílias  de 
Pires  e  Camargos  da  dita  cidade,  onde  o  dito  alvará  é  a  lei 
que  se  observa  para  a  factura  das  eleições  triennaes  e  as  de 
barrete.  Fundou-se  o  direito  da  causa  de  embargo  ( porém 
a  repugnância  foi  melindroso  escrúpulo,  não  sei  de  que 
accidenle  de  mecanismo,  contra  um  dos  oíQciaes  eleitos), 
pelo  despotismo  com  que  o  Dr.  João  Rodrigues  Campelo 
ouvidor  e  corregedor  da  comarca  havia  procedido  na  elei- 
ção de  barrete  com  total  atrevimento  de  não  observar  o  re. 
gio  alvará,  que  n^esta  oecasião  foi  posto  em  totai  desprezo; 
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porque  o  corregedor  m&ncommanado  com  os  da  sua  parcia- 
lidade fez  corpo  de  união  para  que  os  votos  superassem 
aos  do  partido  da  família  de  Pires  e  Camargos.  Com  effeito 
sahiram  por  vereadores  de  barrete  Bartholoméo  de  Freitas 
Esmeraldo,  moço  fidalgo  e  professo  da  ordem  de  Christo, 
André  Alves  de  Crasto,  cavalleiro  fidalgo  e  professo  da 
ordem  de  Christo»  e  Francisco  Pinheiro  e  Cepeda.  Como 
todos  estes  não  eram  das  familias  dos  Pires  ou  dos  Camar- 
gos, nem  ainda  por  alliança  de  casamentos,  pugnou  pelo 
cumprimento  do  real  alvará  Pedro  Taques  Pires.  Posta  a 
questão  da  duvida  em  tela  judiciaria,  foram  rejeitados  os 
embargos,  e  Taques  interpdz  aggravo  para  a  relação  do  Es- 
tado. Antes  de  decidida  a  causa  procedeu  por  meio  extra- 
ordinário o  mestre  de  campo  João  dos  Santos  Ala,  gover- 
nador da  praça  de  Santos  (então  interino  da  comarca  de 
S.  Paulo,  pela  ausência  do  general  d'ella  o  conde  de  Sar- 
zedas)  a  favor  das  duas  familias  prejudicadas,  em  obser- 
vância do  mesmo  alvará  d'el-rei  D.  Pedro  II.  Confirmado 
por  el-rei  D.  João  V,  que  determina  a  todos  os  governado- 
res e  generaes  o  façam  guardar  inviolçvelmente.  Gomo  o 
estrépito  das  armas  jamais  conseguiu  boa  harmonia,  com  a 
suavidade  das  letras,  temeram  os  vereadores  (que  já  tinham 
tomado  posse )  o  effeito  de  uma  prisão,  no  que  já  lhes  não 
podia  valer  o  corregedor,  e  por  isso  se  refugiaram  a  lugar 
sagrado.  Sustentava  Pedro  Taques  Pires  constantemente  os 
embargos,  porém,  prevalecendo  a  vingança  contra  a  razão, 
formaram-lhe  taes  culpas  os  parciaes  do  corregedor,  que 
ff)i  preso  o  inuocente  Pedro  Taques.  D'ellas  se  livrou,  e 
obteve  sentença  de  absolvição  quando  já  a  lima  do  tempo 
tinha  consumido  as  memorias  que  accenderam  o  fogo  na 
officina  da  maldade.  Porque  chegado  a  S.  Paulo  Gomes 
Freire  de  Andrada  em  Novembro  de  1737,  que  ia  tomar 
posse  d'aquelle  governo  por  morte  do  conde  de  Sarzedas^ 
TOMO  xnni,  p.  1  23 
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e  iaforioado  da  iottoceacia  de  Pedro  Taqaes  Pire»,  ki  o 
iostruBieoto  para  que  so  sereoasse  esta  tenipestade.  No 
mesnad  tampo  chegou  a  sentença  da  remuneração  do  Es- 
tado qne  restituía  aos  atua  cargos  os  três  vereadores,  quo 
ainda  serviram  os  mezes  de  Novembro  e  Dezembro  d*aqueli» 
anno  de  1787. 

Pedro  laques  serviu  de  juiz  ordinário  repetidas  vezes,  e 
sahiu  aleito  pela  uniformidade  dos  votos  juiz  de  orpbáoe 
trieonal  da  mesma  cidade,  sua  pátria;  porém,  pesando  na 
balança  da  saa  boa  ooosoíencia  oonns  d^te  offioio,  aohoa 
que  era  menos  o  desprezo  da  vaidade  que  o  desvanecimento 
da  oeoupaçào ;  e  eom  este  conbecinento  se  eiimiu  de  fioar 
responsável  a  tantos  encargos.  Casou  com  Marta  de  Arru-^ 
da,  que  falleceo  com  testamento  a  29  de  Janeiro  de  1731; 
( Cartório  de  orphâos  de  S.  Paulo,  maço  6^  de  inventários, 
letra  M. )  fiUia  de  Francisco  de  Arruda  Sá.  Em  título  de  Ar* 
rudas,  eap.  1^  §  8^,  com  sua  descendência. 

3  --5.  José  Pires  de  Almeida  (pag.  t7e),cidadáo  de  S.  Pau- 
lo, onde  serviu  os  honrosos  cargos  da  republica.  Foi  um  do^ 
capitães  de  eavallos  do  regimento  auxiliar  de  minas  do  Yilla- 
Boa  de  Goyazes,  que  creou  D.  Luiz  Mascarenhas,  governa- 
dor e  capitão-general  de  S.  Paulo,  quando  passou  áquellas 
minas  a  fundar  o  levantar  viUa.  Passou  para  a  grandeza  das 
minas  de  Paracatú,  onde  não  lhe  foi  menos  favorável  a  for- 
tuna. E  por  acompanhar  a  sua  filha  D.  Branca,  mulher  do 
capitão  Felisberto  Caldeira  Brant,  passou  para  o  Serro  do 
Frio,  cujos  diamantes  havia  arrematado  por  contrato  de 
Seienio  dito  Caldeira  ( que  depois  de  tanta  grandeza  e  do 
fazer  uma  figura  extraordinária  em  Minas-Geraes  acabou 
pobre  em  Lisboa,  depois  de  uma  dilatada  prisão);  falleceu 
no  mesmo  Serro,  para  onde  tinha  feito  conduzir  sua  mo- 
Iher  D.  Maria  de  Arruda,  com  quem  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  ao  1*  de  Julho  de  1709;  filba  de  João  de  Macedo, 
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Em  titulo  de  Arrudas,  cap.  1*  §  6®  ú.  98,  com  sua  desceu" 
dencia.  Note-ae  porém  que  o  assento  doeste  casamento  nos 
lÍTTOs  da  matriz  de  S.  Paulo,  se  acha  formado  com  erro 
eonhaeido  por  engano  do  Rev .  parocho,  que  o  formou ; 
porque,  devendo  dedarar  a  D.  Maria  de  Arruda  por  filha  de 
João  de  Macedo,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Godoy  e 
Gttsoiá*,  dic  o  assento  íbi  «  filha  de  Balthasar  de  Godoy  e 
de  8U  mulher  D.  Victoria  Barbosa»,  o  que  foi  e  é  erro  que 
raoonheoemos,  porque  estes  nfio  foram  os  pais  de  D.  Maria 
de  AiTuda,  mas  sim  seus  avós  por  parte  materna. 

3—6.  Salvador  Pires  de  Almeida,  cidadão  de  S.  Paulo, 
onde  serviu  os  cargos  da  republica.  Foi  casado  com  D.  An- 
na  de  Toledo  Canto.  Sem  geração.  Em  titulo  de  Toledos, 
cap.  1®  do  1^  matrimonio. 

3—7.  D.  Anna  de  Proença,  que  falleceu  com  testamento 
a  10  de  Maio  de  1712  (cartório  de  orphãos  de  S.Paulo,  maço, 
4*  de  inventários  letra  M.):  foi  casada  com  João  Gago  Paes, 
nalnral  e  eidadãodeS.  Paulo,  onde  falleceu  com  testamento 
â  29  de  Fevereiro  de  1728  (32);  filho  de  António  Paes  (que 
serviu  na  comarca  de  S.  Paulo  em  1660,  como  se  vè  no 
livro  de  registros  n.  4,  tit.  1658,  fl.  106  e  seguintes]  e 
de  sua  mulher  Anna  da  Cunha,  que  falleceu  em  167S.(  In- 
ventários, letra  A.  n.  203.)  Em  titulo  de  Prados,  cap.  5*  §9.* 
Em  titulo  de  Cunha  Gagos,  cap.  5*  §  9*  n.3— 1. 0  dito  João 
Gago  Paes  se  estabeleceu  na  sua  fazenda  com  engenho  de 
cannas.  Arujá,  junto  a  Bomsuccesso,  cujo  sitio  passou  a  seu 
genro  Vicente  Pimenta  de  Abreu,  que  o  vendeu  a  Manoel 
de  Moraes  Franco,  que  fallecendo  em  Guarulhos,  se  rema- 
tou em  praça  por  Manoel  Barbosa  de  Antas,  em  1770.  E 
tave  12  filhos. 

(32)  Cartório  de  orphSos  de  S.  Paulo,  maço  5*,  letra  1. 
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4—1.  João  Gago  Paes. 

4—2.  João  Pompêo  Paes,  casou  em  Itú. 

4—3.  Theodoro  Paes,  que  falleceu  leso  do  juízo. 

4—4.  Francisco  Xavier  Paes.  Casou  com  D.  Maria  de 
Campos.  Em  titulo  de  Campos,  cap.  3"^  §  1"  n.  33. 

4-5.  Aotonio  Paes  de  Almeida. 

4 — 6.  D.  Maria  de  Almeida,  que  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  ^1  de  Fevereiro  de  1700  com  José  de  Góes  Car- 
doso, filho  de  Manoel  de  Góes,  e  de  sua  mulher  Maria  da 
Luz  Cardoso.  Em  titulo  de  Carvoeiros,  cap.  1^§  11  n.3— 2. 
E  teve  6  filhos. 

5 — 1.  Angelo  de  Góes  Cardoso,  que  falleceu  de  bexi- 
gas indo  para  Coimbra. 

5—2.  JoséJaeintbo  Flores.  Casou  em  S.  Paulo  em 
1747  com  D.  Aunado  Couto  de  Toledo. 

5^3.  D.  Auna  de  Almeida,  que  foi  casada  com  Luiz 
Cardoso  Osório.  Sem  geração. 

o— 4.  D.  Joanna  de  Almeida  Góes,  mulher  de  Manoel 
de  Araújo  de  S.  Paio.  E  leve  G  filhos. 

6—1.  Manoel  de  Araújo  deS.  Paio. 
6—2.  D.  Anua  de  Araújo. 
6—3.  D.  Maria. 
6 — 4.  D.  Joanna. 
6—5.  D.  Genoveva. 
6—6.  D.  Francisca. 

5—5.  D.  Aiigtíla  de  Góes,  foi  casdda  com  o  capitão 
Pedro  Bernardes  Caminha,  do  lugar  de  Paredes  do  Rio  de 
Traz  os  Monlos,  e  filho  de  Gregório  Bernardes  Caminha,  e 

de  sua   mulher O  dito  capitão  das  ordenanças  de  S. 

João  de  El-Rei  falleceu  em  S.  José  do  Rio  das  Mortes,  onde 
teve  8  filhos. 

6  - 1 .   O  padre  José  Bernardes  do  Góes. 


—  177  — 

6—2.  Marçal  Bernardes  de  Góes*  Foi  para  Mato- 
Grosaoem  1767. 

6—3.  CoDstantiao  Bernardes  de  Góes. 

6—4.  D.  Anna  Maria  Bernardes  de  Góes.  Esta  casou 
com  Francisco  Pinto  Rodrigues,  morador  em  S.  José  do 
Rio  das  Mortes,  e  juiz  ordinário  em  i768«  natural  de.... 

6 — 5.  D.  Maria  Bernardes  de  Almeida.  Esta  casou  com 
Domingos  Gonçalves  de  Góes,  natural  da  villa  de  S.  José 
do  Rio  das  Morles,  &lho  de 

6—6.  D.  Barbara  Maria  Bernardes. 

6 — 7.  D.  Marianna  Bernardes. 

6—8.  Pedro  Bernardes  de  Góes. 

5—6.  D.Maria  da  Luz  Cardoso.  Casou  com  Caetano 
de  Toledo  Pisa,  Blho  do  capitâo-mór  Dr.  Simão  de  Toledo, 
n'este  cap.  d"*  §  9*  o.  3—9  a  n.  4—8.  E  teve  dois  filhos : 

6—1.  O  Reverendo  Simão  de  Tolerlo  Rodovalho.  Foi 
por  visitador  das  minas  de  Mato-Grosso,  vigário  da  vara 
6  da  igreja  em  1768,  em  que  tomou  posse,  e  logo  falleceu 
antes  de  se  aproveitar  d^aquelle  muito  rendoso  ministério. 

6—2.  José  do  Toledo  Piza.  Existia  em  Araraytaguaba 
em  1792.  Casou,  e  tinha  filhos. 

4—7.  D.  Maria  Paes  de  Almeida,  que  foi  casada  com 
Vicente  Pimenta  de  Abreu,  natural  da  villa  de  Mogy  das 
Cruzes,  irmão  do  capitão  Manoel  Pimenta  de  Abreu.  EUa 
falleceu  com  testamento  na  dita  villa  a  5  de  Outubro  de 
1743,  e  teve  quatro  filhos.  (  Orphãos  de  Mogy,  letra  M). 

5—1.  Ignacia. 

5—2.  João. 

5—3.  Anna. 

5—4.  Vicente. 
4^ — 8.  D.  Branca  de  Almeida,  que  falleceu  com  testa- 
mento, sem  gerado ;  e  foi  casada  com  seu  parente  Lou- 
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reaço  Castanho.  ( Cartório  do  1^  tobèlliio  de  S.  Piolo, 
maço  de  inventários.) 

4  —  9.  D.  Ânna  da  Cunba. 

4  —10.  D.  Angela  Paes. 

4— *11.  D.  Escholastica  Paes. 

3 — 8.  D.  Maria  de  Lara,  falleceu  solteira. 

3  —  9.  D.  Francisca  de  Almeida.  Foi  casada  com  oDr. 
Simão  de  Toledo.  Em  titulo  de  Toledos,  (cap.  8^(1/) 
Foi  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo»  em  1687.  (  Camará  de 
S.  Paulo,  livro  de  registos,  tit.  1676  á  fl.  164).  e 
foi  capítão-mór  governador  da  mesma  capitania  de  S. 
Paulo  e  S.  Vicente,  e  muitos  annos  juizde  orphãos.  Gozoa 
um  grande  respeito  e  estimação  como  cavalheiro  tão  dis- 
tincto.  Falleceu  em  S.  Paulo  e  sua  mulher  também,  a 
qual  foi  sepultada  na  igreja  dos  jesuitas  no  jazigo  que 
tinha  próprio  para  seu  pai  João  Pires  Rodrigues.  Do  seu 
matrimonio  nasceram  em  S.  Paulo  oito  filhos. 

A— 1 .    Floriano  de  Toledo  Piza. 

/i— 2.    Estanisls^o  de  Toledo  Piza,  casou  com 

/li— 3.    Bentn  de  Toledo  Castelhanos. 

li—li.  D  Marianoa  de  Toledo  Piza,  casou  com  António  José 
de  Camargo,  filbo  do  coronel  Estevão  Lopes  de  Ca- 
margo e  de  D.  Isabel  Paz  de  Siqoeira  ^Titulo  Ga  - 
margos,  cap.  1.*  g  2.«.  n.  8—1  a  n.  4—8.) 

A— 5.    D.  Bernarda  de  Toledo  Piza,  solteira. 

4—6.  D.  Branca  de  Toledo  Piza,  casdu  com  Gregório  Gar  - 
cèz  da  Cunha,  írmAo  de  Aleixo  Garcez  da  Cunha. 

4—7.    D  Anna  de  Toledo  Piza,  falleceu  solteira. 

4—8.    Caetano  de  Toledo,  no  n.*  5—6.  pag.  177. 

4—9.  D.  Maria  Pedroza  de  Toledo,  casou  com  Gonçalo 
Simões  Chassim,  filho  de  Pedro  Gonçalves  Meira  e 
D.  Maria  Simões  Gbassim,  natural  de  Parrahyba. 

4 — 1.  Floriano  de  Toledo  Pisa,  existe  em  1766,  cidadão 
do  S.  Paulo,  de  cuja  republica  tem  servido  seus  honrosos 
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cargos.  Bstá  casíi'1o  com  D.  4ntonia  de  Moleiros  Cjihr?il, 
filha  de  MiiQoel  Lopes  de  M^^deiros,  ríd.id^o  de  S.  Paulo, 
de  coja  comarca  foi  s.ii^ento-inór  com  80$000  réis  de 
soldo,  por  carta  patente  de  Arthur  de  '^á  e  Menezes,  go- 
TOPoador  e  capitão-general  do  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo, 
qué  dando  conta  a  Sua  Magestade  d'este  provimento  na 
pessoa  de  Manoel  Lopes  de  Medeiros,  foi  o  dito  senhor 
servido  conQrmar-lhe  a  patente  por  carta  de  12  de  No- 
vembro de  1700,  como  se  vé  na  secrataria  do  ultramar 
( livro  das  cartas  do  Rio  de  Janeiro,  anno  de  1673,  a 
fl.  270,  e  cartório  da  provedoria  da  fiz  nda  de  Santos, 
livro  de  reg,  a  fl....).  Este  paulista  foi  cheio  de  tanta 
honra  como  de  espiritos  para  o  zelo  da  utilidade  e  bem 
commum  da  pátria,  sendo  igualmente  eflScaz  para  o  real 
serviço,  por  cujos  merecimentos  conseguiu  a  incompa- 
rável honra  de  receber  uma  carta  firmada  pelo  real  pulso 
d^el^rei  D.  Pedro,  com  data  de  20  de  Outubro  de  1698,  aa 
qual  Sua  Magestade  lhe  louva  o  zelo  com  que  se  houvera  na 
expedigÃo  das  ordens  que  lhe  expedira  o  governador 
Axthur  de  Sá,  que  lhe  manda  au^radrcer  por  esta  carta, 
segurando-lhe  que  tudo  que  tinha  obrado  lhe  fícava  em 
lembrança  para  folgar  de  lhe  fazer  toda  a  mercê,  quando 
tratasse  dos  seus  requerimentos  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Moreira  Cabral,  irnii  inteira  de  D.  Francisco  Mathôos 
Rendou,  de  quem  tratamos  n^este  capitulo.  E  em  titulo  de 
Rendon  n.  1*,  cap.  l^  §  6.''  E  teve  8  fílhos. 

5—1.  Simão  de  Toledo  Almeida,  casado  com  D.  Custodia 
Paes,  das  quaes  tratamos  n^este  capitulo  §  3"*  n.  4—6. 

5— '2.  D.Maria  Ângela  da  Luz  de  Toledo.  Existe  viuva  de 
seu  marido  Angelo  Xavier  do  Prado,  natural  de  Mogy  das 
Cruzes,  que  falleceu  em  S.  Paulo,  em  1768.  Irmão  inteiro 
do  M.  R.  Pauslino  Xavier  do  Prado,  cónego  da  Sé  de 
S.  Paoloi  que  pelas  suas  virtudes  e  outros  merecimentos 
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passou  sempre  occupado  nos  empregos  de  pastor  de  almas 
em  varias  igrejas,  e  foi  visitador  de  uma  graade  parte  do 
bispado,  Riho  de  Francisco  de  Borja  Xavier, que,  uasceodo 
no  mar,  foi  baptizado  no  Rio  de  Janeiro,  para  onde 
vieram  seus  pais,e  de  sua  mulher  D.  Maria  do  Prado,  na- 
tural de  Mogy  d4S  Cruzes. Neto  por  parte  paterna  de  Pedrode 
Barros,  sargento-mór  do  regimento  de  artilheria  do  presidio 
do  Rio  de  Janeiro,  que  acabou  governador  da  fortaleza  de 
S.  João  do  mesmo  presidio,  e  de  sua  mulher  D.  Josepha 
Rodrigues,  naturaes  da  villa  da  Gaya  da  cidade  do  Porto. 
E  pela  parte  materna,  neto  de  Salvador  do  Prado.  (Em 
titulo  de  Prados,  cap.  8*  §  1*  n.  3—1  e  seguintes.)  E  teve 
filho  único. 

6 — 1 .  José  Joaquim  Xavier  de  Toledo. 

5— 3.  D.  Anna  Maria  de  Toledo.  Em  S.  Paulo,  casada 
com  o  sargento-mór  Patrício  da  Silva  Chaves,  natural  de 
Minas-Geraes,  filho  do  sarg»*nto-mór  João  Gonçalves 
Chaves,  e  de  sua  mulher  D.  Michaela  da  Silva,  uma  das 
casas  da  maior  opulência  e  tratamento  que  teve  a  capitania 
das  GtTaes.  Tem  2  filhos. 

5—4.  D.  I^nacia  Maria  de  Jesus,  casou  em  S  Paulo 
com  António  de  Freitas  Toledo,  seu  parente,  cidadão  de 
S.  Paulo,  filho  de  Francisco  de  Freitas  de  Toledo,  (irmão 
inteiro  do  capilão-mór  governador  D.  Simão  de  Toledo 
Pisa).  Em  tiUilo  de  Toledos,  cap.  3»  §  7.*  E  tem  10 
filhos. 

5  —  5.  Manoel  Joaquim  de  Toledo.  Eiiste  casado  com 
D.  Maria  Forquim  de  Almeida,  e  se  receberam  na  freguezia 
de  Araraytaguaba,  filha  de  José  de  Almeida,  natural  da 
cidade  do  Porto,  e  de  sua  mulher  Maria  Forquim  da  Luz, 
da  cidade  de  S.  Paulo.  Em  titulo  de  Forquins,  cap.  1®. 
E  tem  4  filhos. 
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5^6.  José  Floriano,  que  falleceu  afogado  no  rio  Tietê 
em  1763,  solteiro. 

5—7.  António  João  de  Toledo,  casado  em  a  matriz  de 
Mogy  das  Cruzes  com  D.  Angela  Maria  de  Jesus,  filhado  ca- 
pitão de  ordenanças  Marcellino  Corrêa  de  Mattos,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Rodrigues  Froes,  natural  da  mesma  villa, 
e  por  ella  neta  do  coronel  Pedro  Rodrigues  Froes,  familiar 
do  Santo  Officio  da  inquisição  de  Lisboa,  e  de  sua  mulher 
D.  Isabel  Barbosa  de  Moraes,  que  falleceu  na  villa  de 
Mogy  a  20  de  Abril  de  1742.  Em  titulo  de  Moraes,  cap  2*, 
§6*  n.  3^3  e  seguintes. 

5—8.  D.  Úrsula  Maria  das  Yírgens  (  filha  ultima  deFlo- 
riano  de  Toledo,  n.  4—1  pag.  178),  existe  solteira. 

3 — 10.  D.  Mecia  Rodrigues,  foi  casada  em  S.  Paulo  a  31 
de  Julbo  de  1695  com  António  de  Godoy  Moreira  Men- 
donça, filha  de  Belchior  de  Godoy  e  de  sua  mulher  Ca- 
tarina de  Mendonça.  Em  titulo  de  Godoy,  cap.  1*.  §3. 
E  teve  4  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 
4 — 1.  Joào   Pires  de  Godoy. 

4—2.  António  de  Godoy,  morador  da  villa  de  Mogy, 
onde  serviu  os  cargos  da  republica,  casou  com  Joanna 
Sim6a  Rodrigues,  natural  de  Mogy.  E  teve 
5 — 1.  António  de  Godoy  de  Almeida. 
5—2.  Maria  de  Godoy  de  Almeida. 
5 — 3.  Isabel  de  Godoy  de  Almeida,  mulher  de  Manoel 
Adorno,  natural  de  Mogy. 
5—4 

4 — 3.  José  Pires  de  Godoy,  alferes  da  companhia  de  Ja- 
carehy. 

4—4.  Maria  de  Godoy.foi  casada  com  Manoel  Pimenta  de 
Abreu,  natural  de  Mogy,  onde  foi  capitão,  e  com  os  seus 
soldados  e  officiaes  subalternos  sahiu  de  soccorro  á  sua 
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custa,  sustentando  a  companhia  toda,  para  a  villa  de  San- 
tos, em  tempo  que  o  francez  tinha  tomado  o  Rio  de  Ja- 
neiro. Foi  da  governança  d^aquella  republica,  onde  sempre 

te?e  o  primeiro  voto.  Foi  filho  de 

E  teve  7  filhos  naturaes  de  Mogy : 

5 — 1.  António  Pires. 

S — 2.  Vicente  Pimenta  de  Abreu. 

5—3.  Anna  Paz  de  Almeida,  natural  de  Jacarehy. 

5—4.  Maria  de  Godoy  de  Almeida. 

5 — 5.  Isabel  de  Almeida. 

5—6.  Anna  Pires  de  Almeida. 

5—7.  Archangela  Pimenta. 
3—11.  D.  Isabel  de  Almeida,  que  na  matriz  deS.  Paulo 
a  23  de  Abril  de  1702  casou  com  Manoel  de  G(^s  Cardoso, 
sem  geração.  Em  titulo  de  Carvoeiros,  c^p.  1*  §  H. 

3—12.  D.  Anna  Maria  de  Almeida  (fílba  ultima  de  D. 
Branca  de  Almeida,  pag.  170),  casou  na  matriz  de  S.  Paulo 
a  10  de  Agosto  de  1709  com  Thomé  Alvares,  natural  da  ci- 
dade de  Évora,  e  cidadão  de  S.  Paulo,  onde  serviu  os 
cargos  da  republica,  e  foi  juiz  ordinário  ede  orphãos;  filho 
de  Miguel  Alvares,  de  Évora,  da  freguezia  de  Nossa  Senhora 
de  Machado,  e  de  sua  mulher  Anna  Pereira,  natural  da 
villa  de  Evoramonte.  Este  Thomé  Alvares  foi  capitão  de 
infantaria  da  companhia  do  regimento  dos  auxiliares  da 
nobreza  de  S.  Paulo,  que  occupou  pelos  annos  de  1707. 
Foi  irmão  inteiro  do  padre  pregador  Frei  Francisco  de  S. 
Thomaz,  religioso  franciscano  da  província  dosAlgarves. 
Neto  por  parte  paterna  de  João  Gonçalves  e  de  sua  mu- 
lher Brites  Visagre,  naturaes  da  freguezia  de  Nossa  Senhora 
de  Machado,  termo  da  cidade  de  Évora.  £  pela  materna 
neto  de  António  Fernandes  Ramalho  e  de  sua  mulher 
Isabel  de  Paiva,  naturaes  da  villa  de  Evoramonte.  Consta 
o  referido  de   um  instrumento  de  puriíate  ei  nobilitaU 


—  183  — 

probanda^  qae  por  parte,  e  a  requerimento  do  capitão 
Thomé  Alvares,se  processou  em  1707  na  cidade  de  Évora, 
seado  escrivão  dos  autos  o  tabellião  xManoel  Botelho  de 
Mattos,  que  dos  ditos  autos  passou  instrumento  que  em 
Lisboa  foi  reconhecido  em  24  de  Março  de  1707  pelos 
tabelliães  António  da  Costa  Pereira  e  Manoel  Gomes  de 
Carvalho,  e  se  passou  por  índia  e  Mina  pelo  Dr.  Manoel 
de  Freitas  Soares,  juiz  de  índia  e  Mina  das  justificações 
ultramarinas  em  Lisboa.  E  teve  única  filha  natural  de 
S.  Paulo. 

4 — 1.  D.  Josepha  de  Almeida,  que  existe  em  1783,  viuva 
de  seu  marido  João  Gonçalves  Figueira,  de  quem  fizemos 
menção  n'este  cap.  §1'*  pag.  39.  No  gráo  de  impedimento 
de  aífinidade  em  que  se  achava  João  Gonçalves  Figueira 
foi  dispensado  para  contrahir  o  matrimonio,  do  qual  nas- 
ceram em  S.  Paulo  3  filhos  : 

5 — 1.  Pedro  de  Almeida  Lara,  falleceu  solteiro  em  um 
naufrágio  que  fez  uma  sumaca,  em  que  ia  embarcado  do 
Rio  de  Janeiro  para  Santos. 

5—2.  Thomé  de  Almeida  Lara,  que  em  1762  foi  creado 
alferes  da  companhia  do  capitão  João  de  Siqueira  Barbosa, 
para  o  regimento  de  infantaria  do  Rio-Pardo,  na  mesma 
occasião,  que  se  formou  a  recruta  das  quatro  companhias 
paulistas  com  200  homens.  Vide  n^este  cap.  §  3^  n.  4 — 6: 
Passou  a  alferes  de  dragões  pela  promoção  de  1764. 

5—3.  D.  Anna  do  Pilar,  que  em  S.  Paulo  casou  com 
João  de  Godoy  Pinto  da  Silveira,  natural  e  cidadão  da 
mesma  cidade,  filho  de  Francisco  de  Godoy  Preto  e  de  sua 
primeira  mulher  D 

Descobrindo  no  sertão  inculto  entre  o  rio  das  Almas  e 
o  de  Calhamares  as  férteis  minas,  que  tomaram  o  nome, 
que  ainda  hoje  conservam,  do  Pilar,  foi  d'ellas  guarda- 
mór ;  estando  de  antes  capitão  de  cavallos  do  regimento 
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aoiíliar  das  minas  de  Groyazes,  por  patente  de  D.  Lníz 
Mascarenhas,  governador  e  capitão-general  da  capitania  de 
S.  Paulo  e  Minas  do  Cuiabá  e  Goyazes  em  i7i0.  Existe 
em  posto  de  capitao-mór  conquistador  dos  bárbaros  indios 
Cayapós^  em  cujo  emprego  succedeu  a  António  Pires  de 
Campos,  debaixo  das  mesmas  régias  mercês  de  habito  de 
Christo  com  tença  de  50$  réis,  e  officio  de  escrivão  da 
ouvidoria  da  Villa  Boa  de  Goyazes  em  propriedade.  Tem-se 
feito  bem  conhecido  pelo  destemido  animo  de  que  se  re- 
veste para  castigo  dos  gentios,  que  d'antes  infeccionavam 
o  continente  d'aquellas  minas,  e  sua  comprida  estrada. 
Mas  fez-se  suspender  esta  conquista  por  nova  ordem,  o  que 
bastou  para  os  mesmos  bárbaros  repetirem  com  maior 
excesso  os  insultos  de  tantos  incêndios  e  mortes  que  têm 
executado.  Agora  em  1763  tornou  a  vir  ordem  de  Sua 
Magestade  para  se  conquistar  este  inimigo  á  força  de  ar- 
mas, visto  serem  incapazes  de  reducção  por  meio  da  sua- 
vidade de  paz,  que  como  brutos  indómitos  não  admittem. 
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2 — 10.  D.  Maria  de  Lara  (filha  de  Lourenço  Castanho 
Taquese  de  D.  Maria  de  Lara,  pag.  14),  foi  casada  com  João 
de  Toledo  Castelhanos,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo.  Em 
titulo  de  Toledos,  cap.  1^,  onde  tratamos  do  illustre  sangue 
doeste  cavalheiro  paulista  pelos  costados  paternos,  que  vão 
acabar  á  casa  de  Alva  de  Tormes  em  Castella  que  são  du- 
ques e  condes  de  Oropeja.  E  teve  nascidos  em  S.  Paulo 
7  filhos : 

3 — 1.  D.  João  de  Toledo  Piza  e  Castelhanos. 
3 — 2.  Lourenço  de  Toledo  Taques. 
3—3.  Diogo  de  Toledo  Lara. 
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3 — 4.  Simão  de  Toledo  Castelhanos. 
4^5.  D.  Maria  de  Lara,  faileceu  solteira. 
4_6.  Ignacio,  faileceu  religioso  carmelita  calçado. 
4—7.  D.  Tberesa  do  Prado  Castelhanos. 

Cópia  de  alguns  papeis  avulsos  da  geração  do  capitâo- 
mór  D.  João  de  Toledo  Pisa,  n.  3—1.  (E*  letra  estranhão 
emendada  por  Pedro  Taques). 

A— 1.  Anna  Ferreira  de  Toledo. 

/^— 2.  D.  Branca  de  Toledo. 

á— 3.  D.   Joanna  de  Toledo. 

/^— 4.  D.  Angela  de  Toledo. 

ii— 5.  D.  Francisco  de  Pisa. 

á— 6.  D.  João   de  Piza  Toledo. 

6 — 7.  António  de  Toledo. 

6—8.  D.  Ignacia  de  Pisa. 

4—9  D.   Theresa  de  Teledo. 

U — 10.  D.  Maria  de  Lara  de  Toledo. 

A— il.  D.  Maria  Phenix. 

4—1.  D.  Ânna  Ferreira  de  Toledo,  casada  com  Salvador 

Corrêa  Bocarro,   natural  de  Taubaté,  que  foi  guarda-mór 

das   minas  da  Campanha  do  Rio-Verde  de  Santo  António 

de  Tal  de  Piedade,  filho  de  Serafino  Corroa  e  de  Branca 

Raposo.   E  teve  10  filhos. 

5— 1.  Salvador  Corrêa  de  Toledo,que  em  1749  tomou  a 
medalha  de  familiar  do  Santo  Oílicio :  existe  solteiro  em 
1773. 

5—2.  D.  Branca  Theresa  de  Toledo,  existe  viuva  de 
Domingos  Gonçalves  Vianna,  natural  doesta  villa,  filho  de 

Domingos  Alves  Ferreira  e  de  D.  Serafina  de E  teve 

seis  filhos  nascidos  na  freguezia  de  Santo  António  de  Vai 
de  Piedade. 

6 — 1,  Domingos  Gonçalves  Vianna . 

6 — ^2.  António  de  Araújo  de  Toledo.Existe  em  S.Paulo. 
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6 — 3.  Fraocisco  Leonel  Gonçalves.   Falleceuem  S. 
Paulo  a  20  de  Junho  de  1773,  e  jaz  em  Santa 
Theresa. 
6—4.  D  Maria  Theresa  de  Toledo,  casada  com  Fran- 
cisco Ignacio,  natural  da  villa  da  Covilhã. 
6 — 5.  D.  Luiza  Joaquina  de    Toledo,   casada  com 
Francisco  Lopes  da  Silva,  natural  do  Rio  de 
Janeiro. 
6—6.  D.  Isabel  Leonor  de  Toledo,  solteira. 
5—  3.  João  de  Toledo  Castro . 

5  —4  D.  Custodia  do  Sacramento,  casada  na  freguezia 
de  Santo  intonio  com  Manoel  de  Sousa  da  Silveira,  na- 
tural da  ilha  do  Fayal,  primo  direito  do  padre  João  de 
Mattos  da  Silveira.  EUe  falleceu  em  1769,  e  teve  2 
filhos . 

6--1.  Joaquim  Eloy  da  Silveira. 
6—2.  José  Manoel  de  Toledo. 
5—5.  D.  Anna  Joaquina  de  Toledo,  casou  na  freguezia 
da  Campanha  com  Mathias  Ferreira  de  Sampaio,   natural 
do  Rio  de  Janeiro,  que  falleceu  em  1772.  £  teve  dez 
filhos. 

6—1.  Maria  Ferreira  de  Toledo. 
6—2.  Theodora  Rangel  de  Toledo. 
6—3.  Anna  Ignacia. 
6 — 4.  Bernardo  Ferreira. 
6 — 5.  Úrsula. 

6—6.  Thomasia,  falleceu  menina. 
6—7.  Francisca, 
e — 8.  intonio. 
6 — 9.  José,  falleceu  menino. 
6 — 10.  Joaquina,  falleceu  menina. 
5—6.  Maria  Nazareth,  solteira. 
5—7.  Francisco  Félix  Corrêa.   Depois  de  correr  varias 
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fortunas  por  suas  extravagâncias,   casou  finalmente  em 
S.  Paulo  com  D.  Quitéria  Rendon,  filha  de  Simão  de  To- 
ledo e  D.  Custodia   Paes.    Assentou  praça  em  tempo  de 
Martim  Lopes  de  Sousa. 
5  -8.  Andraza  de  Castanho  Moreira,  solteira. 
6^9.  Branca  Zeferina  de  Toledo,  solteira. 
5—10.  Anna  Ursula  de  Alvarenga,  solteira,  todas  em 
IT73. 

4^3.  D.  Branca  de  Toledo,  casada  com  Francisco  Xa- 
vier da  Silva,  natural  de  Portugal.  E  teve  onze  filhos  : 

5—1.  D.  Luizade  Toledo,  solteira. 

5  —3.  D.  Maria  Rosa,  casada  com   Manoel  Teixeira 
Ribeiro,  natural  de  Portugal.  Deixou  geraçSo. 

5—3.  Theresa  Angélica,  viuva  de  José  Pedro  da  Sil- 
veira, natural  de  Portugal.    Deixou  geração. 

5—4.  Anna  de  Toledo,  solteira. 

5—5.  Angela  de  Toledo,  casada  com  João  Francisco 
Grillo,  natural  de  Portugal.  Deixou  geração. 

5  -6.  Ursula  Francisca  de  Toledo,  solteira. 

5^7.   Joanna  de  Toledo,  casou  com  Joaquim  da  Silva 
Povoas,  filho  de.... 

5—8.    Francisco  de  Salles  Xavier,  solteiro. 

5—9.  Ignacio  Xavier,  solteiro. 

5—10.  José  Xavier  de  Toledo,  sacerdote  do  habito  de 
S.  Pedro. 

5— li.   Manoel  Xavier,   casado  com   Maria  Theresa 
Rangel,  natural  de  Pitangui.  Deixou  geração. 

4—3.  D.  Joanna  de  Toledo,  casou  com  Miguel  Pires 
Barreto,  irmão  do  guarda-mór  Salvador  Corrêa  Bocarro 
£  teve  doze  filhos : 

5—1.  João  de  Pisa  Castelhanos,  casado  com  D.  Maria 
do  Monte-Claro,  natural  de  Taubaté,  filha  do  sargento-mór 
Manoel  Pinto  Birbosa.   Deixou  geraçào. 
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5—2.  An  na  Joanna  de  Toledo,  solteira. 

5—3.  Manoel  Joaquim  de  Alvarenga,  solteiro,  viveu 
na  Bahia  com  D.  Jodo  de  Pisa  :  assentaram-lhe  praça;  deu 
baixa ,  e  veiu  a  Lisboa  em  1782,  e  voltou  para  Pernam- 
buco. 

5^4.  António  Manoel  de  Alvarenga, clérigo  de  S.  Pe- 
dro. 

5— S.  José  Alberto  de  Toledo. 

5—6.  Alexandre  Manoel. 

5 — 7.  Miguel  Pires  Barreto. 

5—8.  Francisco  Moreira  de  Castanho. 

5—9.  Maria  Sophia  de  Toledo. 

5—10.  Branca  Raposo. 

5—11.  Joanna  de  Toledo. 

5—12.  Angela  de  Toledo :  Todos  solteiros. 

4—4.  D.  Angela  de  Toledo,  casou  com  José  da  Costa, 
natural  de  Portugal.  E  teve  5  filhos  : 

5—1.  José  da  Costa  de  Toledo. 

5—2.  Maria  da  Costa  de  Toledo. 

5 — 3.   Rita  de  Cássia  de  Toledo. 

5  -i.  Branca  Benedicta  de  Toledo,  casou  com  José 
Pereira  Caixeta,  natural  de  Villa-Rica. 

5—5.  Bento  Ferreira  de  Toledo,  casou  com  D.  Ma- 
ria  

4—5.  D.  Francisco  de  Pisa.  Casou  em  Araritaguaba  com 
D.  Escholastica,  em  titulo  de  Lemes  (  cap.  S""). 

4—6.  D.  João  de  Pisa  de  Toledo,  familiar  do  Santo  Of- 
fício.  Teve  uma  grande  reputação  na  cidade  da  Bahia,  onde 
viveu  muitos  annos.  Teve  um  grande  ofiicio  na  alfandega, 
seu,  e  falleceu  em  177.. 

4 — 7.  António  de  Toledo,  solteiro. 


—  189  — 

4—8.  D.  Ignacio  de  Pisa,  falleceu  solteiro  na  campanha 
do  Rio-Verde. 

4-9.  D.  Theresa  de  Toledo,cdsada  na  Campanha  com  o 
alferes  Manoel  Corrêa  Harnaut,  natural  de  Portugal.  E  leve 
treze  filhos : 

5—1.  Annn  Joaquina  do  Toledo,  casou  com  Manoel 
Nunes  do  Mendonça,  natural  de  Pindaroonhangaba,  filho 
de  Domingos  Nunes  de  Mendonça.  Deixou  geração. 

5 — 2.  Joaquim  Corrêa  Harnaut,  solteiro. 

5—3.  José  Corrêa  Harnaut,  solteiro. 

5 — 4.  D.  Rita  Maria  de  Toledo,  solteira. 

5 — 5.  D.  Francisca,  casou  com  António  Leite  de  Men- 
donça, irmão  de  Manoel  Nunes  de  Mendonça,  acima. 

5—6.  D.  Maria  Phenix  de  Toledo,  solteira. 

5—7.  D.  Úrsula  Margarida  de  Toledo,  solteira. 

5—8.  D.  Genoveva  da  Trindade  e  Toledo,  solteira. 

5—9.  D.  Quitéria  de  Toledo,  solteira. 

5—10.  D.  Escholastica  de  Toledo,  solteira. 

5—11.  D.  Joaquina  de  Toledo,  solteira. 

5 — 12.  António  Corrêa,  solteiro. 

5—13.  Ignacio  Corrêa  Harnaut,  solteiro. 

4 — 10.  D.  Maria  de  Lara  de  Toledo,  casou  com  Manoel 
Cavalheiro  de  Lombria. 

4—11.  D.  Maria  Phenix,  casou  cora  Pedro  Vaz  de  Cam- 
pos, em  Araritaguaba. 

Morte  do  capitão-mór  D.  João  de  Toledo  Pisa 

Estando  no  lugar  chamado  da  Rocinha,  sitio  dafreguezia 
do  Río-Grande,  em  casa  de  sua  filha,  D.   Branca  de  Toledo 
no  decurso  de  cinco  annos  de  assistência,  estando  são  e  sem 
TOMO  xxxiii,  p.  1  26 
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a  menor  enfermidade,  deu  balanço  a  todos  os  papeis  que 
possuía  e  foi  reduzindo  á  cinzas  todos  os  que  não  diziam 
respeito  a  utilidade  do  seu  casal ;  e  completa  esta  diligencia 
se  despediu  da  filha  para  vir  buscar  a  casa  da  outra  fi- 
lha   D.   Anna  Ferreira  de  Toledo,    aflSrmando  que  era 
chegado  o  tempo  da  sua  morte.   N'esta  jornada  procurou  a 
seu  bom  amigo  e  compadre  o  padre  Bento  Ferreira  Vílla- 
Nova,  e  o  conduziu  para  seu  confessor  na  hora  da  morte. 
Ambos  chegaram  à  casa  de  D.Maria,  onde  foi  recebido  com 
os  agasalhos  do  respeito  e  amor  paternal.  N^esta  casa  du- 
rou quatorze  dias,  dispondo  sua  alma  com  o  pasto  espiri- 
tual e  sempre  com  saúde  esem  declinação  no  juizo.  Chegou 
o  dia  da  sua  morte,  e  recolhendo-se  á  cama  pediu  a  seu 
confessor  que  o  não  desamparasse,  porque  até  ás  5  horas 
da  tarde  havia  dar  contas  ao  Creador  :  assim  succedeu,  e 
abraçado  com  o  santo  crucifixo  acabou  a  vida  pelas  5  horas 
da  tarde  com  grande  consolação  de  todo  o  concurso  que  lhe 
assistia.  Tinha  feito  o  seu  testamento  n^esta  mesma  casa, 
e  n^elle  pediu  ser  amortalhado  no  seu  habito  que  tinha,  de 
terceiro  de  S.  Francisco,  e  que  as  ceroulas  que  havia  vestir 
sobre  a  camisa  depois  de  cadáver,  fosse  pedida  pelo  amor 
de  Deus,  a  quem  lhe  desse  essa  esmola  ;  e  sepultado  o  seu 
corpo  no  lugar  do  cruzeiro  do  adro  da  igreja  matriz  de  Santo 
António  de  Vai  de  Piedade  da  Campanha  do  Rio- Verde. 

CAPITULO  IV 

1—4.  D.  Sebastiana  Taques,  (pag.245,  2"  trim.  de  1869). 
Casou  em  S.  Paulo  a  16  de  Fevereiro  de  1632  com  Joào 
Ferreira  Coutinho,  filho  de  João  Ferreira  e  de  sua  mulher 
D.  Branca,  moradores  da  capitania  do  Espirito-Santo  villa 
da  Victoria  ;  o  que  consta  do  Liv.  V  dos  casamentos  da 
matriz  de  S.  Paulo,  anno  de  1632.  Sem  geração. 
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1 — 5.  D.  Maria  Pompôo  Taques,  casou  em  S.  Paulo  com 
Manoel  de  Góes  Raposo  a  25  de  Fevereiro  de  1635,  natu- 
ral de  S.  Paulo,  filho  de  António  Raposo  e  de  sua  mulher 
Isabel  de  Góes.  Assim  se  vê  no  Liv.  1**  dos  Assentos  dos 
casamentos  da  matriz  de  S.  Paulo,   anno  1635.  D.  Maria 
Pompéo  falleceu  com  testamento  em  S.  Paulo  a  13  de  Ja- 
neiro de  1647.  (Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  3* 
d'invttntarios,  letra  M  );   e  seu  marido  em  1671  com  testa- 
mento.(Cartorio  de  orphãos  de  Parnahyba, inventario  n.222.) 
António  Raposo,  pai  do  dito  Manoel  de  Góes  Raposo,  foi 
natural  da  cidade  de  Beja,  e  falleceu  em  S.  Paulo  com  tes- 
tamento a  7  de  Janeiro  de  1633,  cavalleiro  armado.  Em 
titulo  de  Raposos  Boccarros.(Cartorío  de  orphãos  de  S.Paulo 
maço  2*"  de  inventários,  letra  A.  o  de  António  Raposo.)  E  de 
sua  segunda  mulher  Isabel  de  Góes,  natural  da  ilha  da  Ma- 
deira, que  falleceu  em  1629.  (Orphãos  de  S.  Paulo,  maço  2'' 
de  inventários,  letra  I,  o  do  Isabel  de  Góes);  e  foi  filha  de  Do- 
mingos de  Góes,  natural  da  ilha  da  Madeira,  e  de  sua  pri- 
meira mulher  Catharina  de  Mendonça  com  quem  já  veio 
casado  da  dita  ilha  para  S.   Vicente  em  1S45.  Tudo  se  v6 
no  archivo  da  camará  de  S.  Paulo,  no  caderno  titulo  1598. 
Provedoria  da  fazenda  real,  livro  de  sesmarias,  titulo  1555 
a  fl.  Este  Domingos  de  Góes  e  sua  primeira  mulher  Catha- 
rina  de  Mendonça    vindos  da  ilha   da  Madeira  foi   um 
dos  casaes  dos  primeiros  povoadores  de  S.  Paulo  transmi- 
grados  da  villa  de  S.  Vicente,   onde  tiveram  o  primeiro 
estabelecimento  para  a  fundação  de  S.  Paulo.   Foram  pes- 
soas de  estimada  nobreza,  por  cujo  merecimento  consegui- 
ram casamentos  de  igualdade  seus  filhos,  como  se  vô  em 
títulos  de  Raposos  Góes,  nos  §§  l\  2%  3»,  4%  5",  6%  7«  e 
seguintes. 
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Manoel  de  Góes  Raposo  fez  assento  junto  á  vílla  de  Par- 
nabyba,  onde  teve  fazenda  de  grande  cultura, porcos, muito 
gado  vaccum  e  animaes  cavallares.  E  teve  só  duas  filhas, 
como  se  vô  dos  testamentos  acima  accusados,  naturaes  de 
S.  Paulo. 

2—1.  D.  Anua  de  Tióes,   §  V 
2—2.  D.  Isabel  Pompêo,   §  2» 


§  í" 


2—1.  D.  Anna  de  Góes  (chamava-se  Anna  de  Proença 
quando  falleceusua  mãi  em  1647)  que  foi  moradora  da  villa 
de  Parnahyba,  onde  falleceu  com  testamento  a  18  de  Feve- 
reiro de  1679,  e  foi  casada  com  Aleixo  L^írae  dos  Reis  (irmão 
de  Sebastião  Leme  da  Silva,  filhos  de  Pedro  Leme,e  de  sua 
mulher  Helena  do  Prado.  Em  titulo  de  Lemes),  que  falle- 
ceu com  testamento  a  17  de  Outubro  de  1671.  (Cartório 
da  vílla  de  Parnahyba,  maço  de  inventários,  letra  A.,  n.  278, 
o  de  D.  Anna  de  Góes;  letra  A.,  n.  221  o  de  Aleixo  Leme 
dos  Reisj.  E  teve  naturaes  de  Parnahyba  quatro  filhos: 

3 — 1.  Manoel  de  Góes  Raposo. 
3 — 2.  Maria  Leme  da  Silva. 
3 — 3.  Maria  Pompôo. 
3—4.  Maria  Leme  do  Prado. 

3—1.  Manoel  de  Góes  Raposo.  Casou  com  Úrsula  Pe- 
drosa. E  teve. 

4—1.  Manoel  de  Góes  Raposo,  que  existe  em  1665, 
morador  no  sitio  do  Taboão,  caminho  de  Jundiahy,  e  casado 
com  Isabel  da  Rocha,  natural  de  Parnahyba,  viuva  do 
seu  primeiro  marido  António  de  Lemos  Moraes.  E  tem  três 
filhos: 
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5—1.  Manoel  de  Góes  Raposo. 
5^2.  Escholastica. 
6—3.  Maria. 

4—2.  Maria  Pompôo  de  Almeida.  Casou  em  Parnabyba 
com  José  de  Oliveira,  que  falleceu  em  1725.  E  teve  onze 
filhos  como  se  vê  do  seu  testamento.  (Orphâos  de  S.  Paulo, 
etral,  n.  311.) 

4—:].  Josefa casou  com  Vicente  Ferreira  de  Tá- 
vora, morador  de  Itú.  E  tem  filhos. 

3—2.  Maria  Leme  da  Silva.  Foi  casada  com  António 
Gonçalves  Ribeiro,  natural  de  S.  Paulo,  que  falleceu  no 
sertão  dos  Curraes  da  Bahia,  filho  único  de  Manoel  Gon- 
çalves Cadime,  n.itural  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  cidadão  da 
cidade  de  S.  Paulo,  e  de  sua  mulher  Mecia  Ribeira,  natu- 
ral da  mesma  cilade,  que  teve  terras  no  Itahim,  e  falleceu 
a  21  de  Agosto  de  1709  com  testamento  que  se  acha  no 
residuoda  ouvidoria  de  S.  Paulo,  letra  M.,  pessoas  nobres, 
como  consta  dos  autos  de  puritate  et  nobilitale  probanda, 
processados  no  juizo  ecclesiastico  em  1724,  sendo  escrivão 
o  padre  Joào  Gonçalves  da  Costa,  e  vigário  da  vara  o  padre 
João  de  Pontes ;  e  o  justificante  foi  o  alferes  Sebastião  do 
Prado  Cortez  pelos  seus  quatro  avós  ;  e  sua  mulher  Maxi- 
miana  de  Mariz  lambem  pelos  seus  quatro  avós.  E  teve  seis 
filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

4—1.  Sebastião  do  Prado  Cortez.  Nasceu  a  21  de  Se- 
tembro de  1689,  e  falleceu  em  S.  Paulo  com  testamento  a 
11  de  Dezembro  de  1763.  Foi  alferes  de  infantaria  da  com- 
panhia das  ordenanças  do  capilão  Gaspar  Cubas.  Da  sua 
justificação  sobredita  consta  do  se'u  zelo  e  honra  nas  dili- 
gencias que  lho  foram  encarregadas  ;  a  qual  se  acha  no  juizo 
ordinário  da  cidade  de  S.  Paulo  (Aut.  Civis  de  Justificações, 
letra  S.)  Foi  casado  em  S.  Paulo  com  Maiimina  de  Mariz» 
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a  2  de  Novembro  de  1687,  sua  prima  em  S^gráo  de  consaa- 
guinidade,  filha  de  Francisco  de  Alvarenga  Maríz,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  e  de  sua  mulher  Maria  Pacheco  MiceU 
natural  de  S.  Paulo.  Neta  pela  parte  paterna  de  Salvador 
An4unes  Lobo,  natural  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  de  sua  mu- 
lher Beatriz  Pereira  de  Mariz,  da  nobre  familia  do  seu  ap- 
pellido  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro.  E  pela  parte  mater- 
na neta  de  António  Pacheco  Jorge  e  de  sua  mulher  Maria 
Micel.  Em  titulo  de  Pachecos  Jorges.  E  teve,  naturaes  de 
S.  Paulo,  nove  filhos. 

5 — 1.  José  Francisco  Raymundo,  que,  desprezando  os 
estudos»  tratou  de  negocio,  administrando  os  dízimos,  que 
por  contrato  arrematou  seu  pai;  e  depois  para  Goyazes,  e 
fez  estabelecimento  em  fazendas  de  gados  nos  campos  do 
rio  Oruhu,  perto  de  Villa-Boa,  onde  existe  solteiro. 

5—2.  Sebastião  de  Almeida  Taques,  falleceu  solteiro. 

5—3.  João  Pedroso  Leme,  existe  em  S.  Paulo  sol- 
teiro. 

5—4.  Theresa  de  Jesus  do  Prado.  Casou  em  Jacarehy 
com  José  da  Silva  Gonçalves,  natural  do  Taubaté,  filho  de 
José  da  Silva  Gonçalves,  que  foi  morto  por  aleivozia  de 
seus  próprios  escravos,  estando  senhor  da  fazenda  e  en- 
genho da  casa  de  telha  da  Borda  do  Mato,  termo  da  villa 
de  Goyazes  ;  e  de  sua  mulher  Isabel  Pedrosa  de  Freitas,  na- 
tural de  Taubaté.  Em  titulo  de  Freitas. 

5 — 5.  Maria  José  de  Jesus,  que  casou  em  S.  Paulo 
com  José  Pacheco  Micel,  e  foram  dispensados  nos  impe- 
dimentos dos  gráos  de  parentesco  de  consanguinidade,  em 
que  por  duas  linhas  prendiam  ;  filho  de  António  Pacheco 
Micel,  e  de  sua  segunda  mulher  Maria  Blauca  da  Silva.  Em 
titulo  de  Pachecos  Jorges,   cap.  1.^ 

5  -6.  Maria  do  Nascimento  de  Jesus,  existe,  e  casou 
em  S.  Paulo  com  José  Pereira  da  Cunha,  natural  da  fre- 
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guezia  de  Santo  Amaro,  termo  da  mesma  cidade,  filho  de 
José  Pereira  Ebaoo  e  de  sua  mulher  Joanna  da  Cunha.  Elle 
é  da  nobre  família  de  Botafogos,  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Em  titulo  de  Botafogos. 

5—7.  Francisco  José  Raymundo  Taques,  que  se  acha 
habilitado  para  ordens,  baptizado  em  S.  Paulo  a  3  de  Se- 
tembro de  1726. 

5—8.  Sebastião  do  Prado  Cortez,  falleceu  solteiro. 

5—9.  Maximiano  Pereira  de  Mariz,  existe  solteiro. 

4 — 2.  António  Gonçalves  Ribeiro,  foi  casado  com  Do- 
mingas da  Rocha,  natural  de  Parnahyba.  Sem  geração. 

4—3.  José  Gonçalves  Ribeiro,  foi  casado  coro  D.  Isidora 
do  Amaral,  filha  de  D.  Escholastica  de  Godoy  da  Silva,  e 
de  seu  primeiro  marido  o  sargento-mór  Bento  do  Amaraj 
da  Silva,  de  quem  temos  tratado  n^este  titulo.  (Cap.  2* 
§  3«  pag.  255,  2.*  trim.  de  1869). 

4—4.  Angela  dos  Reis.  Existe  viuva  de  seu  marido  Ma- 
noel Rodrigues.  Sem  geração. 

4 — 5.  Anna  de  Góes,  que  foi  casada  com  Leandro  Dias 
Cardoso,  natural  da  villa  de  Sergipe  dei  Rei,  termo  da  ci- 
dade da  Bahia,  filho  de  António  Dias  Cardoso,  e  de  sua 
mulher  Sebastiana  de  Azevedo.  E  teve  seis  filhos: 

5 — 1.  João  Cardoso  da  Silva. 

5—2.  José  Pedroso  Leme. 

5 — 3.  Pedro  Rodrigues  da  Silva.  Casou  com  Marianna 
de  Siqueira,  filha  de  Alberto  de  Oliveira  e  Helena  do  Prado. 
Em  titulo  de  Lemes,  cap.  T  §  4»  n.  3—1. 

5 — 4.  Bento  Leme  da  Silva. 

5—5.  António  Cardoso  da  Silva. 

5—6.  Ignacio  Dias  Cardoso. 

4—6.  Theresa  da  Silva  Leme.  Existe  viuva  de  Faustino 
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Pereira  de  Abreu,  natural  de  Ponte  de  Lima.  Sem  geração. 
Falleceu  em  1768. 

3-3.  Maria  Pompêo.  Falleceu  com  testamento  em  1715. 
(  Cartório,  Livro  de  notas  de  S.  Paulo,  inventario  de  Maria 
Pompêo).  Foi  casada  com  Manoel  Corrêa  de  Carvalho.  Sem 
geração. 

3 — 'i .  Maria  Lemedo  Prado.  Foi  casada  com  Manoel  Gon- 
çalves de  Aguiar,  natural  de  Parnahyba,  fílho  de  João  Gon- 
çalves, natural  do  Rio  de  Janeiro  e  de  sua  mulher  Luzia 
Bicudo.  Em  titulo  de  Bicudos,  cap.  5'  §  3"  n.  3—7.  E 
teve. 

4—1 .  Álvaro  Nelto  Bicudo,  natural  de  Parnahyba,  falle- 
ceu era  S.  Paulo  (Orphãos  de  S.  Paulo,  letra  A  n.  196).  Foi 
casado  com  Escholastica  da  Silva  Micel»  natural  de  S.  Paulo, 
filha  de  António  Pacheco  Micel,  natural  e  cidadão  de  S. 
Paulo,  e  de  sua  segunda  mulher  Maria  Blanca  da  Silva, 
natural  de  S.  Paulo,  que  foi  filha  de  José  da  Silva  Góes, 
por  alcunha— Cabeça  do  Brasil — ,  por  ser  natural  da  villa  de 
S.  Vicente,  que  algum  dia  foi  cabeça  de  comarca,  e  primei- 
ra villa  que  fundou  o  descobridor  e  senhor  donatário  da  ca- 
pitania Martim  AfTonso  de  Sousa,  c  de  sua  primeira  mu- 
lher  Blanca.   Em  titulo  de  Pachecos,  cap.  r  §  10.  E 

teve  cinco  filhos,  que  consta  do  testamento  com  que  falle- 
ceu a  31  de  Março  de  1732  o  dito  Álvaro  Netto. 

5 — 1.  Joàp  Bicudo,  morador  e  casado  em  Parnahyba. 
5 — 2.  António  Bicudo,  morador  nas  suas  lavras  de 
Jaraguá,  casou  com 

5—3.  Maria  Blanca  da  Silva,  casou  com  Miguel  Garcia 
de  Carvalho.  Sem  geração. 

5 — 4.  Escholastica  Bicudo,  casou  com  José  Soares, 
morador  de  Jundiahy,  tem  filhos. 
5—5.  Maria. 
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4—2.  Isabel moradora  e  casada  nas  Geraes  em 

(fuarapitanga  com 

4*— 3.  Joanna idem. 

4—4.  Antónia casou  cora  André  de  Mello  dos  San- 

los,  moradores  no  dilo  lugar  das  Gera3s,  e  lêm  filhos,  entre 
os  quaes  é  o  padre  André  de  Mello  dos  Santos, 


2. 


• 


2 — 2.  Isabel  Pompéo,  (pag.  192)  casou  segunda  vez  com 
Manoel  Chaves  Leme,  que  passando  de  morada  para  a  villa 
de  Guaratinguetá  n^ella  falleceu  a  28  de  Maio  de  1668.  Sem 
geração. 

CAPITULO  VI 

1 — 6.  António  Pompéo  de  Almeida.  Em  vida  de  seu 
pai  Pedro  Taques,  foi  mandado  por  elle  a  Lisboa,  de 
onde  passou  a  Angola,  e  d^alli  a  S.  Paulo  sua  pátria.  Pas- 
sados alguns  annos  foi  encarregado  da  administração  das 
rendas  reaes  pela  provedoria  da  fazenda  da  mesma  ca- 
pitania de  S.  Paulo. e  S.  Vicente.  Para  dar  as  suas  contas 
na  provedoria-mór  do  Estado  do  Brasil,  foi  á  cidade  da 
Bahia,  d^onde  recolhendo-se,  casou  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  com  os  acertos  da  eleição  da  sua  qualidade  com 
D.  Maria  de  Sousa  Coutinho,  da  nobre  família  de  Botafogos, 
que  se  achava  viuva  de  seu  primeiro  marido  Manoel  Fer- 
nandes Cacere,  que  diz^m  fora  natural  da  villa  de  Vianna, 
de  conhecida  nobreza.  Tinha  esta  senhora  do  dito  seu  pri- 
meiro marido  um  casal  de  filhos,  que  ainda  eram  solteiros 
quando  se  casou  segunda  vez.  Pouco  tempo  se  lograram  os 
desposados ;  porque  tendo  ella  umas  differenças  com  certa 
senhora  da  dita  cidade,  os  dojpartido doesta,  temendo  algum 
TOMO  xxxniy  p.  1    .  2Q 
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excesso  da  parte  de  Aatoaío  Pompéo,  se  anticiparam  com 
a  barbara  resolução  que  tomaram.  Bateram  em  uma  noite 
á  porta  de  Pompèo,  que,  acordando,  a  mandou  abrir,  e  no 
mesmo  instante  ibe  subiram  as  escadas  uns  rebuçados,  que 
chegando  de  tropel  á  camará,  onde  pousavam  marido  e 
mulher,  dispararam  os  bacamartes,  e  no  mesmo  leito  fica- 
ram ambos  mortos.  Acordaram  estes  echos  e  o  pranto  da  fa- 
mília aos  vizinhos;  fugiram  os  delinquentes ;  e  pelas  antece- 
dencias  logo  se  conheceu  ou  presumiu  quem  fora  o  aggres- 
sor :  prendeu-se  este,  que  no  processo  da  devassa  ficou 
culpado,  e  manifesto  o  seudelicto.  Foi  sentenciado  á  morte, 
para  cuja  execução  foi  appellada  a  sentença  para  a  relação 
do  Estado.   N^ella  acharam  os  ministros  que  só  com  per- 
dão das  partes  JoSo  da  Veiga  Coutinho  e  D.  Maria  de  Cace- 
re,  filhos  e  enteados  dos  mortos,  poderia  ser  livre  o  delin- 
quente, que  por  ser  pessoa  de  cabedal  tinha  outras  de  res- 
peito na  Bahia  a  seu  favor.  Trabalhou-se  muito  sobre  este 
ponto  no  Rio  de  Janeiro  com  dinheiros  e  respeitos,que  tudo 
acabam;  porém  os  dois  offendidos  não  se  deixaram  vender; 
antes  insistiram  que  pagasse  o  delicto  quem  o  commettôra 
tão  barbaramente.  Com  este  desengano  occorreu  ao  Rev.  vi- 
gário da  igreja  da  Candelária  solicitar  o  perdão  em  nome 
de  Jesus  Christo,  discorrendo  assim  porque  João  da  Veiga 
Coutinho  se  habilitava  para  o  estado  sacerdotal.    Para  isto 
levou  uma  imagem  do  Santo  Crucifixo,  que  se  venerava  na 
dita  igreja  no  altar-mór,  e  com  ella  lembrou  a  João  da  Vei- 
ga aquelle  texto  non  parco  quia  non  peperuit:  Rendeu- 
se  este  como  catholico  e  fez  persuadir  a  sua  irmã.  Antes  de 
se  lavrara  escriptura  de  perdão,  declarou  o  oíTendido  que 
havia  de  ficar  possuindo  a  imagem  do  Senhor.  Concedeu-se- 
Ihe.  E  pelo  tempo  adiante,  estando  cónego  da  Sé  da  sua 
patria,fundou  uma  capella  no  termo  da  vllla  de  Coritiba  (hoje 
freguezia  de  S.  José  dos  Pinhaes ),  na  qual  coUocou  a  mes- 
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ma  imagem  com  o  titulo  de — Senhor  Bom  Jesus  do  Perdão, 
—  querendo  por  este  modo  que  jamais  ficasse  em  esque- 
cimento a  causa  por  que  dera  o  perdão.  Casou  a  sua  irmã 
D.  Maria  de  Cacere  com  Francisco  de  Almeida  Cabral,  na- 
tural de  S.  Paulo,  de  reconhecida  nobreza  e  assas  conhe- 
cido no  Rio  de  Janeiro ;  filho  de  Luiz  Leme  e  de  Anna 
Cabral,  ambos  oriundos  das  ilhas,  aquelle  por  descendente 
do  fidalgo  Pedro  Leme  da  ilha  da  Madeira,  e  esta  pelos  Ca- 
braes  da  ilha  de  S.  Miguel  por  seu  ascendente  Simão  da 
Costa  Cabral,  que  veiu  a  S.  Paulo,  onde  propagou  a  no- 
bre familia  do  seu  appellido. 
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ALMEIDAS  CASTANHOS 

Ksla  nobre  família  de  Almeidaí  Castanhos  da  capitania 
de  S.  Paulo  traz  a  sua  origem  da  villa  de  Monte-mór  o 
Novo  em  Portugal,  de  onde  veiu  para  S.  Vicente  pelos  an- 
ãos de  15i7  António  Rodrigues  de  Almeida,  e  tinha  o  foro 
de  ravalleiro  fidalgo  da  casa  do  Sr.  rei  D.  João  III,  em  cujo 
reinado  foi  este  foro  de  cavalleiro  fidalgo  o  mais  superior 
que  constituía  gráo  de  fidalguia,  até  que  alterou  a  ordem 
dos  filhamentos  o  Sr.  rei  D.  Sebastião,  de  cujo  tempo  até 
o  presente  ficou  este  foro  de  cavalleiro  fidalgo  sendo  ínfi- 
mo ;  de  sorte  que  o  mordomo-mór  do  reino  o  confere  às 
pessoas  mecânicas  para  passarem  com  elleao  primeiro  grio 
de  nobreza ;  e  o  foro  de  fidalgo  cavalleiro  ficou  sendo  filha- 
raento  superior  com  IjUSOO  de  moradia,  e  constituindo  gráo 
de  fidalguia,  que  por  isso  se  chamam —  fidalgos  da  casa  de 
Sun  Magestade.  Esta  matéria  tratou  Moraes  De  Executioni' 
bus;  e  muito  melhoro  Rev.  padre-roestre  D.  António  Cae- 
tano de  Sousa  no  seu  livro  Grandes  de  Portugal^  impresso 
em  1755. 

Na  villa,  capitaldeS.  Vicente,  se  estabeleceu  António  Ro- 
drigues de  Almeida,  e  n'ella  fez  sempre  por  espaço  de  treze 
annus  muitos  serviços  ao  donatário  d'ella,  ao  rei  e  a  Deus, 
achando-se  em  todos  os  assaltos  e  guerras  do  bárbaro  gen- 
tio Tamoyos,  que  habitavam  a  costa,  desde  a  enseada  do 
Rio  de  Janeiro  até  a  barra  de  S.  Vicente,  braço  do  Norte, 
chamada  Bertioga,  e  impediam  o  augmento  da  povoação  da 
dita  villa.  que  fundara  pelos  annos  de  1531  até  1534  o 
fidalgo  Martim  AíTonso  de  Sousa,  que  de  Lisboa  havia  sabido 
para  este  eíTeito  com  armada  de  navios,  gente,  petrechos 
de  guerra,  e  muita  nobreza  para  a  dita  fundação,  por  ter. 
lhe  feito  mercê  de  juro  herdade  o  Sr.  rei  D.  João  III  de 
cem  léguas  de  costa  para  fundar  uma  ou  mais  capitanias, 
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d  lhe  conferiu  o  caracter  de  seu  capitão-mór  da  costa  ió 
Brasil  por  patente  datada  em  a  villa  do  Crato  a  20  de  No- 
vembro de  1530,  que  se  acha  registrada  no  cartório  da 
provedoria  da  fazenda  real  de  S.  Paulo  no  livro  de  regis- 
tros das  sesmarias,  tit.  1554,  pag.  42  e  102. 

No  anno  de  1556  passou  ao  reino  António  Rodrigues  de 
Almeida,  e  pelos  merecimentos  próprios  lhe  fez  merco  de 
propriedade  o  donatário  Martim  Affonso  de  Sousa,  dos 
officios  de  escrivão  da  ouvidoria  e  das  datas  de  sesmarias 
e  de  seu  chanceller  da  capitania  de  S.  Vicente.  Estando  a 
embarcar  de  regresso  para  esta  villa,  foi  constituído  em 
capitão-mór,  ouvidor  da  capitania  de  Santo  Amaro  do 
defunto  Pedro  Lopes  de  Sousa,  por  sua  mulher  D.  Isabel  de 
Gamboa,  como  tutora  e  administradora  de  seu  filho  Martim 
Affonso  de  Sousa  o  Moço,  e  sobrinho  direito  de  Martim 
Affonso  de  Sousa  o  Velho,  senhor  donatário  da  capitania 
do  S.  Vicente ;  e  foi  esta  promoção  por  instrumento  pu- 
blico, celebrada  na  nota  do  tabellião  António  do  Amaral, 
em  Lisboa,  a  20  de  Setembro  de  1557,  como  se  vê  do 
mesmo  instrumento,  registrado  na  provedoria  da  fazenda 
real  de  S.  Paulo,  no  livro  das  sesmarias,  tit.  1562,  pag. 
16  e  17;  e  como  capitão-mór  e  ouvidor  concedeu  terras  den- 
tro das  dez  léguas  da  capitania  de  Santo  Amaro,  que  dis- 
correm do  rio  Curupacè  até  a  barra  do  rio  de  S.  Vicente, 
braço  do  Norte,  chamado  da  Bertioga,  como  se  yê  das  ses- 
marias, que  concedeu  desde  o  anno  de  1557  até  1568,  que 
todas  se  acham  registradas  no  cartório  da  provedoria  da 
fazenda  real  de  S.  Paulo,  no  livro  das  sesmarias,  tit. 
1562  desde  pag.  11  até  123. 

A  António  Rodrigues  de  Almeida,  cavalleiro  fidalgo  da 
casa  real,  foram  concedidas  três  datas  de  terra  em  sesma- 
ria ;  e  porque  cada  uma  d^ellas  é  um  grande  documento 
para  se  perceber  a  qualidade  e  os  serviços  do  dito  Almeida, 
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os  damos  aqui  fielmente  copiados  e  extrahidos  do  cartório 
da  provedoria  da  fazenda  real  de  S.  Paulo,  dos  livros  em 
que  ellas  se  acham ,  cujos  lugares  produzimos  aqui  na 
margem. 

1*  sesmaria 

Francisco  de  Moraes,  loco-tenente  de  capitão  e  ouvidor, 
com  alçada  n'esta  capitania  de  S.  Vicente  pelo  Sr.  governa- 
dor Martim  Affonso  de  Sousa,  capitão  e  governador  doesta 
capitania  por  el-rei  nosso  senhor  e  do  seu  conselho,  etc. 
Faço  saber  que  António  Rodrigues  de  Almeida,  cavalleiro 
fidalgo  da  casa  d^el-rei  nosso  senhor,  escrivão  da  ouvido- 
ria doesta  capitania  de  S.  Vicente,  e  n^ella  morador,  nova- 
mente, de  três  annos  a  esta  parte,  pouco  mais  ou  menos, 
na  qual  diz  que  tem  feito  muitos  serviços  a  el-rei  nosso  se- 
nhor, e  ao  Sr.  governador  Martim  Affonso  de  Sousa,  assim 
com  sua  pessoa,  andando  elle  supplicante  com  terra,  pe- 
dra e  madeira  ás  costas,  por  muitas  vezes,  na  fortaleza  da 
Bertioga,  com  suas  armas  por  terra  como  na  guarda  do  mar, 
tudo  por  bem,  e  guarda  e  vigia  doesta  capitania,  assim  no 
bergantim  e  canoas,  e  na  dita  fortaleza;  e  que  para  nenhuma 
cousa  «restas  se  desculpava,  mas  para  tudo  se  offerecia  ;  e 
que  sempre  ajudara  a  sustentar ;  e  que  ora  estava  esperan- 
do que  no  primeiro  navio  que  ora  vinha  de  Portugal  lhe  vinha 
sua  mulher  para  na  terra  viver,   e  por  ora   outro  sim, 
nenhum  capitão  doesta  capitania  lhe  tem  dado  terra  alguma 
para  elle  dito  supplicante  fazer  fazenda,   rae  pedia  que, 
havendo  respeito  ás  cousas  acima  allegadas,  e  que  em  nome 
do  Sr.  Martim  Affonso  de  Sousa  lhe  desse  um  pedaço  de  terra 
no  campo  para  fazer  fazenda,  conforme  as  confrontações 
seguintes :— Partindo  por  um  regalo  que  está  a  par  do  mos- 
teiro de  Piralininga,  e  que  irá  cortando  pelo  dito  regato 
acima  até  entestar  com  roças  de  Fernão  Alves,  onde  foi  o 
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primeiro  Tagipar ;  e  d'allí  irá  cortaado  ao  loDgo  do  campo 
até  partir  com  terras  de  António  Pinto,  e  irá  partindo  com 
elle  até  se  findar  no  rio  da  Tapera  do  Cacique,  e  d'alli  irá 
por  elle  abaixo  até  chegar  ao  dito  regato,  onde  começou 
primeiro  a  partir,  que  será  onde  se  vè  o  dito  regato  metter 
00  dito  rio  de  Anhangavahy ;  a  qual  terra  que  assim  me 
pediu  com  sua  petição  conteúda  e  declarada,  com  suas 
demarcações  e  confrontações  em  dita  sua  petição  decla* 
radas,  a  qual  terra  lhe  dou  pelos  poderes  que  tenho  do  dito 
Sr. governador  Martim  AíTonso  de  Sousa,  e  conforme  o  seu 
r^imento  e  condições  das  sesmarias,  conforme  a  ordena- 
ção d^el-rei  nosso  senhor ;  e  assim  com  dois  mil  réis  de 
pena,  que  dentro  em  o  dito  tempo  as  aproveitará,  sob  pena 
de  os  pagar,  os  quaes  serão  para  as  obras  da  dita  capitania, 
e  entregues  ao  almoxarife  do  dito  Sr.  governador  Martim 
Affonso  de  Sousa,  a  qual  terra,  que  assim  lhe  dou  com  suas 
entradas  e  sabidas  para  elle  dito  supplicante  e  para  seus  des- 
cendentes e  ascendentes  fora  de  todo  o  tributo,  e  somente  o 
dizimo  a  Nosso  Senhor,  a  qual  carta  fará  registrar  no  livro  do 
tombo  doesta  capitania ;  e  porquanto  ora  o  dito  supplicante  é 
escrivão  das  datas,  me  requereu  que  mandasse  a  Rodrigo 
de  Lucena,  escrivão  doesta  ouvidoria,  que  a  fizesse  ;  e  visto  o 
seu  pedir,  mandei  ao  dito  escrivão  que  esta  carta  de  data 
da  dita  terra  fizesse  logo  a  carta  por  escrivão.  Rodrigo  de 
Lucena  doesta  ouvidoria,  fiz  por  seu  mandado  e  a  reque- 
rimento do  dito  supplicante.  Dada  n^esta  villa  do  porto  de 
Santos,  sob  meu  signai  e  sello  das  armas  do  dito  Sr.  gover- 
nador que  n^esta  capitania  serve,  aos  22  dias  do  mez  de  Ja- 
neiro. Rodrigo  de  Lucena,  escrivão  d'esta  ouvidoria,  a  fez 
por  meu  mandado.  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  1560  annos(l).  — Francisco  de  Moraes. 

(1)  Proved.  da  Faz.  Real  de  S.  Paulo,  liv.  !<»  de  sesmarias,  tit.  1555, 
11.  158  V. 
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S*  sesmaria 

Pedro  Ferraz  Barreto,  capitão  e  ouvidor  com  alçada  oa 
capitania  de  S.  Viceate,  por  Martim  Affonso  de  Sousa,  se- 
nhor da  dita  capitania,  do  conselho  d'el-rei  nosso  senhor, 
e  senhor  das  villas  de  Alcoentre,  Tagarro  e  Rio  Maior,  etc. 
Faço  saber  que  por  António  Rodrigues  de  Almeida,  cavai- 
leiro  fidalgo  da  casa  d^el-rei  nosso  senhor,  almoxarife,  chan- 
celier,  escrivão  da  ouvidoria  e  das  datas  pelo  Sr.  Martim 
AíTonso  de  Sousa,  capitão  e  governador  d^ella,  me  foi  feita 
petição  em  que  diz: — Que  elie  ha  16  annos  que  em 
ella  vive,  e  tem  sua  mulher  e  filhas,  e  uma  casada,  e  me  pe- 
dia terras  no  Rio  de  Janeiro  a  entestar  com  uma  aldéa,  que 
por  nome  dos  indios  se  chama  Itaoca,  meia  légua  de  terra, 
etc.  E  se  lhe  concedeu  a  6  de  Janeiro  de  1565  (2/. 

3'  sesmaria 

Jorge  Ferreira,  capitão  e  ouvidor  de  S.  Vicente,  por 
Martim  Aflonso  de  Sousa,  etc.  Faço  saber  como  por  An- 
tónio Rodrigues  de  Almeida,  cavalleíro  fidalgo  da  casa 
d'el-rei  nosso  senhor,  almoxarife  do  dito  senhor  e  escri- 
vão da  ouvidoria  doesta  capitania,  promotor  da  justiça, 
escrivão  das  datas  de  terra  de  sesmarias,  e  chanceller  pelo 
dito  governador,  me  foi  feita  uma  petição,  dizendo  em  ella 
que  no  annode  1556  na  cidade  de  Lisboa,  pelo  dito  gover- 
nador ser  sabedor  que  havia  muitos  annos  que  elle  suppli- 
cante  era  morador  em  esta  sua  capitania,  e  sempre  com  sua 
pessoa  e  fazenda  ajudara  a  sustentar  como  os  mais  mora- 
dores faziam,  e  também  por  trazer  para  a  dita  capitania 
sua  mulher  e  duas  filhas  para  casar,  e  por  outros  muitos 
respeitos  lhe  fizera  mercê  de  uma  légua  de  terra  com  todas 

(2)  Proved.  sup.;  liv.  de  sesmarias,  tit.  1562,  fl.  7/i  v. 


—  205  — 

as  aguas  que  dentro  d^ella  estivessem  ,  para  fazer  en- 
genhos no  Cubatão,  e  que,  sendo  caso  que  alli  onde  pedia 
fosse  já  dado,  e  não  houvesse  comprimento  de  tudo  d'ella> 
que  o  que  faltasse  para  o  comprimento  da  dita  légua  lhe 
fosse  dado  pelo  capitão  que  estivesse  em  seu  lugar  em  o 
mais  perto  d^elia,  e  dado  não  fosse,  a  qual  légua  de  terra 
que  lhe  assim  deu  e  demarcou  é  da  maneira  seguinte : 
Indo  d'esta  villa  de  Santos  pelo  rio  do  Cubatão  arribat 
da  borda  do  dito  rio  da  banda  do  norte  direito  ao  cume  da 
serra  mais  alta,  partindo  com  terras  de  Francisco  Pinto, 
ou  de  quem  forem,  lhe  irá  correndo  pelo  cume  da  serra 
mais  alta,  uma  légua  em  comprido  para  a  banda  do  su- 
doeste ;  e  d'alli  d'onde  se  acabasse  a  dita  légua  desceria 
por  ahi  abaixo  ao  rio  do  Cubatão,  que  vem  ao  longo  da 
serra,  em  chãos  d^ella  correndo  para  a  banda  do  nordeste» 
e  d'ali  virá  correndo  pelo  dito  rio  abaixo  até  onde  primeiro 
começou  a  partir  com  o  dito  Francisco  Pinto  ;  e  assim  lhe 
dava  mais  a  agua  grande,  que  chamam  o  Cubatão,  que  ap- 
parece  doesta  villa  de  Santos,  com  todas  as  mais  aguas  que 
dentro  de  suas  confrontações  houvesse ;  da  qual  terra  o 
capitão  Francisco  de  Moraes  lhe  deu  posse  d'ella.  E  porque 
elle  supplicante  ao  presente  não  pôde  achar  a  dita  carta  e 
posse  que  nas  costas  d'efla  andava  ;  e  porque  também  lhe 
era  passado  o  tempo  de  sesmaria  sem  fazer  nas  ditas  terras 
bemfeitorias  ;  me  pedia  que  pelos  poderes  que  eu  tenho 
do  dito  Sr.  governador  Martim  Aflonso  de  Sousa,  para 
poder  dar  terras  de  sesmarias  n^esta  sua  capitania,  lhe 
desse  a  elle  supplicante  novamente  em  nome  do  dito  se- 
nhor a  dita  légua  de  terra  com  as  ditas  aguas,  e  agua  de« 
clarada,  etc.  Deu-se-lhe  tudo  a  18  de  Agosto  de  1567  pelo 
dito  Jorge  Ferreira,  sendo  tabellião  de  Santos  António 
Bicudo  (3). 

(3)  Liv.  supra  de  J562,  pag,  76. 
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Este  António  Rodrigues  de  Almeida,  cavalteiro  fidalgo 
da  casa  de  eWei  D.  João  III,  como  fica  referido,  teve  de  sua 
9)ulher  D.  Maria  Castanho»  natural  também  de  Monie-rfnór 
o  NovQy  dpas  filhas  que  vieram  jà  de  Portugal,  e  um  filho 
que  lhe  nasceu  i^a  villa  de  Santos,  sendo  alli  morador  antes 
4e  se  passar  para  S.  Paulo,  onde  viveu  e  falleceu. 
Foram  os  filhos  os  seguintes : 

D.  Catharina  de  Almeida,  que  falleceu  solteira. 

D.  Maria  Castanho,  — cap.  l.** 

André  de  Almeida,  —cap.  2/ 

CAPITULO  I 

ir-1.  D.  Maria  Castanho,  natqralde  Monte-mór  o  Novo, 
casou  na  villa  de  Santos  pelos  annos  de  1564  até  C5  com 
4ntQnio  de  Proença,  natural  da  villa  de  Belmonte,  moço  da 
camará  do  infante  D.  Luiz,  senhor  de  Belmonte,  e  duque 
da  Guarda.  0'este  nobre  matrimonio  procedem  os  Proenças 
Castanhos  da  capitania  de  S.  Paulo  e  da  do  Rio  de  Janeiro 
pelo  ramo  que  a  ella  se  passou,como  veremos  no  §  4.*  E  estes 
Proenças  são  distinctos  de  outros  Proenças  Yarellas,  que 
são  Cubas,  da  villa  de  Santos,  d'onde  passaram  para  S.  Pau- 
lo e  villa  de  Parnahyba,  e  propagaram  já  com  os  appellidos 
de  Proenças  Abréos,  de  que  temos  escripto  um  titulo.  Em 
S.  Paulo  se  estabeleceu  o  dito  António  de  Proença,  onde 
fez  muitos  serviços  ao  rei  e  á  republica. 

Quando  Diogo  Martins  Cam,  de  quem  trata  o  padre  Vas- 
concellos  na  Chronica  da  companhia  de  Jesus^  veiu  a  S. 
Paulo  buscar  soccorro  para  penetrar  o  sertão  da  capitania 
do  Espiríto-Santo  a  descobrimento  de  minas  de  ouro,  prata 
ou  esmeraldas,  lhe  fez  todo  o  fornecimento  o  dito  Proença, 
e  lhe  deu  seu  filho  Francisco  de  Proença  para  o  acompa- 
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nhar  áo  serUlo  com  armas  e  escravos»  todo  á  soa  casta ; 
e  pof  ifSo  conseguir  descobrimento  algum  se  recolhe»  á 
cidade  da  Bahia  em  tempo  do  governador  geral  D.  Fran-« 
cisco  de  Sousa,  d'onde  voltou  para  S.  Paulo,  Francisco  de 
Proença  em  1598,  acompanhando  a  Diogo  Gonçalves  Laço, 
qoe  n^esfe  anno  veiu  para  S.  Paulo  mandado  pelo  nieamo 
D.  Francisco  de  Sousa,  e  feito  capitão  das  minas  de  S.  Pau-^ 
Io,  que  em  1597  foram  descobertas  pelos  paulistas  AfiFonso 
Sardinha  e  Clemente  Alves  nas  serras  de  Jaguamimbava, 
de  Jaragúá,  de  Outurunae  de  Biraçoyaba,  com  o  ordenado 
de  duzentos  cruzados  em  cada  um  anno. 

Depois  quando  chegou  a  S.  Paulo,  em  fins  de  Abril  de 
1599,  o  mesmo  D.  Francisco  de  Sousa,  e  sahindo  este  em 
Outubro  de  1599  para  o  sertão  e  serra  de  Biraçoyaba,  dei- 
xou em  capitão  da  gente  de  cavallo  da  villa  de  S.  Paulo  a 
António  de  Proença  pela  provisão  do  teor  seguinte.  —  «D. 
Francisco  de  Sousa,  do  conselho  d^el-rei  nosso  senhor, 
governador  geral  doeste  Estado  do  Brasil,  etc.  Faço  saber 
aos  que  esta  minha  provisão  virem,  e  o  conhecimento  d^elia 
com  direito  pertencer,  que  pela  confiança  que  faço  de  An- 
tónio de  Proença,  moço  da  camará  do  infante  D.  Luiz,  o 
encarrego  ora  do  cargo  de  capitão  da  gente  de  cafvallo  doesta 
yílla  de  S.  Paulo  e  seu  districto,  e  das  entradas  que  d^ella 
se  fizeram  para  fora ;  e  com  o  dito  cargo  haverá  todos  os 
proes  e  precalços  que  direitamente  lhe  pertencerem ;  e  esta 
se  registrará,  para  a  todo  o  tempo  saber-se  como  lhe  foi 
feita  esta  mercê;  e  mando  a  todas  as  pessoas  doesta  capita-^ 
nia  e  seu  districto  lhe  obedeçam  e  conheçam  por  tel ;  pelo 
que  mando  a  todas  as  mais  justiças  e  mais  pessoas  a  cum- 
pram e  guardem,  e  façam  cumprir  e  guardar  esta  minha  pro- 
visão,como  n'ella  se  contém  e  é  declarado,pelo  assim  haver 
por  bem,  e  serviço  de  Sua  Magestade.  Dada  n^esta  villa  de 
S.  Paulo,  sob  meu  signal  e  sello.  Pedro  Taques  a  fez  por 
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meu  mandado,  secretario  da  minha  camará,  aos  15  dias  do 
mez  de  Outubro  de  1599,  o  governador  D.  Francisco  de 
5(msa.i  ( Archivo  da  camará  de  S.  Paulo,  Livro  de  Reg. 
tit.  1600,  pag.  aSv.) 

Foi  António  de  Proença  ouvidor  e  auditor  da  capitania 
de  S.  Vicente,  e  querendo  residir  na  villa  de  S.  Paulo,  onde 
era  morador,  obteve  provisão  de  faculdade  para  isso  do 
teor  seguinte:  —  <  D.  Francisco  de  Sousa,  do  conselho 
d^el-rei  Nosso  Senhor,  governador  geral  do  Estado  do 
Brasil,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão  virem, 
6  o  conhecimento  d^ella  com  direito  pertencer,  que  António 
de  Proença,  moço  da  camará  do  infante  D.  Luiz,  ouvidor  e 
auditor  n^esta  capitania  de  S.  Vicente,  me  fez  a  petição  atraz 
escripta  na  outra  meia  folha  doesta,  dizendo  o  conteúdo 
n'ella,  e  havendo  respeito  ao  que  n^ella  diz  e  allega. —  Hei 
por  bem  e  serviço  de  Sua  Magestade  que  o  supplicante  as- 
sista n'esta  villa  de  S.  Paulo  com  o  dito  cargo  de  ouvidor, 
e  n'8lla  administre  justiça  e  assista  até  eu  tornar  á  dita  ca- 
pitania de  S.  Vicente,  comtanto  que  visite  as  mais  villas 
d*esta  capitania  e  seu  termo ;  e  esta  minha  provisão  se  re- 
gistre n^esta  camará  doesta  villa  de  S.  Paulo  para  a  todo  o 
tempo  se  saber  como  o  mandei  passar ;  pelo  que  mando  ás 
justiças  de  Sua  Magestade  doeste  Estado  cumpram  e  guardem, 
e  façam  cumprire  guardar  inteiramente  esta  minha  provisão 
como  n^ella  se  contém,  e  é  declarado  pelo  assim  haver  por 
bem  6  serviço  de  Sua  Magestade.  Dada  n'esta  villa  de 
S.  Paulo,  sob  meu  sigual  e  sello,  Pedro  Taques  a  fez,  meu 
secretario,  por  António  Coelho,  aos  16  dias  do  mcz  de  Ju- 
nho de  1601  annos  :  Eu  Pedro  Taques  a  liz  escrever  e  sub- 
escrevi: — O  governador  D.  Francisco  de  Sousa  >  (Livro 
sup.  cit.  pag.  33). 

E  no  anno  de  1602  estando  ausente  de  S.  Paulo  o  capitão 
d'ella  Diogo  Árias  de  Aguirre,  foi  nomeado  o  dito  António  de 
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Proença,  capitão  da  dita  villa,  pela  provisão  do  teor  seguinte: 
— €  D.  Francisco  de  Sousa,  do  conselho  d'el-rei  Nosso  Se- 
nhor, governador  geral  do  Estado  do  Brasil,  etc.  Fago  saber 
aos  que  esta  minha  provisão  virem  e  o  conhecimento  d'ella 
com  direito  pertencer,  que  pela  confiança  que  tenho  de  An- 
tónio de  Proença,  moço  da  camará  do  infante  D.  Luiz,  ou- 
vidor e  auditor  n'esta  capitania  de  S.  Vicente  ou  de  que  fôr 
encarregado,  que  o  fará  como  d^elle  confio,  e  o  fez  sempre, 
o  encarrego  de  capitão  doesta  villa  de  S.  Paulo  e  seu  dis- 
tricto,  até  vir  o  capitão  Diogo  Árias  de  Aguirre,  e  em  suas 
ausências  servirá  o  dito  cargo  o  dito  António  de  Proença,  e 
com  elle  haverá  todos  os  proes  eprecalços  que  direitamente 
lhe  pertencerem,  e  haverá  juramento  dos  santos  na  camará 
d'esta  villa,  para  que  bem  e  fielmente  se  sirva,  guardando 
emtudo  o  serviço  de  Deus  e  de  Sua  Magestade  e  ás  partes  o 
seu  direito;  e  mando  que  esta   minha  previsão  se  registre 
na  camará  doesta  villa.  pelo  que  mando  a  todas  as  justiças  e 
mais  pessoas  doesta  capitania  de  S.Vicente  cumpram  e  guar- 
dem, e  façam   cumprir  e  guardar  inteiramente  esta  minha 
provisão,  como  n*ella  se  contém  e  é  declarado  pelo  assim 
haver  por  bem  e  serviço  de  Sua  Magestade.   Dada  n'esta 
villa  de  S.  Paulo,  sob  meu  signal  e  sello,  Pedro  Taques  a 
fez  secretario  da  minha  camará,  aos  15  dias   do   mez  de 
Maio  de  1602.—  O  governador  D.  Francisco  deSousa,  ( Li- 
vro supra.  pag.  43  v). 

Serviu  da  republica  os  seus  honrosos  cargos  repetidas 
vezes.  Em  1582  foi  juiz  ordinário  e  deorphãos  de  S.  Paulo. 
(Cartório  1.**  de  notas,  maço  de  invíMiarios  antigos,  o  de 
Lourenço  Vaz).  O  capitáo-mór  Pedro  Taques  de  Almeida, 
seu  bisneto,  provou  em  1694  com  testemunhas  e  docu- 
mentos no  juízo  ecclesiastico,  perante  o  vigário  da  Vara 
de  S.  Paulo  o  Dr.  André  de  Barvel,  a  nobreza,  qualidade 
e  pureza  de  sangue  de  seu  ter-avô  António  Rodrigues  de 
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Almeida,  eafalleiro  fidalgo,  natural  deMonte-mór  o  Noto, 
6  a  qualidade,  nobreza  e  pureza  de  sangue  de  seu  bisavô 
António  de  Proença,  moço  da  camará  do  infante  D.  Luiz, 
6  natural  de  Belmonte.  Dos  autos  de  Genere  processados 
no  bispado  da  Guarda  na  villa  de  Belmonte  Teixoso,  Ca- 
ria, Lugar  do  Ferro,  Aldèa  do  Mato  e  Covilhã,  em  virtude 
da  requisitória  que  se  passou  do  bispado  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  favor  do  habilitado  o  mesmo  capítdo-mór  Pedro 
Taques  de  Almeida.  Consta  d'elles  pelo  depoimento  de 
treze  testemunhas  (sendo  bispo  da  Guarda  D.  Rodrigo  de 
Moura  Telles,  que  acabou  arcebispo  de  Braga),  que  o  dito 
António  de  Proença  se  ausentara  para  o  Brasil  pelo  crime 
de  haver  tirado  de  certo  mosteiro  uma  religiosa ;  e  sendo 
preso  por  este  sacrílego  attentado,  fora  preso  no  Castelk)  e 
a  freira  recolhida  no  cárcere  do  seu  convento,  de  onde 
em  vida  do  infante  D.  Luiz  fugira  ;  e  que  do  dito  Proença 
havia  muita  nobreza  n*aquella  comarca,  e  muitos  cónegos 
e  sacerdotes  seculares  e  regulares,  como  fora  Jorge  de 
Proença,  secretario  que  fora  do  Santo  Tribunal  da  Inqui- 
sição de  Lisboa.  Este  instrumento  veiu  por  duas  vias ; 
uma  ficou  na  camará  episcopal  do  Rio  de  Janeiro,  outra 
ficou  em  poder  do  mesmo  capitão-mór  Pedro  Taques  de 
Almeida,  e  se  acha  no  cartório  da  ouvidoria  de  S.  Paulo, 
nos  autos  entre  partes — Pedro  Taques  Pires  e  outros  con- 
tra o  réo  Agostinho  Nogueira  da  Costa. 

Armas  dos  Proenças 

O  escudo  partido  em  pala  :  na  1*  em  campo  verde  uma 
águia  preta  de  duas  cabeças,  armada  de  ouro  :  na  2'  em 
campo  azul  cinco  fiores  de  liz  de  ouro  em  sautor.  Assim 
se  vêm  illuminadas  no  brazáo  de  armas  que  tirou  o  dito 
capitão-mór  Pedro  Taques  de  Almeida,  em  Lisboa,  a  5 
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db  Jalbo  de  1707,  sendo  rei  d*araus  António  da  Aguiar, 
e  escrivão  da  nobreza,  José  Daarte  Salvado,  cavalleiro  da 
casa  nal;  e  obteve  sentença  o  dito  Taqnes  pelo  Dr.  Gonçalo 
da  Cunfai  Villas-Boas,  desembargador  da  casa  da  suppli- 
caçio  e  corregedor  com  alçada  nos  feitos e  cansas  eiveis  da 
eteie,  e  se  acha  registrado  no  Archivo  da  camará  de  S. 
FaoJo,  oo  livro  grande  qae  principia  em  30  de  Ootobio 
de  1721  a  fl.  51. 

Em  S.  Paulo  fez  António  de  Proença  o  seu  estabeleci* 
mento  em  uma  fazenda  de  terras  de  cultura  e  campos 
creadores,  na  ribeira  de  Ityporanga,  onde  teve  abundantes 
creaçòes  de  gados  vaccuns,  cavallares,  porcos,  etc.,  e 
grandes  searas  de  trigo,  de  cujos  rendimentos  fornecia  o 
tntamaato  de  sua  casa.  Assim  se  vê  do  testamento  com 
que  falleoeu  em  S.  Paulo  feito  do  próprio  punho  a  9  de 
Junho  de  1605.  Cartono  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço 
4*  de  inventários,  letra  A,  n.  2,  o  de  António  de  Proença. 

Do  seu  matrimonio  com  D.  Maria  Castanho,  nasceram 
em  S.  Paulo  cinco  filhos : 

2—1.  Francisco  de  Proença,  $  !•. 

2—2.  D.  Anna  de  Proença,  §  2*. 

2—3.  D.  Gatharioa  de  Almeida,  $  3«. 

2—4.  D.  Isabel  de  Proença,  S  à\ 

2--5.  D.  Maria  de  Almeida,  S  5*- 

§1.- 

2 — 1.  Francisco  de  Proença,  teve  o  foro  de  cavalleiro 
fidalgo  por  seu  avô  António  Rodrigues  de  Almeida,  que 
tinha  o  mesmo  foro,  como  se  vè  no  cartório  ^  de  Notas 
de  S.  Paulo,  no  maço  d'inventarios  antigos  o  de  Francisco 
de  Proença.  Fez  muitos  serviços  ao  rei  e  ao  donatário 
s^ihor  da  capitania  de  S.  Vicente.  Acompanhou  de  S.  Paulo 
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a  Diogo  Martins  Cam  (vide  pag.  206).  Foi  cidadão  com  voto 
nas  assembléas  do  corpo  politico  da  republica,  cujos  hon- 
rosos cargos  occupou  repetidas  vezes.  Teve  estabeleci- 
mento de  fazenda  da  mesma  natureza  da  de  seu  pai,  á 
qual  estava  contigua,  cujos  dilatados  campos  e  férteis  ter- 
ras se  estendeu  em  grande  distancia  pelas  faces  da  ribeira 
de  Ityporanga,  de  uma  parte  pelo  caminho  de  Santos  até 
o  sitio  chamado  Borda  do  Campo,  e  da  outra  pelo  ca- 
minho dos  Carros  até  o  rio  Jaraigbatiba,  além  da  freguezia 
de  Santo  Amaro.  Casou  duas  vezes :  a  1*  com  D.  Isabel 
Ribeira,  natural  deS.  Paulo,  onde  falleceu  com  testamento 
a  5  de  Maio  de  1G27,  declarando  n^elle,  que  era  filha  de 
Estevão  Ribeiro,  o  moço,  e  de  sua  mulher  Maria  Duarte. 
Em  titulo  de  Bayão,  cap.  5^  §  1.^  (Cartório  de  orphâos  de 
S.  Paulo,  mago  3*"  de  inventários,  letra  I,  n.  36,  o  de 
D.  Isabel  Ribeira).  Casou  segunda  vez  com  D.  Mecia  Bi- 
cuda, filha  de  Vicente  Bicudo,  natural  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel, e  de  sua  primeira  mulher  Anna  Luiz.  Em  titulo  de 
Bicudos,  n.  2,  cap.  5^  Em  S.  Paulo  falleceu  Francisco  de 
Proença,  com  testamento  a  17  de  Junho  de  1638,  e  se 
mandou  sepultar  na  igreja  dos  padres  jesuitas  do  collegio 
de  S.  Paulo,  no  jazigo  próprio  de  seus  pais.  (Cartório  de 
orphãos  de  S.  Paulo,  maço  1"*  de  inventários,  letra  F. 
n.  27). 

Do  primeiro  matrimonio  com  D.  Isabel  Ribeira  teve : 
3—1.  João  Ribeiro  de  Proença. 

Do  segundo,  com  D.  Mecia  Bicudo,  teve : 
3—2.  D.  Anna  de  Proença. 

3 — 1,  João  Ribeiro  de  Proença,  falleceu  com  testamento 
a  18  de  Agosto  de  1670 :  foi  nobre  cidadão  de  S.  Paulo,  e 
herdou  a  mesma  fazenda  e  estabelecimento  de  seu  pai  na 
ribeira  do  Ityporanga  :  Casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  23 
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de Agosto  de  1639  eom  Paula  Moreira,  filha  do  capitiio 
Joio  Fernandes  Saavedra^e  de  sua  mulher  Maria  de  Godoy, 
ambos    naturaes   de    S.    Paulo.    Em    titulo  de  Godoy» 
cap.  5*  §  6^y  com  sua  descendência  de  dez  filhos  que  teve. 

3.-2.  D.  Anna  de  Proença.  Casou  com  Salvador  Pires. 
Em  titulo  de  Pires,  cap.  5""  §  9^,  sem  geração,  por  lhe 
morrerem  os  quatro  filhos  que  teve  solteiros. 

Francisco  de  Proença,  teve,  em  solteiro,  quatro  filhos 
mamalucos  ou  bastardos,  que  foram : 

1.  Gines  de  Proença,  que  primeiro  casou  em  S.  Paulo 
a  25  de  Novembro  de  1631  com  Magdaleoa  Dias,  natural 
de  S.  Sebastião  de  Bucucanga,  filha  de  Balthazar  Nunes  e 
de  sua  mulher  Isabel  Dias :  segunda  vez  casou  com  Ca- 
tharina  Moreira,  de  quem  teve  dez  filhos,  e  tem  geração 
lambem  do  primeiro  matrimonio.  (Vide  geração  3—1 .) 

2.  Maria. 

3.  Anna  de  Almeida,  que  casou  em  S.  Paulo  a  16  de 
Setembro  de  1654.  E  tem  geração. 

4.  Isabel. 

Estes  bastardos  procrearam  familia  dilatada  em  S.  Paulo, 
onde  são  conhecidos  os  seus  descendentes. 

§2.» 

2. — 2.  D.  Anna  de  Proença,  casou  com  Pedro  Taques, 
natural  de  Setúbal,  que  veiu  ao  Brasil  em  1591  com 
D.  Francisco  de  Sousa,  sétimo  governador  do  Estado,  feito 
secretario  do  mesmo  Estado.  Em  titulo  de  Taques  Pompêos, 
com  sua  descendência. 

§3.* 

2. — 3.  D.  Catharina  de  Almeida,  casou  em  vida  de  seu 
pai  com  António  Castanho  da  Silva,  natural    da  villa 
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de  Thomar,  e  de  nobreza  qualificada.  Seus  pais  tinham 
bens  encapellados ,  cuja  administração  passava  a  elle. 
Fez  assento  na  villa  de  Parnahyba,  em  cujo  termo  fundou 
uma  fazenda  de  cultura  com  um  pomar  das  frutas  de 
Europa.  N^ella  teve  grande  numero  de  nogueiras,  que  foram 
as  primeiras  que  houveram  n^aquella  capitania,  as  quaes 
excediam  no  tamanho  as  da  Europa.  Porém  o  tempo 
que  tudo  destróe,  veiu  a  deixar  em  decadência  esta 
grande  fazenda  com  a  morte  de  António  Castanho  da 
Silva,  tendo  antes  estado  muitos  annos  ausente  no  reino 
do  Peru  e  minas  de  Potossy,  onde  falleceu.  Ainda  pelos 
annos  de  1735,  existiam  algumas  nogueiras,  das  quaes 
colheu  uns  quatro  alqueires  o  visitador  dos  monges  be- 
nedictinos  frei  António  da  Luz,  passando  para  a  villa 
de  Sorocaba,  como  publicava  o  mesmo  pela  novidade 
que  lhe  causou.  Tendo  António  Castanho  passado  ao 
Peru,  como  então  o  faziam  os  antigos  paulistas,  pene- 
trando o  sertão  do  Paraguay,  sem  dependência  de  bus- 
carem o  passo  da  cordilheira  por  Mendonça,  e  por  in- 
numeraveís  nações  de  gentios  bárbaros  chegavam  ao 
Peru,  d'onde  traziam  a  prata,  de  que  foi  muito  abun- 
dante a  cidade  de  S.  Paulo,  e  n*ella  houveram  casas  com 
copa  importante  no  peso ,  mais  de  40  arrobas.  Nas 
minas  de  Taláci,  provincia  dos  Chichas,  no  reino  do 
Peru,  falleceu  com  testamento  António  Castanho  da  Silva, 
a  9  de  Fevereiro  de  1622;  n'elle  declarou  pertencer- 
Ihe  a  administração  da  capella  do  Alcochete  em  Thomar, 
que  por  elle  administrava  seu  irmão  mais  moço.  E  tove 
dois  filhos  naturaes  de  S.  Paulo.  (Cartório  de  orphãos 
de  S.  Paulo,  maço  2°  d'inventarios  letra  A.  n.  17,  o  de 
António  Castanho  da  Silva.) 

3 — 1.  António  Castanho  da  Silva. 

3 — 2.  Luiz  Castanho  de  Almeida. 


—  215  — 

3 — 1.  António  Castanho  da  Silva,  nobre  cidadão  da 
Parnahyba,  onde  ficou  herdando  a  grande  fazenda  de 
seu  pai;  e  alli  casou  com  Felippa  Gaga,  filha  de  Paschoal 
Delgado  Lobo,  e  de  sua  mulher  Anna  da  Costa ;  neta 
pela  parte  paterna  de  Paschoal  Delgado,  o— Velho,  e  de 
sua  mulher  Felippa  Gaga.  Em  titulo  de  Fernandes  Po- 
voadores, cap.  4<*§  5°  n.  3 — t.  Falleceu  António  Castanho 
da  Silva  com  testamento  a  12  de  Agosto  de  I6i8,  e  n^elle 
declarou  que  lhe  pertencia  a  administração  da  capella 
em  Thomar,  por  seu  pai,  na  forma  das  Cartas  de  Aviso, 
vindas  em  vida  de  seu  avô;  e  depois  da  morte  d^ellc, 
vindas  do  reino  a  seu  pai  António  Castanho  da  Silva. 
(Cartório  de  orphãos  da  Farnahyba,  inventario  n.  86,  o 
de  António  Castanho  da  Silva.)  E  teve  filha  única. 

4.  Isabel  de  Proença  e  Almeida,  que  falleceu  com 
testamento  a  4  de  Abril  de  1655,  estando  casada  com  Bal- 
thazar  Fernandes,  Em  titulo  de  Fernandes  Povoadores, 
cap.  2*,  com  sua  descendência  de  doze  filhos  que  teve. 

3 — 2.  Luiz  Castanho  de  Almeida.  Deixou-se  ficar  na 
pátria,  e  na  matriz  d^ella  casou  a  8  de  Agosto  de  1639 
com  D.  Isabel  de  Lara,  filha  de  D.  Diogo  de  Lara,  o  da 
cidade  da  Çamora.  Em  titulo  de  Laras,  cap.  7%  com  sua 
descendência. 

2—4.  D.  Isabel  de  Almeida  e  Proença,  casou  em  vida 
de  seu  pai  António  de  Proença,  pag.  211,  com  Francisco 
Vaz  Coelho  natural  do  reino  de  Portugal :  foi  nobre  cidadão 
de  S.  Paulo,  onde  serviu  os  honrosos  cargos  da  republica. 
Falleceu  com  testamento  a  31  de  Agosto  do  1624.  E  teve 
onze  filhos  nascidos  em  S.  Paulo.  (Cartório  de  orphãos  de 
S.  Paulo,  maço  1**  de  inventários  letra  F.  n.  35,  o  de  Fran- 
cisco Vaz  Coelho.)  Que  lodos  eram   vivos  ao  tempo  da 
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morte  de  seu  pai,  porque  foram  herdeiros  nos  bens  inven- 
tariados. 

3—  i.    D.  Maria  Coelho. 

3—  2.  ÂDtonio  de  Proença. 

3—  3.  Estevão  de  Proença. 

3—  â.  Manoel  Vaz  Coelho.  Passon-se  cem  a  mulher  a  viver 

no  Rio  de  Janeiro. 

3-—  5.  D.  Francisco  de  Almeida  e  Proença.  Falleceu  solteiro. 

3—  6.  D.  Gracia  de  Abreu.  Primeira  vez  casou  com  Simão 

Alves ;  segunda,  com  João  Martins  Esturíano. 

3—  7.  D.  Isabel  de  Proença. 

3—  8.  D.  Anna. 

3—  9.  D.  Custodia  Coelho. 

3— to.  D.  Natália. 

3—41.  Francisco  Vaz  Coelho. 

3^1.  D.  Maria  Coelho,  casou  em  S.  Paulo  com  Paulo 
de  Anhaya,  natural  da  cidade  do  Porto ;  d^ella  foi  natural 
também  Pedro  de  Anhaya  (filho  de  um  cavalheiro  caste- 
lhano N....  de  Anhaya)  o  qual  embarcou  para  a  índia  com 
seu  filho  Francisco  de  Anhaya,  sahindo  de  Lisboa  depois 
de  D.  Francisco  de  Almeida,  i^  vice-rei  do  Estado  da  índia, 
e  fundou  o  dito  Pedro  de  Anhaya  fortaleza  em  Çofala,  de- 
pois que  venceu  ao  rei  Yçufut,  que  levantando-se  depois 
contra  os  da  fortaleza  e  seu  capitão  o  tal  Pedro  de  Anhaya, 
este  só  com  trinta  homens  que  tinha  n^ella  se  defendeu  do 
poder  do  rei;  sahe  a  campo,  obra  proezas  taes,  que  torna 
o  rei  a  protestar  pela  amizade  do  capitão  Pedro  de  Anhaya 
(Faria,  Ásia  Portugueza^  tom.  V  parte  !•,  cap.  9®,  n.  6, 
cap.  10  ns.  2  e  3,  e  no  n.  6  se  mostra  que  o  capitão 
Anhaya  falleceu  em  Sofala).  Parece-me  que  Paulo  de 
Anhaya,  que  casou  em  S.  Paulo,  foi  filho  ou  neto  do 

cavalheiro   castelhano  N de  Anhaya,  que  casou  na 

cidade  do  Porto.  E  teve  nascidos  em  S.  Paulo  : 

6—  1 .    D.  Isabel  de  Anhaya. 

li-^  2.    António  Rodrigues  de  Almeida. 
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/i—  3.    D.  Maria  Coelho. 
U—  6.    Paulo  de  Anbaya. 
6—  5.    Jo3o  de  Anhaya. 
â— 6 

4^1.  D.  Isabel  de  Anbaya,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo 
a  8  de  Fevereiro  de  1634,  com  Serafino  Corrêa,  natural  de 
Guimarães,  filbo  de  Lourenço  Corrêa  e  do  sua  mulber 
Margarida  Bernardes.  E  teve : 

5—  i .  D.  Florencia  Corrêa  de  Anhaya. 

5—  2.  D.  Isabel  de  Anhaya. 

5 —  3.  JoSo  de  Anhaya  de  Araújo. 

5—  6.  Lourenço  Corrêa  Ribeiro. 

5—  5.  Serafino  Corrêa  Ribeiro. 

S —  6.  António  Corrêa, 

õ—  7.  D.  Anna  Corrêa. 

5  —  1.  D.  Florencia  Corrêa  de  Anhaya,  casou  com  Se- 
bastião Pedroso  Bayao.  (Em  titulo  de  Bayao,  cap.  5**  §  3* 
n.  3—7.)  E  teve: 

6— '1.  D.  Ignez  Pedrosa,  casou  com  João  Rodrigues 
Pinto,  que  falleceu  em  Itú  com  testamento  a  2S  de  Abril 
de  1680,  natural  de  Guimarães,  que  veiu  feito  soldado  do 
Brasil  (filho  de  Sebastião  Rodrigues  e  de  sua  mulher  Ca- 
tharina  Alves,  da  freguezia  de  S.  Dame  da  villa  de  Guima- 
rães), que  se  achava  viuvo  de  sua  segunda  mulher  D.  Úr- 
sula de  Gusmão,  filha  do  fidalgo  Gabriel  Ponce  de  Leon  e 
de  sua  mulher  D.  Maria  de  Torales.  (Em  titulo  de  Fernan- 
des Povoadores,  cap.  l.^)  E  teve  doeste  casamento  dois 
filhos.  (Cartório  dos  residuos  de  S.  Paulo,  testamento  de 
João  Rodrigues  Pinto.) 

i      X  .    . .  •  • 
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6 — 2.  D.  Isabel  de  Ánhaya  (filha  do  n.  5— i),  falleceu 
em  Itú  com  testamento  a  27  de  Dezembro  de  1712,  e  n'elle 
declarou  ser  natural  de  Itú,  e  filha  de  Sebastião  Pedroso 
Bayão,  etc.  Casou  com  Francisco  Leme  da  Silva,  filho 
de....  (Em  titulo  de  Lemes,  cap.  1*§  5^  n.  3 — 2.  (E  teve  sete 
filhos  naturaes  de  Itú.  (Residuos  de  S.  Paulo,  testamento 
de  D.  Isabel  de  Anhaya.) 

7 — 1.  Francisco  Leme,  casou  com  D.  Clara  de  Miranda. 
(Em  titulo  de  Mirandas,  cap.  11  §  1^  e  seguintes.) 

7 — 2.  Salvador  Esteves  Leme.  Passou-se  para  os  Cam- 
pos de  Goytacazes,  tendo  casado  em  Taubaté  a  10  de  Ja- 
neiro de  1705  com  Luzia  Rodrigues,  filha  de  João  Delgado 
de  Escobar  e  de  Antónia  Furtado.  (Em  titulo  de  Prados, 
cap.  6.<>) 

7 — 3.  António  Leme,  casou  com  D.  Anna  Leite  de  Mi- 
randa. (Em  titulo  de  Mirandas,  cap.  11  §  1^  e  seguintes.) 

7 — 4.  Braz  Leme,  casou  nos  Pousos  Altos,  e  foi  o  fun- 
dador e  primeiro  padroeiro  da  capella  de....  em  ditos 
Pousos  Altos. 

7—5.  José  Leme,  casou  em  Pitanguy,  com  sua  parenta; 
e  lá  existe  com  geração.  Casou  com  D.  Gertrudes  de  Si- 
queira e  Moraes,  filha  de  Manoel  Preto  e  de  sua  mulher 
Anna  de  Moraes,  natural  de  Jundiahy. 

7—6.  D.  Francisca  Leme,  casou  com  Balthazar  do 
Quadros  de  Godoy.  (Em  titulo  de  Quadros,  cap.  3^  §  S** 
n.  3  — ,  ou  om  titulo  de  Lemes,  livro  W  cap.  5°  §4.").  Com 

geração. 

7— .7.  D.  Maria  Leme,  foi  casada  com  Francisco  de 
Almeida  Lara,  cidadão  de  S.  Paulo,  filho  de  João  Pires 
Rudrigues  e  D.  Branca  de  Almeida.  (Em  titulo  de  Taques 
Pompôos,  cap.  3°  §  9*  n.  3—2.  Com  geração. 

6—3.  Francisca  Pedrosa,  falleceu  cora   testamento  a  4 
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de  Julho  de  1725,  natural  de  Itú,  e  declarou  ser  filha  de 
Florencia  Corrêa  e  Sebastião  Pedroso,  que  fora  casada 
com  Bartholoméo  Rodrigues  Bezaranno,  o  qual  logo  de- 
pois de  casado  fora  para  o  sertão  do  rio  Paraguay  :  até 
aquelle  anuo  não  havia  noticia  se  era  vivo  ou  morto.  Sem 
geração. 

6 — 4.  Serafino,  nasceu  era  Parnahyba  a....  de  Março 
de  1657. 

6 — 5.  Francisco,  nasceu  em  Parnahyba  a  20  de  Abril 
de  1663. 

5 — 2.  D.IsabeldeAnhaya  (pag.  217,n.  4 — 1),  natural  de 
Parnahyba,  falleceu  em  Itú  com  testamento  a  9  de  Junho 
de  1692.  Casou  na  matriz  de  Parnahyba  a  11  de  Agosto  de 
1662  com  Fernão  Ribeiro,  natural  de  Coimbra.  E  leve  seis 
filhos  naturaes  de  Itú.  (Cartório  da  ouvidoria  de  S.  Paulo, 
no  maço  dos  resíduos,  o  testamento  de  D.  Isabel  de 
Auhaya.) 

6 — 1.  Fernão  Soares  de  Almeida,  nasceu  em  Parnahyba 
a  19  de  Julho  de  1664.  e  casou  om  Itú  a  28  de  Janeiro  de 
1697  com  Thomazia  Ribeira,  filha  de  Domingos  Luiz  e  de 
sua  mulher  Isabel  Corrêa.  (Vide  a  fl.  cas.  de  Itú  n.  562.) 

6 — 2.  D.  Maria  Soares,  casou  a  10  de  Janeiro  de  1695 
com  João  Barbosa,  filho  de  Francisco  Barbosa  de  Abreu  e 
de  sua  mulher  Sebastiana  de  Peralta. 

6 — 3.  D.  Catharina  Soares  de  Almeida,  casou  a  16  de 
Novembro  de  1699  com  Domingos  Fernandes  de  Carvalho 
(filho  de  Manoel  Fernandes  de  Carvalho  e  de  D.  Anna  de 
Medina),  de  cujo  matrimonio  nasceram  : 

7 — 1.  Maria  Soares  de  Almeida,  mulher  de  Nuno 
Mendes  Torres,  natural  de  S.  Sebastião,  que  foram  pais 
do  padre  Caetano  José  Soares.  (Cam.  Ep.  de  S.  Paulo, 
letra  C.  n.  7.) 


7 — 3.  Rosa  Maria  José,  casou  em  Itú  a  13  de  Setem- 
bro de  1718  com  Diogo  Mendes  Torres,  natural  da  villa 
de  Santos,  filho  de  Nuno  Mendes  e  Potencia  da  Fonseca, 
natural  da  ditavilla. 

6—4.  D.  Margarida  Soares  de  Almeida,  casou  em  Itú. 
(Vide  n.  34  A.) 

6—5.  António  Soares  de  Almeida,  falleceu  com  testa- 
mento em  Itú  a  11  de  Outubro  de  1713.  Casou  com  Isabel 
Dias  em  Itú  a  12  de  Janeiro  de  1711.  Sem  geração. 

6—6.  Matheus  Soares  de  Almeida,  casou  em  Itú  a  2  de 
Maio  de  1707  com  Maria  Diniz,  filha  de  Balthazar  da  Costa 
e  de  sua  mulher  Maria  Diniz. 

5 — 3.  João  de  Anhaya  de  Araújo,  natural  de  S.  Sebas- 
tião, como  declarou  no  testamento  com  que  falleceu  em 
Itú  a  1(5  de  Abril  de  1725.  Casou  duas  vezes :  primeira  na 
Parnahyba,  com  Anna  da  Gosta,  a  22  de  Abril  de  1664, 
filha  de  Anastácio  da  Costa,  natural  de  S.  Paulo.  (Em  titulo 
de  Fernandes  Povoadores,  cap.  4''  §  2<^  n.  3—4).  Segunda 
vez  em  Itú,  com  Anna  Bicuda,  a  26  de  Abril  de  1682, 
filha  de  Francisco  Diniz  e  de  sua  mulher  Antónia  Pedrosa, 
ambos  naturaes  de  Itú,  n.  365.  (Cartório  de  residuos  de 
S.  Paulo,  testamento  de  João  de  Anhaya  de  Araújo.) 
Do  primeiro  matrimonio  teve  única  filha  em  Parnahyba  : 
6 — 1.  Isabel  da  Gosta,  casou  com  José  de  Barros, 
que  foi  morar  a  Taubaté. 
Do  segundo  matrimonio  teve  oito  filhos : 
6 — 2.  Manoel.  Falleceu  solteiro. 
6—3.  O  padre  Francisco  Diniz  Bicudo,  clérigo  de 
S.  Pedro.  (Camará  episcopal  de  S.  Paulo,  Generes,  letra  F 
n.  17.) 

6-^4.  António  Bicudo. 
6 — 5.  Luiz  Corrêa. 
6—6.  Pedro  de  Araújo. 
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6 — 7.  João  de  Araújo. 

6 — 8.  D.  M&ria  de  Araújo,  mulher  de  Luiz  Lopes. 

6—9.  D.  Margarida  Corrêa. 
5—4.  Lourenço  Corrêa  Ribeiro,  natural  de  Itú.  (Pag.  217 
n.  4 — 1.)  Foi  casado  com  D.  Maria  Pereira  de  Azevedo, 
natural  da  villa  de  Parnahyba,  filha  de  António  Pereira 
de  Azevedo,  professo  da  ordem  de  Christo,  natural  da 
cidade  da  Bahia,  e  de  sua  mulher  D.  Virginia  Missel,  natural 
de  S.  Paulo,  com  quem  casou  a  22  de  Agosto  de  1642  na 
matriz  de  S.  Paulo.  Neta  por  parte  paterna  de  Manoel  de 
Azevedo  e  de  sua  mulher  Maria  Pereira.  E  pela  parte  ma- 
terna de  João  Missel,  que  foi  capitão  da  villa  de  Par- 
nahyba, onde  falleceu  com  testamento  a  28  de  Junho  de 
1645;  fundador  e  primeiro  padroeiro  da  capella  de  Santo 
António,  e  de  sua  mulher  Constança  de  Oliveira.  (Em  tí- 
tulo de  Fernandes  Povoadores,  cap.  12  §  1.*) 

Este  António  Pereira  de  Azevedo  estando  morador  em 
S.  Paulo,  sendo  republicano,  foi  encarregado  da  conducta 
da  gente  de  guerra  para  soccorrer  a  Bahia,  porque  em  30 
de  Junho  de  1647,  estando  em  acto  de  vereança  os  offi- 
ciaes  da  camará  de  S.  Paulo  António  Ribeiro  de  Moraes, 
Belchior  de  Borba,  Manoel  Peres  e  o  ouvidor  da  capitania 
Luiz  da  Costa,  se  oíTereceu  elle  a  ir  por  capitão  de  uma 
companhia  de  cem  homens,  levando -os  até  a  Bahia  á  sua 
custa ,  de  todo  o  necessário  bastimento ,  dando-se-lhe 
somente  no  portu  de  Santos  embarcação ;  só  por  fazer  á 
sua  custa  este  particular  serviço  a  Sua  Magestade,  visto  a 
oppressão  em  que  se  achava  a  Bahia,  cujo  governador 
geral,  António  Telles  da  Silva,  o  havia  representado  aos 
camaristas  de  S.  Paulo  nas  cartas  de  8  de  Novembro  de 
1646,  e  depois  logo  na  de  21  do  mesmo  mez,  e  a  ultima 
de  11  de  Março  de  1647;  que  todas  fielmente  copiadas  do 
seu  original,  que  actuadas  pelo  escrivão  Domingos  Ma- 
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chado  se  acham  no  arcbivo  da  camará  de  S.  Paulo,  com  o 
titulo— (7ark»  do  governador  geral  do  Bftado  sobre  o  soe- 
corro  que  pede  para  a  Bahia^^^e  são  do  teor  seguinte : 

1*  GáRTA 

c  Chegou  tão  grande  poder  de  Hollanda  ao  Recife,  e 
fazem  os  hoUandezes  tantas  prevenções  para  tomar  a 
eontinuar  n^este  Estado,  tão  injustamente,  a  guerra  contra 
as  pazes,  que  convém,  que  todos  os  vassallos,  que  Sua 
Magestade,  que  Deus  guarde,  tem  n'elle  o  sirvam  n'esta 
occasiâo  com  a  demonstração  que  se  deve  esperar  da  sua 
lealdade ;  e  porque  é  grande  a  confiança  que  eu  faço  da 
dos  moradores  d^essa  villa,  e  tenho  entendido  que,  con- 
siderando elles  estas  mesmas  razões,  que  estão  com  o  animo 
mui  antecipado  para  fazerem  a  Sua  Magestade  um  grande 
donativo  de  mantimentos  e  levantar  uma  companhia  de 
cem  homens  para  a  campanha  de  Pernambuco ;  me  pa- 
receu dizer  a  Ymcâs.  que  será  este  um  dos  particulares 
serviços,  que  estes  moradores  podem  fazer  n'este  tempo  a 
Sua  Magestade  e  de  que  eu  farei  maior  estimação ;  e  assim 
para  que  a  companhia  se  consiga  e  os  mantimentos  se  con- 
tribuam, segurem  Vmcés.  da  minha  parte  aos  que  me- 
lhor se  animarem  a  uma  cousa  e  outra,  que  lhes  farei  todo 
o  favor  no  que  de  mim  dependerem,  e  lhes  procurarei  de 
Sua  Magestade  toda  a  mercê  e  honra  que  da  sua  grandeza 
devem  esperar.  E  ao  capitão  que  vier  o  confirmarei  e  lhe 
mandarei  passar  patente  de  capitão  de  infantaria.  E  porque 
confio  de  Ymcès.  que  na  disposição  e  eíTeito  d'este  soc- 
corro  se  haverão  do  maneira  que  se  igualem  á  brevidade 
a  importância  de  serem  infalliveis,  lhes  não  encarrego 
roais  apertadamente.  Ao  ajudante  Filippe  de  Proença,  que 
esta  ha  de  dar  a  Vmcés.,  mando  a  essas  capitanias,  e  em 
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pàrUóutar  a  ess^a  viita,  assim  para  falhr  da  minba  parte  ás 
pôs^oès  qae  foretn  de  mais  cabedal  e  zelo  do  serviço  de 
Sua  Magestade,  para  que  n^esta  occèsião  se  animem  a 
merecer  o  favor  com  que  me  terão  propicio  para  seus  aug^ 
mentos,  como  para  ajudar  a  Vmcés.  e  fazer  dar  o  calor  é 
pressa  que  em  todo  o  caso  fôr  possível,  para  que  sem 
dilação  alsfuma  veja  eu  n^estes  soccorros  a  certeza  com 
que  os  devo  esperar  d'esses  moradores  e  de  Vmcés.,  como 
a  quem  mais  publicamente  tocam  as  obrigações  do  serviço 
de  Sua  Magestade,  a  quem  representarei  o  bem  que  Vmcês. 
n^esta  occasião  procederem  para  lhes  fazer  a  honra  que  éa 
sempre  folgarei  de  lhes  solicitar. 

Guarde  Deus  a  Vmcés.  Bahia,  8  de  Novembro  de  1646. 
— António  Telles  da  Silva, — Para  os  officiaes  da  camará  dá 
villa  de  S.  Paulo.  » 

2*    CARTA 


<  Depois  de  haver  escriptoa  Vmcés.  a  carta  que  será  com 
esta,  sobre  os  cem  soldados  que  essa  villa  offereceu  para 
servirem  nà  campanha  de  Pernambuco,  vieram  os  hol« 
landezes  com  poder  tão  grande  ao  rio  de  S.  Francisco» 
d'onde  tenho  mandado  ao  mestre  de  campo  Francisco  Re- 
bello  com  um  troço  de  infantaria  acudir  ao  damno  que  alti 
podem  fazer ;  e  porque  por  muitas  considerações  de  grande 
serviço  de  Sua  Magestade.  e  conservação  dos  moradores 
d^aquella  capitania  (a  quem  convém  amparar  na  oppressão 
em  que  ao  presente  ficam,  pelos  grandes  soccorros  qud 
têm  vindo  aos  hollandezes]  me  pareceu  resolver  que  aos 
ditos  cem  soldados  se  aggreguem  outros  cem,  e  com  dois 
mil  Índios  (que  é  o  menor  numero  que  julgo  que  d'ahí  se 
podem  abalar  das  aidéas  de  Sua  Magestade  e  das  particu- 
lares  que  forem)  marchem  logo  pelo  sertão  ao  rio  de 
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S.  Francisco,  e  descendo  por  elle  abaixo  se  incorporem 
ahí  com  o  dito  mestre  de  campo ;  jornada  que,  segundo 
me  dizem  pessoas  praticas,  creio  que  ba  de  ser  tão  breve, 
como  será  particular  o  senriço  que  com  ella  se  fará  a  Sua 
Magestade,  além  da  utilidade  que  pôde  resultar  a  esses 
moradores ;  porque  se  fazem  entradas  ao  sertão  mais  in- 
terior por  caminhos  tão  dilatados  em  busca  de  indios, 
mais  facilmente  poderão,  fazendo  esta  demonstração  de 
bons  vassallos,  vir  com  a  mesma  esperança  de  que  quando 
se  recolherem  embora ^  façam  a  mesma  preza  de  mais  perto\ 
e  assim  me  pareceu  pedir  e  ordenar  muito  aperdatamente 
a  Ymcés.,  que  tanto  que  esta  receberem  se  animem  a 
dispAr  esta  jornada,  na  forma  que  digo,  com  toda  a  brevi- 
dade ;  confiando  com  muita  certeza,  que  nos  effeitos  d*ella 
consistirá  grande  parte  dos  favores  que  desejo  fazer  a  todo 
este  povo.  E  para  que  a  jornada  se  faça  como  confio,  se 
formem  quatro  companhias  de  cincoenta  homens  cada 
uma,  e  se  eleja  um  cabo,  sujeito  em  quem  concorram  as 
qualidades  que  merece  a  importância  d'esta  facção,  que  a 
todos  mandarei  passar  patentes  e  confirmar  as  nomeações 
que  Vmcés.  fizerem  junto  com  o  capitão-mór  d^essa  capi 
.tania,  a  quem  escrevo,  e  ibes  farei  a  todos  a  mercê  que- 
n'esta  occasião  souberem  merecer  a  Sua  Magestade,  de 
quem  tenho  poderes  muito  largos  para  que  logo  com  eíTeito 
os  tenham  em  satisfação  do  que  servem  :  espero  de  Vmcès. 
que  igualmente  n'esta  acção  a  confiança  que  posso  ter  do 
seu  zelo  para  ella,  para  que  tenham  Vmcés.  muito  que  re« 
presentar  a  Sua  Magestade,  e  eu  que  lhes  agradecer  a  todos 
e  a  cada  um  em  particular,  cm  tudo  o  que  se  oITerecer  do 
seu  melhoramento. 

Nosso  Senhor  guarde  muitos  annos.  Bahia,  21  de  No- 
vembro de  i^k6.— António  Telles  da  Siha.—P^ra  a  camará 
de  S.  Paulo.  }> 


3"   CAITA 

c  Um  mez  ha  qae  Segismuodo  esU  sobre  esta  praça  com 
trinta  velas,  com  que  tomou  porto  na  ilha  de  Taparica,  e 
nos  tèm  sitiado  por  mar,  com  intento,  segundo  se  infere  de 
íoas  acções,  de  continuar  o  cerco  por  muito  tempo;  em 
cuja  consideração  me  valho  de  todos  os  meios  possiveis 
para  metter  aqui  a  maior  quantidade  de  mantimentos  e  for- 
ças  para  sustentar  o  sitio  e  rechaçar  o  inimigo.  Bem  certo 
estou  eu  que,  quando  esta  carta  chegar  a  essa  villa,  já  os 
seus  moradores  teráo  dado  cumprimento  ás  ordens  que 
lhes  enviei,  para  que  pelo  sertão  soccorressem  o  Rio  de  S. 
Francisco,  com  duzentos  filhos  d^essa  terra  e  maior  nume- 
ro de  dois  mil  arcos,  que  pudessem,  como  por  sua  parte  se 
me  havia  offerecido,  e  pelo  menos  que,  quando  não  hajam 
partido,  estejam  agora  para  o  fazer ;  e  assim  pela  confiança 
que  faço  do  seu  valor  e  lealdade,  me  pareceu  escrever  esta 
a  Vmcés.  para  lhes  ordenar,  como  por  ella  faço,  que  tanto 
que  a  receberem  no  mesmo  ponto,  se  elles  tiverem  já  par- 
tido, lhes  mandem  Vmcés.  aviso  a  toda  a  pressa,  que  cortem 
o  sertão  e  desçam  a  soccorrer  esta  praça  ;  e  quando  se  não 
tenham  posto  ainda  a  caminho,  Vmcós.  os  disponham  a 
que  sem  demora  alguma  venham  fazer  este  soccorro ;  que 
tudo  o  que  nas  primeiras  cartas  lhes  prometto  de  honras, 
mercês  e  accrescentamentos  de  suas  pessoas,  verão  mais 
brevemente  experimentados  servindo  á  minha  vista  e  acu- 
dindo a  esta  praça  em  occasião  tão  importante,  e  se  elles  se 
me  ollereceram  para  ir  ao  Rio  de  S.  Francisco,  a  uma  jorna- 
da tanto  mais  dilatada,  rompendo  sertões,  com  muito  me- 
lhor animo  se  disporão  a  vir  a  esta,  sendo  tanto  mais  breve 
e  por  caminhos  tão  sabidos  :  a  todos  podem  Vmcôs.  asse- 
gurar da  minha  parte  que  lhes  hei  do  igualar  o  premio  á 
demonstração  de  zelo  com  que  se  houverem,  e  á  brevidade 
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com  que  partirem:  e  para  que  eu  veja  melhor  a  pontualidade 
com  que  essa  capitania,  e  em  particular  essa  villa,  soccor- 
re  esta  cidade  por  terra  com  seus  naturàes  e  por  mar  com 
seus  mantimentos,  tendo  eu  para  mim  que  já  os  barcos 
estarão  feitos  e  prevenidos,  encarrego.e  ordeno  a  Ymcés.  os 
mandem  logo  carregar  de  mantimentos  de  todos  os  géneros 
que  essa  torra  produz  ;  e  quando  não  estejam  feitos,  se  fre- 
tem os  que  n^esse  porto  se  acharem,  e  os  romettam  de  soc- 
corro  a  esta  praça  seguindo  o  regimento,  conforme  a  ordem 
que  mando  ao  capitão-mór,  que  a  todos  se  dará  inteira  e 
pontual  satisfação ;  que,  como  as  monções  começam  agora 
a  entrar,facilmente  virão  e  se  poderão  mettercom  segurança 
entre  os  fortes  da  barra  doesta  cidade.  Ymcôs.  trabalhem  em 
uma  cousa  e  outra  com  o  calor  e  disposição  que  o  tempo 
está  pedindo  e  espero,  para  que  sem  dilação  veja  eu  n'esta 
praça  o  eíTeito  doestas  ordens,  e  sejam  Ymcôs.  parte  dos 
bons  successos  que  n*ella  confio  ter,  e  mereçam  Ymcôs. 
n*este  grande  serviço  que  farão  a  Sua  Magestade  as  hon- 
ras e  mercôs  que  em  sou  nome  lhes  asseguro,  e  Ymcôs.  de- 
vem confiadamente  esperar  de  Sua  Real  Grandeza  e  do  ani- 
mo com  que  eu  lh'as  procurarei. 

Deus  guarde  muitos  annos.  Bahia,  11  de  Março  de 
1647. — António  Telles  da  Silva. —  Para  os  officiaes  da  ca- 
mará da  villa  de  S.  Paulo.  > 

Este  grande  soccorro  de  duzentos  paulistas  soldados  e 
dois  mil  Índios  flecheiros  (não  das  aldôas  do  real  padroa- 
do, sim  da  administração  de  paulistas  particulares,  que 
n'este  tempo  abundavam,  de  sorte  que  muitos  havia,  que 
possuíam  debaixo  da  sua  administração  quinhentos, seiscen- 
tos e  setecentos  indios,  que  se  occupavam  no  trabalho  da 
agricultura  em  copiosas  searas  de  trigo,  plantas  de  milho, 
feijão,  legumes  e  nos  algodoaes),  sahiu  debaixo  do  com- 
mando  do  capitão  de  infantaria  e  cabo-maiur  António  Pe- 
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reirtr  áe  Azevedo  em  Jnlbo  de  1647.  ( Archivo  da  eatnara 
de  S.  Paulo,  autos,  úiulo--^ Carkis  do  governador  geral  An- 
tonio  Telles  da  Sika. 

Acbava-se  Segismundo  Wandescop  occupando  a  ilha  de 
Taparica,  desde  Fevereiro  de  1647,  em  que  n^ella  eDtrára 
com  30  vellas  (  com  engano  grande  affirmou  o  Pitta  no  sea 
livro  5°  n/  70  que  Segismundo  entrara  com  44  náos  e 
4,000  liomens  de  guerra)  até  o  tempo  do  infeliz  successo 
das  nossas  armas,  quando  o  governador  geral  António  Tel- 
les da  Silva  fez  atacar  ao  inimigo  com  mais  imprudência 
de  valor  que  com  força  das  nossas  armas,  que  formava  o 
limitado  corpo  de   1,200  soldados,  com  muitos  famosos 
e  destemidos  nabos.  Investiram  os  nossos  contra  os  inimi- 
gos, ainda  antes  de  romper  a  alva  do  dia,   e  com  tanta 
desordem,  pelos  impedimentos  do  terreno,  que  foram  os 
mesmos  portuguezes  os  verdugos  uns  dos  outros,  atirando 
aos  próprios  quando  entendiam  que  empregavam  os  tiros 
no  hoUandez,  até  que   conheceram  a  infelicidade,    ca- 
hindo  morto  o  mestre  de  campo  Francisco  Rebello,  cabo 
principal  da  empreza:  e  conhecendo  os  mais  que  na  porfia 
era  infallivel  a  perdição,  se  retiraram  com  mais  confusão 
que  disciplina,  cujo  desaccordo  deu  ao  inimigo,  primeiro 
que  ao  seu  valor,  toda  a  victoria.  Morreram  n'esla  infeliz 
facção  600  soldados  infantes;  muitos  ficaram  feridos,  além 
de  dois  capitães,  que  também  morreram,  com  o  valoroso 
mestre  de  campo  Francisco  Rebello. 

Jactancioso  o  belga  da  sua  felicidade,  lhe  quebrou  o  or- 
gulho a  noticia  de  que  vinha  de  Lisboa  poderosa  armada 
a  libertar  a  Bahia  da  oppressão;  e  levantando  o  ferro  e  dei- 
xando Taparica  foi  acudir  o  futuro  damno  e  restauração 
de  Pernambuco.  Assim  se  verificou,  porque  n'este  mesmo 
auno  de  1647  entrou  na  Bahia  a  armada  portugueza,  o 
n'ella  veiu  o  conde  de  Villa-Pouca,  António  Telles  de  Me- 
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nezesy  para  governador  geral  do  Estado,  que  logo  tomou  as 
rédeas  doeste  governo.  Então  ficou  Pernambuco  sendo  o 
theatro  da  maior  guerra,  na  qual  alcançaram  incríveis  ba- 
talhas os  mestres  de  campo  João  Fernandes  Vieira  e  An- 
dré Vidal  de  Negreiros  com  os  dois  governadores  D.  Fi- 
lippe  Gamarão,  principal  dos  indios,  e  Henrique  Dias, 
cabo  maior  dos  pretos;  até  que  fugindo  livre  do  estado  de 
prisioneiro  o  general  Francisco  Barreto  e  unido  já  aos 
victoriosos  cabos,  continuaram  triumphantes  as  armas 
portuguezas,  que  ultimamente  restauraram  Pernambuco 
do  poder  dos  hollandezes,  cuja  primeira  entrada  e  sua  ul- 
tima destruigão  anda  assaz  escripta,  ebem  individuada  nos 
livros  Castrioto  Lusitano  e  na  America  Portu^ueza . 

Ignoramos  se  o  soccorro  paulistano  de  que  foi  cabo- 
commandante  em  1647  o  dito  capitão  António  Pereira  de 
Azevedo,  ficou  na  Bahia,  ou  passou  para  Pernambuco, 
como  conjecturamos, pela  importância  ou  natureza  d*aquella 
guerra,  para  a  qual  fora  podido  este  soccorro  pelo 
governador  geral  António  Telles  da  Silva,  mandando  que 
de  S.  Paulo  sahisse  a  demandar  o  sertão  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, e  descendo  por  elle  se  incorporasse  ao  mestre  de 
campo  Francisco  Rebello ;  o  que  então  se  não  executou  pela 
novidade  de  haver  occupado  em  Fevereiro  do  dito  anno 
Segismundo  Wandescop  a  ilha  de  Taparica,  para  cujo  soc- 
corro se  fez  baixar  a  recruta  paulistana. 

D'este  serviço  resultou  ser  o  capitão  Azevedo  professo 
da  ordem  de  Christo.  Falleceu  na  villade  Parnabyba,  onde, 
quando  foi  para  a  guerra,  deixara  sua  mulher  D.  Virgínia 
Missel,  filha  única,  e  herdeira  de  seus  pais,  que  lhe  deixa- 
ram a  administração  da  capella  de  Santo  António,  como  se 
vé  do  testamento,  no  ^^  cartório  de  notas  de  S.  Paulo,  ma- 
ço d^inventaríos  antigos,  o  de  João  Missel  Gigante,  de 
quem  era  ella  neta  paterna,  e  de  sua  mulher  Isabel  Gonçal- 


—  299  — 

veSy  como  se  lé  do  casamento  da  fliha  d'estes  Isabel  Gon- 
çalves, na  matriz  de  §.  Paulo,  com  Pedro  Gonçalves  a  3  de 
Abril  de  1636.  E  era  neta  materna  da  dita  D. Virgínia  Mis- 
sel  e  de  António  de  Oliveira  (filho  de  António  de  Oliveira 
e  de  Isabel  Gonçalves)  e  de  sua  mulher  Angela  Fernandes, 

filha  de (Em  titulo  de  Fernandes  Povoadores,  cap. 

12)  António  de  Oliveira  falleceu  com  testamento  em  1623. 
( Orphâos  de  S.  Paulo,  maço  3^  d*inventarios  letra  A.  n.  18| 
o  de  etc.)  E  D.  Virgínia  Missel  falleceu  em  Parnabyba  em 
1657;  e  sua  filha  única  D.  Maria  Pereira,  que  era  menor  no 
dito  anno  de  1657,  casou,  como  já  vimos  com  Lourenço 
Corrêa  Ribeiro,  n.  5—4,  pag.  221.  E  d'estes  nasceram  em 
Parnabyba  : 


6-  i. 

D.  Maria  d' Almeida. 

6-  2. 

Estanisláo  Corrêa  Ribeiro. 

6—  3. 

António  Pereira  d* Azevedo. 

6—  U. 

Francisco  Corrêa  Ribeiro. 

6^  6. 

Margarida  Ribeira. 

6—  6. 

Maria  d'Almeida. 

6—  7. 

Catliarina  Corrêa  d'Azevedo. 

6—  8. 

Isabel. 

6—  9. 

Florencia. 

6— 10. 

Verónica, 

6—11. 

Lourenço. 

6—1  D.  Maria  de  Almeida,  casou  em  Parnabyba  a  2  de 
Maio  de  1677  com  António  de  Oliveira  Pedroso,  cidadão 
dtí  S.  Paulo  e  sargenlo-mór  por  patente  regia,  da  guerra  de 
Pernambuco,  filho  de  Fernào  de  Oliveira  Pedroso  e  Anna 
Borges  Cerqueira.  Em  titulo  de  Cerqueiras  Lemes.  E  teve 
dois  filhos. 

7 — 1.  José  de  Oliveira  Pedroso,  casou  com  Josepha 
Leite,  irmã  do  P.  Paulo  de  Anhaya  Leite.  Vide  em  Cam- 
pos, cap.  3\  §  3''  e  seguintes. 

TOMO  XXXIII,  p.  I  30 
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7—2.  D.  Aqqb  Pedrosa  Cerqueira,  mulher  do  sar- 
gento-mór  Ignacio  do  Almeida  Lara. 

6—2.  Estanisláo  Corrêa  Ribeiro,  baptizado  a  30  de 
Maio  de  1671.  Casou  com  D.  Ignez  Pedrosa  de  Moraes. 
Em  titulo  de  Moraes,  cap.  2""  §  7'',  ou  de  Alvarengas  cap. 
5^§  1^  n.  3—16  e  seguintes.  Deixou  geração. 

6 — 3.  António  Pereira  de  Azevedo,  baptizado  a  26  de 
Julho  de  1666.  Falleceu  com  testamento  a  4  de  Abril  de 
1711,  estando  casado  com  Josepha  de  Moraes.  Sem  gera- 
ção. (  Resíduos  de  S.  Paulo,  o  testamento  de  António 
Pereira  de  Azevedo). 

6 — 4.  Francisco  Corrêa  Ribeiro,  baptizado  a  25  de  Ju- 
nho de  1673.  Casou  em  Itú  a  15  <le  Junho  de  1694  com 
Maria  de  Moraes,  natural  de  Parnahyba,  filha  de  Carlos  de 
Moraes  Navarro  e  de  D.  Maria  Raposo.  (Cas.  de  Itú 
n.  283). 

6—5.  Margarida  Ribeiro,  baptizada  a  27  de  Setembro 
de  1674.  Casou  em  Itú  a  13  de  Abril  de  1687  com  José 
Leme,  filho  do  capitão  Domingos  Leme  e  Francisca  Car- 
dosa.  Em  titulo  de  Lemes,  cap.  2^  §  6',  n.  3—3  a  n.  4 — 6. 
6—6.  Maria  de  Almeida  (talvez  seja  a  mesma  do  n. 
6—1),  casou  com  José  de  Campos,  filho  de  Filippe  de 
Campos  e  Margarida  Bicuda  de  M....  a  5  de  Abril  de 
1704. 

6 — 7.  Catharioa  Corrêa  de  Azevedo,  casou  a  13  de  Ja- 
neiro de  1692  com  Manoel  Pinheiro  Cerqueira,  de  S.  Pau- 
lo, filho  de  João  Rodrigues  da  Fonseca  e  de  D.  Antónia  Pi- 
nheiro. 

6—8.  Isabel,  nasceu  a  26  de  Maio  de  1663. 
6—9.  Florencia,  nasceu  a  29  de  Setembro  de  1664. 
6 — 10.  Verónica,  baplizou-se  a  8  de  Outubro  de  1G68. 
6 — 11.  Lourenço,  baptizou-se  a  24  de   Dezembro  de 
1669. 
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5— S.  Serafino  Corrêa  Ribeiro  (filho  de  D.  Isabel  de 
Aabaya  n.  4—1,  pag.  217).  Casou  em  Itú,  com  Maria  Leme, 
natural  de  Itú,  filha  de  Matheus  Corrêa  Leme,  natural  de 
S.  Paulo,  morador  de  Parnahyba  e  de  sua  mulher  Maria 
Mendes  Cabral.  E  teve  nascidos  em  Itú : 

6 — 1.  D.  Maria  Corrêa  Ribeira,  casou  com  Ântio  Leme  da 
Silva,  mestre  de  campo  dos  auxiliaras  das  minas  doCuyabá 
e  regente  d^ellas.  Era  titulo  de  Lemes,  livro  1*"  cap.  6"*  §  6.* 
6 — 2.  Serafino  Corrêa  Ribeiro  Leme,  casou  primeira 
vez  em  Itú  com  Maria  Borges  Cerqueira  ( filha  de  Dionysio 
Fernandes  Bicudo  e  de  Maria  Borges  Cerqueira).  E  teve 
nascidos  em  Itú  : 

7 — 1.  Dionysio  Fernandes. 

7—2.  Serafino  Corrêa. 

7 — 3.  Francisco  Leme. 

7—4.  Mathias  Corrêa. 

7—5.  Domingos  Corrêa, 

7 — 6.  Ignacio  Corrêa. 

7—7 .  Bento  Corrêa. 

7—8.  Maria  Leme,  casou  com  Francisco  Cabral  na- 
tural de  Itú. 

7—9.  Isabel  de  Ânhaya,  casou  com  António  Gonçal- 
ves, natural  de  Itú. 

7 — 10.  Rosa  Leme,  casou  com  António  Âffonso  Ro- 
drigues, natural  de  Itú,  filho  de  Paulo  Rodrigues  Caraça,  e 
de  Theresa  AíTonso. 

7—11.  Maria  Leme,  casou  com  Paschoal  Moreira  Ca- 
bral, natural  de  Sorocaba,  filho  de  D.  Maria que  foi 

filha  do  afamado  paulista  Paschoal  Moreira  Cabral,  coronel 
e  descobridor  das  minas  de  ouro  do  Cuyabá.  Em  titulo  de 
Moreiras. 
Segunda  vez  casou  o  dito  Serafino  Corrêa  Ribeiro  na 
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villa  de  Itú  com  Maria  Rodrigues.  íilha  de  Gaspar  Rodri- 
gues Caraça  ede  Theresa  Aflon-o,  supra  no  n.  7—10.  E 
teve  filhos  no  Cuyabá,  onde  fatleceram  marido  e  mulher. 

6—3.  Maria  Corrêa,  filha  do  n*"  5—5.  Casou  em  Itú  a  11 
de  Outubro  de  1694  com  António  de  Arruda,  natural  de 
Parnahyba,  filho  de  Sebastião  de  Arruda  Botelho  e  de  sua 
mulher  D.  Isabel  de  Quadros.  Em  titulo  de  Arrudas. 

5—6.  António  Corrêa. 

4—2.  António  Rodrigues  de  Almeida  (pag.  216,  n.  3—1], 
casou  com  Maria  Diniz.  E  teve  em  Pamahyba  : 

5 — 1.  O  capitão-mõr  João  de  Anhaya  de  Almeida, 
casou  em  Itú  a  13  de  Maio  de  1696  com  Anna  deOnhate  de 
Figueiredo,  filha  de  Fedro  Fernandes  Monteiro  e  de  Catha- 
rina  Rodrigues. 

5—2.  Maria,  baptizada  na  Parnabyba  n.  7,  em 
1656. 

5—3.  Maria,  baptizada  na  Pamahyba,  n.  16,  a  7  de 
Dezembro  de  1658. 

5 — 4.  Francisco,  baptizado  na  Pamahyba,  n.  49,  a  11 
de  Fevereiro  de  1662. 

5 — 5.  Christovão,  baptizado  na  Pamahyba,  n.  109,  a 
7  de  Março  de  1667. 

5—6.  Francisca,  n.  142,  a  9  de  Outubro  de  1672. 

5—7.  Maria,  n.  178,  a  25  de  Outubro  de  1675. 
4 — 3.  D.  Maria  Coelho,  casou  com  Manoel  Velloso.  E 

teve  : 

5—1.  Isabel  de  Anhaya,    casou  em   Itú,   n.    371, 

com 

5—2.  Joanna  de  Almeida,  casou  em  Itú,  n.  63,  com 
António  Borges  (filho  de  António  Bicudo  e  de  sua  mulher 
Angela  da  Costa,  natural  de  Biscaya,  freguezia  de  Nossa 
Senhora  das  Candêas),  a  3  de  Fevereiro  de  1707. 
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4-^4.  Paulo  de  Ânhaya,  casou  oom  Isabel  Castanho, 
moradores  de  Parnabyba.  E  teve 

5-  1  Fel ippa,  baptizada  ua  Paroahyba  a  28  de  Se- 
tembro de  1659. 

4—5.  João  de  Anbaya  de  Almeida,  foi  casado  com 
Isabel  Delgada,  em  Parnabyba,  onde  eram  moradores,  a  22 
de  Abril  de  1664.  E  teve  em  Parnabyba 

5-*l.  Isabel,  baptizou-se  a  10  de  Fevereiro  de  1660, 
n.  27. 

5— à.  Felippa,  baptizou-se  a  30  de  Dezembro  de 
1661,0.47. 

5—3.  João,  baptizou-se  a  3  de  Fevereiro  de  1666, 
n.  89. 

4 — 6.  Paulo  de  Anbaya  de  Almeida  (filho  do  tronco) 
foi  casado  com  Mecia  Lobo  de  Siqueira.  E  teve  em  Itú. 

5 — 1.  Maria  de  Siqueira,  casou  em  Itú,  n.  5,  a  7  de 
Fevereiro  de  1683,  com  António  Rodrigues  de  Barros,  na- 
tural de  S.  Paulo,  filho  de  Francisco  de  Barros  e  de  sua 
mulher  Sebastiana  Leite. 

5  -2.  Anna  Carneiro  de  Anbaya,  casou  em  Itú,  n.  28, 
a  10  de  Novenibrn  de  1694  C(»m  André  de  Zuniga,  filho  de 
Henrique  da  tunbu  e  de  sua  mulher  Isabel  de  Proença. 

5—3.  Vicencía  da  Costa  (filha  de  Paulo  de  Anbaya  e 
Mecia  Nunes  de  Siqueira  ou  Lobo),  casou  em  Itú,  n.  14,  a 
19  de  Julho  de  1689,  com  António  Leme  de  Miranda, 
filho  do  Sebastião  Leme  e  de  Marianna  de  Miranda.  (Em 
titulo  de  Mirandas,  cap....) 

5—4.  Luzia  de  Mendonça,  casou  em  Itú,  n.  82,  a  19 
de  Novembro  le  1696,  com  António  Bicudo  Furtado,  filho 
de  António  Bicudo  Furtado  e  de  sua  mulher  Catbarína 
Pedrosa. 


—  234  — 

3—2.  António  de  Proença  (filho  de  D.  Isabel  de  Proença, 
do  §  4*  pag.  215),  ignoramos  se  falleceu  solteiro. 

3—3.  Estevão  de  Proença,  o  mesrao. 

3 — 4.  Manoel  Vaz  Coelho  (pag.  216),  casou  com  sua  prima 
direita  Andreza  de  Almeida,  filha  de  Joâu  Lopes  de  Le- 
desma  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Almeida,  os  mesmos 
de  quem  tratámos  no  §  5*^  doeste  capítulo.  Passou-se  para 
o  Rio  de  Janeiro,  e  fez  estabelecimento  na  freguòzía  de 
Nossa  Senhora  da  Apreseni^içào,  do  sitio  de  Ir.»já,  termo 
da  cidade.  E  teve  os  filb  »s  de  que  temos  noticia  certa 

U — i  Bernardo  de  Alm«'i<ia,  clerígo. 

U—^'  MaDoel  de  Proeoça,  fraociscaDO  ou  capucho. 

U    3.  D.  Francisca  de  Almeida. 

ti—U'  D.  Isabel  de  Proença  e  Almeida. 

4 — 1.  Bernardo  de  Almeida,  foi  clérigo  de  S.  Pedro, 
cujos  actos  de  genere,  existem  na  camará  episcopal  do  Rio 
de  Janeiro,  e  foi  vigário  da  freguezia  de  Irajá. 

4 — 2.  Manoel  de  Proença,  foi  religioso  capucho,  e  guar- 
dião do  convento  de  S.  Paulo. 

4 — 3.  D.  Francisca  de  Almeida,  casou  com  António  de 
Sampaio  (Procossoque  de  alcunha),  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro, commemlador  de  S.  Bento  de  Aviz.  por  alvará  pas- 
sado em  Lisboa  a  21  de  Março  de  1647,  pelo  secretario 
Gaspar  de  Faria  Severim,  registrado  na  chancellaria  da 
ordem  a  fl.  280;  foi  filho  de  Lourenço  de  S.  Paio,  natu- 
ral do  Rio  de  Janeiro,  onde  fez  muitos  e  distinctos  servi- 
ços ao  rei  e  os  doou  ao  filho  ;  e  de  sua  mulher  Francisca 
da  Cunha,  que  foi  filha  de  João  de  Bastos  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Oliveira,  ambos  naturaes  de  Vianna  do  Minho. 
Neto  pela  parte  paterna  de  António  d<^  S.  I^aio,  que  da 
Bahia  veiu  em  capitão  de  infantaria  com  o  governador 
geral  Mem  de  Sá  a  conquistar  e  fundar  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  que  se  venceu  no  dia  20  doeste  mez  do  anno  de 


—  235  — 

1567,  e  ficou  no  mesrao  posto  servindo  n'aquelle  presidio ; 
e  de  sua  sua  mulher  M.iria  Cn**lho,  natural  de  S.  Vicente, 
filba  de  André  Pires,  nn!»re  povo.Hlor  de  ^.  V'  «^nle.  O  dito 
commendador  António  de  S.  P.no  foi  irmão  de  D.  Paula 
da  Cunha,  mulher  de  António  de  Mariz,  que  ft^ram  pais  do 
padre  João  de  Mariz,  que  foi  reitor  do  collegio  de  S.  Paulo, 
ao  qual  nós  alcançámos  e  conhecemos.  D«»  matrimonio  de 
D.  Francisca  de  Almeida  nasceram,  de  que  temos  certeza, 
seis  filhos. 

5— i.  António  de  S.  Paio,  sem  geração. 
5—2.  Francisco  de  S.  Paio,  sem  geração. 
5 — 3.  João  de  S.  Paio,  sem  geração. 

5—4.  D.  Maria  de  Oliveira  e  Almeida,  casou  duas  vezes; 
primeira  com  Feliciano  Coelho  Madeira, natural  de  Pernam- 
buco, e  teve  geração  :  segunda  vez  casou  com  o  coronel 
Agostinho  Pimenta  de  Moraes,natural  de  Lisboa, e  irmão  di- 
reito de  Luiz  Pimenta  de  Moraes,  cidadão  de  Lisboa  e  ca- 
pitão de  infantaria  ;  e,  passando  em   sargento-mór  para  o 
Pa'á,  foi  capitão-mór  Kovernwdor  d'este  Estido,  por  provi- 
mento do  governador  João  Fernandes  Vieir» :  tirou  brazão 
de  armas  em  Lisboa  a  12  de  Julho  de  1651,  sendo  escri- 
vão da  nobreza  Francis*  o  Luiz  Ferreira.  Por  este  dito  bra- 
zão se  mostra  que  estes  irm.ios  foram  filhos  de  António  Pi- 
menta de  Moraes,  cidadão  de  Lislíoa,  professo  da  ordem 
de  Chrislo,  e  de  sua  molh«^r  D.  Úrsula  de   Almeida,  irmã 
de  Romano  de  Almeida,  <|ue  umu  orazão    le    «rnias.  Netos 
pela  parte  paterna  de  Anionio    Pimenta  e   de  sua    cnulher 
Brazia  de  Moraes,  natural  da  cidade   de  Bragança,  filha  de 
Christovão   Tapia,   naiural   «le  Castella,  e  de  sua  mulher 
Anna  de  Moraes,  natural    de  Bragança.    E  pela    materna, 
netos  de  Luiz  Fernandes  de  Moura,  cavalleiro  fidalgo,  e  de 
sua  mulher  D.  Francisca  de  Almeida,  que  foi  filha  de  João 
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de  Sá  de  Almeida^  e  de  sua  mulher  Sim Aa  Queimada.  Tudo 
consta  do  brazão  de  Romano  de  Almeida. 

5-^5.  Miguel  de  S.  Paio  e  Almeida,  nobre  cidadão  do 
Rio  de  Janeiro,  casou  com  D.  Barbara  de  Mariz,  irmã  do 
padre  Ignacio  Varelia,  presbjtero  de  S.  Pedro,  e  de  xMaria 
deHariz,  mulher  de  José  Corrêa  Ximenes»  christão  novo, 
de  quem  ha  geração  bem  conhecida  no  Rio  de  Janeiro. 
Do  matrimonio  de  Miguel  de  S.  Paio  nasceram  no  Rio  de 
Janeiro  três  filhos e  algumas  filhas  que  falleceram  solteiras. 

6^1.  António  de  S.  Paio  e  Almeida.  Sem  geração. 

6 — 2.  Sebastião  de  S.  Paio»  casou  com  D.  Brites  de 
Oliveira,  filha  de  João  Pimenta  de  Moraes,  herdeiro  da 
casa  de  seus  pais,  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  Madeira, 
natural  do  Rio  de  Janeiro.  Neta  por  parte  paterna  do  co- 
ronel Agostinho  Pimenta  de  Moraes  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Oliveira  e  Almeida, que  primeiro  tinha  sido  ca- 
sada com  Feliciano  Coelho  Madeira,  natural  de  Pernam- 
buco,como  temos  escripto  na  pag.  235,  n.  5—4,  e  tem  ge- 
ração no  Rio  de  Janeiro. 

6 — 3.  Ignacio  de  S.  Paio  e  Almeida,  nobre  cidadão 
do  Rio  de  Janeiro,  casou  com  D.  Úrsula  de  Oliveira,  irmã 
direita  de  D.  Brites  de  Oliveira,  supra  ;  e  foram  netas  pela 
parte  paterna  de  Custodio  Coelho  Madeira,  capitão  de  in- 
fantaria do  presidio  do  Rio  de  Janeiro,  e  irmão  direito  do 
padre  Francisco  Madeira,  que  foi  reitor  do  collegio  do  Rio 
de  Janeiro  em  1665,  e  de  sua  mulher  D.  Beatriz  de  Aguiar, 
natural  do  Rio  de  Janeiro,  irmã  inteira  do  Revd.  Or.  João 
Leitão  de  Aguiar,  que  foi  deão  da  Sé  do  p*ino  de  Angola, 
por  alvará  d'el  rei  D.  João  IV  rte  1650,  e  filhos  do  Dr.  Ma- 
noel Leitão,  natural  de  Santarém,  e  de  sua  mulher  Antó- 
nia de  Aguiar,  natural  da  mesma  villa.  E  teve 

7  —  1  Manoel  Pimenta  de  S.  Paio,  nobre  cidadão  do 
Rio  de  Janeiro,  que  florescia  em  1761,  sendo  capitão  da 
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ordenança  de  Jacarepaguá,  casado  com  D.  Anna  Joaquina 
de  Menezes,  filha  de  Francisco  Moniz  de  Albuquerque  e 
de  sua  mulher  D.  Maria  Pimenta  de  Menezes.  Neta  de  Pedro 
Moniz  Tello,  irmão  de  Manoel  Pimenta  Tello,  que  foi  mes- 
tre de  campo  dos  auxiliares  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  sua 
mulher  D.  Ignez  de  Andrade,  todos  naturaes  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Bisneta  de  Egas  Moniz  Tello  que  teve  o  foro  de  ca- 
valleiro  fidalgo,  natural  da  ilha  da  Madeira,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Pimenta  de  Carvalho,  irmã  direita  do  muito 
Rev.  Dr.  João  Pimenta  de  Carvalho,  que  foi  deão  da  Só 
do  Rio  de  Janeiro,  vigário  geral  e  provedor  do  mesmo  bis- 
pado. £  terneta  de  Manoel  Pimenta  de  Carvalho,  natural 
de  Villa-Viçosa  de  Alemtejo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Andrade,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  filha  de  Belchior  de 
Andrade  de  Araújo,  natural  da  villa  dos  Arcos  de  Val- 
devez. 

5—6.  D.  Catharina  de  S.  Paio,  filha  de  4—3,  pag.  234, 
casou  no  Rio  de  Janeiro  com  Gonçalo  Pedroso,  que  se 
passou  para  a  villa  de  Santos,  onde  foi  sempre  morador  e 
para  cuja  villa  tinha  vindo  em  1588.  Defendeu  esta  villa 
nos  rebates  que  lhe  deram  os  inimigos  inglezes  e  flamen- 
gos. Foi  capitâo-mór  governador  da  capitania  de  S.  Vicente 
pelos  annos  de  1606;e  pelos  de  1608  era  provedor  da 
fazenda  real  da  mesma  capitania.  Tudo  referido  consta  no 
cartório  1^  de  notas  de  S.  Paulo,  no  caderno  titulo. . . . 
Outubro  de  1609,  pag.  12.  No  cartório  da  provedoria  da 
fazenda  real  de  S.  Paulo,  no  livro  de  sesmarias  tit.  1602, 
pag.  14.  E  livro,  tit.  1615,  pag.  7  de  Reg.  das  Ord.  E 
teve  cm  Santos  quatro  filhos  que  foram  todus  baptizados 
pelo  padre  Jorge  Rodrigues,  vigário  geral  da  capitania  de 
S.  Vicente. 

6 — 1.     Gonçalo. 

6—2.     D.  Maria. 
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6—3.    Paulo. 
6—4.    D.  Anna. 

D.  Isabel  de  Proença  e  Almeida  (pag.  234),  casou 
eom  Francisco  Paes  Corroa.  E  teve  seis  filhos : 

5—1.    D.  Anna  de  Almeida  Paes. 

5—2.    D.  Marianna  Corrêa.  Sem  geração. 

5 — 3.  André  de  Almeida,  casou  na  pátria,  e  foi  con- 
tratador das  baldas  no  Rio. 

5 — 4.  João  Paes  d^Almeida,  casou  duas  vezes  em 
Itú. 

5—5.  D.  Joanna  Corrêa.  Falleceu  solteira  em  Santos, 
para  onde  fora  com  os  irmãos. 

5—6.     Frei  Bernardino  de. . . .  capucho. 

5—1.  D.  Anna  de  Almeida  Paes ;  foi  de  morada  para 
Santos  com  os  seus  irmãos  João  Paes,  D.  Marianna  Corrêa 
e  D.  Joanna  Corrêa,  e  alli  teve  a  grande  fazenda  de  cultura 
e  pesca  chamada  Monduba,  dentro  da  ilha  de  Guaibe,  e 
foi  abastada  de  cabedaes,  com  escravatura,  moveis,  prata 
e  ouro.  Falleceu  na  dita  villa  de  Santos  com  muito  avan- 
çada idade  em  9  de  Março  de  1744,  com  testamento,  no 
qual  declarou  a  sua  naturalidade,  e  que  era  filha  de  Fran- 
cisco Paes  Corrêa  e  de  D.  Isabel  de  Proença  (cartório  ec- 
clesiastico  de  S.  Paulo,  maço  '3^  de  testamentos,  letra  A., 
o  de  D.  Anna  de  Almeida).  Foi  casada  com  Manoel  Antunes 
de  Carvalho.  E  teve  dois  filhos. 
6 — 1.  D.  Josepha  de  Almeida. 

3 — 5.  D.  Francisca  de  Almeida  Proença  (pag.  216),  sup- 
pomos  que  falleceu  solteira. 

3—6.  D.  Gracia  de  Abrêo.  Foi  casada  duas  vezes  :  pri- 
meira com  Simão  Alves ;  segunda  com  João  Martins  Estu- 
riano:  assim  consta  do  testamento  com  que  falleceu  D.  Gra- 
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cia  de  Abréo  a  4  de  Janeiro  de  1670.  (€artorio  de  orphãos 
de  Parnahyba  inventario  n.  251,  letra  G,  ode  D.  Gracia  de 
Abréo.)  E  teve  do  primeiro  e  segundo  matrimonio  três 
filhos  naturaes  de  S.  Paulo: 

Do  V  matrimonio 

4—1.  D.  Maria  de  Abreu :  casou  em  S.  Paulo  a  8  de 
Setembro  de  1643  com  António  Pereira,  natural  da  ilha 
da  Madeira,  filho  de  Manoel  Ribeiro  e  de  sua  mulher  Bar- 
bara Pereira. 

4 — 2.  D.  Isabel  Coelho,  foi  casada  com  Pedro  de 
Araújo. 

Do  2**  matrimonio  teve 

4 — 3.  Maria. 

3  —7.  D.  Isabel  de  Proença  (filha  do  §  4'»),  foi  casada 
com  Francisco  Gonçalves,  que  falleceu  sem  geração  em 
Parnahyba  em  1663. 

3—8.  D.  Anna. 

3 — 9.  D.  Custodia  Coelho,  casou  duas  vezes :  1'  com 
António  Barbosa  Dantas  ;  2*  com  Ignacio  Gomes  Yellez. 
EUa  falleceu  a  22  de  Dezembro  de  1662  (cartório  de  or- 
phãos de  Parnahyba,  letra  F,  inventario  n.  167,  o  de 
D.  Custodia  Coelho).  Sem  geração. 

3—10.  D.  Natália. 

3—11.  Francisco  Coelho,  filho  ultimo  de  D.  Isabel 
de  Almeida  do  §  4"*,  foi  morador  de  Parnahyba,  onde  fal- 
leceu com  testamento  em  1669,  tendo  sido  casado  com 
Anna  Maria  da  Luz,  que  falleceu  em  1660.  E  teve  quatro 
filhos  (cartório  de  orphãos  de  Parnahyba, inventario  n.  205, 
o  de  Maria  Fernandes) .  Em  titulo  de  Fernandes  Povoa- 
('ores,  cap.  4*  §  í.^  Deixou  geração  de  quatro  filhos,  que 
foram 


—  340  — 


4—1.  D.  Maria. 

4—2.  Domingos. 

4—8.  Estevão. 

4—4.  D.  Isabel. 


§5.^ 


3 — 5.  D.  Maria  de  Almeida  (filha  ultima  de  D.  Maria 
Castanho  e  António  de  Proença  do  cap.  l"").  Foi  casada 
em  S.  Paulo  com  João  Lopes  de  Ledesma,  que  se  passou 
para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  casou  sua  filha  D.  Andreza  de 
Almoída  com  Manoel  Vaz  Coelho,  seu  primo  direito,  como 
temos  referido  a  pag.  234  n.  3—4  e  ahi  sua  descendência. 

Porém  se  a  dita  D.  Maria  de  Almeida  teve  mais  filhos 
além  de  D.  Andreia  de  Almeida,  dós  o  ignoramos. 

CAPITULO  II 

1—3.  O  padre  André  de  Almeida,  filho  ultimo  do  tronco 
António  Rodrigues  de  Almeida,  nasceu  na  villa  de  Santos 
em  (573.  Aprendeu  a  lingua  latina  no  collegio  de  Pira- 
tininga  de  S.  Paulo.  Tomou  a  roupeta  de  jesuiu  em  1589, 
com  16  annos  de  idade,  e  foi  reliJ(ioso  60.  Falleceu  de 
idade  do  76  no  colle^io  do  Rio  de  Janeiro  a  22  doeste 
mex  do  anno  de  1649.  Foi  sua  morte  sentida  de  todos, 
acompanhadas  suas  eieqaias  de  grande  concurso  da 
cidade,  e  no  mesmo  collegio  d^ella  estão  depositados  seus 
ossos. 

De^te  varão  faz  menção  o  padre  Simão  de  Vasconc^l- 
los^que  foi  provincial  da  província  do  Brasil,etc., que  escre- 
vendo á  Vida  do  padre  Joàú  rf*  Almeida^  no  cap.  4* do  liv. 
li  fl.  36  v.^  impresso  em  Lisboa  em  1658,  um  tomo  in- 
foUo,  diz  ibi: 

«  Outro  varão  insigne  foi  o  venerável  padi^  André  de  Al- 
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meida,  de  mui  saudosa  memoria  em  toda  esta  provincia, 
de  cujas  exemplares  virtudes  fizera  de  boa  vontade  uma 
larga  relação;  poróm,  como  é  meu  intento  somente  dar 
breves  noticias  dos  varões  que  n^estas  aldéas  concorreram; 
de  cujo  exemplo  o  nosso  irmão  se  aproveitou  tanto»  direi 
somente»  por  ora,  que  foi  em  tal  gráo  a  santidade  d'este 
padre,  que  o  comparam  ordinariamente  boje  ao  mesmo 
padre  João  de  Almeida,  e  não  é  pequeno  abono  da  sua  vir- 
tude. Foi  extremado  em  todas  as  virtudes,  mas  entre  ellas 
floresceu  n'elle  particularmente  uma  caridade  e  zelo  en- 
tranhavel  da  conversão  e  salvação  dos  indios,  com  o  qual 
sessenta  annos  que  esteve  na  companhia,  quasi  todos  gas- 
tou entre  elles;  e  d'estes  mais  de  vinte  nas  aldéas  do  £s- 
pirto-Santo.  Gastava  muitas  horas  do  dia  e  da  noite  em 
contemplação  com  Deus.  Era  notavelmente  austero  para 
comsigo  mesmo,  e  sobremaneira  aíTavel  para  com  os  ou- 
tros. D^elle  se  contam  muitos  sentimentos  de  Deus  e  casos 
propbeticos.  Acabo  em  dizer  que  tinha  tal  conceito  de  sua 
santidade  o  nosso  Almeida,  sujeito  principal  d'esta  his- 
toria, que  trazia  um  dente  seu  por  relíquia  n^estes  últimos 
annos  de  sua  idade,  e  que  com  este  obrou  alguns  casos 
maravilhosos,  applicando-o  a  alguns  doentes.  Se  foi  em 
virtude  de  um  ou  de  outro  Almeida,  não  é  fácil  de  averi- 
guar; mas  só  sabemos  que  um  Almeida  os  attribuia  ao  ou- 
tro, e  que  o  povo  os  attribuia  a  ambos:  a  certeza  tem  Deus 
escondida: — de  Almeida  a  Almeida  pouca  difTerença  vai; 
e,  se  ambos  se  equivocam  nos  nomes,  não  é  muito  se  nSo 
distínguam  nas  virtudes. 

«  Faz  porém  muito  n'aquelle  varão  o  conceito  grande 
que  o  padre  João  de  Almeida, quando  já  velho,  e  tão  expe- 
rimentado em  espirito,  concebia  d'elle,  que  chegou  a  di- 
zer em  seus  escriptos  as  palavras  seguintes:^0  padre  An- 
dré de  Almeida,  única  pedra  preciosa^e,  de^muita  estima 
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de  DeoSt  pelo  qual  o  Senhor  tem  feito,  faz  e  ha  de  fazer 
maítos  bens  do  muita  gloria  sua,  e  hoora  d'esta  províocia 
e  de  toda  a  compaobia,  como  Deus  Nosso  Senhor  irá  desco- 
brindo algum  tempo.  » 

Até  aqui  o  que  deixou  escripto  o  padre  Yasconcellos.  A. 
effigíe  do  padre  André  de  Almeida  consenrou-se  desde  o 
tempo  do  seu  transito  no  collegio  do  Rio  de  Janeiro  até  o 
da  expulsão  dos  jesuítas  doeste  collegio,  no  qual  se  cos- 
tumava lèr  no  refeitório  a  vida  d'este  padre  no  dia  22  de 
Outubro  de  cado  anuo.  Este  foi  o  venturoso  filho  e  único 
vario  de  António  Rodrigues  de  Almeida  e  de  sua  mulher 
D.  Haria  Castanho,  que  serve  de  maior  brazão,  que  as  pró- 
prias armas  pertencentes  ao  escudo  de  seus  nobres  pro- 
genitores; e  de  remate  também  a  este  titulo  genealógico 
dos  Ahneidas  Castanhos  da  capitania  de  S.  Paulo. 

(Cantimúa). 
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IX.  13.— Carta  escripta  ao  conde  da  Cunha  a  23  de  Julho  de 
1766,  approvando  a  hospedagem  que  deu  ao  navio  hes- 
panhol  denominado  Principe  S.  Lourenço^  que  vinha  de 
Buenos- Ayres. 

Ulm.  e  Exm.  Sr. — Sendo  presente  a  Sua  Magestade  a  carta 
de  y.  Ex.  de  17  de  Abril  do  presente  anno  :  Foi  o  mesmo 
senhor  servido  approvar  a  hospedagem  que  Y.  Ei.  deu 
n^esse  porto  ao  navio  hespanhol  denominado  Principe 
S.  Lourenço^  que  vinha  de  Buenos-Ayres.  E  manda  de- 
clarar a  V.  Ex.  que  estes  hospedes  que  trazem  ouro  e 
prata,  para  deixar  n^essa  cidade,  são  elies  muito  úteis;  e 
que  da  mesma  sorte  o  sâo  indo  da  Europa  para  o  Rio  da 
Prata ;  porque  comprarão  fazendas  n'essa  cidade,  para  in- 
troduzirem por  contrabando  nos  domínios  de  Hespanha, 
e  peio  meio  dos  capitães  doestes  navios  se  poderá  estabe- 
lecer em  Buenos4yres  um  negocio  muito  interessante. 

Com  este  ponto  de  vista  deve  V.  Ex.  fazer  tratar,  e  hos- 
pedar muito  bem  n^essa  cidade  os  capit.ies  dos  referidos 
navios;  prevenindo  alguns  homens  de  negocio  d'essa  praça, 
dignos  de  confiança,  para  fazerem  amizade  com  os  sobre- 
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ditos  capitães,  e  teotarem  por  elles  o  negocio  com  Buenos- 
Ayres  em  direitura  do  Rio  de  Janeiro,  ou  de  qualquer  ou- 
tro porto,  que  pareça  mais  próprio,  conforme  as  circum- 
stancías  poderem  permittil-o. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  a  23  de  Julho  de  VI 66.— Francisco  Xavier  de  Men" 
donça  Furtado.—Sr.  conde  da  Cunha. 


N.  14.— Carta  escripta  ao  conde  da  Cunha  a  23  de  Julho  de 
1766,  a  respeito  de  serem  perigosas  e  prejudiciaes  as 
arribadas  dos  navios  inglezes  e  francezes  nos  portos  do 
Rio  de  Janeiro  e  na  ilha  de  Santa  Catharina,  e  os  meios 
que  se  devem  empregar  nos  casos  d^ellas. 


Illm.  e  Exm.  Sr. —  Sendo  presente  a  Sua  Magestadea 
carta  de  V.  Ex.  que  trouxe  a  data  de  29  de  Janeiro  do  pre- 
sente anno,  a  respeito  das  arribadas  dos  navios  inglezes  e 
francezes  n^esse  porto,  e  na  ilha  de  Santa  Catharina: 

O  mesmo  senhor  manda  declarar  a  V.  Ex.  que  as  ditas 
arribadas  sào  muito  perigosas  e  prejudiciaes ;  e  ainda  que 
por  modos  grosseiros  e  absolutos,  se  lhes  não  pôde  negar 
a  hospitalidade  quando  a  vão  buscar  necessitados  e  nos 
termos  das  ordens,  que  lá  se  acham  sobre  esta  matéria,  se 
lhes  devem  sempre  impedir  as  ditas  arribadas  por  todos  os 
meios  indirectos  que  a  possibilidade  e  a  decência  o  per- 
mittirem. 

O  primeiro  e  mais  essencial  entre  aquelles  meios  é  o 
de  trazer  sempre  á  vista  do  tal  navio  um,  ou  dois  escale- 
res, de  dia  e  de  noite,  para  lhes  impedir  que  d^elles  se 
descarregue  cousa  alguma,  para  lhes  confiscar  logo  o  que 
descarregarem,  sem  remissão  alguma^  sendo  os  ditos  es- 
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caleres  commandados  por  officiaes  militares  e  civis  de  fide« 
lidade  provada  e  superior  a  toda  a  corrupção. 

O  segundo  meio  consiste  em  serem  registrados  irremissi- 
velmente  todos  os  marinheiros  o  pessoas  dos  taes  navios, 
que  vierem  a  terra ;  e  isto  somente  com  a  excepção  dos 
officiaes  de  uniformes,  passageiros  graves  e  dignos  de  atteu- 
ção,  que  ordinariamente  não  costumam  trazer  pares  de 
meias,  cambraias,  cassas  e  outras  mercadorias  finas  debaixo 
dos  vestidos, como  costumam  fazer  os  marinheiros  e  homens 
semelhantes. 

O  terceiro  meio  é  o  de  não  acharem  dinheiro  para  pagar 
o  de  que  necessitarem,  escusando-se  o  governo  com  os  mo- 
tivos de  que  o  dinheiro  de  el-rei  nosso  senhor  nunca  ahí 
pára  ;  porque  logo  que  chega  se  vai  remettendo  pelos  pri' 
meiros  navios  a  Lisboa,  restando  só  o  do  pagamento  das 
tropas  e  ministros  de  justiça,  do  qual  se  não  pôde  desviar 
cousa  alguma  sem  falta  impraticável.  E  escusando -se  os 
particulares  com  muitos  comprimentos  emquanto  ao  modo 
e  com  a  razão  de  que,  não  conhecendo  os  mestres  capitães 
dos  taes  navios,  nem  tendo  ordem  alguma  para  lhes  dar  o 
dinheiro  alheio,  que  como  commissarios  administram,  sen- 
tem muito  não  se  acharem  nos  termos  de  servil-os. 

O  quarto  meio  pôde  ser  o  de  se  ter  prevenido  secretissi- 
mamente  o  mestre  da  ribeira  para  não  empregar  nos  con- 
certos de  que  necessitarem  os  taes  navios  senão  os  officiaes 
mais  preguiçosos,  negligentes  e  tardos,  que  houver  na  mes- 
ma ribeira,  desviando  os  outros  artífices,  que  forem  bons 
dos  taes  concertos,  e  accrescentando  n*elles  todas  as  obras 
que  couber  no  possivel,  sem  grande  deformidade,  para  que 
os  mesraos  concertos  lhes  venham  a  sahir  tão  morosos,  e 
caros,  que  lhes  não  façam  conta. 

O  quinto  meio  deve  ser  o  de  V.  Ex.  prevenir  o  governa- 
dor da  ilha  de  Santa  Catharina,  para  ter  sempre  os  manti- 
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mentos  desviados  dos  portos,  e  guardados  no  interior  da 
Hha,  ao  fim  de  que  quando  a  ella  chegarem  a  pedir  soccor- 
Tos  d^elles  os  mesmos  navios  estrangeiros,  se  escuse  tam- 
bém no  modo  com  grandes  cumprimentos ;  e  quanto  á  sus- 
tancia  com  o  motivo  de  que  a  terra  se  acha  em  tanta  neces- 
sidade de  mantimentos,  que  pede  soccorro  d^elies  á  cidade 
do  Rio  de  Janeiro.  Prevenindo  Y.  Ex.  ao  mesmo  tempo 
áquelle  governador  para  ter  sempre  bloqueados  com  esca- 
leres os  sobreditos  navios,  e  para  fazer  registrar  os  mari- 
nheiros, que  d^elles  vierem  á  terra,  na  forma  acima  decla- 
rada, sem  que  aliás  lhes  permitta  que  examinem  as  fortifi- 
cações chegando-se  ás  muralhas  d^ellas. 

Podendo  parecer  a  Y.  Ex.  duros  os  referidos  meios,  se 
lhe  pondera  que  d'isso  nada  tem  a  respeito  das  sobreditas 
duas  nações,  sendo  incompativelmente  mais  fortes,  e  pas- 
sando a  ser  cruéis  os  meios  directos,  e  indirectos  de  que 
as  mesmas  nações  estão  usando,  para  impedirem  o  nosso 
commercio  nos  seus  portos. 

£  emfim  os  taes  navios  se  não  devem  considerar  para 
nós  senão  como  se  fossem  impestados ;  e  que  como  taes  se 
devem  deixar  sahir  cada  vez, que  quizerem  ou  poderem, pos- 
to que  hajam  contrahido  dividas  com  os  moradores,  porque 
também  isso  servirá  para  que  estes  se  abstenham  de  em- 
prestar o  seu  dinheiro  a  semelhantes  homens. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.—  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  a  23  de  Julho  de  1766.— Fr ancwco  Xavier  de  Men^ 
donça  Furtado. —  Sr.  conde  da  Cunha. 


N.  15.— Carta  escrípta  ao  conde  da  Cunha  a  22  de  Março 
de  1767  a  respeito  das  providencias  dadas  para  repeli  ir 
qualquer  violência  que  os  castelhanos  intentassem  fazer 
para  nos  surprehender  alguma  parte  dos  nossos  domínios, 
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e  sobre  um  continuo  e  exacto  cuidado  que  se  deye  ter 
com  os  jesuítas,  por  serem  homens  notoriamente  sus- 
peitos, etc,  etc. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Sendo  presente  a  Sua  Magestade  a 
carta  que  Y.  Ex.  me  dirigiu  na  data  de  12  de  Novembro  do 
anno  próximo  passado :  E  o  mesmo  senhor  ficou  nas  pro- 
videncias que  o  governador  e  capitào-general  da  capitania 
de  S.  Paulo  tinha  dado  a  respeito  do  ataque  das  terras 
pertencentes  á  Hespanba,  para  o  caso  d'aquella  monarchía 
nos  querer  invadir  os  nossos  estabelecimentos.  Providen- 
cias que  agradaram  summamente  a  Sua  Magestade,  e  que 
devem  subsistir  na  forma  em  que  participei  a  Y.  Ex.  na 
minha  carta  de  22  de  Julho  do  referido  anno. 

Porém  como  os  motins  que  houve  assim  em  Madrid, 
como  em  algumas  terras  mais  d^aquelle  continente,  e  os 
d^aquellas  conquistas  desconcertaram  as  aleivosas  medidas 
que  a  mesma  corte  tinha  tomado  para  nos  surprehender 
alguma  parte  dos  nossos  dominios,  e  não  ser  conveniente 
que  rompamos  pela  nossa  parte  uma  guerra,  que  se  in- 
cendiará em  toda  a  parte :  Por  estes  fundamentos,  ordena 
Sua  Magestade  que,  conservando-se  todas  estas  medidas, 
que  aquelle  governador  tinha  prudentissimamente  tomado, 
e  ainda  accrescentando  todos  os  meios  que  Y.  Ex.  e  elle 
julgarem  convenientes,  se  conservem  promptas  para  qual- 
quer acontecimento,  ou  casualidade,  porque  os  vizinhos 
nos  ponham  em  termos  de  repellir  alguma  violência, que  se 
julgar  muito  natural. 

Aproveitando  aquella  occasíão  para  os  fazermos  sahir 
das  nossas  terras  em  que  elles  injustamente  se  conservam, 
sem  que  para  os  atacarmos  se  necessite  de  tempo,  porque 
n'isso  consistirá  o  bom  successo  do  negocio. 

Isto  porém  se  entende  no  caso  dos  ditos  vizinhos  com- 
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metterem  algum  attentado,  porque  não  o  havendo  ordena 
Sua  Magestade,  que  se  suspenda  por  ora  n'aquella  invasão 
pelo  motivo  acima  ponderado. 

E*  certo  e  sem  duvida  que,  se  os  domínios  do  dito 
senhor  se  podessem  demarcar  pelos  limites  que  diz  o  so- 
bredito governador  e  capit^o-general,  seria  convenientis- 
simo»  e  por  isto  se  trabalha  ha  tantos  annos.  Porém  é  o 
que  por  agora  não  pôde  ser,  pelo  mesmo  urgentíssimo 
motivo  acima  dito;  epara  qualquer  novidade,  que  natu- 
ralmente se  espera  mais  anno  menos  anno,  é  que  se  faz 
indispensável  que  o  dito  governador  e  capitão-general 
tenha  todas  as  forças  e  meios  promptos  para  rebater,  e 
atacar  os  inimigos,  sem  esperar  que  o  soccorram,  e  com 
actividade  que  lhe  é  natural ;  não  nos  fiando  na  appa- 
rente  paz  em  que  hoje  nos  achamos;  porque  ella  não  é 
solida,  e  estável,  e  devemos  sempre  estar  prevenidos, 
como  se  a  guerra  estivesse  mais  próxima  a  romper-se ;  E 
por  isso  é  necessário  sempre  estar  prompto  tudo  o  que 
for  preciso  para  repellir  aquellas  violências  que  os  caste- 
lhanos julgam  não  esperadas,  e  que  por  isso  mesmo  lhes 
causará  maior  espanto  e  confusão  o  acharem-se  rebatidos 
de  improviso  por  um  corpo  poderoso,  quando  vinham  na 
imaginação  de  acharem  umas  terras  diversas,  e  alguns 
poucos  de  povoadores  diversos. 

Estas  precauções  porém,  se  devem  sustentar  com  todo  o 
cuidado,  sem  perder  um  momento  de  tempo;  porque 
já  disse  a  V.  Ex.,  que  a  paz  nem  é,  nem  pôde  ser  solida, 
e  emquanto  nos  dão  tempo,  não  o  devemos  perder,  para 
nos  acharmos,  quando  nos  atacarem,  em  termo,  de  reba- 
ter o  seu  orgulho  e  violência. 

Mas  estas  prudentes  e  indispensáveis  cautelas  julga 
Sua  Magestade  que  não  devem  ser  empregadas  em  um 
rompimento  pela  nossa  parte,  com  a  consequência  de  pôr 
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toda  a  Europa  em  armas,  que  nos  fizéssemos  aggressores 

intempestivamente ;   porém  se  faz  necessário  que  estejam 

sempre  vivas  e  consolidadas  com  tal    actividade,   que 

sustentemos    as  forças    possiveis  n'aquellas  partes,  sem 

comtudo  as  mover,  senão  no  caso  em  que  os  castelhanos 

façam  algum  attentado,  em   que  seja  preciso  rebatel-os, 

para  Y.  Ex.  e  o  governador  de  S.  Paulo  obrarem  de  com- 

mum     accordo  na  conformidade  das  ordens  de  el-rei 

nosso  senhor  expedidas  na  sobredita  carta  de  22  de  Julho 

do  anno  próximo  passado. 

Quanto  ao  estabelecimento  dos  chefes  dos  levantados, 

que  vieram   das  índias  de  Hespanha,  a  querer  estabele- 

cer-se  nas  nossas  fronteiras,  é  negocio  que  pede  toda  a 

reflexão;   porque  ao  mesmo  tempo  que  podem  ser  muito 
úteis  se  acaso  se  lhes  unirem  os  seus  amigos  e  parentes, 

para  formarem  nos  dominios  de  Sua  Magestade  uma  nova 
povoação,  também  podem  ser  summamente  prejudiciaes 
aos  mesmos  dominios,  se  engrossarem  em  numero,  e  se 
fizerem  superiores  aos  portuguezes,  que  com  ell<^s  se  de- 
vem ajuntar,  porque  com  a  mesma  facilidade  com  que 
faltaram  á  obediência  do  seu  soberano  se  revoltarão  contra 
os  ditos  dominios,servindo-lhes  de  meio  para  o  seu  perdão 
o  de  entregarem  a  nova  conquista  nas  mãos  dos  seus  pa- 
rentes. Por  cuja  razão  é  indispensável  que,  no  caso  de 
ainda  subsistirem  na  idéa  de  se  estabelecerem  nas  nossas 
conquistas,  seja  sempre  em  tal  forma,  que  os  portuguezes 
os  excedam  muito  em  numero,  e  em  qualidade  de  gente, 
e  que  em  nenhuma  doestas  povoações  novas  deixe  de  haver 
uma  tal,  ou  qual  fortaleza,  na  qual  assistam  e  com  grande 
cuidado  os  portuguezes,  para  poderem  rebater  qualquer 
insulto  dos  novos  amigos,  tão  inconstantes,  como  provam 
os  seus  mesmos  factos  agora  praticados. 
Com  esta  occasião  devo  participar  a  Y.  Ex.  para  o  seu 
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|[oyerQo  duas  cousas  :  primeira,  que  os  jesuítas  fizeram 
4gora  expedir  com  todo  o  segredo  um  novo  breve  pela 
cúria  de  Roma,  pelo  qual  se  lhes  concedem  novos  privilé- 
gios, novas  isenções,  e  muitas  e  grandes  autoridades  aos 
seus  missionários  na  America  Hespanhola,  e  no  Brasil, 
Onde  a  expedição  do  tal  breve  e  o  segredo  d^ella  lhes  seriara 
desnecessários,  se  elles  não  tivessem  algum  fira  de  entrarem 
com  este  projecto  a  missionar  no  mesmo  Brasil.  Segunda, 
que  os  motins  são  como  a  peste  que  grassa,  e  se  commu- 
nica  pelo  ar  de  uns  para  outros  paizes.  E  que  os  referi- 
dos levantados  castelhanos  podem  muito  facílraente  ser 
levantados  jesuitas,  que  venham  ensinar  aos  povos  do 
Brasil  os  levantamentos,  que  até  agora  foram  por  elles 
ignorados. 

Em  cuja  intelligencia  se  faz  preciso  que  Y.  Ex.  encar- 
regue alguns  ministros  da  sua  maior  confiança  em  terem 
um  continuo  e  exacto  cuidado  sobre  os  jesuitas  que  sahi- 
ramda  companhia,  ese  acham  por  ahi  dispersos  por  essas 
capitanias,  fazendo-os  recolher  todos  logo  a  essa  capital, 
como  homens  notoriamente  suspeitos  ;  e  fazendo  vigiar 
sobre  elles,  e  sobre  os  seus  parentes,  amigos  e  adherentes, 
em  tal  forma  que  logo  que  V.  Ex.  conheça  qualquer  se- 
mente, ou  principio  de  sedição, faça  prender  e  castigar  com 
tal  promplidão  e  severidade  os  priraeiros,que  não  haja  se- 
gundos, nera  terceiros  que  queirara  iraital-os.  Isto  foi  o 
que  fez  ultimamente  o  marquez  de  la  Mina,  vice-rei  de 
Catalunha,  nos  motins  que  houve  em  todos  os  outros 
reinos  do  continente  de  llespanha.  Ajuntou  as  suas  tro- 
pas, logo  que  soube  que  os  catalães  determinavam  seguir 
os  hespanhoes,  e  á  testa  d'ellas,  com  as  fortalezas  municia- 
das, declarou  aos  habitantes  de  Barcelona  que  elle  estava 
alli  posto  por  el-rei  para  conservar  o  publico  socego.  E 
que  tivessem  entendido,  que  a  primeira  voz  de  sedição. 
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ou  primeiro  facto  que  lhe  constasse,  faria  logo  justiçar 
aquelles  quo  a  proferissem,  sem  mais  demora,  nem  for- 
malidade de  meios  ordinários. 

Para  estes  casos  são  eicellentes  as  recrutas  das  ilhas,  as 
quaes  não  tendo  n^essas  terras  parentes  nem  alianças  serão 
mais  dignas  da  confiança  de  V.  Ex.  para  lhes  encarregar 
as  diligencias.  E  das  mesmas  ilhas  se  irão  transportando 
todos  os  soldados  possíveis,  como  já  tenho  avisado  a 
V.  Ex. 

Pelo  que  respeita   aos   taes  portugueses  que  devem  ir 
para  aquella  fronteira,  unírem^se  com  os  novos  hospedes, 
achou  Sua  Magestade  também  justo  que  sejam  d'esses  cha- 
mados criminosos,  quando  o  não   forem  de  crimes  exe- 
crandos, porque  estes  de  nada  poderão  servir  para  o  bom 
successo  do  negocio,  e  que  os  dilos  chamados  criminosos, 
e  os  vagabundos  dispersos  se  unão  por  modo  de  quem  vai 
fugindo  ao  castigo,  e  vão  viver  n^aquellas  fronteiras  com 
os  taes  CorogaíiSy  indo  aquelles  que  parecerem  mais  ca- 
pazes  instruidos  particularíssimamente  na  forma  por  que 
devem  obrar,   afim  de  estabelecerem  n'aquella  fronteira  a 
dita  fortaleza,  publicando  ainda  aos  mesmos  Corogaíis  que 
vão  alli  associar-se  para  poderem  alcançar  de  Sua  Mages- 
tade e  dos  seus  governadores  o  perdão  para,   ou  ficarem 
alli,  ou  se  recolherem   ás  suas  casas.  O  que  certamente 
mais  depressa  conseguiriam  se  virem  que  elles  Corogaíis 
se  fazem  nacionaes,  e  vassallos  de  Sua  Magestade,  porque 
doesta  sorte  lograrão  não  só  os  privilégios  que  como  taes 
lhes  competem,  mas  engrossarão  muito  em  cabedaes  com 
o  commercio  que  podem  fazer  d^alli  com  os  seus  amigos 
e  parentes, livres  dos  grandes  tributos  que  pagam  n*aquellas 
índias,  e  seguros   dos  insultos  a  que  certamente  estão  ex- 
postos, vivendo  entre  a  ambição  jesuitica  e  as  justiças  de 
el-rei  catholico.  Interesses  que  nunca  se  podem  combi- 
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nar,  e  que  precisamente  as  consequências  de  qualquer  das 
partes  que  elles  sigam  lhes  hão  de  ser  tão  funestas  como 

elles  t6m  experimentado. 

A  estas  gentes  deve  o  governador  e  capitão-general  fazer 
instruir  em  forma  que  se  não  perceba  nunca  que  elles  têm 
consentimento  seu ;  antes  pelo  contrario  publicar  que  faz 
toda  a  diligencia  pelos  prender;  mas  particularissima- 
mente  deve  ordenar  ao  de  que  elle  fizer  maior  confiança 
que  vá  avisando  do  que  houver  d^aquellas,  e  da  negociação 
com  os  Corogatiã,  fingindo-se  algum  desertor  d^aquelle 
corpo  que  possa  servir  de  correio. 

ITesta  corformidadot  e  na  das  reaes  ordens  contendas 
na  referida  carta  de  22  de  Julho  do  anno  próximo  passado: 
Ordena  Sua  Magestade  que  Y.  Ex.  obre  de  commum 
accordo  com  o  referido  governador  e  capitão-general  da 
capitania  de  S.  Paulo.  Isto  é,  não  declarando  nunca  guerra, 
mas  repellindo  com  a  maior  efficacia  que  couber  no  possi- 
vely  e  aproveitando-se  d'essas  occasiões  para  ampliar  o 
dominio  de  Sua  Magestade,  como  se  tem  ordenado  na  re- 
ferida carta . 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  a  22  de  Março  de  1767. — Francisco  Xavier  rfe 
Mendonça  Furtado. — Sr.  conde  da  Cunha. 


N.  17. — Carta  escripta  ao  conde  da  Cunha  a  25  de  Abril 
de  1767,  sobre  o  que  se  deve  praticar  a  respeito  dos 
jesuítas  se  quererem  passar  para  o  Brasil  em  hábitos 
disfarçados,  não  só  clerícaes,  como  nos  de  outras  reli- 
giões, e  até  nos  de  seculares,  munidos  de  ordens,  fa- 
culdades, e  instrucções  expedidas  em  nome  do  Papa,  e 
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dadas  pelo  sou  geral  para  as  executarem  Doesta  cidade  e 
DOS  territórios  do  Brasil,  etc,  etc. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Constando  a  Sua  Magestade  por  cer- 
tas informações  quererem  passar  para  estes  reinos  alguns 
jesuitas  vestidos  não  só  em  habites  clericaes,  mas  também 
nos  de  outras  religiões,  e  ainda  nos  de  seculares,  os  quaes 
vêm  munidos  de  ordens,  faculdades  e  instrucções  expe- 
didas em  nome  do  Papa,  e  dadas  pelo  seu  geral  para  as 
executarem  n'esta  cidade  e  nos  territórios  do  Brasil.  E 
sendo  muito  natural  que  depois  da  pragmática  por  que 
eUrei  catholico  desnaturalisou,  e  excluiu  dos  seus  reinos 
e   doroinios  os  ditos  jesuitas,   e  por  consequência   dos 
reinos  de  Nápoles  e  Sicília  e  dos  Estados  de  Parma  e  Pia- 
cencia,    procure   esta  infame  e  abominável  genlo  introdu- 
zir-se  n'esses  dominios  com  os  disfarces  acima  referidos  : 
Ordena  el-rei  nosso  senhor  que  V.  Ex.  nas  chegadas  dos 
navios  a  esse  porto,  ou  nas  entradas  pelo  continente  doesse 
governo,  mande   cuidadosamente   examinar:    quanto   aos 
primeiros,  pela  mesa  da  inspecção  e  justiças  d*essa  capita- 
nia todas  e  cada  uma  das  pessoas  que  chegarem  nos  navios, 
confrontandO'-as  com  os  signaes  que  forem  declarados  nos 
passaportes  e  nas  listas  que  vão  pela  junta  do  commercio. 
E  pelo  que  respeita  ás  segundas,  que  sejam  obrigadas  a  le- 
gitimar-se,  ou  pelos  passaportes  que  trouxerem  dos  gover- 
nadores e  capitães  generaes  dos  dominios  de  Hespanha,  ou 
dos  doesse  Estado,  pelos  quaes  se  mostre  quem  são,  d*onde 
vieram,  por  onde  entraram,  o  negocio  que  trazem,  e  para 
onde  passam ;  afim  de  que  aquellas,  cuja  identidade  de  pes- 
soas se  não  verificar  com  as  referidas  clarezas,de  qualquer 
estado,  qualidade  e  condição  que  forem,  sejam  presas  com 
todos  os  papeis  que  lhes  forem  achados,  e  remettidas  para 
esta  corte  com  toda  a  segurança  á  ordem  de  Sua  Magestade. 

TOMO  XXXIII,  p.  I.  33 
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Para  qoe  Y.  Ex.  fique  instruído  do  que  contém  não  só 
a  referida  pragmática,  mas  também  a  coUecção  do  decreto» 
e  mais  ordens,  que  houve  sobre  a  desnaturalísação  dos 
referidos  regulares»  remetto  a  Y.  Ex.  alguns  exemplares, 
assim  de  uma,  como  de  outra  cousa,  os  quaes  Y.  Ex.  fará 
publicar  desaffectadamente,  communícando-os  ao  bispo, 
aos  prelados  das  religiões,  aos  parochos,  e  a  todas  as  mais 
pessoas  notáveis,  por  modo  de  empréstimo,  e  fazendo-os 
assim  passar  de  uns  a  outros. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  a  25  de  Abril  de  1767. — Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Furtado.—St.  conde  da  Cunha. 


N.  18.— Carta  escripta  ao  conde  da  Cunha  em  20  de  Junho 
de  1767,confirmando  a  resolução  de  Sua  Magestade  sobre 
os  meios,  e  os  modos  para  se  dilatarem  pelos  sertões 
da  capitania  de  S.  Paulo  os  limites  da  mesma,  afim  de 
afastar-se  d*ella  os  castelhanos  o  quanto  possível  fosse; 
sobre  a  precaugâo  contra  os  jesuítas ;  e  sobre  a  maior 
amizade  que  se  devia  praticar  com  os  hespanhoes  de- 
pois da  expulsão  dos  ditos  jesuitas,  etc,  etc. 


lUm.  e  Exm.  Sr. — i.  Em  carta  de  22  de  Junho  doanno 
próximo  passado  avisei  a  Y.Ex.  sobre  o  motim  de  Madrid, 
que  depois  se  foi  communicando  á  maior  parte  das  terras 
do  continente  de  Hespanha,  e  sobre  as  suas  consequências : 
ponderando-lhe  a  necessidade,  que  tínhamos,  não  só  de 
nos  precavermos,  para  resistirmos  aos  jesuítas,  que  esta- 
vam dominando  então  n^aquella  corte,  mas  também  de  nos 
prepararmos  para  aproveitar  as  occasiões  que  esses  gover- 
nadores e  officiaes  castelhanos,  dominados  pelos  mesmos 


—  255  — 

jesuítas,  era  muito  verosimil  que  nos  dessem  com  as  suas 
costumadas  absolutas  e  naturaes  arrogâncias. 

2.  Depois  tornei  a  participar  a  Y.  Ex.  em  outra  carta  de 
22  de  Março  doeste  presente  anno  as  resoluções  que  Sua 
Magestade  foi  servido  tomar  (n^aquellas  circumstancias)  so- 
bre o  projecto,  que  o  governador  e  capitão-general  de  S. 
Paulo,  D.  Luiz  António  de  Sousa,  havia  mandado  á  real 
presença  do  mesmo  senhor  ;  e  sobre  os  meios  e  os  modos 
para  se  dilatarem  pelos  sertões  d'aquella  capitania  os  limites 
d^ella,  afim  de  afastarmos  de  nós  os  mesmos  castelhanos 
quanto  possivel  fosse. 

3.  Com  o  assumpto  das  referidas  duas  cartas,  e.do  que 
sobre  as  ordens  conteúdas  n'ellas  havia  ultimamente  avi- 
sado a  V.  Ex.  o  mesmo  governador  de  S.  Paulo,  me  diri- 
giu V.  Ex.  a  outra  carta,  que  ha  pouco  recebi,  na  data  de 
29  de  Janeiro  d'este  presente  anno;  pedindo  V.  Ex.  n*ella 
novas  resoluções  de  Sua  Magestade  sobre  os  termos  e  os 
modos, para  se  excutarem  aquellas  duas  instrucções  dentro 
nos  regulados  limites  da  real  intenção  do  mesmo  senhor. 

4.  Quando  esta  corte  se  achava  com  a  de  Madrid  nas 
circumstancias  acima  declaradas,  occorreu  no  estado  das 
cousas  uma  inopinada  e  notável  mudança:  porque  el-reí 
catholico  por  uma  parte  exterminou,  e  desnaturalisou  os 
ditos  jesuítas  de  todos  os  seus  reinos  e  dominios  pela  lei, 
Pragmativa  Sancção  de  7  de  Abril  próximo  passado,  e 
instrucções  a  ella  concernentes,  das  quaes  já  remetti  a 
V.Ex.  alguns  exemplares  em  carta  de  25  de  Abril  também 
próximo  precedente.  E  pela  outra  parte  mandou  commu- 
nicar  a  el-rei  nosso  senhor  que  havendo  feito  sahir  dos 
seus  reinos  e  dominios  os  referidos  jesuítas,  que  promo- 
viam a  discórdia  e  embaraçavam  as  duas  cortes,  para  am- 
bas servirem  aos  interesses  da  sociedade  jesuitica;  espe- 
rava que  depois  da  dita  expulsão  não  houvesse  mais  do 
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qae  uma  perfeita  amizade,  e  uma  bem  cultivada  uniSo 
entre  as  duas  monarchias. 

5.  Successivameute  mandou  propor  o  mesmo  catholico 
monarcha  a  el-rei  nosso  senhor,  que,  nos  termos  de  se  ha- 
ver consolidado  aquella  amizade  e  união  entre  as  duas 
cdrtes,  eser  ella  de  commum  interesse  de  ambas,  era  tam- 
bém conforme  á  mesma  amizade,  e  mútuos  interesses, 
que  as  questões  que  se  acham  pendentes  sobre  os  limites 
do  Brasil  se  ajustassem  particularmente  entre  os  dois  ga- 
binetes, sem  officio  ou  intervenção  de  alguma  outra  po- 
tencia da  Europa.  E  não  podendo  Sua  Magestade  deixar  de 
receber,como  era  justo,  uma  tão  útil  e  agradável  proposta. 
Ficamos  trabalhando  para  reduzir  a  eíTeito  esta  negocia- 
ção ;  se  na  abertura  d^ella  houve  a  sinceridade,  que  fazem 
verosímil  as  perturbações,  em  que  se  acham  os  nossos  vizi- 
nhos, assim  dentro  no  seu  continente  de  Hespanha,  como 
nos  seus  domínios  ultramarinos. 

6.  E  em  necessária  consequência  de  tudo  o  referido, 
ordena  pois  Sua  Magestade,  que  Y.  Ei.  pratique  n^esse  go- 
verno, e  suas  dependências,  o  que  lhe  vou  participar. 

7.  Primeiramente  ordena  o  mesmo  senhor,  que  o  que 
avisei  a  V.  Ex.  na  dita  carta,  que  lhe  dirigi  em  22  do 
Março  do  presente  anno,  sobre  o  projecto  do  governador, 
e  capitão- general  deS.  Paulo,  ou  o  que  u^ella  escrevi  desde 
o§l.*até  o  íim  do §6.*,  faça  a  impreterível  regrado  Y.  Ex., 
e  do  dito  governador,  como  é  preciso  que  faça  nas  circums- 
tancias  que  deixo  referidas,  e  nas  outras,  de  que  ainda 
tratarei  em  carta  separada. 

8.  O  que  se  deve  praticarem  tal  forma,  que  fazendo-se 
ver  aos  castelhanos,  o  dizendo -se  lhes  que  Y.  Ex. 
e  D.  Luiz  António  de  Sousa  têm  apertadas  ordens  para 
praticarem  com  os  hespanhóes  seus  confinantes  a  maior 
amizade,  depois  da  expulsão  dos  jesuítas  :  obrem  sempre 
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debaixo  doeste  compasso  com  taes  medidas,  que  nem  lhes 
dêm  justa  queixa,  adiantando  por  ora  sobre  elles  o  do- 
mínio ,  nem  lhes  permittam  que  elles  se  adiantem  pelas 
terras  e  portos  de  que  estivemos  até  agora  de  posse. 

9.  E  no  caso  d^elles  quererem  abusar  d'esta  nossa 
moderação  com  esta,  ou  aquella  pequena  violência,  devem 
estar  prevenidos  os  commandantes  dos  nossos  portos 
para  Ih^o  não  permittirem  :  protestando-lhes  porém  ao 
mesmo  tempo  (depois  de  se  desforçarem)  e  fazendo  pro- 
testar por  escripto  mandado  ao  commandante  mais  vi- 
zinho do  caso  que  succeder  :  Que  os  seus  suballemos  /í- 
zeram  esta^  ou  aqueUa  desordem,  contra  a  intima  amizade, 
que  se  sabe  que  reina  entre  as  duas  cortes,  E  que  d*ella 
ficarão  na  sua  responsáveis ;  porque  se  dará  conta  a 
Sua  Magestade^  para  o  fazer  participar  pelo  seu  embaixa- 
dor ael-rei  caíholico  seu  bom  irmão  e  cunhado^  etc. 

10.  Em  segundo  lugar  ordena  o  mesmo  senhor  que 
se  os  ditos  castelhanos  obrigados,  ou  pela  deserção  que 
fazem  as  su^s  tropas,  ou  pela  necessidade  de  irem 
acudir  á  conquista  das  missões  do  Uruguay^  ou  á  defesa 
de  Buenos-Ayres ,  forem  abandonando  alguns  portos  nas 
partes  do  Rio-Gran^Ie,  ou  do  Rio-Pardo,  poderemos  então 
occapir  os  mesmos  portos,  d^^onde  elles  sabirem,  debaixo 
do  pretexto  de  os  defendermos  contra  as  invasões  e 
machinações  dos  jesuítas,  etc. 

11.  Em  ieT*ze\ro  lugar  ordena  o  mesmo  senhor,  que 
Y.  Ex  íã^a  a  cami  á  b  «a  vontade,  que  os  castelhanos  de 
Bw-fn^f- J  yre*,  ou  do  bloqueio  da  Colónia^  parece  que 
tém,  d^  relaxarem  o  aperto  em  que  estava  a  dita  praça  da 
Colonb.  Byi  ^onla^U,  a  qual  pareceu  por  uma  parte  que 
T.  Ex.  qoiz  signíâcir  na  sua  dita  carta  ultima  de  29 
de  Jaoeírr»  próximo  passado,  emqaanto  Q>lla  avisou : 
(jNie  ítJ/ti^"*^  q'>A^  o  yrande  aperto  do  bloqueio  não  duraria 
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muilo.  E  pareceu  pela  outra  parte  que  também  siguifica- 
vam  as  quantidades  de  patacas,  que  d'essas  partes  têm 
chegado ;  de  sorte  que  foi  preciso  usar  de  algumas  caute- 
las para  as  encobrir  ;  entre  as  quaes  cautelas  foi  uma  a  de 
se  comprarem  as  ditas  patacas  dentro  na  casa  da  moeda, 
para  sahirem  d^ella  em  ouro  cunhado. 

12.  O  modo  pois  que  el-rei  nosso  senhor  achou  que 
pôde  ser  mais  natural  no  presente  estado  das  cousas,  é  o 
de  escrever  V.  Ex.  a  D.  António  Bucarelli  uma  carta 
familiar  concebida  nos  termos,  que  faz  naturaes  a  mu- 
dança de  estado  das  duas  cortes  acima  referidas ;  dizendo 
V.  Ex.  n'ella :  Que  da  Colónia  se  lhe  avisa  que  aquella  praça 
estd  em  um  sitio  formal^com  prohibição  fechada  para  todas 
as  communicaçôes^  e  até  para  comprar  os  comestiveis  mais 
ordinários  nas  terras ,  e  lugares  adjacentes  á  mesma  praça. 
Que  um  bloqueio  que  impede  toda  a  communicação,  e  todo 
aquelle  pequeno  trafico^  verd  eUe  6em,  que  é  por  si  uma 
positiva  e  declarada  guerra,  sendo  isto  notório  pelo  di- 
reito  publico  e  pela  observância  ae  todas  as  nações  civi- 
lisadas ,  Que  até  agora,  posto  que  assimo  conheciamos, 
sahiamos  ao  mesmo  tempo  que  tudo  o  refeHdo  provinha 
de  negociações  e  machinações  de  ordens,  que  no  conselho 
de  índias  faziam  expedir  os  jesuitas.  Que  com  a  expulsão 
d'*elles  parece  a  V.  Ex.  que  devem  cessar  os  effeitos  das 
ditas  ordens  por  elles  marhinadas  e  extorquidas,  para 
dissabor iarem,  embaraçarem  e  alienarem  as  duas  cortes , 
fazendo  a  md  intelligencia  entre  ellas  um  ponto  essencial 
dos  interesses  da  sua  sociedade.  Que  ns  cousas  têm  mu- 
dado inteiramente  de  semblante,  porque  a  V.  Ex,  se  avisou 
desde  a  data  de  25  efe  Abril  próximo  passado  que  logo  que 
os  jesuitas  foram  expulsos  dos  dominios  de  Hespanha,  se 
abrirão  as  portas,  não  só  d  boa  intelligencia,  mas  tam- 
bém d  mais  sincera  e  intima  amizade^  que  ficarão  fa- 
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zendo  a  regra  das  duas  respectivas  magestades^  e  das  suas 
reaes  familias.  Que  assim  o  tinha  es t'i  corte  avisado  a 
F.  Ex,  desde  aquelladata,  e  ainda  aepois  d' ella  pela  Bahia ^ 
para  que  em  todas  essas  capitanias  d'esses  domínios  de 
elr-rei  nosso  senhor  se  cultivassem  com  os  vassallos  de 
Sua  Magestade  Catholica  a  mais  perfeita  harmonia  e  a 
mais  amigável  correspondência.  Que  assim  o  tem  V.  Ex. 
ordenado  a  todos  os  commandantcs  das  dependências  d'*essa 
capitania.  Que  o  mesmo  tem  feito  o  governador  de 
S.  Paulo,  E  que  V,  Ex.  espera  que  elle  D.  António 
Bucarelli  faca  cessar  umas  hostilidade  tão  incompativeis 
com  o  actual  systema  de  amizade  e  união  intima  das 
duas  cortes;  mandando  abrir  com  a  Colónia  a  communi- 
cação  {para  a  qual  bastaria  a  paz  entre  as  duas  nações) 
em  tudo  o  que  não  fòr  contrabando  ;  e  fazendo  vigiar^  e 
castigar  os  contrabandislas,  se  os  houver,  com  as  penas  das 
leis  contra  elles  estabelecidas  ;  porque  não  é  justo  que^  pelo 
receio  das  culpas  eventuaes  de  semelhantes  criminosos,  se 
fechem  a  todos  os  innocentes  as  portas  para  aquella  mutua 
communícação  e  reciproco  trato,  que  a  humanidade  requer 
per  si  mesma  entre  as  nações  que  se  acham  em  paz,  ainda 
quando  não  oncorrem  n^ellas  as  outras  mais  attendiveis 
razões  de  estreito  parentesco  e  intima  amizade,  que  tão 
cuidadosamente  se  estão  cultivando  entre  os  dois  respec^ 
tivos  monarchas,  e  os  vassallos  dos  seus  reinos  nesta  parte 
do  mundo  onde  se  permitte,  e  fomenta  reciprocamente  todo 
o  trafico,  que  é  permittido  e  licito  ;  e  se  castigam  também 
reciprocamente  os  contrabandos,  caplurando-se  os  que 
n^elle  se  acham  comprehendidos,  ele. 

13.  As  outras  ordens  de  Sua  Magestade,  que  devo  avi- 
sar a  V.  Ex.  na  presente  conjunctura,  lhe  vou  participar 
logo  em  carta  separada. 

Deus  guarde  a  Y.   £x.— Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
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Ajuda,  em   20   de  Junho  de  íl 67.— Conde  de  Oeyras, — 
Sr.  conde  da  Cunha. 

N.  24.— Carta  escrípta  a  Ayres  de  Sá  e  Mello,  em  10  de 
Setembro  de  1767,  a  respeito  á  guerra  que  os  hespanhóes 
haviam  rompido  nas  fronteiras  do  Brasil,  pela  parte  do 
rio  Guaporé,  e  marchavam  em  força  a  irem  atacar  a 
aldêa  de  Santa  Rosa  doesta  parte  do  referido  rio  ;  e  as 
providencias  que  a  tal  respeito  se  tomaram,  etc,  etc. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — 1. — Quando  se  estavam  pondo  em 
limpo  os  largos  despachos  que  V.  Ex.  receberá  pelo  por- 
tador d'esta, entrou  na  tarde  do  domingo, que  se  contaram  6 
do  corrente,  uma  embarcação  de  aviso  despachada  no  Rio 
de  Janeiro  pelo  conde  da  Cunha,  sem  outra  carta, ou  as- 
sumpto que  não  seja  a  da  prompta  participação  de  que  ao 
mesmo  tempo  em  que  as  ordens,  que  havia  recebido,  oram 
as  que  tenho  participado  a  V.  Ex.  para  se  suspender  tudo 
o  que  fosse  controvérsia,  e  podesse  dar  motivo  á  menor 
perturbação  entre  os  respectivos  vassallos  das  fronteiras 
d'aquelle  continente ;  tinha  o  commandante  do  campa- 
mento  de  S.  Caeíano, fronteiro  ao  Rio-Grande  de  S,  Pedro^ 
expedido  em  28  de  Maio  doeste  presente  anno  a  ordem  cujo 
cópia  remetto  a  Y.  Ex.  E  que  em  virtude  d^ella  tinha  ha- 
vido um  choque  com  a  guarnição  do  dito  Rio-Grande  de 
S.  Pedro,  no  qual  morreram  alguns  soldados  portuguezos, 
sem  declarar  cousa  alguma  mais  o  dito  commandante,  se- 
não que  lhe  pedia  mais  munição  de  guerra. 

2.— Será  desnecessário  a  V.  Ex.  fazer  largos  discursos 
a  essa  corte,  para  ella  comprehender  a  grande  indignação, 
que  causaram  a  Sua  Magestade  o  referido  aviso  e  a  ordem 
do  commandante  Joseph  Custodio  de  Sáa,  que  fez  o  as- 
sumpto d*elle. 
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3.—  Porque  alnds  quo  já  ora  presente  ao  mesmo  senhor, 
que  o  governador  ilo  Malo-Grosso  tiaha  avisado  a  todos 
os  outros  governadores,  e  commandanies  dns  nossas  fron- 
teiras do  Brusit,  que  os  hespnnhóes  haviam  rompido  a 
guerra  para  aquella  parte  do  Guaporé,  e  marchavam  em 
for^a  a  irem  alacu'  a  aldéa  de  Santa  Rosa  d' esta  parte  do 
referido  rio,  e  quu  este  aviso  se  achava  no  Rio  de  Janeiro 
e  ilha  de  Santa  (^atharina  desde  o  mez  de  Julho  do  anno 
próximo  passado  ;  ainda  que  na  grande  distancia,  que  ha 
do  dito  rio  Guaporé  ao  Kio-Grande  de  S.  Pedro  se  vé  cla- 
ramente que  não  podia  caber  a  chegada  da  outra  notícia 
de  se  ter  retirado  a  dita  expedição  hespanbola,  que  ia 
atacar  a  aldéa  de  Santa  Rosa,  antes  de  commetter  hosti- 
lidades ;  e  ainda  que  ao  referido  cooimandante  Josepb 
Custodio  da  Sáa  houvessem  dado  aos  hespanhóes  que  guar- 
necem o  mesmo  Kio-Grande  de  S  Pedro  os  outros  motivos 
por  etie  referidos  na  caria  da  dita  cópia  inclusa  :  Nada 
d^íslo  bastava  para  elle  tomar  a  estranha  liberdade  de 
exceder  tudo  o  que  se  lhe  linha  determinado  ;  conhecendo 
elle  mesmo  claramente  o  excesso  que  commettia,  e  con- 
fessando-o  pelas  eipressas  palavras  : — Sem  embargo  das 
estreitas  ordens  que  me  cingem,  tanto  de  Sua  Magestade, 
como  do  lllm.  e  Exm.  Sr.  conde  vice-rei  do  Estado,  para 
conservar  com  os  dilos  hespanhóes  a  melhor  harmonia. 

4, — Úrdensem  cuja  observância  se  devia  o  mesmo  com- 
mandanle  reduzir,  se  tinha  experimentado  as  avarias  que 
escreveu,  a  queixar-so  d'ellas  ao  dilo  conde  vice-rei  do  Es- 
tado, para  elle  se  entender  ao  dito  respeito  com  o  gover- 
nador e  capilão-general  de  SuaMagestadn  Catholica.  Ke- 
duzindo-se  nu  entretanto  o  dito  commandante  subalterno 
à  natural  defesa  no  caso  dfi  o  haverem  constituído  na  in- 
dispensável necessidade  d^ella ;  o  não  dar  occasiSo  a 
apparecer  uma  guerra  ridícula  de  subalternos  ao  mesmo 
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tempo  em  que  «s  duas  côrtea  se  acham  na  mais  estreita 
amizade,  que  entre  ellas  se  viu  depois  de  alguns  séculos. 

5.— Al  estranheza  que  causou  esta  inesperada  novidade 
DO  real  espirito  de  eUreí  nosso  senhor  fez  com  que  Sua 
Mageslade  mandasse,  como  logo  mandou,  que  immediata- 
menle  se  fizesse  prompta  a  partir  uma  náo  que  se  estava 
apparelhando  para  ir  levar  os  governadores  da  ilha  da 
Madeira,  de  Pernambuco  e  da  Bahia :  que  esta  se  des« 
pachaase,  como  já  fica  despachada,  para  o  Rio  de  Janeiro, 
e  de  lá  para  a  ilha  de  Santa  Catbarina :  que  no  campo  de 
S.  Caetano,  ou  em  qualquer  lugar  em  que  ae  achasse, 
fosse  preso  o  dito  commandante  Joseph  Custodio  de  Sáa, 
e  transportado  a  esta  corte,  para  n'ella  responder  sobre 
aquelle  seu  fogoso  desatino :  e  que  tudo  isto  se  partici- 
passe logo  a  D.  António  Bucarelli,  para  que  pudesse  dar 
também  pela  sua  parte  as  necessárias  providencias. 

6, — Pois  que,  combinando  os  referidos  desatinos  com  o 
que  se  tem  aqui  experimentado,  se  pôde  receiar  que  os 
ditos  subalternos  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro  e  das  suas 
fronteiras  se  achem  assirrados  uns  contra  os  outros  por 
intrigas  e  estratagemas  dos  jesuítas. 

T.^—Ao  mesmo  tempo  em  que  estes  têm  feito  divulgar 
nos  papeis  públicos  de  Londres  todas  quantas  impostu- 
ras entenderam  que  podiam  fazer.  Portugal  odioso  aos 
povos  de  Inglaterra,  persuadindo  que  se  fazem  aqui  aos 
inglezes  as  mais  extraordinárias  insolências,  têm  intro- 
duzido n'estes  reinos  outros  papeis  contraditórios,  pelos 
quaes  persuadem  aos  portuguezes  que  os  inglezes  com- 
roettem  contra  elles  os  maiores  insultos  e  as  mais  inju- 
riosas sem-razões.  E,  se  estamos  vendo  isto  dentro  em 
Portugal,  não  é  nada  inverosimil  que  nas  fronteiras  dos 
dois  domínios  da  America  tenham  feito  o  mesmo  os  ditos 
jesuítas. 
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S.^Para  que  todo  isto  porém  acabe  de  desannar  em 
vão  :  Mandou  Sua  Magestade  prevenir  logo  outro  navio  de 
aviso  para  partir  assim  que  vollar  a  resposta  doesta  carta. 

9. «-Por  ella  manda  el-rei  nosso  senhor  propor  a  Sua 
Hagestade  Catholica  por  V.  Ex.,  que  lhe  parece  que  o 
meio  mais  efficaz  para  o  dito  fim  será  o  de  expedirem 
suas  ditas  magestades  de  accordo  commum  novas  ordens 
aos  seus  respectivos  governadores  e  capitães-generaes 
d^aquellas  partes,  determinando-lhes  em  substancia  :  Que 
desapprovam  e  estranham  todas  quantas  hostilidades  se 
commetteram  desde  o  dia  28  de  Maio  próximo  pas- 
sado em  diante,  como  contrarias  ás  suas  reaes  ordens, 
e  á  sua  fraternal  e  sincera  amizade  :  Que  tudo  quanto  se 
houver  innovado  com  as  ditas  hostilidades,  ou  com  quaes- 
quer  outras  depois  d^ellas  commettidas,  se  reponha  logo 
immediatamente  no  mesmo  estado  em  que  se  achava  no 
referido  dia  28  de  Maio  próximo  passado:  E  que 
as  armas  e  as  forças  de  ambas  as  cortes  n'aqu6lla  parte 
do  mundo  se  estabeleça  n^ella,  que  sSo  preventivas  para 
cx)hibirem  os  seus  adversários  e  rebeldes ;  e  de  nenhuma 
sorte  para  terem  o  menor  exercicio  contra  os  recíprocos 
vassallos  dos  dois  monarchas  tâo  estreitamente  unidos 
pelo  sangue  e  pela  fina  e  estreita  amizade,  que  entre  si 
estão  cultivando  tão  cuidadosamente,  etc. 

10. --No  caso  em  que  Sua  Magestade  Catholica  assim  o 
approve,  e  queira  confiar  ao  dito  aviso  (que  ficará  prompto 
ao  roais  tardar  em  quatro  dias)  ns  suas  reaes  ordens  para 
D.  António  Bucarelli ,  pôde  Y.  Ex.  dar  em  reversal  d^ellas 
a  cópia  d'esta  carta.  E  logo  que  receber  a  resposta  de 
Y.  Ex.  será  despachado  o  referido  navio  de  segundo 
aviso  na  primeira  maré  que  se  seguir. 

Deus  guarde  a  Y.  Ei.  Sitio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 


—  264  — 


a  10  de  Setembro  de  1767.— Conde  de  Oeyms.—Sv.  Ayres 
de  Sá  e  Méúo.—João  Gomes  de  Araújo. 


N.  35.— Carta  escripta  ao  conde  de  Azambuja  em  11  de 
Setembro  de  1767,  sobre  se  achar  Sua  Magestade 
unido  com  França  e  Hespanha,  para  em  causa  com- 
mum  obrigarem  a  corte  de  Roma  á  extincção  dos  jesoi- 
tas,  e  ao  castigo  do  gerai  e  seu  conselho,  porque  sem 
isso  nem  pôde  subsistir  a  igreja  de  Deus,  nem  se  pôde 
consenrar  as  monarchias  da  terra,  etc,  etc. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Para  a  secretíssima  Instrucçâo  de 
Y.  Ex.  lhe  manda  Sua  Magestade  participar  o  que  n^esta 
lhe  vou  referir  em  substancia,  porque  assim  o  faz  preciso 
a  brevidade  com  que  o  mesmo  senhor  manda  partir  a 
fragata  No$$a  Senhora  de  Nazareth^  que  vai  dirigida  a  esse 
porto. 

A  causa  principal  doesta  prompta  expedição  consiste  em 
se  achar  Sua  Magestade  unido  com  França  e  Hespanha, 
para  em  causa  commum  obrigarem  a  corte  de  Roma  á 
extincção  dos  jesuitas,  e  ao  castigo  do  geral  e  seu  conse- 
lho ;  porque  sem  isso,  nem  pôde  subsistir  a  igreja  de 
Deus,  nem  podem  se  conservar  as  monarchias  da  terra ; 
como  y.  £x.  verá  na  Deducção  chronologica^  e  da  petição 
de  recurso,  que  hão  de  acompanhar  esta  carta. 

Accresce  que  entre  Sua  Magestade  Fidelíssima,  e 
Sua  Magestade  Catholica  se  acha  restabelecida  uma  tão 
intima  amizade,  que  têm  assentado  ajustarem  entre  si 
amigavelmente  todas  as  differenças  dos  seus  limites  d*essas 
parles,  sem  mediação  alguma  de  outras  potencias. 

Achando-se  pois  as  cousas  n^este  estado,  se  receberam 
as  noticias  de  haver  o  coronel  Joseph  Custodio  de  Sá  rom- 
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pido  em  28  de  Maio  próximo  precedente  uma  guerra  eom 
os  castelhauos  que  guarnecem  o  Rio-Graude  de  S .  Pedro* 
e  de  ficar  o  conde  da  Cunba  disposto  a  soccorrèl-o  para 
continuar  a  mesma  guerra  ;  quando  pelo  contrario,  em 
virtude  das  ordens  de  22  de  Julho  de  1766,  e  de  22  de  Março 
doeste  presente  anno,  que  Y.  Ex.  achará  debaixo  dos  ns,  I 
e  XIII  do  catalogo  incluso,e  marcado  com  a  letra  A«  deveria 
ter :  por  uma  parte  mandado  buscar  preso  o  dito  coronel 
Juseph  Custodio  de  Sá ;  e  pela  outra  parte  escripto  ao 
governador  e  capitão-general  de  Buenos-Ayres,D.  António 
Bucarelli,  para  com  elle  se  sincerar  e  remover  toda  a  des- 
confiança . 

A  falta  d'estas  duas  providencias,  bem  verá  V.  Ex.  que 
não  podia  deixar  de  ser  fatal,  em  uma  tSo  delicada  con- 
junctura.  E  para  supprir  é  que  Sua  Magestade  resolveu» 
que  y.  Ex*  passasse  immediatamente  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro na  forma  que  lhe  tem  ordenado.  Que  logo  que 
alli  chegar,  tomando  posse  do  governo,  faça  repor  tudo  no 
estado  antigo.  Que  a  esse  fim  despache  um  aviso  ao 
governador  e  capitão-general  de  Buenos-Ayres.  Que  lhe 
signifique  por  elle  todo  o  desprazer  que  a  Sua  Magestade 
causou  a  ridícula  guerra  de  subalternos  que  appareceuno 
Rio-Grande  de  S.  Pedro.  Que  Sua  Magestade  sobre  ella 
mandou  participar  logo  a  el-reí  catholico  o  que  consta 
da  copia  que  debaixo  da  letra  B  ajuntarei  a  esta  carta. 
Que,  havendo  o  mesmo  conde  feito  destacar  mais  tropas, 
ou  navios  para  aquellas  partes,  faça  V.  Ex.  recolher  tudo 
ao  Rio  de  Janeiro  na  conformidade  das  ordens  de  20  de 
Junho  próximo  passado  indicadas  nos  ns.  XIV,  XY, 
XYI  e  XVII  d(»  mesmo  catalogo,  compondo  com  o  gene- 
ral hespanhol  todas  as  desordens  que  houverem  sucee- 
dido  como  contrarias  ás  intenções  e  ás  ordens  de  ambos 
os  dois  monarchas  ;  porque  o  maior   serviço  que  V.  Ei, 
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poderá  fiizer  ao  dito  senhor  é  o  de  remediar  os  ditos  ab- 
surdos, ou  de   suspender  os  eff«4tos  d^elles,  emquanto 
não  chegarem  as  ordens  da  cArte  de  Madrid,  que  espera 
mos  dentro  em  poucos  dias,  para  com  ellas    partir  outro 
aviso  que  se  fica  aprestando. 

As  diahruras  dos  jesuitas  são  hoje  um  objecto  digno 
da  grande  attençâo  que  provam  as  referidas  Deducção^  e 
petição  de  recurso.  E  quanto  ás  providencias  para  se  ob- 
viarem as  suas  malícias  me  rem^tto  ás  ínstrucções  de 
33  de  Julho  do  anno  próximo,  e  17  e  18  de  Março  e  30 
de  Junho  d'este  presente  anno,  accusadas  debaixo  dos 
números  li.  Vil,  X  e  XIV,  com  os  seguintes  do  sobredito 
catalogo  marcado  com  a  lettra  A^como  acima  digo. 

Ultimamente  manda  Sua  Magestade  participar  a  Y.  Ex. 
que,  havendo-se-lhe  feito  muito  estranho  que  o  conde 
da  Cunha,  tendo-lhe  ordenado  pela  carta  de  38  de 
Fevereiro,  que  vai  no  mesmo  catalogo  debaixo  do 
n.  V,  que  remettesse  dpntro  em  quinze  dias  pela 
fragata  iVo^^a  S^nAora  da  Graça  os  cabeHaPS,  que  já  se 
achavam  retardados  ^obre  o  aviso  qiip  fpz  de  que  nAo  esta- 
va capaz  de  os  transportar  a  náu  Nossa  Senhora  da  NaXi- 
vidade^  tomasse  sobre  si  a  resolução  de  não  cumprir  a 
referida  ordem,  com  a  consequência  de  deixar  ainda  reti- 
do os  ditos  cabedaes  com  nm  empate  tão  prejudcial  ao 
credito  do  erário  real,  e  ao  de  toda  a  praça  de  Lisboa. 
E'  o  mesmo  senhor  servido  que  V.  Ex.  faça  expedir  logo 
a  refcrid.i  fragata,  e  qn«  assina  por  ella,  como  pelas  mais 
náos  que  puder,  expfídir  faça  transpnrlar  todos  os  cabe- 
daes  que  puder  fazer  prorrptos  com  Ioda  a  expedição  pos- 
sivel,  pelas  más  consequências  que  pôde  ter  o  seu  maior 
empate. 

Pelo  aviso  ,que  se  espera  que  partirá  dentro  em  dez  ou 
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doze  dias,  direi  a  V.  Ex.  o  mais  qne  agora  não  cabe  no 
tempo. 

Deus  guarde  a  V.  Ei.  Palácio  de  Nosso  Senhor  da  Aju- 
da, a  11  de  Setembro  de   1767. 

P.  S.  Vão  quatro  j<>gos  de  exHinplan-s  da  Deducção  e 
da  petição  de  ri*cur^n,  pdrM|ue  V  Ex  po^si  «Inixar  um 
jogo  ao  arcebispo  eleito,  que  fica  gnviTii  dtT  interino  da 
Bahia  ;  e  para  quf^  po^sa  r  partir  oiit n  ao  l)is[)0  do  Rio  de 
Janeiro;  pan*cen<lo  qu>^  iiâo  srá  nutil  que  V.  Ex. 
mande  um  jogo  (l*elltís  an  guvernadnr  de  Buenos- Ayres  : 
e  pelo  aviso  rwinetierei  a  V.  Ex.  maior  numero  dos  refe- 
ridos jogos.  ^  Conda  de  Oeyras.—Sr,  conde  da  Cunha. 


N".  26. — Carla  escripla  ao  conde  de  Azambuja  em  2  de 
Outubro  de  1767,  sobre  se  acharem  estabelecidas  entre 
Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Catholica, a  estreita  ami- 
zade e  intima  união,  com  que  tém  determinado  ajusta- 
rem entre  si  amigavelmente  as  diíTerenças  dos  seus  res- 
pectivos limites,  etc,  etc. 

Illm.e  Exm.Sr. — 1 . — Pela  fragata  que  partiu  doesta  corte 
em  í'2  de  Setembro  próximo  passado,  repeti  a  V.  Ex. 
(  com  as  ceremonias  do  mais  recatado  segredo  )  as  partici- 
pações que  jà  havia  feito  no  mesmo  segredo  ao  conde  da 
Cunha. 

2. — Isto  é,  que  entre  Suas  Magestades  Fidelissima  eCa- 
tholica  se  acha  estabelecida  a  estreita  amizade  e  intima 
união,  com  que  têm  determinado  ajustarem  amigavelmente 
entre  si  as  diíTerenças  dos  seus  respectivos  limites  n^essas 
partes.  Remettendo  a  V.  hlx  as  cópias  das  ordens  que  ao 
mesmo  conde  da  Cunha  se  haviam  expedido  sobre  se  cultí- 
Tar  com  os  hespanhóes  d^essas  partes  a  melhor  intelligen- 
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cia  e  boa  harmonia,  desde  23  de  Julho  de  1766«  e  de  22 
de  Março  doeste  presente  anno:  significando-lhe  a  estra- 
nheza que  havia  causado  a  el-rei  nosso  senhor  o  inconsi- 
derado rompimento,  que  o  coronel  commandante  Joseph 
Custodio  de  Sá  havia  feito  tleclarar  no  dia  28  de  Maio  pró- 
ximo passado,  ordenando-lhe  que  o  suspendesse,  e  remet- 
tesse  preso  a  esta  corte:  e  que,  estabelecendo  V.  Ex.  uma 
correspondência  regular  e  amigável  com  o  c/ipitáo-general 
D.  Francisco  Bucarelli,  extinguisse  de  accordo  com  elle 
até  a  ultima  facha  d^aquella  discórdia,  e  fizesse  apparecer 
clara  e  decisivamente  entre  os  governadores,  commaudan- 
tes  e  vassallos  das  duas  coroas  a  m«sma  perfeita  harmo- 
nia  e  reciproco  desejo  de  se  prostrarem  mútuos  bons  of- 
ficios  ( contra  os  jesuitas  inimigos  communs ),  que  feliz- 
menie  se  cultivam  n^esta  côrtO,  e  na  de  Madrid,  entre  os 
dois  augustissimosmonarchas. 

3.  —-Sendo  pois  participado  á  corte  de  Madrid  tudo  o  re- 
ferido, mandou  Sua  Magesiade  Catholica  expedir  ao  dito 
D.  Francisco  Bucarelli,  a  ordem,  cujo  original  ajuntarei  a 
esta,  para  que  Y.  Ex.,  logo  que  ahi  chegar  este  aviso, 
mande  entregar  por  um  ofiicial  a  dita  real  ordem  d'aquelle 
monarcha  ao  mesmo  D.  Francisco  Bucarelli  com  a  cópia 
doesta  carta:  para  que  fique  na  inlelligencia  de  ^ue  os  sen- 
timentos e  as  ordens  de  suas  ditas  magestades  são  as  que 
constam  das  referidas  cartas,mande  Y.  Ex.  praticar  logo  a 
mesma  reposição  que  por  el-rei  catholico  se  tem  ordenado 
a  U.  Francisco  Bucarelli. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. — Sitio  de  Nossa  Senhora  da  Aju- 
da, 2  de  Outubro  de  1767.^  Conde  de  Oej^o^.— Sr*conde 
de  Azambuja. 
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N.38.— Perguntas  que  se  fizeram  por  ordem  do  almiranUdo 
de  Inglaterra  ao  arbitrista  d'esta  eipediçâo,  e  respostas 
que  o  dito  fez  a  ellas  desde  25  de  Setembro  até  8  de  Ou- 
tubro de  1767,  sobre  o  commercio  dos  inglezes  no  Bra- 
sil, dominios  de  Hespanha  e  Paraguay. 

Pergunta 

Quanto  entendeis  que  poderão  custar  estas  mercadorias 
em  lã? 

Resposta 
Cinco  mil  seiscentas   e  setenta  libras  esterlinas  que      )    {,-  ' i  O 


fazem  cincoenta  e  seis  mil  cruzados. 

Pergmiía 

Entendeis  vós  que  poderemos  ter  um  commercio  aberto? 

Resposta 

As  qualidades  das  mercadorias  compradas,  e  a  remessa 
que  nós  fazemos,  se  acham  de  accordo  com  os  avisos  que 
receberam  do  commandante  do  porto  de  Egmont,  pelo  na- 
vio Frederico  e  pela  ballandra  Florida,  que  certificam  que 
o  capitão  do  navio  Sirrift,  e  os  outros  navios  que  estive- 
ram sobre  os  portos  portuguezes  e  hespanbóes,  para  os 
convidar  a  commerciarem  com  elles,  e  para  se  estabe- 
lecerem commissarios  para  fazerem  os  mesmos  convites 
aos  habitantes  do  Paraguay.  Os  que  fizeram  as  ditas  via- 
gens são  os  Sirrift  e  a  Carcasa,  depois  que  chegaram  ao 
porto  de  Egmont.  tanto  ao  porto  Famiue,  e  ás  pequenas 
ilhas  junto,  e  ao  redor  do  cabo  de  Horn,  e  do  Estreito  de 
Magalhães:  e  estas  são  um  seguro  garante  do  bom  successo. 

TOMO  XXXIII,  p.   1.  35 
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Pergunta 

Deram-se  aos  habitantes  d'essas  pequenas  ilhas  alguns 
yestidos  7 

Resposta 

O  Sirrifl  fez  na  ilha  Madre  de  Deus  seus  presentes,  e  a 
Carcaça  em  outra  aos  índios,  e  ihe  deram  calções,  coletes 
e  camisas  de  panno  azul  e  branco,  vestias  de  baeta  e  al- 
gumas fitas  estreitas  de  seda«  facas  e  thesouras;  e  os  índios 
fizeram  grandes  demonstrações  de  alegria  e  tomaram  os 
seus  vestidos,  e  Ih^  os  deram,  e  se  lhe  aceitaram,  os  quaes 
consistiam  em  grandes  capas  muito  bem  feitas  de  differen- 
les  pelles  muito  boas. 
Cl  Note-se  que  todos  estes  géneros  se  devem  prohibir 
«  como  de  rigoroso  contrabando  nas  costas  do  Brasil.  > 

Pergunta 

E  achou-se  meio  de  secommunicareme  estender-se  com 

os  taes  Índios  ? 

Resposta 

Na  madre  de  Deus  se  acharam  alguns  que  faliam  um  máo 
hespanhól,  e  outros  um  máo  portuguez.  E  como  nós  te- 
mos nos  nossos  navios  marinheiros  de  ambas  estas  nações, 
haverá  por  meio  d^elles  occasião  de  se  fazer  uma  grande 
amizade  para  os  convidar  a  virem  comnosco  ás  ilhas  visi- 
nhas  para  nos  servirem  de  interpretes.  E  se  espera  que  em 
tanto  numeroso  achem  alguns  que  fallem  a  lingua  dos  pa- 
tagões ;  e  por  este  meio  chegaremos  ao  seu  paiz  para  reco- 
nhecermos as  suas  producções. 

Pergunta 

Se  o  commercio  se  não  estabelecer,  e  se  as  despezas 
excederem,  que  vantagem  se  pôde  tirar  ? 
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Resposta 

Nenhuma  em  tempo  de  paz,  mas  muitas  em  tempo  de 
guerra.  Antes  de  se  emprehender  este  estabelecimento  se 
consideraram  todos  os  inconvenientes  que  d^elle  podiam 
resultar.  As  despezas  estãu  feitas,  e  é  necessário  tentar  as 
occasiões  de  se  tirar  d^ellas  proveito. 

Pergunta 

Pensais  vós  que  estas  armas  foram  pedidas  ao  governo 
pelos  habitantes  do  Paraguay  ? 

Resposta 

Em  toda  a  parte  ha  falsos  irmãos  ;  e  os  traidores  se  acham 
em  todos  os  paizes.  O  fanatismo  influe  mais  em  Portugal 
e  em  Hespanha  que  em  todos  os  outros  paizes. 

O  capitão  que  esteve  quinze  dias  no  Rio  de  Janeiro,  e  de 
lá  foi  ao  b;mco  do  Inglez  na  boca  do  Rio  da  Prata  (que  se- 
gundo se  diz  executou  muito  bem  a  sua  commissão  ),  fez  lá 
grandes  amigos,  que  mostram  ser  sinceros,  pelo  considerá- 
vel proveito  do  commercio  que  elles  imaginam  terem  prin- 
cipiado comnosco.  As  ordens  mysteriosas  dadas  ao  capitão 
Janson  para  mandar  estas  cartas  fazem  suspeitar  muito  da 
verosimilidacle  n'aquella  negociação,  porém  o  segredo  d*eiU 
não  veiu  ao  meu  conhecimento. 

Pergunta 

N^essa  quantidade  de  mercadorias  de  la  não  ha  nada  de 
bom  ? 

Recosta 

K\  excellenles  baetas  de  boas  cores,  filas  francezas  com- 
pradas na  alfandega  ;  e  estes  dois  artigos  podem  importar 
dezoito    mil  libras  esterlinas. 
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c  Note-s6.  Que  pela  achada  doestas  fitas  oas  lojas  dos 
mercadores  se  podem  os  cootrabandistas  descobrir.  > 

Clarezas  que  se  tiraram  do  mesmo  almiraatado  depois  do 
que  fica  acima  referido. 

Pergunta 

Os  dois  navios  Tamer  e  Floruia  que  partiram  foram  des- 
tinados a  dar  principio  a  um  novo  commerdo  ? 

Resposta 

As  mercadorias  de  que  foram  carregados  confirmam  bem 
o  que  eu  vos  tinha  dito  no  tempo  passado.  Havendo-vos 
segurado  que  os  navios  que  forem  a  Egmont  depois  que 
D*elle  nos  estabeleçamos  levaram  ordem  para  na  ida  e  na 
volta  abordarem  as  colónias,  e  habitações  portuguezas  e 
hespanholas,  e  para  convidarem  os  habitantes  d^ellas  a 
commerciarem  comnosco.  O  que  se  entendeu  que  seria 
muito  fácil,  porque  as  cartas  se  acham  t&o  mal  guardadas, 
que  é  cousa  summamente  difficuitosa  que  os  portugueses  e 
hespanhões  embaracem  n'ellas  o  contrabando. 

Pergunta 

Imaginaes  vós,  que  as  sobreditas  mercadorias  foram 
todas  destinadas  para  o  consumo  dos  portugueses  e  hespa- 
nhões dos  portos  que  os  navios  tocam,  ou  que  uma  parte 
d^ellas  se  fará  passar  ao  Paraguay  ? 

Resposta 

Segundo  todas  as  apparencias  a  maior  parte  das  ditas  mer- 
cadorias foi  destinada  para  o  Paraguay,  porque  os  habitan- 
tes doeste  paiz  são  mais  ricos  e  se  acham  em  melhor  es- 
tado de  as  pagarem,  tanto  em  dinheiro  como  em  géneros 
de  um  grande  valor. 
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Pergunta 

Ha  alguma  certeza  nas  vozes  que  hoje  correm  de  que  o 
Paraguay  busca  a  protecção  de  Inglaterra  ? 

Resposta 

Já  disse  ultimamente  que  o  grande  receio,  em  que  o  Para- 
guay se  acha  de  ser  invadido,  chega  a  propor  por  algum 
emissário  ao  nosso  governo,  que  elle  fará  entrar  as  suas 
riquezas  nos  fundos  públicos,  ou  bancos  de  Inglaterra» 
debaixo  da  condição  de  que  a  Grá-Bretanha  os  proteja  ;  ha 
toda  a  esperança  de  que  o  governo  britânico,  achando-se 
em  necessidade  de  dinheiro,  aceitará  as  ditas  proposições.  E 
eu  ouvi  dizer  no  porto  Egmonl,  que  o  capitão  do  navio  que 
havia  estado  ires  semanas  no  Rio  de  Janeiro  dera  alli  prin- 
cipio a  esta  negociação. 

Pergunta 

Se  o  governo  se  ajustasse  com  o  geral  dos  jesuítas  não 
seria  isto  melhor  ? 

Resposta 

Nós  não  confiaremos  nunca  os  negocio  s  d'esta  natureza 
nem  a  frade  nem  a  clérigo  de  qualquer  religião  que  seja. 
Segundo  todas  asapparencias,  serão  bons  mercadores  e  ho- 
mens de  credito  do  Rio  de  Janeiro,  e  do  Rio  da  Prata,  as 
pessoas  com  quem  se  trate,  e  por  quem  se  conduza  esta 
negociação  ao  seu  fim. 

Pergunta 

Se  este  commercio  de  contrabando  fõr  descoberto  depois 
de  estabelecido,  e  se  os  referidos  homens  de  negocio  forem 
descobertos  na  commijnicação  com  o  Paraguay  para  lhes 
introduzirem  mercadorias,  e    para  extrahirem  os  cabedaes 
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d^aquelle  paiz  para  os  reiaos  estrangeiros,  é  certo  que  hão 
de  ser  castigados  com  a  maior  severidade  ? 

Resposta 

A  Hespanha  e  Portugal  não  sSo  certamente  tão  acautela- 
dos n^aquelles  seus  paízes,  como  França  e  Inglaterra  cos- 
tumam ser  nas  suas  colónias.  Além  dMsto  ó  notório  haver 
nos  mesmos  paízes  continuas  traições  contra  os  seus  mi- 
nistros e  contra  as  suas  rendas,  sempre  que  os  propostos 
para  as  administrarem  são  bem  pagos  pelos  contrabandis- 
tas, porque  logo  fecham  os  olhos  a  tudo  o  que  passa. 
Accresce  que  os  habitantes  dos  mesmos  paizes  tém  contra 
si  as  preoccupações  da  religião,  ou  o  seu  natural  fanatismo, 
o  qual  faz  n^elles  maior  estrago  que  o  suborno.  O  que  che- 
ga a  tal  ponto  que  nos  casos  de  serem  descobertos  e 
castigados,  morrendo  nas  mãos  da  justiça,  crêem  que  aca- 
bam martyres.  Eu  mesmo  fui  testemunha  n^aquelles  paizes 
das  conversações  que  n^elles  ouvi  sobre  as  perseguições  dos 
jesuitas  de  Portugal  e  França,  considerando-se  n'ellas  que 
o  fim  do  mundo  não  podia  tardar,  e  fazendo-se  muitas  ou- 
tras semelhantes  reflexões  tão  fanáticas  como  as  referidas. 

Pergunta 

Não  entendeis  vós  que  a  ilha  de  Egmont  se  acha  nos 
termos  de  ser  facilmente  invadida  pelos  hespanboes  ? 

Resposta 

Creio  que  o  nosso  governo  não  desejaria  senão  o  pre- 
texto da  dita  invasão  para  ter  o  gosto  de  abrir  novamente 
a  guerra.  Tanto  mais  que  nós  nos  achamos  preparados 
para  ella ;  e  que  poderíamos  logo  deitarmos  desde  logo 
sobre  certas  partes  dos  domínios  de  P0rtag.1l  e  Hespanha, 
que  nos  abrissem  o  caminho  para  irmos  socr.orrer  com  toda 
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a  segurança  o  Paraguay,  o  qual  nos  pagaria  com  muilo  gos- 
to os  gastos  que  fizéssemos. 

«  Note-se.  Que  o  commandante  Janson  morreu  em  Pli- 
mouth,  e  que  no  seu  lugar  foi  nomeado  o  outro  capitão 
António  Hunl.  » — M,  João  Gomes  de  Araújo. 


N.  29.— Carta  escripta  ao  conde  de  Azambuja  em  20  de 
Janeiro  de  1768,  sobre  as  precauções  que  se  devem 
tomar  para  desconcertar  o  commercio  dos  inglezes,  se- 
gundo o  seu  clandestino  projecto  de  arruinarem  os  do- 
mínios de  Sua  Magestade,  como  consta  do  extracto  das 
conferencias  que  o  arbitrista  das  expedições  inglezas  para 
esses  domínios  teve  com  oscommissarios  do  almirantado 
de  Inglaterra;  e  sobre  as  cautelas  para  obviar  as  preva- 
ricações dos  habitantes  que  estiverem  corrompidos. 

nim.  e  Eim.  Sr. — 1.— Esta  presente  carta  contém  uma 
coherente  continuação  das  outras  com  que  tenho  instruido 
esse  governo,  sobre  o  clandestino  projecto  dos  inglezes 
para  arruinarem  esses  dominios  de  Sua  Magestade. 

2. — Foram  as  ditas  cartas,  que  fazem  a  base  d'esta, expe- 
didas. Asaber:uma  na  data  de  20  de  Junho  do  anno  próximo 
passado,  que  principia — A  expulsão  -  ;outra  a  que  levou 
a  data  do  mesmo  dia,  que  principia; — A  ultima  guerra; 
outra  também  da  mesma  data,  que  principia: — Ainda  que 
peJa  ndo;  outra  na  data  de  26  do  referido  mez,  que  prin- 
cipia:—Z)epoú  que  preveni  a  F.  Ex,. 

3. — Ao  quese  referiu  nas  sobreditas  cartas  accrescem  pois 
agora  as  ultimas  noções,  que  V.  Ex.  achará  no  extracto  in- 
cluso das  conferencias,  que  o  arbitrista  das  expedições  in- 
glezas para  esses  dominios  teve  com  os  commissarios  do 
almirantado  de  Inglaterra. 
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4.-*Pelo  mesmo  extracto  se  confirma,  que  entre  os  habi- 
tantes d^essas  capitanias  se  acham  com  effeito  alguns  ho- 
mens infames,  inimigos  communs  do  rei  e  da  pátria,  e  ce- 
gos com  o  fanatismo,  em  que  os  têm  precipitado  os  jesuí- 
tas, dos  quaes  serão  proyalvemeute  terceiros,  ou  professos 
de  capa  e  espada  os  referidos  homens  perdidos  e  faná- 
ticos. 

5.— Para  nos  precavermos  contra  os  referidos  attentados, 
se  devem  ao  mesmo  tempo  considerar  as  prevenções  que 
se  bio  de  tomar  para  desconcertar  o  commercio  dos  ingle- 
zes,  e  as  cautelius  de  que  Y.  Ex.  se  deve  servir  dentro  em 
casa  para  obviaras  prevaricações  dos  que  entre  estes  habi- 
tantes estiverem  corrompidos. 

0.— Quanto  á  primeira  parte,  deve  Y.  Ex.  fechar  esse 
porto  inteiramente  para  os  navios  de  todas  as  nações  es- 
trangeiras, e  mandar  praticar  o  mesmo  na  ilha  de  Santa 
Gatharina,  Santos  e  mais  surgidouros  d'essa  costa ,  as 
quaes  Y.  Ex.  verá  que  devem  ser  muito  cuidadosamente 
vigiadas:  escusando-se  Y.  Ex.  de  receber  os  taes  navios 
com  as  ordens  das  cópias  inclusas,  que  os  prohibem  nos 
portos  d'esse  continente,  sem  outra  concepção  que  não 
seja  a  dos  casos  de  indispensável  necessidade  :  coisos  nos 
quaes  Y.Ex.  deve  fazer  verificar  as  necessidades  que  Decor- 
rerem com  qualificados  exames  e  concludentes  provas;  e 
deve  quando  elles  se  verificarem  ler  os  navios  necessi- 
tados em  continuo  bloqueio,  com  algum  ministro  bem  fiel 
á  testa,  para  que  não  possam  fazer  em  terra  o  menor  con- 
trabando. Mo  caso  de  serem  achados  n^elle,  devem  ser  os 
contrabandistas  presos  e  autuados,  de  sorte  que  se  possam 
mandar  ás  suas  cortes  as  cópias  authenticas  das  culpas  que 
tiverem.  Os  navios  mercantes  que  forem  achados  uas  cos- 
tas em  contrabando  devem  ser  confiscados,  sendo  autua- 
dos como  piratas,  e  infractores  da  paz  publica;  e  sendo  re- 
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raoltidos  a  esta  corte  com  os  processos  que  llies  formarem 
debaixo  de  comboi. 

7 — Quanto  á  S'*4  iiida  parte:  ordena  Su  i  Maí<eslade  que 
V,Ex.,semdar  o  iniis  levo  indicio  de  que  desconfia  de  pes- 
soa alguma, faça  as  mais  exactas  diligencias  por  averiguar  se 
ha  alguma  pessoa  que  tonlia  communicaçao  com  jesuítas, 
ou  Sh*us  fautores,  ou  se  faliam  a  seu  favor  em  conversações» 
condemnando  a  sua  expulsão,  e  sendo  seus  panegyçistas» 
os  faça  lojço  prender  em  segredo,  lara  serem  processados 
na  forma  das  ordens  que  foram  expedidas  nas  datas  de  ide 
Novembro  de  1759,  e  isto  coma  maior  actividade  para  es- 
carmentarem alguns  cegos  iiludidos,  que  por  abi  haja. 

8. — Se  forem  ecclesiasticos  regulares,  ou  seculares  tam- 
bém, V.  Ex.  deve  ler  com  elles  o  mesmo  procedimento  de 
prisão  e  segredo  rígorosissimo,  e  qualificadas  as  culpas  re- 
mettèl-os  nas  náos  com  os  seus  processos,  mandando  fazer 
nas  mesmas  náos  commodos  nas  partes  que  se  julgarem 
mais  vedadas  de  gentes  para  se  remetterem  a  esta  corte  á 
ordem  de  Sua  Magestade,  declarando  aos  capitães  de  mar 
e  guerra,  que,  de  toda  a  communicaçao  que  elles  tiverem, 
que  não  seja  com  a  pessoa  que  lhes  destinarem  para  lhes 
dar  de  comer, se  farão  responsáveis  na  presença  do  mesmo 
senhor,  ainda  da  mais  leve  relaxação  que  houver  doesta 
real  ordem.  Previno  a  V^  Ex.  que  esta  qualidade  de  réos 
devem  ser  embarcados  na  hora  mais  escusa  da  noite,  e 
pelas  mesmas  pessoas  que  V.  Ex.  tiver  destinado  para  tra- 
tar d^elles,  por  não  passar  o  segredo  do  embarque  a  outras 
pessoas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  20  de  Janeiro  de  1T68. — Conde  de  Oeyras. — Sr. 
conde  de  Azambuja. 
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N.  B0.<^  Ciirta  eseriipta  ao  conde  de  Azambuja  em  tS  de  la« 
neiro  de  1768»  sobre  se  achar  Sua  Majestade  únide  com 
França  e  Hespaoha  para  em  causa  com m um  obrigareito  a 
eòrte  de  Roma  á  torttfl  exltMçio  dos  jesuitas,  e  dò  que  ao 
cofalrario  succedeti,  sobre  a  proposta  do  ajustamento  de 
limites. 

Ilh».  e  Btm.  Sr.  -^  Bm  oarta  de  1 1  de  Setembro  do  an . 
00  proiimo  passado  avisei  á  V.  Ex.  que  Sua  Magestâde  se 
Mhita  unido  (som  Franya  e  Hespanha,  para  ém  cau^  com- 
mum  obrigarem  a  eflrte  de  Roma  á  total  extíncção  dos  je- 
suitas.  E  pelo  que  pertence  a  este  ponto,  nio  tenho  que 
aocreseentar,  porque  as  negociações  se  têm  adiantado  sobre 
a  mesma  base  da  dita  aniáo :  porque  el-^rei  christianissimo 
e  rt^rei  eatholico  iêm  o  mesmo  ou  maior  interesse  que  Sua 
Hageelade  em  serem  debellados,  e  aniquilados  aquelles 
crMia  monstros :  principalmente  havendo  elles  stdo  expul- 
sos dos  reinos  de  Nápoles  e  Sicilia. 

Com  o  assumpto  da  dita  união  nos  propôz  a  corte  de 
Madrid  um  projecto  ordenado  a  se  ajustarem  particular  e 
secretissimamente  entre  Suas  Magestades  Fidelíssima  eCa* 
tholica  todas  as  duvidas,  que  subsistem  sobre  as  divisões 
dos  limites  do  Brasil  e  da  America  Hespanhola  ;  mostrando 
grandes  desejos  de  concluir  o  referido  ajustamento.  E  sobre 
esta  propposta  da  cArte  de  Madrid  é  que  se  estabeleceram 
as  ordens  conteúdas  na  minha  dita  secretissima  carta  de 
11  de  Setembro  proiimo  passado  na  parte  respectiva  ás 
dissenções  que  tinham  havido  no  Rio-Grande  ;  e  ao  modo 
de  y.  El.  se  sinoerar  a  respeito  d'ellas  com  o  general 
do  Buenos*Ayres  D.  Francisco  Bucarelli. 

Com  effeíto  recebeu  Sua  Magestade  a  dita  proposta  da 
corte  de  Madrid,  havendo  muitas  razões  do  interesse  da 
mesma  corte  para  obrar  sinceramente  ao  dito  respeito. 
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Prinoipalm^nte  icbando-se  tno  clarameiíte  inslruida  eomo 
nós  o  estamos  nos  projectos,  que  os  inglezes  tém  formado 
9obre  essa  parte  meridional  da  America  e  sobre  o  Rio  da 
Prata. 

Porém  isto  succedeu  tanto  pelo  contrario  do  que  devia* 
mos  esperar,  que,  havendo  Sua  Magestade  mandaéo  á  refe- 
rida corte  um  plano  o  mais  justo,  e  faci\  para  se  concluir 
por  elle  o  dito  ajustamento,  recebemos  em  resposta  dis- 
parates tão  grandes,  como  foram  o  de  pretender  a  referida 
cArte  que,  sem  haver  cumprido  pela  sua  parte  os  tratados 
de  Utrecht,e  o  ultimo  de  Paris  para  nos  restituir  a  margem 
septentrional  do  Rio  da  Prata,  e  o  Rio-Grandede  S.  Pedro, 
abandonando-lhe  Sua  Magestade  gratuitamente  as  suas  bar- 
reiras do  Brasil;  e  ficando  para  depois  o  ajuste  d*etlas,  se 
apartasse  desde  logo  da  aliiança  de  Inglaterra  para  se  unir 
com  a  França  e  Hespanha.  O  que  V.  Ex.  verá,  que  vinha  a 
ser  o  mesmo  do  que  renunciarmos  os  unicos  aUiados,  e  ga-^ 
rantes,  que  temos  dos  referidos  tratados,  para  nos  entre- 
garmos nas  mãos  d*a<iuellas  duas  potencias  á  sua  discri- 
ção. E  isto  ao  mesmo  tempo  em  que  as  taes  potencias  estão 
necessitando  de  nós  precisamente,  porque  se  acham  próxi- 
mas a  romper  uma  guerra  entre  ellas  e  a  Gri-Bretanha, 
que  logo  se  fará  geral  a  toda  a  Europa.  E  porque  no  es- 
tado em  que  hoje  se  acba  o  exercito  de  el-rei  nosso  senhor 
ha  n*elle  todas  as  forças  necessárias  para  que  Hespanha 
não  ouse  destacar  corpos  militares  para  Itatia,  que  sejam 
consideráveis,   vindo  assim  a  fazcr-se  inútil  é  França  este 
seu  alliado ;  e  se  as  cousas  forem  tão  longo  que  Sua  Ma- 
gestade entre  na  guerra,  se  fará  por  Hespanha  aos  ditos 
alliados  uma  diversão  tal  que  lhe  dô  muito  em  que  cuidar, 
e  muito  que  fazer. 

Estas  são  pois  as  circumstancias  em  que  se  acha  a  dita 
negociação,  e  as  que  podem  servir  de  regra  a  Y.  Ex.  para 
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que,  sem  se  dar  por  achado  do  qne  passa,  faça  por  conser- 
T8r  e  sustentar  tudo  o  que  puder  da  parte  do  Rio -Grande 
de  S.  Pedro,  e  procedendo  sempre  na  supposição  da  má 
fé  do  ministério  de  Madrid,  emquanto  a  experiência  não 
mostrar  o  contrario.  Qualquer  doestes  dias  se  Ibe  fará  aqui 
uma  concludente  resposta  sobre  os  referidos  disparates: 
do  que  d'ella  resultar  avisarei  a  Y.  Et.  E  entretanto  irá 
y.  Ex.  manejando  esta  delicada  conjunctura  assim  a  res- 
peito dos  nossos  alliadus  inglezes,  como  dos  nossos  appa- 
rentes  amigos  castelhanos,  nos  termos  que  deixo  acima 
referidos. 

Com  a  mesma  carta  de  1 1  de  Setembro  remetti  a  Y.  Ex. 
a  primeira  parte  da  Deducção  chronologica  e  analytica^  e 
a  Petição  de  recurso^  em  que  se  manifestaram  authenti- 
camenle  as  diabruras  dos  monstros  jesuitas.  Agora  remetto 
a  Y.  Ex.  um  maior  numero  de  exemplares  da  referida  obra, 
para  Y.  Ex.  os  fazer  distribuir  a  essa  relação,  aos  prelados 
r^ulares  d'essa  capitania,  c  para  alguns  vigários  da  vara, 
ou  pessoas  que  Y.  Ex.  achar  que  são  capazes  de  compre- 
henderem  o  conteúdo  n'elles.  Também  V.  Ex.  receberá 
outro  igual  numero  de  exemplares  da  segunda  parte  da 
dita  Deducção,  que  acabou  de  desterrar  os  abusos  com 
que  nos  precipitaram  na  ignorância,  para  servir  de  regra 
n^essa  relação  ao  juizoda  coroa,  e  para  desabusar  os  re« 
feridos  prelados,  vigários  e  roais  professores  de  letras. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. — Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  a  28  de  Janeiro  de  1768.— Conde  de  Oeyras. — 
Sr.  conde  de  Azambuja. 
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REPAROS   E  ANNOTAÇÕES 

SOBRE   A    6AHRA    DO    RIO    DE    JANEIRO»    SUAS  FORTALEZAS     E 

DEFENSAS 

(Exirahidos  do  Archivo  Publico.) 

1.->A  barra  do  Rio  de  Janeiro  é  sem  contraste  a  mais 
forte,  e  amais  segura  de  todas  as  da  America  e  Europa. 
O  mappa  geométrico,  que  se  tem  apresentado  ao  Illm.  o 
Exm.  Sr.  conde  de  Oeyras,  mostra  que  a  sua  situação  não 
tem  igual.  As  três  fortalezas  na  entrada  da  dita  barra,  isto  é, 
Santa  Cruz  ao  norte,  S.  João  ao  sul  e  a  Lage  quasi  no  cen- 
tro, cruzara-se  com  o  fogo.  As  outras  três  que  se  encontram 
mais  dentro  do  mesmo  porto,  isto  é,  Villegaignon,  Serro, 
Gravata  e  Nossa  Senhora  da  Boa-Viagem,  são  de  igual  prés- 
timo, e  a  ilha  das  Cobras  defende  tamhem  o  porto,  en- 
cobre e  ampara  toda  a  cidade. 

2.  — Estn  barra  se  faz  tanto  mais  rf^speitavel,  quanto 
maiores  sào  as  difliculdades  para  entrar  e  sahir  d'ella. 
Nenhum  navio  pôde  entrar  senão  com  um  vento  chamado 
viração,  que  ordinariamente  principia  ás  dez  horas  da 
manhã,  e  dura  mais  ou  menos  até  meia-noite ;  nem  sahir 
senão  a  reb(»que  um  atrás  do  outro  pela  pouca  largura  do 
canal  no  rio,  que  tem  a  profundidade  que  pedem  os  na- 
vios ne  guerra,  o  que  lhes  embaraça  o  bordejarem. 

3.—  Cnmo  porém  estas  grandes  vantagens,  ainda  que 
diíTuultem  muito  a  entrada  a  uma  esquadra  inimiga,  nem 
por  isso  lh'a  fazem  impossivel  porque  a  mesma  vírafáo, 
muitas  vezes  forte e  impetuosa,  livra  os  navios  do  fogo  das 
fortalezas  pondo-os  em  breve  espaço  fora  dos  seus  tiros ; 
e  uma  esquadra  inimiga  destinada  a  tal  empreza  soíTro,  e 
despreza  a  descarga  de  algumas  baterias,  cujos  tiros  são 
incertos  por  causa  do  movimento  das  embarcações,  par- 
ticularmente se  o  vento  é  impetuoso,  vem  n  serindíspen- 
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savelmente  necessário  reparar  os  defeitos  e  irregularidade 
das  fortalezas ;  para  que,  no  caso  de  nào  lhe  poder  emba- 
raçar a  entrada,  lhe  frustrem  as  suas  idéas ;  e  embaracem 
a  sabida,  o  desembarque,  e  inteiramente  a  destruam. 

4.^A  primeira  fortaleza,  que  é  a  de  Santa  Cruz,  erigida 
sobre  uma  peninsula  de  viva  roíha  ao  norte  da  entrada 
da  barra,  é  inaccessivel  por  todo  o  seu  contorno  domar; 
mas  da  parte  de  terra  tem  um  grande  inconveniente,  que, 
posto  que  muitos  o  avaliariam  em  pouco,  comtudo  o  modo 
de  fazer  hoje  a  guerra  o  fazdesumma  consequência :  pois 
tem  a  dita  fortaleza  o  inconveniente  de  ser  totalmente 
descob  rta,  e  dominada  pelo  mono  da  viração  do  sul,  em 
cuja  falda  está  situada  ;  a  cujo  cume  pôde  o  inimigo  fa- 
cilmente subir  por  um  caminho  que  conduz  da  Praia  de 
Fora,  onde  pôde  desembarcar  e  subirão  sobredito  cume,de 
d'onde  poderão  embaraçar  aos  defensores  com  muito 
pouco  fogo  de  fazer  qualquer  movimento  de  defensa,  pois 
do  dito  cume  sào  descobertos  até  os  pés.  L)e  sorte  que  o 
dito  inimigf»  poderá  sem  embaraço  nenhum  encher  o  fosso, 
que  é  muito  estreito,  cotu  f<«xinas,  por  ser  a  falda  do  dito 
morro  encoberta  de  mato  virgem, 

5.  — Para  ocrorrera  este  ataque,  que  é  o  único  que  pôde 
fazer-sea  esta  forlal»*za,  se  f.iz  preciso  impedir  o  desembar- 
que que  o  inin)it;<»  pôle  fazer  na  Praia  de  Fora,  com  uma 
cortina,  e  rm  rad.i  (*x(reiiiid. ide  «relia  um  meio  baluarte, 
ou  basliâ').  que  pcgu**  eom  a  ro<'ha  que  encerra  esta  praia, 
á  semelhança  do  que  se  vê  na  Praia  Vermelha  e  mostra  o 
mappa  da  barra.  O  cume  do  dito  morro  se  occupará  com 
um  redan  Oii  [lequeno  redurto  aberto  da  parte  da  fortaleza, 
que  defetiHe  somente  o  S(  bredito  caminho  que  vem  da 
Praia  de  Fora,  hastando  qualquer  pequeno  fogo;  porque  o 
desGladeiro  é  muiio  estreito  e  rápido,  e  facilmente  se 
pôde  defender  ainda   arrojando   pedras.  Dado  porém  o 


\ 
^ 


—  283  — 

caso  (que  parece  impossiTel  com  a  expressada  prevenção) 
que  o  inimigo  se  seiíhorêedo  cume,  pôde  o  <infi)i)sor  da 
mesma  fortdlnza  desalojal-o  iiutnediatamente  rum  o  fogo 
da  grossa  artilheria,  não  deixando  tomar  pé,  porque,  sendo 
a  situação  muito  estreita,  nâo  dá  lugar  ao  inimigo  do  se 
encobrir,  postar,  e  formar  baterias,  etc. 

6. —  A  fortaleza  de  S  João  é  também  inaccessivel  pela 
parte  da  barra,  e  tendo  a  sua  artilharia  competente  bem 
montada,  parece  que  não  baque  adiantar  lhe, exceptuando 
uma  comraunicação  entre  o  forte  de  S.  JoAo  í»  de  S.  Theo- 
dosio,  que  se  poderia  lainjeiu  ku  iriH^i.rr  com  peras  de 
grosso  calibre.  Porém  da  parle  dusqii.uttMs  ou  da  suii  en- 
trada é  indspensavelmente necessário  r.ouipl«*tHr  a  cortina 
que  lhe  falta  do  portão  a  »  bastiio  dos  quirt^s,  e  deixada 
em  esquecimento  a  sobredita  parte  qu^  lhe  falia. 

7.— A  Praia 'Veriiiellia  e>iá  siiunla  t»iitre  i»  Pão  de  As- 
sucar  ao  norte  e  o  seno  tia  Batjylonia  ao  sul;  consiste  a 
sua  fortificação  em  uma  cortina,  e  de  cada  lado  um  lueio 
bastião,  pegando  um  com  o  Pâo  de  Assucar  e  o  outro  com 
o  serro  da  Babylonia,e  poderá  servir  de  ext*mplar  para  for- 
tificar a  Praia  de  Fora,  coino  lira  dito,  tendo  ambas  estas 
praças  quasi  o  mesmo  comprimento  e  situação. 

8  — Deve-se  porém  notar  que  entre  a  Praia-Vermelha 
e  a  fortaleza  de  S.  João  ha  uin  caminho  occulto  entre  o 
mato,  que  passa  ein-oslado  ao  Pão  dfí  Assucar,  o  qualé 
estreito,  rápido  e  incomiiio«lo,  mas  conitudo  í-e  commu- 
nicam  por  elle  as  f tmilias  dos  lespeciivos  governadores. 
E  que  o  devem  ter  na  ^ua  lembrança  para  d'elle  tirarem 
sobre  o  aggressor  alguma  vantagem,  ou  se  livrarem  de 
alguma  traição  ou  surpresa. 

9.— A  fortaleza  da  Lage  traz  o  seu  nome  da  em  que  está 
erigida,  sendo  inaccessivel  por  iodas  as  partes  e  igual- 
mente livre  e  não  senhoreada  de  alguma,  não  tem  que  se 
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Ibe  augmentar  ou  diminuir  nas  suas  fortificações,  e  só  se 
faz  necessário  têl  a  provida  de  viveres  e  artilheiros. 

10.  — V  fortaleza  de  Villegaign >n  ó  uma  ilha  também 
situada  pela  natureza  no  centro  da  barra,  ou  entre  a  Lage 
e  a  cidade,  que  não  podia  a  arte  escolher  la^àt  mais  pró- 
prio para  a  defensa  de  todos  os  portos  que  contém  a 
enseada.  A  sua  fortificação  na  ponta  do  n<irte  era  defei- 
tuosa por  pequena,  porque  um  alto  penhasco  que  lhe  era 
ínmediato  não  lhe  deu  maior  lugar.  Porém  o  Exm.  Sr. 
conde  de  Bobadella  (contra  a  espectaçâo  quasi  geral,  que 
julgava  por  temerária  a  empreza)  conseguiu  rom  summa 
felicidade  e  pouca  despeza  o  grande  projecto  de  aplanar 
tio  alto  monte  de  pedras. 

11. — Concluída  esta  prodigiosa  obra,  que  sem  lisonja 
pôde  considerar-se  como  uma  dos  antigos  rom  mos,  e 
guarnecidas  as  novas  baterias  com  grossa  artilheria,  nâo 
se  pôde  esperar  d^ella  nas  occasiões  seiíào  todo  o  bom 
effeito :  e  para  segurar  contra  qualquer  ataque,  deve-se 
reparar  em  que  a  dita  ilha  da  parte  que  olha  a  barra 
não  tem  desembarque,  mas  da  parte  da  cidade  onde  são 
os  quartéis,  o  tem  commodo,  e  encoberto  de  todas  as 
fortificações  antigas  e  novas.  Verdade  é  que  no  pequeno 
morro  na  extremidade  da  ilha  da  parle  do  sul  ou  Nossa 
Senhora  da  Gloria  se  tom  projectado  um  pequeno  reducto 
para  embaraçar  qualquer  intento  n*esta  parle,  mas  isto 
não  basta  para  totalmente  os  impedir;  porque  ordina- 
riamente taes  desembarques  se  fazem  a  tempo  escuro 
antes  de  amanhecer,  e  o  defensor  o  percebe  quando  o 
não  pôde  já  embaraçar,  e  quando  o  inimigo  já  em  terra 
está  a  coberto  de  todo  o  fogo. 

12.—  Para  prevenir  este  inconveniente  será  prcxiso 
rodear  os  quartéis  com  uma  linha  de  palissadas  com  seu 
parapeitOyO  com  frestas  as  paredes  dos  ditos  quartéis,  para 
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lhe  dar  uma  prompta  e  maior  defensa  com  as  espingardas, 
podendo-se  também  dobrar  a  dita  palissada  com  cavallos 
de  frisa  ligados  uns  com  os  outros;  para  que  no  caso  de 
surpresa  não  possa  o  inimigo  avizinhar-se  muito  á  pa- 
lissada. 

13.— O  furte  Gravalá  é  dominado  por  um  serro,  o  qual 
é  precisamente  necessário  occupar  erigindo  no  cume  d^elle 
um  reducto,  nâo  só  para  defender  o  dito  forte,  que  é 
edificado  na  sua  falda;  mas  também  para  proteger  as 
fazendas  e  habitantes  d*aquellas  vizinhanças,  que  se  po- 
dem juntar  no  dito  reducto  e  defenderem-se. 

14. — O  forte  de  Nossa  Senhora  da  Boa-Viagem  consiste 
em  uma  só  bateria  sem  mais  lugar  para  dilatar-lhe  a  forti- 
ficação, e,  posto  que  é  inaccessivel  pelo  mar,  se  poderia 
bem  pela  parte  da  terra  fazer  um  córle  no  caminho  por 
que  se  sobe  à  igreja  e  se  desce  ao  dito  iorte,  fazendo-se 
no  mesmo  corte  uma  ponte  levadiça  para  a  communica- 
çâo,  com  o  que  ficava  mais  seguro. 

15.— A  fortificação  da  ilha  das  Cobras  é  a  mais  impor- 
tante de  todas  as  expressadas,  por  que,  tomando  o  inimigo 
posse  d'ella,  sujeita  e  arrasa  toda  a  cidade.  As  suas  obras 
são  do  methodu  anligo  holandez,  e  demasiadamente 
pequenas;  achando-se  na^cidadella,  ou  obra  superior,  as 
cortinas  muito  curtas,  e  os  seus  flancos  de  duas  ioises,  de 
sorte  que  os  rescpetivos  fossos,  e  ainda  os  ângulos  salientes 
ou  baluartes  Pcam  sem  defensa.  Os  caminhos  encobertos 
são  d^aquclles  que  se  tomam  com.  pouco  trabalho  com  a 
espada  n ;i  mão,  nunca  tiveram  palissadas,  e  finalmente 
são  iní*apazes  da  menor  defesa. 

16. — A  obra   baixa,  isto  é,  o  bastião  na  ponta  da    ilha 

da  parte  da  ilha  dos  Ratos,  as  duas  cortinas   que  formam 

o   angulo  saliente  não  tem  defensa  rasante,  nem  fixante ; 

de  sorte  que  o  inimigo  pôde  dar-lhe  com  todo  o  commodo 
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a  escalada.  Demais  o  lado  do  norte  que  pega  a  obra  alta 
com  a  baixa  tem  o  mesmo  effeito  de  faltar-lhe  defensa 
rasante  e  fixante,  de  modo  qae  o  inimigo  pôde  trabalhar  ao 
pé  d^ella  como  quizer. 

17. — D*este  mesmo  lado  na  sua  praia  ba  vários  desem- 
barques encobertos  do  fogo  de  toda  a  fortificação,  como 
um  caminho  que  vai  ao  redor  da  dita  praia,  e  introduz 
na  entrada,  e  contra  escarpa  da  fortaleza. 

18. — ^Para  remediar  em  parte  todos  os  expressados  de- 
feitos doesta  importante  fortificação,se  deve  ao  pé  do  Glacis 
ou  Spalto  da  cidadelia,  ou  obra  superior  tirar  uma  cortina, 
que  pegue  de  um  lado  e  outro  da  dita  fortificação  com  seu 
fosso  e  pallissada,  capaz  também  de  artilheria  para  arra- 
zar»  e  dominar  toda  a  fcrtificação,  ou  obras  baixas,  e  de- 
salojar o  inimigo  no  caso  que  se  amparasse  d^ellas. 

19. — Deve-se  também  ajuntar  no  lado  do  norte  (que 
como  se  tem  dito,  não  tem  defensa  nenhuma)  alguma  obra 
que  descubra,  e  arraze  o  dito  lado,  para  que  o  inimigo 
não  faça  o  que  quizer  a  seu  salvo. 

20.— Todas  as  fortificações  da  cídade,tírando  as  do  Cas- 
tello  deSant^Iago,  vulgarmente  chamada  o  Calabouço,  todas 
as  outras  ficam  em  um  total  esquecimento ;  verdade  é  que 
a  disposição,  e  fortificação  d'ellas  não  é  grande  cousa, 
porém  a  sua  situação  não  se  deve  desprezar,  porque  além 
de  descobrir  o  inimigo  que  venha  pela  parte  da  campanha, 
ainda  que  de  nada  servisse  para  defensa  da  cidade,  pôde 
ser  util  ao  inimigo  para  d^ahi  a  destruir  e  incendiar. 

Quanto  se  tem  dito  e  sinceramente  exposto  pertence  a 
fortificação  em  si  mesma  ;  deve  porém  reparar-se,  que  as 
mais  bem  ordenadas  fortalezas,  mal  se  podem  defender 
sem  os  meios  necessários,  de  que  ha  uma  falta  geral  em 
todas  as  mencionadas  fortificações.  Em  algumas  d*ellas 
falta  o  competente  numero  de  canhões  de  grande  calibre ; 
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e  posto  que  o  Exm.  Sr.  coude  de  Bobadella  remedíoa 
como  pôde  esta  Talta  empregando  os  da  náo  Lampadosa^ 
comtudo  elle  reconhecia,  e  a  mim  me  parece,  que  seriam 
necessárias  mais  cem  peças  para  guarnecer  todas  as  forta- 
lezas. Em  outras  das  mesmas  fortalezas  eiiste  muita  ar- 
tilheria  desmontada  ,  e  a  muitas  faltam  os  petrechos 
pertencentes.  EmSm,  geralmente  faltam  as  reservas  e  sobres- 
salentes. 

A  falta  de  pólvora  c  também  geral,  pois  nas  fortalezas 
principaes  a  não  ha  senão  para  poucos  tiros,  e  nenhuma 
nas  outras.  Mas  o  mais  deplorável  é  a  falta  dos  artilheiros, 

e  o  pouco  numero  (Pelles  que  h^  nas  <lilns  fortificações. 

Conheceu-se  o  miserável  esla  lo  d'ellas,  quando  pela  no- 
tória declaração  de  guerra  com  os  hespanhóes,cada  um  dos 
commandantes  d'ellas  requereu  que  se  lhes  desse  o  que 
era  necessário,  não  digo  para  uma  válida  defensa,  mas  so- 
mente pura  emt)araçar  com  o  fogo  a  uma  esquadra  inimiga, 
que  se  quizesse  introduzir  na  barra  e  enseada. 

Em  tão  grande  aperto  não  só  deixou  de  dar-se  alguma 
providencia  aos  requerimentos  dos  ditos  commandantes, 
mas  se  lhe  mandou  tirar  o  pouco  que  tinham,  certifican- 
do-me  o  commandante  da  ilha  das  Cobras  que  a  sua  arti- 
lheria  ficara  com  um  só  soquete  servivel,  por  se  terem  ti- 
rado todos  os  mais  para  o  soccorro  da  Colónia,  chegando 
n^esse  tempo  a  noticia  do  ataque  que  lhe  faziam  os  caste- 
lhanos. 

Alguns  mezes  antes  se  tinham  dado  disposições  para  se 
completar  tudo  o  que  era  necessário  nas  sobreditas  forti- 
ficações, mas  só  depois  das  noticias  da  guerra  se  princi- 
piou a  trabalhar  com  força,  e  só  então  principiaram  a  crear 
artilheiros,  formar  regimentos  de  auxiliares,  ordenanças  e 
nobrezi,  cora  a  intenção  de  os  repartir  pelas  sobreditas 
fortalezas,  e  aonde  fosse  preciso  pari  o  real  serviço,  e  de- 
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fensa  da  pátria:  ellas  como  todas  estas  disposições  só  to- 
maTam  calor  pela  autoridade  do  Bim.  Sr.  conde  de  Boba- 
delia,  que  a  todos  attrahia,  e  trazia  voluntários  para  o  ser- 
viço de  el-rei  e  da  pátria:  eitincto  com  a  morte  o  incan- 
sável zelo  do  dito  Exm.  governador,  esqueceu  a  cada  um 
o  ardor  com  que  por  seu  obsequio  trabalhava;  e,  frios  os 
ânimos,  deixaram  tudo  no  estado  antecedente,  ou  com 
pouco  adiantamento. 

E  como  é  certo  que  da  tropa  coUecticia  e  somente  arro- 
lada se  não  pôde  esperar  aquelle  serviço,  que  se  tira  da  re- 
gulada e  paga,  parece  necessário  augmentar  a  infantaria  do 
Rio  de  Janeiro  pelo  menos  ao  numero  de  6,000, que  náo  é 
demasiado  para  a  guarnição  da  cidade,fortalezas  e  mais 
portos  das  costas  do  sul,e  outras  partes  para  onde  se  desta- 
cam vários  commandos.  Emquanto, porém,  se  vai  formando 
a  dita  tropa  paga,ó  louvável  conservar  a  sobredita  milicia  no 
pé  em  que  a  formou  o  sobredito  Sr.  conde  governador  de- 
funto, não  só  para  se  servir  d^ella  na  falta  de  outra  militar, 
mas  também  para  da  mesma  recrutar  os  regimentos  pagos, 
achando-se  sempre  na  dita  alguns  que  tomam  génio  ao  mi- 
litar, e  passam  nos  ditos  regimentos  a  servir  como  voluntá- 
rios, e  tratando  a  dita  milicia  com  o  carinho  que  sempre 
lhe  mostrou  o  Sr.  conde  de  Bobadella, conservando <lhe  os 
privilégios  que  Sua  Magestade  lhe  concede,  se  cultiva  no 
povo  o  brio  e  fervor  militar  para  se  distinguir  nas  occa- 
siões  no  zelo  do  real  serviço  e  no  amor  da  pátria. 

Finalmente  para  acabar  estes  reparos  devo  conceder  ao 
inimigo,  que  vença  entrar  na  barra  com  a  sua  armada,  e 
surgir  em  alguma  paragem  (  se  achar)  aonde  não  possa  ser 
incommodada  pela  artilheria  das  fortalezas.  N'este  atten- 
tado,  dois  poderão  ser  os  projectos  dos  inimigos:  o  pri- 
meiro tentar  desembarque  na  praia  da  cidade  para  se  se- 
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nhoroar  (Pella  com  a  espada  na  mão;  o  segando  para  sub- 
metter  a  cidaJe  pela  parte  da  lerra . 

Para  prevenir  o  primeiro  caso  se  mandará  logo  pôr 
uma  linha  de  cavallos  de  frisa  na  praia  da  Marinha,  que 
para  este  fim  estarão  promptos  nos  armazéns,  e  todas  as 
náos  que  se  acharem  no  porto  se  porão  em  linha  de  uma 
e  outra  parte ;  de  sorte  que  a  ilha  das  Cobras  lhe  fique  no 
meio:  de  dia  e  de  noite  terão  as  lanchas  de  guarda  á  vista 
da  frota  inimiga,  e  outras  lanchas  andarão  de  uma  e  outra 
parte  <1a  enseada  para  impedir  as  espias  inimigas,  e  a  de- 
serção da  nossa  gente;  e  praticando-se  estas  mesmas  dili- 
gencias por  terra,  pondo-se  sentinellas  nos  lugares  pró- 
prios, e  n)ndan«lo  as  palrulhas  por  todas  as  praias,  tanto 
na  frente  como  nos  lados  da  cidade,  seremos  seguros  de 
qualquer  atlentado  que  o  inimigo  possa  fazer  por  esta 
parte. 

No  segundo  caso, que  é  atacarem  a  cidade  pela  parte  da 
terra,  ou  seja  pela  fortaleza  de  Santa-Cruz,  ou  de  S.  João, 
nco  me  canso  em  dar  providencia,  porque  a  natureza  do 
paiz  lhe  não  concederá  lugar  para  facilmente  o  fazer,  por 
ser  cheio  <le  lameiros,  atoleiros,  penhascos  e  desfiladeiros 
estreitíssimos  (  como  eu  tenho  visto);  ile  sorte  que  qualquer 
olficial  intelligente  com  poucos  homens  práticos  lhe  po- 
derá embaraçar  commodaraente  a  passagem;  e  muito  mais 
não  dando  os  caminhos  meios  de  conduzir-se  a  artilheria 
e  bagagens,  como  já  se  viu  praticado  uma  vez  com  Mr. 
Du  Guay-Trouin,  como  é  notório. 

Devendo  por  fim  advertir-se  para  o  êxito  de  qualquer 
caso  que,  não  permittinJo  a  estreiteza  dos  canaes  bordeja- 
rem os  navios,  será  inevitável  a  ruina  dos  inimigos,  impe- 
dido o  regresso ;  porqae  a  um  e  um  se  podem  metter  no 
fundo  com  as  biterias  das  fortificações  sobreditas, que  Iodas 
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se  cruzam;  ou  se  lhe  podem  também  impedir  afundando  no 
canal  uma  embarcação  velha. 

Finalmente,  bem  montada  a  artilheria  com  todos  os  seus 
petrechos  necessários  e  de  sobr^salente,  havendo  bons 
artilheiros  e  sufficiente  numero  em  cada  fortaleza, seria  bom 
que  de  dois  em  dois  mezes  se  desse  um  rebate  falso  para 
ver  se  cada  um  acudia  promptamente  ao  seu  posto.  Para 
este  fim  se  podia  mandar  uma  embarcação  velha  a  rebo- 
que de  algumas  lanchas,  e  ordens  ás  fortalezas  para  lhe 
tirarem  com  bala  para  se  ver  o  eíTeito  que  succederia  em 
caso  de  necessidade  verdadeira.  Também  era  justo  que  se 
desse  premio  áquelles  que  melhor  acertassem  os  tiros;  e 
desempenhassem  as  suas  obrigações,  sendo  certo  que  os 
homens  se  applicariam  mais,  instados  não  só  pelo  serviço 
do  rei  e  defensa  da  pátria,  mas  também  pelo  interesse  do 
premio,  etc. 


lUm.eExm.Sr. — O  autor  dos  reparos  e  annotaçõe»  sobre 
a  barra  do  Rio  de  Janeiro,  que  V.  Ex.  se  dignou  commu- 
nicar-me,  sendo  official  enfçenheiro  de  profissão,  e  tendo 
feito  bastante  assistência  aqui,  paraexaminar  com  a  maior 
exactidão,  e  todas  as  outras  circumstancias  a  seu  favor  se 
devia  esperar  uma  cousa  perfeita ;  e  eu  não  tomarei  a  ou- 
sadia de  criticar  a  sua  obra,  e  desejaria,  é  bem  verdade, 
que  a  tivesse  feito  com  mais  alguma  clareza,  e  com  mais 
miudeza.  Eu  creio  mesmo  que  em  alguns  lugares  tenha 
erros  do  copista,  ou  que  elle  não  escreveu  que  para  os  sá- 
bios. 

§  1.— Disse  que  os  fortes  de  Villegaignon,  do  Gravata  e 
da  Boa-Viagem,  eram  de  igual  préstimo,  como  Santa- 
Cruz,  S.  João  e  Lage.  Como  poderá  defender  isto  ? 

§5.— Propõe  (para  embaraçar  a  qualquer  inimigo  de 
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atacar  Saota-Cruz  pelo  pequeno  caminho  que  vem  do  alto 
da  mesma  montanha,  ao  pé  da  qual  está  construída  csla 
fortaleza,  e  que  éo  único  lugar  por  ondo  p  óde  ser  atacada 
de  construir  sobre  o  cume  doesta  montanha  um  reducto,  e 
propõe  mais  de  fortificar  a  Praia  Vermelha  para  impedir 
o  desembarque,  efe.  Se  basta  o  reducto  do  alto,  para  queé 
necessário  fazer  uma  obra  tão  custosa  na  Praia  de  Fora  ? 
Confesso  não  comprehendo,  e  acho  todo  este  paragrapho' 
um  pouco  escuro. 

§  6—7—8. — O  caminho  encoberto, por  onde  secommu- 
nica  do  forte  de  S.  João  com  a  Praia  Vermelha,  é  aqui 
incógnito,  e  j)arece  impossivel  têl-o  havido.  A  Praia  Ver- 
melha não  se  pôde  comparar  a  sua  imporlanoia  com  a 
Praia  de  Fora;  qualquer  inimigo  senhor  da  Praia  de  Fora 
pouco  tem  panhado,  ao  mesmo  tempo  que  sendo  senhor 
da  Praia  Vermelha  pôde  marchar  rom  toda  a  sua  infantaria 
direito  sobre  esta  capitassem  achar  grandes  embaraços. 

§§  10 — 13. — A  fortaleza  de  Villegaignon,  de  quem  faz  um 
grandíssimo  elogio,  V.  Ex.  pôde  julgar,  pelo  pouco  que 
ella  é  ainda;  não  obstante  o  Sr.  conde  da  Cunha  mandar 
trabalhar  n^ella  com  tanto  cuidado  annos,  o  que  seria, 
quando  os  reparos  e  as  annotações  foram  escriptos? 

§§  15 — 20. — A  ilha  das  Cobras, este  montão  de  pedras, 
tem  tantos  defeitos,  que  entia  em  duvida  se  as  obras  pro- 
postas a  podem  remediar,  ainda  podendo-as  construir  com 
a  mesma  facilidade  que  o  autor  as  escreve. 

§  26.  —Depois  de  ter  deixado  ao  inimigo  a  entrada  da 
barra,  e  o  desembarque,  em  qualquer  parle  que  seja  onde 
não  possa  ser  íncomniodado  das  nossas  fortalezas,  fazendo 
o  projecto  para  atacar  a  cidade.  O  autor  dá  um  plano  de 
defensa,  que  ó  curioso,  e  que  lhe  parece  de  muito  fácil 
execução  ;  e  passa  com  a  mesma  ligeireza  sobre  tudo  o  de 
que  se  necessita.    Cem  peças  de  artilheria  mais,   e  seis 
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mil  homcDs,  que  lhe  parece  bastante  para  guarnecer  todas 
as  praças  do  Brasil,  d'aqui  até  a  Colónia,  e  para  defender 
duzentas  léguas  de  costa;  era  para  desejar, meu  senhor,que 
o  autor  ficasse  aqui ;  e  seria  sempre  uma  grande  consola- 
ção de  ter  sobre  quem  se  descansassem  negócios  (âo  im- 
portantes; sobretudo  se  elle  achasse  lambem  dinheiro,  e 
trabalhadores  com  a  mesma  facilidade.   Deus  guarde  a 

V.  Ex Rio  de  Janeiro,  2S  de  Fevereiro  de  1768.  —  De 

V.  Ex.  o  mais  obsequioso  venerador  e  criado. — João  Hen- 
rique de  Bohm. 


lUm.  e  Exm.  Sr.— Depois  de  ter  tido  a  honra  de  com- 
municar  a  V.  Ex.  a  minha  opinião  a  respeito  dos  projectos 
do  autor,  dos  reparos  e  annotarões.  de  que  se  não  podem 
usar  no  tempo  presente,  esta  matéria  me  conduz  insen- 
sivelmente ao  estado  presente  das  fortalezas ;  e  como 
aquellas  que  se  acham  em  melhor  podem  ser  úteis  á  de- 
fensa da  terra,  e  d'esta  capital  no  caso  de  uma  guerra, 
que  pôde  haver  apressadamente,  e  por  consequência  me- 
recem ser  conservadas,  e  acabadas  sem  perca  de  tempo. 
Eu  obedeço  ás  ordens  de  V.  Ex.  expondo  as  minhas 
idéas,  ainda  que  ellas  podem  ser  erróneas  (pois  a  que  sei 
menos  é  ser  engenheiro),  mas  sahem  sempre  de  um  co- 
ração zeloso  pelos  interesses  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
e  pelo  seu  serviço.    Me  parece  conveniente  de  conservar  : 

!.•— A  fortaleza  de  Santa-Cruz,  para  a  segurança  da  qual 
se  construirá  sobre  a  altura  da  montanha  um  forte,  de  que 
já  se  fallou;  e  V.  Ex.  está  resoluto  a  mandar  fabricar,  para 
poupar  o  gasto  que  se  havia  de  fazer  na  Praia  de  Fora. 

2.®— O  forte  da  Lage. 

3.^^A  fortaleza  de  S.  João. 

4.® — A   Praia-Vermelha,  por  causa  do  fundo  que  tem  a 
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sua  pequena  bahia»  que  dá  lugar  á  entrada  de  fragatas  de 
guerra,  e  de  se  chegarem  muito  perto  de  terra;  e  o  inimigo, 
em  se  tendo  feito  senhor  d^ella,  quasi  não  tem  embaraço 
de  vir  direito  sobre  a  cidade  com  a  sua  infantaria. 

Estas  fortalezas  devem-se  pôr  no  melhor  estado  que  fôr 
possivel. 

Augmentar-se-ha  a  frente  da  defensa,  e  se  lhe  porá 
artilheria  escolhida. 

Fortificar-se-hão  os  parapeitos,  canhoneiros,  etc,  etc, 
que  estiverem  defeituosos. 

Tirar-se-hâo  d'estas  fortalezas  todas  as  peças,  armas, 
balas  e  munições  incapazes,  e  se  proverão  de  munições 
suficientes,  tanto  de  guerra,  como  de  boca,  e  com  agua 
ao  menos  para  quinze  dias,  como  também  dos  materiaes 
necessários  para  as  reparações,  sem  também  esquecer  o 
fogo  de  artificio. 

Os  governadores  doestas  fortalezas  devem  ser  officiaes 
escolhidos  e  bem  ínstruidos,pois  é  incompativelparaobem 
do  real  serviço  que  estes  postos  se  dêm  por  esmola,  como 
qualquer  outro, e  o  mesmo  se  deve  seguir  com  os  ajudantes. 

O  numero  da  guarnição  de  cada  uma  sufficiente,  e  cada 
um  bem  instruído  do  que  deve  fazer  em  caso  de  rebate, 
sem  a  menor  confusão.  Serão  visitados  muitas  vezes,  e  a 
horas  incertas.  Para  pôr  esta  capital  do  Brasil  livre  de 
uma  represa,  ou  de  um  insulto,  eu  sempre  sou  do  mesmo 
parecer,  de  ser  preciso  cercal-a  com  um  fosso  largo  e 
fundo  da  parte  da  terra,  á  borda  do  mar,  O  cáes  bem  guar- 
necido com  estacaria,  etc,  etc.  Dos  trabalhos  da  parte  de 
dentro  se  tirarão  as  vantagens  que  as  circumstancias  pedi- 
rem. Eu  proponho  um  armazém  considerável  de  viveres, 
porque  o  inimigo  nos  ha  de  diíQcultar  toda  a  communicação; 
ás  vezes  vem  de  tão  longe,  e  ás  vezes  ató  a  farinha  de  páo 
falta. 

TOMO   xxxm  p.  I  38 


Ai  cisternas  de  <ieatrii  dá  cidffdd  devem  séréxemíiiadeís, 
e  eom  todo  o  cuidado  separadas,  i^oís  sd  não  pôde  contar 
eom  a  agua  da  Carioca . 

Devem  -se  tor  todas  as  nàuníções  do  guerra,  de  qualquer 
espeeie  que  sejam,  ná  praça^  em  lufares  cotiltenieDtés  e 
debaixo  de  mio,  para  se  poderem  distribuir  com  toda  ã 
pressa  e  sem  confaslo.  N.  B.  B*  necessário  apartai^  com 
grande  attençio  tudo  o  que  estiver  incapaz  e  perdido ;  e 
p6r  tudo  de  parte^digo,  separadamente,  para  nád  pegarem 
em  uma  cousa  por  outra,  em  caso  de  rebate. 

E*  também  preciso  um  grande  armazém  para  as  ma- 
deiras de  reserva  de  toda  a  qualidade,  seja  para  a  artilhe- 
ria,  para  o  génio,  ou  para  estacadas,  cava  lios  de  frisa 
ate.,  ete.,  o  que  falta  totalmente :  Y.  Ex.  nio  tendo  neitf 
uma  oonsa,  nem  outra,  nem  saccos  para  terra,  que  sio 
sempre  de  grande  utilidade. 

E*  também  sainmamente  necessário  dar  uma  còmmis^ 
sio  para  examinar  as  pólvoras,  suas  qualidades,  e  se- 
paral-as.  Eu  deixo  á  reflexSo  mais  solida  de  Y.  Èx.  e  á 
sua  grande  experiência  de  decidir  se  é  conveniente  deixar 
a  pólvora,  e  as  outras  dífferentes  munições,  em  os  lugares 
onde  se  acham  ao  presente.  A  guaruiçào  d'esta  capital, 
meu  senhor,  nio  tem  um  cartucho  còm  bala,  nem  pólvora, 
senio  udia  pouca  pára  o  exercício ;  e  da  mesma  sorte  estio 
Iodas  as  guarnições  nas  fortalezas,  pois  nem  eta  as  car- 
tucheiras  trazem  cartuchos,  nem  aiuda  quando  montam  a 
guarda. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex,-^Rio  de  Janeiro,  35  de  Fevereiro 
de  1768.— De  Y.  Ex.o  mais  obsequioso  e  mais  humilde 
criado.  João  Henrique  de  Bòhm. 
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CASnUEO  V»  A^BBG 

As  miser^  e  pef^penas  aldèas  possuem  tap^beqn  ^  soas 
glorias,  têm  lambem  os  seus  berões  e  ufaoam-se  pom  ser 
o  berço  de  alguo^  g^niOt  como  as  grandes  e  fauj^tosas  ca- 
pitães. Se  a  forMina  vasa  iodistipclamente  a  coroucopia  de 
seus  tbesouros,  também  o  apjo  da  iqspiraçâo  não  e^colbe' 
0$  seus  dilectos  nos  sumptuosos  paUcios;  baixa  sobre  às 
mais  humildes  e  piodestas  choupanas,  e  abi  Ibeç  aununcia 
a  sua  missão;  unge-lhes  os  lábios  com  o  fogo  da  poesia, 
accende-lhes  na  mente  o  estrp  divino  e  os  converte  em  vi- 
dentes. 

Na  villa  da  Burra  de  S.  João,  da  proTif^cia  do  Rio  de 
Janeiro,  à  margem  de  pequeno  rio  que  desce  de  um  do$ 
ramos  das  cordilheiras  dos  Órgãos,  e  vai  perder-se  no 
oceano  Atlântico,  el^va-se  uma  choupana,  abrigada  por 
velha  e  mage^tosa  figueira.  Ahi,  n^.essa  risonha  habita- 
ção,  nasceu  (Casimiro  José  Marques  de  Àbrêo  aos  ^  de^^a- 
neiro  de  1837. 

O  menino  predestinado  para  ser  um  dia  poeta  viu  ainda 
no  berço  lhe  sorrirem  as  musas.  Foi  sua  ínrancia  uma  pe- 
rfígrinação  poeti>*a,  r  por  toda  a  parte  o  cercava  a  inspi- 
ração. Nascido  no  campo,  contemplava  ao  me^mQ  tempo 
o  céo  fí  o  mar,  as  campinas  e  as  matas ;  e  sentia  a  brisa  da 
praia  brincar  com  os  seus  cabcllos  e  o  vento  das  montar 
nhãs  irazor-lbe  de  longe  o  perfume  das  florestas.  Despren- 
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dido  apenas  das  faxas  infantis,  corria  por  aqnelles  riso- 
nhos sitios,  colhendo  flAres  c  apanhando  borboletas. 

Qaando  o  permittia a  lindeza  da  tarde,  e  as  aguas  quietas 
do  rio  reflectiam  esse  céo  esplendido  dos  trópicos,  e  a 
brisa  ciciava  na  folhagem  dos  mangueiracs,  lá  ia  com  os 
companheiros  de  annos  saltar  pelos  campos  e  folgar 
á  cria  do  ribeiro.  Outras  vezes  dirigia-se  às  praias,  esses 
lengões  de  alvas  ardas  em  que  o  oceano  vem  espreguiçar- 
se ;  lá  se  entretinha  no  apanhar  das  conchas,  em  gritar 
com  o  mar,  que  parecia  se  encolerísar,  bramir  e  recuar,  e 
desfeito  em  ondas  de  espumosas  flores  beijar-lhe  os  pés, 
e  fugir  ainda  murmurando  os  seus  queixumes. 

EnISo,  dizia  elle,  uma  mulher  de  uma  belleza  extrema 
e  de  uma  graça  encantadora ;  uma  virgem,  como  o  paten- 
teava a  pureza  de  seus  bellos  olhos  e  a  suavidade  de  sua 
falia,  corAada  de  rosas  e  sorrindo-se  ternamente,  vinha 
todos  os  dias  associar-se  a  seus  folguedos  e  partilhar  de 
suas  alegrias  e  pezares.  Quando  ella  sacudia  a  cabeça, 
digna  da  estatuária  antiga,  os  seus  cabellos  louros,  presos 
na  frente  por  uma  giinalda,  fugiam  e  fluctuavam  livres  em 
graciosos  anneis  debruçando-se  pelos  seus  hombros  de 
alabastro.  Trajava  roupas  talares  tão  alvas  que  as  temia 
manchar  quando  as  locava.  Mas  o  que  sobretudo  mais  o 
admirava,  era  a  pureza  e  brilho  de  seus  olhos  azues,  que 
reflectiam  a  côr  do  céo.  Eram  bellos  1  Nas  horas  da  oração, 
de  joelhos  a  seu  lado,  via-a  levar  esses  olhos  para  Deus  e 
conserval-os  assim  por  longo  tempo  como  n'um  extasis,  «. 
percebia  que  suspensa  de  suas  pálpebras  tremia  e  brilhava 
uma  lagrima,  como  o  cryslal  no  lampadário  do  templo. 

E  essa  virgem,  que  o  Eterno  creàra  de  um  sorriso  seu, 
que  brincava  com  as  azas  dos  cherubins,  que  havia  bai- 
xado do  céo,  e  que  quando  o  Omnipotente  concluiu  a 
obra  da  sua  creaçdo  achou-sc  de  pé,  no  meio  de  tanta 
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magDiGc6QCia,  reclinada  sobre  o  hombro  de  Eva,  o  mais 
sublime  de  todos  os  seus  primores,  começou  de  appare-* 
cer-lbe  por  toda  a  parte  e  a  lodo  momento ;  de  manhã  ao 
despontar  da  aurora,  no  desabrochar  das  flAres,  nas  ma- 
drugadas da  estreita  d' alva ;  de  tarde  ao  declinar  do  dia, 
quando  o  sol  ostenta  entre  seus  arreboes  a  pompa  de  sua 
magestade  e  as  aves  se  acolhem  a  seus  ninhos ;  e  de  noite 
ao  clarão  da  lua  que  caminha  melancolicamente  arrastando 
o  seu  manto  de  peregrinas  estrellas. 

E  essa  virgem  que  ainda  em  tão  verdes  annosjàlhe 
sorria  ao  clarão  da  lua,  na  luz  das  estrellas,  nas  ondas  do 
mar,  nas  flores  do  prado,  para  mais  tarde,  na  hora  da 
oração  angelical,  confiar-lhe  os  seus  segredos  divinos,  era 
a— poesia! 

O  negociante  portuguez  José  Joaquim  Marques  de  Âbrèo 
pouca  ou  nem  uma  importância  ligou  á  propensão  precoce 
de  seu  filho,  c  apenas  nos  carinhosos  alTagos  de  sua  mãi 
D.  Luiza  Joaquina  das  Neves,  senhora  brasileira  de  amá- 
veis qualidades,  achava  Casimiro  de  Âbrêo  as  approvações 
consoladoras  e  o  apreço  de  seu  talento  para  o  desenho, 
indicio  da  riqueza  de  sua  brilhante  imaginação,  como  se 
exprime  um  de  seus  mais  importantes  biographos. 

Mal  iniciou-so  nos  rudimentos  da  língua  vernácula,  foi 
arrancado  às  caricias  maternas,  que  tão  pouco  tempo  ti- 
nha para  gozal-as  n'este  mundo,  e  mandado  para  as  mon- 
tanhas de  Nova-Friburgo.  Ahi  um  velho  inglez,  enthusiasta 
e  admirador  da  terra  brasileira,  JoHo  Henrique  Freese, 
havia  fundado  no  remanso  da  paz,  no  seio  de  um  clima 
ameno  pela  sua  temperatura  européa,  um  internato  dedi- 
cado à  educação  da  nossa  juventude.  Casimiro  de  Abrêo  le- 
vava a  expressa  recommendação  de  ser  educado  para  o  com- 
mercio,  contrariedade  que  torcia-lhe  a  vocação,  pois  aspi- 
rava a  mais  profundos  estudos.  Estava  então  nos  seus  nove 


annos,  e  aos  quinze  retiraYa-se  sem  qoe  hon? esse  eondnido 
a  edaca^o  iítteraría»  com  grande  saadade  de  seus  amigos 
e  q9o  menos  consternação  de  seus  professores,  contando 
entre  aqoelles  em  primeiro  lugar  o  Sr.  Christovio  Corrêa 
de  Castro,  e  entre  estes  o  Sr.  CbristoTão  Vieira  de  Freitas. 

Foi  n^este  modesto  santuário  das  letras,  !no  seio  da 
applicacão,  que  expandiu-se-lbe  a  alma ;  foi  n^um  dia  de 
saudades,  motivadas  pelas  recordações  da  casa  paterna, 
e  n'essa  hora  da  oragão  angelical,  em  qoe  o  mundo  chris- 
tSo  saúda  a  Virgem  Santa,  veiu  a  poesia  pela  primeira 
Yez  ongír-lbe  os  lábios  com  os  seus  tbrenos,  mal  balbu- 
ciados talvez,  como  o  cântico  das  aves  ainda  em  seus 
ninbos. 

«  Era  de  tarde,  escreve  elle ;  o  crepúsculo  descia  sobre 
a  crista  das  montanbas,  e  a  natureza  coroo  que  se  recolhia 
para  entoar  o  cântico  da  noite ;  a  sombra  estendia-se  pelos 
leitos  dos  valles  e  o  silencio  tornava  mais  solemne  a  voz 
melancólica  do  cabir  das  cacboeiras.  Era  a  bora  da  me<-- 
renda  em  nossa  casa,  e  pareceu*me  ouvir  o  écbo  das  risa- 
das infantis  de  mioba  mana  pequena  I  As  lagrimas  corre- 
ram e  fiz  os  primeiros  versos  da  minha  vida,  que  intitulei 
Ave^Marial  A  saudade  havia  sido  a  minha  primeira  musa.  » 

Tinha  quinze  annos  e  um  amor  qoasi,  senão  inrantil, 
trazia  ás  aspirações  de  sua  alma  esse  perfume  doce  e  vo- 
luptuoso, e  enchia  um  vácuo  em  seu  coração,  satisfazendo 
a  sua  innoccnte  vaidade  de  poeta,  e  a  pueril  necessidade 
de  sua  musa.  Uma  mulher  era  a  deusa  semelhante  ao  Deus 
de  Voltaire,  que  a  não  existir  fAra  preciso  invental-o. 
Amar  como  Dante,  como  Petrarcba,  como  Tasso,  como 
Camões,  como  Gonzaga,  era  para  elle  mais  que  uma  felici- 
dade, era  uma— gloriai 

A  historia  d* esses  amores  narrou-a  elle  com  toda  a  sin- 
geleza de  seu  coração  n'estas  bonitas  expressões: 


«  Pas80i^-se  a  ídadô  íDíantíI,  entrei  nos  meus  qQÍDZ6 
aDDOSy  e  a  miabã  alma  de  adolescente,  opulenta  de  seiva, 
riea  de  sentimento,  expandia-se  livre  a  todos  os  ailectos 
nobres  e  santos,  como  a  flAf  da  solidão  aos  raios  do  sol 
nascente. 

«Amei. 

a  E  quem  deixa  de  aniar  aos  quinze  annosT  Quem,  se 
n'essa  idade  a  nossa  alma  se  apaixona  tão  facilmente?  Se 
não  fõr  a  uma  mulher,  ha  de  ser  ás  flores,  às  ondas,  i 
Deus,  e  debalde  perguntamos  porque  se  inclina  a  nossa 
fronte  languidamente  e  porque  se  nos  fecham  os  olhos 
amortecidos. 

«  Oh  I  aos  quinze  annos  o  coração  pede  amor  como  a 
terra  sequiosa  pede  as  chuvas  do  céo,  e  como  a  flor  pen- 
dida uma  gotta  de  orvalho.  Aos  quinze  annos,  temos  ne- 
cessidade de  amar,  e  os  lábios,  que  escaldam,  desejam 
que  os  beijos  de  uma  mulher  venham  matar  a  sôde  que 
os  abrasa. 

f  Aos  quinze  annos  amei. 

a  Mas  era  esse  amor  puro  e  cândido  como  nunca  mais 
senti :  amor  que  deixou  vestígios  immorredouros,  porque 
foi  o  primeiro,  e  que,  hoje  inteiramente  perdido  para 
mim,  ainda  constituo  uma  das  mais  gratas  recordações  da 
minha  vida. 

«  Fui  feliz  I  muito  feliz  I 

«  A's  vezes  inebriada  de  tanta  ventura,  entumecida  de 
tanto  gozo,  a  minha  ardente  e  apaixonada  soltava  pala- 
vras incoherentes,  gritos  mesmo,  ria  e  chorava  simulta- 
neamente, e  n3o  ha  palavras  que  possam  traduzir  o  que 
eu  sentia. 

«  Houve  então  alguém  que  me  chamou  poeta.  » 

Encommendara  o  pai  ao  mestre  um  negociante,  e  o 
preceptor  lhe  entregava  um  poeta,  como  se  as  profissões 


86  preparassem  sem  as  aecessarias  propensões.  Pensou 
José  Joaquim  Marques  de  Ibrôo  contrariar  o  que  se  não 
contraria  impunemente»  a  -^  vocação,  e  todos  os  rogos  de 
seu  filho,  unidos  ás  supplicas  maternaes,  foram  inúteis, 
e  desprezados  coma  maior  brutalidade.  Transmittia  uma 
herança  mesquinha,  quando  o  céo  havia  sido  tio  pródigo 
para  com  o  seu  herdeiro  I ....  1  troca  era  por  certo  des- 
vantajosa. Aos  quinze  annos,  na  estacSo  das  íllusOes, 
quando  o  estro  lhe  accendia  tão  magestosamente  a  ima- 
ginação, lá  se  foi  elle,  pobre  criança !  sentar  á  escriva- 
ninha do  escriptorio  commercial  de  seu  pai,  estabelecido 
na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  fingindo  a  calma,  e  imitando 
as  reflexões  das  almas  Trias,  lalbadas  para  os  balcões 
mercantis,  f  Foi  n*am  dia,  diz  elle,  lembro-me  perfeita- 
mente, foi  n'um  dia  de  Setembro.  Abafando  o  grito  do 
lamento  de  minha  vocação  contrariada,  fui  sentarHme  á 
carteira  de  um  escriptorio,  e  embrenhei-me  no  mundo  dos 
algarismos.  Abracei  a  vida  commercial,  essa  vida  pro- 
saica, que  absorve  todas  as  faculdades  n'um  único  pensa- 
mento, o  —  dinheiro  I  e  que,  se  não  debilita  o  corpo,  pelo 
menos  enfraquece  e  roata  a  inteilígencía.  i 

N'esla  luta  domestica,  n^esta  contrariedade  contínua, 
que  se  renovava  todos  os  dias,  perdeu-se  um  grande 
poeta.  Mataram-lbe  o  coraçSo,  torturaram-lbe  a  alma,  con- 
vertendo-lbe  a  vocação  santa  e  pura  em  profissão  mer- 
cantil, daodo-se  por  concluídos  os  seus  estudos,  fechan- 
do-se-lhe  as  portas  das  academias,  que  franqueavam 
seus  companheiros,  inferiores  em  intelligencia,  e,  quando 
o  viram,  com  a  linguagem  das  musas  nos  lábios  abrasados 
pela  inspiração,  attrahir  as  attenções  publicas,  consti- 
tuir-se,  e  ser  saudado  como  poeta  pelos  amigos,  admi- 
raram-se  de  tanta  ousadia  I 

Ambos,  porém,  pai  e  filho,  tinham  suas  razões.  José 


—  301  — 

Joaquim  Marqnes  de  Abrèo,  homem  positivo,  ou  naphrase 
do  poeta— homem  de  metal—,  buscava  a  felicidade  de  seu 
Glho,  firmada  nas  bases  dos  maiores  proveitos,  e  almejava 
fruclos  reaes;  e  o  que  são  as  leiras  no  Brasil,  —  uma  pro- 
fissão? Não,  um  mero  e  inútil  passatempo.  Casimiro  de 
Abrèo,  vivendo  mais  ideal  que  realmente,  bem  pouco  se  lhe 
dava  dos  bens  fugitivos  que  os  homens  do  calculo  têm  por 
positivos.  Sonhava,  e  o  novo  Colombo  procurava  novos 
mundos,  e,  semelhante  á  primavera,  juncava  de  flores  o 
seu  caminho  ;  enchia  os  ares  de  embriaganles  perfumes ; 
e  ouvia  o  écho  do  porvir  repetir-lhe  os  cantos  que  não 
morrem.  Acredilava-se  feliz,  muito  feliz,  com  o  dom  que 
lhe  dera  o  céo,  e  esse  dom  era  o  pesadello  horrivel  de 
seu  progenitor,  victima  dos  preconceitos  do  século  que  o 
viu  nascer.  Mas,  se  esse  dote  fatal  não  era  de  agradecer, 
não  era  também  para  merecer  a  maldição,  a  ponto  de  ser 
o  infeliz  filho  expcllido  do  escriptorio  paterno,  meltido  a 
bordo  de  um  paquete  como  um  fardo,  e  despachado  para 
Portugal. 

E  era  o  próprio  pai,  que  se  arreceiando  do  fado  dos  poetas, 
pedia  a  Deus  em  suas  orações  mcntaes  livrasse  seu  filho 
das  calamidades  inherentes  á  sua  existência,  quem  fria  e 
barbaramente  o  condemnava  ao  exilio  I  Quem  o  expunha 
ás  vicissitudes  da  vida  peregrina  longe  da  pátria  e  da 
famijia. 

Escutemos  a  narração  tocante  de  sua  viagem  em  sua 
própria  linguagem :  cc  A  13  de  Novembro  de  1853,  encos- 
tado pensativo  ao  mastro  de  ré  do  vapor  Olinda  transpu- 
nha a  barra  do  Rio  de  Janeiro  em  demanda  das  costas  de 
Portugal.  Com  que  dôr  tinha  os  olhos  fitos  n'aquelias  pai- 
sagens que  pareciam  apagar-se  pela  distanciai  Quando 
deixei  de  ver  as  vagas  enroladas  baterem  nos  rochedos; 
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quando  as  montanhas  qoe  se  desenhayam  ao  longe  sumi- 
ram-se  no  horizonte,  o  pranto  corren-me  pelas  faces  como 
nnnca  havia  corrido.  Ea  chorava  deveras  como  hoje  sus- 
piro saudoso,  porque  era  a  pátria  que  eu  deixava ;  a  terra 
onde  nasci ;  porque  là  ficava  meu  pai  e  minha  mãi,  meus 
irmãos,  tudo  que  de  mais  caro  tinha  no  mundo  I   ' 

«c  Ail  é  triste  e  solemne  esse  momento  cruel.  Vagando 
na  amplidão  dos  mares,  alongando  saudoso,  avista,  os 
olhos  só  vêm  o  azul  do  céo  confundir-se  com  o  azul  das 
vagasl  Os  joelhos,  trémulos,  dobram-se;  os  lábios,  ar- 
dentes de  desespero,  murmuram  —  meu  Deus  I  Minha 
pátria  I  Minha  mãi  I  O  pranto  corre  livro  e  o  peito  arqueja 
e  cansa. 

<t  E  todas  as  noites,  quando  pelo  postigo  do  meu  beli- 
che via  o  firmamento  salpicado  de  estrellas,  soltava  um 
suspiro.  Quando  no  outro  dia  contemplava  o  sol  no  ocaso, 
dourando  com  seus  raios  moribundos  as  nuvens  acastella- 
das  no  poente,  suspirava  também  I  Quizéra  ver  esse  mesmo 
céo  estreitado  nas  lindas  noites  da  minha  terra,  quando  os 
raios  da  lua  brincam  com  as  flores  do  prarlo  e  adornaecem 
nas  aguas  quietas  do  rio.  Quizera  ver  o  astro  do  dia,  em 
vez  de  se  mergulhar  nas  vagas,  esconder  por  trás  das 
collinas,  reflectindo,  seus  pallidos  e  últimos  fulgores  na 
cupola  elevada  do  campanário  da  aldôa.  Quizéra  ver  tudo 
isso....  e  a  pátria  já  estava  tão  longe !....  » 

A  terra  de  Camões  não  podia  extinguir  os  lampejos  de 
seu  génio,  apagar  a  inspiração  em  sua  alma  pungida  agora 
por  tantas  e  tão  caras  saudades.  Uniram-se  as  musas  por- 
tuguezas  ás  brasileiras  para  minorar  saudades,  para  miti- 
gar prantos,  e  as  Canções  do  exilioy  que  são  as  suas  me- 
lhores composições,  o  os  Diálogos  de  Camões  e  do  Jdo^  que 
os  porluguezes  applaudiram,  coroando  os  seus  juvenis 
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esforços,  nasceram  ã  sombra  dos  louros  do  cantor  dos 

Luziadas. 

A  doença  dos  proscriplos,  a  nostalgia  pungente  e  con- 
sumidora, não  deixou  jamais  de  minar-lhe  a  existência, 
e  os  primeiros  indicios  da  enfermidade,  que  o  levou  ao 
tumulo,  se  manifestaram  no  fim  de  dois  annos  de  residên- 
cia fora  e  longe  da  pátria.  Quiz  regressar  ás  suas  plagas 
saudosas  ;  mas,  temendo  as  consequências  de  uma  viagem 
contraria  às  ordens  do  pai,  decidiu-se  a  fazer  algumas  in- 
cursões pelas  margens  do  Minho  e  Douro,  e  mais  se  lhe 
avivaram  as  lembranças  de  scenas  mais  imponentes  pelo 
grandioso  de  sua  natureza  selvagem  e  ao  mesmo  tempo 
sublime,  e  com  ellas  vieram  as  saudades  do  ninho  natal. 

((  Já  dois  annos,  reflectia  clle,  se  passaram  longe  da 
pátria.  Dois  annos?  Diria  dois  séculos  t  E  durante  este 
tempo  tenho  contado  os  dias  e  as  horas  pelas  bagas  do 
pranto  que  tenho  chorado.  Tenha  embora  Lisboa  os  seus 
mil  e  ura  altraclivos,  oh  I  eu  quero  a  minha  terra !  Quero 
respirar  o  ar  natal,  o  ar  embalsamado  d'aquellas  campi- 
nas •,  quero  aspirar  o  perfume  que  exhalam  aquelles  bos- 
ques floridos.  Nada  ha  que  valha  a  terra  natal.  Tirai  o 
Índio  de  seu  ninho  e  apresentai-o  de  improviso  em  Paris; 
será  por  ura  momento  fascinado  diante  d'essas  ruas, 
d'essas  praças,  d'esses  templos,  d'esses  mármores,  mas 
depois  fallara-lhe  ao  coração  as  lembranças  da  pátria,  e 
trocará  de  bom  grado  ruas,  praças,  templos,  mármores, 
pelos  carapos  da  sua  terra,  pela  choupana  na  encosta  do 
monte,  pelo  murmúrio  das  florestas,  pelo  correr  de  seus 
rios.  Arrancai  a  planta  dos  climas  tropicaes  e  plantai-a  na 
Europa  ;  elia  tentará  reverdecer,  mas  cedo  pende  e  mur- 
cha, porque  lhe  falia  o  ar  natal,  o  ar  que  lhe  dá  Tida  e 
vigor.  Como  o  indio,  prefiro  a  Portugal  e  ao  mundo  inteiro 
O  meu  Brasil,  rico,  magestoso,  poético,  sublime.  Como  4 
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planta  dos  trópicos,  os  climas  da  Earopa  enfesam-me  a 
existência,  que  sinto  fugir  no  meio  dos  tormentos  da 
sandade. 

«c  Feliz  aquelle  que  nunca  se  separou  da  pátria  I  Feliz 
aquelle  que  morre  debaixo  do  mesmo  céo  que  o  viu  nascer. 
Feliz  aquelle  que  pôde  todos  os  dias  receber  a  benção  e  os 
afagos  maternos.  Mil  Tezes  feliz  porque  n9o  soffre  esta  dôr 
que  me  arranca  do  peito  as  lagrimas  ardentes,  que  me 
escaldam  as  faces.  Mas  eu  conservo  ainda  a  esperança, 
esse  anjo  lindo  que  nos  sorri  de  longe.  E  quem  deixará 
de  ter  esperanças?  Só  o  desgraçado  que,  crestada  a  fronte 
pelo  balito  maldito  das  tempestades  da  yida,  solta  em  um 
dia  de  desespero  a  blasphemia  atroz:  — N9o  creio  em 
Deus  I  —  Só  esse  I  » 

A  noticia  do  perigo  que  o  ameaçava,  a  nova  de  que  a 
enfermidade  lhe  ia,  qual  o  abutre  de  Promethéo,  corroendo 
os  pulmOes,  deram  rebate  ao  coração  materno.  Venceram 
as  lagrimas  da  mulher  mãi,  cedeu  o  coração  do  homem 
pai.  Recebeu  Casimiro  de  Abreu  a  licença  que  punha  termo 
i  sua  deportação— que  convertia  em  realidade  a  esperança 
de  sua  alma.  Havia  dito  enlre  os  suspiros  que  lhe  arran- 
cava a  nostalgia :  c(Sim,  um  dia  verei  a  minha  pátria,  os 
meus  únicos  amores;  um  dia  entre  prantos  e  soluços 
abraçarei  minha  mãi;  um  dia....  à sombra  triste  de  fu- 
nérea cruz,  descansarei  na  mesma  terra  que  me  viu  nascer. 
Deus  é  justo.  O  dia  em  que  devo  sentir  uma  nova  vida 
chegará.  Esperemos.  » 

No  dia  11  de  Julho  de  1857,  depois  de  Ires  annos  e 
nove  mezes  de  ausência,  o  dobro  do  tempo  a  que  elle  nas 
dores  da  saudade  qualificara  de  dois  séculos,  pisava  as 
terras  de  sen  berço.  Reviu  de  novo  o  céo  esplendido  do 
Rio  de  Janeiro ;  a  abra  immensa  com  a  sua  serrania  co- 
lossal, imponente ;  a  plaga  das  palmeiras  agitadas  pelo 
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sôpro  da  viração;  as  ilhas,  como  ninhos  de  fadasi  no  meio  de 
soas  ondas  azues ;  e  lagrimas  de  prazer  orvalharam-Ihe  os 
olhos.  A^s  Canções  do  exilio  saccederam-se  inspirações  da 
pátria.  Parliu  depois  para  a  fazenda  paterna,  cuja  habita- 
ção branqueja  sobre  a  relva  florida,  por  entre  as  moitas 
de  larangeiras,  que  vão  bordando  as  margens  do  regato 
Indayassú,  o  qual  desce  de  um  dos  ramos  da  serra  dos 
Órgãos,  e  serpejando  corre  a  confundir  as  suas  aguas 
com  as  do  rio  S.  João.  Era  ahi  que  passava  as  férias 
quando  vinha  do  instituto  coUegial  de  Nova-Friburgo,  e 
esses  sitios  risonhos  acordaram-lhe  n*alma  as  reminiscên- 
cias d^esses  tempos  felizes.  Na  sua  poesia  intitulada  No 
lar  vê-se  o  conlenlamento  que  lhe  transborda  do  coração. 
Como  cada  objecto,  por  mais  trivial  que  pareça,  lhe  des- 
perta a  mais  tocante  emoção  1  Passadas,  porém,  as  impres- 
sões do  momento,  nova  dôr  veiu  apunhalal-o,  e  um  grito 
fúnebre  partiu  de  sua  alma.  Já  não  existia  o  objecto  do  seu 
primeiro  amor,  d'essa  paixão  de  sua  infância,  e  apenas 
alguns  cyprestes  e  um  tumulo  recente,  em  estancia  não 
pouco  distante,  occultava  a  historia  de  um  marlyrio,  que 
nem  sequer  trahiu  o  sussurro  da  viração  perpassando  pela 
folhagem  do  arvoredo,  testemunho  de  ternos  encontros,  de 
queixumes  pueris,  e  que  agora  só  lhe  recordavam  os  pas- 
sados dias  da  felicidade  infantil. 

Um  mez  depois  voltava  á  vida  commercial !  Aos  H  de 
Agosto  d*esse  anno  entrou  para  a  casa  dos  Srs.  Camará, 
Cabral  &  Costa,  e  ahi  esteve  pelo  espaço  de  mais  de  dois 
annos. 

Era  dura  e  até  barbara  a  insistência,  e  esses  dois  annos 
passou-os  como  se  um  cárcere  o  segredasse  da  sociedade. 
Vigiavam-no  cuidadosamente,  impedindo-o  que  se  entre- 
gasse ás  distrações  do  espirito,  aos  estudos  favoritos, 
e  severas  reprebensões  se  succediam  às  infracções  que 
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eommettia  às  recommendaçOes  paternas,  qaando  deixaYa 
de  ser  ain  homem  serio  para  preferir  ama  pagina  de  La- 
martine  a  orna  moeda  de  cobre,  e,  aggravando  d*este  modo 
seus  so&imentos,  concorriam  para  o  desenvolvimento  do 
mal,  cujo  gérmen  Ironxera  em  sna  delicada  organisaçSo. 
Eiacerbaram-lbe  os  desgostos,  ennegreceram-Ihe  as  horas 
da  existência,  e  fizeram  nascer  em  sen  espirito  melancólico 
08  mais  sombrios  pensamentos.  Levaram-lhe  ao  intimo 
d'alma  o  desalento,  a  descrença,  o  desespero,  e  a  idéa  fatal 
do  snicidio  pairou  sobre  seus  dias  tenebrosos. 

Os  symptomas  da  enfermidade  se  manifestaram  mais 
claramente,  e  mais  assustadores.  N'aquella  elegia  escripta 
do  fundo  d^alma,  eque  elle  chamou  Dores^  está  a  autopsia 
de  seu  coração,  a  origem  de  todos  os  seus  males.  Tudo 
perdeu-se  para  elle;  roubaram-lhe  um  futuro  inteiro; 
desfolharam-lhe  as  coroas  dos  sonhos  do  porvir,  e  arran- 
caramlbe  das  azas  do  talento  uma  a  uma  todas  as  pennas 
de  ouro.  Âpagaram-lhe  as  crenças,  torceram-lhe  a  voca* 
çáo,  e  fizeram  desabar  n'um  só  dia  todas  as  suas  illusões 
douradas.  E'  elle  como  a  flor  que  nasce  nas  montanhas  e 
que  se  vê  transportada  a  uma  estufa  sem  luz  e  sem  ar. 
Com  o  desalento  n^alma  disfarça  as  suas  dores,  e  caminha 
sem  um  queixume,  curvado  ao  peso  de  sua  cruz  I 

No  seio  da  amizade  encontrava  o  bálsamo  para  as  dores 
reaes,  esquecia  o  joven  poeta  os  seus  soffrímentos  e  ia 
depositar  as  revelações  de  sua  musa.  N'uma  pequena  ar- 
cádia, de  que  nos  revelou  a  existência  o  Dr.  Caetano  Fil- 
gueiras,  celebravam  as  suas  sessões,  experimentavam  as 
suas  forças  os  novos  poetas,  recem-nascidos  paladins,  que 
se  amestravam  para  maiores  lutas,  em  mais  vastas  e 
gloriosas  arenas. 

<c  Pago  o  quotidiano  tributo  á  existência  material,  es- 
crevia o  elegante  chronista  da  arcádia  juvenil,  satisfeitos  os 
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deveres  de  cada  profissão,  a  palestra  litteraria  nos  reunia 
na  faceira  e  tranquilla  salinha  de  meu  escriptorio. 

«  AUi,  horas  inteiras,  alheios  às  latas  do  mundo,  con- 
chegados nos  lugares  e  nas  aíTeições,  levitas  do  mesmo 
culto,  filhos  dos  mesmos  pais,  —  a  pobreza  e  o  trabalho, 
em  derredor  do  altar  do  mesmo  templo,  —  a  mesa  do 
estudo....  fallavamos  de  Deus,  de  amor,  de  sonhos;  con- 
versávamos musica,  pintura  e  poesia. 

f  Alii  depúnhamos  o  fruclo  das  locubraçoes  da  véspera, 
e,  nas  singelas  festas  de  nossas  crenças,  novas  inspirações 
bebíamos  para  o  trabalho  do  seguinte  dia.  Era  um  continuo 
deslisar  de  ameníssimos  momentos  ;  era  um  suave  fugir 
das  murmurações  dos  profanos;  era  emfim  um  dulcíssimo 
viver  nas  regiões  da  phantasia  1...  E  foi  esse  o  berço  das 
PrimaveraSy  das  Tentativas,  das  ChrysalidaSy  e  das  Ephe- 
merasy  e  foi  alli  que  radiaram  os  nomes  de  Casimiro  de 
Abrèo,  de  Macedinho,  de  Gonçalves  Braga,  e  com  esplen- 
dido fulgor  o  de  Machado  de  Assis! 

«  A  morte  e  o  tempo  derribaram  o  altar  e  dispersaram 
os  levitas.  Do  templo  só  resta  o  chão  em  que  se  ergueu  ; 
e  dos  amigos  só  ficaram  dois....  dois  para  guardar,  como 
Vestaes  severas,  o  fogo  sagrado  das  tradições  d'aquelles 
dias,  e  para  resumir  no  profundo  aífeclo  que  os  liga  o 
laço  que  tão  fortemente  estreitava  os  cinco.  » 

D*esses  cerlamens  poéticos  sahia  Casimiro  de  Abrêo 
completamente  reanimado  ;  era  o  Antêo  da  poesia  tocando 
nas  arêas  da  Arcádia.  Entrava  no  dia  seguinte  para  o 
escriptorio,  e  todas  as  illusões  se  desvaneciam,  varridas 
pelo  sopro  da  adversidade.  Na  presença  de  seus  tyrannos, 
que  lhe  roubavam  as  palmas  da  gloria,  os  seus  louros  de 
estudo,  que  lho  extinguiam  o  fogo  do  génio,  e  as  aspira- 
ções dos  annos,  estorcia-so-lhe  a  alma  nos  paroxismos  de 
lenta  agonia,  e  a  musa,  sem  a  affectaçSo  dos  poetas  byro* 
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nianos  ou  massetistas,  só  lhe  inspirava  cantos  elegíacos, 
que  confiava  às  paginas  de  seu  livro  negro. 

Ás  doçuras  da  amizade,  que  de  algum  modo  lhe  miti- 
gavam tantos  dissabores,  trocaram-se  em  fel,  tocadas^iela 
mSo  da  morte.  Viu  um  a  um  todos  os  seus  irmãos  pela 
vocação  das  letras,  todos  os  seus  amigos  pela  sympatbia 
do  talento,  baixarem  à  noite  borrenda  do  sepulcro  I  Macedo 
Júnior,  o  poeta  dos  quinze  annos,  que  apenas  balbuciava 
os  versos  das  suas  Açucenas ;  Gonçalves  Braga,  que  já  nas 
suas  Tentativas  davabellas  esperanças  á  poesia  portugueza, 
se  fanavam  cortados  na  flor  dos  annos.  Debruçado  sobre 
o  sepulcro  de  Monso  Messeder,  parece  que  o  joven  poeta 
perscruta  os  mysterios  da  campa  e  antevê  o  seu  próximo 
fim ;  acalentado  em  suas  dores  pelos  sonhos  da  vida  de 
além  tumulo,  saúda  a  aurora  da  eternidade,  bemdizendo  a 
derradeira  bora,  que  já  não  pôde  tardar. 

Emfim  no  dia  13  de  Junbo  de  1838  conseguiu  abando- 
nar o  escriptorio  commercial,  e  entregar-se  livremente 
ás  suas  favoritas  distraçOes  litterarias,  e  no  anuo  seguinte, 
nos  primeiros  dias  de  Setembro,  appareceram  impressas 
as  suas  composições  poéticas  sob  o  titulo  de  Primaveras, 
e  que  mereceram  a  saudaçOo  da  imprensa.  Depois  da 
Marília  de  Dirceu,  ainda  não  se  publicou  na  lingua  por- 
tugueza  livro  que  como  este  reúna  a  mavíosidade  de  sua 
harmonia  á  simplicidade  de  sua  linguagem,  e  essas  qua- 
lidades, que  não  são  as  únicas,  porém  sim  as  de  maior 
consideração,  concorreram  para  a  popularidade  de  que 
goza,  e  cada  vez  mais  se  amplifica  na  pátria  e  fora  d^ella. 

A  fama  que  grangeàra  o  filho,  os  elogios  que  ouvira  do 
talento  do  joven  poeta,  e  até  os  parabéns  que  recebera 
pelos  triumpbos  poéticos  de  quem  lhe  era  tão  caro, 
abrandaram  a  severidade  paterna;  mas  era  —  muito  tardei 
José  Joaquim  Marques  de  Àbrèo,  prostrado  no  leito  da 
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morte,  em  sua  fazenda  do  ladayassú,  fez  proceder  à  lei- 
tura das  Primaveras  e  derramou  algumas  lagrimas.  • 
Quanta  eloquência  não  expressaram  assim  os  seus  olhos 
moribundos !  Que  intimas  e  profundas  commoções  não 
abalaram  o  seu  coração  I  Expirou  nos  remorsos  de  saa 
agonia  as  torturas  por  que  fizera  passar  tão  precoce  ta- 
lento, tão  viva  imaginação,  tão  ingénuo^  tão  brando  e 
mavioso  poeta  I  Quanta  verdade  amarga  a  seu  respeito  t 
Quanta  allusâo  á  dura  insistência,  à  sua  barbara  contra- 
riedade, que  elle  e  os  seus  amigos,  amos  ou  verdugos, 
exerciliram  contrariando  tão  naturaes  propensões !  Foi 
essa  noite  talvez  a  mais  longa  de  sua  vida,  e  com  aa- 
ciedade  viu  raiar  a  madrugada  seguinte.  Deu  então  as 
suas  ordens,  e  um  próprio  expresso  tomou  a  direcção  da 
corte  e  veiu  buscar  o  joven  poeta. 

No  dia  5  de  Abril  de  1860  partiu  Casimiro  de  Abrôo 
com  a  celeridade  possível  e  põJe  ainda  beijar  a  mão  do 
moribundo  pai.  A  benção,  em  hora  tão  solemne,  conci- 
liou-os  para  sempre.  Conservou-se  ainda  o  filho  por  algum 
tempo  ao  lado  de  sua  mãi,  consolando-a  em  seu  infortú- 
nio, e  em  4  de  Julho  de  1860  regressou  á  cidade  do  Rio 
de  Janeiro. 

Que  de  esperanças  se  lhe  abriam  n'alma  I  Ampliava-se- 
Ibe  o  horizonte  da  vida !  Tinha  adiante  de  si  o  mais  bello, 
o  mais  lisongeiro,  o  mais  feliz  futuro.  Legára-lhe  o  pai 
bens  para  modesto  e  tranquillo  viver.  Promeltia-lhe  novo 
amor  realizar  as  suas  douradas  aspirações  de  ventura,  e  jà 
se  lhe  desenhavam  na  mente  os  dias  correndo  placidamente 
sobre  as  margens  floridas  do  Indayassíi.  Via  sua  adorada 
mãi,  e  sua  querida  irmã  partilhando  no  objecto  de  suas 
mais  ternas  affeicõcs  a  sua  felicidade  immensa....  sonho 
da  vida....  engano  d'alma....  quando  veiu  o  anjo  da  morte 
roçar-lhe  a  fronte  com  as  uegras  azas  e  anaunciar-lhe 
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qae  a  soa  liora  derradeira  rapereatía-te  aos  campaBaríoa 
õeieBtesI 

Qqo  peripécia  tio  rápida  em  scenas  tSo  oortas,  e  em 
tfto  poooos  aolos  do  drana  de  sua  exisleacia!  Qae  de  eom- 
bates  se  Hie  travaram  n'alflia,  já  lio  despedaçada  por 
tantas  oontrariedades !  Soprára*lbe  sempre  ponteiro  o 
bafo  do  deslíQo  I  A  morte  se  debruçava  sobre  soa  vida 
fáRando-lheas  fidres  da  primavera,  tolbendo-lhe  os  froetos 
do  OQlOQO,  que  d3o  haviam  de  vir.  Era  a  agonia  de  Al* 
vares  de  Azevedo»  presentindo  na  aurora  do  porvir  o  sen 
dia  de  gloria,  e  vendo  a  no  vem  da  morte  toldar  lodo  o 
horizonte  de  sua  existência,  e  exclamando  com  o  accento 
da  ultima  d6r : «  Morrer  t3o  cedo  I  »  Era  o  fado,  a  mesma 
siBa  de  Dutra  e  Mello,  de  Junqueira  Freire,  de  Franco 
de  Sá,  e  tantos  e  tantos  e  tio  bellos  talentos,  verdadeiras 
estrellas  d'alva  apagadas  na  madrugada  da  vida ! 

A  ilha  da  Madeira,  com  o  seu  clima  bafejado  pelas  brisas 
marinhas  e  impregnado  do  perfume  das  flores  da  eterna 
primavera,  parecia  reunir  os  elementos  necessários  e  con- 
venientes para  a  restauração  de  sua  arruinada  saúdo ; 
hesitou  porém  na  sua  escolha  quando  a  serra  de  Nova- 
Friburgo,  onde  passara  t3o  felizmente  os  annos  da  infan- 
da, entregue  aos  estudos  escolares,  lhe  estava  acenando 
e  pedindo  a  prererencia.  Decidín-se  pelos  ares  da  terra 
natal,  e  partiu.  Yiram-no  ir  os  seus  amigos  sem  o  miniroo 
vislumbre  de  esperança  de  tornal-o  a  ver,  tio  pro- 
nunciados levava  os  symptomas  da  terrível  e  fetal  enfer- 
midade !  Chegou  a  Nova-Fri burgo  em  24  de  Julho. 

A  noticia  de  seu  passamento  não  tardou  em  divulgar-se 
n'esta  corte,  trazida  por  alguns  viajantes,  e  o  sinistro 
agouro  passou  para  as  columnas  dos  jornaes.  O  Diário  do 
Rio  de  Janeiro  de  18  de  Agosto  de  1860  chegou  a  annun- 
clar  solemaemente  o  fallecimenio  do  joven  poeta.  Lavrou 
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pBFi  l9go  a  máioreoD8terbaç9o  entri  os  MM  amigol  d  m 
Bio  poucos  admiradores  que  contava  D'ain  6  n'OQtro  sexov 
Ddsmentio-se  a  Doticia  do  dia  seguinte,  e  udia  carta  de  seu 
próprio  punho,  datada  de  23  do  nesmo  mezv  dirigida  à 
Francisoo  de  Paula  Brito  e  por  eito  publicada  da  folha  d« 
maier  circulação  da  capital  do  império,  na  qual  se  con^» 
felsaya  m^lbor,  lançou  um  raio  de  esperança  nos  corações 
consternados  de  seus  sinceros  e  numerosos  amigos. 

Vã  esperança!  Recrudescia  a  toberculisação  dolpul«* 
mões;  abrasaya-o  a  febro,  afogava^o  a  tosse  tenaz  e 
fiolenta,  e  as  golphadasdc  sangue  se  succedian.  O  cora- 
ção e  as  artérias  palpitaYáin  tumuiluosamenli,  e  a  mmie, 
brílbaate  de  poesia,  exaltava-se  rica  de  lucidez ;  o  hálito 
se  íaflammava  e  a  palavra  lhe  turbilbonava  nos  lábios  elo^ 
quentemente!  Pobre  rapaz!  Ambicionava  a  vida,  qneodeára 
outr'ora,  e  o  circulo  de  seus  dias  se  fechava,  cslreitan* 
do^se  na^  mSos  da  fatalidade !  Casimiro  de  Abrèo,  vendO 
a  cadaverisaçSo  de  seu  corpo,  sentindo  o  desamparo  das 
forças  viiaea,  decidia  regressar  á  sua  fazenda  do  In- 
dayassú,  onde  com  effeito  chegou  no  dia  3  de  Outubro» 
Era  a  sua  vontade»  nascida  já  agora  de  sua  resignação, 
ir  ao  menos  expirar  nos  braços  do  ente  que  mais  estimava 
n^este  mundo  ^  suu  mãe.  Se  Deus  attendeu  alguns  de 
seus  votos,  foi  esse  por  certo  um  d*elles,  feito  ainda  lá 
na  terra  estrangeira,  quando  entoava  as  saudosas  CanfM» 
do  exilio. 

Felizmente  para  elle  descansava  na  terra  que  lhe  dera  o 
berço.  Poucos  dias,  porém,  mui  poucos»  e  esses  mesmos 
sobre^altados,  gozou  da  companhia  de  sua  mãi,  que  se 
apressara  em  vil-o  acompanhar  no  SeU  ultioto  leito.  Ye- 
lavabo  á  cabeceira  o  setí  tio  paterno,  resignado  e  calmo, 
bem  como  os  fâmulos,  quo  jamais  o  deixaram,  e  aos  quaes 
traiàra  sempre  corii  excessiva  bondade .  Os  pobres  escf atoa 
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mal  lhe  podiam  occultar  as  lagrimas.  Martyrisavam-no 
essas  provas  de  sensibilidade,  e  para  não  atormentar  os 
qoe  o  circomdayam  com  o  doloroso  pungir  de  seus  gemi- 
dos abafava  as  minimas  expressões  de  suas  dores.  Âcon- 
selharam-lhe  que  aceitasse  as  consolações  que  offerece  a 
religião  aos  moribundos ;  mas  Casimiro  de  Âbrêo,  sem  re- 
cusal-as,  não  se  mostrou  disposto  a  recebèl-as.  Tranquilla 
a  consciência,  de  nada  tinha  que  pedir  perdão  a  Deus,  e  a 
sua  alma  cândida  podia  comparecer  perante  o  julgamento 
tremendo  do  seu  eterno  Juiz. 

Para  consolar  a  desditosa  mãi  compôz  o  poeta  trechos 
sublimes,  que  bem  poderia  chamar  cantos  de  além  tu- 
mulo. AntoTendo  o  próximo  fim  da  existência,  esperava, 
sem  a  menor  inquietação,  o  dia  de  amanhã,  como  Alvares 
de  Azevedo,  para  ir  vêl-o  raiar  na  eternidade.  Pousava  á 
sua  cabeceira  o  predilecto  livro  das  Primaveras,  e  desfo- 
Ihando-o  por  vezes  lembrava-se  de  seus  dias  felizes,  dos 
annos  mimosos  passados  à  sombra  das  abobadas  de  ver- 
dura de  seus  risonhos  bosques,  quando  as  aves  cantavam 
os  hymnos  de  amor,  e  a  brisa,  impregnada  dos  perfumes 
das  flores  das  larangeiras,  vinha  mansa  e  fagueira  offe- 
recer-se  ás  suas  aspirações;  aborreceu  porém  os  pró- 
prios versos,  e  abraçando  a  mãi,  e  apertando-lhe  a  cabeça 
contra  a  sua,  beijou-lhea  face  e  pediu-lhe  com  instancia 
que  escondesse  aquelle  livro.  Abriu  depois  a  [^asia  depo- 
sitaria de  numerosos  rascunhos,  e  inulilisou  as  poesias 
facetas,  escriptas  com  aquelle  sal  attico  que  mostrava  nas 
innocentes  e  graciosas  palestras. 

Via  da  jrmella  do  aposento  a  serra  coroada  com  restos 
de  florestas,  e  as  grimpas  arripiadas  de  penedos  e  touca- 
das de  nuvens,  e  mais  perlo  a  várzea  plantada  de  coquei- 
ros. A'  vista  d*esse  céo  tão  azul,  ifessasscenas  da  natureza 
tão  resplendentes  de  vida,  que  parecia  animar-se  ainda 
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mais  ao  canto  das  aves  e  ao  perpassar  da  brisa  a  brincar 
com  as  flores  da  primavera,  os  olhos  ondearam-se-lbe  de 
lagrimas.  Que  lastima !  Sentia  extinguir  lentamente  a  aura 
vital  ainda  na  aurora  da  existência,  quando  nas  ondas  de 
fogo  de  sua  imaginação  se  formava  um  mundo  ideal! 
Quando  a  pátria,  quo  tanto  amava,  esperava  d'elle  novos 
cantos  para  corôal-o  de  flores !  Reanimando-se,  ergueu-se 
sobre  o  leito,  fitou  em  sua  mOi  os  olhos  já  meio  annuvia- 
dos  pelas  sombras  da  morte,  e  com  palavras  repassadas  de 
melancolia  lhe  disse  o  derradeiro  adeus.  A  mãi,  que  havia 
corrido  a  apoial-o  nos  braços,  balbuciou  entre  a  esperança 
e  a  duvida : 

—  Não,  meu  filho,  nao  morrerás  ainda  ! 

O  joven  alçou  a  cabeça,  e,  com  o  ultimo  sorriso  nos 
lábios,  exclamou : 

—  Pois  é  a  morte  tão  terrivel?  l 

E  essa  cabeça  sublime  pendeu  para  sempre.  Eram  5 
horas  e  25  minutos  da  tarde  do  dia  18  de  Oulubro  de  1860. 
Assim  finou-se  aos  23  annos  incompletos  o  mavioso  e  na- 
turalíssimo canlor  das  Primaveras ! 

Na  mansão  dos  mortos  da  villa  da  Barra  de  S.  JoSo, 
oulr*ora  aldêa  de  Ipuca,  dos  antigos  Guandhos^  levan- 
tam-se  dois  túmulos  notáveis  pela  sua  singeleza;  ahi  re- 
pousam Casimiro  de  Abrôo  e  seu  pai  1  E  o  oceano,  que 
geme  n'essas  longas  praias  de  lanlas  recordações,  quebra 
apenas  com  o  bramido  de  suas  innumeras  vagas  o  silencio 
da  solidão  e  da  saudade. 

Cantam  longe  de  seu  sepulcro  as  aves,  e  nem  mesmo 
rebentam  flores  junto  a  campa  do  cantor  das  Primaveras  I 

Primaveras  è  o  titulo  d*csse  primoroso  ramalhete  de 
bonitas,  melancólicas  e  melodiosas  flores  que  nos  deixou 
o  poeta.  E  porque  pediu  á  rainha  das  estações  o  seu  nomo 
para  as  suas  poesias  ?  Porventura  bordavam  flores  o  ca- 
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miaho  da  existência,  que  a  cada  passo  lhe  apreaentan 
urzes  e  negros  espinhos?  Portentora  Tinha  a  aurora  jiH 
Tonil  com  o  sea  facho  de  Inz  purpurina  abrir-iliè  as  portai 
da  vida  quando  somente  ao  crepúsculo  da  tarde  baixou-lhe 
sobre  a  mente  a  inspiração  do  céo7  Porventura  saut 
tersos  faliam  somente  de  flftres  e  risos,  dê  estretlas»  e 
mulheres,  e  doces  amores,  e  escreyem-se  em  paginas  côr 
de  rosa  com  letras  de  ouro,  ou  são  canções  do  exílio  e  do 
amor  infeliz  e  contrariado,  saudades  da  pátria  que  lhe 
aguçam  os  espinhos  da  corfta  do  martyrío,  que  lhe  cinge 
o  coração,  e  que  lhe  inspiram  essas  laudas  enlutadas  e 
humedecidas  de  seu  pranto  e  que  formam  o  seu  lÁwro 
negro  no  melo  dos  cantos  das  Primaverasl 

Aos  cantos  de  pura  inspíraçllo,  sem  os  atavios  de  re- 
quintada linguagem  que  reTcstemphrasesemsuas  nudez  e 
pobreza  de  pensamentos,  modelados  apenas  algumas  vezes 
pelos  versos  de  Gonçalves  Dias  e  Porto-Alegre,  que  elle 
imita  de  longe,  sussurrando  e  pairando  como  a  dourada 
abelha  sobre  os  campos  floridos,  emquanto  que  por  elleft 
passa  rapidamenle  como  um  raio  de  sol  o  beija-flftres;  is 
modulações  produzidas  na  idade  do  riso  e  de  flftres;  a  tudo 
isso,  emfim,  pensou  o  poeta  que  bem  Ibeç  caberia  um 
titulo  mais  harmonioso  e  sympathico  e  que  muitas  vezes 
por  si  conquista  a  felicidade  á  um  livro.  Mas  as  Primai- 
veras  não  tiveram  o  seu  outono,  nem  as  fl6res  produzi- 
ram fructos.  Como  esses  arbustos  de  mera  ornamentação, 
que  patenteam  a  sua  inflorescencía  sem  que  jamais  con- 
vertam as  galas  de  sua  vegetação  em  doces  e  sazonados 
pomos,  floresc(^u  e  fanou-se  o  li  rio  agreste  à  beira  de  sen 
lago.  não  tendo  por  vida  roais  que  um  gyro  do  sol ! 

L6m-se  essas  paginas  escriptas  tão  melancolicamente; 
sente-se  em  muitas  a  humidade  que  lhes  deixaram  as  lar 
grimas  cabidas  das  pálpebras  do  autor,  e  fecha-se  o  livro 
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com  a  alma  rapassada  de  doce  tristeza»  e  como  que  eiuba; 
lada  pelas  harmonias  que  escutara.  Ama-se,  mas  não  sê 
admira  o  poeta ;  segue-se,  mas  dSo  ha  qae  deter-se  para 
pasmar^se  com  os  yôos  arrojados,  que  não  tem.  E  donde 
nasce,  pois,  o  seu  mérito?  Vem  todo  da  sua  originalidade  ; 
desponta  da  falta  de  artificies ;  sorge  da  natureza  pura  e 
loQÇi  com  que  se  exprime  o  poeta,  o  qual,  na  phrase  de 
um  de  seus  mais  dislinctos  críticos,  desconhece  os  segre- 
dos da  linguagem  com  que  se  oonfeita  a  pobreza  do  es- 
pirito, pois  nio  estudou  em  alheios  moldes  a  forma  em 
que  tem  de  vasar-se  a  inspiração,  não  aprendeu  a  mecâ- 
nica da  palavra,  nem  o  contraponto  da  versífícação  ;  não 
é  um  génio  desenvolvido,  nem  um  grande  lilterato,  é  uma 
grande  alma  e  um  grande  infeliz ;  não  verseja,  poeta ;  não 
canta,  suspira,  lamenta-se,  chora;  diz-nos  singelamente 
o  que  sente,  dà-nos  em  cada  verso  um  sorriso,  uma  la- 
grima, em  cada  estrophe  um  pedaço  de  sua  alma,  e  sem  o 
querer,  sem  o  pensar,  talvez,  offerece- nos  em  seu  livro  das 
Primaveras,  mera  collecção  de  poesias  fugitivas,  o  com- 
pleto romance  de  um  coração,  um  poema  inteiro,  cujo 
herõe  é  o  autor. 

Dividem-seas  Primaverasem  qualro  livros.  No  1^  estão  as 
suas  canções  do  exílio,  os  cantos  da  pátria,  e  os  hymnos 
de  sua  alma  ao  seu  creador.  E'  o  melhor  de  lodos  elles. 
Inspiraram-no  as  saudades  da  terra  natal,  quando  longe 
d^ella,  ou  o  contenlamento  de  seu  regresso  ao  seio  da 
pátria.  O  2^  comprehende  os  cantos  de  amor.  Fictícios 
ou  reaes,  peccam  o  mais  das  vezes  pelo  pensamento,  que 
se  trabo  em  sua  linguagem  lasciva  ou  duvidosa,  e  pa- 
tenlèa  os  mysterios  da  maior  intimidade.  N'este  caso  está 
o  Amar  e  medo,  escripto  com  caracteres  de  fogo  roubado 
ao  facho  do  ente  vivificador  do  universo.  Segue-se  o  3% 
que  não  paasa  de  uma  miscellanea,  e  portanto  menos 
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yalioso  entre  elles,  e  que  ainda  assim  nllo  deixa  de  ter 
o   seu  mérito,  pois  encerra    composições  importantes, 
qae  poderiam  lhe  dar  o  titulo  de— livro  da  amizade.  O 
4%  que  contém  as  poesias  elegiacas,  as  paginas  do  livro 
negro  de  sua  alma,  é,  por  assim  dizer,  o  seu  auto-biogra- 
pbia.  íidiS  Dores  revelam-se  os  seus  Íntimos  soíTrimentos, 
e  em  Minha  alma  é  triste  ouve-se  o  grito  pungente  e  do- 
loroso de  um  coração  que  eslort»^ja-se  em  lentas  agonias  no 
meio  d'esso  prosaismo  que  o  vota  á  vida  de  morte.  Serve- 
Ihe  de  brilhante  epilogo  a  Ultima  pagina.  Os  illustres 
críticos  os  Srs.  Drs.  cónego  Fernandes  Pinheiro  e  Velho 
da  Silva  parecem  condemnar  essas  paginas  de  luto  repas- 
sadas de  nâo  sei  que  byronismo  ou  musetismo,  e  todavia 
nada  tem  de  affectação ;   consentirão  porém  que,  diver- 
gindo de  suas  opiniões,  me  apadrinhe  aqui  com  outra 
nuo  menos  valiosa,  e  é  a  do  Dr.  Pedro  Luiz.    Como  nas 
obras  sujeitas  à  censura  da  Inquisição,  é  necessário  que  os 
modernos  autores  venham   munidos  de  sua  protestação 
de  fé  acerca  de  suas  crenças ;  tanto  é  cerlo  que  o  século  é 
da  incredulidade.  Bem  anteviu  Casiniiri)  de  Abiêo  quan«lo 
disse  na  priLiieira  obra  que  deu  ao  prelo  :  «  E  qu^-m  dei- 
xará de  ter  esperanças?  Só  o  desgraçado  que,  crestada  a 
fronte  pelo  hálito  maldito  das  tempestades  da  vida,  solta 
em  um  dia  de  desespero  a  blasphemia  alroz  :— «  Não  creio 
em  Deus.— Só  esse,  eu  riíío.   Estou  na  idade  das  illusões  ; 
arde-me  no  peito  o  fogo   dos  meus  17  annos :  creio  em 
Deus  no  fundo  de  minha  alma,  como  o  justo  crê  na  re- 
compensa divina.  » 

Casimiro  de  Abrêo  tom  suas  bellezas  e  seus  defeitos. 
A  perfeição  uniforme  seria  impossível,  o  a  existir  talvez 
fizessem  d'isso  um  dofeito,  como  corlo  crilico  se  queixava 
da  monotonia  da  perfeição  de  Racine.  Tudo  n*elle  é  na- 
tural ;  o  verso  sahe-lhe  do  bico  da  penna  jà  prompto.    O 
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poeta  não  lima,  modulla  como  o  passarinho  as  suas  me- 
lodias, sem  saber  se  segue  ou  não  os  preceitos  da  arte,  e 
com  felicidade  raríssima  apresenta  bellas  imagens  e  deli- 
cadas metapboras,  bonitas  repetições,  e  trechos  que  por 
si  sós  constituiriam  um  poema  da  maior  belleza. 

Seu  estylo  é  fluente  e  sua  linguagem,  se  bem  que  d3o 
tenha  nada  de  rica,  e  comtudo  muito  natural,  ingénua  às 
vezes  e  sempre  expressiva.  Não  ha  n^ella  a  menor  afTecta- 
ç9o  estudada,  apezar  do  uso  de  algumas  palavras  favoritas 
ou  empregadas  caprichosamente  contra  a  sua  genuína 
accepção ;  serve-se  là  de  quando  em  quando  de  phrases 
vulgares  impróprias  da  poesia  ;  cabe  em  pleonasmos,  em 
viciosas  redundâncias  e  repetições ;  em  solicismos  e  em 
orações  imperfeitas  pela  falta  de  concordância  dos  ver- 
bos em  suas  relações  segundo  os  tempos,  e  abusa  de  gal- 
licismos  que  não  se  podem  tolerar ;  mas,  apezar  de  todos 
esses  defeitos  em  pequeno  numero  e  tão  espalhados  pelas 
suas  numerosas  composições,  raramente  é  ambíguo  ou 
obscuro. 

Â  homonymia  das  syllabas  e  das  desinências,  e  o  em- 
prego de  vogaes  mui  abertas  e  sonoras ;  o  concurso  de 
consoantes,  mais  ou  menos  ásperas,  com  que  terminam 
umas  e  começam  outras  palavras ;  a  concurrencía  de  sons 
que  se  tornam  cacophonicos,  formando  a  continuidade  de 
dois  termos  uma  nova  derivação,  que  degenera  em  puro 
calembaurg ;  o  emprego  abusivo  da  syncope  e  até  a  dupli- 
cação na  mesma  palavra,  são  defeitos  que  interrompem 
aqui  e  allí,  e  infelizmente  não  poucas  vezes,  a  harmonia 
da  sua  linguagem. 

A  sua  metrificação  é  boa.  O  poeta  não  guarda  ordem 
alguma  na  coUocação  dos  versos  agudos  e  graves;  mis- 
tura-os  a  esmo;  e  o  emprego  dos  exdruxulos  é  raro  e  ac- 
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crdental.  O  seu  metro  é  variado,  mas,  adoptado  que  seja  o 
verso,  segae  com  elle  até  o  fim  sem  a  menor  mudança; 
assim  também,  talhada  uma  estropbe,  serve  de  modelo 
para  todas  as  mais,  o  que  torna  por  demais  regalares  e 
monótonos  as  poesias  mais  extensas.  Yê-se  que  aprendeu 
a  metrificar  efstedando  nas  poesias  de  Gonçalves  Dias,  e  fe- 
lizmente n9o  deparou  entre  ellas,  para  imitação,  com  os 
insípidos  e  sesqnipedaes  versos  alexandrinos,  tão  bem  Tui- 
minados  pelo  Sr.  Alexandre  Herculano,  e  tão  mal  apadri- 
nhados pelo  Sr.  A.  F.  de  Castilho. 

São  as  suas  rimas  pela  maior  parte  pobres,  e  os  con- 
soantes forçados  peccam  pela  sua  abundância,  atirados  às 
^Sos  cheias,  espalhados  aos  três  e  aos  quatro,  quando 
conviria  para  maior  cadencia  variar  a  rima  e  com  ella  os 
consoantes.  Poucos  versos  fez  livre  do  jugo  da  rima  e 
ainda  assim  descuidou-se  e  rimou  alguns  d'elles  indevida- 
mente. 

Penna  é  também  que  uma  ou  outra  vez  lhe  atraiçoe  apri- 
morosa  afinação  das  cordas  do  sua  lyra,  e  pequem  os 
seus  versos  não  jà  pela  falta  ou  excesso  de  numero  de  syl- 
labas,  e  até  pelo  seu  prosaísmo,  como  pela  inexactidão 
dos  accentos  ou  pausas,  segundo  o  rythmo  adoptado  pelo 
autor. 

Apezar  de  amar  tanto  a  sua  pátria,  de  inspirar-se  tanto 
nas  scenas  da  natureza  americana,  e  haver  proclamado 
como  regra  que  o  filho  dos  trópicos  deve  escrever  n*uma 
linguagem  propriamente  sua,  languida  como  elle,  quente 
como  o  sol  que  o  abrasa,  grande  e  mysteriosa  como  as 
suas  matas  seculares ,  esquece  o  autor  a  sua  nacio- 
nalidade, e  transporta  para  sua  palheta  c6res  estrangeí* 
ras,  que  mal  poderàõ  pintar  a  terra  e  o  céo  da  America, 
e  descabe  nos  mesmos  vicios  dos  nossos  poetas  passados, 
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({«e  sobre  as  margens  do  Tejo  e  Douro  olvidaTam-se  de 
qae  eraoi  brasileiros.  Assim  o  autor  descreve  as  scenas  da 
pátria  e  dos  falia  nas  folhagens  do  choupo,e  coUoca  o  clás- 
sico til  ou  o  velho  carvalho  juato  do  silvestre  ingá;  ouve 
a  calhandra  cantar  ao  lado  da  jurity  qujB  suspira ;  reveste 
a  vendedora  de  flores  das  ruas  de  Lisboa  com  trajos  e  fei- 
ções nossas  e  dá-lhe  por  açafate  o  samburà  das  nossas  in- 
digenas. 

A  scena  dramática  Camões  e  o  Jáo  não  é  mal  escripta ; 
tem  versos  magestosos,mas  faltam-lheas  reminiscências  do 
cantor  dos  Luziadas;  carece  de  uma  linguagem  mais  apro- 
priada ao  grande  poeta,  bebida  porventura  nas  suas  próprias 
obras.  As  falias  são  longas,  eo  Jcío  moslra-se  tão  sabido 
como  o  próprio  senhor. 

Escreveu  também  Casimiro  de  Abrêo  em  prosa,  mas  o 
que  resta  são  apenas  dois  trechos  ou  antes  dois  specimens, 
que  provam  que  elle  seria  tão  grande  prosador  como  ma- 
vioso poeta.  A  Virgem  loura  é  escripta  em  estylo  florido, 
fácil,  poético,  cbeio  das  galas  de  sua  phantasia.  Ca- 
milla^  memorias  de  uma  viagem,  não  passa  infelizmente 
de  um  fragmento,  replecto  de  facécias,  em  estylo  humo- 
ristico,eque  mostra  como  o  seu  talento  se  moldava  a  todos 
os  géneros,  e  como  poderia,  guiado  pelo  estudo  e  pela 
meditação,  lançar-se  a  empreender  obras  de  maior  fôlego 
e  conquistar  os  louros  dos  triumphos  litterarios. 

Infeliz  poeta!  A  natureza  concedeu-lhe  imaginação  rica 
de  poesia;  abrasou-lbe  o  coração  de  amor  e  de  esperan- 
ças; collocou-o  no  meio  das  scenas  esplendidas  do  seu 
império,  entre  as  altas  serranias  dos  Aymorés  e  os  vastos 
plainos  do  Oceano,  e  sob  o  mais  magestoso  de  seus  céos; 
mas  a  fortuna,  que  não  negou-lhe  seus  mimos,  negou-lhe 
mais  do  que  isso,  negou-lbe  a  ventura  I 
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Com  o  estigma  do  infortanio  sobre  a  pallida  e  larga 
fronte,  só  foi  feliz  um  momento;  ontão  um  sorriso  per- 
passoo-lbe  pelos  lábios,  como  um  raio  de  felicidade  divina: 
era  a  saodaçSo  á  morte  1... 

E  desappareceu  para  sempre  I 

/.  Norberto  de  S.  S. 
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DR.  MOREIRA  DE  AZEVEDÍ» 


Ainda  marcham  pelas  planícies  do  Paraguay,  transpõem 
as  cordilheiras,  marinham  os  despenhadeiros,  atravessam 
os  pântanos,  vadeam  os  rios  os  soldados  brasileiros  guiados 
por  ura  principe,  que  já  em  outro  continente,  nas  áridas 
regiões  da  Africa,  fez  reviver  com  sua  espada  os  caracteres 
da  historia  que  recordam  as  glorias  de  seus  antepassados  ; 
ainda  se  não  fecharam  os  túmulos  que  devem  receber  as 
ultimas  victimas  d'essa  guerra  longa, diflicil  e  gloriosa;  ainda 
se  nào  viu  adejar  sobre  os  estandartes  das  nações  alhadas 
o  anjo  de  azas  brancas  annunciador  da  paz ;  essa  luta,  essa 
guerra  gigantesca,  terrivel,  perigosa  e  afamada,  que  se  tem 
ferido  na  metade  da  America  que  habitamos,  ainda  nâo 
chegou  a  seu  termo ;  mas  os  grandes  combates,  os  feitos 
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guerreiros,  as  acções  de  Talor,  os  actos  de  heroísmo  que  se 
hão  praticado,  pertencem  já  á  historia ;  por  isso  nós  reu- 
nidos n^este  palácio,  onde  archivamos  os  factos  da  historia 
pátria,  esforçar-nos-hemos  por  lembrar  um  dos  feitos  mais 
^oriosos  d^essa  campanha,  que,  se  nos  tem  custado  afilie*- 
Qões,  lagrimas  e  dificuldades  de  summa  gravidade  e  peso, 
em  compensaçio  tem  elevado  o  nosso  exercito  e  armada  á 
altura  da  fama  em  que  estão  os  exércitos  e  armadas  das  na- 
ções que  se  dizem  as  primeiras  do  mundo. 

Ainda  não  julgamos  chegado  o  tempo  de  averiguar  os 
acontecimentos  d^essa  guerra  que  sustentamos  nos  limites 
meridionaes  do  paiz,  sua  marcha  e  direcQão,  pesar  os  erros 
e  profligar  a  sua  prolongação . 

Através  do  prisma  das  preoccupações  nacionaes,  arras- 
tados por  um  enthusiasmo  de  momento,  podíamos  tornar- 
nos  parciaes  e  sacrificar  a  verdade  histórica ;  é  necessário 
que  o  tempo  afaste  de  nós  os  factos  para  commettermos  a 
empreza  de  consideral-os. 

O  historiador  deve  ser  como  o  anatómico,  que  só  leva  o 
escalpello  da  dissecção  ao  corpo  morto  ;  assim  a  critica  da 
historia  só  pôde  apparecer  depois  que  pesa  sobre  os  acon- 
tecimentos a  mortalha  do  tempo . 

Mas  não  podemos  deixar  de  responder  desde  jà  a  uma 
censura  que  é  quasi  geral. 

Á  guerra  se  tem  prolongado  muito  tempo,  grita-se,  ela- 

■ 

ma-se. 

Se  algumas  faltas,  alguns  erros  têm  concorrido  para  isso, 
convém  confessar  que  a  guerra  tem  ido  além  do  tempo  que 
todos  prevíamos,  porque  se  não  conhecia  o  solo  em  que 
ella  se  desenvolveu,  nem  as  forras  e  recursos  do  ini- 
migo. 

De  feito,  se  reflectirmos  que  um  exercito  numeroso  teve 
do  mover-se  em  um  terreno  desconhecido,  inhospito,  co- 
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berto  em  muitos  lugares  de  bosques  seculares  e  impenetrá- 
veis, em  outros  de  arroios,  pântanos,  cujas  exhalações  en* 
torpecem  o  cérebro,  produzem  a  febre  de  vomito  negro, 
envenenam  o  sangue ;  de  lutar  já  com  os  rigores  do  estio, 
já  com  as  congelações  do  inverno,  com  as  nuvens  de  insec- 
tos, com  as  privações  da  campanba,com  os  abatizes,  os  fos- 
sos, as  torrentes  dos  rios,  e  com  tenaz  e  desesperada  resis- 
tência do  inimigo;  se  considerarmos  nos  preparativos  que 
durante  annos  accumulára  o  Paraguay  para  esta  luta,  tão 
grandes,  que,  sem  encontrar  resistência,  pôde  o  seu  exercito 
abrir  caminho  pelo  território  argentino,  invadir  o  Brasil, 
occupar  algum  tempo  a  cidade  de  Uruguayana,  e  ameaçar 
com  seus  navios  a  capital  da  confederação  argentina;  se 
attendermos  ás  inexpugnáveis  fortificações  armadas  de  pe- 
sada artilheria  levantadas  pelo  inimigo  em  lugares  apropria- 
dos ;  se  pensarmos  nas  diíGculdades  de  abrir  estradas  em 
terrenos  movediços,  alagados,  como  esse  do  Chaco,  onde  foi 
necessário  derrubar  arvores,  solidificar  o  solo,  supprimir  os 
arroios,  aterrar  os  banhados,  fabricar  pontes,  lutar  com  as 
enchentes  do  rio  Paraguay,  (jue  em  um  momento  destruia 
as  obras  de  muitos  dias;  se  lembrarmo-nos  dos  remoinhos, 
barrancos,  torpedos,  correntes  de  ferro  e  das  numerosas 
bocas  de  fogo  assestadas  nas  margens  d'esses  rios  do  sul  da 
America,  ver-sc-ha  que  tem  sido  preciso  dispor  de  muita 
perseverança,  energia,  actividade,  trabalho  e  coragem  para 
debellarmos  inimigo  tão  audaz,  forte,  destimido  c  as- 
tuto. 

Alli  um  palmo  de  terra  nos  tem  custado  combates ;  a 
conquista  de  uma  fortaleza  se  não  tem  feito  sem  deixar 
alastrados  as  campinas  e  banhados  de  milhares  de  cadá- 
veres ;  vultos  heróicos,  illustres  cabos  de  guerra,  têm  appa- 
recido  e  repellido  com  a  valentia  dos  antigos  gregos  e  ro- 
manos as  cohortes  numerosas   e  aguerridas  do  inimigo. 


—  8  ~ 

mas  por  fim  tém  cahído  mortos  nas  ameias  das  fortalezas, 
ou  soterrados  nos  paúes  mortíferos  doesse  paiz  bárbaro  ;  o 
qae  patentèa  as  difficoldades,  os  perigos,  as  peripécias 
d'essa  guerra  loDgioqaa  e  demorada. 

Mas  no  meio  das  cordilheiras,  sobre  os  desfiladeiros, 
nas  serras,  nos  yalles  do  Paraguay,  já  se  ouve  o  echo  que 
nos  annuncia  a  victoria  n^essa  guerra  civilísadora ;  as  pha- 
langes  inimigas  fogem  diante  do  estandarte  alliado,  as 
povoações  abraçam  o  pavilhão  da  liberdade  que  um  prin- 
cipe  lhes  apresenta ;  as  f  ainílias,  os  velhos,  as  mulheres, 
as  crianças,  se  abrigam  sob  as  armas  das  três  nações  que 
vieram  libertal-os;  e  o  dictador,  como  esses  antigos  devas- 
tadores da  idade  media,  perseguido,  errante,  atacado  nas 
cavernas  como  uma  fera,  encurralado  no  deserto,  vai 
abandonando  os  manjares  opiparos,  os  vinhos  deliciosos, 
as  riquezas  que  accumulára  em  seus  acampamentos,  e, 
sem  ousar  voltar  o  rosto  aos  guerreiros  que  o  perseguem, 
caminha,  foge,  marcando  sua  passagem  com  os  cadáveres 
de  milhares  de  victimas  sacrificadas  á  sua  obediência  e 
ambição. 

Um  dos  primeiros  e  mais  importantes  combates  d'essa 
guerra  provocada  pelo  déspota  do  Paraguay  foi  o  da  ilha 
do  Cabrita. 

Ha  no  rio  Paraná  uma  ilha  quasi  circular,  de  duzentas  e 
cincoenta  braças  de  diâmetro,  plana,  coberta  de  vegetação 
rasteira,  e  cujo  nivel  acima  da  superfície  das  aguas  va- 
ria e  chega  a  desapparecer  quando  a  corrente  caudalosa  do 
rio  traz  maior  cópia  d^agua;  e  essa  ilha  desconhecida,  sem 
nome,  sem  importância,  toroou-se  o  tbeatro  de  um  com- 
bate memorável. 

Acampara  o  nosso  exercito  na  margem  esquerda  do  rio, 
e  na  margem  opposta  achava-se  o  inimigo,  que  já  uma 
vez  viera  surprehender-nos  no  próprio  acampamento;  mas 
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essa  audácia  foi  castigada  com  a  derrota,  e  com  a  morte 
de  muitos  d'aquelles  que  ousaram  praticar  tal  feito  ;  o  iui- 
raigo  porém,  com  as  baterias  do  seu  acampamento,  e  prin- 
cipalmeate  com  as  do  forte  de  Itapirú,  metralhava  couti- 
nuamente  as  forças  alliadas,  respondendo-Ihe  os  navios 
da  esquadra  brasileira,  cujos  tiros  já  haviam  abatido  das 
ameias  do  forte  o  estandarte  da  republica. 

Afim  de  facilitar  a  passagem  do  exercito  alliado  para  o 
território  paraguayo,  e  mais  favoravelmente  bater  o  forte 
de  Itapirú,  ordenou-se  a  occupação  d^aquella  ilha  de  que 
falíamos,  a  qual  dista  trezentas  braças  da  margem  direita 
do  rio. 

De  feito  a  commissão  de  engenheiros  sob  a  direcção  do 
tenente-coronel  Dr.  José  Carlos  de  Carvalho  embarcou  na 
noite  do  dia  5  de  Abril  de  1866  para  a  referida  ilha,  e 
dando  principio  immediatamente  aos  trabalhos  de  forti- 
ficação preparou  e  confeccionou  um  massiço  de  salchi- 
chõos  e  saccos  de  arêa  para  assestar  uma  bateria  de  quatro 
canhões  raiados  calibre  doze,  e  mais  outra  de  quatro  mor- 
teiros (1). 

Não  eslava  concluído  o  plano  de  fortificação  quando  no 
dia  seguinte  rompeu  o  inimigo  vivo  fogo  do  forte  de  Ita- 
pirú; responderam-lhe  os  nossos,  erguendo-se  n'esse  mo- 
mento pela  primeira  vez  o  estandarte  brasileiro  em  terri- 
tório paraguayo. 

Acompanhara  á  commissão  de  engenheiros  uma  força 
de  novecentos  homens,  composta  dos  corpos  7*  de  vo- 
luntários coramandado  polo  tenente-coronel  Francisco 
Joaquim  Pinto  Pacca,  14°  de  infiinteria  de  linha  comman- 
dado  pelo  major  José  Martini  ;  guarnição  da  1*  bateria  do 

(1)  Veja  a  ordem  do  dia  de  12  de  Abril  de  1866  do  capitão  António 
Tiburcio  Ferreira  de  Sousa,  comraaudante  da  bateria  de  morteiros. 

TOMO   XXXIII,  P.   II  2 
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1*  batalhão  de  artílheria  a  pé  commandada  por  Francisco 
ÀDtonío  de  Moura ;  e  um  contingente  do  batalhão  de  en- 
genheiros commandado  pelo  capitão  Brasilio  de  Amorim 
Bezerra,  marchando  essa  brigada  sob  as  ordens  do  tenente- 
coronel  João  Carlos  de  Villagran  Cabrita. 

Eram  brasileiros  todos  os  soldados  enviados  a  occupar 
esse  posto  militar,  e  foram  elles  os  primeiros  que  pisaram 
no  território  inimigo. 

De  posse  da  ilha  sem  que  os  paraguayos  o  presentissem, 
trataram  os  nossos,  como  vimos, de  fortificaUa,  de  levantar 
trincheiras  e  abrir  fossos,  de  sorte  que  essa  pequena  ilha, 
esse  banco  de  arêa  coberto  de  rara  vegetação,  tornou-se  em 
breve  um  reducto,  um  baluarte,  ura  posto  militar  levantado 
a  tiro  de  fuzil  do  forte  de  Itapirú. 

O  inimigo,  que  viera  provocar-nos  no  nosso  próprio 
abarracamento, considerou  uma  ousadia  a  occupação  d'essa 
ilha  sob  as  abas  das  muralhas  do  seu  forte,e  d'esde  a  manhã 
do  dia  6  começou  a  despejar  grossa  metralha  contra  os 
soldados  de  Villagran  Cabrita,  mas  a  nossa  bateria  respon- 
deu galhardamente  eom  l6i  tiros  no  dia  6;  no  dia  seguinte 
continuou  o  bombardeamento, deslruiram-se  todos  os  raer- 
Iões  do  forte  e  ficou  desmontado  um  canhai)  de  68 ;  a 
bateria  da  ilha  despediu  54  tiros;  no  dia  8  a  nossa  bateria 
deu  46  tiros,  que  abriram  uma  grande  brecha  no  forte  ;  no 
dia  9  soltou  a  bateria  54  tiros,  que  escalaram  o  forte  em 
outra  posição  (2). 

Reconheceu  o  inimigo  a  necessidade  de  desalojar-nos 
d*aquelle  reducto ;  e  de  feito  ás  quatro  horas  da  manhã  do 
dia  10  enviou  uma  força  de  mais  de  mil  e  duzentos  ho- 
mens da  melhor  gente  do  seu  exercito,  e  cento  e  oitenta  e 

(2)  Veja  a  ordem  do  dia  de  11  de  Abril  de  Francisco  António  de 
Moura. 
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seis  praças  de  degoladores  para  investir  de  surpresa,  to- 
mar e  aniquilar  a  guarnição  da  ilha. 

Favorecida  pela  escuridade  da  noite  e  pela  cerração, 
desembarcou  a  força  paraguaya,  e  procurou  envolver  a 
nossa  linha  fortificada,  fazendo  avançar  os  soldados  pelos 
flancos. 

Os  nossos  correram  a  postos  e  a  luta  começou. 

Villagran  Cabrita  subiu  ás  trincheiras,  e  comprehen- 
dendo  o  plano  do  inimigo,  encarregou  da  defesa  de  todo  o 
flanco  esquerdo  ao  capitão  Tiburcio  de  Sousa,  mandou 
occupar  o  centro  os  batalhões  14®  do  linha  e  7**  de  volun- 
tários, e  dirigiu-se  ao  flanco  direito,  de  onde  também  ob- 
servava o  centro  (3). 

Aproveitando-se  da  distancia  em  que  se  achava  o  ini- 
migo, ordenou  o  tenente-coronel  Cabrita  que  se  abrisse 
uma  canhoneira  no  angulo  direito  da  bateria  da  direita  e 
se  despejasse  dois  tiros  de  metralha;  e  como,  occullos  nas 
sarças  que  vestem  a  ilha,  evitassem  os  paraguayos  os  tiros 
de  fuzilaria  que  partiam  das  nossas  trincheiras,  determi- 
nou o  mesmo   tenente-coronel  uma  carga  de  baioneta  (à). 

Tomou  então  o  combate  um  aspecto  medonho  ;  com  as 
armas  em  punho  avançaram  os  nossos,  e  em  breve  encur- 
tou-se  ou  antes  desappareceu  o  espaço  que  separava  os 
guerreiros ;  desejosos  de  conservar  o  posto  militar  que 
haviam  occupado,  combatiam  os  soldados  brasileiros  com 
tenacidade  e  heroísmo,  os  não  detendo  nem  os  gemidos 
dos  feridos,  nem  o  arquejar  dos  moribundos,  nem  os  ca- 
dáveres d'aquelles  que  cabiam  em  defesa  da  pátria;  como 
leões  raivosos  precipitavam-se  contra  os  paraguayos  apon- 

(3)  Veja  a  parlo  oííicial  do  capilSo  António  Tiburcio  Ferreira  de 
Sousa  de  12  de  Abril  de  1866. 

iU)  Veja  a  parte  oííicial  formulada  segundo  as  notas  do  tenenlc- 
ooroncl  Villagian  Cabrita. 
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tando-lhes  as  baionetas  aos  peitos.  Ficou  a  terra  enso- 
pada em  sangue,  que  espadanava  dos  soldados  inimigos 
que,  apezar  de  terem  combatido  com  uma  tenacidade 
indómita,  tiveram  de  recuar,  precipitando-se  muitos  nas 
aguas  do  rio,  onde  alguns  conseguiram  galgar  ás  canoas  e 
outros  succumbiram  afogados. 

Yillagran  Cabrita  manifestou  a  maior  energia  durante 
a  acção,  dirigiu  o  ataque  com  sangue  frio  e  destreza,  e 
indifferente  aos  perigos  foi  o  mais  valente  entre  os  va- 
lentes. 

Iam  apparecendo  os  primeiros  clarões  do  dia  e  ainda  a 
luta  continuava,  quando  o  commandante  do  vapor  Henri- 
que Martinsj  Jeronymo  Francisco  Gonçalves,  tomando 
uma  resolução  prompta  e  decidida,  deixou  o  ancoradouro 
em  que  estava  a  3*  divisão  da  esquadra,  interpôz-se  entre 
a  ilha  e  o  forte,  e  perseguiu  tenazmente  debaixo  do  fogo 
de  duas  baterias  occultas  no  mato  não  só  ás  embarcações 
inimigas  que  vinham  com  reforços,  senão  áquellas  que 
fugiam  para  a  outra  margem. 

Atravessado  por  balas  de  canhão,  manobrando  em  um 
lugar  onde  facilmente  podia  encalhar  e  ir  a  pique,  pres- 
tou o  vapor  Henrique  Martins j  dirigido  por  aquelle  hábil 
e  corajoso  official,  grande  auxilio  aos  combatentes  da  ilha  ; 
sem  essa  defesa  muito  mais  diíTicil  seria  a  victoria. 

Os  coramandantes  dos  vapores  Greenhalgh  e  Chuy  imi- 
taram o  procedimento  heróico  de  Jeronymo  Francisco 
Gonçalves,  desbarataram  completamente  o  inimigo,  de 
sorte  que  suppõe-se  que  nem  ura  só  dos  soldados  paraguayos 
voltou  ao  seu  acampamento  (5). 


(5)  Voja  a  parle  oflicial  do  combale  da  madrugada  do  dia  10  de 
Abril  de  1866  formulada  segundo  as  notas  do  tenente-coronel  Cabrita, 
e  a  parte  oílicial  do  tenente-coronel  Francisco  Joaquim  Pinto  Tacca. 
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A^s  6  horas  estava  o  combate  concluído,  havendo  du- 
rado duas  horas;  recolheram  os  nossos  como  trophéos  mais 
de  setecentas  espingardas  cora  avultada  munição  nas  pa- 
tronas, grande  numero  de  espadas,  quatorze  canoas  sendo 
muitas  outras  levadas  pela  correnteza  do  rio  com  os  cadá- 
veres dos  que  haviam  morrido  dentro  d'ellas  ;  deixou  o 
inimigo  no  campo  de  batalha  642  mortos,  além  dos  que 
pereceram  nas  canoas  e  afogados  no  rio,  sendo  arrastados 
pelo  marulho  das  aguas  ;  grande  numero  de  feridos  e  pri- 
sioneiros, e  entre  estes  o  capitão  João  Romero,  chefe  da 
expedição,  e  commandante  dos  quatrocentos  homens  que 
tentaram  invadir  o  flanco  direito,  tendo  sido  morto,  logo 
no  principio  da  acção,  o  chefe  da  força  que  atacara  o  flan- 
co esquerdo  (6). 

Tivemos  fora  de  combate  cento  e  quarenta  e  nove  ho- 
mens distribuídos  pelo  modo  seguinte:  batalhão  de  en- 
genheiros cinco  soldados  mortos  e  um  sargento  ferido  ;  ba- 
teria de  morteiros  dois  soldados  mortos  o  quatro  feridos;  1' 
bateria  do  1"  batalhão  deartilheria  a  pé  morto  um  cadete 
e  ferido  um  soldado  ;  14°  batalhão  de  infanteria  mortos 
dois  sargentos,  um  cadete,  um  cabo,  um  anspeçada,  um 
particular,  um  corneta  e  vinte  e  dous  soldados,  e  feridos 
cincoenta  e  sele,  iníluindo  o  major  do  batalhão, ura  capitão 
e  dois  alferes;  7^  corpo  de  volunlarios  mortos  doze  praças  e 
feridos  um  capitão,  um  tenente  e  trinta  soldados  (7). 

Declarada  a  victoria,  houve  no  acamparaento  um  con- 
tentamento geral ;  estrugiram  de  lodos  os  lados  brados  de 
saudação  e  de  jubilo. 

—  Viva  a  pátria,  viva  o  Imperador,  viva  o  lenenle-co- 

■6)  Veja  o  relatório  do  ministério  da  marinha  de  i866. 

(7)  Veja  a  parte  official  do  combale  da  madrugada  do  dia  10  de 
Abiil  de  18í)6,  furmulatJa  segundo  as  notíis  do  lenenle-coroneiVil- 
lagnin  Cabrita. 
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ronel  Cabrita  I  Eis  as  saudações  repetidas  e  enthusiasticas 
que  ecboavam  no  campo  da  batalha. 

Yíllagran  Cabrita  e  aquelles  oQiciaes  que  mais  se  dis- 
tinguiram eram  vivamente  acciamados  e  festejados  pelos 
soldados,  que,  apezar  de  ameaçados  pelas  baterias  do 
forte  de  Itapirú,  erguiam-se  nas  trincheiras,  e  bradavam  : 

—  Viva  a  nação  brasileira  ! 

OfQciaes  e  soldados  portaram-se  com  denodo  e  valentia; 
entre  todos  excedeu-se  Yillagran  Cabrita,  cuja  coragem  e 
intrepidez  se  não  desmentiram  no  transe  mais  arriscado  e 
perigoso  do  combate;  apezar  de  vér  cahir  morto  junto  a 
si  o  cabo  Joaquim  Francisco  da  Conceição,  e  de  ser  ferido 
no  rosto,  continuou  a  expôr-se  ás  balas,  desejoso  de  con- 
quistar gloria  e  renome  para  a  pátria  e  para  si  (8). 

Pelejaram  com  extremado  valor  o  tenente-coronel  Fran- 
cisco Joaquim  Pinto  Pacca,  o  major  José  Marlini  e  os 
capitães  António  Tiburcio  Ferreira  de  Sousa,  Francisco 
António  de  Moura  e  Brasilio  de  Amorim  Bezerra  (9). 

Mostrou  coragem  e  sangue  frio  o  capitão  Felício  Ri- 
beiro dos  Santos  Camargo,  que,  achando-se  nos  postos 
avançados,  fez  frente  a  uma  columna  inimiga  de  400  ho- 
mens, tendo  só  84  praças. 

Patenteou  grande  valentia  o  capitão  Fortunato  dos  San- 
tos Freire,  que  combateu  corpo  a  corpo  com  um  oflicial 
paraguayo,  e  matou-o,  ficando  levemente  ferido  em  uma 
perna  (10). 

Quando  estava  mais  renhido   o  combate  saltou  a  trin- 

(8)  Veja  a  parte  oíTicial  do  capilao  Brasilio  de  Amorim  Bezerra, 
commandante  do  batalhão  de  engenheiros. 

(9)  Veja  a  parte  oíDcial  do  tenente-coronel  Francisco  Joaquim  Pinto 
Vacca  de  10  de  Abril  de  1806. 

(10)  V.  a  outra  parte  oflicial  do  referido  tcnente-coroncl  de  12  de 
Abril  de  4866. 
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cheira  o  2*  tenente  Luiz  Carlos  de  Mourão  Pinheiro  ; 
i  frente  de  algums  soldados,  repelliu  o  inimigo  até  ao  rio, 
e  seria  victima  do  seu  denodo  se  a  bravura  e  abnegação  de 
três  soldados  o  não  salvassem  dos  golpes  certeiros  dos  pa- 
raguayos. 

O  tenente  ajudante  Francisco  António  Carneiro  da  Cu- 
nha, que,  tendo  ido  era  serviço  ao  acampamento,  regres- 
sara á  ilha  sob  um  chuveiro  de  balas  lançadas  do  forte 
inimigo,  mostrou  durante  o  combate  muito  valor  e  intre- 
pidez,sendo  ferido  na  acção  (11). 

Manifestou  decidida  coragem  o  1''  sargento  Joaquim  da 
Graça  e  Silva,  que,  ferido  mortalmente  durante  a  acção, 
morreu   no  trajecto  para  o  hospital  de  sangue. 

Achando-se  nos  postos  avançados  o  2°  sargento  Teles- 
phoro  Ricardo  da  Silva,  foi  o  primeiro  que  carregou  sobre 
o  inimigo  no  seu  desembarque,  e  apezar  de  ferido  conti- 
nuou a  bater-se  nas  trincheiras. 

Falleceu  no  assalto  o  V  cadete  António  Joaquim 
Rodrigues  Torres. 

O  menino  Torres,  como  o  chamavam,  foi  um  dos  mais 
corajosos  e  intrépidos  nas  horas  do  combate;  onde  a  luta 
era  mais  incarniçada  e  terrivel  apresentava-se  elle,  e  com 
grande  abnegação  o  conigem  indómita  expunha  o  peito  ás 
lanças  inimigas.  Consta  que  foi  um  dos  primeiros  que  per- 
cebeu o  desembarque  dos  paraguayos  na  ilha,  bradando: 
— Ahi  estão  os  paraguayos  !  Affirmo-o,  porque  já  matei  a 
um  d'elles. 

Consta  também  que  salvou  dois  oíDciaes  do  seu  corpo, 
matando  mais  dois  inimigos;  e  apezar  de  gravemente  fe- 
rido continuou  a  pelejar  até  que,  penetrando-lhe  no  peito 
uma  bala,  cahiu  lavado  em  sangue,  exclamando: 

(11)  V.  a  parte  oíTicial  do  capitão  Brasilio  de  Amorim  Bezerra,  de 
10  de  Abril  de  1866. 
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—Viva  a  nação  brasileira  ! 

O  menino  Torres  nasceu  no  municipio  de  llaborahy  eoa 
24  de  Agosio  de  1849;  leve  seu  berço  na  mesma  terra  que 
conta  entre  seus  filhos  o  eminente  estadista  que  dirige  ac- 
tualmente as  finanças  do  império,  o  festejado  litterato  Dr. 
Joaquim  ManoeldeiMacedo^eo  desconhecido  escriptor  does- 
tas paginas.  Permitti  que  o  diga,não  por  orgulho  próprio, 
mas  por  vangloriar-me  de  haver  nascido  na  mesma  terra 
em  que  abriram  os  olhos  á  vida  o  visconde  de  Itaborahy,  o 
poeta  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  e  o  valente  guerreiro  o 
menino  Torres;  além  d'isto  pulsa-me  o  coração  no  peito 
lembrando-me  n'este  momento  que  alli  nasceram  meus 
pais,  e  os  entes  que  mais  tenho  estremecido;  não  foi  pois 
um  lampejo  de  orgulho  que  diclou-me  estas  palavras,  mas 
sim  a  voz  do  coração. 

Dedicou-se  o  menino  Torres  ao  serviço  da  pátria  na 
idade  em  que  outros  se  entregam  a  passatempos  fúteis,  e 
pereceu  na  aurora  da  vida  conquistando  pelos  seus  feitos 
nos  campos  de  combate  o  nome  de  heróe;  viveu  pouco 
para  o  mundo,  mas  viveu  muito  para  a  historia. 

Estando  na  chata  que  devia  servir-lhede  tumulo,  lem- 
brou-se  Villagran  Cabrita  do  menino  Torres,  e,  pronunci- 
ando seu  nome  ergueu-se  com  tal  enthusiasmo  que  bateu 
com  a  cabeça  no  tombadilho,  exclamando: 

Morreu  como  ura  leào  I  (12) 

Morreu  como  um  leão,  repetem  os  zéfiros  que  pairam 
sobre  o  sepulcro  do  menino  Torres,  cavado  nas  margens 
do  rio   Paraná. 

Merecem  louvores  os  cabos  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Rangel,  Dário  Fortunato  Azambuja  de  Sousa  e  An- 
tónio de   Moura;  houve-se  o  primeiro  com  tanto  denodo 

(12)  V.  Apontamanlos  biograp/ncos  para  a  historia  da  campanha 
do  Uruguay  e  Faragmy,  pag.  79. 
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que  matou  á  bayoneta  dois  paraguayos  que  atacaram-no; 
o  segundo,  surprehendido  por  um  official  inimigo  e  alguns 
soldados,  matou  o  oíTicial  e  repelliu  os  soldados;  e  atacado 
o  ultimo  por  diversos  paraguayos  matou  a  um  d'elles  e 
afugentou  os  mais  (13). 

Divulgada  a  vicloria  da  ilha  do  Cabrita,  mandou  o  ge- 
ral Osório,  depois  barão  do  Herval,  comprimenlar  ao 
tenente-coronel  Villagran  Cabrita,  e  o  general  Mitre  feli- 
citou em  ordem  do  dia  ás  armas  alliadas  por  esse  glorioso 
triumpho,  escrevendo: 

—Honra  e  gloria  aos  valentes  da  ilha  em  frente  ao 
Itapirú  ! 

Dirigindo-se  era  ordem  do  dia  ao  tenente-coronel  Fran- 
cisco Joaquim  Pinto  Pacca,  disse  o  capitão  Francisco  An- 
tónio de  Moura:  «  E*  minha  opinião  inabalável  que  nào 
houve  nunca  soldado  que  mais  fizesse  do  que  os  da  guar- 
nição doesta  ilha;  soldados  que  depois  de  quatro  dias  de 
bombardeamento  vivo,  supporlando  toda  a  sorte  de  in- 
commodos  e  privações,  acabrunhados  de  fadigas,  elevam 
tão  alto  a  bandeira  nacional,  merecem  toda  a  consideração 
e  respeito  dos  seus  concidadãos.  Eu  direi  sempre  com 
orgulho  que  commandei  uma  bateria  no  dia  10  de  Abril 
de  1866,  na  ilha  de  Ilapirii  »  (14). 

O  governo  condecorou  e  concedeu  postos  aos  guerreiros 
que  mais  se  distinguiram  na  heróica  defesa  da  ilha ;  e  deu 
as  insignias  da  ordem  do  Cruzeiro  ás  bandeiras  dos  corpos 
7^  de  voluntários,  14^  de  infanteria  e  de  engenheiros. 

O  combate  da  ilha  do  Cabrita  foi  um  feito  d'armas  herói- 
co e  glorioso;  iramortalisou  os  guerreiros  que  alli  peleja- 

(13)  V.  a  parle  oíTicial  do  commandante  do  T  batalhão  de  volun- 
tários da  pátria. 

(l/l)  V.  a  parte  ofíicial  de  Francisco  António  de  Moura,  comman- 
dante da  1^  bateria  do  1«  batalhão  de  arlilheria  a  pé. 

TOMO  XXXIII,   p.   II  3 
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ram,  fez  o  ÍDimigo  comprehender  que  tinha  de  lutar  com 
um  povo  forte  e  destimido,  e  levantou  os  ânimos  de  nossos 
soldados,  porque  foi  uma  das  primeiras  Victorias  que  illus- 
traram  as  armas  do  Império  n'essa  prolongada  guerra.  Mas 
Yillagran  Cabrita,  o  heróe  da  acção,  não  tinha  de  sobrevi- 
ver muito  tempo  aos  louros  conquistados  n'essa  ilha  do 
rio  Paraná. 

Recolhendo-se  a  uma  chata  coUocada  entre  a  ilha  e  o 
nosso  acampamento  com  o  seu  secretario  o  alferes  Woolf, 
ajudante  o  tenente  Carneiro  da  Cunha,  e  o  major  Luiz  Fer- 
nandes de  Sampaio,  que  em  um  pequeno  vapor  viera  feli- 
cital-o  pelo  triumpho  alcançado,  redigia  Yillagran  Cabrita, 
inebriado  de  alegria,  a  ordem  do  dia  que  devia  commemo- 
rar  o  feito  que  o  immortalisára,  quando  uma  bomba,  dis- 
parada do  forte,  penetrou  na  chata  e  matou-o  instantanea- 
mente, decepou  as  pernas  do  alferes  Woolf,  despedaçou  o 
corpo  do  major  Sampaio,e  feriu  gravemente  no  rosto  e  na  ca- 
beça ao  tenente  Carneiro  daCunha^que,  levado  moribundo 
para  o  hospital  de  sangue,  padeceu  muitos  mezes  dores  cru- 
ciantes, mas  por  fim  restabeleceu-se,  sendo  o  único  que 
escapou  d'essa  hecatombe  horrível. 

Morreu  Yillagran  Cabrita  no  momento  em  que  os  sor- 
risos pairavam-llii3  nos  lábios,  as  esperanças  tumultuavam- 
Ihe  o  cérebro  e  as  alegrias  expandiam-lhe  o  coração;  mor- 
reu no  instante  em  que,  extasiado  de  prazer,  pensava  nas 
condecorações  que  a  pátria  havia  de  pregar-lhe  ao  peito  da 
farda,  nas  divisas,  nas  dragonas  do  posto  de  accesso,  con- 
quistadas por  sua  espada  no  quadro  do  exercito ;  morreu 
no  momento  era  que  considerava  noenthusiasmo  com  que 
sua  mulher,  seus  filhos,  seus  amigos,  haviam  de  saudal-o 
depois  de  tão  glorioso  triumpho,  nos  louros  que  ainda  po- 
dia colher,  nos  postos  a  que  podia  assumir,  nas  glorias 
militares  que  ainda  podia  alcançar;  morreu  quando,  ao  lan- 
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car o  ultimo  olhar  para  essa  ilha,  onde  com  sua  espada  es- 
crevera o  feito  mais  brilhanle  e  heróico  da  sua  vida,  sentia 
arfar-lhe  o  peito  de  amor  pela  pátria,  pela  familia;  morreu 
quando  ia  pronunciar  a  palavra  que  agitava>lho  o  coração, 
preoccupava  Iheo  cérebro,  quando  ia  repetir  gloria;  eseus 
lábios  trémulos  e  empalledicidos  pelo  sopro  da  morte  bal- 
buciaram essa  palavra,  e  logo  após  cahiu  o  guerreiro  ful- 
minado pelo  tiro  de  metralha  junto  ásua  espada. 

A  chata  afundou-se,  assim  como  o  pequeno  vapor  em 
que  viera  o  major  Sampaio,  do  qual  apenas  se  pôde  tirar 
do  fundo  do  rio  um  braço,  que  reconheceu-se  ser  seu  pelas 
divisas  da  farda. 

Villagran  Cabrita  e  o  alferes  Woolf  foram  sepultados  na 
margem  esquerda  do  rio  Paraná,  coUocando-se  sobre  seus 
jazigos  algumas  pedras  para  servirem  de  marco ;  mas  as 
enchentes  successivas  do  rio  destruiram  esses  vestígios,  de 
sorte  que  se  não  sabe  hoje  qual  o  lugar  onde  adormeceram 
do  somno  dos  fortes  esses  heróes  da  pátria. 

Em  homenagem  ao  heroismo  de  Cabrita,  ou  por  mostrar 
magnanimidade  de  caracter  e  sentimentos  religiosos,  logo 
que  soube  da  morte  d*esse  dislincto  cabo  de  guerra,  man- 
dou o  diclatlor  Lopes  celebrar  uma  missa  no  Passo  da  Pá- 
tria, á  qual  assistiu  com  todo  o  seu  estado  maior.  Esta 
noticia  foi-nos  referida  pelo  capitão  Carneiro  da  Cunha, 
testemunha  do  combale  da  ilha,  e  um  dos  seus  defensores 
queouviu-a  de  diversos  paraguayos  e  do  V  tenente  de  arti- 
Iheria  Pedro  Máximo  Barbosa,  que  leu-a  no  periódico  Se- 
manário da   Assumpção  (15) 

Nasceu  João  Carlos  de  Villagran  Cabrita,  em  30  de  De- 
zembro de  1820,  em  Montevideo,  um  anno  antes  d'essa  ci- 

(15)  Aproveitamos  estaoccasião  para  agradecer  ao  Sr.  capitão  Fran- 
cisco ÂDlonio  Carneiro  da  Cuniia  as  noticias  e  os  documentos  que  for- 
neceu-nos  sobre  o  memorável  combate  de  10  de  Abril  de  1866. 
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dade  ser  incorporada  {ao  territorrito  brasileiro  ;  em  1840 
assentou  praça  de  voluntário  do  exercito,  e  logo  depois  re- 
conhecido cadete,  matriculou-se  na  escola  militar,  onde 
pelas  suas  approvações  plenas  mereceu  a  patente  de  alfe- 
res alumno  em  1842 :  no  anno  seguinte  era  2°  tenente ;  um 
anno  depois  l""  tenente,  e  em  1847  foi  condecorado  com  o 
titulo  de  bacharel  em  mathematicas.  Promovido  ao  posto 
de  capitão  em  1852,  e  dez  annos  depois  ao  de  major  por 
merecimento,  marchou  em  1865  para  a  guerra  do  Paraguay  ; 
e  em  1866  elevaram-no  seus  serviços  de  campanha  á  patente 
de  tenente-coronel.Na  escola  de  applicação  do  exercito  onde 
serviu  onze  annos  de  instructor  deartilheria,na  republica  do 
Paraguay,  onde  esteve  como  instructor  da  mesma  arma,  na 
commissão  de  melhoramentos  materiaes  do  exercito,  na 
província  da  Bahia,  e  nos  batalhões  que  commandou,  pres- 
tou Yillagran  Cabrita  relevantes  serviços. 

Eis  succintamente  transcripta  a  fé  de  offício  doeste 
brioso  militar,  que  era  dotado  de  virtudes  civicas,  tino 
administrativo,  de  profundos  conhecimentos  da  arma  de 
artilheria,  e  em  valor  e  heroismo  o  não  excederam  os  me- 
lhores cabos  de  guerra  (16). 

Sepultado  junto  do  Paraná,  cujas  aguas  seu  sangue  en- 
vermelhecêra,  olhando  para  essa  ilha,  theatro  de  sua  glo- 
ria militar,  dorme  Yillagran  Cabrita  o  somno  eterno,  mas 
seu  nome  ha  de  perdurar  perpetuamente  repetido  pelas  au- 
ras que  agitam  as  aguas  doesse  rio,  o  balouçam  as  sarças 
d^essa  ilha,  que  tem  recebido  os  nomes  de  ilba  de  Ilapirii, 
da  Redempçào,  do  Carvalho,  da  Victoria  e  do  Cabrita;  po- 
rém só  este  ultimo  nome  deve  ficar  registrado  nos  arcliivus 
públicos,  nos  fastos  nacionaes,  porque  Yillagran  Cabrita  o 
escreveu  com  seu  sangue,  e  o  sangue  de  Yillagran  Cabrita  é 
também  o  da  pátria. 

(16)  V.  ApoiUamenlos  biographicos,  impressos  em  1866,  patr.  161) 


NOTICIA 


Acerca  da  introducçíío  da  arte  lithographica  e  do  eslado  de  perfeição 
em  que  se  acha  a  carlographia  no  Iraperio  do  Brasil,  lida  no 
Instituto  Histórico  e  Geographico,  em  Setembro  de  1869,  pelo 

BACHAREL  PEDRO  TORQUATO  XAVIER  DE  BRITO 


Ao  monarcha,  que  desde  a  sua  chegada  ao  Brasil  tão  em- 
penhado se  mostrou  em  promover  o  seu  engrandecimento 
franqueando  seus  portos  ao  commercio  de  todas  as  nações, 
e  creando  outros  elementos  de  vida,  para  o  grande  império 
que  a  seu  augusto  filho  coube  a  gloriosa  tarefa  de  fundar 
na  America  meridional,  ea  seu  augusto  neto  a  não  menos 
gloriosa  de  manter,  fazendo-o  respeitar  por  todas  as  nações 
civilisadas,  ainda  as  mais  poderosas,  nào  podia  certamente 
esquecer  a  conveniência  do  esudo  da  geographia  de  um 
tão  vasto  paiz. 

Assim,  a  creaçào  de  um  estabelecimento  essencialmente 
geographico  não  se  fez  esperar, e  em  7  de  Abril  de  1808  fir- 
mou o  decreto  creando  o  archivo  militar,  para  onde  se  reco- 
lheram todos  os  mappas,  cartas,  planos  geographicos,  lopo- 
graphicos,  hydrographicos  e  ichnographicos  que  exis- 
tiam espalhados  pelas  secretarias  de  Eslado,  afim  de  serem 
devidamente  classificados;  extrahindo-se,  dos  que  podessem 
mais  interessar  ao  Brasil,  cópias  manuscriptasou  gravadas. 
Mais  tarde,  imperando  seu  augusto  filho, solicito  em  collocar 
o  Brasil  na  altura  de  uma  das  maiores  nações  civilisadas, 
recebeu  aquelle  estabelecimento  notáveis  melhoramentos, 
entre  outros  o  da  creação  da  oíTicina  lithographica,  que  foi 
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a  primeira  que  se  fundou  n'esle  Império  (1),  em  substituir 
á  secção  de  gravura  em  aço  ou  em  cobre  do  archivo  militar, 
para  a  reproducção  dos  mappas,  cartas  e  planos,  que  por 
sua  importância  convinha  que  fossem  vulgarisados. 

Os  trabalhos  d^essa  oQicina,  sob  a  direcção  do  finado  ma- 
rechal de  campo  Joaquim  Norberto  Xavier  de  Brito,  ontào 
brigadeiro,  commandanto  do  corpo  de  engenheiros  e  di- 
rector do  archivo  militar,  começaram  em  25  de  Janeiro  de 
1826,   na  casa  em  que  residia  João  Steimann  (2),  na 

(1)  Informando  em  18  de  Dezembro  de  1826  sobre  a  pretenção  de 
Cláudio  Dondeleur,  para  ser  empregado  como  abridor  geographico 
do  archivo  militar,  indicou  o  brigadeiro  director  do  mesmo  archivo 
de  preferencia  a  acquisição  de  uma  lithographia  e  de  um  artista  pe- 
rito para  esse  ramo  de  serviço;  e  cumprindo  as  imperiaes  determi- 
nações, apresentou  a  30  de  Agosto  do  anno  seguinte  uma  relerão 
dos  objectos  necessários  para  o  archivo  poder  satisfazer  aos  fins  da 
sua  instituição  e  aos  trabalhos  topographicos.  A  10  de  Setembro  do 
mesmo  anno  communicou  terem-lhe  sido  entregue  por  João  Steimann, 
que  acabava  de  chegar  ao  Brasil,  os  seguintes  objectos  li thographi- 
cos,  vindos  de  França,  a  saber  :  i  prensa  grande,  1  dita  portátil, 
1  caixa  com  7G  folhas  de  zinco,  2  caixillios  de  ferro,  /i  rolos,  3  pe- 
neiras, 2  pedras  mármores,  papel,  tinta,  agua  forte,  etc. 

Estabelecida  a  lithographia  por  aviso  de  23  de  Outubro  do  mesmo 
anno,  conimunicou-se-llie  por  aviso  de  7  de  Dezembro  ainda  do 
mesmo  anno  o  contrato  celebrado  em  Paris  nol°  de  Agosto  (1852) 
com  o  dito  Steimann  para  professor  da  lithographia  pelo  tempo  de 
cinco  annos. 

(2)  Não  havendo  no  edifício  da  academia  militar,  onde  se  achava 

então    estabelecido  o  archivo  militar,  commodo   p:ira  armar-se   a 

grande  prensa  c  para  a  offlcina,  propòz  Steimann  (a  quem  por  aviso 

de  23  de  Novembro  de  1825  se  mandara  entregar  todos  os  objectos 

vindos  de   França),   como  meio  mais  conveniente,  que  isso  se  fizesse 

por  emtanto   na  casa  de  sua  residência,  na  rua  da  Ajuda  esquina  do 

becco  de  Manoel  de  Carvalho,  na  parede  de  cuja  casa  ha  bem  pouco 

tempo  ainda  se  divisavam  as  letras  da  palavra— Lilhograpliia  O- 

(')  tsta  circumstancia  levou  o  Dr.  Mello  Moraes  a  considerar  essa 
lithographia  como  pertencendo  a  Steimann  n'aquelia  época. 
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rua  da  Ajuda  canto  do  becco  de  Manoel  de  Carvalho, 
constando  o  seu  pessoal  do  mesmo  Steimann,  como  pro- 
fessor lithographo,  dos  soldados  do  27°  batalhão  de  estran- 
geiros I.  Néedergessas  e  K.  Mohr,  do  alferes  Carlos  Abelêe 
como  professor  de  desenho,  e  de  três  soldados  da  aula  do 
ensino  mutuo  junto  ao  quartel-general,  estabelecida  na  rua 
da  Guarda -Velha,  e  do  paisano  António  Rodrigues  de  Araújo 
admittidos  como  aluranos(3).  Dos  ensaios  de  escripta  e 
de  differentes  géneros  de  desenho  feitos  á  penna,  em  gra- 
vura e  a  lápis,  passaram  estes  alumnos  a  exercitar-se  nos 
processos  da   preparação  das  pedras  e  da  impressão  ;  ao 
mesmo  tempo  que  o  professor  Abelée  executava  vários  dese- 
nhos das  convenções  para  os  trabalhos  topographicos,  e  o 
mappa  do  Rio  de  Janoiro.  Transferida  a  oííicina,  em  Maio 
de  1826,  para  as  lojas  do  sobrado  n.  207  da  mesma   rua, 
onde  morava  o  referido  brigadeiro  director  (4),  proseguiram 

(3)  Entre  as  providencias  ppoposlas  pelo  brigadeiro  director  ,  em 
11  de  Janeiro  de  1826,  nota-so  a  aulorisaçao  que  solicitara  para 
poder  applicar  ao  serviço  da  litliographia  os  soldados  estrangeiros 
I.  ^éedergessas  c  K.  Mohr,  propostos  por  Steimann ;  e  para  escolher 
entre  os  militares  que  estudavam  na  aula  do  ensino  muluo,  na  rua  da 
Guarda-Vellia,  dois  ou  três  indivíduos  de  sufficiente  capacidade  para 
passarem  a  exercilarem-se  na  escripta  inversa  sobre  o  papel  de  pe-* 
dra  e  no  desenho  próprio  da  arte  lithographica,  etc,  oITerecendo- 
Ihes  a  espectativa  das  suas  baixas  e  de  ura  ordenado  de  150S000  no 
fim  de  dois  annos ;  solicitando  em  25  de  Fevereiro  do  mesmo  anno 
a  nomeação  do  alferes  Carlos  Abelée,  empregado  no  archivo,  como 
desenhador,  para  professor  de  desenho  da  lilhographia,  e  a  admissão 
como  alumnos  do  paisano  António  Rodrigues  de  Araújo  e  a  de  mais 
alguns  moços  que  se  quizessem  applicar  ao  estudo  da  lilhographia. 

(li)  Convencido  o  brigadeiro  director  de  que  a  medida  proposta  pelo 
lithographo  Steimann,  de  eslabelecer-se  a  lilhographia  interinamente 
na  casa  de  sua  residência,  longe  de  ser  proveitosa,  era  abusiva,  in- 
dicou a  18  de  Maio  de  1826  como  mais  conveniente  a  transferencia 
da  mesma  lilhographia  para  as  lojas  da  casa  em  que  morava  na  rua 
da  Ajuda. 
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os estudos  lithographicos,  admittindo-se  mais  três  soldados 
da  aula  do  ensino  mutuo,  e  moços  paisanos,  que  volunta- 
riamente a  elles  se  quizessem  destinar. 

Retirando-se  o  professor  Steimann,  por  ter  findado  o  seu 
contrato  em  1^  de  Agosto  de  1830 ,  e  deixando  de  servir 
como  desenhador  lithographo  Carlos  Abelée,ficou  a  oíBcina 
entregue  unicamente  aos  alumnos  até  13  de  Abril  de  1832  em 
que  esse  desenhador  se  obrigou  a  servir  pelo  tempo  de  cinco 
annos  como  professor  ;  solicitando  porém  era  fin^  do  mes- 
mo anno  exoneração  do  seu  contrato  e  apresentando  para 
substituiUo  a  Pedro  Victor  Laróe  (que  se  sujeitava  a  todas 
as  condições  a  queelle  sa  achava  obrigado],  passou  este  em 
20  de  Fevereiro  de  1833  a  exercer  por  três  annos  as  func- 
ções  de  director  dos  trabalhos  da  officina  e  de  professor 
dos  seus  alumnos  (5). 

Confrontando  varias  cartas  e  plantas  geographicas  e  lopo- 
graphicas,  que  acompanham  esta  noticia  (6),  executadas 
pelos  artistas  da  officina lithographica  do  archivo  militar, em 
differentes  épocas  d^esde  a  sua  creação,  forçosamente  se 
reconhecerá  quealli  a  arte  lithographica  tem  feilo  progres- 
sos,e  que  as  obras  ultimamente  publicadas  podem  competir 
com  as  que  têm  sido  feitas  nas  principaes  lithographias 
particulares  doesta  côrle. 

As  cartas  das  provindas  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  Santa 
Catharina,  do  Rio  de  Janeiro,  de  Mato-Grosso,  de  Sergipe, 

(5)  Finalisando  o  contrato  deSleiniann,  foiC.  Abelée  admillido  em 
seu  lugar  com  as  mesmas  condições,  pedindo  depois  licença  para  ir 
á  Europa,  deixou  o  lugar  substituído  porP.  V.  Larée,  o  qual  passando 
algum  tempo  ausentou-se  do  Rio  de  Janeiro  sem  licença  do  go- 
verno imperial,  abandonando  a  officina.  Sendo  novamente  admittido, 
em  23  de  Junho  de  183/i,com  novas  condições  como  professor  pelo 
lempo  de  Ires  annos,  bem  depressa  tornou  a  abandonar  a  officina  do 
archi?o,  para  dirigir  outra  particular,  que  estabeleceu  no  anno  de  1835. 

(6)  Exislenlesno  archivo  do  Instituto. 
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do  Piaiihy,  do  Ceará,  do  Espirito-Santo,  de  Minas-Geraes, 
do  Maranhão,  do  Paraná,  as  dos  rios  Uruguay,  Içá  e  Java- 
ry,  e  muitas  outras  que  seria  longo  enumerar  aqui,  publi- 
cadas na  lilhographia  do  archivo  militar  ;  as  das  províncias 
do  Paraná,  de  Santa  Catharina  e  do  Espirito-Santo,  e  das 
colónias  allemãs  siluadas  n*essas  provincias  e  na  do  Rio- 
Grande  do  Sul,  e  as  do  rio  Amazonas,  publicadas   pelo  Im- 
perial Instituto  Artístico  ;  as  do  Império  do   Brasil,  da  pro- 
víncia  do  Rio  de  Janeiro,  do  atlas  do  rio  S.     Francisco, 
publicadas  na  lilliographiade  Rensbourg;  as  do  Atlas  do  Im- 
pério organisado  e  publicado  pelo  f)r.  Cândido    Mendes  de 
Almeida,  e  finalmente  a  recente  carta,  em  duas    folhas,  da 
província  do  Rio-Grande  do  Sul,  abonam  suflicientemente 
o  progresso   que  a  cartographia   tem  feito  no    Império  do 
Brasil.  Nas  reproducções  raanuscriptas   das  cartas  e  plantas 
geographicas,   topographicas,    hydrographicas  e  ichnogra- 
phicas,  executadas  no  archivo  militar,  no  da  repartição  das 
obras  publicas,  do  ministério  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas   e  nos  das  provincias,    observa-se  também 
um  notável  proj^resso,  revelando  talento  e  gosto  nos  dese- 
nhadores, embora  se  resintam  esses  trabalhos  da  falta  de 
uniformidade,  tão  necessária  para  fácil  intelligencia  da  na- 
tureza e  dos  accidentes  do  terreno,  da  forma  e  da  quali- 
dade dos  edifícios  que  representam.  Assim  seria  para  dese- 
jar que  o  plano  geral  de  convenções  topographicas,  de  cuja 
organisaçào  se  acha  encarregado  o  bacharel  Sr.  António  Pinto 
í^e  Figueiredo  Mendes  Antas,  actualmente  fiscal  da  oilicina 
lithographica  do  archivo  militar,  fosse   geralmente  adop- 
tado. 

Do  exposto  se  reconhece  que  a  iniciativa  dos  estudos 
cartographicos,  e  ainda  os  progressos  que  têm  alcançado, 
partiu  e  se  deve  ao  governo  imperial. 


TOMO   XXXIII,    P.    II 


NOBILIARCHIA  PAULISTANA  (*) 

GENEALOGIA  DAS  FRINCIPAES  FAMILUS  DE  S.  PAULO 

Golligidas  pelas  infatigáveis  diligencias  do  dislÍDCto  paulista 

PEDKO  TAQUES  DE  ALMEIDA  PAES  LEME 

(Contmuada  da  pag,  157  2®  trimestre^  tomo  xxxiii  parte  primeira) 


TITULO  DOS  ANTAS  MORAES,  DA  CAPITANIA  DE 

S.  PAULO 

Fielmente  copiado  do  titulo  dos  Braganções,  da  livraria 
do  insigne  José  Freire  Monte  Arroio  Mascarenhas,  em 
Lisboa,  anno  de  1757. 

N.  1. — D.  Mendo  Alam  foi  um  illustre  cavalheiro,  senhor 
da  villa  de  Bragança,  que  depois  foi  cidade:  vivia  em 
tempo  de  el-rei  D.  Affonso  VI  de  Leão,  avô  de  D.  Affonso 
Henriques,  primeiro  rei  de  Portugal.  Casou  com  uma  priu- 
ceza  de  Arménia,  que  com  el-rei  seu  pai  veiu  em  romaria  a 
visitar  o  corpo  do  apostolo  S.  Thiago  a  Compostella.  E  teve, 
como  diz  o  conde  D.  Pedro  e  o  livro  antigo  das  linha- 
gens, a 

2.  D.  Fernando  Mendes  de  Bragança,  rico  homem, 
chamado  o  Velho;  succedeu  a  seu  pai  no  senhorio  de  Bra- 
gança, e  mais  terras,  que  eram  muitas,  na  provincia  de 
Trás  os-Montes,  entre  Bragança  e  Miranda.  Diz  o  livro  an- 
tigo, que  esteve  na  torre  do  Tombo,  e  mostra  o  chronista 
Brandão,  P.  3*  liv.  10  cap.  i^  da  Monarchia  Lusitana^ 
e  liv.  8"  cap.  27,  que  fora  casado  com  uma  filha  de  el-rei 

(  *;  Para   não  interrompermos  a  publicação  doesta  iraportanlissima 
Memoria  continuamol-an'esta2.'  parte,  exclusivamente  destinada  aos 

Irabalhos  dos  nossos  consócios. 

Nota  da  liedacçào 
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D.  Affonso  VI  de  Leão,  de  quem  tivera  a  D.  Mendo  Fer- 
nandes, seu  íilho:  e  o  conde  D.  Pedro,  título  38  (1. 204, 
aíBrmou  o  mesmo.  XGenealogia  da  Cam  Real  de  Portugal 
fl.  39  V.  faz  casada  a  infanta  D.  Sancha  Henriques  com  este 
D.  Fernando  Mendes,  rico  homem,  senhor  de  Bragança 
e  de  grandes  Estados  (1).  E  teve 

3.  D.  Mendo  Fernandes  de  Bragança,  succedeu  na  casa 
de  seu  pai :  casou  com  D .  Sancha  Viegas  de  Bayao,  filha 
de  D.  Egas  Gozende,  senhor  de  Bayão,  e  de  sua  mulher 
D.  Gotina  Nunes.  E  teve 

4.  D.  Fernando  Mendes,  rico  homem,  senhor  de  Bra- 
gança e  mais  terras  de  seu  pai :  foi  chamado  o  Braganção, 
e  por  outro  nome  o  Bravo.  Achou-se  com  el-rei  D.  Affonso 
Henriques  em  todas  as  guerras  do  seu  tempo,  e  na  batalha 
do  campo  de  Ourique.  Casou  com  D.  Theresa  Affonso, 
filha  illegitima  do  mesmo  rei,  quo  o  conde  D.  Pedro  diz 
titulo  38  fl.  204  a  tirara  ao  conde  D.  Sancho  Nunes  de  Bar- 
bosa, de  quem  era  mulher,  para  lhe  applacar  a  ira  de  se 
rirem  d'elle  quando  lhe  cahiu  a  nata  pelas  barbas  comendo 
comd-rei  á  mesa  em  Coimbra;  o  que  Brandão  tem  por 
fabuloso, e  convém  em  que  foi  casado  com  D.  Sancha  Hen- 
riques, irmã  do  mesmo  rei  D.  Affonso  Henriques,  o  que 
prova  com  a  escriptura,  que  allega  no  liv.  8^  cap.  27 
parte  3.'  O  mesmo  conde  I).  Pedro  e  o  ohronista  Brandão 
afllrmam  que  não  teve  d^ella  filhos,  e  que  por  lhe  haver 
feito  doação  da  cidade  de  Bragança  ficara,  por  sua  morte, 
incorporada  na  coroa;  porém  João  Baptista  Lavanha,  alle- 
gando  o  livro  antigo,  diz  que  fora  casado  com  outra  mulher, 
que  Brandão  no  lugar  já  citado  diz  fura  D.  Theresa  Soares, 
filha  de  D.  Soeiro  Mendes  o  Bom  da  Maia,  e  que  d*elle 

(l)Dos  mais  filhos  rao  tratamos  porque  aqui  só  se  segue  rectamente 
aié  o  primeiro  Moraes,  que  veiu  a  S.  Paulo  e  fez  geração. 
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tivera  a  seu  íilbo  D.  Pedro  Fernandes  o  Braganção,  que 
segue  :  D.  Fernão  Fernandes  de  Bragança,  que  foi  alcaide- 
mór  de  Bragança  no  anno  de  1193,  em  que  el-rei  de  Leão 
a  teve  cercada,  e  o  Sr.  rei  D.  Sancho  I  a  foi  soccorrer,  como 
consta  da  escriptura  original  do  mosteiro  de  S.  Salvador 
de  Castro  de  Avellàes,  e  a  refere  José  Cardoso  Borges  nas 
noticias  de  Bragança  (2). 

5.  D.  Pedro  Fern  andes  o  Bra^ançào,  chama-lhe  o  chro 
nista  Brandão  Pedro  Fernandes  de  La  Hadra,  e  diz  que 
teve  muita  parle  dos  Estados  de  seu  pai.  E  porque  occu- 
pava  algumas  fazendas  pertencentes  á  Sé  de  Braga,  o  arce- 
bispo D.  João  de  Peculiar  passou  carta  de  excommunhão 
contra  elle,  como  consta  do  livro  do  cabido  da  Só  de  Braga 
a  fl.  118:  e  do  livro  das  inquirições  que  mandou  fazer 
das  honras  do  reino  o  Sr.  rei  D.  Affonso  III,  consta  que 
este  D.  Pedro  Fernandes  o  Bragançào  deu  a  ordem  do  hos- 
pital a  villa  e  igreja  de  S.  Pedro  Velho,  e  a  villa  de  Vai- 
maior,  que  foram  de  seus  avós.  O  livro  antigo  diz,  que 
casou  cora  D.  Froile  Sanches,  filha  do  conde  D.  Sancho 
Nunes  de  Barbosa  e  de  sua  mulher  D.  Theresa  AíTonso, 
filha  de  el-rei  D.  AfTonso  Henriques  :  o  que  melhor  se  vê 
em  litulo  dos  Barbosas.  E  teve 

6.  D.  Vasco  Peres  o  Beirão,  casou  com  D.  Urraca  Este- 
ves, Glha  de  Estevão  Annes,  senhor  do  Passo  de  Antas,  no 
concelho  de  Coura,  e  ficou  herdando  o  mesmo  Passo.  E 
teve,  como  aílirma  o  conde  D.  Pedro  no  titulo  57  §  1®  e  o 
livro  antigo,  em  terceiro  filho  a 

7.  Joã )  Vasquos  de  Antas,   foi  senhor  da  villa  de  Vi- 

2)  N'isto  mesmo  eonconla  o  académico  D.  António  Caetano  de  Sousa 
na  Genealogia  da  Casa  Real  Porlugueza^  tom.  1"  liv.  V  fl.  40.  E  á  fl.  66 
diz  que  D.  Tlieresa  AlTonso,  filha  illegilima  de  el-rei  D.  AfTonso  com 
eíTeito  casara  com  o  condo  D.  Sancho  Niinos  de  Barbosa  primeira  vez, 
e  segunda  cora  D  Fernando  o  Bravo,  senhor  de  Bragança  e  de  Chaves- 


—  30  — 

mioso.  Vivia  pelos  annos  de  1242.  Não  se  tem  noticia  do 
seu  casamento,  mas  sabe-se  que  foi  seu  filho 

8.  Estevão  Annes  de  Bragança :  faz  d'olle  memoria  o 
conde  D.  Pedro  no  titulo  34  §  2'*  do  seu  Nobiliário  manus- 
cripto.  A  sua  filiação  se  prova  de  um  documento  que  se 
conserva  na  camará  da  viila  de  Vimioso,  divisado  com  o 
n.  16,  que  é  uma  demanda  que  teve  seu  neto  direito  João 
Mendes  de  Moraes  com  a  camará  de  Vimioso,  que  lhe  quiz 
impedir  a  tapagem  de  uma  herdade  que  elle  tinha  junto 
ao  rio  Fervença  por  cima  da  ponte  das  Ferrarias ;  e  provou 
n^estes  autos  que  era  filho  de  Mendo  Esteves,  neto  de  Es- 
tevão Annes  de  Bragança  e  bisneto  de  João  Vasques  de 
Antas,  terceiro  neto  de  D.  Vasco  Peres  o  Beirão,  de  cujos 
avós  foram  aquellas  terras,  etc.  Teve  oste  Estevão  Annes  a 
seu  filho  segundo 

9.  Mendo  Esteves  de  Antas,  que  casou  na  casa  dos 
Moraes  com  D.  Igriez  Rodrigues  de  Moraes,  neta  de  Ruy 
Martins  de  Moraes.  E  teve  a 

10.  Affonso  Mendes  de  Aulas,  o  qual  succedeu  uo  se- 
nhorio de  Vimioso  e  de  outras  terras  a  seu  tio  direito 
(irmão  de  seu  pai)  Gonçalo  Esteves,  que  foi  senhor  de  Vi- 
mioso. Casou  com  D.  Aldunsa  Gonçalves  de  iMoreira,  de 
quem  leve 

H  — Mendo  Atlonso  de  Anta^^,  que  segue 

11 — E>ií*vào  Mendes  de  Moraes,  o  qual  passando  a 
villa  de  Vimioso  á  coroa  por  morte  de  seu  irmão  Mendo 
AlVonso,  como  abaixo  diremos,  pòz  demanda  a  I).  Francisco 
de  Porluj^^al,  que  correu  muitos  annos  perante  o  corregedor 
da  comarca  d»}  Vizôo,  a  quem  el-rei  deu  commissâo  para 
ventilar  este  litigio;  e  por  fallecer  antes  de  decidida  a 
causa  ficou  livremente  possuindo  Vimioso  D.  Francisco 
de  Portugal,  ele. 
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11.  Meudo  AíTonso  de  Antas  (filho  primogenilo  do  n.lO), 
succedeii  a  seu  pai  no  senhorio  de  Vimioso,  e  foi  padroeiro 
da  igreja  do  concelho  de  Coura:  falleceu  sem  fdhos  varões; 
por  cuja  razào  ticou  Vimioso  na  coroa,  e  el-rei  a  deu  em 
titulo  de  condado  a  D.  Francisco  de  Portugal.  D'aqui  teve 
origem  a  demanda,  que  correu  Estevão  Mendes  de  Moraes 
com  o  dito  D.  Francisco,  como  fica  referido,  eo  trás  Monte 
Arroyo  /3). 

Também  D.  António  Caetano  de  Sousa  no  tomo  l^^liv.  V 
fl.  205  da  Genealogia  da  Casa  Real  Portugueza  traz  que 
passara  Vimioso  á  coroa,   e  que  el-rei  D.  Manoel  a  dera  a 
D.  Francisco   de   Portugal,   primeiro   conde  de  Vimioso, 
por   carta    passada    em    Almerim   a   2   de   Fevereir)   de 
1515,   que   se   acha   no    liv.   5"*  dos   Misticos  a  11.    152 
na  Torre  do   Tombo :    assim  o  refere  também  o  acadé- 
mico frei  Fernando  de  Abrêo  no  tomo  4^  das  Collecçôes 
da  Real  Academia  de  Historia  Porlugueza  em  22  de  Ou- 
tubro do  anno  de  172i,  ondeaíTirma  que  este  Mendo  Affonso 
de  Anlas  (filho  de  Affonso  Mendes  de  Antas,  senhor  de  Vi- 
mioso, e  padroeiro  da  igreja  do  concelho  de  Coura)  falle- 
cora  sem  linha  masculina  ;e  passando    Vimioso  á  coroa 
el-rei  a  dera  em  titulo  de  condado  como  fica  dito.  E  que 
somente  na  alcaidaria-mór  de  Vimioso  ficara  Gonçalo  Vaz 
Rego,  genro  do  dito  Mendo  Affonso  ;  e  não  dizem  os  AA. 
com  quem  casara ;  mas  sabe-se  que  teve  filhos.  Porque  em 
1575  na  villa  do  Mogadouro,  sendo  juiz  ordinário  Luiz  do 
Valle,  perante  elle  justificou  Belchior  de  Moraes  de  Antas 
(irmão  inteiro  de  Balthazar  de  Moraes  de  Antas,  que  eram 
filhos,  netos  e  bisnetos  do  dito  Mendo  Affonso  de  Antas, 
senhor  de  Vimioso,  e  seu  ultimo  possuidor;  porque  depois 

(3)  Esta  narração  vai  afastada  em  parte  das  memorias  do  grande 
Monle  Arroyo  pelas  achar  Pedro  Taques  confirmadas  esias  noticias  nos 
AA.  que  vuo  apontados,  ete. 
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da  sua  morte  passara  para  a  coroa),  sendo  escrífão  dos 
autos  o  tabelliUo  Gaspar  Rodrigues  Pereira.  E  doeste  ins- 
trumento faremos  abaixo  mais  larga  menção;  e  por  elle  sa- 
bemos que  Mendo  AíTonso  teve  a 

13.  D.  N....  mulher  de  Gonçalo  Vaz  Rego,  que  íicou  na 
alcaidaria-mór  da  villa  de  Vimioso,  como  íica  referido  pelo 
académico  frei  Fernando  acima  citado,  onde  diz,  que  fora 
yassallo  de  el-rei  D.  Fernando,  e  senhor,  por  mercê  doeste 
príncipe,  da  colheita  da  villa  de  Arruda,  e  de  uma  quinta 
na  Ribeira  de  Loures,  etc.  (Em  titulo  de  Regos,  com  gera- 
ção, etc.) 

12.  Isabel  Mendes  de  Antas,  casou  com  Nuno  Navarro, 
como  consta  do  instrumento  de  nobilitate  probanda  de 
Balthazar  e  Belchior  de  Moraes ;  pelo  qual  consta  também 
que  do  seu  matrimonio  tiveram  a 

13.  Ignez  Navarro  de  Antas,  que  casou  com  Pedro  de 
Moraes,  cavalleiro  fidalgo  dos  chefes  Moraes  do  reino  de 
Portugal  da  província  de  Trás-os-Montes,  que  era  parente 
da  mesma  Ignez  Navarro,  sua  mulher.  Este  dito  Pedro  de 
Moraes  serviu  a  el-rei  em  vários  empregos  nas  comarcas 
da  Beira  e  de  Trás-os-Montes ;  e  foi  raaraposteiro-mór  dos 
captivos  ;  e  do  dito  instrumento  consta  que  teve  uma  irmã 
que  noanno  de  1575  estava  casada  com  Pedro  Homem  Es- 
cudeiro, morador  da  villa  de  Mogadouro.  E  do  mesmo  ins- 
trumento consta  que  teve  do  seu  matrimonio  dito  Pedro 
de  Moraes. 

14.  D.  F....  que  casou  com  o  sargento-mór  Jorge  Alvcires 
Meirelles,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  do  Sr.  D.  António,  e 
morador  no  Mogadouro  pelos  annos  de  1575. 

14.  Belchior  de  Moraes  de  Antas,  que  no  anno  do  1575 
justificou  a  sua  qualidade  perante  o  juiz  da  villa  de  Moga- 
douro, Luiz  do  ValICy  sendo  escrivão  dos  autos  o  tabelliâo 
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Gaspar  Rodrigues  Pereira,  e  se  ausentou  pelos  annosde 
1579. 

14.  Ballhazar  de  Moraes  de  Antas,  que  em  11  de  Setem- 
bro de  1579,  perante  o  juiz  Amador  do  Valie  da  villa  do 
Mogadouro,  sendo  escrivão  dos  autos  o  tabellião  Gaspar 
Teixeira,  justificou  a  sua  fraternidade  por  pai  e  màí  com 
Belchior  de  Moraes  de  Antas,  para  se  aproveitar  do  instru- 
mento que  a  este  se  tinha  passado.  Com  eileito  assim  se 
julgou,  de  que  se  deu  ao  dito  Balthazar  de  Moraes  o  seu 
instrumento  autbenlico,  o  qual  o  fez  reconhecer  pelos  es- 
crivães todos  do  Mogadouro  era  14  de  Setembro  de  1579 
de  Monxagate,  da  Torre  de  Moncorvo,  de  Mirandella,  de 
Villa  Pouca  de  Aguiar.  E  na  cidade  do  Porto  justificou  por 
índia  e  Mina  dito  instrumento  em  15  de  Dezembro  de  1579. 
Na  cidade  do  Funchal  justificou  o  sobredito  instrumento 
por  índia  e  Mina  em  6  de  Junho  de  1580.  Na  cidade  da 
Bahia  justificou  o  instrumento,  e  fez  reconhecer  os  signaes 
d*elle  por  Cosme  Rangel  de  Macedo,  ouvidor  geral  de  toda 
a  costa  do  Brasil,  em  24  de  Novembro  de  1580  (4). 

Passou  este  Balthazar  de  Moraes  de  Antas  a  S.  Paulo, 
onde  casou  com  Brites  Rodrigues  Annes,  filha  de  Joanne 
Annes  Sobrinho,  a  quem  os  antigos  chamaram  Joamnienes, 
que  de  Portugal  tinha  vindo  para  esta  capitania,  e  trouxe 
solteiras  três  filhas,  que  todas  casou  com  pessoas  de  co- 
nhecida nobreza.  Do  matrimonio  de  Balthazar  de  Moraes 
de  Antas  e  Brites  Rodrigues  Annes  houveram  somente  dois 
filhos  e  duas  filhas,  porque  no  anno  de  1600  já  era  falle- 
cido  como  consta  de  uma  provisão  do  governador  geral  do 
Estado  D.  Francisco  de  Sousa,  passada  a  seu  filho  Pedro 
de  Moraes  de  Antas,  e  a  seu  requerimento  para  em  todo  o 
Estado  lhe  serem  guardados,  e  cumpridos  os  privilégios, 

(Aj  Até  aqui  Monte  Arroyo:  agora  segue-se  a  noticia  que  ha  pelos 
documentos  de  S.  Paulo. 
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hooras,  e  liberdades  que  lhe  competiam  pelos  instrumen- 
tos de  seu  defunto  pai,  os  quaes  foram  reconhecidos  n^esta 
capitania  em  Janeiro  de  1600  pelos  tabelliães  de  S.  Paulo» 
Santos  e  S .  Vicente ;  o  que  tudo  consta  do  mesmo  instru- 
mento e  provisão  que  anda  junta  aos  mesmos  autos.  Os 
filhos  de  Balthazar  de  Moraes  de  Antas,  como  fica  dito» 
foram  quatro,  dos  quaes  o  primogénito  foi 

15.  Pedro  de  Moraes  de  Antas,  a  quem  o  governador 
geral  do  Estado  D.  Francisco  de  Sousa  passou  em  S.  Paulo 
a  provisão  de  que  temos  feito  já  menção:  falleceu  na  villa 
de  S.  Vicente,  em  cujo  cartório  de  notas  se  acha  o  seu  tes- 
tamento, pelo  qual  consta  que  foi  casado  com  Leonor  Pe- 
drosa, que  falleceu  em  S.  Paulo  (com  testamento  que  se 
acha  junto  aos  autos  de  inventario  dos  seus  bens  no  cartó- 
rio de  orphâos  de  S.  Paulo  no  maço  l*"  letra  L)  aos  14  de 
Julho  de  1636.  Foi  filha  de  Estevão  Ribeiro  Bayao,  natu- 
ral da  cidade  de  Beja,  e  de  sua  mulher  Magdalena  Fernan- 
des Feijó,  natural  da  cidade  do  Porto,  de  onde  veiu  este 
casal  para  S.  Paulo  com  duas  filhas  e  dois  filhos.  Doeste 
tronco  procedem  todos  os  religiosos  da  companhia  de  Jesus 
dos  appellidos  de  Moraes,  Pedroso  e  Ribeiro  :  e  d*elle  tem 
sabido  vários  familiares,  e  commissarios  do  sanlo  cilicio, 
cavalleiros  da  ordem  de  Christo,  fidalgos  da  casa  real,  go- 
vernadores, e  um  donatário,  que  foi  Joáo  Amaro  Maciel 
Parente,  irmão  de  Bento  Maciel  Parente,  que  foi  governa- 
dor do  Estado  do  Maranhão,  e  ambos  filhos  do  governador 
e  conquistador  dos  gentios  bravos  do  sertão  da  Bahia,  Per- 
nambuco e  Ceará,  que  falleceu  ua  cidade  da  Bahia  Estevão 
Ribeiro  Bayão;  e  por  sua  morte  continuou  no  real  serviço 
seu  filho  João  Amaro  Maciel  Parente,  natural  da  cidade  de 
S.Paulo.  Foi  Pedro  de  Moraes  de  Antas  fundador  e  pri- 
meiro padroeiro  da  capella  de  JNossa  Senhora  do  Populo, 
sita  no  Rio-Grande,  caminho  de  Santos,  em  cuja  igreja 
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sendo  padroeiro  seu  Glho  Pedro  de  Moraes  Madureira, 
houve  um  Iriduo  com  o  Sacramento  exposto,  e  pregou  o 
grande  barrete  da  companhia  de  Jesus  o  padre  Manoel  Pe- 
droso, que  era  da  família  dos  Moraes,  naturaes  de  S.  Paulo. 
Do  matrimonio  de  Pedro  de  Moraes  de  Antas  (entre  outros 
filhos)  procedeu  a  filha 

16.  Magdalena  Fernandes  Feijó,  que  casou  com  D.  Diogo 
de  Lara,  natural  da  cidade  de  Çamóra,  filho  legitimo  de 
D.  Diogo  Ordonhes  de  Lara,  illustre  cavalheiro  de  Çamóra, 
como  consta  muilo  maior  da  inquirição  de  genere  tirada 
em  Çamóra  no  anno  de  160  V  por  requisitória  do  Illm.  D. 
José  de  Barros  de  Alarcão  a  requerimento  do  capitáo-mór 
Pedro  Taques  de  Almeida,  habilitando-se  de  piAriíate  san- 
guinis  por  seu  avô  materno  dito  D.  Diogo  de  Lara.  Estes 
autos  originaes  se  acham  na  camará  episcopal  de  S.  Paulo, 
e  sAo  mais  para  examinados  com  o  desengano  da  liçào, 
quo  para  ouvidos  pela  verdade  da  noticia  (5).  E  teve 

17.  D.  Maria  de  Lara,  que  casou  com  Lourenço  Casta- 
nho Taquos  (irmão  do  capitào-mór  Guilherme  Pompêo, 
quo  foi  pai  d\iquelle  benemérito  filho  o  afamado  padre  o 
Dr.  Guilherme  Pompôo  de  Almeida,  clérigo  secular)  filho 
de  Pedro  Taques,  natural  da  villa  de  Setúbal,  que  veiu  a 
S.  Paulo  por  socrelario  do  Estado  do  Brasil  com  o  gover- 
nador geral  D.  Francisco  de  Sousa  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
do  Proença,  filha  de  António  de  Proença,  natural  de  Bel- 
monte, moço  da  camará  do  Sr.  infante  D.  Luiz  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Castanho,  natural  de  Santos,  irmã  inteira 
do  venerável  padre  André  de  Almeida  da  companhia  de 
Jesus,  que  falloceu  no  collegio  do  Rio  de  Janeiro  a  22 
de  Janeiro  de  16'*9,  varão  de  candura  innocenlissima,  que 
conservou  intarta  a  pureza  virginal,  como  se  lô  no  elogio 

(f»)  Cartório  Erclesiaslico  leira  M,  n.  11  no  maço  1". 


—  se- 
de sua  morte ;  e  eram  filhos  de  António  Rodrigues  de  Al- 
meida, cá  valleiro  fidalgo  da  casa  real  do  Sr.  rei  D.  João  III, 
a  cujo  serviço  passou  ao  Brasil  a  crear  as  reaes  rendas, 
que  hoje  são  da  provedoria  de  Santos,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Castanho,  que  veiu  ao  Brasil,  ambos  naturaes  de 
Montemor.  De  tudo  ha  documentos  nos  cartórios  da  pro- 
vedoria da  fazenda  real  de  Santos,  ete.  E  teve 

18.  Pedro  laques  de  Almeida,  que  foi  capitão  da  forta- 
leza do  Itapema  da  praga  de  Santos  com  40$  de  soldo; 
provedor  da  fazenda  real  da  capitania  de  S.  Paulo  e  d'ella 
capitio-mór  governador  com  ordenado;  alcaide-mór  e 
administrador  geral  das  aldéas  do  real  padroado  da  mesma 
capitania  por  mercê  da  Sra.  D.  Catharina,  infanta  de  Por- 
tugal e  regente  d'este  reino;  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real 
do  Sr.  rei  D.  Pedro  II,  que  foi  o  mesmo  foro  que  teve  seu 
bisavô  dito  António  Rodrigues  de  Almeida,  que  é  fidalgo 
da  casa  de  Sua  Magestade.  Vem,  pois,  a  ser  Pedro  Taques 
de  Almeida  undécimo  neto  por  linha  direita  de  D.  Pedro 
Fernandes  o  Braganção,  e  de  sua  mulher  D.  Froile  San- 
ches ;  e  por  ella  duodécimo  neto  do  conde  D.  Sancho 
Nunes  de  Barbosa  e  de  sua  mulher  D.  Theresa  Affonso  ; 
por  cuja  senhora  é  decimo  terceiro  neto  dito  capitão-mór 
Pedro  Taques  de  Almeida  d'el-rei  D.  Affonso  Henriques, 

primeiro  rei  de  Portugal.  Deus  fedt  nos,  et  non disse  o 

psalmista. 
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que  fez  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme,  e  que  se 
acha  em  poder  do  lUm.Sr.  João  Pereira  Ramos  de  Aze- 
redo Coutinho.  (*) 

A  alta  qualidade  da  familia  dos  Laras  da  capitania  de 
S.  Paulo  é  mais  para  ser  conhecida  pelo  merecimento  dos 
documentos,  que  lhe  acreditam  a  nobreza  do  sangue,  do 
que  para  estimada  pela  informação  que  lhe  publica  a  as- 
cendência. Este  conceito  se  gerou  depois  que  por  certi- 
dão jurídica  recebemos  uma  fiel  cópia  dos  autos  de  ge- 
nere,  processados  na  cidade  de  Çamòra  do  reino  de  Cas- 
tella  a  Velha  no  anno  de  1704,  perante  D.  Bartholomêo 
Gonzales  de  Valdevia,  pro visor  e  vigário  geral  do  bis- 
pado da  dita  cidade  de  Çâmòra,  em  uma  requisitória,  que 
por  parte  do  capitão-mór  Pedro  Taques  de  Almeida  se 
expediu  pelo  Dr.  Jorge  da  Silveira  Souto-Maior,  vigário 
geral  e  provisor  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  aos  4  dias 
do  mez  de  Setembro  de  1703  annos;  ao  Revm.  Dr.  vigário 
geral  e  provisor  da  Çamòra,  para  effeito  de  se  proceder  (na 
forma  do  estylo  e  em  segredo  ecclesiastico,  precedendo 
informação  do  Rvm.  parocho,  e  nomeação  das  testemu- 
nhas) sobre  a  averiguação  da  pureza  e  limpeza  de  sangue 
de  D.  Diogo  de  Lara,  natural  da  cidade  de  Çamòra  da  fre- 
guezia  de  Santo  António,  e  S.  Estevão  seu  annexo,  e  filho 
legitimo  de  D.  Diogo  Ordonhez  de  Lara.  Procedendo-se 
n^esta  diligencia,  como  se  mostra  dos  autos,  informou  o 
Revm.  parocho  da  dita  freguezia,  na  sua  certidão  jurada 
aos  27  de  Abril  de  1704,  que  D.  Diogo  de  Lara  fora  na- 
tural d^aquella  cidade  e  morador  da  praça  de  Tordegrado 
da  freguezia  de  Santo  António  e  S.  Estevão,  da  qual  era 

C*")  As  notas  que  levarem  estesignal  são  do  copiador,  em  1783. 
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paracbo  e  cura  tenente  elle  Dr.  D.  Gaspar  Manoel  de 
Tezeda,  e  íilho  de  D.  Diogo  Ordonhez  de  Lara,  também 
natural  da  mesma  freguezia,  e  de  sangue  muito  illustre,  e 
um  dos  grandes  e  illustres  cavalheiros  da  cidade  de  Ça- 
mora,  e  das  mais  esclarecidas  casas  da  mesma  cidade, 
onde  fora  morador  o  dito  D.  Diogo  Ordonhez  de  Lara,  e 
seu  filho  D.  Diogo  de  Lara,  em  umas  casas  próprias  arri- 
madas junto  á  muralha  da  dita  praça  de  Tordegrado,  em 
cuja  fachada  ou  fronteira  se  divisavam  as  armas  dos  seus 
illustres  appellidos.  Sobre  esta  mesma  matéria  foram  in- 
quiridas sete  testemunhas  de  grande  excepção  (como  se  vé 
da  informação,  que  da  qualidade  de  cada  uma  d^ellas  deu 
no  fim  da  dita  inquirição  o  Revm.  Dr.  vigário  geral  e  pro- 
Tisor),  que  todas  depuzeram  com  a  singularidade  de  co- 
nhecimento, tratamento  que  tiveram  com  o  dito  D.  Diogo 
de  Lara  até  o  tempo  que  se  passara  para  o  reino  de  Por- 
tugal e  embarcara  para  o  Brasil.  Os  autos  originaes  d'este 
processo  foram  remettidos  aos  30  dias  de  Abril  de  1704 
para  a  camará  episcopal  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  e 
por  elles  obteve  sentença  de  purilate  songuinis  o  habili- 
tando o  capitão-mór  Pedro  Taques  de  Almeida  pelo  cos- 
tado de  seu  avô  materno  dilo  1).  Diogo  de  Lara,  lillio  de 
D.  Diogo  Ordonhez  de  Ldra.  VMes  autos  passaram  da  ca- 
mará episcopal  do  Rio  de  Janeiro  para  a  do  bispado  de  S. 
Paulo  no  anno  de  1746.  Com  a  creação  do  primeiro  bispo 
doesta  cidade  o  Exra.  D.  Bernardo  Rodrigues  Nogueira, 
que  a  8  de  Dezembro  do  dito  anno  fez  a  sua  publica  en- 
trada na  diia  cidade.  No  cartório  da  camará  episcopal 
d'ella  no  maço  dos  autos  de  generc  letra  —P  — titulo  o  ca- 
pitão-mór Pedro  Taques  de  Almeida,  se  acham  esies  autos 
de  que  lemos  feito  menção  para  conheoimeiílo  e  lotai 
sciencia  do  ilhistre  sangue,  e  alta  qualidade  de,  D.  Diogo  de 
Lara.  Esto  cavalheiro  foi  o  progenitor  da  faniilia  tle  Lara;? 
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na  capitania  deS.  Paulo, em  cuja  cidade,sendo  ainda  villa, 
casou  com  D.  Magdalena  Fernandes  de  Moraes,  íilba  de 
Pedro  de  Moraes  do  Antas,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor 
Pedrosa.  (  Em  titulo  de  Moraes  cap.  1.**. ) 

D.  Diogo  de  Lara  viveu  em  S.  Paulo  com  grande  estima- 
ção e  respeito,  que  depois  passou  a  uma  geral  e  reverente 
veneração  pelas  suas  grandes  virtudes.  Com  ellas  mereceu 
conseguir  o  caracter  de  varão  santo.  Vivia  mais  no  tem- 
plo de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  ao  pé  do  altar-mór,  onde 
eslava  o  Santíssimo  Sacramento  no  sacrário, do  que  em  sua 
casa.  Commungava  cora  grande  frequência.  Retirou-se  do 
popular  concurso  para  a  soledade  de  uma  quinta  em  distan- 
cia de  um  quarto  de  légua,  que  depois  deixou  aos  reli- 
giosos carmelitas  de  S.  Francisco  com  todo  o  gado,  que 
n'ella  tinha,  por  conta  do  que,  com  o  decurso  dos  annos,  se 
chamava  esta  quinta  Ferraria  e  Curral  dos  carmelitas.  Ao 
presente  tempo  só  existe  o  sitio  d'esta  quinta,  sem 
utilidade  alguma  ao  convento  dos  religiosos,  que  a  este 
estado  se  reduzem  as  casas  pelo  desprezo  de  quem  lhes 
não  cultiva  as  terras.  Doesta  quinta  vinha  D.  Diogo  de  Lara 
lodos  os  dias  ao  romper  da  alva  vestido  no  habito  de  terceiro 
do  Carmo, que  foi  a  preciosa  gala  ( pelo  sagrado  escapulário 
do  mesmo  habito  )  com  que  se  adornou  muitos  annos  até 
o  da  morte.  Na  sua  quinla  cultivava  um  jardim  de  va- 
rias flores,  que  colhia  sempre  que  vinha  para  o  templo 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  e  com  ellas  ornava  o  altar  da 
mesma  Senhora  ,  na  capella-mór.  Estas  tlòres  trazia  o 
mesmo  D.  Diogo  de  Lara  no  regaço,  ou  pontada  capa  do 
mesmo  habito,  que  então  era  geralmente  de  estamenha 
parda.  Depois  de  receber  a  sagrada  communhão  se  deixava 
ficar  no  mesmo  templo  em  profunda  oração  ;  e,  ainda  que 
convidado  da  religiosa  caridade  para  tomar  uma  pequena 
refeição,  não  aceitava,  por  se  não  apartar  do  sustento  que 
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tinha  em  estar  na  presença  do  Senhor.  No  dia  de  sabbado 
estendia  mais  a  sua  oração  até  a  hora  em  que  os  religiosos 
cantavam  a  Salve  no  fim  das  Completas:  e  só  depois  doeste 
acto  se  recolhia  para  a  saa  quinta,  onde  chegava  já  vizi- 
nha a  noite.  N'este  santo  exercicio  continuou,  com  tal 
fervor,  e  desapego  das  dependências  do  mundo,  depois 
que  Deus  foi  servido  chamar  ao  seu  tribunal  divino  a  18 
de  Julho  de  1661  a  D.  Magdalena  Fernandes  de  Moraes 
sua  esposa,  até  22  de  Outubro  de  1665,  em  que  entregou 
a  alma  ao  seu  creador.  O  seu  corpo,  amortalhado  no  sa- 
grado habito  dos  religiosos  carmelitas,  esteve  depositado 
na  igreja  dos  mesmos,  que  lhe  officiaram  honrosos  fune- 
raes,  não  só  pela  grande  opinião,  que  tinham  das  suas  vir- 
tudes, e  exemplar  vida,  mas  também  como  obrigados  ao 
seu  bemfeitor,  além  do  concurso  de  ser  este  santo  varão 
pai  de  religioso  carmelita,  qual  foi  seu  filho  frei  Alberto  do 
Nascimento.  (Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  de 
inventario  letra^D— ,  o  inventario  de  Diogo  de  Lara  com 
testamento,e  nos  mesmos  porappenso  o  inventario  de  Mag- 
dalena Fernandes  de  Moraes  com  testamento. )  Teve  sepul- 
tura este  venerando  cadáver  na  capella  dos  irmãos  terceiros 
da  mesma  ordem,  tendo  estado  fiexivel  e  com  semblante 
agradável;  e  o  affecto  popular  acclamando-o  de  santo  pela    ^ 
eí&cacia  da  opinião,  que  todos  tinham  formado  da  sua 
exemplar  e  penitente  vida. 

As  armas  dos  Laras  são  em  campo  de  prata,  duas  cal- 
deiras pretas  postas  em  pala,  com  as  bocas  e  azas  guarne- 
cidas de  ouro.  Assim  se  illuminaram  no  brazSo  das  armas 
passado  em  5  de  Julho  de  1707  ao  capitào-mór  Pedro  la- 
ques de  Almeida,  neto  do  dito  D.  Diogo  de  Lara,  como  fa- 
zemos mais  larga  e  expressa  menção  em  titulo  de  Taques 
Pompôos  cap.  3'. 
Do  matrimonio  de  D.  Diogo  de  Lara,  e  de  sua  mulher 


D.  Magdalena  Fernandes  de  Moraes,  como  consta  dos  tes- 
tamentos e  autos  de  inventario  já  referidos  nasceram  era 

S.  Paulo  oito  filhos. 

Joaquim  de  Lara  Moraes Gap.  1." 

Marianno  de  Lara Gap.  S." 

João  de  Lara  Moraes Gap.  3.*» 

D.  Maria  de  Lara  Gap.  /i.* 

D.  Anna  de  Lara  Gap.  5." 

D.  Maria  Pedrosa Gap.  6.* 

D.  Isabel  de  Lara Gap.  7." 

Pedro  Lara,  clérigo Gap.  8.* 


o 


o 


CAPITULO  I 

1—1.  Joaquim  de  Lara  Moraes  passou  de  S.  Paulo  para 
a  llha-Grande  de  Angra  dos  Reis  em  16i7,  altrahido  do 
irmão  o  padre  Pedro  de  Lara,  supra,  que  já  estava  esta- 
belecido, e  com  quatro  léguas  de  terras,  que  lhe  foram  con- 
cedidas de  sesmaria.  Na  dita  ilha  casou  Joaquim  de  Lara 
com  D.  Cicilia  Gaga  de  Oliveira,  filha  de  António  de  Oli- 
veira Gago,  natural  da  villa  de  Santos  da  nobre  familia  do 
seu  appellido  (  que  teve  principio  em  António  de  Oliveira, 
cavalleiro  fidalgo  da  casa  real  de  el-rei  D.  João  o  3^,  e  de 
sua  mulher  D.  Genebra  Leitão  de  Vasconcellos,  que  vieram 
de  Portugal  para  a  nova  capitania  de  S.  Vicente  em  1538; 
e  o  dito  António  de  Oliveira  feito  capitáo-mór  governador  e 
ouvidor, loco-tenente  do  donatário, e  senhor  da  dita  capitania 
Martim  Affonso  de  Sousa  (1)  e  de  sua  mulher  segunda 
Custodia  Moreira.   E    teve  4  filhos,   nacionaes  da   Ilha 

Grande  : 

2—1.  D.  Maria  de  Lara §.1." 

2—2.  D.  Anna  de  Lara §•  2.' 

2—3.  D.  Josepha  de  Lara §.3." 

2— /(.  D.  Magdalena  de  Lara §.  U."* 

(1)  Gart.  da  Proved.  da  Fazenda,  livro  desesm.  n.  1**  1562,pag.80. 
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§1- 

.  D.  Maria  de  Lara,  casou  com  Manoel  A.DtuQes  de 
Araújo,  natural  de  Lisboa,  da  freguesia  de  Santa  Justa.  E 
teve  três  filhos : 

3 — 1.  Manoel  Antunes  de  Araújo,  foi  casado  com  uma 
filha  de  Joio  Moreira  e  bisneto  de  Custodia  Moreira,  se- 
gunda mulher  de  António  de  Oliveira  Gago. 

3 — 2.  Joaquim  de  Lara  Moraes. 

3  ^3.  D.  Maria  de  Lara,  foi  casada  com  António  Lo- 
pes Leonardo,  natural  da  villa  de  Yianna  do  Minho.  E  teve 
quatro  filhos : 

4—1.  António  Lopes,  casou  com  D.  Luiza  Pimenta, 
filha  do  capitão  Manoel  Soares  Pereira  e  de  sua  mulher 
D.  Hagdalena  Pimenta.  (Em  titulo  de  Rendons  cap.  i."") 

4 — 3.  João  Antunes 

4 — 3.  D.  Maria  de  Lara 

4 — 4.  D.  Marianna  de  Lara,  casou  com  Thomaz  Fer- 
nandes Montanha,  filho  de  Francisco  de  Oliveira  Montanha, 
capitão  de  infantaria,  e  de  sua  mulher  D.  Thomazia  de  Mo- 
raes Cavalcanti,  ambos  naturaes  da  praça  de  Santos.  Neto 
pela  parte  paterna  de  Thomaz  Fernandes  de  Oliveira, que  foi 
capitão-mór  governador  da  capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo, 
de  que  tomou  posse  na  camará  de  S.  Vicente  a  17  de  Feve- 
reiro de  1675,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  ou  Marianna,  que 
era  irmã  direita  da  mulher  de  António  Vaz  Gago,  capitão  de 
infantaria  da  guarnição  da  praça  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, de  cujo  matrimonio  foram  filhas  D.  Maria, mulher  do 
coronel  Manoel  Dias  de  Menezes,  e  D.Bernarda,  que  foi 
mulher  de  Paulo  Pinto  de  Faria,  cavalleiro  professo  da  or- 
dem de  Christo  e  natural  do  Rio  de  Janeiro.  ( Em  título  de 
Moraes  cap.  2*,  na  descendência  do  capitão  Pedro  de  Mo- 
raes Madureira,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Sousa  Ca- 
valcanti. 


—  43  — 

§  2- 

2—2.  D.  Anna  de  Lara,  casou  com  José  de  Barcel- 
los.  Sem  geração. 

§  30 

2 — 3.  D.  Josepha  de  Lara,  casou  com  Luiz  Nogueira  de 
Travassos,  que  viuvando  se  ordenou  de  clérigo  e  foi  vigário 
da  igreja  da  liba  Grande,  em  cujo  emprego  falleceu.  E 
teve: 

3 — 1.  Luiz  Nogueira  de  Moraes  Travassos,  foi  clérigo 
e  depois  tomou  o  habito  de  carmelita  calçado  da  provinda 
do  Rio  de  Janeiro. 

3 — 2.  D.  Josepha  de  Lara,  foi  casada  com  Manoel  Leal 
de  Macedo,  natural  de  Lisboa.  E  teve  cinco  filhos : 

4 — 1.  Joaquim  de  Lara. 

4 — 2.  Faustino  Leal  de  Macedo. 

4 — 3.  D.  Tberesa  de  Jesus,  casou  com  o  alferes  Fran- 
cisco das  Chagas,  seu  parente  por  consanguinidade. 

4 — 4.  D.  Maria  de  Lara,  casou  com  seu  parente  João 
Pimenta  de  Carvalho,  capitão  da  infantaria  da  ordenança,  fi- 
lho do  alferes  Manoel  Pimenta. 

4 — 5.  D.  Antónia  de  Lara,  que  nunca  casou,  vivendo 
com  grande  opinião  pelas  suas  virtudes. 

§  40 

2-- 4.  D.  Magdalena  de  Lara,  casada  com  Hieronimo  de 
Sousa.  Sem  geração. 

CAPITULO  II 

1 — 2.  Marianno  de  Lara,  foi  carmelita  e  mudou  o  nome 
de  Marianno,  chamando-sc  Fr.  Alberto  do  Nascimento. 


-^  **  — 

CAPITDLO  m 

1—3.  João  de  Lara  Moraes  (filho  de  D.  Diogo  de  Lara) 
casou  com  Maria  de  Góes  de  Medeiros  que  era  irmã  in- 
teira do  capitão  António  Rodrigues  de  Medeiros,  de  alcu- 
nha o  Tripoby,  que  foram  filhos  de  Diogo  Rodrigues,  natu- 
ral da  villa  Real,  que  fallecêra  em  S.  Paulo  com  testamento 
a  20  de  Junho  de  1685,  e  de  sua  mulher  Ignez  de  Góes  (2). 
Netos  pela  parte  paterna  de  Sebastião  Pires  e  de  sua  mu- 
lher Brites  Lourença,  ambos  de  Villa  eal.  E  pela  parte 
materna  de  Sebastião  Ramos  e  de  Eugenia  de  Sousa  (3) .  E 
teve  cinco  filhos : 

2—1.  Francisco  Pedroso,foi  morto  a  impulsos  do  ódio 
sendo  solteiro. 

2 — 2.  Diogo  de  Lara,  teve  o  mesmo  infeliz  destino  e 
falleceu  solteiro. 

2—3.  D.  Ignez  de  Góes,  casou  em  S.  Paulo  a  17  de 
Abril  de  1702  com  João  de  Sousa  Qneíroga,  natural  da  villa 
de  Chaves,  filho  de  João  de  Sousa  Queiroga  e  de  sua  mu- 
lher Antónia  da  Costa  de  Amorim,  ambos  da  dita  villa. 
Sem  geração. 

2 — 4.  D.  Anna  de  Lara  de  Moraes,  casou  com  Leo- 
nardo Raposo,  e  se  lhe  acabou  d  geração  no  filho  Christovão 
de  Moraes  Raposo,  que  falleceu  na  comarca  do  Serro  Frio, 
deixando  grande  cabedal,  cuja  meiação  por  parte  da  mulher 
herdaram  os  irmãos  d'esta.   ( Em  titulo  de  Bonílhas.) 

2—5.  D.  Maria  de  Lara  de  Moraes,  casou  com  Manoel 
de  Oliveira,  que  foi  de  morada  para  Mogy-Guassú.  Com 
geração. 

(2)  Gasamenlos  deS.  Paulo  aos  13  de  Abril  de  16/i3. 

(3)  Cari.  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  1"  dlnventarios  letra  D.  n. 
15—  inventario  de  Diogo  Rodrigues,  com  tcsf amento.  Matriz  de  S. 
paulo,  nos  assentos  de  casamento  de  Diogo  Rodrigues,  já  referido. 


—  w  — 
ciíprruLO  IV 


Í---4.  D.  Maria  de  Lara,  casou  na  matrii  de  S.  Pault  a 
Si^de  Novembro  de  1681  com  Lourenço  Castanho  Ta* 
quês,  natural  e  cidadão  da  mesma  cidade.  N^ella  serviu  os 
cargos  da  republica.  Foi  juiz  ordinário  muitas  veses  e  de 
orphfios  muitos  annos  de  propriedade  em  sua  vida.  Em  ser- 
viço do  rei,  penetrou  o  sertão  do  Cahetó  com  uma  grande 
tropa,  que  formou  á  sua  custa, para  descobrir  minas  de  ouro, 
ou  prata,  por  carta  de  recommendaçSo  que  para  isso  rece- 
bera firmada  pelo  real  pulso  do  serenissímo  principe  o  8r. 
D.  Pedro,  regente  do  reino  de  Portugal,  com  data  de  38  de 
Fevereiro  de  1674,  que  se  acha  registrada  na  secretaria  do 
conselho  ultramarino  no  livro  das  cartas  do  Rio  de  Janeiro 
que  principia  a  28  de  Março  de  1673  pag.  3  v.  Para  esta 
conquista  e  descobrimentos  entrou  com  o  caracter  de  gover* 
nador  da  gente  da  sua  tropa  e  leva,  com  ampla  jurisdicçlo 
para  conservar  o  respeito  e  a  autoridade  com  a  obediência 
praticada  pela  disciplina  militar,  como  consta  da  patente, 
que  se  lhe  passou,registrada  no  cartório  da  provedoria  real 
no  lív.  5*  de  registros  a  fl.  Doeste  cavalheiro  paulista  e  de 
SU1  nobreza  qualificada  por  seus  ascendentes  tratamos  com 
toda  a  sua  descendência  em  titulo  de  Taques  PompAo 
cap.  3.* 

CAPITULO  V 

1—5.  D.  Anna  de  Lara,  casou  na  matriz  da  cidade  de 
S.  Paulo  a  7  de  Agosto  de  1639  com  Franrísco  Martins  Bo- 
nilha,  natural  e  cidadão  da  mesma  cidade,  filho  de  André 
Martins  e  de  sua  mulher  Jnsta  Maciel,  l  Em  título  de  Booi* 
lhos  cap.  1*  §  1*  com  sua  descendência).  E  teve  : 
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CAPITULO  VI 

1—6.  D.  Maria  Pedrosa,  casou  com  Tristão  de  Oliveira 
LobOy  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  onde  serviu  os  cargos 
da  republica,  filho  de  Manoel  Francisco  Pinto,  natural  da 
yilla  de  Guimarães,  e  de  sua  mulher  Juliana  de  Oliveira 
(em  titulo  de  Cunhas  Gagos,  cap.  S""  §3*).  Falleceu  D.  Maria 
Pedrosa  com  testamento  a  28  de  Julho  de  1676  (4).  £  teve 
nove  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

3—1.  D.  Juliana  de  Oliveira §•  !•' 

3—3.  D.  Sebastiana  de  Moraes  Pedrosa §.3.** 

3 — 3.  D.  Aona  Pedrosa S*  3.** 

3— /iu  D.  Magdaleoa  Fernandes  de  Moraes. .  §.  U.' 

3 — 5.  D.  Isabel  de  Lara 8-  ^•* 

2—^.  Guilherme  de  Oliveira  Lara 8*  6.* 

3—7.  Domingos  de  Oliveira  Lara 8*  7.* 

3—8.  a  Maria  Pedrosa 8- 8-* 

3—9.  D.  Maria  de  Oliveira 8*  d** 

§  1- 

2—1.  D.  Juliana  de  Oliveira,  foi  baptizada  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  15  de  Agosto  de  1647,  e  casou  na  mesma 
igreja  com  Simão  Nunes  de  Siqueira.  (Em  titulo  de  Pires 
cap.  6'  §  V  n.  3—1.)  Teve  filhos,  entre  os  quaes  foram 
Domingos  de  Oliveira,  que  falleceu  solteiro,  João  de  Lara 

Moraes,  que  falleceu  solteiro,  e que  casou  com 

Mathias  Lopes. 

§  2» 

2—2.  D.  Sebastiana  de  Moraes  Pedrosa,  foi  baptizada 
na  matriz  de  S.  Paulo  a  27  de  Janeiro  de  1650.  Falleceu 
solteira. 

(4)  Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  de  inventários  letra  M. 
inventario  de  D.  Maria  Pedrosa  com  testameulo 


—  47  — 

§   30 

2—3.  D«  Auna  Pedrosa,  foi  baptizada  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  3  de  Agosto  de  1653,  onde  casou  com  Al- 
bano de  Aveiro  Homem.  Sem  geração. 

§  4.0 

2—4.  D.  Magdalena  Fernandes  de  Moraes,  casou  com 
Hieronimo  Machado  Castanho,  natural  da  cidade  de  S.Paulo, 
filho  de  Mathias  Machado  Castanho,  da  villa  do  Sar- 
doal do  reino  de  Portugal ,  e  de  sua  mulher  Híeronima 
Fernandes  Preta,  que  foi  irmã  direita  dos  clérigos  o  padre 
Francisco  Jorge,  e  o  padre  António  Paes  Malio.  £  teve  dois 
filhos.   (Em  titulo  de  Machados  Castanhos  cap.  I''  §  l^.) 

§50 

2—5.  D.  Isabel  de  Lara,  casou  com  Miguel  de  Camargo, 
de  cujo  matrimonio  não  houve  filhos,  como  consta  do  tes- 
tamento com  que  falleceu  D.  Isabel  de  Lara  a  14  de  Abril 
de  1758,  que  se  acha  no  cartório  do  1"  tabellião  de  notas 
de  S.  Paulo  no  maço  dos  inventários  antigos,  letra  I. 

§   60 

2 — 6.  Guilherme  de  Ohveira  Lara,  casou  com  Harianna 
de  Leão,  irmã  direita  do  padre  Mathôos  de  Leão,  clérigo  de 
S.  Pedro.  (Em  titulo  de  Camargos  cap.  5.'')  E  teve  filhos 
que  com  seus  pais  foram  de  morada  para  as  Minas-Geraes, 
dos  quaes  temos  noticia  de  Guilherme  de  Oliveira,  Angelo 
de  Leão.  Anna  Maria  de  Franga,  mulher  de  José  de  Sousa, 
Maria  Pedrosa,  que  casou  no  Rio  das  Mortes  com  o  sar- 

gento-mór  João  Alves  Preto,  que  são  pais  de  F clérigo 

de  S.  Pedro. 
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2—7.  Domingos  de  Oliveira  ;  falleceu  solteiro. 

§  8* 


I.  D.  Maria  Pedrosa,  casou  com  seu  primo  co-irmão 
(em  cujo  impedimento  furam  dispensados  em  Roma)  Luiz 
Castanho  de  Almeida,  como  se  trata  no  cap.  inrra.  §  1.*' 

§9- 

2 — 9.  D.  Maria  de  Oliveira  ;  falleceu  solteira  com  testa- 
mento a  16  de  Agosto  de  1725  (5). 

CAPITULO  VII 

1 — T.  D.  Isabel  de  Lara  ;  casou  na  matriz  de  S.  Paulo 
a  8  de  Agosto  de  1639  com  Luiz  Castanho  de  Almeida, 
natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  de  d^onde  passou  a  estabe- 
lecer-se  com  fazendas  de  grande  cultura  no  termo  da  villa  de 
Sant*Anna  da  Parnabyba,  onde  fez  testamento,  e  foi  se- 
pultado a  10  de  Setembro  de  1672.  Falleceu  no  ribeirão 
dos  Guanicuns  do  Mato-Grosso  dos  Goyazes  de  uma  fre- 
chada,que  lhe  penetrou  o  vasío,  e  foi  o  successo  que,  como 
Luiz  Castanho  de  Almeida  era  um  grande  sertanísta,  e 
havia  tido  varias  entradas  ao  senão  a  conquistar  bárbaros 
Índios,  fez  ultima  entrada  em  1671,  levando  somente  dois 
íllhos  legitimos,  e  dois  bastardos,  com  um  corpo  dos  seus 
Carijós^  chamados  n'aquelle  tempo  administrados,  os 
quaes  nâo  se  accommodando  com  a  vida  penosa  de  fomes, 
e  outras  necessidades, se  uniram  todos  para  matarem  a  seu 
administrador  Luiz  Castanho,  e  aos  filhos.  Para  este  ef- 

(5)  Cartório  da  ouvidoria  de  S.  Paulo  e  resíduos,  maços  dos  testa- 
mentos letra N.  ode  D. Maria  de  Oliveira. 


■^  w  - 

feitp  lhes  lembrou  ^Q^ba^em  as  armas  do  fogo  que  tinham 
os  braacos ;  e  seado  presentido  o  ladrão  com  alguns  com- 
panheiros, entraram  a  dar-lhe  porretadas  os  filhos  de  Luiz 
Castanho,   o  qual   ouvindo  este  estrondo  abriu  a  porta 
do  seu  quarto,  trazendo  uma  luz  de  candéa  de  cera  na  mão, 
quando  de  fora  lhe  dispararam  uma  frecha,  lhe  penetrou 
o  vâsio  e  durou  com  vida  24  horas.  Os  filhos  se  fortifica- 
ram  no  mesmo  arranchamento  em  que  se  achavam*  para 
se  defenderem  dos  seus  administrados  e  inimigos  domés- 
ticos,  emquanto  se  consumiam  as  carnes  do  cadáver  de 
seu  pai,  que,  sepultado,  lhe  applicaram  fogo  continuado 
em  cima  da  sepultura,  e  produziu,  que  em  20  dias  podes- 
sem  limpar  e  lavar  os  ossos  do  cadáver,  que  recolhidos 
em  um  limpo  lençol,  e  mettidos  em  um  caixote,  se  anima- 
ram os  quatro  irmãos,sem  mais  outra  companhia,  a  pene- 
trar tão  vasto  e  inculto  sertão,  expostos  ao  furor  dos  ini- 
migos domésticos,  que  no  decurso  dos  20  dias  sempre  se 
conservaram   unidos  para  conseguirem  o  primeiro  intento 
de  acabar  a  vida  a  todos.  Postos  em  marcha,  e  já  nas  vi- 
zinhanças   do  rio  iMeia-Ponte,  se  adiantou  António  Cas- 
tanho pelo  interesse  de  fazer  alguma  caçada  para  d'ella 
terem  o  sustento  certo  n^aquelle  dia  ;  porém  os  inimigos, 
que  lhes  seguiam  e  observavam  as  marchas,  se  adianta- 
ram primeiro  e  vieram  fazer  emboscada  no  mesmo  rio  Meia- 
Ponte,  e  chegando  a  este  passo  dito  António  Castanho,  ao 
entrar  pela   ponte,  lhe  dispararam  uma  frecha,  que  atra- 
vessando-lhe   o  papo,   que   tinha   no  pescoço,  cahiu  da 
ponte  abaixo;   mas  com  tal  accordo  que, não  largando  da 
arma,  ainda  com   ella  em  acção  de  pontaria,  se  pôde  de- 
fender dos  inimigos,   os  quaespor  providencia  divina  não 
souberam    discorrer  que  a  arma  estando   molhada   não 
podia  dar  fogo.   Pl'esto  lance  chegaram  os  outros  irmãos, 
e  se  puzeram  em  retirada  os  Índios  inimigos.  Continuaram 
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O  destino  da  marcha  para  S.  Paulo,  carando-se  ao  enfermo 
eom  mechas  de  fumo  e  mel  de  abelhas,  quando  encontra- 
ram com  a  tropa  do  capitio-mór  António  Soares  Paes,  que, 
lamentando  o  infeliz  successo  e  morte  do  seu  bom  amigo 
Luiz  Castanho  de  Almeida,  fez  com  que  os  magoados  filhos 
retrocedessem,  para  com  o  auxilio  das  suas  armas  serem 
conquistados  os  indios  inimigos  erebellados.  Aceitaram 
o  conselho  e  o  favor ;  e  posto  aquelle  troço  na  trilha  das 
veredas,  que  seguiam  os  taes  inimigos,  foram  descober- 
tos,  e  inteiramente  destruídos  todos  sem  escapar  um  só  ; 
e  vingada  por  este  modo  a  morte  do  pai  se  puzeram  ou- 
tra tez  em  marcha  para  S.  Paulo;  e  chegando  á  yilla  de 
Pamahyba  deram  sepultura  aos  ossos  de  seu  pai  no  jazigo 
próprio,  que  elle  tinha  na  igreja  matriz  doesta  villa  ao  pé 
do  altar  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  o  que  se  executou 
com  toda  a  decência  e  funeral  obsequio  no  dia  16  de  Se- 
tembro de  1672.  Sua  mulher  dita  D.  Isabel  de  Lara,  com 
avançadissima  idade,  falleceu  com  testamento  a  17  de  Junho 
de  1711  (6).  Foi  Luiz  Castanho  de  Almeida  filho  segando 
de  António  Castanho  da  Silva  de  conhecida  nobreza  na 
yilla  de  Thomar,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Almeida. 
(Em  titulo  de  Proenças,  §  3."*)  E  teve  onze  filhos,  naturaes 
da  Pamahyba,  que  são  os  que  se  seguem  : 

2—1.  Luiz  Castanho  de  Almeida §.  i.** 

2—2.  Joaquim  de  Lara  Moraes S*  ^«^ 

2—3.  Diogo  de  Lara  e  Moraes §.3.'' 

2—4.  ÂDtonio  Castanho  da  Silva S*  ^•* 

2^5.  José  de  Almeida  Lara §.5.** 

2—6.  D.  Calharina  de  Almeida S*  6. 

2—7.  D.  Magdaleoa  Fernandes  de  Moraes. .  §•  7. 
2-^.  Ignacio  de  Ahneida  Lara §.  8.o 

(6)  Cartório  de  orphSos  de  Pamahyba,  inventario  n.  235,  o  de  Luiz 
Castanho  de  Almeida  n.  AòS,  o  de  D.  Isabel  de  Lara. 


o 


o 
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2—91.  IX  AnUMút  de  Almeida « %9.* 

2—10.  D.  Maria  de  Almeida  Lav» &ia» 

2— 11.  João,  queíalleceudeleara  idade.  ••  $.  II,* 

§   <• 

a— I.  Luiz  Castanho  de  ^meida  (oap.  7*);  lòi  muito 
venerado,  e  respeitado  pelas  moraes  virtudes  que  soube 
praticar  em  todo  o  tempo  de  sua  vida«  Fez  varias  entradas 
pelo  sertão  a  conquistar  bárbaros  iodios;  e  ns  disoiplína 
militar  contra  alies  adquiriu  táo  avultadas  experiências» 
que  se  fez  entre  os  seus  naturaes  um  grande  cabo  psrs 
semelhante  guerra.  Por  isto  foram  sempre  felizes  as  suas 
armas  e  com  ellas  venceu  a  reducQão  de  algumas  naç&es, 
cujos  Índios  gentios  recolhidos  aos  povoados,  depois  de 
instruídos  nos  sagrados  dogmas,  abragaram  a  fé  cathoUos* 
Com  o  numeroso  concurso  dos  novos  convertidos  adian- 
tou muito  os  interesses  da  sua  casa,  pela  grandeza  da  cul- 
tura das  terras  que  possuis ;  e  pôde  com  liberal  animo 
amparar  as  suas  irmãs,   que  todas  casaram  por  eleição 
sua.   Conseguindo  em  Roma  dispensa  no  impedimento 
de  2''  gráo  de  consanguinidade,  casou  com  sua  prima 
co-irmà  D.  Maria  Pedrosa  do  g  8*  n.  2—8,  quefalleceu  em 
Parnahyba  com  testamento  a  5  de  Dezembro  de  1084  (7), 
Doesse  matrimooio  teve  uaico  alho 

3—1.  Francisco  Pedroso  de  Almeida,  que,  nascendo 
na  villa  de  Parnahyba  a  16  do  Dezembro  de  1674,  pas- 
sou para  S.  Paulo,  e  se  creou  em  casa  de  seu  avó  Tristão 
de  Oliveira  Lobo.  Casou  com  Águeda  Machado,  natural  da 
S.  Paulo,  íilha  de  Malhias  Machado  Castanho,  natural  da 
villa  do  Sardoal,  e  de  sua  mulher  Hieronima  Feraandas, 
que  foi  filha  de  Baltbazar  G>nçalves  Malío,  e  de  sua  mu^ 

{7j  Caiaorio  deurpliâos  de  Pamaíiyba  ínveutarío  ^23,  o  de  D«  UmtU 
Fedrosa. 


Iher  Hieronima  Fernandes  Preto.  Foi  Francisco  Pedroso 
de  Almeida  o  fundador  da  fazenda  chamada  Araraquára 
do  sertão  e  estrada  das  minas  dos  Goyazes,  onde  se  esta* 
beleceu  com  grossas  culturas,  de  cujos  fructos  pelas  se- 
menteiras de  milho  e  feijão,  e  creação  abundante  de  porcos, 
se  aproveitavam  os  viandantes  d'aquella  comprida  estrada, 
íornecendo-se  de  todo  o  necessário  para  sustento  da  jor- 
nada, com  grandes  utilidades  d'elle,  que  com  avançada 
idade  falleceu  na  mesma  fazenda,  de  onde  se  trasladaram 
òs  ossos  para  a  matriz  de  Mogy-Guassú,  termo  da  villa  de 
Jundiahy.  Teve  do  seu  matrimonio  dois  filhos  naturaes 
de  S.  Paulo : 

4 — 1.  Luiz  Pedroso  de  Almeida  Castanho. 

4 — 2.  D.  Anna  Pedrosa  de  Moraes. 

Esquecido  Francisco  Pedroso  de  Almeida  não  só  das 
obrigações  da  honra  e  qualidade  do  sangue,  que  lhe 
adornava  as  vdas,  para  imitar  a  seus  pais  e  avós,  e  me- 
lhor do  que  estas  imagens  lembrar-se  das  obrigações 
de  verdadeiro  catholico,    comroetteu  estupro    incestuoso 

com a  irmã  direita  de  sua  mulher  Águeda  Machado  ; 

e  doeste  desaccordo  e  delirios  da  inclinação  nasceu  uma 
filha,  com  as  cautelas  que  pôde  ministrar  a  necessi- 
dade doesta  miséria,  que  o  tempo  não  soube  conservar 
em  seu  segredo  ;  e  foi  exposta  o  entregue  ao  zelo,  e  cui- 
dado de  Maria  Nunes  de  Siqueira,  D.  viuva  de  boa  estima- 
ção, que  soube  dar-lhe  toda  a  educação  necessária  com  os 
dictames  da  sua  grande  honra  por  ser  senhora  nobre. 
Esta  menina  foi  : 

4 — 3.  Gertrudes  Maria  de  Siqueira. 

4 — 1.  Luiz  Pedroso  de  Almeida  Castanho,  foi  cidadão 
de  S.  Paulo,  onde  serviu  os  cargos  da  republica,  e  foi 
juiz  ordinário  da  mesma  cidade  por  eleição  de  pelouro 
em  1746.  Casou  com  D.  Catharina  de  Medeiros,  filha  de 
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Ántonio  Pites  de  Atila,  natural  e  cidadio  de  S.  Paulo,  ^w, 
occupandò  os  postos  do  tegimeoto  dos  auxiliares,  passou 
a  mestre  de  campo  do  dito  regimento  por  patente  de 
D.  Braz  Balthazar  da  SilTeíra  governador  e  capitio-general 
da  capitania  de  S.  Paulo,  e  de  sua  mulher  D.  Ãnna  Moreira 
de  Godoy,  natural  de  S.  Paulo,  irmã  direita  de  frei  Francisco 
de  S.  José,  religioso  carmelita  calçado  da  província  do 
Rio  de  Janeiro  que  falleceu  com  evidentes  signaes  de  san- 
tidade no  rio  Parahybuna,  e  se  lhe  trasladaram  os  ossos 
para  o  convento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  com  a  decên- 
cia devida  á  sua  exemplar  vida.  Neto  por  parle  paterna 
de  Manoel  de  Ávila,  chamado  o  Quatro-olhos,  por  ser  com 
dois  oculos,natural  de  Angola,  que  falleceu  em  S.  Paulo  com 
testamento  a  2  de  Julho  do  1731,  (Orphãos,  maço  6*,  letra 
M)y  e  de  sua  mulher  Anua  Ribeira,  natural  de  S.  Paulo, 
bisneta  de  Braz  Lopes  Alcanforado,  natural  da  praça  de 
Elvas,  e  de  sua  mulher  Maria  Alves,  natural  de  Lisboa, 
que  falleceu  em  S.  Paulo  com  testamento  a  1 4  de  Fevereiro 
de  1696,  filha  de  Francisco  Alves,  e  de  sua  mulher 
Calhar ina  da  Costa  (cartório  2''  do  tahellião  de  S.  Paulo, 
livro  de  notas,  o  testamento  de  Maria  Alves,  mtílher  de 
Braz  Lopes ),  e  pela  parte  materna  neta  a  dita  D.  Catharina 
deMedeirosde... 

4—2.  D.  Anna  Pedrosa  de  Moraes  (filha  de  Francisco  Pe- 
droso de  Almeida  do  n.  3),  casou  com  Salvador  Cardoso 
da  Silveira,  natural  e  cidadão  da  cidade  de  S.  Paulo,  filha 
de  Salvador  Cardoso  de  Almeida,  e  de  sua  mulher  D.  An- 
na Raposo  da  Silveira.  (Em  Raposos  Silveiras  cap.  1*  §  9/) 
Foi  irmão  direito  de  Mathias  Cardoso  de  Almeida  ( em 
título  de  Prados  cap.  6*  §  3^  n.  3—2.  a  n.  4—9,  S(<lv«dor 
Cardoso  de  Almeida),  que  nos  empregos  que  teve  do  real 
serviço  se  fez  muito  recommendavel  entre  os  seus  nacío- 
raes  paulistas,  quando  foi  eleito  para  capitio-mór  ead|)anto 
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do  governador  Fernão  Dias  Paos,  que  foi  encarregado  da 
conquista  dos  bárbaros  índios  Mapaxos^  e  descobrimento 
da  esmeraldas,  de  que  se  lhe  passou  provisão  datada 
em  13  de  Março  del673»  na  qual  se  relata  que  o  mesmo 
governador  Fernão  Dias  Paes  havia  pedido  para  seu  adjun- 
to ao  capitão-mór  Mathias  Cardoso  de  Almeida,  que 
tinha  grande  experiência  d^aquelle  sertfto,  e  dos  indios 
gentios  d^elle  nas  entradas  de  importância,  que  já 
tinha  conseguido,  em  que  procedera  com  muito  valor 
•  boa  disposição,  conquistando  o  bárbaro  inimigo,  que  o 
deixara  domado ;  o  que  tudo  se  lé  na  sua  carta  patente  de 
capitáo-mór  registrada  a  fl.  99  do  livro  dos  registros  n.  4 
annode  1664,  do  archivo  da  camará  de  S.  Paulo.  Acabada 
esta  conquista  e  descoberta  a  lagda  de  Yupavuçú,  e  conse- 
guido o  descobrimento  das  esmeraldas,  recolheu-se  á  pátria 
o  capitão-mór  Mathias  Cardoso  de  Almeida;  e  antes  de  go- 
zar do  necessário  descanso  foi  provido  em  28  de  Janeiro 
de  1681  em  posto  de  tenente-general  da  gente  da  leva  de 
D.  Rodrigo  da  Castel  Blauco  governador  e  administrador 
geral  das  minas  do  sertão  do  Sabarábuçú,  para  onde  foi 
servindo  ao  rei  á  sua  custa  com  pessoa,  fazenda  e  escravos 
armas,  pólvora  e  bala,  como  melhor  consta  do  termo  for- 
mado nos  livros  da  camará  de  S.  Paulo  a  16  de  Março  do 
mesmo  anno  de  4681  a  fl.  127  do  livro  de  vereações,  titulo 
1675.  Depois  de  vencer  este  grande  serviço  foi  Mathias  Car- 
doso encarregado  da  conquista  dos  bárbaros  indios  do  ser- 
fÂo  e  campanha  do  Rio-Grandedo  distrícto  da  capitania  de 
Pernambuco,  para  cuja  guerra  por  ordem  de  el-rei  D.  Pedro 
se  levantou  em  S.  Paulo  um  íqt^o  de  infantaria,  do  qual  foi 
mestre  de  campo  dito  Mathias  Cardoso  de  Almeida  em  1689. 
N'esta  guerra  e  conquista  dos  inimigos  gentios  bravos  exis- 
tiu o  mestre  de  campo  desde  1689  até  1694,  em  que  domou, 
conquistou  e  metteu  de  paz  todas  as  nações  dos  bárbaros 
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índios  d'aqu6Ue  sertão  até  o  Geará,  tendo  obrado  de  sorte 
n^aquelles  tastos  sertões,  que  merecea  a  el-reí  D.  Pedro 
honrai-o  com  patente  de  governador  absoluto  da  guerra 
contra  os  índios  inimigos  de  todas  aquelias  campanhas,  sem 
subordinação  ao  governador  geral  do  Estado  do  Brasil. 
Doeste  paulista  não  occultará  o  segredo  do  tempo  o  seu 
grande  nome  pelas  copiosas  e  abundantes  fazendas  de  ga- 
dos vaccuns  e  cavallares  quf^  se  estabeleceram  e  fundaram 
nos  sertões,  cujos  bárbaros  habitadores  elle  conquistou  (8). 
Foi  Salvador  Cardoso  de  Almeida  juiz  de  orphãos  de 
propriedade  da  cidade  de  S.  Paulo  por  cabeça  de  sua  mu» 
Iher  D.  Anna  Maria  Raposo  da  Silveira, proprietária  do  dito 
officio  e  filha  de  António  Raposo  da  Silveira,  proprietário 
do  mesmo  oíBcio  de  juiz  de  orphãos  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Raposo  de  Siqueira,  que  foi  irmã  direita  de  João  Ra- 
poso Bocarro,  coronel  dos  regimentos  de  ordenanças  de 
S.  Paulo,  de  onde  eram  naturaes.  António  Raposo  da  Silvei- 
ra seguiu  o  real  serviço  no  Estado  da  índia,  e  achando-se 
no  forte  da  Águeda  em  Gòa,  sendo  capitão  do  dito  forte  Luiz 
Teixeira  de  Macedo,  sendo  atacado  pelo  inimigo,  se  portou 
António  Raposo  na  defesa  de  um  baluarte  do  mesmo  forte 
com  tanto  valor,  que,  deslruido  o  inimigo,  mereceu  que  o 
armassem  cavalleíro,  de  que  se  lhe  passou  alvará  em  Gôa 
a  12  de  Agosto  de  I6il,  que  se  registrou  no  livro  de  ma- 
trícula geral  da  índia  pelo  contador  Manoel  de  Figueiredo. 
Continuou  o  real  serviço  até  Janeiro  de  1645,  em  que  em- 
barcou na  náo  Santa  Margarida^  da  qual  era  capitão-mór 
João  Rodrigues  de  Eça,  e  se  lhe  passou  provisão  de  mer- 
cê em  nome  deeUrei  D.  João  o  IV  de  escrivão  da  dita  náo, 
por  n^ella  ter  seus  agasalhados,  liberdades  e  privilégios,  etc, 

(8)  Secretaría  do  governo  da  capitania  de  S.  Paulo,  livro  3*  do 
Reg.  geral  a  íl .  120,  na  patente  do  capilão  de  iníanteria  António 
Gonçalves  Figueira. 


Em  Lisboa  foi  despaobado  com  meroâ  do  habito  da  ordem 
milíUr  da  S.  Thiago,  em  que  fez  profissão.  Passoa  ao  Brasil 
com  o  caracter  de  capitão*mór«  e  ouvidor  da  capitaaia  de 
S.  Yiceate  e  S.  Paalo,  e  falleceu  a  6  de  Abril  de  1663  e  foi 
sepukado  na  igreja  do  mosteiro  de  S.  Beato  da  cidade  de 
S.  Paulo  ao  pé  do  altar  de  Nossa  Seobora  dos  Remédios  qua 
elle  fundou.  Falleceu  D.  Maria  EUposode  Siqueira  a  7  de 
Maio  de  4707  ( 9 ).  Salvador  Cardoso  de  Almeida  e  seu  ir- 
mio  o  governador  Matbias  Cardoso  foram  filhos  de  Ma- 
thias  Cardoso,  natural  da  ilha  Terceira,  e  de  sua  mulher 
Isabel  Furtado,  natural  de  S.  Paulo,  como  se  vé  do  tesla* 
mento  com  que  falleceu  no  1^  de  Fevereiro  de  1690.  Sal- 
vador Cardoso  de  Almeida,  e  também  o  testamento  com 
que  falleceu  Isabel  Furtado,  mãi  do  dito  juiz  de  orphãos,  a 
17  de  Abril  de  1683  (10).  Do  matrimonio  de  D.  Anna  Pe- 
drosa de  Moraes  com  Salvador  Cardoso  da  Silveira  nas- 
ceram em  S.  Paulo  oito  filhos  : 

5—1.  Luiz  Cardoso  da  Silveira,  existe  em  1766. 

5 — 2.  Francisco  Cardoso  da  Silveira,  o  mesmo. 

5 — 3.  Salvador  Cardoso  de  Almeida,  morador  em  Yil- 
la-Boa  de  Goyazes  • 

5—4.  João  Cardoso  de  Almeida,  existe  em  1766. 

5 — 5.  D.  Catharina  Cardoso  de  Almeida,  mulher  de 
Simão  de  Siqueira  Pires,  sem  geração. 

5—6.  D.  Águeda  Cardoso  de  Almeida,  mulher  de 
Francisco  Rodrigues  Barbosa  natural  de  S.  Paulo  filho  de 
Francisco  Rodrigues  Barbosa  e  de  sua  mulher  Joanna  Da- 
masceno, ambos  de  S.  Paulo.  Neto  par  parte  paterna  do 

(9)  Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  l"*  letra  A,  iaveolario  de 
António  Raposo  da  Silveira,  maço  3"*  letra  M.  inventario  de  D.  Maria 
Raposo  de  Siqueira. 

(iO)  Cartório  de  orphãos  de  S.Paulo,  maço  2*,  letra  I.  inventario  de 
1870.  Maço  2*  letra  S,  inventario  de  Salvador  Cardoso  de  Almeida. 
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optio  AnlQiiio  Rodrigues  de  Medeiros  cidadio  de  S.  PSidki 
<Iiie  por  eoloooznisia  foi  ehamido  o  Trepohy ;  este  ikii» 
aha  dea  o  nome  i  um  amial  de  Minas  Genes  onde  este 
homado  paolisu  teve  o  seu  estabeleciíDeato;  e  de  soai  mu* 
Iner  Joanna  Barbosa  Maciel  também  de  S.  Paulo.  B  pela 
peite  materna  de  Manoel  Rodrigues  Góes  e  de  sua  mulber 
Maria  de  Borba,  irmã  direita  do  tenente-general  Manod 
de  Borba  Gatto.  Em  titulo  de  Borbas,  cap.  i^  §  k\  Camaiu 
Episcopal  de  S.  Paulo,  autos  de  genere  do  P.  Ignacío  Ro- 
drigues Barbosa,  clérigo  de  S.  Pedro,  ipie  é  irmão  direito 
do  dito  Francisco  Rodrigues  Barbosa  acima.E  tem  até  1766, 
seis  filhos  de  poucos  annos. 

5—7.  D.  Anoa  Maria  Cardoso  da  Silveira  casou  em 
1768  com  Aleixo  Corrêa  da  Canha,  natural  e  cidadão 
da  rilla  de  Mogy,  onde  é  juiz  ordinário  em  1769.  (Em 
titulo  de  Cunhas,  cap.  1*  §  V  n.  3—4  a  n.  4—8.) 

5—8.  D.  Isabel  Cardoso  de  Almeida  [falleoeu  em 
S.  Paulo  em  1773  de  bexigas). 

4^3.  D.  Gertrudes  Maria  de  Siqueira  (filha  de 
Francisco  Pedroso  de  Almeida  havida  em  sua  cunha- 
da  ).  Maria  Nunes  de  Siqueira,  de  quem  ella  tomou  o 

appellido  de  Siqueira  ;  lhe  deu  um  avultado  dote,  com  o 
qual  conseguia  casamento  com  José  Monteiro  da  Fonseca, 
homem  nobre  natural  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta,  e  foi 
republicano  deS.  Paulo,  filho  de.... 
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2 — ^.  Joaquim  de  Lara  Moraes  (filho  de  D.  Isabel 
de  Lara    e  de  Luiz  Castanho  de  Almeida  do  cap.  7*), 
Casou  com   Maria  Gonçalves,  natural  de  Parnahyba,  fi- 
lha de  Álvaro  Netto,  e  de  sua  mulher  Luzia  de  Mendonça* 
TOMO  xxxm  p.  u  8 


iilo  de   Bolelhos  Arrudas,  cap.    1*  g  7*  o.  2— 3., 
..e  doíi  tilhos. 
3 — 1.   Brsz  de  Almeida  Lara. 
3 — 3.  Fraocisca  de  Almeida. 
-1.  Braz  de  Almeida  Lara,  casoa  com  Pascboa  do 
qae  talleoeu  do  dit  1  de  Setembro  de  1716,  oauirat 
rnahfba,  filha  de  Bento  do  Rego  Barregio,  e  de  aoa 
ber  Maria  de  Oliveira  Diais,  (fim  titalo  de  Taques  §  3.*) 
n  S*  TU  Mm  Hatia  Bueoa,  filha  de  Balihazar  de  Lemos 
aei,  e  de  siu  mulher  fsabel  Pires  Monteiro.  (Em  ti- 
do BoiAlhos  Arrudas  já  leferido.)  Fallecea  Btaz  de 
Ilda  Lara  em  1734(11).  E  leve  do  seo  primeiro  matri- 
QÍo  ti89  filhos  naturaas  de  Paroahyba  (12). 

4—1.  0.  Maria  de  Lara.  Casou  com  BeraardÍDO 
Fotqnim  doa  Santos,  filho  de  Estevão  Forquim  Perasodes, 
«  de  soa  mulher  D.  Anua  de  Proeuça  (Em  tttolode  Taquas. 
'  D.  3-8). 

4— S.  Joaquim  de  Lara  Moraes,  Casou  na  villa  da 
Ignape,  onde  tem  geração. 

4 — 3.  Bento  do  Rego  de  Almeida,  falleceu  na  fa- 
zenda das  Jaboticabas  dos  Curraes  da  Bahia,  para  onde 
fugira  da  justiça,  por  ter  morto  logo  quem  o  insultou  nas 
Minas  de  Itaverava. 

E  do  seu  segundo  matrimoaio  teve  cinco  filhos : 
4—4.  D.  Antónia  de  Almeida,  casou  comlgnacio 
de  Sé,  natural  de  Parnahyba,  filho  de  José  de  Sí  e  Arruda, 
e  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo.  (Em  título  de  fiotelhos 
Arrudas,  cap.  l»  §  7.*) 

4—5.  D.  Agostinha.  Casou  com  Ignacio  Rodrigues 
de  S.  Payo. 

(11)  Cartório  de  orphios  de  Paroahiba,  ioventarío  d.  583. 

(12)  Cartório  da  ouvidoria  de  5.  Paulo,  maço  dos  testamentos,  o  de 
Piãehoa  do  Rego. 


L  D.  Esckolasiica  Pedroso,  quo  foi  oasidt  com 
Luiz  Pedroso  de  Barros,  sea  parente .  Em  titulo  de  Taquos 
Pompéos  S  9^,  DOS  netos  de  Lourenço  Castanho  e  D.  Marta 
de  Áraojo. 

4—7.  D.  Maria,  falleceu  solteira. 

4—8.  D.  Francisca,  existe  soUeíit  em  i771. 

3—2.  D.  Francisca  de  Almeida  (filha  de  Joaquim  de 
Lara  Moraes,  n.  2—2).  Casou  com  Gaspar  Leme  do  Prado, 
filho  de  JoSo  do  Prado,  e  de  sua  mulher  Ánna  Maria  de 
Lonvera  (13).  E  teve  seis  filhos  naturaes  de  Pamahyba. 

4 — 1.  O  padre  Bento  Leme  de  Almeida,  clérigo  de 
S.  Pedro,  que  falleceu  na  Y íIla-Real  das  minas  de  Cuyabé» 
estando  coadjutor  da  igreja  matriz  das  ditas  ninas. 

4—2.  D.  Rosa  de  Almeida  ;  casou  com  Manoel  de 
Araújo. 

4—3.  D.  Maria  de  Almeida. 

4—4.  D.  Anna  de  Almeida. 

4—5.  Caetano  Leme  de  Almeida,  falleceu  solteiro  em 
Goyazes. 

4—6.  D.  Escholastíca  de  Almeida. 

§  3^ 

2—3.  Diogo  de  Lara  Moraes  (filho  de  D.  Isabel  de  Lara, 
e  Luiz  Castanho  de  Almeida  do  cap.  1%  foi  baptizado  em 
Parnabyba  a  11  de  Setembro  de  1654.  Casou  em  Parna- 
hyba  a  18  de  Janeiro  de  1675,  com  D.  Anna  Maria  Leme, 
irmã  direita  do  padre  Pedro  Leme  do  Prado  presbítero  de 
S.  Pedro,  filha  do  capitão  Pedro  Leme,  e  de  sua  mulher 
Maria  Gonçalves   Preto.   (Em  titulo  de  Botelhos  Arrudas 

(13)  Cain.  episcopal  de  S.  Paulo de  geneve  do  P.  Bento  Leme 

de  Miranda. 
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2'  §  12)  (14)  Falleceu  Diogo  de  Lara  Moraes  cora  tes- 
Dto  a  11  de  Fevereiro  de  1713.  Cartório  de  orphios 
FarDahjba,  íaTentario  d.  462.  E  teve  cinco  filhos. 

3~1 .  Lniz  Culanlio  de  Almeida. 
3—3.  Diogo  de  Lara  Moraes. 
3 — 3.  Ignacio  de  Almeida  Lara. 
3 — ft.  D.ÍYaocÍBca  de  Almeida. 
3—5.  D.  Isabel  de  Lara  Moraes. 

3 — 1.  Luiz  Castanho  de  Almeida,  foi  sargento-mór  do 
limeoto  dos  auxiliares  das  minas  do  Cu;abi  por  pa- 
tê de  Rodrigo  César  de  Menezes,  governador  e  capitão- 
■íHueral  da  capital  de  S.  Paulo.  Foi  morador  da  vUla  de 
^orocoba,  oade  possuiu  ama  grande  fazenda  de  cuttam 
no  sitio  cbamado  Tavorú  do  termo  da  dita  villa.  N'eUa  falle- 
ceu com  testamento  a  7  de  Fevereiro  de  1735 ;  n'elle  de- 
clarou a  siia  naturalidade,  e  os  nomes  de  seus  pais,  e 
que  fora  casado  com  D.  Isabel  Paes  {  nota  *  )  que  ainda 
existe  em  1771  na  villa  de  Sorocaba  na  sua  fazenda 
de  Tavovú),  filha  do  capitão  Hieronimo  Ferraz  de  Araújo 
(Em  titulo  de  Ferrazes  de  Araujos,  §  S.*)  e  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  de  Zuniga  Rachel  de  Gusmau  (15)  a  qual  foi 
filha  de  Gabriel  Ponce  de  Leon,  natural  da  cidade  real  de 
Gnayrá  da  província  da  cidade  do  Paraguay,  e  de  stia 
mulher  D.  Maria  de  Torales,  que  foi  Hlha  do  capitão  Bal- 
tbazar  Fernandes  o  povoador,  e  de  sua  primeira  mulher 
D.  Maria  deZuDiga.irmã  inleira  de  Bartholomõo  de  Torales, 
ambos  vindos  de  Villa- Rica  de  Paiaguay.  £  o  dito  Gabriel 
Ponce  de  Leon  foi  filho  do  capitão  Barnabé  de  Contreras,  e 

í^li)  Em  liluio  de  Lemes.  cap.  1°  $  2>  d.  3— S. 
(*)  Falia  Domanuscríplo. 

(IVoío  da  redaefOo], 
(15)  Cart.  da  Ouv.  de  S.  Paulo,  nos  magos  do  Kesiduo,  tesla- 
mento  de  Luiz  Castaobode  Almeida. 
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de  sua  mulher  D.  Violante  de  Gusman  (16).  Este  illastre  ca* 
yalheiro  da  província  de  Paraguay  se  passou  para  a  capi- 
tania de  S.  Paulo  com  outros  fidalgos  seus  parentes, 
entre  os  quaes  foi  Bartholoméo  de  Torales  (filho  de  Bar- 
tholoméo  de  Torales,  e  de  sua  mulher  Violante  de  Zuniga, 
naturaes  da  Villa-Rica  da  cidade  de  Paraguay)  que  casou 
na  matriz  de  S.  Paulo  a  12  de  Setembro  de  1636,  com 
D.  Maria  de  Góes,  filha  de  António  Raposo  e  de  sua  mu- 
lher Isabel  de  Góes.  E  sua  irmã  D.  Maria  de  Zuniga,  mu- 
lher do  capitão  Balthazar  Fernandes  o  povoador  já  referido. 
Barnabé  de  Contreras  y  Leon  e  sua  mulher  D.  Beatriz  de 
Espinoza,  naturaes  de  Santiago  de  Xerez  da  provinda  do 
Paraguay  trouxeram  a  filha  D.  Violante  de  Gusman,  que 
na  matriz  de  S.  Paulo  a  12  de  Agosto  de  1637  casou  com 
Domingos  do  Prado,  filbo  de  Martim  do  Prado.  (Em  titulo 
de  Prados  §  8*  (nota*)  D.  Anna  Rodrigues  Cabral,  falleceu 
com  testamento  a  13  de  Maio  de  1634;  natural  da  Cidade- 
Real  de  Guairá,  filha  de  António  Rodrigues  Cabral,  e  de 
D.  Joanna  de  Escovar,  casada  com  Bartholottrôo  de  Torales. 
Parn.  A.  D.  —  Todos  estes  cavalheiros  castelhanos  se 
passaram  da  provincia  de  Paraguay  com  suas  familias  para 
a  capitania  de  S.  Paulo  pelos  annos  de  1630  até  1634, tendo 
elles  estado  alguns  annos  na  campanha  chamada  Vaccaria, 
cujos  gados  em  copiosa  abundância  deixaram  totalmente, 
o  se  passaram,  como  fica  dito,  para  S.  Paulo,  onde  então 
se  desconfiou,  que  estas  familias  estariam  incursas  em 
crimes  de  lesa  magestade  que  as  obrigou  a  semelhante 
transmigração. 

Do  matrimonio  de  Luiz  Castanho  e  de  D.  Isabel  Paes 
nasceram  na  villa  de  Sorocaba  nove  filhos. 

(16)  Cartório  de  orphSos  da  Paraahyba,  ioventarío  n.  138,  o  de 
Gabriel  Ponce  e  Leon,com  testamento  aberto  a  7  de  Outubro  de  1055. 

(')  Falta  DO  manuscripto. 

(Nota  da  redacção) 


k-^'  D.  jbuw  áe  lloitM. 

&— 2.  HíeroDJmo  Penu  de  Horoe*. 
A — 3.  D.  Maria  de  Almeida  Lan. 
à—h.  Manoel  Gaslinho  de  Almfitda. 
ã— S.  D.  Isabel  de  Lara. 
4—6.  D.  íYaDdsca  de  AlOMldi. 
U~-l.  D.  Escholas^ca  de  Almeida. 
A— &  Beato  Ptee  da  Alneida. 
A~-9.  Lnii  Casunho  de  Araújo. 

—1.  D.  Adiu  de  Moraes,  casoa  primeira  m  com  José 
ia  Paes,  natural  de  Sorocaba,  onde  foi  sargeato-oKk' 
rdenanças;  falleneu  com  testamento  em  1723:  filho  de 
ho  de  Faria  Paes  e  de  soa  mulber  ^ez  Sanches  Do- 
es dfl  Pontes  Jl7).  E  leve  dois  filhos.  Casou  segunda 
cum  o  capítio  Francisco  Xavier  de  Moura,  oatural  de 
alo,  filho  de  Leonardo  Rodrigues  da  cidade  do 
■^ede  Calharioa  Corr6a  Perestrello,  natural  de  S.  Paulo. 
<  paterno  de  Manoel  Rodrigaos  Setúbal  e  de  Maria  de 
iBída,  naluraes  da  cidade  do  Porto.  Epela  malarna  d« 
Joio  de  Moura  Gavião  da  cidade  de  Lisboa,  freguezia  de 
S.  Julião,  e  de  Maria  da  Luz,  de  S.  Paulo.  Autos  dege- 
nere, letra  I  a.  3,  D'este  segundo  matrimonio  teve  mais 
filhos  nascidos  em  Sorocaba.  Do  primeiro  teve  na  mesma 
TÍlla  duas  filhas. 

5— i.  D.  Maria  Paes;  falleceu  solteira. 
S— 3.  D.  Isabel  Paes  de  Faria,  casou  com  Francisco 
de  Almeida  Leme,  irmão  direito  de  José  de  Almeida  Leme, 
capitão-maior  da  villa  de  Sorocaba.   Em  titulo  de  Taques 

4.-3  Jeronymo  Ferraz  de  Moraes,  falleceu  solteiro  nas 
minas  do  Goiaba. 

(17)  Cartório  da  ouvidor,  de  S.  Paulo,  magos  dos  teslameotos,  o  de 
Joeé  deFaiit,  «o  reridno. 


4. — 3  D.  Mwit  de  Uit,  casoa  Mn  o  ctpilio  Thfímà 
de  Lara  e  Abrèo,  filho  de  Aotmiio  de  Proença  e  Àbrêo 

(Proenças  Ábrèos,  eap \  e  de  soa  molher  D. Francisca  de 

Almeida.  Em  tilolo  de  Taques  Pompdos»  cap«  S*,  nos  Alhos 
do  capitio-mór  Tbomé  de  Lara  e  Almeida.  B  tete  nalaraes 
de  Sorocaba  cinco  filhos. 

5^1.  Lniz  Castanho  de  Almeida  e  AbrAo. 
5—2.  José  de  Almeida  e  Abrèo. 
5^3.  António  de  Proença  e  Abréo. 
5 — 4.  Vicente  Paes  de  Abréo. 
5--5.  D.  Francisca  de  Almeida. 

4.-4  Manoel  Castanho  de  Almeida  (n.  3—1),  existe 
solteiro  em  Yilla-Boa  de  Goyazes  em  1766. 

4.— 5.  D.  Isabel  de  Lara  (idem),  casou  com  Silvestre  de 
S.  Paio,  que  foi  para  o  Cuiabá,  filho  de  António  de  S.  Paio 
e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de  Almeida.  Sem  goraçSo.  Em 
titulo  de  Botelhos  Arrudas,  cap.  3*"  §  l."* 

4—6.  D.  Francisca  de  Almeida,  casou  com  António  Ro- 
drigues de  S.  Paio,  filho  dos  mesmos  acima  n.  4— K.  Tem 
geração. 

4—7.  D.  Escholastica  de  Almeida,  elegeu  o  estado  ce- 
libato. 

4^8.  Bento  Paes  de  Almeida,  solteiro  em  1766. 

4—9.  Luiz  Castanho  de  Araijyo,  casou  com  D.  Maria  de 
Lara,  filha  de  Thomé  de  Lara  e  Abréo,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Lara  (retro  do  n.  4—3),  filha  do  sargento-roór 
Luiz  Castanho  de  Almeida,  e  sua  molher  1).  Isabel  Paei. 
Deixou  geração. 

3—2.  Diogo  de  Lara  Moraes(^)  (filho  segundo  de  Diogo  de 

(*)  Este  capitio-mór  Diogo  de  Lara  e  Moraes  (alleceo  no  Coiabi  a 
32  de  Outubro  de  1738  á  noite  no  sea  sitio  do  rio  Galabá,  onda  até 
lioje  se  conserra  um  sea  neto  bastardo;  com  tfstsmaele  ea  qoê de- 
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Lara  Moraes  §  3*"),  foi  um  dos  paulistas  que  soube  eoaciliar 
o  respeito  com  a  aíFabilidade,  e  a  estimação  com  a  integri- 
dade. Da  pátria  passou  para  as  Minas-&eraes  no  tempo  da 
graudeza  d'ellas,  e  fazendo-se  bem  conhecido  pela  sua 
qualidade  e  moraes  virtudes,  foi  eleito  capitâo«mór  e  re- 
gente do  arraial  populoso  das  minas  chamadas  de  Gura- 
piranga  por  carta-patente  do  governador  e  capitão  general 
de  S.  Paulo  e  Minas,  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira.  Depois 
de  recolhido  á  pátria,  passados  annos  foi  para  as  minas  do 
Cuiabá,  onde  assas  soube  merecer  uma  geral  veneração  e 
estimação  de  todos,  que  lhe  davam  o  caracter  de  honrado 
paulista.  N^ellas  falieceu  com  grande  sentimento  dos  que 
lhe  respeitavam  as  acções  virtuosas,  que  praticava .  Sem 
fazer  diíFerença  aquella  néscia  e  abominável  desaffeição 
introduzida  nos  europôos  portuguezes  contra  os  paulistas, 
sem  que  baste  para  desigual  merecimento  a  demonstração 
de  amor  que  os  paulistas  bem  acreditam  com  esles  inimi- 
gos, pois  em  casamentos,  e  com  avultados  dotes  no  con- 
trato do  matrimonio  lhes  entregam  as  filhas,  as  irmãs  e  as 
sobrinhas;  e  nada  d'isto  até  agora  tem  sido  íris  da 'paz 
entre  estas  indesculpáveis  opposições  tão  geralmente  pra- 
ticadas, que  tôm  sido  por  muitas  vezes  objecto  para  injus- 
tiças, não  só  na  falta  dos  prémios  em  relevantes  serviços 
do  rei,  da  igreja  e  do  bem  commum,  mas  até  da  attenção  do 
agrado  e  da  estimação.  Foi  casado  o  capitão-mór  Diogo  de 

clarava  mais  dividas  do  que  bens,  por  cuja  razão  se  absteve  o  filho 
por  si,  e  como  procurador  de  sua  mai  da  herança,  que  foi  arrecadada 
pelo  juizo  dos  ausentes  de  Cuiabá,  onde  se  acha  o  testamento  e  inven- 
tario. Elle  foi  o  juiz   ordinário  mais  velho  no  segundo  anno  da 

creaçâo  d'aquella  vara,  que  foi  erecta  em no  i"*  de  Janeiro  de  1727 

por  Rodrigo  César  de  Menezes,  general  da  capitania  de  S.  Paulo. 
O  autor  teve  noticia  dMslo  mesmo,  pois  o  escreveu  em  outro  titulo 
que  me  não  lembra;  e  no  tempo  em  que  escreveu'0  titulo  de  Laras  nao 
teria  essa  certeza,  ou  se  esqueceu. 


Lan  Mwass  m  tíUs  de  Ilá  eom  D.  Aim  de  Arreda  (q«6 
fallecea  em  iT70},  filha  de  Sebastião  de  Arreda  Botelko  e 
de  soa  malher  D.  Isabel  de  Quadros.  Em  titulo  de  Bote- 
lhos  Arrodaa,  cep.  i*  §  13.  E  teve  doseo  matrimonio  filho 
■nieo  natural  da  TÍlia  de  M 

4.  Francisco  Ribeiro  de  Moraes,  que  enslB  solteiro 
nas  minas  do  Cojabá,  acreditando  com  geral  apphoso  aa 
TÍrtades  moraes  de  sea  honrado  pai,  qoe  as  sabe  praticar 
com  lodos  para  conseguir  o  bom  nome  que  tem  adquirido. 
Tem  briosos  estimules  para  qualquer  empreza  do  real 
serrico,  em  qne  foi  occupado.  Gonserra-se  com  necessária 
decência,  sem  superfluidades,  qne  lanto  tèm  destruído  as 
casas  pelos  excessos  do  tratamento.  E  sendo  assaz  convi- 
dado para  casamentos,  com  pretextos  políticos,  tem  aban- 
donado difersas  eleições  para  não  se  sujeitar  ao  pesado 
jugo  do  matrimonio  ('.. 

3 — 3.  Ignacio  de  Almeida  Lara  (filho  3*  de  Diogo  de 
Lara  Moraes,  §  3*),  foi  sargento-mór  das  ordenanças  da 
rilla  de  Itú.  onde  casou  a  22  de  Norembro  de  1716  eom 
D.  Anna  Pe  iroso  de  Cerqueira,  filha  de  António  de  (Mi- 
veira  PedroiO^  natural  e  cidadão  da  cidade  de  5.  Paulo^ 
eargento-mór  por  patente  regia  na  guerra  de  Pernambuco 
contra  os  rebelladoi  da  eonquisía  do  sertão  dos  Palmares^ 
a  que  foram  de  soccorro  os  paulistas  com  um  grande 
corpo  de  tropas  milicianas,  e  os  cabos  Tencendo  soldo  ;  e 
d''este  exercito  foi  mestre  de  campo  Domingos  Jorge  Te* 
lho,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Almeida,  natural  da  TÍlla  de 

r  * )  Este  Fraorúco  Ribeiro  de  Moraes  foi  tenente  da  goem  ae 
gentio  P^yagmá.  Fãi  mailas  lezes  juiz  ordinário  no  Cajabi,  oode 
íalleoeQ  com  teâUioento  a  :26  de  Dezembro  de  1780  rogistradoMi 
lifroS*  dos  residaos  do  Cay.ibá  a  tL  91  v.  deiíando  por  herdeiras  a  3 
filhos  fll&ntimos  que  existem.  Gímprou  o  sitio  e  mais  bens  que  foram 
do  capitio-iDúr  sen  pai,  de  cnja  herança  ie  absterá. 

Toxo  xxxni,  p.  n  9 


'nabjba.  Neta  pela  parte  paterna  de  Peruando  de  Olireira 

^s,  natural  da  cidade  de  Tavira,  e  cidadão  de  S.  Paulo, 

ide   occapou  os  honrosos  cargos  da  republica  (iroaão  di* 

ito  de  Ipiacio  de  Oliveira  Vargas,  que  casou  no  Rio  de 
Janeiro,  e  de  quem  é  neto  o  Hevd.  Ignacio  de  Oliveira 

rgas,  commissariodosantooflBcio.etbesoureiro-márdasé 
ia  mesma  cidade,  ooi  que  existe  em  1766],  que  falleceu  com 
testameato  a  22  de  Fevereiro  de  1653  em  S.  Paulo,  e  de 
sua  mulher  D.  Aona  Borges  de  Cerqueira,  natural  da  dita 
cidade  de  S.  Paulot  que  foi  irmã  por  parte  de  mãi  de 
D.  Aotonia,  mulher  do  mestre  de  campo  António  Raposo 
Tavares,  que  são  os  svós  de  Pedro  Dias  Paes  Leme,  fidalgo 
da  casa  real,  etc.  E  leve  naluraes  da  viila  deltá  nove  filhos. 

4 — 1.  Antoaio  de  Oliveira  Moraes,  falleceu  solteiro  afo- 
gado 00  Rio  Grande,  indo  a  uma  diligencia  do  real  ser- 
viço, que  llie  foi  reeommendada  por  JoSo  Rodrigues 
Campello,  ouvidor  geral  de  S.  Pauto  e  sua  comarca. 

4—2.  Ignacio  de  Almeida  Lara,  solteiro  em  1766. 

4—3.  José  de  Oliveira,  que  segue  o  real  serviço  em  praça 
de  soldado  no  Rio-Giaode  de  S.  Pedro  do  Sul. 

4— i.  Angelo  de  Almeida,  morador  na  capitania  de  Goya- 
zes,  solteiro  em  1766. 

4 — 5.  D.  Maria  de  Almeida,  que  na  matriz  de  Nossa 
Senhora  do  Pilar,  sitio  das  minas  da  Papoã,  da  comarca 
da  Villa-Boa  de  Goyazes,  casou  com  Francisco  de  Campos 
Silva  de  conhecida  nobreza  na  cidade  do  Porto,  sua  pátria. 

4—6.  Francisco  de  Moraes  Pedroso,  sargento-mór  das 
ordenanças  da  villa  de  Sorocaba  por  patente  de  D.  Luiz 
António  de  Sousa  Botelho  MourSo,  governardor  e  capitão- 
general  da  capitania  de  S,  Paulo,  passada  em  1766,  e  con- 
firmada  depois.  Casou  com  D.  Maria  de  Belém,  filha  do 
sargento-mór  António  Loureiro  da  Silva  e  de  sua  mulher 
D.    Aana  de  Arruda.   {Em  titulo  de  Botelhos  Arrudas, 
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cap.  a*  §  l*"  n .  a— 7.)  E  teve  três  filhos,  que  são  de  tenra 
idade,  naturaes  de  Sorocaba. 

4 — 7.  João  de  Almeida  Lara,  casou  com  D.  Bernarda  de 
Almeida  Loureiro  da  Silva .  (Em  titulo  de  Botelhos  Arru- 
das, cap.  2»  §  !•  n.  2— 7.) 

4—8.  D.  Maria  de  Almeida,  casou  qo  Pilar  com 

Barbosa,  sobrinho  do  sargeoto-mór  Joio  Barbosa  de  Lima. 

4—9.  D.  Francisca  de  Almeida,  casou  com  António  de 
Arruda  Sá,  filho  de  Francisco  de  Arruda  e  de  D.  Anna  de 
Proença.  (Em  titulo  de  {supra.) 

3—4.  D.  Francisca  de  Almeida  (filha  de  Diogo  de 
Lara  Moraes  do  §  3*),  elegeu  o  estado  de  solteira  por  mais 
perfeito  (nota  ^).  Falleceu  em  Janeiro  de  1769  em  Soro- 
caba. 

3—5.  D.  Isabel  de  Lara  (filha  ultima  do  dito  Diogo 
de  Lara ),  fez  estabelecimento  no  sitio  de  Araçariguama, 
freguezia  da  Senhora  da  Penha  de  França  termo  da  viDa 
de  Parnahyba.  Foi  casada  com  João  de  Godoy  GoUaço,  filho 
de  Gaspar  de  Godoy  CoUaço,  oatural  e  cidadão  de  S.  Paulo, 
tenente-general  por  patente  e  merco  de  el-rei  D.  Pedro,  da 
Conquista  da  Yaccaria,  a  que  foi  pelo  mesmo  rei  encarrega- 
do, por  ser  este  paulista  ura  dos  grandes  soldados  para 
qualquer  acção  na  guerra  dos  bárbaros  Índios ;  e  de  sua 
mulher  D.  Sebastiana  Ribeira  de  Moraes.  (  Em  titulo  de 
Moraes,  cap.  3^  §2''  n.  3 — 5  e  seguintes.  E  teve  naturaes 
de  Araçariguama  sete  filhos : 

4 — 1.  José  de  Godoy,  casou  sem  eleição  da  sua  dis- 
tíncta  nobreza  cora  Ignez  Monteiro,  filha  de  António  Pires 
Monteiro, e  de  sua  mulher  Maria  Rodrigues,  natural  de  Par- 
nahyba ( elle  natural  da  villa  de  Jundiahy),  da  família  das 
mulheres  dos  Faons  de  Parnahyba. 

.*)  Falia  no  manuscripto. 

( Nota  da  rei(tcçõo.) 


—2.  Luiz  Castanho,  que  depois   ficou  chamantio-se 

■  edroso  de  Almeida  Lara.  Casou  era  Puraahyba  a  :t 
-{O  de  1738  com  Escholastica  de  Aguiar  Lsra,  natural 
ma  vilta,  fílha  de  Paulo  de  Aguiar  Lara,  natural  de 
Dte,  e  de  sua  mulher  Maria  de  Brito  Silva,  natural 
úatafha.  a  qual  foi  filha  de  Gaspar  de  Brito,  e  de  sua 
r  Joanna  de  Almeida  Naves.   E  teve  quatro  filhos. 

61—1.  Gaspar  de  Godoy  Castanho,  casou.... 

{(•-t2.  d.  Isabel  de  Lara  Leite,  casou  com  João  Bar* 

do  Rego. 

C — a.  D.Hecia  de  Almeida  Lara,  casou  com  José 

io,  filbo  4e  Pedro  Frazio  o  dos  Aabamaa. 

ft — i.  D.  Maria  Antónia  de  Godo;,  casou  com  Ber- 
*.M.'do  Guedes  Barreto,  irmSo  de  João  Barbosa  do  Rego, 

I  6-a. 

-3.  Gs^ar  de  Godo;  da  Almeida,  casou  primeira 
iom  Esotiolastioa  de  Hariz,  fílba  de  Paulo  de  Aguiar 

a,  «Maria  de  Brito  Silva  acima  no  n.  4— S,  sem  geração. 
u  aegunda  vez  casou  em  Araçariguama  com  Anua  Maria, 
filha  de  Sebastião  Soares  de  Camargo,  e  sua  mulher  Maria 
Piros,  natural  de  Araçariguama,  filha  do  capitão  Rodrigo 
Bicudo  Cbassim,  etc.  Neta  paterna  de  Francisco  Bueno  de 
Camargo,  e  Maria  da  Silva.   E  leve  um  lilho  Francisco, 

4 — 4.  D.  Mecia  de  Moraes,  casou  em  1747  com  Mar- 
cos Leite,  natural  de  Itú,  filho  de  Pedro  Vaz  de  Barros.e  de 
sua  mulher  D.  Gertrudes  de  Arruda.  Em  titulo  de  Botelhos 
Arrudas,  cap.  1°  §  4"  n.  3—4.) 

4 — 5.  D.  Isabel  de  Lara,  casou  em  1747  na  matriz  de 
Nossa  Senhora  da  Penha,  com  Malhias  Leite  de  Barros,  na- 
tural do  Itú,  irmão  direito  de  Moraes  Leite,   supra. 

4 — 6.  D.  Maria  de  Lara,  casou  em  Goyazes  com  Do- 
mingos da  Costa  Guimarães,  natural  de  Guimarães. 

4—7.  João  de  Godoj,ÍBlleceu  solteiro  em  Araçariguama. 


2—4.  António  Castanho  da  Silva  ( íilho  de  D.  Isabel  de 
Lara,  do  cap.  7^);  acompanhou  a  sea  pai  Luiz  Castanho  de 
Almeida  na  ultima  entrada  que  fez  ao  sertão  dos  Goya- 
zesy  e  no  ribeirão  dos  Guanicuns  foi  o  successo  acontecido, 
que  narrámos  no  cap.  1^.  Recolhido  no  sertão  tendo  n^elia 
miraculosamente  escapado  com  vida,  quando  no  rio  de 
Meia-Ponte  lhe  atravessaram  o  pescogo  com  uma  frecha . 
Casou  com  Luzia  de  Mendonça,  filha  de  Thimoteo  Leme  e 
de  sua  mulher  Luzia  de  Mendonça,  que  foi  filha  de  João 
Gonçalves  de  Aguiar,  que  falleceu  em  Parnahyba  com  tes- 
tamento a  10  de  Novembro  de  1668,  e  de  sua  mulher  Lu- 
zia de  Meudonça.Estes  foram  também  pais  de  frei  Francisco 
do  Rosário  da  ordem  de  S.Francisco.  Falleceu  António  Cas- 
tanho da  Silva  com  testamento  a  23  de  Abril  de  1700  e  foi 
sepultado  no  jazigo  de  seu  pai,  que  o  teve  próprio  na  igreja 
matriz  de  Parnahyba  (18).  E  teve,  como  consta  do  cartório 
de  orphâos  de  Parnahyba  n.  407,  duas  filhas. 
3-  1 .  D.  Isabel  de  Mendonça. 
3 — 2.  D.  Luzia  de  Mendonça,  que  falleceu  solteira. 

3—1.  D.  Isabel  de  Mendonça,  casou  com  Paschoal 
Leite  do  Miranda,  que  era  irmão  inteiro  de  José  Corrêa 
Leite,  familiar  do  santo  officio,  e  àe  D.  Anna  Ribeira,  que 
foi  mãi  do  Revm.  Dr.  Lourenço  Leite  Penteado,  cónego 
penitenciário  da  sé  de  S.  Paulo,  que  serviu  de  vigário  ca- 
pitular em  sede  vacante  por  morte  do  primeiro  bispo 
D.  Bernardo  Rodrigues  Nogueira.  (Em  titulo  de  Mirandas, 
cap.  3^  §  1*  com  toda  a  descendência  de  D.  Isabel  de 
Mendonçi),  e  Paschoal  Leite.) 


(i8)  Cartório  da  ouvidoria  de  S.  Pia)o,Do«  maços  do  reddq^i  tuala- 
mento  de  António  Castanho  da  Silva. 
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§  »•. 

2—5.  José  de  Almeida  Lara  (cap.  7<^),  casou  em  Jun- 
díahy  a  23  de  Maio  de  1694  com  D.  Marianna  de  Siqueira 
Moraes,  irmã  direita  do  padre  João  de  Moraes  Navarro, 
clérigo  de  S.  Pedro,  filho  de  Manoel  Rodrigues  de  Moraes, 
e  de  sua  mulher  Francisca  de  Siqueira.  (Em  titulo  de  Mo- 
raes, cap.  2*  §  S"*  )E  teve  dez  filhos  naturaes  deParnahyba. 

3— i.  D.  Isabel  de  Lara. 

3—2.  D.  Francisca  de  Siqueira. 

3—3.  Manoel  de  Moraes  Navarro. 

3 — ti*  D.  Maria  de  Siqueira. 

3—5.  Luiz  Castanho  de  Moraes  Antas. 

3 — 6.  D.  Marianna  Paes  de  Siqueira. 

3—7.  Guilherme  Pedroso  de  Moraes. 

3—8.  José  de  Almeida. 

3—9.  António  Castanho  da  Silva. 

3—10.  Pedro  de  Lara  Moraes. 

3—1.  D.  Isabel  de  Lara,  nasceu  a  20  de  Fevereiro  de 
1695,  efoi  baptizada  a  27  do  mesmo  mez  na  capella  de 
sua  tia  D.  Ânna  de  Proença  Taques,  mulher  do  commen- 
dador  Manoel  de  Brito  Nogueira,  casou  com  José  Fernan- 
des Paes,  natural  da  freguezia  de  Santo  Amaro,  termo 
da  cidade  de  S.  Paulo,  e  filho  de  Francisco  Fernandes,  e 
de  sua  mulher  Maria  Paes,  da  mesma  freguezia.  Falleceu 
em  Goyazes.  E  teve  (19)8  filhos  naturaes  de  Parnahyba. 

4—1.  D.  Marianna  Paes  de  Siqueira,  que  foi  casada 
com  Manoel  de  Pinho.  Sem  geração. 

4—2.  João  de  Almeida  Paes,  falleceu  solteiro. 

4 — 3.  José  Paes  de  Almeida, casou  com  Maria  Theresa 
de  Jesus,  filha  de  Pedro  de  Macedo  Souto-Maior,  que  fal- 
leceu em  Parnahyba  com  testamento  a  7  de  Fevereiro  de 
1748,  que  era  natural  da  Villa  Keal  ( filho  de  D.  Duarte  de 

(19)  Orphàos  de  Parnahyba,  inventario  n.  670,  o  do  José  Fernandes 
Paes. 
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Macedo  Souto-Maior,  e  de  D.  Catharina  Lourença,  em  que 
houve  este  filho),  e  de  sua  mulher  Maria  Ribeíra(20\ 

4—4.  D.  Escholastica.  Falleceu  menina. 

4 — 5.  D.  Rita.  Falleceu  menina. 

4 — 6.  D.  Anna  Pedroso  de  Moraes,  casou  com  Rodrigo 
da  Costa  Santarém,  e  foram  de  morada  para  Goyazes. 

4—7.  António  Castanho  Paes. 

4^8.  D.  Maria  Paes  de  Almeida,  casou  com  o  alferes 
Hieronimo  da  Rocha,  natural  de  Parnahyba,  filho  do  ca- 
pitão Manoel  de  Oliveira  e  de  sua  mulher  Maria  da 
Rocha. 

3—2.  D.  Francisca  de  Siqueira  ( §  5" ),  nasceu  a  27  de 
Fevereiro  de  1696  e  falleceu  com  testamento  em  Parna- 
hyba a  30  de  Julho  de  1751.  (Cartório  de  orphaos  de  Par- 
nahyba n.  666.  )  Foi  casada  duas  vezes:  a  primeira  com 
Paulo  Fernandes  Paes,  de  quem  não  teve  filhos;  a  segunda 
com  Francisco  Gonçalves  de  Oliveira,  natural  da  villa  de 
Vianna  do  Minho  e  capitão  das  ordenanças  da  villa  de 
Parnahyba,  e  teve  uníca  filha,  D.  Rosa  Maria  de  Siqueira. 
3—3.  Manoel  de  Moraes  Navarro  (§5*),  nasceu  a  14  de 
Abril  de  1697;  casou  na  villa  de  Sorocaba,  onde  se  esta- 
beleceu, com  D.  Escholastica  Soares  Leite,  filha  do  capitão 
Domingos  Soares  Paes  e  de  sua  mulher  Maria  Leite  da 
Silva.  (Em  titulo  de  Ferrazes  Araujos. )  Tem  servido 
os  cargos  da  republica  e  o  de  juiz  ordinário  muitas  vezes, 
porque  as  suas  moraes  virtudes  dispertam  sempre  a  lem- 
brança dos  eleitores  dos  pelouros  para  não  deixarem  des- 
cansar muitos  annos  a  Manoel  de  Moraes  Navarro,  que 
como  amigo  da  verdade,  praticando  o  dom  da  sua  ionata 
prudência  e  affabilídade,  nunca  jamais  ficou  culpado  nas 
devassas  dos  corregedores,  nem  nas  da  Janeyrinha,  a  que 

(20)  Orphãos  de  Parnahyba  n.  645,  inventario  de  Pedro  de  Macedo 
Souto-Maior. 
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Je  Qa  forma  da  ordenação  do  reino.  Porém  quando 
f)  pesado  jugo  da  vara  de  juiz    ordinário  não  liça 
maior  peio  com  o  encango  de  juiz  dos  orphãos 
■,  cDJo  officio,  com  grande  utilidade  dos  pupillos, 
ampsnbado  oas  tiH  trieoDtOs,  qiw  tom  eivrcitado 
.  applaiun  dos  MrAgsdores,  qiM  lhe  Iftin  tirado 
Dcia  como   dispõi  a  real  ordan  do  lT3t.  Ainda 
•m  1766,  pofilo  qd«  já  dacabidti  de  fsrças,  na 
«da  dfl  cultura,  eagesho  de  assucar  e  aguardente. 
m  Matrimonio  tOYe  dez  âlbos. 
-1.  Domingos  de  Moraes  Navarro  serve  a  el-rei  em 
le  soldado  no  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul. 
4>>  José  de  Almeida  Lara,  que,  resistindo  por  espaço 
MO  dia  a  um  grosso  troço  de  negras  foragidos,  a  que 
:aail  ctumam  calhambolas,  sem  mais  forças  que  a  de 
irmas  de  fogo,  que  manejavam  elle  e  dois  mulatos 
scravos.  de  dentro  de  casa,  e  tendo  boa   pontaria, 
m  muitos  e  acaram  feridos  quasí  todos;  até  que, 
I  a  poWora,  avançaram  os  negros  de  pelotio  e  Ibe 
acabaram  a  vida  e  a  dos  dois  mulatos;  e  depois  de  morto 
lhe  cortaram  a  cabeça  e  todos  os  membros,  sem  escapar  da 
TÍokDeia  doestes  bárbaros  as  partes  pudendas;  de  tal  sorte, 
que  ficou  aquelle   cadáver  feito  um  crivo  de  cbagas  pelas 
miiilas  facadas  com  que  o  ódio  dos  pretos  empregou  a 
sua  faria.  Este  infeliz  suceesso  aconteceu  nas  minas  do  . 
f^t  sitio  da  Papua,  da  comarca  da  Villa-Boa  de  Goya- 
zes,  estando  o  pai  do   morto  ausente  de   caza,  que  era 
eoostruida  nas  suas  lavras  míueraes  ao  pé  da  estrada  cba- 
mada  dosGuarinos;  e  recotbendo-se  a  ella  com  os  escra- 
vos que  o  acompanhavam  bcbou  o  filbo  morto  como  fica 
referido,  tendo  escapado  um  mulato  de  10  ou   12  annos, 
escondido  no  centro  de  uma  cata  profunda,  e  com  es- 
colta dos  vizinhos  trouxe  o  cadáver  para  o  arraial  para  dar- 
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lhe  stpnltura,  e  a  pedir  sooeono  á  justiça  para  segair  • 
trilha  dos  aggressores  de  tão  horroroso  insalto»  e  dos  ro«- 
bos  que  fizeram  na  casa,  levando  tudo  quanto'  poderam 
carregar.  Porém  não  achou  Manoel  de  Moraes  Navarro  o 
menor  auxilio  dos  ministros  de  justiça^que  eram  dois  juices 
ordinários,  e,  excitado  da  sua  justificada  d6r,  formou  com 
parentes  e  amigos  um  corpo  de  armas,  que,  governado 
mais  pelo  ardor  do  espirito  que  pelas  forças  dos  seus  annos, 
e  desfallecimento  das  suas  lagrimas,  porque  o  filho  morto 
era  de  grandes  esperanças,  penetrou  as  veredas  do  sertão, 
pois  onde  se  entranharam  os  foragidos»  porém  sem  effeito, 
por  logo  ao  segundo  dia  choveu  tanto  que  inteiramente 
não  poderam  descobrir  mais  a  trilha  para  ser  seguida. 
Porém  antes  de  muitos  dias  em  diversos  sitios  experi- 
mentaram outras  vidas  a  tyrannia  dos  taes  foragidos,  que 
puzeram  em  consternação  aos  moradores  d'aquelle  con- 
tinente, que  deu  occasião  ao  conde  dos  Arcos,  D.  Marcos 
de  Noronha,  governador  e  capitão-generalda  capitania  de 
Goyazes  em  1751,  a  passar  em  pessoa  ao  dito  arraial,  e 
com  elle  o  Dr.  ouvidor  geral  Sebastião  José  da  Cunha 
Soares,  que  permittiram  que  livremente  se  atacassem  aos 
quilombos,  matando-se  n^elles  os  negros  que  se  puzessem 
em  resistência,  como  se  pratica  em  Minas-Geraes ;  e  ainda 
assim  não  cessam  os  roubos,  mortes  e  insolências ;  de 
sorte  que,  para  se  evitar  um  futuro  levantamento  dos 
pretos  contra  os  brancos,  se  empenhou  a  actividade,  ar- 
dor, zelo  e  desembaraço  do  coronel  José  António  Freire 
de  Andrade  ( hoje  conde  de  Bobadella),  governador  da  ca- 
pitania de  Minas-G6raes,a  vencer  a  Bartholomêo  Bueno  do 
Prado,  natural  de  S.  Paulo,  por  si  e  seus  avós,  para  capn 
tão-mór  e  conquistador  de  um  quasi  reino  de  pretos  fo- 
ragidos,que  occupavam  a  campanha  desde  o  rio  das  Mortes 
até  o  Grande,  que  se  atravessava  na  estrada  de  S.  Paulo 
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Goyazes.  BartholomSo  Bueno  desempenhoa  Uato  o 
'uceito  que  se  foriUATa  do  seu  ralor  e  discipliaa  da 
na    contra  esta  canalha,  que  se  recolheu  victorioso, 
neataado  3,900  pares  de   orelhas  dos    n^ros,   que 
traia  em  quilombos,  sem  mais  premio,  que  a  honra 
.    ser  occapado  no  real  serviço  ,    como  consta  dos 
«rdios  tomados  em  camará  de  Tilla-Rica  sobre  esta 
oediçao,  e  o  effeito  d'ella  para  total  segurança  dos  mo- 
res d'aquell8  grande  capitania. 
4—3.  Luiz  Pedroso  deMoraesNararro. 
4— i.  Manoel  Ticeale  de  Moiaei. 
4—5.  João  Leite  de  Mones. 
4—6.  D.  Maria  Leite  de  Moraes. 
4 — 7,  D.  Marianos  da  Siqueira  e  Moraes. 
4 — 8.  D.  Anna  de  Almeida  Moraes. 
4 — 9.  D.  Isabel  de  Lara  Moraes. 
4—10.  D.  Francisca  de  Almeida  e  Moraes. 
3—4.  D.  Maria  de  Siqueira  (filhada  José  de  Almeida 
Lara  do  §  5"),  nasceu  a  18  de  Oatabro  de  1699.  Falleceu  a 
11  de  Janeiro  de  1710,  solteira. 

3 — 5.  Luiz  Castanho  de  Moraes  (idem),  nasceu  a  23  de 
Maio  de  1703.  Está  casado  com  D.  Francisca  Soares,  lilba 
do  capillo  Domingos  Soares  Paes,  e  de  sua  mulher  D.  Ma- 
ria Leite  da  Silra.  Tem  servido  os  cargos  honrosos  da  re- 
publica da  villa  de  Sorocaba,  onde  fez  o  seu  estabeleci- 
mento. E  teve  dez  filhos. 

4 — 1.  D.  Maria  Leite  de  Anunciação,  está  casada  com 
Joio  Bicudo  de  Almeida,  filho  de  Sebastião  Bicudo  de 
Proença,  e  de  sua  mulher  Isabel  Domingues  do  Prado. 

4 — 2.  D.  Harianna  de  Siqueira  e  Moraes,  está  casada 
com  Francisco  de  Camaigo,  filho  do  alferes  José  Muubos, 
e  de  sua  mulher  Catharina  Domingues. 
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4—3.  D.  Isabel  de  Lara. 

4—4.  Salvador  de  Lara  e  Moraes. 

4—5.  Manoel  de  Almeida  e  Moraes,  que  está  habili- 
tado para  sacerdote  (nota  *).  Se  se  assentou  praça  de  solda- 
do em  Santos,  e  desertando  para  Minas-Geraes,  alli  assen- 
tou praça  de  dragão  em  que  existe  em  1771. 

4—6.  Alexandre  Pedroso  de  Moraes. 
4 — ^7.  Luiz  Castanho  de  Moraes  Leite. 
4 — 8.  Francisco  de  Almeida  Moraes. 
4—9.  José  Maria  Leite  de  Moraes. 

4—10.  Joaquim  Maria  Leite  de  Moraes. 
3  -6.  D.  Marianna  Paes  de  Siqueira  (§  5^),  nasceu  a  8  de 
Outubro  de  1703.   Casou  a  15  de  Fevereiro  de  1733  com 
Francisco  de  Godoj  da  Silva,  filho  de  Balthazarde  Godoy, 
o  Pucú  de  alcunha.  E  tiveram 

Ã—i.  Ignacio  de  Godoy  Silva,  qae  nasceu  a  U  de  Setembro 

de  1737 . 
Ã— 2.  D.  Isabel  de  Godoy,  que  nasceu  a  21  de  Setembro  de 

1735.  Casou  com  António  de  Almeida  e  Abrèo. 

3—7.  Guilherme  Pedroso  de  Moraes  (§  5"^),  nasceu  a  SI 
de  Julho  de  1707.  Casou  com  Maria  da  Cunha  de  Oliveira , 
filha  de  João  da  Cunha,  natural  da  freguezía  de  S.  Bartho- 
lomêo  de  S.  Gens,  concelho  de  Monte-Longo,  arcebispado 
de  Braga,  6  de  sua  mulher  Margarida  de  Oliveira  de  Brito. 
Neta  pela  parte  paterna  de  JoSo  da  Cunha  e  de  sua  mu- 
lher Catharina  Gonçalves.  E  pela  materna  neta  de  João  da 
Costa  Homem  e  de  sua  mulher  Anna  Vieira  de  Barros,  e 
por  esta  bisneta  de  Domingos  Machado  Jacome  e  de  sua 
mulher  Margarida  de  Oliveira.  E  teve  em  Parnahyba  sete 
filhos : 

(*}  Falia  no  manuscripto. 

{Nua  da  reclaoçflo). 


4 — 1.  José  Pedroso  de  Monids  Lan. 
4 — 2.  João  da  Moraes  NariKo  de  Anlas. 
4—8.  Lourenço  Castaoho  de  Oliveira  Barros. 
4-^4.  R>fmando  Vieira  Biruel  Macedo. 
4 — 5.  AdIooío  da  Canha  Goaçalves  de  Siqueira, 
4—6.  D.  Anaa  Pedroso  de  Moraes  Siqueira. 
4 — 7.  D.  GaUuriua  de  Seima  de  iUmeida  Lara. 
—8.  José  dd  Atmeida  Lara,  naseen  a  4  de  Dezmnbro 
1711,  existe  solteirtK 

1—9.  AotoQio  Castanho  da  Silva  (§  i%  nasceu  a  7  de 
tubro  de  1713.  Está  casado  com  D.  Rosa  Maria  Teixeira, 
irai  da  cidade  de  S.  Paulo,    6Iha  de   Luiz  Teixeira  de 
redo,  e  de  sua  mulher  Isabel  Colaço.  (Em  titulo  de  Al- 
varengas, cap.5<>.)Eteveuascidoem  Pamabyba  nove  filhos. 
A— 1.  João,  que  depois  de  baptizado  voou  para  o 
m. 

4—3.  Luiz  Castanho  Navarro  de  Moraes  e  Antas,  que 
recruta  qae  se  fez  em  S.  Paulo  de  4  companhias  para  o 
Rio-Pardo,  foi  feito  tenente  da  companhia  do  capitão  Si- 
mão de  Toledo  de  Almeida,  em  17....  Foi  prisiuneiío  para 
Boenos-Ayres,  de  d'onde  passando  para  a  cidade  de  Córdo- 
va, nVIla  está  casado  e  morador. 

4—3.  José  Castanho  do  Azevedo. 
4—4.  Manoel  Rodrigues  de  Moraes  Anlas.   Director 
da  aldéa  de  Maruyry  do  real  padroado. 
4 — 5.  António  Castanho  de  Azevedo. 
4 — 6.  Feliciano,  falleceu  deQannos. 
4—7.  D.  Anna  Joaquina  Castanho. 
à—8.  D.  Custodia  Maria. 
4 — 9.  D.  Joaquina. 

3— 1".  Pedro  de  Lara  e  Moraes  {§  5'),  nasceu  a  6  de  No- 
vembro de  171$.  Falleceu  sem  geração. 


—  w  — 

2—6.  D.  Calharina  de  Almeida  (filha  de  D.  Isabel  de 
Lara  e  de  Luiz  Castanho  de  Almeida  docap.  7®),  casou  com 
Vicente  (ionçalves  de  Aguiar,  natural  de  Parnahyba,  onde 
falleceu  com  testamento,  em  o  qual  declarou  que  era  filho 
do  capitão  João  Gonçalves  de  Aguiar,  natural  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  e  de  sua  mulher  Luzia  de  Mendonça,  natu- 
ral da  villa  de  Parnahyba  (21),  irmã  direita  de  frei  Francisco 
do  Rosário,  da  ordem  de  S.  Francisco.  E  teve  dois  filhos 
naturaes  de  Parnahyba : 

3— i.  Vicente  Gonçalves  de  Almeida 
3—2.  D.  Isabel  cie  Lara. 

3—1.  Vicente  Gonçalves  de  Almeida,  falleceu  com  tes- 
tamento a  12  de  Novembro  de  1731.  Foi  casado  com 
D.  Isabel  da  Silva  Naves,  filha  de  João  de  Almeida  Naves, 
natural  da  villa  de  Algodre,  bispado  de  Vizêo,  e  de  sua 
mulher  Maria  da  Silva  (22).  A  dita  D.  Isabel  da  Silva  Naves 
falleceu  em  1735.  (Cart.  supra,  inventariou.  581  de  D.  Isa- 
bel da  Silva.)  E  teve  dois  filhos. 

4 — 1.  Vicente  Ferreira  de  Almeida,  falleceu  em  1735 
e  foi  casado  com  D.  Escholastica  da  Silva  Bueno,  filha  do 
capitão  Francisco  Bueno  da  Fonseca  e  de  sua  mulher  Mar- 
garida da  Silva.  E  leve  uma  filha,  D.  Ignacia  de  Layola, 
que  foi  para   Goyazes  com  seus  pais. 

4—2.  D.  Maria  do  Almeida  Lara,  que  existe  no  estado 
de  viuva  de  seu  marido  e  primo  D.  Francisco  Taques  Ren- 
don.  (  Em  titulo  de  Taques  Pompêos,  cap.  3^  nos  netos  do 
capilão-mór  Pedro  Taques  de  Almeida.) 

(21)  Em  titulo  de  Bicudos,cap.  5"  S  3.o  Cart.  de  orph.  de  Pam.,  inv. 
387  de  Vicenie  Gonçalves  de  Aguiar.  O  do  capitão  João  Gonçalves  de 
Aguiar,  n.  210. 

(22)  Cari.  de  orph.  de  Parnahyba  n.  108,  inv.  de  João  de  Almeida 
Naves.  O  testamenlo  que  se  abriu  a  li  de  Março  ée  171õ. 


-S.  D.  Isabel  da  Lara  [§  6*).  casou  com  Pedro  Leme 
ora.  (Em  titulo  de  Lemes.) 

D.  Hagdateaa  Fernandes  de  Moraes  (cap.  7*),  foi 

om  Joto  Gomes.  Palleceu  a  18  de  Junho  de  1683 

«tameato.  ( Cart.  de  orph.  de  Paro.  ídv.  n.  308.)  Sem 


B.  Igoacio  de  Almeida  Lara  (cap. T"),  falleceucom 

jento  a  31  de  Agosto  de  1609:  foi  casado  com  D.  Isa- 

omingues  Paes,  filha  de  Martím  Garcia  Lumbria,  capi- 

-mâr  governador  da  capitania  de  Itanhaen  em  1693,  e 

4e  soa  mulher  D.  Maria  Domingues  Paes.  Sem  geração. 

§»• 

2 — 9.  D.  Antooia  de  Almeida  (cap.  7*),  casou  com 
Hieronimo  Ferraz  de  Araújo.   Sem  geração. 

§  10 

3—10.  D.  Maria  de  Almeida  Lara  (  filha  de  D.  Isabel  de 
Lara  do  cap.  7* ),  casou  com  Jorge  de  Mattos,  natural  de 
S.  Jorge  em  a  ílfaa  do  Tdpo,  alho  de  João  de  Mattos,  e  de 
sua  mulher  Anna  Francisca.  Falleceu  com  testamento  a  19 
de  Abril  <le  1659  (33).  E  teve  filha  única,  D.  Susanna  de 
Mattos,  que  falleceu  menina. 

§11 
2—11.  João  (  cap.  7" ),  falleceu  de  tenros  annos. 
(33]  Cart.  de  orpti.  de  Parnahyba,  inv.  n.  1A5,  o  de  Jorge  de  MsUos. 
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CAPITULO  Vin  E  ULTIMO 

1—8.  O  P.  Pedro  de  Lara  e  Moraes,  clérigo  deS.  Pedro, 
passoa-se  para  a  Ilha  Grande  Angra  dos  Reis.  N^ella  desco- 
briu pelos  annos  de  1647  os  campos  e  terras  de  ge...na  (*) 
em  Mambiccoba,  e  pediu  de  sesmaria  41e$nias,  dizendo  na 
supplica  que  esperava  de  S.  Paulo  a  seus  pais  com  4  gen- 
ros cunhados  d^elle,  que  eram  Lourenço  Castanho  Taques, 
Luiz  Castanho  de  Almeida,  Tristão  de  Oliveira  Gago  e  Fran- 
cisco Martins  Bonilha  (  Cart.  da  provedoria  da  fazenda  real 
de  S.Paulo,  livro  de  sesmarias,  n.  10,  anno  1643,  pag.  65], 
e  lhe  foram  concedidas  as  ditas  4  léguas  para  o  dito  effeito. 
Porém  nem  os  pais,  nem  os  cunhados  foram,  e  somente  seu 
irmão  Joaquim  de  Lara  foi  ser  morador  da  Ilha  Grande, 
como  já  se  disse  no  cap.  l." 


(*)  Em  consequência  da  traça  acha-se  esta  palavra  inintelligivcL 

{^ota  da  redacção.) 


Dobre  famHia  de  Frades   da  capHaiii*  de  8.  Paulo  é 
as  mais  antigas  d'ellat,  O  seu  proRaoitor  foi  João  do 
Dalural  da  praça  de  Olivença  na  provincís  do  Alem- 
PortHgal,  onde  a  nobreza  d'esta  família  i  bem  oo- 
a.  foi  um  dos  nobres  poroadores  da  vilía  de  S.  Vi- 
a  gnsl  fundou  pelos  eonos  de  1S81  o  seu  donatário 
CQ  Affonso  de  Sousa,  vindo  era  pessoB  no  dito  anno,  a 
e  paratsso  navios'  com  todos  os  petrechos  de  guerra 
1  conquista  dos  gentios  bárbaros,  e  muitos  e  nobres 
dores  por  mercê  do  Sr.  D.  João  III,  e  por  este  prin- 
leHo  capitão-mór  gorernsdor  das  torras  do  Brasil,  pura 
)  Hartim  AfToaso  de  Sousa  as  poder  repartir  de  sesma- 
<  eom  as  pessoas  que  comsigo  trazia,  pura  as  povo^iFem,' 
como  se  t6  da  sua  carta  patente  datada  na  villa  do  Crato  a 
'  de  Novembro  de  1530  anãos,  registrada  no  cartório  da 
redoría  da  fazenda  real  da  capitania  de  S.  Paulo,  livro  1* 
sesmarias,  tit.  15$4  pag.  43  e  103.  Trouxe  este  fidalgo 
vários  homens  de  fdro,  e  cavalleiros  da  ordem  de  Christo, 
sendo  entre  elles  os  mais  estimados   Luiz  de  Góes,  casado 
com  D.  Catharína,  eseus  irmãos  Pedro  de  Góes,  que  depois 
foi  capitão-mór  de  armada  pelos  annos  de  1553  e  falleceu 
em  S.  Paulo,e  Gabriel  de  Góes  todos  cora  foro  de  fidalgos; 
Domingos  Leitão,  casado  com  uma  Rlha  do  dito  Luiz  de 
Góes  ;  Braz  Cubas,  cavalleiro  fidalgo  e  primeiro  alcaide- 
mór  da  villa  de  Santos,  e  seu  povoador,  que  depois  foi  pro- 
vedor da  fazenda  real,  capitão-mór,  governador  e  ouvidor 
da  capitania  de  S.  Vicente,  e  seu  filho  Pedro  Cubas,  moço 
da  camará  de  el-rei,  que  também  foi  provedor  da  Tazenda  e 
capitão-mór  governador,  e  ouvidor  da  dita  capitania  ;  e  o 
dito  Braz  Cubas  teve  mais  três  irmãos,  que  todos  eram  aa- 
tuites  da  cidade  do  Porto ;  e  foram  Gonçalo  Nunes  Cubas, 


AotoQÍo  Cubas  e  Fianciaca  Manes  Cubas,  moradores  da  tiIU 
de  Santos;  Ray  Pinto,  fidalgo  da  casa  real,  cavalleiro  da  or- 
dem de  ChristOy  casado  com  D.  Anna  Pires  Missel ;  e  seos 
irmãos  António  Finto  e  Francisco  Pinto ;  Nicoláo  de  Aze- 
Todo,  fidalgo  da  casa  real,  casado  com  D.  Isabel  Pinto, 
irmã  de  ftuj  Pinto,  de  António  Pinto  e  Francisco  Pinto, 
que  todos  foram  filhos  de  Francisco  Pinto,  fidalgo  da  casa 
real,  que  ainda  existia  em  Lisboa  no  anno  de  1550,  quando 
por  escriptura  vendeu  aos  alleroães  Erasmo  Esquert  e  João 
Yisnet  as  terras  que  em  S.  Yicenle  tinham  ficado  por 
morte  de  seu  filho  Ruy  Pinto,  e  eram  as  da  fazenda  e  enge- 
nho de  S.  Jorge  ( que  depois  tomou  o  nome  dos  allemães, 
chamando-se  S.  Joige  dos  Erasmos ),  que  havia  fundado 
com  o  governador  Martim  Affooso  de  Sousa.  Vieram  tam- 
bém com  este  fidalgo  para  S.  Vicente  João  Ramalho,  que 
tinha  o  foro  de  cavalleiro  ( fundador  da  povoagão  de  Santo 
André  de  Borda  do  Campo,  que  depois  se  acclamou  vilia 
em  8  de  Abril  de  1553,  sendo  o  dito  Ramalho  alcaide-mór 
e  guarda-mór  doesta  povoaQão),e  sua  irmã  Joanna  Ramalho, 
mulher  de  Jorge  Ferreira,  cavalleiro  fidalgo,que  foi  capitão- 
mór  governador  da  capitania  de  S.Vicente  pelos  annos  de 
1556:  Joige  Pires,  cavalleiro  fidalgo,  João  Pires,  o  Gago  de 
alcunha,  Pedro  Vicente  e  sua  mulher  Maria  de  Faria,  Pedro 
Colaço,  e  outros  muilos,  e  nobres  povoadores  de  S.  Vicente; 
e  João  do  Prado,  em  quem  principiamos  este  titulo  de 
Prados. 

Na  viUa  de  S.  Vicente  casou  João  do  Prado  com  Felippa 
Vicente,  filha  do  povoador  Pedro  Vicente  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Faria,  os  quaes  em  1554  eram  lavradores  de 
grandes  cannaviaes  com  partido  no  engenho  de  assucar  de 
S.  Jorge  dos  Erasmos,  e  no  dito  anno  venderam  umas  ter- 
ras e  seus  caonaviaes  a  Pedro  Rodrigues,  as  quaes  terras  jã 
as  possuíam  em  1546.  (Cart.  da  provedoria  da  fazenda  real, 

TOMO  XXXIU,   P.   II  li 
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livro  da  sesmarias^tit.  V  pag.  133  v.)  Passou-se  o  dito  João 
de  Prado  com  sua  mulher  Felippa  Vicente  para  S.  Paulo, 
onde  se  estabeleceram  com  muitos  indios,  que  no  sertão 
conquistou  João  do  Prado.  Foi  da  governança  da  republica 
e  serviu  todos  os  honrosos  cargos  d^ella,  e  de  juiz  ordiná- 
rio muitas  vezes,  como  foi  no  anno  de  1588, 1593,  e  consta 
dos  livros  da  camará  de  S.  Paulo  e  no  caderno  de  regis- 
tros, 1583  0.7. 

Tendo  feito  o  seu  testamento  no  anno  de  159i  entrou 
para  o  sertão  interessado  em  maior  numero  de  Índios  que 
queria  conquistar  n'este  mesmo  anno,  em  que  contra  os 
bárbaros  indios  da  nação  Ccmjó,  que  tinham  vindo  pôr  em 
cerco  aos  moradores  da  villa  de  S.  Paulo,formou  exercito, 
e  foi  em  pessoa  ao  sertão  contra  estes  inimigos  Jorge  Cor- 
rêa, moço  da  camará  de  eUrei,  capitão-mór  governador  da 
capitania  de  S.  Vicente.  Falleceu  João  do  Prado  no  arraial 
do  capitão-mór  João  Pereira  de  Sousa  Botafogo,  em  Fe- 
vereiro de  1597.  Em  S.  Paulo  falleceu  sua  mulher  Filippa 
Vicente  com  testamento  a  37  de  Junho  de  1637;  e  no  in- 
ventario feito  dos  bens  para  partilha  dos  filhos  e  herdeiros 
consta  a  fl.  18  que  João  do  Prado  e  Filippa  Vicente  eram 
pessoas  honradas  e  nobres.  (  Cartório  de  orphàos  de 
S.  Paulo,  maço  2^  de  inventários,  letra  I,  n.  13, o  de  João  do 
Prado,  etc.  maço  2®  letra  F,  n.  50  o  de  Filippa  Vicente  ). 
Este  João  do  Prado  teve  no  Rio  de  Janeiro  uma  prima, 
chamada  Clara  Martins,  que  deixou  nobre  descendência. 
E  teve,   como  consta  dos  inventários  supracitados  onze 

filhos. 

Gap.  1*.—  Isabel  do  Prado. 

Gap.  2*.—  Helena  do  Prado. 

Gap.  3.**—  Domingos  do  Prado. 

Gap.  4.'^  João  do  Prado. 

Gap.  5.*—  Gattiarioa  do  Prado. 

Gap.  6.-—  Felippa  Vicente  do  Prado. 
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Gap.  7.*—  Maria  do  Prado. 

Gap.  8.*—  Martim  do  Prado. 

Gap.  9.*^  Pedro  do  Prado. 

Gap.  10.—  Anna  Maria  do  Prado.  Falleceu solteira. 

Gap.  11.—  Glara.  Falleceu  solteira. 

Teve  fora  do  matrimonio  um  filho  mamaloco,  chamado 
Domingos  do  Prado,  que  na  matriz  de  S.  Paulo  casou  em 
1816  com  Filippa  Leme,  filha  bastarda  do  grande  Pedro 
Vaz  de  Barros,  chamado  pelo  idioma  brasílico  Pêro  Yá- 
guassú.  E  falleceu  esta  Filippa  Leme  com  testamento  em 
S.  Paulo  a  20  de  Novembro  de  1636.  E  teve  cinco  filhos, 
como  se  vô  do  inventario  de  orphãos,  letra  F,  maço  3*  n.  3. 

CAPITULO  I 

1—1.  Isabel  do  Prado,  natural  de  S.  Vicente,  casou  em 
S.  Paulo  com  Paschoal  Leite  Furtado,  natural  da  ilha  de 
Santa  Maria  dos  Açores,  filho  de  Gonçalo  Martins  Leite,  e 
de  sua  mulher  D.  Maria  da  Silva.  Este  Paschoal  Leite  veiu 
em  serviços  da  coroa  as  Minas  de  S.  Vicente  em  1599  com 
I>.  Francisco  de  Sousa,  sétimo  governador  geral  do  Estado 
do  Brasil,  que  n'este  anno  veiu  da  Bahia,  e  chegou  a 
S.  Paulo,  onde  residiu  até  1602,  em  que  chegou  á  Bahia  o 
seu  successor  Diogo  Botelho,  oitavo  governador  geral  do 
Estado,  despachado  por  eUrei  D.  Philippe  III  de  Castella, 
elide  Portugal.  Depois  em  1609  chegou  a  S.  Paulo  o 
mesmo  D.  Francisco  de  Sousa,  feito  governador  administra- 
dor geral  das  minas  das  capitanias  do  Espirito-Santo«  Rio  de 
Janeiro  e  S.  Vicente, com  merco  de  marquez  das  minas  com 
30  tt^'  de  juro  e  herdade.  Se  as  minas,  que  descubrisse 
rendessem  cada  anno  para  o  real  erário  500  tt**,  e  nada 
conseguiu,  porque  em  S.  Paulo  falleceu  a  10  de  Junho  de 
1611.  Porém  no  anno  de  1670  se  verificou  o  titulo  de  mar* 
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quez  das  Hídes  em  seu  neto  D.  Flrttticisco  de  Sousa  l""  mar- 
quez  das  Minas  e  terceiro  conde  do  Prado  por  carta  de  el-rei 
D.  Áffonso  VI  passada  em  7  de  Janeiro  do  mesmo  anno 
de  1670. 

Este  Paschoal  Leite  Furtado  foi  irmão  direito  de  Gatha- 
Hna  Furtado  Leite,  mulher  de  Sebastião  de  Andrade,  o 
qiial  foi  irmão  de  Francisco  de  Andrade,  pai  do  Exm.  bispo 
00  Rio  de  Janeiro  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo.  E  pelo 
brazão  de  armas  passado  aos  padres  Gaspar  de  Andrade  Co- 
lumbMiro  e  Francisco  de  Andrade  a  23  de  Janeiro  de  1707 
péloiíbi  d'ahnas  principal  Manoel  Leal,  sendo  escrivão  da 
líbbrbza  José  Duarte  Salvado,  cavalleiro  da  casa  real,  e  re- 
gistrado na  camará  de  S.  Paulo  no  liv.  S"  de  registro  geral, 
se  mostra  que  por  seu  pai  Gonçalo  Martins  Leite  foi  o  dito 
Paschoal  Leite  neto  de  Jorge  Furtado  de  Sousa,  fidalgo  da 
easa  real,e  de  sua  mulher  Catharina  Nunes  Velha;  e  por  ella 
bisneta  de  Isabel  Nunes  Velha,  e  de  seu  marido  Fernão  Vaz 
Pacheco ;  terneto  de  Nuno  Vettio  ( irmão  de  Ruy  de  Mello, 
que  foi  estribeiro-mór  de  el-rei  D.  João  II),  e  de  sua  mulher 
Africa  Annes,  que  era  viuva  de  Jorge  Velho.  Quarto  neto  de 
D.  Violante  Cabral,  e  de  seu  marido  Diogo  Gonçalves  de 
Travassos,  que  foi  vedor  do  infante  D.  Pedro,  regente  do 
reino  de  Portugal,  com  quem  se  achou  na  batalha  e  to- 
mada de  Ceuta ;  e  foi  do  conselho  de  el-rei  D.  AfTonso  V  e 
tanto  seu  privado,  que  na  sua  doença  foi  visitado  de  el-rei 
em  pessoa ;  e  jaz  sepultado  no  convento  da  Batalha  á  porta 
da  capella  dos  reis  com  a  letra  D  sobre  sua  sepultura  por 
ordem  do  mesmo  rei.  Quinto  neto  de  D.  Maria  Alves  Cabral, 
e  de  seu  marido  Fernão  Velho,  e  sexto  neto  do  Sr.  de  Bel- 
monte. Todo  o  referido  consta  melhor  do  dito  brazão  su- 
pra indicado  ;  e  o  mesmo  contexto  se  16  com  mais  diffusa 
noticia  no  padre  Cordeiro;  Historia  Insulana,  impressa  em 
Lisboa  em  1717.  Em  S.  Paulo  falleceu  Paschoal  Leite  Fur- 
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tado  com  testamento  a  4  de  Maio  de  t6l4  na  sua  lasenda 
do  sitio  de  Pinheiros.  (Cart.  de  orph.  de  S.  Paulo,  maço  1* 
de  inv.  letra  P,  n.  3,  o  de  Paschoal  Lei^e.)  E  tete  oito  filhos 
naturaesdeS.  Paulo. 

2—1 .  Isabel  do  Prado,  casou  na  mvtriz  de  S.  Paulo  a 
19  de  Abril  de  1635  com  Francisco  Leal^  natural  da  Ilha 
Terceira,  filho  de  Manoel  Lopes  LeaU  e  de  sua  mulher  Ga- 
tharina  Neto.  Sem  geração. 

2—2.  Paschoal  Leite  Furtado,  casou  na  matriz  de  S.  Pau- 
lo a  12  de  Outubro  de  1539  com  Mecia  da  Cunha,  filha  de 
Henrique  da  Cunha  Gago,  e  de  sua  mulher  Maria  de  Frei- 
tas. Com  geração.  Em  titulo  de  Cunhas  Gagos,  cap.  V%1.'' 

§  3» 

2—3.  Isabel  do  Prado,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a 
30  de  Abril  de  1640  com  Pedro  Dias  de  Castilho  ( filho  de 
Manoel  Lourenço  Valença,  e  de  sua  mulher  Anna  de  Casti- 
lho], natural  da  villa  da  Victoria  da  capitania  do  Espirito- 
Santo,  e  falleceu  em  Parnahyba  com  testamento  no  V  de 
Setembro  de  1675.  (Cart.  de  orph.  de  Parnahyba,  letra  P. 
n .  256 . )  E  teve  dois  filhos : 

3—1.  Anna  de  Castilho,  mulher  de  Pedro  Lopes  de 
Lima. 

3—2    Maria  de  Jesus. 

§  *• 

2 — 4.  Úrsula  Pedroso,  casou  três  vezes:  primeira  com  Joio 
Nunes  da  Silva,  que  falleceu  em  S.  Paulo  em  1639;  segunda 


Alberto  Sobrinho,  natural  da  villa  de  Santos  ( em  titu- 
d«  Annes,  cap.   2°  §  2° :  tercairn  vez  casou  aos  17  de 
)  de  1643  com  João  Guerra  Branco,  natural  da  villa 
Tunna,  filho  de  Gonçalo  da  Guerra,  e  de  sua  mulher 
íca  Dias  Maciel.  Sem  geração.  Do  primeiro  matrimonio 
s  quatro  filhos  (l}e  do  segundo  um  filho. 
3—1.  Isabel  Nunesda  Silva,  casou  na  matriz  de  S.  Pau- 
2  de  Março  de  1642  com  Estevão  Ribeiro,  filho  de  Bal- 
ar Ribeiro,  e  de  sua  mulher  Margarida  Cançada. 

3—3.  ÁDtonio. 

3—3.  Joio. 

3—4.  Maria. 

3— S.  Alberto  Sobrinho. 

§5- 

2— K.  Potencia  Leite,  casou  com  António  Rodrigues  de 
randa,  natural  da  cidade  de  Lamexo  e  tronco  da   fa- 
mília do  seu  appellido  em  S.  Paulo.  (  Em  título  de  Mirau- 
das).  Com  geração. 


2—6.  Maria  Leíte,  casou  com  Pedro  Dias  Paes  Leme. 
(Em  titulo  do  Lemes,  cap.  5."  Com  sua  descendência). 

§7» 

2 — 7,  Paschoa  Leite,  falleceu  sem  geração  em  14  de  Ju- 
nho de  1667,  lendo  sido  casada  com  Gaspar  Lopes  Godim. 
(Cart.  deorph.  de  Parn.,iav.  letra  P.  n.  185,  o  de  Paschoa 
Leite.) 

(1}  Cart.  deorph.  de  S.  l>aalo,  maço  1°,  letra  I.  n.  33. 
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2 — 8.  João  Leile,  falleceu  com  testamento  em  8  de  Abril 
de  1616,  e  foi  casado  com  Ignez  Pedroso  (em  titulo  de  Mo- 
reiras,  d.  1  cap-S""  §7);  a  qual  viuvando  casou  com  Thomó 
Martins  (em  titulo  dtí  Bouilhas,  cap.  1*§4*);  e  falleceu  a  mes- 
ma com  testamento  a  4  de  Novembro  de  1634 ;  e  foi  irmã 
de  Maria  Moreira,  mulher  de  Innocencío  Preto.  (Cart.de 
orph.  de  S.  Paulo,  maço  3  letra  I  n.  24,  e  n.  160,  invent.  de 
Ignez  Pedroso.)  E  tev»  dois  filhos. 

3-1.  Sebastião  Pedroso  Leite,  casou  na  matriz  de 
S.Paulo  a  29  de  Janeiro  de  1631,  com  Maria  Gonçalves 
(a  qual  depois  casou  segunda  vez  com  Sebastião  Martins,  e 
terceira  vez  com  Sebastião  da  Gama),  filha  de  André  Martins 
Bonilha  e  de  sua  mulher  Justa  Maciel.  (Em  titulo  de  Boni- 
Ihas,  cap.  l"").  Falleceu  Sebastião  Pedroso  com  testamento  a 
18  de  Maio  de  1698.  (Cart.  de  orph.de  S.  Paulo,  maço  1* 
deinv.  letra  S,  n.7,  e  cart.  V  de  notas,  maço  de  inventários 
antigos,  o  de  Maria  Gonçalves.)  E  teve  dois  filhos. 

4—1.  António  Pedroso  Leite,  falleceu  com  testamento  a 
30  de  Junho  de  1677,  e  foi  casado  com  Catharina  Dias 
(Cart.  de  orph.  de  S.  Paulo,  maço  4^ de  inv.  letra  A,  n.  39.) 
E  tevecioco  filhos  : 

5—1.  José  Pedroso  Leite. 
5—2.  Maria. 
5—3.  Ignez  Pedroso . 
5—4.  Timotheo. 
5—5.  Catharina. 

4—2.  Manoel  Pedroso  Leite,  falleceu.  Sem  geração. 

3—2.  João  Leite,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  30  de 
Janeiro  de  1636  com  Antónia  Gonçalves  (depois  foi  viuva 
de  João  da  Costa  Leal),  natural  de  S.  Paulo,  filha  de  Fran- 


dsGO  Jorge,e  de  sua  malher  l8|l>el  Rodrigues.  (Em  titulo  de 
BonilhaSy  cap.  3^  no  segundo  casamento  de  Isabel  Rodri- 
gues com  Francisco  Jorge;  e  doeste  Francisco  Jorgo,  temos 
feilo  menção  em  titulo  de  Godoy,  cap.  3^.)  E  teve  aaturaes 
de  S.  Paulo  quatro  filhos. 

4 — 1.  Isabel  Pedroso.casou  com  Manoel  Vieira  Barros, 
nobre  cidadão  e  natural  de  S«  Paulo,  estando  viuvo  de  sua 
primeira  mulher  Anna  0^13»  filho  de  Domingos  Machado, 
natural  da  Ilha  Terceira  ( filho  de  Pedro  Jaoome  Vieira,  e 
de  sua  mulher  Antónia  Machado  de  Teledo,  neto  por  parte 
paterna  de  Sebastião  Vieira  e  de  sua  mulher  Joanna  Jaco- 
me,    em    titulo  de  Viein^  da    Ilha  Terceira.    E    pela 
materna  neto  de  Gonçalo  de  Toledo  Machado,  e  de  sua 
mulher  Maria  Fernandes,  a  rica :  em  titulo  de  Machados 
Toledos  da  Ilha  Terceira),  e  de  Catharina  de  Barros,  natural 
de  S.  Paulo.  (Em  titulo  de  Álvares  de  Sousa,  de  S.  Paulo.) 
Falleceu  dito  Manoel  Vieira  de  Barros  com  testamento  a  2i 
de  Abril  de  1705,  e  se  mandou  sepultar  no  jazigo  próprio, 
que  como  irmão  da  companhia  lhe  havia  concedido  por  carta 
o  Revm.  padre  provincial  Alexandre  de  Gusmão,  vindo  de 
visita  ao  coUegio  de  S.  Paulo.  Foi  Manoel  Vieira  Barros 
quem  com  liberal  piedade  e  devoção  concorreu  para  a  con- 
strução do  recolhimento  de  Santa  Tberesa,  que  para  accom- 
modação  da  nobreza  de  S.  Paulo  idôou  o  Exm.  D.  José  de 
Barros  de  Alarcão,  i""  bispo  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
achando-se  de  visita  em  S.  Paulo,  largando  três  moradas 
de  casas  que  tinha  no  sitio,  que  se  elegeu  para  o  dito  reco- 
lhimento, cuja  custosa  obra  supposto  teve  por  fundador  o 
dito  prelado,foi  Manoel  Vieira  quem  concorreu  com  a  dadiva 
das  suas  três  moradas  de  casas ;  e  para  as  mais  despezas, 
que  foram  grandes  e  importaram  cabedal.  Soffreu  Lourenço 
Castanho  Taques,  seu  irmão  o  capitão-mór  governador  Pe- 
dro Taques,aos  quaesfez  concurso  com  uma  certa  porção  de 
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dinheiro  Diogo  Rodrigues,  que  foi  pai  do  honrado  pãiilisia 
ÂDtonio  Rodrigues  de  Medeiros,  capitão  dos  cavalltíiros  de 
S.  Paulo:  n'este  recolhimento  entraram  as  filhas  do  dito  Ma- 
noel Vieira  Barros  com  grande  consolação  de  seus  pais,  e 
applauso  do  fundador  o  Exm.  bispo,  havendo  missa  can- 
tada e  sermão  no  dia  doesta  entrada  com  despeza  grande 
pelos  applausos  doeste  dia.  E  teve  do  seu  matrimonio  treze 
filhos  (Cart.  de  orph.  de  S.  Paulo,  maço  T  de  inv.  letra  M, 
n.  34  o  de  Manoel  Vieira  Barros),  naluraes  de  S.  Pedro. 

5 — 1.  Frei  Josó  Vieira,  carmelita;  occupou  os  cargos  de 
prior  em  varias  conventos  e  de  visitador,  e  falleceu  em 
S.  Paulo  em  1758. 

5—2.  Bento  Vieira,  foi  clérigo  presbytero  deS.  Pedro, 
5 — 3.  António  Pedroso  Leite,  casou  com  D (Em  ti- 
tulo de  Raposos  Silveiras,  cap... 

IZt:  ÍSetesa  tfeira  \  ^'^'  ^"««  »«»"«'"  «  '"''''*« 
no  recolhimento  de  Santa  Theresa,  porém  como  com  a 
morte  do  Exm.e  Revm.  fundador  não  passou  a  professo, veiu 
o  recolhimento  por  falta  de  rendas  a  decahir  totalmente  da 
elevação  com  que  tivera  principio  o  ingresso  das  primeiras 
recolhidas,  servindo  muito  para  a  tal  decadência  o  falleci- 
mento  do  fervoroso  fundador  Lourenço  Castanho,  até  que 
Maria  Leite  e  Theresa  Vieira  voltaram  para  o  século,  tendo 
n'elle  o  património  das  legitimas  que  herdaram  por  morte 
de  seus  pais. 

5 — 6.  Jorge,  falleceu  menino. 

5—7.  Leonor  de  Barros  Vieira,  falleceu   solteira. 

5—8.  Francisca  Leite  de  Barros,  falleceu  solteira. 

5 — 9.  Cordula  Vieira,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  30 
de  Setembro  de  1695,  com  Simão  Pereira  do  Faro,  filho  de 
Francisco  Pereira  do  Faro,  e  de  sua  mulher  Anna  de  Oli- 
veira.   Sem  geração. 

TOMO  xxxni,   p.  II  12 
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5—10.  Antooia  Pedroso  Vieira,  casou  a29  de  Outubro  de 
1699  com  Manoel  Ribeiro  Leal»  natural  de  Lisboa»  fregue- 
zia  de  S.  Julião,  filho  de  Silvestre  Dias  Ribeiro  e  de  Ha 
ria  de  Jesus,  sua  mulher.  E  teve  dois  filhos  : 

6—1.  Francisco  Ribeiro  Leal. 
6 — 2.  Ignacio  Ribeiro  Leal. 

5—11.  Úrsula  Pedroso,  falleceu  solteira. 

5—18.  Ignacia  de  Barros,  casou  com  Pelix  Sanches  Bar- 
reto, natural  de  Lisboa,  filho  de  Pedro  Sanches  e  de  sua 
mulher  Maria  Barreto,  ambos  de  Lisboa  (Camará  episcopal 
da  cidade  de  Marianna,autos  de  genere  do  padre  Felii  San- 
ches Barreto).  E  teve  quatro  filhos  naturaes  de  S.  Paulo: 

6—1.  O  padre  Felix  Sanches  Barreto,  presbytero, 
morador  no  Serro  do  Frio  em  1770. 

6 — ^2.  Manoel  Sanches  Barreto,  casou  com  D.  Antónia 
Ignez  de  Almeida  e  Moura,  filha  do  sargento-mór  Domin- 
gos de  Moura  Miguel,  natural  da  cidade  do  Porto,  e  de  sua 
mulher  Beatriz  Cardoso  de  Almeida  natural  da  cidade  da 
Bahia,  com  geração  de  quatro  filhos  ainda  tenros. 

6—3.  Isabel  Pedroso  Leite  casou  em  Taubaté  a  20  de 
Janeiro  de  1725  com  João  Paes  Domingues,  natural  de 
Pindamonhangaba,filho  de  Manoel  da  Costa  Leme,  e  de  sua 
mulher  Maria  Paes  Domingues  e  neto  de  António  Bicudo 
Leme,  o  Via-Sacrade  alcunha.  (Em  titulo  de  Lemes,  cap.  1* 
§  2^,  ou  em  Bicudos,  cap.  l""  §  2^.)  Com  geração^de  dez  fílbos 
nascidos  em  Pindamonhangaba. 

6 — 4.  Pedro  Sanches  Barreto,  falleceu  solteiro. 

5—13.  Ignez  Pedroso  (ultima  filha  de  Ignez  Pedroso  e 
Manoel  Vieira  Barros),casou  a  5  de  Novembro  de  1695  com 
Thomó  Rodrigues  da  Silva,  que  acabou  em  patente  de  sar- 
gento-mór  dos  auxiliares  de  S.  Paulo,  filho  de  Mathías  Ro- 
drigues Silva  e  de  sua  mulher  Catharina  d'Horta.  (Em  titulo 
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de  Hortas,  cap.  !<'§.)  Falleceu  o  sargento-mór  Tbomó  Ro- 
drígaes  com  testamento  a  26  de  Setembro  de  1743.  E  tere 
cinco  filhos  naturaes  de  S.  Paulo.  (Orph.de  S»  Paulo,  maço 
l^de  inv.  letra  T.  n.  11.) 

6 — 1.  O  Revm.  padre  mestre  frei  SaWador  Caetano  de 
Horta,  carmelita  ;  falleceu  em  Lisboa. 

6—2. 0  Revm.  frei  Bento  Rodrigues  de  S.  Angelo,  caí'* 
melíta,  é  presentado:  ha  muitos  annos  que  existe  feito  des-* 
cobrídor  de  minas  de  ouro  no  sertão  do  Tibagy,  onde  dei* 
cobriu  perto  da  estrada  dos  Campos  Geraes,  faisqueíras  de 
ouro  de  lavagem^e  apparecendo  diamantes/tcou  probíbídoo 
ingresso  para  estes  descobrimentos,e  se  lhe  pAz  uma  guarda 
de  soldados  infantes  com  um  cabo  commandante  do  pre^ 
sidio  de  Santos. 

6—3.  José  Rodrigues  da  Silva  Horta,  casou  por  força 
de  coDcsiencia  com  Rita  da  Silva,  de  quem  já  ttoba  antes 
do  matrimonio  vários  filhos. 

6~i.  Frei  Frandseo  de  Santa  Ijj^ez.  cannelHa,  foi 
repetidas  vezes  prior  do  convento  de  S.  Paulo,  onde  detxoa 
Tarias  obras  filhas  do  seu  grande  zelo  e  actividade.  Estando 
definidor  passou-se  a  residir  na  aidéa  de  Naruhírj  do  real 
padroado.onde  fez  construir  um  oovo  templo  com  bem  pro- 
pordona^la  archítectura  em  comprioieoto,  largara  e  ahon, 
seguiodo-^«  ojm  convento  de  v>bfado  com  comoiodidades 
grandes  paca  oi  Revms.  que  se  ajuntam  no  dia  da  fosu 
do  orago  di  Htã  aldèa,  5ossa  Seobora  da  Hjí^imAm,  e  ptra 
os  Rev.  TÍeãtvion^  on  Revms.  províncíae^  ynrém  aokss  de 
adonur  o  iecnp4o,  e  fiizer  ievantar  ca^§  de  taipt  para  vi- 
▼eoda  df»  oiidk^  em  rs«»«  qie  já  tjoba  de<mfkado^  aeabOQ 
na  oKâQU  alri^^t.  de  reçe&^e«  %  com  ú^/  peiífiíMitas  ^/m^M^ 
f»s  de  q^se  i>^  T<»o€t2r/  tixtri^ «údo  eoí  «.x  ^f^  if«e  Ibe 
adflimsírr*!  i»  i»^  eí#T*v<>^  ^^o^  o  fervw  ^//»  af^fiMieiaf 
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de  fi^eU^Ade  Iwyía  muitos  anãos.  Jaz  sepultado  na  casa  do 
capitulo  do  convento  de  S.  Paulo. 

6—5.  Cathárina  da  SiWa  d^Horta,  que  falleceu  de  be- 
xigas em  1769,  foi  casada  com  Francisco  da  Cunha  Lobo, 
nobre  cidadão  de  S.Paulo,  que  ainda  existe  em  1770,  filho 

de (Em  titulo  de  Cunhas  Gagos,  cap.  1®  §  l**  n.  3—4 

a  n.  i — 2,  e  seguintes.)  Com  doze  filhos,  que  alli  temos 
descriptos. 

4—2.  Paschoal  Leite  ( filho  do  n.  3—2 ) :  falleceu  me- 
nino. 

4 — 3.  António  Pedroso  Leite,  casou  com  Maria  de  Oli- 
veira, natural  de  S.  Paulo,  irmã  direita  do  coronel  António 
de  Oliveira  Leitão,  que  falleceu  degolado  em  alto  cadafalso 
na  praça  da  Bahia.  (Em  titulo  de  Alvarengas,  cap ] 

Falleceu  António  Pedroso  Leite  com  testamento  nas 
Minas-Geraes  no  anno  de  1719.  E  teve  cinco  filhos  na 
turaes  deS.  Paulo.  ( Cart.  1*  de  notas  de  S.  Paulo,  maço  de 
inv.  antigos,  o  de  António  Pedroso  Leite.) 

5 — 1.  António  Pedroso  Leite,  cidadão  de  S.  Paulo,  foi 
casado  com  Maria  Paes  Domingues,  irmã  de  Manoel  Cava- 
Ihero  Lumbria,  naturaes  de  S.  Paulo,  filho  de  Manoel  Fer- 
nandes Cavalhero, natural  de  S.  Paulo,  morador  no  sitio  de 
Tietê,  que  falleceu  com  testamento  a  18  de  Novembro  de 
1699,  e  de  sua  mulher  Maria  Paes  Garcia,  a  qual  casou 
segunda  vez  com  João  da  Cunha  Leme,  neta  por  parte  pa- 
terna de  José  Cavalhero,  natural  de  Castella,  reino  de  To- 
ledo, viila  de  S.  Olaja  do  senhorio  do  conde  de  Astorga,  e 
de  sua  mulher  Isabel  Fernandes,  natural  de  S.  Amaro;  e 
pela  materna  neta  de  Martim  Garcia  Lumbria,  natural  de 
S.  Paulo,  que  foi  capitão-raór  da  capitania  de  Itanhaen 
pelos  annos  de  1693,  a  quem  o  Sr.  rei  D.  Pedro  11  mandou 
escrever  uma  carta  firmada  do  seu  real  punho  datada  em 
Lisboa  a  20  de  Outubro  de  1698,  e  de  sua  mulher  D. 
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Maria  Domingues  das  Candêas.  (  Cartório  de  orphãos  de 
S.  Paulo,maço  6°  de  inventários,  leira  M.  n.  B8,o  de  Manoel 
Fernandes  Cavalhero,  casado  com  Maria  Paes  Garcia  .)  E 
teve  nove  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

6—1.  João  Leite  de  Oliveira,  morador  em  Goyazes,  e 
casado  com  D.  Escholaslica  Bueno  filha  do  mestre  de 
campo  António  de  Camargo  Ortiz  e  Albuquerque.  Em  titulo 
de  Camargos,  cap.  7'»§. ) 

6—2.  Manoel  Cavalhero  Leite, cidadão  de  S.  PauIo;tem 
occupado  os  honrosos  cargos  da  republica:  foi  juiz  ordi- 
nário em  1765,  e  é  capitão  de  infantaria  da  ordenança  do 
bairro  do  Tietê.  Está  casado  com  Mecia  da  Cunha,  filhado 
Estevão  da  Cunha  Abreu.  Era  titulo  de  Pires,  cap.  6*§.) 

6—3.  Miguel  Pedroso  Leite,  sahiu  na  recruta  dos  200 
soldados  paulistas  no  anno  de  1759  em  capitão  de  infan- 
taria, como  temos  referido  em  titulo  de  Rendons.  Casou 
no  Rio-Pardo  com  D.  Innocencia  Maria  Pereira  Pinto,  filha 
do  coronel  Francisco  Barreto  Pereira  Pinto,  e  de  D.  Fran- 
cisca Velloso  de  Fontoura.  E  tem  quatro  filhos: 

7 — 1.  Francisco  de  Paula  Barreto  Pereira  Pinto. 
7—2.  Miguel  Pinto  Carneiro  de  Fontoura. 
7—3.  António  Pinto  Carneiro  de  Fontoura. 
7 — 4.  Manoel  Cavalhero  Leite. 

6—4.  Maria  Paes  de  Oliveire  foi  casada  com  Domingos 
Gomes  Albernaz,  natural  de  S.  Amaro,  filho  de.... 

6 — 5.  António  Pedroso  do  Oliveira,  está  casado  com 
Anna  Maria  da  Luz  filha  de  Lourenço  de  Siqueira  Preto, 
natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  e  de  Anna  da  Silva  de 
Padilha. 

6 — 6.  José  Paes,  falleceu  solteiro  em  Minas  do  Pilar 
era  1752. 

6  -7.  Bento  Paes,  falleceu  solteiro  em  Pilar. 


^^' 
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6—8.  Clara  Domingues  Pedroso,  foi  casada  com  José 
iDUoceucio  de  Ágairre.  Sem  geração. 

6 — 9.  Francisco, fallecea  menino  nas  minas  de  Crixás 
da  comarca  de  Villa-Boa  de  Goyazes. 

5—2.  Antónia  de  Oliveira  Leito,  casou  em  S.  Paulo  no 
1*  de  Maio  de  1695  com  Francisco  Rodrigues  de  Freitas, 
natural  de  Mogy  das  Cruzes  ( filho  de  André  Rodrigues  de 
Freitas,  e  de  sua  mulher  Maria  da  Luz  ),  o  qual  falleceu  a 
30  de  Julho  de  1743.  (Residuo  ecclesiastico,  testamen- 
tos, mafio  7*  letra  F.)  E  teve 

6—1.  Francisco. 

6—3.  Josepha  Rodrigues,  mulher  de  Manoel  da  Cu- 
nha, e  segunda  vez  de  João  Machado  Castanho. 

6  —8.  Maria casada  primeira  vez  com  An- 
tónio de  Alcáçova,  ou  Alcovia,  e  segunda  com  Manoel  da 
Maya. 

5^3.  Anna  de  Oliveira,casou  em  S.  Paulo  a  31  de  Fe- 
vereiro de  1700  com  Vasco  da  Hotta  Cavalcanti,  natural 
da  villa  do  Mogy  das  Cruzes,  filho  de  António  da  Mntta 
Cavalcanti  e  de  sua  mulher  Maria  Fragoso  de  Matlos.  Em 
Mogy  falleceu  António  da  Motta  Cavalcanti  a  10  de  Dezembro 
de  1696.(0rpbãosde  Mogy, inventario  letra  A.  n.  16.)  E  teve 

6—1.  João  Leite  de  Moraes, que  foi  casadocom  D.Ma- 
ria de  Lara  em  S.  Paulo,  fílha  do  sargento-mór  Simão  de 
Toledo  de  Castelhanos.)  Em  titulo  de  Taques  Pompèos 
cap.  3""  §. 

6—3.  Manoel  de  Oliveira. 

5—4.  Francisca  Leite  casou  com  Manoel  de  Azambuja, 
natural  do  Rio  de  Janeiro,  filho  de  Manoel  de  Azambuja, 
e  de  sua  mulher  N.,  que  elle  matou,  e  se  passou  para 
S.  Paulo  d'esle  homicídio;  por  cujo  crime  veiu  a  ser  preso 
pelo  desembargador  António  Luiz  Peleja,  l""  ouvidor  geral 
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e  corregedor   de  S.  Paulo.   E   teve   filhos  aaturaes  de 
S.  Paulo. 

6^1.  Manoel  de  Azambuja,  falleceu  solteiro  do  Rio 
Grande  do  Sul . 

6—2.  Erancisco  Xavier  de  Azambuja  ,  falleceu 
no  Rio-Pardo  em  1769,  estando  alli  casado  com....  Foi 
capitão  da  cavallaria  auxiliar  do  districto  da  freguezia  nova 
do  Bom-Jesus,  em  cujo  posto  fez  muitos  serviços  a  Sua 
Magestade  com  grande  respeito  e  affucto  do  povo.  Viveu 
abundante  com  a  sua  grande  Tazenda  de  gados,  que  tem 
no  mesmo  districto,  e  deixou  numerosa  successâo. 

5 — 5.  Ignez  Pedroso  de  Oliveira,  foi  casada  com  Do- 
mingos Coelho  Barradas,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo. 
Foi  capitão  da  ordenança  do  bairro  de  Cahaguassú,  e  fal- 
leceu com  testamento  em  S.  Paulo,  e  n^elle  declarou  a  sua 
naturalidade,  e  que  era  filho  de  Domingos  Coelho  Bar- 
radas e  de  sua  mulher  Custodia  Gonçalves,  Em  titulo  de 
Alvares  Sousas,  cap.  7^).  E  teve  seis  filhos  nascidos  em 
S.  Paulo. 

6—1.  António  Coelho,  casou  com  Maria  de  Godoy  Car- 
doso, irmã  direita  de  J«)âo  de  Godoy  Pinto  e  Silveira,  fi- 
lha de  Francisco  de  Godoy  Preto,  cidadão  de  S.  Paulo, 
guarda -mór  das  minas  da  Papuãa,  arraial  do  Pilar,  e  seu 
descobridor,  na  comarca  de  Yilla-Boa  de  Goyazes,  e  de 
sua  mulher  D Cardoso. 

6—2.  Frei  Manoel  de  S.  Ignez,  religioso  franciscano, 
correu  as  índias  de  Hespanha  e  foi  vigário  na  cidade  do 
Cusco:  falleceu  em  S.  Paulo. 

6 — 3.  José,  falleceu  solteiro  nas  índias  de  Hespanha, 
indo  de  S.  Paulo  na  companhia  do  irmão. 

6—4.  Philippa,  casou  com  José  Pereira  de  Oliveira,  na- 
tural de  S.  Paulo,  filho  de  Manoel  João  de  Oliveira.  Em 
titulo  de  Moraes. 


0. 


6 — S.  Escholastica casada  com  Domingos  de  iU 

meida  Ramos,  natural  da  villa  de  Mogy  das  Cruzes,  filho 
de  Domingos  de  Almeida  Ramos,  que  falleceu  na  mesma 
▼Ola  a  4  de  Norembro  de  1755,  natural  do  lugar  do  Lan- 
doal,  termo  da  villa  de  Óbidos  (filho  de  Manoel  Ramos,  e 
de  sua  mulher  Catbarina  de  Almeida),  e  de  sua  mulher  Bar- 
bara Corroa,  natural  de  Mogy,  que  também  são  os  pais 
do  padre  Marcello  de  Almeida  Ramos,  clérigo  de  S.  Pedro. 
6^6.  Theresa  de  Jesus,  foi  casada  com  Philippe  Corrêa 
Quintana,  natural  da  villa  de  Santos  e  cidadão  de 
S.  Paulo,  capitão  da  ordenança  do  bairro  de  S.  Miguel, 
filho  de  Philippe  Corrêa  Quintana,  alferes  de  infanteria 
do  presidio  de  Santos.  Falleceu  do  tiro  que  lhe  deu  por 
emboscada  um  N.  de  Ávila,  seu  inimigo.  Com  geração. 

4—4.  Ignez  Pedroso  (filha  ultima  do  n.  3—2,  pag.  95) 
falleceu  sem  geração.  Foi  casada  com  Bartholomêo  Fernau' 
des  de  Faria,  que,  sendo  preso  quando  já  contava  acima 
de  80  annos  de  idade,  e  remettido  para  a  Bahia  com  o  pro- 
cesso das  culpas,  que  lhe  resultaram  de  varias  mortes,  que 
mandou  fazer  por  xxxnCarijó  da  sua  administração  chamado 
Judêo  de  alcanha,  antes  da  sentença  acabou  a  vida  na 
cadêa  da  Bahia,  de  bexigas.  Este  foi  o  Bartholomêo  Fer- 
nandes de  Faria, terror  da  villa  de  Jacarehy,em  cujo  termo 
foi  morador  muitos  annos ;  e  o  que  pôz  aos  moradores  da 
villa  de  Santos  cheios  de  um  temor  pânico,  quando  baixou 
áquella  villa  com  um  troço  de  gente  armada  sem  lhe  em- 
baraçar a  resolução,  que  ia  executar,  como  executou,  o 
ser  a  villa  de  Santos  um  presidio  fortificado  de  4  compa- 
nhias de  infanteria  paga,  e  ter  n''aquella  occasíâo  por  go- 
vernador da  praça  e  suas  fortalezas  ao  mestre  de  campo 
José  Monteiro  de  Mattos  ;  porque  o  dito  Faria  posto  em 
marcha  chegou  á  villa  de  S.  Vicente,  e  por  ella  se  introdu- 
ziu por  terra  em  distancia  de  duas  léguas  com  o  seu  troço, 
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valendo  cada  soldado,  na  eslímação  do  seu  commandaDte 
Bartholomêo  Fernandes  de  Faria  por  muitos  dos  que  na 
praça  tinham  o  soldo  do  rei.  Deu  motivo  para  esta  briosa, 
posto  que  indiscreta  acção,  o  vexame,  que  soffriam,  sem 
remédio,  os  moradores  de  serra  acima  ;  porque  a  ambição 
tinha  convertido  em  negocio  particular  a  venda  do  sal  (que 
por  estanco  se  dignou  conceder  a  real  piedade  do 
Sr.  rei  D.  João  V  em  preço  taxado  de  1)J280  por  alqueire, 
por  supplica  que  lhe  haviam  feito  os  mesmos  moradores 
de  serra  acima  pela  camará  capital  de  S.  Paulo),  que  tinha 
chegado  ao  excesso  de  pedir  o  contratador  por  cada  ura 
alqueire  20$,  afTectando  que  do  reino  lhe  tinha  faltado  a 
providencia  annual  d'este  género.  Porém  constando  a 
Bartholomêo  Fernandes  que  tudo  era  dissimulação  no  con- 
tratador, que, protegido  dos  magnates  da  villa  de  Santos,  es- 
tava praticando  com  liberdade  esta  insolência  debaixo 
dos  seguros  de  lhe  não  ser  castigada  a  culpa,  sendo  tantas 
vezes  requerida  pelos  da  republica  de  S.  Paulo,  formou 
um  corpo  de  armas,  e  baixou  com  elle  na  forma  referida 
á  villa  de  Santos :  chegado  a  ella  tomou  logo  as  casas  dos 
armazéns  do  sal;  e  mandando  chamar  o  contratador  do 
sal  com  o  seguro  da  palavra  de  homem  de  bem  de  lhe  não 
fazer  minima  oííensa,  e  que  só  carecia  da  sua  presença 
com  os  seus  caixeiros  para  vôr  a  extracção  do  sal,  e  receber 
de  cada  um  alqueire  o  seu  taxado  preço  de  l|i!280,  e  por- 
que doesta  quantia  tem  a  fazenda  real  400  rs.  por  consig- 
nação, que  prometteram  os  povos  de  S.  Paulo  e  suas  villas 
para  subsidio  da  infanteria  da  praça,  mandou  aviso  ao  pro- 
vedor da  mesma  fazenda  Thimoteo  Corrêa  de  Góes  para 
mandar  para  os  portos  dos  armazéns  do  sal  o  fiel  recebedor 
dos  400  rs.  de  cada  alqueire.  Estando  tudo  assim  disposto 
com  grande  tranquillidade  de  espirito, occupou  Bartholomêo 
Fernandes  a  rua  onde  existiam  os  ditos  armazéns,  cujas 
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portas  fez  abrir,  e  por  medida  qoe  tinham  os  mesmos  fez 
extrahir  e  eracuar  o  sal,  que  entendeu  necessário  para  for- 
necimento dos  povos  de  serra  acima,  qoe  havia  mezes  sup- 
portavam  a  liarbaridade  da  ambição  do  dito  contratador, 
pagando-se  ( dentro  dos  mesmos  armazéns),  o  sal  que  para 
fora  se  tirava,  e  os  400  rs.  de  cada  alqueire  alii  mesmo  rece- 
beu o  fiei  da  fazenda  real, sem  que  esta,ou  o  contratador  re- 
cebesse prejuízo  por  diminuição  de  um  sóreal.Para  conduc- 
(ão  do  género  que  deu  causa  a  esta  liberdade  e  despotismo, 
havia  Bartholoméo  Fernandes  de  Faria  disposto  uma  mul- 
tidão de  Carijós^  a  cujas  costas  se  conduziu  todo  o  sal,  e 
com  cavallosde  cargas,  que  para  o  mesmo  fim  os  fez  ir  em 
soa  companhia,o  que  tudo  augmentou  tanto  o  troço  da  gente 
annada,  que  avultava  a  um  pé  de  exercito,  que  para  praça 
tão  pequena ;  e  seus  nacionaes  sem  terem  occasiâo  de 
verem  cavallos,  que  ainda  então  os  não  havia  n'aquelle 
rocio,  menos  corpo  sobrava  para  o  temor,  e  para  a  admi- 
ração. Executado  este  lance  sem  outro  algum  procedi- 
mento  de  maldade,  qoe  costoma  obrar  qoalqoer  corpo 
auxiliado  do  despotismo,  se  retirou  Bartholoméo  Fernan- 
des de  Faria  pelo  mesmo  caminho  de  terra  da  villa  de 
S.  Vicente;  e  porque  n^esta  estrada  ha  uma  ponte  chamada 
de  S.  Jorge,  tanto  que  teve  toda  a  gente  assim  de  armas, 
como  de  cargas  e  bestas,  posta  de  outra  parte  da  dita  ponte 
com  accordo  de  soldado  esperto,  mandou  deital-a  abaixo, 
acautelando-se  assim  para  passar  a  noite  em  socego,  se  na 
sua  retaguarda  tocasse  alarma  a  infanteria  da  praça  para 
o  atacarem  dentro  da  villa  de  S.  Vicente,  em  marcha  para 
S.  Paulo  até  o  sitio  chamado  do  Cubatào.  Não  foi  esta 
advertência  de  pequena  consequência,  porque,  resolveu- 
do-se  os  da  praça  a  seguirem  a  Bartholoméo  Fernandes 
para  castigarem  a  ousadia,  chegando  as  tropas  ao  passo  de 
S.  Jorge,  o  acharam  sem  ponte,  a  qual  se  não  podia  fabri- 
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car  em  breves  horas ;  e  por  este  impedimeDto  retrocedeu 
para  Santos  sem  mais  acção,   que  haverem  intentado  o 
despique  por  desafogo.  Socegados  os  ânimos  do  primeiro 
susto  e  horror,    que  causou  a  liberdade  de  Bartholoméo 
Fernandes  entrando  com  corpo  armado  na  praça  de  Santos, 
houve  acção  de  graças  por  Gearem  os  moradores  livres  de 
um  potentado,  de  quem  receiaram  hostilidades,  roubos,  e 
outras  insolências,  que  costuma  praticar  qualquer  corpo 
tumultuoso,  e  sem  disciplina  regular.  Foi  a  acção  de  gra- 
ças   celebrada   na  igreja   do  coUegio   dos  PP.   jesuítas 
da  praça   de  Santos,  e  bouve  no  fim   do  Te-Deum  um 
sermão,  que  se  dedicou,  para  o  prélo,  ao  mestre  de  campo 
governador  José  Monteiro  de  Mattos.    Nós  tivemos  o  gosto 
de   vér  este  papel ;  porém  como  nos  falta  a  lição  para  ter- 
mos voto  de  o  applaudir  ou  criticar,  só  fizemos  conceito, 
que  sahindo  ao  mundo  pela  publicidade  da  imprensa,  não 
faltaria  quem  reputasse  primeira  satyra,  que  sermão  ador- 
nado de  textos  sagrados,  por  uma  acção,  que  mais  accu- 
sava  o  terror  pânico  dos  moradores  de  Santos,  que  a  força 
das  armas  do  despótico  Bartholoméo  Fernandes  de  Faria. 
Deixou  n^esta  acção  estampado  o  seu  nome,  que  em  todo  o 
tempo  seria  recommendavel  se  o  não  manchara  com  a  nota 
indesculpável  de  tantas  mortes,  que  se  executaram  por  seu 
auxilio  e  consentimento.  Porém  ainda  que  as  não  pagou 
por   sentença  da  recta  justiça,  sempre  por  ella  foi  preso 
quando  já  os  annos  lhe  aconselhavam  o  retiro,  em  que  se 
achava  para  chorar  peccados  era  um  quasi  deserto  da  praia 
da  villa  da  Conceição  deltanhaen,  dentro  de  uma  pequena 
cabana  de  palha ;  e  conduzido  em  ferros  para  a  cadéa  de 
Santos,  d'clla  o  embarcaram  para  a  cidade  da  Bahia,  onde, 
como  temos  referido,  acabou  de  bexigas.  Como  a  pobreza 
era  summa,  logo  que  expirou,  sahiu  o  padre  provedor  dos 
presos,  que  sempre  foi  este  emprego  de  religioso  jesuíta, 
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a  pedir  esmolas  para  a  mortalha  e  bens  da  alma,  e,  nSo 
lendo  passado  de  uma  rua  proiima  i  cadèa  da  relação, 
se  achou  com  tão  avultada  esmola,  que  passou  de  800$, 
que  todos  lhe  serviram  para  o  enterramento  e  sufifragios. 
Esta  verdade  se  diffundiu  em  S.  Paulo  por  cartas  de  alguns 
jesuitas  escriptas  a  outros  do  collegío  de  S.  Paulo. 

CAPITULO  n 

1 — 3.  Helena  do  Prado,  casou  com  Pedro  Leme,  na- 
tural da  villa  de  S.  Vicente.  (Em  titulo  de  Lemes,  cap.  1* 
com  sua  descendência.) 

CAPITULO  in 

1 — 3.  Domingos  do  Prado,  estudou  no  Rio  de  Janeiro 
em  casa  de  sua  tia  Clara  Martins.  Foi  jesuita;  e,  vindo 
para  cantar  missa  no  coUegio  de  S.  Paulo,  falleceu  entre- 
vado. D'esta  Clara  Martins  do  Rio  de  Janeiro  houve 
um  jesuita  N.  Martins,  que  existia  no  collegío  d^aquella 
cidade  pelos  annos  de  1728. 

aPITULO  IV 

1—4.  João  do  Prado,  falleceu  no  sertão  em  1616,  es- 
tando casado  com  Maria  da  Silva  de  S.  Paio,  filha  de  Do- 
mingos Martins ,  a  qual  casou  segunda  vez  com  Sebas- 
tião Soares,  natural  de  Portugal,  que  falleceu  em  1630, 
(Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  de  invenlarios, 
letra  1.  n....  e  s.  maço  1"  n.  23.  (E  teve  três  filhos.) 

§    10 

2 — 1 .  Joanna   do  Prado,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a 
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25  de  Janeiro  de  1632  com  António  de  Lima,  natural  de 
Ponte  de  Lima  (filho  de  Simão  Nunes  Homem,  e  de  sua 
mulher  Isabel  Rodei),  quefalleceu  em  1648.  (Cartório  de 
orphãos,  maço  4''  de  inventários  letra  A,  n.  39.]  E  teve 
sete  filhos. 

3--1.  António  de  Lima  do  Prado,  se  habilitou  de  genere 
no  anno  de  1661. 

3—2.  João  de  Lima  do  Prado,  falleceu  na  Atíbaia  em  16 
de  Dezembro  de  1716.  Casou  com  Maria  de  Siqueira  de 

Camargo.  (Em  titulo  de  Camargos,  cap )  Residuo  da 

ouvidoria  de  S.  Paulo,  testamento  de  João  de  Lima  do 
Prado,  e  cartório  de  notas  de  S.  Paulo,  inventario  de  João 
de  Lima  do  Prado.]  E  teve  cinco  filhos. 

4 — 1.  António  de  Lima  do  Prado,  que  falleceu  em 
S.  Paulo  com  testamento  em  Julho  de  1723  (Orphãos,  maço 
4^  letra  A,  n.  27),  casado  com  Maria  Antunes.  E  teve  três 
filhos. 

5—1.  João  de  Lima  do  Prado. 

5 — 2.  Anna  Maria. 

5—3.  António  de  Lima  do  Prado,  casou  com  Maria 
da  Luz,  filha  de  Gaspar  Lopes  de  Medeiros,  e  de  sua  mu- 
lher Catharina  Cortez. 

4—2.  João  de  Lima,  que  já  era  fallecido  em  1706. 

4 — 3.  Pedro  de  Lima. 

4—4.  Joanna  de  Lima,  mulher  de  Hyeronimo  da  Rocha 
Pimentel.  (Em  Camargos,  cap.  8°  §  3"  n.  3—2.) 

4—5.  Mecia  de  Siqueira. 

3—3.  Pedro  de  Lima  do  Prado,  que  viuvando  foi  clé- 
rigo de  S.  Pedro;  casou  e  teve  a  filha  D.  Anna  de  Lima  do 
Prado,  mulher  do  alcaide-mór  José  de  Camargo  Pimentel. 
(Em  titulo  do  Camargos,  cap.  4"  §2°.) 

3 — 4.  Manoel  de  Lima  do  Prado,  casou  com  Anna  Peres 
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Vidal  de  Siqueira,  a  qaal  falleceaa  12  de  Margo  de  1719,  e 
sea  marido  falieceu  a  9  de  Abril  de  1715.  ( Cart.  de  orph. 
de  S.  Paalo,  maço  d.  4  letra  À.  d.  26).  E  teve  três  filhos. 

h — 1.  JoSo  de  Lima  do  Prado. 

4 — 2.  Maria  de  Lima  do  Prado»  mulher  de  Bartbolo- 
mto  Bueno  de  Azeredo  (  Em  titulo  de  Camargos,  cap.  7* 
§rn.  3—1.) 

4 — 3.  Maria  de  Lima  do  Prado,  mulher  de  Luiz  Bar- 
roso, natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  onde  falieceu  em  1693, 
esua  mulher  falieceu  a  16  de  Abril  de  1729.  (Cart.  1®  de 
notas  de  S.  Paulo,  m.iço  de  inv.  aotii^os  o  de  Luiz  Dias  Bar- 
roso, e  o  de  Maria  de  Lima  do  Prado;  e  também  oov.  de 
S.  Paulo  maço  dos  resíduos,  o  testamento  de  Maria  de  Lima); 
filho  de  João  Barroso,  natural  de  Portugal,  e  de  sua  mulher 
Catharina  de  Siqueira,  irmã  do  Rev.  Matheus  Nunes  de  Si- 
queira; o  que  temos  mostrudo  em  titulo  de  Camargos,  cap. 
1*  §  2*  n.  3^9.  E  teve  dois  filhos  : 

5—1.  Hyeronimo  Dias  Barroso,  que  falieceu  em  Mogy- 
Guassú,  casado  com Forquim. 

5—2.  Maria  de  Lima  do  Prado,  mulher  do  capitão  Fer- 
nando Lopes  de  Camargo,  com  geração.  (Em  titulo  de  Ca- 
margos,  cap.  1®  §  2*  n.  3—9  ) 

3—5.  Domingos. 

3—6.  Maria. 

3 — 7.  Domingos. 

§  r 

2 — 2.  Domingas  da  Silva,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a 
25  de  Janeiro  de  1632  com  André  Bernaldes.  filho  de  João 
Bernaldes  e  de  sua  mulher  Helena  Gonçalves.  Sem  ge- 
ração. 
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2—3.  João  do  Prado,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  20 
de  Outubro  de  1635  com  Maria  de  Chaves,  filba  de  Antó- 
nio Lourenço  e  de  sua  mulher  Maria nna  de  Chaves.  (Em 
titulo  de  Carvoeiros,  cap.  r§  4'.)  Com  geração  em  dito  ti- 
tulo, e  foram 

3—1.  João  do  Prado,  que  se  passou  paraTaubaté,  onde 
já  morava  em  1658. 

3—2.  Philippa  do  Prado,  casou  com  João  de  Santa  Maria» 
natural  de  Castella,  que  veiu  a  S.  Paulo  em  1609  feito  se- 
cretario de  D.  Francisco  de  Sousa,  governador  administra- 
dor geral  das  minas,  que  falleceu  em  S.  Paulo  em  Junho  de 
1611.  ( Cam.  deS.  Paulo,  cad.  de  residuos,  titulo  1607 
pag.  33,  e  Cam.  Episcopal,  aut.  de  genere  de  Domingos  de 
Camargo,  que  foi  clérigo.)  E  teve  : 

4 — 1).  Marianna  do  Prado,  mulher  de  Fernando  de 
Camargo,  o  Tigre  de  alcunha.  (Em  titulo  de  Camargos,  cap. 
1°.)  Deixou  geração. 

CAPITULO  V 

1—5.  Catliarina  do  Prado,  natural  da  villa  de  S.  Vicente, 
falleceu  em  S.  Paulo  com  testamento  a  17  de  Maio  de  1649, 
e  foi  casada  colu  João  Gago  da  Cunha,  natural  e  cidadão  do 
S.  Paulo,  que  falleceu  com  testamento  a  4  de  Setembro  de 
1636.  (  Cart  de  orph.  de  S.  Paulo,  maço  V  de  inv.  letra  C 
n.  10,  e  letra  I,  maço  3*  n.  20),  filho  de  Henrique  da  Cunha 

Gago,  e  de  sua  mulher (Em  titulo  de  Cunhas  Gagos, 

cap.  2.°)  E  teve  doze  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

§10 

2—1.  Maria  da  Cunha,  foi  casada  com  Hyeronimo  da  Veí- 


— 1«  - 

ga,  Dobre  cidadão  de  S.  Paalo,onde  já  era  morador  em  1638; 
irmão  de  Belchior  da  Veiga,  que  casando  com  Beatriz  Ca- 
macho, falleceu  sem  filhos  e  sem  testamento,  por  cuja  razão 
fiooa  por  seu  herdeiro  o  dito  Hyeronimo  da  Veiga  ( Cart.  2* 
de  notas  de  S.  Paulo,  maço  de  justificação  de  Hyeronimo 
da  Veiga),  que  falleceu  a  2  de  Dezembro  de  1660,  e  sua 
mulher  Maria  da  Cunha  a  14  de  Outubro  de  1670.  ( Cart. 
de  orph.  de  S.  Paulo,  maço  1*  de  inv.  letra  H.  n.  10,  e  letra 
M.  maço  1*  n.  20.)  Os  ditos  irmãos  Veigas  eram  já  morado- 
res de  S.  Paulo  em  1609.  (Notas,  liv.  n.  27.  1609  fl.  10  v.)E 
te?e  quatorze  filhos. 

3 — 1.  João  da  Veiga,  falleceu  solteiro. 

3—2.  António  da  Veiga  casou  com  Maria  de  Pinho,  e 
teve  três  filhos  :  João,  Catharina  e  Ignez . 

3—3.  Balthazar  da  Costa  da  Veiga,  nobre  cidadão  de 
S.  Paulo,  onde  serviu  todos  os  cargos  da  republica,  foi  po- 
tentado em  arcos,  e  abundante  de  suas  lavouras  de  trigo  e 
outros  mantimentos,  com  grande  criação  de  gados  vaccuns. 
Falleceu  a  2i  de  Agosto  de  1700  (Cart.  de  orph.  de  S.  Paulo, 
maço  1*  de  inv.  letra  B.  n.  5),  e  foi  casado  com  Maria  Bueno 
de  Mendonça,  que  falleceu  em  1709,  filha  de  Amador  Bueno 
ede  sua  mulher  Margarida  de  Mendonça.  (Em  titulo  de  Bue- 
nos, cap.  !•  §  2.")  E  teve  onze  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 
4—1.  Amador  Bueno  da  Veiga,  nobre  cidadão  de 
S.  Paulo  onde,  serviu  todos  os  cargos  da  republica.  Foi  po- 
tentado em  arcos,  dos  quaes  teve  numerosos  indíos  da  sua 
administração,  e  a  sua  fazenda  era  um  populoso  arraial.  No 
annodc  1709  teve  merco  de  juiz  deorphãos  de  S.Paulo  pelo 
marquez  de  Cascaes,  donatário  da  capitani;i  de  S.  Vicente, 
de  que  tomou  posse,  e  não  exerceu  o  seu  officio  por  fazer 
d^elle  desistência  em  camará,  como  abaiio  fazemos  men- 
ção. Foi  casado  com  D.  Martha  de  Miranda,  filha  de  Bar- 
tholomôoda  Ganha  Gago  (em  titulo  de  Prados  aqui,  cap.  7*^ 
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§  ifi  n.  3 — 3),  nobre  cidadão  de  S.  Paulo  que  falleceu  na 
villa  de  Taubaté  com  testamento  a  31  de  Janeiro  de  1685 
(Orph.  de  Taubaté,  maço  de  inv.  letra  B.  n.  10)  e  de  sua 
mulher  Maria  Portes  de  El-Rei,  natural  da  villa  de  Mogy 
Sant^Anna  das  Cruzes, Tilba  do  capitão  João  Portes  de  El-Rei» 
edesua  mulher  Juliana  Antunes  (em  titulo  de  Portes  de  El' 
Rei,  cap  4.°)  onde  se  verá  a  nobre  ascendência  do  capitão 
João  Portes  de  El-Rei.  Falleceu  Amador  Bueno  no  sertão 
do  Rio-Pardo  a  21  de  Dezembro  de  1719.  E  teve  seis  filhos, 
de  que  faremos  menção  no  fim  da  digressão  em  que  entra- 
mos por  dar  uma  verdadeira  noticia  do  levantamento  que 
houve  nas  Minas-Geraes,  que  produziu  ser  em  S.  Paulo 
constiluido  este  Amador  Bueno  em  cabo-maior  do  exercito 
paulistano  em  1709. 

(O  autor  principiou  a  dar  uma  noção  da  origem  da  capi- 
tania de  S.  Vicente  para  entrar  na  historia  dos  descobri- 
mentos das  Minas  do  Brasil  feitos  pelos  paulistas  sem  a 
menor  despeza  da  fazenda  real;porém  não  continuou  e  diz: 
(í  Aqui  se  ha  de  copiar  o  discurso  chronologico,  que  tenho 
escripto  dos  descobrimentos  do  Brasil, desde  o  primeiro  que 
se  intentou  em  1572  na  Bihia  som  eíTeito,  até  o  ultimo  de 
Goyazesem  1725  conseguido.  »  E,  como  o  pouco  que  narra 
acha-so  em  outros  titulos,  deixei  de  copiar  aqui  por  desne- 
cessário.) 

5—1.  Bartholomeu  Bueno  da  Cunha,  falleceu  nas 
minas  do  Pilar  da  Papua,  lendo  gozado  um  grande  res- 
peito, estimação  e  cabedal  grande,  e  foi  casado  em  Tau- 
baté a  11  de  Agosto  de  1726  com  D.  Francisca  Barbosa 
de  Lima,  filha  do  brigadeiro  Alexandre  Barreto  de  Lima. 
(  Em  titulo  de  Moraes,  cap.  3'  §  1^  n.  3 — 4:  na  descen- 
dência de  Gabriel  Barbosa  de  Lima.)  Com  geração. 

5—2.  Balthazar  da  Cunha  Bueno,  foi  coronel  das  orde- 
nanças o  guarda-mór  das  Minas,  como  temos  tratado  em 
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titolo  de  Camargos,  cap.  8*  §  3^  a.  3— i  e  segaintos 
até  D.  Maria  Bueoa  da  Rocha,  mulher  do  mesmo,  com  su.i 
descendência . 
5—3.  Francisco  Homem  de  EURei. 
5^4.  Maria  Portes  de  EURei,  mulher  de  Pedro  de  Mo- 
raes da  Cunha.  (Em  titulo  de  Moraes,  cap.  1*§  5"*  a.  3—4 
a  n.  4^3  eseg.  E  em  titulo  de  Cunhas  Gagos,  cap.    r 
S4*n.  3^7  a  n.  4— 2,  com  sua  descendência.) 

5—5.  Maria  Portes  de  El-Rei,  foi  casada  com  José  Bar- 
bosa de  Lima,  irmão  inteiro  do  brigadeiro  Alexandre  Bar- 
retode  Lima,  a  cima  n.  5^1.  (Em  titulo  de  Moraes,  cap.  3® 
S  1*  n.  3 — 4,  na  descendência  de  Gabriel  Barbosa.) 

5 — 6.  Maria  de  Miranda,  casou  com  Estevão  Raposo  de 
Siqueira,  d'este  cap.  5"*  §  6"^  n.  3 — ^2  a  n.  4— S:  adiante. ) 
4—2.  António  Bueno  (filho  don.  3—3)  casou  com.... 
4 — 3.  Hyeronimo  da  Veiga.  Vive.  Se  casou  com  Maria 
Moniz  de  Miranda:  e  teve  a  filha  Catharína  da  Veiga  de 
Onhate,  quò  fallecen  em  Taubaté  a  17  de  Novembro  de 
1733,  casada  com  António  Vieira  da  Cunha;  e  tiveram  sete 
filhos.  (Caz.  11  de  Taubaté. ) 

4—4.  Miguel  Bueno  da  Veiga,  casou  com.... 
4—5.  João  da  Veiga  Bueno,  casou  com.... 
4—6.  Balthasar  da   Veiga  Bueno,  foi  casado  com   D. 
Anna  Maria  da  Silveira,  filha  de  D.  Aana  Maria  da  Sil- 
veira. (Em  titulo  de  Raposos  Silveiras,  cap.  1*  §  7^.)  Deixou 
geração. 

4—7.  Catharina  do  Prado,  casou  com  Lourenço  Corrêa 
Paes. 

4—8.  Guilherme  da  Veiga,  nobre  cidadão  de  S.  Paulo, 
que  serviu  os  cargos  da  republica,  e  na  matriz  de  S.  Paulo 
a  2  de  Maio  de  1706  casou  com  Isabel  de  Sousa,  filha  de 
José  de  Sousa  de  Araújo  e  de  sua  mulher  Paschoa  Domin- 
gues. Guilherme  da  Veiga  falleceu  em  S.Paulo  a  19  de 
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Novembro  de  1734.  (  Resíduo  ecciesiastico,  testamentos, 
letra  G.  n.  3.)  E  teve  dez  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

5—1.  Maria  Buena,que  foi  casada  com  António  Corrêa 
Pires  Barradas,  que  ainda  existe,  republicano  de  S.  Paulo, 
natural  de....E  tem  seis  filbos,  entre  os  quaes  é  o  Rev. 
António  Bueno  da  Veiga,  clérigo  de  S.  Pedro:  existe  em 
Goyazes. 

5—2.  Bento  de  Sousa  Bueno. 

5—3.  Escholastica  Buena,  beata  carmelita,  que  pri- 
meiro estevfi  no  recolhimento  de  Santa  Theresa. 

5— i.  António  Bueno  de  Sousa,  casou  com  D.  Luzia 
Martins  Bonílha,  irmã  do  capitão.  Salvador  Martins  Bo- 
nilha  cm  titulo  de  Laras,  e  são  pais  de(  Bonilhas,  cap.  1* 
§  l»n.3-l   an.  4—7). 

6— D.  Maria  da  Encarnação,  mulher  do  coronel  Bartho- 
lomêo  Bueno  da  Silva,  e  casou  em  Meia-Ponte  a  20 
de  Agosto  de  1767.  (Em  titulo  de  Lemes,  cap.  5°  §  5* 
n.  3—2.) 

5 — H.  Isabel  Buena  de  Sousa,  beata  no  recolhimento 
de  Santa  Theresa. 

5 — 6.  Antónia  Buena,  que  existe  solteira  no  estada 
de  celibato,  que  elegeu. 

5—7.  Balthazar  da  Veiga  Bueno. 

5—8.  Margarida  Buena,  falleceu  solteira. 

5—9.  Marianna  Buena,  casou  com  João  Rodrigues  do 
Prado, e  foi  para  Minas-Geraos,  onde  casando  segunda  vez, 
não  leve  filhos. 

5—10.  José  de  Sousa,  foi  para  Minas  do  Cuyabá,  onde 
existe. 

4—9.  Maria  da  Veiga  (filha  do  n.  3 — 3),  foi  casada  com 
Estovão  Sanches  de  Pontes,  natural  de  S.  Paulo  e  seu  ci- 
dadão, que  falleceu  a  16  de  Abril  de  1686  ;  filho  de  Este- 
vão Sanches  o  de  sua  mulher  Mecia  Soares  Corrêa.  (Carlori 
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de  orpháos  de  S.  Paulo,  maço  1*  de  iaventarios  letf a 
E.  D.  14),  neto  de  Geraldo  Corrêa  Sardinha,  natural  da  ci- 
dade de  Braga,  da  rua  do  Corno,  que  falleceu  em  S.  Paulo 
a  24  de  Abril  de  1668,  e  de  sua  mulher  Maria  Soares,  que 
falleceu  em  S.  Paulo  a  10  de  Março  de  1671  (Cartório  de 
orphãos,  maço  1*  de  inventários  letra  G.  u.  21  e 
maço  1*  letra  M.  n.  1);  bisneto  de  Francisco  Corrêa,  natu- 
ral da  cidade  do  Porto,  e  fie  sua  mulher  Àtanasia  Sardinha, 
natural  da  cidade  de  Braga ;  e  por  sua  avó  Maria  Soares, 
bisneto  de  João  Soares,  e  de  sua  mulher  Mecia  Rodrigues. 
Estevão  Sanches  foi  sargento-mór  da  leva  de  D.  Rodrigo 
de  Castel  Blanco  em  1681.  E  Maria  da  Veiga  também  ca- 
sou com  Manoel  Vieira,  como  consta  do  inventario  de  sua 
mâi,  letra  M.  n.  141.  E  teve  de  seu  matrimonio  como 
dito  Estevão  Sancnes  quatro  filhos. 

5 — i.  Itfaxímiano. 
5—2.  João. 
5—3.  Estevão. 
5—4.  GathariDa. 

4 — 10.  Maria  da  Cunha  (filha  do  n.  3— 3),  casou  com 
Luiz  Corrêa  de  Lemos,  o  Alferes,  e  morador  em  S.  Miguel. 
Em  titulo  de  Moraes,  cap.  3«§2*n.  3— 5an.  4—4,  5-3, 
com  sete  filhos.) 

4^-11.  Margarida  Buena  da  Veiga  de  Mendonça^  casou 
na  matriz  de  S.  Paulo  a  5  de  Março  de  1G96  com  Bartbo- 
lomeu  da  Cunha  Gago,  natural  da  villa  de  Taubaté,  que 
foi  capitão-mór  da  tropa  para  o  descobrimento  de  prata, 
ouro  e  pedras  em  22  de  Janeiro  de  1680  [V.  Taubaté 
fl.  2),  filho  de  Bartholomeu  da  Cunha  Gago,  e  de  sua  mu- 
lher Maria  Portes  d^EI-Kei,  os  mesmos  dos  quaes  uotámos 
no  n.  4 — 1 .  Falleceu  Margarida  Buena  da  Veiga  em  Tau- 
baté com  testamento  a  27  de  Setembro  de  1741,  sendo 
casada   segunda  vez  com  Manoel  da  Cruz,  sem  geração. 
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(Orphãosde  Taubaté,  inventários,  letra  M.  n.  â^  e  n.  35.) 
£  Bartholoméo  da  Cunha  Gago,  falleoeu  em  Taubaté  a  9 
de  Dezembro  de  1710.  (Orphãos  de  Taubaté,  letra  B.  n.  7.) 
E  teve  três  filhos. 

5—1  Maria  Portes  da  Cunha. 
5—2.  António. 
5—3.  Francisca. 

3 — 4.  Hyeronimo  da  Veiga  (filho  do  §  1^),  casou  com 
Maria  Moniz  de  Miranda,  que  foi  filha  de  José  Corrêa 
Moniz,  natural  do  Espirito-Santo,  que  falleceu  em  Taubaté 
a  19  de  Maio  de  1692,  e  de  sua  mulher  Maria  CoUaça  (or- 
phãos de  Taubaté,  maço  de  inventários  letra  I.  n.  49), 
neta  pela  parte  paterna  de  Christovão  Moniz,  e  de  Catha- 
rina  Soares.  Falleceu  Hyeronimo  da  Veiga  a  13  de  Outubro 
de  1716.  (úrphâos  de  Taubaté,  letra  H.  n.  2.)E  teve  sete 
filhos. 

4 — 1.  Catharina  de  Onhatte,  que  em  Taubaté  casou  a 
14  de  Novembro  de  1697  com  António  Vieira  da  Cunha, 
filho  de  Matheus  Vieira  da  Cunha  e  de  Beatriz  Gonçalves. 

4—2.  Garcia  Rodrigues. 

4-r3.  Pio  da  Veiga  Corrêa. 

4—4.  Joào  Corrêa  da  Veiga,  falleceu  a  2  de  Abril 
de  1759,  casado  com  Maria  Bicuda.  (Orphãos  de  Taubaté, 
inventários  letra  I.  n.  62.)  E  teve 

5—1.  Antónia,  muilier  de  António  Pereira  da  Costa. 
5—2.  Miguel  Corrêa. 
5—3.  Maria. 

5—6.  Anna mulher  de  Francisco  da  Costa. 

5—5.  Ignacia. 

5—0.  Francisca mulher  de  António  da  Costa. 

5—7.  Catharina. 

4 — 5.  Francisco  Corrêa  da  Veiga.  V.  se  casou  com 
Martha  de  Miranda,  pais  de  Maria  Antunes,  mulher  de  Pe- 


dro  Teixeira  da  Cunba.(Orphãos  de  Taubaté.IelraM.  n.  99). 
4—6.  Estada  da  Veiga, mulher  de  Dyooisio  Rodrigues 
do  Prado . 

4 — 7.  Marlha  de   Miranda,  que  era  solteira  om  1716 
quando  falleceu  seu  pai  Hyeronimo  da  Veiga. 
3—5.  Belchior  da  Cosia  da  Veiga  (Blho  do§  J"). 
3—6.  Lourenço  da  Veiga,  casou  com  Marianna  Fragoso, 


4—1.  Maria  Fragoso,  que  na  matriz  de  Taubató  casou 
a  2  de  Agosto  de  1698  com  António  Gonçalves,  filho  de 
António  Gonçalves  e  de  sua  mulher  Maria  Alves. 

3—7.   Gaspar,  falleceu  solteiro. 

3—8.  Eslacia  da  Cunha  (filha  do  §  1°).  casou  cm 
S.  Paulo  a  16  de  Janeiro  de  1633  com  Geraldo  Corrêa,  na- 
tural de  S.  Pauto, filho  de  Geraldo  Corrêa  Sardinha,  natural 
da  cidade  de  Braga  da  rua  do  Coruo,  e  de  sua  mulht:r  Ma- 
ria Soares,  os  mesmos  do  o.  retro  4 — 9.  Falleceu  Estscia 
da  Veiga  em  S.  Paulo  com  testamento  a  10  de  Outubro  de 
167i,  e  seu  marido  Geraldo  CorrÈa  falleceu  com  testa- 
mento a  23  de  Outubro  de  1667.  (Cartório  deorpbãos, 
maço  1*  de  inventários  leira  E.  n.  7  e  letra  G.  maço  1* 
n.  34.)  E  leve  10  Qlbos. 

4—1.  Isabel  Corrêa  da  Veiga. 

4 — 2.  Maria  Antunes,  casou  com  Malbias  de  Oliveira. 

4 — 3,  Anna  Soares,  casou  com  Manoel    Dofouros. 

4—4.  Mecia  Corrêa  da  Veiga,  casou  com  Jorge  Velho, 
e  teve:  5 — 1  Maria  da  Costa  da  Veiga,  que  a  8  de  Outubro 
de  1699  casou  em  S.  Paulo  com  Manoel  da  Costa  de  Aze- 
redo n  471. 

4 — 5.  Hyeronimo  da  Veiga. 

4 — 6.  João  Corrêa,  casou. 

4 — 7 .  António  Corrêa. 
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4—8.  Francisco  Corrêa. 
4—9.  Manoel  Corrêa. 
4—10.   Salvador. 

3—9.  Maria  da  Cunha  (  filha  do  §  l^),  foi  casada  cora 
Álvaro  Gonçalves. 

3—10.  Philippa  da  Veiga,  foi  casada  cora  Cleraenle  Al- 
vares e  teve  a  filha 

4. — Anna  do  Prado,  que  na  matriz  de  S.  Paulo  casou  a 
27  de  Junho  de  1643  com  Pedro  Ribeiro,  natural  do  Rio 
de  Janeiro  (  filho  de  Pedro  Ribeiro  e  de  sua  mulher  Mag- 
dalena  Fernandes  );  falleceu  a  7  de  Junho  de  1665,  cora 
geração  de  seis  filhos.  (  Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo, 
maço  l^de  inventários,  letra  P.  n.  41.) 

3—11.  Catharina  do  Prado,  casou  duas  vezes:  a  pri- 
meira com  Manoel  Borja,  a  segunda  com  Manoel  Vareja. 

3—12.  Isabel  da  Cunha, foi  casada  com  Pedro  Gil.  EUa 
falleceu  emTaubaté  com  tpstamentoa  i  de  Abril  de  1683. 
(Taubaté,  inventários  letra  I.  n.  26.)  E  teve: 

4—1.  Domingas  da  Veiga,  mulher  do  capitão  Ma- 
noel Vieira  Sarmento.  V.  se  foi  alcaide-mór. 

4—2.  Maria  da  Cunha. 
4 — 3.  Hyeronimo  da  Veiga. 
3—13.  Apolónia  da  Veiga,  foi  casada  com  o  capitão 
António  Bicudo  Leme. 

3-  14.  Luzia  da  Veiga,  foi  casada  com  João  de  Si- 
queira, morador  na  freguezia  da  Conceição  dos  Guarulhos. 
E  teve  naturaes  da  Conceição: 

4 — 1.  João  de  Siqueira  da  Veiga,  falleceu  emTau- 
baté a  28  de  Abril  de  1722,  casado  com  Margarida  Bicuda, 
viuva  de  Domingos  Gil.  E  não  teve  filhos.  (  Orphãos  do 
Taubaté,  inventários,  letra  I.  n.  57.) 
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§20 

2^2.  Luzia  da  Cunha  (filha  docap.  3^),  foi  casada  com 
Domingos  Rodrigues  Yelho,filho  de  Garcia  Rodrigues  e  de 
Isabel  Yelho.  (Em  titulo  de  GarciasVelbos,cap.9*.)  E  teve: 

3 — l.CathariDa  do  Prado^casou  om  S.Paulo  a  9  de  Junho 
de  1642  com  Manoel  Nunes  de  Siqueira,  filho  de  António 
Nunes  de  Siqueira  e  de  Maria  Maciel.  (Em  titulo  de  Nunes 
Siqueiras,  cap.  3®  §  6"*  com  seis  filhoi  alli  declarados. ) 

2 — 3.  Antónia  da  Cunha,  foi  casada  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  3  de  Julho  de  1631  com  João  Ribeiro,  natural 
e  cidadão  de  S.  Paulo,  filho  de  Estevão  Ribeiro  e  de  sua 
mulher  Maria  Missel.  (  Em  titulo  de  Alvarengas,  cap.  5^ 

§5^) 

§40 

2 — 4.  Catharina  do  Prado,  foi  casada  com  Mathias  Lo- 
pes, natural  de  S.  Paulo  ( irmão  de  Zuzarte  Lopes,  de  An- 
tónio Lopes  Medeiros,  de  Maria  de  Medeiros,  mulher  de 
Gonçalo  da  Costa  Ferreira  morador  no  Rio  de  Janeiro ), 
filho  de  Mathias  Lopes,  o  Velho,  que  falleceu  com  testa- 
mento a  25  de  Maio  de  1651,  e  de  sua  primeira  mulher 
Catharina  de  Medeiros,  que  falleceu  com  testamento  em 
1629.  (Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  V  de  inven- 
tários, letra  C.  n.  27  e  maço  2<>  letra  M.  n.  46.)  E  teve: 

3 — 1.  Catharina  do  Prado, casou  na  matriz  de  S.Paulo 
a  30  de  Janeiro  de  1682  com  Estevão  Ribeiro  Martins, 
filho  de  Diogo  Martins  da  Costa  e  de  sua  mulher  D.  Isabel 
Ribeira.  (Em  titulo  de  Alvarengas,cap.  5'  §  V  n.  3—6.) 

3—2.  João  Lopes  de  Medeiros,casou  com  Marianna  da 
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Luz,  sogros  (lo  capitáo-mór  Ligas  António  Corrêa  de  Le- 
mos, e  foi  João  Lopes  sargento-mór,  e  teve  quatro  filhos, 
eo  filho. .•• 

2—5.  Isabel  da  Cunha,  casou  primeira  vez  na  matriz 
de  S.  Paulo  a  30  de  Março  de  1636  com  Gaspar  Fernan- 
des, filho  de  Gaspar  Fernandes  e  de  sua  mulher  Domingas 
Antunes,  sem  geração.  Casou  segunda  vez  com  Manoel  da 
Costa. 

5  6- 

2—6.  João  do    Prado  da  Cunha ,  nobre  cidadão  de 
S.   Paulo,  que  serviu  todos  os  honrosos  cargos  da  re- 
publica, falieceu  com  testamento  a  10  de  Março  de  1695, 
casado  com  Mecia  Raposo,  irmã  direita  do  coronel  João 
Raposo  Boccarro  e  de  D.   Maria  Raposo,  mulher  de  An- 
tónio Raposo  da  Silveira,  cavalleiro  fidalgo,  professo  da 
ordem  de  S.   Thiago,  que  foi  capitã(»-mór,  governador  e 
ouvidor  da  capitania  de  S.  Vicente,  proprietário  do  officio 
de  juiz  de  orphâos,  que^deu  em  dote  a  seu  genro  Salvador 
Cardoso  de  Almeida,  e  foram   filhos  de  João  Raposo  Boc- 
carro, natural  e  cidadão  de  S  Paijlo,e  de  sua  mulher  An  na 
Maria  de  Siqueira,  e  netos  de  António  Raposo,  natural 
da  cidade  de  Beja.  que  foi  armado  cavalleiro  em  1600  em 
S.  Paulo  por  D.  Francisco  da  Sousa  pela  sua  nobre  qua- 
lidade e  serviços,  e  de  sua  mulher  D  Antolinna  de  Peralta, 
natural  de  Castella,  com  quem  veíu  a  Santos  na  armada  do 
general  D.  Diogo  Flores  de  Baldez.  (Em  titulo  de  Raposos 
Boccarros.  Cartório  Je  orphâos  de  S.  Paulo,   maço  2^  de 
inventários,  letra  I.  n.  14.)  E  teve  naturaes  de  S.Paulo  qua- 
torze  filhos. 

TOMO  xxini,  P.  II  \)^ 
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l.inlnnio  JiíPraiiii  iliCimln.ríi  nnbre  ciidailSn  de 
coin  gramie  respeito  e  veiiar.igiio.  Nd  real  serviço 
ihou  o  govorasiitir  Fernão  Dias  l'aes  ao  descobri- 
Jss  esmwaldas,  e  obrando   D^esla  coDquitttn,  como 
irara  da  sua  pessoa,  se  fez  dislíiclo  eolre  os  mais, 
B  que  pelos   seus  assignalados  serviços  foí  promo- 
I  mestre  de  campo  ( por  D.  Braz  Balthazar  da  Sil- 
lYeroador  e  capitão-geaeral  da  rapitanids  de  S.Paulo 
3  em  3  de  Outubro  de  1713)  do  terço  das  minas  de 
li;  e  no  contexto  doesta  carta  patente  se  deve  notar 
;  Tendo  consideraçio   aos  merecimentos  e  assigaa- 
serriços  do  capiUo   dos  auxiliaras  d*esl«  comarca 
o  do  Ptado  da  riunha,  obrados  no  posto  de  alferes 
Áo  do  uma  das  companhias  das  que  creou  o  governa- 
cvináo  Dias  Paes  para  o  descobrimento  das  esmeraldas 
D3ÍS  pedraria,  em  cuja  diligencia   andou  oilo   annos, 
o  consta  dss  suas  certidões,  susientando-se  e  aos  seus 
iTosi  sua  custa,  tolerando  sempre  cúm  grande  cons- 
Ja  as  calamidades  e  trabalhos,  que  d^aquella  expedi- 
ção experimentaram,  arriscando-se  varias  vezes  nos   en- 
contros e  pelejas  que  teve  com  os  bárbaros,  em  que  se 
distinguiu  sempre  com  singular. valor  e  prudência,  com 
nolorioe  evidente  perigo   de  sua  vida,  desprezando  lodos 
os  que  se  Ibe  ofTereciam,  só  aCm   de  que  tivesse  efTeito  o 
dito  descobrimento.  Sendo  capitão  dos   auxiliares  d'esta 
comaica    acudiu   promptamente  i  villa  de    Saníos  por 
andarem  na  costa  seis  navios  francezes;  e  sendo  mandado 
fornecer  a  fortaleza  do  ItapãmS,  assistiu  n'ella  quarenta 
dias  fazendo  facbinas.  Voltou  a  Santos  quando  os  fran- 
ceses tomaram  o  Rio  de  Janeiro,  guarnecendo  com  a   sua 
companhia  a  praia  do  Crasto  com  en^essiva    despein    da 
sua  fazenda,  por  haver  sustentado  a  sua  companhia  todo 
o  tempo  que  alli  se  deteve.  Nas  minas  de  Pitangui  des- 
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empenhou  no  posto  de  mestre  de  campo  do  terço  d'ella8 
o  grande  conceito  que  tinha  merecido  ao  sobredito  gene- 
raly  obrando  muitas  e  repetidas  acções  no  real  serviço 
com  despeza  da  própria  fazenda,  de  que  foi  opulento  em 
cabedaes  e  escravatura^  com  lavras  mineraes  muito  ren- 
dosas, das  quaes  extrahiu  muita  cópia  de  ouro.  Casou  na 
matriz  de  S.  Paulo  a  8  de  Setembro  de  1698  (tendo-se  re- 
colhido do  descobrimento  das  esmeraldas  no  anno  de 
1681»  em  que  falleceu  o  governador  Fernão  Dias  Paes) 
com  D.  Maria  Pires  de  Camargo,  filha  do  potentado  pau- 
lista Hyeronimo  de  Camargo.  (Em  titulo  de  Gamargos,cap. 
5*  §  1*  com  sua  descendência  do  iilho  unice,  João  do 
Prado  de  Camargo,  que  ainda  existe  n*este  anno  de  1769 
morador  em  S.  João  da  Âtibaia.) 

3—2  João  do  Prado  da  Cunha,  nobre  cidadão  de 
S.  Paulo,  que  occupou  os  honrosos  cargos  da  republica 
com  estimação,  respeito  e  applauso;  casou  com  Maria 
Paes,  natural  de  S.  Paulo,  onde  falleceu  com  testamento 
a  22  de  Março  de  1701,  eera  irmã  do  Salvador  de  Oliveira 
(Cartório  de  orphãos  deS.  Paulo,  maço 4^  de  inventários, 
letra  M.  n.  15),  filha  de  Matheus  de  Siqueira  de  Mendonça, 
nobre  cidadão  e  natural  de  S.  Paulo,  onde  falleceu  com 
testamentoem  Junho  de  1680  (irmão  de  António  de  Siqueira 
de  Mendonça)  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Paes,  que  fal- 
leceu em  1688,  natural  aa  ilha  de  S.  Sebastião  (irmã  di- 
reita de  h^teváo  Raposo  Boc(Uirro,guarda-mór  da  marintia, 
e  senhor  do  engenho  chamado  do  Bairro,  na  dita  ilha,  de 
quem  tratamos  em  titulo  de  Taques  Pompêos,  cap.  3*  §  3* 
n.  3—5.  (Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  4^  de  in- 
ventários,letra  M.  n .  39, e  cartório  de  orphãos  de  Parnahyba, 
inventario,  letra  k.  n.  339. )  Este  Matheus  de  Siqueira  de 
Mendonça,  marido  de  I).  Antónia  Paes,  foi  filho  de  Antó- 
nio de  Siqueira  de  Mendonça,  da  nobre  familia  dos  seus 
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os.  (Em  litulo  de  Siqueirss  Mendonças,  cap.  4^  §  3" 
-1.)  E  teve  ties  filhos  uituraes  de  S.  Paulo. 
i — 1 .  Hatheus  de  Siqueira  de  MendoQça,  nobre  cída- 
iS.  Paulo,  que  serviu  todos  os  cargos  da  republica; 
uiz  ordÍDArio  em  1746,  em  que  do  dia  8  de  Dezem- 
Ea  sua  publica  entrada  o  Exm.  e  Revm.  D.  Bernardo 
;ues  Nogueira,  primeiro  bispo  de  S.  Paulo,  e  n'esle 
soube  o  juiE  ordinário  Mendonça,  desempenhar  as 
COes  de  sua  nobreza  e  cargo.  Casou  com  Maria  Bar- 
de Lima,  que  ainda  existe  n^este  annu  de  1769,  com 
ão.  (Em  titulo  de  Annes,  cap.  7*§&*a.  3—1  eseg. ) 
i — 2.  Estevão  Raposo  de  Siqueira,  foi  casado  com 
de  MiranJa,  filba  do  capitão-mór  Amador  Bueno  da 
ia,  u'este  cap.  b^gl*  u.3— ia  n.  4—1. 

4 — 3.  Mecia  Raposo,  foi  casada  com  João  da  Cunha 
rtesdeEI-Rei. 

3 — 3.  Tbomai  Gago  Raposo,  morador  de  S.  M^el  e 
tre  údadSo  de  S.  Paulo,  casou  na  sua  matriz  a  20  de 
itufil  de  1700  com  Margarida  de  Siqueira,  filha  do  capitão 
Francisco  Cubasde  Mendonça  e  de  sua  mulher  Isabel  de  Ri- 
beira da  Luz.  (Em  litulo  de  Siqueiras  Meadoaças,  cap.  1° 
na  sua  descendência,  e  em  litulo  de  Buenos,  cap.  1"  §  8* 
n.  3—3.)  Falleceu  Thomaz  Gago  Raposo  cum  teslamenlo 
a  9  de  Novembro  de  I74S.  {Cartório  de  orphàos de  S  I>aulo, 
maço  1*  de  inventários  lelraT.  n.  10. ]E  tevequatro  filhos: 
4—1.  Thomaz  Gago  de  Siqueira,  casou  na  Concei- 
ção. 

4 — 3.  José  Cubas  do  Prado,  casou   na  Acutia  com 
Maria  de  Camargo. 

4~ 3.  Francisco  Cubas  do  Prado,  casou    na  Concei- 
ção cum  ....  filha  de  Gabriel  Barbosa  de  Lima. 

4—4.  João  do  Prado  de  Siqueira,  casou  duas  vezes. 
3  —  4,  Manuel  do  Prado  de  Siqueira,  <:bsou  em  S.  Paulo 
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oom  Catharina  Cubas  de  Siqueira,  dispensados.  E  toTS 
dois  filhos. 

4—1.  João  do  Prado  de  Siqueira,  casou  em  S.  Paulo 
com  Josepha  Rodrigues  Barbosa,  filha  de  Autonio  Rodri- 
gues Lopes  e  Maria  da  Luz.  (Em  titulo  de  Rodrigues  Lo- 
pes.) E  teve  cinco  filhos : 

5—1.  Bartholomèo  Rodrigues  do  Prado. 

5 — 3.  Cathariua  Rodrigues  do  Prado,  falleceu  sol- 
teira. 

5—3.  Eschoiastica  Rodrigues  do  Prado,  casada  com 
Vicente  Pimenta  de  Godoy. 

5  —4.  Manoel  de  Siqueira  Barbosa. 

5—6.  Margarida  Rodrigues  do  Prado,  casada  com 
José  Barbosa  da  Cunha. 

4— S.  Maria  do  Prado,  que  em  1773  existe  no  estado 
de  celibato . 

3—5.  Francisco  de  Siqueira  do  Prado. 

3—6.  João  Gago  do  Prado,  casou  em  Mogy  das  Cruzes 
com....  tilha  do  Berbozem,  de  alcunha.  E  teve  filho 
único : 

4 — 1.  João  Domingues  do  Prado,  fallecido  em  S.  Mi- 
guel, casado  com  Maria  de  Siqueira,  filha  de  Francisco  de 
Barros  Coelho. 

3—7.  Estevão  Raposo  Boccarro,  falleceu  solteiro  com 
testamento  a  30  de  Março  de  1748  (Residuo  ecclesiastico, 
letra  E.) 

3 — 8.  José  do  Prado,  casou  coni  Anna  Barbosa  de 
Lima.  E  teve  quatro  filhos. 

4 — 1.  José  do  Prado,  existe  casado  na  Conreiçlo 
com....  filha  de  Rodrigo  de  Moraes. 

4—^.  Maria  dn  Prado  Barbosa,  existe  casada  rom 
António  de  Camargo,  natural  de  S.  Paulo. 
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—  3.  João  do  Prado,  existe  solteiro,  soldado  no  lUo 
do  Sul. 
> — 4.  DomÍDgos  do  Prado,  existe  solteiro,  soldado 

seu  irmJlo. 
-9.  Domingos  doPrsdo. 

3—10.  Maria  do  Prado,  casoa  eotn  Estevão  Gago  da 
ira. 

3 — 11.  Anoa  Maria  de  Siqueira,  casou  com  Manoel 
otta. 

3 —  IS.  CathariDa  do  Prado,  Ealleceu  sem  geração. 
3 — 13.  Mecía  Raposo,  (oi  beata  franciscana. 
3—1  i.  Bartholomèo  do  Prado,  casou   rom  D.  Lou- 
'  CorrAa  de  Araújo,  natural  de  S.  Paulo.  E  teve  só  filha 
i  D.   iinlonia. 

§7' 

9 — 7.  João  Gago,  foi  nobre  cidadão  de  S.  Paulo  e  occu- 
todos  os  cargos  dfl  republica.  Casou  com  Anna  Pires. 
I  de  JkHo  Pires  e  de  sua  mulher  Mecia  Rodrigues.  (Em 
titulo  de  Pires.cap.  G»  §  3'.) 


2 — 8.  pHula  da  Cunha,  cisou  na  malriz  deS.  Paulo  a  7 
de  Janeiro  de  1643  1'om  Bernirdo  Sanches  de  La  Pi  meu  la 
Cabeça  de  Vacch,  filho  de  B.'iltha7.ar  de  Almeida  e  de  sua 
mulher  Peirniiilha  de  Freitas.  Fnll^cen  Pnula  da  Cunha 
ema  viDa  de  T^ubaté  a  20  de  Aeterohro  de  1683.  (Cartório 
de  orphâos  dpTauhaté,  letra  P,  n.  -22.)  Etevc  (ilho  único: 
3—1.  Francisco  de  Almeida  Gago.  cisou  com  Mari- 
anna  do  Prado,  filha  de  FrancÍs<ío  Bnnies  Rodrigues  e  de 
giia  mulher  Luziu  Rodrieues  do  Prado.  (Em  o  cap.  6°  aqui, 
8  2*.  n.  3— 2.rt  n.  i— 2   )  Falleceu   em  Tauhaté  Francisco 
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Borgos  tínm  tH^tiiinentti  9  9  de  Selaaibro  iU  1685.  natural 
de  S.  Paulo,  filbo  de  Fraacisco  Borges  e  de  Heleaa  Ho» 
drígues.  (Carlorio  de  orpbáos  de  Taubaté,  letra  P,  n.  8. ) 
E  Mariaona  do  Prado  falleceu  em  Taubaió.  e  ne  Ibe  (ei 
ÍDfeatario  dos  beos  no  anno  de  1748.  (Orpbàos,  letra  M, 
n.  49.)  E  teve: 

4 — 1.  Francisco  de  Almeida  Ga«o. 

4— â«  Luzia  Rodrigues  de  Almeida,  mulber  de  Bal* 
tbazar  do  Rego  Calbeiros.  Vide  pag.  34  adiante  n.  4 — >• 

4^3.  Mana  de  Almeida,  casou  em  Tauhatéem  1696 
com  Francisco  de  Góes  da  Costa,  filbo  de  Domingos  Gomei 
e  Ignez  Gonçalves. 

4 — 4.  Marianna  de  Almeida  do  Prado,  casou  em  Tau- 
baté  a  14  de  Março  de  1703  com  João  de  Figueiredo  Telles, 
natural  de  Villar  Maior,  filho  de  Francisco  de  Figueiredo 
Telles  e  de  Anlonia  da  Fonseca. 

4—5.  Catbarína  de    Almeida,  mulber  de  An  onio 

Raposo  Lima. 

2—9.  Anna  da  Cunha,  f^illeceu  em  8.  Paulo  rjíia  testa- 
mento a  28  de  Março  de  1675  ^Cartório  de  orpbâos  de 
S.  Paulo,  maçi  5*,  letra  A,  u.  18,  inventario  de  Anoa 
da  Cunha,  eno«  mesmo»  autos  appens^»  o  de  um  mêriáít 
António  Paesj;  e  foi  ca»ada  ooio  Aniooio  Paeii,  ntm  (aiLeeeu 
DO  s«rtio  no  me^mn  anno  de  1675,  na  ural  4*í  H.  Vêuío, 
filho  de  João  Paes  «f  d«  ^ua  caulhier  Kujuiíu  VkfArltLiU^^ 
oatunil  de  S.  Paiilo.  e  ytit  dia  n^fto  do  ^}/ití^>  Narún» 
BA>dri;u€^  Jiftà^^ij  tt  de  *^tt»  fO'jlb4^  tyji4»b«  H^Arif/m^p 
qoe  (ina^eiiv  tiiiôa  &i4c*  «asada  €wu  baujuo  fióntes*  iftm 
titula  dft;  Teiioriob,  csp.  1^.  C  Wv*:  oiw  íiiià</^. 

3 — 1.  Jok»  (rtifo  Fabea^  paidiaUde  mmU  f«MOi$te  # 
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^(!Íto;  casailo  com  D   Anaa  de  Proenç*   (Em  titulo  de 
fuaa  Pompôos,  cap,  3*,  §»•  n.  3—7.)  Com  geração. 
S— 2.  Harliaho  Paes. 
3^ — 8.  Thomaz  Rodrigues. 

3— i.  Catbarina  Rodrigues ,   mulher  de  Joio    das 
qves. 

3 — 5.  Suzana  Rodrigues,  mulher  de  José  Domingues 
ales.  (Em  titulo  de  Pontes,  cap.  1*.  §  47.  ) 
3 — 6.  Maria  Paes. 
3—7.  Paula  da  Cunha. 

S— 8.  Josépba  Paes.  falleceu  em  S.  Paulo  com  testa- 
•••ealo  a  39  de  A.bril  de  1725.  Casada  com  Domingos  Luiz 
leno  ( Cartório  da  Out.  de  S.  Paulo,  testamentos,  o  de 
•séphk  Paes).  E  tere  dois  filhos. 

k — 1.  Aona  da  Cunha,  mulher  ou^de  João  Rosado 
Pires,  ou  de  João  da  Rocha   de  Mattos . 

4 — i.  Margarida  Bueno,   mulher  de  um  dos   dois 
supra. 

§  10* 
3 — 10.  Joanna  da  Cunha,  foi  casada  com.. ..Rodrigues. 

§  11- 

2— !1.  Philippa  da  Cunha,  foi  casada  com  António  Fer- 
reira, que  falleceu  em  S.  Paulo  com  tesiamenio  em  1627, 
e  sua  mulher  falleceu  também  no  mesmo  anuo  (  Cariorio 
de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço  2*  de  inventários,  letra  A, 
D.  41).  E  teve  única  filha: 
3 — 1.  Anaa. 

§  12* 

3 — 12.  Thomaz,  falleceu  solteiro. 


CAPITULO  VI 

1 — 6.  Philippa  Viceute  do  Prado,  casou  duas  vezes;  a 
primeira  com  Aqíodío  Pereira  de  Âvellar,  que  falieceu  em 
1602.  (Cartório  de  orpháos  de  S.  Paulo»  maço  2*  de  inven- 
tários, letra  A,  n.  45.)  E  teve  filho  único.  Casou  segunda 
vez  com  Luiz  Furtado,  irmão  inteiro  de  Daniel  Furtado, 
naturaes  de  Monsanto  de  Caminha,  filhos  dp  Simão  Fur- 
tado e  de  sua  mulher  Catharina  Luiz.  Este  Luiz  Furtado, 
ficando  viuvo  de  Philippa  Vicente,  que  falieceu  em  1615, 
casou  com  Cosma  Mendes,  e  falieceu  em  S.  Paulo  com 
testamento  a  22  de  Maio  de  1636.  (Cartório  deorphãos, 
maço  4^  de  inventários,  letra  L,  n.  41.)  E  teve  quatro  filhos. 

Primeiro  matrimonio. 

Paulo  Pereira  de  Avellar...      1. 

Segundo  matrimonio. 

AolODia  Furtado §    2. 

Isabel  Furtado §    3. 

Luzia  Furtado §    á. 

§  1- 

2 — 1.  Paulo  Pereira  de  Avellar,  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  19  do  Outubro  de  1631  com  Anna  de  Chaves, 
filha  de  António  Lourenço  e  de  sua  mulher  Marianna  de 
Chaves  (Em  titulo  de  Carvoeiros,  cap.  P,  §  3.*).  Foi  Paulo 
Pereira  de  Avellar  cidadão  de  S.  Paulo,  e  occupou  todos 
os  cargos  da  republica.  Falieceu  a  10  de  Junho  de  1647, 
esua  mulher  falieceu  em  11  de  Agosto  de  1655  (  Cartório 
de  orpháos  de  S.  Paulo,  maço  1*  de  inventários,  letra  P, 
n.  21;  e  nos  mesmos  autos  o  inventario  de  Anna  de  Cha- 
ves). E  teve  cinco  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

3—1.  António    Pereira  de  Avellar,  cidadão   de  S. 
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Paulo,  falleceu  com  (esl^moi^to  8,23  4e  Novembro  de  1 697. 
Foi  casado  duas  vezes:  primeira  coco  Maria  Pedroso,  tiltia 
de  António  Pedroso  de  Frailas  e  de  Clara  Psrenia  (  Km 
titulo  de  Freitas,  cap.  6",  g  3°,  ou  em  titulo  de  Oím  Teve- 
riçás.  cAp.  2",  §  1",  n.  3 — 2.]  Cnsnu  seguoda  vez.  dita,A>a- 
tnoio  Pereira  com  Uab^l  de  Pootps,  [¥,m  titulo  det  Poiftes  |; 
e  fatlec^u  sus  primeira  mulher  Maria  Pedroso  a  32  d» 
JnoHiro  de  1694.  E  tove.  do  primeiro  matrimonio  oilo 
filhos;  e  do  segundo  dois  filltos. 

4 — I.  Clara, Pereiru,  casou  duas  vezes:  primeira  com 
Francisco  Dias  de  alvarenga,  e  segunda  vez  com  José  de 
Mongellos. 

4 — 2.  Catbarina  Pereira,  casou  duas  vezes;  primeira 
com  António  Rodrigues;  segunda  ignoramos. 

4—3.  Isabel  i'ereira.  casou  com  João  de  Siqueira. 

4—4.,  Margarida  Pureira,  casou  com  João  de  Godoy 
I^res. 

4 — ò.  António  Pereira. 

4 — 6.  José  Pereira. 

4—7.  Pauto  Pereira. 

4—8.  Domingos  Pereira. 

Segundo  mairimonio. 

4 — 9,  Roque  Pereira  Pontes. 

4—10.  Salvador  Pereira  Pontas. 
3—2.  Amador  Pereira. 
S— 3.  Paulo  Pereira. 

3—4.  João.  Pereira  da  peitar,  foi  casado  com  Maria, 
Leaie  do  Pndo.  (Em  tftulp  de,  Uw.  c^p.  S*.  §  4", 
D.  3— 8.)  Copo  gíraçip  aHi. 
3— $1  HmsiHHi.ile.Chjireit. 


§  «• 

2—2.  Antónia  Furtado,  casou  iròb^Pr^ahciácò  Rò^igtífeís, 
queialtoceu  em  laS^iOi^ph.  de  S.  P«ulo,iiraçò  l""  delnv., 
letra  F.  n.  âO),  filho  de  Áffonso  Pires  Rodrigues»  e  de  sua 
mulher  Afina  Aifotiso,  como  consta  na  camâra  'episcopal 
aatosde  genereáe  AntoiVio  Rodrigues  rftaço  r  tetra.  A.  ú.  2. 
Porém  o  certo  é  que  o  dito  Fratlcisco  Rodrigues  era  naoio'- 
nal  do  Ameixial  da  freguezi^  de  Lanhoso,  termo  da  viila  rfe 
Vianna,  porque  em  S.  Paulo  n«  nota  do  1*  cartório  no 
cad.  n.  40  titulo  1624  pag.  it8  o  dito  Francisco  Rodri- 
gues com  «ua  mulher  Antónia  Furtado  fez  doação  por  es- 
criptura  dos  bens,  ique  tinha  herdado  por  morte  de  seu  pai 
AfTonso  Pires  a  Beatriz  AíTonso,alli  moradora,  para  osgozar 
vm  sua  vida  somente,  e  por  sua  morte  tornarem  a  elles 
doadores.  Em  Taubatéfalleceu  Antónia  Furtado  com  testa- 
mento a  4  de  Agosto  de  1672  { Cartório  de  orph.  de  Tau- 
bate  maço  de  iny.  letra  A.  n.  63).  E  teve  nascidos  em 
S.  Paulo  doze  filhos. 

3 — 1.  António  Rodrigues,  presbylero  secular,  foi  mo- 
rador de  Taubalé,  onde  falleceu  a  10  do  Agosto  de  1672. 
(Orph.  de  Taubaté  inv.  letra  A.  n.  66;  e  Tesidui)  ei^lesias- 
tiro  de  S.  Paulo,  testamentos  A.  maço  1"  n.  25.)  Tendo  sido 
vigário  da  matriz  da  mesma  villa,  e  foram  herdeiros  do  seu 
cabedal  seus  irmãos. 

3—2.  Luzia  Rodrigues  do  tarado,  fatleceii  corá  testa- 
mento a  28  de  Maio  de  1728  (  Orph.,  inv.  letra  L.  n.  7;  e 
orph.  deGuaratinguetá,  letra  L.  n.  5):  casou  com  Francisco 
Borges  Rodrigues,  natural  de  S.  Paulo,  itmão  de  Manoel 
Borges  Còusseifo,  que  falleceu  solteiro  em  Taubaté  em 
1680  (filhos  de  Francisro  Borges  e  de  sua  mulher  Helena 
Rodrigues). que  primeiro  tinha  sido  casado  com  Mecia  Vaz, 
sem  geração.  Como  tudo  declarou  no  testamento  com  que 


faileceu  em  Taubnlé,  onde  foi  morador,  a  9  de  Selemhro 
de  1685.  (Orph.  de  Taubaté,  iav.  leira  F.  d.  8.}  E  lave  treze 
filhos  usturaes  de  Taubalé, 

i — 1.  Manoel  Rodrií^iies  do  Prado,  rasou  em  Taubaté 
com  Guiomar  de  Alvareoga  om  169-1,  filha  ile  Manopl  Ro- 
drigues Moreira  e  de  sua  mulher  Maria  Riruda  sem  Rera- 
ç5o;falleceij  Manoel  Rodrigues  do  Prado  em  (■uar.itinKtietá 
com  testamento  aos  24  de  Dezembro  de  17-27,  sem  gera- 
ção.   (Guaratinfíuetá,  inv.  leira  M.  n,  2^.] 

4 — 2.  Mariaoiia  dn  Prado,  casou  duis  vezes;  primeira 
com  Francisco  de  Almeida  Gago,  de  quem  teve  filhos;  se- 
gunda, seado  já  quinqua^enaria,  com  António  Rodrigues 
sem  geração.  (Em  Prados,  cap.  5*.  aqui  §  8"  n.  3  - 1 ,  alli  ns 
seus  tilhos.)  Mas,  como  no  n.  4 — 2  de  Luzia  Redrimies  não 
se  disse  tudo,  aqui  se  ampliará  sua  descendência  com  o 
a.  5- 

5  —  T.  Luzia  Rodrigues  de  Almeida,  casou  em  Taubaté 
a  10  de  Janeiro  de  1694  com  Rallhajar  do  Rego  Calbeiros, 
oalur.il  da  Goai^alingueiá,  lilho  de  Anlonio  Raposo  Barreio 
e  de  sua  mulher  Maria  de  Brito  Leme.  Faileceu  o  dito  BaL- 
thazsr  em  Taubaté  co-n  testamento  a  2  de  Novembro  de 
1735.  (Orph  de  Taubaté,  inv. letra B.  n.  9.)  E  Luzia  Rodri- 
gues felle<^eu  com  testamento  a  8  de  Março  de  17S6.  |Orph., 
ídv.  letra  L  n.  8.)  E  teve. 

6—1.  Francisco  BarlxwB  da  SiUa. 

6 — 2.  Muríaana  Barbosa,  casou  com  [)oinliigus  Vaz  Guedes. 

6—3.  Maria  Barbosa,  casou  com  Migue)  Rodrigues  de  Paria  uu 

cOQi  Garcia  Rodrigues  da  Cunha. 
B— ú.  Joanna  Barbosa,  casou  com  Ignacio  Barbosa  de  Moraes. 
6—5.  CatharÍDa  da  Silva,  casou  com  José  Corrâa  Leme. 

4 — -i.  Domingos  Rodrigues  do  Prado,  fatler«u  com 
testamento  a -28  de  Fevereiro  de    1717,  e  foi  casado  em 
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1706  com  Maria  de  Todos  os  Saatos,  filba  de  Amaro  Gil  e 
Maríanna  de  Freitas.  (  Livro  dos  casamentos  de  Taubaté). 

4 — i.  António  Rodrigues. 

4 — 5.  Matbeus  Rodrigues. 

4—6.  José  Rodrigues  do  Prado,  falleceu  em  Guari- 
tinguetá  a  14  de  Junbo  de  1748  com  testamento,  casou  em 
Taubaté,  de  onde  era  natural,  com  Maria  Sobrinba  Antu- 
nes, filba  de  Francisco  Corrêa  da  Veiga  e  de  Martba  de 
Miranda  Antunes,  como  declara  no  mesmo  testamento.  E 
teve 

5— i.  Francisco. 
5— á.  Manoel. 
5—3.  João. 
5—6.  riomingos. 
5—5.  Anna. 
5—6.  Mdria. 
5—7.  Antónia. 
5—8.  Marlha. 
5 — 9.  Luzia. 
5—10.  Maria. 

4—7.  Salvador  Rodrigues. 

4—8.  Miguel  Rodrií2[ues  do  Prado,  falleceu  em  Tau- 
baté cora  testamento  a  14  de  Jan<'iro  de  1719,  e  foi  casado 
com  Maria  de  Madureira, e  de  sua  mulher  Joanna  Cordeira. 
(Orph.  de  Taubaté,  inv.  n.  45.)  E  teve 

5— i.  Francisco. 
5 — 2.  António. 
5—3.  Joanna. 
5—6-  Luzia. 

4—9.  João  Rodrigues  do  Prado,  casou  em  Taubaté  a 
12  de  Junho  de  1724  com  Sebastiana  Leite  de  Miranda, 
filha  de  Paschoal  Leite  de  Miranda  e  de  sua  mulher  Maria 
Pires.  (Etn  Leites  Mirandas,  cap.,  9*»  §  1°  n.  3—6. 

4 — 10.  Maria  Rodrigues  do  Prado. 


-^H.  Antónia  Furtado,  falleceuiemTsubetéfííflnltò- 
urfi  8  80  lie  tíeíemhro  de  173á;  e  foi  MSad»  d«S  W- 
prímeira  com  João  DelRudB  'Jta  %Mdbtff,  DatnrtI  de 
ulo,  glho  de  Anioaio  Delittdo  ^  'EUbtikr  <é  -dto  sua 
ler  Ignez  G'inçí^lves.  arDbosintoHes'HeS.  '^aido. «  qual 
lio  Delgndo  fAlleceu  em  ThatatéCMfa  téstínle^  1l'S 
ilubm  de  1708.  [Orph.  lio  TMíbaEâ,  ÍAt-.  lfl(ra^.'h.4 
13.)  Eo  dito  JoSo  Dulgadolhllscsiibíb  TtiubiJttan 
«'«vereiro  de  tHH.  Nstu  pitrfrtrM  m«terlia'd«  f^íAtiU 
o  Velho,  por  alcunha  o  VítlSo.  e  de  sua  mulher  Pelft 
a  D'-    E  pela  palerna  nalolle  áftuAitd  Delgado  de  Es- 
sua  mulher  Beatriz  ftíbélhi ;  câmo  tudo  coasU 
^o^meuto  jA  citado  a  5  de  OutuWo  ^e  1708.  Eni  titulo 
Dias  Teveriçás,  cap.  3*  g  3*  Q.  3  -8.)  E  leve  dez  aibos.  ' 
MU  secunda  vez  dita  A.DtoaiafMt<do  vom  iffonso  de 
rros,  de  quem  aho  teve  filbofe. 
5—1.  Autooio  Delgado  d«  Eái^bít. 
S— a.  João  Delgado  de  Escobar,    casou  aa  matriz  de 
Taabaté  ao  1*  de  Novembro  de  1747  com  Theresa  de  Mo- 
raes, natural  de  S.  Paulo,  filha  db  CbristoVfio  da  'Cunha  e 
de  liaria  âõ  Moraes.  (Etn  titulo  de  Cftahè»  G^gos,  cap.  1" 
8  4"  n.  3  -7  ám  sua  desfiendéncií.) 

5—3.  'Fcanfcism  dfe  Siqueira  Furtado,   casou  na  naa- 
iriz  de  Taubfllé  ■  9  deSètèitibro  de  17lí7  coto  Marta  de 
Uoraes  da  Cunha,  filha  de  Christovão  da  Cunha  e  de  sua 
mulher  Maria  de  Moraes.  (Em  lítuto  deCuodias  Gagos,  cap. 
1"  §  4*  n.  3 — 7  em  sua  desceoderitiia.] 
5 — %.  Raymundo  Furtado. 
'5 — K.  Lourenço  RoidiHgiles  do  Pndo. 
5— '6.  'Luzia  RodrilfaEisiSo  Prado,  casou  iwn  Salvador 
BslBv<?B  Leme  'imhlral  áé  M,  a   10  de  Janeiro  de  1705, 
filho  de  Fmncisco  betti^e  de  sua  mtilher  Isabel  de  Anhaya. 
Em  titulo  de  Lemes^cap...] 
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5—7.  Ignez  GoiífuJ^aa,  €«3011,  com  Cyprw^n^  Corrêa. 
&r^,9^  Mari4  dn^  Neveis»  oasoa,  coo)  AD^poie  Sgares 

5/^d,  AoluDia  Furtado,  dp  Priida»  {aliácea  eta  Taur. 
bató,  e  se  lhe  fez  inv.  letra  A*  Q-  10,  e  foi  casada  cQm  Gpn 
raldo  Cubas.  Ferreira  a  13.  de^  Miajio.de  1717,  ^IbodaFrao- 
cisco  Corrêa  e  de  sua  mulbeir  H|srtha  de  Miranda.  E  teve 
sete  íilboSy  que  foram 

6 — 2.  Francisco. 
6—3.  Manha. 
6— A.  Quitéria. 
6—6.  Aptoçâo. 
6—6.  Domingos. 
6—7.  Ânna. 

5 — 10.  Helena  do  Prado,  casou  em  Taubaté  a  8  de  Ou- 
tubro de  1727  com  António  da  Cunha  Barros,  filho  de 
Christováo  da  Cunha  e  Maria  de  Moraes.  (Em  titulo  de  Cu- 
nhas Gagos,  cap.  1*§  4®  n.  3 — ^7;  em  sua  descendência.) 

4—12.  Francisco  Rodrigues  do  Prado,  foi  casado  em 
S.  Paulo  com  Catharina  Dias,  natural  de  S.  Paulo,  filha  de 
Manoel  Gonçalves  Morgado  e  de  sua  mulher  Catharina 
Dias,  a  qual  tinha  sido  primeira  vez  casada  com  António 
de  Almeida  de  Miranda,  como  tratamos  n^este  titulo  cap.  7* 
§7*n.  3-2. 

4—13.  Francisco  Borges  Rodrigues,  casou  com  Anna 
Vaz  Bicudo,  filha  de  António  de  Alvarenga  e  de  sua  mulher 
Maria  Moreira.  Elle  falleceu  com  testamento  a  22  de  Abril* 
de  1746,  ella  falleceu  a  27  de  Março  de  1708.  (Orph.  de 
Taubaté.  inv.  A.  maço  1^  n.  40,  e  letra  F.  n.  24.)  E  tive» 
ram  três  filhos. 

5 — 1.  Isabel  Bicudo  do  Prado,  mulher  de  Matheus 
Vieira  da  Cunha  .(Em  titulo  de  Cunhas,  cap.  1^  §  1*  n.  3 — 6 
a  n.  4—2.) 
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5 — 2.  AntODio,  falleeeu  solteiro. 
-S— 3.  Luzia  Bicudo,  casou  com  .Manoel  da HoUa  Paes 
itarios  de  Guaritinguetá, letra  L.  ii.  13):rasou  segunda 
alto  Praociâco  Burgiís  Rodrigues    com  Fraacísca  Cor- 
da Cosia.  E  teve  três  filhos: 
d — 4.  Franeisca,  casada  com  José  do  Rego. 
5 — S.  João  B-ir^dS  do  Prado,  casou  com  Margarida 
aes  Bicudoetn  Taubalé  em  1730  b  8de  Janeiro,  filha  da 
;ual  Garcia  Bicudo  e  de  sua  mulher  Margarida  de  Si- 
queira. 

S— 6.  Maria,  casou  com  Matbeus  Leme  da  Costa. 

8—3.  Domingos  Rodrigues  do  Prado,  o  Loogo  de  alcu- 
,  que  tere  sempre  as  rédeas  do  goveroo  civil  de  S.  Paulo 
com  grande  respeito  e  Tenersção,  falleeeu  em  Taubaté  a  9 
de  Maio  de  1715  com  testamento  que  fez  de  mão  commam 
com  sua  mulher  Violante  Cardoso  le  Siqueira,  fallecida  a 
37  de  Maio  de  1721 ,  natnral  também  de  S.  Paulo,  filha  do 
ipitio  Pedro  Gil,  e  de  soa  mulher  Violante  de  Siqueira 
(2).  Esta  falleeeu  em  Taubalé  em  1656,  e  aquelle  na  mes- 
ma parte  a  14  de  Outubro  de  1668,  e  foi  filho  de  Sebastião 
Gil,  chamado  o  Villão.  natural  de  S.  João  da  Foz.  e  de  sua 
mulher  Feliciana  Dias,  natural  de  3.  Paulo,  filha  do  leigo 
Pedro  Dias  e  de  sua  mulher  Aalonia  Gomes  da  Silva,  na- 
tural de  Braga,  que  a  S.  Ptiulo  ve<u  solteira  com  seus  país 
Pedro  Gomes  AETonso  e  Maria  da  Silva,  ambos  naturaes  de 
Braga.  (Em  tit.  de  Dias.)  E  teve  filhos. 

4 — 1.  Don^Dgcs  Rodrigues  do  Prado,  assistiu  nas  minas 
de  Pítangui,  onde  se  fez  poderoso  com  o  grosso  t^bedsl 
queeitrahiude  suaslavrasmíneriescom  o  numerogrande 
de  escravos  que  leve  até  o  bqdu  de  1720,  em  que  se  reti- 

(3}0rphii»,  jBveittarioB,  D.  d.  IA  e  T.  d.  Í. 
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roa  por  aio  romper  com  o  ouvidor  de  villa  real  do  Sabará, 
o  Dr.  Bernardo  Pereira  de  Gusmão,  que  haria  sabido  acom- 
panbado  de  20  soldados  a  prender  ao  dito  Domingos  Ro- 
driguesy  que  sendo  potentado  em  armas,  temeu  o  ouvidor 
entrar  em  Pitangui;  e  Prado  se  retirou  para  dar  a  conbecer 
que  não  era  regulo,  para  que  com  o  poder  e  força  das  ar- 
mas impedisse  a  entrada  de  um  ministro  régio,  que  vinba  a 
derassar  de  varias  mortes  acontecidas  no  Pitangui  por 
aquelles  tempos,  e  o  dito  Dr.  ouvidor  para  entrar  n^esta  di- 
ligencia se  preveniu  com  contas  que  deu  a  Sua  Magestade 
em  6  e  8  de   Janeiro  de  1720,  dizendo  ser  o  Pitan-  ' 
gui  da  sua  jurisdicção.  Entrou  Domingos  Rodrigues  do 
Prado  para  as  minas  dos  Goyazes  depois  de  descober- 
tas por  seu  sogro  e  cunhado  o  capitão-mór   Bartholo- 
mèo  Bueno  da  Silva  e  João  Leite  da  Silva  Ortizem  1725. 
N^ellas  também  extrabiu   um  grosso  cabedal  de  oitavas 
de  ouro.   Retirou*se  para  a  estrada  geral  de  Goyazes  a 
S.Paulo,e,  fazendo  assento  em  o  sitio  além  do  rio  Parnahyba, 
succedeu  cbegara  esta  fazenda  (vinha  de  retirada  de  Goya- 
zes para  a  praça  de  Santos)  o  capitão  de  infanteria 

com  a  suf".  companhia  de  50  soldados  infantes  do  pre- 
sidio da  villa  de  Santos,  e  sendo  o  dito  capitão  arrogante 
por  natureza  e  opposto  por  inclinação  aos  filhos  do  Brasil, 
descomedindo-se  nas  palavras  e  tratamento  com  Domingos 
Rodrigues  do  Prado  sobre  não  ter  este  as  farinhas  prom  * 
ptas  para  o  fornecimento  do  pão  de  munição  da  sua  infan- 
teria, e  não  admittindo  a  indispensável  escusa  que  lhe  deu 
Prado  de  que  na  occasião  não  havia  farinhas  feitas,  mas 
que  se  fariam  á  custa  de  todo  o  trabalho  e  presteza,  visto 
que  sua  mercê  lhe  não  tinha  feito  aviso  adiantado  de  que 
vinha  fazer  pouso  n^aquella  fazenda,  o  tal  capitão,  preoccu- 
pado  de  um  furor  fanático,  capacitando-se  que  qualquer 
paulista  se  reputava  por  um  índio  neophito,  se  «Iterou  em 
TOMO  XXXIII,  p.  n  t7 
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^  o  coiD  império,  para  ser  aifriítr  a  injuríj  ;  e,  lemto  to- 
lo OomÍDgus  llodrigues  as  primeirus  arrOKanojas,   nJO 
Adw  soffNr  mais  o  ducomadimaatO' quando  jé   esto 
«entDtili'de5pHMe  «baimeato  d»«ua   pessoa- ;  sa 
I' alterados  Tom  tcadui  do-ialstior  da  o«a  um  filho- 
.  Amud»  BsiiholomAo  Busqo  dO'  Prado,  que  conaide» 
do  aa  pai  lo4alKwnt«  abandonado  pelo  furor;  e  deseo- 
liflWfMo  do  espitão,  Ifawdísparoa  ume  svins  de  Togo,  de 
IO  tiro  cabia  merto  do  nnsmo  lugar  do  terreiro  a  patoo 
ca8aa.N'estesitío>s»dBu  á  terrao  cada«»r  do  capitão  ctbi 
it  sentimenloi  dos  soldados  de  sua  compaitfaia',  os  quaes 
fèesafampublíoaiseate  que  esta  morte  Mra  solicitada  do 
ícaptUo  peloeioesG»  camquesedemasiiára  cona  Domin- 
f  ftodtigaas  do  Prado,   pois   esta  se  tinha  portado  coo» 
notio,  iirbaaida<ls  e  agasalho  com  o  dito  capitfio  logo 
1  chegtlrfl  àqualb  faMBdu.  Com  effeitoos  soldados  forara 
"-decidos  de  Uíio  o  oeceBâario  com  liberalidade  para  so- 
em a  marebe  para  S.PauKj  por  uoM  estrada  falta  de  todos 
irerês  e  mantimentoa  para  a  manutenção  dos  viandantes. 
NJo  fatiaram  pessoas  da  praga,  que  quízesseiii  macular  ile 
fraco  ao  sardento  d'6sta  companhia  Prsincisco  Aranha  Bar- 
reto [hoje  capitão  de  infanteria)  por  aão  haver  despicddo  a 
morte  do  seu  capitão,  pois  se  achava  rom  50  homens  para 
emprehender  destruir  a  Prado  ;  porém  a  verdade  é  que  o 
mesmo  sargento  e  seus  soldados  reconheceram  o   despo- 
tismo do  sou  capitão  para  a  fatalidade  da  sua  morte,  que 
nãofoi  pensada  do  aggressor  d'ella  ;   e  quando  contra  os 
merecimentos  da  razão  qulzeese  tomar  despique  o  dito  sar- 
gento, jé  não  tinha  partido  algum  contra   as  forças  de  Do- 
mingos Rodrigues  do  Prado,    que,  perc^ebeodo  o  mais  mí- 
nimo movimento,  certamente  seria  uquella    fazenda   Dão 
Troya  abrasada,  mas  abrasadora  ;  porque  dos  i$0  soldados 
infantes  nio   escaparia    um   só  ao   ferro  de  Domingos 


Rodrigues  ;  e  s»brettido  nem  a  eompaohia  vinha  fornecida 
de  pólvora  e  bala  para  em  corpo  de  batalha  cercar  a  Ca- 
seada, fiste  inopinado  suoceaso  fez  com  que  passados  tem^ 
pos  se  retirasse  Oomiogos  Rodrigues  a  buscar  povoado  papa 
se  encomme»dara  Deus  com  atranquillidade«so€e0o,  qu6 
já  lhe  aconselhavam  os  annos  ;  e  tendo-o  assim  feito,  e 
posto  em  execuçãe^  não  chegou  a  gozar  a  desejada  paz  de 
espírito,  porque  falleceu  antes  de  chegar  a  povoado  no 
auno  de  1738.  Estava  casado  com  D.  Leonor  de  Gusmão, 
íilha  do  capitão-mór  Bartholomèo  Bueno  da  Silva,  descobri- 
dor das  minas  de  Goyazes.(Em  titulo  de  Lemes,  capítulo... 
com  sua  descendência.) 

4 — '2.  Dionysio  Rodrigues  do  Prado,  casou  com  Eslacia 
da  Veiíía,  filha  de  Hyeronirao  da  Veiga  e  de  sua  mulher 
Maria  Moniz  de  Miranda  d'este  litulo  de  Prados  cap.  5*^  §  1*^ 
n.  3—4  ao  u.  4  -6  : 

4  -3.  Salvador  Rodrigues  do  Prado,  casou  em  S.  Paulo 
C():ii  D.  Philippa  de  Siqueira  de  Albuquerque  Camargo, que 
ain<la  existe  em  1769.  (Em  tilulode  Caraargos,  cap.  1®  §  5* 
n.  3—7. 

4 — i.  Eusébio  Rodrigues  do  Pradu  totalmente  dege- 
nerou do  ser  que  lhe  deu  a  natureza  ;  e,  perdendo  o  santo 
temor  de  Deus,  foi  cruel  por  iuclinaçáo  e  matador  por 
vicio  :  não  falta  quem  aíTirme,  que  as  mortes,  que  fez 
pelo  próprio  |>ulso  i^xro,  lerauí  ao  numero  de  vinte  qnatro  : 
nós  nào  polemos  consej^uir  a  verdade  doestes  facios  ;  mas 
é  certo,  qu»^  «-imo  aggressor  de  tintos  delictos  chegou  a  ser 
j)reso,  e  nós  o  vimos  no  calabouço  da  fortaleza  deS.  Amaro 
da  Barra  de  Samos,  e  nào  chegou  a  ser  castigado  pela  jus- 
tiça, porque  fugindo  do  calabouço  da  fortaleza  da  Barra 
Gran  le  falleceu  nas  Min  is-Gf>raes  em  casa  de  seu  irmão 
João  Kwdrigufts  do  Prado,  estando  casado  cora  uma  irmã 
le  Fr.  Francisco  d»»  S.  José,  carmelita,   que  acabou  com 
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de  saate  ao  rio  PofahybuDa,  a  fuzeoda  do  guartla- 

ral  Garcia  Rodrigues  Paes,  de  d^onde  se  trasladaram 

luita  decência  os  seus  ossos  para  o  convento  do  Rio 

■uro  <  catta  da  liberalidade  de  mq  intimo  imigo 

Dias  Paes  Lema,  fidalgo  da  oasa  reat,  etc. 

— 5.  Joio  RodrigQM  do  Prado  foi  de  morada  para  Mi* 

iwaest  onde  fotlbeea  casado  cotn  HariaiiDa  Baeno  da 

I. 

-~$.  Manoel  Rodrigues  do  Prado,  íalteceu  em  Tanbaté 
a  Jonho  de  1749  estando  casado  com  Joanna  de  Oli- 
em  Taubatâ  em  1 707,  filha  de  Philippe  Lobo,  e  Maria 
ireira.  E  lere  8  filhos.  (Orpháos,  ioTentarios,  letra  H. 
16.) 
5— 1<  Joio  fiodrigues, casou  com  Maria  Moreira. 
S — S.  Veríssimo  de  Siqueira  do  Prado,   casou  com 
Francisca  Moreira  Leme. 
5—3.  Joanna  de  OlÍTeira  casou  com  António  Barreio 
reira. 

5—4.  Theodosia. 
5—5.  Anna. 
5—6.  Liberato. 
3 — 7.  Igoacio, 
5—8.  Águeda. 
4 — 1.  Calbarina  de  Siqueira  do  Prado  casou  com  Do- 
mingos Luiz  Cabral  nalural  da  Ilha  Grande  (filho  de  Do- 
mingos Cabral,  o  de  soa  mulber  Domingas  Barbosa,  como 
se  Té  do  testamento   com  que   Talleceu   o  dito  Domingos 
Luiz  Cabral  em  Taubaté  a  24  de  Agosto  de  1726  ;  e  sua 
mulher  falleceu  a  3  de  Juobo  de  1736.(0rph8os  de  Taobaté, 
inventários,  C.  n.  19  e  inventários,  D.  n.  30.)  Eteve  : 
5—1.  Estevio  Cabral. 
S— 2.  Salvador  Barbosa.casuu  em  Taubaté  a  3  de  Se- 
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tembro  de  1714  com  Estada  da  Veiga,  filha  do  capitão 
António  Corrêa  da  Veiga  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Miranda. 

5^3.  Lucindo  Cabral,  o  Tangua  de  alcunha,  foi  para 
Buenos- Ayres. 

5—4.  Seraphino  Barbosa  do  Prado,  falleceu  em  Goya- 
zes* 
5 — 5.  Raymundo  Cabral. 
5 — 6.  Francisco  Barbosa. 

5 — 7.  Cláudio  Barbosa,  casou  em   S.  Sebatião  com 
uma  irmã  do  reverendo   vigário   Domingos  da  Costa. 
5 — 8.  Domingas  Barbosa  casou  com  Miguel  António. 
5—9.  Barbara  Cabral  casou  em  Taubâté  a  21  de  Fe- 
vereiro de  1695  com  André  Leme,  filho  de  Aleixo  Leme 
e  de  sua  mulher  Anna  da  Costa. 
4 — 8.  Violante  de  Siqueira, casou  em  Taubaté  em  1699 
com  Belchior  Felix  Corrêa,  natural   de  Taubaté,  filho  do 
alcaide-mór  Manoel  Vieira   Sarmento,   natural  do  Rio  de 
Janeiro,  e  de  sua  mulher  Marianna  Moreira  neto  de  Belchior 
Felix  e  de  sua  mulher  Anna  Sarmento.(Orphãos  de  Taubaté, 
inventários,  letra  M.  n.  46,  o  do  alcaide-mõr  Miguel  Vieira 
Sarmento.)  E  teve  o  filho  : 

5—1.  João  Corrêa  Sarmento,  que  casou  em  Tau- 
baté a  15  de  Novembro  de  1727  com  Juliana  Antunes 
do  Prado,  filha  de  Sebastião  Fernandes  Corrêa  e  de  sua 
mulher  Maria  do  Prado. 

4 — 9.  Josepha  do  Prado, foi  casada  com  Gaspar  Pereira  de 
Castro  em  Taubaté  a  16  de  Agosto  de  1708,  natural  de 
S.  Julião,  termo  de  Valença,  filho  de  António  Pereira  de 
Castro  e  de  sua  mulher  Philippa  Barbosa. 

4 — 10.  Francisco  Rodrigues  do  Prado,casou  em  Taubaté 
a  31  de  Janeiro  de  1699  com  Maria  Antunes  da  Veiga, 
filha  do  capitão  Manoel  Corrêa   da  Veiga   e  de  sua  mulher 
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Ántimes.  Falleceu  t^iincisco  AodriguesemTaulialé 
»tiiDeatQ,e  se  lhe  ím  iovaotariodos^Mis  a  25  ile  Fe- 
>o  de  1709.  (Orpbãoa  deTaubaté,  ÍQfenlariofi,  lebra  P. 
lEtwve: 
d — 1.  José,  falleceusolteiro. 
5 — i.  Frweisco  ELodf iguss  do  Pf*(U> 
fi— 3.  Domingos  Rodrigues  do  Prado,casou  com  Mftria 
Todos  os  Santos,  filba  4«  Atouro  GÚ  GAltes  a  de  sua 
lilher  HariaQQa  de  FretUs.   (Taubati,    N.  tíH  vide 
itroa.  8— â«o  D.  4—3  pag.  123.) 
5^4.  Violante  de  Siqueira. 
A—a.  Jieáo,  fiUeceu  solteiro. 
-11.  Aotonia  Fatiado,  casou  coid  Miguel  G!),  tomo 
awslra  do  casam«D'to    de  seu  "filho  M.  Miguel  Bedri- 
BS  de  Siqueira  que  em  Taubaté  casou  a  13  de  Fevereiro 
713  com  Mnria  Vieira,  filba  de  Bomianos  Vieira  Car- 
o  e  de  sua  Riiriber  Martbn  de  Miranda,   {f.m  titule  de 
ras  Hayas,  cap.  5*  g  12.) 
4—12.  l'hilippa  Rodrigues  do  Prado  (filha  ultima  do  d. 
3 — 3.  retru)  casou  ena  Taubalé  a   39  de  Outubro  de    1704 
com  João  Pinto  de  Queiroz,  natural  de  Amarante,  filho  de 
Manoel  Pinto  Monteiro  e  de  sua  mulher  Luzia  da  Silva. 
3—4.  Luurenço  Autoaio,  falleceu   solteiro, 
3—5.  Miguel  RodrÍ)(ues   do    Prado,  toi   casado  r;om 
Isabel  da  Rosa,  que  falleceu  em  Taubaté   a  27  de  Setem- 
brode  1715  estando  casada  segunda  vez  coin  José  Dias 
de  Carvalho.  (Orph,íos  de  Taubalé,    ínvenlarios,  letra  I, 
n.  Iti.j  E  teve  iílha  única: 

4-1.  Antónia  Furtado,  mulher  de    Domingos  de 
Cioes. 

3 — 6.  Catijarina  Furtado  Rodrigues. casou  doas  vezes, 
e  ÍBlle<«u  em  Taubalé,  e  se    lhe  fez   inventario  dns  bens 
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en  1708.  Gssada   segunda  vez  coni  SaNaiior  de   Preifti» 
Aibernaz:  e  doeste  segundo  matrimonio  teve: 

4--1.  Sebastião  Gil  de  Siqueira. 

4<~2.  José  Maria  da  Cruz. 

4 — 3.  Domingas  Rodrigues. 

4—4.  Violante  de  Siqueira. 

E  da  primeira  vez  casou  a  dita  Gathariaa  Furtado  comi 
Ahooel  Cardoso  de  A.lmeida,  que  falleceu  em  S.  Pauio^ 
(v>rpháo8  deS.  Paulo,  letra  M,  n.  61.)  Como  consta  do^ 
iaventarío  de  seu  pai  Francisco  Rodrigues  em  S.  Paulo  em 
1653.  E  teve  oito  filhos, entre  os  quaesfoi: 

4-*5.  João  Vaz  Cardoso,  que  casou  em  Itú  a  20  de 
Abrit  de  1687  com  Isahel  da  Costa,  filha  de  Joào  Diniz  da 
Costa ,  e  de  sua  mulher  Cicilia  Ribeiro.  ( Casamentos 
n.  380. ) 

3—7.  Isabel  Rodrigues,  falleceu  em  S.  Paulo  com 
testamento  a  6  de  Dezembro  de  1683,  casada  com  Gaspar 
Vaz  Cardoso.  (Orpháos  de  S.  Paulo,  maço  2*  de  inventá- 
rios, letra  I,  n.  19. )  E  teve  dois  filhos. 

4 — 1.  António   Vaz,  casou  com E  teve  dois 

filhos. 

5—1.  Gaspar. 
5 — 2.  Maria. 
4 — 2.  Francisco  Rodrigues. 

3—8.  Antónia  Furtado,  falleceu  solteira  como  consta 
do  inventario  de  seu  pai. 

3 — 9.  Bernarda  Rodrigues  de  Jesu  s,  falleceu  em  Ta«« 
bato  com  testamento  a  10  de  Agosto  de  1672,  e  foi  casada 
com  Luiz  Coelho  de  Abrêo.  (  Orpháos  de  Tau  bato,  invta» 
tarios,  letra  B,  n.  4.)  E  teve: 

4—1  Francisco  Coelho,  falleceu  em  Taubaté  em 
1697,  e  foi  casado  com  Violante  de  Siqueira,  de  qoeoL  tovo 


Beraarda,  Heleoa.  (Orphãos  da  Taubaté,  in 
Ds,  letra  F,  D.  18.) 
I — 3.  intooia. 
— S.  Joanna. 
4—4.  Francisca. 

8—10.  Harie  Furtado,  ficou  sendo  moradora  de  S. 
,  sua  pátria,  oada  havia  casado  mm  Belchior  da  Cu- 
larr^o,  oatorai  de  Portugal .  que  falleeeu  em  1703, 
em  1708.  (Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo,  maço 
ta  ioreolarios,  letia  B.  n.  6. )  E  teve  sete  filhos  aas- 
em  S.  Paulo. 

4—1.  Mariaiina  da  Cunha,  casou  doas  vezes:  primeira 
MaDoel  Vicente  Pereira,  que  folleoeu  a  5  de  Junho 
184.  (Orphios  de  S.  Paulo,  inventários,  letraM,  n.  6.) 
ove  dois  Slbos. 
5— 1.  Praocisco. 
5— a.  CalherÍDa. 

soa  segunda  vez  dita  ttarianna  da  Cunha  com  Igna- 
cio  Vieira  Aotanes,  natural  de  S.  Paulo  ( irmão  inteiro  de 
Ignacía  Vieira,  avó  do  M.  R.  cónego  José  Rpbello  Pinto, 
do  Revd.  António  Rodrigues  Villares,  do  Dr.  Jfoiquim  Ma- 
rianno  de  Castro,  auditor  de  um  regimento  do  presidio  do 
Rio  de  Janeiro  desde  1704,  e  mãi  do  Revd.  padre  mestre 
frei  Bento  da  innuociação,  religioso  capucho  da  província 
do  Rio  de  Janeiro,  e  do  Revd.  Dr.  Manoel  Velloso  Vieira, 
clérigo  de  S.  Pedro,  que  falleeeu  no  Rio  de  Janeiro  em 
n63),âlho  de  Francisco  Vieira  (em  S.  Paulo  foi  conhecido 
com  o  appeltido  de  orador  pela  sua  exemplar  vida  e  vir- 
tudes), natural  da  freguezia  de  S.  Martiabo  da  Ventosa  do 
conselho  da  Ribeira  do  Soares,  e  de  sua  mulher  Isabel 
Manoel  Alvares  de  Sousa,  que  nasceu  a  16  de  Junho  de 
1641,  irmã  inteira  de  frei  Plácido,  qoe,sendo  monge  bene-^ 


—  i«r  — 

dictino  no  Brtsil»  pêssou  ao  reÁoo  de  Fortiig»l«  e  ftcou 
iDoiigo  de  S.  Bernardo,  tomando  o  habito  no  roal  moa* 
toiro  do  AlcotMtçat  e  voltou  a  tísitar  na  (lareatof  poloa  an« 
nos  do  iCftl;  efoi  emineato  na  prenda  áê  langor  viola^ 
e  tán  deatro  que  ttereceu  taiger  Ha  presença  do  8r.  rei 
D.  Pedro  11.  Irmio  também  do  padre  Sebastião  Coelho 
Barradas,  q«o  foi  cónego  na  9é  da  Bahia,  e  tioba  aído  bap^ 
tizado  na  matriz  de  S.  Paalo  a  26  de  Agoato  de  1661. 
Neto  pela  parto  paterna  de  Idrião  Vieira,  e  de  nê  molbé^ 
Áimeda  Dias,  ambos  da  fregoena  da  Yenloaa.  (Cartório  do 
tabelliio  de  S.  Faolo  na  notado  175S  de  António  Monk,  O 
testamento  de  Francisco  Viein* )  E  pelo  parte    materna 
neto  de  Manoel  Alvares  de  Sonsa,  Btttnral  da  flba  d#  S* 
Miguel*  e  nobre  eidadio  de  8.   Pinlo  ( aenbof  do  jazigo 
na  quadra  da  igreja  do  moleiro  de  S.  Besto  para  si  e  setis 
deseendeotea,  que  conservam  o  seu  direito  pela  eampa  de 
pedra  que  Ibe  accoaa  o  doaaioío),  e  de  soa  mulher  Maria 
Carneiro,  natural  de  S.  Paolo,  por  qee»  foi  bisoeio  de  Se> 
bastião  Goolbo  Barradas  ^  irmio   inteiro  do  padre  mestie 
Manoel  Coelho  Barradas,  jesoita^  qee  fallereii  no  eollegio 
da  Bahia^  e  era  natural  de  Portugal}*  qee  feHecev  em  S, 
Paulo  em  1627,  e   de  sua  molhar  D.  Cetbarioa  de  Berrof, 
que  falleeesi  em  S.  Paulo  com  testomeoto  a  9  <ie  Sef^^mbre 
de  1697  (Cartório  de  orphãoa  de  S,   Paulo,  ínfenlaríos, 
letra  S,  ma«o  i%  n.  If ;  e  letra  C,  nufo   1%  d,  M),  cuja 
natuialidide  ao  certo  se  não  ^be;  porque  seus  país   d^eNa 
D.  Jofge  de  Berros  Fajardo,  e  n»  mulher  D,  Anua  Ma- 
ciel, oatoral  da  vUla  de  Viann^  do  Ninho,  v  íevam  4e  Pèr« 
tugalpari  S.  Pauio  na  roaapaohía  <ie  João  Maeiet,   qsie 
era  pii  di  dita  D,  Anua*  e  o  dito  Jeéo  Madel  troese 
uma  filha  já  caead;i  com  kntnnio  Aatuaieis,  e  tmuie 
bem  fiUuH.  Eiire  D,  leage  d^  Berrea  f  ajavile^  eia  aetuet 
dl  cidade  da  Pooti^Teén  ie  reino  de  fieUtS;  flbe  êê 
lomo  xxxm,  p.  n  tS 
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ilcLior  (ie  Barros,  e  d«  sua  uiullier  D.  Calliarioa  Tu. 

amo  todo  se  t6  do  testameolo  com  qae  falleceu  em  S- 

raoloo  dito  D.  Jorge  de  Barros  em  1615  (Cartório   de 

phioi  de  S.  Paulo,  mafo  3',  Intra  I,  d.  28).  k  passagem 

>hre  qualidade  de  JoAo  Maciel,  de  Viaaaa  para  o  Bra- 

1,  ooDSts  no  cartório  das  justificardes  da  cdrte  de  Lisboa 

DS  autos  de  nobiUttUe  probanda  de  Domingos  lolnaes 
aíel,  processados  DO  anno  de  1756  uojuizo  de  índia  e 
Mioa.  Manoel  Álvares  de  Sousa,  natural  de  S.  Miguel,  veia 
ao  Brasil  á  imitação  do  seu  ascendente  Gaspar  Vaz  de 
Sousa,  que  em  serviço  do  Sr.  rei  D.  João  III  também  veiu 
ao  Brasil  á  capitania   do  Porto-Seguro  eqp  tempo  do  seu 

imeiro  donatário  Pedro  de  Campo  Tourinbo,  a  quem  o 

uiesmo   monarcba   a   dera  com  50  l^uas  de  costa,  que 

4ito  TouriíAo,  natural  de  Vianna,  veiu  povoar  com   sua 

casa  e  algumas  famílias  que  trouxe;  e  ganhando  Tariu 

itorias  aos  gentios,  os  afugentou  para  o  interior  d'aqael- 

•  sertões,  que  depois  se  voltaram  contra  os  moradores 
Porto-Seguro,  que  destruíram,  matando  a  maior  parte 
oa  gente  européa.  Em  soccorros  vieram  outros  mandados 
pelo  Sr.  rei  D.  João  III,  e  entre  muitos  veiu  da  ilba  de 
S.  Miguel  dito  Gaspar  Vaz  de  Sousa,  João  Lordello  a 
outros  da  mesma  ilba,  poréio  todos  perecerum  llexados  da 
multidão  dos  bárbaros  iodius.  Este  infeliz  successo  toca 
succintameote  no  sea  Nobiliário  o  grande  e  famoso  genea- 
lógico o  Revd.  Dr.  Gaspar  Fractuoso  (que  falleceu  sendo 
vigário  da  igreja  da  Estrella  no  anno  de  1591),  livro  4*, 
cap.  li,  onde  trata  da  nobre  origem  dos  Alvares  Sousas 
de  S.  Miguel,  dizendo  o  seguinte;  ■  Deixo  de  copiar,  por 
brevidade.  •  Nós  omittimos  os  mais  irmãos  ,  que  teve 
Baltbazar  Vaz  de  Sousa,  que  foram  sete,  e  de  cada  um  d'el- 
les  trata  o  mesmo  Nobiliário;  porque  para  verdadeira  no- 
^o  de  que  d'esle  Ballbazar  Vaz  de  Sousa,  e  de  sua  mu- 
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Iher  Leonor  Manoel  procedeu  Manoel  Alvares  de  Sousa, 
devemos  ponderar,  com  advertida  conneiio,  que,  casando 
em  S.  Paulo  dito  Manoel  Alvares  de  Sousa,  e  dando-lhe 
Deas  primeira  fíllia,  Isabel,  que  nasceu  em  S.  Paulo  a  16 
de  Junho  de  l6il,  para  n'ella  resplandecer  o  honroso 
appellido  dos  seus  ascendentes  paternos,  ficou  chama  udo- 
se  liobel  Manoel^  que  depois  casou  com  Francisco  Vieira, 
de  cujo  matrimonio  foi  filho  Ignacio  Vieira  Antunes,  ma- 
rido de  Marianna  da  Cunha,  como  fica  retro  mostrado  no 
D.  4^1.  D^esle  segundo  matrimonio  nasceu  em  S.  Paulo 
única  filha: 

5—.  Maria  Vieira  da  Cunha,  casou  na  matriz  de  S. 
Paulo  a  16  de  Fevereiro  de  1706  com  Gaspar  de  Mattos, 
que  falleceu  em  1734  em  S.  Paulo;  natural  da  freguezia  de 
Nozedo,  arcebispado  de  Braga,  filho  de  Sebastião  de  Mat- 
tos, e  de  sua  mulher  Isabel  de  Araújo  da  freguezia  de 
Nozedo.  (Camará  episcopal  de  S.  Paulo  autos  de  g^nere  do 
padre  António  Xavier  de  Mattos  em  1747.)  E  teve  seis 
filhos  nascidos  em  S.  Paulo. 

6— i.  Frei  Sebastião  Maria  Mattos,  carmelita  calçado 
da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  em  cujo  convento  existe 
em  1769.  Passou  a  Roma  duas  vozes,  e  foi  procurador  na 
sua  provincia  no  hospício  da  corte  de  Lisboa,  cuja  igreja 
elle  fez  construir  no  estado  excellente  de  finas  pinturas 
como  existe.  Quando  segunda  vez  passou  a  Roma  a  negó- 
cios da  religião  na  sua  provincia,  soube  bem  acreditar  a 
actividade,  zelo  e  desembaraço  com  que  manejou  os  ne- 
gócios n^aquella  grande  corte,  merecendo  honrosa  acei- 
tação do  seu  Revm.  rieral,que  lhe  conferiu  o  caracter  de 
mestre  com  as  honras  de  provincial  para  as  desfructar  na 
sua  religião  e  provincia. 

6—2.  António  Xavier  de  Mattos,  passou  de  S.  Paulo 
mandado  por  seu  pai  para  a  universidade  de  Coimbra,  e 


4 


» K  iju  MBWhmMdo  a  iMRar  os  artaiw,  e  A^m 
P4II  ptra  4  rtioa  d*  Ciaielh.  No  tani^  d'Mta  ao- 
MR  jnfM  dss«MMUaf9tilMlMado  pan  Bcraeloiia. 
lii^S.  rni  ftwwiico  dt  HatiM,  cardieUto  do  Rio  do 
iiQkanoiqs  eoiwoMto  «liMe  em  I7M.  Foi  prior  do 
wt9  4*  «UU  4*  SoBtot,  •  tepa  sorrido  do  frorandor 
i>>pTCflto  do  Ri*  do  hmnkot  f»  bax  moito  pensiwiodo 
0WBO. 

4-*4.  4o«4  tioíra,  jesoila  e  profano  do  quarto  voto, 

I  aio  quiz  marecer  a  honra  de  ficar  gozando  a  natiif»- 

lo  om  que  aatoea  TOSsaUo  da  corAa  de  Portugal,  o 

■iq  a  tiiiu  do  aeompwahar  para  a  Itolío  aos  »ais  pt- 

1  quo  foram  desnaturBlisados.  Tioba  passado  i  caj^ 

Ml  da  Gejazes  pan  mitaiooariò  apostottoo  doa  gaDtno 

'odi,  o  Xava/iUt  oo  distrioto  das  mtoao  de  NatÍTÍded«, 

loí  romltudo  ao  tempo  da  oxpnlsão  dos  jeeaítaa, 

G-^6 faUeooa  solteira,  do  bexigas. 

6—6.  Maria  Josepha  de  Mattos,  foi  casado  com  Prsn- 
cisoo  de  Sslles  RJbeíro,Dalural  da  cidade  de  LÍEboa,e  criado 
DO  Ttlla  do  Setúbal  desde  tenros  aonos.cidadiu  de  S.Psuio, 
(mde  Boi  juic  ordiuario  no  anno  de  1763,  e  tioba  sido 
muitos  annasanlca  capttio  de  iofenteria  da  ordenança  da 
mesaia  cidade.  ( Caaaara  episcopal  de  S.  Paulo  autos  <le 
gmen  áoioié  Fraoeiíieo  do  $alle8.]E  tevt],ii6taosqiioteDri~ 
nboa  voaram  p«n  o  eáo,  onae  filhos  nasoidos  om  S.  Paulo. 
1>— 1 .  O  padre  Gaspar  de  Sallea  Ribeiro,  que  estando 
jesuita  se  deiíou  ficar  uo  seoulo  quando  da  Bahia  foram 
recolhidos  á  cArle  os  mais  jesuítas;  e  elle  en  S.  Paulo  se 
ordoBou  de  prosbjteru  sooalar.  Passou  para  Usboa  em 
i'.69.  Existe  om  S.  Paulo  cura  da  Sé  em  179S. 

7 — -2.  Bento  do  Sallos  Ribeiro,  easou  em  S.  Amaro  com 
ÀDoa  de  Ibeyrós,  natural  de  S.  Ainaro,  iilba  de  ioêo  Mo- 
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nír»  Carril  a  de  taa  nralher  Maria  de  Ejfó,  ambea  de 
S.  ianaro. 

7«^1L  AoM  de  Salles,  casoo  duas  Tezea:  prioaeira  oao 
joaé  Fraoaíaco  de  Aadrade.de  qoeai  lhe  ficaram  três  fifliea: 
aflgaoda  «aaoo  com  Jeaé  da  Cn»  de  Alauda,  nalunl  de 
Lialioa,  de  qoem  lem  quatro  filhoa* 

a^l.  Gerimdes  liaria  de  Andrade. 
8—3.  Anoa  Joaqoioa  de  Andrade. 
8^3.  Mooel  FraadiOd  de  Andrade. 
8—4.  Joaquim  António^ 
8—5.  Maria  Francisca. 
8' '  ^.  Joté  Maria* 
8^7.  Joae. 

7—4.  O  padre  António  laner  de  Salles,  preabytero 
secular.  *  Acba-se  despachado  em  Lisboa  para  TÍgario 
collado  da  igreja  de  S  José  em  Hinas-Geraes,  em  1795. 

7— 5.  O  padre  Joào  de  Salles  Ribeiro,  presbytero  aeco- 
lar. 

7—6.  O  padre  frei  Ignacio  de  Salles,  religioso  francís- 
cano,  pregador. 

7 — 7.  Hanoel  Francisco  de  Salles. 

7 — 8.  Francisco  Marianno  de  Salles. 

7 — 9.  José  Francisco  de  Salles. 

7 — 10.  Tbeodora  Maria  de  Salles.  *  Depois  de  aTaD^iida 
em  anoos  casoo  com 

7***11.  O  padre  Joaquim  de  Salles,  jesuíta,  que  foi  para 
Itália  m  minorifrut. 

4—2.  Maria  da  Cunha  do  Prado,  foi  casada  com  Ac- 
ceov^»  Rodrigues  Lopes,  natural  de  S.  Faolo,  filho  de  Joio 
Rodrigues  e  de  »oa  mulher  Joanoa  Sirooa»  que  lilleceo 
em  S.  Paulo  a  90  de  Agosto  de  1706,  estando  segunda  m 
casada  com  Pedro  Vaz  Moott;  e  ella  foi  filha  de  Símio 
Lo|«s  «5  de  sua  mulher  Joauoa  Femaudea.  (Gartorío  de 


M  dfl  S.  Paulo,  míço  3*  de  inventários,  letra  I,  n.... 
é  Joanaa  Simoa.)  Acceoso  Rodrí^es  (alleceu  a  IS  de 
liio  de  1721,  e  sua  malher  Haría  da  Coaba  fsUeceu  a 
Fevereiro  de  lT3a.  (Cartório  de  orphãos  de  S.  Paulo, 
o  de  inTentarios,  letra  B,  □.  SO.  Em  titulo  de  Etodri- 
8  Lopes,  eap.  30,  §  S',  com  seis  filhos  alli,  que  foram 
seguioles,  naseidos  oa  freguesia  da  Conneiçio  dos 
■Tuarulbos.) 

5— 1.  CatbariDa  Rodrigoes  do  Prado,  mulher  de  Aa- 
toolo  Hartins  de  Macedo. 

5—2.  ADtooiaFurlado,c9sou  duas  vezes:  primeira  com 
locisco  Rodrigues  Fortes:  segunda  com  Manoel  Telles  de 
nezes. 

$—3.  HariRnna  Rodrigues  da  Cunha  ,  mulher  de 
itonio  de  Siqueira  Cnbas. 

B— i.  Josnna  da  Gnuba,   mulher  de  Miguel  de  Si- 
lira. 
5—5.  Belchior  da  Cunha,  fallereu   nss  Mlnas-Geraes 
em  Itaverav»  em    1718,  estando  casailn  na   fremiezia  da 
Conceição  dos  fíuaruihos  com  Margarida  Cirdoso  de  Si- 
queira, 'le  quem  teve  dois  lilhos. 

6 — I.  JoJlo  Rodrigues  Antunes,  morador  da  Concei- 
ção, casado  cum  D.  Joanna  Baptista. 

6—3.  Helena  Maria  do  Jesus,  mulher  de  António 
Lopes  Chaves,  natui.tl  d'estB  villa  »  fallecido  no  Sumi- 
douro de  Marianna.  E  teve  lilha  única. 

5-6.  João  Rodrigues  ()a  Cunhn,  eiisle  na  Concei- 
çÍo,casoii  duas  vezes:  primeira  com  Josepha  Pedroso,  irmã 
de  Bento  de  Siqueira  Pedroso.  (Em  titulo  de  Camai^ns, 
cap...)  Segunda  vez  está  casado  com  Maria  de  Godny  Buenn. 
filha  de  Franciscii  de  GoJoy  Pires  cnm  D.  Josepha  Biieno, 
filha.  (Em  titulo  de  Silveiras,  cap.   1',  §  7*,  n.  3—1.) 
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4^3.  Aooa  Maria  da  Cuaha»  foi  casada  com  seu  pa* 
rente  em  quarto  gráo  em  S.  Paulo  a  20  de  Novembro  de 
1686,0  capitão  João  Vaz  dos  Reis.nalural  de  Mogy  das  Cru- 
zes, e  cidadão  de  S.  Paulo^oude  falleceu  em  Janeiro  de 
1708;  (ilha  de  Gaspar  dos  Reis  e  de  sua  mulher  Maria  Pe- 
droso, moradores  da  villa  de  Mogy  das  Cruzes.  E  Inna  Maria 
da  Cunha  tinha  fallecído  a  7  de  Janeiro  de  1705  (Cartório  de 
orphãos  de  S.  Paulo,  maço  5*  de  inventários,  letra  A, 
n.  8. )  E  teve  sete  filhos  nascidos  em  S.  Paulo. 

5—1.  O  padre  Belchior  Vaz  dos  Reis,  clérigo  de 
S.  Pedro,  que  foi  muito  estimado  pela  excellencia  da  voz 
para  as  missas  cantadas. 

5—2.  Frei  Francisco  Vaz,  carmelita,  que  existe  em 
1769  conventual  do  Rio  de  Janeiro,  ou  Ilha-Grande. 

5—3.  Antónia  Furtado,  falleceu  a  8  de  Maio  de 
1731,  estando  casada  com  Byenmimo  de  Faria  Marinho, 
enteado  do  desembargador  Roberto  Car  Ribeiro.  Sem 
geragão.  Hyerunimo  de  Faria  casou  depois  em  Itú,  onde 
falleceu.  (  Residuo  ecclesiastico ,  testamento  n.  28, 
letra  E.) 

5—4.  João  Vaz  dos  Reis. 

5^5.  Gaspar  Vaz,  falleceu  em  Outubro  de  1769;  foi 
morador  no  sitio  da  Borda  do  Campo  e  casado  com  Maria 
Dultra,  filha  de  Manoel  Dultra  Machado,  e  de  sua  mulher 
Marianna  Machado.  Em  titulo  de  Machados  Castanhos, 
cap.  7'',  ou  em  titulo  de  Dultras,cap.  1*,  g  7*.) 

5—6.  Maria  da  Luz,  moradora  em  1769  na  fregnezia 
nova  da  Conceição  de  Jaguary,  no  estado  de  viuva  de  seu 
marido. 

5—7.  Catharina  Pedroso,  falleceu  em  Outubro  de 
1769  estando  casada  com  o  alferes  Aleíio  Garcez  da  Cu- 
nha, nobre  cidadão  de  S.  Paulo,  filho  de  Christovão  da 
Cuuba  Rodrigues.  Em  titulo  de  Cunhas  Gagos,  cap.  1% 


—  tu  - 

-.  3— H  e  sei;,  n  u.  i— 1.   ram  sus   ilHveiMlflDCÍa; 
wRodfiguw,  eap....] 

4—4.  OiUiarlin  da  CaDh»,  loi  casaca  son  <»  oapMhl 
utiio  Boqasda  Silva.sem  garagío.e  tioba  sido  primeiro 
ia  CMD  Malbia:!  Rodrigaes  4b  SilTi.a  q«al  tinha  uséáa 
Bíra  TlKcom  CatbariaB  da  Horta:  etle  folleosu  «m  S. 
ilpi  «m  1709,  (Orpbios  4e  S.Paiito,ior0atario»,  raaijo  6^, 
.ia  M,  n.  í6l  )  Sm»  geração. 

4—5.  PUiippa  da  Ganha,  foi  Mobora  da  qainta  qno 

a  «baniam  dos  Torrea  ao  p4  da  qainta  do  Mferss  Aleixo 

rceK  da  Gynha,  do  oaminbo  qm  d»  cidade  taí  pafa  i 

vacila  de  N.  S.  da  Penha,  que  passou  a  ser  de  D.  Harlft 

afeia  Eufraasa  da  Silva.  Casou  dua»  ve^es:  prira«irs  com 

neiscQ  Romeiro:  segonda  eom  Anlonlo  Teinira  de  Olf- 

a.  que  na  noite  de  &  Joio  lhe  refwntAO'  vm  fogoete  que 

apaauado-Ihe  i  mão,ibe  ficaram  n'ella  ss  buxas  e  aosbou 

■^  gangrena  a  2  de  Julho  de  17S9',  natiml  da  cidad«  do 

trlo.filbo  de  Simão  Teixeira  ede  soe  mulher  Haria  de  01Í- 

».  (Residuaea^siastioode  ft.  Paulo,  testamento  da 

António  Teixeira,  n.  5,  letra  k.)  Sem  geração. 

4 — 6.  António  da  Cuobit,  passou  do  S.  Paulo  para 
Pernambuco  a  visitar  um  lio  irmão  de  seu  pai,  quealli  era 
morador  muito  abastado  e  de  grande  nome  e  estimsçio: 
atli  casou  o  dito  António  áa  Cuaba,  e  deixou  geração. 

4 — 7.  João  da  Gunha,  pessoa  a  Pernambuco,  e  vol- 
tando para  S.  Paulo  falleceu  solteiro. 

3—11.  Maria  Rodrigues  (6lhd  ultima  do  §S*],  casou 

om  S.  Paulo  a  lã  de  Abril  de  1640  com  Luiz  Dias,  filho  de 

Gonçalo  Ribeiro  e  Catharina  Dias. 

§3.0 

3—3.  Isabel  Furtado  (  filha  do  cap.  6*  ),  fallecnu  em 

S.  Pauto  com  testamento  a  17  de  Abril  de  16S8,  caiada 
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oom  Mathías  Cardoso  de  Almeida»  aatiiral  da  Ilha  Terceira, 
efalleeea  nosertio  em  1656.  (Orphãos  de  S.Paalo»  mage 
9?  de  ioTeotarios»  letra  I,  n.  28 ;  e  maço  4*,  letra  M, 
n.  41.)  E  teve  naturaes  de  S.  Paulo  cinco  filhos. 

8—1.  Barbara  Cardoso,  foi  casada  com  Domingos  Lopes 
Lima,  natural  de  Pernambuco,  que  falleeeu  em  S.  Paulo 
com  testamento  a  18  de  Novembro  de  1667,  filho  de  Fran- 
cisco Pereira  de  Lemos.  (Em  titulo  de  Camargos,  cap.  4*, 
§  4*,  n.  3—7.  Orphios  de  S.  Paulo,  maço  3*  de  inventá- 
rios, letra  D,  n.  13,  e  camará  episcopal  autos  de  jfanare  de 
Domingos  Lopes  de  Godoy.)  E  teve  cinco  filhos. 

4 — 1.  O  padre  mestre  Dr.  frei  Mathías  do  Espirito 
Santo,monge  beoedictino,cuja  cogula  tomou  pelos  annosde 
1685,  porque  em  11  de  Abril  de  1684  lhe  tiraram  os  in- 
quisidores em  S.  Paulo. 

4 — 2.  João  Lopes  de  Lima,  casou  com  Gabríeila 
Ortiz  de  Camargo  (Em  titulo  de  Camargos,  cap.  4*,§  8.)  Dei- 
xou geração. 

4—3.  Manoel  Cardoso  de  Lima,  clérigo  de  S.  Pedro, 
fundador  e  padroeiro  da  capella  do  Senhor  Bom  Jesus  de 
Nazareth . 

4 — 4.  Sebastião  Lopes  de  Lima,  casou  com  Maria 
Ribeiro  de  Camargo. (Em  título  de  Camaigos,  cap.  4%  §  4*, 
n.  3—7.)  Com  geração. 

4—5.  Maria  de  £ima,  casou  com  João  de  Godoy  Mo- 
reira,filho  de  Balthazar  de  Godoy  Moreira  e  de  Maria  Jorge. 
(Em  titulo  de  Godoys,  cap....]  E  teve  filho  único: 

5—.  Domingos.  Lopes  de  Godoy,cidadáo  deS.  Paulo, 
habilitado  de  genere  em  1712.  (Camará  episcopal,  autos 
de  genere^  letra  D.) 

3 — 2.  Salvador  Cardoso  de  Almeida,  nobre  cidadão 
de  S.  Paulo  que  serviu  os  cargos  da  republica,  casou 
com  D.  Anna  Maria  da  Silveira,  levando  em  dote  de  pnn 
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le  o  officio  de  juÍ7  da  orphqos  d;  S.   Paulo.  (Eio 

I  de  Raposos  Silveiras,  eap.  1*. )  Fallecea  cona  tesu- 
itODol*  de  Ferereirodo  1690.  (Orpbios  deS.  Paalo. 
o  S*  de  iDT«DUrios,  letra  S,  d.  3.)  E  tere  DOve   filhos: 

i— 1.  José  Raposo  da  Silveira. 

i — 3.  Domingos  Cardoso. 

4—3.  D.  Isabel  Cardoso,  mulber  de  Francisco  de 
oargo  Pimentel. 

4 — 4.  D.  Maria  Cardoso  de  Almeida,  mulher  de  Ig- 
io  Lopes  Hunbós.  (Em  titulo  de  Munhós,  cap.  3*, 

4—5.  Hatiiias  Cardoso  de  Almeida,  falleceu  solteiro 
D  lestamHnto  a  39  de  HarQO  de  1732.  (  Orphãos  de  S. 
lio,  inventários,  letra  H,  maço  1",  n.  35. ) 
4—6.  António  Cardoso  da  Silveú-a. 
4—7.  D.  Anoa  Haría. 

4  -8.  D.  Harianna  Cardoso,  mulher  de  Bernardino 
Moura. 
4—9.  Salvador  Cardoso  de  Almeida,  foi  casadu  com 
D.  Anoa  Pedroso  de  Moraes,  que  ainda  existe  em  1769, 
filha  de  Fmdcísco  Pedroso  do  .4lmeida  e  de  ruh  mulher 
Águeda  Machado.  (Em  titulo  de  Laras,  cap.  7°,  §  1", 
n.  3  —1.)  Com  sua  descendência. 

3 — 3.  Mathias  Cardoso  de  Almeida,  nobre  cidadão  de 
S.  Paulo,  que  serviu  os  cargos  da  republica.  Este  paulista 
fez  varias  entradas  ao  sertão,  e  conquistou  grande  numero 
de  índios  bravos,  e  no  modo  da  guerra  contra  os  gentios 
se  fez  um  famoso  soldado  com  grande  disciplina  ;  de  sorte 
que  entre  os  mais  cabos  do  seu  tempo  teveapplausos  de 
excelleote  capitão. 

Sendo  encarregado  ao  governador  Fernão  Dias  Paes 
Leme  o  descobrimento  das  esmeraldas  ( tSo  appetecidas 
desde  o  principio  da  povoação  do  Brasil ,   como   nunca 
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jamais  encontradas  pelos  que  intentaram  o  descobrimento 
d^ellas,  como  foram  no  anno  de  1573  Sebastião  Fernandes 
e  Tourinho,  a  quem  succedea  António  Dias  Adorno,  ambos 
enfiados  da  Bahia  por  Luiz  de  Brito  de  Almeida,  4*  gover- 
nador geral  do  Estado;  e,  depois  d'estes,  Diogo  Martins 
Cam,  o  Magnata  de  alcunha,  e  seus  successores  até  Marcos 
de  Azeredo  Coitinho),  no  anno  de  1672  por  Aftouso  Fur^ 
tado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça,  governador  geral  do 
Estado  do  Brasil,quelhe  conferiu  o  caracter  de  governador 
por  patente  sua  datada  na  Bahia  a  30  de  Outubro  de  1672, 
estando  já  o  governador  Fern&o  Dias  Paes  prompto  a  sahír 
de  S.  Paulo  para  a  conquista  e  descobrimento  das  minas 
de  prata  em  Sabarábugú,  e  esmeraldas  no  sertão  dos  bár- 
baros índios  Mapdxós  e  mais  nações  gentílicas  e  bravas; 
foi  lembrado  o  capitão  Mathias  Cardoso  de  Almeida  para  o 
acompanhar.  Para  esteeffeito  o  mesmo  governador  Fernio 
Dias,  representou  a  necessidade  que  havia  da  sua  pessoa, 
expressando  ser  muito  conveniente .  que  fosse  por  seu 
adjunto  por  ter  grande  experiência  d*aquelle  sertão  e  dos 
gentios  d'elle,  onde  já  havia  conseguido  entradas  de  im- 
portância, procedendo  com  muito  valor  e  boa  disposição 
na  conquista  dos  gentios  que  domara.  O  referido  contexto 
se  vé  da  carta  patente  que  de  capitão-mór  se  passou  ao 
dito  Mathias  Cardoso  de  Almeida,  datada  em  13  de  Março 
de  1673.  (Archivo  da  camará  de  S.  Paulo,  livro  de  regis- 
tro, u.  4,   titulo  1662,  pag.  98  e  99. )  Para  o  sertão  de 
Sabarábuçú  (hoje  se  chama  Sabará,  que  é  Minas-Geraes) 
e  Cataguares  entrou  o  governador  Fernão  Dias  Paes  com 
o  seu  adjunto  o  capitão-mór  Mathias  Cardoso  de  Almeida 
no  mesmo  anno  de  1673,  e  penetrando  n^aquelles  vastos 
sertões,  n^elles  não  perderam  os  exploradores  os  mais  effi- 
cazes  exames  para  o  descobrimento  da  prata;  e  sem  jamais 
se  enviar  o  mineiro  para  este  fazer  as  experiências  para  o 
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conhecimeato  e  desengano  debaverou  uso  a  desejada 
prata  que  se  procurava.  Sendo  passados  3  para  4  annos  de 
constante  trabalho,  o  vida  laboriosa  Ioda  empregada  em 
exames  i  custa  dos  maiores  sofTrimentos  de  calamidades 
de  um  sertão  inculto,  retrocedeu  Mathias  Cardoso  com 
lodosos  mais  da  conducla  qae  formavam  o  corpo  militai, 
com  que  de  S.  Paulo  sabira  o  governador  Fernão  Dias. 
Este,  vendo-se  só  sem  mais  companbia  que  a  do  seu  (ilbo 
Garcia  Rodrigues  Paes.e  seu  genro  Manoel  de  Dorba  Gaito, 
penetrou  os  vastos  senões  ató  estabelecer  feitoria  oa  Tu- 
cumbira,  e  mais  ao  centro  outra  n  o  Itamirindiba,  de  donde 
sulcando  por  diversas  veredas,  o  mesmo  sertão  do  reino 
dos  Mapdxóa,  até  o  lu^^ar  da  alagAa  Vupavuçú,  no  labo- 
rioso desvelo  de  descobrir  as  appetecidas  esmeraldas,  no 
sitio  em  quo  as  havia  exlrahido  Marcos  de  Azeredo,  que 
recolhido  ao  Rio  de  Janeiro  quiz  antes  morrer  em  uma 
cadéa,  e  sequestrados  todos  os  seus  bens,  do  que  declarar 
o  sitio  onde  Unha  acbado  as  esmeraldas  e  prata.  Com  ef- 
feito  foram  descobertas  em  Fevereiro  de  1681 :  e  voltando 
o  gOTeraador  para  S.  Paulo  no  mesmo  anno  com  as  esme- 
raldas do  seu  desGobrimeuto,  chegando  ao  Rio  das  Velhas, 
bUí  falleceu;  e  quasi  ao  mesmo  tempo  chegou  lambem 
áquelle  sertão  o  administrador  geral  D.  Rodrigo  da  Gaste) 
Blaoco,  a  quem  veiu  procurar  Garcia  Rodrigues  Paes  oo 
arraial  de  S.  Pedro  da  Parabyba,  e  lhe  apresentou  e  entre- 
gou as  esmeraldas  quo  havia  descoberto  o  governador  seu 
pai,  que  de  tudo  se  lavrou  auto  em  26  de  Junho  de  1681; 
pedindo  ao  dito  administrador  geral  que  as  ditas  pedras 
eoTÍasso  a  Sua  Magestade,  pelo  impedimento  que  elle  dito 
Garcia  Rodrigues  Paes  tinha  de  poder  n'aquella  uccasião 
seguir  marcha  para  S.  Pauto  por  conta  da  epidemia,  que 
tinha  de  cama  gravemente  enfermos  a  todos  os  indios  da 
tropa  de  seu  defunto  pai.  Recebidas  as  esmeraldas,  forana 
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estas  conduzidas  para  S..  Paulo  polo  ajudante  Franftisoo 
Joio  da  Cunha,  o  qual  no  1*  de  Setembro  do  dito  anno  de 
1681  apresentou  aos  oíBciaes  da  camará  um  saccoziuho 
cosido  e  lacrado,  em  que  vinham  as  esmeraldas  com  orna 
carta  para  Sua  Magestade  para  tudo  remettérem  os  ditos 
officiaes  camaristas  ao  Rio  de  Janeiro  ao  syndicante  Joio 
da  Rocha  Pinto,  ausente  ao  governador  Pedro  Gomes. 
Assim  executaram  os  officiaes»  que  então  eram  Pedro  Ta* 
quês  de  Almeida,  Diogo  Bueno,  Manoel  Vieira  de  Barros, 
Roque  Furtado  Simões,  e  José  de  Godoy  Moreira  (Archivo 
da  Camará  deS.  Paulo,  livro  de  registro,  tit.  1675  pag.  71  v. 
e  livro  de  Yereanças,  tit.  1675  pag.  139.)  Além  doestas  es- 
meraldas veiu  depois  a  S.  Paulo  o  mesmo  Garcia  Rodrigues 
Paes,  e  apresentou  em  camará  a  11  de  Setembro  de  1681 
quarenta  e  sete  pedras  grandes,  e  outras  pequenas,  que  to- 
das pesaram  133/8  e  1/3.  {Archivo  da  camará  de  S.  Paulo, 
livro  de  Vereanças  tit.  1675  pag.  149.)  Estando  em 
S.  Paulo  Matbias  Cardoso  de  Almeida,  chegou  em  1680  o 
sobredito  administrador  geral  I).  Rodrigo  de  Cartel  Blanco 
a  dispor  a  sua  jornada  para  o  sertão  da  serra  de  Sabara- 
buçú,  a  que  vinha  mandado  pelo  sereníssimo  príncipe  o 
Sr.  D.  Pedro.  O  mesmo  senhor  á  custa  da  real  fazenda 
tinha  mandado  a  este  D.  Rodrigo  (era  natural  do  reino  de 
Castella)  no  anno  de  1673  com  os  honrosos  empregos  de 
governador  administrador  geral  das  minas  com  6000  de 
ordenado  por  anno,  tendo-o  tomado  por  fidalgo  da  sua  real 
casa;  e  acompanhado  de  Jorge  Soares  de  Macedo,  capitão 
de  infantaria  (depois  foi  o  primeiro  governador  da  praça 
de  Santos  pelos  anoos  de  1700,  em  patente  de  mestre  de 
campo)  para  no  sertão  da  Bahia  na  Tabaiana  fazer  os  des- 
cobrímen.os  dn  minas  que  se  esperavam  achar  n^elle. 
Com  elTe  to  chegou  á  Bahia  dito  D.  Rodrigo  e  Jorge 
Soares  em  1673,  e  apresentadas  as  ordens  que  trazia  ao 


Dador  geral  do  Estade  Roqoe  da  Osta  Barreto,  Tet  a 
jrimeira  entrada  an  dilo  sMrtJlo  de  Tabiiana  em  Julho 
i74,  e  em   il  do  mesmo  mez  e  anno  principiou  o 
leiro  exame  com  trahnlliodiires  pagos  por  conta  de  Sua 
stade,  e  continuaram  os  dilos  exames  em  diversas 
es  do  mesmo  sertão  da  Bahia  até  1678  sem  o  menor 
lo  de  descobrimento  algum,  com  excessivas  despezas 
rabalhsdores  s  jornal,  que  todos  constam  do  caderno 
lifls,  quesencbri  na  provedoria  dii  fszPDil<trealdeS-  Paulo 
m  o  titulo  —  Caderno  que  ba  de  servir  de  rol  do  ponto 
officíaes  que  trab^lbaram  nas  minns,  etc—  Além  dos 
dnados  de  600|  por  anno  que  percebia' D.  Rodrigo,  e 
:  por  mez  o  capitão  Jorge  Sfuires  de  Macedn,  consimo 
fabricas  mineraes,  e  raateriaes,  qtie  só  de  azonnue 
trouxe  de  Lisboa  SOO  arraieis,  e  em  dinheiro  iOOf  para 
os  primeiros  castos ;  e  depois  recebeu  três  ditos  na  Babia; 
'  que  ludo  se  vC  dos  caps.  1*  e  2*  da  inslrucçâo  que 
lUxe.  (àrcbivo  da  camará  de  S.  Paulo,  livro  de  registros 
1675  pag.   57.)    Da  Bahia   sahiram   D.    Rodrigo  e  Joi^e 
Soares  com  uma  companhia  de  30  soldados  de  sua  guarda 
para  o  acompanharem  ao  sertão,  do  presidio  da  mesma 
Bahia,  seodo  capitão  dos  dilos  soldados  Manoel  de  Souss 
Pereira,  e  no  Rio  de  Janeiro  recebeu  mais  20  soldados  e 
1  alferes  d'aquella  praça,  Mauririo  Pacheco  Tavares,  com 
que  se  encheu  uma  companhia  de  50  homens  com  capitão 
e  alferes  Trouxe  por  capeliáo-mór  o  Rev.  Felii  Paes  No- 
gueira, provido  na  Bahia  a  3  de  Setembro  de  1678  com 
83f920  por  anno.  Um  escrivão  das  minas,  João  da  Maia. 
com  15f  por  mez,  provido  na  Bahia  em  3  de  Abril  de 
1678.  Um  thesoureiro,  Manoel  Vieira  da   Silva,  com  15$ 
por  mez,  provido  na  Bahin  em  15  di?  Abril   ile  1678.  Um 
apontador  do  rol  do  ponto   dos  irabalhadures ,    Fran- 
cisco João  da  Cunha,  com  lOJ  por  mez,  provido  na  Bahia 
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a  8  de  Abril  de  1678.  Um  mineiro  com  eipnrienr.ia  de 
minerar,  João  Alves  Cinitniho,  natural  de  Sergipe  d*el-Rei, 
€om  20 JD  por  mez,  provido  na  Bahia  a  20  de  Agosto  de 
1678.  (Provedoria  da  fazenda  real  supra,  caderno  citado 
pag.  31  V.,  32  V.,  33,  34,  34  y.  e  35  v.) 

Com  todo  este  corpo  embarcou  D.  Rodrigo  de  Gastei 
Blanco  na  Bahia,  e  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  em  Novem- 
bro de  1678  acompanhado  do  mesmo  Jorge  Soares  de 
Macedo,  que  já  vinha  com  patente  de  tenente-general  (bem 
so  vê  que  esta  patente  nâo  correspondia  ao  gráo  das  que 
têm  boje  este  nome]  por  merco  de  Sua  Alteza  (com  exer- 
cício e  governo  na  infantaria  que  passasse  aos  descobri- 
mentos das  mínns  com  D.  Rodrigo  de  Gastei  Blanco  com 
26jD  de  soldo  por  mez)  datada  em  Lisboa  a  30  de  Outubro 
de  1677.  (Gamara  de  S.  Paulo,  livro  de  registos  tit.  1675 
pag.  25.)  Emquanto  se  demorou  no  Rio  de  Janeiro  man- 
dou D.  Rodrigo  a  Joáo  de  Campos  de  Mattos,  por  provisão 
sua  datada  no  Rio  de  Janeiro  a  18  de  Novembro  de  1678, 
que  fosse  fazer  descobrimentos  n^aquelle  sertão,  onde  o 
dito  Mattos  dizia  haver  serras  com  pedrarias  ;  porém  não 
se  conseguiu  doesta  entrada  e  despezas  d'ella  o  menor  eíT-nto 
de  utilidade.  ( Carta  d.i  provedoria  da  fazenda  real  no  ca- 
derno citado  retro  pag.  36  v.) 

Este  mesmo  corpo  militar,  e  oíBriaes  que  acompanha- 
vam  a  D.  Rodrigo,  chegou  á  villa  de  Santos  em  Novembro 
de  1678.  (  Caderno  supra  citado  pag.  37  v.  e  38.)  Trazia 
D.  Rodrigo  já  disposto  que  o  tenente  de  mestre  de  campo 
general  Jorge  Soares  de  Macedo  fosse  fazer  os  descobri- 
mentos de  minas  de  prata  no  sertão  do  sul  até  o  Rio  da 
Prata,  e  ilhas  de  S.  Gabriel ;  e  no  emtanto  passar  elle  ao 
sertão  da  villa  de.Parn;iguá  para  depois  se  intentar  a  en- 
trada para  o  sertão  de  Sabarabuçú.  E  como  com  esta  divi- 
são se  dividiam  as  forças,  assentaram  D.  Rodrigo  e  Macedo 
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e  subisse  para  S.  Paulo  a  formar  genle  para  o  acom- 
%  e  embarcsr-se  no  porlo  de  Santos  a  deraandar  o 
Praia  ;  e  elle  D.  Itodrigo  seguir  p^ira  a  villa  de  Par- 
:  assim  se  «xecutoa.  A  S.  Paulo  chegoa  o  teneDla 
il  Macedo,  e  aos  officiaes  da  camará  apresaotou  todas 
fls  e  carta  de  Sua  Alteza  para  os  ditos  officiaes,  que 
a'est8aDDOjuízordiaarío Lourenço  Castaabo  Tsqaes, 
dores  GasjiMr  Cobas  Ferreira,  Manoel  da  Rosa  de 
vedo  e  Manoel  de  Góes ;  procurador  do  conselho  Na- 
de Leão.  ICesta  carta  lhes  ordenava  Sna  Alteza  que 
ainheiro  do  donativo  e  paz  de  Holtauda  se  baris  de 
r  toda  a  despeza,  e  assistências  a  D>  Rodrigo  e  Macedo, 
o  melhor  se  vè  do  tenr  d*ella  : 

i)fficiaes  da  cantara  de  S.  Paulo.  Eu  o  príncipe  vos  envio 
tdar.  Tiu-se  a  vossa  carta  de  23  de  Dezembro  do  anno 
laado,  e  o  que  me  representais  sobre  o  imposto  e  do- 
ivo  de  Inglaterra,  e  paz  de  Hollanda,  e  serviços  que 
s  moradores  tém  feito  a  esta  corda  na  conquista  dos 
ios  bárbaros  do  recôncavo  da  Babia,  ao  que  em  toda  a 
oecasião  dos  seus  accrescenta mentos  lhes  hei  de  mandar 
deferir,  como  merecem  ;  e  porque  ora   fui  servido  resol- 
ver fossem  ao  descobrimento  das  minas  de  prata  e  ouro 
de  Parnaguá  o  administrador  geral  D.  Rodrigo  de  Castel 
Blanco,  e  o  teneute-general  Jorge  Soares  de  Macedo,  para 
de  uma  vez  se  vir  em  conhecimento  de  que  ha  estas  minas, 
ou  de  todo  se  colher  o  desengano  de  que  não  persistem, 
mandei  applicar  a  este  dispêndio  o  dito  imposto,  e  os  mais 
d'essa3  villas  da  repartição  do  sul,  por  se  achar  a  minha 
fazenda  tâo  eihausta,  que  não  houve  outros  efTeítos   para 
lhe  applicar,  e  satisfazer  a  Inglaterra  e  Hollanda,  pelos 
d'este  reino  o  que  elles  importam  ;  e  desvanecendo-se  o 
intento  das  minas  de  Parnaguá,  lhes  ordeno  passem  a  serra 
de  Sabarábuçú ;  e  porque  oào  poderáõ  fazer  sem   adjuto- 
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rio  d'esses  moradores,  como  levam  por  instrucção,  commo- 
nicando  comvosco  o  modo  com  que  se  pôde  fazer  este 
serviço,  quando  sejam  em  numerOt  em  que  se  lhes  haja 
de  nomear  capitão,  que  vá  á  ordem  do  dito  tenente-gene* 
raly  o  nomeareis;  e  o  fio  do  vosso  zelo,  e  do  bem,  que 
tendes  assistido  ao  que  toca  em  beneficio  d'esta  coroa» 
obreis  n^isto,  e  na  entrega  do  que  se, estiver  devendo  do 
donativo,  e  fAr  cahindo,  para  supprir  as  despezas  do  que 
fica  referido,  de  modo  que  tenha  eu  que  vos  agradecer»  e 
deferir  em  vossos  accrescenta mentos,  como  merecem  tão 
leaes  vassallos.  Escripta  em  Lisboa  a  29  do  Novembro  de 
1677. — Principe.^Conde  de  \al  dos  Reis,  9 

D.  Rodrigo  de  Gastei  Blanco,  por  alvará  de  29  de  No- 
vembro de  1677,  veiu  feito  administrador  geral,  como  já  o 
era  quando  viera  para  as  minas  do  sertão  de  Tabaiana 
com  600$ ;  e  para  as  de  Parnaguá  e  Sabarábuçú  trouxe 
mais  de  propriedade  o  oíQcio  de  provedor  e  administrador 
com  40$  por  mez  do  ordenado,  vencidos  desde  o  dia  do 
seu  embarque  na  Bahia;  e  quando  as  minas  que  desco- 
brisse rendessem  livres  para  a  fazenda  real  40  libs.  (^  creio 
que  este  signal  são  mil  cruzados)  por  anno,  subiriam  os 
40$  a  60$  por  anno  ;  além  de  700$  de  juro  herdade  para 
sempre.  (Archivo  da  camará  de  S.  Paulo,  livro  de  registros 
tit.  1675  pag.  48  v.)  Por  outra  ordem  do  mesmo  senhor 
de  29  de  Novembro  de  1677  (livro  supra  citado  pag.  23) 
trouxe  D.  Rodrigo  faculdade  para  em  nome  de' Sua  Alteza 
prometter  aos  paulistas  que  o  acompanhassem  aos  desco- 
brimentos um  habito  de  Christo,  dois  de  Aviz  e  dois  de 
S.  Thiago,  com  20$  até  40$  eíTectivos  cada  um  dos  ditos 
hábitos.  Manda  também  dar  seis  foros  de  cavalleiros  fidal- 
gos; seis  de  moços  da  camará,  e  que  se  terá  respeito  a  o  ser- 
viço que  fizerem,  para  haverem  do  mesmo  senhor  a  merc6 
de  fidalgos  da  sua  casa. 
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cumprimeDlo  doestas  reaes  ordens  esliwram  os 
■islis^lo  (fne  <ptAm  o  taneata^aera)  Jeige  Sm- 
ie  Macedo,  o  qoil  fira  a  joniada  do  >sertío  4o  wA 

0  ftm  4a  Bnrta  ns^uu  am  <di[ihaivo   â:0St9«W; 

1  d'«ate  diahairo  rveabeu  aais  tras  3^0  ilq^airaB 
úcinba  de  irigo  ,  300  lairobas  de  conu  de  pereo, 
I  .alqaeirae  >de  feijão,  96  arrobas  de  fio  de  «tg«dáo 
ido  em  Ires  Unbãs,  s  de  fio  singelo  S  arrobas,  tê 
ogerdas,  18  catanas,  iS.»rrobea  de  tabaco  de  rAlo,  e 

rOO  varas  de.panoo  de  -algodão.  Para  o  acompanhar, 
ncQ  iOoBiaados  os  paolietaa,  iqae  do  serlão  tíobam  a  m»- 

ir  pratica,  a  .discipltoa  nilitar  contra  os  índios  4>raros; 
«miptteiila  de  capitãiHmór  de  teila  a  gente  da  Ism  e 
■dfaoleua  u^a  Braz  Rodiigaes  de  Àrsio,  de  quem  tamos 
ralada  em  titulo  de  A.rzão,  cap.  5*;  am  ssi^nto-aiár  A.a- 
íibío  AfioDSO  Vidal,  e  a  um.e  outra  se  lhe  passaram  as 
Mlantes  em  S. iPtuloi  iSde  IsDeire  doaouo  de  1670. 

laurade S.  Paulo. livro  de  ii^stros,  titulo  |16?9, ysg. 
Ul.  £  cartório  da  proredoria  da  fazeoda  real  caderno  de 
registros  de  rol  do  poalo  de  D.  Rodrigo  psg.  38  v.  e  iO.) 

No  porlo  da  rilla  de  Santos  embarcou  o  teneute-geaeral 
Hacodo  ao  mez  de  Harço  de  1679  com  toda  a  gente  da  sua 
conducla,  saldados  infantes,  olGciaes,  e  um  corpo  de  200 
Índios  bons  flecbeirosearcabuzeiros.Compdz-se este  irans- 
porle  de  sete  embarcações  grandes  chamadas  sumacas, 
entre  as  quaes  ia  um  patacho,  e  n'ellas  se  accommodou 
toda  a  gente,  fabricas  e  instrumentos  mtnoraes,  arma' 
mento,  pólvora  e  bala,  mantimentos,  viveres  e  fazendas 
seccas.  Para  capitão  de  mar  com  todo  o  governo  marítimo 
teve  patente  Manoel  Fernandes.  Capitão  da  sumaca  N.  8.  da 
Conceição  e  Almas  teve  patente  Thomaz  de  Sousa  Rios. 
Capitão  da  sumaca  N.  S.  do  Uonie  teve  patente  Vicente 
Pendão.  Do  patacho  N.  S.  do  Rosário  teve  patente  de  oa< 
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pkio  Joio  ftcques;  e  doesta  forma  cada  embaveação  lerafa^ 
seu  eapiláo  de  patente,  quai  Iodas  foram,  pasmada»  em  San- 
tos no  fim  de  Janeiro  dè  1679.  (Cartório  da  provedioria  de* 
fiBeoda  Real^eadecno  suprai  cktadfO,  pag.  39  ▼.,  41,  43  e 
43.) 

Tendo  esta  pequena  frota  dado  ¥elas  ao  Tento,  emi 
breves  dias  encoii'traram  tormentas  grandes,  com  contrá- 
rios ventos,  que  tenda  obrigado  &  três  arribadssaté  a  barra 
de  Santos,  da  terceira  vez  foi  maior  o  perigo,  porque  uma 
das  sete  sumacas  se  foi  ao  fundo  deslroçada  ;  três  foram 
de  arribada  á  ilha  de  Santa  Catharina,  e  três  tomaram  o 
porto  de  Santos  com  o  tenente^eoeral  Ha>eedo,  ea<pitfto- 
mór  Irzâo,  sargento-mór  Vidal,  capitão  de  infanteria  Ma- 
noel de  Sousa  Pereira,  e  alferes  Mauricio  Pacheco  Tavares 
com  os  soldados  infantes.  Do  porto  de  Santos  tomaram  o 
caminho  de  terra  a  ir  demandar  Parnaguá  e  d^alli  toma- 
ram o  sertão  do  Rio  de  S.  Francisco  até  a  ilha  de  Santa  Ca- 
tharina.  N^ella  postou  este  militar  corpo  a  tempo^  que  D. 
Manoel  Lodo  governador  do  Rio  de  Janeiro  que  se  achava 
na  ilha  de  S.  Gabriel  fazendo  construir  uma  fortaleza  na 
nova  povoação  da  Colónia  e  cidade  do  Sacramenta  em 
1680,  sabendo  d'esta  gente, mandou  que  o  tenente-general 
com  os  officiaes  de  patente  e  soldados  infantes  o  fossem 
buscar  de  soccorro  conira  o  poder  do  castelhano,  que  j4 
movia  exercito  para  lançar  d^aquelle  sitio  a  D.  Manoel 
Lobo:  assim  se  executou,  embarcando  todos  em  um  navia 
(íicou  a  gente  da  leva  com  200  indios  em  S.  Catharina 
debaixo  do  commando  do  vedor  Manoel  da  Costa  Duarte, 
de  quem  temos  tratado  em  tilulo  de  Camargos,  cap.  1^, 
§11)  que  na  altura  do  Cabo  de  S.  Maria  deu  á  costa,  e» 
muito  apenas,  por  conhecido  milagre,  salvaram  as  vidas 
24  pessoas,  cada  uma  arrimada  á  sua  taboa,  que  sahiram 
a  terra  em  praia  deserta;  e  foram  o  tenente«-general  Ma« 
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3  capilâo-mór  Arzâo  e  o  sargento-mór  Vidal,  e  dSo 
los  dos  mais;  e  lodos  peneirando  o  sertio  a  demao- 
ilha  de  S.  Gabriel  e  no?a  cidadu  do  Sacrameato  fo- 
dar  is  mãos  do  íaimigo  castelhano,  que  os  fez  a  todos* 
nzir  presos  para  BueDOS-Ãyres,  qae  eDtio  com  sua 
Qcia  era  governada  por  D.  José  Garro.  O  que  passou 
estes  presos  alé  a   rota,  que  tivemos  no   dia  6  de 
10  de  1680,  em  que  os  castelhanos  ganharam  a  cidade 
cramanto  com  sua  fortaleza  pelo  general  D.  António 
Ta  Hoxlca,  temos  historiado  em  titulo  de  Rendons, 
uip.  1<*  §  4°  e  em  titulo  de  Arzão,  cap.  S*. 
jbarcado  o  (enente-^eneral  Macedo  em  Santos,  como 
'eferido,  passou  D.  Rodrigo  de  Castel  Blanno  para  a 
de  Parnaguá  no  mesmo   anno  de  1679.   Em   li  de 
(0  dodilo  anno  teve  principio  o  rol  do  ponto  com  cento 
tantas  pessoas  de  comboio  para  Paraaguá,  que  importou 
ia  de  30  dias  á  salário  dos  conduclores  índios  até  14 
biil  a  dinheiro  186|300  reis,  que  o  conduziram  por 
-ra  da  vílla  de  Santos  até   Parnaguá.  Imporlou  o  rol  do 
ponto  de  123  inOios  de   14  de  Março  até  Ik  de  Abril  cm 
Parnaguá  a  dinheiro  177(|000   réis.  Importou   o  rol  do 
ponto  de  118  pessoas  que  andaram  era  variais   diligencias 
de  descobrimento  de  prata  e  ouro  no  sertão  de  Parnaguá 
até  14  de  Maio  a  dinheiro   174^000.  Importou  o  rol  do 
ponto  até  14  de  Junho  a  dinheiro  aos   tribalhadores  das 
minas  do  lumbé  com  118  pessoas,  1550750.  Importou  o 
roído  ponto  de   116   pessoas  até  14  de  Julbo  no  Ilambé 
a   dinheiro,   132S000.    Rol   do   ponto   com  88   pessoas 
em  dito  Itambé  até   14  de  Agosto   imporlou  a  dinheiro, 
71JJ100.    Rol  do  ponto  com  79  pessoas  até  14  de  Agosto, 
até  14  de  Setembro,  72j)000.   Rol  do  ponto  de   86  pes- 
soas até  14  de  Outubro,  71$730.   Rol  do  ponto    de  80 
pessoas  até  14  de  Novembro,  78(300.    Rol  do    ponio 
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com  87  pessoas  até  14  de  Dezembro,  78$  300.  Rol  do 
ponto  com  os  índios  até  14  de  Janeiro  de  1680  annos  a 
dinheiro,  importou 78$300.  Até  14  de  Fevereiro  81]jlf00. 
Até  14  de  Março,  79$600.  Até  14  de  Abril  75]ÍI600. 
Sommam  estes  roes  dos  pontos  de  14  de  Março  de  1679  até 
14  de  Maio  de  1680,  a  dinheir3,  só  com  os  indios,  fora 
as  maisdespezas,  I:0'i5]jl960  ("^  n^esta  conta  entram  43^350 
de  que  faz  menção  abaiio,  emais  1$530  não  sei  de  que, 
e  que  o  «utor  pôz  á  mar^^em.) 

Em  14  de  Abril  de  1680  sahiu  de  Parniguá  para  Santos 
D.  Rodrigo  de  Caslel  Blanco  sem  conseguir  o  mais  minimo 
descobrimento  em  o  sertão  de  Parn^iguá  ;  e  n'elle  as  minas 
descobertas  cm  Peruna,  e  no  Itaembé  o  ribeirão  de  Nossa 
Senhora  da  Graça  foram  por  paulistas:  em  Peruna  pelo 
capitão- nór  Gabriel  de  Laríi,  e  no  Itaembé  por  João  de 
Araújo;  <)  as  ditas  minas  foram  repartidas  em  Julho  de 
1G79,  e  tio  ricas  que  só  uma  data  para  elrei  foi  rematada 
por  João  Rodrigues  França  em  155$000.  As  minas  de  Nossa 
Senhora  la  Con«:eiçâo,  também  descobertas  no  anno  de 
1679;  e  (  epois  d*estas  as  minas  descobertas  por  Salvador 
Jorge  Velho,  lambem  paulisla.  E  lodos  estes  descobrimentos 
sem  desp'^za  da  real  fazenda  a  mais  minima. 

Da  villa  de  Santos  subiu  para  S.Paulo  D.  Rodrigo  de 
Castej  Bl.inco  em  14  de  Maio,  e  chegou  a  30  do  mesmo  mez 
de  1680  com  despeza  de  43$350  comos  Índios  de  seu 
transporte,  que  foram  85,  e  tocou  a  cada  um  510  réis, 
como  tud)  se  vê  do  caderno  do  rol  dos  pontos  acima  ci- 
tado de  pig.  8  até  pag.  28.  Eín  S.  Paulo  dispôz  a  sua  en- 
trada para  o  sertão  de  Sabarábuçú,  para  o  que  em  20  de 
Junho  de  1680  propôz  em  camará  D.  Rodrigo  aos  olliciaes 
d'ella,  que  eram  juiz  ordinário  António  de  Godoy  Moreira; 
vereadores  João  Pinheiro,  Francisco  Corrêa  de  Lemos, 
Diogo  Barbosa  Rego  ;  procurador  do  conselho  Manoel  Ro- 


)0  Arzâo,  que  oarecin  de  ouvir  aos  melhnres  serta- 
f  pjtfa  com  tile!'  ron^ullnr  »  sua  PiUrndii  p^irn  n  sertão 
ibarabiiçú;  e  sendo' chimmdns  Kattaiaa  ChHoso   dO' 
ni»,  HyeiDoimn  rlA  Cárnamo^  António  de-  Stqaetra  te 
lOaça,  Paitro  4»  Rucba  PiíDMlel,  «  eatror  panlistBS 
••.  to<fM  foraiD'  de  ruiu,  qan  m  daria  nandar'  plantar  o» 
I,  qtiti  rMraeaiJos  e  asstxnfltndi)»  fAssein,  parvqnando 
fasM  a  tropalarsm  manlimanbM  prnfflptos  pnn  »  ne- 
•sano  sustento  do  sertáo,  aasmi  aeetloa  o  oonsslfao  o  àÍto 
i*!lrigii.  ( Camsn'  de  S.  Paa)»,  livro  ds  n^istroi  título 
*pag.  Sftr.) 
oonbeeeadn  D.  Rodrifco  que,  sem  ktvsr  paulista»  ser^ 
Htaa  de  rslor  e  experiancia  da  gunrrs  «on  ra  os  índios 
tmros,  nin  pndia  oanapiiuir  a  sua  entrada  para  Sabarf- 
(ú,  âeon  eleito  Malhias  Cardoso  de  Almeida  com  pauote 
lenoate-general  em  lugar  de  lorgv  Soares  de  HM>«do, 
OB  se  achara  prisiuneiro  em  Buenns-Ajras,  e  lhe  possea 
tente  em  S.  l^lulo  do  thtmr  seffiimte : 
I  D   Ri>drif0  de  Cnslel  BI<inno,  ftdalgi)  da  casa  d»S«tt 
Aiíeaa, administrador 6  iirovudur-geral  das  minas  da  reparti- 
ção do  Sul,  etc.    Faço  saber  ans  qun  esta  r^rta  pat«nie  ri- 
ram, que  por  paieute  do  cspitíi>>mi^r  H-ithias  Ordoso  de 
Almeida,  se  me  representou  a  uoinraçâo,  que  em  sua  pes- 
soa fez  u  senadu  d;i  r»inira  d'esta  villa  de  S.  Paulo  para  te- 
n^Dlií-general  pelas  pnriHS.  sufRcieicia,  e  disposição,  que 
em  sua  pessoa  coui'urrem,  e  pelo  bom  governo  dos  que  a 
seu  cargo  furem,  pela  pnidoiicia,   com  que  em  todas   as 
matérias  se  sabe  haver. como  tamhem  por  ser  visto  on  exer- 
cício do  sertão,  fiara  onde  se  or  leoa  a  prf^niilf  jornada  ao 
desobri mento  das  minas  de  prata  á  serra  de  Sabarabuçtk; 
edàflile  dito  para  ajuda  da  ilila  jurna'la    sessenta  ne^ms 
seus,e  sua  pessoa,  sem  interesse  algum  mais,  que  por  s^r^ 
vir  a  Sua  Aheta ;  e  por  todas  m  raiões  recontadas,  parles 
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le  (DeracimontoSp^  esperar  de  wâ  pefisoa^me.pftveoeu  009- 
veaiente  Qonie.il«o  como  por  esta  nomeação  o  Domeio  por 
Umeote-geDeral  da  gente,  que  fòr  ena  rainha  oimpaiihia, 
para  o  que  livremente  oxerga  o  dite  cargo  e  com  elle  gose 
todas  as  honras,  graça^  franquezas,  privilégios,  poder, 
mando  e  autoridade,  como  os  mais  prós  e  precalgos,  que 
por  razáo  do  dito  posto  lhe  pertencem.  Pelo  que  por  esta 
o  bei  por  mettido  tle  po^so,  dand » juramento,  de  que  se 
fará  assento  nas  costis  d*esta;  e  servirá  o  dito  piisto  em- 
quanto  Sua  Alteza  nâo  mandar  o  contrario,  e  houver  assim 
por  bem  na  forma  das  suas  reaes  ordens ;  para  firmeza  do 
que  Ibe  mandei  passar  a  presente  sob  meu  signal,  e  sello 
das  minhas  armas  ;  a  qual  se  registrará  nos  livros  d^t  minha 
administração,  a  que  tocar;  e  sa guardará  e  cumprirá  táo 
pontual  e  inteiramente  como  nVlla  se  contém,  sem  duvida, 
embargo,  nem  contradicçâo  alguma.  João  da  Maia,  escrivfto 
da  administração,  a  Gz  n'esta  villa  de  S.  Paulo  aos  28  de  Ja- 
neiro do  anuo  <lo  nasnimentu  de  N05S0  Senhor  Jesus  i^hrisio 
de  1681.  D.  Uodriyo  deCuslel  0/a/ico.»(  Provedoria  da  Fa* 
zenda  Real,  caderno  do  rol  do  ponto  pag.  50.  Camará  de 
S.  Paulo,  livro  de  registras  iit.  1675  pag.  67  v.) 

Além  de  Alatbias  Cardoso  de  ALueiJa  em  tenente-gene* 
ral  da  leva  foi  constituido  em  sargonio  mór  d*ella  Estevão 
Sanches  de  Pontes,  de  que  se  lhe  passou  patente  registrada 
no  livro  da  camará  supra,  e  00  caderno  do  rol  do  ponto 
pag.  52,  pag.  29.  Formaram-se  três  companhias  de  pau- 
listas voluntários  sem  soldo  algum,  cujos  capitães  por  pa-- 
tenles  de  D.  lloJrigo  e  nomeaçáo  da  camará  de  S*  Paulo 
foram  Manoel  Cardoso  de  Almeida  (irmão  do  teneiite*ge- 
neral);  João  Dias  Mendes  e  André  Furtado.  Estando  a 
tropa  formada,  para  cujo  augmenlo  vieram  os  índios  e  al- 
guns soldados  que  estavam  em  Santa  Catharina,  que  ae 
mandaram  recolher  depois  que  se  soube  da  tomada  da 
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Colónia,  e  Rcar  prisioneiro  o  governador  D.  Hanod 
,  foram  os  paulistas  nniando  uma  tutat  frouxidão  em 
Irigo,  e  muito  mais  no  mineiro  Jo,io  AlvQS  Coutinho, 
a  entrada  ào  sertão  de  Sabarábugú,  e  se  ia  reacendo 
bur  tempo  de  monçio  por  estarem  entrados  já  no  mez 
arco.   Isto  deu  causa  para  que  o  tenente-genersl  Ha- 
■  Cardoso  de  Almeida,  estimulado  do  zelo  e  ardor  do 
serviço,  apparecdsse  em  camará  no  dia  1€  de  Março 
tSl,  e  «os  oflScíaes  d'e]ln  representasse  com  desafogo 
vflssallo  leal  e  brioso,  que  elleobservjra  uma  grande 
gnancia  no  mineiro  Joftu  Coutinbo,  que  por  ordem  de 
Alteza,  e  carta,  que  o  mesmo  Senhor  lhe  e^cn-vfira, 
1  da  Bahia  para  os  exames  das  minas  deprali,  ouro  e 
as  preciosas;  por  cujo  merecimento  estava  perceliendo 
soldo  cada  mez  20j)ú00  réis  havia  já  2  annos  e  meio: 
'  o'estes  lermos  devia  ser  constrangido  a  ir,  sem  que  a 
asa  que  dava  de  seus  achaques,  e  ídsde  avançada 
M  annos  se  lhe  admittisse ;  e  sendo  chamado  pelos  offi- 
ciaes  camaristas  no  mesmo  acto  o  dito  João  Alves  Coutinho, 
e  fazendo- se- lhe  curtia  das  suas  escusas,  disse  que  já  não 
tinha  dentes,  e  se  achava  muilo  impossibilitado  para  andar 
por  serlío;  porém  que  assim  mesmo  se  sacrificaria  a  ir; 
ao  que  animou  ao  tenente-general  Malhins  Cardoso  dizendo 
n'aqut;lla  assembléa,   quo  elle  não  vencia  soldo  nlgum,  e 
só  tinha  a  honra  de  se  empreitar  no  real  serviço  po;  Sua  Al- 
teza  querer   d'esla  vez  ficar  desenganado  de  haverem,  ou 
nSo  taes  minas ;  que  já  na  jornada  do  serlão  das  Esmeraldas, 
acompanhara  muitos  annos  ao  governador  Fernão  Dias  Paes, 
a  cusla  da  sua  própria  fazenda,  indo  em  pessoa  com  seus 
escravos  armados,  com  pólvora,  chumbo  e  bnlas  ;  fazendo 
as  despezas  de  toilo  o  necessário   para  s<'miilhanles  cm- 
preziís,   sem  gnslar  um   só  real  da  fazecida  de  Sun  Allpza  ; 
e  que  da  mesma  forma  oUnva  agora  para  esta  jornada  de 
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Sabaráboçú  com  o  administrador  e  provedor  Roral  D.Hodri* 
go  de  Castel  Blaoco :  e  que  se  obrigava  a  oonduair  ao  mi- 
neiro João  Alves  Coutinho  em  rede  nos  hombros  de  60  Ín- 
dios seus  administrados»  que  para  isso  os  oiléreoia ,  e  de 
lhe  assistir  com  todo  o  necessário  sustento  no  aertio  «  e 
que  de  tudo  isto  se  lavrasse  termo  para  todos  aasignarem ; 
e  assim  se  eiecutou.  (Camará  de  S.  Paulo,  liv.  tit,  1676 
pag.  114,  epag.  127.) 

Depois  que  chegou  a  S.  Paulo  D.  Rodrigo  achou  noa 
officiaes  camaristas  de  1680  e  de  1681  tanto  xelo  e  promp- 
tídão  para  a  expedição  de  Sabarábuçú,  que  o  mesmo 
D.  Rodrigo  lhes  passou  uma  certidão  honrosa,  que  se  acha 
registrada  no  liv.  tit.  1675  pag.  61  v. 

De  S.  Paulo  sahiu  a  tropa  do  D.  Rodrigo  em  princípios 
do  mez  de  Maio  de  1681  com  60  índios  para  o  trem  de 
sua  pessoa  ;  e  outros  60  da  administração  do  tanenle-ge« 
neral  Mathias  Cardoso  de  Almeida  para  a  conducta  do  mi- 
neiro João  Alves  Coutinho,  e  120  indíos  mais  para  o  traba- 
lho das  minas. 

Marchou  D.  Rodrigo  á  direitura  ao  tertio  e  aportou  ao 
arraial  de  S.  Pedro^onde  o  veiu  encontrar  Garcia  Kodriguea 
Paes,  e  já  o  achou  alli  nas  matas  do  rio  Parabypeva  no  dia 
S6  de  Junho  do  dito  aono,  no  qual  se  formou  o  auto  de 
apresentação  e  entrega  que  lhe  fez  das  esmeraldas,  que 
seu  pai  o  governador  Fernão  Dias  havia  desc^iberlo  no 
reino  dos  Mupaxós,  o  que  já  6ca  referido,  para  que  Umêm 
remettidas  á  corte  a  Bua  Alteza  ;  e  emquaoto  nS^^  Uuba  ê 
sua  real  determinação  na  matéria  d'esie  descobrimento, 
elle  D.  Rodrigo  em  nome  do  dito  senhor  tomasse  posse  dl 
todos  os  arraiaes,  feitorias,roup8s  e  celeiros  de  mantimentoa 
que  linha  feito  seu  pai  :  o  que  assim  se  effectuou.  E  doeste 
lugar  de  S.  Pedro  de  Parahjpeva  mandou  D.  Rodrigo  «o 
ajudante  das  ordens  Francisco  João  da  Cunha  com  earta 
TOMO  xxxni,  p.  u  Si 


ida  aSSdeJDDbixlo mesmo aanode  lMI«ft 
»nan  à»  S.  Paalo  um  saqaiaba  de  obamalote  amarello, 
ido  e  Isorido,  qae  tniU  u  «smeraldas  pari  irem  a 
All«s«>  Utodando  os  ditoa  camarista»  eolr^r  o  sa* 
inho,  e  M  TÍa«  do  Rio  da  Janeiro  ao  desembargador  sjo^ 
mto  João  da  Bocha  Pita,  aaseote  ao  mestre  dv  campo 
remador  Pedro  Oomes.  (Archiro  da  Gamara  de  S.  Paulo, 
uno  de  registro,  titulo  1675,  pag.  71  t.  73  e  79.) 

Depois  i(Qe  cbegoa  D.  Rodrigo  Toltou  Garcia  Rodri- 
mes  para  o  sen  arraial  do  Svmídooro,  ao  qual  chegou 
pd(s  áilo  D.  Rodrigo  a  tomar  posM  d'elle  e  dos  mai* 
raiaes  que  lha  havia  offerocido  i  e  lambem  tomou  posse 
em  DomedaSaa  Alteza  da  todas  as  serras,  das  quaeso 
governador  Feroão  Dias  havia  exlrahido  as  esmeraldas. 
Isto  foi  o  que  uoicameute  ol»t>u  D.  Rodrigo  todo  o  tempo 
que  lhe  durou  a  vida  até  o  mez  de  Setembro  ou  Outubro  do 
auQO  de  i682,  eom  taDlas,  e  tão  avultadas  despezas  que 
já  autes  do  senfalledmento  tinham  chegado  as  ooticias  aos 
reses  ouvidos  de  Stia  Alteza,  que  se  dignou  maadar  reco- 
lher ao  sobredito  D.  Rodrigo  por  se  tar  conhecido  a  sua 
inutilidade.  Assim  se  vâ  do  contesto  da  sua  real  ordem 
datada  a  23  de  Dezembro  de  1682.  (Secretaria  do  conselho 
altramarino,  livro  de  registro  das  cartas  do  Rio  de  Janeiro 
titulo  1673,  pag.  35.) 

Entre  os  paulistas,  que  se  achavam  no  sertão  das  es- 
meraldas e  arraial  do  Sumidouro,era  Manoel  de  Borba  Gatto 
(depois  foi  teuente^eneral  do  Matto  em  Minas  Geraes 
pelos  aODOS  de  1708),que,  observando  a  inacção  de  D.  Ro- 
drigo de  Gastei  Blaoco,  sem  se  applicara  fazer  entradas  ao 
sertão,  para  com  os  exames  se  descobrir  o  desejado  fím 
para  que  Sua  Alteza  o  havia  despachado  com  tantas  honras 
e  mercfe,  distribui  ndo-se  e  consumiodo-se  da  sua  real  Ea- 
xenda  uma  muito  considerável  sommade  dinheiro,  com  ai- 
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fama  Uberdade  lhe  estraeliôa  ao  dito  Bert>a  o  arnorteoimanlQ 
em  qiiie  se  conservava  desde  que  ehegira  áqaoUe  sertio, 
applicaDdo*-se  só  a  mandar  faaer  caçadaa  de  aves  e  anímaea 
lenestres  para  o  regalo  e  grandeza  da  sua  mesa»  e  travaa* 
do«-se  de  razões  menos  comedidas,  o  sobredito  Borba  sa 
preeipitoa  tão  arrebatado  de  furor,  que  dando  em  D.  Ro* 
dfigo  um  violento  empuxio  o  deitou  ao  fundo  de  uma  alta 
eatpi,  na  qual  cahiu  morto.  E,  ohegando  a  8.  Paulo  esta 
noticia,  os  offioíaea  da  camará  deram  oonta  a  Sua  Alteza 
em  carta  de  a  de  Novembro  de  16ftS.  (Arobivo  da  Camâra 
de  S.  Paulo,  167K,  pag.  62.) 

Recolhido  i  pátria  o  tenente-general  llathias  Cardoso 
de  Almeida  no  anno  de  1683,  n'ella  desfructou  o  socegu 
da  quietação  em  desconto  dos  trabalhos  que  havia  curtido 
na  expedição  com  D.  Rodrigo  de  Castel  Blanoo :  porém  não 
gozou  da  pátria  mais  do  que  até  o  anno  de  1680,  porque 
o  seu  merecimento  foi  lembrado  na  cidade  da  Bahia  para 
se  conBar  do  seu  grande  valor  e  disciplina  o  socego  e  a 
paz  que  não  gozavam  os  moradores  do  Rio-Grande  da  ca- 
pitania do  Ceará,  pelas  hostilidades  dos  bárbaros  gentios 
habitadores  d^aquelles  ásperos  sertões. 

Antes  que  passemos  a  individuar  as  acções  de  Mathiaa 
Cardoso  na  guerra  contra  os  gentios  do  Rio-Grande  deve-* 
mos  noticiar,que  o  coronel  Sebastião  da  Rocha  Pitta  no  seu 
livro  America  Portugvieza^p'ãg.  437  do  n.  63  até  54  afilrma 
que  o  governador  geral  do  Estado,  Hathias  da  Cuoba,  or- 
denara ao  governador  de  Pernambuco  aos  capitães-morea 
da  Parabjba  e  Rio-Grande  mandassem  cabos,  gente,  pe« 
trechos  e  bastimeotos  para  aquella  empreza ;  o  que  assim 
se  executara  com  tão  bom  successo,  que  d^elle  resultara 
a  quietação,  que  lograva  aquella  província,  colhendo  Of 
fruftos  das  culturas  do  seu  recôncavo  com  menor  perigo 
do  que  até  aquelle  Cempo  experimentara.  Alé  aqui  o 


pordm  este  aator  tem  tantas  faltas  no  corpo  da  bis- 
que passam  a  ser  erros  iadescDlpaveis ;  porque  as 
ias  de  qae  trata,  eonstando  a  Terdade  d'ellss  e  a  sua 
e  a  cbrooolc^a  dos  docomeotos  que  existem  dos 
lOS  dos  livros  da  secretaria  do  governo  geral,  prove- 
mdr  6  camará  da  Babia,  nâo  devia  escrever  os  sue- 
1  pertencentes  i  mesma  historia  sem  a  liçio  d'estes 
rios;  (I  por  esta  ftilla  escreveu  mais  por  vaidade  que 
seb ;  e  em  muitas  matérias  só  o  fei  por  informação  dos 
xonados;  e  por  isso  cahiu  em  faltas  que  lemos  mos- 
jo  em  alguns  tílnlos  genealógicos  que  temos  escrípto. 
duvidamos  que  ao  governador  geral  do  Estado  Hethias 
janba  recorressem  os  opprimidos  moradores  da  capi- 
ta do  Ceará  do  bárbaro  gentio  do  Rio-Grande,  o  que 
izessB  applicar  as  forças  de  que  trata  o  dito  coronel 
no  n.  53 ;  porém  é  totalmente  engano  affirmar,  que 
íiã  providencia  resultara  a  conquista  d'aquelles  barba- 
s;  porque  o  contrario  se  mostra  de  docamentos  de  qae 
taremos  menção.   E  não  será  muito  padecer  este  autor 
semelbante  engano,  quando  no  liv.  6*  n.  79  até  o  n.  85 
afiSrma  que  a  conquista  dos  gentios  bárbaros,  que  ofTen- 
diamas  villas  do  Cairú,  Camamú,  Boypeva,  fAra  conseguida 
pelo  capiláo-mór  João  Amaro  Maciel  Parente,  e  que  tivera 
em  premio  do  Sr.  D.  Pedro  11  o  senhorio  de  uma  villa  que 
elle  a  fundara  com  vocação  de  Santo  António,  que  ficou 
sendo  chamada  vulgarmente  de  João  Amaro ;  sendo  cério 
que  esta  conquista  foi  do  governador   Estevão   Ribeiro 
Baixo  Parente,  pai  do  dito  João  Amaro,  como  temos  his- 
toriado em  titulo  de  Csmargos,  cap.  §  8^  §  3*  n.  3—9. 
E  até  ignorou  Pitta,  que  antes  doesta  guerra  do  governador 
Estevão  Ribeiro  linha  já  ido  contra  os  mesmos  gentios  o 
capitão-mér  Domingos  Barbosa  Calheiros  com   os  seus 
adjuntos  capitães  de  infaoteria  Fernando  de  Camargo  e 
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Beroardino  Sanches  de  Agaiar^que  toâoesabiram  de  S.Paalo 
no  anno  de  1658  convidados  pelo  governador  geral  do 
Estado  Francisco  Barreto,  como  temos  historiado  em  titulo 
de  Camaigos,  cap.  í^  §  2/ 

Nos  poacos  mezes  do  governo  de  Mathias  da  Cunha»  re- 
correram a  elle  os  moradores  da  capitania  do  Ceará  pelos 
annosde  1687  ou  1688»  pedindo  soccorro  contra  os  gentios 
d^aquelles  sertões,  que  tinham  feito  grandes  damnos  na 
cidade  e  seu  recôncavo.  E'  certo  que  o  governador  geral  con- 
vocou a  palácio  uma  junta  de  theologos»  missionários  e  os 
cabos  principaes,  para  se  votar  se  era  justa  a  guerra»  que 
se  havia  de  fazer  áquelles  gentios,  e  se  ficavam  legitima- 
mente captivos  os  que  n^ella  fossem  presos»  como  já  se 
havia  resolvido  nas  juntas  dos  governadores  geraes  Fran- 
cisco Barreto  em  1658  e  Alexandre  de  Sousa  Freire  em 
1671 7  E  se  resolveu  da  mesma  forma.  Entio  mandaria  o 
governador  geral  Cunha  ao  de  Pernambuco»  e  aos  capities 
mores  de  Parahjba  e  do  Rio-Grande  o  que  affirma  o  coro- 
nel Pitta ;  porém  que  nSo  produziu  effeíto  algum  vemos 
do  que  obrou  o  mesmo  governador  geral  Cunha.  Mandou 
a  S.  Paulo,  e  fez  o  mesmo  o  seu  successor  o  Exm.  arce- 
bispo D.  frei  Manoel  da  Resurreíçio  (que  entrou  no  go- 
verno geral  do  Estado  pela  morte  de  Mathias  da  Cunha  na 
Bahia  a  24  de  Outubro  de  1688),  ordenando  por  carta  sua 
de  30  de  Agosto  de  1689,  dirigida  a  Thomaz  Fernandes  de 
Oliveira,  capitáo-mór  governador  da  capitania  de  S.  Vi- 
cente e  S.  Paulo,  que  applicasse  o  soccorro  que  tinha  man- 
dado ir  dos  paulistas  a  cargo  do  governador,  o  mestre  de 
campo  Mathias  Cardoso  de  Almeida,  para  a  guerra  doe 
bárbaros  gentios  do  Rio-Grande. 

Com  effeito  em  S.  Paulo  formou  o  seu  terço  o  mestre  de 
campo  Mathias  Cardoso  de  Almeida  no  anno  de  1689. 
(  Secretaria  do  governo  de  S.  Paulo»  livro  de  registro  geral 
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p«g.  tSO  r.)  E  N  pia  em  marcha  oan  bum  4fl  MO 

ta  sertão  ala  o  Rio  de  S.  Francisco)  porém,  cokio  « 

y  MU  lerço  não  ers  sul&cieiite  eoi  Dunero  pare  » 

n,  deixou  ordenado  em  S.  Pauio  a  JoSa  Amuo  Hacial 

Ota.  oa|ilt&(HBÓr  do  san  regimento,  fesie  formaado  os 

i  wUkdoft  da  goem  •  aeua  capitlaa,  para  (odoa  salii- 

•  «V  ooftdiioto  wm  o  ^tto  Mpitão^aiir,  e  iren  iooopp»- 

IS  «na  (4W  imtre  do  campo  Hathias  Cardoso  do  Rio 

S.  Vfmàuaa.  Co«  offeito  o  capiíão-mór  Joio  Amaro 

noa  Mn  S.  Pvtilo  n  nw»  compiahias  de  infaDleiía, 

Mfidt  WtCTMi  par*  o  torgo  do  mestre  da  campo  Gar» 

t(  •  èntie  M  capUães  foi  João  Pires  de  Brito,  natural 

bn  eidiwtto  de  6.  P«al».  que  i  saa  custa  formou  • 

ipaohiit  d«  qual  lhe  passou  patente  de  cepitio  de  íq- 

M*,  qoe  depois  a  aoa&naoQ  o  Exm.  arcebispo  como 

«rudor  sarai  do  Bstado,  EsU  oondaeu  do  capitAo-nUlr 

ftt  Amaro  HMÍel  Parvnte  sahiu  de  &  Paulo  a  IS  ds 

lio  de  USA,  e  nureboo  pelo  sertão  slé  o  Rio  de  S. 

I^raoeisoo,  onde  se  scbsva  postado  o  mestre  de  cainpo  Ha- 

tMas  Cardoso  de  Almeida,  a  quem  o  sobredito  governador 

geral  do  Estado  constituiu  governador  absoluto  da  guerra 

OBQtra  03  bárbaros  gentios  do  Río-Grande  e  Ceari. 

Incorporado  o  capilàD-mór  com  o  governador  mãstre  de 
osmpo  no  Rio  de  S.  Francisco,  n'elle  ainda  se  deteve  o 
exereito  paulislano  quatro  mezes  emquanto  chegava  a 
ordem  do  arcebispo  goveroador  para  marchar  esta  corpo, 
e  dar  prÍDcipio  ã  guerra  iatentada.  Destacou  este  militai 
eorpos  até  á  barra  do  Jagusribe,  cujo  sitio  foi  destinado 
pêra  armial  e  acampamento.  Deu-se  principio  à  guerra  do 
sertão  do  Rio-Grande,  onde  se  matou  e  deslniiu  a  maior 
parle  do  inimigo  por  espaço  de  setp  annos,  que  em  guerra 
viva  andaram  as  armas  dos  paulistas  debaixo  sempre  do 
eommaado  e  disposições  militares  do  governador  Uetbias 


Girdeso,  que,  hptísioiítndo  maila  ^rto  dos  idíoMgot  bir* 
baroS)  è  mettendo-se  outros  de  pas»  deitou  totaloMiiie 
livi^a  campaDha  do  Rio-Grande  e  Geará,  de  sorte  qué  a 
10  de  FeYereíro  de  lti06  sabíu  do  Ceará  Grande  o  saifaBlo 
már  doesta  capitania.  Domingos  Ferreífa  Chaves  (det)0ii 
presbytero  de  S.  Pedro ,  e  missionário  dos  Tapúioi  e 
Ânacáí  na  capella  de  Nossa  Senhora  da  Goneeiçfef  e  ea« 
ta?a  morador  no  anno  de  1701  na  tilla  d«  S«  José  de  Hi» 
bamar,  capitania  do  O^ará  Grande)  com  o  oapitSoHDaior 
Pedro  Leliz  a  levantar  um  presidio  Ha  dita  ribeira  do  Ja- 
guaribe  por  conta  dos  Tapuicu  da  naçlo  PajteÚB^  Jamdmkj/ 
eJapós 

Com  grande  magoa  lamentamos  a  falta  dal  noiíaias  dM 
capitães  que  tiveram  a  honra  de  servirem  n'esta  giieiÍÉ# 
e  conquista  do  Rio-Grande  e  Geará  com  o  governador 
mestre  de  campo  Matbias  Cardoso  de  Almeida,  e  muito 
apenas  encontramos  os  documento.^  que  nos  deram  a  cer* 
teia  de  ser  capitão-mór  doeste  rngimeDtd  o  dito  loio 
Amaro,  e  um  dos  capitães  de  infauteria  o  dito  Joio  Pitei 
de  Brito,  o  qual,  acabada  a  guerra  do  Rio-Grande  e  Gearam 
passou  para  a  do  Píagui,  onde  se  achava  quando  MaoMl 
Alvares  de  Moraes  Navarro,  natural  de  S.  PaulOy  aMSlro  de 
campo  de  um  terço  de  infantaria  paga  e  governador  da 
campanha  do  Rio-Grande  por  Sua  Magestade  em  17M| 
certificou  que  o  governador  geral  D.  João  de  LenaasMi 
proveu  no  posto  de  sargento-mór  do  terço  do  diio  maitm 
de  campo  Navarro  ao  dito  capitão  João  Pifes  de  BrílA  • 
tempo  que  assistia  no  Píagni  em  mais  de  duentaa  lagnas 
de  distancia,  onde  chegando-Uie  a  noticia  doesta  prosocfo 
viera  tomar  posse  do  dito  posto;  mas  foi  já  a  tempt  ifaB^ 
por  se  julgar  retirado  já  para  S.  Paulo  dilo  capitão  fitm, 
se  havia  provido  o  dito  posto  de  sargonto-indr  em  ootro 
sargento;  por  cuja  ratão  ficoa  sortindo  de  eapílão  do 
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das  companhias  do  referido  terço  para  dVtle  passar  ao  de 
sargento-mór  na  primeira  vaf;ante  pelos  seus  grandes  me- 
recimentos e  serviços  assim  na  guerra  do  Rio-GranJe  e 
Ceara,  como  na  guerra  contra  o  gentio  Quiriri  das  ribeiras 
de  Itabím,  e  Piracuruca  na  capitania  do  Piagui.  Todo  o 
referido  consta  das  certidões  e  fés  de  oQicio  do  capitão  João 
Pires  de  Brito,  que  se  acbam  lançadas  na  nota  do  tabelliào  da 
YÍUa  de  Tsubaté,  e  das  quaes  tivemos  em  nosso  poder 
uma  cópia  authentica. 

Também  António  Gonçalves  Figueira,  natural  da  víUade 
Santos.foi  alferes  de  infanteria  do  terço  que  formou  o  mes- 
tre de  campo  Mathias  Cardoso  em  S.  Paulo  no  anno  de 
1689,  levando  comsigo  dito  alferes  doze  escravos  seus, 
boDs  escopeteíros.  Ficou  existindo  no  Ceará  debaixo  do 
commando  do  cspitâo-mór  João  Amaro  Maciel  Parente,  até 
que  se  retirou  para  o  Rio-Grande  por  ordem  do  seu  mes- 
tre de  campo  para  alli  se  continuara  guerra.  Em  12  de 
Novembro  de  1693  se  fez  uma  entrada  contra  o  bárbaro 
inimigo,  que,  opprimido  das  nossas  armas,  pediu  paz,  que 
se  lhe  concedeu,  tendo  sido  de  antes  sempre  viva  a  guerr;i 
que  durou  Q'esta  catDpanha  até  25  de  Abril  de  1694,  em 
que  o  mestre  de  campo  governador  Malhias  Cardoso  se 
retirou  para  a  sua  casa  por  faltar  já  pólvora  e  bala,  e  se 
haver  ateado  a  epidemia,que  j<  lhe  havia  morto  muita  parte 
da  sua  gente.  Consta  o  referido  na  secretaria  do  governo 
de  S,  Paulo  na  carta  patente  de  capitão  passada  a  António 
Alves  Figaeira  dsUda  na  villa  de  Santos  a  5  de  Março  de 
1729,  registrada  no  livro  3°  do  registro  geral  a  fl.  ISO  v. 
pelo  secretario  do  governo  Gervásio  Leite  Rabello. 

Com  esta  conquista  ficaram  totalmente  livres  e  desinfes- 
tados os  grandes  sertões  do  Rio-Grande  e  Ceará,  cujas  cam- 
panhas depois  (l'esta  guerra  foram  povoadas,  como  até 
boje  existem  com  grande  augmenlo  dos  reaes  direitos  nos 
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gados  vaccaos  e  cavallares,  de  que  abundam  os  estabele- 
cimentos por  iodo  o  Rio  de  S.  Francisco,  Ceari  e  Piagai, 
nos  districtos  das  capitanias  da  Babia,  Pernambuco  e  Ma- 
ranhão. E  os  mesmos  paulistas,  que  foram  triumphantes 
n*esta  custosa  conquista,  foram  também  os  que  abriram  os 
trânsitos  que  até  hoje  se  seguem  com  communicaçSo  de 
todas  estas  ires  capitanias.  E  dos  mesmos  cabos  da  con- 
quista do  Rio-Grande  e  Geará  se  passaram  para  a  con- 
quista do  Piagui,  onde  era  capitão-mór  o  paulista  Fran- 
cisco Dias  de  Siqueira,  o  qual  tendo  penetrado  o  sertio  de 
S.  Paulo,  sua  pátria,  até  o  Maranhão,  onde  se  achou  pelos 
annos  de....  d^alli  tendo  incorporado  o  seu  partido  com 
vários  Índios  catholicos  das  missões  d'aquelle  Estado»  pe- 
netrando o  ineulto  sertão,veiu  continuar  a  guerra  no  Piagui 
contra  os  bárbaros  indios  das  nações  PreccUez  Cupê" 
nharos^  Curatéz  eCanapurtAZy  que  todas  ficaram  conquis- 
tadas até  o  anno  de  1701,  em  que  se  retirou  o  capitão 
João  Pires  de  Brito ;  como  tudo  vimos  nos  serviços  já 
referidos  do  mesmo  capitão. 

O  mestre  de  campo  Mathias  Cardoso  de  Almeida  não 
voltou  mais  para  S.  Paulo,  sua  pátria,  porque,  acabada 
totalmente  a  guerra,  ficou  estabelecido  no  sertão  do  Rio  de 
S.Francisco,  onde  teve  copiosas  fazendas  de  gados  vac- 
cuns  e  cavallares^que  até  hoje  existem.  Foi  casado  com  D... 
3—4.  Manoel  Cardoso  de  Almeida ( filho  do  §  3^),  foi 
cidadão  de  S.  Paulo  e  teve  igual  respeito  e  veneração  como 
seus  irmãos  Salvador  Cardoso  de  Almeida  e  o  mestre  de 
campo  Mathias  Cardoso  de  Almeida.  Foi  também  escolhido 
pela  camará  de  S.  Paulo  para  um  dos  capitães  de  infantaria 
da  leva  deSabarabuçú,  da  qual  tratamos  no  numero  antece- 
dente,de  que  lhe  passou  patente  D.  Rodrigo  de  Castel  Blanco 
em  1681.  Recolhido  do  sertão  do  reino  dos  Mappdxói^ 
passou  no  terço  de  seu  irmão  o  mestre  de  campo  gover- 
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pan  a  csDqDiíla  dos  bárbaro»  índios  do  MttSo  de 
aaáe  e  Ceard.  E  como  dilo  seu  irarão  tíMu  MUb»- 
nof  CDrrarà  da  6ahb«  Batendeoidl  qae  «II0  ta»* 
dcou  alli  de  assento.  IgaoramoB  com  qiteu  oawut  9 
D  qae  foi  saa  âlfaa  i-^!  Narfaotia  Cardoso,  aatunl  d« 
ireih,  oaie  casca  com  FnaeiscD  áa  Campos,  édi  tV 
de  Campos,  eap^  4*,  oom  sua  dedModeneja. 
3-^5.  Catharíaa  do  Prado  CardMO,  foi  taMda  eMÉ 
mwl  Framisoo  de  Oliveira.  (Em  tltalo  de  Canhes  GsgdR» 
eipt  9*  I S*,  b.  S^6.}  B  teve  oito  Blhoa  ifae  foram: 
i^l.  Prai  Hathias....moiigB  tteoedletiiio  na  Bahia. 
k^^ii  Salvador  Cerdoso  de  Oliveiraj  oaaoa  naeidàée 
Sabia  4  tem  geraçio  no  ftto  de  S.  Praociseo. 
i-^8.  DomiagoR  do  Prado  de  (Hivelt-ai  footiliar  <il» 
S.  OffiMs  Mlecea  solteiro  do  RÍd  de  S.  Frantísoo. 

§*•- 

3—4.  Luxia  Furtado,  oascea  muda.  falleceo  solteira. 

CAPItULO  VII. 

1—7.  Uaria  do  Prado,  fatleneu  em  S.  Paulo  com  testa- 
raeoto  a  9  de  Julbo  de  1670  e  foi  casada  com  Miguel  de 
Almeida  de  Hirsoda,  natorsl  da  villa  da  Caiscaes,  qere  M- 
leceuem  S.Paulo  com  leslamentoa  15  deJanhode  1659, 
tendo  e  possaiado  aa  sua  administração  1^0  Índios,  coo- 
qnistados  no  sertão  d\)nde  oseiuahiu  psra  o  grémio  da 
!gr^a.  ( Cartório  de  otphãus  da  S.  Paulo,  ma(o  3*  de  ía- 
VentariOs,  letra  M,  n.  T.  E  oarterio  2*  de  notas,  maço  Ú6 
inventários  antigos  o  de  Miguel  de  Almeida  de  SFiranda.) 
Este  foi  pessoa  de  respeito  e  autoridade,  e  da  gOveroiBça 
da  terra  oem  grande  esiiattção  n^ella.  Teve,  abuadaiMta  doa 
effeitos  da  cultura  da  sua  faieoda  «om  grossas  manadas  de 
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tl^4m  nftmm  ê  uwliBms.  Com  ot  ^eosafcos  gagai»Q  pnv 
tíde  dos  Pires  eottm  os  Canfigos,  eomo  sogro,  qie  era 
diSlnisjMfei  Rires,  qns  forem  ADríqoa  de  Conhi,  o 
npgp,  JMo  da  Coihe  e  ÂAtoiíie  d«  Cunha,  lodos  ínnios» 
%  40IT9  âo  mn  matrimoiiio,  aeseídos  em  S.  Paulo,  doae 
filbos: 

fatfcirlBi  ^  A^«H^ gi.* 

MirUia de  MinDda. (f.* 

AHW  de AlmeUa (a* 

Fillippa  de  almeida (A.* 

Ortola  de  Almeida (5.* 

Maria  da  A—m|>çÍo S  6.* 

Salvador  de  Ifiranda (7.* 

I^ei  Mtonri  ^  Almeida. .    (S.- 

Diogo  de  4lnieida (9.* 

Anlooio  de  Almeida (10 

Frandico  de  Almeida —    g  11 

Anna,  Maeee  meniaa. . .  •    $12 

§1- 

d— 1.  Catharína  de  Almeida,  foi  casada  com  Pedro  Fer^ 
nandes  Aragonez,  nataral  da  cidade  de  Málaga  da  proTÍn- 
áã  de  Andaluzia.  Não  tÍTeram  filhos.  Deixaram  os  seos 
bens  ao  mosteiro  de  S.  Bento  de  S.  Paulo,  em  cuja  igreja 
coQStitniram  um  honroso  jazigo  com  pensão  de  missas.  FaI-< 
leceu  Pedro  Fernandes  Aragonez,  depois  de  soa  mulher, 
com  testamento  a  14  de  Fevereiro  de  1682.  Cartório  de 
orph.  de  S.  Paulo,  maço  1*  de  inv.  letra  C  n.  35. 

5** 


S-*2.  Martba  de  Miranda,  casou  oa  matriz  de  S.  Pairioa 
97  de  Janeiro  de  1630,  com  Autonio  da  Cunha  Gago  o  Gam- 
Jbeta  d^  alcunha,  filho  de  Heorique  da  Cunha  Gago,  e  de 
sua  segunda  mulher  Catharína  de  Onhatte,em  título  de  Go- 


,Mpitulol*§  K.^Foi  Mta  paulista  potoatido  em  hooSí 

i  fftaái  veoeraçio  e  respeito,  e  igiul  rolo  do  govereo 

wblics;  fslleceu  com  testamento  a  21  de  Setembro  de 

e  soa  mulher  com  testamento  a  10  de  Setembro  de 

^Cartório  de  orpb.  de  S.  Paulo,  ma{o  2*  de  Íqt.  leln 

o.  47.  Cart.  2*  de  doUs  de  S.  Paulo,  mago  de  ior.  aoti- 

'  o  de  AotODÍo  da  Cunba   Gago.)  E  leve,  nascidos  em 

.  Paulo,  ODze  filhos. 

3—1.  AdIooío  da  Cunha  Gago,  alcaide-mór  e  desco- 
bridor dl  prata  em  1680,  casou  db  villa  de  Hogf  das  Cru- 
zes com  D.  Anna  Portes  d'EI-Elei,  em  titulo  de  Portes  d^E^- 
Rei,  cap.  3.*Com  geraçSo. 

3—3.  Simão  da  Cooha  de  Miranda,  casou  com  Catha- 
rioa  Porles  d'EI-Reí,  em  tiialo  de  Portes  d'EI-Rei,  cap.  3." 
Com  gerição. 

3—3.  Barlbolomeu  da  Cunba  Gago,  capilão-mór  ex- 
plorador em  1680,  casou  com  Maria  Portes  d*EI-Rei,  de 
quem  temos  tratado  no  cap.  5*§  fn.  3 — 3  a  o.  4^1.  Em 
titulo  de  Portes  d'El-ReÍ,  cap.  4*.  Com  geração. 
3—4.  Francisco  de  Almeida,  falleceu  solteiro. 
3 — 5.  Miguel  de  Almeida  e  Cunha,  casou  em  Taubaté 
com  Maria  Vieira  da  Mais,  filha  de  António  Vieira  da  Maia, 
natural  da  villa  de  Guimaríes.que  talleceu  em  Taubaté  a  15 
de  Outubro  de  t()74,  e  de  sua  segunda  mulher  Maria  Car- 
doso Cabral,  com  quem  casou  em  S.  Paulo  a  28  de  Janei- 
ro de  1642  (Cart.  de  orpb.  de  Taubaté,  inv.  A  n.  51 .)  Neta 
paterna  do  capitão  Pedro  Vieira  da  Maia,  e  de  sua  mulher 
Beatriz  Lopes.  Em  titulo  de  Cunhas  Gagos,  cap.  !"§!** 
D.  3 — 6.  E  pela  parte  materna  neta  de  Manoel  da  Costa 
Cabral,  natural  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  de  sua  mulher  Fran- 
cisca Cardoso,  natural  da  villa  de  Mog;  das  Cruzes.  Em 
titulo  de  Vaz  Guedes,  rap.  5."  E  leve  nascidos  cm  Taubalc 
Iros  filhos. 
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4^1.  Francisca  Vieira  d^Almeida«  casou  com  AdIouio 
de  Godoy  Pires,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  filho  do  ca- 
pitão Francisco  de  Godoy  Moreira,  em  titulo  de  Pires,  cap. 
6*  S  7/  E  teve  filho  único 

5^1.  Francisco  de  Godoy  de  Almeida  Pires,  natural  de 
Taubaté,  dos  primeiros  da  gorernança  doesta  republica, 
onde  tem  servido  repetidas  vezes  de  vereador,  juiz  ordi- 
nário e  dos  orpháos  por  eleição  triennal.  Casou  primeira  vez 
com  D.  Isidora  Portes  d^EURei ;  segunda  vez  com  D.  Fran» 
cisca  das  Chagas,  filha  do  sargento-mór  Manoel  Pinto  Bar- 
bosa, e  de  sua  mulher  Andreza  de  Castílhos,  sem  geração. 
Existe  viuvo  em  1771.  E  teve  do  primeiro  matrimonio  três 
filhos  naturaes  de  Taubaté. 

6^1.  José  de  Godoy  Rodrigues,  que  indo  com  o 
coronel  Christovâo  Pereira  de  Abreu  no  serviço  de  el-rei 
falieceu  no  Rio-Grande  do  Sul,  solteiro. 

6—2.  Miguel  de  Godoy  de  Almeida  Pires,  casou  em 
liú  com  Maria  do  Prado,  filha  de...  do  Prado. 

6 — 3.  Maria  Vieira  da  Maia,  casou  em  Taubaté  com 
João  de  Godoy  Moraes,  natural  de  S.  Paulo, filho  de  Gaspar 
de  Godoy  Moreira  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Maria  Pedroso, 
irmã  de  Cbristovão  da  Cunha  de  Moraes.  Em  Cunhas  Ga- 
gos, cap.  1<>  §  40  n.  3—7. 

4—2.  Lourença  Vieira,  falieceu  solteira. 
4—3.  Miguel  de  Almeida  e  Cunha,  descobridor  do 
ouro  do  arrayal  de  Itaverava  nas  Minas-Geraes,  em  cuja 
diligencia  o  bárbaro  gentio  o  matou.  Foi  casado  em  S.  Paulo 
com....  filha  de  Manoel  de  Camargo.  Esta  viuva  casou  se- 
gunda vez  com  Francisco  Pinto  do  Rego,  coronel  de  Mogy 
e  Jacarehy,  a  quem  matou  Domingos  Nunes  Paes. 

3—6.  Diogo  de  Almeida,  falieceu... 

3 — 7.  Maria  de  Almeida,  foi  casada  com  José  Preto. 
(irmão  de  Gaspar  Cardoso,  de  Francisco  Preto»  e  de  Paulo 


iMtiinl  é»  9.  BmK  «rfe  Mlecaa  md  1(65 ;  •  «ua 
(  MleoMi  sm  T««tnti  a  9  da  Dosembro  de  I7W 
dl»  TBotwli.  mr.  Jetn  M.  n.  Bf.  Sem  geraçio. 
—8.  Martha  de  Miranda,  fallecea  «m  Taubatd  aom 
IBID«  14  de  Uril  ^  18B9,  «  foi  casada  eom  Pran- 
Als  9Mo  tOn^floria  d«  S.  Pado  e  Testdao,  o  leata- 
!•  MwfilM  ^  Éíranéá).  V  Ibts  cinco  filhos, 
l.  Vtrtha  de  Minada  ÂBtanvs.  mulher  de  Joág  Coi^ 
TaSga. 
4.  Maria  de  Wraada  A-ntanes,  imilheT  de  FraDCiseo- 
ti  Veiga  ;'fBtteeea  em  tTtS  (Orpfa. de  Tadbaié,  inv. 
1l.  n.  30.1  Ktere 

6—1.  Maria  da  Estrella,  mulhw  de  MafbeuB  Rodri- 
ttt  lio  fndo. 
5 — i.  Ãnrstacia  da  Te/iga,  nntfher  de  Prancisco  de 
Godoy. 

S— 3.  Mn||aríãa'Sobiniba,  mulher  de  losé  Rodrigues 
d»  Prado. 

'5—4.  Vartba  de  Miranda  Antunes. 
% — 3>  Isabal  de  Miranda,  mulher  de  Domingos  do  Erado 
Hirtins. 

4—4.  Francisco  Cubas  Preto. 
4 — 5.  António  da  Cunha  Gago,  casou  em  Taubalé  a  38 
de  Novembro  de  i69i  .com  Hariaona  do  Prado,  filha  de 
AdIodíd  do  £iado  Martíns,  e  de  sua  nuUier  Maria  da  Cosbi. 
;3— 0.  Calhariu  d^  Onhatte,  lalleceu  -afa  Taidxité 
A  -ii  .de  ,No«caibra  de  1601 :  oasou  aoi  vidj  d«  seus  :pai£ 
«MB  G«rcia  KodrijtuesiMoniiZ.  «  eUa  ioi  oatpral  de  S.  Paulo, 
assim  comoosfilbes-queleve. 

4—4.  António  Garoa  da  Cmba,  fallecâu  em  Taubaté 
■OMDtefitnminitD  a  10  deMarço 'de  1732,6  foi  casado -ao  l'*de 
Horembro  4e   1668  em  'Vavhalé  com  Maria  Antwws  0«r- 
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doto.  (Em  ÚJL.  de  Porias  d'Ei«AtU  ctp...«)  £  t^n  oaUMiftAi 
T«abtté  doae  filiiaB. 

5^1*  Fraoeisco  Portas» 

5—2.  JolUna  deOlivatea,  maMitf  de  Aatoiie  ftâ<* 
poso. 

5—3.  Cetbariaa  de  Oabatte^  «ittOier  de  ÂWmo  SosiW. 
5-^4.  Margarida  Antunes,  aulber  de  Manoel  lloMifi. 
ft— 5^  Angela  da  Motta»  wiUier  de  Joio  l^natdee 
Sonsa. 

5—6.  Francisca  Cardoso,  mnlber  de  Gaspair  Vaa. 
S-^7.  Antónia  Portes,  malher  de  Mio  Baitosa. 
5-^8.  Maria  Portes,  malher  de  Gnilberme  MoNfrt^ 
capitSo  em  Taubaté  em  1769. 
5—0.  JoSo  Garcia. 
5—10.  Martba. 
5—11.  Gertrudes. 

5— ia.  Luua,  (Orpb.  de  Taubaté,  ia?.  A»  m.  84.) 
4—2.  Garcia  Rodrigues  Moniz, 
i— 3.  Miguei  Garcia  Rodrigues. 
4—4.  Martba  de  Miranda,  casada  com  Domingos  Vieira 
Cardoso,  natural  da  víRa  de  Santos,  que  falleceu  em  Tau- 
baté em  1700  (Orpb.  de  Taubaté,  letra  D.  n.  23.)«  filho  do 
capitão  António  Vieira  da  Maia  e  de  sua  mulher  Maria  Car- 
doso.   E   teve  treze  filhos ;  em  titulo  de  Vieiras  Maias, 
eml3§§. 

3--10.  Filippa  deAhneida,  oasou  em  tMa^seos 
pa&s  com  Frandioo  de  Aigeiat;,. 

3^11.  Sebastiam  de  (Xnkalle,  natiifal  de  S.  Panto,  "Mle^ 
ceu  em  Taalketé  com  lestameoto  a  24  deOatébre  nte  fTM, 
casada  em  S.  Paulo  eom  -fccge  Mas  Vdfao,  nAural  da 
S.  Paulo,  fundador  da  «apeUa  de  Hoaea  SeolKm  da  Ajvda 
no  sitio  de  €acapa?a,  eiya  oeoAmcçio  e  oníameBlos  aoeii* 
sam  a  grandeza  do  seu  fundador.  E'  de  talha  totatiJay  lodi 
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,  e  dentro  de  uma  trifauos  na  capella-mír  se  tô  coi- 

I  imagem  de  S.  Jorge,  de  perfsita  conslnicção,  riada 

o,  •  estA  o  santo  a  caTallo.  A  igreja  é  da  rocaçâo 

sa  Senhora  ds  Ajuda.  Este  Jotgfi  Velho  foi  irmão  de 

Garcia  Velho,  que  casou  em  Taubaté  em  1688  com 

'ragoao,  filha  do  coronel  Sebastião  de  Freitas  e  Maria 

o.  O  dito  Jorge  Dias  Velho  falleceu  com  testamento 

ibalí  a  18  de  Juoho  de  1727,  e  D'elle  declarou  ser 

t  de  S.  Paulo,  e  filho  de  Manoel  Garcia  Velho,  e  de 

M  Nuoes  da  Costa,  e  qae  casara  primeira  rez  com  Se- 

ana  de  Oahatte  {Our.  de  S.  Paulo,  residuo,  testamento 

rgs  Telho. )  E  teve  saís  filhos  ( Cari.  de  orph.  de  Tau- 

e*  ÍDT.  Wtra  J.  d.  11.) 

4—1.  António  da  Cunha  Gago,  fallecen  a  31  de  Março  de 
tT49,  foi  casado  com  Mai^rida  Antunes  Cardoso  ( filha  do 
capitão  Thomé  Portes  d'EI-Rei  e  Juliana  de  Oliveira)  a  17 
de  FoTereiro  de  1697  em  a  matriz  de  Taubaté.  E  tere 
S— 1.  Thomé  Portes  da  Cunha. 
S— S.  João  Portes  da  Cunha. 
5—3.  António  da  Cunha  Portes. 
5 — 4.  Igaacio  Rodrigues  da  Cunha. 
5—5.  Francisca. 
5—6.  Bernardino  Portes. 
5 — 7.  Juliana  de  Oliveira  Cunha 
i— 3.  Miguel  Garcia  Telho,  sargeoto-móc,  casado  com 
Leonor  Homem  d^El-Rei.   que  são  es  pais  de  D.  Isidora 
Portes  d'EI-Rei,  mulher  que  foi  de  Francisco  de  Godo;  de 
Almeida  Pires,  e  do  padre  Francisco  Homem  d'EI-ReÍ,  clé- 
rigo. Em  Portes  d'EI-Rei,  cap.  1"%  .... 

4 — 3.  Jorge  Dias  Velho,  rasou  em  Taubaté  em  1709  com 
Rosa  de  Moraes,  filha  de  João  Sobrinho  de  Moraes,  e  de 
Maria  GoDçalves. 
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4—4.  O  padre  Manoel  Rodrigues  Velbo,  clérigo. 

4—5.  Maria  Telha,  mulher  do  capitlo  António  Cabral  da 
Silva. 

4—6.  Martha  de  Miranda,  surda  e  muda,  casou  em  Tau- 
baté  em  1688  com  João  Barbosa,  que  já  era  viuvo  na  ci- 
dade dtt  S.  Paulo. 

2 — 3.  Ánna  de  Almeida,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a 
21  de  Novembro  de  1632  com  Henrique  da  Cunha  Gago» 
em  titulo  de  Cunhas  (vagos,  cap.  1*  §  r  n.  3—1.  Fallecea 
Anna  de  Almeida  a  30  de  Agosto  de  1680  (Cart.  de  orph. 
de  S.  Paulo,  maço  1*  de  inv.  letra  A.  n.  14.)  E  teve  três 
filhos: 

3 — 1  Miguel  de  Almeida,  foi  easado  com  Maria  Soares» 
moradora  na  villa  de  Itú. 

3 — 2.  Henrique  da  Cunha. 

3 — 3.  Maria  de  Freitas,  casou  com  António  Soares, 
irmão  de  Maria  Soares,  supra,  morador  em  Itú. 

§*.• 

2—4.  Pilippa  de  Almeida,  foi  casada  com  João  da  Cu- 
nha Lobo,  que  falleceu  em  S.  Paulo  com  testamento  a  23 
de  Setembro  de  1681,  filho  de  Henrique  da  Cunha  Gago,  e 
de  sua  mulher  Maria  de  Freitas,  em  titulo  de  Cunhas  Gagos, 
cap.  l''  §  1*  n.  3—2;  ( Cart.  de  orph.,  maço  1*  letra  J.  n. 
45.)  E  teve  oito  filhos. 

3—1.  João,  falleceu  menino. 

3—2.  Henrique,  falleceu  menino. 

:)— 3.  Miguel  de  Almeida. 

3—4.  Maria  de  Freitas,  mulher  de  Lourenço  de  Lemos. 

3—5.  Anna  da  Cunha,  casou  com  Baptista  Maciel,  o 
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ll«ceu  no  anno  da  168^-  (Caru  d«  orpti.  <le  S.  Paulo, 
i'*  de  iuv.  letra  B.  n.   i5.)  E  teve  quatro  Olhos. 
4—1.  JoAoda  CuDba. 
*^i.  BapiiMa  Maoid. 
U-~9.  HtriaMaci»L 
A— 4.  Domingas. 

1—6.  Isabel  da  Cunha,  mulher  de  Miguel  Fernandes. 
j— 7.  Calharína  da  Alrneida,  falleceu  no  Atibaia  com 
tento  a  30  de  Março  de  1725,  ejat  na  capella-mór  do 
ia(Tesl.  no eccIes.deS.  Paulo,  le Ira C.n.l.)Poi casada 
Sebastião  Machsdo  de  Lima.  qun  fnllucou  nas  Hinas- 
s  em  1720.  (C«rt.  de  orpb.  de  S.  Paulo,  lauio  i*  letrs 
1,  3.)  E  tBTe. 
4 — 1.  Domingos  Machado  de  Almeida. 
4 — 3.  Sebastião  Machado  de  Lima. 
4 — 3.  Henrique  da  Cunha,  qae  casando  deixon  bw  G,- 
thos,  Joanoa,  João  a  Cathariaa, 

i— 4,  Maria  de  Lima,  que  cason  com  António  Raposo . 
Barbosa. 

4— S.  João  da  Cunha  Lima,  íalleceu  solteiro. 

3—8,  Pilíppa  de  Almeida,  ignoramos  o  estado,  que 
teve, 

§5.' 

2— ft.  Úrsula  de  Almeida,  foi  casada  com  Lourenço 
de  Amores  de  Siqueira,  natural  da  villa  de  Santos  {irmão 
inteiro  de  Domingos  de  Amores,  primeiro  coronel  que  teve 
o  regimento  das  ocdenaogas,  que  levantou  em  S.  Paulo 
pelos  annos  de  1698,  Arthnr  de  Sá  e  Menezes,  governador 
e  capit.ío-gnner<tl  do  Rio  de  Janeiro,  que  veiu  a  S  Paulo 
por  ordem  régia  (como  lemos  tratado  em  til.  Je  Catnargos, 
cap,  8*  §  3"  n.  3—10.)  Falleceu  Lourenço  de  Amoies  em 
S.  Paulo  com  testamento  a  18  de  Julho  de  168S,  filho  de 
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Domingos  deÁoiores,  e  de  sua  mulher  Antónia  deSiqueíra, 
(Cart.  de  orph.  de  S.  Paulo,  maço  1^  de  inv.  leira  L.  n.  19.) 
E  teve  sete  filhos,  nascidos  em  S.  Paulo. 

3^1.  Antónia  de  Siqueira,  casada  em  vida  de  seus 
pais  com  Manoel  da  Cunha  Gago. 

3«-^3.  Maria  do  Prado,  casada  em  vida  de  seus  pais 
com  Gervásio  Lobo  de  Oliveira. 

S^-S.  Ignacia  de  Siqueira,  casada  em  vida  de  seus 
pais  com  António  Vieira  da  Maia.  Em  tit.  de  Vieiras  Maias, 
cap»  6^  Coro  geração. 

3-^4.  Catharina  de  Almeida,  mulher  de  Paulo  Vieira 
da  Maia,  filho  de  António  Vieira  da  Maia  natural  de  Guíma* 
ráes  de  quem  tratamos  no  §  2*  n.  3 — 5  retro.  Em  tit  de 
Vaz  Guedes, cap.  B^.  E  em  til.  de  Vieiras  Maias,  cap...  Com 
geração. 

3—5.  Domingos  de  Amores  de  Almeida. 

3—6.  Martha  de  Miranda,  foi  casada  com  o  afamado 
paulista  o  capitão  João  Pires  de  Brito,  que  foUerea  em 
Taubaté  sem  geração  e  de  quem  tratamos  no  cap.  6**  §  3* 
n.  3—3. 

3 — 7.  Vicloria  de  Siqueira.... 

2 — ().  Maria  da  Assumpção,  foi  beata  com  habito  de 
S.  Francisco  e  falleceu  solteira. 

2 — 7.  Salvador  de  Miranda,  cidadão  de  S.  Paulo,  onde 
casou  com  Antónia  Ribeira  (estando  viuva  do  seu  primeiro 
marido  Gaspar  Vaz  Guedes  (que  era  natural  da  villa  de 
Mogy  das  Cruzes)  e  ialleceu  com  testamento  a  22  de  De* 
zembro  de  1668,  e  sua  mulher  falleceu  com  testamento  a 
1  i  de  Março  de  168Í  (Cartório  de  orph.  de  S.  Paulo,  maço  !• 


'.  letra  S.  d.  46.  E  leira  k.  maço  1*  n.  3.  E  tere  três 
«eidos  em  S.  Paolo. 
i— 1.  Miguel  de  ilmeida. 
—3.  António  de  Almeida  de  Miranda,  cidadSo  de 
lio,  fiillecea  com  testamento  a  30  de  Maio  de  1673,  e 
ado com Catharina  Dias  [irmide  António  Garcia)  que 
m  em  1714  ;  e  casou  segnnda  vai  com  Manoel  God- 
os Morgado,  de  quem  leve  dois  Qlbos,  Miguel  Gonçat- 
0  CatbaiÍDS  Dias  mulher  de  Francisco  Rodrigues  do 
(Carloriode<Nph.  deS.  Paolo,maçode  inv.  anl.  o  de 
rina  Dias.)  E  teve  cinco  filhos  (Cartório  de  orpb.  de 
nlo,  maço  3"  de  inv.  letra  A.  n.  3*.] 
4 — 1.  Salvador  de  Miranda,  casou  em  S.  Paulo  a  19 
de  Agosto  de  1697  com  Joanna  de  Camargo  Pites.  Em 
tít.  de  Pires,  cap.  6*  §  &>  n.  3—5- 
4—3.  António  de  Miranda,  casou. 
I — 3.  Manoel  de  Miranda,  casou. 
4 — 4.  António  de  Mirand»,  casou,  e  (eTe  três  filhos, 
João  de  Miranda,  Isabel  Garcez,  mulher  de  Paulo  Ri- 
beiro, e  Maria  Garcez,  mulher  de  Manoel  da  Costa. 

4— S.  Joanna  de  Miranda,  casou. 
3—3.  Maria   Ribeira,  casou  com   Belchior  de   Gudoy. 
Em  tit.  Je  Godoys,  cap.  1*  §  i°.  Com  geração. 

i — 8.   Fr.   Miguel,   religioso  franciscano  da  província 
do  Rio  de  Janeiro. 

§  y." 
3 — 9.  Diogo  de  Almeida,  falleceu  solteiro. 

§  10. 
2 — 10.   António  de  Almeida,  falleceu  sntleiro. 
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§"• 
2—11.  Francisco  de  Almeida,  falleceu  solteiro. 

§  13  ultimo. 

S— 13.  Anna,  falleceu  menina.  Tudo  consta  do  tetti* 
mento  e  infentario  de  sua  mãi  Maria  do  Prado,  etc 

CAPITULO  YIII 

1^8.  Martim  do  Prado,  conforme  o  que  declarou  no 
testamento  com  que  falleceu  em  S.  Paulo  a  19  de  Abril 
do  1616,  casou  duas  vezes :  primeira  com  Paula  de  Fontes 
em  a  villa  de  S.  Vicente ;  segunda  com  Antónia  de  Sobral, 
que  falleceu  com  testamento  a  18  de  Abril  de  1616  (Car- 
tório de  orpb.  de  S.  Paulo, maço  3^  de  inv.  letra  M.  n.  17  o 
inv.  de  Martim  do  Prado.)  E  te/e  do  primeiro  matrimonio 
filho  uni<*o:  do  segundo  tefe  se  e  iilbos,  cuja  naturalidade 
ignoramos. 

PRIMEIIO  MAlRUfOniO. 

Domingos  do  Prado...  8  '•* 

SEGUNDO    MATRIlfOIflO. 

Manoel  do  Prado g  2.* 

AdIodío  do  Prado S  3.* 

Pedro  do  Prada S  â.' 

J(ão  do  Prado 8  5.* 

Maria  do  Prado. 8  6.* 

Sebastiana  do  Prado.. .  8  7.* 

Helena  do  Prado 8  6* 

Do  begundo  matrimonio  pro  :edem  os  Prados  da  cidade 
do  Kio  d.'  Janeiro ;  entre  cujos  clesoenlenles  foi  CbrísIOTio 
Lopes  Leitão,  que  foi  morador  na  fr^gnezia  de  Irajá*  de 
Nossa  Senhora  da  Penha,  onde  teve  uma  quinta  com  €•• 
pella  de  vocação  S.  CbrislOTão ;  e  foi  pai  de  FraDdseo  Vie- 
gas Leitão,  tf  qual  casando  em  Lisboa  teve  no  filho  frade 


■cden  de  Cbristo  do  conveotA  de  Thomar.  O  dito  Chrí»> 
•  Lopes  Leitio  íci  irmio  de  Pr.  CbristovÃo  de  Chrislo, 
foi  benedictÍDo,  e  D.  abbade  no  mosteiro  de  S  Bento 

nio  de  iaoeirn.  Esies  Prados  sâo  os  mesmos  Prados  e 
■tM  át»  deaONi4eiite»  d«  Clara  MnrtíM,  a  qasl  era 
aa  <le  João  -d»  Prsd*,  eonw  retlaríido»  do  prioMpie 

jte  titulo. 

§!•• 

i-^l.  Domingee  do  Prado,  cuoa  aa  matrii  de  S.  Panlo 
•  tchb:  pcimtini  eona  Pkilippe  Lene:  segunda  rex  a 
de  ignsle  de  1637  (eWando  srtus  pais  moradores  na 
deS.  Vicente)  com  D.  VíulHOle  de  Gusmão,  filha  d« 
mabidttCootreraaeLeoD.edesaa  mulher  D.  Beatriz  d* 
iJDoaa.   Datural  de  Santiafto   de  Xerez  da  proviB«ía   d* 
agua;,  údade  da  Asaumpção.  Esta  D.  Violante  foi  ao- 
Dha  direita  de  Gabriel  Ponue  de  Leon,  em  ci^a  oom- 
iMiibJa  veiu  a  S.  Paul»,  e  dito  Poace  casou  na   vjlla  de 
Paroabyba  com  D.  Maria  de  Torales,  natural  da   mesma 
villa,  e  Giba  do  fundador  e  povoador  d'ella,  Balthazsr  Fer- 
nandes, e  de  sua  mulher  D.   Maria  de  Zuníga,  natural  de 
villa  Rica  de  Paraguay,  que  tinha  vindo  a  S.  Paulo  com 
seu  irmão  BarlholomAo  de  Torales;  e  eram  filhos  do  ca- 
pitão Bartholoméo  de  Torales,  ode  sua  mulher  D.  Violante 
de  Zuniga.   O  tal   Gabriel  Ponoe  de  Leon,  que  casou  na 
Parnahyba,  fallecea  na  mesma  villa   com  lestoraento  a  7 
de  Outubro  de  1 655  ( que  su  acha  ao$  sulos  do  seu   inven- 
tario Qo  cartório  de  orptiãns  de  P?rnahyb.i,  letra  G.   o. 
19(t),e(D  que  declarou  ser  nnlurnl  d^  pruviíicii  ite  Parafionf 
dl  oidaile  RhbI  <ie  titiairá,  fílh'>  d>>  cApitn'!    B^imnlié  de 
Contreras,  e  de  suh  mulher  D    VíiMlaule  d«  (rusmão.  (Em 
titulo  de  PoBces  Torales,  cap  l'«f  2*.l 
DotBTfrgos  de  Prado  lere  do  primeiro  malrímonio  cinco 
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âlho«;  do  $<H{«iDdo  leTe  filho  uníoo.  Todo  coiisU  do  tasla» 
meoto  coiD  que  fdlleeeu  em  S  de  k)ío%lo  de  1689.  (Carlorio 
da  orpbãos  de  8.  Paulo,  maço  2*  de  iofeaiarios,  tem  D» 
Q.  98.) 

Filbos  do  primeiro  matrimoiiio 
8-^1.  Brai  Leme. 

m 

3 — â.  Autmia  Leme. 

3-- 3.  Alonça  du  Prado,  mulber  de  Domingos  La- 
mim. 

3-^i.  L«»onor  Leme. 
8—6    Do.iiin^os. 

Filhos  do  segundo  matrimonio 
3— 6t  Aniouio. 

2— 2.  Manoel  do  Prado,  sabemos  que  casou,  como 
consta  do  inventario  de  seu  pai,  mas  ignoramos  com  quem 
e  se  teve  geração. 

§3.0 

2— *3.  António  do  Prado,  como  consta  do  inventario  dos 
bens  de  seu  pai  feito  em  1616,  que  era  morador  na  Tilla 
de  Mogy  das  Cruzes.  Nâo  sabemos  com  quem  casou,  e 
somente  que  do  seu  mntrimonio  procedem  os  Prados  doesta 
villae  foram  seus  flihos: 

3 — 1 .  vSalvailor  do  Prado,  natural  de  Mogy,  que  fal- 
leceu  a  2  de  Junho  de  1686,  casado  com  Isabel  da  Silva, 
lambem  natural  da  villa  de  Moxjr.  ( Cartório  de  orphãos 
de  Mo^y,  invenl«irios,  letra  S,  n.  7.)  E  teve  filha  única: 

4  -.  Maria  do  Prado,  casou  com  Francisco  de  Borjt 
Xavier  (uasceu  uo  mar,e  se  baptizou  na  igreja  matriz  do  Rio 
de  Janeiro,  para  onde  vinham  seus  pais  Pedro  de  Barros 


i-mór  do   regimento  da  artilhem  d'a(]aelle  presi- 

iij  KOverDalor  da   fortaleza   de  S.  Joio,  t  de  sua 

irO.  Josepha  Rodrigues,  ambos  iiaiuraes  da  villa  de 

I  da  cidade  do  Porto)  de  cujo  matrimonio  [lasceram 

ills  de  Mog;  seis  alhos: 

5  —  1.  Faustino  Xavier  do  Prado.  *  Quando  o  A.  es- 
eu  ji  era  esta  padre  cónego  da  Sé  de  S.  Paulo,  depois 
ar  sido  vigário  ena  toais  de  uma  igreja  do  bispado.  O 
tinha  tenção  de  aiigmentar  a  saa  narração,  e  esperava 
Tez  por  notícias  que  tinha  pedido  ao  mesmo  cónego, 
00  consta  de  uma  eiposícíio  avulsa  dos  seus  ascen- 
iles;  no  fim  4a  qual  consultava  sobre  algumas  cousas, 
)  foram  decididas  umas  e  outras  não.  O  mesmo  cónego 
»u9teem  S.  Paulo  n'este  aano  de  179S. 

5—3.  Angelo  Xavier  do  Prado,  em  titulo  de  Rendons. 
(1    n  geraçXo.) 

5 — 3.  D.  Ânna  Xavier  de  Jesus,  mulher  de  Francisco 
iioso  Navarro,  filho  de  Estanisláo  Corrêa  de  Moraes. 
(Bjn  titulo  de  Moraes,  cap.  1",  §  7.]  Com  dois  filhos: 
6 — 1.  O  padre  Faustino  Xavier  de  Moraes. 
6  —3.  Anaa  Maria  do   Espirito  Santo,  casada  com 
José  Lopes  de  Oliveira.  (Em  titulo  de  Siqueiras.) 
5—4.  Pedro  de  Barros,  que,  estando  noviço  jesuita, 
foi  derailtido  com  23  companheiros  por  ordem  regia  inti- 
mada^telo  desembargador  Cyriaco  António  de  Moura  Ta- 
vares. 

5  —  5.  D.  Sebasliana....,  mulher  de  José  de  Cândia 
de  Abreu. 

5 — 6.  D.  Josepba...  mulher  de  Ignacio  de  Moraes 
Sarmento,  natural  de  Carracido  Monle-Negro,  da  província 
de  Traz  os  Montes. 

3  -t.  Manoel  do  Prado,  falleceu  em  Mogy  em  1660, 
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casado  com  Maria  de  Siqueira.  (Orpháos  de  Mogy,  letra  H» 
D.  48, )  E  teve  filha  uoiea: 
4—.  Galharina. 

§§4%  5%  6%  7%  8^  ultimo. 

2^4.  Pedro  do  Prado,  falleceu  solteiro. 

3^5.  Joio  do  PradOySe  foi  morador  da  villa  de  Mogy» 
em  tal  certeza  sabemos  que  casou  com  Catharina  Vai,  e  que 
foi  sua  filha  Antónia  do  Prado,  que  na  matriz  de  Mogy 
casou  com  António  Delgado,  filho  de  Francisco  Delgado, 
e  de  sua  mulher  Maria  Pedroso. 

2 — 6.  Maria  do  Prado.... 
2 — 7.  Sebastiana  do  Prado.... 
2 — 8.  Helena  do  Prado,  casou,  como  consta  do  tes- 
tamento e  inventario  de  seu  pai,  e  ignoramos  com  quem. 

CAPITULO  IX 

1 — 9.  Pedro  do  Prado,  foi  nobre  cidadão  de  S.  Paulo, 
6  serviu  os  cargos  de  sua  republica;  foi  casado  com  Antó- 
nia Leme,  filha  de  Malheus  Leme,  e  de  sua  mulher  An- 
tónia de  Chaves.  ( Em  titulo  de  Lemes,  cap.  2®,  §  4^  )  An- 
tónia Lemes  falleceu  com  testamento  em  S.  Paulo  a  23 
de  Dezembro  de  1682.  (  Cartório  de  orpbãos,  maço  1*  de 
inventários,  letra  A,  n.  31. )  E  teve  nascidos  em  S.  Paulo 
oito  filhos,  que  se  acham  no  dito  titulo  de  Lemes,  e  no  §  4* 
do  cap.  2*  acima  indicado. 

CAPITULO  X  E  XI  ULTIMO 

1  —10.  Anna  Maria  do  Prado,  falleceu  solteira. 
1—11.  Clara,  falleceu  solteira. 

[Continua.) 
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BREVES  CONSIDERAÇÕES 

RCA  DE  ALGUNS  DOCUMENTOS  TRAZIDOS  DO 
PARAQUAY 

DR.  3ÕXOIUBf3ltO  DE  ALUEIDA 
fkKiú  currespoDdeDie  do  Inititoto  ffiilorico  e  Geograpbico  Bnsileiro 


AcompãDliaDdo  ao  Faragnajr  S.  A.  Real  o  Sr.  conda 
d'Eu,  novo  e  muito  íUaslre  general  em  ehefe  de  todas  as 
forças  brasileiras  em  operacffes  D'aqnella  republica,  ao 
penetrar  no  theatro  de  tanta  heroicidade,  sacrifidos,  cons- 
tância e  gloria  para  o  Doma  brasileiro,  en  n3o  podia  es- 
quecer-me  de  que  na  qualidade  da  membro,  embora  obs- 
curo, do  Insiilulo  Histórico  Brasileiro  corria-me  o  dever 
de  concorrer,  na  proporção  de  minhas  Torças,  para  tornar 
mais  coQtiecido  agnelle  malfadado  paiz,  e,  sobretudo,  para 
elucidar  pontos  pouco  claros  e  questões  duvidosas  da  guer- 
ra a  que  fôramos  arrastados,  de  modo  a  facilitar  as  apre- 
ciacSes  da  historia. 

Desde  logo  foi  meu  empenho  procurar  obter  a  maior 
somma  possível  de  documentos,  que  por  qualquer  modo 
podesaem  ser  de  utilidade  para  o  Sm  que  tinha  em  vista. 

Se,  calculando  mal  os  meãs  recursos,  eu  me  abalançasse 
então  a  maiores  oommellimentos,  bem  depressa  teria 
de  abandonar  a  temerária  empreza ;  pois  que  escriptores 
muito  mais  competentes  tomaram  a  si  o  encargo  de  descre- 
verem o  paiz  em  que  iamos  penetrando  e  as  operações  da 
nova  campanha,  e  trataram  d'estes  assumptos  com  tal  ele- 
vação de  pensamento  e  de  estylo,  a  que  certamente  eu  não 
poderia  attingir. 
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Gooi  Qffeito,  seria  difficil  ao  mais  habil  descreyer  me- 
lhor do  que  o  fez  o  nosso  jovea  e  talentoso  consócio  o  Sr. 
Dr.  Taanay,  tanto  no  Diário  do  Exercito  como  em  soas 
correspondências  para  o  Jornal  do  CommerciOf  o  aspecto 
geral  do  paiz,  a  natureza  de  sen  solo,  recursos  naturaes  e 
producções,  bem  como  os  costumes,  índole  e  caracter  dos 
habitantes;  as  scenas  tio  variadas  da  vida  de  acampa- 
mento, ora  alegres  e  ruidosas»  ora  tristes  e  compungentes. 
Seria  difiBcil,  repito,  fazer  mais  justas,  bem  cabidas  e  phi- 
losophicas  reflexões  no  campo  scientifico  como  na  ordem 
moral,  e  bem  assim  apreciar  com  mais  rectidio  e  indepen- 
dência os  vultos  proeminentes  do  exercito  e  os  aconteci- 
mentos mais  notáveis  da  campanha.  Se  a  todos  estes  mé- 
ritos se  juntar  a  purezi  e  correcção  da  linguagem,  a  fluên- 
cia e  elegância  do  eslylo,  ter-se-ha  um  conjuncto  de  qua- 
lidades pouco  communs  em  um  escriptor.  Ás  c  Correspon- 
dências e  o  Diário  do  Exercitou  do  distincto  autor  da 
Retirada  da  Laguna  deverio  ser  consultados  por  quem 
emprehendor  escrever  a  historia  da  guerra  do  Paraguay, 
sobretudo  a  da  ultima  campanha.  Mas,  se  para  tal  fim  estes 
trabalhos  devem  ser  consultados  com  proveito,  ainda  com 
mais  razSo  e  fundamento  sel-o-h3o  as  Ordens  do  dia 
de  Sua  \lteza  o  Sr.  conde  d*Eu  e  os  seus  ofScios  ao  minis- 
tério da  guerra,  pois  que  estes  documentos  encerram  a 
historia  mais  bem  traçada,  conscienciosa  e  justificada  das 
operações  militares  da  ultima  campanha.  Ha  sobretudo, 
n'essa  preciosa  collecçSo,  o  memorável  oflicio  de  3  de  Se* 
tembro  de  1869,  datado  de  Caraguatay,  no  qual  o  general 
em  chefe  descreve  as  operaç03s  do  mez  de  Agosto  nas  Cor- 
dilheiras e  aprecia  a  conducta  dos  generaes,  officiaes  e 
pra;as  durante  este  glorioso  período.  Diante  d'essa  peca 
official  o  leitor  fíca  em  duvida  acerca  do  que  mereça  mais 
louvor :  se  o  valor  e  dedicação  dos  subordinados,  se  a  pe- 


!o  cliefe  itlostre  que  os  gaioa  ao  combate  e  á  victo- 
oa  se  o  taUato  e  coDsnmmada  habilidade  com  qae 
<utà  redigida, 
metbodo,  cooclsão  e  escrapalosa  fidelidade  na  eipo- 
mÍDacíosa  e  detalhada  dos  acoDtectmeDlos,  á  clare' 
•  expressão  da  phraae,  reaoiu  o  aagasto  aator  do 

0  mais  nm  grande,  incooteslãvel  e  raro  mérito.  EUs 
;,  na  apreciaçSo  justiceira  e  equitativa  dos  serviços  ds 

3  um  fazer  uso  de  ezpressSes  que  dessem  perfeita  conta 
atureza  do  serviço  e  aquilatassem  bem  a  importância 

1  o  merecimento  particular  do  individuo,  empregando 
com  rara  Felicidade  de  pensamento  e  de  linguagem  o  ad- 
jeclivo  qualificativo  mais  apropriado,  conveniente  e  direi 
mesmo  especifico  para  cada  caso> 

Se  o  emprego  do  adjectivo  qualificativo  é  apreciado  na 
poesia  e  ião  admirado  nas  immortaes  salyras  de  Nicol&o 
Tolenlíno,  emomdocameQlo  da  ordem  d'aqae]Ie  a  qae 
me  estou  referindo  elle  coustiluia  orna  perigosa  tentativa, 
pois  empunha  ao  risco  de  ofiender  as  susceptibilidades  de 
homens  eilremamente  ciosos  de  sua  valentia  e  serviços ; 
mas  o  perigo  foi  perfeitamente  conjurado  pela  habilidade 
e  justiça  disLributiva  da  qualificação,  o  esse  é  um  dos 
grandes  méritos  que  encontro  no  ofUcio  de  3  de  Setembro, 
pois  que  nem  uma  só  queixa  ouvi  articular  em  todo  o  exer- 
cito. 

A  felicidade  com  qne  foi  redigido  este  documento  só 
pôde  ser  excedida  pola  modéstia  e  nobreza  d'alma  de  seu 
augusto  anlor,  o  qual,  prodigalisaado  elogios  e  fazendo 
realçar  os  serviços  de  todos,  somente  para  si  reservou  a 
responsabilidade  dos  erros,  se  erros  tivessem  tido  lugar. 

Toado  explicado  o  porque  nSo  escrevi,  teobo  a  accres- 
centar  que,  se  o  a3o  Rz,  ao  menos  não  desisti  da  ideia  de 
colleccionar ;  e  hoje  v^nbo  oSerecer  ao  Instituto  tndo  quaa- 
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to  me  foi  possível  conseguir  em  matéria  de  docomentos 
que  possam  ser  de  alguma  utilidade  para  a  historia  da 
guerra  do  Paraguay,  e  também  para  melhor  conhecimento 
doeste  paiZy  de  seus  habitantes  e  governo. 

Maior  podéra  ter  sido  a  colheita»  se  nSo  encontrara  po* 
deroso  concurrente  na  pessoa  do  illustrado  Sr.  conselheiro 
Paranhos»  om  cujas  m9os  param  preciosos  documentos, 
como  seja  entre  outros  o  registro  da  correspondência  ofi- 
cial do  ministério  de  relações  exteriores  do  Paraguay, 
correspondência  trocada  desde  tempos  anteriores  à  caiu- 
panha  oriental  até  fins  de  1868,  se  me  nao  falha  a  memo- 
ria. 

k  parte  mais  importante  da  minha  pequena  dadiva  é  a 
colIecçSo  do  jornal  Semanário  única  que  foi  encontrada 
quasi  completa  em  todo  o  Paraguay,  e  cuja  posse  obtive 
de  Sua  Alteza  afim  de  offerec61-a  ao  Instituto. 

Quanto  aos  documentos  qae  também  fazem  parte  da  col* 
lecçSo»  para  que  se  possa  comprehender  o  tal  ou  qual  mé- 
rito que  lhes  encontro,  julgo  preciso  que  acerca  de 
cada  um  d'elles  eu  diga  algumas  palavras,  que  porventura 
possam  realçar  seu  valor  e  explicar  sua  utilidade. 

O  governo  do  Paraguay  foi  sempre  déspota,  cioso  do 
sea  supremo  poder  e  bárbaro  na  applicaçao  dos  meios  con- 
ducentes á  satisfação  do  suas  ordens  e  caprichos.  O  de- 
creto, de  que  consta  o  documento  n.  1,  mostra  até  qae 
ponto  Carlos  intonio  Lopez  era  susceptível  de  ciúme  pelas 
suas  prerogalivas ;  pois  que  por  esse  decreto  o  dito  presi- 
dente prohibe  que  haja  repiques  de  sinos  á  entrada  e  sa- 
bida do  bispo  nas  igrejas,  assim  como  veda  ao  bispo  o 
uso  da  capa  magna,  afim  de  que  em  caso  algum  este  se 
podesse  sobre-clevar  ao  supremo  governo. 

Pelo  documento  n.  2  vè-se  o  mesmo  governo  lançando 
mão  dos  bens  da  igreja  e  fixando  ordenado  aos  caras,  não 
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I  este  proceder  seja  mais  regular  e  eqnítaUvo,  mas 

la  nz9o  coaíessida  de  que  avultavam  muito  os  dizi- 

aa  igroja,  «  qae,  portanto,  deviam  ser  cobrados  pelo 

Qo,  isto  é,  ir  parar  ás  mãos  do  presidente,  qae  eolão 

arlo9  iDlonío  Lopes. 

docameDto  d.  3  se  mostra  como,  de  sua  data  em 

,  flcaT^m  sendo  pagos  os  ordeoados  aos  caras,  func- 

rios  pablicos  e  militares.  liada  mais  simples  e  eco- 

Eo  do  que  o  systema  adoptado  eotão.  Diz  assim :  «  O 

VDO.  eDteodeQdo  conTenieute  que  o  papel-moeda 

lo  DO  mesmo  anuo  do  docameato,  I8i7]   teuba 

a  par  do  metallico,  ordena  que    os  soldos  civis 

nccJesiasttcos  sejam  pagos  meude  em  metal  e  metade 

lapel  (bilbetes),  e  os  soldos  militares  am  terço  em 

,  um  terço  em  bilhetes  e  o  resto  em  géneros,  i  Todo 

iqoede  que  pozer  embaraço  ao  corso  legal  dos  bilhetes  de 

ilqaer  classe,  em  seu  valor  real  e  pela  forma  ordenada, 

irá  malta  de  100  a  200  pesos  (ortes.e  ãnalmeote  prisSo 

sBu  denaociado  n9o  tivor  meios,  até  ulterior  decido  do 

gOTerao.  ^  Que  excellente  maneira  de  ter  sempre  o  cambio 

ao  par!  Ao  menos  o  Paraguay  não  sofTria  da  febre  de 

agiotagem  I 

Pelo  documento  n.  4  se  evideucía  o  nenhum  respeito 
qae  na  intitulada  republica  se  tinha  pela  liberdade  e  dig- 
nidade do  cidadãO' Por  esse  decreto  ordenava  Carlos  An- 
tónio Lopez  que  os  denunciados  como  incorrigíveis 
ociosos  fossem  presos  e  castigados  com  25  a  50  açoites,  do 
mesmo  modo  por  que  se  castigava  os  ladrões  de  estrada. 
Assim,  bastava  uma  simples  denuncia  de  ociosidade  ou  re- 
sisteocia  aos  trabalhos  da  agricultura,  para  que,  sem  mais 
forma  de  processo,  o  cidadíio  soffresse  castigo  infamante  I 
Sempre  a  espionagem  e  a  denuncia  acoroçoadas,  como  se 
fossem  meios  honestos  do  governar  1 
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Entrando  na  analyse  dos  documenlos  pertencentes  já  á 
época  do  domínio  de  Solano  Lopez,  notarei  em  primeiro 
lugar  e  sob  a  numeração  4  A  o  itinerário  que  deveriam  se^ 
guír  os  espiões  que  fossem  a  Corrientes  para  examinarem 
as  forças  alliadas.  E^  apenas  um  borrão  sem  asdignatara, 
ttias  não  deixa  de  ser  curioso. 

O  n.  5  comprehende  grande  parte  da  correspondência 
dirigida  ao  marechal  Lopez  pelo  tenente-coronel  Hermo- 
genes  Cabral,  commandante  das  forças  paraguayas  em 
Matto-Grosso  em  1866.  De  sua  leitura  cbega-se  ao  conhe- 
cimento de  uma  pequena  parte  dos  soífrimentos  por  que 
passaram  os  desgraçados  habitantes  de  Matto-Gr osso,  tanto 
nacionaes  como  estrangeiros.  Alguns  que,  não  sendo  pri- 
sioneiros de  guerra  mas  simplesmente  moradores  no  lu- 
gar, pretenderam  internar-sc  pelos  bosques,  afim  de  não 
serem  remettidos  para  Assumpção»  foram  perseguidos, 
caçados  e  mortos  ou  carregados  de  ferros ;  outros,  por 
não  pagarem  certas  multas,  foram  também  postos  a  ferros 
e  remettidos  para  Assumpção.  Assim  aconteceu  ao  ita- 
liano Colombino,  de  quem  pretendeu  o  general  Barrios 
extorquir  quatro  mil  pesos  fortes. 

A  estes  pobres  habitantes  apenas  concedia  Hermogenes 
Cabral  uma  rez  para  24o  individues,  ao  passo  que  os  pa- 
raguayos  tinham  uma  rez  para  67  praças,  como  se  vê  do 
mappa  junto  á  correspondência. 

As  forças  paraguayas  em  Matto-Grosso,  do  1  de  Agosto 
de  1866  em  diante,  depois  do  regresso  de  554  homens  a 
Assumpção,  ficaram  mui  reduzidas,  pois  que  em  Corum- 
bá só  restavam  300  praças,  em  Coimbra  (calculando  pelo 
numero  de  rezes  consumidas)  87,  em  Albuquerque  38  (se- 
gundo os  mesmos  dados),  e  assim  por  diante  em  outros 
pontos  e  guardas,  e  sem  contar  a  marinha. 

Acompanha  o  mappa  de  consumo  de  rezes  a  lista  no- 
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dos  brasileiros,  iodigecas  e  estrangeiros,  que,  em 

<  1  de  Agosto  de  1866,  foram  remettidos  de  Coram- 

ra  AssompçSo.  Coasta  da  relação  qae  tiveram  esse 

>lll  bruileiros.  142  quiniqwnáos,  38  guaná»  e 

■tngeiros,  sendo  38  italianos  (levando  em  compa- 

s9  mulheres  e  crianças),  14  portaguezes,  8  hespa- 

,  e  03  11  restantes  altemSes,  franceies,  bolivianos, 

i'otal  324  homens,  além  de  31  mnlheres  e  crianças. 

nda  essa  gente  bem  ponca  foi  a  que  escapou  i  morte 

B  ser  libertada  nas  Cordilheiras,  S.  Pedro  e  Con- 

«OD ;  e  essa  mesma  constava  qnasi  toda  de  Índios,  que 

>r  poderam  resistir  aos  trabalhos  e  sofCrimeotos,  oa 

D  meoos  suspeitos  se  tornaram  ao  tyraDoo. 

foi  sãmente  no  dia  l  de  Agosto  de  1866  que  Her- 
ii  nesCabral  remetten  presos  de  Hatlo-Grosso  para  As- 
sumpto habitantes  d^aqnelta  infeliz  província;  outras 
remessas  fez  elle,  mas  das  qaaes  nSo  tenho  documentos. 
E*  de  summa  importância  em  referencia  à  historia  da 
guerra  e  das  operaçSes  militares,  segundo  penso,  o  docu- 
mento n.  6.  Consta  de  um  grande  e  bem  elaborado  quadro 
ou  mappa  das  forcas  pãraguayas  de  guarnição  a  Uumayli 
e  Cnrupayti,  bem  como  do  parque  de  artilheria,  trem  de 
guerra,  etc.,  d'estas  duasfortincações;  é  datado  de  31  de 
Maio  de  1866  e  assiguado  pelo  coronel  Elizalde  Aquino, 
então  chefe  d'estado-maior  de  Lopez.  Do  exame  d'este 
mappa  se  deduz :  em  primeiro  lugar,  que  as  dilas  fortifica- 
ções tinham  gaarnição  especial,  independsnte  do  exercito 
chamado  do  Sul ;  em  segundo  lugar,  que  essa  guarnição 
constante  de  10,01H  homens  no  fim  de  Abri]  e  recebendo 
depois  mais  34  altas,  acbava-se  reduzida  no  dia  31  de 
Maio  (data  do  mappa)  a  5,139,  e  d'esles  só  3,505  promptos 
a  formarem;  em  terceiro  lugar,  que  os  4,9i3  que  faltam 
nSo  soccumbiram  na  batalha  de  24  de  Maio,  nem  foram 
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feridos  para  os  hospitaes,  mas  sim  liveram  de  ir  reforçar 
o  exercito  do  Sol  só  depois  da  balalba  do  Estero  Bellaco, 
pois  que,  se  tivessem  ido  antes  e  tomado  parle  na  morti- 
fera  acção,  onde  as  perdas  excederam  á  metade  da  força 
que  brigou,  segundo  ouvi  aos  roais  ínlelligcntes  chefes  e 
oíliciaes  paraguayos,  certamente  que  n3o  mencionaria  o 
mappa  somente  05  casos  de  morte  em  combate  em  todo  o 
mez  do  Maio,  e  isto  sobre  todo  o  pessoal  mencionado  de 
10,018  homens.  Este  mappa  vem  confirmar  o  depoimento 
do  general  Resquin,  na  parte  em  que  este  declara  que 
Lopez  não  empenhara  todas  as  suas  forças  na  batalha  do 
Estero  Bellaco,  a  24  de  Maio ;  mas  quo  deixara  em  Hu- 
maytà  mais  de  10,000  homens.  Se  a  força  paraguaya  que 
combateu  n*essa  batalha  constava,  como  é  geralmente  ad- 
mittido,  de  24,000  homens  e  ficou  reduzida  à  metade  ou 
12,000,  quando  muila,  juntando-lhes  cerca  de  5,000  pra- 
ças tiradas  da  guarnição  de  Humaylà,  vô-se  que  depois  de 
24  de  Maio  o  exercito  paraguayo  ficou  ainda  composto  de 
17,000  homens,  poui*o  mais  ou  menos ;  sem  conlar  toda- 
via os  3,500  promplos  n  formarem  cm  Humaylà  o  Guru- 
payli. 

Ha  muilo  quem  pense  que  seria  emprcza  fácil  levar  de 
vencida  Curupayti,  logo  em  seguida  à  tomada  de  Curuzú  ; 
entretanto,  parece  que  aqueila  posição,  embora  se  tornasse 
depois  muilo  mais  forte,  já  a  31  do  Maio  era  assaz  respei- 
tável :  pois,  como  se  vô  no  mappa,  já  n^aquella  época  ella 
contava  38  canhões,  obuzcs  e  morteiros,  bem  que  de  arti- 
Iheria  ligeira ;  ao  passo  que  em  Curuzú  só  foram  encon- 
trados 13,  se  me  não  falha  a  memoria. 

A  arlilheria  de  Humaylà  constava  então  de  152  canhões 
e  obuzcs  de  diversos  calibres,  mais  fortes  lodos  que  os  do 
Curupayti. 

O  documento  n.  7  consla  do  mappa  demonstralíTO  da 
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io  de  Assompcio.  em  S5  de  Fevereiro  de  4866.  A 

lisponivel  se  compDDba  de  2  cheres,  36  officiaes  e 

soldados,  mas  o  effectivo  d'essa  força  alcançava 

I>raça8,  iaduiado  3,009  de  todas  as  classes  empre- 

em  guarDicOes  de  todos  os  lagares  visinho^  e  também 

ans  remotos,  como  S.  Pedro  e  Ibú. 

jocamenio  n.  8  é  a  acta  da  sess.lo  que  leve  togar  a 

e  Abril  de  1866  em  uma  assembléa  de  pessoas  nota- 

fAssumpciio,  reaoidas  com  o  liin  de  disculirein  a 

a  que  vingou  de  offerecer-se  ao  graade  homem,  ma- 

il  Lopez,  um  álbum  de  ouro  com  a  eipressão  da  gra- 

<  uacional  e  asassigontoras  dos  nae  concorressem.  O 

iQsiasmo  de  um  dos  membros  d'assembiéa  suggerín 

da  niitra  projecto,  sem  prejuízo  do  principal,  e  foi  o  de 

engir-so  eu  u;ua  das  praças  d'Assumpçiio  um  monumeuto 

a  Lopez,  que  coasisliría  em  uma  columna  ou  obeli-ico. 

Haveria  sinceridade  u' essas  maoifestaçSes  enlbosiastl- 
cas?  E'  possível  que  n'tíssa  época,  quando  ainda  se  d3o 
buviam  dcseuhadu  bem  os  Iraços  csr^cteristicos  do  egois- 
moe  revoltante  crueldale  de  Sulauo  Lop  z,  aquelles 
conspícuos  cidadãos  paraguaj-os,  acredílando  que  elle  real- 
mente defendia  a  caus.i  nacional,  a  lioiira  e  integridade  do 
Paraguay,  se  deixassem  possuir  d'8quL'lti's  arroubus  ea> 
thusiasticos  pela  pessoa  du  marechal  presidente. 

Se  houve  sinceridade,  como  me  inclino  a  crur,  a  decep- 
ção deve  liii'  siilo  cruel  a  o  arrepeadi:nento  bem  amargo ; 
se  baixeza  houve.soffreu  ella  lerrivel  puniçSo.  Com  effeilo, 
quantos  dos  qne  assignaram  seus  nomes  n'essa  acla,  para 
maior  gloria  dei  Supremo,  foram  depois  por  ordem  d'este 
açoitados,  lanceados,  fuzilados,  ou  «juando  menos  acor- 
rentados e  por  longos  mezes  retidos  eui  sombrios  cárce- 
res? lím  prova  irislo  lá  eslão  as  assignaluras  do  velho 
Elordny,  lanceado  em  S.  Fernando,  as  de  Barrios,  Urda- 
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pilletas,  Ortellados,  Recaldes,  Denlellas,  ValdovÍDos,  Felii 
Carrilho  e  de  tantas  outras  victimas  do  Nero  do  Noto 
Mundo. 

Os  documentos  ns.  9  e  9  A  são  interessantes.  Reunira- 
se  n'Assumpção  em  principio  de  4867  uma  assombléa  do 
senhoras,  filhas  da  capital,  para  a  realisaçâo  do  pensa- 
mento de  ofierecerem  ao  chefe  supremo  da  republica  as 
jóias  e  objectos  de  valor  do  bello  sexo,  paraaugmento  dos 
elementos  de  defesa  do  paiz.  D^essa  ideia  fora  a  principal  e 
estrénua  defensora  a  irmã  Jo  bispo,  Cármen  Palácios,  que 
tanto  se  distinguira  no  saque  de  Corumbá,  onde  fora  ter 
aconipanhando  Innocencia  Barrios,  mulher  do  general 
(entio  coronel)  JVsle  nome.  E*  ainda  Cármen  Palácios  e 
Josefa  Carílho,  próxima  pareniade  Lopez.  quem  assignam 
estes  dois  documentos,  na  quali  clade  de  membros  da  com. 
missão  directora  creada  pela  dita  assembléa.  O  primeiro 
dV.sses  documentos  é  um  oQicio  dirigido  a  varias  pessoas 
notáveis  do  deparlamiMito  de  Arroyos  e  Esteros,  accusan- 
do  recepção  de  outro  que  por  estas  ultimas  lhes  fora  diri- 
gido e  em  que  declaram  adherir  completamente  às  ideias 
da  assembléa. 

O  segundo  é  um  recibo  de  259  manifestações  de  jóias  e 
objectos  pre(  iosos  remetlidos  p^his  senhoras  da  commis- 
são  de  Arroyos  e  Esteros  Quem  tiver  percorrido  este  de- 
partamento e  notado  a  insignificância  de  suas  po\oações» 
o  diminuto  nuaiero  de  casis  dispersas  pelo  interior,  a  evi- 
dente penúria  que  em  todos  os  tempos  deve  ter  pesado 
sobre  a  raór  parle  dos  habilanlcs  d'esse  Ião  pouco  povoa- 
do departamento,  cujo  solo  alagadiço,  coberto  de  pânta- 
nos, sangas  e  atoleiros,  tão  mal  se  presta  à  cultura  e  à 
creação  Jo  gado,  sendo  porém  o  mais  próprio  para  des- 
envolvi mento  de  miasmas  insalubres;  quem  tudo  isto 
viu  e  notou,  é  só  quem  pôde  fazer  uma  justa  e  cabal  ideia 


roíidade  do  sacrilíciu  imposto  àã  iorelizes  mullierds 
pobre  departameDlo.  Se  a  coltecla  teve  lagar  pro" 
oaalmeDte  i  riqueza  dos  departamealos,  enUio  mai 
A  deve  ella  ter  sido;  pois  qnsj  se  um  dos  mais  pofres 
e  elles  chegoaa  fornecer  2S9  manifeslações,,  os  ricos 
tameolos  de  Vílla-flica,  Cordilbera  e  outros  dcTeriam 
■  o  décaplo.  Caro,  bem  caro  pagou  Carmeu  Palácios 
lusideravel  parte  qae  leve  em  toda  esta  vasta  exto  rsão ! 
irte  de  seu  irmão  (o  bispo]  e  a  sorte  de  dettinada  em 
1,  Curugua  ly,  NbaDdorocay  e  Espadim,  sorte  que  também 
I      parlilharani  sua  m$i  e  prima ;  taes  foram  as  recoiDr 
Dsas  (Ic  seu  ptiarisaico.zôlo  pela  gloria  e  poder  de  Lopez  e 
lo  extermínio  dos  brasileiros.  A  estes  por  soa  vez  ella  velu 
digalisar  adulações  baixas  quando  nacompaobiadeaua 
m«i  che^uu  u  Carugualy  no  grupo  das  resgatadas  no  Ei^pa- 
(lim  pelo  ttUrtpído  teneute-corooel  Moura.  Por  uma  sin- 
gular coiochleiícia,  na  mesma  occasião  foi  libertada  a 
eolruu  em  Curuguaty  Àssumpcioa  Palácios  ds  Zaldaondo, 
a  quem  nos  duis  ofiScios  referidos  se  havia  dirigido  Cármen 
Palácios. 

Para  fazer  crer  que  o  cnlbusiasmo  uão  arrefecia,  e  pro- 
curar assim  conservar  o  moral  da  tropa  e  o  prestigio  á 
autoridade  suprema  de  Lopez,  os  seus  ageules  eram  ÍDi;aQ- 
Çavcis  em  promover  e  mesmo  ordenar  manifestações, 
ainda  as  mais  extravagantes  e  ridiculas.  comtaato  que 
tendessem  ao  desejado  fim.  D'esla  ordem  foi  a  mani- 
festação das  cidadãs  de  Pirayu  pedindo  para  empu- 
nharem armas  e  permissão  para  usar  d'elias  em  defesa  da 
pátria  e  do  marechal  Lopez :  é  o  quo  consta  do  documento 
n.  10. 

O  documento  n.  II  tem  sua  imporiancía,  pois  justiQca 
a  conducia  dos  chefes  e  tropas  brasileiras  da  pecha,  que  - 
SC  lhes  quiz  irrogar,  de  haverem  entrado  em  uma  cidade 
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(Assumpção)  meramente  commercial,  e  disposto  do  qae 
dentro  d*ella  se  achava.  Esso  documento  é  um  bando  do 
vice-presidente  da  republica  Sanchez,  datado  de  22  de 
Fevereiro  de  1868,  declarando  Assu  i»pçào  ponto  militar,  e 
determinando  que,  48  boras  depois  de  sua  publicação,  os 
habitantes  evacuariam  a  cidade,  retirando-se  para  pontos 
determinados;  bem  assim  que  seria  fusilado  lodo  aquelle 
que  fosso  encontrado  roubando  pelas  casas  e  ruas.  Assim 
pois,  Assumpção  era  praça  de  guerra  quando  n^ella  en- 
trou a  brigada  commandada  pelo  coronel  Hermes,  e  por- 
tanto tudo  quanto  n*ella  so  encerrava  e  que  seus  habitan- 
tes fugitivos  não  poderam  levar  comsigo,  pertencia  ao 
vencedor;  além  de  que,  não  obstante  a  ameaça  de  fusila- 
mento  immediato,  muito  roubaram  na  cidade  abandonada 
as  próprias  autoridades  paraguayas,  conforme  se  lê  na  ex- 
cel lente  Memoria  de  M"'  Laserre. 

O  documento  n.  12  ó  aconsequoncia  do  precedente  e 
da  passagem  de  Humaytà  pelos  encouraçados.  E'  um  de- 
creto datado  de  Passo-Pucú  a  25  de  Fevereiro  de  1868,  no 
qual  o  presidente  marechal  declara  o  território  da  repu- 
blica em  estado  de  sitio. 

O  documento  n.  13  é  uma  acta  da  reunião  geral  do  povo 
rouvocado  a  11  de  Janeiro  de  18H8  para  ouvir  a  conta  que 
de  sua  missão  tinha  de  prestar  a  commissão  encarregada 
de  ir  oíTerecer  ao  marechal  presidente  uma  espada  de 
honra.  Encontra-so  n*essa  peça  o  discurso  do  padre  Espi- 
nosa, relator  da  commissão,  ao  entregar  e  o  do  marechal 
ao  receber  a  espada ;  o  primeiro  é  repassado  da  roais  baixa 
adulaeíSo  e  o  segundo  é  prelencioso  e  bombástico.  Seguem- 
se  as  assignaturas,  e  logo  a  primeira  é  a  de  Venâncio 
Lopez,  irmão  do  tyranno,  que  morreu  de  miséria  e  máos 
tratos  na  estrada  de  Cbiriguêlo;  como  também  foram  vic- 
timas  quasi  todos  os  outros  signatários  da  acta  em  questão. 
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E'  JDtertissanle  por  tnnis  <k  am  Ululo  a  collecção  qoe 
traz  o  numero  14.  Trala-se  de  um  convénio  entro  M.  Cd- 
verviile  (agaulti  consular  franCLZ  na  Assumpçiio)  e  as  se- 
ohorjs  da  uornniissão  directora  nomeada  o  eacarregada 
da  realiSHCfio  do  niitiio  du  uma  grinalda  uu  coroa,  e  de 
uma  gorra  Iriumphdl  de  ouro  b  brilhai  ates  para  ufferecer- 
seao  marechal  presidente  em  nome  do  bello  seio.  Ha  doas 
cópias  do  convijiiio,  sem  datas  ni3m  assigaaturas.  A  letra 
do  &4ciiplo  am  frtaceí  e,  sem  quesLlo,  do  punbo  de  M. 
Cuverville  ;  julgu  qui)  o  convénio  teve  lui;ar  en  1868  antes 
da  passagem  dus  i)ncuiirag;id>is  por  Huinaytá.  CuTerrille  se 
propõu  a  iiiiiniJjr  fazer  a  referida  encommenda  mediaote 
a  soinuia  de  40,000  trancos  ou  500  oní^is  de  ouro,  sem 
retirar  commis<ão  algutua,  [iius  só  para  dai'  pravas  a 
S.  Ex.  de  sua  respeitosa  admiração;  entende  que  taes  objec- 
tos só  em  Pariz  poderão  s  r  bem  feitos  e  nãn  ao  Rio  de 
Janeiro.  E'  noUvel  que  elJe  chegasse  a  aduiiltira  ponsibi- 
lidadt:  do  que  aesla  còrli:  se  fabricasse  uma  cor6a  e  uma 
gorra  iiiumpbal  jtara  L'jp.;zl  (Juem  foi  M.  l^uMrrille  no 
Parjguay  sabíamos  todos  e,  pois,  não  dos  admirámos  de 
mais  uma  indignidade  do  sua  parte.  Do  commensal  habi- 
tual de  M"  Lynch  e  seu  Gel  c^mpanhisiro  e  de  Lopez  nas 
copiosas  libações,  do  agente  consular  francez  ((ue  misera- 
velmente abandonou  a  cruel  sorl'  que  os  aguardava  seus 
infelizes  compairiulds  Leplat,  Lasseire,  Anglade  e  outros, 
para  não  compro  mi;  tler-so ;  do  homem  revestido  de  carac- 
ter ofiScial,  que  não  trepidou  em  pôr  a  s;i''.o  ?  ib  a  proUx- 
çSo  da  gloriosa  bandeira  de  sua  naçào  preri)si)s  objectos 
(taes  cumo  magnifico  piano,  ricos  espelhos  e  ou  nis]  que 
do  palácio  da  Lynch,  onde  s-m  cerimonia  se  instailára, 
transportou  paiao.ilra  casaíquan-lofoi  forçado  aabaodonar 
o  dito  palácio,  confessando  eslalorjieza  em  publico  docu- 
mento ao  fallecido  brigadeiro  (p.nlhi  coronelt  Pnranhos ;  de 
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quem  assim  praticou  que  outra  cousa  se  deveria  esperar 
senão  vel-o  rojar-se  ao^i  pés  de  Lope/  e  mostrar-se-lhe  tão 
dedicailo,  como  mais  tarde  procurava,  diante  de  Sua  Alteza 
e de  lodo<;  os  brasileiros,  mostrar-S'  adverso  ao  feroz  pre- 
sidente? 

O  documento  n.  15  é  ainda  uma  acta,  datada  de  31  de 
Maio  de  1868,  de  uma  iíssembléa  de  senhoras  reunidas 
em  Luque,  com  o  (im  de  pedirem  (|ue  na  primeira  mo"da 
que  se  ia  cunhar  no  Paraguay,  com  o  ouro  nísultante  das 
jóias  por  ellas  offerecidas,  se  ostentass^^  a  rffii^Me  do  génio 
e  anjo  lul  ;lar  da  ropublica,  e  bem  assim  que  nas  onlras 
moed.is  cnnhc^das  d^ahi  em  diante  viesse  sempre  a  dita 
efiigie  com  a  fronte  laureada.  Susanna  Céspedes  de  Ces 
pedes  assi^na  anles  áv  suas  companheiras  de  GilK  de 
Haedo,  Dentella,  Burguez  e  outras,  parecendo  dirigil-as, 
como  mais  tarde  as  capitaneou  quando,  estando  deslinadas 
em  Passo  Espadim,  foram  as  primeiras  a  fugir  através  de 
campos  e  bosques,  guiadas  pelo  indio  Galeano.  Ainda  mais 
uma  vez  Lopez  recompensou  condignamente  a  quem  ta- 
manha dedicação  parecia  consagrar-lhe ! 

O  documento  n.  16  é  bem  di^nu  de  altenfâo  por  mos- 
trar a  maneira  pela  qual  eram  tratados  no  Paraguay  os 
prisioneiros,  ainda  mesmo  do  sexo  feminino.  Ojuizde.  paz 
de  Luque  participa  à  autoridade  superior  que  em  certa 
occasião  uma  prisioneira  entreriana,  ouvindo  griUir : 
tíniurri  Mitre»,  revoltára-so  contra  isso  e  dissera  que  mais 
depressa  morreria  Lopez;  que  os  circumstanles  a  amarra- 
ram com  um  cabresto,  levaram-na  a  raslos  o  apuzeram  era 
um  cepo  de  laço  com  os  braços  bem  estii  ados ;  e  que 
depois  as  senhoras  e  jovens  presentes  aliraram-seaella, 
daudo-lbe  bofetões  e  nmrros  pela  cara,  peilo  e  corpo,  dis- 
tendendo-lhe  as  pernas  e  brados,  mostrando  todos  o  maior 
desejo  de  dar-lbe  a  morte.  Que  senhoras  e  que  jovens 


sses.  quú  asâím  praticavam  com  uma  mullier  índe- 
caaDÍelada  ! 

"iit  de  paz  que  tanlo  se  comprazia  em  des(  reTer  as 
s  dos  seus  adiQÍDíslr&dos  era  Pedro  Burgus,  o  tuise- 
uai  de  Pepa  Burgos,  querida  de  Lopez. 
iciooardi  agora  algiias  escriplos  que,  se  béin  fjae 
Dham  impiirtaacía  capital,  oãu  deixam  lodaTía  de 
jftar  algum  ialeresse  pelos  dotulbes  da  admioislraçâo 
Lopez'  em  1869,  quiiudo  elte  ainda  domioava  nas  cof- 
iras  e  uíjDorLe  do  Parãguay;  e  lambem  porquu,  sem 
irerem,  as  auturidades  em  alganã  d'eUes  revelaTam 
usameato  o  as  esperanças  do  ubefe  supremo.  De  17 
17  II  os  documealOs  conslaiu  de  circulares  do  vice- 
tiuente  Saacbez  aos  cberes  polilicosé  juizes  de  paz. 
tal'  datada  de  14  d£  Fevereiro  e  a  ultima  de  18  de 
u  (del>-i69].  Eui  todas  ellas,  depois  do  imprescio- 
il  rosário  de  hijiílrias  e  imprecações  cbulra  os  t  Ne- 
(        e  seus  inramos  alliados  »  traiisparecem  os  apuros 
do  gorerao,  seus  desejos  &  Bus,  embora  se  procure  ilis- 
farçat-os  com  mais  ou  meoas  babílidude,  mais  ou  menos 
bypocrisia.    Foi    asssim  qu^,  sob  pretextos   religiosos, 
exigiu  Sancb^z  uma  estatística  dos  inilividuos  do  se\o 
masculino,  separando-os  cm  trcs  cbsscs,  a  saber :  abaixo 
de  12  aunos,  do  12  a  60  c  de  00  em  diante.  Sjptíu  a  esta- 
tística para  cliamar  ás  armas  lodos  os  da  2'  classe. 

N'jutra  circular  so  recummeaJa  a  espionagem  das  fa- 
milias  e  o  segredo  acerca  do  delator,  deixjudo  escapar 
a  confissão  da  esperança  que  sempre  animou  Lopez.  Pal- 
iando das  famílias  emigradas  dos  departamentos  occupa- 
dos  pelos  inimigos,  diz  Siucbez  (  ou  Lopez  por  seu 
intermédio ):  <  inimigos,  que  parece  quererem  conten- 
ur-se  com  pisar  uma  parte  do  solo  sagrado  da  pátria,  de 
que  n3o  tiraram  mais  vatitagem  do  que  consumirem-sã 
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com  immensos  sacrifícios  que  estão  fjzendo  para  abas- 
tecerem-se  dos  meios  de  subsistência,  trazcndo-os  de  seu 
próprio  paiz.  » 

Depois  recommenda  Sanchez  mui  la  vigilância  com  os 
espias  inimigos,  pede  segredo  e  discrição  acerca  do  arro- 
lamento, informações  sobre  as  armas ;  reprchende  pela 
nâo  observância  das  ordens  existentes  afim  de  fomen- 
tar-se  os  trabalhos  agrícolas,  e  finalmente  exige  a  remessa 
de  armas  de  fogo  e  brancas. 

Segue-se  uma  serie  de  oíQcios  escriptos  em  quartos  de 
papel,  dirigidos  ao  chele  politico  de  Caraguatay  por 
Sanchez,  Caminos,  Ayala,  Solalinder  e  outras  autoridades. 
Welles  exige-se  sempre  alguma  cousa,  sejam  ferramentas, 
tachos  e  sinos  para  o  arsenal  de  Caacupé,sejam  gado, armas, 
vestuários,  mel,  gordura,  sal  e,  emfim,  tudo  quanto  era 
possivel  extorquir  áquella  misera  população  de  Cara- 
guatay; ou  então  consistiam  em  ásperas  e  desabridas  re- 
prehensões  de  Caíuinos,  sobreludo,  acerca  do  alrazo  das 
sementeiras  e  da  remessa  do  gado  alç.ido.  Exigia  Cami- 
nos que  o  pobre  chefe  politico,  sem  possuir  um  só  cavallo, 
fizesse  apanhar  gado  alçado !  Isto  quando  a  nossa  cavalla- 
ria  ficava  a  pé,  se  ia  em  semelhantes  diligencias,  a  ponto 
de  tornar-se  necessário  acabar  com  ellas,pois  que  aacqui- 
sição  de  cada  rez  vinha  a  importar  na  perda  de  um  cavallo, 
o  que  era  anti-cconomico,  por  isso  que  este  custava  muito 
mais  caro. 

A'  vista  d'islo  avalie-se  como  poderia  o  chefe  politico 
dar  cumprimento  ás  ordens  de  Caminos,  que,  entretanto 
as  reiterava  acompanhando-as  de  ameaças.  Ainda  no  dia 
IG  de  Agosto,  quando  Lopeze  Cainiiuis  passarjm  om  fuga 
por  Caraguatay,  recebeu  o  chefe  politico  ordem  d'aquelle 
ministro  para  fazer  passar  alem  do  laguy  700  rezes,  quando 
elie  nem  7  poderia  obler.  Tudo  islo  prova  a  necessidade 
TOMO  xxxiii,  p.  u  20 
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qoe  sempre  sentia  o  exercito  paraguayo  de  uma  reserva  de 
gado,  sobretudo  marchando  para  o  norte,  onde  Lopez 
bem  sabia  que  mui  pouco  poderia  encontrar. 

Solalínder  em  nomo  do  ministro  Caminos  determina 
em  um  officío  ao  chefe  politico  Miranda  qoe  faça  expe- 
rieaeias  com  uma  certa  terra  existente  no  seu  dístricto, 
afim  de  ver  se  extrabe  sal,  e  que  remetta  com  toda  urgên- 
cia qualquer  quantidade  que  porventura  possa  conseguir. 

O  sal  foi  sempre  um  género  de  que  os  paraguayos  tive- 
ram muita  necessidade  em  toda  a  guerra.  N'essa  serie  de 
oflScios  escríplosem  pedacinhos  de  papel,maís  de  uma  vez 
se  exige  remessa  de  sal  e  se  manda  favorecer  com  alguma 
pequena  quantidade  d'elle  a  certas  pessoas,  como  por 
exemplo  á  mãi  do  general  Caballero ;  isso  à  custa  do  depo- 
sito dos  bens  dos  traidores.  Assim  eram  chamados  iodos 
aquelles  que  possuíam  bens  (lara  poderem  ser  confiscados 
em  proveito  do  governo. 

Segue-se  uma  carta  assignada  por  Lopez  e  redigida  de 
modo  menos  áspero  e  desabrido  do  que  aquelle  a  f|ue 
devia  estar  habituado  o  chefe  iMiranda.  E*  datada  de  26 
de  Abril  de  1869  e  responde  à  communicaçâo  do  dito 
chefe  de  que  havia  feito  retirar  os  moradores  para  longe 
de  Manduvirá  e  laguay,  quando  a  expedição  naval  brasi- 
leira ao  mando  do  capitão  de  fragata  Gonçalves  subiu  o 
primeiro  doestes  rios. 

Lopez  declara  que  nâo  ha  necessidade  de  que  os  mora- 
dores deixem  suas  habitayOes  emquanlo  se  tratar  somen- 
te de  encouraçados  e  não  houver  força  inimiga  por  terra  ; 
bastando  que  se  afastem  os  moradores  mais  próximos  à 
margem  dos  rios,  para  evitar  algum  golpe  de  mão  .  Ter- 
mina com  a  infallivel  recommendaçào  acerca  do  recolhi- 
mento e  remessa  do  gado  disperso,  e  com  a  exigência  de 
que  não  haja  interrupção  nas  communícaçoes  que  do 
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Norte  tenham  de  ir  por  Garagaalay  á  Àscurra ;  pois  qoé' 
elle  (Lopez)  temia  qae  com  a  presença  dos  couraças  os 
postas  do  laguy  estivessem  atemorisadas  e  dispersas,  por 
isâo  qae  observava  muita  irregularidade  n'esse  serviço. 

Para  concluir  esta  exposíçSo,  resta-me  somente  dizer 
algumas  palavras  acerca  da  escravidSo  no  Paraguay  e  da 
sua  extincção  real  e  definitiva, 

Como  se  vô  pelo  documento  n.  20  (que  é  uma  antiga 
cópia  do  decreto  de  24  de  Novembro  de  1842  por  mim 
encontrada  na  capella  Duarle)  proclamou  o  governo  do 
Panguay  a  liberdade  do  ventre  (art.  1%),  a  contar  do 
1"*  de  Janeiro  de  1843,  determinando  pelo  art.  2*  que  os 
do  sf^xo  masculino  sorvíriam  a  seus  senhores  ou  patronos 
até  aos  25,  e  as  mulheres  até  os  24.  No  art.  6*  dispõe 
que  os  proprietários  de  escravas,  que  tenham  necessi* 
dade  de  vendel-as,  não  poderão  exigir  cousa  alguma 
pelos  libertos  filhos  d'ellas,  que  estivessem  na  idade 
de  lactação,  isto  é,  que  ainda  nilo  tiverem  três  annos. 
Se.  porém,  declara  o  art.  8,  contarem  os  libertos  mais 
de  6  annos,  então  haverá  convenção  entre  comprador 
e  vendedor,  acerca  de  sua  posse  ou  tutoria ;  mas  nunca 
obrigatória  à  entrega  absoluta  do  liberto.  Pelo  art.  9^ 
emfim  determinava  o  governo  paraguayo  que  a  aliena- 
çllo  ou  traspasso  do  liberto  ao  comprador  da  mãi  escrava 
nunca  se  fará  por  mais  de  16  pesos,  moeda  corrente. 

O  documento  n.  21  mostra  como  isto  se  fazia,  pois  é 
uma  escriptura  de  venda  de  uma  escrava  de  improprie- 
dade ou  liberta  da  republica,  pelo  preço  da  16  pesos. 

Eis  como  se  achava  abolida  a  escravidSo  no  Paraguay : 
o  liberto  tinha  de  servir  até  aos  25  annos,  isto  é,  mais  dos 
três  quartos  da  vida  média  provável  n'aqQelle  paiz»  so- 
bretudo em  condição  servil;  e,  o  que  mais  é,  podia  ainda 
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Ser  vendido»  embora  por  âiminoto  preço,  emqoanto  não 
eompletasse  os  25  aonos. 

Que  famosa  liberdade ! 

Forçoso  ó»  todavia,  reconhecer  que  o  decreto  dtado 
atlenoára  am  pouco  os  males  da  escravidão,  bem  que 
muito  longo  estivesse  do  a  abolir,  como  tem  pretendido 
aquelles  que  lançam  ao  Brasil  a  pecha  de  império  escra- 
vagista;  mas  não  é  menos  verdade  que,  depois  da  morte 
do  velho  Lopez,  as  pequenas  vantagens  por  elle  propor- 
cionadas aos  escravos  deixaram  de  ser  atlendidas,  e  o 
decreto  em  questão  cahiu  em  desuso  e  foi  completamente 
burlado.  Para  proval-o  bastar-me-ha  apresentar  o  docu- 
mento n.  22.  E'  um  inventario  que  encontrei  em  Valen- 
zuela  e  tem  a  data  de  14  de  Maio  de  1869,  isto  é,  26 
annos,  4  mezcs  e  14  dias  depois  da  data  em  que  começou 
a  vigorar  o  decreto  do  ventre  livro,  e,  portanto,  quando 
n3o  poderiam  existir  escravos  senão  de  idade  maior  de 
36  annos ;  pois  bem,  o  ultimo  objecto  ou  valor  arreca- 
dado n'esse  inventario  pela  autoridade  competente  vê-se 
que  é  uma  escrava  de  15  annos !  Entretanto  diz  a  autori- 
dade que  procedeu  fiel  e  legalmente I 

Em  definitiva,  a  escravidão  nunca  fora  abolida  no  Pa- 
raguay,  e  o  decreto  que  declarara  o  ventre  livre,  já  em  si 
mesmo  tão  deficiente  o  pouco  protector  do  liberto,  acabara 
por  ser  completamente  menoscabado. 

A  Sua  Alteza  Real  o  Sr.  conde  d'Eu  coube  a  gloria  de 
completar  a  libei  tacão  dos  paraguayos,  iniciando  a  idéa 
da  exlinc(;ão  total  da  escravidão  e  obtendo  do  governo 
provisório  o  decreto  que  pôz  termo  a  cila.  Do  acampa- 
mento de  Arecutaguá,  em  data  de  12  de  Setembro,  diri- 
giu-se  Sua  Alteza  ao  governo  provisório  ponderando-lhe 
que  em  suas  marchas  encontrara  muita  gente  que  se  dizia 
escrava  e  lhe  pedia  a  liberdade  ;  que  não  era  justo  que, 
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quando  o  Paraguay  a  ella  resurgia,  ficasse  ainda  parte  de 
seus  filhos  jazendo  na  escravidão.  tE^  tompo,  accrescen* 
tou  Soa  Alteza,  de  annnllar  essa  violência  feita  à  humani- 
dade, que  ainda  pesa  sobre  parte  da  livre  America. )»  O 
governo  provisório  não  se  demorou  muito,  honra  lhe  seja 
feita,  em  acceder  a  esta  suggestão. 

Em  data  de  6  de  Outubro  respondeu  a  Sua  Alteza  di^ 
zendo  que  c  commovido  agradecia  t^o  generosa  idéa,  que 
elle  compartilhava  também,  mas  que  a  communicac>o  de 
Sua  Alteza  fizera  amadurecer  mais  depressa.  Que  em  data 
de  3  de  Outubro  (quatro  dias  antes)  elle  promulgara  um 
decreto  c  eclarando  livres  todos  os  escravos  nacionaes  e 
lodos  aqiielles  que  por  qualquer  cireumstaneia  pisassem 
no  território  paraguayo.  » 

O  governo  provisório,  porém,  que  n'este  officio  reco- 
nhecia e  agradecia  a  iniciativa  do  príncipe,  não  julgou 
conveniente  patentear  esse  reconhecimento  na  publicado 
do  decreto  a  que  se  refere,  para  pleno  conhecimento 
da  nação  paraguaya  e  do  mundo  civílisado ;  parecendo 
assim  querer  attribnir-se  todo  o  mérito  da  medida,  como 
sua  era  a  responsabilidade  d'ella.  E^  contra  esta  singular 
omissão  do  governo  provisório  do  Paraguay  que  eu  venho 
aqui  protestar  no  seio  d'esta  illustrada  corporação,  a  quem 
tanto  deve  a  historia  pátria ;  pois  não  desejo  que  facto 
tão  notav<3l,  impulso  tão  nobre  como  generosa  reso  uç5o 
flqem  desconhecidos,  e  a  outros  possa  o  historiador  mais 
tarde  attiibnir  aquillo  mesmo  que  só  pertence  ao  exi^elso 
príncipe,  que  por  seu  valor  e  constância  superou  todas  as 
dífficuldales  de  uma  rude  campanha  e  por  suas  virtudes 
conquistou  os  corações  de  seus  soldados  e  a  dedicação  de 
todos  aquelles  que  tiveram  a  ventura  de  acompanhal-o  de  > 
perto. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  Julho  de  1870.      .      . 
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MANOEL  DA  CUNHA 

k  coDsiRDcia  DO  trabalho,  o  des^^jo,  a  vonlade  eneri;ica 
de  toroar-Sf*  atíl  á  bumaniilade  e  á  pátria,  a  persistência 
DO  estado  qaer  das  artes,  quer  das  sriencias,  para  anga- 
riar um  Dome  e  apparecer  entre  lodos  é  uroa  virlade. 

O  homem  que,  lulindo  com  innameros  obstáculos,  ven- 
cendo as  conlrarí«*dades,  activo,  intellígente  e  resoluto, 
dSo  descança  emquanlo  não  atiinge  ao  que  deseja,  e  chega 
peio  seu  esforço,  pelos  seus  talentos  peloafan  notrabiiho 
e  energia  de  vontade,  a  conseguir  o  que  almejara,  ou  no 
officio,  ou  na  arle,  nu  na  scienria,  muHo  merece  dos  seus 
concidadãos  e  da  pátria,  porque  é  um  génio. 

O  artez<^o  que  com  a  Tronte  suarenta  estuda  dia  e  noííe 
por  descobrir  o  modo  mais  facii,  útil  e  eleganl"  de  prepa- 
rar seus  artefactos  na  madeira,  na  p^^dra  ou  no  bronze,  e 
que,  apezar  do  suor  lavar-lhe  continuamente  o  rosto,  não 
ouve  dos  seos  concidadãos,  da  pátria,  um  louvor,  mas  per- 
siste no  trabalho,  no  estudo,  até  sacriGcar-se  como  o 
mestre  Domingues,  o  architecto  do  convento  da  Batalha, 
muito  merece  dos  sous  concidadãos  e  da  pátria,  porque  é 
um  génio. 

O  artista  que  na  pobn  za  da  sua  oilícina  cogita,  trabalha, 
esforçasse  por  embellezar  e  aperfeiçoar  o  que  esculpe  no 
mármore,  lavra  na  madeira,  burila  no  metal,  representa 
na  léla;  que,  quebrantado  pelas  enfermidades,  aitando-lhe 
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o  peito  de  fadiga»  Dão  ouve»  ao  largar  o  escopro»  o  formÍo« 
o  buril»  ou  o  pincel»  cuj  >s  iustruinentos  produziram  prt« 
mores  d'arte,  uma  voz»  uiu  bymuo  de  louvor»  mas»  apeiar 
d^isso,  no  ardor  do  eulbusiasmo  pela  arte»  persiste  no 
trabalbo»  muito  merece  dos  seus  concidadãos  e  da  pátria, 
porque  é  um  génio. 

O  philosopho,  osabio»o  historiador»  que  á  luz  do  estudo 
consome  a  visla»  deteriora  o  org  inisino»  que  abandona  as 
galas»  os  prazeres  do  mundo»  •*  sõc- recluso  no  sen  gabi- 
nete trabalha»  e  trabalha  muito»  para  devassar  o  desco- 
nhecido e  adquirir  gloria  para  a  pátria»  sem  recordar-se 
de  que  Garção  morreu  na  cadôa»  Quila  na  indigenciat 
Bocage  no  desamparo»  Filinto  no  desterro  e  Anlonio  José 
na  fogueira,  muito  merece  dos  seus  concidadãos  e  da 
pátria»  porque  é  um  gemo. 

E  essa  lut^i  constante  do  espirito»  esse  caminhar  sem  fim, 
esse  amor  decidido  pola  artn,  pela  sciencia»  esse  desejo 
insaciável  de  gloria»  esse  enthusíasmo  vivo»  ardente» 
que  anima  ao  artezão»  ao  arlisia»  ao  poela»  ao  sábio»  é  o 
melhor  incentivo  que  a  natureza  emprestou  à  humanidade 
para  avantajar-se  e  engrandecer-se. 

Apagai  essa  luz»  esse  fogo  intimo  do  gloria  que  agita  o 
arlisia»  o  lilleralo»  não  tenham  elles  nas  veias»  no  cérebro, 
essa  insânia  que  os  vivifica»  essa  vontade  enérgica  que 
vence  o  marasmo»  ou  o  indifferentismo  que  os  cerca»  e 
elles  nada  crearão»  ficarão  estacionários,  e  a  humani- 
dade não  progredirá. 

O  arlisia  :ujo  volto  vamos  escuipturar  foi  um  exemplo 
vi^o  lio  aiiitir  ao  trabalho;  e  por  isso»  e  por  sua  constante 
vo  .i^Jo  de  lulo  saber»  e  pelo  desejo  ardente  de  adquirir 
renome,  tornou  se  conhocido  entre  os  mais  dignos  filhos 
da  arte. 

Kascèra  escravo  da  famjlia  4o  Çppego  iaausrÍQ  4%  QmúOi 


t 
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Barhosíi.  qu?,  clescobriniío-lbo  vocação  artislica.  enviou-o 
ã  Lisboa,  onde  Mnnoel  da  Cunha  estudou  a  arto  da  pintara, 
e  era  pouco  tompo  inrnou-se  igual  aos  m^slrei.  porqae, 
além  da  propensão  decidida  quo  manifestava  pela  arte 
de  Raphael  e  Miguel  Angelo,  linlia  a  constância  no  traba- 
lho que  fiírnia  os  grandes  .irlislas. 

Desejando  quebrar  os  ferros  da  escravidão  que  pren- 
diam-n'o,  Irabjlhou  muito  dia  e  noite,  e  reunindo  o 
dinheiro  obtido  pelo  seu  pincel  ao  que  alcançara  da  ca- 
ridade de  Jo-c  Dias  da  Cruz  obteve  a  liberdade  ( 1 ). 

Resg.itàra  depois  de  muita  ladiga,  de  havrr  sentido 
cahir-lhe  no  rosto  o  suor  em  bagas,  os  seus  d  reilos,  e 
foros  sociaes  ;  er.i  livre,  era  cidadão,  linha  regali  is  igoaes 
aos  01  Lros ;  mas  Manoel  da  Cunlia  se  não  conten  ou.  qotz 
alcantar  mais,  dcsejua  dislinguir-se,  tornar-sí  ub  arlista 
notável,  e  pelo  trabalho  infatigável  o  conseguiu.  A  luz  da 
libcrdide  e  a  religião  dn  Irabalhn  engrandeceram-n"o ; 
já  não  era  um  escravo,  um  obscuro  o  humilde  cidadão, 
eraaii  artisu  distincto. 

Se  i!  fácil  a  quem  nasceu  em  berço  dourado  ga  gar  uma 
posição  social,  é  difQcil  e  penoso  ao  pobre,  áqielle  que 
deitou-se  no  enxergão  da  miséria,  junto  ao  cepo  ila  escra- 
Tidao,  erguer-se  e  comiuislar  um  nome. 

Nada  burdára  do  berço  o  pobre  ariisla,  triste  e  humilde 
oascãra,  e  as  primeiras  palavras  que  ouvira  pronunciar 
foram  uma  condemnaçao  « és  escravo  » ;  mas  )elo  seu 
esforço,  talento  e  voolade  conseguiu  apparecér  entre  os 
Slhos  da  arte  e  legar  ã  pátria  um  nnmc  honroso. 

{))  o  tenenle  José  Dias  da  Cr  ii  era  um  negociaoie  rico,  esmoler 
e  religioso ;  dnva  measaliilades  a  familius  pobres ;  fulliiceu  cm  20  de 
Junho  de  1813  com  puuco  mais  te  81  anãos  de  idade,  e  deitou  va- 
lioso palrimooto  i  Sanla  Casa  da  Mísericurdia,  que  coDserva  seu 
reU^to  Dtgtleria  dos  mub  benfeitores. 
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Regressando  ao  Rio  de  Janeiro  aperfeiçoou-se  na  pin- 
tura com  João  de  Sousa,  e  foi  dos  discipulos  doesse  mestre, 
autor  de  quasi  lodos  os  painéis  que  vestem  as  paredes  do 
convénio  dos  Carmelitas,  o  que  mais  se  distinguiu. 

Pintou  Manoel  da  Cunha  o  retrato  em  corpo  inteiro  de 
Gomes  Freire  de  Andrada,  conde  de  Bobadella,  que  orna- 
menta a  sala  das  sessões  da  camará  municipal  da  corte. 
Este  quadro,  restaurado  em  1842  pelo  hábil  artista  nacio- 
nal Carlos  Luiz  do  Nascimento,  traz  a  seguinte  inscripção : 
— Gomes  Freire  de  Andrada,  do  conselho  de  Sua  Magestade, 
meslre  de  campo,  general  dos  seus  exércitos,  vice-rei  e 
capitSo-general  das  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Minas- 
Geraes,  Malo-Grosso  e  S.  Paulo. 

E'  de  Manoel  da  Cunha  o  painel  do  tecto  da  capellinba 
do  Senhor  dos  Passos,  junto  à  capella  imperial,  o  qual 
representa  o  descimento  da  cruz. 

As  figuras  d*cste  quadro  são  de  grandes  proporções  e 
parece  terem  sido  pintadas  no  lugar  em  que  estão,  pois, 
examinando-se cuidadosamente,  vêm-se  lodos  os  resquicios 
das  taboas  do  teclo. 

O  nosso  amigo,  o  arlisla  João  Maximiano  Mafra,  secre- 
tario da  academia  das  bellas-arles,  referindo-se  a  esse  tra- 
balho, disse-nos : 

«  O  quadro  foi  retocado  por  mão  inhabil,  de  sorle  que 
o  fundo  perdeu  a  harmonia  que  devia  ter ;  as  figuras  não 
são  bem  modeladas,  todavia  c  trabalho  de  merecimento.  » 

Sahiram  do  pincel  de  Manoel  da  Cunha  o  Santo  André 
Avelino  da  igreja  de  S.  Sebastião  no  Castello,  alguns  qua- 
dros do  mosteiro  dos  benedictinos,  diversos  retratos  de 
bemfeilores  da  Misericórdia,  assim  também  differentes 
painéis  commemorativos  da  Paixão,  os  quaes  na  quinta- 
feira  maior  eram  levados  na  procissão  dos  fachos  que  sahia 
da  igreja  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 
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A  capella  do  noviciado  da  ordem  terceira  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  consagrada  á  Senhora  da  Viciaria,  foi 
dourada  pela  primeira  vez  por  Manoel  da  Cunha,  que  éo 
autor  dos  paioeis  que  ornam  o  tecto  e  as  paredes  d'es8e 
pequeno  santuário,  representando  o  quadro  do  tecto  o 
orago  da  capella,  e  os  das  paredes  os  milagres  do  patriar- 
cha  S.  Francisco. 

Achando-seennegrecidos  pelo  fumo  das  velas,  Coram  re- 
tocados esses  quadros  por  mão  pesada  e  pouco  babil,  de 
modo  que,  diz  o  Sr.  Mafra,  se  não  pôde  julgar  boje  do  co- 
lorido do  artista  que  oa  compôz ;  mas  reconhece-se.qoe  se 
o  desenho  não  é  isento  de  defeitos,  não  deixa  de  ser 
correcto. 

Manoel  da  Cunba  nãu  era  um  arlisla  geuio  ;  era  de  ima- 
ginarão pouco  elevada  e  de  inslrucv>^o  escassa;  se  vivesse 
hoje  seria  um  artista  como  eiistem  muitos ;  ou  quem  sabe ! 
Dotado  de  energia  de  vontade  como  era,  podendo  beber 
noções  e  aperfeiyoar  cm  léla  mais  vasta  o  seu  pincel, 
talvez  relumbrasse  como  artista  dislincto ;  porém  na  época 
em  que  viveu  foi  um  vulto  artislicu,  uma  notabilidade. 

Estavam  enião  as  artes  em  sua  infância  entre  nós,  não 
havia  escola,  nem  animação  do  governo ;  encerrado  na 
officina,  niio  tinha  o  filho  da  arte  modelos  a  imitar,  nem 
feriam-lbe  os  ouvidos  conselhos  salutares  dos  mestres ; 
permanecia  só,  sem  emulação,  sem  consideração  social ; 
a  soberba  de  muitos  eaindilterença  de  todos  deixavam-n'o 
Da  obscuridade ;  assim  vivia  e  assim  desapparecia,  sem  que 
ama  voz  se  erguesse  e  clamasse. 

M  Morreu  um  homem  que  pelo  trabalho,  pelos  talentos, 
pelo  amor  à  arte  que  professava,  illustrou  seu  nome  e  dea 
fama  e  gloria  á  pátria.» 

Residia  Manoel  da  Cunha  na  rua  de  S.  Pedro  entre  a 
dos  OorÍTes  e  a  da  Uroguayana ;  alli  estabeleceu  ama  escola 
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Em  Lisboa  foi  despachado  com  merco  do  habito  da  ordem 
militar  de  S.  Thiago,  em  que  fez  profissão.  Passou  ao  Brasil 
com  o  caracter  de  capitio-mór»  e  ouvidor  da  capitania  de 
S.  Vicente  e  S.  Paulo,  e  falleceu  a  6  de  Abril  de  1663  e  foi 
sepultado  na  igreja  do  mosteiro  de  S.  Bento  da  cidade  de 
S.  Paulo  ao  pé  do  altar  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  que 
elle  fundou.  Falleceu  D.  Maria  Raposo  de  Sipueira  a  7  de 
Maio  de  1707  (  9).  Salvador  Cardoso  de  Almeida  e  seu  ír« 
mão  o  governador  Mathias  Cardoso  foram  filhos  de  Ma- 
thias  Cardoso,  natural  da  ilha  Terceira,  e  de  sua  mulher 
Isabel  Furtado,  natural  de  S.  Paulo,  como  se  vô  do  testa- 
mento com  que  falleceu  no  l^^de  Fevereiro  de  1690,  Sal- 
vador Cardoso  de  Almeida ;  e  também  o  testamento  com 
que  falleceu  Isabel  Furtado,  mãi  do  dito  juiz  de  orphios,  a 
17  de  Abril  de  1683  ( 10 ).  Do  matrimonio  de  D.  Anna  Pe- 
droso de  Moraes  com  Salvador  Cardoso  da  Silveira  nas- 
ceram em  S.  Paulo  oito  filhos : 

5—1  Luiz  Cardoso  da  Silveira,  existe  em  1766. 

5—2  Francisco  Cardoso  da  Silveira»  o  mesmo. 

5—3  Salvador  Cardoso  de  Almeida,  morador  em  Yil- 
la-Bôa  de  Goyazes. 

5—4  João  Cardoso  de  Almeida,  existe  em  1766. 

5—5  D.  Catharina  Cardoso  de  Almeida,  mulher  de 
Simão  de  Siqueira  Pires,  sem  geração. 

5—6  D.  Águeda  Cardoso  de  Almeida,  mulher  de 
Francisco  Rodrigues  Barbosa,  natural  de  S.  Paulo,  filho  de 
Francisco  Rodrigues  Barbosa  e  de  sua  mulher  Joanna  Da- 
masceno, ambos  de  S.  Paulo.  Neto  par  parte  paterna  do 

(9)  Cartório  de  orphSos  de  S.  Pauto,  maço  i*  letra  A,  inventario  de 
António  Raposo  da  Silveira.  Maço  3*  letra  M.  inventario  de  D.  Maria 

Raposo  de  Siqueira. 

(iO)  Cartório  de  orphãos  de  S.Paulo,  maço  2*,  letra  I.  inventario  de 
Isabel  Furtado.  Maço  2*,  letra  S,  inventario  de  Salvador  Cardoso  de 
Almeida. 
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Índios  d'aquellc  serlao  ató  o  Ceará,  leudo  obrado  de  sorte 
o'aqualle5  vastos  sertões,  que  mereceu  a  el-rei  D.  Pedro 
honral-o  com  patente  de  governador  absoluto  da  guerra 
contra  os  índios  inimigos  de  Iodas  aquellas  ijampanhas,  sem 
subordioação  ao  governador  geral  do  Estado  do  Brasil. 
n'este  paulista  não  occullará  o  segredo  do  tempo  o  seu 
grande  nome  pelas  copiosas  e  abundantes  fazendas  de  ga- 
dos vaccuns  e  cavallares  que  se  estabeleceram  e  fundaram 
nos  sertões,  cujos  bárbaros  habitadores  elle  conquistou  (8). 
Foi  Salvador  Cardoso  de  Almeida  juiz  de  orpiíãos  de 
propriedade  da  cidade  de  S.  Paulo  por  cabeça  de  sua  mu- 
lher D.  Anua  Maria  Raposo  da  Silveira,  proprietiiriído  dito 
oIDcio  c  filha  de  António  Raposo  da  Silveira,  proprietário 
do  mesmo  oSício  de  juiz  de  orphâos  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Raposo  de  Siqueira,  que  foi  irmã  direita  de  João  Ra- 
poso Bocarro,  coronel  dos  regimentos  de  ordeniDQas  de 
S,  Paulo,  do  onde  eram  naluraes.  António  Raposo  da  Silvei- 
ra seguiu  o  real  servi(;o  uo  Estado  da  índia,  eachando-se 
no  forte  da  Aguuda  em  Gòa,  sendo  capitão  do  dito  forte  Luiz 
Teixeira  de  Macedo,  sendo  atacado  pelo  inimigo,  se  portou 
António  Raposo  na  defesa  de  um  baluarte  do  mesmo  forte 
com  lanto  valor,  que,  destruído  o  inimigo,  mereceu  que  o 
armassem  cavalleiro  de  que  se  lhe  passou  alvará  em  Gôa 
a  12  de  Agosto  de  1641,  que  se  registrou  no  livro  de  ma- 
tricula geral  de  índia  pelo  contador  Manoel  de  Figueiredo. 
Continuou  o  real  serviço  até  Janeiro  de  1645,  em  que  em- 
barcou na  náo  Santa  Margarida,  da  qual  era  capitão-mór 
João  Rodrigues  do  Eça,  e  se  lhe  passou  provisão  de  mer- 
cê em  nome  de  el-rei  D.  João  o  IV  de  escrivão  da  dita  náo, 
por  n'ella  ter  seus  agasalhados,  liberdades  e  privilégios,  etc. 

(8)  SecreUria  do  goveroo  da  capitaDÍa  de  S.  Paulo,  livro  3°  do 
Reg.  Geral  a  Q.  120  v.,  aa  patente  do  capitão  de  iDÍiataría  AQtoaio 
GoDcalves  Figueira. 
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de  pintara  para  doze  alumnos ;  mas»  vendo-se  abatido 
pelos  annos,  afligido  pelos  padecimentos  é  cangado  de 
aturar  rapazes»  reduzia  a  seis  o  numero  dos  díscipolos, 
que  no  fim  de  sete  annos  achayam-se  habilitados»  e  rece- 
biam o  salário  de  duzentos  e  quarenta  réis  diários. 

A  aula  de  pintura  era  no  sótão  da  casa»  e  no  pavimento 
térreo  residia  a  família  do  artista,  que  era  bom  marido  e 
melhor  pai. 

Se,  visitando  os  arcbivos»  folheando  os  monumentos  bis- 
toricoSybayemos  conseguido  alguma  cousa,  alegra-nos  hoje 
o  poder  annunciar  n'este  recinto  que  descobrimos  o  lugar 
em  que  foi  dormir  o  somno  da  morte  o  pintor  Manoel  da 
Cunha. 

Havia-nos  dito  o  artista  António  da  Cunha  Pereira,  que 
falleceu,  contando  mais  de  oitenta  annos,  em  7  de  Maio 
de  1862,  e  que  foi  contemporâneo  de  Manoel  da  Cunha, 
que  esse  pintor  se  sepultara  na  igreja  do  Hospicio,  mas  se 
não  recordava  em  que  anno. 

Apezar  da  fastidiosa  tarefa  de  ter  de  folhear  diversos 
livros  de  óbitos,  n3o  desanimámos ;  a  ordem  terceira  que 
administra  aquella  igreja  abriu-nos  o  seu  archivo,  e.depois 
de  algumas  horas  gastas  em  decifrar  manuscriptos  antigos, 
carcomidos  e  quasí  apagados,  encontrámos  a  seguinte  no- 
ticia, que  nos  indicou  o  dia  do  fallecimento  de  Manoel  da 
Cunha  e  o  lugar  do  seu  jazigo. 

Eis  o  assentamento  do  óbito  : 

<c  O  irmão  Manoel  da  Cunha  veiu  sepultar-se  n^esta  igreja, 

amortalhado  em  habito  de  Santo  António,  conduzido  em 

uma  sege,  recebido  pelos  seus  irmãos,  encommendado  e 

recommendado  pelo  coadjutor  da  Candelária  em  S7  do 

mez  de  Abril  de  1809.»  (2) 

Dr.  Moreira  de  Azevedo. 

(2)  Pequeno  Panorama  voU  2.*  pag.  201. 
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BRNBSTO  FEBBBIBA  FRANÇA  FILHO 

c  E  que  paizesse,  senhores,  para  uma  nova  civiiisaçSo  e  para  novo 
assento  das  sciencias !  Qae  terra  para  um  gmde  e  iraslo  Imperiol 
Banhadas  suas  costas  em  triangulo  pelas  oqdas  do  Atlântico ;  coro  um 
sem  numero  de  rios  candaes,  e  de  ribeiras  empoladas,  qne  o  retalham 
em  todos  os  sealldos,  nio  ha  parte  algoma  do  sert&o,  que  nio  parti- 
cipe mais  ou  menos  do  proveito  que  o  mar  lhe  pôde  dar  para  o  tratp 
mercantil,  e  para  o  estabelecimento  de  grandes  pescarias.  A  grande 
cordilheira  que  o  corta  de  norte  a  sul,  o  divide  por  ambas  as  vastas 
fraldas  e  pendores  em  dois  mundos  diíTerentes,  capazes  de  crjear 
todas  as  producções  da  terra  inteira.  Seu  assento  central  quasi  no 
meio  do  globo,  defronte  e  á  porta  com  a  Africa,  que  deve  senhenar, 
com  a  Ásia  á  direita,  e  com  a  Europa  á  esquerda,  qual  outra  regiio 
se  lhe  pôde  igualar?.... » 

José  Bonifácio  de  Âiidrada  e  Silva^  Discurso  histórico  reci- 
tado na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  9e»Ío 
publica  de  2à  de  Junho  de  1819. 

Descoberto  a  22  de  kbti\  de  1S0O  por  Fedro  Alvares  Ca- 
bral, que  oiandado  á  índia  se  desTÍoa  das  terras  de  Africa 
para  fugir  ás  calmarias  da  oosta  de  Guiné»  e  foi  arrojado  ao 
TOMO  xxxin,  f.  II.  as 


sudoeste  por  uma  tempestade,  o  Brasil,  primeiramente  de- 
nominado Terra  de  Saala  Cruz,  deriva  o  seu  nome  da  ma- 
deira cbamada  páo  brasil  [ibirapitanga],  cuja  côr  semelha 
ã  brasa. 

Este  immenso  território,  de  que  tomaram  posse  os  por- 
tuguezes  por  direito  de  conquista,  desço brimeolo  e  occu- 
paçáo,  foi  por  D.  João  lIldÍTÍdido,  segundo  João  de  Barros 
em  doze,  segundo  outros  escriptores  em  noíe  captlaaias 
hereditárias,  que  elle  concedeu  a  homens  poderosos  pare 
nVUas  virem  formar  colónias.  Estes  estabelecimentos  fo- 
ram o  gérmen  de  outras  colónias  e  o  ponto  de  partida  de 
muitas  eipedii;ões  que  se  entranhavam  peto  interior  do 
paiz  á  procura  de  minas,  fundando  potoações  e  assentando 
marcos,  padrões  do  seu  dominio  e  posse. 

Os  francezes  foram  os  primeiros  que  intenlarani  apode- 
rar-se  do  commercio  d'esta  região  e  de  parle  de  seu  terri- 
tório, o  que  mostra  o  tratado  de  paz  e  aUianf;a  celebrado  em 
1531  entre  Portugal  e  a  França. 

Estes  porém,  os  hollandezes  e  os  hespanhóes,  que  por 
vezes  quizeram  estabelecer-se  no  Brasil,  todos  foram  ei- 
palsos;  sendo  os  hollandezes  aquelles  cujo  poder  mais 
arraigado  estava  pelo  teor  da  sua  administração,  que  fa- 
vorecia a  agricultura  e  assegurava  a  Iranquillidade  dos  co- 
lonos. 

Toroa-se  digno  de  toda  a  nossa  admiração  o  patrio- 
tismo com  que,  era  um  paiz  Ião  novo  e  que,  por  ser  coló- 
nia, não  podia  gozar  plenamente  dos  seus  próprios  recursos, 
os  emprehendedores  paulistas  no  sul,  ao  norte  os  briosos 
e  valentes  pernambucanos,  e,  em  gersl,  todos  os  brasilei- 
ros repelliam  mal  soffridos  qualquer  ataque  é  integridade 
do  nosso  território.  A  guerra  dos  hollandezes  ó  um  dos 
maiores  padrões  da  gloria  brasileira,  e  entretanto  n'esses 
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tempos  aÍDda  podia  um  alvará  prohibir  aos  Blhos  do  Brasil 
o  fazerem  parle  dos  tribunaes  de  sua  própria  terra ! 

Sendo  um  paiz  tâo  liberalmente  aquinhoado  pela  natu* 
reza,  o  Brasil,  apezar  dos  brios  e  do  engenho  dos  seus  na- 
turaes,  ainda  não  obteve  das  diiTerentes  administrações  que 
o  têm  regido  aquello  desvelo  e  apreço  de  que  se  faz  credor 
pelas  extraordinárias  vantagens  com  que  a  Providencia  o 
abençoou. 

Durante  o  regimen  colonial,  o  espirito  que  de  ordinário 
animava  os  conselhos  da  metrópole  era  o  de  pôr  pèas  ao 
desenvolvimento  do  Brasil,  cujos  progressos  assustavam  e 
faziam  estremecer  a  sua  dominação.  Demais  Portugal, 
coraquanto  nação  heróica  na  sua  fundação,  descobrimen- 
tos o  conquistas,  infelizmente  veiu  a  pagar  muitas  vezes 
vergonhoso  tributo  é  inQuencia  estrangeira.  Ao  colligirmos 
a  noticia  dos  tratados  relativos  aos  nossos  limites,  mais  de 
uma  vez  tivemos  occasião  de  lamentar  esse  predomínio 
estrangeiro,  de  que  forçosamente  tivemos  também  de  sof- 
frer,  pagando  com  o  esquecimento  dos  nossos  direitos  a 
certos  territórios  o  serem  atiendidos  interesses  reaes  ou 
imaginários  da  metrópole ;  interesses  que  não  deviam 
nunca  exercer  sobro  o  norte  do  Brasil  a  mais  pequena  in- 
fluencia. 

Passaram  já  mais  de  41  annos  depois  que  em  28  de  Ja- 
neiro de  1808  foram  os  portos  do  Brasil  franqueados  a 
todas  as  nações  amigas :  ha  mais  de  um  quarto  de  século 
que  no  Ypiranga  foi  irrevogavelmente  proclamada  a  nossa 
gloriosa  independência,  firmada  para  todo  sempre  na  honra 
e  valor  dos  brasileiros  :  mas,  força  é  dizèl-o,  o  estudo  e 
aproveitamento  dos  grandes  recursos  do  nosso  abençoado 
solo,  o  desenvolvimento  de  suas  grandiosas  proporções, 
não  têm  sido  atiendidos  pelos  poderes  do  Estado  com 
aquella  esclarecida  solicitude  que  cumpre  a  governos  que 
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respeitam  seus  deveres.  Se  alguma  administração  o 
ciosa  lem  querido  dar  a  devida  altenção  a  objectos  d«  Ifio 
alta  importância,  oão  tem  eucoatrado  na  sua  ephemera  du- 
rarão o  tempo  indispensável  para  amadurecer  e  dar  aaák- 
menlo  a  planos  bem  concebidos.  As  próprias  c^mans  le- 
gislalivBS  quasi  geralmente  consomem  na  a^taçto  de 
questões  ociosas,  e  aa  satisfação  de  odientas  e  mesquinhas 
rivalidades,  um  tempo  precioso,  que  deveram  escmpdou- 
mente  empregar  em  investigar  e  estabelecer  os  meios  de 
promover  o  bem  commum. 

Uma  nova  éra  começou  com  a  fundação  do  Insúlulo  His- 
tórico e  Geogrnphico  Brasileiro,  e  os  numerosos  trabalhos 
de  seus  sábios  membros  formam  já  um  precioso  Ihesouro. 
A  elle  otterecemos  os  seguintes  apontamentos,  apenas  como 
oíD  apoucado  lestemuobo  dos  nossos  bons  desejos  pelos 
interesses  da  pátria  ;  e,  se  esta  frac^  mostra  de  nosso  zelo 
fòr  acolhida  por  osta  sabia  associação  com  generosa  in- 
dulgência, esperamos  ainda  um  dia  poder  mais  proficua* 
mente  acompanhal-a  em  suas  doutas  e  patrióticas  tarefas. 
O  Império  do  Brasil  é  um  paiz  immenso  da  America  Me- 
ridional.  Limitado  ao  norte  pelo  oceano  atlântico,  Guianas 
e  antiga  Columbia  ;  ao  oeste  pelas  republicas  da  Nova  Gra- 
nada, Equador,  Peru,  Bolivia,  Paraguay  e  Confederaçio 
Argentina ;  ao  sul  pela  republica  do  (Jruguay ;  e  a  leste  pelo 
oceano  Atlântico,  cocfronta  em  sua  vasta  extensão  com 
muitos  Estados  differeotes. 

E'  sabido  que,de  todas  as  precauções  necessárias  para  a 
Iraoquillidade  das  nações,  a  primeira  é  a  tixação  dos  limi- 
tes; sendo  indispensável  toda  a  precisão  e  clareEa  na  de- 
marcação das  fronteiras,  com  especialidade  no  que  loca  aos 
rios;  porque  qualquer  equivoco  ou  ambiguidade  a  este 
respeito  é  causa  e  pretexto  de  discórdias  e  guerras  com  os 
TÍzinhos.   Por  isso  julgamos  dever  contribuir  com  a  nossa 
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pequena  edadjQTação  para  se  tulgarisar  o  conhecimento 
des  nossos  limites»  redigindo  brevemente  os  seguintes 
apontamentos. 

PRIMEIRA  PARTE 

Confirmado  no  senhorio  da  ilha  de  Cayenná  e  sqas  de* 
pendências  peio  tratado  dé  Nimegue  (1678)»  mandou 
Luiz  XIV  a  Lisboa  (pelos  annos  de  1697)  um  embaixador 
reclamar  a  posse  e  dominio  das  terras  do  Gabo  Norte  até  ao 
Amazonas  como  dependências  da  Guyana  franceza. 

Para  tratar  com  o  embaixador  francez  nomeou  o  governo 
de  Portugal  uma  junta  composta  de  sete  membros»  e  o  re» 
sultado  das  suas  conferencias  foi  o  tratado  provisional  de 
limites  que  se  assígnou  em  Lisboa  a  4  de  Março  de  1700. 
N^elle  se  estipula  que,  por  parte  de  ambas  ás  cordas»  pro- 
curar-se-hiam  e  se  mandariam  vir  todos  os  documentos  e 
informações  necessárias  para  a  mais  exaefá  deducçSo  dos 
direitos  de  ambas  as  partes  contractantes ;  e  logo  a  18  dé 
Junho  de  1701  celebrou-se  o  tratado  definitivo  de  limites» 
corroborado  pelo  que»  na  mesma  data»  se  assignou  a  favor 
de  Philippe  de  Anjou»chamado  aothrono  de  Hespanha  pelo 
testamento  de  Carlos  II»  cuja  aceitação  envolveu  Luiz  XIY 
n*e8sa  longa  e  violenta  guerra  que  só  terminou  em  1713  com 
a  paz  de  Utrecht. 

E^  fora  de  duvida  que  muito  contribuiram  para  a  mo- 
deração do  francez  os  senos  embaraços  em  que  lidava  e 
talvez  o  valoroso  denodo  com  que  foi  restaurada  a  for- 
taleza do  Cabo  Norte  da  invocação  de  Santo  António  de 
Macapá»  que  tinha  sido  tomada  pelos  francezes  de  Cayen- 
ná» cujo  governador  era  o  marquez  do  Ferrol. 

Ao  tratado  acima  segniu-se  em  11  de  Abril  de  1713  o  de 
Utrecht  entre  Portugal  e  a  França  o  qual  fixou  os  limites  do 
Brasil  por  esse  lado»  desistindo  o  rei  da  França,  pelo  art. 


8."  de  todas  as  suas  pretenções  ás  terras  chamadas  do 
Cabo  Norte,  e  aceitando  por  limite  o  rio  Oyapoc  ou  de 
Vicente  Pínção. 

Ou  íossB  feito  por  ignorância,  ou  por  má  fé,  ou  porque 
o  Oyapoc  fosse  ás  vezes  chamado  rio  de  VicsnlsPincão, 
por  ter  sido  esse  uavegdiílco  primeiro  que  n^elleeDtíOu, 
a  confusão  d'es(es  dois  rius  foi  c^iusn  de  que  osfraacezes 
desejosos  do  se  engrandecerem  procurassem  fazer  recaat 
os  seus  limites  a  2°  e  10'  norte,  latitude  de  Viceute  Pincão; 
emquanloque  o  Ojapoc  demora  a  í,"  ITe  51">  da  mesma 
latitude.   Portugal   repclliu  consta oleme ate  esta  preteoção. 

Por  não  ter  sido  ratificado  pela  coroa  portugueza  nSo 
mencionarei  o  tratado  de  10  da  Agosto  de  1797,  nego- 
ciado com  a  republica  fraoceza  por  António  de  Araújo 
e  Azevedo,  ao  depois  conde  da  Barca. 

O  tratado  de  Madrid  de  29  de  Setembro  du  1801,  assig- 
uado  por  Cypriano  Ribeiro  Freire  e  Luciano  Bonaparte, 
que  seguiu  im  mediai  ta  mente  ode  Badajoz  do  mesinu  anno 
ampliava  pelo  arl.  4.'  os  limites  da  Guyana  Franceza. 
então  Frani;a  Equiiioxial,  que  ticavam  começando  no  rio 
Carapanatuba,  acima  dn  forte  de  Macapá. 

Vem  logo  apóz  este  o  tratado  de  Amiens  de  27  de  Har^'0 
de  1802.  A  Inglaterra,  representante  dos  interesses  de 
Portugal,  obte*e  o  contentar-se  a  França  com  o  rio  Arawari 
por  limite. 

O  arl.  7.*  d'este  tratado  marca  a  linha  divisória  entre 
as  duas  nações  Principia  etia  n''esse  mesmo  rio  Arawari, 
que  desemboca  no  oceano  acima  do  Cabo  Norte,  perto  da 
ilha  da  Penitencia,  a  um  gráo  e  um  terço  do  latitude  sep- 
tentrionat  pouco  mais  ou  menos.  A  sua  embocadura  mais 
distante  do  mesmo  cabo,  o  seu  alveo,  a  sua  nascente ; 
d'abi  em  linha  recta  em  procura  do  Bio  Branm,  é  por  onde 
eorria. 
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A  multiplicidade  dos  tratados  aresta  épocba  é  illustrativa 
do  quanto  são  precárias  as  conveuções  que  não  tém  por  base 
a  justiça,  ea  conveniência  de  ambas  as  partes  contratan- 
tes. E'  fácil  de  conceber  que  logo  que,  estas  condições  não 
são  consideradas,  a  sua  duração  é  uma  simples  questão 
de  força ;  o  que  o  primeiro  ensejo  será  aproveitado  para 
se  procurar  restabelecer  o  equilibrio. 

Tendo  o  principe  regente  declarado  guerra  á  França  por 
manifesto  do  1"  de  Maio  de  1808,  foi  a  Guyana  franceza 
occupada  por  um  corpo  de  Pernambuco  e  outras  tropas  ao 
mando  do  tenente-coronel  Manoel  Marques  ;  capitulando 

0  governador  da  colónia,  Victor  Hugues,  a  12  de  Janeiro 
de  1809(1). 

O  art.  10  do  tratado  de  30  de  Maio  de  1814,  que  se 
deduz  do  art.  8.^  do  mesmo  tratado,  o  primeiro  depois 
d'esta  capitulação,  estipula  a  restituição  á  França  por  j^arte 
de  Portugal  da  Guyana  franceza  tal  qual  ella  se  achava  a 

1  de  Janeiro  de  1792.  O  principe  regente  não  quiz  rati- 
ficar este  artigo,  o  qual  tinha  por  Qm  fazer  reviver  a  con- 
testação n^essa  epocha  existente  a  respeito  dos  limites  entro 
o  Brasil  e  a  França,  e  attribuía  a  um  arranjo  amigável, 
feito  sob  a  mediação  da  Inglaterra,  o  ajuste  da  mesma 
contestação. 

N'este  estado  permaneceram  as  cousas  até  que  pelo  art.  106 
do  acto  final  do  congresso  de  Vienna  (9  de  Junho  de  1815) 
foi  annullada  a  estipulação  conlida  no  art.  10  do  tratado 

(1)  D^enlre  os  oíTiciaes  que  mais  se  distinguiram  Doesta  conquista 
mencionaremos  o  Exm.  Sr.  Luiz  da  Cunha  Moreira,  então  GapitAo- 
tenente  commctndante  do  bergantim  Infante  D,  Pedro.  Em  1822, 
nomeado,  por  causa  de  seu  conhecido  brasileirismo  e  perícia,  ministro 
da  marinha,  prestou  relevantes  serviços  á  nascente  armada  brasileira, 
da  qual  é  hoje  almirante,  sendo,  segundo  nos  informam,  o  primeiro 
natural  do  Brasil  elevado  a  este  posto. 
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de  Maiú. «  si^isUtuida  pelo  o  *rt.  107  do  mesmo  acto 
final,  pelo  qual  o  priocipe  r^ente,  para  patentear  ao  rei 
de  França,  de  uma  maDeira  incontestaTel.a  soa  particaler 
coosideração,  obrigava-se  a  restituir  a  Gujaaa  fraoceza  at6 
ao  rio  Oyapoc,  cuja  embocadura  está  situada  entre  o  quarto 
e  quiatográos  de  latitude  seplenirionnl.  liraile  que  Portugal 
sempre  coosiderou  como  o  que  fura  lixndo  pelo  tratado  de 
Ulrecht. 

O  tempo  em  que  devia  ser  entregue  a  colónia  e  a  fixaçio 
delinitiva  dos  limites  das  (luyanas  brasileira  eftanceza, 
conforme  a  letra  do  art.  8  do  tratado  deli  de  Abril  de 
1713,  ficaram  para  ser  determinado,  logo  que  as  cJrcums- 
tancías  o  permitlissem.por  uma  conveação  particular  entre 
as  duas  oorâas  ;  convenção  esla  que  se  eíTectuon  em  Pariz 
a  28  de  Agosto  de  1817,  assígnadalpor  Francisco  José  Pe- 
reira de  Brito,  por  parte  do  reino  unido  da  Portugal,  Brasil 
e  Algerves,  B  por  parte  da  França  pelo  duque  de  Ricbelieo 
Eis  a  integra  do  art.  1°  da  dita  convençio,  peta  qual 
se  regulam  presentemente  os  nossos  limites  com  a  Prança 
■  Sua  Magestade  Fidelíssima,  animado  do  desejo  de 
dar  execução  ao  art.  107  do  acto  final  do  congresso  de 
Vieoua,  su  obriga  a  entregar  a  Sua  Magestade  Ghrislianis- 
sima  dentro  de  ires  mezes,  ou  antes  se  fõr  possível,  a 
Gnjani  fraoceza  ató  ao  rio  Oi/apoe,  cuja  embocadura  está 
situada  entre  o  quarto  e  quinto  gráos  de  latitude  septen- 
trional,  e  até  aos  322  gráos  de  longitude  a  léste  da  ilha  de 
Ferro,  pelo  parallelo  de  dois  gráos  e  vinte  e  quatro  minu- 
tos de  latitude  norte.* 

Sobre  os  nossos  limites  com  a  Guiana  ingleza  temos  os 
importantes  trabalhos  do  distincto  engenheiro  o  Sr. 
tenenle-«oronel  Frederico  Carneiro  de  Campos,  cuja  publi- 
caçio  muito  aproTeitaria  para  melhor  conhecimento  d'este 
importantíssimo  ponto. 
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A  iDglalerra  desde  1843  fez  pelirar  «9  sa^s  forças  do 
terreno  que  occupavam  no  lugar  denominado  Pirara,  áquem 
da  serra  Pacaraima,  e  arrancar  os  marcos  que  levantán  o 
commissario  britaunico  Schomburgh :  porém,  sendo  in« 
contestayel  o  nosso  direito  ao  território  áquem  da  cordi** 
Iheira  Bavacayna  ou  Pacaraima^  não  podemos  como  bra- 
sileiro deixar  de  protestar  contra  o  expediente  de  deelarar-se 
neutro  um  terreno  que  não  nos  pôde  ser  disputado  senão 
pela  má  fé,  abuso  de  força  e  espirito  de  usurpação,  e  mais 
que  tudo  por  causa  da  nossa  própria  reprehensivel  negli- 
gencia. 

SEGUNDA  PARTE 


O  Rio  da  Prata,  descoberto  em  1511  pelos  portuguezes, 
e  a  sua  margem  septentrional  foram,  desde  1530,  o  cons- 
tante pomo  de  discórdia  entre  Portugal  e  a  Hespanha, 
sendo  um  dos  fins  da  armada  de  Martim  Aífonso  de  Sousa, 
sabida  de  Lisboa  a  13  de  Dezembro  d' esse  mesmo  anno,  a 
occupação  e  talvez  colonisação  de  algum  ponto  mais  im- 
portante d'eise  mesmo  rio. 

Contra  essa  occupação  reclamou  logo  a  coroa  de  Hes- 
panba,  sendo  este  negocio  o  mais  importante  e  urgente  que 
ahi  teve  que  tratar  em  1531  o  ministro  de  Portugal  Álvaro 
Mendes  de  Vasconcellos,  e  fazendo  o  hespanhol  valer  o  di- 
reito de  antiguidade  de  posse  e  não  de  descobrimento. 

Pelo  art.  11  do  tratado  de  paz  entre  Portugal  e  a  Hes- 
panba,  concluído  a  13  de  Fevereiro  de  1668,  cede^o  rei  da 
Hespanha  ao  de  Portugal  tudo  o  que  tinha  e  de  que  esta 
coroa  se  achava  de  posse  antes  da  guerra. 

Cedia  por  este  meio  a  Hespanha  todo  o  direito  qtiepoff 
ventura  podesse  ter  adquirido,  durante  o  seu  domiaio  em 
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Portugal,  a  qualquer  território  quelizesse  parta  das  possas- 
sòss  d^essa  coroa. 

Com  o  intuito  de  obstara  coDliDuação  do  eslibelecimeoto 
da  colonos  hespanboes  nas  vizinhanças  do  rio  Uruguay, 
estabelecimentos  que  datavam  do  tempo  eoi  que  Portugal 
esteve  sujeito  d  Hespanha,  foi  D.  Manoel  Lobo,  governa- 
dor do  Rio  de  Janeiro,  fuodar  em  1680,  por  ordem  do  io- 
faoteD.  Pedro,  a  Colónia  do  Sacramento. 

E' para  notar  que,  enviado  por  Carlos  V  em  1535  para 
fundar  uma  colónia,  assentou-a  D.  Pedro  de  Mendonça  no 
lugar  aonde  existe  boje  a  cidade  de  Buenos-Ayres,  e  que, 
sendo  esta  mesma  Colónia  destruída  em  1539  pelos  índios 
Jfaracoíús,  foi  restabelecida  por  D.  Pedro  OrtizdeZarale, 
governador  do  Assumpção,  que  n^ella  fez  sub  rãstdencia  em 
1580  por  não  consentirem  os  vicentistas,  ou  paulistas,  esta- 
belecimentos bespanhoús  na  margem  septenlrional  do  Rio 
da  Prata,  do  cabo  de  Santa  Maria  até  a  embocadura  do  Ura- 
guay ;  d'onde  foram  consta n temente  repellidos  sempre  que 
intentaram  fazer  alli  assento  para  servir  de  pnrto  á  cidade 
de  Assumpção,  a  que  não  podiam  chegar  embarcações  de 
grande  porte ;  motivo  este  do  restabelecimento  da  colónia 
de  Mendonça,  donde  se  deduz  o  nenhum  fundamento  em 
direito  ás  suas  futuras  reclamações  e  pretenções  a  essa 
margem. 

Chiando  á  cArte  de  Madrid  a  noticia  da  fundação  d'essa 
colónia,  determinou  logo  ella  ao  seu  ministro  em  Lisboa 
reclamassse  contra  o  eslabelecimeoto  da  mesma  ;  o  que  se 
eCfectuou  em  Janeiro  de  1680,  dando-se  assim  principio 
a  uma  oegociaçAo  entre  ambas  as  corâas. 

A  Colónia  contava  apenas  sete  mezes  quando  a  5  de 
Agosto  doesse  mesmoanuo  de  1680  foi  atacada  por  4,500 
homens  ao  mando  de  D.  José  Garro,  que  a  tomou  e  arra  - 
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sou;  levando  prisioneiro  o  seu  fundador,  que  morreu  em 
Buenos -Ayres,  de  que  era  governador  o  mesmo  Garro. 

O  tratado  provisional  de  7  de  Maio  de  1681  restituindo  a 
Portugal  a  praça  e  toda  artilheria  e  munições  que  no  anno 
anterior  tinham  sido  tomadas,  não  teve  em  fito  mais  do  que 
reintegrar  in  continenti  a  coroa  portugueza  na  posse  em  que 
se  achava;  o  que  fez  efTectivamente  recebendo-a,  por  parte 
do  principe  regente,  Duarte  Pereira  Chaves  no  anno  imme- 
diato;  ficando  a  decisão  da  controvérsia  sobre  a  proprie- 
dade pendente  do  ajuste  de  um  congresso,  sendo  Elvas  e 
Badajoz  os  lugares  designados  para  as  conferencias,  e  no- 
meados plenipotenciários,  por  parte  de  Portugal,  Manoel 
Lopes  de  Oliveira  e  Sebastião  Cardoso  de  Sampaio. 

Não  tendo  podido  chegar  a  um  accordo,  appellaram  para 
a  corte  de  Roma,  como  se  achava  estipulado. 

Âo  de  7  de  Maio  de  1681  seguiu-se,  em  18  de  Junho  de 
1701,  entre  Phiiippe  V  de  Hespanha  e  D.  Pedro  II  de  Por- 
tugal, um  tratado  assignado  em  Lisboa,  em  que,  pelo  art. 
14,  se  estatuía  que  possuisse  a  coroa  portugueza  a  mar- 
gem septentrional  do  Rio  da  Prata  com  inteiro  domínio  e 
propriedade ;  disposições  que  foram  confirmadas  pelo  art. 
2^  de  outro  tratado  assignado  em  Lisboa  a  16  de  Maio  de 
1703. 

Em  Março  de  1705  foi  a  Colónia  do  Sacramento  nova- 
mente evacuada  pelas  armas  portuguezas,  em  consequên- 
cia do  assedio  posto  pelo  governador  de  Buenos-Ayres. 

O  tratado  de  Utrecht  de  6  de  Fevereiro  de  1715,  confir- 
mando expressamente  á  coroa  portugueza  o  dominio  exclu- 
sivo á  margem  esquerda  do  Rio  da  Prata  (arts.  6^  e  7*),res- 
lituiu-lhe  a  praça  da  Colónia  do  Sacramento,  restabelecida 
em  Novembro  de  1716  por  Manoel  Gomes  Barbosa. 

Continuava  ella  em  augmento  e  prosperidade  quando  em 
173i,  chegando  a  Buenos-Ayres  o  novo  governador,  D.  Mi- 
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ga«l  de  Salcedo,  logo  em  Março  do  mesmo  «duo  comaçoa 
movfindo-lbe  a  guerra  mais  violenta,  sendo  por  fim  recha- 
çado pelo  governador  da  Colonin,  António  Pedro  de  Vas- 
eoncetlos;  o  qual,  tomsndo  a  oFTensiva,  perseguiu  o  bes< 
panhol  pdo  P&raguay  acima  com  successos  afortnnsdos, 
ati  fne,  em  princípios  d«  Setembro  de  1737,  aportando 
rili  a  aéo  Boa-Viagtm,  commandada  por  Duarte  Pereira, 
^aie  os  artigos  em  <que  se  linba  convindo  eu  Paris  a  16 
ie  Harço  do  mesoto  anno  para  ajuste  das  dilBculdades 
esifitentes  entre  as  duas  coroas,  os  quaes  estipulavam  que 
(kffssem  as  covsss  no  estado  em  que  se  achassem  quando 
lá  chegasse  a  noticia  do  convénio. 

Em  consequência  dos  Irslados  que  os  conãrmavam  db 
posse  da  margem  esi^uerda  do  Rio  da  Praia,  e  para  mais  fir- 
mar o  seu  domínio, levantaram  os  portunuezes  em  1723, por 
ordem  de  el-rei  D.  João  V,  um  presidio  em  Montevideo, 
que  logo  depois  tiveram  de  abandonar  por  falta  de  viveres 
e  mnnições.  Estimulados  por  este  passo,  começaram  no 
8imo  seguinte  os  hespanhóes,  comtanto  mais  ardor  e  pre- 
vidência quanto  era  vivo  o  desejo  de  oblerem  um  bom 
porto  para  as  suas  colónias,  e  inquieto  o  sentimento  da  ille- 
gitimidade  da  sua  posse,8  edificar  a  praça  do  mesmo  nome, 
povoaodo-a  com  muitos  casaes  e  assegurando  as  obrds 
-com  guaniição  e  artilheria  ;  de  sorte  que  ao  voltarem  a 
eHa  foram  os  portoguezes  repellidos  pela  força. 

f  Em  1737  fandou  o  brigadeiro  Paes,  na  barra  do  Rio 
Grande  do  Sul,  um  presidio  mililftr,qiie  prosperou  maravi- 
lhosamente, estendendo-se  em  breve  lempo  as  fazendas 
dos  proprietários  porluguezes  até  Castilhos.  Após  esles 
Buccessos  foi  celebrado  em  Madrid,  a  13  de  Janeiro  de  1750, 
um  tratado  entre  D.  laia  V  de  Portugal  e  D.  Fernando  VI 
da  Hespaaha  que  assignou  por  limites  entre  as  duas  cordas 
uma  linha  divisória  ,a  qual  (arl.  4.*)f  principiara  na  barra  que 
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férma  na  cosia  do  mar  o  regato,  que  sahe  ao  pé  do  monlo 
de  Castilhos  grande,  -de  cuja  fralda  oontínuará  a  froirteírB, 
buscando  em  linha  recta  o  naís  alto,  ou  cumes  dos  montes, 
cujas  vertentes  descem  por  uma  parta  para  a  costa  qoe 
corre  ao  norte  do  dito  regato  ou  para  a  lagoa  Merím  ou  dei 
Meni;  e  pela  outra  parte  para  a  costa  que  corre  do  dflo 
regato  ao  sul,  ou  para  o  Rio  da  Prata  :  de  sorte  que  os 
cuo^es  dos  montes  sirvam  de  raia  do  dominío  das  duas 
coroas ;  e  assim  continuará  a  fronteira  até  encontrar  a 
origem  principal  e  cabeceiras  do  Rio  Megro,  e  por  cima 
d^elias  continuará  até  a  origem  principal  do  rio  Ibicui,  pro- 
seguindo  pelo  alveo  d'este  rio  abaixo  até  onde  áesembooa 
na  margem  oriental  do  Uruguay ;  ficando  de  Portugal  todas 
as  vertentes  que  baixam  á  dita  lagoa,  ou  ao  Bio  Grande 
de  S.  Pedro  e  de  Hespanha  as  que  baixam  aos  rios  que  vfto 
unir-se  com  o  da  Prata.  » 

«  Art.  S.*"  Subirá  desde  a  boca  do  Ibicui  pelo  alveo  do 
Uruguay,  até  encontrar  odorio  Pepiri  ou  Pequeri,  que  desa- 
gua na  margem  occidental  do  Uruguay ;  e  continuará  pek) 
alveo  do  Pepiri  acima  até  á  sua  origem  principal;  desde  a 
qual  proseguirá  pelo  mais  alto  do  terreno  até  á  cabeceira 
principal  do  rio  mais  vizinho,que  desemboque  no  Rio  Gran- 
de de  Curituba,  por  outro  nome  chamado  Iguaçu.  Polo 
alveo  dodito  no  mais  vizinho  da  origem  do  Pepiri,  e  depois 
pelo  do  guaçú,  ou  Rio  Grande  da  Curitnba,  continuará  a 
raia  até  onde  o  mesmo  Iguaçu  desemboca  na  margem 
oriental  do  Paraná ;  e  desde  esta  boca  proseguirá  pelo  aive© 
do  Paraná  acima,  até  onde  se  lhe  ajunta  o  rio  Igurey  peia 
sua  margem  occidental. 

a  Art.  6.*"  Desde  a  boca  do  Igurey  continuará  pelo  alyeo 
acima  até  encontrar  a  sua  origem  principal ;  e  d^alli  bus- 
cará em  linha  recta  pelo  mais  alto  do  terreno  a  cabeceira 
principal  do  rio  mais  vizinho,  que  desagua  no  Paraguay, 
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pela  sua  margem  oriental,  que  talvez  será  o  que  chamam 
CorrieDtes,  e  baixara  pelo  alveo  doeste  rio  até  a  sua  entrada 
no  Paraguay,  desde  a  qual  boca  subirá  pelo  canal  princi- 
pal, que  deiía  o  Paraguay  em  tempo  serco  ;  e  pelo  sea  al- 
veo até  encontrar  os  pântanos,  que  forma  esle  rio,  cfaa* 
loados  a  lagi!^a  dos  Xarais,  e  atravessando  esta  lagâa  alé  a 
boca  do  rio  Jaurú.  » 

Este  tratado  não  teve  eiecuçào  plena,  porque,  encetao- 
do-soa  demarcação,  Toram  as  nossas  partidas  embaraçadas 
por  trocos  de  índios  das  missões  onentaos  do  Urnguay. 

Ao  de  1730  seguem-se  os  tratados  assignadosa  17  de 
Janeiro  de  17ãl  ;  lendo  um  d'ellc5  um  supplemeDlo  as- 
signado  a  17  de  Abril  do  mesmo  anno,  e  mais  dois  outros 
tratados  com  data  de  24  de  Junho  e  31  de  Julbo  de  1752, 
que  estatuíam  os  termos  para  a  eiecução  do  tratado  de  1750, 
e  o  modo  de  dissipar  as  duvidas  e  esclarecer  a  intelligencia 
das  suas  disposições. 

Pelo  tratado  assigaado  no  Prado  a  12  de  Fevereiro 
de  17til  é  annullado  o  anterior,  de  13  de  Janeiro  de  1750, 
bem  como  todos  os  outros  tratados,  pactos  e  convenções, 
que  em  consequência  d'elle  se  celebraram  para  regular  a 
sua  execução;  Qcando  tudo  nos  termos  dos  tratados  e  con- 
venções anteriores  a  1750,  que  ficavam  considerados  em 
vigor. 

Em  consequência  d'este  tratado  ficávamos  nós  com  di- 
reito á  margem  esquerda  do  Rio  da  Prata  nos  termos  do 
tratado  de  18  de  Junho  de  1701,  confirmado  pelos  poste- 
riores até  o  de  1750,  e,  segundo  a  letra  dos  artigos  de 
Paris  de  16  de  Uarço  de  1737,  ás  conquistas  que  porven- 
tura tivesse  feito  o  governador  António  Pedro  de  Vascon- 
cellos  quando  rechaçou  os  hespanhoes  perseguindo -os 
pelo  Paraguay  acima. 

Por  acto   de   fO  de  Fevereiro  de  1763  accede  o  rei  de 
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Portugal  ao  tratado  da  mesma  dala  assigaado  em  Paris 
entre  a  Fraoça,  a  Grã-Bretanha  e  a  Hespauha.  Estipula  elle 
no  art.  21  a  respeito  das  colooias  portuguezas  que,  oo  caso 
de  mudança,  tornariam  ao  estado  em  que  se  achavam  em 
conformidade  com  os  tratados  precedentes. 

Vem  logo  depois  doeste  acto  o  tratado  preliminar  de  paz 
e  de  limites  celebrado  em  Santo  Ildefonso  no  1**  de  Ou- 
tubro de  1777  ( roto  pela  guerra  sobrevinda  em  1801  ),  o 
qual  põz  termo  ás  hostilidades  que  n^estas  paragens  tinham 
começado  com  o  tomarem  os  hespanhoes,  em  1762,  a 
colónia  do  Sacramento,  a  que  se  seguiu,  no  anno  imme- 
diato,  a  occupaçâo,  por  parte  dos  mesmos,  dos  fortes  de 
S.  Miguel,  Santa  Theresa  e  S.  Pedro. 

Os  brasileiros  por  seu  lado  penetram  pelo  interior  de 
Mato-Grosso  até  os  estabelecimentos  do  Peru,  fundam  no 
Paraguay  o  presidio  de  Nova  Coimbra  e  rechaçam  do  Rio- 
Pardo  as  tropas  hespanholas. 

Tendo  a  ilha  de  Santa  Catharina  cabido  em  poder  d'estas 
a  27  de  Fevereiro  de  1777,  foi  em  virtude  do  tratado  doesse 
mesmo  anno  restiluida  aos  portuguezes.  Recebeu-a  o  co- 
ronel Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da  Camará  e  to- 
mou d^ella  posse  a  4  de  Agosto  de  1778. 

Deve-se  notar  que  os  intervallos  de  paz  entre  os  povos 
limitrophes  eram  sempre  muito  curtos,  e  os  tratados  entre 
as  duas  potencias  mal  executados  n^estas  paragens.  Acon- 
tecia muitas  vezes  acharem-se  ellas  em  plena  paz  e  em 
guerra  aberta  as  colónias  ;  ou  seja  por  causa  da  distancia 
em  que  se  achavam  da  mài-patria,  ou  porque  o  espirito 
de  conquista  e  de  engrandecimento  dictasse  instrucções 
que  tinham  por  fim  augmentar  um  território  cujo  valor 
aliás  desconheciam,  ou  cujas  riquezas  não  tinham  meios 
de  aproveitar  colonisando-o. 

Os  arts.  3,  4,  5,  6,  8,  9, 10,  11   e  12  do  sobredito  Ira- 
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de  Outubro  de  1777  estipulara  os  línsites  de 

lOrAas  e  s  demarcação  de  um  território  neutro 

as  suas  possessões. 

mto  este   (ratado   seja   com  razão  coasiderado 

■t:aivo  dos  nossos  Justos  iateresses,  cumpre  eatre- 

olar  que  no  arl.  10  (que  repele  em  palavnis  qoasi 

Dte  idenlicas  o  art.  7*  do  tratado  de  13  de  Janeiro 

'i>]  diz  eipressamenle  que  deve  <«  salvar-so  sempre  a 

lO  do  Jaurú,  que  deve  ser  privativa  dos  portugue- 

*  caminho  que  costumam  faier  de  Cuyabá  aló  Mato- 

»  a  detoroiiiu  que  sa  proceda  D'8ssa  eoafonaidade 

«MeMkr  a  algana  porçio  miis  ou  oudos  de  lepreno 

issa  ficar  a  uma  os  outra  parte.» 

irt.  12,  coDBrsundo  o  art.  9*  do  tratado  de  17S0,  es- 

qaa  âqaflm  uivos  e  i  e^ertos  os  ostabetecimeotos 

[UOBM  das  margaDS  do  rio  Japori  e  do  Negro,  como 

im  a  commaaicacão,  ou  eanal,  d«  que  s«  servisiB  os 

i«sp«fftiigaezes,  eotieestasdoisríos,  etc....i  «senare- 

iMripoueo  naís  ou  idmk>s  da  terreno  que  fique  a  uma 

^  »  uBtia  oorõa ;  comtanto  que  se  logrem  os  fms  já  eipli- 

oados,  até  concluir  s  dita  linha,  onde  findam  os  domínios 

de  ambas  as  monarcbias.i 

Os  arts.  13, 17  e  18  tratam  da  navegação  dos  rios,  quer 
connaum  quer  privativa. 

O  tratado  de  amizade,  garantia  e  commercio  assignado 
no  Prado  oo  1*  de  Março  de  1778,  a  que  accedeu  a  França 
pof  acto  da  15  de  Julho  de  1784,  ratificou  o  preliminar  de 
Santo  Ildefonso  do  anoo  anterior. 

Em  Junho  de  1801  chegando  ao  Rio^Grande  do  Sul  a  no- 
ticia da  guerra  entre  Portugal  q  a  Hespanha  cuidou  logo  o  te- 
nenta-geoeral  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  em  tratar  da 
defesa  de  todos  os  povos  d'aquella  capitania.  Eslas  medi- 
das aasuBlaiulo  o  ioimigo  o  ízeram  abandonar  todas  as 


vertentes  da  lagoa  Mirim,  ficando  os  nossos  eslabelecimea* 
tos  cobertos  pelo  rio  Jaguarão. 

Batoyy,  Taquarembó  e  o  forte  do  Serro  Largo  foram  to* 
madoSy  e  a  fortaleza  de  Santa  Tecla  arrasada. 

Alguns  aventureiros  commandados  por  Manoel  dos  San- 
tos Pedroso  conquistaram  em  25  dias  os  povos  das  Sete 
Missões,  sendo  os  hespanhóes  batidos  por  toda  a  parte,  ex- 
pulsos e  perseguidos  até  além  do  Uruguay. 

Pôz  termo  a  esta  guerra  o  tratado  de  paz  de  Bodajoz  de 
6  de  Junho  de  1801. 

Reclamando  o  marquez  de  Sobremonte,  general  das 
tropas  hespanholas,  as  divisas  assignaladas  no  tratado  de 
limites  de  Santo  Ildefonso^  pretendia  que  amigavelmente  lhe 
fosse  restituído  o  espaço  occupado  pelos  hespanhóes  antes 
da  guerra.  Foi-lhe  respondido  que,  rompendo  a  guerra  su* 
perveniente  os  tratados  anteriores,  deveriam  as  cousas  per- 
manecer no  estado  em  que  se  achassem,  salvo  somente 
aquellas  de  que  no  tratado  de  paz  se  fizesse  mengão  es- 
pecial. 

Estas  pretenções  continuadas  pelo  gabinete  de  Madrid 
foram  interrompidas  pela  invasão  de  Portugal  pela  França 
e  Hespanha,  o  que  occasionou  a  vinda  de  el-rei  D.  João  VI 
para  o  Brasil. 

Data  de  então  a  guerra  que  no  sul  lavrou  com  difTerentes 
successos  até  que  a  20  de  Janeiro  de  1817  foi  occupada  a 
cidade  de  Montevideo  pelas  tropas  ao  mando  do  general 
Lecor ;  sendo  a  Colónia  do  Sacramento  e  o  forte  do  Serro 
Largo  occupados  no  mesmo  anno. 

Convindo  traçar  uma  linha  divisória  entre  os  dois  povos 
limitrophes  afim  de  acabar  para  sempre  qualquer  contesta- 
ção que  para  o  futuro  podesse  suscitar-se,  eelebrou-se  no 
anno  de  1819  entre  o  conde  da  Figueira,  goternador  e  ca- 
pitão-general  da  província  do  Rio-Grande  do  Sal,  por  parte 
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da  corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  D.  Prudencio  Marguioado,  por 
parte  do  cabíldo  de  Monteridéo,  uma  convenção  conforme 
a  qual  a  linha  de  limites  principiando  na  costa  do  mar,  na 
angustnra  do  Castilhos,  busca  as  vertentes  da  lagoa  dos 
Palmares,  a  pequena  canhada  (salvos  os  serros  deS.  Miguel) 
e  o  arroio  de  S.  Luiz,  légua  e  meia  acima  da  sua  barra  ; 
segue  d'ahi  pela  costa  Occidental  da  lagoa  Mirim,  salvando 
sempre  a  distancia  para  o  sul  de  dois  tiros  de  canhão  de 
calibre  24;  sobe  pelo  Jaguarâo  até  a  sua  confluência  com  o 
Jaguarão  Chico,  busca  o  galho  mais  ao  sul,  corta  em  linha 
recta  a  serra  de  Aceguá,  vai  á  Cruz  de  S.  Pedro,  d^aht  ao 
galho  principal  do  Arapey  até  este  desembocar  no  Uroguay 
abaixo  de  Belém. 

A  10  de  Maio  de  1824  assignaram-se  as  bases  da  incor- 
poração da  Banda  Oriental  ao  Brasil,  jurando  o  cabildo  de 
Montevideo  a  constituição  recentemente  promulgada  em 
tudo  o  que  não  prejudicasse  as  mesmas  bases. 

Principiou  pouco  tempo  depois  a  guerra  da  separação 
promovida  por  Buenos-Ayres. 

Declarando  aquelle  governo  por  nota  de  4  de  Novembro 
de  1825  que  o  congresso  reconhecia  a  provincia  Cisplatioa 
como  incorporada  á  republica  das  provincias  unidas  do 
Rio  da  Prata,  publicou  o  gabinete  imperial,  a  10  de  Dezem- 
bro do  mesmo  anno,  um  manifesto  em  que  expunha  as 
razões  que  tinha  para  declara r-lhe  a  guerra. 

Em  1827  apparecendo  no  Rio  de  Janeiro,  por  parle  do 
mesmo  governo,  D.  Manoel  José  Garcia  com  plenos  po- 
deres para  tratar  da  paz,  celebrou  se  a  2i  de  Maio 
doesse  mesmo  anno  uma  convenção  preliminar  de  paz  e 
amizade,  a  qual  porém  não  foi  ratificada  pelo  governo  das 
provincias  unidas. 

Renovou*se  a  guerra,  novos  plenipotenciários,  os  gene- 
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raes  Guido  e  Balcarce,  voltam  a  propor  a  paz  e  celebra-se  a 
convenção  preliminar  de  27  de  Agosto  de  1828. 

Estipula  ella  que,  desannexa  do  império  do  Brasil»  a 
província  Cisplatina  se  constitua  em  Estado  independente 
debaixo  da  forma  de  governo  que  julgar  mais  conveniente. 

Em  obediência  a  um  dos  artigos,  que  determinava  que, 
em  período  marcado,  cada  um  dos  exércitos  devia  retirar- 
i»e  para  as  suas  respectivas  fronteiras,  o  exercito  brasileiro 
tomou  as  suas  posições  estendendo-se  pela  linha  divi* 
soria  traçada  em  conformidade  á  convenção  de  1819. 

Pela  convenção  de  1828  ficava  reservada  a  um  tratado 
com  o  Brasil  a  demarcação  definitiva  dos  limites.  Este 
tratado  ainda  se  não  realizou  e  os  nossos  limites  são  regu- 
lados pela  convenção  de  1819. 

TERCEIRA  PARTE 

Com  as  mais  republicas  de  língua  hespanhola  bem  longe 
Gatamos  de  possuir  uma  linha  divisória  traçada  perfeita- 
mente, com  clareza  e  precisão  em  todo  seu  desenvolvi- 
mento. 

As  três  republicas  ao  norte  e  oeste,  em  que  se  dividiu 
a  antiga  Colômbia,  nem  entre  si  talvez  têm  ainda  marcado 
definitivamente  suas  fronteiras.  Conviria  por  isso  que  o 
Brasil,  a  respeito  de  alguns  pontos  territoriaes,  tratasse 
com  aquella  que  mais  vantagens  lhe  offerecesse.  O  mesmo 
tem  lugar  em  alguns  pontos  entre  as  republicas  do  Equador 
e  do  Peru. 

O  principio  fundamental  do  nosso  direito  publico  em 
semelhantes  questões  de  limites  é  o  utipossidetisy  pois 
emquanto  difBculdades  sobrevindas  na  excução  do  tratado 
de  Janeiro  de  1750  motivavam  o  de  1761,  os  brasileiros 
(oram-se    estendendo    por    direito    de    occupação  pelo 


lu    que    descubrism,    povoando    os  pontos   mais 

irtantes    e   levantando   forlificscões   e    monumentos 

iua  posse,  como  Nova   Coimbra,   Príncipe  da  Beira, 

SCO.   etc.  e,    caducando  com  a   guerra  de  1801 

)  de  1777,  as  nossas  fronteiras  ficam  sendo  as  que 

aiiquirimos  por  descobrimento  e  occupação,  salvos 

iTapjos  livremente  estipulados  que  para  o  íuliiro  fizer- 

por  utilidade  reciproca. 

te  principio  (3)  base  de  todos  os  tratados  de  paz, 
pre  que  nâo  existe  convenção  expressa  do  contrario,  é 
fiador  de  semelhantes  questões, e  foi  comoialreconbe- 
pela    própria  BotÍTÍa  em  utno  nota  de  23  de  Abril  da 
t;  eomqaanto  esta  republica  pretendesse  depois  apoiar- 
em prtDcipios  repudiados  pelo    direito  das  gentes  e 
Doetralmenle  opposlos  a  suas  próprias  declarações. 
A^  vista  d'esta3  considerações,  é  de  esperar  que,  para 
iborar  a  nossa  posse,  preservar-nos  de  qualquer  iava- 
e  proteger  os  súbditos  brasileiros,  cuidara  ioimediata- 
menteo  governo  em  fundarem  toda  a  extensão  da  fronteira 
colónias  e  presídios  que  não  sejam  abandonados  e  redu- 
zidos ao  mísero  estado  em  que  se  acham  os  poucos  que 
temos ;  máo  estado  que  é  devido  á  falta  de  inspecção,  á 
escolha  ás  vezes  menos  acertada  dos  ofliciaes  cúmmandan- 
tes,  á  sua  insufficienlissima  remuneração,  com  o  inconve- 
niente de  permanecerem  como  que  esquecidos  constante- 
tnénte  nos  mesmos  commandos,  á  falta  de  recursos  para 
os  casos  extraordinários,  e  até  ás  vezes,  oh  desgraça  I  pas- 

(3)  Grotius,  Dejurebelliac  paeã,  lib.  III,  cap.  VISS&*e5.« 
Tatlei,  Droit  deg  geru,  liv.  III,  chap.  Xlll,  SS  107  e  I9S.  Marteos, 
Précis  du  droxl  des  geru,  liv.  III,  chap.  IV,  g  282.  Kluber,  Droil  des 
geiu  ihodtTne  de  FEurope,  Sg  33ã  e  359.  Wheaton,  EUments  du 
droit  tnternaftono/.chap.  IV,  gA.* 
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sando-se  mezes  e  mezes  sem  que  elles  e  as  praças  da  guar- 
nição recebam  seus  mesquinhos  vencimentos. 

Uma  cinta  de  postos,  presidios,  fortificações,  colónias 
militares  e  outros  estabelecimentos  apropriados  deye  cercar 
o  império  em  toda  a  vasta  extensão  de  suas  fronteiras ; 
sem  esquecer  as  convenientes  estações  navaes,  e  barcos  de 
vapor  de  maior  ou  menor  porte,  para  não  só  sustentarem**se 
os  nossos  direitos  de  senhorio  fluvial,  mas  também  para 
transmittir  a  acção  administrativa  e  fazer  circular  pelo 
interior  do  paiz  o  influxo  benéfico  e  vivificador  do  com- 
mercio  e  da  industria. 

Para  formar-se  n^este  sentido  um  plano  completo  e  bem 
combinado,  cumpre  nomear  uma  commissão,  composta  de 
pessoas  babeis  e  zelosas  do  bem  do  Estado,  a  qual  auxilie 
o  governo  com  as  luzes,  dados,  exames  e  indicações  que 
lhe  subministrar. 

Debaixo  das  vistas  d'esta  commissão  devem  levantar-se 
seis  cartas  bem  circumstanciadas  da  nossa  fronteira. 

1.*  Da  quo  decorre  entre  oOyapoc  e  S.  José  de  Marabi- 
tanas. 

2.'  Entre  S.  José  de  Marabitanas  e  o  forte  de  S.  Fran- 
cisco Xavier  de  Tabatinga. 

3/  Entre  S.  Francisco  Xavier  de  Tabatinga  e  o  forte  do 
Príncipe  da  Beira. 

4.'  Entre  o  forte  do  Príncipe  da  Beira  e  a  foz  do  rio  Ipané 
e  cabeceiras  d'este  rio. 

5.*  Desde  as  cabeceiras  do  Ipané  descendo  o  rio  Iga- 
temy  e  seguindo  pelo  Paraná,  Curitiba  Grande,  Santo  Antó- 
nio, Pepiri,  e  o  Uruguay  até  S.  Borja. 

6.*  Finalmente,  comprehendendo  toda  a  fronteira  do 
Rio-ftrande  de  S.  Pedro  do  Sul  desde  S.  Borja  até  o  Chuy 
entrando  todo  o  terreno  de  Castilhos. 

Todas  estas  cartas  devem  ser  formadas  na  mesma  pro- 
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jecção  geogrsphica,  na  mesma  grandeu  <l'escala,  a  com  o 
mesmo  meridiano,  que  deve  ser  o  do  Rio  de  Janeiro,  ca- 
pital do  Império. 

Enlrelanto  para  nossa  segurança  e  conservação  de  «lí- 
reitos  é  urgente,  em  nossa  opinião,  lomar  sem  perda  de 
lempo  as  medidas  seguintes : 

Concertar,  reparar  e  guarnecer  convenientemente  as  for- 
talezas de  S,  Joaquim  do  Rio  Branco,  S.  Carlos  e  Santo 
Agostinho,  S.  José  de  Marobilanas,  S.  Gabriel  do  Rio-Ne- 
gro,  S.  Francisco  Xavier  do  Tobatinga,  Príncipe  da  Beira, 
Albuquerque,  Nova  Coimbra  e  Miranda ;  e  reedificar  a 
praça  dos  Prazeres  na  margem  esquerda  do  rio  Igatemy 
a  20  léguas  da  sua  foz  no  Paraná. 

E'  indispensável  que  esles  fortes  sejam  regularmente 
providos  de  viveres  e  munições,  e  as  guarnições  e  destaca- 
mentos rendidos  infallivelmenleem  certos  e  determinados 
dias,  sem  que  por  motivo  algum  possa  jamais  permanecer 
por  mais  de  um  anno  o  mesmo  destacamento  ainda  o  mais 
remoto. 

Fazer  os  convenientes  estabelecimentos  nos  pontos  se- 
guintes: 

1.*  Ilha  do  Bailique. 

2.*  O  Pirara,  procurando-se  missionar  e  aldear  por  nossa 
conta  os  Índios  Macuxis. 

3.*  A  povoação  de  Taboga,  nas  margens  do  lapurá 
logo  abaixo  da  foz  do  rio  Enganos. 

i.*  O  posto  militar  da  barra  do  rio  I^á,  em  frente  da 
povoação  Potumajo,  mas  sem  olvidarmos  a  nossa  posse  até 
Tabatinga,  que  abraça  as  duas  margens  do  Solimóes  até 
esse  ponto,  comprebendendo  assim  a  fóz  do  Içá. 

5.*  Restabelecer  a  povoação  a  lésle  do  Madeira,  perto  do 
salto  do  Tbeotonio,  cerca  de  8°  e  SÍ"  de  latilude  sul : 
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empregando-se  os  meios  próprios  para  sua  segurança  e 
defesa  contra  os  ataques  dos  índios. 

6/  A  ilha  que  faz  o  rio  Madeira  pouco  atMiiio  da  juncção 
do  fieni  e  Mamoré. 

7/  Na  confluência  do  Mamoré  e  Guaporé  ou  Itenez,  for» 
tificar  o  ponto  em  que  houve  um  estacado. 

8/  O  ponto  dos  Guarajús,  posiçio  elevada  na  margem 
esquerda  do  Guaporé,  junto  á  foz  do  rio  Paragaú  :  deve  ter 
suíliciente  defesa  contra  as  incursões  dos  vizinhos. 

9.'^  Casai-Yasco :  demora  a  IS"",  e  19'  de  latitude  sul.Deve 
cbamar-se  população  para  este  ponto  interessante,  que  deve 
ser  uma  praça  fronteira.  Alguns  são  de  opinião  que  para 
aqui  se  mude  a  capital  de  Mato-tirosso,  sendo  outros  da 
parecer  que  esta  mudança  tenha  lugar  para  Villa «Maria. 

10.  Salinas  do  Almeida,  em  16*  e  20'  pouco  mais  ou 
menos  de  latitude  meridional,  sete  léguas  ao  sudoeste  do 
rio  Jaurú ;  e  o  chamado  Sítio  das  Onças. 

11.  Serra  do  Insua,  na  margem  direita  do  Paraguay, 
em  17*  e  43'  de  latitude. 

12.  Serra  das  Pedras  de  Amolar,  na  margem  direita  do 
Paraguay. 

13.  A  povoação  de  Albuquerque  deve  ser  levantada  do 
abandono  e  decadência  em  que  se  acha. 

14.  Serra  ou  ponta  do  Rabicho,  extremo  oriental  das  ser* 
ras  de  Albuquerque,  em  frente  da  fóz  do  Taquary  :  deve 
aqui  estabelecer-se  um  posto. 

15.  Não  negligenciar  a  missão  de  Misericórdia  de  Al- 
buquerque, situada  em  terreno  elevado,  fértil  e  sadio, 
defronte  do  rio  Mondego. 

16.  Formar  um  bom  estabelecimento  e  posto  militar  na 
margem  oriental  do  Paraguay,  no  lugar  denominado  Pão 
d'Assucar,  pouco  distante  dos  Fechos  do  Paraguay. 

17.  Levantar  um  presidio  na  fóz  do  Pepiri-Goassú. 
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18.  Outro  presidio  na  conilueiicia  ilo  Sanlo  António  com 
o  Iguassú  ou  Curitiba. 

19.  Oulro  juato  á  fóz  (loPepiri-Marim  qo  Uniguay.etc. 
etc. 

Aqui  pararemos  para  não  estender  demasiadameuMi  estes 
Apontamentos,  lauto  mais  que  a  fronteira  do  Rio-Grande 
requer  por  muitos  motivos  um  trabalho  especial. 

Concluiremos  finalmente  lembrando  que  n^um  paiz  tão 
extenso  e  despovoado  como  o  Brasil,  e  confrontando  com 
tantas  nações  dilTerenles,  convém  que  a  seguraoça  das 
fronteiras  forme  um  ramo  especial  do  serviço  publico,  afim 
de  que  por  uma  bem  entendida  cenlralisagão  possam  partir 
e  transmittir-se  com  rapidez  e  energia  desde  a  capital  até 
as  mais  longínquas  raias  o  ângulos  do  Império  as  ordeas, 
medidas  e  soccorros  que  forem  necessários  para  se  manter 
e  desaíTrontar  a  inviolabilidade  do  território  brasileiro, 
inviolabilidade  que  em  todos  os  paizes  cultos  constituo  om 
objecto  intransigivel  do  pundonor  nacional. 

Rio  de  Janeiro,  iS  de  Outubro  de  1849. 

Ernesto  Ferreira  França  Filha. 


os  PADRES  DO  PATROCÍNIO 

ou 

O  PORTO  REAL  DE    ITU' 

ESTUDO  HISTÓRICO 

Lido  em  sessão  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  em 

9    de   Outubro    de   4868 

PELO  SÓCIO    EFFECTIVO 
CÓNEGO  DR.  J.  C.  FERNANDES  PINHEIRO 


Poucos  serão  os  brasileiros  que  não  tenham  ouvido 
fallar  dos  padres  do  Patrocínio,  d*esses  piedosos  varões 
que  na  fidelissima  Itú  fizeram-se  notáveis  pela  austeridade 
dos  seus  costumes  e  por  uma  rigidez  de  princípios,  que, 
frisando  cora  os  d'ArnauId,  Sacy  e  Pascal,  Nicolle,  lhes 
deram  alguns  longes  de  parecença  com  os  famosos  adver- 
sários dos  jesuítas,  conhecidos  pela  denominação  de  Soli- 
tários do  Porto-Real.  Nas  praticas  que  temos  tido  com 
alguns  sabedores  das  cousas  da  nossa  terra  ouvimos  algu- 
mas vezes,  e  sempre  com  muito  respeito,  articular  esse 
nome;  e  d'est'arte  despertada  a  nossa  curiosidade  recor- 
rômos  a  um  amigo  nosso(  1 ),  que  por  intermédio  d'um 
seu  amigo  (2),  que  por  longos  annos  foi  habitador  d'  Itú  e 
summamente  apaixonado  pelas  antiguidades  do  paiz,  nos 
habilitasse  para  escrevermos  uma  monographia  relativa  a 
objecto  que  tão  curioso  e  interessante  se  nos  antolhava. 
Graciosamente  annuiram  ambos  os  cavalheiros  ao  nosso 
anhelo  :  e  ha  annos  que  guardamos  em  nossas  pastas  a 
informação    pedida,  sem  que  nos  sobrasse   uma   nesga 

(i)  o  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello, 
ex-presidente  da  provincia  do  Uio-Grande  do  Sul. 

(2)  O  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Oauot,  illustrado  medico  irlan- 
dez  que  adoptou  o  Brasil  por  segunda  pátria. 
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de  tempo  para  coordenarmos  as  notas  e  redigirmos  o  trí- 
balho  que  inlencionavomos  sujeilar  á  apreciação  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  loioo  lenue  tributo 
do  muito  que  lhe  devemos,  Parece-uos  haver  chegado  a 
almejada  sazão,  ed'ella  vamos  ulilisar-nospara  o  desem- 
penho da  divida  mentalmente  contrahida,  e  em  desconto 
d'oulra  a  que  aos  havíamos  obrigado  (3). 

Pelos  fins  do  século  passado,  ou  começos  d'este,  mudou- 
se  d' antiga  villa  de  Santos  para  a  d'llú  Jesuino  do  Monta 
Carmelo,  homem  de  muitas  virtudes,  algumas  letras  e  pelos 
contemporâneos  qualificado  dMnsigne  pintor.  Apesar  do 
accidenteda  cõr  (era  pardo',,  obtivera  aalliança  matrimonial 
com  uma  senhora  pertencente  a  uma  das  mais  aristocráticas 
famílias  da  capitania  de  S.  Paulo,  e  d'esse  consorcio  bouv» 
três  filhos  e  uma  filha.  Eliseu  foi  notável  pintor  e  escuiptor, 
Elias  e  Simão  ordenarara-se,  e  Maria  Therpsa  morreu  com 
cheiro  de  santidade,  exercendo  o  cargo  de  reitora  do 
recolhimento  de  Nossa  Senhora  das  Mercês. 

Acontecendo  enviuvar  Jesuino, pensou  era  obedeferá  ir- 
resistível vocação  entrando  para  o  sacerdócio,  onde  foi  bem 
acolhido,  graças  á  reputação  de  piedade  que  merecida- 
mente gozava. 

Essa  reputação  assignalou-se  por  dois  factos  bem  carac- 
terísticos da  epocha. 

Desejando  filiar-se  ã  ordem  terceira  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo  encontrou  uma  dilliculdade  quasi  insupperavel,  por 
isso  que  o  compromisso  excluía  quantos  podessem  ter 
sangue  judêo  e  não  pertencessem  á  pura  raça  caucasica.  Va- 
liam porém  uma  excepção,  a  ulorisavam  um  favor, as  virtudes 
do  postulante  :  e  a  ordem  terceira  do  Carmo  impetrou  da 
Santa  Sé  um  breve  mandando  admíllir  em  seu  grémio  o 
padre  Jesuino  do  Monte  Carmelo. 

(3)  A  biographu  de  Duguaf-TrooiD, 
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Era  o  capitâo-mór  Vicente  geralmente  tido  em  conta  de 
soberbo,  e  pouco  afagador  dos  pobres  e  dos  plebôos. 
Tocou-o  todavia  a  doçura  de  caracter  do  padre  Jesuino  ; 
e  sua  sympalhia  traduziu-se  de  modo  bem  singular.  Orde- 
nou que  nos  róes  da  população,  que  annualmente  se 
faziam,  e  na  columna  destinada  á  côr,  fosse  elle  declarado 
branco  I 

Em  sua  velhice,  e  com  o  auxilio  de  seus  dois  filhos,  que 
como  vimos  abraçaram  a  carreira  ecclesiastica,  empre- 
hendeu  a  fabrica  d'uma  igreja  d'  elegante  architectura,  sob 
a  invocação  de  ?iossa  Senhora  do  Patrocínio.  Paliando 
d'essa  igreja  diz  o  Sr.  Zaluar  em  suas  Pere^rina^Jõe^  peia 
província  de  São  Paulo  :  «...  levantada  na  rua  do  mesmo 
nome,  é  um  templo  digno  d'admirar-se;  pois  ó  construido 
d^arcadas,  e  remata  em  uma  cupola  ou  zimbório.  Tem 
um  só  altar  e  duas  capellas  lateraes...  » 

A  casa  do  padre  Jesuino  constituiu-se  naturalmente,  e 
sem  o  menor  propósito  deliberado,  n'uma  espécie  de 
cenóbio.  Elle,  seus  dois  filhos  (  os  padres  Elias  e  Simào ), 
um  sobrinho  por  affinidade  (  padre  João  Paulo  Xavier )  e 
um  seu  protegido  (  padre  Manoel  da  Silveira  )  formaram 
o  núcleo  d'  uma  confraria  d'ascetas,  que  do  lugar  da  resi- 
dência, contiguo  á  igreja  em  que  acabámos  de  fallar,  co- 
meçaram a  ser  designados  pela  denominação  de  padres  do 
Patrocínio,  Todos  os  sacerdotes,  conhecidos  pela  sua 
piedade,  que  então  viviam  em  Itú,  desejaram  fazer  parte 
d*essa  associação,  incluindose  n'esse  numero  Diogo  Antó- 
nio Feijó,  de  preclara  memoria,  e  D.  António  Joaquim  de 
Mello,  que  falleceu  sendo  bispo  de  S.  Paulo. 

Rezavam  esses  padres  o  oílicio  divino  em  commum  ; 
ora  em  casa,  ora  na  igreja  do  Patrocinio:  observavam  ri- 
gorosa austeridade  de  costumes ;  e  nas  sextas-feiras  da 
quaresma  reuniam-se  á  noite  com  muitos  outros  devotos 
para  se  disciplinarem.  Cumpre  notar  que  Q'esses  exer- 
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rs  o  padre  Peijó  um  dos  mais  assidaos,  e  Bel  ob- 
te  da  regra  que  es púDtanea mente  se  haviam  traçado, 
"uocba,  a  que  nos  vaiuus  rererindo,  estavam  muito 
a  em  I'ortu^'al  e  suas  colónias  os  principios  da  es- 
llicana.  Coutribuíra  muito  para  issu  a  luta  travada 
)  o  marquez  de  l^ombal  e  os  jesuítas,  e  as  contestações 
se  lhe  seguiram   com  a  Sé  de  Roma.   Um  varão,  dis- 
to  por   muitos  títulos,   mas  que  teve  a  fr;jqui';a  de  sa- 
Uir  por  Tezes  os  príncipios  da  sciencia  que  professava 
comprazer  o  podei  civil,  o  padre  António  Pereira  de 
eíredo,  poblicaado  a  sua  Tentativa  theologica,  preco> 
i  as  doDirÍDas  iotitaladas  gallicanaa  com  grande  acei- 
d'uaia  parte  do  clero  portugnez  e  brasiteiro.  Essa 
,  boje  qaasi  cabida  em  completo  olvido,  foi  mui  lida, 
Qui  festejada  em  saa  apparição,  e  o  Sr.  Inaoceacio  da 
a,  afamado  bibliographo,  d'ella  diz :  ■  que  deu  graade 
lo  em  toda  a   Eoropa,  sendo  traduzida  e  impressa 
línguas   latioa,  italiana,  franceza,  allemã  u  bespa- 
■la.  »  (4) 
Confunde-se  d'ordinarÍo  o  gallicanismo  com  ojanse- 
niamo,  ainda  que  mui  dísiioctas  e  diversas  sejam  as  ideias 
representadas  por  taes  vocábulos :  o  primeiro  é  a  expressão 
d'uma  mal  entendida  immunidade  quea  igreja  de  França 
pretendeu  arrogar-se,  estribada  em  antigos  e  pouco  au- 
thenticos  privilégios,  colleccionados  pelo  celebre  Pithou,  e 
a  que  o  eiimio  Bossuet  não  duvidou  emprestar  o  brilho 
do  seu  prestigioso  nome  :  o  segundo  é  uma  manifesta  he- 
resia relativa  á  graça,  o  livre  arbítrio,  o  mérito  das  boas 
obras,  o  beneficio  da  redempção,  etc,  contida  oo  hvro  de 
SsDsonío,  appellídado  Ãugustinus.  Ora,  ninguém  ha  que 
ignore  que  Bossuet  e  os  outros  notáveis  theologos  que  de- 
federam  as  mui  celebres  liberdades  da  igreja  gallicana  na 

(4)  Diccionario  Biilwgn^hico  Portugnet,  tomo  I. 


famosa  assembléa  do  clero  de  1682  Tiveram  e  morreram  na 
communhão  da  igreja  catholica,  ao  passo  que  ojanse- 
nismo,  através  das  suas  raultiplices  metamorphoses,  foi 
solemnemente  condemnado  pela  autoridade  dos  SS.  PP. 
Urbano  VIU,  Innocencio  X,  Alexandre  VII  e  Clemente  XI. 

Costume  inveterado  é  d'adversarios  alirarem-se  mutua- 
mente ás  faces  os  mais  adrontosos  epithetos:  assim  viu-se  na 
magna  contenda  suscitada  no  século  XVIII  entre  os  jesuitas 
e  os  parlamentos  de  França  voarem  de  parte  a  parte  as  herva- 
das  setas  do  jansenismo  e  molinismo  com  que  se  mimosea- 
vam.  Os  filhos  de  Santo  Ignacio  foram  qualificados  d^here- 
ges  com  o  mesmo  jus  com  que  davam  idêntica  denominagâo 
aos  que  se  confessavam  discipulos  do  sábio  e  pio  Gerson. 

Adduzimos  estas  considerações  para  provar  que  a  linha 
divisória  entre  a  verdade  e  o  erro  não  era  mui  fácil  de  ser 
distinguida  pelos  ecclesiasticos  itúanos,  cuja  sciencia  theo- 
logica  não  igualava  por  certo  a  piedade  e  austeras  virtudes 
que  tanto  os  recommendavam.  Parece  pois  que  nas  confe- 
rencias semanaes,  que  publicamente  celebravam  com  assisf- 
tencia  de  numerosíssimo  auditório,  algumas  proposições 
mal  soantes  insinuaram  -se  nas  theses  dos  paladinos  da 
controvérsia. 

Outra  cousa  veiu  também  contribuir  para  derrancar  a 
orthodoiia  dos  padres  do  Patrocínio.  Feijó,  que,  como  dis- 
semos, era  membro  proeminente  d^essa  congregação,  fazia 
em  seu  espirito  exaltado  um  amalgama  das  idéas  liberaes, 
de  que  sempre  se  mostrou  enthusiasta,  com  as  máximas  da 
mais  severa  moral  e  extraordinário  rigor  de  principios  que 
os  jansenistas  oppunham  á  laxidão  das  doutrinas  de  seus 
adversários.  Leituras  mal  digeridas,  a  pouco  feliz  escolha 
d^expositores,  lhe  produziram  uma  fermentação  intellectual, 
aggravada  pelo  estudo,  também  mal  conduzido,  da  philoso- 
phia  de  Kant,  cuja  nebulosidade  é  confessada  pelos  próprios 
panegyristas. 


\  Nenhuma  iacoiiapatibilidado  existe  entre  a  r&zSo  e  a  fé: 
releva  porém  qiie  as  respocUvas  fronleiras  sejfio  bem  de- 
marcadas, e  sulfi cientemente  conhecidas.  Grarado  sobre  o 
dogma  em  caracleres  indeléveis  o  nan  plus  lãíra  das  fabu- 
ladas columoas  (I'Hercule5,  sirva  de  pharol  a  philosophia 
para  srredar-se  dos  seus  recifes  e  cachopos:  sempre  porém 
que  pelo  raciociuio  se  quizer  penetrar  nos  áditos  dos  mjs- 
tertos  tocar-se-hana  heresia,  começarão  as  trevas  ezlerioreí 
do  erro. 

Por  maior  que  fosse  a  venerarão  que  soubera  inspirsr  o 
grupo  patrocinisla.  cogitaram  algons  sacerdotes  do  perigo 
que  haveria,  si  som  o  minimo  protesto  deixassem  passar 
algumas  idéas,Sque,  ou  por  si,  ou  por  sua  má  interpretação, 
poderiam  prejudicar  a  pureza  da  fé  de  um  povo  que  tão  graú- 
dos gabos  grangeára  de  catholicidade.  Os  sacurdoles,  que, 
na  phrase  de  S.  Paulo,  prezaram  mais  a  Deus  do  que  aos 
homens,  foram  os  padres  António  Pacheco  da  Silva,  funda- 
dor do  hospicio  dos  morpbeticos;  Melchior  Soares  do  Ama- 
tfi\,  primo  e  intimo  amigo  de  Feijó ;  frei  Ignacio  de  Santa 
Justina,  famoso  theologo  que  foi  mestre  de  MonfAlverne, 
e  frei  Matheus,  typo  do  missionário  cathoiico.  Esses  dou- 
tos varões  ergueram  sua  pujante  voz  contra  innovações  que 
se  lhes  antolhavam  de  perigosas,  e,  avivando  os  sulcos  da 
fé,  semearam  com  mais  açodado  fervor  os  germens  da  pa- 
lavra divina. 

Sine  pertinácia  errare  quidem  polerò,  sed  /tore/tcws  non 
ero  {S);  disse  um  grande  luzeiro  da  igreja  d'occidente,o  pri- 
meiro dos  padres  latinos,  cuja  vida  offerece  concludente 
prova  da  verdade  de  semelhante  asserto.  Despertados  de 
seus  sonhos  mysticos  pela  caridosa  solicitude  de  seus  irmãos 
os  padres  do  Paírocinío,  aprussaram-se  em  volver  á  meta 
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d^onde  haviam  partido,  e  deram  públicos  e  inequívocos  tes- 
temunhos de  lealdade  e  pureza  de  suas  intenções. 

Tem-se  visto  por  mais  de  uma  vez  os  romeiros  do  Evange- 
lho desgarrarem-se  nas  veredas  do  erro :  mas  também  com-? 
memora  a  historia  raros  exemplos  de  abnegação,  sacrificios 
voluntários  das  mais  caras  idéas,das  mais  fundas  convicções, 
quando  a  cadeira  da  verdade,  assentada  sobre  o  inabalável 
rochedo  do  vaticano,  pronuncia  seus  inexcrulaveis  orácu- 
los. A  um  Tertuliano,  a  um  Lamenais,  opporemos  um 
S.  Cypriano,  um  Fénélon. 

Sobremodo  apreciável  é  por  certo  a  circumstancia  da 
prompta  submissão  dos  padres  do  Patrocínio  sem  que  a 
voz  de  nenhum  pastor  se  fizesse  ouvir;  porquanto  ignora- 
vam todos  que  o  fogo  lavrava  tão  perto  do  santuário,  ateado 
pelas  próprias  mãos  dos  que  deveram  eitinguil-o.  Demos 
muitas  graças  a  Deus,  que  d'essa  «rte  poupou-nos  o  desar 
que  sobre  a  memoria  dos  fidelíssimos  itúanos  cahiria,  arre- 
dando para  bem  longe  de  nós  o  lastimoso  espectáculo  das 
lutas  religiosas,  mais  duradouras  e  funestas  do  que  quaes- 
quer  outras. 

Como  fácil  é  de  explicar,  os  ânimos  dos  patrocinistas  an- 
davam sobresaltados  desde  que  tão  imminenle  viram  o 
despenhadeiro  a  que  a  sua  ingenuidade  e  candura,  illa- 
queadas  por  enganosas  doutrinas,,  os  iam  insensivelmente 
arrastando. Cautelosos  em  suas  palavras, obedientes  aos  seus 
confessores,  redobraram  de  zelo,  de  fervorosa  devoção  para 
com  a  Virgem  Santíssima,  a  cujo  patrocinio  attribuiam  sua 
salvação  espiritual. 

Reza  a  tradição  que  curta  fora  a  existência  do  pio  cenó- 
bio. O  furacão  revolucionário  que  alluiu  os  thronos  da  ve- 
lha Europa,  que  derribou  os  altares  da  nação  que  se  orgu- 
lhava de  ser  a  filha  primogénita  da  Igreja,  veiu  açoitar  com 
suas  ultimas  lufadas  a  virgem  terra  de  Cabral,  reboando 
pelas  quebradas  onde  o  Tietê  se  despenha  com  pavoroso 
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fragor.  A  pacifica  Itú  acordou  do  seu  secular  lelhargo, 
sentiu  gyrar-lhe  aas  veias  sangue  patríolico,  e  passando 
tpdas  as  outros  preoccupações  ergueu-se  de  sallo  ao  eléctri- 
co choque  da  liberdade. 

Os  padres  também  são  cidadãos  :  os  Hidalgos,  osMorel- 
los  no  Meiico  hasloaram  bom  alto  o  estandarte  da  iode- 
peridencia  e  liberam  recuar  os  aguerridos  soldados  de  Fer- 
nando VII.  Feijó  era  d^ossa  tempera  ;  e,  se  as  circuaistaocias 
o  tivessem  eiigido,  lel-o-hiamos  visto  brandindo  a  espada, 
ou  manejando  a  escopeta.  A  marcha  natural  dos  nconteci- 
mentos  fel-o  porém  homem  de  tribuna  e  de  governo;  po- 
dendo^ipplicar  a  si  o  mui  conhecido  verso  de  Cicero  : 
Cedaiit  arma  togce,  concedat  laurea  língua. 

Ho  agitado  lago  da  politica  não  era  possível  que  plácidos 
nadassem  os  cysnes  du  fé  ;  assim  pois  dispersou-sd  a  famí- 
lia palrocinisla,  retíran^o-se  uns  para  longos  terras,  man- 
tendo outros  na  solidão  os  austeros  principios  em  que 
tinham  sido  educados,  e  alguns  esculpindo  seus  modestos 
nomes  em  monumentos  de  caridade  que  ainda  hoje  desa- 
fiam a  atlençào  dos  viajantes. 

UUlisaodo-nos  dos  apontamentos  que  nos  foram  gene- 
rosamente ministrados,  esbocemos  a  largos  traços  algumas 
das  figuras  que  mais  se  destacaram  n'esse  mystico  quadro, 
e  que  nas  vicissitudes  da  vida  guardaram  sempre  grata 
lembrança  do  seu  passado, 

O  padre  Elias  é  ainda  hoje  abençoado  pelas  suas  im- 
mensas  virtudes.  O  hospital  da  Misericórdia,  onde  os  en- 
fermos encontram  carinhoso  agasalho  e  intelligente  cura- 
tivo, o  recolhimento  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  onde 
sele  piedosas  mulheres  sofTrem  toda  a  sorte  de  privações 
para  que  as  meninas  desvalidas  achem  um  abrigo  seguro, 
reconhecem  por  seu  fundador  a  esse  venerando  ecctesias- 
tico.que  occultavB  suas  boas  acções  com  o  mesmo  empenho 
com  que  os  réprobos  alaideam  das  más. 


> 
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Contrastava  a  vida  activa  do  padre  Elias  com  a  contem- 
plativa do  padre  Manoel  da  Silveira.  Novo  S.  Bruno,  guar- 
dava obstinado  silencio :  rezado  o  breviário,  consumia  o 
resto  do  dia  em  tecer  meias.  Verdadeiro  asceta,entregava-se 
aos  exercicios  d'excessiva  devoção,  acompanhados  da  mais 
restricta  abstinência.  Attribuiu-lhe  a  crença  popular  o  dom 
prophetico,  e  á  efficacia  de  suas  orações  julgava-se  dever 
mais  diurna  miraculosa  cura. 

O  padre  João  Paulo  Xavier,  varão  de  grandes  letras  e 
raras  virtudes,  e  de  quem  talvez  pela  circumstaucia  de  ser 
ainda  vivo  e  não  desejar  ferir-lhe  a  modéstia  tão  escassas 
noticias  communicou-nos  o  nosso  informante,Iimitando-se 
a  lamentar  que  não  tivesse  ainda  havido  um  ministro  que 
pedisse  para  elle  um  canonicato  honorário. 

O  padre  António  Joaquim  de  Mello,  ardente  neophyto 
do  Paírocmio,depois  da  sua  dispersão  perseverou  na  exac- 
ta observância  das  virtudes  que  ahi  vira  praticar,  e  cujo 
espirito,  fortemente  temperado  de  catholicismo,  preser- 
vou-o  de  qualquer  aberração  dos  bons  principies.  No  hu- 
milde remanso  de  um  pequeno  sitio  escoavam-se  os  dias 
do  piedoso  sacerdote,  que  toda  Itú  reverenciava  como  um 
santo,  quando  veiu  surprehendel-o  a  carta  imperial  que  o 
nomeava  bispo  da  diocese  de  S.  Paulo.  N^uma  missiva  que 
por  essa  occasião  nos  fez  a  honra  d'endereçar,  manifestou 
o  illustrado  prelado  todo  o  seu  sossobro  por  esse  que  qua- 
lificava —  infausto  acontecimento.  Comparando-se  com 
os  grandes  homens,  que  haviam  empunhado  o  báculo,  a 
ponderando  nos  árduos  deveres  do  múnus  pastoral,  sen- 
tia-se  desfallecer,  e  a  sua  humildade  fazia-o  julgar-se  in- 
digno de  semelhante  cargo.  Se  o  foi,  digam  os  seus  dioce- 
sanos, que  ainda  hoje  pranteam-lhe  a  morte,  diga  o  semi- 
nário episcopal  de  S.  Paulo  por  elle  fundado  á  custa 
d'esmolas,  diga-o  o  convento  das  religiosas  de  S.  José  em 
Itú,  obra  também  sua,  onde  se  dá  ao  sexo  feminino  a  edu- 
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ca{So  conTÍDhaTfll  ás  futuras  miis  de  família,  diga-o  fma]- 
mente  o  santo  padre  Pio  IX,  que  o  agraciou  com  o  título 
de  coode,  e  o  governo  imperial,  que  taatas  e  Uo  repetidas 
provas  lhe  deu  d'estima  e  consideração. 

No  decurso  d'este  tosco  escrípto  havemos  por  rezes  men* 
cionado  o  nome  de  Feijó  :  vimos  que  fâra  elle  o  priucípal 
motor  do  súbito  estremecimento  que  perturbara  em  seus 
êxtases  os  solitários  do  Patrocínio :  reservamo-nos  por  isso 
para  mais  espaçadamente  apreciarmos  a  inflaencia  que 
sobre  a  sua  attribulada  existência  exercera  o  exemplo  dos 
pios  varões  com  que  praticara  na  mocidade,  e  o  leite  da 
doutrina  com  que  fora  amamentado. 

Dissemos  que  as  más  leituras  haviam  desvairado  o  animo 
naturalmente  tão  recto  do  nosso  benemérito  compatriota :  e 
está  na  memoria  de  todos  a  triste  impressão  causada  por 
alguns  dos  seus  escriptos,  discursos  e  projectos, ferindo  de 
frente  a  disciplina  da  igreja  de  quem  era  Tilho  e  ministro. 
Na  desordem  do  tempo,  na  confusão  dos  idéns,  na  exacei^ 
baçâo  dos  espíritos,  poder-se-hn  deparar  com  a  chave  do 
enigma  que  surprehenderá  os  futuros  historiadores.  Feijó 
Dio  era  um  ambicioso  vulgar  que  immola  nas  aras  de  mal 
entendida  popularidade  tudo  o  que  os  homens  reconhecem 
de  sagrado  :  seu  desprendimento  das  honras  e  grandezas 
proTam-nos  varies  factos  de  sua  vida,  especíGcada mente  a 
renuncia  da  regência  com  que  solveu  uma  situação  tornada 
insustentável  pelos  meios  legaes.  Não  queria  seguir  as  pi- 
sadas de  Luthero  e  Calvíno,  nem  se  lhe  poderia  applicar  o 
chistoso  dito  d^Erasmo  fallando  dos  protestantes  (6):  o  de- 
putado, o  senador,  o  minbtro,  o  regente,  não  esquecia  o 
breviário,  não  largava  o  cilicio  que  lhe  tinham  atado  os 


(6)  R  Eggas  queatSes  de  protestantes  b3o  verdadeiras  comedias : 
acsbam  sempre  por  casamentos,  b 


I 


padres  do  PatrocinioÇI)  Conhecedor  dos  homens  e  das  cousas ^ 
como  elle  próprio  se  expressara  do  celebre  manifesto  que 
dirigira  aos  brasileiros  ao  descer  da  cadeira  regencial,  lan- 
çou o  padre  Feijó  um  olhar  retrospectivo  para  a  sua  vida ; 
e  então  lhe  assaltando  á  mente  a  recordação  dos  pios  e 
doutos  coUoquios  que  em  verdes  annos  tivera,  amoravel- 
mente  repassando  em  sua  lembrança  o  plácido  viver  dltú, 
a  devota  convivência  em  casa  do  padre  Jesuino,  sentiu  um 
impulso  que  Deus  sempre  concede  aos  grandes  homens,  e 
estampou  no  Observador  Paulistano  (8)  a  seguinte  protes- 
tação de  fé : 

c  Tendo  eu  escripto  alguma  cousa  sobre  differentes  pon- 
tos de  disciplina  ecclesiastica,  havendo  também  pronun- 
ciado alguns  discursos  na  camará  dos  senhores  deputados 
sobre  u  mesmo  objecto,  ainda  que  tudo  fizesse  persuadido 
que  zelava  da  mesma  igreja  catholica,  de  quem  sou  filho  e 
ministro,  e  attentára  a  bem  da  salvação  dos  fieis;  comtudo, 
constando-me  que  algumas  pessoas  não  só  estranharam  as 
minhas  opiniões,  como  algumas  expressões  pouco  decoro- 
sas á  Igreja  e  ao  seu  chefe,  não  querendo  eu  em  nada  se- 
parar-me  da  igreja  catholica  e  ainda  menos  escandalisar 
pessoa  alguma  ;  por  esta  declaração  revogo  e  me  desdigo 
de  tudo  quanto  pudesse  directa  ou  indirectamente  offender 
á  disciplina  ecclesiastica  que  a  mesma  igreja  julgou  dever 
ser  observada,  ou  á  pessoa  alguma. 

•  Esta  minha  declaração  é  espontânea,  filha  unicamente 
do  receio  de  haver  errado,  apezar  das  minhas  boas  inten- 
ções ;  e  é  tanto  mais  desinteressada,  que  ha  pouco  acabei 
de  declarar  ao  governo  de  S.  M.  Imperial  que  nunca  aceitei 
a  nomeação  de  bispo  de  Marianna,  nem  a  carta  d'apresen- 
tação  que  então  se  me  quiz  entregar.  Deus  queira  que,  se 

(7)  Devemos  esta  informação  fidedigna  ao  fallecido  cónego  Geraldo 
Leite  Bastos,  intimo  amigo  de  Feijó. 

(8)  De  18  de  Julho  de  1838. 


algum  escândalo  hei  dado  por  caasa  de  tafls  discursos  e 
escriplos,  cesso  elle  com  esta  minha  declaração. » 

A  magnânima  alma  de  Feijó  espelha-se  □'esla  {como  elle 
próprio  deaomina)  ingénua  declaração:  asQhum  motivo 
humano,  nenhuma  razão  inconfussavel  actuaram  em  seu 
Dohre  espirito.  Mas,  como  ac<;ão  alguma  deiía  de  ter  causa, 
mais  ou  menos  recôndita,  entendemos,  e  é  para  nós  quasi 
convicção,  que  as  reminiscências  do  Patrocínio  determi- 
naram este  imporlaote  resultado,  de  que  justamente  se  re- 
gozijaram  os  admiradores  do  exímio  cidadão,  do  virtuoso 
sacerdote,  cuja  morte,  epilogo  sublime  de  tão  prestimosa 
vida,  foi  o  começo  da  bemaventurani^a,  aurora  da  immor- 
talidade. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  Janeiro  de  1868. 
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Depois  de  povoada  a  villa  de  Taibaté  [sic]  [foi  acclamada 
em  villa  era  26  de  Dezembro  de  4645}  pelo  seu  primeiro 
fundador  e  conquistador  o  capitão-mór  Jacques  Felii,  que 
de  São  I^QuIo  pasjou  a  peDotrar  este  sertão  pelos  annos  de 
1636,  conquistando  os  indiosda  nação Pum  eGeromimis, 
que  o  habitavam  (desinfestadas  aquellas  terras,  para  as  po- 
voarem sahiu  muita  nobreza  de  São  Paulo  já  pelos  annos 
pe  1639)  se  passou  a  ser  morador  d'e5ta  villa  dito  Manoet 
da  Costa  Cabral  com  sua  mulher  Francisca  Cardoso.  AUí 
teve  respeito  e  veneração  igual  aos  merecimentos  de  sua 
qualidade,  que  foi  bem  conhecida  como  eslimsda :  e 
sempre  teve  as  rédeas  do  governo  civil  d'eata  republica, 
que  se  diíTundiu  pelos  seus  descendentes  sem  quebra  de 
respeilo  e  veneração.  Kalleceu  em  Taibaté  Manoel  da 
Cosia  Cabral  em  3  de  Abril  de  1659,  estando  Já  casado 
segunda  vez  com  Maria  Vaz  de  quem  teve  um  fUho  chamado 
Belchior.  Sem  geração.  E  sua  primeira  mulher  Francisca 
Cardoso  linha  fallecido  a  26  de  Novembro  de  1634  (  Cart. 
de  Orph.de  Taib.  lav.  lotr.  F.  n,  3.  o  de  Francisca  Cardoso 
e  letr.  M.  n.  80,  o  de  Manoel  da  Costa  Cabral  ).  E  leve  oito 
alhos,  cama  consta  dos  testamentos  que  se  acham  nos 
aatos  dos  inventários  referidos  ;  e  ignoramos  a  naturali- 
dade d'estes  filhos,  que  alguns  nasceram  em  Mogj,  e  outros 
em  S.  Paulo,  onde  tinham  sido  moradores  antes  de  se 
passarem  para  o  villa  de  Taibaté.  (*  O  A.  diz  depois  como 
accrescimo  que  esses  oito  61hos  nasceram  em  S.  Paulo. 


HsDoel  da  Costa  Cabral Gap,  1.* 

Maria  Cardoso Cap.  S." 

Domingos  Velho  Cabral Cap.  3.° 

João  de  Arruda Cap.  ú.' 

Fraacisca  Romeiro  Velho  Cabral Cap.  S.» 

Gaspar  Velho  Cabral Cap.  6." 

LoureDEO  Velho  Cabral Cap,  7." 

kaoa  Cabral Gap.  8.' 
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CAPITULO  I 

Manoel  da  Costa  Cabral,  nasceu  em  S.  Paulo  e  foi  verda- 
deiro imitador  de  seu  nobre  pai,  desempenhando  em 
tudo  o  nome  e  appellidos,  que  tomou.  Foi  da  republica 
de  Taibaté  um  grande  cidadão,  sem  ser  natural  d^ella. 
Viveu  abundantemente  e  potentado,  sem  perder  as  moraes 
virtudes,  de  que  soube  ornar  o  caracter  de  pai  da  pátria. 
Casou  com  Anna  Ribeiro  de  Alvarenga,  natural  de  S.  Paulo, 
filha  de  Francisco  Bicudo  de  Brito,  e  de  sua  mulher  Tbo- 
mazia  de  Alvarenga,  ambos  de  S.  Paulo.  Em  titulo  de  Alva- 
rengas, cap.  S.""  §  9. Anna  Ribeiro  falleceu  em  Taibaté  a  30  de 
Junho  de  1716.  E  seu  marido  Manoel  da  Costa  falleceu  a  8 
de  Abril  de  1709  (Orph.  de  Taib.  Inv.  letr.  M.  e  letr.  A. 
n.  28:  eResid.  da  ouv.  deS.  Paulo,  maço  de  testamentos, 
u.  29,  o  de  Manoel  da  Costa  Cabral.)  E  teve  sete  filhos. 

Sebastião  de  Arruda  Cabral.  §  i.** 

Francisco  de  Arruda §  2. 

Yictorio  de  Arruda g  3. 

João  de  Arruda g  á. 

Francisco  de  Arruda g  5.<» 

Aona  Maria  Cabral §  6.° 

José  de  Arruda §  7." 

§  1^ 

2—1.  Sebastião  de  Arruda  Cabral,  falleceu  em  Taibaté  a 
18  de  Março  de  1703,  natural  da  mesma  villa,  casado  com 
Anna  Moreira  (Orph.  de  Taib.  inv.  letra  S.  n.  17).  E  teve 
quatro  filhos.  ( *  O  A.  pôz  junto  ao  nome  doeste  Sebas- 
tião de  Arruda  supra,  que  leve  filho  único  3—1 :  Francisco 
de  Arruda  casado  primeira  vez  com  Leonor  do  Prado.  Sem 
geração,segunda  vezcom  JoannaNardy  de  Arzão.  Em  titulo 
de  Arzão,  cap.  í^  §  2®  n.  3—  6 :  Mas  como  também  pôz  diffe- 
rente   successão,  isto  é  quatro  filhos,  segui  est«  ultima  de- 


u 


« 


o 


claração  por  ser  feita  no  lugar  competente,  como  aqui  T«i. 
Estes  §§  foram  riscados,  o  emendados  varias  vezes).  Os 
quatro  tilbos  foram 


*  4 — 2.  Francisco  de  Arruda. 

3 — 3.  Victorio  de  Arruda  C»bral,  casou  com  Anna  Ca- 
bral, como  coHsta  do  inventario  de  seu  pai  Manoel  da  Costa 

Cabral,  supra  citado. 


3—4.  Joào  de  Arruda  Cabral,  fatleceu  em  Taibaté  de 
d'onde  era  natural,  a  15  dg  Junho  de  172G,  casado  com 
Andreza  de  Caslilhos.  Em  titulo  de  Moreira  de  Caslilhos. 
(Orph.  de  Taibaté,  ínTentaríos,  let.  J.  o.  50).  E  teve  onze 
filhos, 

3—1.  Mecia. 
3—3.  Manoel. 
3—3.  Aana. 
3—4.  Maria. 
3 — 5.  Francisco. 
3—6.  João. 
3—7.  Arnaldo. 
3—8.  Rosa. 
3—9.  Escholastica. 
3—10.  Maria. 
3—11.  António. 


-^o3  - 


§5» 

2—5.  Francisca  de  Arruda  Cabral,  casou  com  o  capitão 
Pedro  Leme  do  Prado .  E  teve,  de  que  descubrimos  docu- 
mentos, os  Rlbos  seguintes: 

3 — 1.  Anna  Ribeira  Leme. 
3—2.  Thoraazia  Ribeira. 
3—3.  Manoel  da  Costa  Cabral. 
3—4.  Beatriz  Barbosa. 
3—5.  João  de  Arruda  Leme. 
3—6.  Francisco  Barreto. 
3 — 7.  Manoel  da  Costa  Cabral. 

3—1.  Anna  Ribeira  Leme,  casou  na  matriz  de  Taibaté  a 
30  de  Agosto  de  1699  com  Manoel  Rodrigues  Moreira,  filho 
de  Manoel  Rodrigues  Moreira  e  de  sua  mulher  Maria  Bicudo. 

3—2.  Thomazia  Ribeira  casou  na  matriz  de  Taibaté  a  30 
de  Setembro  de  1713  com  Manoel  Nunes,  filho  de  Gabriel 
Nunes  e  de  sua  mulher  Isabel  Pedroso,  todos  naturaes  de 
Taibaté.  E  leve  a  filha  4 — 1  :  Francisca  de  Arruda  Cabral, 
que  na  mesma  villa  casou  a  21  de  Maio  de  1729  com  Carlos 
Paes  da  Fonseca,  filho  de  Manoel  Paes  da  Fonseca  e  de 
sua  mulher  Joanna  do  Prado  de  Siqueira. 

3—3.  Manoel  da  Costa  Cabral,  casou  na  matriz  de  Tai- 
baté a  20  de  Junho  de  1716  com  Eugenia  Pedroso,  filha 
de  Pantaleão  Pedroso  de  Toledo  e  do  sua  mulher  Antónia 
da  Rosa.  Em  titulo  de  Toledos,  cap.  3*  §  6*.  A  dita  Eugenia 
Pedroso  falleceu  em  Taibaté,  onde  se  lhe  fez  inventario  dos 
seus  bens  a  20  de  Setembro  de  1727.  (  Orph.  de  Taibaté, 
inv.  letra  E.  n.  5°,  o  de  Eugenia  Pedroso).  E  teve 

4 — 1.  Anna. 
4—2.  Antónia. 
4—3.  Josepha. 
4—4.  Úrsula. 
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S— 4.  Beatriz  Barbosa,  casou  na  matriz  de  Taibaté  a  6 
de  Fevereiro  de  1718  com  Manoel  Nunes  Gusmão,  natural 
da  Tilla  de  Paraty,  filho  de  Matheus  Nunes  da  Costa  e  de 
sua  mulher  D.  Anna  Zoria. 

3-r-S.  João  de  Arruda  Leme,  casou  na  matriz  de  Taibaté 
a  8  de  Setembro  de  1728  com  Anna  Moreira,  filha  de  Ma- 
noel Ferreira  de  Castilhos,  e  de  sua  mulher  Helena  Rodri- 
gues. 

3 — 6.  Francisco  Barreto,  casou  na  matriz  de  Taibaté  a 
8  de  Janeiro  de  1730  com  Rosa  Maria,  filha  de  Miguel  Gar* 
cia  da  Cunha  e  de  sua  mulher  Maria  de  Gusmão. 

3^7.  Manoel  da  Costa  Cabral,  casou  na  matriz  de  Tai- 
baté a  28  de  Julho  do  1727  com  Suzana  de  Gusmão,  filha 
de  Manoel  de  Figueiredo  e  de  sua  mulher  Catharina  de 
Freitas. 

3«— 6.  Anna  Maria  Cabral,  foi  casada  com  Diogo  Barbosa 
Rego,  natural  de  S.  Paulo,  filho  de  Diogo  Barbosa  Rego, 
que  falleceu  em  Guarotinguetá  a  23  de  Agosto  de  1661,  e  de 
sua  mulher  Branca  Raposo,  ambos  de  S.  Paulo.  (Orph.  de 
Guaratinguetá,  ínv.  letra  D.  n.  1).  Em  titulo  de  Raposos 
Bocarros,  cap....  Em  Taibaté  falleceu  Diogo  Barbosa  Rego, 
marido  de  Anna  Maria  Cabral,  a  13  de  Novembro  de  1747. 
(Orph.  de  Taibaté,  inv.  letra  D.  n.  17).  E  teve  sete  filhos. 

3—1.  Cláudio  Barbosa,  casou  na  matriz  de  Taibaté  a 
14  de  Maio  de  1725  com  Anua  Maria  Pedroso,  filha  de  Gas- 
par Corrêa  e  de  sua  mulher  Anna  Pedroso  de  Moraes. 

3 — 2.  Diogo  Barbosa,  casou. 

3—3.  António. 

3—4.  Francisco. 

3—5.  Quitéria. 

3—6.  Maria. 


3_7.  José  da  Silva,  casou  na  matriz  de  Taibaté  a  14 
de  Maio  de  1725  com  Catharina  Pedroso  de  Moraes,  filha 
de  Gaspar  Corrêa  c  de  Ânna  Pedroso  de  Moraes. 

§  T  ultimo 

2 --7.  José  de  Arruda,  falleceu  solteiro  na  Bahia,  para 
onde  foi  em  serviço  de  el-rei  com  seu  tio  Gaspar  Velho  Ca- 
bral, com  o  governador  Estevão  Ribeiro  Baião  Parente;  cujo 
pé  de  exercito  sahiu  de  S.  Paulo  em  1671,  como  temos  his- 
toriado em  titulo  de  Camargos,  cap.  8**  §....  tratando  do  ca- 
pitão-mór  João  Amaro  Maciel  Parente. 

CAPITULO  U 

Maria  Cardoso,  casou  com  o  capitão  António  Vieira  da 
Maia.  Em  titulo  de  Vieiras  Maias,  com  toda  a  sua  desceu* 
dencia. 

CAPITULO  III 

Domingos  Velho  Cabral,  falleceu  em  Guaratinguetá  sem 
testamento;  e  se  lho  fez  inventario  dos  bens  em  1662,  e  foi 
casado  com  Anna  Leme  da  Silva.  (Cart.  de  orph.  de  Gua- 
ratinguetá, inv.  letra  D.n.  2,  o  de  Domingos  Velho  Cabral). 
E  teve  quatro  filhos. 

§  1."  Domingos. 

§  2.'»  António. 

§  3.°  João  Cabral  da  Silva,  casou  na  matriz  de  Taibaté 
ao  l*"  de  Fevereiro  de  1693  com  Maria  da  Veiga,  filha  do 
António  Corroa  da  Veiga  c  de  sua  mulher  Anna  de  Si- 
queira. 

%  4."  Maria. 

CAPITULO  IV 

Juâu  de  Arruda  Cabral. 


w 
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CAPITULO  V 

FraDCÍsca  Romeira  Velho  Cabral,  Datural  de  S.  Paulo, 
casou  com  Autonio  Bicudo  Leme,  denominado  o  Viasacra, 
irmão  do  alcaide-mór  Braz  Esteves  Leme  naturaes  de 
S.  Pauto.  Em  titulo  de  Bicudos,  cap.  1*  §  i*  n.  3—2;  (^ 
Onde  se  acha  largamente  descri pto  as  qualidades  d'este 
António  Bicudo  Leme).  E  teve  oito  filhos  : 

Margarida  Bicudo  Romeira g  1* 

Maria  Bicudo  Cabral S  2* 

D.  Francisca  Romeira  Yelbo  Cabral .  • g  3<» 

D.  Helena  do  Prado  Cabral g  /i* 

Isabel  Bicudo S  ^ 

Fr.  Serapbino  de  Santa  Rosa S  G 

António  Bicudo  de  Biíto 8  7* 

Manoel  da  Costa  Leme S  8* 

§  !• 

2—1.  Margarida  Bicudo  Romeira,  casou  com  Domingos 
Gil  de  Siqueira, natural  de  S.  Paulo,  fallecido  em  Taibaté  a 
6  de  Julho  de  1694,  filho  de  Pedro  Gil  e  de  sua  mulher 
Violante  de  Siqueira,  ambos  de  S.  Paulo.  (Orph.  de  Tai- 
baté, inv.  letra  D.  n.  8).  Em  titulo  de  Dias  Tcveriçás,  cap.  3"* 
§8«n.3— 3;  falleceii  Margarida  Bicudo  era  Toibaléem  1732: 
sendo  já  fallecido  seu  marido  Domingos  Gil.  ( Orph.  de  Tai- 
baté, inv.  letra  M.  n.  10).  E  leve  sele  filhos  naturaes  de  Tai- 
baté. 

3—1.  O  padre  António  Bicudo  de  Siqueira,  clérigo 
que  se  habilitou  de  genere  em  1707,  cujos  autos  existem  na 
camará  episcopal  de  S.  Paulo,  maço  1*  letra  A.  Foi  visita- 
dor, vigário  da  igreja  de  Taibaté,  dePindamonhangava,  de 
Guaratinguetá  e  do  Caeté  em  Minas-Geraes. 

3— 2.  O  capitão  Ignacio   Bicudo  de  Siqueira,  casou 
com   Bernarda  llodrigues  da  í^ilvi»,  IíIIki  de  l)(»n)inir()s  d(» 


Prado  da  CosUi  e  de  sua  mulher  Isabel  Rodrigues  do  Prado. 
Em  titulo  de  Prados,  cap.  6."" 

3 — 3.  Francisca  Romeira  de  Siqueira,  casou  com  Ma« 
noel  Pereira  Villanova. 

3—4.  Yiolaute  de  Siqueira  Leme,  natural  de  Piada- 
monhangava,  falleceu  no  l""  de  Outubro  de  1756.  (Orph.  de 
Taibaté,  inv.  letra  Y.  n.  7  ),e  foi  casada  com  Pantaleão  Fer- 
reira de  Mendonça,  natural  da  villa  de  Sorocaba,  e  falleceu 
em  Taibaté  a  22  de  Setembro  de  1761;  filho  de  Julião  Fer- 
reira o  de  sua  mulher  Maria  Bicudo  (Orph.  de  Taibaté,  letra 
P.  n.25).  Este  Pantaleão  Ferreira  era  viuvo  de  sua  primeira 
mulher  Maria  de  Abreu,  quando  casou  com  Violante  de  Si- 
queira Lomo.  E  teve  três  filhos 

V— 1.  Domingos  Ferreira,  que  foi  pai  de  Eschulaslica 
do mulher  de  Lucas  de  Freitas  Fagundes. 

4—2.  Margarida  Bicudo,  mulher  de  Thomé  Portes 
d'EURei  em  Taibaté  a  18  de  Junho  de  1724,  filho  de  An- 
tónio da  Cunha  Gago  e  de  sua  mulher  Martha  de  Miranda: 
em  titulo  de  Portes  d'EI-Rei,  cap 

/i— 3.  Maria  da  Conceição,  mulher  do  capitão  Fran- 
cisco Vieira  de  Toledo,  viuvo  de  Anna  Fróes  Corroa,  e  casou 
em  Taibaté  a  5  de  Fevereiro  de  1731  com  dita  D.  Maria  da 
Conceição. 

3 — 3.  Maria  Bicudo  de  Siqueira,  casou  com  Estevão 
Mendes  de  Oliveira. 

3—0.  Margarida  Bicudo,  casou  a  23  de  Maio  de  1721 
com  Manoel  de  Magalhães  da  Fonseca,  natural  da  freguezia 
de  Ferreira  de  Tendaes  do  bispado  de  Lamego,  filho  de 
Lourenço  Corrêa  Botelho  e  de  sua  mulher  Marianna  da  Silva 
Magalhães.  Este  dito  Manoel  de  Magalhães  era  sobrinho  di- 
reito de  João  Corrêa  de  Magalhães  e  de  Pedro  da  Fonseca 
Magalhães,  dos  quaes  tratamos  uj  §  2"  infra  ii.  3— 3  c 
3-'*. 


-w- 


3«— 7«  Salvador  Bicudo  de  Síqoeira»  casou  com  Theo- 
dosia  Peres  de  Gusmão. 

§  2- 

9— S.  Maria  Bicudo  Cabral,  foi  casada  com  o  capitio  Se- 
basUlo  de  Siqueira  Gil,  filho  de  Pedro  Gil  e  de  sua  mulher 
Violante  de  Siqueira,  os  mesmos  de  quem  tratamos  aqui  no 
o.  3 — 1.  E  teve  oito  filhos  uatnraes  de  Taibaté. 

8— t .  Salvador  de  Siqueira  Leme,  casou  com  D.  Joan- 
ua  de  Toledo  :  com  geração.  Em  titulo  de  Toledos,  cap.  3* 
§  i3. 

3--S.  Francisco  de  Siqueira  Gil,  fálleceu  nas  minas  de 
Santa  Cruz  do  caminho  de  Goyazes.Casou  com  Anna  Ribeira. 

3—3.  José  de  Siqueira.  Casou  com  Maria  do  Pillar; 
foram  de  morada  para  o  caminho  deOoyazes. 

3—4.  Maria  Bicudo  de  Siqueira,casou  com  Manoel  da 
Silva  Salgado. 

3—5.  Francisca  Romeíra,casou  com  Fernando  Munhoz 
Garcia,  filho  de  Manoel  Garcia  da  Cunha,  e  de  sua  mulher 
Margarida  Gago  Bicudo.  Em  litulode  Munhoz,  cap  l.""  gT."" 

3^6.  Clara  Bicudo  de  Siqueira, casou  com  António  de 
Siqueira  Garcia,  irmão  de  Fernando  Munhoz  Garcia. 

3 — 7.  Maria  Bicuda  da  Conceição,  casou  com  Gaspar 
Tavares. 

3—8  Violante  de  Siqueira,  casou  com  Domingos  Fra- 
goso, natural  de  Pindamonhangava,  onde  fálleceu  com 
testamento  a  28  de  Agosto  de  1726  (sendo  primeira  vez 
casada  com  Maria  Ramos),  filho  de  Gaspar  doC^impos 
Fragoso  e  de  sua  mulher  Isabel  de  Freitas  ( Ouv. do  S. 
Paulo,  testamento  de  Domingos  Fragoso  ).  K  teve  só  dois 
filhos. 

ti—i  Boaventura. 
!i— 2  Sebastião. 


§  3^ 

2^3.  D.  Francisca  Romeira  Velho  Cabral,  casou  em 
1683  com  João  Corrêa  Magalhães  e  Yasconcellos,  natural 
do  concelho  de  Tendaes  da  comarca  de  Lamego,  da  casa 
e  morgado  de  Sifaens,  filho  de  Lourenço  da  Silva  e  de  sua 
mulher  Beatriz  Corrêa;  das  principaes  familias  de  Lamego. 
Neto  pela  parte  paterna  da  casa  e  senhor  do  morgado  deSí- 
faens,  do  qual  era  senhor  Manoel  de  Yasconcellos  Pereira  : 
(^Isto  não  leva  aquella  ordem  com  que  costumava  escrever  o 
A.  por  ser  accrescentamentos  e  emendas).  E  pela  materna 
neto  do  Pedro  Fernandes  Ruivo,  e  de  sua  mulher  Leonor 
Corrêa.  O  referido  consta  da  justificação  que  fizeram  em 
Tendaes  pelos  annos  de  1684osdois  irmãos  ditos  João  Corrêa 
de  Magalhães  e  Pedro  da  Fonseca  Magalhães  Maldonado ; 
e  foi  Juiz  da  Inquisição  Francisco  de  Resende,  e  escrivão 
Domingos  de  Resende  Rego,  tabellião  do  judicial  e  notas  do 
concelho  de  Tendaes.  Acha-se  este  instrumento  registrado 
na  camará  de  S.  Vicente,  no  livro  do  registros  que  principia 
em  168i,e  acaba  em  1702  a  fl.31,no  qual  se  mostra  a  qua- 
lificada nobreza  d*estes  dois  irmãos  por  seus  pães  e  avós 
paternos  e  maternos.  E  teve  seis  filhos  naturaes  de  Pin- 
damonhangava. 

2—1.  O  Padre  Lourenço  de  Magalhães. 
2—2.  António  da  Fonseca. 

3—3.  José  da  Silva  Magalhães,  casou  com  D.Escholas* 
tica  Forquim,no  arraial  dos  Forquins,  irmã  direita  de  D.Ma- 
ria Forquim,  que  foi  mulher  do  capitão-mór  João  Amaro  Ma- 
ciel Parente,  senhor  donatário  da  villa  de  Santo  António  da 
conquista  do  rio  Peroassú  no  sertão  dos  Maracazda  cidade 
da  Bahia,  que  elle  a  vendeu  ao  coronel  Manoel  de  Araújo 
de  Aragão,  como  temos  narrado  em  titulo  de  Camargos, 
cap.  S.""  §  3.*n.  3— 9.  Foi  D.  Escbolastica  Forquim  filha  do 
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capUSo  António  Forquím  da  Luz.  Em  titulo  de  Forquins, 
eap.  1.0  §  5.*  n.  3— 6, 

3 — 4.  Francisco  Pereira  Corrêa  de  Magalhães. 

3—5.  D.  Francisca  Romeira  da  Silva  de  Magalhães, 
easou  em  Pindamonhangava  com  Bernardo  de  Campos  Bicu- 
do. Em  titulo  de  Campos,  cap.  6^  com  sua  descendência. 

3 «-6.  D.  Maria  da  Silva  de  Magalhães,  casou  em  Pin- 
damonhangava com  o  coronel  Faustino  Pereira  da  Silva, 
que  se  passou  a  viver  nas  Geraes,  e  se  estabeleceu  no  seu 
engenho  de  Jesus  Maria  José,  do  Rio  das  Velhas  abaixo, 
comarca  do  Sabará,  onde  falleceu  a  20  de  Janeiro  de  1766, 
natural  da  villa  de  Vianna  do  Minho,  irmão  direito  de  Fer- 
nando Pereira  de  Castro,  que  acabou  ajudante  de  infantaria 
do  presidio  e  praga  da  villa  de  Santos,  estando  casado  n'ella 
com  D.  Anna  Tavares  Cabral:  sem  geração.  Filhos  de... 
E  teve  nascidos  nas  Geraes. 

4-*l.  O  Dr,  de  capello  e  desembargador  António 
Pereira  da  Silva,  que  falleceu  na  índia. 

4—2.  O  Dr.  Salvador  Pereira  da  Silva,  que,  tendo 
acablado  de^  juiz  de  fora  em  Penella,  antes  do  se  lhe  tirar 
residência  do  lugar  foi  despachado  para  ouvidor  geral  e 
corregedor  da  comarca  de  S.  Paulo,  em  cuja  camará  tomou 
posse  em  Setembro  de  1765  e  reside  até  agora  Novem- 
bro de  1771. 

4—3.  O  padre  Pedro  Pereira  da  Silva,  clérigo  de  S. 
Pedro,  formado  em  Coimbra,  vigário  da  Roça  Grande. 

4 — 4.  Fernando  Pereira  da  Silva,  capitão  da  cavallaria 
auxiliar  de  Yilla  Rica.  Solteiro. 

4—5.  Félix  Pereira  da  Silva,  tenente  da  companhia  da 
nobreza  auxiliar  da  villa  do  Caeté,  casou  com... 

4 — 6.  João  Pereira  da  Silva,  solteiro. 

4—7.  Fructuoso  Pereira  da  Silva,  falleceu  solteiro. 

4—8.  D.  Maria  Pereira  Maldonado,  casou  no  sobredito 


->- 

engenho  de  seu  pai  com  Francisco  Ferreira  Velho, natural  da 
Ilha  Terceira,  que  foi  alferes  pago  do  presidio  da  Bahia, 
cidadão  de  Villa  Rica,  onde  foi  juiz  ordinário.  Existe  cm 
1771  na  sua  fazenda  do  mesmo  sitio  de  Jesus  Maria  José. 
E  teve  oito  filhos. 

5—1.  D.  Victoria  Pereira  de  Magalhães,  nasceu  em 
Villa  Ricae  casou  em  a  freguezia  da  Roga  Grande  com  Ma- 
noel Gomes  Pereira  Jardim,  natural  da  freguezia  de  Raposo. 

5—2.  D.  Anna  Pereira  da  Silva,  nasceu  em  Villa  Rica, 
solteira,  em  1771. 

5—3.  D.  Antónia  Maria  de  Jesus.  Recolhida  no  con- 
vento das  Macaúbas. 

5—4.  D.  Joanna  Pereira  da  Silva,  casou  na  freguezia 
da  Roça  Grande  com  Alexandre  Pereira  Montes  (1). 

5—5.  Francisco  Ferreira,  solteiro. 

5 — 6.  Filippe  Ferreira  da  Silva,  solteiro. 

5—7.  Marianno  Ferreira  da  Silva,  segue  o  real  serviço 
em  praça  de  dragão. 

5 — 8.  Manoel  António  Ferreira  da  Silva, segue  estudos. 
4 — 9.  Francisca  Pereira  Maldonado,  casou  com  Bento 
Barbosa  da  Silva,  natural  do  Rio  de  Janeiro. 

4—10.  D.  Ignacia  Pereira  da  Silva,  casou  com  José 
Martins  de  Araújo.  Eteve  oito  filhos  nascidos  em  Paracatú. 

5 — 1.  João  Martins  de  Araújo. 
5—2.  António  Martins  de  Araújo. 
5—3.  Salvador. 
5—4.  José. 

5 — 5.  D casada  com  António  Machado  da  Fon- 
seca Velho,  sobrinho  direito  de  Francisco  Ferreira  Velho, 
acima  n.  4—8:  excellente  grammatícó. 

(1)  Os  D.  5— /( a  5—8,  Dascidos  na  Roça  Grande. 
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4—11.  D.  Thomazia Solteira.  " 

4^12.  D.  Theresa  Uatia  de  Jesus, ..Solteira. 

4—13.  D.Marjanaa Solteira. 

4 — 14.  D.  JoBoaa Solteira. 

i  4" 

2—4.  D.  Helena  do  Prado  Cabral,  casou  em  Piíidaiao- 
iihangava  com  Pedro  da  Fonseca  .Magalbàas,  irinào  direito 
de  João  Corrêa  MagaUifíes  do  §  3'.  E  leve 

3—1.  Pedro  da  Fonseca  Magalhães,  que  coseu  era 
S.  Paulo  com  D doSerqueira  Leite. 

3 — 2.  D.  Francisca  Romeira  Velho  Cabral,  casou 
duas  ve/es;  primeira  com  Manoel  Pereira  de  Castro  e  SiWa 
natural  de  Vianna, irmão  do  coronel  Faustino  Pereira  da  Silva 
retro  no  §  3°;  segunda  vez  casou  com  o  coronel  il)'eronimo 
Pedroso  de  Barros,  natural  de  S.  Paulo  :  em  título  de  Mes- 
quitas, cap....  §  11. 

§5' 

3—5.  Isabel  Bicudo,  casou  com  Domingos  de  Sousa. 


2 — 6.  Frei  Seraphino  de  Santa  Rosa,  franciscano  (chama- 
do Braz  no  século)  da  província  da  Conceição  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o  qual  foi  provincial  e  visitador  geral,  e  acabou  defí* 
nidor  actual  da  mesma  província,  e  falleceu  no  convento 
do  Rio,  onde  o  seu  grande  nome  será  sempre  saudosamente 
lembrado. 

§7- 

3—7.  António  Bicudo  de  Brito,  íoi  sargeoto-mór  nas 
Minas-Geraes,  e  usou  com  Marianna  de  Camargo.  Em  titulo 
de  Camargos. 


2—8.  Manoel  da  Costa  Leme,  foi  desempenho  glorioso 
de  seus  nobres  ascendentes  pelas  moraes  virtudes  de  que 
se  ornou.  Teve  um  respeito  igual  aos  seus  grandes  mereci- 
roentos,e  sempre  o  primeiro  voto  nas  matérias  da  republica, 
tanto  na  villa  de  Taibaté,  como  depois  na  de  Pindamo- 
nhangava,  que  elle  foi  o  que,  com  grandes  cabedaes,  con- 
correu para  esta  erecção,  e  obteve  da  real  demência  do  Sr. 
D.  João  o  5''  a  approvaçâo,  sem  embargo  de  se  ter  aeda-* 
mado  a  dita  villa  sem  ordem  sua,  e  só  por  ambição  do 
desembargador  João  Saraiva  de  Carvalho,  segundo  ouvidor 
geral  e  corregedor  de  S.  Paulo,  que  recebeu  bons  mil  cruza- 
dos para  acclamar  villa  o  lugar  e  capella  de  Pindamonban* 
gava,  onde  a  maior  parte  da  nobreza  de  Taibaté  e  S.  Paulo 
se  achava  estabelecida;  sendo  n^aquelle  tempo  o  dito  Ma- 
noel da  Costa  Leme  o  mais  potentado  e  venerado  de  todos. 
Casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  13  de  Abril  de  1693,  com 
D.  Maria  Domingues, filha  de  João  Paes  Domingues  e  de  sua 
mulher  D.  Custodia  Dias.  Em  titulo  de  Betim,  cap....  E 
teve  dois  filhos 

3 — 1.  João  Paes  Domingues,  casou  em  Taibaté  a  20 
de  Janeiro  de  1725  com  Isabel  Pedroso,  filha  do  padre  Fé- 
lix Sanches  Barreto  e  de  sua  mulher  (antes  de  sacerdote) 

Pedroso,  natural  de  S.  Paulo  :  em  titulo  de  Prados, 

cap.  1"  §  8"  n.  3—2  a  n.  4—1,  e  seg. 

3 — 2.  D.  Francisca  Romeira  Velho, casou  com  António 
da  Cunha  Perles  d'El-Rei,  tenenle-coronel  das  ordenanças 
de  Pindamonhangava  e  Taibaté.  Km  lilulo  de  Portes  d'EI- 
Rei,  cap..., 

CAPITULO  VI 

Gaspar  Velho  Cabtul,  sabendo  avaliar  a  honra  que  lém 
os  vassallos,  que  sem  soldo  se  empregam  no  real  serviço, 


^ J16i  — 

foi  um  dos  paulistas,  que  teve  o  merecimenlo  de  ir  a  cod- 
quista  dos  bárbaros  Índios  do  sertão  da  Bahia  no  soccorro 
que  sahiu  de  S.  Paulo  era  1671,  sendo goveiuador  d'e5la 
leva  Estevão  Ribeiro  Baião  Parente,  como  narramos  em 
titulo  de  Camargos,  cap.  8°  §  3°  n,  3—9.  Na  Babia  falleceu 
Gaspar  Velbo  Cabral,  solteiro. 

CAPITULO  VII 

Lourenço  Velbo  Cabral,  natural  de  Mogy.   Parece  que 

ftisou  com  Maria  dos  Reis  Freire,  nulural de  Guaratinguetá, 

de  cujo  raalrinionio  foi  Itlbo, natural  de  diln  Guaratinguetá. 

§2» 

Lourenço  Velho  Cabral,  que  casou  ua  Aubâya  com  Ma- 
rianna  de  Camargo,  lilba  de  Sebastião  Preto  Cubas  e  de  âua 
mulherLeonorDomiogues  de  Camargo  naturaes  de  S.Paulo, 
de  cujo  raatriraonio  nasceu  nn  Conceição  dos  Guaraibos 

3 — l,  O  padre  João  Velbo  Cabral,  que  se  habilitou  de 
getiere  em  1729  (Camará  episcopal  do  S.  Paulo). 
CAPITULO  VIU 

1—8.  Anna  Cabral,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  11  do 
Novembro  de  ItiSS  com  Domingos  Luiz  Leme,  filho  do  An- 
tónio Lourenço  e  de  Marianna  de  Chaves:  em  titulo  de  Car- 
voeiros, cap.  1*  §  X".  Kbte  Domingos  Luiz  Leme  se  esta- 
beleceu em  Guaratinguetá.decuja  vill,i  foielle  um  dos  seus 
fundadores  e  povoadores.  rj'esta  villa  falleceu  Domingos 
Luiz  a  19  de  Abril  <le  lG74i?om  testamento  estando  casado 
segunda  vez  com  Leucadia  de  Vascoucellos.  V,  teve  do  pii- 
meiro  matrimonio  sele  filhos.  (Orpb.  de  Guaratinguelá,  inv. 
letra  D.  n.  4,  o  de  Domingos  Luiz  Leme}. 

Anna  Cabral....  §  l.-C) 

(*)  Nao  leiu  mais  nu  lilulu  urifjiiial  gotle  foi  acrresr^uladu  depuis 
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MESQUITAS 

(*  Este  titulo  foi  escripto  por  outra  letra  e  emeudado  pela 
do  A.  E  não  deve  ser  um  titulo  separado,  mas  sim  com- 
prehender^se  no  de  Barros,  pois  que,  não  procreando  mais 
que  uma  filha  Domingos  Rodrigues  Mesquita,  e  casanda- 
se  esta  com  Pedro  Vaz  de  Barros,  deve  seguir-se  a  succes- 
são  doeste  no  dito  titulo  de  Barros :  além  de  que  este  de 
Mesquitas  ficou  imperfeito,  etc.) 

O  nobre  appellído  de  Mesquita  teve  origem  em  Domin- 
gos Rodrigues  de  Mesquita,  natural  da  Torre  de  Moncorvo, 
(ic  d''onde  veiu  para  S.  Paulo,  filho  do  Jorge  Rodrigues,  e 
de  sua  mulbe^  Beatriz  Fernandes  de  Mesquita.  Casou  na 
matriz  de  S.  Vao^  aos  20  de  Janeiro  de  1636,  com  D.  Ma- 
ria Leite,  estanVí>  ví^^va  do  seu  primeiro  marido  Diniz  Car- 
doso, e  foi  irmã'J3Íteira  de  Fernando  Dias  Paes,  governador 
das  minas  das  Es^Xieraldas.  Em  titulo  de  Lemes,  cap.  5""  §. 
E  teve  de  seu  matrimonio  uma  filha  única : 

D.  Maria  Leite  de  Mesquita. 

CAPITULO  §  único 

D.  Maria  Leite  de  Mesquita,  foi  casada  com  Pedro  Vaz 
de  Barros,  natural  de  S.  Paulo,  onde  falleceu  com  testa- 
mento a  22  de  Marno  de  1695,  filho  de  António  Pedroso 
(lo  Barros  e  de  sua  mulher  Maria  Pires  :  em  titulo  de  Bar- 
ros Pedrosos,  cap.  2".  (Vide  este  cavalheiro  Pedro  Vaz  de 
Barros  na  Vida  do  Padre  Belchior  de  Ponles,  cap.  22 
pag.    12G  qaom  foi).  Do  matrimonio  de  D.  Maria  leite  de 

Mesquita  nasceram  em  S.  Paulo,  16  filhos : 

D.  Beatriz  de  Barros §  1* 

D.  Luzia  Leme §2* 

D.  Isabel  Paes §  3< 

D.  Lucrécia  Leme §  /i» 

D.  Maria  Pires §  ô* 
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D.  Mai-ia  Ldle  Pedroso $  6* 

Domingos  Rodrigues g  7* 

AdIodío  Pedroso  de  Barros. .  §  8' 

Joio  leite  d«  BuTOB $9* 

valeoiim  Pedroso  de  Barros,  g  10 
Hyeronimo  Pedroso  de  Barros.  %  11 

é  de  Barros £12,    casou  com   Adi»    de 

Campos:  ein  titulo  de  Campos,  cap.  8*  S  5* 
Pedro  Vaz  de  Barros $13,  casou  com  Gertrtidn  de 

.\rriid3.  Em  titulo  de  Arrudas,  cip.  3*  g  5'  Con  gentio. 

Francisco g  lii 

Manoel  Pedroso  de  Barros...  §16    solteiro. 
O  padre  Euicbio  Pedroso  de 

Banos g  16 

3 — 1.  D.  Beatriz  de  Barros,  foi  casada  lom  Manoel  Cor* 
rèa  Penteado.  Mm  titulo  de  Penloado^i  cfp,  ;•,  com  sua 
doseendeneia. 


2—2.  D.  Luzia  Leme  do  Barros,  foi  casada  com  Patchoal 
Leite  Penteado.  Em  titulo  de  Penteados,  cep  5*,  com  sua 
descendência. 

§3- 
S— 3.   D.  Isabet  Paes,  que  foi  casada  com  João  Corrêa 
Penteado.  Em  titulo  de  Penteados,  cap.  6",  com  sua  des- 
cendência, 

§4- 
2 — 4,  D.  Lucrécia  Leme,  que  foi  casada  coro  José  Cor- 
rêa Penteado.  Em  titulo  de  Penteados,  ca(>.  7.' 
§5- 
2 — a.  D.  Maria  Pires,  que  na  matrizdeS.  Paulo  aos  26  de 
Janeiro  de  1698  foi  casadacom  Rodrigo  Bicudo  Chassím. 
Em  titulo  de  Cbassim,  cap.  3',  com  sua  descendência, 
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§  6« 

2—6.  D.  Maria  Leite  Pedroso,  que  na  malriz  deS.  Paulo 
em  2  de  Março  de  1705  casou  com  Gaspar  Corrêa  Leite, 
iilho  de  Paschoal  Leite  de  Miraoda  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Ribeira.  Em  título  de  Mirandas,  cap.  3*  §  3^ 

§7- 
2 — 7.  DomiDgos  Rodrigues...... 

§  8- 

2—8.  António  Pedroso  de  Barros,  casou  com  D.  Anna 
Ribeiro  Leite.  Em  titulo  de  Taques  Pompêos,  cap.  3""  §  6* 
n.  3 — 2.  Com  geragão:  teve  filha  unicn 

3—1.  D.  Potencia  Leite  Sabuvú,  que  foi  casada  com 
o  sargento-mór  Bento  de  Toledo  Castelhanos,  irmão  inteiro 
do  padre  mestre  Francisco  de  Toledo. 

2 — 9.  João  Leite  de  Barros,  que  na  matriz  de  S.Paulo  em 
o  l.""  de  Junho  de  1697  casou  com  Anna  Lopes  Moreira, 
filha  de  Gaspar  de  Godoy  Collaço,  e  de  sua  mulher  Sebas- 
tiana  Ribeiro  de  Moraes.  Em  titulo  de  Moraes,  cap  3*  §  6* 
com  sua  descendência.  Em  titulo  de  Godoy,  cap.  4*  §  10. 

§10 

2 — 10.  Valentim  Pedroso  da  Barros,  cujo  nome  não 
extinguirá  o  tempo  emquanto  durar  a  villa  de  Pitangui 
das  Minas  Geraes,  por  ter  sido  ella  o  theatro,  em  que  este 
cavalheiro  deu  acreditadas  mostras  do  seu  grande  valor; 
porque,  tendo  a  espada  na  mão,  eom  ella  fez  frente  a  um 
numeroso  tumulto,  que  formou  a  paixão  ingrata  de  um 
cunhado  seu,  irmão  da  própria  mulher,  e  para  acabarem  a 
vida  de  Valentim  Pedroso  lhe  dispararam  quasi  ao  mesmo 
tempo  vários  bacamartes.  Este  desgraçado  fim  deixou  sem 


geração  ao  dito  Yalentiin  Pedroso»  que  se  achava  casado 
com  D.  Escholastica  Forquim,  filha  de  ÀntoDio  Forquim 
da  Luz  e  de  sua  mulher Pedrosa.Em  titub  de  Forquim. 

§11 

S — 11.  Hyeronimo  Pedroso  de  Barros,  que  falleceu  em 
S.  Paulo  em  1759.Foi  um  dos  cavalheiros  paulistas  do  maior 
respeito  e  opulência  de  cabedaes,  que  houve  nas  Minas 
Genies.  Com  elle  teve  origem  o  desafio  com  Manoel  Nunes 
Yianna,  principio  do  levantamento  das  Minas  no  fim  do 
anno  de  1708.  Nas  mesmas  Minas  teve  grandes  estimações 
do  conde  de  Assumar  D.  Pedro  de  Almeida,  que  as  gover- 
nava como  governador  capitão  general  que  era  da  cidade 
de  S.  Paulo :  porque,  sendo  acommettido  em  seu  próprio 
palácio  de  residência  pelo  corpo  tumultuoso,  que  formou 
o  partido  do  regulo  Paschoal  da  Silva,  se  achou  o  dito 
conde  geperal  com  Hyeronimo  Pedroso,  além  de  outros 
paulistas,  da  primeica  nobreza  de  S.  Paulo  para  o  defender; 
6  depois  de  castigados  os  soberbos  e  levantados  régulos, 
morto  Paschoal  da  Silva  e  arrasadas  com  fogo  as  grandes 
casas  da  sua  habitação,  ainda  ficaram  relíquias  que  fo- 
mentavam alguns  occuitos  sequazes  da  primeira  sedição. 
E  temendo  o  insulto  contra  a  vida  de  Hyeronimo  Pedroso, 
como  tinha  o  posto  de  coronel, lhe  mandou  o  conde  general 
dar  uma  guarda  de  dois  sargentos  pagos,  que  sempre  o 
acompanhavam  sahindo  á  rua,  fazendo-lhe  costas  os  seus 
escravos  mulatos,  que  os  trazia  armados,  contra  qualquer 
violento  assalto.  Falleceu  na  cidade  de  S.  Paulo  em  17S9. 
Foi  casado  duas  vezes ;  a  primeira  com  D.  Anna  Peres 
Moreira  irmã  de  Júlio  César,  de  Ignacio  Xavier  César,  e 
outros ;  filha  de  Diogo  Gonçalves  Moreira  e  Catharina  de 
Miranda.  Segunda  vez  casou  nas  Minas -Geraes  com 
D.  Francisca  Romeira  Velho  Cabral  (estando  viuva  o  muito 
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rica  de  seu  primeiro  marido  Manoel  Pereira  de  Castro  e 
Silfa,  natural  de  Vianna,  irmã  do  coronel  Faustino  Pereira 
da  Silva)  filha  de  Pedro  da  Fonseca  Hagalbies  Maldonado, 
irmão  de  João  Corrêa  Magalhães,  e  de  sua  mulher 
D.  Helena  do  Prado  Cabral :  em  titulo  de  Gostas  Cabraes, 
cap.  6/  §  4.<^.  E  no§  3.^  se  vâ  a  qualidade  dos  ditos  dois 
irmãos  Magalhães. 
E  do  1/  matrimonio  teve  seis  filhos. 

3—1.  D.  Gertrudes casou  com  José  Manoel. 

3 — 2.  D.  Catharina  de  Miranda. 


TOMO  XXXIII  p.  n.  35 
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PENTEADOS 

A  nobre  família  de  Penteados  tete  origem  em  S.  Pãolo 
em  Francisco  Rodrigues  Penteado,  natural  de  Pernambaco, 
para  onde  veio  ser  morador  seu  pai  Manoel  Corrêa  com 
casa 9  sahindo  de  Lisboa ,  e  em  Pernambuco  se  estabelecea 
com  negocio  grande.  E  tendo  este  filho  Francisco  Rodrigues 
Penteado,  e  já  bem  instruído  em  partes  liberaes ;  sendo 
excellente  e  com  muito  mimo  na  de  tanger  viola,  e  destro 
na  arte  da  musica;  seu  pai  o  mandou  a  Lisboa  sobre  depen- 
dência de  uma  herança  que  alli  tinha :  o  filho  porém, 
yendo-se  em  uma  corte  das  mais  nobres  da  Europa  e  com 
prendas  para  conciliar  estimações,  cuidou  só  no  estrago, 
que  fez  do  cabedal,  que  recebeu,  consumindo  em  bom 
tratamento  e  amizades.  Reflectindo  depois,  que  não  estava 
nos  termos  de  dar  satisfação  da  commissâo  com  que  passara 
de  Pernambuco  a  Lisboa,  embarcou  na  frota  do  Rio  de 
Janeiro  com  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benavides  em  1648, 
o  qual  tendo  de  passar  a  Angola,  como  passou  para  a  res- 
taurar dos  hollandezes,    o  deixou  na  cidade  do  Rio  muito 
recommendado   pelo  interesse   (Je  lhe  instruir  nos  instru- 
mentos músicos  a  suas  filhas,  c  ao  filho  mais  velho  Martim 
Corrêa  com  quem  estava   unido  pela  igualdade  dos  annos. 
Do  Rio  de  Janeiro,  pela  demora  em  Angola  do  dito  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá,  que  ficou  feito  general  d'aquelle  reino, 
passou  para  a  villa  de  Santos  Francisco  Rodrigues  Penteado; 
e  já  doesta  villa  subia  para  S.  Paulo  contratado  para  casar 
com  uma  sobrinha  de  Fernando  Dias  Paes,  que  foi  quem 
o  ajustou  para  este  contrato.   Em  S.   Paulo  casou  Fran- 
cisco   Rodrigues  Penteado  com  D.  Clara  de  Miranda,   que 
era  filha  de  António  Rodrigues  de  Miranda,  nobre  cidadão 
de  S.Paulo,  natural  de  Lamego  (irmão  direito  de   Manoel 
Vieira,  cónego  da  Sé  de  Lamego,  chamado  de  alcunha  o  Al- 
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mondegèy  e  de  Diogo  de  Madoreiraíqae  foi  escrivão  da  rela- 
ção da  cidade  do  Porto;  e  todos  foram  sobrinhos  de  D.  Clara 
de  Miranda,  mulber  de  Diogo  Perdigão  da  Gosta.  (Em  titulo 
de  Mirandas»  como  temos  escripto ),  e  de  sua  mulher 
D.  Potencia  Leite,  a  qual  era  irmã  inteira  de  D.  Maria  Leito, 
mSi  do  reverendo  Dr.  João  Leite  da  Silva,  e  do  governador 
Fernão  Dias  Paes  Leme,  de  quem  é  neto  o  commendadoç 
Pedro  Dias  Paes  Leme  (*  Expôein  todos  os  titules  doeste ) : 
e  foi  filha  D.  Potencia  Leite  de  Paschoal  Leite  Furtado, 
natural  da  ilha  de  Santa  María:em  titulo  de  Prados^cap.  1^ 
Francisco  Rodrigues  Penteado  com  sua  mulher  D.  Clara 
de  Miranda  fez  o  seu  estabelecimento  em  fazenda  de 
cultura  no  termo  da  villa  de  Parnahyba.  Falleceadito 
Penteado  com  testamento  a  13  de  Novembro  de  1673,  a 
sua  mulher  D.  Clara  de  Miranda  falleceu  com  testamento 
a  5  de  Julho  de  1682  (Cartório  de  orph.  de  Parnahjrba,  inv. 
n.  348,  o  de  Francisco  Rodrigues  Penteado,  e  n.  310,  o  de 
D.  Clara  de  Miranda. )  E  deixou  sete  filhos  naturaes  de 
S.Paulo. 

« 

Francisco  Rodrigues  Peateado .Gap.  i.* 

Anlonio  Rodrígaes  Penteado Gap.  2  .* 

D.  Andreza. . .  fallecen  solteira Gap.  3.» 

Manoel  Gorrèa  Penteado Gap.  à* 

PaschoalLeile  Penteado Gap.  6.» 

Jiâo  Gorrôa  Ponteado Gap.  6.* 

José  Corrêa  Penteado Gap.  ?.• 

CiPITULOl.* 

1 — 1.  Francisco  Rodrigues  Penteado,  nobre  e   vene- 
rando  cidadão  de  S.  Paulo,  tendo  passado  ás  Minas  Geraes 
nos  primeiros  Annos  depois  de  descobertas  e  estabelecidas, 
se  recolheu  com  grosso  cabedal  de  ouro  em  pó,  que  o 
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fundiu  na  real  casa  dos  quintos  de  S.  Paulo.  Passoa-se  a 
ser  morador  na  sua  grande  fazenda  de  cultura  no  sitio  de 
Àraçaríguama :  n^ella  fundou  a  capella,  com  grandeza,, 
de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  que,  como  tutelar  d^aqueUa 
fazenda,  ficou  ella  tomando-lhe  o  nome,  com  o  qual 
6  e  será  aquelle  sitio  sempre  recommendavel.  Esta  igreja 
iòí  ornada  de  capella-mór  e  cruzeiro  com  dois  altares 
collateraes :  6  toda  forrada,  e  os  altares  com  retábulo  de 
exceUente  talha  ( por  artífices  de  profissão  vindos  do 
reino )  todos  dourados.  N^elles  estão  coUocadas  devotíssi- 
mas imagens  de  vulto  (*0  A.  estende-se  muito  ;e  porisso  eu 
n'este  §  diminuo  aquellas  cousas  que  não  são  essenjúaes.) 
Emquanto  durou  a  vida  do  fundador  havia  annualmente  festa 
da  mesma  Senhora,que  durava  um  oitavario  de  missas  can« 
tadas  com  três  dis  ti  netas  festividades,  em  que  havia  sermão, 
conduziudo-se  para  ellas  a  musica  da  cidade  em  distancia  de 
onze  léguas,  e  sendo  convidadas  varias  pessoas  de  auto* 
ridade  que  faziam  uma  côrte^d^aquella  opulenta  fazenda,  na 
qual  em  todos  os  dias  reinava  a  profusão  e  bom  gosto. 
Completava-se  o  oitavario  com  um  anniversario  pelas  almas 
do  purgatório  com  oílieío  de  9  lições,  musica  a  canto  de 
órgão,  sermão  etc.  No  regresso  para  a  cidade  eram  con- 
duzidos os  hospedes  com  a  mesma  grandeza  de  tratamento» 
sendo  além  dMsso  brindados  com  presentes  de  toucinho 
e  mais  pertences  de  grandes  capados,  por  forma  de  via  tico 
para  o  caminho. 

No  presente  tempo  serve  esta  memoria  para  maior 
magoa,  porque  depois  que  falleceu  o  filho  o  cónego 
Lourenço  Leite  Penteado,  que  ficou  com  administração 
doesta  capella,  e  substituíndo-lhe  o  irmão  o  sargento-mór 
João  Leite  Penteado,  que  logo  falleceu,  veiu  do  Cuyabá 
para  a  mesma  administração  o  filho,  o  sargento-mór  Fran- 
cisco Xavier  de  Salles,  que  também  logo  falleceu,  ficou 
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a  dita  capella  sem  protector  zeloso  para  tratar  d^ella  (*  Hos 
aoQos  de  17&5  e  1792  em  que  na  ida  e  yoIU  para  o 
Cuyabá  me  hospedei  n'aquella  fazenda»  de  que  estava 
de  posse  D.  Ignacia  Buena  de  Brito  do  §  3"*  infra,  e .  depois 
de  sua  morte  a  saa  filba  D.  Maria  Custodia  por  aasencÍA 
do  irmão  Francisco  de  Salles  (porque  o  outro  ji  era  failecido. 
em  Yilla  Bella»  dizia-se  missa  na  mesma  capella;  e,  wp- 
posto  que  as  casas  da  vivenda  e  hospedarias  estavam 
muito  damnificadas  pelo  tempo,  comtudo  respirava  alli 
ainda  um  ar  de  grandeza»  que  accusava  a  do  tempo  pre* 
terito).  . 

Foi  Francisco  Rodrigues  Penteado  cheio  de  moraes  vir^ 
tudes:  criou-se  abundante»  viveu  abundantissimo»  e  soote* 
fazer  instruir  a  todos  os  filhos  nos  estudos  da  grammatica» 
philosophia  e  theologia  nas  aulas  dos  jesuitas  de  S.  Paàla 
á  custa  dé  muitas  despezas.  Foi  casado  com  sua  prima  di- 
reita D.  Anna  Ribeira»  filha  de  Paschoal  Leite  de  Miranda  e 
de  sua  mulher  D.  Anna  Ribeira.  Em  titulo  de  Mirandas; 
cap.  1"*  §  1%  e  em  titulo  de  Freitas»  cap.  3*  $  2^  Falleceu  dito 
Penteado  na  sua  fazenda  da  Piedade  em  1746  com  testa- 
mento; ( Cartório  ecclesiastico»  maço  1*  letra  F.)  e  con- 
duzido o  cadáver  para  a  cidade»jaz  sepultado  na  capella 
da  Ordem  Terceira  do  Carmo»  da  qual  tinha  sido  prior. 
Sua  mulher  D.  Anna  Ribeira  sobreviveu  muitos  annos; 
e  tendo-se  passado  a  viver  em  S.  Paulo  em  compa- 
nhia de  seu  filho  o  cónego  Lourenço  Leite»  fáUeceu  e  jaz 
sepultada  na  mesma  capella  da  Ordem  Terceira»  de  que 
fora  priora.  £  teve  quatro  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

2^1.  Lourenço  Leite  Penteado»  tomou  o  capello  de 
mestre  em  artes  no  coUegio   dos  jesuítas  de  8.  Paolo:  foi 
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eretdo  cónego  pelo  primeiro  bispo  D.  Bernardo  Rodrigues 
Nogneira  em  1746  no  mez  de  Dezembro,  em  qae  este  pre- 
lado chegou  a  S.  Paulo»  e  fallecau  o  mesmo  em  Noyeinbro 
de  1758  ( *  Parece-me  haver  engano  n'e8ta  data) :  foi  o  cóne- 
go Lourenço  Leite  eleito  em  cabido  em  rigario  capitular  do 
bispado,  que  exerceu  todo  o  tempo  de  Sé  vacante  com 
grande  aceitação,  e  falleceu  no  anno  de  1752. 

2—2.  Josó  Manoel  Leite  PeDteado,  tomou  o  capello  de 
mestre  em  artes  no  coUegio  dos  jesuítas  de  S.  Paulo  e  foi 
pi:e$bytero  de  S.  Pedro.  Passou  para  as  minas  do  Guyabá, 
e  depois  se  estabeleceu  com  numerosa  escravatura  nas  do 
Mato-Grosso.  Gozou  sempre  de  um  respeito  igual  ao  seu 
merecimento,  porque  foi  affavel,  cortez,  benigno,  e  muito 
zeloso  dos  pobres,  e  do  real  serviço,  pelo  qual  não  duvi- 
dou «xecutar  uma  acção  não  só  de  credito,  mas  também  de 
igual  perigo  e  grossa  despeza. 

Achava-se  o  inimigo  castelhano  no  anno  de  1762  occu- 
pando  já  com  mil  e  duzentas  armas  de  soldados  de  tropas 
regladas  do  Perue  Buenos-Ayres,  e grande  corpo  de  índios, 
uma  fortaleza  constituída  com  grossa  estacada  na  parte  op- 
posta  da  margem  do  rio  Guaporé  abaixo  da  barra  do  Rio 
Baures  com  artilberia  grossa»  e  por  commandante  d^ella 
D.  Alongo  Verdugo.  Esta  fortaleza  impedia  totalmente  o 
passo  e  curso  das  barcas  (em  Mato-Grosso  chamam  igarités 
a  uns  pequenos  botes,  que  servem  para  a  navegação  doestes 
rios,  por  onde  também  andam  botes  grandes,  vindos  nas 
monções  do  Pará)  que  deviam  dar  o  soccorro  de  gente  e  de 
mantimentos  ao  nosso  governador  e  capitão-general  D.  Antó- 
nio Rolim  de  Moura,  depois  conde  de  Azambuja,que  apenas 
se  achava  com  cem  homens.   Este  fidalgo  se  achava  muito 
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abaó^dâforfaleziíubarnidorío  Mamofé»  destituído  totil^ 
mtnie  de  toda  a  esperinça  de  ser  soeoonfdo,  por  ee  aekar 
cercado  de  iacaltos  sertões,  cortados  de  pantanaes  atolidi^. 
ços,  que  aiodf  nio  tinhan  sido  penetrados  dos  sertaniitoa 
peoUstas.  Esta  certeza  fazia  ÍQfalU?el  o  triampho  ao  ea$lelha<* 
no  para  d'alii  passar  a  conquistar  a  Vi  lia  Bella  (*  Ba  voa  Wh 
tando  o  qne  é  prolixo  n'esta  narraçio).  Constando  o  apmrto 
em  qnese  achava  o  dito  general,  fonnoa  o  padre  José  Manoel 
Leite  um  corpo  de  armas  dos  seus  familiares  e  escrovos,  6 
unindo  a  si  alguns  parentes,  como  JoSo  Baposo  da  Fonseoa 
fiibo  do  capitão-mór  José  de  Góes  e  Moraes:  em  titulo  de  Ta^ 
quês  Pompôos,cap.  8^  §  3*  n;  8-^1  (*  E'  JoSo  Raposo  da  Foib 
seca  Góes  capitSo-mór  da  Yilla  Bella  desde  oanno  de  1788» 
e  existe  com  grande  estabelecimento  de  lavras  e  engenho. 
Pelos  serviços  que  fez  n^esse  anno  de  1708  lhe  Cez  o  conde 
mercê  em  nome  de  S.Hagestade  da  mercê  do  habito  de  Chris- 
tO|  que  nao  se  tem  verificado  por  nio  ter  tido  quem  n'esta' 
corte  lhe  cuidasse  n'isso),  SelMstiio  Pinheiro  Raposo,  filho 
natural  do  brigadeiro  António  de  Almeida  Lara;  em  titulo  do 
Taques,  cap.  3*  §  6*  n.  3—1  a  n.4-^2.,  Bento  Dias  Botelho» 
natural  da  villa  deItú,fílho  de  Paschoal  de  Arruda  Botelho; 
em  titulo  de  Arrudas.  {*  Este  Bento  Dias  falleceu  em  Mato* 
Grosso  capitao-mór  de  Villa  Bella,  casado),  e  o  soccorro  de 
30  homens  armados  debaixo  do  commandante  d^elles  Do* 
mingos  Moreira,  enviados  do  Cuyabá  em  1763  á  sua  custa 
pelo  capitão  José  Paes  Falcão;  em  titulo  de  Taques»  cap.  8* 
§  4*  n.  3—4  a  n.  4—4  (^Este  grande  soccorro  do  capitlo 
José  Paes  consta  de  documentos  que  se  acham  em  nmi 
poder,  pertencentes  aos  filhos  o  sargento- mór  José  Paea 
Falcáo  das  Heves,  e  o  capitfto  Salvador  Paes  Falcão;  o 
primeiro  dos  quaes  fez  outro  semelhante,  poréci  maior 
serviço  no  anno  de  1766,  apresenlaoda^se  á  snac«8le,arien 
premio  nem  estipendio  algum  com  4d1ioBMM  armattos  ha 
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fortaleza  da  Cooceiçio^  hoje  chamada  do  Príacipe  dá  Beira, 
nas  margeos  do  Guaporé,  distante  mais  de  200  l^^as  do 
Coyibá,  na  qual  cesidiu  no  serviço  militar  com  toda  á  soa 
tfaiitè  pelo  espaço  de  dois  annos  três  mezes  e  lezesete  dias, 
que' principiaram  em  29  de  Maio  de  1766,e  findaram  em  15 
de^Setembró  de  1768,  com  grande  despeza  e  perca  de  jor- 
nftes  de  28  escravos,  que  entravam  no  numero  dos  40  sol- 
dados; tudo  em  tempo  que  governava  as  capitanias  de 
Mato-Grosso  e  Cuyabá  Joio  Pedro  da  Camará,  sobrinho 
direito  do  conde  de  Azambuja,. a  quem  succedeu  no  go- 
veAio.    E  em  contemplação  a  este  grande  serviço  lhe  fez 
mercA  no  real  nome  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho  hoje 
secretario  de  Estado  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra 
de  um  habito  de  Christo  com  30f  000  de  tença  a  24  de  Ja- 
neiro de  1769,  por  ter  succedido  no  governo  proximamente, 
da  qual  mercê  agora  n^este  anuo  de  1794  estou  encarregado 
de  requerer  a  confirmação);emprehendeu  e  conseguiu  o  dito 
padre  José    Manoel  Leite  soccorrer  ao  general  Moura, 
para  cuja  facção  de  tanto  credito  e  utilidade,  como  depois 
mostrou  o  successo,se  animou  a  navegar  o  rio  Guaporé  (*  O 
A.  escreve  Vapore )  contra  a  força  da  artilheria  do  inimigo, 
que  varejava  da  fortaleza  o  impedir  o  soccorro  das  barcas 
e  canoas,  e  venceu  diíHculdades  imponderáveis  aos  olhos 
dos  que  tinham  conhecimento  da  natureza  d^aquelles  impe- 
dimentos. Este  foi  o  total  soccorro,  com  que  se  achou  o  ge- 
neral Moura,  e  constava  só  de  homens  armados,  sem  mais 
disciplina,  que  o  ardor  de  baterem  ao  desigual  poder  do 
inimigo.  O  padre  José  Manoel  foi  o   mestre  de  campo 
doesta  importantissima  conducta,  que  comprehendia  40  es- 
cravos seus,  armados  de  espingardas,   cujos  jornaes  não 
duvidou  perder  nem  arriscar  as  suas  vidas,  quando  cUe 
mesmo  expunha  a  sua  e  de  seus  parentes,  com  tanto  ardor 
e  despeza.  O  estado  em  que  se  achava  o  general  Moura, 


aDtes  de  lhe  chegar  o  inesperado  soccorro  do  padre  José 
Manoel  e  seus  parentes,  consta  da  carta  que  escreveu  com 
data  de  3  de  Outubro  de  1763,  que  damos  fielmente  copia- 
.  da,  em  titulo  de  Taques,  já  referido  (*  h.\\i  não  está  co- 
piada esta  carta,  talvez  por  esquecimento :  acha-se  em 
meu  poder  a  original,  assim  como  a  certidão  ou  appella- 
ção  que  passou  o  conde  de  Azambuja,  e  outras  muitas  car- 
tas, cujas  cópias  pela  maior  parte  estão  avulsas  n^este 
titulo  de  Penteados  do  A. )  D^ella  consta  também  o  §  se- 
guinte, que  por  indicar  alguma  parte  do  que  fica  dito  o 
damos  por  cópia  : 

«  Muito  certo  estou  no  seu  affecto,  e  no  cuidado  em  que 
haviam  de  pôr  a  Vm.  as  primeiras  noticias  que  d^aqui  fo- 
ram: eu  lhe  agradeço  todas  as  rogativas  e  deprecações,  que 
fez  a  este  respeito,e  bem  se  vâ  que  o  patrocínio  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  e  do  Senhor  S.  José  (*  O  capitão  José 
Paes  Falcão  era  um  extraordinário  devoto  deS.José,em  cuja 
honra  fundou  uma  igreja  no  seu  estabelecimento  de  Cocaes 
e  dispendeu  grossas  sommas  nas  suas  festividades  até  a  sua 
morte  em  avançada  idade),  e  Santo  António  é  que  nos  valeu 
porque  o  poder  do  inimigo  era  muitodesproporcionado  ao 
nosso,  quando  nós  nos  achávamos  apenas  com  cem  armas 
de  fogo,  tinham  elles  algumas  mil  e  duzentas  com  muitas 
peças  de  artilheria,  sendo  muita  parte  da  gente  de  dentro  do 
Peru  e  Buenos-Ayres.  A  vista  d^isto  parece  que  só  o  con- 
servar-nos  aqui  era  grande  temeridade:  mas  Nossa  Senhora 
da  Conceição  nos  deu  tal  constância,  que  com  estes  poucos 
os  perseguimos, e  lhes  matamos  em  vários  encontros  bastante 
gente,  e  lhe  conquistamos  a  aldéa  de  S.  Miguel,  de  d^onde 
entre  outras  muitas  cousas,  temos  tirado  800  cabeças  de 
gado  vaccum  e  80  pouco  mais  ou  menos  de  gado  cavallar, 
muitos  porcos,  muitas  gallinhas ;  e  ainda  que  a  estacada 
de  Itunámás  se  não  levou,  fugiram  os  castelhanos  d^aquelle 
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ataque  tio  atemdos  e  abatidos,  qoe,  quando  diJBgoa  o 
tmtado  das  pazes»  estiteram  por  tudo  o  que  nós  qoí- 

1Í1II0S.Í 

•Has  minas  de  Malo^rosso  fãlleceu  o  padre  José  Manoel  * 
Lrite  Penteado  a  90  de  Setembro  de  1768,  deixaádo  ain 
sentimento  gerid  dqnelles  moradores  que  o  respeitavam 
oolDp  columna  de  toda  a  proteoçlo.  Na  sua  casa  tinha  hos- 
.  pitai  para  curar  aos  pobres  enfermos  das  cameiradas  cha- 
madas ses6és  malignas;  e  liberalmente  dispendia  todos  os 
annos  grosso  oabedal  no  curativo  e  sustento  dos  enfermos 
pobres»  que  a  sua  grande  caridade  amorosamente  recolhia ; 
e  pér  isso  nSo  deixou  ouro  eiâ  pó»  è  somente  a  sua  &brica 
de  minenir.  B  importaram  os  seus  bens  por  inventario  em 
t7»400  oitavas  de  ouro  (que  ti'aquélle  tempo  valia  IfSOO 
cada  oitava)  as  quaes  fazem  a  reaes  36:lO0fOOO.  t  orde* 
nou  no  seu  testamento,que  três  mil  cruzados  se  empregassem 
ém  escravos  no  Rio  de  Janeiro  para  trabalharem  no  onge- 
nAio  de  AsSucar,  cujos  rendimentos  seriam  para  o  património 
da  sua  capella  de  Nossa  Senhora  do  Pillar,  que  elle  havia 
fundado. 

§  3- 

2_3.  Francisco  Xavier  de  Salles,  tendo  tomado  o  capello 
de  mestre  em  artes,  como  seus  irmãos,  e  sendo  excellente 
èstudante^não  quíz  seguir  o  estado  sacerdotaUnem  o  de  casa- 
do. Passou  para  as  minas  do  Cuyabá,  onde  tendo  occasiões 
repetidas  para  adquirir  grande  cabedal,  nenhum  lhe  chega- 
va a  satisfazer  o  animo,  que  passou  a  ser  pródigo  com  des- 
perdício. N'aquellas  minas  se  fez  amado  e  respeitado  geral- 
mente dos  naturaes  e  estranhos.  Teve  sempre  o  primeiro 
voto  em  todas  as  assembléas  da  republica ;e  foi  sargento-mór 
do  regimento,que  alli  creou  Rodrigo  César  de  Menezes  pas- 
sando a  estas  minas  por  ordem  régia  no  anuo  de  1726,  em 
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que  estava  governador  e  capitão  general  de  S.  Paulo,  de 
d*onde  sabiu  deixando  em  seu  lugar  governador  interino  ao 
paulista  o  coronel  Domingos  Rodrigues  da  Fonseca;  e  no 
transito  que  fez  para  o  porto  de  Araraytg.'  foi  hospedada 
na  casa  da  piedade  de  Francisco  Rodrigues  Penteado»  que 
o  demorou,  banqueteandp-o  três  dias  com  toda  a  sua  oo- 
mitiva,que  era  numerosa  pelos  muitos  paulistas  e  europôos»  #  « 
que  por  obsequio  o  iam  acompanhando  até  o  dito  porto» 
onde  embarcou  para  o  Cuyabá  no  dia  16  de  Julho  do  mesmo 
anno  de  1726.  Com  a  morte  do  cónego  Lourenço  Leite  * 
sabiu  de  Cuyabá  para  S.  Paulo  Francisco  Xavier  de  Salles, 
para  tomar  conta  da  casa  e  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade ;  porém  durou  tão  pouco  tempo»  que  só  serviu 
a  sua  vinda  para  fazer  mais  sentida  a  sua  morte  aos  paren- 
tes de  S.  Paulo,  e  falleceu  em  1759  solteiro. 

§  4'  ultimo 

2—4.  João  Leite  Penteado»  foi  o  mimo  dos  pais  que 
nunca  lhe  consentiram  sahisse  da  sua  companhia.  Foi  nobre 
cidadão  de  S.  Paulo  e  da  sua  comarca»  sargento-mór  dos 
auxiliares  do  regimento  d^ella  ( que  havia  vagado  por  morte 
do  sargento-mór  Manoel  Carvalho  da  Silva  e  Aguiar)»  por 
patente  do  general  César  datada  em  S.  Paulo  a  25  de  Junho 
de  1726»  (Archivo  da  camar.  de  S.  Paulo,  livro  deregíètro» 
titulo  1721»  pag.  196).  Foi  juiz  ordinário  de  S.  Paulo  no 
anno  de  1755»  e  falleceu  no  de  1756»  estando  casado  com 
D.  Ignacia  Bueno  de  Brito»  natural  de  Parnahyba»  &lha  do 
capitão  João  Bicudo  do  Brito :  em  titulo  de  Bicudos»  n.  1 
cap.  l""  §  4"*  e  seg.  E  deixou  três  filhos  de  tenros  anãos, 

3—1.  Francisco  de  Salles  de  Brito. 

3—2.  José  Manoel  Leite. 

3-^3.  D.  Maria  Custodia  Ribeira   Leite/ 
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CAPITULO  2« 

1^2.  áiQtonio  Rodrigues  Penteado,  estabelecea-se  na 
villa  de  Sorocaba»  onde  tere  sempre  as  rédeas  do  governo 
da  republica ;  ealli  foi  casado  com  D.  Maria  de  Lara;  em 
titulo  de  Taques  Pompêos,  cap.  S.""  §  i.^  n.  3—5.  Com 
sua  descendência. 

CAPITULO  3<> 
1—3.  D.  Andreza  Leite,  falleceu  solteira. 

CAPITULO  4<> 

1 — 4.  Manoel  Corrâa  Penteado,  passou  ás  Minas-Geraos, 
e  recolheu-se  abundante,  conservando-se  sempre  na  sua 
grande  fazenda  do  sitio  de  Araçaríguama  do  termo  da 
villa  de  Parnahyba,  onde  occupou  os  honrosos  cargos  da 
republica,  gozando  de  um  respeito  igual  ao  merecimento 
em  que  soube  ser  attendido  e  venerado.  Foi  casado  com 
D.  Beatriz  de  Barros.  Em  titulo  de  Mesquitas,  cap.  1.^.  Fal- 
leceu Manoel  Corrêa  Penteado  com  testamento  a  18  de 
Março  de  1745,  declarando  a  sua  naturalidade  a  cidade 
de  S.  Paulo,  e  seus  pães.  (Cart.de  orpb.  de  Parnahyba, inv. 
n.  652).  E  teve  seis  filhos. 

§10 

2— -1.  Anna  Pires,  casou  com  António  Dias  da  Silva,  filha 
do  capitão  João  Dias  da  Silva.  Em  titulo  de  Pires,  cap.  6*^ 
§  4.'  n.  3—4.  E  tem  geração. 

§20 

2—2.  Maria  Dias  de  Barros,  foi  casada  na  Penha  com 
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Francisco  Gonçalves  de  Oliveira»  nataral  da  villa  de  Vianna 
do  Minho,  o  qual  depois  casoa  com  a  filha  de  José  de 
Almeida  Lara.  Fallecea  Maria  Dias  em  1731  ( Parnahyba, 
ídv.  n.  585).  E  teve  seis  filhos. 

3—1.  Francisco  Xavier  de  Oliveira. 

3—2.  José. 

3—3.  Tgnacio. 

3—4.  António. 

3 — 5.  Maria  Dias  Leite,  casou  primeira  vez  com  Ma* 
noel  Dias  Ferraz,  segunda  vez  com...  Lara  Betimk. 

3—6.  Maria  Leite,  casada  com  Ignacio  Barbosa  de 
Araújo,  natural  de  Parnahyba. 

2—3.  Maria  Leite  da  Escada,  foi  casada  com  André  de 
S.  Payo.  Em  título  de  Arrudas,n.  3.®  cap.3*.:  com  sua  gera- 
ção. Falleceu  Maria  Leite  em  1727  ( Orph.  de  Parnahyba, 
inv.  n.  550). 

S  *• 

2—4*  O  padre  José  de  Barros,  do  habito  de  S.  Pedro, 

falleceu  nas  minas  de  Mato-Grosso,  testando  um  grande 

cabedal,  que  o  repartiu  em  legados  pios,  deixando  a  cada 

sobrinho  quatro  mil  cruzados,  e  por  seu  testamenteiro  para 

o  cumprimento  do  testamento  a  Calisto  do  Rego  de  S. 
Payo. 

2 — 5.  Fernão  Paes  de  Barros,  nobre  cidadão  da  repu- 
blica de  Parnahyba,  onde  falleceu  estando  casado  com 
D.  Angela  de  Cerqueira  Leíte,filba  de  D.María  de  Cerqueira; 
em  titulo  de  Moreiras,  n.  1®  cap.  4*  g  1^  n.  3—1  a 
n.  4—3.  n.  5—4:  com  geração  em  Mirandas.  cap  .3.*  §  4.« 
n.  8—8. 
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2 — 6.  Manoel  Corrêa  de  Barros,  casado  com  saa  pa- 
renta Maria  de  Campos,  filha  de  Manoel  Ferraz  de  Campos. 
Em  titulo  de  Campos,  cap^  11  §  S""  Com  geração. 

CAPITULO  5- 

1^5.  Paschoal  Leite  Penteado,  foi  nobre  cidadão  de 
S.  Paulo,  e  da  viUa  de  Parnahyba,  casado  com  D.  Luzia 
Leme  de  Barros;  em  titulo  de  Mesquitas,  cap.  2\  E  teve  oito 
filhos.  Falleceu  cora  testamento  a  10  de  Dezembro  de  1707. 
Residuo  da  provedoria  de  S.  Paulo, testamento  de  Paschoal 
(Leite  Penteado,  e  Orph.  de  S.  Paulo,  inv.  letra  P.  maço  1* 
n.  57. ) 

§10 

2—1.  Pedro  Vaz  Justiniano,  falleceu  em  Mato-Grosso ; 
e  foi  casado  com  Isabel  de  Arruda,fílha  de  Pedro  Dias  Leite; 
em  titulo  de  Arrudas,  n.   l""  cap.  1.^  §  S.""  Com  geração. 

2—2.  Francisco  Leite  Penteado,  morador  em  Cuyabá, 
solteiro  em  1763,  em  Mato*grosso. 

§  ^' 
2—3.  Manoel  Leite,  falleceu  solteiro  em  Mato-Grosso. 

2 — A.  José  Corrêa  Penteado,  falleceu  solteiro  em  Cuyabá. 

2—5.  António  Leite  Penteado,  falleceu  solteiro  na  ci- 
dade de  S.  Paulo. 
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§6- 

2—6.  D.  Maria  Pires  de  Barros,  existe  em  1769  no  estado 
de  viuva  de  seu  marido  Francisco  Barbosa  de  Lima,  natural 
e  nobre  cidadão  de  S.  Paulo,  filho  do  sargento-mór  pago 
Francisco  Barbosa  de  Lima  e  de  D.  Isabel  Gonçalves  Morei, 
ra  sua  mulher.  Em  titulo  de  Moreiras,  n.  1*  cap.  4<^  §  1*  o^ 
3—1  a  n.  4—6.  E  teve  nascidos  em  S.  Paulo  cinco  filt^s. 
3—1.  O  reverendo  Ignacio  Xavier  Moreira  Penteado, 
parocho  recommendavel  da  freguezia  de  S.João  da  Atibaya^ 
boje  villa  em  1770,  onde  tendo  sido  conservado  muitos 
annos,  teve  successor  com  a  morte  do  Exm.  bispo  D.  Frei 
António  da  Madre  de  Deus  Galvâo;porém, ficando  com  ogo- 
verno  do  bispado  em  1769  o  reverendo  arcediago  Matheus 
Lourenço  de  Carvalho,  fez  logo  restituir  aquella  saudosa 
igreja,  ou  povo  d^ella  ao  reverendo  Dr.  Ignacio  Xavier  Mo- 
reira, que  foi  recebido  dos  seus  já  antigos  freguezes  com  o 
alvoroço,  que  lhes  dictava  o  amor,  o  respeito  e  a  veneração. 
(^  Eu  o  vi  com  saúde  em  S.  Paulo  em  1793). 

3—2.  Cosme  Gonçalves  Moreira,  solteiro. 

3—3.  D.  Luzia  Leme  de  Barros,  casou  com  Salvador 
Corrêa  de  Lemos,  filho  do  capitão-mór  governador  António 
Corrêa  de  Lemos.  Em  titulo  de  Quadros,  cap.  k^%i^  n.  3—6. 
E  teve 

3—4.  D.  Thoresa  Pires  de  Barros,  solteira. 

3—5.  D.  Isabel  Gonçalves  Moreira,  mulher  de  José  de 
Oliveira  Bernardes,  natural  da  villa  de  Parnahyba,  filho  do 
capitão  Raphael  de  Oliveira,  senhor  da  fazenda  de  Senan- 
duva,  natural  dp  Jundiahy,  e  de  Barbara  Garcia  suamulher, 
natural  de  Parnahyba. 

§70 
2—7.  D.  Maria  Leite  de  Mesquita,  solteira  em  1763,  mo- 
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radora  da  freguezia  da  Acutia.  Falleceu  avançada  em  annos 
a  22  de  Outubro  de  1773,  e  jaz  no  Carmo  de  S.  Paulo. 

§  S^  ultimo 

2 — 8.  D.  Clara  de  Miranda,  foi  casada  com  António  Cor- 
rfia  de  Lemos,  filho  do  capitão-mór  governador  António 
Corrêa  de  Lemos;  em  titulo  de  Qoadros,cap.  4*§  1"*  n.  3 — 2. 
E  teve  cinco  filhos  naturaes  de  Parnahyba. 

3—1.  O  padre  Paschoal  Corrêa  Leite,  vigário  da  praça 
de  S.  Luiz  de  Guatemim. 

3^2.  João  Corrêa  de  Lemos,  existe  solteiro  no 
Cujabá. 

3 — 3.  José  Corrêa  de  Lemos,  solteiro,  morador  na  fa- 
zenda de  Senanduva  em  1770. 

3—4.  Francisco  Corrêa,  falleceu  solteiro  na  villa  de 
Parnahyba. 

3—5.  D.  Maria  Xavier,  mulher  do  capitão  José  Gal- 
vão de  França.  Em  título  de  Mirandas,  cap.  3*"  §  3  n.  3—3 
a  n.  4 — 1. 

CAPITULO  6« 

1 — 6.  João  Corrêa  Penteado, nobre  cidadão  de  S.  Paulo, 
foi  casado  com  D.  Isabel  Paes  de  Barros;  em  titulo  de  Mes- 
quitas, cap.  3^  E  teve  sois  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

§  !• 
2—1.  Pedro,  que  voou  para  o  céo  era  tenros  annos. 

§2^ 
2—2.  Francisco  Rodrigues  Penteado,  nobre  cidadão  de 
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de  Betímk  cap.T^  §  3^  n.  3—1;  ou  em  titulo  de  Pires,  cap. 
30  §  10  n.  3-1. 

3—2.  Mathias  de  Madureira  Calheiros. 

3—3.  Francisco  Rodrigues  Penteado,(^  Ordenou-  se  de 
presbytero  ha  muitos  annos  na  cidade  de  Buenos-Ayres,  e 
tem  sido  vigário,  e  existia  em  S.  Paulo  em  1793). 

3 — 4.  João  Corrêa  Penteado. 

3—5.  António  Pires  Penteado. 

3—6.  Ignacio. 

3 — T.  Manoel  Joaquim  Leite  Penteado.  (  *  Depois  de 
ter  seguido  os  estudos  em  S.  Paulo,  foi  para  Mato-Grosso 
a  arrecadar  uma  herança  pertencente  a  sua  avó  materna  por 
fallecimento  de  seu  Glho  Gregório  de  Madureira  Calheiros ; 
e  existia  em  1792  em  Villa  Bella). 

3—8.  Lourenço. 

3-  9.  José. 

3—10.  Bento. 

3—11.  Bernardino. 

3—12.  Joaquim. 

3 — i3«  Luiz  Pedroso  de  Barros. 

§3» 

2—3.  António  Rodrigues  Penteado,  existe  em  1769  no 
estado  de  viuvo  de  sua  mulher  D.  Rosa  Maria  da  Luz  do 
Prado,  filha  do  ca pitão-mór.  governador  António  Corrêa  de 
Xemos;  em  titulo  de  Quadros,  cap.  4""  §  l""  n.  3 — 10.  E  teve 
doze  filhos 

3—1.  João  Corrêa  de  Lemos  Penteado. 

3 — 2.  Francisco  Xavier  Leite,  casou  em  S.  Paulo  com 

D.  Isabel filha  de  Francisco  Corrêa  Guedes,  e  de 

D.  Maria  Pinto  do  Rego,  natural  de  Santos. 

3—3.  Lourenço  Penteado,  solteiro. 

3—4.  Manoel  Rodrigues  Penteado,  solteiro. 
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3—5.  José  Rodrigues  Penteado,  casou  em  Juquiry 
com  Filippa  da  Silva,  filha  de  João  Bueno  da  SiWa,  nobre 
cidadão. 

3—6.  D.  Maria  Leite  Penteado,  casada  com  Pedro  Fer- 
raz Pacheco,  natural  de  Itú,  filho  do  capitão-mór  Manoel 
de  Sampaio  Pacheco;  em  titulo  de  Arrudas. 

3—7.  D.  Isabel  Paes,  casada  com  Manoel  Rodrigues 
Fam,  natural  da  Parnahyba,  Filha  de  Manoel  Rodrigues  Fara, 
natural  de  Portugal. 

3 — 8.  D.  Barbara casada  com- Ignacio  de  Ca- 
margo, filha  de  Thomaz  Lopes  de  Camargo,  e  de 

da  Costa  sua  mulher.  Em  Camargos,  cap.  1*"  §....n.  3 — 

3—9.  D.  Anna casada  com  José  de  Camargo, 

filho  de  Thomaz  Lopes  de  Camargo  o  mesmo  do  n.  3 — 8 
acima. 

3 — 10.  D.  Rosa casada  em   Parnahyba  com 

António.., 

3 — 11.  D.  Maria  Leite  de  Mesquita,  casou  na  Parna- 
hyba com  Lucas 

3 — 12.  D.  Maria casou  na  Parnahyba  com  Es- 
tevão Franco,  natural  de  S.  Paulo. 

§  4^ 
2 — i.  Caetano,  falleceu  menino. 

2—5.  D.  Maria  Leite  de  Barros,  falleceu  em  1772,  viuva 
de  seu  marido  João  Corroa  do  Lomos,  filho  do  capitào-mór 
governador  António  Corrra  de  Lemos  ;  em  titulo  de  Qua- 
dros, cap.  4"  §  1°  n.  3—2,  E  teve 

3—1.  Antonino  Corroa  de  Lemos  Leite,  capitào-mór 
da  villa  de  Parnahyba,  onde  tomou  posse  no  anno  de  1761 , 
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casado  com  D.  Marianna  Paes,  irmã  do  roverendo  Ignacio 
Paes  de  Oliveira.  Em  titulo  de  Lemos,  cap.  5"  §.... 

3 — 2.  Francisco  Corrêa  de  Lemos,  nobre  cidadão  de 
S.  Paulo,  que  foi  juiz  ordinário  em  1763  e  1767,  morador 
na  sua  fazenda  de  Cutahúna  do  rio  Carapucuhyba,  e  rio 
Ríete;  está  casado  com  D.  Maria  Leite  da  Fonseca,  filba  do 
coronel  Hyeronimo  Pedroso  de  Barros,  e  de  sua  mulher 
D.  Francisca  Romeira  Velho  Cabral,  natural  de  Taibaté.  Eoi 
titulo  de  Costas  Cabraes,  cap.  5""  §  3°  e  seg.  E  teve  nascidos 
em  S.  Paulo  doze  filhos 

A— 1.  D.  Josepha. 
A— 2.  D.  Maria. 
A— 3.  D.  Anna. 
A— A.  D.  Thereza. 
Zi— 5.  D.  Isabel. 
4—6.  D.  Escliolaslica. 
4-7.  D.  Thomazia. 
4—8.  D.  Gertrudes. 
4—9.  D.  Maria. 
4— iO.  D.  Francisca. 
4r-ll.  Vicente. 
4—12.  Ignacio. 

3 — 3.  Joào  Corrêa  Lemos,  existe  solteiro  em  1769. 

3—4.  Ignacio  Corrêa  de  Lemos,  existe  casado  com  sua 
prima  D.  Isabel  Paes  de  Barros,  natural  de  Parnabyba,  filha 
de  João  da  Rocha  do  Canto,  e  de  Águeda  Xavier  de  Barros 
do  §  6®  abaixo. 

3 — 5.  Lourenço  Corrêa  de  Lemos,  existe  solteiro. 

3—6.  D.  Joanna  Xavier  de  Barros,  foi  casada  com  Gre- 
gório Dias  Paes,  natural  das  minas  de  Guarapiranga,  filho 
de  Bernardo  de  Chaves  Cabral,  e  de  D.  Maria  Garcia,  irmã 
direita  do  guarda-mór  Maximiano  de  Oliveira  Leite,  professo 
da  Ordem  de  Christo.  Em  titulo  de  Lemes,  cap.  5^  §.... 
E  teve  uma  filha  que  casou  na  Parnabyba. 
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3—7.  D.  Thereza  Corrêa  de  Lemos,  casou  com  Manoel 
de  Chaves  Cabral,  irmão  direito  de  Gregório  Dias  Paes,  aci- 
ma n.  3 — 6;  ó  morador  em  Minas-Geraes. 

§  6<>  ultimo 

2—6.  D.  Águeda  Xavier  de  Barros,  casou  com  João  da 
Rocha  do  Canto,natural  de  Parnahyba  e  seu  nobre  cidadão, 
filho  á%  Domingos  da  Rocha  do  Canto^e  de  sua  mulher  Maria 
deLimd,natural  de  Parnahyba, eo  dito  Rocha  Canto,sobrinho 

de  António  da  Rocha  do  Canto,  o  primeiro  que  procreou  na 
Parnahyba  afamilia  dos  seus  appellidos  Rochas  Cantos,e  era 
natural  da  freguezia  de  S.  Bartholomeu  de  S.  Gens,  conse- 
lho de  Monte-Longo  da  comarca  de  Guimarães,  filho  de 
João  Lopes  de  Oliveira  e  de  sua  mulher  Maria  da  Rocha 
do  Canto;  e  o  dito  António  da  Rocha  foi  irmão  dos  Roehas 
Cantos,  da  villa  de  Santos.  E  teve 

3 — 1.  D.  Isabel  Paes  de  Barros,  existe  casada  com  seu 
primo  Ignacio  Corrêa  de  Lemd^,  filho  de  D.  Maria  Leite  de 
Barros  do  §  5»  doeste  cap.  6» 

3 — 2.  D...., mulher  que  foi  de  Braz  Rodri- 
gues da  Guerra,  filho  do  capitão  Francisco  Rodrigues  da 
Guerra;  em  título  de  Guerras,  cap 

3—3.  D está  casada  cora  João  Ferreira 

dos  Santps,  natural  de  Minas-Geraes. 

CAPITULO  70  ultimo 

1 — 7.  José  Corrêa  Penteado,  natural  da  villa  de  Parna- 
hyba, casou  com  D.  Lucrécia  Leme  de  Barros;  em  titulo  de 
Mesquitas,  cap.  4^.  Eslabeleceu-se  no  termo  da  villa  de  Par- 
nahyba, de  cujo  republica  repetidas  vezes  occupou  os  seus 
honrosos  cargos.  Falleceu  com  testamento  a  20  de  Setem- 
bro de  1739  (Orph.  de  Parnahyba,  inv.  n.  622).  E  D.  Lu- 
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crecia  Leme  falleceu  com  testamento  a  29  de  Dezembro  de 
1743  (Parnahyba,  ínv.  n.  644).  E  teve  seis  filhos  Daturaes 
de  Parnahyba  • 

§10 

2 — 1.  Pedro  Vaz,  falleceu  solteiro. 

§20 

2 — 2.  Francisco  Rodrigues  Penteado,  Dr.  em  artes,  casou 

na  Yilla  Boa  de  Goyazes,  onde  existe  morador,  com  D 

filha  do  capítão-mór  Bartholomeu  Bueno  da  SiUa:  em  titulo 
de  Lemes,  cap.. 

§30 

2—3.  Manoel  Dias  Penteado,  falleceu  em  Mato-Grosso, 
solteiro. 

§40 

2—4.  D.  Anna  Ribeira  de  Barros,  foi  casada  com  Ma- 
noel Ferraz  de  Campos;  em  titulo  de  Campos,  cap.  11  §  2o. 
E  teve  quatro  filhos. 

3 — 1.  José  de  Campos,  falleceu  solteiro. 

3—2.  Theodosio  de  Campos,  falleceu  em  Mato-Grosso 
de  morphéa. 

3—3.  D.  Maria  de  Campos,  casou  com  seu  tio  Manoel 
Corrêa  de  Barros.  Em  titulo  de  Campos,  cap.  11. 

3—4.  D.  Isabel  de  Campos,  casou  com  Manoel  de  Góes 
de  Andrade,  filho  de  João  de  Brito  de  Andrade  e  de  Isabel 
de  Andrade,  sua  mulher. 

§50 

2 — 5.  Paschoal  Leite  Penteado,  foi  casado  com 

filha  de  António  Soares  Paes  e  de  sua  primeira  mu- 
lher. E  teve  três  filhos 
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3— i.  José. 
3—2.  Luix. 
3—3.  ÁDtonio. 

§  &^  ullimo 

2-- 6.  JoséCorrfia  Leme,  foi  casado  com  Maria  Garcia 
Borba,  filha  de  Anlonio  Garcia  Borba. 


ALVARENGAS  MONTEIROS 

r 

A  nobre  familia  de.  Alvarengas  Monteiros,da  capitania  'de 
S.  Paulo,  teve  por  progenitor  a  António  Rodrigues  de  Al- 
varenga natural  da  cidade  de  Lamego,  legítimos  Alvarengas 
d'aquella  comarca,  filho  de  Balthazar  de  Alvarenga, 
e  de  Mecia  Monteiro,  fidalgos  conhecidos  de  cota  de 
armas,  como  abaixo  fazemos  menção.  Este  António  Ro- 
drigues de  Alvarenga  foi  um  dos  povoadores  nobres  da 
villa  de  S.  Vicente  de  donde  veio  já  casado  para  S.  Paulo 
proprietário  do  oíficio  de  tabellião  do  judicial  e  notas, 
por  mercê  do  donatário  e  senhor  da  capitania  de  S.  Vi- 
cente Martim  AfTonso  de  Sousa,  fundador  do  dita  villa 
pelos  annos  de  1531  até  1534,  em  que  se  recolheu  ao 
reino  deixando  a  villa  de  S.  Vicente  nobremente  povoada. 
Alli  casou  dito  Alvarenga  com  D.  Anna  Ribeira  natural  da 
cidade  do  Porto  ( irmã  direita  de  Cicilia  Ribeira:  em  titulo 
de  Quadros ;  de  Leonor  Pedrosa  :  em  titulo  de  Moraes 
Antas,  cap.  1.^  de  Pantaleão  Pedroso:  em  titulo  de  Moraes 
Antas,  cap.  3/  )  filha  de  Estevão  Ribeiro  Bayão  Parente, 
natural  da  cidade  de  Béja,e  de  Magdalena  Fernandes  Feijó 
de  Madureira,  da  cidade  do  Porto, de  d^onde  veio  este  casal 
com  filhos  e  filhas  povoar  a  Villa  de  S.  Vicente,  o  que 
temos  já  mostrado  em  titulo  de  Quadros.  Em  S.  Pauio^se 
estabeleceu  António  Rodrigues  de  Alvarenga  e  como  pessoa 
tão  principal,  foi  da  governança  da  terra  com  grande  esti- 
mação e  veneração  pela  qualidade  de  sua  nobreza.  Falle- 
ceu  com  testamento  a  li  de  Setembro  de  1614  ;  e  sua 
mulher  também  com  testamento  a  23  de  Outubro  de  1647. 
(  Orph.  de  S.  Paulo  maço  2.^  de  Inv.  let.  4.  n.  3,  o  de 
António  Rodrigues  de  Alvarenga.  Cart.  1.*"  de  Notas  de 
S.   Paulo,  maço  de   Inv.   antigos,  o   de  Anna  Ribeira} 
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e  foi  sepultada  na  capella-mór  da  igreja  do  Carmo  em 
jazigo  próprio,  no  qual  se  havia  enterrado  seu  filho  o 
sargento-mór  da  comarca  António  Pedroso  de  Alvarenga. 

Entre  os  descendentes  d'este  António  Rodrigues  de  Alva  - 
renga  que  nos  claustros  de  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
S.  Éento,  e  S.  Francisco  se  fizeram  recommendaveis  pelos 
púlpitos,  cadeiras,  e  prelazias,  não  foi  de  pequeno  nome 
o  padre  mestre  frei  Luiz  dos  Anjos,  carmelita  da  província 
do  Rio  de  Janeiro,o  qual  para  desabusar  alguns  incrédulos* 
de  S.  Paulo,  da  grande  nobreza  e  pureza  de  sangue  de 
seu  bisavô  António  Rodrigues  de  Alvarenga,e  para  confun* 
dir  a  maledicência  d^aquelles  cujo  ódio  occulto  fazia  pro- 
duzir vozes  contra  o  seu  nobre  sangue,  passou  |a  Lisboa, 
onde  pediu  o  brasão  de  armas  pertencente  á  sua  familia. 
E  porque  este  documento  não  é  da  natureza  de  muitos 
brasões  de  armas,  passados  pelo  rei  de  armas  do  reino  sem 
muita  despesa  nem  exame,como  sabemos  se  pratica  no  pre- 
sente tempo,  em  que  um  villão  ruim,  conhecido  por  tal, 
vendo-se  favorecido  dos  bens  fortuna,  se  constituo  nobre,  e 
fidalgo  antigo  de  cotia  de  armas;  e  basta  só  v.  g.,  ter  o 
appellido  de  Castro  para  tirar  o  brazão  das  armas  dos 
illustres  Castros,  damos  aqui  a  copia  d*elle  para  verdadeiro 
conhecimento  da  nobreza  de  António  Rodrigues  de  Alva- 
renga extrahido  do  registro  do  archivo  da  camará  de 
S.  Paulo,  livro,  titulo  1675,pag.97v.  E  tambera  se  acha 
registrado  na  camará  da  villa  da  Ilha  Grande  Angra  dos 
Reis  om  Agosto  de  1702,  e  na  camará  de  Pindamonhan- 
gaba,  e  outras.  ( *  A  copia  já  escrevi  no  titulo  de  Chassins, 
pag.  3.) 

Do    matrimonio  de  António  Rodrigues  de  Alvarenga,  e 
de  D.  Anna  Ribeira  nasceram  em  S.  Paulo  dez  filhos. 

D.  Maria  Pedrosa Cap.  i" 

Ignez  Monteiro Cap.  2" 
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FraDcisco  de  Alvarenga Gap.  3* 

Luiz  Monteiro Gap.  4* 

Estevão  Ribeiro  de  Alvarenga Gap.  5* 

Anna  de  Alvarenga Gap.  6* 

António  Pedroso  de  Alvarenga Gap.  7* 

Fr.  Bento  da  Trindade,  carmelita. . .  .Gap.  8* 

Thomazía  de  Alvarenga Gap.  9* 

Maria  Rodrigues  de  Alvarenga Gap.  iO 

capítulos  !•  E  V 

a  1—1.  D.  Maria  PedrosOyfoi  casada  como  capitão  Sebas- 
tião de  Freitas»  fidalgo  cayalleiro,  cuja  nobre  qualidade, 
naturalidade,  sua  passagem  para  o  Brasil  no  serviço  d'el- 
rei  em  1591,  em  que  cbegou  n  Babia.  Seus  empregos 
em  S.  Paulo,  seu  fallecimento  e  descendência  tratamos  em 
titulo  de  Freitas. 

b.  1—2.  Ignez  Monteiro,  chamada  a  Matrona  pelo  me* 
recimento  de  suas  acções,  grandeza  do  tratamento  da  sua 
casa,  e  capella  de  Santa  Ignez  :  foi  casada  com  o  capitão 
Salvador  Pires.  Em  titulo  de  Pires,  com  sua  descendência 
cap.  5.* 

CAPITULO  3- 

1^  1 — 3.  Francisco  de  Alvarenga,  foi  morador  da  villade 
Parnahyba,  e  capitão  da  gente  d'ella  para  a  reger  e  gover- 
nar, e  teve  um  grande  respeito  como  pessoa  tão  principal, 
e  das  primeiras  do  governo  da  republica,  cujos  honrosos 
cargos  occupou  repetidas  vezes,tendo  de  antes  sido  nobre 
cidadão  de  S.  Paulo  sua  pátria.  Foi  casado  com  Luzia  Leme 
em  S.  Paulo,filha  de  Hleiío  Leme,e  sua  mulher  Ignez  Dias. 
Em  titulo  de  Lemes,  livro  3.^  cap.  1."*.  Falleceu  com  testa- 
mento a  10  de  Agosto  de  1675,  e  sua  mulher  Luzia 
Leme  com  testamento  a  16  de  Outubro  de  1653  (  Cart. 
de  Orph.  de  Parnahyba,  inv.  SSO^e  n.  83).E  teve  dez  filhos 
naturaes  de  S.  Paulo. 
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2^1.  Annaaibeíra §  4- 

2—2.  Francisca  Leme g  !2* 

'i— 3.  Lozia  Leme  de  Alvarenga $  3* 

2—4.  Fr.  Bento  da  Trindade §  ft* 

2—5.  António  Pedroso  de  Alvarenga. . .  $5* 

2—6.  Aleixo  Leme  de  Alvarenga S  6* 

2—7.  Sebastião  Leme  Ribeiro 8  7* 

2—8.  Maria  Leme  de  Alvarenga S  ^* 

2—9.  Thomazia  Ribeira S  9» 

2— 10.  Ignez  Dias  de  Alvarenga S  iO 

81- 

2 — 1.  Anna  Ribeira,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  ali 
de  Outubro  de  1632,  com  João  Bicudo  de  Brito,  filho  de 
Aotonio  Bicudo  e  de  Maria  de  Brito  sua  mulher,  todos 
uaturaes  de  S.  Paulo.  Em  titulo  de  Bicu  los,  u.  1*  cap.  1* 
§  3*  £  teve  naturaes  de  S.  Paulo,  cinco  íilhos. 

3—1.  António  Bicudo  de  Brito. 
3 — 2.  Manoel  Bicudo  de  Brito. 
3—3.  Thomazia  de  Almeida. 
3— Zi.  Sebastião  Bicudo  de  Brito. 
3—5.  Maria  Bicudo  de  Brito. 

3—1.  António  Bicudo  de  Brito,  casou  em  Parna- 
hyba  a  31  de  Janeiro  de  1667,  com  D.  Maria  de  Lima, 
filha  do  capitão-mór  Guilherme  Pompôo  de  Almeida;  foi 
capitão  da  villa  de  Parnahyba,  e  uma  das  pessoas  do  maior 
respeito  d^ella,  que  occupou  sempre  os  cargos  honrosos 
da  sua  republica:  n'ella  falleceu  com  testamento  a  11  de 
Janeiro  de  1687,  sem  gerarão.  Em  titulo  de  laques, rap  2* 
§  2".  '  • 

3—2.  Manoel  Bicudo  de  Brito,  natural  de  Parnahyba, 
como  consta  do  seu  testamento  com  que  f:41eceu  na  dita 
villa  a  29  de  Janeiro  de  1718  (Orph.  de  Parnahyba,  inv. 
n.  501):  foi  nobre  cidadão  d'esta  villa:  casou  duas  vezes; 
primeira  com  Thomazia  de  Almeida,  que  alli  falleceu  em 
1717  (Orph.  de  Parnahyba,inv.  n.  501).  Eteve  onze  filhos: 


—  295  — 

segunda  vez  easou  com  Maria  Cordeiro  de  Almada»  sem 
geração.  Do  1*  matrimonio  são  os  onze  filhos  os  seguintes. 

k — 1.  Miguei  Bicudo  de  Brilo,  casou 

4—3.  João  Bicudo  de  Brito,  casou  com  Margarida  Bi- 
cudo, e  falleeeu  em  Itú  a  19  de  Desembno  de  1709  (Orph. 
de  Parnahyba»  inv.  n.  455).  £  teve  dois  filhos.    Em  titulo 
de  Campos,  cap.  11  §  4.^ 
5 — 1.  Fedro. 
5—2.  José. 

4—3.  José  Bicado  de  Brito,  capitão-mór  da  villa  de 
Parnahyba,  falleeeu  com  testamento  a  14  de  Setembro  de 
4753;  e  foi  casado  com  D.  Sebastiana  da  Silva,  sem  gera- 
rão. Instituiu  herdeiro  de  sua  fazenda  a  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  collocada  na  matriz  da  Parnahyba; além  dos  dinhei- 
ros que  já  tinha  dado  om  sua  vida  para  património  da  festa 
annual  da  Senhora  que  se  executa  com  salvas,  etc. 

à — 4.  António  Bicudo  de  Brito,  foi  casado  com  Igna- 
cia  de  Almeida  a  qual  falleeeu  com  testamento  a  29  de  Se- 
tembro de  1713.  (Orph.  de  Parnahyba, inv.  n.  468).  E  teve 
quatro  filhos. 

o — 1.  Maria. 

5—2.  Thoroazia. 

5—3.  Anna. 

5 — 4.  Escholastica. 
4 — 5.  Luzia  Bicudo. 
4 — 6.  Fernão  Bicudo  de  Brito. 

4 — 7.  Francisco  Bicudo  de  Brito,  Talleceu  com  testa- 
mento a  8  de  Junho  do  1709 ;  foi  casado  com  Maria  de 
Almeida.  (Orph.  de  Parnahyba,  inv.  n.  459).  E  teve  três 
filhos. 

5 — }.  João  Bicudo  de  Brito. 

5 — 2.  Maria  Bicudo. 


i  ' 

5«*í>3;  Áiiaa  Ribeira»  nralber  do  oapitto  Frámuto 
^  Joa;e  daSUva. 
L  Anua  Ubeini»  foi  casada  oom  o  capitio  Fran- 
oítdo  Pirea  da  Camargo^  Em  tttalo  de  Pires,  cap.  6^  g  8*,  e 
melhov  em^toto  de  Çatterg^^  eap.  rf  y  Aà  SMIL 

i-^.  Maõà  Bicado,  caao^  com  o  eapitfólhraiieiseo 
Preto.  )  1 

4—10.  Isabel  Bicudo  de  Britoi 
4 — 11.  Thomazia  de  ilmeida. 
^3.  Thomazia  de  Almeida.  (íilba  do§  l"")  Foi  casada 
oom  Fraiicisco  Vieira  Velho.  Ella  faUeceu  em  Paraahyba. 
ai^ll  de  Julho  de  1726  (Orph.  de  Paforaliyba,'  ídy.  n.  841} 
F^lefe  naUtraes  dePaniafajrba  dois  filhos. 
.  4*^1.  José  Velho  Bicado. 
4— t.  Isabd,    . 
3 — 4.  Sebastião  Bicudo  de  Brito.  * 

8^5.  Varia  Bicudo,  foi  muUíer  de  Paulo  de  Proefiça 
Abieu,  natural  da  yiiia  de  Santos.  Em  ^titulo  de  Proençaa 
Abreus,  dp  Pttrnabyba  com  sua  descendência. 

2 — 2.  Francisca  Leme  de  Alvarenga  (pag.  294);  foi  casada 

com  Domingos  Bicudo  de  Brito,  filho  de Em  titulo  de 

Bicudos,  n.  1  cap.  í^  §  7*,  com  geração. 

2-^3.  Luzia  Leme  de  Alvarenga,  se  foi  casada»  ou  falle- 
ceu  solteira,  não  descobrimos  documento,  porém  em  1675, 
em  que  falleceu  seu  pai  Francisco  de  Alvarenga  estava  ainda 
solteira. 

§  40 
2 — 4.  Frei  Bento  da  Trindade,   foi  religioso  carmelita 
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na  provinda  do  Rio  de  Janeiro,   como  consta  dos  lesla- 
mentos  de  seus  pais  retro  indicados. 

2 — 5.  António  Pedroso  de  Alvarenga,casou  com  Maria  de 
Brito,  filba  de  António  Bicudo  de  Brito.  Em  titulo  do  Bi- 
cudos, n.  1  cap.  l"*  §  3*.  E  teve  3 — 1.  D.  Isabel  de  Brito, 
mulher  de  João  Tavares  de  Miranda;  em  titulo  de  Cer- 
queiras,  cap.  8*  §  3*,  xom  geragão. 

2 — 6.  Aleixo  Leme  de  Alvarenga,  natural  de  Parnahyb^* 
foi  casado  com  Anna  de  Proença,  natural  de  Parnahyba, 
onde  falleceu  elle  com  testamento  a  17  de  Janeiro  de  1675. 
( Orph.  de  Parnahyba,  inv.  n.  513).   E  teve  fílha  única. 
3—1.  Luiza  Leme. 

E  teve  mais  dito  Aleixo  Leme.em  Parnahyba  cinco  filhos 
bastardos  mamalucos,  João  Leme,  João  Pedroso,  Domin- 
gos Leme,  Maria  Ribeira  mulher  de  Francisco  Peres,  Paula 
Leme. 

2 — 7.  Sebastião  Leme  Ribeiro,  casou  com  D.  Marianna 
de  Miranda.JEm  titulo  de  Mirandas,  cap.  11,  com  sua  des- 
cendência.     V 

2—8.  Maria  Leme  de  Alvarenga,  natural  de  S.  Paulo* 
onde  casou  a  19  de  Abril  de  1636^  com  António  Bicudo  de 
Brito.  Em  titulo  de  Bicudos,  n»  1  cap.  l"*  §  5^,  o  qual  fal- 
leceu em  Itú  em  1662,  e  sua  mulher  já  era  fallecida  na  Par- 
nahyba com  testamento  a  14  de  Janeiro  de  165á.  (Orph. 
de  Parnahyba,  inv.  n.  118,  e  n.  171).  B  teve  dez  filhos 

que  feram. 

3—1.  António,  falleceu  solteiro. 
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3 — 2.  João,  falleceu  solteiro. 

3 — 3.  Bento  Bicudo  de  Alvarenga,  foi  de  morada  para 
Itú,  onde  casou  e  falleceu.  » 

3 — 4.  Maria  de  Brito. 

3 — 5.  Maria  Leme  de  Brito,  casou  com  Gonçalo  Si- 
mões Chassím.   Em  titulo  de  Ghassins. 

3—6.  Thomazia. 

3 — 7.  Anna  Bicudo. 
3 — 8.  Maria  Bicudo. 

3 — 9.  Paschoal  Bicudo.  ' 

3 — 10.  Luzia  Leme  Bicudo,  falleceu  solteira  ;  deixou 

testamento  a  21  de  Agosto  de  1653.  (Parnahyba,inv.  n.  53). 

2 — 9.  Thomazia  Bibeira, (filha  do  cap,  3*  pag  294)  foi  ca- 
sada com  Francisco  Bicudo  de  Brito. Em  titulo  de  Bicudos, 
n.  l  cap.    1®  §  6",  o  qual  falleceu  a  12  de  Março  de  1654. 
(Orph.  de  Parnahyba,  inv.  n.     .)  E  teve  seis  filhos  natu- 
raes  de  S.  Paulo. 

3 — 1.  Anna  Ribeira,  foi  casada  com  Manoel  da  Costa 
Cabral,  nobre  cidadão  de  S.  Piíulo.  Em  titulo  de  Cosias  Ca- 
braes,  cap.  1"  com  sua  descendência. 

3—2.  Francisco  Bicudo  de  Brito,  falleceu  em  Taubaté 
com  testamento  a  8  de  Dezembro  de  1693,  casado  com  Isa- 
bel Cabral  de  Quevedo.  (Orph.    de  Taubaté  inv.  F.  n.  7  do 
maço  1).  E  teve  dois  filhos. 
4 — 1.  Miguel. 
4—2.  Francisco. 

3—3  Maria  Leme  Bicudo,  mulher  de  Cornelio  da  Ro- 
cha, que  era  eslrangoiro,  e  que  falleceu  em  Taubaté,  com 
testamento  a  6  de  Agosto  dei  699, filho  de  Arlhur  Corte  Bello 
o  (lo  sua  mulhor  Magdalena  Masuela.  (  Orph.  de  Taubaté, 
inv.  C.  n.   18).    E  teve  nove  filhos.  Em  liiulo  doLomcs. 
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4 — 1.  Ailtomo  da  Rocha  Leino,  nasceu  em  Parnahyba 
a  3  de  Maio  de  1667,casou.  Em  titulo  de  Lemes,cap.  1°  §  7"* 
n.  3—5. 

4 — 2.  Francisco  da  Rocha»  casou. 

4 — 3.  Arthur  da  Rocha,  casou  na  família  dos  Vieiras 
Maias,  cap.  7**  §  40. 

4 — 4.  Cornelio  da  Rocha,  nasceu  em  Parnahyba  a  6 
de  Outubro  de  1676. 

4 — 5.  Manoel  da  Rocha.  ' 

4—6.  Thomazia  Ribeira,  casou  com  António  de  Góes: 
ella  nasceu  em  Parnahyba  a  22  de  Novembro  de  1665. 

4 — 7.  Anna  da  Rocha,  casou  com  Sebastião  de  Freitas 
Cardoso.  Em  titulo  de  Toledos,  cap.  3^  § 

4 — 8.  Maria  da  Rocha. 

4 — 9.  Isabel  da  Rocha. 

3 — 4'  Luzia  Leme,  falleceu  solteira  menina. 

3—5.  Francisca,  falleceu  solteira.     ' 

3—6.  Maria  Ribeira,  mulher  de  Manoel  Antunes 

Barbosa,  moradores  de  Taubaté. 

§  10  ultimo 

2—10.  Ignez  Díasde  Alvarenga,  (filha  do  cap.  3  pag.  294) 
falleceu  em  Parnahyba,  com  testamento  a  3  de  Março  de 
1642,  estando  casada  com  António  Corrêa  da  Silva  (  que 
depois  casou  segunda  vez  com  Andreza  Dias,  sem  geração) 
natural  da  cidade  de  Lisboa,  que  falleceu  em  Parnahyba, 
com  testamento  a  24  de  Julho  de  1672,  filho  de  Pedro  Cor- 
rêa, e  de  sua  mulher  Guiomar  da  Silva.  (  Parnahyba,  inv. 
n.  32  e  n.  228).  E  teve  naturaes  de  Parnahyba  oito  filhos. 

3 — 1.  Francisco  Corrêa  de  Alvarenga. 

3 — 2.  Pedro  Corrêa  de  Alvarenga,  foi  casado  com 
Benta  Dias  de  Proença.  Em  titulo  dê  Fernandes  Povoado- 
res, cap.  7^  §  4*";  com  geração. 


.*■ 
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3— S.  Luzia  Leme. 
^  8—4*  ÁDtooio  Corroa  de  Alvareoga. 
3«-5.  Matbeus  Corrêa  Leme» 
3—6.  João  Corrêa. 
3— 7.  MaiKMd  de  Gkaves  de  Altarenga. 
3—8.  Estevão  Corrêa  Ribeiro. 

CAPITULO  4^ 

1—2.  Laíz  Monteiro,  nobre  cidadão  deS.  Paulo;  foi 
oaaado  com  Merencia  faz  nataral  da  eapiteaiA^do  Espirito- 
Santo,  donde  veio  com  seu  irmão  Gaspar  Vat  Gaedw, 
qfae  foi  marido  de  Francisca  Cardoso»  ftibps  de  Antomo 
Vaz  Guedes,  natural  de  Mezamfrio,  e  de  Margarida  Corrêa. 
Em  títnlo  de  Guedes.  Merencia  \At  fiiUeeeu  em  Saftlos  em 
1666  aos  19  de  Julho,  e  foi  sepultada  no  coUegio  dos 

Í*esaitas,  por  não  estará  matrit  i^va  ainda  acabada  (livro 
te  óbitos  á  fi.  16  ).  Em  8.  Paulo  falleceo  Luiz  Monteiro 
com  testamento  em  1609.  (Orph.  de  S.  Paulo,  L...  Inv. 
maço  1/  n.  24  )•  E  teve  fílbo  único. 

§  único. 

2 — B.  António  Monteiro  de  Alvarenga:  fall^ceu  em 
Santos  a  19  de  Juibo  de  1666,  sepultado  no  collegio 
(  óbitos  d.  77  ).  Foi  nobre  cidadão  de  S.  Paulo,  em  cuja 
matriz  casou  a  17  de  Julho  de  1639,  com  Violante  de  Si- 
queira filha  de  António  Alves  Couceiro,  e  de  sua  mulher 
Maria  Ramires  (  a  qual  fizeram  os  antigos  ser  natural  de 
Portugal  de  d^onde  viera  com  seu  pai  Gonçalo  Vaz  Pinto, 
sahindo  da  Bahia  com  o  governador  geral  D.  Francisco  de 
Sousa,  que  chegou  a  S.  Paulo  em  1599  ;  porém  isto  foi 
engano,  porque  quando  Gonçalo  Vaz  Pinto  veio,  era  viuvo, 
e  trouxe  só  o  filho  Francisco  Pinto;e  elle  falleceuem  SantOs 
com  testamento  a  19  de  Agosto  de  1680). E  o  dito  Couceiro, 
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foi  aatural  de  Portugal,  ircoão  de  Francisco  Borjes,  marido 
de  Hilária,  Rodrigues,  e  falleceu  etn  S.  Paulo  com  testa- 
mento a  12  de  Setembro  de  1641  (Orph.  de  S.  Pauio,maço  3* 
de  inv.  letra  A.  n.  4.^].  Este  António  Monteiro  se  estabele- 
ceu na  villa  de  Mogy  das  Cruzes.  E  teve  sete  filhos  que  sâo 
os  que  descobrimos  por  documentos,  e  ignoramos  se  foram 
mais. 

3—1.  ADtooio  Pedroso  de  Alvarenga  Pinto 

3—2.  Luiz  Monteiro  de  Alvarenga 

3—3.  Anna  Pedroso  de  Alvarenga 

3— /i.  Maria  Pinto  de  Alvarenga 
^  3—5.  Isabel  de  Siqueira 

3—6.  Maria  Ramires 

3—7.  iguez  Monteiro 

3 — 1.  António  Pedroso   de  Alvarenga  Pinto,  natural  de 
Mogy  das    Cruzes,  onde  casou  a  29  de  Setembro  de  1671 
com  Maria  do  RosariodeTorres,natural  da  mesma  villa  onde 
falleceu  com  testamento  a  10  de  Dezembro  de  1731  (  Orph. 
de  Mogy,  inv.   letra  M.  d.  U  );  filha  de  André  Gonçalves 
de  Freitas,  e  de  sua  mulher  Maria  da  Luz.  Esta  Maria  da 
Luz  é  descendente  de  Lazaro  de  Torres,  um  dos  primeiros 
povoadores  de  S.   Paulo,  e  já  em  1604  estava  casado  com 
Maria  de  Macedo  (era  irmã  de  Francisco  Ramalho  senhor 
da  aldôa  de  Guanga.  chamado  por  alcunho  o  Tamárútaca, 
que  falleceu  em  1718,e  no  inventário  feito  dos  bens  de  Fran- 
cisco Ramalho  consta  que    Lazaro  de  Torres  era  sou  cu- 
nhado,  casado  com  sua   irmã  Maria  de  Macedo )  de  cujo 
matrimonio  foi  filha  Margarida  de  Torres,  que  na  matriz 
de  S.  Paulo  casou  a  16  de  Agosto  de  1634  com  Sebastião 
Fernandes  Preto,  filho  de  Sebastião  Fernandes  Preto.  Fran- 
cisco Ramalho  e  sua  irmã  Maria  de  Macedo  mulher  de  Lazaro 
de   Torres,   foram  netos  de  João  Ramalho,  o  progenitor 
de  muitas  familias  de  S.  Paulo  que  foi  o  fundador  da  po- 
voação de  S.  André  da  Borda  do  Campo,  que  se  acclamou 
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villa  em  8  de  Abril  de  1553,  sendo  então  o  dito  Ramalho 
guarda-mór,  e  alcaide-mór  do  campo»  e  tinha  o  foro  de 
cavaUeiro,(Archivo  da  camará  deS.  Paulo,livro  l.°de  regis- 
tros da  viila  S.    André    tis   e  tis.    Este   João    Ramalho 
veio  de  Portugal  ( era  natural  de  Barcellos  comarca  de 
Vizeu )  na  campanhia  de  Martim  Affonso  de  Sousa  no  fim 
do  anno  de  1530,  que  como  governador  das   terras  da 
costa  do  'Brasil    por  carta  do  Sr.   rei  D.  João   3.®  da- 
tada na  villa  do  Crato  a  20  de  Novembro  de  1530  (Cart.  da 
prov.  da  Fazenda  livro  de  reg.  de  sesmarias,  titulo  1554 
pg.  42  e  pg.    103)  fundou   a  villa  de  S.  Vicente  que  foi 
cabeça  de  capitania  de  100  léguas  da  qual  foi  senhor  dona- 
tário por  mercê   do  mesmo  rei  passada  em  Évora  a  20  de 
Janeiro  de  1535  (  Arch.  da  camará  de  S.  Paulo,  livro  de 
registros,  titulo   1620,   pag.  45  eseg. );  e  o  dito  Ramalho 
foi  pai  de  Joanna  Ramalho  mulher  de  Jorge  Ferreira,  que 
tinha  o  foro  de  cavalleiro  fidalgo,  e  sendo  povoador  e 
morador  de  S.  Vicente   foi  doesta  capitania  capitão-mór 
governador,   e  ouvidor  pelos  annos  de  15"6  por  mcrcó  do 
donatário  Marlim  Alfonso  de  Sousa.  ( Cart.  prov.  da  Fazen- 
da,  livro   de  sesmarias,  titulo  1554  79,  1.»  1562  pag.  17). 
Para  ser  a  povoação  de  S.  André  acclamada  em  villa,  fez 
João   Ramalho  a  sua  cusla  construir   uma  cerca,  e  dentro 
d'ella  formou  4  baluartes,  era  que  se  cavalgaram  peças  de 
artilheria  para   varejarem  contra  os  repetidos  assaltos  com 
que  o  gentio -Tamoy  o  da  ribeira  do  Rio  Parahyba  costumava 
invadir  aos  moradores  de  Santo  André,  até  que  cessaram  as 
hostilidades,  e  penetravam  os  PP.  jesuítas  em  Janeiro  de 
1554  os  campos   de  Piratininiç.i,  e  cel«!)rou-se  a  primeira 
missa  no  dia  25  de  Janeiro  de  155).  (  Vide  que  iVesta  ul- 
tima epocha  ha  erro.)  que  por  ser  dedicada    á  conversão 
do  apostolo  S.  Paulo  ficou  a  terra  tomando  o  nome  d'esle 
grande  santo.   A  Villa  de  S.  André  da  Borda  do  Campo 
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traasmigrou-se  para  Piratinioga  deS.  Paulo  pelos  aonos 

de  1567  (  Creio  que  ha  erro  n'esta  epocha  de  1567,  e  deve 

ser  1560.)  por  ordem   do  governador  geral  do  Estado 

Mem  de  Sá, que  vindo  à  S.  Vicente  tríumphante  do  poder 

dos  Tamoyos,  e  forças  de  Nicoláo  Villagailhon,  na  enseada 

do  Rio  de  Janeiro,   lhe  pediram  os  jesuítas  docollegio 

doesta  villa  se  mudassem  os   moradores   da  de  S.  André 

para  o  campo  de  Piratininga,  visto  que  já  o  cacique  Teviriçá 

estava  feito  christâo  ( na  sagrada  fonte  ficou  charaando-sc 

Martim  Aílonso  Teviriçá  em  comtemplaçao  do  donatário 

assim  chamar-se,  (  e  os  PP.  conservando  boa  harmonia 

com  todos  os  vassalos  do  dito  Teviriçá  ;  o  com  eíTeito  logo 

se  executou   esta   transmigração,   ficando  com  ella  sendo 

villa   o  campo  de  Piratininga   de  S.  Paulo   desde  o  anno 

de  1567.  Do  matrimonio  de  António  Pedroso  de  Alvarenga 

Pinto,  e  Maria  do  Rosário,  pag.  301,  nasceram  na  villa  de 

Mogy  seis  filhos. 

4—1.  Rosa  Pedroso  de  Alvarenga. 

A— 2.  Joaquim  Pedroso. 

4 — 3.  Maria  Pedroso. 

U—U.  Ignez  Pedroso. 

4—5.  Violante  Pedroso, 

4—6   Joanna  Pedroso. 

iNoia.  Devc-se  examinar  quem  foi  João  de  Torres  de  Macedo,  que 
rasou  com  ^Maria  Pinto  de  AlYarenga,de  cujo  matrimonio  foram  filhos, 
naturaes  de  Mogy,  António  Pinto  de  Alvarenga,  que  fallecen  a  7  de 
Junho  de  1735,  c^^sado  com  Maria  da  Cunha  Corrêa  (Resíd.  eccles.  A. 
n.  4)— e  Mauoel  Pinto  de  Alvarenga. 

4 — l.  Rosa  Pedroso  de  Alvarenga,  falleceu  com  testa- 
mento no  V  de  Setembro  de  1750,  e  foi  casada  com  Antó- 
nio Coelho  de  Azevedo,  natural  da  villa  de  Bastas,  lugar  de 
AílaíTe,  frrguezia  do  S.  Miguel  do  (¥emios(  irmão  direito  de 
frei  João  Baptista,    religioso  leigo  de  S.   Francisco  da  ci- 
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(lade  de  Lisboa,  onde  falleceu  adornado  de  letras  e  virtu- 
desy  deixando  alguns  livros  quecompôz  com  muita  erudi- 
ção e  vastidão  de  noticías^entre  as  quaes  tem  muita  aceitação 
o  Paraíso  Sera/ko^em  três  tomos  em  fóIio;e  foi  commissario 
da  casa  santa)  que  falleceu  em  27  de  Janeiro  de  1735  (Orph. 
de  Mogy,  inv.  letra  A.  n.  60*e  R.  n.  3).  E  teve  sete  filhos 
naturaes  de  Mogy. 

S — 1.  Frei  Domingos  Coelho  de  Santa  Rosa,  carmelita 
que  existe  em  1769  (*  Falleceu  em  177. )  no  convento  de 
S.Paulo, tendo  acabado  (por  querer  descansar  além  dos  sei^s 
achaques)  de  commercio  de  terceiros, que  exercitou  muitos 
annos  com  grande  /elo  do  bera  espiritual  dos  seus  irmãos 
terceiros,  o  igual  desinteresse"!  e  fervor  em  utilidade  do 
augmento  e  ornato  da  capella  no  estado  completo,  em  ^ue 
se  acha;  linha  já  occupado  os  lugares  graves  da  sua  religião: 
foi  prior  trienal  nos  conventos  de  Mogy  e  Santos,  visitador 
dos  conventos  de  S.Paulo,'  Santos  e  Ttú,e  também  difinidor 
da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

5—2.  José  Coelho  de  Azevedo,  casou  com  Maria  do 
Rosário. 

5 — 3.  Victorta  Pedroso  Coelho,  casou  cora  Francisco 
Leme. 

5*-4.  Anna  Pedroso,  casou  com  o  capilão  Manoel  da 
Fonseca  Coelho. 

5—5.  Maria  Pedroso  Coelho,  casou  com  Bento  de 
Araújo  Ferraz. 

5—6.  Calharina  Pedroso  Coelho,  casou  com  António 
Rodrigues  Freire.       Vide  Godoy 

5 — 7.  Josepha  Pedroso,  casou  com  António  Francisco 
Franco. 

4 — 2.   Joaquim  Pedroso,  casou  em  Guaratinguet.í,  cnni 
Arrhangela  de  tal,  o  foram  para  a  loruoca. 
*  V— o.  Maria   Pedroso,  casou   com   Miguel  do  Sampaio 
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AdorD9,  da  villa  de  Santos,  e  falleceu  no  primeiro  parto  do 
qual  teve  filha. 

5 — 1.  Anna  Pedroso  de  Alvarenga,  que  existe  casada 
em  Santos  com  João  Martins:  sem  geração. 

i — 4.  Ignez  Pedroso,  ca  soa  com  Manoel  Carvalho  da 
Silva,  do  Porto,  e  tiveram  filhos. 

4—5.  Violante  Pedroso,  casou  com  António  Garcia  da 
Silva  de  Lisboa,  c  teve  ucn  filho  único. 

4 — 6.  Joanna  Pedroso,  casou  com  João  Romeiro,  natu- 
ral de  Jacarehy,  filho  de  João  Angelo,  estrangeiro. 

3—2.  Luiz  Monteiro  de  Alvarenga  ( filho  de  António 
Monteiro  de  Alvarenga  do  §  único  retro  ),  falleceu  na  villa 
de  Mogy,  com  testamento  a  10  de  Dezembro  de  1713  (Orph. 
de  Mogy, ínv. letra  L.  n.  l,eResiduo'da  ouvidor,  de  S.Paulo, 
testamento  de  Luiz  Monteiro  de  Alvarenga).  Foi  casado 
duas  vezes;  primeira  com  Anna  Pedroso  ( legitima  descen- 
dente de  Manoel  AfTonso  Gaia,  e  de  Gonçalo  Vaz  Pinto 
de  Sampaio,  natural  dé  Penaioya.  Em  titulo  de  Affonsos 
Gayos,  cap.  1"*  do  n.  3.)  que  falleceu  repentinamente  na 
praia  da  Bertioga  em  1687,  (Óbitos  dê  Santos,fl  61)  de  quem 
teve  três  fílhos;casoirsegunda  vez  cem  Catharina  de  Freitas, 
na  villa  de  Mogy  a  20  de  Fevereiro  de  1689,  onde  falleceu 
com  testamento  a  12  de  Dezembro  de  1726.  (Orph.  de  Mogy, 
iov.  leira  C.  n.  l,e  Resíduo  da  ouvidoria  de  S.  Paulo  o  tes- 
tamento de  Catharina  de  Freitas),  filha  de  André  Gançalves 
de  Freitas,  de  quem  já  falíamos  no  n.  3—1  retro  inprinc 
E  teve  quatro  filhos  do  segundo  matrimonio. 

l''  matrimonio  com  Anna  Pedroso. 
4—1.   Violante  de  Siqueira,  mulher  de  Manoel  Pinto. 
i — 2.  Catharina  de  Sampaio. 
4 — 3.  Diogo  Adorno  de  Sampaio,  que  se  suppoem 
casou  na  villa  de  Mogy  das  Cruzes. 

2""  matrimonio  com  Catharina  de  Freitas. 
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4—4.  João  Monteiro. 

4—5.  Maria  Monteiro,  foi  casada  com  Bento  Ferreira 
de  Queiroz. 

4 — 6.  António  Monteiro. 

4—7.  Timotheo. 
3 — 3.  Anna  Pedroso  de  Alvarenga,  pag.  30h  casou, em 
Mogy  a  13  de  Outubro  de  1670,  com  Francisco  Martins, 
filho  de  Domingos  Martins  de  Sousa,  e  de  sua  mulher  Maria 
de  Goutéa.  (  Livro  1®  ti  lalo  1670  dos  casamentos  de 
Mogy  das  Cruzes). 

3—4.  Maria  Pinto  de  Alvarenga,  casou  em  Mogy  a  17 
de  Setembro  de  1673,  com  João  de  Torres,  filho  de  Lasaro 
de  Torres,  e  do  sua  mulher  Maria  de  Macedo. 

3—5.  Isabel  de  Siqueira,  fallecou  na  villa  de  Mo^jy 
com  lostamenlo  a  25  de  Agosto  do  1709,  c  foi  casada  com 
Nuno  de  Góes  Motiiz,  natural  da  capitania  do  Espirito-Santo 
como  coòsta  do  testamento  e  inv.  de  sua  mulher  Isabel  de 
Siqueira.  (Orph.  de  Mogy,  inv.  letra  I.  n.  20,  e  Residuo  da 
ouvidoria  de  S.  Paulo,  testamento  de  Isabel  de  Siqueira. 
E  teve  seis  filhos. 

'f— 1.  Malhias  de  Góes. 

4—2.  Leandro  de  Góos. 

I — 3.  Thomó  de  Góes. 

i  — 4.  José  de  Góes. 

4—3.  Sídvador  do  Góes. 

4 — 6.  Margarida  Vaz,  casou  com   Luiz  do  Candit. 

o— 6.  Maria  Uauiircs  (  filha  <Io  Antouio  Monloiro  do 
Alvarenga,  png.  301)  primeira  mulher  de  Bailhazar  Pinto  do 
Menezes,  de  cujo  malrifnouio  foi  fdha  4 —  Maria  Hamires, 

que  casou  com Caldeira,  de  cujo  malrimonio  foi  íilha 

5  — w  Margarida  ("orrOa  mulher- do  capitão  Jofio  Dia?  Mendes, 
de  cujo  uialrimouio  foi  íillio  O  -  w^-arcelino   Corrêa  que  c 
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pai  de  Marcolino  Corrêa  de  Ma  tios,  casado  com  Maria  fio- 
drigues  Froes.  £m  título  de  Moraes,  cap.  2""  §  6"  e  seg. 

3—7.  Igaez  Monteiro  de  Alvarenga,  foi  casada  ^om 
Diogo  Adorno  de  Sampaio,  natural  da  villa  de  Santos  (  da 
nobre  descendência  de  Gonçalo  Vaz  Pinto  de  Sampaio)  tilho 
de  João  Thomé  Adorno  de  Sampaio.  Em  titulo  efe  Afifonso 
(iaios,  n.3cap.  1*§  1*.  E  tiveram. 

4 — 1.  João  Corrêa  de  Alvarenga,  natural  da  villa  de 
Santos,  falleceu  com  testamento  em  Guaratinguetá  a  9  de 
Março  de  1719,  casado  com  Maria  da  Silva  Ferreira.  (Orph. 
de  Guaratinguetá,  inv.  letra  J.  maço  4"  n.  13.)  E  teve  dois 
filhos.   Anna  e Francisca. 

CAPITULO  V 

1 — 5.  Estevão  Ribeiro  de  Alvarenga,  foi  nobre  cidadão 
de  S.  Paulo,  e  teve  estabelecimento !de  grandes  culturas  em 
Juquiry:  foi  casado  com  Maria  Missel,  natural  de  S.  Paulo, 
onde  cila  falleceu  com  testamento  a  11  de  Maio  de  1660, 
filha  de  João  Missel,  que  era  estrangeiro  e  progenitor  d*este 
appellido  na  capitania  de  S.  Paulo  e  de  sua  mulher  Isabel 
Gonçalves.  ( Cart.  do  2*  tabelliào  deS.  Paulo,  maço  de 
inv.  antigos  de  Mar^a  Missel  com  testamento,  e  caderno 
de  notas  18  de  Fevereiro  de  1609  n.  27  fl.  44  na  escriptu- 
ra  de  dote  feito  no  dito  dia,  mez  e  anno,á  filha  Isabel  Gon- 
çalves mulher  de  Rodrigo  Alves).  £  teve  seis  filhos  nasci- 
dos em  S.  Paulo. 

2—1 .  Isabel  Ribeira  de  Alvarenga §1" 

2—2.  Maria  Ribeira  de  Alvarenga S.2* 

2—3.  Calharína  Rodrigues  de  Alvarenga.. . .  g  3* 

â— Zi.  António  Rodrigues  de  Alvarenga SU* 

2—5.  João  Ribeiro  Baiào ,^., 8  í>*  • 

2—6.  Sebastião  Pedroso 8C" 
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2^1.  Isabel  Ribeira  de  Alvarenga,  falieceu  eru  S.  Paulo 
com  testamento  a  4  de  Outubro  de  1687,  tendo  sido  casada 
cooi  Diogo  Martins  da  Costa,  natural  de  Évora ,  (íilho  de 
Belchior  Martins  da  Costa,  e  de  sua  mulher  Ignez  Martins) 
que  falieceu  em  S.  Paulo  com  testamento  a  23  de  Abril  de 
1647.  (Cart.  de  Qrph.  de  S.  Paulo,  ínv.  letra  I.  maço  2^, 
u.  17,  letra  D.  maço  2«  n.  11).  Foram  senhores  do  sitio  e 
fazenda  do  moinho  velho  em  Buaçava,  que  no  anno  de  1673 
a  vendeu  Isabel  Ribeira  de  Alvarenga  a  Appolonia  da  Costa 
por  escriptura  de  14  de  Outubro  do  mesmo  anno  celebrada 
na  nota  do  tabelli&o  de  S.  Paulo  António  Pardo.  Tiveram 
para  si  e  seus  descendentes  sepultura  própria  na  igreja  do 
Carmo  de  S.  Paulo  dentro  da  quadra  ao  pó  do  altar  de 
Santo  Christo,  que  ficava  em  altar  coUaleral,  junto  ao  arco 
da  capella-mór,  que  hoje  é  porta,  que  da  igreja  sahe  para 
a  sachristia  pela  nova  construcção  em  que  ficou  o  templo 
depois  de  reformado,  (Içando  toda  a  quadra  em  pavimento 
raso  com  o  mesmo  numero  de  jazigos,  que  de  antes  havia 
n^ello.  E  teve  nadiraes  do  S.  Paulo  dezosois  filhos. 

:i— 1.  síiiiílo  Kibciru. 
3— 'i.  Manoel  Martins  da  Costa. 
15—3.  nalthazar  Martins, 
o— Zi.  Diogo  Martins  da  Gosta. 
;j— r».  António  Pedroso  do  AlvartMijjra. 
o—U,  Kstetio  Kibein)  de  Alvarenga. 
3_7.  Francisco  de.  Alvarenga. 
3—8.  Bento  de  Alvarenga <iUterres. 
3—9.  Krei  JoAo  da  I4UZ. 
o— 10.  Frei  Luiz  dos  Anjos. 
3— n.  Diogo  Hibeiro. 
3  —  12.  Ipnez  Pedroso  Marlins. 
3—13.  Maria  Missel. 
3—1/1.  Isabel  da  Costa. 
'  9--Í0.  Isabel  Ribeira  de  Alvarenga. 

3—16.  Anna  Ribeira  de  Alvareni^. 
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3  —1.  Simão  Ribeiro,  falleceu  solteiro. 

3—2.  Manoel  Martins  da  Costa,  casou  na  matriz  de 
S.  Paulo  a  20  de  Abril  de  1644  com  Isabel  da  Cunba 
( irmã  direita  do  padre  Domingos  da  Cunba,  que  foi  vigá- 
rio da  vara  em  S.  Paulo,  de  Anna  da  Cunba,  mulher  de 
Domingos  de  Oliveira  Leitão,  filba  de  Manoel  da  Cunha,  e 
de  Catharina  Pinto  sua  mulber,  sem  geração. 

3 — 3.  Balthazar  Martins,  falleceu  sem  geração. 

3 — 4.  Diogo  Martins  da  Costa,  penetrou  o  sertão  cm 
tropa  pelo  interesse  de  conquistar  gentios  bravos,  e  falleceu 
na  jornada,  estando  casado  com  Isabel  Ribeira.  (Orph.  de 
S.  Paulo,  inv.  letra  D.  maço  1'  n.  42  nos  mesmos  autos  de 
Domingos  Barbosa  Calbeiros).  E  teve  três  filhos. 
4 — I.  Diogo  Martins. 
4 — 2.  Malhias. 

4—3.  Anoa  Ribeira. 

3—5.  António  Pedroso  de  Alvarenga,  foi  de  morada 
para  a  Ilha  (irande  dos  lieis  onde  teve  a  grande  fazenda  de 
Mambucava,  com  a  nobre  ebem  ornada  capella  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário.  Deixou  nobre  geração  assas  conhe- 
cidh  n'aquella  villa,  onde  existem  os  descendentes  de  An- 
tónio Pedroso,  tâo  estimados  como  applaudidos  pela  sua 
qualidade,  e  são  os  que  actualmente  servem  na  republica 
da  mesma  ilha. 

3 — c.  Estevão  Ribeiro  de  Alvarenga,  casou  na  matriz 
de  S.  Paulo  a  30  de  Janeiro  de  1682,  com  Catharina  do 
Prado,  filha  de  Mathias  Lopes  e  de  Catharina  do  Prado  sua 
mulher.   Em  titulo  de  Prados,   cap.  5*  §  4»  n.  3—1. 

3—7.  Francisco  de  Alvarenga, casou  e  teve  filhos  como 
consta  nos  inventários  de  seus  pais,  e  nào  descobrimos 
quem  foi  sua  mulher,  nem  de  que  familia.  Também  igno- 
ramos o  numero  dos  filhos  e  como  se  chamaram,  por  qu^ 
faltando-nos  documentos  que  nos  dém  a  certeza,  já  ^e  não 
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coDsegue  noticia  alguma,  pela   falta  total,  que  ha  no  pre- 
sente tempo  de  homens,  ou  mulheres  da  idade  antiga. 

3—8.  Bento  de  Alvarenga  Guterres,  falleceu  era  1670 
sem  geração,  tendo  sido  casado  com  Maria  Pacheco  de  Lima 
filha  de  Manoel  Pacheco  de  Lima.  (Cart.  1*  denotas  de 
S.  Paulo,  maço  do  inv.  antigos,  o  de  Bento  de  Alvarenga 
Guterres. 

3 — 9.  Frei  João  da  Luz,  carmelita,  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  foi  baptizado  em  S.  Paulo  a  16  de  Abril  de 
1644.  Na  sua  religiSo  foi  mestre  lente,  e  occupou  os  lu- 
gares graves,  posto  que  depois  com  o  tempo  pôde  mais  a 
desaíTeição  alheia  de  certo  prelado, que  o  merecimento  pró- 
prio das  suas  grandes  letras  e  virtudes, por  seguir  o  destino 
da  grande  perseguição  em  que  fluctuou  seu  irmão  o  grande 
Frei  Luiz  dos  Anjos,  também  carmelita,  que  é  o  que  se 
segue* 

3 — 10.  Frei  Luiz  dos  Anjos,  carmelita  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro.  Foi  baptizado  na  matriz  de  S.  Paulo  a  28 
de  Abril  de  1646.  Na  religião  foi  lento,  o  urn  dos  ma- 
tores  capellos  de  Ioda  a  provincia,  e  nY^lla  se  fez  rocorn- 
mendavel  nâo  só  pelo  successo,  que  referimos,  como  pelas 
grandes  leiras  e  virtudes  o  excellencia  igual inent(3  na  ca- 
deira, como  nos  púlpitos.  Perseguido  da  invejosa  emula- 
ção de  certo  prelado  provincial,  que  como  grande  também 
em  letras  e  cabedal  tinha  actualmente  as  rédeas  de  lodo  o 
governo  da  provincia,  já  como  provincial  em  um  triénio,  já 
como  commissario  do  Rvrn,  padre  geral  e  reformador,  e 
logo,  successivamenle  como  provincial  em  segundo  trié- 
nio, cujo  nome  não  esquecera,  saudosamente  lembrado  na 
provincia  oarmelitana  do  Rio  de  Janeiro.  (  Nós  temos  a 
honra  de  prender  eu  parentesco  de  consanguinidade  no  4" 
grão  mixlo  com  o  3*  e  a  gloria  de  que  na  sagrada  fonte  do 
baptismo  em  o  V  de  Julho  de  1714  fosse  elle  o  ministro 
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(Peste  sacramonto^eiecutado  na  igreja  do  Carmo  deS.TauIo, 
com  faculdade  do  parocbo  Bento  Curvello   Maciel,  seudo 
actuaimente  provincial,  que  então  se  achava  em  visita;  e 
como  as  suas  acções  todas  eram  filbas  da  grandeza  do  seu 
animo  e  cabedaes,  fez  executar  este  acto  á  sua  custa,  coui 
estrondo  de  instrumentos  músicos,  formada  no  corpo  da 
igreja  uma  pia  toda  coberta  de  sedas,  e  a  torre  e  janellas 
do  dormitório   da  frente  da  cidade  com  flâmulas  de  tafetá 
de    varias  cores  como  galhardetes,  com  que  se  cmpavetam 
as  náos  nos  dias  festivos;  e  ficaram  por  moveis  do  mesmo 
convento  para  nos   dias  mais  solemnes  tremolarem  nos 
sineiras  da   torre  e  janellas   d'ella,  e   do  dormitório  que 
se  extinguiram  com  a  mor^e  do  mesmo  prelado  pelos  annos 
do  172. ),  embarcou  o  padre  mestre  frei  Luiz  dos  Anjos 
para  a  corte  dej.isboa,  onde  foi  estimado  pela   qualidade 
de  sua    nobreza  achando  de  Lamego  muitos  parentes  na 
mesma  côrle.  A  Sra.  rainha  D.  Maria  Sofia  Isabel  de  Neu- 
bourg,  segunda  mulher  do  Sr.  rei  D.  Pedro  TI,  lhe  conferiu 
incomparáveis  honras:   fez  gosto  de  ouvil-o  nos  púlpitos 
de  sua  capella-real   poins   boas  noticias,   que  lhe  haviam 
dado  de  um  oxcellente  panegyrico,  que  tinha  recitado  no 
convento  do  Carmo  de  Lisboa. Foi  ouvido  o  mestre  frei  Luiz 
dos  Anjos  com   tanta  aceitação  dos  grandes  da  corte,  que 
n'ella  conseguiu  com  felicidade  as  dependências,  que  o  fi- 
zeram passar  a  ella.   A  Sra.  rainha  o  honrou  com  a  régia 
dadiva  de   uma   cruz  de  (»uro  com  a  preciosa  reliquia  do 
sagrado  Lenho,  pendente  de  um  cordão   também  de  ouro. 
Ao   tempo  do  seu  regresso   para  o  Rio  de  Janeiro  eslava 
acabando  o  triénio  de  provincial  o  mesmo   prelado,  que 
tora  a  causa  da  sua  passagem  a  Lisboa,  e  o  mestre  frei  Luiz 
dos  Anjos  trazendo  motu  próprio  para  tomar  posse  de  pro- 
vincial,  acabando  o  actual ;  depois  que  chegou  ao  Rio,  8é 
passou   para  o  convento  da  Ilha -Grande   a  encher  o  tempo 
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que  faltava  para  findar  o  triénio,  eachando-se  na  fazenda 
ecapellade  Nossa  Senhora  do  Rosário  sitio  de  Mambu- 
cava  de  seu  irmão,  António  Pedroso  de  Alvarenga  do  n 
3— 5  retro,  a!li  falleceu  de  repente  com  não  pequenas 
suspeitas  de  veneno,  mallogrando  esta  fatalidade  e  bar- 
bara tyrannia  (  se  foi  verdadeira  a  voz  que  então  se  espa- 
lhou) as  b|p  fundadas  esperanças,  em  que  se  achava  toda 
a  província.  O  seu  nome  até  agora  existe  saudosamente 
lembrado  e  não  occultará  o  segredo  do  tempo  a  memoria 
d*este  grande  varão  na  sua  província  carmolitana,  em- 
quanto  durar  na  capella  do  Rosário  de  Marabucava  a  sa- 
grada relíquia  do  S.  Lenho  que  ello  deixou  para  existir 
sempre  n^aquelle  templo,  onde  nos  dizem  que  ainda  se 
guarda  esta  relíquia  na  mesma  cruz  e  cordão  de  ouro,  com 
que  a  régia  liberalidade  da  Sra.  rainha  D.  Maria  Sofia  en- 
grandeceu e  honrou  ao  padre  mestre  frei  Luiz  dos  Anjos. 

3—11.  Diogo  Ribeiro,  falleceu  solteiro. 

3 — 12.  Ignez  Pedroso   Martins,   falleceu  cora  lesta- 
menlo  era   1663  estando  casada  com  António  do  Azevedo 
Magalhães,  o  qual  falleceu  em  1680.  (Orph.   de  S.  PíuiIí), 
inv.  letra  A.  maro  i  n.  4.)  K  Icvn  dois  íillios. 
4 — 1.   Isnbcl  de  Aguiar. 
4 — 2.  Malhias  de  Azevedo. 

3-13.  Maria  Missel,  casou  duas  vezes:  primeira 
em  7  de  Janeiro  de  1G81  com  Manoel  da  Cniiha  riiilo  (  ir- 
mão direito  do  padre  Domingos  da  Cunha )  natural  de 
S.Paulo,  filho  dn  Manoel  da  Cunha, natural  da  ilha  de S. Mi- 
guel (filho  de  Salvador  Teixeira,  c  de  sua  mulher  Maria 
Mendes)  que  falleceu  em  S.  Vi\u\o  em  1674,  e  de  sua  mu- 
lher Calharina  Pinto.  (Orph.  do  §.  Paulo,  inv.  da  letra  M. 
maço  3  n.  21).  Falleceu  dito  Manoel  da  Cunha  Pinto  a  29 
de  Novembro  de  1695  (  orph.  de  S.  Paulo,  inv.  letra  M. 
m»M;o  4  n.  -V!)     E  leve  lillio  único. 
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4 — ».  Manoel. 
Casou  segunda  vez  dita  Maria  Missel  com  Francisco  Pinto 
Guedes  Alcaforado,  natural  de  Entre  Douro  e  Minho,  do 
conselho  [de  Pena-Guiáo,  no  lugar  de  Semelha,  freguezia 
de  Nossa  Senhora  de  Sadiellos,  filho  de  João  Pereira  da 
Fonseca  Ozorio  e  de  sua  mulher  Catharina  Guedes.  Falle- 
ceu  dito  Francisco  Pinto  Guedes  com  testamento  a  15  do 
Novembro  de  1701.  (Orph.  de  S.  Paulo,  iuv.  letra  F,  maço 
r  n.  6)  E  teve  filho  único  António  Pinto  Guedes,  que 
casando  com  D.  Branca  de  Almeida  filha  do  capitão-mór 
governador  e  alcaide-mór  Pedro  Taques  de  Almeida.  Em 
tilulo  de  Taques  Pompêos,  cap.  3'  §  3«.  Se  extinguiu  a  ge- 
ração na  filha  D.  Isabel  Ribeira  de  Alvarenga. 

3  —  14,  Isabel  da  Costa,  casou  duas  vozes,  primeira  com 
Amaro  Rodrigues;  segunda  com  Andrô  de  Escudeiros.  Sem 
geração. 

3—15.  D.  Isabel  Ribeira  de  Alvarenga,  casou  duas  vezes; 
primeira  com  André  de  Góes  de  Siqueira,  natural  da  Bahia,  ' \j 
provedor  da  fazenda  R.  da  capitania  de  S.>  Vicente  e 
S.  Paulo,  irmão  do  Dr.  João  de  Guês  de  Araújo, Ouví<I(m-  da 
relação  da  Bahia  etc.  Sem  geração.  Segunda  vez  com 
Francisco  Furtado  natural  de  S.  Paulo  onde  falleccii  cu» 
testamento  a  12  de  Maio  de  1691.  Km  titulo  de  Furlados, 
cap.  1.®:  com  geração  de  doze  filhos  que  leve. 

3—16.  Anna  Ribeira  de  Alvarenga  (ultima  filha  de 
Isabel  Ribeira  do§  1.**  pag.  307  ),  foi  baptizada  na  matriz 
S.  Paulo  a  4  de  Agosto  de  1647.  Foi  casada  com  Francisco 
da  Silva  que  tinha  sido  alferes  de  infantaria  do  presidio 
da  cidade  da  Bahia,  natural  da  villa  de  Alemqucr,  filho 
de  Francisco  Luiz,  e  de  sua  mulher  Maria  Ribeira, e  falleceu 
em  S.  Paulo  a  21  de  Maio  de  1713 ;  e  sua  mulher  falleceu 
com  testamento  a  9  de  Junho  de  1718,  e  ambos  foram  se- 
pultados 110  jazigo  próprio, que  tinham  dentro  da  quadra  da 
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igreja  do  Carmo  ao  pé  do  altar  do  Santo  Cbrísto,  onde  ao 
presente  tempo.é  porta  da  parte  do  Evangelho  que  saho 
paraa  sachristia»ou  antichoro.  (Gart.  deOrph.  de  S.  Paulo, 
inv.  letra  P  maço  9f^  n.  30:  letra  A,  mago  S.""  n.  16).  B  leve 
nove  filhos  nascidos  em  S.  Paulo. 

á—l.  Manoel  Bfartiiis  Gollaço 

â— 2.  HoDríqae  da  Silva  GoUaço 

à—S,  Anua  de  Alvarenga 

á— !•  ihinciflco  da  Silva,  falleceu  solteiro 

&*-5.  Joio  Ribeiro,  ihlleceu  solteiro 

A— 6.  Luiz  Pedroao,  falleoeu  solteiro 

àr-1.  liaria  Ribeira  da  Silva 

á— 8.  Isabel  Gollaço 

á— 9.  Brunca  da  Silva 

4 — 1 .  Manoel  Martins  GoUaço,  foi  casado  com  Isabel  de 
Almeida,  da  familía  dos  Barretos  de  Gabeço  de  Vide. 
Falleceu  em  S.  Paulo  em  1720,  e  sua  mulher  também  ;  e 
ambos-  com  testamento  no  resíduo  eclesiástico,  maço  96. 
E  teve  9  filhos  nascidos  em  S.  Paulo. 

5—1.  Anna  Barreto  de  Almeida,  mulher  de  Ignacio  Mo- 
reira de  Alvarenga, mulberjque  foi  dos  Pinheiros.  Em  titulo 
de  Godoy,  cap.  3°  §  4*^  n.  3— 6.  E  leve  sete  filhos,  o  pri- 
meiro nascido  em  S.  Paulo  e  os  mais  no  arrayal  de  Gora- 
piranga  em  Míoas  Geraes. 

6—1.  Isabel  Joaniia  Moreira  de  Almeida,  casou  com 
Luiz  José  Ferreira  de' Gonvêa  coronel  de  Villa  Rica.  Sem 
geração. 

6 — 2.  João  Josó  Moreira,  falleceu  solleiroem  Villa  Rica. 

G — 3.  Luiz  Collaço  Moreira,  rasou  na  Campanha  do  Rio 
Verde,  freguezia  de  S.  António  ile  Vai  de  Piedade  com 
Leonor  Domingues  de  Camargo,  natural  de  S.  Paulo,  iilha 
de  Anlonio  Cardoso  Biruflo,  e  do  suo  mulher  Maria  do  Ca- 
margo de  Almeidiv 
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,  C  — 4.  Thomé.  Moreira  de  Godoy,  casou  enf  Vai  de  Pie" 
dade  com  Mecia  Ferreira  de  Almeida,  natural  de  S.  Paulo, 
filho  de  António  Cardoso  Bicado  supra, e  da  me^ma  mulher. 

6 — 5.  Joanna  Felicia  Moreira,  casou  em  Vai  de  Piedade 
com  Bartholomeu  Gomes  da  Costa. 

6—6.  Manoel  Luiz  Moreira,  casou  em  Vai  de  Piedade 
com  Rita  Angélica  de  Toledo  Taques. 

6 — 7.    Escholastica  Joaquina  Moreira,  solteira  em  1765. 

5—2.  Bento  de  Alvarenga  ( falleceram  em  Go- 

5—3.  Francisco  da  Silva  Collaçoi        rapiranga. 

5 — 4.  José  Moreira  Collaço,  casou  em  Gorapiranga» 
onde  falleceu  com  geração  de  três  filhos. — João. — José. — 
e  Isabel. 

5  —  5.  Gonçalo  de  Almeida  Collaço,  morador  na  vtUa 
de  S.  José  do  Rio  das  Mortes,  onde  falleceu,  estando  casado» 
e  deixou  filhos. 

5—6.  João  de  Almeida,  estudante,  falleceu  solteiro. 

5 — 7.  Maria  de  Almeida,  mulher  de  Manoel  dos 
Santos. 

5—8.  Branca  de  Almeida. 

5—9.  Isabel  de  Almeida. 
4—2.  Henrique  da  Silva  Collaço,  falleceu  com  testamento 
a  13  de  Maio  de  1738  (Resid.  Eccles  testamentos,  letra  E). 
Foi  morador  em  Itaguacú,  serra  do  Ajuha;  e  casou  primeira 
vez  com  Maria  de  Siqueira  da  Rocha,  filha  de  José  de  Ca- 
margo de  Siqueira,  e  de  sua  mulher  Domingas  Franca 
( que  segunda  vez  casou  com  João  de  Freitas  Collaço ),  E  foi 
neta  dita  Maria  de  Siqueira  de  Manoel  Franco  e  de  Maria 
da  Rocha  do  Canto.  (Orpb.de  S.Paulo,inv.  letra  D,  maço  l"" 
n.  46.)  E  teve  dois  filhos. 

5 — 1.  Sebastião. 

5—2.  Anna  Ribeira,  mulher  de  João  de  Oliveira 
Sousa. 
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4—3.  ÂÉoa  de  Alvareííga,  casou  três  vezes:  primeira  com 
Domingos  Cardoso  QDutinhô»  excelleote  poeta»  e'aiilór  da 
BAaçâo  Pcmgyricaj  em  oitavf  rima  da  vida  e  acções  do  go- 
veroAdor  Per  Dão  Dias  Paes,  descobridor  ^as  esmeraldas  no 
reino  dos  Mapãxo^  em' cujo  sert&o  acompanhou  sete  annos 
ao  dito  governador  PernSo  Dias  Paes;  era  natural  da  cidade 
de  Lamego,  filho  de  Simão  Vaz  e  desaa  mulher  Maria  Dias: 
e  falleceu  com  testamento  em  S.  Paulo  a  23  de  Setembro 
de  1683.  Sem  geração.  (Cart.  V  de  notas  de  S.  Pau1o,m|iço 
de  inv.  antigos. )  Segunda  voz  casou  ^m  Gaspar  Sardinha, 
de  quem  teve  filha  única.     •  * 

5—1».  Catharina  Sardinha. 

Casou  terceira  vez  dita  Anua  de  Alvarenga  em  S.  Paulo 
a  i9  de  Janeiro  de  f698  com  Braz  Ferreira  Cardoso,  filho 
de  Filippe  Ferreira  e  de  Francisca  Cardoso.  Sem  geragâo^ 

4— i.  A — 5.  4—6.  Falieceram  solteiros 

4-*7,  Maria  Ribeira  foi  casada  com  Joaquim  Pedroso  de 
^  Moraes,  nobre  cidadão  de  S.  Paulo,  onde  occupou  todos  os 
honrosos  cargos  da  republica,  filho  de  João  de  Freitas  e  de 
Anna  de  Moraes.  Em  titulo  de  Moraes,  cap.  2^  §  7'  n.  3 — 3: 
falleceu  M<iria  Ribeira  da  Silva  em  S.  Paulo  com  testamento 
a  16  de  Maio  de  1701.  (Cari.  de  orph.  inv.  letra  M,maço  6^ 
u.  14,e  seu  marido  Joaquim  já  era  fallecido  nasGeraes.)  £ 
teve  onze  fillios  nascidos  em  S.  Paulo. 

5 — 1.  Anna  de  Moraes,  casou  em  S.  Paulo  a  29  de 
Agosto  de  1700  com  Duarte  de  Távora  Gamboa,  natural 
de  Alhos  Vedros,  filho  de  António  de  Távora  e  do  sua  mu- 
lher Catharina  de  Macedo.*  (Este  Gamboa  casou  depois  em 
Itú  com  Maria  de  Cerqueira  Leme, filha  de  António  Pedroso 
de  Oliveira  e  de  sua  mulher  Maria  de  Almeida.  Em  titulo 
de  Cerqueiras,  cap.  5®  §  6*  n.  3— 2  a  n.  4—2,  e  se  passou 
dito  Gamboa  a  viver  em  Parnaguá.)  E  teve  seis  filhos  nas^ 
eidos  em  S.  Paulo. 
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e^-i.  Aotonio  d9  Macedo,  morador  na  Piedade. 
6—2.  Duarte  de  Távora  Gamboa,  que  mudou  o  nome 
em  Bernardino:  casou  em  Sergipe  d'El-Rei. 

6—3.  Joaquim  Pedroso  de  Moraes,  morador  em  Par- 
naguá. 

6—4.  Thomé  de  Mattos  Netto,  morador  de  Guaratín* 
guetá. 

6—5.  Anna,  falleceu  solteira. 
6—6.  Emerenciana,  falleceu  solteira. 
5—2.  Maria  Ribeira,  falleceu  solteira. 
5 — 3.  Francisca  de  Moraes,  casou  com  Gaspar  João 
Barreto.   Em  titulo  de  Barbosas  Limas. 

5—4.  José  de  Freitas,  foi  morto  pelos  gentios  Oatagua- 
zes,  solteiro. 

5—5.  Lourenço  Collago,  foi  morto  em  S.  Paulo  pela 
tyrannia  de  Valentim  Pedroso. 

5—6.  Ignez  Pedrosa,casou  com  Estanisláo  Corrêa  Ri- 
beiro, natural  de  Parnah7ba,e  cidadão  de  S.  Paulo,  de  cuja 
camará  foi  escrivão,  e  falleceu  em  Parnaguá  em  1732,  filho 
de  Lourenço  Corrêa  Ribeiro  e  de  sua  mulher  Maria  Pereira 
de  Azevedo,  esta  natural  de  Parnabyba  e  aquelle  da  villa  de 
Itú.    Neto  por  parto  paterna  de  Serafino  Corrêa  Ribeiro, 
natural  de  Guimarães  ( filho  de  Lourenço  Corrêa  e  de  sua 
mulher  Margarida  Bernardes)  e  de  sua  mulher  Isabel  de 
Anhaya  ( irmã  de  João  de  Ánhaya  de  Almeida,capitão-mòr 
da  villa  de  Itú ),  natural  de  S.  Paulo,  em  cuja  matriz  casa- 
ram a  8  de  Fevereiro  dê  1634,  e  ella  era  filha  de  Pauk) 
de  Anhaya,  natural  da  cidade  do  Porto.   Em  titulo  de  Al- 
meidas Castanhos  cap.  §  n.  E  neto  pela  parte  materna 
de  António  Pereira  de  Azevedo,nobre  cidadão  de  S.  Paulo, 
de  d'onde  sahiu  em  posto  de  capitão  da  leva  para  a  Bahia 
em  1647  pedida  por  António  Telles  da  ^ilva^  governador 
geral  do  Estado  eiq  trçs  çnr^s,  ^tc,  (*  ^  ç^gi^s  4>Uafli  e  o 
TOMO  xxxm  p.  n.  41 
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que  passou,  e  proinio  que  teve  dilo  A.aU>nio  Pereira  do  Aze- 
vedo, acha-se  em  tilulo  de  Almeidas  Castanhos,  pag.  e  sog. 
uo  n.  5—4).  C  teve  onze  filhos  naturaes  de  S.  Paulo. 

6^1.  Francisco  Pedroso  Navarro»  nobre  republicano 
da  rilla  de  Mogy  das  Cruzes,  ondo  tem  servido  todos  os 
honrosos  cargos,  e  existe  casado  com  D.  Anna  Xavier  de 
Jesus»  irmà  direita  do  M.  R.  cónego  Faustino  Xavier  do 
Prado,  lim  tilulo  de  Prados.cap.  S^^g  3«íi.  3—1  a  n.  4 — 1. 
Com  geração  de  quatro  filhos,  o  padre  Faustino  Xaxier  de 
Moraes,  e  Anna  Maria  do  Espíríto-Santo  mulher  de  José 
Lopes  de  Oliveira.  Em  tilulo  de  Cunhas  Gagos,cap.  1"*  §  1* 
n.  4—6:  de  Isabel  da  Cunha  Lobo  e  de  Jofio  Lopes  de 
Hiraudav 

6—2.  Maria  Pereira  de  Azevedo,  casou  com  João  Cor- 
deiro, natural  de  Parnahyba.  Km  titulo  de  Cordeiros  :  com 
geração. 

6 — 3.  Francisco  Xavier  de  Moraes,  foi  casado:  sem 
geração. 

6 — 4.  Lourenço  Corrêa  Ribeiro,  nalural  de  Itú,  existe 
casado  em  Sorocaba  na  familia  de  Forquim:  com  geração. 
6 — 5.  Joaquim   Pedroso  de  Moraes,  casou  em  Mogy 
das  Cruzes:  sem  geração. 

6 — 6.  Pedro  Alexandrino  de  Moraes,  natural  de  Par- 
nahyba, existe  nas  minas  da  Ribeira,  casou  na  familia  de 
Forquim,  com  geração. 

6—7.  Josepha  Ribeira  da  Silva,  existe  etn  Parnaguá, 
casou  primeira  vez  com  António  Pereira  da  Silva,  natural 
de  Parn.  Segunda  com  António  da  Costa  Ramos,  natural 
de  Parnaguá :  com  geração  de  ambos  matrimónios. 

6—8.  Maria  Ribeira  da  Silva,  existe  em  Parnaguá, 
casada  com  Vicente  de  Souza  Pereira:  com  geração. 
6—9.  Estanisláo. 
6— '10.  Escholastica,  falleceu  solteira. 
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6— il.  Escholastica,  f a lieceu solteira. 
5—7.  Isabel  Ribeira  ( (ilha  do  n.  &--7  retro),  casou 
com.... 

5—8.  Josepha  de  Moraes,  casou  duas  vezes :  primeira 
com  Autonio  Pereira  de  Azevedo,  irmão  inteiro  de  Estanis- 
láo  Corrêa  Ribeiro  do  n.  5—6  retro:  sem  geração.  Segunda 
voz  com  Salvador  Nunes,  natural  de  S.  Sebastião,  mora* 
dor  no  Inficionado  em  Minas-Geraes:  com  geração. 

5—9.  João  de  Freitas  Collaço,  falleceu  sem  geração. 
5—10.  Anna  de  Moraes,  casou  com  António  de  Fran- 
ça: sem  gor&ção. 

5 — 11.  Maria,  falleceu  solteira. 

4—8.  Isabel  Collaço  (filha  de  Anna  Ribeira  de  Alva- 
renga, e  Francisco  da  Silva  do'n.3  — 16  retro, pag.  313),  fal- 
loceu  em  1688,  estando  casada  com  Jorge  Lopes  Ribeiro, 
natural  de  S.Paulo.  (Orph.  de  S.Paulo,inv.  letra  I,  maço  2* 
n.  27),  filho  de.... 

E  teve: 

5 — 1.  Simão  Ribeiro,  foi  casadu  couj  Catbarina  Gue- 
des, irmã  direita  de  José  Pinto  Guedes,  natural  du  S.  Paulo 
e  cidadão  d'ella.  Em  titulo  de  Pintos  Guedes,  cap.  2*:  sem 
geração. 

5-2.  Isabel  Collaço,  foi  casada  com  Luiz  Teixeira  de 
Azevedo,  natural  da  cidade  do  Porto,  fregueziade  S.  Nico- 
lào,  que  foi  ajudante  das  ordenanças  de  S.  Paulo  com  exer- 
cício na  execução  das  ordens  do  governador  e  capitão-ge- 
ral  Rodrigo  César  do  Mene?:es  :  passou  a  ser  morador  de 
Paru.  onde  falleceu.  Eleve  em  S.  Paulo  sete  filhos. 

6 — 1.  Ros.i  Teixeira,  existe  casada  com  António  Cas- 
tanho da  Silva  morador  e  cidadão  da  Pdrnabyba:com  gera- 
ção. Em  titulo  de  Laras,  cap.  7»§  3*  n.  3—9. 

6—2.  José  Teixeira  de  Azcvod»),  falleceu  soKeiro. 
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•~8.  ADmM'WMÍli>4»«arilild.Mleeètfs«illain, 

tt— 4.  Migod  Twxirfra,  Uleoea  solteiro. 
vii>>*S>'ZiiiÍ*^i^aHrto.  iiUeeeojoltslra.  «m  Pim. 
^f^  í«4Hk  Jhrth»  llftrli.de  GníaiSo,  oasoti  eèrF»rA.  4Bm 
Hioorf  :da  Coeta  Santos,  morador  em  Pára.  oom  gancSiK 
.^  .«— T.  fiwiradae  deGnimio,  oasooem'  ftni.  eono 
i|iiardftHndr-<oaé  FÃBsUott  Paini.  e  allí  morador:  oons 


.  >^9.S;BiWGadaSflTa  (filbi  allimadOB.3'16),  foi 
'  Cisada  com  o  ooronel  Aotonio  de  Oliíeira  Lelt|o,Dátaral  e 

cidadão  de  S.  Paulo,  cuja  nobre  qualidade  lhe  ravogoa  a 
sentença  de  forca  que  lhe  fora  dada  pela  relaçSo  da  Bahia, 
e  lavroa-lhb  a  segundei,  que  leve  para  morrer  degolado 
em  cadafalso  alto.  Produzia  esta  sentença  o  crime  de  morta 
que  elle  executou,  levado  de  animo  precipitado  e  arreba- 
tado, qao  Itie  gerou  melindres  de  honra  antes  de  haver 
exame  na  olVansa  d'el!a  :  assim  obra  o  ardor  da  oeacia  àea- 
esnSança  quaado  se  deixa  Teaeor  dós  primeiros  impulsos 
éê  ènlera;  •;  eoneebeodo  présampçffes  de  offensa,  tirtfn  a 
vida  a  ama  filha  doozetla.  Da  imagioada  culpa,  e  nota  de 
impureza  estava  inteiramente  innoceate  a  iofelii  dama,  e 
qoiz  a  Divina  Providencia  patenteai^lhe  s  virtude  então  e 
paia  o  futuro,  permiltiodo,  que  o  ^ngue  que  rubricou  a 
parede  do  lugar  da  tyraonia  ( na  violência  do  punhal,  que 
lhe  atraressoa  o  peito,  não  so  apagasse  com  o  decurso  do 
tempo;  e  sendo  passados  muitos  annos  ainda  se  conserva 
cora  viva  côr  paia  padrão  da  innocencia.  Arrebatou-se  o 
pai  pelos  estímulos  da  paixão  do  primeiro  impulse,  e  preso 
o  discurso  ao  grilhão  da  imprudência  faltou  o  exame,e  levo 
lugar  a  barbaridade.  Esta  foi  o  agente  pars  a  execução:  pur- 
qae,eDcontraDdo  com  a  filha  á  porta  da  entrada  de  um  quarto 
que  tinha  sahída  para  o  quintal  das  cosas,  o  havendo  n^elle 
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visto  tremular  um  lenço  que  a  mesma  filha  tinha  levado 
para  se  enxugar  ao  sol,  concebeu  que  era  senha  praticada 
de  algum  occulto  offensor,  que  lhe  manchava  a  honra;  e 
descendo  as  escadas  para  examinar  no  quintal  a  imaginada 
senha  encontrou  no  quarto  baixo  com  a  filha,  que  se  reco- 
lhia da  diligencia  de  haver  posto  ao  sol  aquf^le  lenço  a 
enxugar:  ficou  tão  cego  da  violenta  paixão,  que  o  domi« 
nava»  que,  sem  mais  averiguação  nem  assenso,  sacou  de 
uma  faca  de  ponta,  que  actualmente  trazia  na  algibeira  do 
cal^^o,  cingindo-lhe  a  coxa  direita  (indesculpável adorno 
nos  moradores  do  Brasil»  assim  nacionaes  como  euiopêos) 
e  com  ella  lhe  atravessou  o  peito,  c  cahiu  morta  a  filha. 
Esta  mancha  pôz  em  ódio  a  todos  os  moradores,  que  na 
comarca  de  Ouro-Preto  respeitavam  com  applauso  c  vene- 
ração ao  coronel  António  de  Oliveira  Leitão,  que, occn pando 
o  lugar  de  ouvidor-^eral  e  corregedor  da  comarca,  quando 
estando  servindo  de  juiz  ordinário  mais  velho  da  cabeça  da 
comarca  faltou  d'ella  o  proprietário.  Ainda  anles  (i*e>le 
emprego  desfructava  grandes  estimações  por  sua  qualidade, 
liberalidade  e  prendas  moraes, sendo  muito  destro  no  mane- 
jo da  cavallaria, brandura  de  redeas,gentileza  na  figura,etc,. 
Nas  festas  executadas  em  S.  Paulo  pela  acciamação  de  cidade 
no  nnno  de  17i2,foi  um  dos  mantenedores  da  escaramuça  a 
dois  fios,  e  no  jogo  das  sertilhns  teve  a|)plausos  pela  excel- 
lencia  das  sortes,  cuja  acciafliação  subiu  a  todo  o  auge, 
quando  de  um  golpe  separou  com  a  espada  o  pescoço  de  um 
touro.  Com  estas  prendas,  grandeza  do  animo  e  cabedal  es- 
tava o  coronel  Leitão  muito  estimado  em  MinaS'G<Taes,  po- 
rém tudocahiu  da  estimação  dos  povos  pp|o  suceesso  referi- 
do,e  ofTendida  a  republica, p"la  virtude  das  lois,não  lhe  li- 
vrou o  respeito  para  que  o  Dr.  ouvidor  e  corregedor  da 
comarca  com  o  general  o  conde  de  Assumar  D.  Pedro  de 
Almeida  o  não  fizesse  remetter  preso  para  a  cidade  da  Bahia, 
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por  cuja  relação  tove  sentença  contra  si,  que  se  executou 
corlando-se-lhe  a  cabeça  era  publicç»  e  alto  cadafalso  no  dia 
16  de  Junho  de  1721  (Orph.do  S. Paulo, inv.  letra  A,  maço  4 
n.  10).  Foi  filho  de  Domingos  de  Oliveira  Leitão,  natu- 
ral de  Santos,  que  falleceu  em  S.  Paulo  com  testamento  a 
23  de  Novembro  de  1691, e  de  suí  mulher  Anna  da  Cunha, 
irmã  direita  do  R. Domingos  da  Cunha, de  quem  falíamos  no 
n.  3—1  doeste  parrafo,e  porsf^  pai  foi  o  dilo  coronel  Lei- 
tão legitimo  descendente  de  Anionio  do  Oliveir'»,  que  veio 
a  S.  Vicente  em  1538,  feito  capitão-raór,  governador  e  ou- 
vidor loco4enente  do  donatário  Martim  Aflonso,  e  tinha  o 
foro  de  cavalleiro  fidalgo,  e  trouxe  para  S.  Vicente  sua  mu- 
lher, D.  (ienebra  Leilão  de  Vasconcellos,  cuja  qualificada 
nobreza  se  tem  diflundido  pelo  Rio  de  Janeiro  e  Ilha  Grande 
de  Angra  dos  Reis.  E  teve  cinco  filhos, quo  foram  os  que  se 
acharam  vivos  em  1721,  nascidos  om  S.  Paulo: 

'5—1.  João  do  Oliveira  e  Vasconcellos,  foi  estudar 
grarnmalica  latina  no  seminário  de  Belém  da  Bahia,  e  depois 
fez  um  tal  estudo  n'esta  lingua,  de  sorte  que  no  seu  tempo 
não  leria  quem  o  excedesse.  Depois  de  residir  em  iMinas 
feito  mestre  de  grarnmalica,  passou  a  Coimbra  já  era  idade 
maior.  Alli,  depois  de  alguns  nnnos  Ho  inalriculas,  falleceu 
perd(índo-se  as  bem  fundadas  esperanças  que  davam  a  sua 
excessiva  applicação  acompanhada  de  u?na  vida  ^íxemplar 
em  coslumes;  falleci;u  em  1734  (.'om  testainonto,  no  qual 
deixou  a  sua  alma  por  herdeira  o  vários  hí^^ados  pios  do 
cabedal  om  moeda  com  que  se  achava,  alrio  do  que  se  líio 
devia  por  assignados  em  iMinas-Goraos,  onde  lambem  cou- 
ftituiu  leslamenleiros,  que  com  eslragada  consciência  têm 
metlido  em  si  tudo  quanlo  cobraram  i\  apuraram  dos  bens 
que  em  ditas  Minas  tinha  deixado  o  Ipslador. 

5 — 2.  Apolinário  de  Oliveira    Leilão,    foi  de    morada 
para  o  Cuyabá  com  sua  mulher  An}^'ela  de  Arruda,  natural 
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de  Ilú,em  17()3,  filhâ  de  José  de  Arruda,  e  de  D.  Maria  de 
Araújo  sua  mulher.  Em  titulo  de  Arrudas,  n.  l**  cap.  T^  §  5**. 

5 — 3.  Simeão  de  Oliveira,  foi  na  arle  da  eavallaria 
um  dos  mais  exccUentes  cavalleiros  do  seu  tempo  ;  e  tudo 
que  n'esla  arte  ha  de  bom  executava  cora  a  maior  perfei- 
ção. Passou  solteiro  para  o  Cuyabà,  onde  casou. 

5—4.  Marg.irida  de  Oliveira,  aiuda  existe  em  S.  Paulo 
em  1769;  casou  três  vezes :  primeira  em  vida  de  seus  pais 
com  António  Alves  Rosa,  que  íulleceu  a  14  de  Janeiro  de 
1722,  e  de  quem  teve  duas  filhas;  segunda  cum  Bernar- 
dino Antunes,  que  falleceu  no  Cuyabá,sem  geração;  terceira 
vez  casou,  estando  já  quinquagenaria,  com  José  dos  Saotos 
Rosa,  que  existe. 

Do  primeiro  matrimonio  teve  duas  filhas: 

6  —  1.  Isabel  da   Rosa,  mulher  de  António  Lopes 
Thomaz. 

6—2.  Maria  de  Oliveira,  mulher  de  José  de  Fi- 
gueiró da  Silva. 

5*— 5.  Timothea  de  Ohveira  (filha  ultimado  coronel 
Leitão),  falleceu  de  bexigas,  e  foi  sepultada  na  quadra  da 
capella  da  Luz,  sitio  de  Guarê  do  Rocio  da  cidade  de 
S.  Paulo,  estando  casada  com  José  Pinto  Guedes,  nobre  ci- 
dadão que  occupou  todos  os  honrosos  cargos  da  republica, 
filho  de  Francisco  Pinto  Guedes  Alcaforado,  o  mesmo  de 
quem  tratámos  n^este  §  1  d.  3—13,  e  de  sua  terceira  mu- 
lher Marianna  de  Camargo,  filha  de  D.  Balthazar  Lemos  de 
Moraes.  Em  titulo  de  Moraes,  cap.  2'^  §  3'  n.  3—1.  E  teve 
sómaate  filhas,sem  varão  algum,  e  foram  tantas  que  passa- 
ram de  dez,  das  qaaes  umas  são  fallecidas  solteiras,  outras 
se  passaram  para  Goyazes  na  companhia  de  uma  irmã  casa- 
da com  Miguel  de  Passos  da  Silva,sendo  soldado  da  compa- 
nhia dos  dragões  das  mesmas  Miuas;e  outras  passaram  para 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  entre  todas  merece  particular 
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memoria  Josepha  de  Oliveira, que  existe  em  1769,a;i^oratdora 
actualmente  na  sua  fazenda  de  culturas  e  curral  de  gados 
vaccuns  e  cavallares  do  rio  Pirayossára,  casada  cotn  Fran- 
cisco Xavier  Gonçalves,  natural  de  S.  Paulo,  filho  de  Luiz 
Gonçalves  Palmella,  natural  da  villa  doeste  nome,  freguezia 
de  S.  Pedro  ( filho  de  Luiz  Gonçalves  e  de  sua  mulher  Lu- 
zia Rodrigues),  e  de  sua  mulher  Aguoda  Vieira,  natural  de 
S.  Paulo,  irmâ  direita  de  Ignacio  Vieira  Antunes,  que  foi 
casado  com  Maria  da  Cunha.  Em  título  de  Prados,  cap.  & 
§  2**  n  3 — 10  a  4 — 1 :  onde  mostramos  os  fiais  e  raàis  as- 
cendentes doeste  Ignacio  Vieira  Antunes  e  sua  irmã  Águeda 
Vieira. 

§2- 

2—2.  Maria  Ribeira  (filha  de  Estevão  Ribeiro  de  Alva- 
renga pag.  308).  Foi  casada  duas  vezes:  primeira  com  Fran- 
cisco Lourenço,  da  nobre  família  de  Carvoeiros,  fundado- 
res e  padroeiros  da  capella  de  Nossa  Senhora  da  Luz  no 
sitio  do  Guarê  de  S.  Paulo,  onde  falleceu  era  1624  (  Orph. 
do  S.  Paulo, inv. letra  F  maço  1*  n.3— 3).  E  teve  três  filhos. 
Casou  soguiid.i  vez  com  Domingos  da  Silva,  que  falleceu  no 
senão  (Orph.  do  S.  P.iulo,  inv.  leira  I)  maço  2"  n.  17).  E 
teve  dez  filhos  todos  nascidos  em  S.  Paulo. 

Do  primeiro  matrimonio  teve  três  : 

3 — 1.  Pedro,  falleceu  solteiro. 

3— á.  Francisco,  falleceu  solteiro. 

3 — 3.  Anna  Ribeira, mulher  de  Domingos  Dias;  o  que 
consta  do  inv.  de  orph,  letra  D  maço  2®  n.  17. 

Filhos  do  segundo  matrimonio  com  Domingos  da  Silva, 
onze. 

3  —4.  Maria  Missel,  casou  segunda  vez  com  Antoqio 
Pacheco  Jorge.  Em  título  de  Pachecos  Jorges,  com  tr#9  &r 
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Ibos.  intes  doesto  segando  casamento  tinha  sido  casada 
dita  Maria  Missel  com  Gaspar  Luiz  Soares,  como  consta  do 
testamento  com  qae  ella  falleceu,  da  qual  teve  três  filhos : 

U—i  Isabel  Ribeira  Soares. 

4—3.  Gatharina  de  Moraes.  « 

4—3.  Domingos  Luiz  Soares. 

4 — 1.  Isabel  Ribeira  Soares  casou  duas  Vezes:  primeira 
com  Domingos  de  Almeida  Viegas,  de  quem  teve  cineo  fi- 
lhos ( Orph.  de  S.  Paulo,  inv.  liv«  4  maço  1*  n.  40 );  se- 
gunda com  António  das  Neves  Moniz  (irmão  de  Manoel  Mo- 
niz das  Neves,  pai  do  cónego  António  Moniz),  que  falleceu 
em  S.  Paulo  com  testamento  a  2S  de  Fevereiro  de  1689, 
natural  de  S.  Vicente,  filho  de  António  Moniz  de  Gusmão  e 
de  sua  mulher  Maria  das  Neves  (  Orph  de  S.  Paulo,  inv.  A 
maço  3*  n.  41).  E  teve  duas  filhas. 
Do  1*  matrimonio  cinco. 

5—1.  Anna  de  Moraes,  casada  com^ João  fLisbda  de 
Lima. 

S-^2.  Maria  das  Neves,  casada  com  Domingos  Tei- 
xeira,com  geração  em  Minas-Geraes,  onde  ainda  existem  os 
filhos  seguintes.  6—1.  Amaro  das  Neves  Moraes,  jque  foi 
ou  escrivão,  ou  guarda*mór  das  minas  da  Juruoca .  6 — %. 
José  Teixeira,  que  foi  morador  na  Jiiruoca,  de  onde  se  pas- 
sou com  seus  irmãos  para  Pitanguy. 

5—3.  Domingos  Teixeira  de  Moraes,existe  em  S.  Paulo 
em  1774,  em  casas  próprias,  e  casou  em.... 

5—4.  Cosme  de  Almeida,  casou  duas  vezes,  e  falleceu 
na  campanha  do  Rto*Verde. 

5—5.  Francisco  Xavier,  falleceu  solteiro,  afogado,  na 
Juruoca. 

Do  2*  matrimonio  de  Isabel  Ribeira  Soares  com  António 
das  Neves  Moniz  :  . . 

5«^.  Anna. 

TOMO   XXXIII,    P.  II  42 
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S— 7.  Maria. 
4--2.  Ca thari na  de  Moraes,  casou  com  Maiioei  Machado 
Barroto. 

4—3.  Domingos  Luiz  Soares,  casou  e  teve  três  filhos, 
que  foram  : 

5^1.  Ma tbeus  Luiz  Soares. 

5— â.  Aotonla  Soares,  mulher  de  Sebastião  Nuties  do 
Passo. 

5--3.  Thomazia  Ribeira,  mulher  de  Fernão  Soares  de 
Almeida. 

3—5.  Mecia  Ribeira  ( filha  do  §  Í9  retro ).  Casou  duas 
veies:  primeira  com  Manoel  Gonçalves  Cadime,  nfaturaLda 
ilha  de  S.  Miguel  e  cidadão  de  S.  Paulo,  onde  falleceu  em 
1638  (Orph.  de  S.  Paulo,  inv.  M  m  iço  5^  n.  20 ).  Viveram 
no  sitio  no  Itahim  para  Jaraguá.  A.  nobreza  doeste  Manoel 
Gonçalves  Cadime  consta  por  justificação  de  titulos  de 
maior  eioepção  em  S.  Paulo  no  juizo  ccciesiastico  anno  de 
1723, feita  por  seu  neto  Sebastião  do  Prado  Gortez;  Seguuda 
vez  casou  com  João  Corrêa  Marvão,  natural  da  freguezia  de 
Caçaraba  do  Rio  de  Janeiro,  o  qual  falleceu  com  tostamento 
a  3  de  Novembro  de  1684,  filho  de  Joáo  Corrêa  Marvão  e 
de  sua  mulher  Sebasliana  Fernandes  (Orph.  de  S.  Paulo, 
inv.  J,  n.  44).  A  dita  Mecia  Ribeira  falleceu  a  21  de  Agosto 
de  1709  (Resíduo  da  ouvidoria  de  S.  Paulo,  testamento 
de  Mecia  Ribeira).  E  teve  do  V  matrimonio  um  filho  e  do 
2*  outro. 

Do  1.*  matrimonio: 

4—1.  António  Gonçalves,  casou  com  Maria  Leme  da 
Silva.  Em  titulo  de  laques  Pompêo,  cap.  5^  §  r,  com  des- 
cendência. 
Do  2"*  matrimonio: 

4—2.  Thomaz  Corrêa  Marvão,  sem  geração. 
3*^6.  Ignez  Pedroso  (filha  do  §  2<^  retro  ).  Casou  duas 
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vezes:  primeira  coto  Francisco  Corrâa,  e  a  segunda  Gom 
Migael  da  Gosta  Gil«  que  foi  morador  n.o  seu  sitio  próprio 
no  bairro  de  Jaraguó,  no  lugar  que  hoje  é  chamado  Ca- 
choeira das  Lavras  de  António  Bicudo,  que  é  cabeceira  do 
ribeirão  Amaitínga,que  comprou  em  1 678  «  sua  sogra  Ma- 
ria Ribeira  do  §  2*  retro,  o  qual  sitio  íicou  depois  possuin- 
do uma  filha  mamaluc:i  do  dito  Gil  chamada  Antónia  Ro- 
drigues, além  da  qual  leve  mais  Gregório  da  Gosta  Gil,  que 
existe  em  Mogy  Guassú  e  é  avô  da  mulher  de  Pedro  Vaz  Pi* 
res.  Estevão  da  Costa  Gil,  oilicial  de  patronas,  que  falleceu 
em  Parn.  o  Violante  da  Costa,  que  falleceu  cm  Parn. 
todos  mamalucos),  que  falleceram  era  t700,  sem  geração. 
Do  1*  matrimonio  houve  filho  único: 

4 — ».  Manoel  Corrêa  de  Carvalho,  chamado  em  estu- 
dante por  alcunha  Melquara,  casou  oito  vezes.  Sem  ge- 
ração. 

3 — 7.  Magdaiena  Ribeira,  pagnia, foi  casada  com  Antó- 
nio da  Silva,  chamado  capitão  da  pólvora,  que  foi  morador 
em  Santo  Amaro.  E  tevó  filho  único: 

4--».  Assenso  Ribeiro,  natural  de  Santo  *Amaro. 

3—8.  Catharina  Ribeira,  falleceu  solteira. 

3—9.  Isabel  Ribeira,  casou  na.  matriz  de  S.  Paulo  a 
20  de  Novembro  de  1639  com  Francisco  Furtado,  filho  de 
Loont.'!  Furtado  e  de  sua  mulher  Gracia  Mendes ;  foram 
morarem  StiQlo  Amaro.  Em  titulo  de  Furtados,  cap.  1". 
Com  genirâo. 

3  —  10.  Maria  da  Silva,    casou    com    Manoel  Gon- 

« 

çalves. 

3—11.  Anna  Maria  Ribeira  (filha  do  §  2''j,falleceu  eip 
S.  João  da  Atíbaia  com  testamento  a  19  de  Novembro  de 
1684  (Orph.  inv. .letra  k  maço  l"n.  2^).  Casou.duas  vezes: 
primeira  com  João  Rodrigues  Preto  (que  já  era  viuvo  de 
Branca  Cabral,  irmà  de  Luiz  da  Gosta  Cabral)  e  que  falle- 
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ceu  eom  testamenlo  a  37  de  Março  de  1656  ( idem  letra  i 
maço  1**  a.  8);  aeganda  vez  casou  com  Francisco  da  Fon- 
seca (idem  letra  D  maço  2"*  n.  17  ).  E  teve  do  1"*,  matri- 
monio três  iilhos  e  do  2^  seis. 

Do  1®  matrimonio  com  João  Rodrigues  Preto: 

U^i,  ÂnlODÍo  Rodrigues  Prelo. 
4—2.  Estevão  Ribeiro.-*Gego. 
6—3.  Francisco  Rodrigues  Prelo. 

Do  2^  matrimonio  com  Francisco  da  Fonseca: 

4— &.  Lucas  da  Fonseca. 
4— 5»  Manoel  da  Fonseca. 
1—6.  António  da  Fonseca. 
U^7.  A  una  Ribeira. 
'  i!i-'8.  Maria  da  Fonseca. 
/i-*9.  Gatharina  da  Fonseca. 

3—12.  Maria  da  Silva,  filha  do  §  2^  uo  2^  matrimonio 
foi  casada  com  Manoel  Gonçalves,  como  consta  do  ínv.  de 
seu  pai  retro  citado. 

3—13.  Isabel  Rodrigues. 

3—14    Isabel  da  Silva  (fílba  ultima  do  §2"). 

§  3« 

2 — 3.  Gatharina  Rodrigues  de  Alvarenga  ( filha  de  Este*- 
vão  Ribeiro  do  cap.  S""),  falleceu  solteira. 

2— A.  António  Uodíigues  de  Alvarenga,  casou  com  Isa- 
bel Ribeira,  que  falleceu  com  testamento  a  7  de  Julho  de 
1662  (Orph.,  inv.  letra  I  n.  103),  filha  de  Isabel  Affonsu, 
a  qual  tinha  jazigo  próprio  para  si  e  seus  descendentes  no 
Carmo  de  S.  Paulo.  E  leve 

3 — 1.  Maria  Rodrigues,  que  falleceu  com  testamento  a 
IP  i]o  Sotcn)hro  de  1668,droloríindo  o  iioiiio  de  sous  pois, 
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e  se  mandou  enterrar  no  jazigo  de  saa  avó  Isabel  Affonso 
no  Carmo,  e  foi  casada 4^m  Domingos  Affonso  de  Escndei* 
ro»  qoe  falleeeu  em  1685  (D.  52eM.  175).  E  teve  dez 
filhos: 

4—1;  Pedro  de  Escudeiro,  falleceu  solteiro.  . 

4 — 8.  Eugenia  Rodrigues,  casou  primeira  vez  com 
João  Pinto  Guedes.  Em  titulo  de  Pinto  Guedes.  Segunda 
vez  com  o  alferes  Diogo  Alves  Pestana. 

4—3.  António  Rodrigues  de  Escudeiro,  casou  com 
Maria  de  Siqueira  Baruel  D.  viuva  de  Assenso  de  Moraes 
cap.  2»  §  5.^ 

4—4.  Domingas  Rodrigues,  casou  com  Manoel  Pinto ' 
Guedes  (irmã  do  supra).  Em  titulo  dito  Guedes. 

4—5.  Domingos  Affonso  de  Escudeiro. 

4—6.  Leonor  Rodrigues,  casou  com  José  Rodrigues 
de  Faria. 

4—7.  André  de  Escudeiro. 

4—8.  Benta,  falleceu  solteira. 

4—9.  Cyriaco  de  Escudeiro,  easou.com  Maria  de  Mo- 
raes. Em  titulo  de  Moraes,  cap.  2*  §  5® 

4—10.  Martinho;  falleceu  solteiro. 

§  5- 

2—5.  João  Ribeiro,  casou  na  matriz  dê  S.  Paulo  a  3  de 
Julho  de  1631  com  Antónia  Gago,  íilha  de  João  Gago  e  de 
sua  mulher  Catharina  do  Prado.  Em  titulo  de  Prados, 
cap.  5^  §  3.^  Yide  seu  testamento  em  Itú  letra  I,  n.  36.  E 
teve  sete  filhos. 

§  6* 

2-*  6.  Sebastião  Pedroso,  ultimo  filho  de  Estevão  Ribei* 
ro,do  cap.  5"*,  foi  casado  com  Maria  Gonçalves,  filha  de  Gon- 
çalo Gil  e  de  Catharina  Gonçalves  ( irmã  de  Álvaro  Rodri- 
gues e  de  Maria  Gonçalves),  que  falleceu  com  testamento  cm 
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S.  Paulo  a  9  de  Janeiro  de  1637  (Orpb.  de  S.  PaulOtinv. 
letra  C«  maço  1*  n.  11 ).  Neta  materna  de  Clemente  AWes  e 
de  sua  mulher  Maria  Alves,  o  qual  gastou  li  annos  em 
exames  de  minas  de  ouro,  prata  e  rnnis  metans,  que  com 
effetto  descubriu  e  manifestou  á  camará  de  S.  Paulo.  . 

1 — 6.  Anna  de  Alvarenga;  falleceu  em  S.  Paulo  com 
testamento  a  22  de  Julho  de  1644,  foi  casada  três  vezes  : 
primeira  com  Domingos  Rodrigues :  sem  geração  :  segunda 
com  Pedro  de  Araújo  natural  de  Refoios  de  Ponte  de  Lima, 
parente  dê  Sebastião  Fernande»  Corrêa, primeiro  provedora 
contador  da  fazenda  real  de  S.Pauío,  proprietário  em  ]6i4; 
filho  de  legitimo  matrimonio  de  Catbarina  de  Araújo,  da 
mesma  familía  de  que  foi  descendente  o  Rev.  Dr.  Gaspar 
Gonçalves  de  Araújo,  deão  da  Sé  do  Rio  de  Janeiro,  com- 
missario  do  Santo  Officio;  o  qual  também  é  legitimo  terneto 
de  António  Rodrigues  de  Alvarenga  c  de  D.  Anna  Ribeira, 
Esto  Pedro  rle  Araújo  falleceu  no  serlào  de  Paraupava  no 
arraial  do  capitão  da  tropa  António  Pedroso  de  Alvarenga, 
seu  cunhado,em  1616  a  25  de  Abril  (Orph.  de  S.  Paulo, inv. 
leira  A,  maço  5"  n.  6.  e  letra  P  n.  18):  terceira  vez  casou 
dita  Anna  He  Alvarenga  comPodro  da  Silv«,  nobre  cidadão 
de  S.  Paulo,  que  se  achava  viuvo  de  Luzia  Sardinha,  filha 
do  afamado  paulista  o  capitão  AíVonso  Snrdinhn,  primeiro 
descobridor  das  minas  de  ouro,  (3lc.  Fnlleceu  Pedro  da  Silva 
com  testamento  a  21  de  Março  de  1660  o  foi  sopultado  na 
igreja  do  Carmo  do  S.  Paulo  em  jazigo  próprio  rjue  ifella 
tinha  (2"  cart.  de  notas  de  S.  Paulo,  ihaco  de  inv.  antigos, 
o  de  Pedro  da  Silva).  E  teve  dois  filhos  nascidos  em 
S.  Paulo. 

Do  2»  matrimonio  com  Pedro  de  Araújo,  levo  único  filho: 

2  § — 1.  Pedro  de  Araújo, qiie  casou  com  Isahel  Vaz  Coi»- 

Iho,  do  quem  tevç  três  :  Anna  ilo  Alvíironga,  que  casou  na 

Parnahyba  aos  16  de  Abril  do  107;j  íotn  Belchior  Moreira, 
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filho  de  João  Moreira  e  de  Gregoria  da  Silva.  Em  (iUilo  do 
G.  Lopes. 

Do  3"*  matrimonio  com  Pedro  da  Silva  teve  dois  filhos  : 
§  S*  Anoa  de  Alvarenga,  casou  em  S.  Paulo  a  30  de 
Abril  de  1634  com  Gaspar  de  Godoy.  Em  titulo  de  Godoy, 
cap.  3"*  com  sua  descendência. 

§  3*  Isabel  da  Silva,  casou  em  S.  Paulo  a  4  de  Feve- 
reiro de  1663  com  Sebastião  Gil  de  Godoy.  Em  titulo  de 
Godoy»  cap.  6*  com  sua  descendência, 

CAPITULO  70 

1— rT.  António  Pedroso  de  Alvarenga,  foi  nobre  cida.dão 
de  S.  Paulo  com  grande  respeito,  e  potentado  em  arcos  de 
Índios,  que  conquistou  no  serlfio,  quer  penetrou  em  varias 
entradas.  Depois  que  em  10  de  Junho  de  1611  falleceu  em 
S.  Paulo  D.  Francisco  de  Sousa,  que  havia  chegado  em 
1C09  feito  governador  administrador  geraldas  minas  das 
três  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  do  Espirito  Santo  e  de 
S.  Paulo, trazendo  a  merco  de  marquoz  das  minas  com  trinta 
mil  cruzados  de  juro  nerdade,  e  com  os  mais  amplos  po- 
deres que  até  então  se  tinham  concedido  a  vassallò  algum 
sem  sobordinaçÂo  ao  governador-geral  do  Estado,  e  com 
alvarás  do  rei  para  dar  hábitos  de  Christo  aos  mineiros,dar  o 
foro  de  fidalgo  da  casa»  o  de  cavalleiro  fidalgo  e  o  de  mogo 
da  camará;  e  ultimamente  para  em  sua  ausência  deixar  em 
seu  lugar  a  quem  entendesse,  nada  cons^uiurpor  que  a 
morte  atalhou  o  progresso  dos  descobrimentos  a  que  tinha 
vindo;  e  nomeando  em  seu  lugar  ao  filho  D.  Luiz  de  Sousa, 
este  tomou  posse  na  camará  deS.  Paulo  no  dia  11  do  mes- 
mo mez  e  anno  de  1611.  Animanda  aos  paulistas  mais  po- 
derosos, e  experientes  dos  sertões  para  a  empreza  de  in- 
tentarem descobrimentos  de  minas  de  ouro  ou  prata,  se  en- 
etrregou  doesta  importantíssima  conducta  António  Pedroso 


li     • 
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de  Alvarenga,  que,  formaDdo  uma  graade  tropa  á  sua  custa, 
com  ella  penetrou  distante  de  S.  Paulo  mais  de  300  le- 
guaSy  e  se  achou  em  1616  postado  no  centro  do  sertão  do 
grande  rio  Paraupava  ao  norte  na  capitania,  que  hoje  de 
GoyasKes^e  encaminha  o  curso  das  suas  aguas  a  sepultal-as 
no  caudaloso  rio  do  Maranhão.  No  seu  arraial  fallecea  o  cu- 
nhado Pedro  de  Araújo,  de  quem  tratámos  no  cap.  retro. 
Recolhido  d'esta  diligencia,  sendo  constante  o  seu  servido  > 
foi  depois  premiado  com  o  posto  de  sargento-mór  da  com* 
marca  da  capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo  com  o  soldo  de 
80jil000,  com  que  o  dito  posto  tinha  sido  creado,  e  tomou 
posse  na  camará  de  S.  Paulo  a  27  de  Março  de  1638»  (Ar- 
chivo  da  camará  de  S.  Paulo,  1.  de  Reg.  titulo  1636  pag. 
48  V.).  Foi  u  sargento-mór  António  Pedroso  de  Al?arefiga 
casado  com  D.  Anna  Corrêa,  natural  da  capitania  do  Espí* 
rito-Santo,  irmã  direita  de  Merencia  Vaz,  mulher  de.  Laiz 
Monteiro  de  Alvarenga,  irmão  do  dito  sargento-mór  ( do 
cap.  4).  Como  de  seu  matrimonio  não  houve  filhos,  dia- 
pozeram  do  seu  cabedal  em  obras  pias, fazendo  de  mão  cora- 
mum  o.seu  testamento,  no  qual  se  vê  a  grandeza  do  catho- 
lico  animo  do  dito  sargento-inór.  Havia  destinado  para  seu 
jazigo  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Corrêa  o  lugar  da  capella- 
mór  da  igreja  dos  RR  carmelitas  debaixo  da  lâmpada,  como 
se  vê  do  dito  testamento,  que  se  acha  junto  aos  autos  do 
inventario  dos  bens  do  dito  sargento-mór,  feito  em  1643 
(Cart.  1^  de  notas  de  S.  Paulo,  maço  de  inv.  antigos,  o  de 
António  Pedroso  de  Alvarenga).  Foi  muito  devoto  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  a  cujo  convento  deixou  o  que  consta  do 
seu  testamento.  A  viuva  D.  Anna  Corrêa  casou  depois  com 
o  capitão  Francisco  Borges  de  tfesqdita;  ambos  falleceram 
em  Santos  em  1673  ( Óbitos  de  Santos,  fl  5  e  fi  32 ). 
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CAPITDLO  8« 

1 — 8.  Pr.  BeDto  da  Tríiidade,  foi  religioso  carmelita  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  cujo  sagrado  habito  tomou 
ainda  em  vida  de  seus  pais ;  e  não  faça  equtvocação  com 
outro  frei  Bento  da  Trindade,  sobrinho  direito»  de  quem 
tratámos  no  cap.  3^  §  4.<^. 

CAPITULO  9« 

1-9.  Thomazia  de  Alvarenga»  falleceu  com  testamento 
a  18  do  Maio  de  1631  (Orph.  de  S.  Paulo,  inventários,  letra 
T,  maço  1'  n.  9),  e  por  elle  consta  qae  fora  casada  duas  ve« 
zes:  primeira  com  Francisco  de  Almeida,  que,  acompa- 
nhando a  seu  cunhado  António  Pedroso  de  Alvarenga  ao 
sertão,  falleceu  no  arraial  do  rio  Paraupava  com  testamento 
que  alli  fez  a  8  de  Janeiro  de  1616  (Orph.  de  S.  Paulo,inv. 
letra  P,maço  1^  n.  8);  segunda  vez  casou,  como  declara  no 
seu  testamento,  com  Manoel  Rodrigues  Mexilhão,  sem  ge- 
ração. £  teve  do  seu  1*  matrimonio  naturaes  de  S.  Paulo 
três  filhos : 

2— i.  Isabel  de  Almeida Sr 

2—2.  Fraocisco  de  Almeida §2* 

2—3.  Anna  Ribeira S  3" 

§   1" 

2—1.  Isabel  de  Almeida,  casou  com  Fernando  Dias  Bor- 
ges, natural  de  S.  Paulo,  filho  de  Simão  Borges  Cerqueira, 
moço  da  camará  de  El-rei.  Em  titulo  de  Cerqueiras,  cap.  V. 
Com  geração. 

a— 2.  Francisco  de  Almeida,  casou  na  matriz  deS.  Paulo 
a  18  de  Fevereiro  de  1634  eom  Maria  de  Aibernaz,  filha  de 

TOMO  xxxni,  p.  II.  43 


—  334   - 

Luiz  de  Albernaz  e  de  sua  mulher  Andreza  Gonçalves. 
Ignoramos  se  teve  filhos. 

§  3^  e  ultimo 

2--3.  ÁDoa  Ribeira,  casou  na  matriz  de  S.  Paulo  a  8  de 
Abril  de  1630:  a  primeira  vez  com  Domingos  Cordeiro  (viuvo 
de  sua  primeira  mulher  Antónia  de  Paiva»  (em  titulo  de  Cor* 
deiros  Paivas),  natural  da  villa  do  Espinhei,  filho  de  Domin- 
gos Fernandes  e  de  sua  mulher  Maria  Luiza  Cordeiro:  sem 
geração;  casou  segunda  vez  com  Manoel  Alves  Claro,  natu- 
ral da  víIIa  de  Vianna  (filho  de  Domingos  Alves  Claro  e  de 
sua  mulher  Nataría  d^  Amorim),  que  fallec^u  a  29  de  Ja- 
neiro de  1650  (Cart.  2**  de  notas  de  S.  Paulo,  maço  do  inv. 
antigos,o  de  Manoel  Alves  Claro,  com  testamento).  Setn  ge* 
ração. 

CAPITULO  10  e  ultimo 

l-— 10.  Maria  Rodrigues  de  Alvarenga,  falleceu  com  tes- 
tamento a  20  de  Abril  de  1646  (Curt.  1*  de  notis  de  S.  Paulo, 
maço  do  iiiv.  antigos,  o  de  Maria  Rodrigues  de  Alvarenga, 
com  testamento);  o  foi  casada  com  Manoel  Mourato  Coelho. 
E  teve  filha  única  nascida  cm  S.  Paulo  : 

§  único 

2—».  Anna  Mouralo,  casou  em  S.  Paulo  a  5  de  Junho 
de  1634*  com  Valentim  Cordeiro»  natural  da  villa  do  Espi- 
nhei, sobrinho  de  Domingos  Cordeiro,  do  cap.  9  §  3"*  retro, 
e  filho  de  Gaspar  Cordeiro  e  de  sua  mulher  Anna  Matboso; 
o  dito  Valentim  Cordeiro  falleceu  em  1643  (Orph.  de  S* 
Paulo,  inv.  letra  V,  maço  i**  n.  4).  E  teve  filha  única. 

3—)».  Anna  Mathoso  Mourato,  casou  em  S.  Paulo 
com  Manoel  de  Lemos  Conde,  natural  da  villa  de  Borba, 
que  foi  provedor  dos  reaes  quintos  da  fazenda  de  Parnaguá 
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e  que  em  1681  se  degolou  por  suas  próprias  mãos,  estan- 
do preso  e  sequestrado.  Em  título  de  Cordeiros.   Cnm  p;p* 
rcição.  E  vide  aut.  d^  q^^nere^  dos  nplos  !$rníii*'"  •    '        ^' 
rato.    Com  g  rai;«'<  . 

Entre  muitos  familiares  que  procederam  da  fauiilia  de 
Alvarengas  foram  também  estes  : 

O  Dr.  Gaspar  Gonçalves  de  Araújo,  deão  da  Sé  do  Rio 
de  Janeiro,  commissario  do  Santo  Officio,  terceiro  neto  do 
tronco. 

O  capitão  João  Vaz  Cardoso  de  Toledo,  familiar. 

O  R.  José  de  Sousa  Ribeiro  e  Araújo,  doutor  dô  capello, 
arcediago,  e  depois  thesoureiro-mór  do  RiodeJaneiro,com- 
missario  do  Santo  OflScio.  José  de  Góes  Moreira  4*  prove- 
dor proprietário  da  Fazenda  Real  de  Santos,  familiar. 

Condnúa. 


■!* 
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tílOGRAPHlA 


DOS  BRASILKIROS  DISTINCTOS  POR   LETRAS,  AHHAS,  ViRTU« 

DES,    ETC. 


JOÃO  CAETANO  DOS  SANTOS 

Ua  homens  que  personificam  uma  época,  constituem  a 
historia  de  uma  geração,  imprimem  por  seus  talentos,  suas 
idóas,  actividade,  trabalhos  e  tentativas  um  caracter  pecu« 
liar  ás  letras,  ás  artes  no  tempo  em  que  vivem  :  entes  pre- 
destinados, Deus  peio  génio,  na  bella  linguagem  de  Lermi- 
nier,  cercam-se  esses  homens  de  uma  aureola  e  prestigio 
que  os  engrandece,  transformados  em  apóstolos  da  civilisa- 
çâo,  em  levitas  da  luz,  e  elles  caminham  illuminando  o  pe- 
ríodo em  que  vivem.  Sacerdotes  das  letras  ou  das  artes,  tra- 
balham, afadigam-se  até  cahirem  exânimes,  mas  deixam 
após  si  raios  perfnlgeutes  de  luz ;  dominados  por  uma 
idéa,  desconhecem  o  cansaço,  avautajam-se  nas  lides  das 
sciencias,  no  mundo  das  artes,  e  só  os  detém  uma  barreira 
invencível— a  morte;  enlAo  adormecem  no  somno  eterno, 
porém  fica  de  seus  nopes  uma  recordação  gloriosa,  porque 
os  homens  úteis,  como  dizia  Horácio  de  si  e  do  seu  talento, 
não  morrem  inteiramente. 

Percorrei  os  monumentos  histoiicos  de  cada  nação,  de 
cada  povo,  e  vereis  esses  vultos  que  chamamos  génios 
exercendo  decidida  influencia  no  domínio  das  letras  ou  das 
artes  no  tempo  em  que  existiram,  e  vereis  cada  povo  en- 
deosar,  glorificar  a  esses  sacerdotes  da  civilisaçSo,  porque 
seus  nomos  exprimem  progresso,  seus  nomes  são  raios 
de  luz. 
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Vôm  de  molde  estas  ligeiras  considerações  no  esboço  bio- 
graphico  de  um  homem  que,  emquanto  existiu,  exerceu 
manifesta  influencia  na  arte  dramática  no  Brasil;  todos  co- 
nheceram-n^o,e  quasi todos gíori(icarnm-n*o,porque elle  era 
um  génio;  porém  n*este  recinto  que  um  monarcha  nos  re- 
servou, e  onde  entregues  ao  estudo  e  á  meditação  traduzi- 
mos o  nosso  passado,  devemos  franca  e  sinceramente 
fallar  á  posteridade,  enumerando  as  qualidades  eminen- 
tes e  também  os  defeitos  d^esso  notável  artista  brasi- 
leiro. 

Nasceu  João  Caetano  dos  Santos,  em  27  de  Janeiro 
de  1808,  e  foram  seus  pais  o  capitão  de  ordenanças 
João  (Vietano  dos  Santos  e  D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos 
Santos. 

Estava  no  verdor  da  idade,  nos  annos  da  juventude, 
quando  assentou  praça  de  cadete  no  batalhão  do  imperador, 
e  durante  sete  annos  serviu  á  pátria  nas  fileiras  do  exercito, 
guardando  na  vida  militar  uma  rigide^l  e  disciplina  no  pro' 
codimento,qijo  louvavam-n'o  os  seus  chefes  e  respeitavam- 
11*0  os  seus  camaradas;  marchou  pari  as  planícies  do  Rio- 
lirande  do  Sul,  foi  a  Montevideo  pelejar  pela  pátria,  e  nos 
campos  de  combate  se  não  desmentiu  sua  coragem,  nem 
arrefeceu  o  seu  amor  pela  ordem  e  disciplina  militar. 

O  venerando  general  que, por  assigrinlados  feitos  pratica- 
dos na  prolongada  e  sangrenta  guerra  do  Paraguay, mereceu 
o  titulo  de  duque  de  Caxias  prezava  ao  cadoie  .loão  Caetuno, 
e  repetiu-ltie  animando -o  :  «  Continue  a  proceder  assim, 
e  conquistará  as  dragonas  de  oíficial.  » 

Mas  não  eram  no  campo  de  Mavorte  que  lhe  estavam 
reservados  os  louros;  nem  sobre  as  trincheiras,  sobre  os 
muros  das  forlilicações,  nas  carreias  ái\  arUiberia,  que 
havia  de  encontrar  as  coroas  que  deviam  engrinaldar-lhe  a 
tronle  ;  os  bravos,  as  palmas,  \t>>  ramallictes,  a^  í•o^<^as,  oh 
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hymnos.  esperavAiu-n^o  em  outro  reciniOtODde  as  ujusas  se 
abraçam,  onde  Apollo  se  ostenta  no  Parnaso.  Era  nos  do* 
minios  da  Tbalia,  no  theatro,que  se  dovia  alistar  como  sim- 
ples soldado,  para  logo  depois  attingir  os  mais  elevados 
postos, 

Deçde  menino  entregir^-se  ao  exercício  da  sc^na  em 
thealrinhos  particulares,  erguidos  aqui  ou  allí  em  diversas 
roas  da  cidade,  e  entre  todos  que  pisavam  as  taboas  d'esses 
theatros  de  meninos  era  João  ('aetano  quem  mostrava 
mais  aptidão  para  o  palco. 

Como  Napoleão,  o  simples  estudante,qu.e  simulava  com- 
bates arremessando,  contra  seus  condiscipulos  pedras  de 
gelo;  como  Bociige  e  Voltaire  que  aos  oito  annos  faziam 
versos,  revelando  seus  talentos  e  inspiração,  annunciava 
João  6aetano,dinda  menino,  n^esses  divertimentos  infantis, 
a  propepsao  que  tinha  para  o  mundo  scênico,  o  renome 
que  havia  de^alcançar  no  tbeatro. 

Apezar  da  opposição  de  seus  pais.dos  conselhos  de  seus 
parentes,  das  admoestações  dos  seus  amigos,  desprezando 
os  preconceitos,  os  aviltamentos  que  se  atiravam  ao  homem 
que  era  actor,  despiu  João  Caetano  a  farda,  e  vestiu  a  tiiga, 
que  foi  para  Talmá  nm  manto  real. 

Appareceu  em  seena  pela  primeira  vez  em  1827  em  um 
theatro  particular  da  villa  de  Itaborahy,desempenbando  no 
drama  O  Carpinteiro  ^a  lÀvonia  o  papel  de  Carlos. 

A  sua  estréa  foi  um  tríompho;  os  bravos,,  os  applausos 
surprenderam-n'o  e  embriagaram-n'o :  o  joven  actor  ante- 
viu no  futuro  uma  carrçira  de  floria ;  e  ufano,  resoluto, 
animado  pela  estrelja  que  gqjava-o  nos  dominios  da  scena 
teia  para  o  theatro  de  Mictheroy,  oqde  abriu  uma  asaigna* 
tura  de  dez  recitas. 

Preencheram  essas  dez  recitas  os  seguintes  dramas  e 
tragedias: 
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Othelo^  António  José^  Catharina  Howard^  Torre  de  Nesle^ 
Desertor  Francez,  Akmek  e  Rakima^  ^a^^»  Oscar  o  Filho 
de  Ossian^  Aristodemo  e  a  UUima  Assembléa  dos  Condes 
ÍÁtires. 

De  Nictheroy  passou  João  Caetano  para  o  theatro 
CoostítucioDal  Fluminense,  chamado  antes  de  S.  Joio, 
depois  de  S.  Pedro  de  Alcântara*  hoje  conhecido  por  este 
ultimo  nome,  e  contratou-se  vencendo  o  ordenado  meosal 
de  301(000. 

Era  esse  theatro  dirigido  por  uma  empreza  portuguesa, 
e,  como  incendidos  andavam  os  ódios  entre  brasileiros  e 
portuguezes,  para  abaterem  ao  artista  nacional  e  afastar* 
lhe  as  sympathias  populares,  encarregaram-n^o  os  directo* 
res  do  papel  de  um  velho  no  drama  D.  José  II  visUando  os 
cárceres.  João  Caetano  não  negou-se  ao  desempenho  da 
personagem,  que  não  estava  no  seu  caracter;  estudou,  es« 
forçou-se,  e  quando  appareceu  em  scena  transformado  em 
velho,  quando  fez  os  primeiros  gestos,  balbuciou  as  pri- 
meiras palavras  de  Edmundo,  o  homem  que  envelhecera 
nas  prisões,  o  povo  saudou-o  com  bravos  e  palmas,  e  aco- 
Iheu-o  ao  som  ruidoso  de  applausos. 

Foi  uma  decepção  para  os  directores  do  theatro,  o  artista 
erguôra-se  e  conquistara  louvores:  mas  era  preciso  inuti- 
lisal-o,  expôUo  ao  esQarneo,  á  pateada  doesse  mesmo  povo 
que  o  applaudira  tanto,  e  por  isso  sujeitaram-n*o  a  repre- 
sentar na  comedia  o  Chapéo  Pardo^  executando  o  papel  de 
Maouelínho. 

Não  era  João  Caetano  actor  do  género  cómico;  mas  como 
escusar-se  âo  estudo  dos  papeis  que  lho  destinavam  ?  Não 
necessitava  viver  do  theatro,  não  desejava,  cioso  de  gloria, 
apparecer  mais  vezes  no  tablado  para  alcançar  applausos  e 
gabos  ?! 

Entrou  na  comedia,  e  em  cada  scena  obteve  um  trium- 
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pho;  o  povo  festejou*o  e  considerou-o  artista  notável.  Mas 
lavrava  a  discórdia  e  o  ciame  entre  os  actores ;  João  Cae^- 
tano  tinha  contra  si  a  sua  nacionalidade,  pelo  que  teve  de 
despedír-se  do  palco  em  que  pisava. 

Protegido  por  Honório  Hermeto  Carneiro  Leio,  depois 
marquez  de  Paraná,  reconstruiu  o  theatro  de  Nictheroy, 
tornou-o  mais  espaçoso  e  mais  elegante,  e,  concluído  esse 
edíficio,  reuniu  uma  companhia  de  actores  brasileiros,  que 
estreou  no  drama  Oprincipe  amante  da  liberdade  ou  a  in- 
dependência da  Escotsia. 

Deve-se  a  Joio  Caetano  a  iniciação  da  primeira  compa-» 
nbia  dramática  nacional;  foi  elle  quem  organisou  no  paiz  o 
theatro  brasileiro,  quem  conglobou  os  primeiros  actores 
nacionaes,  deu-lhes  ordenado  fixo,  e  afastou-os  da  miséria 
em  que  se  estorciam,  por  não  poderem  escriptorar-se  nos 
theatros  da  c6rte,  cujos  directores  attendiam  aos  ódios  po- 
líticos, que,  como  dissemos,  eram  infelizmente  encandes- 
cidos  entre  brasileiros  e  portuguezes. 

No  theatro  de  Nictheroy  exhibiu  Joio  Caetano  em  scena 
os  dramas  de  seu  repertório,  e  pelo  estudo,  e  pelas  quali- 
dades eminentes  que  manifestava  para  o  palco,  applau- 
dia-o  o  povo  freneticamente,  e  já  o  acclamava  príncipe  da 
scena. 

Entre  outros  mimos  que  recebeu  do  povo  n^esse  theatn^ 
nota-se  uma  medalha  de  ouro  offerecida  èm  1838,  a  qual 
tinha  de  um  lado — João  Caetano  doe  Santos^e  no  verso — 
Ao  Talmd  do  BraeU^^a  fama^^a  gloriai 

Desejoso  de  colher  applausos  na  capital  do  império  in- 
fluiu no  animo  dos  seus  amigos  persuadindo-os  a  levanta- 
rem um  Iheatro  na  rua  do  Valongo,  hoje  da  Imperatriz ;  e 
de  feito  em  pouco  tempo  ergueu-se  esse  edificio  com  três 
ordens  de  camarotes,  denominado  theatro  de  S.   Pedro, 
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onde  JoSq  Caetano  e  sua  companhia  appareceram  em  scena 
no  drama  O  príncipe  amante  da  liberdade. 

Peqaeno,  mal  situado,  attrahia  o  theatro  de  S.  Pedro  ou 
do  Valongo  escassa  concurrencia;  rara  era  a  noite  de  repre* 
sentaçio  em  que  se  não  contassem  yazios  muitos  camaro- 
tes e  a  maior  parte  da  platéa ;  pelo  que»  faitando«lhe  di- 
nheiro para  sustentar  a  empreza,  retirou-se  João  Caetano 
para  Mangaratiba  e  Angra  dos  Reis,  onde  deu  algumas  re- 
presentações, que  produziram-lhe  merecidos  louvores  e 
avantajados  lucros.  Regressou  ao  theatro  do  YaloQgo*  mas 
pouco  tempo  depois  delxou-o  para  ir  trabalhar  no  theatro 
de  S.  Pedro  de  Alcântara,  que  alugara  ao  Banco  do  Brasil, 
incetando  os  seus  trabalhos  em  scena  no  drama  a  Expulsão 
dos  hollandezes. 

N^esse  edificio  vasto,  collocado  no  centro  da  cidade  e 
convenientemente  preparado,  ostentou  João  Caetano  os 
recursos  do  seu  génio;  cada  noite  em  que  pisava  as  taboas 
da  scena  adquiria  um  triumpho,  os  applausos  echoavam 
na  rotunda  do  theatro,  os  bravos  abafavam  muitas  vezes  a 
voz  do  actor,  e  os  ramalhetes  envolviam-n'o  em  uma  almos- 
phera  de  flores. 

A  torre  de  Nesle^  Caiharina  Howard,  Sei^i  Degráos  do 
Crime^Ricardo  Harlington^D,  C>tsar  de  BasarijAristodeino, 
Ilamleto,  António  José^  Olkelo,  Clotilda,  Thereza^  Kean 
ou  Desordem  e  Génio  e  outros  dramas  e  tfagodias  patentea- 
ram o  génio  artistico  de  João  Caetano. 

Procedendo  à  sua  liquidação,  levou  o  Banco  do  Brasil  o 
theatro  de  S.  Pedro  á  praça,  e,  passando  o  edifício  a  novos 
possuidores,  retirou-se  Joio  Caetano  para  Nictheroy,  onde 
resolveu  edificar  um  magestoso  theatro  na  esquina  da  rua 
de  El-Rei ;  a  assembléa  provincial  concedeu-lhe  loterias, 
lançou-se  a  pedra  fundamental  do  edificio,  elevaram-se  os 
alicerces  e  as  primeiras  paredes;  mas,  reconhecendo-se  que 
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não  havia  necessidade  de  tão  vasto  ediiicío  para  represen- 
tações dramáticas  em  uma  cidade  nascente,  e  cuja  popula- 
ção era  diminuta,suspendeu-se  a  obra«  e  correram  as  lote- 
rias  em  beneficio  do  tbeatro  mais  tarde  conhecido  pelo 
nome  de  Santa  Tbereza. 

Ide  a  Nictberoy,  e  vereis  cobertas  de  beldroegas  e  para- 
sitas, esboroadas  e  ennegrecidas  pelo  sopro  do  tempOiessas 
paredes  que  deviam  sustentar  um  theatro  vasto' e  elegante; 
e  quasi  defronte  avistareis  outro  edificio  também  derruído; 
ó  o  theatro  de  Santa  Thereza,  reconstruído  por  Joio  Cae- 
tano, e  que  logo  depois  do  actor  adormecer  no  somno  dos 
finados  abateu,  desmoronara m-se  as  paredes  e  o  edificío 
cahiu  em  ruinas. 

Representava  João  Caetano  no  theatro  de  S.  Januário  em 
1839  quando  foi  convidado  para  entrar  na  companhia  dra- 
mática que  trabalhava  no  theatro  Constitucional  Fluminen- 
se ou  de  S.  Pedro;  contratou-se  e  mostrou-se  em  scena, 
em  22  de  Dezembro  d'aquelle  anno,  na  tragedia  de  Vol- 
taire Zaira  executando  o  papel  de  Orosman;  mas  nos  domí- 
nios de  Melpomeno  fácil  é  rebentarem  discórdias,  levanta- 
rem-se  ciúmes,  surgirem  ódios  e  organisarem-se  partidos 
fataos  aos  actores  e  ao  publico;  são  communs  as  desintelli- 
gencias  no  mundo  dos  bastidores;  o  pomo  da  discórdia  ó 
fructo  que  vergontéa  continuamente  nos  resquícios  das  ta- 
boas  da  scena,  e  com  o  seu  aroma  alpestre  irrita  o  afasta 
os  actores;  João  Caetano  retirou-se  do  theatro  Constitucio- 
nal, e  determinou  reedificar  o  theatro  de  S*  FraAcisco,  que 
pertencia  a  uma  companhia  franceza  particular. 

Sua  actividade^  seu  génio  artistico  e  dedicação  pela  arte 
arcaram  todos  os  obstáculos;  o  edificío,  que  só  constava  de 
uma  varanda,  com  uma  porta  larga  de  entrada,  era  em 
pouco  tempo  um  tbeatro  com  duas  ordens  de  camarotes  ele- 
gantemente adornados.  O  novo  templo  das  artes  escancarou 
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as  portas  ao  publico  em  2  de  Maio  de  1841,  representando  * 
se  o  drama  de  Mendes  Leal  os  Dom  Rmegados.  O  Impera- 
dor tinha  de  compaiecer  ao  espectáculo,  porém  ás  7  horas 
mandou  participaçio  contraria;  o  emprezario  foi  festejado, 
applaudido  e  chamado  á  scena  que  se  achava  tapísada  de 
flores;  Paula  Brito  compòz  e  distribuiu  uma  peesia  dedi- 
cada á  princeza  D.  Francisca. 

Conhecido  pelo  nome  de  theatro  de  S.  Francisco  de 
Paula,  recebeu,  quando  Joio*Caeianorestaurou-o,  o  nome 
do  S.  Francisco,em  honra  da  princeza,  irmã  do  Imperador, 
e  em  1855  o  de  Gymnasio  Dramático,  denominação  esta 
que  ainda  conserva. 

No  theatro  de  S.  Francisco  appareceu  João  Caetano  nos 
melhores  dramas  do  seu  repertório,  merecendo  sempre 
appiausos  e  ovações  que  grangearam-lhefama  e  gloria  para 
si  e  para  a  pátria. 

Approximando-se  o  casamento  do  Sr.  D.  Pedro  II,  convi- 
dou a  empreza  do  theatro  de  S.  Pedro  á  companhia  de  João 
Caetano  para,  reunida  á  d*aquelle  theatro,  darem  um  espec- 
táculo em  grande  gala;  prestou-se  o  artista  nacional,  o 
apresentou-se  em  scena,  em  H  de  Setembro  de  1843,  no 
drama  cm  verso  Triumpho  de  Trajano, 

Vindo  Jacques  Arago  ao  Brasil  em  18i9,  foi  assistir  á 
representação  do  seu  drama  a  Gargalhada^  em  que  João 
Caetano  executava  o  principal  papel;  o  illuslre  cego  mos- 
trou-se  abalado,  experimentou  fortes  emoções  ao  ouvir  a 
expressão  da  voz  do  actor  brasileiro,  teceu-lhe  os  maiores 
elogios,  declarou-lhe  que  a  elle  devia  o  seu  drama  o  vali- 
mento e  a  vida,  e  entre  lagrimas  de  prozer  e  commoção, 
abraçado  ao  actor,  cingiu*Ihe  a  fronte  com  uma  coroa  de 
louros, que  este  lhe  viera  oíTertar  no  camarote.  O  povo,  que 
enthusiasmado  assistira  a  essa  scena,  cobriu  do  appiausos 
ao  liltorato  e  ao  artista. 
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Na  sua  obra  Voyage  autour  du  monde  sans  la  lettre  A  diz 
Jacqaes  Arago,  fallando  de  João  Caetano  : 
^  «  Oh  I  que  ne  m^est-il  pormis  de  vous  citer  ioí  ua  co- 
medieu  d^élíte  que  PEurope  serait  Sère  de  posséder,  qui 
ne  s^est  inspire  que  de  lui-m6me»et  qui  possède  son  Schil* 
ler,  son  Cornoille»  los  chefs  d^aduvre  de  nos  poetes,  et  les 
interprete  si  dignement,  si  energiquement,  que  je  vous 
porte  le  defi  de  rester  froid  s'il  vous  ordonne  de  pleurer, 
de  trembler,  de  fremir!....  Cet  bomme  est  uno  des  gloires 
brésiliennes.»  (^) 

Dirigindo-se  á  província  daHBabia,  recebeu  João  Caetano 
no  theatro  applausos  geraes,  contou  os  triumphos  pelas 
vezes  que  appareceu  em  scena,  e,  entre  outros  presentes 
que  ofTertaram-lhe,  \nencionam-se  uma  riquíssima  coroa 
de  pennas,  um  retrato  do  Imperador  feito  a  canivete  sobre 
o  papel,  e  um  primoroso  quadro.  Em  Pernambuco  excitou 
geral  enthusiasmo,  transformou  o  theatro  em  uma  arena  de 
triumpho,  e  o  povo  presenteou-o  em  scena  com  uma  coroa 
de  louro  e  diamantes. 

Regressando  á  corte,  encarregou-se  João  Caetano  da  cm- 
preza  do  theatro  de  S.  Pedro,  e  inaugurou  os  seus  traba- 
lhos cm  12  de  Março  de  1851  com  o  drama  Lazaro  o  Pas- 
tor; as  pessoas  imperiaes  assistiram  ao  espectáculo. 

N*esse  mesmo  anno,  em  9  de  Agosto,  o  theatro  de  S.  Pe- 
dro, que  já  uma  vez  ardera  em  25  do  Março  de  1824,  foi 
consumido  pelo  fogo,  que,  violento  e  rápido  em  sua  des- 
truição, abrazou  em  poucas  horas  todo  o  edifício,  do  qual 
só  restaram  as  paredes  príncipaes,  mas  fendidas,  esboroa- 
das e  destruídas  pelas  labaredas ;  desappareceram  nas 

(*)  Jacques  Arngo  voltou  para  a  Europa  em  1832,  mas  em  185á 
regressou  iio  Brasil  com  sua  soorinha  Horteocia,  hospedou-se  em  casa 
de  João  Caetano,  e  ahi  falleceu. 
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chainmas  os  archivos  de  dramas,  comedias  b  mustcas  das 
companhias  dramática  eiyrica,  avaliados  cm  mais  de  12 
conlos,  a  guarda-roupa,  scenarios,  mochiuismos  e  inslru- 
menlos  de  musica,  o  apenas  salvaram-se  os  livros  do  es- 
,  criptorio,  uma  mesa  com  a[;;iim  dinheiro  o  os  moveis  da 
saia  deenlrada  do  camarote  particular  do  Imperador,  pelos 
esforços  do  actor  João  Ãnloiiio  da  Costa, que  recolheu  asses 
objectos  ao  corredor  da  casa  da  sua  iiahitaçãri,  ondo  col- 
locou-SQ  uma  sentiuella. 

Muitos  dias  fumegaram  as  ruinas  do  odíficio  entre  «s 
quatro  paredes  c:klcinadas  e  'ennegrecidas  pela  fumaça. 

Lovou  João  Caetano  n  sua  companhia  para  o  theíilro  do 
S,  Januário,  ondQ  abriu  os  espectáculos  em  l7-<le  Agosto  ; 
mas,  reconhecendo  que  esse  Iheatro,  por  se  achar  eia  um 
extremo  da  cidade.era  pouco  concorrido,  emprehendeu  re- 
edificar o  [hculro  de  S.  Podro^  estiibeleccu  accionistús  do 
camarotes  o  cadeiras  por  qualrocontas  recitas,  e,  com  o 
dinheiro  d'essaâ  assignaturas,  dou  começo  á  obra.  que 
marchou  apressadamente;  em  um  anaoreapparecouo  vaslo 
salão  do  S.  1'edro,  e  em  18  de  Agosto  de  18ã'2  saudaram  os 
espectadores  ao  primeiro  actor  brasileiro  no  drama  de  Loon 
Goilau  O  Livro  Negro. 

Finda  a  representação,  pediu  o  povo  á  orchesLra  quo  to- 
casse o  hyoino  da  iudependeacta,  chamou  o  actor  João 
Caolano  á  scena,  e  festejando-o  fervorosamente  oíTertou-lIie 
uma  coroa  de  ouro  esmaltada  do  verde  com  brilhantes, 
outra  de  prata,  muitos  ramalhetes  e  grinaldas;  os  poetas 
onloaram  onthusiasticos  hymnos  em  honra  do  artista  rei 
reediftcador  do  iheatro,  e  o  Imperador  presenteou-o  cora 
um  lindo  alllaele  de  brilhantei.  Durante  a  representação 
distribuirs-se  o  retrato  do  actor  revestido  da  toga  romana 
c  coroado  do  touros. 
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O  edifício  surgira  mais  elegante  e  com  diversas  modifi- 
cações determinadas  pelo  progresso  das  artes. 

Em  1854  dirigiu-se  João  Caetano  á  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  onde  soube  attrahir  o  amor  e  o  entbusias- 
mo  do  povo*  Colheu  em  scena  o  applauso  de  todos,  e  foi 
festejado  como  nenhum  artista  o  havia  sido  n^essa  provín- 
cia. Na  noite  de  sua  despedida  recitou  uma  saudação  aos 
riograndenses,  que  acompanharam-n*o  até  á  sua  resi* 
dencia  ao  som  de  hymnos,  de  acclamações  e  á  luz  de 
archotes. 

Partindo  para  a  carte,  presenciou  em  26  de  Janeiro  de 
1856  o  incêndio  do  theatro  de  S.  Pedro,que,  no  curto  ínter- 
vallo  de  32  annos,  ardia  pela  terceira   vez. 

O  povo  despertou  apavorado  pelo  tanger  dos  sinos  e  pelo 
clarão  avermelhado  que  illuminava  a  cidade. 

—  E'  um  castigo ;  alli,  na  base  d^aquelle  edíficío,  enter- 
raram pedras  que  pertenceram  a  uma  igreja,  bradavam 
uns. 

—  E*  a  fatalidade  que  persegue  ao  actor  João  Caetano, 
sentenciavam  outros. 

—  Ha  um  ente  sinistro  que  atèa  os  incêndios  n^aquelle 
edificio,  repetiam  muitos. 

E  estas  atoardas,  o  dobrar  dos  sinos,  o  calor,  a  clarídão, 
as  nuvens  de  fumo,  as  labhredas  de  fogo,  aterravam  aos 
mais  timoratos,  e  davam  ao  acontecimento  um  caracter 
assustador. 

Dobrados  alguns  instantes  só  restavam  do  edificio  quatro 
paredes  isoladas,  e  no  centro  pedras  calcinadas,  madeiras 
abrazeadas,  chammas,  cinzas,  pó,  ruinas,  e  o  vácuo.  Con- 
sumira o  fogo,  além  de  outros  objectos  de  preço,  os  ricos 
scenarios  dos  dramas  D.  João  de  Marana^  Camões  e  MUa^ 
grés  de  Santo  António  no  valor  maior  a  26  contos  de  réis, 
a  guarda-roupa,  adornos,  um  musêo  de  animaes,  pássaros 
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e  diinenei,  e  mkita  mídeira  ippar^sda  psri  t 

ção  (lo  diversos  preJios  em  Kielberoy  do  artiste  João  Cae- 
tano. 

Esta  desgraça  abateu  osenimos  do  sclor  brasileiro,  que, 
prestes  a  colher  o  fructo  dos  seus  esforços  a  trabalhos, 
por  estarem  qunsí  findas  as  recitas  dos  accionistas,  via 
desvanecidas  suas  esperanças  e  duslruidos  em  poucos 
instantes  seus  cabedaes, 

O  governo  attendeu  á  sorte  precária  em  que  se  acbavi 
o  actor  João  Caetano,  e  pani  prologèl-o  permitliu-lbe  r»- 
preseiitar  aos  domingos  no  llieatro  provisório. 

Maj  tinha  de  rosurgir  pola  terceira  vez  da  cinza  e  ilo  pó 
o  tfaeatro  de  S.  Pedro;  éasas  qoatro  paredesi  qae  jt  tm 
véies  binam  rèsUtido  «o  <»lor  e  á  Tebemaocia.dM  «tuim- 
mas,  ainda  tiabaài  de  feelur  aíà  templo  RoougraÀi  áf 
artes. 

HaUif^lcou  esforços,  afadigoa^se,  empephou  sana  tn- 
balbos  por  doxe  aanos,  coagloboa  umi  compaahia  de  »»■ 
dooiíias,  cujo  goto  deeamamtesendairas  ia  atóaqui^e 
tempo,  e  deu  João  Caetano  começo  á  reedificaçSo  do  tfaea- 
tro. Em  nove  mozes  rejuvenesceu  a  vasta  rotuada  do  antigo 
monumento,  que  em  3  do  Janeiro  de  1857  fibrigava  o 
povo  entbusiasmado  em  saudar  o  artista  e  eoaprozario  no 
drama  Affonso  Vrieto. 

Os  vivas,  03  applausos,  as  acciamações,  echoararo  no 
bojo  dl)  thoatro  ao  apparecer  o  artista  predilecto  do  pu- 
blico, e  terminado  o  esp'3ctaculo  o  povo  acompanhou  o 
actor  ao  som  de  hymnos,  ao  atroar  de  vivas  e  á  luz  de 
tochas,  até  a  sua  residência  na  rua  do  Lavradio. 

Os  artistas  brindar3m-n'o  com  um  annel  de  brilhantes,  os 
estadantes  da  escola  central  com  um  rico  álbum,  e  a  ms- 
(onaria,  da  qual  era  João  Caetano  membro,  preseoteou-o 
com  outro  alburo. 
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No  tbeatro  de  S.  Pedro,  qae  renasoâra  ostentando  galas 
e  brilho  na  ornamentação,  assistiu  o  povo  ás  representações 
dos  melhores  dramas  de  João  Caetano,  os  quaes  traziam-lhe 
todas  as  noites  ao  tablado  numerosa  jconcarreneia,  applaa^ 
sos,  gabos,  palmas  e  flores.  D.  João  de  Marana^  Camões 
de  António  de  Castilho,  Frei  Luiz  de  Souza^  Os  Sete  infantes 
de  Lara,  o  Prestigiador^  Magdalena^  o  Cabo  Simão  ^  a 
Dama  de  5.  Tropez^  o  Trapeiro  de  Pariz^  Emani,  a  Gar- 
galhada^ Othelo^  ArUonio  José^  D.  César  de  Basan^  Clo^ 
tilde^  Eamleto^  Kean,  Seis  Degrdos  do  Crime^  o  Desertor 
Francez^  Oscar^  Fáyd^  Thereza  e  outros,  são  nomes  que 
assignalam  glorias  e  triumphos  do  afamado  actor  brasileiro. 

Em  1859  representou  com  muito  applauso  o  drama  de 
Josó  Romano  29  ou  Honra  e  Gloria.  Antes  de  viajar  á 
Europ»,  onde  desejava  beber  novos  conhecimentos  da  arte 
em  que  elle  era  eminente,  representou  em  beneficio  o 
drama  o  Cabo  Simão^  em  que  sobejarnm-lhe  applausos, 
e  recebeu  um  ramalhete  de  flores  de  prata. 

Entre  outros  presentes  valiosos  que  teve  esse  actor  men- 
cionam-se  uma  linda  corrente  de  ouro  de  relógio,  offer- 
tada  pela  cantora  Stollz,  è  ura  retrato  representandio^o  na 
tragedia  Othelo^  pintado  pelo  artista  Lima.  O  habil  artista 
Chaves  Pinheiro  fez  a  estatua  d*es8e  actor  apreaentando-o 
em  uma  das  scenas  da  tragedia  Oscar. Esse  trabalho  perten- 
ce á  academia  das  bellas-artes,que  comprou-ò  por  SOOi^OOO. 
Em  25  de  Setembro  de  1860  partia  João  Caetano  para 
Lisboa,  onde  appareceu  em  scena  em  Novembro  do  mes- 
mo anno  no  drama  Doma  de  S.  Tropez\  o  rei  D«  Pedro  V, 
D.  Fernando  e  os  príncipes  assistiram  ao  espectáculo,  e  a 
duqueza  de  Palmella,  no  meio  daf  saudações  populares 
dirigidas  ao  artista  brasileiro,  offertou-lbe  uma  coroa  de 
louros.  Tendo  ido  a  Pariz,  regres^u  a  Lisboa,  onde  a  pe- 
dido de  alguns  litteratos,  coiao  Alexandre  Hercnlano,  Cas- 
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IUl||ia^ptn^  rwepeDtoa  Jo^n  Caetano,  «n  lagar  nm- 
fado,  aiTanaa.aoffiw  dmtMUieras  domas  do  aita  r^ar- 

tnriu;  todoA  quo  se  acbavam  preseiiles  feUcitarsiii-n'o  e 
lisonjjuarBLD-o  tanto,  que  o  arlista  cornou  essa  noite  noow 
uma  da<<  mnis  felizes  e  gloriosas  de  sua  vida  artística.        ■, 

O  hábil   títtoralo  Júlio  César  Aiichado  escreveu   ostãt 
phrases  do  louvor  em  honra  do  actor  brasileiro: 

a  Eslinia-se  maií  a  gloria,  não  pelo  queella  nos  dá,  inai 
pciu  que  ella  nos  custa;  é  todovia  o  Sr.  João  Caetano  dos 
Santos  um  dos  raros  privilegiados  que  deve  amnr  ns  seus 
triuinpbos  pelo  que  elles  lhe  custam  b  pelo  que  elles  lhe 
dão.  Vem  de  si  e  desisú  a  inlelligeucÍB,  a  arte,  o  tom  su- 
premo do  ji^eulo  que  lhe  admiramos.  Com  uio  rasgo  de 
se  11  olhar  esplendido  alumia  através  da  acção  límpidos. 
ab|B«q#,%onisw«  d»  odiuÍo  hmtfaoo  <|m  DingoMa  soi^ 
peitava.  TnásQnjM  fua  rflm.  tlraisa  «u  au  poeAa.  Quam- 
da>wt^aAaWifii^o»»agit«e  sè.wffli.  ao  qua  en 
um  máoisl^lo  aHtií«.l(niia;^  ww  àa.í  ma  quaiAv 
A  mealn.  JulgamwwTtr  Qiua  sMoa  de  amor,  'daeitftQfl 
ou  de  piedade...  lõde  a  p4ça...  nâo  está  lá  nada  disso,  Toi 
João  i^atano  que  escreveu  tuio  erguendo  os  olhos  ao  céo, 
ajoelhando,  apostropbando  ou  abençoando.» 

De  El-I^ei  de  Po^rlugal  rocftheu  o  distínclu  actor  o  titulo 
da  moço  da  q^mara  e  a  venera  da  ordena  de  Chrísto. 

Regres^ndo  para  os  liires  pátrios,  pouco  viveu  o  irmão 
de  Talmi ;  exacerba ram-lhe  as  moléstias  cbronicas^Je  que 
padecia,  e  prostrado  ~uo  leito  sollreu  agODÍss  lancinaotes 
dias  e  nez^;  e  n*essas  hops  de  tormentos  e  alllicçõea  pa- 
'  tenteou  tanta  lasignacâo  e  humildade  que  coiumovia  aos 
que  abeiravam-lbe  o  leito;  prostrado,  com  os  alhos  em 
Õiristo,  repetia  fervorosameate  as  orações  que  entoava- 
Ibe  um  fiade  barbono  !^' 

Em  um  dos  dias  meoo^  afflictíros  e^eu-seo  doente  <> 
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dictou  o  seu  testamento.  Merecem  escriptura  as  pal«tras  da 
verba  respeito  ao  enterro: 

€  Vistam  o  meu  cadáver  no  habito  de  S. .Francisco,  coF- 
loquem-lho  no  peito  o  habito  de  Chrtsto  com  que  roeu  pai 
foi  sepultado,  encerrem-n'o  em  um  caixão  píútado  ou  for- 
rado de  panninho,  e  conduzam-o  ao  cemitério  na  sege  mais 
pobre  que  houver,  acompanhando-o  somente  o  meu  com- 
padre AiTonso  e  o  capuchinho  frei  Luiz.  » 

-Esgotaram-so  as  forças  do  doente,  empanaram -se-lhe  os 
olhos,  docompuzeram-se  as  feições,  a  pelle  formou  vioeqji 
nas  faces  e  na  testa,  appareceu  o  suor  qualiquativo,  e  cor* 
ridos  instantes  apagou  o  anjo  da  morte  com  um  sopro  im- 
perceptível o  ultimo  lampejo  de  vida  que  fazia  pulsar  o 
coração ;  o  moribundo  expirou  ás  6  horas  da  manhã  de  ik 
de  Agosto  de  1863. 

Conduzido  o  cadáver  á  mão  pela  companhia  João  Cae- 
tano do  Caminho  Velho  de  Botafogo  para  a  rua  do  Lavradio, 
onde  residira  o  afamado  actor,  foi  embalsamado  pelo  1)f« 
Costa  Ferraz,  que  não  exigiu  paga  doesse  trabalho. 

Por  cumprir  a  vontade  do  artista,  que  pedira  não  hou- 
vesse pompa  no  seu  funeral,  deliberaram  os  actores  do 
theatro  de  S.  Pedro  seguil-o  a  pé  até  o  cemitério,  sendo 
acompanhados  n*essa  resolução  pelas  companhias  dos 
theatros  Gymnasio  e  Athenèo  Dramático-.  Effectuoo-se  o 
sahimento  ás  4  horas  da  tarde  do  dia  25;  occupava  as  im- 
mediações  crescido  concurso  de  povo,  e  quando  começou 
a  desfilar  o  préstito  via-sc  em  todos  os  semblantes  o  senti- 
mento pela  morto  do  grande  actor,  que  emquanto  existiu 
não  encontrou  rival  na  scena  brasileira. 

Era  numeroso  o  préstito  c  compunba-se  não  só  de  admi- 
radores do  grande  artista,  que  muitos  eram,  senão  de  po- 
.  bres  e  desvalidos,  que  em  suas  lagrimas  recordavam  os  be- 


nehcios  roccbidos  de  JoSo  Caetano,  cuja  bolsa  bu  nãu  [e* 
rhava  ilianle  dos  infelizes. 

Pio  cemilerio  foi  o  ferclro  transportado  nos  hombros  Jos 
artistas  e  de  uma  commissâo  da  Sociedade  4uxiliadora  das 
Artes  Mecânicas  e  Liberaes ;  junto  ao  atiiúde  oraram  o 
Dr.  Araújo  por  parte  do  .lury  Dramático,  João  Pereira  Bar- 
bosa pela  companhia  do  iheatro  de  S.  Pedro,  Tedro  Joa- 
quim da  Silva  Amaral  pela  Sociedade  Dramática,  Moutinho 
orii  nome  do  Atbcnõo  Dramático,  Santos  Neves,  Dias  Gui- 
marães, Bothennourt  da  Silva  e  outros. 

Depositado  o  féretro  na  capella  do  cemitério,  foi  trao»- 
portado  no  dia  seguinte  pura  o  carneiro  n.  3,16^,  assistindo 
3  essQ  acto  os  actores  do  theatro  do  S.  í'edro. 

Desejou  a  Sociedade  Madrupora  prestar  posthuma  bome- 
nagem  á  inesgotável  caridade  do  primeiro  actor  brasileiro, 
e  um  dos  seus  directores,  o  artista  Miguel  jCouto  dus  Santos, 
satisfez  Gomplclamente  A  espectaliva  da  associação,  ulíore- 
uendo  uma  grade  do  ferro  fundida  em  suas  olHcinas  para  o 
jazigo  do  colebrisndo  arlisla. 

Preade-so  a  grade  a  quatro  fachos  Toltados.symbolisando 
a  extincçio  da  luz  da  vida;  nos  extremos  e  nos  planos  lale- 
raes  ootam-se  dezoito  cordas  de  louro  fechadas  por  ums  sau. 
dade  recordando  os  fastos  do  artista  o  a  saudade  quu  deíxoa 
seu  prematuro  falleiii mento,  o  entrelaçadas  a  estes  embto- 
roas  vAm-so  folhas' de  cyprestes,  papoulas  e  dormideiras, 
símbolos  do  eterno  somno. 

Realizando-sc  om  Outubro  do  1867  um  bonolicio  no  thoa- 
tro  Lyrico^promovido  por  Moura  Guimarães,  compiou-se  a 
posse  perpetua  do  jazigo  em  que  adormeceu  no  stímno  sem 
fim  o  distinclo  artista. 

No  dia  om  que  houve  esse  espectáculo  apparocou  nos 
jornaes  uma  poesia  que  terminava  assim : 
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Hoje  porém  a  arte  tem  amigos 
Promplos  a  soccorrêl-a  se  taes  pVigos 

,  a  vêm  ameaçar ; 
Hoje  reina  a  los ;  o  mundo  ó  novo, 
A  arte  é  protegida  pelo  povo 

que  a  sabe  avaliar. 
^  Hoje  se  vô  o  povq^vir  ufano 
O  cadáver  salvar  d'um  João  Caetano ; 

é  sua  a  gloria  ; 
Hoje  encontra  o  génio  valimento, 
Não  morre,  nunca  sae  do  pensamento 

sua  memoria. 

João  Caetano  deixou  a  Tamilia  na  pobreza ,  porque  o  di- 
nheiro que  a  arte  lhe  dava  't>arte  esbanjou-o  no  fausto  da 
vida  e  parte  repartiu  pelos  pobres;  mas  encontrou  a  família 
do  actor  decidida  protecção  na  munificência  imperial ;  do 
seu  bolsinho  particular  assegurou-lho  o  Imperador  a  pen- 
são annual  de  600$000. 

Registrar  um  acto  doestes  é  memorar  ufoa  virtude,  o  são 
as  virtudes  e  as  acções  meritórias  dos  reis  que  reúnem 
em  redor  dos  thronos  almas  devotadas  e  corações  agra- 
decidos. 

Na  carreira  do  palco  deixou  Joào  Caetano  um  nome  no- 
tável. Dotado  de  génio  arliótico,  illuminado  por  esse  fogo 
sagrado  que  Deus  liberalisa  aos  entes  predestinados,  sabia 
arrebatar  o  povo  com  um  simples  olhar,  com  um  simples 
gesto.  A  mobilidade  da  physionomia,  a  expressão  do  olhar, 
a  regularidade  e  nobreza  dos  gestos,  a  dicção  clara  e  cor- 
recta, as  transições  rápidas  e  felizes]de  afflicçSo  e  alegria, 
de  dôr  e  prazer,  do  loucura  e  verdade,  a  entoação  das  pa* 
lavras  amoldada  ás  idéas  e  ao  profundo  sentir  da  alma  do 
actor,  o  outras  qualidades  e  dotes  que  sq  não  ensinam  nem 
so  aprendem»  deram-lhe  um  nome  immortal  na  historia  do 
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palco.  Tinha  summa  intelligencia  para  desempenhar  os 
differentes  caracteres  scenicos  de  que  se  encarregava»  per- 
cebia, adivinhava  em  cada  periodo,  em  cada  phrase  o  sen- 
tido do  escriptor  ou  do  poeta.  Quando  creou  o  papel  de 
António  José  na  tragedia  do  distincto  poeta  Domingos 
José  Gonçalves  de  Magalhães,  interpretou-o  tão  fielmente 
que  o  poeta  dedicou-lhe  um  §pne(o  em  que  ièm-se  estes 
versos 

Uma  estatua  compuz,  dei-lhe  a  palavra, 
E  tu  lhe  désté  o  movimento  e  vida. 

Cada  papel  que  representava  era  uma  nova  creaçao  que 
fazia,  um  caracter  distincto,  uma  nova  personagem  que 
apparecia  em  scena ;  e  apossav^-se  tanto  do  sentimento  do 
papel  que  desempenhava,  que,  segundo  refere  em  suas  Xt- 
çôes  dramáticas^  publicadas  em  1863,  representando  a  tra- 
gedia António  José  compenetrou-se  tão  vivamente  da  per- 
sonagem nas  ultimas  scenas,  que  mal  pôde  chegar  ao  fim 
suffocado  pelo  pranto  e  pelos  soluços,  e  longo  tempo  per- 
maneceu em  seu  camarim  era  estado  quasi  de  alienarão. 

Outro  facto  igual  succodeu-lho  na  represonlação  do 
Ilamleto.    O  actor  o  expõe  assim : 

«  Tendo  a  desgraça  de  perder  meu  querido  e  adorado 
pai,  logo  que  a  dòr  d*osta  perda  irreparável  me  deu  lugar, 
fiz  a  minha  reentrada  em  scena  cm  um  beneficio  que  tinha 
sido  transferido  por  esse  doloroso  motivo.  Na  raagnihca 
scena  era  que  Hamleto,  abraçado  com  a  urna,  falia  ás  cin- 
zas do  seu  pai,  um  frio  tremor  se  apoderou  de  mim,  e  foi 
IhI  a  minha  emoção  que  cahi  sobre  uma  cadeira  sem  poder 
proseguir,  e  as  lagrimas,  os  soluços,  a  dôr,  tudo  que  soffri 
entào  era  semelhante  ao  qiip  eu  havia  soffrido  no  momento 
lalai  em  que  vi  raou  pai  nos  meus  braços  oxhalar  o  sus- 
piro derradeiro.  » 
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No  entanto  convém  observar  que,  levar-se  o  nctor  pelo 
sentimento  de  seu  papel  tocando  á  realidade,  é  ura  defeito 
que  mais  tarde  João  Caetano  reconheceu;  deve  o  artista 
imitar  a  natureza,  mas  não  apossar-se  realmente  das  pai- 
xões  que  manifesta,  para  não  acontecer  lhe  como  a  Isopo, 
actor  romano,  que,  representando  em  uma  tragedia  e 
tendo  a  espada  desembainhada,  encheu-se  de  tal  furor, 
que  atravessou-a  em  um  escrfivo  que  appareceu  no  ta- 
blado. 

Se  possuía  dotes  naturaes  e  génio  para  a  vida  artistica, 
tinha  João  Caetano  alguns  defeitos;  ás  vezes  era  exagerado 
em  seus  transportes,  era  assaz  orgulhoso»  rejeitava  as  ob- 
servações que  dirigiam-lhe,  as  censuras  molestavaai-n'o, 
julgava-se  rei  da  scena  e  simples  comparsas  os  actores  que 
acompanhavam-n'o.  Nio  se  esforçava  por  transmittir  os 
conhecimentos  da  arte  que  exercia,  uão  queria  ter  imitado- 
res, nem  discípulos;  a  arte  era  elle  e  com  elle  devia  mor- 
rer. Enlevado  pelos  seus  triumphos,  pela  gloria  adquirida 
no  palco,esquecia-sede  tudo,e  avoejava  oespirito  ás  regiões 
aerias,  sonhando  com  a  immorlal idade;  nunca  procurou 
formar  escola;  publicou  nos  últimos  annos  de  existência 
suas  Lições  dramáticas^  mas  se  nâo  esforçou  em  realizar 
suas  idéas ;  e  esse  seu  egoísmo  afastou  de  si  hábeis  artistas 
que  procuraram  os  tbeatros  das  províncias,  desunindo-se 
d'esse  modo  a  companhia  mais/egular  que  tínhamos.  A  de$- 
harmonía,o  desanimo  e  a  falta  deemulação.que  coineçaram 
a  apparecerentre  os  artistas,  por  não  terem  quem  os  guiasse 
e  dirigisse,  torneados  negligentes  em  seus  deveres,  e  nâo 
encontrando  o  povo  no  theatro  agradisivel  e  variado  passa^ 
tempo,  se  foi  afastando  e  despovoando  os  espectáculos. 
Haviam  chegado  as  cousas  a  esse  estado  quando  abríu*se 
a  sepultura  que  devia  receber  o  cadáver  de  João  Caetano. 
A  arte  dramática  vestiu-se  de  luto,  os  artistas  ficaram  va- 
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cillnnlos,  perplexos;  nenhum  julgava-f^e  assnz  nutorisado 
para  reunir  seus  colle^as  e  reorgunisar  uma  companhia; 
não  havia  quem  podesse  cham.ir-se  mestra,  porque  o 
mestre,  orgulhoso e  egoísta,  mnrrôro  sem  deixar  discípulos; 
■  coiitinuiiram  separados,  desunidos, e  em  vez  de  colligsrem- 
se  Iodos,  iliviíJir.im-sc  em  grupos,  nos  quaes  os  mais 
iiusados  arvoramm-se  eu)  emprezarios.  Mas  não  jiodtain. 
a^uos  arti«t«B,domici)ia{6t  D*«sle  oa  n^a^iiadM '  ttíbauo, 
trazer  á  scena  espeelacaloa  que  satisfisessem  atf  pabtiáÉ;:^ 
por  itab  ís^tfprewatacOM  dramáticas  preferiff-tf^  pbMfeo 
o  ate*{«F  l;rieo. Cya  aatísAiR-afi  gosto  ooWQinpAltfi  «Al 
Apoea^a  paladar  Mtwgad»  do  ]tofo,r«tonmím  B«'«a^»iw 

zarios  ilramaticos  ao  repertório  d'aquelle  iheulro  francei, 
e  transplnn taram  para  a  scena  brasileira  as  parodias  ío- 
formes,  burlescas  e  indecentes  dos  vaudevilltis  frniicezes; 
composições  ridiculas,  sem  nexo,  despidas  do  valor  litle- 
rario,  que  viíem  algumas  noites  nas  gargalhadas,  e  depois 
desapparecem  e  ficam  para  sempre  esquecidas;  sem  jogo 
scenicij,  sBíu  sonlniiunlo,  soiu  tn.^llezfi  na  fónoa  <•.  na  urdi- 
dura, não  necessitam  taes  composições  de  ser  interpretadas 
por  babeis  actores;  qualquer  mais  ou  menos  escorreito 
vai  alli  afinar  a  garganta  para  entoar  mais  ou  menos  bem 
as  musicas  de  OfTenbach.Hetvé,  Auber  e  de  oulras.e  movi- 
mentos desordenados,burlescos,  posições  pouco  decorosas, 
berdadaras  e  lenlejoulas  nos  vestidos  e  outros  accôssorios 
completam  o  quadro;  chovem  as  palmas,  e  colham  os  em- 
prezarios pingues  lucros  d*lissns  especulações  materiaes 
de  roramercio;  mas  g  homem  sensato*que  vai  analysar 
essas  composições  nãQ  sabe  classiQcal-as,  e  aborrido  deixa 
o  iheatro,  rep|tindo,as  palavos  de  Laplace  ao  sahir  da  re- 
presenlação  de  uma  tragedia:  i  Qu'  est  que  cela  prouve  I  • 
E  porque  ehegoujiosso  (beAro  a  esse  estado  degradante 
e  retrogrado;  seri  por  ser  o  {tovo  embratecídÓ.por  agmdar- 
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lhe  só  essas  composições  mesquinhas  1  ?  Nio;  tem  o  povo 
boas  instinctos,  coração  para  sentir,  alma  para  admirar, 
mas  se  deve  confessar  que  não  está  ainda  sufficientemente 
educado  para  o  theatro,  afim  de  avaliar  com  refleião  os 
trabalhos  de  hábeis  escriptores,  que,  com  a  inspiração  do 
génio,  apresentam  em  suas  composições  a  poesia,  o  seilti- 
mento  intimo  e  profundo  do  coração  humano. 
,  Se  o  governo  tivesse  fundado  um  theatro  normal,  um 
theatro  escola,  em  que  habilmente  ensaiados  soubessem  os 
actores  interpretar  os  bons  dramas,  certamente  ter-se-hia 
educado  o  gosto  litterario  do  publico ;  se  reconhecesse  a 
influencia  directa  que  sobre  a  sociedade,  sobre  os  costu- 
mes públicos  exerce  o  drama;  que  o  theatro  é  um  templo 
da  sociedade  moderna,  porque  alli  se  reproduzem  os  factos 
da  humanidade,  alli  as  artes  se  abraçam  para  celebrar  a 
civilisação  do  mundo,  alli  se  representam  todos  os  carac- 
teres, se  avaliam  todos  os  costumes,  e  se  experimentam 
todas  as  paixões;  se  reflectisse  na  grande  missão  do  theatro, 
na  sua  influencia  sobre  a    civilisação  pelos  conselhos 
que  alli  se  bebem  e  pelo  ensino  que  alli  se  encontra;  se 
animasse  e  recompensasse  aos  babeis  escriptores  dramá- 
ticos, muitos  d^ellos  se  nâo  occultariam  em  seus  gabinetes, 
enriqueceriam  a  lítteratura  pátria  com  composições  de  su- 
bido valor  litterario;  se  fundasse  um  theatro  dramático  na- 
cional, se  creasse  arUstas,  e  educasse  o  povo,  animasse 
e  auxiliasse  ás  vocações  poéticas,  a  arte  dramática  pro- 
grediria, se  aperfeiçoaria  a  língua  nacional  e  as  letras,  as 
artes  se  avantajariam  n^este  vasto  império  abençoado   por 
Deus  na  creação  dos  mundos. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo 
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ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1870 


SBSSÍO  EXTRAORDINÁRIA  EM  21    DC  MARÇO  DE   1870 

Presidência  do  Eam,  Sr.  visconde  de  Safmcahy 

A^s  5  beras  da  tarde  acham-se  reunidos  na  sala  das 
sessões  do  Instítato  os  Srs.  visconde  de  Sapacahy,  Joaquim 
Norberto,  Dr.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de 
Azevedo,  Perdigão  Halbeiro,  J.  H.  da  S.  Paranhos  Júnior, 
conselheiro  Jardim,  Homem  de  Melio,  Braz  Rubim,  Pi- 
nheiro de  Campos  e  Coruja,  faltando  por  doentes  os  Srs. 
Drs.  Macedo  e  cónego  Fernandes  Pinheiro. 

O  Sr.  presidente  abriu  a  sessão,  e  declarou  que  a  tinha 
convocado  extraordinariamente  em  consequência  da  feliz 
notícia  da  terminação  da  guerra,  e  dava  a  palavra  áquelles 
senhores  sócios  que  a  quizessem  para  indicar  a  maneira 
pela  qual  devia  o  Instituto  tomar  parle  no  regozijo  nacio- 
nal,  pelo  glorioso  feito  d^armas  que  pôz  termo  á  longa  cam- 
panha que  o  Brasil,  por  sua  honra  ultrajada,  foi  obrigado 
a  sustentar  pelo  longo  período  de  5  annos,  e  gloriosamente 
terminada  com  o  ultimo  combate  dado  nas  mai^eos  do 
Aquidaban»  onde  succumbiu  aquelle  que  a  provocou. 

Depois  de  uma  breve  discussão  em  que  tomaram  parte 
os  Srs.  Joaquim  Norberto,Drs.  Homem  de  Mello  e  Perdigão 
Malheiro,  resolveu  o  Instituto  o  seguinte : 

Que  fosse  uma  deputação  d'entre  os  seus  membros» 
amanha  22  do  corrente,  ás  5  horas  da  tarde,  felicitar  a  Sua 
Magestade  o  Imperador  pela  termina«;ãO)  da  guerra  do 
Paraguay ; 
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Qu^se  dirigisse  om  voto  de  reconhecimento  e 
'  a  Sua  Alteza  o  Sr.  conde  d^Ea,  general  em  chefe  do  exer- 
cito brasileiro,  pelos  triamphos  obtidos  n*essa  longa  cam- 
panha» concluida  gloriosamente  no  combate  de  Aquida- 
bau,  em  que  tanto  se  distinguiu  o  valente  visconde  de 
Pelotas. 

Em  seguida,  o  Sr.  presidente  convidou  a  todos  os  mem- 
bros presentes  do  Instituto  para  fazerem  parte  da  deputa- 
ção que  tem  de  felicitar  a  Sua  Magestade,  e  mandou  que  se 
dósse  publicidade  nas  folhas  diárias  do  dia  seguinte  á  reso- 
lução tomada»  para  sciencia  dos  membros  que  não  compa- 
receram, e  levantou  a  sessão  ás  6  1/2  horas. 

«  ti 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

SECaETARlO  SUPPLENTE. 


SESSXO  EXTRAORDINÁRIA    EM  4  DE  MAIO  DE  1870 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

fíh  5  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Exras.  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  barão  do  Bom-Retiro, 
Drs.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Pinheiro  de  Campos,  Ga- 
baglia,  Perdigão  Malheiro,  Capanema,  Coruja,  capitão  de 
fragata  Costa  Azevedo  e  Dr.  Cândido  Mendes,  o  Sr.  presi- 
dente abriu  a  sessão, e  declarou  que  a  tinha  convocado  para 
o  fim  de  ser  nomeada  uma  cõmmissão  para  felicitar  a  Sua 
Alteza  o  Sr.  conde  d^Eu  pelos  triumphos  gloriosos  alcança- 
dos pelas  armas  brasileiras,  sob  o  seu  commando  em  chefe, 
no  Paraguay,  e  pelo  seu  regresso  a  esta  corte.  Em  seguida, 
e  com  approvaçno  unanime,  nomeou  a  sobredita  commis- 
silo,  que  ficou  composta  de  todos  os  sócios  presentes  e  do 
orador  do  Instituto,  Dr.  Macedo, que,  por  sii  achar  ausente, 
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deveria  ser  avisado ;  devendo  ella  comparecer  no  palácio 
Isabel  ás  6  horas  da  tarde  do  dia  em  qae,  para  desempenho 
de  sua  missão,  fosse  annunciado  nos  jornaes  diários.  E 
levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

SECRETARIO  SUPPLENTE. 


1'  SESSÃO  ORDINÁRIA    EM   3  DE  JUNHO   DE  1870 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A»*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Exms.  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Dr.  Macedo, 
Joaquim  Norberto,  Dr.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Mo- 
reira de  Azevedo,  Perdigão  Malheiro,  Lagos,  Pinheiro  de 
Campos,  Capanema,  João  Ribeiro  de  Almeida,  Gabaglia, 
Braz  Rubim  e  Coruja,  annunciou-se  a  chegada  de  Sua 
Mageslade  o  Ipjperador,  que  foi  recebido  com  as  honras 
do  estylo,  c,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a 
sessão. 

Foram  lidas  e  approvadas  as  actas  das  sessões  extraor- 
dinárias de  21  (te  Março  e  4  de  Maio  do  corrente  anno. 

O  Sr.  Dr.  Sousa  Pontes,  2^  secretario  servindo  de  1*, 
deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Carta  do  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  communi- 
cando  que  não  podia  comparecer  á  sessão  por  achar-se 
doente. 

Dita  do  Sr.  Dr.  Paranhos  Júnior,  tambeip  declarando 
que  não  podia  comparecer  por  impedido  pa  camará  dos  de- 
putados. 


OQicios  dos  Srs.  presideates  das  províncias  do  Paraná, 
Matto-Grosso,  Maranhão.  Ceará,  Sergipe  e  Bahia,  remetten- 
do  diversos  Relatórios. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Río-Grande  do  Sul, 
VanwitaDdo  DB  trancar. da  CoUeceSo  áê  laia  pwifl' 
fidai  pda  inámUia  pronndal  na  seuio  do  cormUa 
asno..     '       tf'        V 

Dite  dofi^.  offidal-mnorintarÍBo  da  seeralarirdo  MDa> 
diB«  nmattMdt,  de  wdeni  do  meamo,  aáte  eolleoçi^  da» 
iniMUi^o  SMttMie  dã  eeisifli  de^fííW  é  m  AtfBUj^^^ 
UaMdosJ^artMnada  meie.,  ...,-.,  ^t, ,-,  •  .■■■,, 
i  Dilo  db  Í8r.'t  teereuMo  do  lBstitM»PoÍ7Ueihâieo,  ceiÍMl>- 
tonde  o  tomo  8^.  S  da  Aaoúfa  de  maráao  tpatit«l& 

Seis  ditos  do  Sr.Dr.  César  Augusto  Marques.retaetteado. 
da  cidade  do  Maranhão,  o  seguinte :  um  exemplar  da  obra 
inlilolada  A  meus  filhos,  ou  os  fructos  do  bom  exemplo  por 
Prospero  Blanchard,e  traduzido  pelooffertantO;  três  núme- 
ros do  periódico  Napão;  ires  ditos  do  Paix,  c  um  do  PubUca- 
dor  Maranhense^onáa  se  acham  publicados  artigos  históri- 
cos sobre  a  villa,  freguezia  e  comarca  de  Pastos-Bons, 
sobro  a  ilba  de  S.  João,  sobre  a  junta  da  administração  da 
real  fazenda,  e  sobro  a  inslrucgão  publica;  os  ns.  29  e  30 
da  fiação,  onde  se  acham  publicados  artigos  sobre  o  Ma- 
ranhão, etyroologia  do  nome,  a  que  rio  ou  terrítorío  com- 
pele o  nome  Maranhão;  os  ns.  139  e  146  do  Patz,  onde 
se  acham  os  artigos  sobre  a  historia  do  tribunal  da  relação 
do  Maranhão ;  e  o  n.  33  do  Publicador,  com  um  artigo  re- 
lativo 4  higiene ;  Almatwk  administrativo  ^a  províncto-  do 
Ámatonat,  e  um  exemplar  da  Detcripção  do  edifieio  e  das 
featat  da  inauguração  do  hospital  portuguez  da  real  tocia- 
àade  humanitária  do  Maranhão. 

Dito  do  Sr.  A.  José  dos  Santos  Neves,  oíterecendo  para 
a  bibliolheca  do  Instituto  um  exemplar  da  sua  obra:  Bo- 
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menagem  aos  heróes  branleiros  na  guerra  contra  o  governo 
do  Paraguajf. 

Dito  do  Sr.  António  José  Víctorino  de  Barros»  offerecen- 
do  Qm  exemplar  dft  Biographia^  por  elle  escripta,  do  vis- 
conde de  lobaúma. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Franklin  Américo  de  Menezes  Dória, 
offereeendo  dois  volumes  das  Poerias  e  ooiro  da  Rhetorica 
Nacional  de  Luiz  José  Junqueira  Freire,  sendo  o  1*  volume 
publicado  pelo  autor,  e  o  2*  e  3*  pelo  offertante  posterior- 
mente á  morte  d^aquelle. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  Academia  Real  de  Sciencias  ae 
Madrid,  agradecepdo  ao  Instituto  a  remessa  que  lhe  fez  de 
suas  Reoistas. 

Carta  do  Sr.  Ricardo  José  Corrêa  de  Miranda,  enviando 
um  exemplar  de  sua  obra  V6os  do  Tambiqw. 

Dita  do  Sr.  José  Marcellino  Pereira  de  Vasconcellos, 
oíFerecendo  ao  Instituto  a  Vida  do  padre  Vieira^  escripta 
por  Afidré  de  Barros^  e  um  exemplar  de  sua  obra  Selecta 
BrcuiUense^  ou  notícias^  descobertas^  observações,  factos^ 
curiosidades,  em  relação  aos  homens^  d  historia  e  cousas 
do  Brasil. 

Dita  dos  Srs.  Alvarenga  Netto  e  Azevedo  Coimbra,  offe- 
reeendo os  ns.  1,  2  e  3  do  jornal  O.  Pedjto  II  no  3''  anno 
da  sua  existência. 

Dita  do  Sr.  Constantino  do  Amaral  Tavares,  declarando 
que,  achando-se  actualmente  occupado  com  a  orgaoisaçáo 
de  um  Dicciofwrio  biographicú  áò  todas  as  personagens  na* 
cionaes  ou  estrangeiras  que  se  tomaram  notáveis  na  histo* 
ria  do  Brasil,  e  de  um  Dicionário  do  datas  também  da  his- 
toria pátria,  tinha  por  isso  necessidade,  para  facilitar  o  seu 
trabalho,  que  este  Instituto  lho  concedesse  uma  colieccSo 
de  suas  Reingtas.  Resolveu  o  Instituto  que  se  satisfizesse  o 
pedido. 
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Foram  feitas  as  seguintes  offertas  : 

Pela  secretaria  da  camará  dos  deputados,  os  Annaen  da 
mesma  camará  de  1869. 

Pela  Imperial  Sociedade  dos  MaturalisMs  de  UoscoWt  os 
Boktins  da  mesma  de  1868. 

Peio  Sr.  Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida,  o  Código 
PhUippino  ou  ordenoffões  do  reino  de  Portugal^  14*  edição^ 
annotada  e  additada  pelo  ofTertante. 

Pelo  Sr.  conselheiro  Pilippe  José  Pereira  Leal,  ministro 
do  Brasil  no  Peru,  Historia  politica  de  los  establecimAm^ 
to9  ultramarinos  de  las  naciones  euvopeas^  por  Eduardo 
Maio  de  Luque^  5  voL,  1784 ;  Politica  indiana^  comptàesta 
por  el  Dr.  D.  Juan  de  Solorzano  Pereira,  Madrid  1736« 
2  vol.;  Espetaculo  de  la  nuturalesae  conversaciones  acerco 
de  las  particularidades  de  la  historia  natural  que  han  po* 
recido  mas  a  propósito  para  eoocitar  la  curiosidade  por  el 
Abade  M,  Pluche,  Republica  de  Colômbia^  o  noticia  de  sus 
limites^  extencionj  montanas^  rios^  producdoneSf  comercio^ 
poblacion^  habita/ntes^  educacion^  leys^  religion  e  historia^ 
por  el  Dr.  LorenzoM.  Liavas,  Valência,  1841. 

Pelo  Sr.  Pessanha  Povoas,  Legendas  da  provinda  do  Es- 
pirito-Santo. 

Pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Porlella,  Re- 
pertório da  constituição  politica  do  império  do  Bras^il  e  do 
acto  addicional*  Opúsculo  de  moral  religiosa.  Curso  pra- 
tico  de  pedagogia.  Repertório  da  directoria  de  instrucção 
publica  da  prainnda  de  Pernambuco  no  anno  de  1868,  e 
Resumo  de  lógica  do  compendio  de  philosophia  de  Mr. 
Barbe. 

Pela  Sociedade  de  Geographía  de  Paris,  os  Boletins  da 
mesma,  dos  mezes  de  Outubro  e  Novembro  de  1869  e  Ja- 
neiro e  Fevereiro  de  1870. 

Pelo  Instituto  Histórico  de  França,  o  /ni)e5%adar ,jornal 
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(lo  mesoao  ínsUtuto,  dos  mezes  de  Setembro  a  Dezembro  de 
1869  e  Janeiro  e  Fevereiro  de  4870. 

Pela  Sociedade  Auxiliadora  da  lodastria  Nacional,  o  seu 
jornal. 

Pelo  Sr.  cónego  Dr.  Manoet  da  Costa  Honorato,  por  inter- 
médio do  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  Eloquência  poética  e  cri- 
tica liíteraria.  Descripção  topographica  e  histórica  da  ilha 
do  Bom  Jesus  e  do  asylode  inválidos  da  pátria^  e  Esboço 
histórico  e  topographino  da  cidade  de  corrientes  com  a  planta 
da  mesma  cidade. 

Pelo  Sr.  Dr.  Angelo  Justiniano  Garranza»  por  intermédio 
do  Sr.  Dr. Moreira  de  Azevedo,  Rasgos  biográficos  dei  coro- 
nel QuinUn  Quevedo , enviado  extraordinário  y  ministro  ple- 
nipotenciário de  Bolivia  en  el  BrasU  y  republicas  dei  Plata^ 
Critica  literária^  recUficacions  a  los  Apuntes  históricos  sobre 
el  partido  de  San  Isidro^  por  M.  4.  Pelli&a.  Una  lagrima 
sobre  la  tumba  dei  Sr.  D.  Mauro  Carranza.  Descripcion  his- 
tórica de  la  antigua  provinda  dei  Paraguay  por  D.  Mariano 
António  Molas^  corrijida  y  anotada  por  el  Dr.  Anjel  Jus- 
tiniano Carranza.  Epitome  sobre  la  vida  intima  y  piiblica 
dei  presbytero  D.  Escolástico  Zegada^  por  A.  J.  Carranza. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Leram-se  e  ficaram  sobre  a  mesa  dois  pareceres;  um  da 
commissAo  de  historia  e  outro  da  de  admissão  de  sócios. 

O  Sr.  J.  Norberto  de  S.  Silva  occupou  a  attençâo  do  Ins- 
tituto, lendo  a  Biographia^  por  elle  escripta,  de  Casimiro 
de  Abreu. 

A^s  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua  Ma- 
gestadc  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 

SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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2*  SESSÃO  EU  t7  DE  JUNHO  DE  187Q 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRBSfibiÇA   OE    S.    M.  O  IMPERADOft 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

Â^s  6  horas  da  tarde,  achaudo-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Drs.  Macedo,  Norberto,  Moreira  de 
Azevedo,  Carlos  Honório,  Lagos,  Coruja,  Marques  de  Car- 
valho» Xavier  de  Brito,  Miguel  António  da  Silva,  Pinheiro 
de  Campgs,  fiscragnollo  Taunay  e  Boulanger,  aniiuDciou- 
se  a  chegada  do  Sua  Magestado  o  Imperador,  que  foi  rece- 
bido com  as  honras  do  costume. 

Em  seguida  t)  Sr.  presidente  abriu  a  sessão.  ' 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  secretario  suppleniç»  leu  a 
acta  da  sessão  anterior,  que  foi  npprovada,  e  o  Sr.  Dr.  Car- 
los Honório,  servindo  de  {"*  secretario,  deu  conta  do  expe- 
diente, que  constou  do  seguinte : 

Cartas  dos  Srs. cónego  Pinhe.iro,!''  secretario,  e  Dr.  Sousa 
Fontes,  2^  dilo,  communicando  não  poderem  comparecer  â 
stíssào  [)or  doentes. 

Ijjual  comínunicag lo  fez  v(3rb.ilinonto  o  Sr.  presidente. 
(la  parlo  do  Sr.  vicii-prosiilonle  l)arài)  do  líom-lleliro. 

iVviso  do  Exin.  Sr.  inijusUo  do  Império,  datado  de  18  de 
Janeiro  do  correnlo  anuo,  doclafando  ficar  inteirado,  pela 
rulação  que  lhe  foi  remollida  em  officiode  28  de  Dezembro 
do  anno  próximo  passado, do  resultado  da  eleição  a  que  este 
Instituto  procedeu  para  os  lugares  do  membros  da  cnesa  o 
commissões  que  lôin  de  servir  no  corrente  anno. 

OíUcio  do  Sr.  presiderito  da  província  de  Minas-Geraes, 
remotlondo  um  exemplar  do  Almanak  d*aquella  proviqcia, 
para  o  anno  de  1870. 

Dilo  do  Sr.  presidente  da  província  do  Espirito-Santo, 
remettendo  três  Relatórios  da  presidência  d'aquella  pro- 
víncia. 
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t 

Dito  do  Sr.  presidenio  da  pro?inoia  do  Maranhão,  remel- 
tendo  um  exemplar  da  Collecção  das  leis  promulgadas  pela 
asaembléa  provincial  na  seasão  do  anno  próximo  passado, 
e  um  dito  dos  Regulamentos  expedidos  pela  presidência, 
noineatnoanno. 

Dito  do  Exm.  Sr.  barão  de  Lorena,  acompanhado  de  um 
manuscrípto,  que  offerece  ao  Instituto,  contendo  uma  No^ 
tida  circumstanciada  sobre  a  fundação  do  recolhimento  da 
Lux  da  Divina  Provideneia^  iia  cidade  de  S.  Paulo^  no 
anno  de  1764,  e  a  Vida  de  sua  fundadora,  Madre  Helena 
Maria  do  Espiriío-Santo. 

Dito  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  fazendo  conside- 
rações sobre  a  revolução  de  1817,  quaos  os  seus  autores 
principaes,  a  côr  da  bandeira  adoptada  pelos  revoltosos  dn 
província  do  Maranhão,  a  sua  divisa —Maranonia  respu- 
blica  Equatoris  ftebuspublicis  federata,  ctc. 

0FPEKTA8 

Pelo  Sr.  Innocencio  Francisco  dn  Silva  foi  offerecido  o 
seguinte:  Apontamentos  biographicos  dcerca  de  ])^  Luiz 
Francisco  de  Assis  Sanches  de  Baena^  Lisboa,  1869.  Memo- 
ria de  ejndemologia  portugueza  por  Joaquim  da  Cunha 
Vieira  de  Meirelles^  e  Osteoloyia^  resposta  aos  pontos  pro^ 
postos  pela  faculdade  demedidna  dauniversidade  deCoim' 
br a  em  1863. 

■ 

Pelo  Sr.  tenente-coronel  P.  T.  Xavier  de  Brito,  Instri^c- 
çôespara  a  collocação  dos  guardas-raios  nos  edifícios  públi- 
cos 6  particulares,  memoria  apresentada  ao  Instituto  Foly- 
technico  Brasileiro. 

Pelo  Sr  Dr.  Perdigão  Malheiro,  Supplemento  ao  ma- 
nucú  do  procurador  dos  feitos  da  fazenda  nacional. 

Pelo  Sp.  Dp.  Moreira  dojAzevedo,  Os  Francezesno  Rio  de 
Janeiro,  romance  histórico;  e  Mozaico  BrasHeiro,  collecfão 
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de  (iUos\  respoitas^  pensamentos^  epigramnMSf  f 
anecdotaSf  etc. 

Pelo  Sr.  Vivi6n  de  8aÍQt*Martin,  VAnnée  géogra\ 
retHM  ontHMUa,  1869. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Paris,  Boletim  d 
ma  do  mez  de  Março  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional. 

jornaes  de  Fevereiro,  Março  e  Abril  do  corrente  an 

I  Pelo  Gabinete  Portuguez  de  leitura  do  Rio  de  J 

•  Catalogo  supplementar  dos  livros  do  mesmo  gabinei 

'  Pelo  Sr.  director  geral  dos  correios  de  Buenos-A 

Anmuirio  de  correios  da  republica  Argentina  do  ai 
'  1869. 

Vários  jornaôs  o  periódicos  romettidos  pelas  resp 
redacções. 
j  Todas  as  offortas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

.^    .  Foi  lida  e  remeltida  á  commissâo  de  admissão  de 

j'  a  seguinte  proposta  : 

f  .'  c  Proponho  para  raembro  correspondente  do  Insl 

j.  Sr.  general  D.  Wencesláo   Paunero,   servindo  de  ti 

admissão  a  sua  Memoria  sobre  os  limites  entre  a  cc 
ração  Argentina  e  a  republica  da  Bolívia.  Rio  de  X 
17  de  Junho  do  1870.— J.  M.  r/e  Macedo. ib 

.;  Foi  igualmente  lido,  approvado  e  rcmeUido  á  com 

i  do  admissão  de  sócios  o  parecer  da  de  historia  favo 

Memoria  do  Sr.  Dr.  D.  Domingos  de  Santa  Maria. 
'*'  Foi  unanimemente  approvado  por  escrulinio  o  par 

commissâo  de  admissão  de  sócios  favorável  ao  Ex.  í 

f  Joaquim  Pires  Machado  Porlella,  sendo  este  senhor 

mado  pelo  Sr.  presidente  membro  correspondente  i 
j  ^  lituto. 


J 


r.' 
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Ficou  sobre  a. mesa  o  parecer  da  commUsão  de  historia 
dado  sobre  os  trabalhos  históricos  e  geographicos  do  Sr. 
Dr.  César  Augusto  Marques,  e  sobre  o  plano  que  este  ado- 
ptou para  a  formação  de  um  DicGianario  topographico  da 
proifinda  do  Maranhão. 

O  Sr.  M.  F.  Lagos  leu  a  introducção,  e  parte  do  seu  Vo- 
cabíjUario  dos  termos  lísados  na  ftrovincia  do  €eard^  e  que 
se  não  encontram  nos  dicdonarios. 

Levantou -se  a  sessão  ás  8  horas. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azetcdo 

SECRETARIO  SUPPLENTE. 


3*  SESSÃO  EH  1<>  DE  JULHO  DE  1870 

HONRADA   COM    A    AUGUSTA.  PRESENÇA  UE  S.  M.  O   IMPERADOR 

Presidência  do  Exm .  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A*s  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Exms.  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  barão  do  Bom-Retíro, 
Joaquim  Norberto,  Drs.  Cario»  Honório,  Pinheiro  de  Cam- 
pos, conselheiro  Freire  Ailemâo,  barão  de  S.  Lourenço, 
Lagos,  Marques  de  Carvalho,  Miguel  A.  da  Silva,  Xavier  de 
Brito,  Braz  Rubim  e  Escragnolle  Taunay,  annunciou^se  a 
chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual  foi  recebido  com  as 
devidas  honras,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu 
a  sessão. 

Occupou  a  cadeira  de  1^  secretario  o  Sr.  secretario  sup- 
plente  Dr.  Carlos  Honório,  que  leu  a  acta  da  sessão  ante- 
cedente, a  qual  foi  approvada,  e  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

t 

Um  oíQciodo  Sr.  l""  secretario,  cónego  Fernandes  Pinheí- 
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ro/dedaratiâo  que^  por  continuarem  a6084Qeoiiifli(Klos  de 
saúde»  não  podia  comparecer  á  sessão. 

Iguaes  commttDioações  foram  feitas  pelos  Srs,  3^  sdcrota* 
río,  Dr«  SoQsa  PonteSi  e  tbetfoureiro,  Comja. 

OlEcio  do  Sr.  director  geral  da  secretária  de  estrangei- 
ros«  remettendo»  de  ordem  do  Sr.  ministro  dá  mesma  repar- 
tição, um  exemplar  do  Relatório  que  este  apresenloo  á  as- 
sembléa  geral  legislativa  na  actuai  sessão. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  da  Bahia,  retnellon» 
do  um  eiemplar  do  Relatório  com  que  abriu  a  assembléa 
legislativa  prQvincial  do  corrente  anno. 

Dois  ditos  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remettendo 
uma  Relação  dos  governadores^  capitães^eneraes  e  presi- 
dentes que  tém  faUecido  na  cidade  de  S.  Imíz  do  Maraniião 
e  o  n.  51  do  Paiz^  onde  se  acba  publicado  um  artigo  his- 
tórico sobre  a  igreja  de  S.  José  do  Desterro  da  túesma  pro- 
vincia do  Maranhão. 

Dito  dos  Srs.  presidente  e  secretario  da  Sociedade  Belga 
de  Geographia, ultimamente  installada  om  Antuérpia, rena ot- 
tendo  os  Estatuías  á^  mesma  o  pedindo  a  troca  das  Revis^ 
tas  do  Instituto  com  as  suas  publicações. 

Carta  do  Sr.  António  do  Assis  Martins,  solicitando  uma 
relação  do  pessoal  de  que  se  compõe  a  direcção  doeste  Ins- 
tituto, para  sor  transcripta  no  Almanak  da  provincia  de  Mi- 
naS'GeraeSf  que  vai  publicar. 

OFFERTAS   FEITAS  AO    INSTITUTO 

Pelo  Sr.  Dr.  Felisardo  Pinheiro  de  Campos  foi  offerecido 
um  folheto  com  o  titulo  A  Converção  dos  bens  das  ordens 
regulares  em  apólices  da  divida  publica  intransferiveis. 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  marinha,  um 
exemplar  do  Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legis- 
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\$iirã  na  actiial  sossio  peio  Sr«  ministro  da  [mama  ropar- 
ição,  bário  de  Cotegipe. 

Peia  secretarta  da  fazenda,  am  exemplar  da  Propoíta  e 
Aelotono  apresentados  àassembléa  geral  na  actual  sessio 
pelo  Sr.  ministro  visconde  de  Itaborahy. 

Pelo  Sr.  E.  Dupont^  o  Cutsq  de  litt^Oitura  brasileira  coU 
ligido  por  Mello  Moraes  FUho. 

Pelo  Sr.conselbeiro  Manoel  da  Cunha  Galvio»  Noticia  so- 
bre  as  estradas  de  ferro  do  Brasil. 

Pela  typograpbia  nacional|  Collecção  de  leis  e  decisões 
do  governo  do  império  do  Brasil  de  1869. 

Pelo  Sr.  J.  Dl  da  C.  Lima,  um  opúsculo  com  o  titulo  i/- 
gumas  considerações  sobre  o  discurso  do  nobre  senador  pel($ 
promncic^do  Espiriio^anlo^  em  13  de  Setembro  de  1809» 
com  relação  á  estrada  de  ferro  projectada  dç  Santa  Catha- 
rina  a  S.  Pedro  do  Sul. 

Pela  Sociedade  Smithsonian  dos  Estados-Unidos,  varias 
obras  em  continuação  ás  que  tem  remetlido  anteriormente 
ao  Instituto. 

Vários  jornaes  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  oíTertas  sâo  recebidas  com  agrado. 

* 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  commissão  ()e  historia  dado 
sobre  os  trabalhos  históricos  e  geographícos  do  Sr.  Dr.  Gç- 
sar  Auguato  Marques,  e  a  respeito  do  plano  por  qste  4i)9p- 
tado  para  a  formaçAo  do  Diccionario  topographico  íla  pr<fr^ 
vinda  do  Maranhão,  que  pretende  publicar* 

O  Sr.  commendador  Lagos  proseguiu  na  leitura  do  seu 
Vocabulário  dos  termos  usados  na  provinda  do  Ceard^  que 
não  se  encontram  nos  diedonarios. 
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A*f  8  hons,  o  Sr.  presideole,  obtendo  a  inperíal  Taoia, 
lefaotou  a  sessão. 

Carlos  HcnortB  de  Figueiredo. 

SBGRETAII10  SOPf»LE!ITB. 


4*  SESSÃO  Etf  15  DE  JUNHO  DE  1870 

HONRADA  COM  A   Aa^.USTA   PRESE?(ÇA   DE  S.    M.   O  IMPEIUDOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tinle,  acliando-se  prr^senies  os  Exms.  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  barão  Jo  Bom-Retiro,  Drs.  Macedo» 
Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo»  Honiem  de  MellOt 
Ijigos,  Cionija,  Couto  de  Magalhães,  Pinheiro  de  Campos, 
Miguel  António  da  Silva,  João  Ribeiro  de  Almeida,  Xavier 
de  Brito,  Braz  Rubim,  Escragnolle  Taunay  e  Pires  Portella» 
annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  re* 
cebido  com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assentp,  o  Sr. 
presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2"*  secretario, 
leu  a  acta  da  antecedente,  a  qual  foi  approvada,  e  o  Sr. 
Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  1®,  deu  c(mta  do  expe- 
diente, que  foi  o  seguinti.': 

OíTicios  dos  Srs .  Drs.  cónego  Pinheiro,  !•  secretario,  e 
Sousa  Fontes,  2*  dito,  coinmunic.indo  que,  continuando 
sous  incommodos  de  snude,  nuo  podiam  compèrecer  á 
sessão. 

Dito  do  Sr.  vice-presidonte  da  provinci.i  da  Bahia,  re- 
mettendo  dois  exemplares  do  Aaía^orio  com  que  o  Exm- 
Sr.  bíirão  de  S.  Lourenço  pàssou-lho  a  admiuistrar;ão  da 
[n*ovincia  no  dia  23  de  Maio  próximo  passado. 

Dito  do  Sr.conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa,  ofTerecendo, 
por   parto  dr»  Sr.  mnrquez  de  8:^  da  B.indnira,   rosidenle 


^sis- 
em Lisboa,  o  seguiute  manuscripto  Rwpostas  aos  ques%tos 
sobre  o  commerdo  e  possessão  de  escravos^  chegando-se  ao 
melhor  ju%»o  pAa  entrega  de  si. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt/offerecendo, 
por  intermédio  do  Sr.  Coruja,  a  obra  C/ironicM  ofEri^  ele  , 
em  2  vols.^  edição  de  Londres  de  1822. 

OFFERTAS 

Foram  feitas  as  seguintes  gíTertas : 

Pelo  Sr.  C.  Abreu,  de  um  exemplar  da  sua  obra  com 
o  título  Evangelina  ou  os  companheiros  da  morte^  histo- 
rieta  romântica. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama,  de  um  exem- 
plar de  suas  Cartas  sobre  botânica. 

E  pelo  Sr.  padre  Francisco  Pedro  da  Cunha,  da  Oração 
de  acção  de  graçaspela  feUi  terminação  da  guerra  do  Para- 
guay^  por  elle  recitada  no  solemne  Te-Deum  celebrado  pela 
camará  municipal  da  cidade  do  Desterro  em  Santa  Ca- 
tharina. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  JoSo  Ribeiro  de  Almeida  otfereceu  ao  Ins- 
tituto uma  coUeccão  dos  Semanários^  periódico  publicado 
em  Assumpção,  e  vários  documentos,  impressos  e  D^anus- 
criptos,  sobre  a  guerra  do  Paraguay,  acompanhados  de  uma 
exposição,  que  leu,  na  qual  aprecia  com  seu  reconhecido 
critério  cada  um  d^esses  documentos. 

Em  seguida  o  Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães, 
obtendo  a  palavra,  leu  a  introducção  de  sua  Memoria  histo- 
rica  sobre  a  catechese  dos  indigenas  pelos  jesuitas  e  do  que 
actualmenU  se  pode  fazer. 
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JlulmmU,  occupoa  a  atlençio  do  iDstitato  o  S 
itnbiiD,  l«ode  a  .1'  e  3*  parte  do  seu  trabalho  Brtnei 
wBet  tobr»  a  lingmttica  compewada,  teguida  de  a 
meitíêt  mòtê  oí.yeeabulos  iadigenaf  t  outros  tnfrg 
notai  ^tdgar. 

A's  8  horas  leTaotOQ-W  a  sessão,  depois  de  obtidi 
de  S.  M.  o  Impwador. 

Dr.  Manoel  Daarte  Moreira  d^Ãxevei 


,.;,,..  ..V  SESgàO  pi  ^2; PE  AGOSTO  DE  1870 

^IÍIUiÍJl   ciou  A  hJÒGVStk  PJtBSBNÇA  DE  S.  K.    O  IMPl 

iVefHfimeia  A>  lUm.  Sr.  fiscoúd$  ãe   Saput 

A's  6  horas  da  tarde,  achaado-se  presentes  o 
Visconde  de  Sapucahy,  Drs.  Carlos  Honório,  More 
Azevedo,  Lagos,  Coruja,  Perdigão  Malheiro,  He 
Portella,  Miguel  Aolonio  da  Silva,  Couto  de  Magi 
Pinheiro  de  Campos,  Braz  Rubim,  José  Christino, 
Ribeiro  de  Almeida  e  Bscragnolle  Taunaj,  annu 
se  a  chegada  de  S.  H.  o  Imperador,  o  qual  foi 
bido  com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assei 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  i 
oretario,  lea  a  acta  da  sessão  antecedente,  o  qu 
ap  provada. 

E  o  Sr.  Carlos  HoQorio,  servindo  de  1**  secr 
deu  GODta  do  seguinte: 


—  875  — 


EXPEDIENTE 


Um  officio  do  Sr.  1**  secretario  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro» declarando  que  a  continuarão  de  sua  enfermi- 
dade o  impossibilita  de  comparecer  i  sessão. 

Dito  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  da  guerra,  remettendo  um  exemplai  do  iIeZa« 
tório  que  o  Exm.  Sr.  ministro  d^aquella  repartição  apre- 
sentou á  assembléa  geral  legislativa  na  actual  sessão. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  de  Goyaz,  remet- 
tendo um  exemplar  do  Relatório  que  apresentou  á  as- 
sembléa provincial  no  acto  de  sua  installacão  no  dia  1** 
de  Junho  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Paraná,  remet- 
tendo o  Relatório  com  que  foi  installada,  no  corrente 
anno,  a  1*  sessão  da  9*  legislatura  da  assembléa  pro- 
vincial. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  Acadenfia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  agradecendo  ao  Instituto  a  remessa  que  fez 
áquella  academia  do  ultimo  tomo  da  Revista  Trimensai, 
e  pedindo  que  se  lhe  remetta  o  vol.  28,  o  tri-nestre  4* 
do  vol.  30  de  1867,  e  os  trimestres  3*  e  4.«  do  vol.  31 
de  1868,  para  ficar  completa  a  sua  collocção,  que  se 
acha  truncada  em  estas  faltas. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  Imperial  Sooíedade  dos  Na- 
turalistas de  Moscow  agradecendo  a  remessa  do  tomo  83 
da  Revista  d'este  Instituto,  feita  pelo  Sr.  J*  secretario. 

Dito  do  Sr.  J.  R.  Guterrer,  offerecendo  um  exemplar, 
por  elle  publicado,  sobre  a  questão  de  limites  entre  a  Bo- 
livia  e  o  Brasil,  e  desejando  que  este  trabalho  sirva  de 
titulo  de  sua  admissão  ao  grémio  doeste  Instituto. 

Dito  do  Sr.  Constantino  do  Amaral  Tavares,  agrade- 
cendo ao  Instituto  a  remessa  que  lhe  fez  de  uma  col- 
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lecçáo  de  suas  RevistM^  que  solidtoa  p«n  auxiliar  os 
seus  trabalhos  hisiorícoaí,  e  remettendo  as  obcas  cfae  tem 
já  puUicado. 

Dílo  do  Sr.  Dr.  César  iugoslo  Marques,  nmeâ^enâõ 
um  exempbr  09  Kdaion^  com  qae  o  1*  nee-presideoli 
da  pronncia  do  Maraakio  abria  a  sesio  Ordinária  da 


Dois  ditos  dd  Sr.  Br.  laloiiio  PerÕFa  Rdionças  Filho, 
offerooendo  par  paxle  òo  Sr.  brieadeíro  Francâsoo  Fer- 
reira da  Rocka^  vários  dacamentos  nunoscriplos  ooooei'- 
doDies  a  histarii  da  cDiiqiiisu  t  oecapaç&o  dos  caapos 
ne  Gaarapaari  bb  j^rciriaãi  io  faranã.  E  por  su  paite, 
como  tiiolo  de  admissão  de  soão.  offereoe  o  Kdaiyrio  dm 
oommismí  ix^ikrraámta  àa  tairmia  itMalt^-GroísfO  olranír 
i'in  proviíèCia  àv  Putíw  e  ^  âs»nílam€^w  Bzòn  a  rim 

ForaB  feitas  as  5e|Cii'.ste>  aSenas : 

I^ek  9BCTetft2ÍB  de  Estada  d3s  5ei<£«o£  i»  Império,  do 
um  fiftmpilaT  d j  Rfiuíiwii^  qat  a  Exm.  Sr.míaifara  iT  aqy rfla 
reparti^  apresBooMi  a  a^irfwmhifii  çenl  kcislatira  aa 
preseme  aes^ii.  Vuios  ÈtíaMnM  t  caSac^âci  dt  latg  prm^ 
raAAOBis   e  am  esom^i^  d.*  i*  vii^    da  Cymmãa^D  di 

fftia  ãr.  ftr.  Foboifird»  ftebeèd  df  Campos,  de  mm  ia- 

preasft  rjueiiéo  esdareãflKatos  soare  a  prvriBcâa  êm 
LoreA.  amada  ac>  ãuts%l  da  Fero  e  oriTtiniaTne  a»  aarta 
nom  a  prrvacu  d«*  tmaarmai^.  e  dn  l^émrAi  às  Mm  ée 
Jflaei-i  emde  ae  acLa  a  ntarmri»  das  esoqmas  iuias 
ardam  d»  {nwenia  aos  munaref'  dr*  esfuma  e  armada 
iaUoi^inm  xia  piena   da  i^aniODC} . 

Na  5ír,  I^  inuinir*  di  Cih^ol  di  mdaof-  àe  Lisbaa* 
ft«i  nffivmda  a  soa  ríhra  nom  r  -siin)^  N.síí^rTwr.  ^ffTimtti. 
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Pela  Real  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  o  seu 
jornal  de  1869. 

Pela  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  um 
numero  de  sua  Revista. 

Pela  Sociedade  Geographica  de  Itália  o  seu  Boletim 
do  mez  de  Junho  do  corrente  anno. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DODU 

Leu-se  e  foi  remettida  á  commiss&o  de  geographia  a 
seguinte  proposta:  a  Proponho  para  membro  correspon- 
dente do  Instituto  o  Sr.  coronel  João  Wilkens  de  Matlos,ex- 
presidente  da  província  do  Amazonas,  servindo  de  titulo  de 
admissão  além  de  seus  diversos  trabalhos  publicados,  a  sua 
Memoria  inédita  sobre  a  Goynna  Franceza.SeXa  das  sessões, 
12  de  Agosto  de  1870. — Miguel  António  da  Silva.y> 

O  Sr.  Manoel  F.  Lagos  pede  a  palavra  para  apresentar 
uma  proposta,  que  julga  de  grande  importância  e  utilidade. 
Pondera  que,sendo  um  dos  príncipaes  fins  do  Instituto  col- 
ligir  e  methodisar  os  documentos  interessantes  á  historia, 
geographia  e  ethnographia  do  Rrasíl,  divulgando-os  por 
meio  da  imprensa,  até  hoje  tem  elle  cumprido  religiosa- 
menle  este  preceito  de  sua  lei  orgânica,  como  o  provam  os 
33  volumes  publicados  da  Revista  Trimensal^  que  formam 
um  promptuario  de  noticias  indispensáveis  aos  que  se 
dedicarem  a  escrever  sobre  esta  parte  da  America  Meri- 
dional. 

Além  da  ampla  compillação  que  já  tem  dado  á  Iu2,  pos- 
suo o  Instituto  nos  seus  archivos  tão  grande  cópia  deescrip- 
tos  inéditos  que  a  impressão  doestas  abrangerá  pelo  menos 
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outros  33  volumes  iguaes»  e  por  consequência  só  no  fim  de 
33  annos,  a  proceder  como  vai»  conseguirá  esgotar  o  ma- 
terial reunido.  Ora,  se  a  esse  numero  avultado  de  manus- 
criptos  accrescentar-se  os  trabalhos  que  durante  o  meacio- 
nado  período  hão  de  ser  apresentados  pelos  membros  do 
Instituto,  os  códices  que  por  sem  duvida  ainda  receberá,  os 
que  param  em  mãos  particulares,  e  os  espalhados  por  todo 
o  imperrio  nas  diversas  repartições  publicas,  não  haverá 
exageração,  mas  antes  muita  certeza,  avançando-se  que  a 
ReviskL  Trimensal  se  acha  provida  de  alimento  para  60  vo- 
lumes, ou  por  outra  para  60  annos,  o  que  equivale  a  uma 
vida  humana.  A  continuar-se  assim,  a  geração  actual  ficará 
privada  do  conhecimento  d^esses  escríptos,  que  de  tanto 
auxilio  lhe  serviam. 

«  Segundo  o  regimento  interno  do  Instituto,aliás  bem  con- 
cebido, os  manuscriptos  não  sahem  da  casa,  e  nem  os  só- 
cios podem  consultal-os  com  vagar, attendendo-se  ao  dimi- 
nuto tempo  que  lhes  é  franqueada  a  bibliotheca  :  são  dia- 
mantes enterrados  em  mina  de  difiicil  exploração. 

c  O  Instituto,  continua  o  Sr.  Lagos,  muito   tem   feito, 
todos  o  confessam;  porém  com  algum  esforço  e  boa  vontade 
muito  mais  poderá  fazer.  De  que  maneira?  E^  simples:  am- 
pliando as  suas  publicações,  fazendo  imprimir,  além  do  que 
tiver  cabimento  na  Revista  Trimensal^  e  a  começar   desde 
já,  om  coUecção  separa  la,   aquelles  trabalhos  que  forem 
julgados  de  maior  transcendência.  Esta  minha   idéa,  que 
tenho  a  honra  de  submetter  á  vossa  consideração,  não  é 
nova,  pois  não  é  de  agora  que  se  faz  sentir  o  desideralum 
em  questão:  pretendi  realisal-a,mas  faltaram-me  os  meios, 
os  bons  desejos  não.   Eis  o  plano  que  ou  então  havia  tra- 
çado, e  cuja  leitura  melhor  vos  esclarecerá  o  meu  pens  a- 
mento. 
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PKOsPEcrro 


«  Bibliotheca  brasileira, ou  Collecção  de  obras  e  documen* 
tos  relcUivos  á  historia  e  geographia  do  Brasil. 

€  A  Bibliotheca  Brasileira  é  destiaada  nao  só  para  a  pu- 
blicação de  trabalhos  inéditos,  antigos  e  modernos,  sobre  a 
historia  e  geographia  do  Brasil,  mas  também  para  reim- 
pressão de  noticias,  memorias,  narrações,  diários,  roteiros, 
viagens,  descripções,  ou  outras  quaesquer  obras  e  docu- 
mentos relativos  ao  mesmo  assumpto. 

f  No  desempenho  da  primeira  parte,  de  muito  nos  valerá 
a  espontânea  coadjuvação  promettida  por  alguns  de  nossos 
mais  distinctos  litteratos,  além  de  já  termos  colligido  cerca 
de  duzentos  manuscriptos  importantes,  e  esperarmos  al- 
cançar outros  de  cuja  existência  sabemos,  assim  como  onde 
param. Estes  códices  inéditos  e  originaes  abterão  preferen- 
cia nas  paginas  da  Bibliotheca  Brasileira. 

«  Quanto  i  segunda  parte,  faremos  selecção  dos  melho* 
res  escriplos,  reimprimindo  prinoipalmente  aquelles  que  se 
têm  toroado  raros,  ou  que  por  se  acharem  intercalados 
em  collecçôes  volumosas  e  de  elevado  preço  não  podem 
chegar  ao  conhecimento  de  todos.  Debalde  se  procuraria 
hoje  alguns  dos  impressos  reunidos  pelo  incansável  abbade 
de  Sever,  com  o  titulo  de  Noticias  históricas  e  militares  da 
America^  compillação  única  e  preciosissima  existente  na 
bibliotheca  publica  doesta  corte. 

Como  é  sabido,  muito  e  bom  se  encontra  a  respeito  do 
Brasil  na  Collecção  de  noticias  para  a  historia  e  geographia 
das  nações  ultramarinas^  e  nas  Memorias  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa, no  Jornal  de  Coimbra^  no  /n- 
vesiigador  Portuguez^  nos  Annaes  das  viagens  e  no  Boletim 
da  Sociedade  de  Geographia  de  Pariz,  etc,  etc. 


-  ÍM  — 

«(  Mais  longe  vai  o  nosso  ptano,  quo  se  não  limita  a  toI- 
gariMrDDicaaieoleas  produccões  dadas  4  luz  no  idioma 
portognez.  Póde-sQ  dizer  qi^eé  qua^i  dfisconbeçi^a  ama 
grande  ^oantidade  de  opuscqlos  concfroentes  a  este  paiz, 
impressos  em  lalim,  italiano,  francez,  hespanhot,  ii^«, 
•Kaoião  e  boUaadez,  e  por  isso  encarregaremos  da  sua.tra- 
duecio  a  pessoas  habilitadas,  e  quandn  for  possível  írão 
Uiompahhados  de  notas.  E  oão  nos  esquecerensos  de  ex- 
||ractar  das  narrativas  dos  viajantes  estrangeiros,  qae  com 
diverso  destino  por  acaso  tocaram  no  Brasil,  os  trechos.re- 
lalÍTOS  a  este  império. 

'  ■  Do  ezpoeto  se  dedoz  que  é  bosso  principal  fito  formar 
■m  premptoario  dos  escripios  avalsameate  publicados  em 
varias  épocas,  e  que  asaim  renoidos,  além  de  pouparem  i 
fadiga  de  pesquisas  longas  e  63  rezes  infractuosas,  serSo 
necessários  admiaícalos  para  o  estado  da  historia  e  da  geo- 
grapbia  do  Brasil. 

«  Como  a  BMiotítKo  BrasUàra  deverá  serrir  de  com- 
plemenlo  is  internsantes  pablicações  do  Institalo  Histó- 
rico e  Geograpbico  Brasileiro,  teremos  o  maior  cuidado  de 
não  reproduzir  os  documeatos  estampadas  na  Ravista  Tri- 
mental. 

(  Bastante  temos  dito,  e  passamos  sem  mais  demora  a 
apresentar  a  nossa  proposta  aos  seguintes  termos  ; 

«  i."  Prupoubo  que  o  Instituto  dè  principio  quanto  aotes 
a  uma  nova  publicação  com  o  titulo  de  Bibliotheca  Brasi- 
leira, ou  outro  qualquer  que  escolber,  na  conformidade  do 
plano  acima  indicado,  ou  com  as  modiCcações  mais  con- 
venientes. 

t  2.*  A  redacção  da  Bihliotheca  BrasiUira  será  confiada 
a  um  membro  d'esta  sociedade,  o  qual  pelo  seu  trabalho 
não  receberá  estipendio,  como  até  hoje  se  tem  praticado. 

1  3.*  O  redactor  da  Biòliotheca  Brasileira  procurará 
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quanto  lhe  fúr  pessivel  publicar  documentos  inéditos  que 
náo  existam  no  archivo  do  Instituto,  ao  qual  recorrerá  so- 
mente em  ultimo  caso,  entendendo-se  para  isso  com  o 
Sr.  !•  secretario.    . 

€  4-"*  Obrigar-sc-ha  a  inserir  nas  paginas  da  Bibliotheca 
Brasileira  qualquer  esciipto  que  por  ordem  do  Instituto 
lhe  fôr  transmittido  com  esse  fim. 

c  5.*  A  Bihliotlieca  Brasileira  será  publicada  no  mesmo 
formato  da  Revista  Trimensal  e  por  volumes  de  500  pagi- 
nas, acompanhados  das  estampas  e  mappas  indispensá- 
veis. 

«  G.^  O  Instituto  resolverá  se  os  volumes  deverão  ser  di- 
vididos  em  entregas  trimensnes,  como  a  sua  Revista^  ou 
somente  distribuídos  depois  de  completos. 

€  7."  O  preço  dos  volumes  da  Bibliotheca  Brasileira  será 
o  mesmo  da  Revista  Trimensal, 

a  8.^  Todos  os  sócios  do  Instituto  tém  direito  a  um 
exemplar. 

a  9.*  A  venda  c  distribuição  ficará  á  cargo  do  Sr.tbesou- 
reiro  do  In^ituto. 

((  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  em  29  de  Julho  de  1870. — Manoel  Ferreira 
Lagos. 1» 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutida  na  próxima 
sessão. 

PARECERES 

Leu-se,  approvou-se  e  foi  remettido  á  commissão  de 
admissão  de  sócios,  o  parecer  da  segunda  commissão 
de  geographia  dado  sobro  o  1*  vol.  dH^Historia  do  Cearás 
escripta  pelo  Sr.  desembargador  Tristão  de  Alencar  Ara- 

ripe. 

TOMO  xxxni,  p.  II.  49 


Leu-se;  igualmeàte,  e  ficou  sobre  a  mesa  pura  ser  votaÀi 
fia  1*  sessio,  o  pàreoer  da  cofnmissio  de  adiuissio  de  so- 
010$  faforavel  ao  Sr.  Dr.  D.  Domingos  Santa  HAiia,  pio- 
ip,         posto  para  membro  correspondente  do  InStiteto. 

LEITURA 

O  Sr.  Braz  da  Costa  Rubtm  leu  a  ultima  parle  dú  seo 
tibaRio  Breves  reflexões  sohre  a  Ungmstiea  eomparaia, 
ié^íMa  de  apantameníos  soire  os  vocábulos  indigenas^t 
outros  introdutiios  no  seu  vulgar. 

E  o  Sr.  Dr.  José  V.  Goato  de  Magalhães  proseguia  na  lei- 
tnra  da  sua  Memoria  histórica  sobre  acatechese  dos  indi- 
jèfMS  pelos  jesuitás  e  do  que  actualmente  sé  pôde  faxor. 

A^s  8  horas,  o  Sr.  presideole,  obtendo  a  imperi/il  vénia» 
lerantou  a  sessão.  , 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 

SECRETARIO  SUPPLENTB. 


SEXTA  SESSVO  EM  26  DE  AGOSTO  DE  1780 

HONRADA  COM   A  AUGUSTA   PRESENÇA   DE   S.   M.    O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.   Visconde  de  Sapucahy, 

A^s  6  horas  da  tarde,  acham-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  Visconde  de  Sapucahy,  Barão  do  Bom- 
Retiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de 
Azevedo,  Machado  Portella,  Lagos,  Miguel  António  da 
Silva,  Pinheiro  de  Campos,  José  Christino,  Escragnolle 
Taunay  e  Capauema,  faltando  por  doentes  os  Srs.  co* 
nego  Pinheiro  e  Coruja.  Annunciando-se  a  chegada  de 
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S.  M.  o  Imperador,  foi  o  mesmo  augusto  senhor  rece- 
bido com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr. 
presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  o  Sr. 
Dr.  Sousa  Fontes,  2*  secretario  seryindo  de  1®,  deu  conta 
do  seguinte 


EXPEDlENTfi 


Um  oSicio  do  Sr.  tenente-coronel  João  Wílkens  d9 
Mattos,  ofTerecendo  para  o  archivodo  Instituto  dois  exem- 
plares do  Relatório  por  elle  apresentado  à  assembléa 
legislativa  da  província  do  Amazonas  no  dia  25  de  Margo 
d'este  anno. 

Carta  do  Sr.  Carlo^  Augusto  Flores,  offerecendo  um 
exemplar  do  folheto  com  o  titulo  O  Duqiís  de  Caxias  na 
guerra  do  Paraguny^  q  outro  dito  do  Discurto  profe^ 
ride  ff  21  de  Novembro  de  1869  na  solemnidade  da  diS' 
trihuição  doi  prémios  aos  alumnos  do  Gymnasio  Dramático 
Bahiano,  que  seu  autor,  Satyro  de  Oliveira  Dias,  remette 
ao  Instituto. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  Sociedade  Smilhsonian  de 
Washington,  remettendo  uma  caixa  com  livros,  e  pedindo 
que  sejam  enviadas  áquella  sociedade  as  Revistas  do 
Instituto  que  se  forem  publicando  e  as  que  faltam  para 
completar  a  sua   collecção. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Ernesto  Ferreira  França,  pedindo  que 
seja  impressa  na  próxima  Revista  trimensal  a  Memoria 
que  ha  cerca  de  20  annos,  elle  offereceu,  sobre  limites 
do  Brasil.  *-Foi  ao  Sr.  l""  secretario  para  informar. 
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OFFERTAS 


.Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris  foi  ofiferecu 
o  sea  Boletim  de  Abril  e  Maio  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  Corresporidenc 
erUre  o  Visconde  de  Sd^  da  Bandeira  e  os  ministros  pi 
nipotendarios  e  outros  agentes  das  potencias  signataru 
do  protocollo  de^i  de  Maio  de  1847,  e  quatro  exemplar 
da  obra  escripta  era  portuguez,  francez,  inglez  e  allemi 
sobre  O  trafico  da  escravatura  e  o  bill  de  lord  Pc 
merston^  escripta  pelo  visconde  de  Sá  da  Bandeira  e  ic 
pressa  em  Lisboa  em  1848. 

Todas  asoffertas  sâo  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  uuaaiinemeate  approvado,  por  escrutiríio,  o  parec( 
da  commissão  de  admissão  de  sócias,  favorável  ao  Sr.  Di 
D.  Domingos  Santa  Maria,  sendo  este  senhor  proclamad 
membro  corresponílenle  do  Institato. 

Entrando  em  discussão  a  proposta  do  Sr.  M.  F.  Lago 
sobre  a  creação  da  revistn  com  o  titulo  Bibliotheca  Brasilei 
ra,  depois  de  observações  feitas  por  sou  autor  e  pelos  Srs 
barão  do  Bom-Reliro  o  Dr.  Moreira  do  Azevedo,  por  indi 
cação  doeste,  foi  a  mesma  proposta  remettida  á  commissã( 
de  fundos  e  orçamento  para  esta  dar  o  seu  parecer  quantí 
á  parte  relativa  á  despeza  que  o  Instituto  tem  de  fazer  con 
esta  nova  publicação. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  lou  a  Biographia  de  Jow 
Caetano  dos  Santos.  Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente 
obtendo  a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão. 

Carlos  ílonorio  de  Figueiredo. 

2°   SECRETARIO    INTERINO 
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7»  SESSÃO  EM  9  DE  SETEMBRO  DE  1870 

nONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A^s  6  horas  da  tarde,  achando-so  presentes  os  Exms.  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  barão  do  Bom-Retíro,  Drs.  Macedo, 
Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Pinheiro  de  Campos,  Lagos, 
Capanema,  Machado  Portelia,  barão  deS.  Lourenço,  Costa 
'Cabral,  Marques  de  Carvalho,  monsenhor  Pinto  de  Campos, 
Miguel  António  da  Silva  e  Couto  de  Magalhães,  annunciou- 
se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com 
as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente 
abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  secretario  supplente,  leu  a  acta 
da  ultima  sessão,  a  qual  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  2"*  secretario,  servindo  de  l"*,  deu 
conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte  : 

De  officios  dos  Srs.  cónego  Fernandes  Pinheiro  e  Coruja, 
nos  quaes  participam  que,  porincommodados,  não  podem 
comparecer  á  sessão. 

De  um  dito  do  Sr.  presidente  da  proviucia  do  Espirito- 
Santo,  remettendo  dois  exemplares  da  Collecção  de  Leise 
Resoluções  da  assembléa  legislativa  provincial,  promulgadas 
no  anno  próximo  passado. 

De  outro  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remettendo 
um  exemplar  do  Manual  E eclesiástico ^  que  seu  autor,  o 
Sr.  cónego  Dr.  Manoel  Tavares  da  Silva,  oílerece  ao  Ins- 
tituto. 

De  um  numero  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro ^  oílarecido 
pelo  Sr.  Dr,  Felisardo  Pinheiro  de  Campos,  em  cuja  folha 
se  acha  a  descripção  da  festa  que  teve  lugar  no  dia  7  de  Se- 
tembro corrente,  por  occasião  do  lançamento  da  pedra  fun« 
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damental  e  inauguração  da  escola  de  S.  Sebastião  da  fre- 
guezia  de  Sanl^Aona  doesta  côrie. 

De  vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respecti- 
vas redacções. 

Todas  as  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  barão  de  S.  Lourenço,  obtendo  a  palavra,  declarou 
que  a  comraissão  nomeada  por  este  Instituto  para  felicitar 
a  S.  M.  o  Imperador,  pelo  faustoso  anniversario  da  inde- 
pendência do  Brasil,  cumpriu  o  seu  deveCi  e  elle,  como  ora- 
dor d'ella,  dirigiu  a  allocução  do  estylo;  ao  que  Sua  Mages- 
tade  se  dignou  responder. 

A  resposta  de  Sua  Magestade  é  recebida  pelo  lustituto 
com  profwdo  acatamento. 

ORDEM  DO  DIA 

Lcfu-se,e  foi  remettida  á  commissâo  de  admissão  de  só- 
cios, uma  proposta  assignada  pelos  Srs.  monsenhor  Pinio 
de  Campos,  Dr.  Carlos  Honório  e  José  Chrjstino  da  Gosta 
Cabral,  para  que  seja  admittido  ao  grémio  do  Instituto, 
como  sócio  honorário,  o  illustre  historiador  César  Canta. 

O  Sr.  Lagos  occupou  a  attonção  do  Instituto,  lendo  a 
introducçào  de  uma  memoria  sua,  com  o  titulo  Erros  pO' 
pulares  sobre  a  historia  natural  do  Brasil, 

A's  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua  Ma- 
gestade, levantrou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

2'   SECRETARIO  INTERINO 


—  387  - 
8-  SESSÃO  EM  23  DE  SETEMBRO  DE  1870 

HONRiU)A  COM   A   AUGUSTA   PRESENÇA    DE  S.    M.  O   IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A^s  6  horas  da  tarde,  acbando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  tiscondede  Sapucahy, barão  do  Bom-Reti- 
ro,  Drs.  Sousa  Pontes, Carlos  Honorio,Moreíra  de  Azevedo, 
Machado  Portella,Braz  Rubim»  Marques  de  Carvalho,Lagos» 
Pinheiro  de  Campos^  Capanema,  Miguel  António  da  Sil?a, 
monsenhor  Pinto  de  Campos  e  barão  de  S.  Lourenço,  au- 
nunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  rece- 
bido com  as  honras  do  costume,  e  tomando  asseoto,  o  Sr. 
presidente  declarou  aberta  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  2"*  secre- 
tario, servindo  de  1*,  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  oíBcio  do  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  1*  secreta- 
rio, declarando  que,  por  ainda  continuar  sua  moléstia,  não 
pôde  comparecer  á  sessão ;  e  informando  sobre  a  conve- 
niência de  ser  impressa  ha  próxima  Revista  do  Instituto, 
conforme  deseja  o  seu  aulor  o  Sr.  Dr.  Ernesto  Ferreira 
França,  a  memoria  com  o  titulo  Apaniamenlos  diplomati" 
cos  sokre  os  limites  do  Brasil. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro^ 
remettendo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  o  ex- 
presidcnte  da  provincia,  desembargador  Diogo  Teixeira  de 
Macedo, passou  a  admiaistração  ao  1"*  vice-presidente,  des- 
embargador Manoel  José  de  Freitas  Travassos. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  da  Bahia,  remettendo 
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dois  exemplares  da  Collecção  de  lei3  da  mesma  proviacia, 
promulgadas  no  corrente  anno. 

Carta  do  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto,  oílerecendo  ao 
Instituto  o  4*"  tomo  da  sua  obra  sobro  os  Tratados  do  Brasil 
com  dífferentes  Estados. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  por  intermédio 
do  Sr.  Dr.  Pinheiro  de  Campos,  foi  offerecido  um  exemplar 
impresso  da  Biographia  do  general  Hilário  Maximiano  A, 
Gurjão^  que  serviu  de  titulo  de  admissão  de  seu  autor. 

Pela  secretaria  do  império,  vários  relatórios  de  prosiden- 
tos  de  provincia. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  oíTertas  são  recebidas  com  agrado. 

Por  proposta  do  Sr.  Machado  Portella,  o  Instituto  resol- 
veu que  fosse  remettida  ao  Instituto  Archeologico  e  Geogra* 
phico  Pernambucano  uma  collecção  de  suas  Revistas* 

ORDEM  DO  DIA 

Os  Srs.  Drs.  Marques  do  Carvalho  e  Carlos  H(iiiorio  pro- 
puzeram  para  mumbro  correspoiíJonlo  do  Instituto  o  Sr. 
José  Dias  da  Cruz  Lima,  servindo  de  titulo  de  admissão  as 
Diographias^  escriplas  polo  mosrno  senhor,  dos  fallecidos 
sócios  doeste  Instituto  o  bispo  de  Aneinuria,  marquez  de 
Paranaguá  o  barão  de  Cayrú,  e  uma  Memoria  sobro  a  guerra 
do  Paraguay.  — Foi  a  proposta  reraolliJa  á  comraissão  de 
admissão  de  sócios. 

O  Sr.  Braz  da  Costa  Rubim  continuou  com  a  leitura  do 
seu  Vocabulário  dos  termos  indigenas, 

A's  8  horas,  o  Sr.  prcsidonte,  obtendo  a  imperial  vénia, 
levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

2"  SECRETARIO  INTERINO 
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9*  SESSÃO  EN  7  DE  OUTUBRO  DE  1870 

HONEAnà  COM  A  AUGOSTA  PRBSBNÇA  DE  S.  M .  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Swm.  Sr.  visconde  de  Sapucaky 

A^s  6  horas  da  tarde»  acbando-se  presentes  os  Exms.  Srs. 
Tisconde  de  Sapucahy»  barão  do  Bom-Retiro»  Drs.  Sousa 
Fontes»  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azetedo,  Lagos»  Cân- 
dido Mendes»  Pinheiro  de  Campos,  Costa  Cabral»  Marques 
de  Carvalho»  Capanema  e  Escragnolle  Taunay,  annunciou- 
se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador»  que  foi  recebido  com 
as  honras  do  estylo»  e  tomando  assento»  o  Sr.  presidente 
abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório»  secretario  supplente»  leu  a  acta 
da  antecedente»  a  qual  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes»  2*  secretario  servindo  de  1®»  deu 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  officio  do  Sr.  conselheiro  director  geral  da  secretaria 
de  Estado  dos  negócios  estrangeiros»  remettendo»  de  ordem 
deS.  Ex.  o  Sr.  ministro  d*aqueila  repartição,  um  exemplar 
dos  AnneoDOS  ao  Relatório  apresentado  ao  corpo  legislativo 
na  sessão  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  de  Santa  Calharina» 
Dr.  Francisco  Ferreira  Corrda»  remettendo  um  exemplar  do 
RekUorio  com  que  o  1^  vice-presidente  Dr.  Manoel  Vieira 
Tosta  passou-lbe  a  administração  ;  e  am  dito  da  Collecçào 
de  leis  da  mesma  província,  promulgadas  no  presente  anuo. 

Uma  carta  do  Sr.  conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa»  offe- 
recendo  para  a  bibliotheca  do  Instituto  a  obra  eQ|a  o  titulo 

TOMO  xxxiif »  P.  II.  SO 
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O  Muata  Cazemba^  e  os  povos  ma¥af>es^  chevas^  muizas, 
muambas^  lundas  da  Africa  At^tral^  publicada  sob  o$ 
auspidos  do  marquez  dêSdda  Bandeira^  pelo  major  A.  C. 
P.  Gamitto,  em  1854. 

OFFERTAS 

Foram  oíTerecidas  as  seguintes  obras  : 
Pelo  Sr.  desembargador  Polycarpo  Lopes  de  Leão,  a  sua 
obra  sobre  o  elemento  serviL 

Pelo  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro —  Memo- 
ria sobre  n  questão  de  limites  entre  o  império  do  Brasil  e  a 
republica  da  Nova^&ranada. 

Pelo  Sr,  conselheiro  C.  F.  França  —  Biographia  do 
Dr.  António  Ferreira  França. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Paris^  o  sou  Boletim 
de  Junho  do  corrente  ^nno. 

Pela  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  os 

números  de   sua  Revista  dos  iiuízes  do  Junho,  Jullio   e 

\  Agosto  do  presente  anno. 

Polo  Sr.  José  Luiz  Alves,  o  —  Elogio  Histórico  do  vis- 
conde daGuaraliba,  Joaquim  Áníoaio  Ferreira. 

j  Pelo  Sr.  Dr.  Peçanha  Povoas,  a  sua  obra  —  Annos  Aca- 

\'  demicos. 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  império — Col- 
lecção  de  leis  da  provinda  do  Rio^Grande  do  iSorle,  (!o 
anno  de  1870,  o  o  Relatório  com  quo  o  vice-presidente  ún 
província  de  Goyaz,  o  Sr.  desernbarííaílor  João  Bonifácio 
Gomes  de  Siqueira,  entregou  a  administração  da  mesma 
ao  Sr.  Dr.  Augusto  Ferreira  França. 

Pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Francisco  CorrOa  —  Cuufiullas  do 
conselho  de  Estado  sobre  negócios  ccclesiasticoSy  compiladas 
por  ordem  do  Sr.  ministro  do  império^  etc. ;  —  Censo  da 
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população  do  Império  do  Brasil^  or gani scido por  J.  N.  de 
Sousa  e  Silva. 

Pelo  Sr.  K»  S.  Chrotter»  secretario  geral  da  Academia  de 
de  Vienna,  varias  obras  publicadas  pela  dita  academia. 

.Vários  jornaos  e  periódicos  remettidòs  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  sno  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 


Foram  lidas  e  remettidas  á  1'  e  2*  commissão  de  historia 
as  seguintes  propostas : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  oSr.  Dr.  Franklin  Américo 
de  Menezes  Dória,  servindo  de  titulo  para  admissOo  a  fiio- 
graphia  histórica  de  Junquira  Freire, que  precede  ás  obras 
postbumas  do  mesmo,  publicadas  p^lo  Sr.  Franklin. 

«  S^la  das  sessões  do  Instituto, em  7  de  Outubro  de  1870. 
— Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  fonles,  —  Carlos  Honório  de 
Figueiredo, — Dr,  Maximiano  Marques  de  Carvallio.9 

«  Propomos  para  sócio  correspo*ndcnlc  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  o  Illm. Sr.  Dr.  J.  J.  I^eçanha 
Povoas,  advogaJo  doesta  corte,  servindo  do  titulo  do  sua 
admissão  os  seus  trabalhos  litlerarios  intitulados  Annos 
Académicos. 

a  Saladas  sessões  do  Instituto, em  7  de  Outubro  do  1870. 
— Maximiano  Marques  de  Caroalko,  ^Carlos  Honório  de 
Figueiredo. 

Leram-se»  e  ficaram  sobro  a  me^a  para  serem  votados  na 
próxima  sessão,  três  parecemos  da  commissão  de  admissão 
do  sócios,  favoráveis  aos  Srs.  César  Cantu,  general  Wen- 
cesláo  Paunero  e  desembargador  Tristão  de  Alencar  Ara- 
ripe,   para  serem  admittidos  ao  grémio  do  Instituto,   o 
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primeiro  como  sócio  honorário  e  os  dois  últimos  como  só- 
cios correspondoDies. 

Náo  havendo  nada  mais  a  tratar,  o  Sr.  presideDte.  obtea 
do  Tenia  de  Sua  Magestade,  letantoa  a  sessio  ás  8  horas, 

Carlos  Honório  d$  Figueiredo. 

V  SECRETARIO  INTEKUfO 


iO-  SESSÃO  EM  21  DE  OUTUBRO  DE  1870 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA   DE   S.  U.  O  IHFERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  oa  sala  do 
Instituto  os  Exms.  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Drs.  Macedo, 
Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Lagos,  Moreira  de  Azevedo, 
Coruja,  Capanema,  Costa  Cabral,  Marques  de  Carvalho, 
Cândido  Mendes,  Pinheiro  de  Campos  e  monsenhor  Pinto 
de  Campos,  annunciou-se  a  chegada  de  Sua  Magestade  o 
Imperador,  que  foi  recebido  com  ns  honras  do  estjlo,  e 
tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão» 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  2*  secre- 
tario, servindo  de  1%  deu  conta  do  expediente,  que  cons- 
tou do  seguinte : 

Um  oQicio  do  Sr.  Braz  Rubim,  cora  municando  nâo  poder 
comparecer  á  sessão  por  doente,  e  remettendo  um  manus- 
cripto  com  o  titulo:  khrtmada  e  resumida  demonstraçõc 
dos  trabalhos  da  policia  em  todo  o  tem  po  que  a  serviu  o  des- 
embargador do  paço  Paulo  Fernandes  Vianna^  e  alguns 
documentos  sobre  o  mosmo  assumpto. 

Dito  do  Sr.  capitão  António  de  Sena  Madureira,  offere 
condo  um  exemplar  da  sua  obra  Guerra   do  Paraguay 
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em  resposta  á  qae  escreveu  o  Sr.  Jorge  Thompson,  anno- 
lada  pelos  Srs.  D.  Lewis  e  A.  Estrada. 

Carta  do  Sr.  Luiz  Henrique  Ferreira  de  Aguiar,  cônsul 
jiifal  dp  Brasil  nos  Estados-Unidos,  accusando  o  recebí- 
«leuto  da  que  lhe  dirigiu  o  Sr.  1*  secretario  doeste  Instituto, 
j6t^  6  de  Junho  findo,  pedindo  informações  a  respeito  da 
tntrega  das  RmstaSf  remettidas  a  diversas  associações  d*a- 
quelles  Estades.  ^. 

Dita  do  Sr  Dr.  Renard,  secretario  da  sociedade  Imperial 
dos  Natoralistas  de  Moscow,  accusando  o  recebimento  das 
Remstas  d'este  Instituto  remettidas  pelo  Sr.  1*  secretario, 
e  enviando  quatro  números  dos  boletins  d'aquella  socie- 
dide. 

O  Sr.  arcediago  Vicente  Zeferino  Dias  Lopes,  residente 
em  Porto- Alegre,  por  intermédio  do  Sr.  Coruja,  oíTerocau 
ao  Instituto  uma  Memoria  manuscripta  sobre  a  instrucçâo 
particular  e  publica  da  provincía  de  S.  Pedro  do  Rio-Grando 
do  Sul. 

Pela  redacção  da  Revista  Phenix  Litterariaf  da  cidade 
de  Campos,  o  primeiro  numero  do  seu  jornal. 

Vários  jornaes  e  periodicoá  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Voiou-se  em  escnitinio  sobre  os  pareceres  da  commissâo 
de  admissão  de  sócios,  que  haviam  ficado  sobre  a  mesa, 
favoráveis  aos  Srs.  César  Cantu,  general  D.  Wencesláo  Pau- 
nero  e  desembargador  Tristão  de  Alencar  Araripe,  sendo 
estes  senhores  proclamados  sócios  do  Instituto,  o  primeiro 
honorário,  e  os  dois  últimos  correspondentes. 

O  Sr.  Lagos  continuou  com  a  leitura  da  sua  Memoria 
Erros  populares  sobre  a  historia  natural  do  Brasil, 
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Â^s  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Bonorio  de  Figueiredo. 

2*  SECRETARIO  INTERINO 

/s 


11*  SESSÃO  EM  4   DE  NOVEMBRO  DE  1870  - 


nOiNRADA  COM  A  AUGUSTA   PRESENÇA  DE  S.   M.    0   IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  SapucaRy 

A^s  G  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  ua  sala  do 
Instituto  os  Exms.  Srs.  visconde  de  Sapucahy,Drs.  Mace- 
do, Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Pinheiro  do  Campos, 
Lagos,  Cândido  Mendes  e  Capanei^a,  faltando  por  íncom- 
modados  os  Srs.  cónego  Pinheiro  e  Joaquim  Norberto, 
annunciando-se  a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador, 
foi  o  mesmo  augusto  senhor,  recebido  com  as  honras  do 
cslvio,  e  loinando  assento,  o  Sr.  prosidenlo  abriu  a  sessfio. 

I.ida  (í  apurovada  a  acta  (1m  aiilecodente,  o  Sr.  2°  secre- 
tario, servimh)  de  1",  deu  conta  do  ex[)ediento,  que  cons- 
tou do  so?;uintc  : 

Um  olIlciodoSr.  prosidonto  da  província  das  Alagòns,  re- 
metl(mdi)  um  oxfmiplar  do  liclalorio  com  que  foi  aberta  a 
sessão  (la  asserubléa  i»rovincial,  em  18  de  Março  ullirno. 

Carta  do  Sr.  couse  heiro  António  Pereira  Rebouças,  olVo- 
rccendo  um  exem[)lar  da  sua  obra  llecordações  da  Vida 
Parlamentar, 

Dita  (lo  Sr.  .António  de  Assis  Martins,  redactor  do  .4/- 
inanak  da  província  de  Minas,  soliritando  do  Instituto 
uma  collecçào  das  Revistas  do  eorrenlc  anuo. 
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Dita  dos  Srs.  Dr.  J.  C.  Alvarenga  Netto  e  Azevedo  Coim* 
bra,  offerecendo  os  ns.  1  a  11  do  jornal  D.  Pedro  11  e  as 
quatro  primeiras  cadernetas  do  1*  vol.  das  obras  poelicas . 
d'aquelle  primeiro. 

Dita  do  S^  Dr.  César  Augusto  Marques,  dando  conheci- 
mento ao  Instituto  da  Imagem  do  Senhor  Crucificado, 
mandada  collodar,  pelo  sábio  naturalista  Dr.^ Martins,  na 
igreja  matriz  da  cidade  de  Santarém^  em  signal  do  sua  pia 
gratidão  ao  Todo- Poderoso,  por  ha ver-lhe  livrado  de  um 
imminente  naufrágio  no  rio  Amazonas  junto  á  villa  de  San- 
tarém, e  a  ínscripção  feita  pelo  mesmo  Dr.  Martins  d'esse 
succcsso,  em  18  de  Setembro  de  1819,  quando  elle  então 
viajava  por  estas  ('egiões  americanas  investigando  a  Natu- 
reza, por  ordem  do  rei  Maximiliano  da  Baviera. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remetlidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Não  havendv)  propostas,  nom  pareceres  jjo  commissões, 
e  n3o  estando  presente  membro  algum  inscri[)to  para  lei- 
tura de  trabalhos,  o  Sr.  presidente,  oblendo  a  imperial  vé- 
nia, levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo, 

2"   SECRETARIO   INTERINO. 


12*  SESSfVO   EM  18  DE  NOVEMBRO  DE  1870 

HONRADA   COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA  DE  S.  M.  O    IMPERADOR 

Presidência  do  Exm .  Sr.  visconde  de  &ipucahy 

A*s  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Drs.  Sf^isa  Fontes,  Carlos  Ho- 
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norio,  Lagos»  Moreira  de  Azevedo,  Marques  de  CarTi 
Capanema,  Coruja»  Braz  Rubim,  Boulanger,  teDente-< 
neí  Xavier  de  Brito,  Drs.  Pinto  Júnior,  EscragnoUe 
nay  e  Miguel  António  da  Silva,  annunciou-se  a  chega 
S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  é 
tyloy  6  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sess 

Lida  e  apjprovada  a  acta  da  antecedente,  passou* 

expediente,  que  constou  do  seguinte  : 

Um  oílicio  do  Sr.  conselheiro  director  geral  da  secr< 
do  império,  remettcndo  dois  exemplares  do  1*  voL  d 
rographia  Brasílica  do  Dr.  Mello  Moraes. 

Ditos  dos  Srs.  presidentes  das  províncias  de  Go 
Rio-Grande  do  Norte,  remettendo  exemplareis  dos  j 
tórios  com  que  abriram  as  respectivas  assembléas  pr 
ciaes  no  corrente  anno. 

.  Dito  do  Sr.  l""  secretario  cónego  Fernandes  PídI 
declarando  que  nSo  podia  comparecer  por  doente ; 
mettendo  dois  {Careceres  da  coramissâo  de  fundos  e 
mento  ;  um  sobre  as  contas  do  Sr.  thesoureiro  e  rec( 
despeza  do  Instituto,  e  outro  a  respeito  da  despeza  q 
tem  de  fazer  com  a  publicação  da  nova  Revista,  Biblio 
Brasileira. 

Dito  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remetten< 
ns.  107,  119  e  1^4  do  jornal  Paiz,  onde  se  acham  p 
cados  os  seus  artigos  históricos  sobre  médicos  e  cirui 
que  tem  tido  a  provincia  do  Maranhão. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Alfredo  de  EscragnoUe  Taunay,  ol 
cendo  uma  collecçâo,  encadernada,  de  alguns  perio 
publicados  na  republica  do  Faraguay,  e  por  elle  oilei 
recolhidos  em  Peribebuj,  por  occasiâo  da  tomada  d^ac; 
praça. 

Dito  do  Sr.  gerente  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro^  o 
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cendo  ao  Imtitalo  as  eotaniBas  doesta  folha  para  as  suas 
poblieafSes. 

0PFSKTA8 

Pelo  Revm.  Sr.  arcediago  Vicente  Zeferino  Dias  Lopes, 
por  intermédio  do  Sr.  Coruja,  foi  offerecida  uma  collecção 
de  documentos  pertencentes  ao  archivo  da  extincta  retolu- 
ção  do  Río-Grande  do  Sul,  encontrados  no  espolio  do  fal- 
tecido  padre  Francisco  das  Chagas  Martins  Ávila  e  Sousa, 
ex-vigario  apostólico  n'aquella  retolução. — Foram  remet- 
tidos  ao  Sr.  Lagos  para  examinal-os  e  dar  parecer. 

Pela  redacção  do  Archivo  lÁUerario  PorttÂguez  (oi  offe- 
recido  um  volume  de  suas  publicações. 

Pelo  Sr.  Bruno  Seabra,  o  seguinte : — Roteiro  e  mappa  da 
viagem  da  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  até  a  corte  do 
Rio  de  Janeiro,  feita  pelo  coronel  Sebastião  Gomes  da  Silva 
Belford,  impressa  em  1810.  Alforge  da  Boa^Razão,  livro 
para  meninos ;  e  Delia  Ragione  di  Stato,  líbri  died  :  dei 
sig.  Giovanni  Boteri  Benese,  in-12. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  foram  recebidas  com  agrado. 

Foram  lidos,  e  ficaram  adiados,  os  dois  pareceres  da 
commissSo  de  fundos  e  orçamento  acima  referidos. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  leu  a  Biographia,  por  elle 
escripta,  do  padre  José  Maurício. 

A's  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua  Ma- 
gestade,  levantou  a  sessão.  ^ 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

i*  SECaFTARIO   INTERINO. 
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,■■   13*  SESSÃO  EM  9  DE  DEZEMBRO  DE  áâM     s 

■onftADA.  coH  A  aogustá  peesehça  db  s.  h.  O  anouMà 

Pre&idmcia  do  Eann.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  ris* 
conde  de  Sapucaby,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Moreira  de  Azevedo,  Lagos,  Coruja,  Escragnolla  Tauoay, 
Capaaema,  Marques  de  Carvalho,  Braz  Ruhim,  Pinheira 
de  Campos  e  José  Christino,  aonunciou-se  a  chegada  de 
Sua  Magestade  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  hon- 
ras do  eslylo,  e  tomando  assento,  o  Sr,  presidente  abriu  a 

■BW*0.  ...  •      .        L         " 

Lida  «  approrada  a  aeti  da  tnteudeota,  p  Sr.  ^  smhh 
tirio,  i«rriudo  de  l*,^^dni  èpQta  do  «xpedianto^  ([oq  |bit« 


Doi  õffltío  do  ^.  1*  iMietario  oonego  Fent^i^oè.^ 
lÁiié^i  «omnanicBndo  ijae,  por  oonsdhò  dçs  meilioof^ 

retira-sa  para  a  proTÍncia  do  Maranhão,  onde  offerece  os 
seus  serriços,  e  espera  as  ordens  do  Instituto. 

Uma  carta  do  Sr,  Dr.  Domingos  Santa  Maria,  agrade- 
cendo o  titulo  de  membro  correspondente  que  o  Instilalo 
lhe  enviou  por  ialermedío  do  Sr.  1"  secretario ;  e  offere- 
cendo  os  seos  serviços  na  cidade  do  Chile,  onde  reside. 

Dila  do  mesmo  senhor,  offerecendo  ao  Instituto  as  se- 
guioles  obras  :  Historia  de  Chili  por  Gay^  37  vol.  Viajs 
ai  detierío  de  Atacama,  por  PhUippi,  1  vol.  Historia 
jeneral  dsla  R^mblica  dsChilsji  voL,  e  Viaje  en  ias  rt- 
gumes  siptentrionaUs,  por  Cox^  1  vol. 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Frederico  dos  Santos  Xavier  Azevedo, 
foi  offerecida  a  Historia  Sedico-Cirurgica  da  Esquadra 
Brasileira  nas  campanhas  do  Urugwiy  e  Paraguay,  etc, 
Rio  da  Janeiro,  1870. 
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Pelo  Sr.  A.  C.  Teixeira  de  ÀragSo,  D&$cripção  histórica 
das  moedas  romanas  existentes  no  gabinete  numiematico  de 
Sua  Magestade  EURei  o  Sr.  D.  Luiz  I.  Lisboa,  1870. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectífas 
redacções. 

Todas  as  offertas  foram  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Entrando  em  discussão  o  parecer,  adiado,  da  commissao 
de  fundos,  dado  sobre  as  contas  do  Sr.  thesoureiro  e  o  or- 
çamento da  recata  e  despeza  do  Instituto,  para  o  próximo 
anno  de  1871,  conjunctamente  com  o  officio  explicativo 
do  Sr.  1*  secretario,  tomaram  parte  n'ella  os  Srs.  Dr,  Mo~ 
reira  de  Azevedo,  Lagos,  José  Christino,  Marques  de  Car- 
valho, Dr.  Sousa  Fontes,  Coruja,  Capanema,  Escragnolle 
Taunay  eBraz  Rubim,  e  foram  afinal  o  parecer  e  orçamento 
approvados  com  modificações ;  e  nomeada  uma  commissao 
especial,  composta  dos  Srs.  Drs.  Capanema,  Escragnolle 
Taunay  e  José  Christino,  para  formular  juizo  acerca  das 
observações  feitas  pela  commissao  e  explicações  dadas 
pelo  Sr.  1*  secretario. 

Acbando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
vénia  de  Sua  Magestade,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

2*  SECRETARIO  INTERINO 
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SESSÃO  D'ASSEMBLÉA  GERAL 
DE  ELEIÇÕES  EM  28  DE  DEZEMBRO  DE  1870 

Preiidmeia  do  Exm.  Sr.  vitcande  de  Sapucahy 

JCs  5  horas  da  tarde,  achaado-se  presente  os  Srs.  vis- 
coode  de  Sapucahy,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  HoDnrío, 
Marques  de  Carvalho,  Lsgos,  Pinheiro  de  Campos,  Escra- 
gnoUe  Taunay,  Coruja,  Filgueiras  e  Homem  de  Mello,  o  Sr. 
presideute  abriu  a  sessão  da  assembléa  geral  de  eleição 
dos  membros  da  mesa  e  das  commissões,  que  deveai  serrÍF 
oo  futuro  auQo  de  1871,  e  sendo  designados  para  escru- 
tadores os  Srs.  Drs.  Carlos  Honório  e  Marques  de  Carvalho, 
procedeu-se  á  eleigâo  na  fóraia  dos  estatutos,  e  sahiram 
eleitos  os  Srs. : 

PKEStDCMTB 

Conselheiro  d'Estado  visconde  de  Sapucah;,  reeleito. 

10    VICE-PRESIDENTE 

Conselheiro  d'Estado  Barão  doBom-Retiro,  idem. 

2'    VICE-PRESIDENTE 

Dr,  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  idcoi. 

3°  VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Sousíi  e  Silva,  idem. 

2*    SECRETÁRIO 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Foates,  idem. 

SECRETÁRIOS  SUPPLENTES 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  idem. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  idem. 

ORju)on 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  idem. 
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THESOURURO 

ÁDtODÍo  Alfares  Pereira  Coruja,  reeleito. 

GOlIMISSiO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

João  José  de  Sousa  SiWa  Rio,  idem. 

Brai  da  Costa  Robim,  idem. 

Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello. 

COMMISSlO    DE  ESTàTOTOS   E   REDACGXO  DA  REVISTA 

Conselheiro  d*Estado  barSo  do  Bom-Retiro,  reeleito. 
Conselheiro  Francisco  Freire  AUemão. 
Conselheiro  D.  Francisco  Balthazar  da  SiWeira. 

COMMISSÃO  DE  REVISÃO  DE  HANUSCRIPTOS 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 
José  Cbrbtino  da  Costa  Cabral. 
Joio  Baptista  CaUogeras. 

GOMMISSlO    DE   TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  SiWa,  reeleito. 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  idem. 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigio  Malheiro,  idem. 

COBfMISSlO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida,  reeleito. 

Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior,  idem. 

Dr.  Alfredo  d^EscragnoUe  Taunay. 

COMMISSÃO  DE  TRABALHOS  GEOGRAPmCOS 

Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  reeleito 
Dr.  Guilherme  Schiich  de  Capanema,  idem. 
Conselheiro  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  idem. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

Dr.  Giacomo  Raja  Gabaglia,  reeleito. 

Tenente-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Bríto^idem      , 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama,  idem 


SESSÃO  D'ÁSSEHBLÉÁ  GEIUL 
DE  ELEIÇÕES  EM  38  DE  DEZEMBRO  DE  tSTO 

Prendmeía  do  Egsm,  Sr.  vitcondt  de  SofmcoAy 

A's  5  boras  da  tarde,  achaodo-se  presente  os  Sn.  tís> 
coDde  de  Sapucahy,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  HoDorio, 
Marques  de  CarraUto,  Lagos,  Pinheiro  de  Campos.  Escra- 
gDolte  Taunay,  Coruja,  FUgueiras  e  Homem  de  Mello,  o  Sr. 
presideoie  abriu  a  sessão  da  assembléa  geral  de  eleiçio 
dos  membros  da  mesa  e  das  commissões,  que  derem  serrir 
DO  futuro  anno  de  1871,  e  sendo  designados  para  escra- 
tadores  os  Srs.  Drs,  Carlos  Honório  e  Marques  de  Carvalho, 
procedtiu>se  á  eleiçio  na  fõima  dos  estatutos,  e  sahiiam 
eleitos  os  Srs. : 

PRSSmEHTE 

Conselheiro  d'Estado  TÍsconde  de  Sapueahj,  reeleito. 

1*    TICE-PRISlDEniB 

Conselbeiro  d^Estado  Barão  do  Bom-Retiro,  idem. 

3"    TICE-PHBSIDEKTE 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  idem. 

3*  VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  idem. 

3*   SECHEUUO 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  idem. 

SECRETÁRIOS  SDPPLEHTBS 
Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  id  ~ 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Aze' 

ORADOR 

Dr.  Joaquim  Blanoel  de  Hl 
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THESOrREIRO 

António  alvares  Pereira  Coruja,  reeleito. 

COHMISSlODE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

João  José  de  Sousa  Sília  Rio,  idem. 

Braz  da  Cosia  Rubtm,  idem. 

Dr.  Fraocisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello. 

COUHISSlO    DE  ESTATUTOS    E    REDACÇtO  DA  REVISTA 

Conselheiro  d'Estado  barão  do  6om-RelÍro,  reeleilo. 
Conselheiro  Francisco  Freire  Allemão. 
Conselheiro  D.  Francisco  Balthazar  daSiÍ»eir8. 

COMHISSÃO  DE  REVISÃO  DE  HANUSCRIPTOS 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 
José  Christino  da  Cosia  Cabral. 
Joio  Baptista  Callogerss. 

COHMISS&O    DE    TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  reeleito, 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  idem. 

Dr.  Agostioho  Marques  Perdigão  Malheiro,  idem. 

C0MHISS.10  SUBSIDIARIA   DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida,  reeleito. 

Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior,  idem. 

Dr.  Alfredo  d'E3cragoolle  Taunay. 

COHHISSÀO   DE   TRABALHOS   GEOGHiPHlCOS 

Conselh»*^       "^rique  de  Beaurepaire  Rohao,  roelí* 
Dr.  Gu'  ii"^ii  'Jtí  ('.ijiaiieraa,  idem. 

;rdo  Jí>sé  O'""'^  Jíirdim,  idem. 
bjURU '  <)^^  GEOGaipnc»' 


-      ^  m- 

Dasde  então  occupa  6  exerce  o  lugar  de  director  g«ral  di 
ínslrucção  publica,  salvo  uma  iaterrupçAo  de  1863  a  1668, 

Terceiro  vice  presidente  da  prOTincia,  esteve  mais  dal 
meies  em  1857  no  eiercicio  do  car^o  ;  e  como  3*  vím 
presidenta,  igualmanje  em  1861  e  18C2. 

Foi  depulado  provincial  desde  1852  n  1863  ;  supplanle 
de  depulado  geral  pelo  circulo  de  Goiana  em  1856  ;  depu^ 
tado  geral  em  1863  ;  e  na  actual  legislatura. 

E'  condecorado  com  o  oflicialalo  da  Imperial  ordem  4> 
rosíi. 

Desde  1858  tem  feito  parte  de  commissões  de  eumS 
preparatórios  no  collegiu  das  artes  da  faculdade  dã  díreiU, 
quer  por  parte  d'esta,  quer  em  qualidade  de  cammiasario 
do  governo. 

Foi  professor  de  geographia,  historia,  e  pbilosophia  em 
alguns  coUegios, 

E'  membro  do  conservalorio  dramático  de  PeroambaoOi 
sócio  honorário  ds  assodaçâo  commercial  beaeíicenW 
e  de  outras  lilteraríase  s':)eQlificas. 

Sócio  installadorldo  Instituto  Axcheologico  e  geographioo 
de  sua  província,  foi  seu  presidente  interino,  e  desde  a  1  ■ 
eleiçAo  até  boje  é  seu  l'*  vice*  presidente. 

Além  da  artigos  e  trabalhos  publicados  na  revista  d*essa 
Instituto,  tem  o  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portalla  publi- 
cado :  Ójputa/io  de  moral  religioia  —  1868  —  traduzido. 

—  Repertório  da  eotutitwção  politica  do  BratU  —  1863. 

—  Curso  pralK:orf0pe(íaj7o^~1865  — tradasido. —  Aa- 
twno  da  lógica  de  Barbe  —  1S66.  —  Relatório  da  direo- 
toria  geral  da  imtrueção  publica  de  Pernambuco  —  f869. 

Rio.  3  de  Juobo  de  1870. 

A.  M.  Perdigão  JfaíJmro. 
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A  commissâo  de  admissão  de  sócios,  teado  na  devida 
consideração  a  proposta  do  consócio  o  «.Sr.  conselheiro 
Lopes  Netto,  de  22  de  Outubro  de  1869,  sobre  o  candidato 
Dr.  D.  Domingo  Santa  Maria,  cujos  títulos  conslam  da 
mesma  proposta,  e  bem  assim  á  vista  do  parecer  favorável 
da  commissâo  de  historia  quanto  á  Memoria  histórica 
offerecida  como  titulo  de  admissão»  de  2  de  Junho  do 
corrente  anno,  é  de  parecer  que  o  mesmo  senhor  está  no 
caso  de  ser  admittido  ao  grémio  doeste  Instituto  em  quali- 
dade de  sócio  correspondente. 

Sala  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  em 
12  de  Agosto  de  1870. 

A.  M.  Perdigão  Malheiro. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Manoel  Ferreira  Lagos. 

♦ 
A  commissâo  de  historia,  a  que  foi  presente  a  Memoria 

historicaàid  D.  Domingo  Santa  Maria,  em  que  se  faz  menção 

de  muitos  successos  relativos  á  historia  da  reipublica  do 

Chile,  julga-a  digna  para  servir  de  titulo  de  admissão  de 

sócio  correspondente,  como  deseja  o  seu  autor,  e  assim  é 

de  parecer  que  se  remetta  á  respectiva  commissâo  para 

tomal-a  na  consideração  que  merecer. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  em  2  de  Junho 

de  1870. 

/«  Jf .  de  Macedo.  ^ 

J.  Norberto  de  S.  S. 


A  commissâo  de  admissão  de  sócios,  apreciando  devi- 
damente a  proposta  de  9  de  Setembro  do  corrente  anno, 
assignada  pelos  consócios  os  Srs.  J.    Pinto  de  Campos, 
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!  3.  C.  dd  Costa  Cabral  e  C.  U.  de  Fíguâirodo,  é  de  parecer 
"  >  que  o  Sr.  Cewr  Cantu,  autor  da  Historia  Universal,  eslá 

I  no  caso  de  ser  adminido  sn  grémio  d'esle  Inslitulo  Histórico 
'  '  e  Geographico,  como   membro   honorário.    E'  um   nome 

I  fHuslre  no  mundo   lillerario,  universalmeute  reconhecido 

.    por  tal ;  basta  procuncíaUo. 

'       Sala   das  conferencias.    Em  7  de  Outubro  de  1870. 
A.   M,  Perdigão  Malheiro. 

'  Dr.  Manoél  Duarte  Moreira  de  AzeeedO. 

Manoel  Ferreira  Lagos. 


A.  commissão  de  admissão  sócios,   tomando  como  pro- 
posta o  final  do  parecer  da  commissão  subsidiaria  de  trs- 
balbos  liisloricos,  de  1  de  Julho  do  corrente  anno,   asstg-  4 
I    Qidos  pelos  consócios  osSrs,  Drs.  José  Maria  da  Silva  Para- 

[nhos  Júnior e  João  Ribeiro  de  Almeida,  é  deapinião  que  o 
candidato  o  Sr.  desembargador  Tristão  du  Alencar  Ar.'iripe, 
autor  d^Hittoria  do  Ceará,  sobre  cujo  1'  Tolome  é  favora- 
T8l  aqaelle   parecer,  esli  ao  caso  de  ser  adraíttido  como 
sócio  correspondentá  ao  grémio  de  nosso  lostitulo.   O 
nome  do  eatididalo  á  conhecido,  eoroo  juiz,  como  paria- 
meaUr  e  oas  letras. 
Sala  daè  donferedcias.  Rio,  7  da  Oaiobra  de  1870. 
À.  M.  Perdigão  Malheiro. 
Maruui  ferreira  Lagoi. 
Dr.Manoá  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

A  commissão  subsidiaria  de  trabalhos  históricos  exarai. 
DOU  com  a  devida  altenç&o  o  1'  volume  da  Historia  do  Ceará, 
sacripla  psio  ^.dasoDbatgidor  TrisU*  de  Aleocn  Arwipe, 
e  por  «Ue  oEEereotda  $m  Instituto.  Cotitóm  o  referido  volu- 
me dados  preciosos  e  iatensMoles  aobre  o  deseabrimenlo  ' 
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6  fovoiaçiâp  d'esjta  {irayioeia,  a^sifo  fomo  a  nafraçio  dos 
sacc«fiA^4ia«  n^dUa  ti?6wn  lugar  doranO  largo  período 
dos  tempos  colooiaes.  A  saganda  parte  d'esse  importaQte 
esçdptOt  ^ue  iofolizmeute  nio  yiu  aioda  a  kt  4a  pabKci- 
dadej  deve  <?ompreb604er  a  iiijitoria  inrcaaaataaMsuida  4q8 
acootocimeiMea  e  lutas  pQlUíoas  de  que  fpi  ihealro  o  Geará 
desde  o  cpm^QO  d'eata  século  até  o  «mo  de  1850.  O  autor 
promette  igualoieole  puUkar  eom  o9^  voluque  os.d9cuiiienT 
tos  inéditos  4(ie  o  guiaram  wi  seu  trabilho»  e  que  elle  eoa- 
seguia  4eieplerrer  dos  arebUei  de  ena  proviocia  neMl 
depois  de  {muitos  anoea  de  laboriosas  peiquizas.  Entende  a 
commíssáo  que  o  /Tolume  com  «que  tO  Sr*  AJeoear  Acaripe 
enriqueceu  a  bibUotheoa  do  bistttulo  .é  titulo  eufficiente 
paca  que  esta  assoojac^o  o  receba  em  seu  greoiio. 
Sala  das  sessões,  em  i^  de  Jullio  de  i870. 

J.  M.  da  Silva  Paranhos  JMnior. 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 


A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  vista  a 
proposta  de  17  de  Junlio  d'este  anno,  assígnada  pelo  con- 
sócio o  Sr,  Dr.  J.  M.  de  Macedo,  relativa  ao  candidato  o 
Sr.  general  D.  Wencesláo  Paunero,  e  abstendo-se  por  justos 
e  ponderosos  motivos  de  emittir  juizo  sobre  o  trabalho  of- 
ferecido  para  titulo  de  admissão.  Memoria  sobre  os  limites 
entre  a  confederação  Argentina  e  a  republica  de  Bolivia^  re- 
conhece no  mesmo  senhor,  com  prazer,  as  condições  para 
membro  correspondente  doeste  Instituto,  sendo  como  tal 
admtttido. 
Sala  das  conferencias.  Rio,  7  de  Outubro  de  1870. 

A.  M.  Perdigão  Malheiro. 
Manoel  Ferreira  íjogos. 
0r.  Ma/noel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 


PAIIIÍCER  ACERCA  DO  PLANO  PARA  A  FORMAÇiO  DO  DICCIONARTO 
HISTÓRICO  e  GEOGRAPHICO  DA  PROVÍNCIA  DO  MARANHÃO. 

A'  coramíssío  de  bisloria  foram  preaentsí  vários  traba- 
lhos históricos  e  gêographicos  devidos  ao  illustrado  sócio 
eorrespondente  o  Sr.  César  Augusto  Marques,  os  quaes 
Bio  elahorndos  á  proporção  que  vne  obtendo  os  Decessa- 
rios  subsidias,  e  publicados  nos  joroaes  da  cidade  de 
'S.  Luiz,  cnpit;il  da  provinda  <Jo  Maranhão,  ailoi  da 
I  àuscitnr  emendas  pelo  discussão  da  crítica,  e  depois  de 
bem  depurados  formar  o  Dicionário  histórico  e  geogra- 
phko  de  sua  província  nalal. 

Na  Europa,  onde  as  obras  de  semelhante  género  t£ia 
a   necessária  extracção   para  cubrir  não  só  as  despmas  de 

■  sua  impressão  como  compensar  o  trabalho  despendido  aa 
r  sua    composii;âo,    afora    gloria    o    que   resulta   de  laes 
I  acommottiraenlos,  ellas  se  melhoram  sobre  as  suas  repe- 
lidas  edições,   e  a  critica  sizuda   e  austera  serve-lbes  de 

■  pharol.  Entrenós  a  mais  supperlicial  leitura  entra  em 
ultimo  lugar  na  escala  das  distrações  da  sociedade  brasi- 
leira, e  n  extracção  da  maior  parte  das  obras  merameate 
históricas  e  geograpbicas  é  tão  dílTicil  como  desaoiois- 
dora.  As  despezae  da  impressão,  toda  estrangeira,  excepto, 
e  isso  m«s(uo  em  parle  ;  a  mão  de  obrp,  pesam  sobre  os 
hombros  dos  editores  com  o  empate  dos  capitães,  seudo 
que  por  via  de  regra  geral  oão  são  os  meamos  editores  em 
sua  máxima  parte  os  mais  babilkados  pelos  seus  bareres 
para  taes  emprezas,  e  as  suadas  economias,  roubadas  ao 
bolsinho  da  família,  paraljsam-se  e  por  íim  desapparecem, 
não  deixando-lbes  meios  aem  animo  para  novas  impressões. 

Assim  pois  o  melhodo  seguido  pelq  nosso  consócio  offe- 
rece  duas  faces,  una  Eavoravel  ao  seu  trabalho  e  outra 
prejudicial  a  seus  interesses,  e  vera  a   ser  a  publicação 
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prévia  de  sua  obra  em  fragmentos»  que  ao  passo  que  abre 
campo  ás  discussões  da  criticajudiciosa  lhe  diminuirá  os 
leitores  para  a  sua  publicaçáo  em  Tolume. 

A  commissão  não  entra  na  apreciação  histórica  e  geogra- 
phica  dos  artigos  do  Diccionario  do  Sr.  Gesar  Augusto 
Marques,  nSo  só  porque  seria  necessário  ouvir  também  os 
seus  éoUegas  dá  commissão  de  geographia,  como  porque 
não  tem  presentes  todos  os  mencionados  artigos.  Limita-se 
pois  a  pergunta  feita  peio  mesmo  senhor  relativamente  á 
approvação  do  plano  que  adoptara,  e  acha  que  elle  se 
basèa  no  plano  geralmente  seguido  pelos  autores  de 
obras  de  idêntica  natureza.  Com  taes  subsídios  concorre  o 
nosso  consócio  com  os  materiaes  necessários  para  o  grande 
diccionario  geographico  e  histórico  do  nosso  paiz,  monu- 
mento que  mãos  mais  possantes  e  alentos  mais  felizes 
erguerão  em  porvir  não  mui  remoto  e  menos  desfavorável, 
quando  colherem  os  fructos  das  arvores  cujas  sementps 
apenas  agora  nos  é  dado  confiar  ao  solo.  Como  obreiros  do 
futuro,  tudo*  quanto  produzimos  deve  ser  bem  aceito  dos 
vindouros,  pesadas  as  diíBculdades  da  actualidade,  e  a 
elles,  melhor  do  que  a  nós,  cumpre  joeirar  o  trigo. 

A  commissão  de  historia  é  pois  de  parecer  que  n^estes 
termos  se  responda  ao  nosso  consócio,  agradecendo  em 
nome  da  nossa  associação  os  seus  desvelados  esforços  em 
pro)  da  geograpbia  e  historia  da  pátria,  e  animando-o  a 
que  não  desacorçôe  na  sua  difficil  e  laboriosa  tarefa, 
porque  somente  os  que  na  nossa  terra  dáo<-se  a  ellas 
sabem  o  quanto  é  desanimadoura  e  como  amargos  são  os 
seus  fructos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro    em    22  de  Novembro   de.  1869. 

Jdíaquim Norberto  de  Sousa  e  Silva. 
J.  M.  de  Macedo. 


PÀkKCER  0&  COHHISSiO  DB  FUNDOS  B  OKÇAM&HTO 

Do  minucioso  exame  a  que  procedeu  a  commissâo  da 
fundos  e  orçamento  do  Instiluto  Histórico  e  Geogra;>Uii» 
do  Brasil,  nas  contas  Apresentadas  pelo  Sr.  thesoureiro, 
relativas  ao  iinno  social  de  1869,  resulta  que  a  leceítA  pró- 
pria do  aiiQú  montou  a  Rs,  9:084$53i,  inclusive  a  qusDtii 
rie  Rs.  2058000.  diíTerença  «otre  o  valor  real  e  o  oomÍDiJ  ^ 
de  uma  apólice  da  dívida  publica  de  Rs.  1;OOOSOOO  coa 
que  foram  augmenlBdos  os  fundos  do  Instituto. 

Addicionando-se  a  esta  receita  o  saldo  de  Rs.  8:i75S37i 
que  existia  em  31    de  Dezembro  de  1868,    eleva-se  •   : 
Rs.  i7:2S9i;89ã;  e  deduzida  a  despeza  de  Rs.  7:733|1M   [ 
fica  o  saldo  de  Rs.  d:5â7g708,  que  passou  para  o  aaoo 
corrente  de  1870. 

Convém  todavia  notar-se  que  este  saldo  se  elevará  â 
Rs,  9;â33$708  por  ter  de  ser  debitada  em  receita  Jo  Sr. 
thesoureiro  a  quaotia  de  Bs.  fiJOOl),  que  por  equívoco  foi 
levada  á  despeza  do  documento  n.  33,  o  qual-  imporUnils 
em  Rs.  342S  foi  lançado  em  3488000. 

DEMOnSTR&ÇXO  Dl  RECEITA 

§,§  .          ,                                Or^da  Arrecadadt 

I.*  laias « 80(1000  491000 

3.*  Prestações  semestraes..       SOOfOOO  744|000 

3.*  Cobraaçada  divida  activa.       4000000  3i3f000 

4.*  Vendada  Revista ISOjJtOOO  173j!000 

8.«  Dividendo  de  acções...       4000000  4251000 

6.*  Juros  du  apólices ISOjÍOOO   .  4^fO0O 

7.*  í)tto  âm  coDtas  cerroDles.      '  lOfOOO  5|S>4 

8,*  Subvençifl  dothesouro.    TtAOifOOO  7:0O0f009 

,^^— .-.^  I  .^ 

9:0201000  8:870f5ai 
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Tnmspotle 

Ágio  oa  compra  de  uma 
apoIiee< 


9:0^100  8:879fSa4 

205fê00 


d:QSO|000 


Saldo  de  1868 


DKMONniUÇÃa  BA  DBSmà 


§§ 

i.^  Impressioda  Revista 4:000$000 

%^  Compra  de  Ktros  e  maDos- 

cripios l:ffiM>|000 

Z.^  Ordenados  e  Ifgencia .  •  • .  2:0005000 
i.^  Expediente  6  eTentuaes..      820$000 

Despezareal »> 

Differença    no    documento 
n,33 


9:084|524 
8;175«374 

17:2591898 


Effeetuada 
3:793f000 

799«139 
1:995JK(00 
1:138|460 


7:726fl90 


*       65000 
7:7325190 


Demonstração  do  saldo : 

Em  dinheiro  na  caixa  económica 

Em  Tinte  e  cinco  acções  do  Banco  Rural 

e  Hypothecario 

Quatro  apólices  de  fundos  públicos 

Em  dinheiro  em  poder  do  Sr.  thesoureiro  • 


1805305 

5:0005000 

4:0005000 

3475403 


Rs.     9:5275708 


8ala  das  sessões,  30  de  Junho  de  1870. 

J.  J.  de  Sousa  Silva  Rio^  relator. 
Braz  da  Cosia  RtAim. 


toricoeGoographico  do  Brasil,  de  accordo  cora  o  Sr.  1'èe- 
Crelario,  tem  a  honra  do  apresentar  e  submeller  A  apprtW* 
çõo  (lo  Instiluto  o  seguinte  : 

'# 

ORÇAMENTO  -      V 

Art.  l."  E'  orçada  a  receita  para  o  anuo  social  da  I8TI 

Rs.  i8:t79SO00,  a  saber :  à 

§  1."  Jóias 40S000  ^ 

§  2.'  Prestações  semestraes. . .  750S000  ^H     ' 

§  3.»  Cobrança  da  divida  activa.  300SO00  .^m 

§  4.0  Venda  da  Revista 180S000  «^ 

§  S.**  Dividendo  de  acções. . ..  i25g000  ^M    - 

§  6."  Juros  de  apólices 210ÍOOO 

g  7/  Dito  de  contas  corranles.  10i!292 
§  8."  Consignação   do  tbesouro 

nacional 7:000$000  8:945|att 

Saldo  de  1869 9:5831708 

Rs.  18:479)1000 


Art.  S."  E^  filada  a  despeza   em  r^is  8:94S(|292,  distri- 
buída pelas  seguiátes  verbas  : 
§  1.0  Impressão  e  reimpressão  da  Revitta. 
§  2.*  Compra  de  livros  e  manuscriptos. . . 

§  3.*  Ordenados  e  agencias 

§  4.*  expediente  e  evealuaas.i 

A  ■ 

■  Ra, 
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Art.  3.*  Continuai^  em  vigor  as  disposições  do  orça- 
mento anterior,  relativas  a  despeza  e  applicação  dos  saldos . 

Art.  4.*  O  Sr.  thesoureiro  apresentará  com  as  contas  do 
anno  a  demonstração  da  divida  passiva  do  Instituto.  Estas 
contas»  logo  que  forem  encerradas»  serão  remettidas  i  com* 
missão  de  exame. 

Sala  das  sessões,  em  30  de  Junho  de  1870. 

J.  J.  de  SoíÂsa  Silva  Ato,  relator. 
Braz  da  Costa  Rubim. 
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INSTITUTO  mm^m  i  m^umm  brasiiiim 

NO  DU  15  DE  DEZEMBRO  DE  1870 


DISCURSO 

DO  PRESIDKRE  O  SK.  VISCONDE  DK  SATOCAHY 

O  Instituto  Histórico,  Geográphieo  o  Ethnographíco  Brasi- 
leiro completou  trinta  e  dois  aunos  de  eiistencia. 

Congratnieme-nos,  dignos  consócios,  pela  elBcacia  de 
nossos  esforços  e  pela  dedicação  dos  distinctos  litteratos 
que  nos  tèm  auxiliado«  por  quasi  um  terço  de  secuio,  na 
execução  da  árdua  empreza  em  que  embarcámos. 

O  Instituto*  senhores,  começou  como  esses  rios  qoe« 
absolutamente  pobres  na  origem,  engrossam  a  torrente  re« 
cebendo  o  feudo  de  infinitos  regatos  que  depois  de  algumas 
léguas  de  curso  o  tornam  magestoso  e  pujante. 

Seus  arcbivos  se  foram  passo  a  passo  enriquecendo  com  a 
acquisição  de  preciosos^escriptos  históricos  e  geographicos, 
que  de  certo  seriam  perdidos  na  voragem  dos  tempos,  ou 
de  nenhuma  utilidade  para  a  historia  geral  dapatria^ae 
existissem  derramados,  esquecidos,e  por  isso  mesmo  expos- 
tos aos  lamentáveis  descaminhos  que  tém  levado  in&nitas 
lucubrações  de  brasileiros,  aliás  bem  recom mondáveis  poí 
suas  letras. 

D'este  inestimável  thesoUro,  que  constituo  abundante 
promptuario  aos  escríptores  de  historia  e  geographia,  tém 


V 
-A 


Não  cabendo,  porém,  nos  limites  d'esta  a  ostentação  dt 
tonto  cabedal,  attento  o  modo  como  é  actualmente  íeitsa 
publicação,  tarde  poderão  ser  coahecidos  e  apref.iados  do- 
cumentos mui  valiosos. 

Para  occorrer  a  este  inconveniente,  dado  que  ó  forçoso 
preeaclier  fielmenta  os  Rns  da  instituição,  cumpre  idear 
medidas  quo  hariaonísem  entre  si  n  necessidade  da  publi- 
cação e  os  recursos  pecuniários  da  sociedade. 

E'  ãste  o  problepja  que  o  Instituto  tem  de  resolver,  to- 
mando em  devitln  oonsiderugiio  a  proposta  de  um  dos  mau 
antigos  e  beneméritos  lie  seus  membros,  já  esamiDAda  p«k 
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tergo,  deMBpeafaftãe-d»  tal  «arte,qi»fai  ■te-todo'* yfc 

confirmado  o  bom  conceito  qae  as  habilitações  scíentíficas 
do  nosso  illustrado  consócio  lhe  tôm  gnngaado. 

Dura  ainda  o  impedimento  do  erudito  1*  secretario,  o 
qual,  dSo  obstante  a  deteríoraçio  da  saúde,  desendividoii- 
Se  galhardamente  das  obrigações  do  cargo,  com  excepçio 
somente  do  comparecimento  nas  sessões,  até  o  dia  em  que 
communicon  'ao  Instituto  a  necessidade' de  aoseDtar-M  da 
cdrte  partindo  paia  o  Maranb&o  por  conselho  de  nwdicosw 

Na  chronica  do  anno  vereis  trabalhos  interessantes  da 
própria  lavra  de  prestimosos  sócios.  Vereis  as  alterações 
oecorridas  em  nosso  quadro,  para  onde  entraram  bem  aa- 
gurados  obreiros,  edeonde  sahiram  arrebatados  pela  morte 
respeitáveis  lidadores,  dos  qoaes  fallará  o  illustre  membro 
o  Sr.  1'  tenente  bacharel  Alfredo  de  Escragnolte  Taanay. 
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cujos  talentos  nio  vulgares  afiançam  cabal  desempenho  da 
melindrosa  tarefa. 

Assim  que»  nio  ouvireis  d'esta  vez  os  mágicos  accentos 
da  voz  fascinadora  do  eloquente  orador,  3^  vice-presidente, 
o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo :  pertinaz  doença  o 
afasta  boje  dos  nossos  olhos. 

Entre  os  illastres  finados  a  respeito  dos  quaes'  o  nobre 
orador  tem  de  occupar  nossa  altençio»  dois  sObreAbem  por 
circumstancias  que  me  sio  peculiares»  e  me  induzem  a  pe- 
dir vénia  para  anticipar  algumas  considerações. 

O  conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento  foi  um 
dos  doze  membros' que  comigo  formaram  b  prirabiro  con- 
selho administrativo  do  nascente  Instituto.  D^elles  sobre- 
vive apenas  quem  agora  vos  dirige  a  palavra. 

Emquanto  enfermidades  o  permítttíram,  o  conselheiro 
Mariz  frequentou  com  proveito  da  associação  todas  as  suas 
sessões,  e  exerceu  as  funcções  de  relator  da  commissio  de 
fundos,  além  de  outros  trabalhos  que  habilmente  exe- 
cutou. 

Dó  venerando  marquez  de  Olinda  não  posso  fallar  sem  o 
sentimento  de  saudade  que  desperta  a  recordação  de  es- 
treitas relações  entre  nós  na  vida  publica,  desde  que  alvo- 
receu na  pátria  a  liberdade  dymbolisada  pelo  governo  mo- 
narchico  constitucional  representativo. 

A  assembléa  constituinte,  as  legislativas,  o  senado»  onde 
me  coUocou  a  sua  escolha»  cokno  regente,  acompanhando 
os  votos  benévolos  de  meus  com  provincianos,  os  generosos 
eleitores  de  Minas-Geraes,  essas  corporações  politicas  nos 
viram  reunidos  em  seus  recintos.  Por  onde  sobejas  razões 
tenho  de  conhecer  a  vasta  capacidade  do  eminente  esta- 
dista. 

Sobreleva  ainda  o  trato  intimo  de  SOaonosna  qualidade 
de  membros  da  secção  do  conselho  de  Estado  que  consulta 
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da  agricullura.  Quem  não  vè  o  reciproco  conhecíoienlo 
que  devem  ler  seus  membros  dns  respectivas  babilitações? 
Nos  pareceres  da  secção  se  exliibern  provns  itrefragaveis 
do  variado  i^aber  do  marquer  de  Olinda  iiss  sciencias  so. 
ciaes  e  jurídicas,  o  alada  na  lilleratura  pátria  e  estrangeira. 
Ahi  eslàtf  provns  de  iucansaval  aclividade  eamor  ao  Iraba- 
lho;  e  sobretudo  de  nuDcu  mentido  palriolismo  e  profunda 
dedtcsi;ão  ao  systoma    político  adoptado  pela  nação,   CDJo 
primeiro  representante  foi  sempre  tratado  por  elle  com  re- 
ligiosa veneração. 
Não  faltara,  senhores,  ao  Brasil  talentos  transcendente», 
w  mas,  em  meu  conceito,  não  será  fácil  encontrar,  na  esphen 
em  quo  o  contemplo,  quem  levo  grande  vantagem  ao  eii- 
raio  e  egrégio  consócio  cuja  perda  deploro. 


d*  sodedad». 

k'  Vossa  Magestade  Imperial,  senhor,  rendo  graças  pdoa 
beu^cios  iacessaatemeote  largueados  ao  lostituto  Hisbwi- 
co,  Get^raphico  e  Eibaograpbico  Brasileiro,  e  a  Voss»  H*' 
gestade  Imperial,  Seobora,  pela  subida  mercê  que  benigoa 
DOS  outorga  bonrando  e  amenisando  esla  fesla  académica 
fiom  sua  augusta  e  graciosa  presença. 


RELATÓRIO 

DO    SEGUNDO    SECRETARIO 

O  DR.  JOSÉ  RIBEIRO  DE  SOOSA  FORTES 

• 

Ha  um  ànno,  senhores,  fdi  obrigado  a  mostrari*Tos, 
apenas  em  pallido  esboço»  os  trabalhas  do  Instituto  His- 
to  Nco  Geographico  e  Bibnograpbioo  Brasileiro,  porqae  a 
longa  e  pertinaz  enfermidade  que  acommetteo  ao  seu 
1*  secretario  não  lhe  permittiu  que  viesse  fazer-TOS  a 
historia  da  nossa  assoeiàção  no  correr  do  anno  de  1869  ; 
hoje  o  mesmo  motivo  vos  priva,  ainda  uma  vez,  do 
prazer  de  o  ouvirdes,  com  sua  eloquente  é  aoce  voz,  com  a 
severidade  de  sua  lógica  e  pureza  de  dicçSo,  narrar,  entre 
íÈÓSy  D'este  momento  solemne,  os  feitos  dos  companheiros 
da  jornada  de  18T0  (como  tantas  outras  vezes  feUo  acerca 
de  outros),  acompanhando -os  do  juizo  critico  e  severo, 
que  seu  espirito  robustecido  por  aturado  estudo  e  cheio 
de  amabilidade  costuma  vos  offerecer. 

Ainda  uma  vez,  em  observância  da  nossa  lei  orgânica  e 
desempenho  do  lugar  em  que  vossa  bondade  me  collocou, 
6u  vou  occupar  po»  alguns  momentos  a  attençio  do  res* 
peitabilissimo  auditório,  fazendo  a  resenha  dos  trabalhos 
dos  nossos  consócios  e  expondo  o  estado  da  associação. 

Cheio  de  bem  fundados  receios,  ponho  mftos  á  obra, 
mas  o  que  me  cumpre  ó  obedecer,  e  eu  obedeço* 

Senhores,  voltar  os  olhos  para  o  passado  e  avistar  a 
estrada  já  trilhada,  ainda  cheia  de  barrancos  que  foram 
vencidos,  e  dos  escabrosos  penhascos  que  tanto  embara* 
çaram  o  viandante  oro  sua  marcha,  é  agradável,  ó  delei- 
toso, porque  o  espirito  humano,  ambicioso  de  boa  fama, 
anhela  a  gloria  ;   quando,  porém,  esta  estrada  é  a  das 
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jante  que  a  trilhou  se  ailasia,  se  enche  de  nobre  jubilo,  e, 
.longe  de  procurar,  oo  fím  da  lide,  a  iage  que,  junta  de 
frondosa  arvore  e  na  borda  do  regato,  o  convida  ao  re- 
pouso para  resarcir  as  gaslas  íorças,  elle  segue  avante, 
'  porque  seu  único  alimento  ó  esse  amor,  tão  puro  e  sanla  ^ 
CODQO  o  amor  materno,  é  o  amor  da  pátria,  porque  o  único 
nfrigerio  para  a  sõde  que  o  devora  é  a  verdade  bisloríca,  ; 
e  porque,  finalmeulo.  o  único  catre  em  que  espera  repou- 
sar é  o  leito  da  consciência,  em  cujas  saneias  e  alcatifas 
.  devem  estar  bordados  com  variados  matizes  os  emblemas 
r  que  symbolisam  aquillo  que  a  pátrio  exigiu  d'elle  e  o  que 
por  elia  fez. 

Tal  tem  sido,  senhores,  o  procedimento  dos  obreiros 
laboriosos  d'esta  associação.  Perscrutadores  infatigáveis 
dos  annaes  pattios,  elles  não  procuram  descansar  na  Jor- 
nada encetada.  Ãsidéas  que  lhes  foram  despertadas  pela 
.  variedade  do  caminho  não  entorpeceram  a  funccionali- 
dade  de  seus  cérebros ;  pelo  conkario,  -  aguçaram-lhes 
o  engenho,  e  açodados  buseam  a  occasião  para  depâr  no 
aliar  da  pátria  o  que  para  ella  colheram,  euzergiado-^è 
cheios  de  gloria  na  consciência  do  bem  que  fiíeram,  e  pelo 
qual  o  futuro  os  abençoará.' 

O  anno  social  que  termina  talvez  oâ'erecesse  a  um  há- 
bil pinlor  ura  panorama  cheio  de  tão  bellos  e  variados 
painéis  de  óptimas  paisagens,  que  com  seu  adestrado 
pincel,  .contente,  os  copiaria,  para  vir  cheio  de  verdadeiro 
,  cntfaQsiasmo  toI*os  offerecer  como  ornamento  n'esta  festa 
'  litteraria.  O  poela,  favorecido  das  musas,  o  tornaria  fortíl. 
ainda  quando  tivesse  sido  estéril,  porque,  como  bem  o  sa- 
beis, para  esses  génios  tudo  é  fácil  e  grandioso.  O  histo- 
riador, amestrado  na  busca  dos  factos  os  mais  recônditos. 
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n*elle  eoconlraría  alguns  que»  grupados  com  arte,  forma- 
riam ramalhetes,  com  os  quaes,  sem  duvida,  abrilhantaria 
muito  esta  solemnidade  :  mas  o  fraco  anatómico  que  vos 
falia,  acostumado  somente  a  manejar  o  rude  escalpello, 
não  pôde  descobrir  u^este  periodo  de  tempo,  embora  ubér- 
rimo, nada  que  o  desviasse  da  aridez  da  descripção  a  que 
está  affeito,  ou  da  singeleza  da  phrase  com  que  enuncia  a 
verdade,  sempre  despida  das  flores  rhetoricas. 

Quando  ainda  repousavam  das  fadigas  do  anno  de  1869, 
foram  os  membros  do  Instituto  chamados  a  seus  postos 
pelo  seu  dignissimo  presidente,  que,  pressuroso,  desejava 
ligar-se  aos  companheiros  de  trabalho  e  unir-se  ao  povo 
brasileiro,  que,  embriagado  de  prazer  pelas  novas  que  Jbe 
niibam  de  Aquidaban,  corria  cheio  de  satisfação  para  o 
palácio  d'aquelle  a  quem  tanto  devia,  para  com  o  osculo 
significativo  do  amor  e  reverencia,  insculpido  em  sua  sa- 
grada e  bemfazeja  mio  pelo  buril  da  gratidfto  ingénua  e 
justa,  symboiisar  o  reconhecimento  sincero  que  transbor- 
dava de  suas  almas.  Acudindo  a  tão  justo  reclamo,reuniu-$e 
crescido  numero  de  sócios  no  dia  21  de  Março,  na  sala  das 
sessões,  e  teve  lugar  a  primeira  para  o  fim  de  se  indicar  a 
maneira  pela  qual  devia  o  Instituto  tomar  parte  no  rego- 
zijo nacional,  pelo  glorioso  feito  de  armas  que  pôz  termo  á 
longa  campanha  que  o  Brasil,  por  sua  honra  ultrajada,  foi 
obrigado  a  sustentar  por  longo  periodo  de  cinco  annos,  e 
gloriosamente  terminada  com  o  ultimo  combate  em  Serro 
Corá,  onde  succumbiu  aquelle  que  a  provocou.  Depois  de 
breve  dhoussio  resolveu-se  que  no  dia  seguinte  uma  com- 
missão,  composta  dos  membros  presentes,  e  dos  que  a 
esses  se  quizessem  reunir.fosse  felicitar  a  Sua  Mageslade  o 
Imperador  pela  terminação  da  guerra  doParaguaj ;  e  que 
se  dirigisse  um  voto  de  gratidão  e  reconhecimento  a  Sua 
Alteza  o  Sr.  Conde  d^Eu,  general  em  chefe  do  exercito 
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brasileiro.pelos  Iriumplios  obtidos  n'essii  longa  caiupanlu, 
floncluid-i  glorioSBJnente  no  referido  combale. 

Pouco  mais  do  um  inez  se  havia  pasmado,  quando  a  i 
de  Maio  rouniram-se  os  sócios  do  Instituto  no  mesmo  lu- 
gar, aindu  por  convite  do  seu  presidente,  o  Exo).  Sr.  tis- 
conde  deSapucahy,  para  nomear  uma  commissão,  afim  ds 
felicitar  a  Sua  Alteza  o  Sr.  Conde  d'Eii  pelos  successivos 
triuuipbos  gloriosamente  alcançados  pelas  armas  brasi- 
leiras sob  seu  commando  em  chefe  n'iiquellas  regiões  das-  '■ 
Gonbecidiis  do  Paraguay,  e  peli^  seu  regresso  a  ests  cArt<i. 
Por  unanime  approvação  reso!veu-se  que  a  commis3.ío 
fosse  composta  dos  sócios  então  presentes  e  do  nobre  ora- 
dor do  Instilulo. 

Ambas  as  coramissões  cumpriram  as  mensagens  tjm 
Ibes  foram  confiadas,  e,  recebidas  por  Sua  Atagestade 
e  seu  augusto  genro  com  a  amabilidade  pateraal  que 
lodos  conhecemos,  Gzeram  bcieote  ao  Instituto  de 
mais  esta  prova  do  acolhimento  que  Ibe  havia  sido  prodi- 
galisada,  e  o  Instituto  aceitou  esta  Pirata  coitimunicarào 
com  profundo  acatamento. 

Estes  /  motivos  memoráveis  daram  cometo  As  sessões  do 
corrente  anno,  das  qaaes,  em  numero  de  13,  duas  foram 
extraordinárias,  como  as  causas  que  as  motiTaram. 

Maia  ou  menos  concorridas  foram  todas  ellas,  e  com 
indizível  prazer  declaramos  que  Sua  Hagestade  o  Imperador 
hoorou  com  sua  aogusla  presença  a  todas,  k  excepçlo  das 
duas  primeiras,  provando  com  sua' pontual  assiduidade 
o  aprego  em  que  tem  esta  associação,  o  intdresseqoe 
toma  pêlo  seu  bem  estar  e  pelo  bonroso  futuro  que  lhe  é 
destinado. 

Em  minha  -humilde  opinião  a  colheita  de  1870  nio  foi 
tio  pingue  como  a  de  outros  anteriores;  a  seara,  porém, 
conserva  em  si,  como  em  celleiro  mais  próprio,  as  sémen- 
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tes  que  em  propicia  occasião  germinaráo  com  viço,  se 
regadas  forem  pelo  suor  dos  historiadores,  e  produzirão 
sazonados  fructos  para  futuras  vindimas. 

E^  facto,  senhores,  que  limitado  foi  o  numero  de  traba- 
lhos lidos  pelos  sócios  este  anno,  mas  nem  por  isso  8up« 
ponde  que  as  sessões  fossem  comipletamente  estéreis.  A 
guerra  que  terminou  no  comego  do  nosso  anno  académico, 
e  a  que  principiou  no  meio  de  seu  curso,  distrahindo  os 
espíritos  das  questões  históricas  que  pesquizavam,  foram, 
sem  duvida,  as, causas  da  apparente  esterilidade. 

Do  exame  do  expediente,  relatado  em  nossas  act^»  se 
pôde  concluir  que  é  mui  elevado  o  apreço  em  que  é  lida  esta 
associação,  não  só  pela  correspondência  entretida  com  va- 
rias corporações  scientificas,nacionaese  estrangeiras,  como 
tamhem  com  pessoas  altamente  coUocadas  e  de  diversas 
nacionalidades.  O  afan  com  que  nos  remettem  uns  as 
próprias  e  alheias  producções  scienti&cas,  e  outros  buscam 
alcançar  as  do  Instituto,  prova  sobejamente  o  como  esta 
associação  tem  sabido  preencher  o  fim  de  sua  instituição. 

Compulsando  as  mesmas  actas,  ver-se-ha  que  propostas 
com  iins  differentes  e  bem  elaborados  pareceres  de  com- 
missões  foram  submettidos  á  consideração  dos  membros 
d' esta  casa,  que  alguns  dos  seus  soçios  inscríptos  leram  os 
trabalhos  a  que  estavam  obrigados,  e,  finalmente,  que  cres- 
cido foi  o  numero  das  offertas  rjecebiciiiis,  tanto  em  manu- 
scriptos  como  em  obras  impressas. 

Com  o  fim  de  encher  os  claros  que  a  fouce  cegadoura 
da  vida  havia  aberto  nas  listas  dos  membros  do  Instituto, 
do  que  vos  dará  conta  fiel  o  nosso  mqi  digno  orador,  foram 
propostos  os  novos  obreiros  que  passo  a  mencionar*vos. 

Na  sessão  d^  17  de  Junho,  o  Sr.  Dr.  Macedo  propôz 
para  membro  correspondente  o  Sr.  general  Paunerp,  ser« 
vindo-lhe  do  titulo  de  admissão  a  sua  Memoria  sobre 
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limites  entre  a  Confederação  Argeraina  e  a  republica  da 
Bolivia  ;  na  de  12  de  Agosto  o  Sr.  Dr.  Miguel  António  da 
HiivB  propAz  para  sócio  na  mesma  categocia  o  Sr.  coronel 
.  João  Wilkens  de  Mattos,  servindo-lhe  de  titulo  a  sua  Me- 
moria sobre  aGoyana  Franceza;  na  de  9  de  Setembro 
os  Srs.  monsenhor  Pinto  de  Campos,  Dr.  Carlos  Honório  e 
José  Christíno  da  Costa  Cabral  propuzeiam  para  niembro  ' 
honorário  o  Sr.  César  Canlu,  autor  da  bem  conhecida 
Historia  Universal.  Estes  dístinctos  cavalheiros  foram 
iiceitos  e  proclamados  membros  do  Instituto  Das  cate- 
gorias para  que  tinham  sido  propostos. 
.  i\.i  sessão  de  17  de  Juuho  foi  tambBm  recebido  como 
membro  correspondente  o  Sr-  Dr.  Joaquim  Pires  Machado 
*  Portella,  que  havia  sido  proposto  em  2t  de  Setembro  de 
1869  pelos  Srs.  Dr.  Carlos  Honório  e  Braz  Rubím.  Em 
'26  de  Agasto  foi  recebido  na  mesma  categoria  o  Sr.  Dr.  D. 
Domingo  de  Santa  Maria,  proposto  em  22  de  Outubro  do 
anno  anterior  pelo  Sr.  conselheiro  Lopes  Netto;  e  em  21 
de  Outubro  o  Sr.  desembargador  Tristão  de  Alencar  Ara- 
ripe. 

Dependem  ainda  de  pareceres  da  commisão  de  admíssio 
de  sócios  as  deliberações  do  Instituto  acerca  das. propostas 
feitas  em  33  de  Setembro  e  7  de  Outubro,  nas  quaes  foram 
apresentados  para  sócios  também  correspoadentes  os 
Srs.  José  Dias  da  Cruz  Lima,  Franklin  Américo  de  Mene- 
zes Dória  e  J.  J.  Pecanha  Povoas. 

Emlãde  Agosto  o  Sr.M.F.  Lagos  propâz  que  se  amplias- 
sem as.  publicações  do  Instituto,  mandando-se  imprimir, 
desde  ji,  em  collecçfio  separada,  aquelles  trabalhas  qua 
forem  julgados  de  maior  transcendência,  em  um  jornal 
denominado  Biblioíheca  Brasileifa  ou  coUecção  d»  obm  t 
documentos  relalivos  á  historia  6  geographia  4o  BratU. 
CoDio  razões  fundamenlaes  d^essa  proposta  dsu  :  1*,  a 
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riqueza  do  archivo  do  Instituto»  que  não  pôde  ser  diffun- 
dida  faToràvelmeote  só  com  a  poblicaçio  da  Revista  Tri^ 
mensal;  3^,  a  impossibilidade  de  serem  consultados  os 
manuscriptos  preciosos  e  outros  documentos  da  nossa 
bíbliotheca ;  S"",  o  longo  tempo  que  seria  mister  para  a 
Revista  dar  á  luz  da  publicidade  essa  parte  da  nossa 
riqueza  histórica,  visto  como  para  esse  íim  seria  preciso 
tanto  tempo  que  a  geração  actual  ficaria  privada  de  sua 
utilidade,  porque  60  ou  mais  annos  são  escassos  para 
trasladar-se  para  as  paginas  da  Revista  trimemal  os  có- 
dices já.possuidos,  os  qua  forem  vindo e  os  trabalhos  que 
os  membros  do  Instituto  offerecerem  d^aqui  em  diante. 
Tomada  na  devida  consideração,  foi  na  sessão  immediata 
discutida  essa  proposta,  e  remettidaá  commíssão  de  fundos 
e  orçamento  para  interpor  o  seu  parecer  na  parte  relativa  á 
despeza  que  se  deverá  fazer  com  essa  publicação.  Apre- 
sentado o  parecer  em  sessão  de  18  de  Novembro,  foi  lido 
e  adiado.  ^ 

Em  23  de  Setembro  o  Sr.  Dr.J,  P.  Machado  Porlella 
propôz,  e  foi  approvado,  que  o  Instituto  remettesse  uma 
collecção  de  suas  Revistas  e  os  números  que  se  forem 
publicando  ao  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco. 

A^  solicitude  das  commissões  de  admissão  de  sócios  e 
de  geographia  devemos  os  pareceres  que  foram  lidos  e 
approvados  em  nossas  sessões,  e,  embora  tenham  ainda 
entre  mãos  alguns  trabalhos  que  o  Instituto  espera  para 
ulteriores  resoluções,  seus  membros  tornara m-se  dignos 
da  gratidão  do  mesmo  Instituto. 

A  sessão  de  3  de  Junho  foi  a  primeira  celebrada  no 
corrente  anuo,  e  logo  ahi  aquelle  mesmo  robusto  trabalha- 
dor, que  na  ultima  do  anno  passado  havia  com  a  leitura  do 
canto  épico  transportado  o  Instituto  Histórico  ao  antigo 
arraial  de  Estacio  de  Sá,  para  assistir  aos  últimos  instantes 
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do  guerroiru  marfyr,  se  apresentou  rico  de  espirito  e de 
bcIloKas,  fazendo  a  bíograpbia  do  poeta  Casimiro  de  Abreu, 
com  Lantd  dor;ura  cameniilsde,  qiio  não  posso  deiíat  do 
applicar  ao  nosso  consócio  o  Sr.  Norborlo  o  mesiaujuiio 
qiitj,  acerca  do  Casimiro  do  Abreu,  formulou  elle  em  sua 
blographia, 

O  nosso  3°  vice-presidente  pintou  o  poela  com  taiila  na- 
turalidade, que  podemos  di^er  d'ellii,  sem  receio  de  errar  r 
t  B  pbtvse  Ibe  ^b>  *!lB  bico  da-iMas  ji-|ffom|itií.'^ft"ik' 
çriptor  Dãd*  lima,  nttdnUi  oomO^  paasirtóbe  «»sAis«K; 
lodUs,e  cemMicidaâenfiHíiDfaiiraaeotvKftttMjMlagnt, 
dflUeadas  meltphonB  a-tntí^s  qira  fof^ú  t6»  eed^Aniif^ 
ditac  i)»^  JMlieza.i  *■  -  ^  ~'  ''    .■í'w*'í 

*■'  líõo  é  exageração,  sonhores,  ;  lede  a  biographia  a  que 
IDA  rePiro.  e  vtreisa  verdade  que  acabo  do  enunciar- vos. 
Com  extrema  nuturalidade,  depois  de  ter  o  Sr.  Norberto 
dito  quanto  baslava  para  snber-se  qual  o  lugar  que  foi  berço 
de  Ciisimiro  de  Abreu  e  o  dia  de  seu  nascimento,  elIc 
8Cornjinr)h(i  o  poela  desde  o^:  soiís  brincos  infantis  alé  a 
derradeira  hora  terrível ;  mostra  que  já  no  berço  as  musas 
o  cercavam  ea  poesia,  abraçaado-n  e  beijaodo-o,  acaricia- 
va-o  como  ao  filho  predilecto  ;  pinla-nos  os  seus  anaores; 
faz-nos  sentir  as  contrariedades  soíTridas  pelo  poeta  ;  que- 
rendo obedecer  ao  pni  e  suffocandn  em  seu  pidto  a  vo- 
cação ;  sua  viagem  a  Portugal,  sua  nostalgia,  seu  reíp-esso 
aos  pátrios  lares  ;  ainda  a  luta  entre  a  vontade  paterna  e  a 
vocação  do  fdho,  o  tríumpho  do  pae  em  começo  e  maís 
tarde  o  d'aqueUe  ;  a  moléstia  que  prematuramente  pôz 
termo  a  seus  dias,  tudo  é  descripto  com  belleza  e  invejá- 
vel naturalidade.  ^ 

Não  contente  com  tanto  que  já  bavia  feito,  o  nosso  col- 
lega  analjsa  as  Prímarerasoscriplas  pelo  poela,  e  depois 
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de  severa  critica  fez   elle  o  mesmo  juízo  quo  do  Sr.  Nor- 
berto formamos. 

Coube  ao  nosso  prestimoso  consócio  o  Sr.  Ferreira  Lagos 
occupar  deleitosamente  a  attencçáo  do  Instituto  em  quatro 
de  soas  sessões  com  a  leitura  de  dois  de  seus  trabalhos,in* 
titulados  :  o  l""  Vocabulário  dos  termos  usados  na  provinda 
do  Ceard^  que  não  se  encontram  nos  diccionarios  ;  e  o  2* 
Erros  populares  sobre  historia  natural  do  Brasil. 

Náo  pôde  o  nosso  laborioso  collega,  por  escassez  de 
tempo,  completar  a  leitura  d^esses  trabalhos,  e  por  isso  não 
pude  examinai- os  para  vos  apresentar  o  resultado  da  ana< 
lyse  que  lhes  devera  fazer.  Além  d'isso  cumpro-me  declarar 
que  são  trabalhos  do  longo  fôlego  e  sua  analyse  não  cabe- 
ria nos  limites  de  um  relatório.  Para  dar-vos  d^elles  apenas 
uma  idéa  transcreverei  aqui  alguns  trechos  da  inlroducção 
do  vocabulário,  que  me  foram  fornecidos  pelo  Sr.  Lagos» 
pelos  quaes  formareis  idéa  da  natureza  e  dos  fins  que  o 
autor  teve  em  vista  : 

«Covencido  da  importância  de  um  diccionario  dos  termos 
peculiares  a  cada  provincia,  entreguei-me  á  tarefa  de  com< 
pilar  o  vocabulário  respectivo  ao  Ceará,  que,  reunido  a 
outros  já  existentes,  constituirá  principio  do  Lexicon  dese- 
jado. No  meio  de  muito  cascalho  topar-se-hão  bellos  dia- 
mantes de  valor  ;  e  demais,  disse  um  eloquente  escriptor 
que  hoje  vive  entre  nós  :  t  O  vocabulário  é  a  photographia 
do  saber  de  um  povo;é  o  psychographico  que  indica  e  deixa 
registrados  os  successivos  gráos  por  onde  a  espirito  hu- 
mano foi  ascendendo.  »  N^esses  vocábulos  provinciaes  en- 
contrar-serhão  muitos  termos  expressivos  c  harmoniosos 
que  poderemos  adoptar,  ainda  quando  haja  synonymps 
que  exprimam  o  mesmo  conceito,  pois  estamos  persua- 
didos com  D.  frei  Francisco  de  S.  Luiz  cique  convém  a 
qualquer  idioma  ter  não  só  vocábulos  correspondentes  a 
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ea4â  iãéa,  mas  «iada^«rie4ad«  4*«Ues  Mm>0  IMSIM  i^ 
«iifierào,  para  qae  c^otoetiNisadoèaQiil^ 

mm  0m»&ÊÊ^ni  etliadk»  a  faiti^SeftWM#tfP 

mskM  amfeoliDto  ajimtafa  «Ai^f9^^ 
4a  Qianeifa   ema  que  o^  y!  taipriiprii^  rf<i|fipi«#.ft^^^ 
^étfaxte  a  tua  sig&ift»icia^  eoiBã  maia  eatttia^lÉpliilW 
áa^^xpiasi^  tslYk^  a  laái^^  apa&hiH&Hi^  aifll J^^ 

|^imo$  q«ta  ae  não  ^o€oiiiram  \mm^.Sximm0Êtif($i^'0A^ 
iNfttettes  a  qsa  dio  uma  accapgâô^ j^aiia;  MÊ0niminmêl^ 
moffado  idgoxia  tiiasas  ot  capitel  ^  Caatâ^  t  !gÊim$^ãt0f 
mpàçú  éa^eerca  áéém  amim  o^AMoriaf  é^  |llwÉMtlMIÍPi 
'^poito^aéi  deiuiterqiiaAiiãas  phttMie  iPMkMMQfMlni 
l^aariio  tahaaram*^  4aittbtm  f «rigaraikMÉ^d^l^^ 
0  uso  08  sanceioDout  seja  pof.  imitaste»  M  tiit^-iiipi  <P 
objectos  que  designam  oão  são  conheetdos  por  #aferes 
nomos.  Omitti,  outrosim,  os  termos  e  pbrases  que»  em- 
bora se  não  encontrem  nos  diccionarios,  são  igualmente 
empregados  entre  nós  e  communs  a  outras  províncias. 

c  Como  seria  obra  de  longo  fôlego  fazer  menção  de  todos 
os  nomes  de  plantas,  artores  e  animaes,  preferimos  sop- 
primil-os,  apenas  escolhendo  de  passagem  um  ou  outro 
mais  notável,  por  attendermos  a  que  para  semelhante  no- 
menclatura ter  valor.conviria  que  fosse  acompanhada  da  sy^ 
nonymia  scíentifica  a  par  dos  nomes  vulgares  dados  também 
n^esla  e  em  outras  províncias  a  idênticos  vegelaes  e  ani- 
raaes»  que  aqui  e  alli  existem   diversamente  qualificados. 

f  Organísando  o  Vocabulário  Cearense  não  pretendemos 
patente  de  invenção  ;  nada  mais  fizemos  do  que  imitar  o 
bonr exemplo  de  dois  prestantes  coUegas  nossos,  o  Sr.  An- 
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toDio  Alvares  Pereira  Cor  aja,  que  em  1851  fez  imprimir 
Qa  Revista  Trimênsal  ama  Collecçia  de  vocabtdo$  e  phrases 
usados  na  profrinda  deS.  Pedro  do  Rio-^Gratide  do  Sulf  % 
o  Sn  Braz  da  Gosta  Robim,*  que  em  1853  pablicou  o  seu 
Vooobula/riQ  brasileiro  para  senrir  de  complemento  dos  die- 
donarios  da  Ungua  portugueia. 

K  E'  de  lameotar  que  tão  luminosa  idéa  até  hoje  não  tenha 
sido  apresentada  por  outros,  e  estejamos  ainda  privados  de 
vocabulários  respectivos  a  cada  província.  Consolemo-nos 
em  parte  de  que  o  nosso  incansável  lexicttgrapho  o-Sn 
Rubim  nto  esmorece  no  empenho  de  ampliar  o  seu  voca- 
bulário, o  qual,  segundo  nos  consta,  já  excede  a  16,00Q 
termos,  e  espera  entregar  ao  prelo  em  2*  ediçio  mais 
correcta.  > 

Estes  trabalhos,  cujos  títulos  bem  lhes  marcam  o  mere- 
cimento, estão  feitos  com  tanta  minúcia,  que  confirmam 
o  1<^,  não  só  o  génio  laborioso  do  autor,  como  o  espirito 
severo  com  que  analjrsou  os  usos  e  costumes  do  povo  ceir- 
rense  durante  o  tempo  em  que  esteve  o  nosso  coUega  n'a- 
qoella  província ;  e  o  2"*,  sua  predilecção  para  as  sciencias 
naturaes. 

Acompanhando  a  Sua  Alteza  o  Sr.  conde  d^Eu  ao  Pa- 
^laguay,  o  nosso  distincto  coUega,  o  Sr.  Dr.  Joio  Ribeiro 
de  Almeida,  nSo  se  esqueceu  que,  na  qualidade  de  meAibro 
do  Instituto  Histórico,  podia  coUeccionar  alguns  docu- 
mentos, com  os  quaes  elucidasse  pontos  pouco  claros,  re- 
lativos á  historia  da  nossa  guerra  e  conseguiu  temente  á  da 
pátria;  ^ 

Em  cumprimento  d* este  dever,  que,  voluntariamente  e 
por  amor  ao  Instituto,  elle  havia  imposto  a  si  próprio,  offe- 
receu  uma  estiiaavel  coUecção,  acompanbando-a  de  judi- 
ciosas considerações,  tendentes  a  realçar  o  valor  de  cada 
um  d'esses  documentos,que  a  compunham.  Seu  eacripto  se 
TOMO  xxxm,  P.  11.  55 


toma  recoanTiandaTel  iiãu  só  pelo  critério  o  clareza  do  e«- 
tyio  do  aulor  como  também  pela  vantagem  de  ter  sido  o 
Q0S6U  collega  testemunha  de  muitos  dos  factos  qus  relati. 
4^  nas  sessões  da  15  de  JulLo  e  1-2  d»  ^V^osto,  d  dossd  con- 

sócio o  Sr.  Dr.  Conto  do  Magalhães  lea  a  iotroduci^o  dt 
"  sua    1  Memoria  histórica  sobre  a  cattckese  dos  indiyenoí 

do  Brasil  pelos  jettálas,  e  do  que  se  pôde  aetualmeiUt    , 
faitr.  >  , 

O  titulo,   só  por  si,  é  sufflcienle  para  faxer  coriber^r,    : 
Ods  nossas  circumstancias,  o  merecimento  do  trabalho. 
Bem  comprehundeniio  o  nosso  laborioso  consócio  o  6i. 
f     £raz  Llubim,    que  o  averiguará  verdadeira   na  lurem  du    ^ 
palavras  de   uma  língua  i;  seus  difTi;renb)s  usos  na  enun- 
ciação das  idéas,  bem  com»  sua  analo;jia  oti  diversidtile 
de  sentido,  não  eram  cousas  indilTerentes  e  sim  do  muita 
^  utilidade,  não  só  par«  u  conhecimento  da  própria  lingua, 

como  também  para  seu  convcnientij  emprego  nos  diversos 
ramos  das  sciencias,  pois  que  sem  o  conhecimento  exacto  J 
da  elymologia  se  pôde  muitas  vezes  conduzir  a  erro  os  lei-  ' 
tem,  sim  ficarem  isealos  d'essaa  mtsmos  erros  os  proprioi 
aatores,  empregou  as  horas  do  descanso  uo  estado  eeoM 
parado  dl  linguistica, a  occupoà  aattençio  dolastitotaein 
divenas  seisOes  do  corrente  anno,  lindo  a  sua  m«aim 
iaÚtnUda  fittoo  nfleteõts  tabr»  a  língrtiaHca  eomparãi», 
mguida  ds  aponíammttoi  sobn  ot  eocoAuloa  inêi§tlia»  e 
9vt»9a  intnámidei  no  %iêa9%iig9r,    • 

Est»  Irabtlko  foi  p^  aoiuo  eonawúo  dirldido  tm  dMS 
partes.  Na  primeira  mostra  o  autor  a  necessidade  do  esta- 
do da  linguistjoa  comparada,  e  com  exemplos  toraten- 
denia  que  o  deapreto  d'esta  estudo  pôde  oondazir  e  bísio- 
riador  a  eomnetiar  erros  como  os  que  selAm  em  alguBas 
memorias  já  ímpreatei,  nas  quaes  se  consideram  oaçdes 
disUnetai  oa  iodigeDH  de  uma  sá  famtlia  t  moaira  lamben 
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que  os  nomes  dos  diversos  grapos  de  íadigeQas  nie  iiidi* 
cam  identidade  entre  o  povo  e  o  selo«  e  sio  apeoae  êica^ 
nfaas  dadas  pelos  contrários  ou  Tinnhée,  dereodo-M  tet 
attençâo  em  distiognir  doestas  ee  qae  eifetiem  aoiempo  do 
deseobrtmeolo»  das  que  fonim  dadas  pdos  eolonos  OQ 
seus  descendentes,  as  qoaes  algamav  vezes  aio  palaurtí 
corrompidas,  que  nada  significam  ou  nfe^  tém  proprte^ 
dade. 

Abundando  em  considerações,  comas  quaes  prora  qoe  o 
estudo  da  linguística  comparada  eproveite  mosto  áUstoria, 
organison  um  quadro  polyglothaf  aeompfanb^do  de  reSe* 
Ktes  baseadas  oot  códices,  e  eondue  que  os  indigfDas  do 
Hloral  oâo  sio  da  raça  guaraoy,  e  qoe  os  vaeaiMdaríos  que 
Gottem  impressos,  chamados  da  lingua  tupi,  não  repre* 
sentam  senão  esta  liogua  alterada  pelos  eollecetonadoves, 
e  8  tal  ponto,  que  n^elles  introduziram  vocabirios  porlogiie- 
MS  corrompidos  e  adoptados  peios  indigenas  cÍTÍlbados,  de 
que  nos  dá  uma  tabeliã  curiosa. 

Termina  esta  primeira  parte  com  observações  sobre  a 
applieação  da  linguistica  á  aooiogíe  e  á  botânica,  redifi- 
cando  alguns  erros  de  nomenclatura.  A  segunda  paste, 
onde  se  nota  não  menor  dumero  de  obserfsções  curiosas^ 
oompõe^se  da  crítica  sobieos  Toeabuios  iadtgenas,  africanos 
e  hespanhóes  introduzidos  no  uso  geral,  sobiy  a  orthogra* 
pbia  de  todos  ellea,  qoe,  na  opinião  do  autor,  anda  eirada 
em  muitos  casos ;  e  das  diffeteoças  na  prosódia,  segundo 
as  localidades.  Trata  da  necessidade*  de  banii^se  certos 
erros  introduzidos  na  orihographia  dos  nossos  indígenas,  e 
termina  com  uma  serie  á%  vocábulos  ii^oduzidos  pela 
con? ivencia  dos  indigenas  coro  os  colonos  aftácanos,  ao 
abraçadas  dasfKitoações  hespanbolaslimitrophes  do  Bra3il, 
com  as  suas  etymoloKÍas,  aocipções»  liynonymia,  profor- 
bios,  usos  e  costumes  dos  mesmos  povos. 


Senhores,  a  Itália,  a  Ãllemanha,  a  França,  se  ufaoam  ao 
proounciar-se  os  famosos  numes  de  Spontini,  Belliaí, 
Verdi,  Ilossini,  Werber,  MeyQrbodr.  Boíeldiau.  Uerold  « 
Aubor,  e  o  Brasil,  ainda  em  sua  infância,  ouve  coid  respeiu 
repetir  os  de  Francisco  Manoel,  padre  José  Maurício  a 
Carlos  Gomes,  aquelles  como  lasignes  cultores  que  foram 
das  musicas  sacras  e  das  de  concerto,  e  este  como  gcnio 
trniiscendenle,  que  actualmente  se  distingue  no  género  dra- 
tOHtico,  com  admiração  a  reverencia  da  própria  Europa. 

V.m  Iodas  as  classes  sociaes  encontra  o  Império  deSanIa 
Cruz  lilbos  que  podem  ser  poslos  em  parallelo  com  essei 
vultos  que,  no  velho  e  novo  mundo,  tAm  ennobrocido  suas 
pátrias.  NSo  precisamos  sshir  cfosts  casa  para  provarmos 
esta  asssrçÃo.  Se  recorrermos  á  lisla  dos  nossos  finados, 
receiosos  de  otTendermos  «  modéstia  dos  vivos,  encontrare- 
mos nomt!S  venerandos  e  imniorredores  de  brasileiros,  dos 
quae^  qualquer  paiise  ufanaria  dcibus  ter  sido  borco roíno 
o  Brasil. 

DVnlre  os  sens  iilbos  que  com  distincção  pisaram  o  palco.  ' 
o  Brasil  se  gloiia,  embora  não  possuísse  Garrick,  Lakain, 
Lavíve  e  Kemble,  por  vAr  nascido  em  seu  solo  um  Talma,- 
o  flamioense  Joio  Caetano  dos  Santos. 

Pois  bem,  o  nosso  consócio  o  9r,  Dr.Moreira  deÁievedo, 
sempre  solicito  indagador  da  bistoria  pátria,  náo  pAde  dei- 
xar  em  olvido  os  nomes  distinclos  quo  eotre  nós  marcarun 
épocas  notareis  no  ibeatro  e  na  musica. 

Cheio  d'aqaelle  patriotismo  que  modestamente  eostama 
manifestar  por  suas  pesqaizas  históricas,  nos  trouxa  asie 
anno  as  biographias  de  João  Caetano  dos  Santos  e  do  pa- 
dre José  Maaricio. 

Ra  primeira  recordou  a  vida  da  scana,  os  triíUDpbos 
dramaticDs  do  seu  herde;  lembroa  o  nome  do  drama  a  do 
tbeuiro  era  quo  iniciou  sua  carreira;  apresentou-o  como  o 
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primeiro  qn»  conglobou  uma  companhia  dramática  nacio- 
nal; fez  Ter  que»  por  seas  esforços  e  amor  á  arte  que  pro- 
fessara,  constroiu*s6  o  Ihealro  do  Valongo  e  reconstruíram- 
se  06  de  Santa  Theresa,  S.  Francisco  e  o  de  S.  Pedro;  pâz 
em  relevo  os  actos  de  beneficência  d'esse  distíncto  brasil 
leiro,  bem  como  sua  resignação  durante  a  moléstia  de  que 
succumbiu;  pintou  fielmente  a  saudade  que  produziu  seu 
prematuro  passamento;  e  terminou  o  seu  trabalho,  fazen* 
do  considerações  sobre  a  arte  dramática  no  Brasil. 

Na  segupda,  depois  de  ter  lembrado  os  serviços  do  pa- 
dre José  Haoricio  Nunes  Garcia,  na  eap^ella  real,  relata 
seus  triumphos,  suas  glorias  nas  festividades  religiosas ;  os 
elogios  que  recebâra  d^EURei  o  Sr.  D.  Joio  VI,  do  qual  era 
o  artista  predilecto;  mencionou  suas  obras  mais  apreciadas; 
e,  aoompanhando-o  desde  o  berço  ató  o  tumulo,  saudou-o 
como  uma  gloria  pátria,  como  um  artista  digno  do  respeito 
dos  mestres,  da  admiração  do  povo  e  da  lembrança  da  pos- 
teridade. 

Não  se  contentou,  porém,  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo 
somente  com  a  satisfação  doesse  tributo,  que  veio  pagar  á 
historia  pátria.  Offereceu  ao  Instituto  este  anno  o  Mo$aico 
Brasileiro,  collecção  de  ditos,  respostas,  pensamentos, 
epigrammas,  poesias,  anecdotas,  curiosidades  e  factos  his- 
tóricos de  brasileirosillustres,  obra  que  seu  titulo  lhe  marca 
o  quilate  e  dá  idéa  das  pesquizas  que  foram  precisas  para 
elaboral-a. 

offereceu  mais  o  romance  histórico  os  Franceies  no 
Hio  de  Janeiro,  em  que,  depois  de  haver  folheado  as  chro- 
nicas  e  os  archivos  para  estudar  uma  época  histórica,  des- 
creveu as  invasões  dos  francezes  no  Rio  de  Janeiro  em 
1710  e  1711,  ligando  esses  acontecimentos  ávida  plácida 
e  caritativa  de  frei  Fabiano  de  Christo,religioso  franciscano, 
notável  por  suas  virtudes  e  actos  de  paciência  e  resignação. 


B  cujn  nome  tem  atravessado  o»  tempos  e  merecido  s*r 
coDlenipifldo  entre  os  dos  mais  Justos  e  devotados  «posto* 
los  da  humanidade. 

Kesta-me  ainda  tratar  de  outros  nssjmptos,  e  passarei  4 
fazCI-o  com  brevidade, para  nâo  vos  fatigar  pormuttolempo. 

Os  altos  poderes  do  Estado  conlinaam  a  offorecer  ao 
Instilulo  provas  não  equivocas  de  rauila  consideração. 
Em  riome  d'esta  associação  aiíradecãmos  com  respeitos 
cordialidade  os  favores  recebidos. 

Os  Eims.  Srs.  ministros  e  secretários  de  Bslado,  bem 
como  os  Eims.  Srs.  presidentes  de  provincia  e  outras 
autoridades  do  paii,  nos  têm  offerlado  os  seus  Relatorioi 
o  muitos  outros  documentos  valiosos  para  a  nossa  historíl 
e  geogr^phia.  O  Insliiuto  se  aprazem  manifestar  sua  grati- 
dão a  Ião  respeitáveis  cavalheiros. 

Não  foram  somente  as  autoridades  que  nos  obsequiaram: 
Bimexos  a  esle  relatório  segui r-se-liãt>  os  nomes  ilns  pes- 
suas  que  uii[iiosearam  o  Instituto,  bem  como  os  títulos  das 
obras  e  dos  m.inuscrÍptos  quf  Ibe  CoraiB  olferecidos.  A  tão 
distinctoa  senhores  o  Instituto  se  reconhece  gratu  por  Uo 
aprecia  reis  ãneias. 

A.  nossa  RevUta  se  acha  publicada  am  dia,  e  com  os 
saldos  anteriores  se  lém  reimpresso  os  volumes,  cajás 
edições  se  achavam  esgotadas:  preseotemente  reimprime- 
seu  10*.  ejá  o  foram  todos  osque  o  procedem. 

Continua  a  RwisUt  a  ser  procurada  tanto  por  asaigoe- 
luras  como  pornumeros  avulsos  e  por  collecções. 

O  estado  das  finanças  é  lisonjeiro,  graças  «o  ceio  do 
nosso  mui  digno  Ibesoureirob  Sr.  Aalsnio  Alvares  Pereira 
Coruja,  cujos  serviços  e  dedicação  sSo  superiores  a  qual- 
quer elogio.  Era  nome  do  Instituto,  consinta  o  nobre  con- 
sócio que  Ibe  agradeçamos  sua  solicitude  no  desempenho 
do  seu  oneroso  encaixo. 
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Os  empregados  do  Instituto,  sempre  zelo>Ds  no  desem- 
penho de  seus  deveres,  são  dignos  de  justos  louvores. 

Eis-nos,  senhores,  chegados  ao  termo  da  jornada.  Ella 
íoi  para  mim  laboriosa  e  fatigante,  porque  me  falta vam-a 
cada  passo  as  forças,  e  o  bordão  a  qud  me  arrimava  era 
fraco  :  para  vós  foi  estéril  o  fastidiosa,  eu  o  sei,  e  sómentu 
á  vossa  bondade  devo  a  nimia  attenção  que  me  prestastes 
e  não  ao  mérito  do  discurso.  Mas  quem  foi  o  culpado  de 
tudo  isto?  Eu  principalmente  por  consentir  sobre  meus 
hombros  peso  superior*  ás  forças  de  que  dispunha,  e  vós 
porque  já  podíeis  estar  prevenidos,  tendo  coUocado  em 
meu  lugar  quem  melhor  cumprisse  o  vosso  mandato. 
Mas,  já  que  assim  o  quizestes,  eu  obedeci ;  resta-me  agra- 
decer ao  respeitável  auditório  e  a  vós  a  benévola  attenção 
que  me  prestastes,  e  pedir^vos  que  me  desculpeis  por  não 
ter  ..sido  vosso  fiel  interprete. 

Senhor,  Senhora,  com  profundo  acatamento  e  indizível 
gratidão  agradeço-vos  a  honra  que  nos  haveis  prodigali- 
sado,  assistindo  a  esta  festa  litteraria.  Eu  quizéra  ter  elo- 
quência com  que  pudesse  significar-vos  o  muito  que  todos 
vos  devemos  o  principalmente  eu  :  faitam-me,  porém,  os 
meios,  e  me  resta  somente  a  crença  inabalável  de  que  nos 
virtuosos  dotes  que  possuem  vossos  corações  encontrarei 
seguro  garante  do  perdão,  que  vos  peço,  por  ter  abusado 
por  tanto  tempo  de  vossas  attenções. 


DISCURSO 


DO  ORADOR  O  SR.  DR.  ALFREDO  D'ESCRAGN0LLB  TAUNAY 


c  Senhor  I  —  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro conta  jà  largo  período  de  existência  ;  \iu  passar  pôr 
diante  de  si  muitos  e  muitos  annos  e  entretanto  na  succes* 
são  dos  episódios  variados  e  múltiplos  de  sua  vida  social, 
jamais  presenciou  espectáculo  comparável  comaquelle  que 
hoje  occorre  em  seu  seio. 

Na  verdade,  no  momento  o  mais  solemne  de  suas  reu- 
niões, na  sua  sessão  magna  anniversaria,  costuma  levaa- 
tar-se  d'este  lugar  de  honra  um  lítterato  conspícuo,  um 
orador  abalisado,  cuja  palavra,  autorisada  e  ouvida  com 
respeito,  relembra  os  factos  capitães  da  vida  dos  consócios 
fallecidos  durante  o  anno  e  dá  existência  nova  a  iliustres 
entidades  que  já  pertenciam  ao  mundo  do  esquecimento. 

Desde  annos  sobretudo  preenchia  com  inexcedivel  bri- 
lhantismo essa  tarefa  um  dos  primeiros  vultos  de  nossa 
Htteratura,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  e 
cada  uma  d*estas  sessões  era  mais  um  triumpho  para  as 
letras,  por  isso  que  era  motivo  de  uma  manifestação  de 
sua  vigorosa  intelligencia. 

Hoje  dá-se  uma  inversão  completa  ;  a  um  dos  mais  no- 
táveis membros  doesta  casa,  a  um  de  seus  mais  infatigáveis 
lidadores  succede  repentinamente,  no  desempenho  do 
mesmo  encargo,  uma  individualidade  obscura  na  arena 
lilteraria  e  novel  nas  labutações  oratórias. 

Cabal  e  perfeita  justificação  têm,  pois,  os  olhares  de 
TOMO  XXXIII,  p.  n  5G 
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tibieza  na  doDegaçáo,  impollido  da  força  do  dever,  inspi- 
rado DO  ardente  desejo  de  levar  ao  cabo  a  empresa  e  de 
caminbar  pela  trilha  que  lhe  apontaram  e  em  qae  elle  re- 
conhece pegadas  tio  ilUistres. 

Senhor  I  A  Vossa  ^agestade  Imperial  peço  n^este  in- 
stante o  exercício  de  um  dos  predicados  mais  necessários 
«os  poderosos  da  terra  e  de  que  VossaMagestide  a^di 
passo  dá  provas  irrefragaveis  :  a  longanimidade*  . 

Certo  d'ella9  tenho  por  sem  duvida  que  a  coragem  re- 
nascerá em  mim  para  poder  desempeqhar  o  papel  que  em*» 
prestada  e  impropriaipente  represento  n'esta  imponente 
ceremonia. 

Senhores  I  Ha  vozes  que  evocam  os  mortos !  Eilos  re- 
soam  nos  mundos  de  além  e  imperiosas  chamam  i  scena 
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da  vida  personagens  sobre  quem  já  cahira  a  lapida  nlo 
levadíça  da  tomba. 

A  esses  esqueletos  o  talento  dá  earnesr  cores  e  movi- 
mentos ;  os  faz  actuar  e  fallar,  restabelece  para  elles  a  so« 
ciedade  em  que  se  agitaram,  e,  enleiando  a  attenção  dos 
vivos,  como  que  mistura  o  |$lesente  com  ò  passado  para 
desenrolar  os  factos  característicos  d^aquellas  existências. 

Ainda  o  anno  passado,  com  que  energia  nio  usou  o  ora* 
dor  do  Instituto  Histórico  d^essa  prerogativa  preciosa,  fal* 
«  lando-nos  do  immortal  Martius»  do  denodado  visconde  de 
Inhaúma  e  do  famigerado  Affonso  de  Lamartine  ?  !j 

E  quanto  nao  fora  para  desejar  agora  o  seu  influxo 
víviScadois  quando  deparo  com  o  nome  do  marques  de 
Olinda  no  numero  dos  sócios  doeste  Instiiuto,  arrebatados 
de  nosso  grémio  durante  o  anno  que  chega  n  seus  últimos 
dias  ?! 

Quanto,  senhores  ?l 

Possam  as  difficuldades  com  que  arco  dar*me  aquelle 
alento  inesperado  que  surge  por  vezes  das  situações  criticas 
e  intrincadas. 

Pedro  de  Araújo  Lima  nasceu  no  dia  32  de  Dezembro  de 
"  1793  no  lugar  denominado  Antas,  na  provincia  de  Per- 
nambuco, de  pais  de  linhagem  nobre,  pois  descendiam  de 
antigos  portuguezes  de  boa  familia,  vindos  com  os  primei- 
ros colonisadores  d^aquella  capitania. 

Seus  pais,  o  capitão  Manoel  de  Araújo  Lima  e  D.  Anna 
Teixeira  Cavalcanti,  deram-lhe  a  educação  primaria  possiTel 
n'aquella  época  em  terras  brasileiras  e  tão  longe  levaram  os 
instantes  cuidados  que,  quando  mandaram,  a  10  de  Abril 
de  1813,  o  querido  filho  para  Coimbra,  como  era  de  rigo- 
roso costume  entre  a  gente  abastada,  já  tinha  elle  quasi 
todos  os  preparatórios  exigidos  para  a  matrícula  na  uni- 
versidade. 
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Dezenove  annos  e  poucos  mezes  contava  eot&o  o  jovaD 
Araújo  Lima,  e  hoje,  quis  de  longe  coniemplamos  as  phasei 
de  sua  vida,  damos  largns  á  imaginsvno  para  figurarmos  os 
pensameutos  que  lhe  ferviam  iia  raenle,  ao  apartar-se  d» 
palrias  plagas  e  ir  buscar  na  velha  Europa  a  rnsdurezii  coin- 
pleta  de  seu  talealo.  Poderia  elle  porventura  sonhar  comos 
acADiecimeatos  era  que  a  fortuna  destinava-!he  tão  larga 
parte?  Poderia  prever  essa  carreira  ião  cheia,  tão  longas 
resplendente,  que  só  por  si  coostitue  vastas  paginas  da  hi^ 
torÍR  do  paiz  que  elle  então  deiíava  ?  , 

Não,  de  certo, 

Araújo  Lima  só  cuidava  ir  beber  illusiraçâo  em  Porlog^ 
sem  consciência  ainda  de  que  essa  era  a  arma  roais  pods^' 
rosa  que  lhe  dariam  para  lutar  a  bem  da  pátrio,  protesltTi; 
contra  a  exorbitância  na  acção  da  metrópole  e  ajudar  emfin 
a  derrubar  o  seu  dnminío. 

No  dia  1°  de  Agosto  de  1819,  depois  de  bons   estudos, 
obteve  elle  o  grão  de  doutor  cm  cânones,  matéria  a  qua  M 
dedicara  de  coração,  e,  regressando  ao  Brasil  a  II  de  De^^ 
zeinbro  do  rnesrao  anno,  fii  nomeado  ouvidor  da  comarca 
de  Parãcatú  na  província  de  Hinas-Geraes. 

Antes,  porém,  .que  o  magistrado  seguisse  a  preeacher 
aquãlle  lugar,  foi  elle,  nas  eleições  feitas  em  Olinda  no  dia 
1*  de  Junho  de  1821,  eecolbido  deputado  por  Pernambaco, 
para  ir  a  Lisboa  ad?ogar  os  interesses  da  grande  cotonia  oa 
asserabléa  coastiiuiate  qiie  em  Pottogal  nascera  da  revolu- 
'  ção  de  34  de  Agqslo  de  1820. 

N'esta  segunda  partida,  a  8  de  Julho  de  1821,  Araújo 
Lima  devia -jA  lobrigar^ais  desvendado  o  futuro,  e,  sen- 
tindo em  si  elementos  de  grande  valor  moral,  comprehen- 
der  qua  come{avam  para  elle  a  éra  dos  embates  e  as  occa- 
sifies  de  gloria.  ^ 

Com  mais  cinco  companheiros  de  deputação,  cujos  no- 
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mes,  DomiDgos  Malaquias,  Manoel  Zeferíao  dos  Santos, 
João  Ferreira  da  Silva  Telles,  José  Tavares  e  padre  Moniz, 
vigário  de  Jaboatão,  as  chronicas  pernambucanas  conser- 
vam, chegou  elle  dos  primeiros  a  Lisboa. 

Cincoenta  eram  os  filhos  da  terra  de  Santa-Cruz,  envia- 
dos para  a  assembléa  constituinte,  em  que  pujante  maioria 
abafava  qualquer  tentativa  em  favor  do  Brasil  e  suffocava 
os  generosos  commettimentos  de  ardente  e  talentosa  mi- 
noria. % 

N^essa  conjunctura,  extremando-se  as  paixões,  os  depu- 
tados mais  valentes  na  tribuna  tiveram  que  fugir  para  es- 
'capar  da  sanha  d'aquelles  que,  â  todo  o  transe,  queriam 
arroxar  as  cadèas  nos  pulsos  já  impacientes  do  povo  brasi- 
leiro. Entretanto,  a  constituição  portugueza  foi  em  parte 
decretada,  e  a  assigoatura  de  Araújo  Lima  pareceria  contra- 
dictoria,  depois  de  itauitos  de  seus  discursos  abrasados  de 
ardor  pátrio,  caso  não  fosse  ella  a  significação  de  um  senti- 
mento que  sempre  imperou  em  toda  a  sua  vida  parlamen- 
tar :  o  respeito  ás  maiorias. 

A  21  de  Fevereiro  de  1833  elle  embarcou  em  navio  in- 
glezcom  destino  á  Inglaterra,  e  allí  esperou  opportunidade 
de  voltar  á  terra  natal, em  que  passavam-se  suecessos  gran- 
diosos, talhando-se  n'elles  um  lugar  em  que  sua  vasta  apti- 
dão podesse  se  mostrar  desaffroniada . 

A  Providencia  marcara  com  effeilo  a  época  da  indepen- 
dência do  Brasil,  obcecando  aquelles  que  só  com  grande 
moderação  de  politica  e  amenidade  de  mando  poderiam,pG^ 
algum  tempo  ainda,  conservar  a  mais  preciosa  e  linda  jóia 
da  coroa  de  Portugal. 

Somente  o  facto,  hoje  não  muito  commum,  de  ter  vivido 
Araújo  Lima  no  tempo  em  que  deu -se  o  movimento  au- 
gusto que  transformou  a  colónia  Brasil  em  Império  livro 
bastaria  para  rodear  o  seu  nome  d'aquelle  prestígio  que,  á 


tnaiieir.i  tic  uureula  sanla,  cerca  a  fronte  dos  palriarchas  do 
nossa  independência. 

Cresço,  porém,  de  poiíln  a  venoraijào  que  Ibo  ó  devida, 
quando  u  vamii,  tiuo  simples  espectador  uii  Bdhecontc  en> 
thusiaslico,  mas  sim  um  lios  iirganisa dures  do  novo  estado 
social  e  politinu,  um  dos  iiidefessos  trabalhadores  para  bem 
tíruiar  u  que  ainda  vacillava  e  assentar  com  acerto  tudo 
qusnlo  carecia  de  apoio. 

A  30  de  Abril  de  1833  chegou  ette  ao  Rio  de  Janeiro,  o. 
Iinvendo  sido  convocada  a  assembléa  conslituinlo  paru  for- 
mular os  artigos  {undamentues  de  nosso  pacto  social,  foi 
parn  ella  eleito  a  33  de  Margo  do  mesmo  anno,  tomando  o 
II  de  Maio  assento  entre  os  membros  d^aquella  assemblóa. 
que  patenteou  tão  fecundos  e  portentosos  talentos  na  sua 
tempestuosa   Iribuna. 

A  moderação  de  suas  falias,  a  sensatez  do  seus  conceitos, 
acalma  de  sua  argumentaçiio  durante  as  discussões, fizeram 
com  que,  dissolvida  a  constituinte,  fosse  o  nome  do  ei-de- 
putadn,  Q  li  de  Novembro  ainda  de  18S3,  epontadcrpelo 
Sr.  \).  l'edro  1  para  entrar  na  composição  do  ministério 
-^enlão  formado. 

À  recusa  que  elte  julgou  de  obrigação  dar,  ou  o  curto 
prazo  de  Ires  dias,  em  que,  segundo  algumas  versõos.  es- 
teve na  pasta  dos  neitocios  estrsogeiros,  toraou-se  motÍTO 
de  polemica  e  interpretações,  se  bera  eai  nada  alterasse  a 
consideração  que  já  grangeára,  pois  na  terceira  sessão  le- 
gtflativB  de  1827  mereceu,  da  volta  de  uma  viagem  á  Fran- 
ça e  Itália,  ser  eleita  presidente  da  camará,  d'onde  foi  cha- 
mado a  2  de  Novembro  d'agiielle  anno  para  a  pasta  do  mi- 
nistério do  império,  a  qual  elle  deiíuu  a  15  de  Junbo  do 
anno  seguinte.  ' 

Novamente  escolhido  por  suiii)rovincta,  em  1829  occo- 
pou  Araiijo  Lima  ainda  a  cadeira  de  presidente,  a  de  vice- 
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presidente  em  1831,  1832,  1833,  e  em  1837  tornou  a  diri- 
gir os  trabalhos  legislativos. 

N'este  periodo  voltou  elle  a  prestar  suas  luzes  a  um  mi- 
nistério, o  de  3  de  Agosto  de  1833,  no  qual  preencheu  as 
duas  pastas  da  justiça  e  estrangeiros. 

Por  decreto  de  5  de  Setembro  de  1887  foi  nomeado  se- 
nador do  Império. 

A  época  desde  muito  nâo  era  para  tibios  nem  pusillani- 

.  mes.  Os  negócios  públicos  haviam-se  complicado  por  modo 

tal  que  os  espíritos  mais  esforçados  começavam  a  duvidar 

do  futuro  do  Brasil  e  a  sentir  o  desanimo  infundir-se^lbes 

no  intimo  e  empecer  as  mais  nobres  e  urgentes  resoluções. 

Desde  a  abdicação  do  imperador  D.  Pedro  I,  que  entre- 
gára  cavalbeirosaroente  o  seu  filho  menor  ao  povo  brasilei- 
ro e  a  coroa  dynastica  á  lealdade  dos  politicos,  perigos  gra- 
víssimos, nas  circumstancias  anormaes  em  que  se  achava  a 
America  Meridional,  ameaçavam  o  nascente  império. 

A  guerra  civil  lavrava  terrífica  entre  os  vizinhos,  eos  ter- 
dadeiros  patriotas  ou  os  estrangeiros  amigos  da  nova  nacio- 
nalidade com  razão  receiavam  que  a  conflagração  se  esten- 
desse contaminadora  e  retalhasse  em  mil  pedaços  aqueila 
unidade  tão  belia  e  tão  beín  estabelecida  em  todo  o  Brasil 
pela  identidade  de  idéas,  costumes  e  sentimentos. 

Deus  tal  não  quiz,  e  hoje  colhemos  os  fruetos  da  extre- 
mosa dedicação  d^aquellesque,como  Pedro  de  Araújo  Lima, 
não  desampararam  o  seu  posto  nas  horas  as  mais  amargas 
e  de  completa  desesperança. 

A  menoridade  corria  tormentosa.  No  palácio  de  S.  Cbrís- 
tovão  o  imperial  menino^  ao  lado  de  duas  queridas  irmãs, 
recebia  educação  esmerada,  ao  passo  que  ondas  revoltas 
bramiam  ao  derredor,  e,  bem  j]ue  possantes,  iam  esbarrar 
de  encontro  áquella  vivenda  em  que  o  estudo  e  a  innocen* 
cia  eram  os  únicos  guardas. 


*» 
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o  regente  Hiogo  Anlonio  Feijó,   homem  de  tempera  ftí- 
parlana,  senlira  as  suas  forjas  perdidas  na  lula  contra  pft- 
derosa  maioria  das  camarás,  e  a  í8  de  Setembro  de   1837 
demilUa-se  do  alto  cargo  em  que  estivera  desde  7  de  Abril    . 
de  1835. 

Araújo  Limo,  ministro  do  império  D'essa  occasito, 
que  assumir  a  W  de  Setembro  a  regência  interina,  seodir 
empossado  da  eITectividade  por  eleição  de  22  de  Abril 
de  1838. 

O  predicamento  a  que  chegar»  era  capaz  do  salisfazoTi 
roais  lata  ambição,  mas,  como  em  todas  as  posições  allfrí 
rosas,  milhares  de  espinhos  faziam  sentir  a  Amujo  Litúi 
que  a  tranquillidade  de  corpo  e  de  alma  nflo  se  enROOttt' 
nos  focos  de  luz,  porém  sim  n'essa  claridade  senoi-frouit 
que  representa  a  medi^inia  deconliçâo. 

Mas  os  homens  que  a  sorte  assígnalou  para  os  combales 
não  podem  senão  nVItcs   contentar  os  impulsos  internos. 

A  hydra  d:i  revolugão  levantara  ousado  collo  oru  diversos 
pontos  do  Império.  O  Pará  ainda  estremecia;  a  guerra  fra- 
tricida devastava  assustadora  o  Rio-Grande  do  Sul,  e  e>s 
que  a  sabinada  qb  Bahia  e  no  Maranhão  a  batatada  sobre- 
msDeira  complicavam  os  óbices  do  governo. 

Mos  um  peosamenlo  fixo  dominava  o  espirito  d^aquelles 
que,  sob  a  presidência  de  Araújo  Lima,  empuabavam  o 
leme  de  direcção,  e  esse  pensamento  em  sua  pratica  foi  i 
felicidade  da  pátria  e  a  gloria  dos  estadistas  honeelos  que, 
*a  bem  de  seus  destinos,  a  dirigiam  então. 

Ante  a  grandeza  dos  perigos  as  alraas  fortes  alteam-se  e 
de  momento  fazem  por  snbreleval-os  pela  apreciaçâdcalma 
e  um  taoto  desdenhosa.  Envolvidas  no  torvelinho.  Dão  se 
deixam  subjugar  pela  cootíiigencia  funesta  ;  procuram  de 
continuo  ter  peito  á  sua  corrente ;  cedem  por  vezes  á  violên- 
cia d'eila  mas  oão  desanimam  e,  como  o  naufrago  quase 
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quer  salvar,  amiúdam  as  tentativas  para  emfím  vencer  ou 
então  morrer,  cabindo  em  regra»  a  modo  do  gladiador  ro- 
mano na  arena  do  circo. 

Assim  procedem  os  espíritos  varonis  que  aspiram  outra 
cousa  mais  de  que  encher  simplesmente  o  curso  da  exis- 
tência. 

A  energia  desenvolvida  pelo  regente  Araújo  Lima  viu-se 
auxiliada  de  modo  efficaz^e  a  15  de  Março  de  18ã8  a  cidade 
da  Bahia  rendia-se,.ao  passo  que  no  Maranhão  os  talentos 
militares  do  tenente-coronel  Luiz  Alves  de  Lima  e  Silva 
assentavam  o  primeiro  e  glorioso  marco  da  carreira  a  mais 
ostentosa  e  mais  bem  preenchida  de  entre  todos  quantos  no 
Império  do  Brasil  envergam  os  honrosos  distinclivos  da  farda. 

Na  província  do  Rio-Grande  do  Sul  os  rebeldes  ha- 
viam tomado  proporções  de  se  constituir  em  forças  aggres- 
sívas  para  invadir  a  província  de  Santa  Catharína  e  se 
apoderar  da  ciddde  da  Laguna,  d^onde  foram  expulsos  pelo 
presidente  Andréa,  posteriormente  barão  de  Caçapava. 

Repetindo  certeiros  golpes,  a  legalidade  tratou  de  cír-  ' 
cumscrever  o  incêndio  aos  lugares  d^onde  havia  partido, 
ao  mesmo  tempo  que  protestos  enérgicos  junto  ás  repu- 
blicas platinas,  dominadas  já  pelo  espirito  pérfido  e  Icthal 
de  Rosas,  impediam  que  soccorros  fossem  ministrados 
áquelles  que  se  empenhavam  na  causa  fatal  da  dissolução 
do  Império. 

A  revolução  comtudó  não  pôde  ser  então  completa- 
mente suffocada. 

A  regência  continuava  inabalável  em  seu  propósito; 
entretanto  nas  camarás  originou-se  grave  opposição,  que 
talvez  a  derrubasse,  caso  não  sobreviesse  facto  de  alta 
monta,  que  deu  outra  feição  aos  acontecimentos,  introdu- 
zindo elemento  novo  na  politica :  a  maioridade  de  Sua 
Magestade  o  Sr.  D.  Pedro  II  a  23  de  Julho  de  1840. 

TOMO  XXXIII,  p.  II  57 
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Esta  data  terminal  representa  um  dia  de  gloria  inameosa 
para  Araújo  Lima,  por  isso  que  elle  entregou  ás  mãos  do 
soberano  a  integra  herança  que  lhe  havia  sido  confiada, 
qae  influencias  maléficas  haviam  tentado  damnificar,  e 
que  só  a  poder  de  muito  patriotismo  de  sua  parte  e  da  de 
um  circulo  de  bons  brasileiros  ficara  preservada  de  ma* 
cuia  e  de  dilacerações. 

A  parte  mais  violenta  e  atribulada  de  sua  vida  attiogira 
o  seu  limite,  mas  abria-se  outra  em  que  melhor  aprecia- 
do^gozou  elle  com  tranquillidade  das  regalias  de  iotellí- 
gencia  superior. 

Depois  de  oito  annos  de  relativo  descanço,Pedro  de  Araújo 
Lima,  que  por  occasião  da  coroação  recebera  o  titulo  de 
visconde  de  Olinda  com  grandeza,  foi  chamado  para  orga- 
nisar  um  ministério,  em  cuja  composição  entraram  os 
iipmes  mais  conhecidos  e  prestigiosos  do  partido  conser- 
vador. 

A  6  de  Outubro  de  1818  o  nobre  visconde  deixou  a 
pasla  da  fazenda,  que  exercera  inlerinarnenle  desde  29  do 
Setembro,  e  a  6  de  Outubro  do  anno  seguinte  sahiu  do 
gabinete,  que  foi  recomposto. 

O  visconde  de  Olinda,  agraciado  era  1854  com  o  titulo 
de  marquez,  durante  o  período  de  nove  annos  em  que 
esteve  fora  de  ministérios  manteve,  sem  quebra  de  uma 
só  feita,  a  reputação  de  fecundo  orador  e  publicista  notável, 
que  desde  muito  ganhara  ou  discutindo  no  senado  com 
toda  a  consciência,  illustraçào  e  tino  as  questões  que  mais 
de  perto  interessavam  a  felicidade  <lo  Brasil,  ou  destrin- 
çando, em  luminosos;- pareceres,  as  difficuldades  que  su- 
bianj  alé  o  conselho  de  Estado,  de  que  elle  formava 
parte  desde  5  de  Fevereiro  de  1842. 

Com  a  morte  do  marquez  de  Paraná,  a  3  de  Setembro  de 
1856,   enfraqueceu-se  o  ministério  de  27  de  Janeiro  de 
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1855,6  foi substituido  por  outro  formado  pelo marquez de 
Olinda  a  4  de  Maio  de  1857. 

Já  desde  muito  era  elle  considerado  como  um  d*esses 
entes  venerandos  que  a  mesma  morte  parece  respeitar,  e 
que,  verdadeiros  Nestores,  servem  para  resolver  crises 
que  inopinadamente  occorrem  no  caminhar  da  sociedade 
politica. 

Á  30  de  Maio  de  1862  o  roarqucz  de  Olinda  foi  nova- 
mente encarregado  de  reunir  um  gabinete  ministerial,  eem 
sua  organisaçâo  deu  ainda  provas  de  grande  finura  e  babi* 
lidade,  congregando  ao  redor  de  si  membros  que,  com 
excepção  de  um  único,  o  devian^  acompanhar  e  auxiliar  na 
adopção  de  medidas  que  elle  julgara  de  conveniência  o 
premeditara. 

Tecios  entrado  em  época  por  demais  chegada  a  nós  para 
que  qualquer  juízo  possa  resaltar  dos  factos  com  aquella 
pureza  de  intenções  e  imparcialidade  só  próprias  dos 
historiadores  alheios  á  acção  apaixonada  do  momento. 

O  mais  importante  periodo  do  ministério  de  30  de  Maio 
iicou  marcado  por  um  acontecimento  que  trouxe  todo  o 
Império  alvoroçado  em  sua  tranquillidade  moral  durante 
muitos  mezes— a  questão  ingleza — esse  episodio  de  nossos 
dias  que  manifestou  quanto  o  monarcha  prezava  os  brios 
da  nação  de  que  é  chefe,  e  quanto  era  ella  digna  de  tel-o 
para  seu  $;uio  em  assumptos  de  honra  ;  grandioso  caso  em 
que  o  soberano  congraçou  com  o  povo  para  juntos  repelli- 
rem  a  oiTonsa  immerecida  que  lhes  irrogára  o  represen- 
tante de  uma  potencia  que  faz  timbre  de  obrar  com  pru- 
dência e  moderação. 

Na  gravo  pendência  iuternicional,  que  produziu  as  dolo- 
rosas represálias  a  que  se  julgou  coro  direito  o  ministro 
Chrisiio,  não  esteve  o  ministério  somenos  das  circumstan- 
cias,  e  a  renhida  discussão  diplomática,  que  se  travou  com 
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vantagem  para  o  fonccionalísmo  brasileiro,  pôs  á  mostra 
quanto  vigor  tinham  aquelles  velhos  politicos,*  que  lodo 
podiam  sacrificar  menos  a  dignidade  da  terra  em  que 
haviam  nascido  o  que  tinham  erigido  á  categoria  de  nação 
nào  desprezível. 

Decorrem  poucos annos  e  reapparece  o  nome  do  iparqaez 
de  Olinda  na  formação  do  ministcrio  de  12  de  Maio  de 
1865. 

Setenta  e  dois  annos  para  elle  haviam  já  soado  ^  setenta 
c  dois  annos  que  curvavam  para  a  terra  o  seu  corpo*  mas 
nào  dobravam  aaitaneria  de  seu  espirito;  aetenta  e  dois 
annos  que  faziam  tremer-lhe  as  mãos,  augmeatavama 
surdez,  de  que  padecia  ha  muito*  mas  deixavam  o  enten- 
dimento desembaraçado  no  gyro  de  infindas  preocco- 
pações. 

Em  Maio  de  1865  o  Brasil  lutava  já  com  o  Paragoay, 
cujos  recursos  iam  se  descortinando  para  dar  razão  á  ambi- 
ção dodictador  Lopez  e  á  facilidade  com  que  elle  se  abalan- 
çara a  uma  guerra  tremenda. 

A  anxiedade  era  grande,  os  dias  solemnes  e  preságos  do 
desgraças  pavorosas  ou  de  triuraphos  esplendidos. 

A  nação  em  peso  estremecia  ao  sopro  irresistivol  do 
onthusiasmo  (|ue  abalava  lanto  as  mais  illustradas  e  gene- 
rosas camadas  da  grande  família  brasileira,  quanto  as  mais 
obscuras  e  derradeiras. 

Tudo  raovia-seao  chamado  da  palria. 

No  fundo  mais  recôndito  dos  sertões,  nas  choupanas,  nas 
casas,  nos  palácios,  os  filhos  recebiam  a  benção  ultima  de 
seus  pães,  os  maridos  diziam  adeus  ás  suas  mulheres,  e 
lodos  pressurosos  vinham  alistar-sc  n*esses  batalhões  que 
marchavam  para  paizes  desconhecidos,  só  povoados  de 
inimigos  (i  fíibres  pestilenciaes. 

Tí)das  as   classes  se  confundiam  :    uns  oílereciam  sua 
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YÍda,  oatros  seu  dinheiro,  estes»  seus  filhos,  aquellcs  seas 
parentes,  seus  escravos,  e  elles  mesmos, com  os  corações  a^ 
pulsarem  de  dôr  e  de  patriotismo,  os  vinham  entregar  aos 
vapores,  que  a  todo  o  instante  partiam  prenhes  de  gente 
para  um  verdadeiro  sorvedouro  de  vidas. 

Esses  embarques  nas  provitícias,  no  Rio  de  Janeiro, 
ecam  magestosos.  Víctoríados  á  maneira  de  victimas,  ca- 
minhavam os  novéis  guerreiros,  e  os  abraços  de  despedida 
que  na  praia  os  soldados  da  pátria  davam  aos  penhores  do 
sua  amizade  e  amor  faziam  rebentar  novas  explosões  de 
arrebatamento  e  creavam  novos  soldados. 

Á  figura  augusta  do  monarcha  dominava  aquelle  movi- 
mento colossal  que  repercutia,  com  rugidos  estranhos, 
até  as  florestas  do  Amazonas  e  as  solidões  longínquas  de 
Goyaz. 

E'  a  mais  bella  phase  do  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  II :  é 
essa  em  que  elle,  como  pai  de  todo  o  brasileiro,  sentia 
o  seu  coração  despedaçado  pela  partida  para  a  morto 
d'esses  milhares  de  valentes,  ouvia  os  brados  de  agonia  de 
duas  provindas  invadidas  e  saqueadas,  e  na  larga  fronte 
ostentava  serenidade  que  nâo  tinha  no  intimo,  placidez 
que  sua  alma  não  conhecia. 

Elle  iiDpuIlia  os  baLilhõos  de  voluntários  uns  atrás  dos 
outros ;  incessanlo,  pedia-os  á  na';ão,  e  ella  obedocia  a 
essa  voz  que  clamava  em  nome  da  honra  e  da  salvação  da 
bandeira. 

Todos  possuiamse  do  uma  grande  verdade  ;  todos  bus- 
cavam seu  incitamento  em  uma  mesma  fonte,  cônscios 
de  que,  se  fosse  necessário  para  a  dignidade  do  Brasil,  o 
Imperador,  novo  Códro,  precipitar-se-ia  no  abysmo  para 
salval-a. 

Momentos  haiucnsosemquoa  ofTusào  do  patriotismo  era 
sem  eiva ! 
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Foi  o  marquez  de  Olinda  quem  a  5  de  Junho  de  186S 
annuQciou  ás  camarás  a  partida  do  Sr.  D.  Pedro  II  paia  a 
provincia  do  Rio-Grande  do  Sul»  então  calcada  por  pé 
inimigo. 

Qual  do  vós,  sonhores,  esqueceu  ou  esquecerá  jamais 
aquelle  dia,  aquclla  hora,  em  que  a  população  em  peso 
doesta  capital  affluin  ás  praias  para  accla mar  o  defensor 
perpetuo  da  integridade  nacional,  que  corria  em  soccorro 
de  uma  das  fílhas^do  Brasil  t!  Qual  de  vós  deixou  de  pagar 
o  abundante  tributo  de  lagrimas  que  inquieta  emoção 
arrancava  de  vosso  peito  ?  ! 

O  orador  que  a  vós  se  dirige  estava  então  nos  oemotos  e 
lodacentos   retiros  de  Mato-Grosso,   mas,  quando,  meies 

m 

depois,  chegaram,  como  écho  amortecido  de  estrondo  atroa- 
dor,  estas  simples  palavras:  «  O  Imperador  partiu pan 
o  Sul  »,  o  abalo  que  olle  eseus  companheiros  tiveram  foi 
immenso.  As  acções  grandiosas  ferem  o  sentimento  com 
descarga  eléctrica.  • 

Senhores,  perdoni-mo  a  digressão,  talvez  extemporânea. 
A  desculpa  acha-se  inteira  nos  poucos  annos  d'aquellequc 
vos  falia  e  que  ainda  não  pôde  ler  mão  nos  ímpetos  de 
onthusiasmo. 

Demais,  resumbra  d'esse  traço  ligeiro  de  scenas  gigan- 
tescas ura  elogio  ao  tnarquez  de  Olinda. 

Quaes  na  verdade  eram  aquelles  que  supporlavam  cm 
cheio  os  bulcões,  as  rajadas  mais  violentas  do  temporal 
que  abalava  o  Brasil  ? 

N*aquella  em^írgencia,  em  que,  para  acudir  às  necessi- 
dades do  governo,  tornava-se  precisa  a  actividade  vertigi- 
nosa de  um  joven,  o  venerando  ancião,  o  velho  presidente 
(lo  conselho,  dirigia  os  negoeios  como  se  para  olle  houves- 
sem voltado  as  forças  da  mocidade. 

A  2   de  Agosto  de  180G  o  manjuez  de  Olinda  deixou  u 
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ministerioy  sem  por  isso  retirar-se  da  politica  militante. 
Apezar  de  enfermidades  e  da  fraqueza  corpórea  inberente 
aos  aunos,  assistia  assiduo  ás  sessões  do  senado  e  estudava 
acuradamente  todas  as  questões  que  do  conselho  de  Estado 
a  elle  tocava  resolver. 

A  morte  já  desde  muito  segava  incansável  ao  redor  de  sua 
pessoa,  arrebatando  amigos  do  outr*oray  collegas  insepa* 
raveis  de  lides  parlamentares,  confrades  em  lutas  de  par- 
tido, antagonistas  em  (odo  tempo,  e  entretanto  elle  ainda 
não  sentira  aíTrouxar  a  resolução  de  esperar  a  inevitável 
visítadora,  mettido  nu  ruido  da  politica  e  na  azáfama  da 
sociedade. 

« 

Como  Yespasiano  queria  morrer 'de  pé,  cumprindo  com 
o  dever  de  cidadão,  emquanto  fôlego  lhe  restasse. 

Coragem  nâo  pequena  despendia,  comtudo,  na  vida  ínti- 
ma, hora  por  hora,  minuto  por  minuto,  vendo  a  sua  esposa, 
companheira  durante  42  annos,  victima  de  cruel  enfermi- 
dade, que  ainda  n^este  momento  nâo  a  abandonou. 

Nos  primeiros  dias  de  Junho  do  anno  que  finda,  o 
marquez  de  Olinda  foi  ainda  ao  senado. 

Eram  os  uUinxos  adeuses  áquella  casa  veneranda,  onde 
tantas  e  tantas  vezes  elle  combatera  nos  dissídios  da  tri- 
buna. 

Atacado  de  uma  congestão  cerebral,  eihalou,  ás  4  horas 
da  madrugada  de  7  d^aquoUe  mez,  o  ultimo  suspiro,  en- 
tregando sua  alma  á  eternidade. 

E^  bem  possível  que  essa  immortal  essência,  antes  de' 
tomar  o  vôo  para  regiões  ignotas,  pairasse  por  instantes  e 
contemplasse  saudosa  aquelle  corpo  que  elln  abandonava 
para  sempre  ecom  quem  tanto  havia  trabalhado. 

O  cadáver,  depois  de  embalsamado,  foi  levado  ao  cemi- 
tério de  S.  Francisco  de  Paula,em  Catumby,  acompanhado 
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de  séquito  nuroerosissimo  que  prestava  homenagem  a  tãc 
respeitáveis  restos.  * 

Tombara  por  fim  umo  das  pedras  angulares  que  for- 
mavam o  corucheo  de  nosso  edifício  social,  e  com  sua 
quédd  os  termos  vizinhos  ficaram,  á  maneiradas  ruinasdo 
Egypto  e  da  Assyria,  juncados  de  destroços  que  a  poste- 
ridade contemplará  admirada  e  reconhecida  ;  seus  actos, 
suas  palavras,  suas  leis  e  muitos  de  seus  exemplos. 

'O  marquez  de  Olinda  foi  oflicial  da  imperial  ordf)m  do 
Cruzeiro  e  grã-cruz  das  ordens  de  Cbristo  do  Brasil,  de 
Santo  Estevão  da  Hungria,  Legião  de  Honra  da  França, 
Nossa  Senhora  de  Guadalupe  do  México,  S.  Maurício  o 
S.  Lazaro  dn  Sardenha,  e  Hedjedté  da  Turquia.  Nomeado 
director  da  academia  de  direito  de  Olinda  a  12  de  Outubro 
de  18i7,  dia  em  que  o  Sr.  D.  Pedro  I  condecorou-o  com  a 
commenda  de  Cbristo,  tomou  posse  d'aquelle  lugar  a  1  de 
Março  de  1830,  demorando-se  n'elle  só  quinze  dias. 

Sócio  fundador  e  logo  após  honorário  do  Instituto  His- 
tórico c  Geographico  Brasileiro,  seu  nome  apparece  na 
matricula  de  l"  de  Deseinbro  de  1838,  bem  que  tão  so- 
mente um  anno  depois  se  njunisse  a  primeira  sessão. 

Offuscadas  as  vistas  com  quererem  fixar  luz  por  demais 
rosplandesrente,  grato  é  Irazôl-as  para  núcleos  menos  lu- 
minosos e  cuja  pureza  melhor  pôde  ser  apreciado. 

Lamenta  também  o  Instituto  Histórico  a  perda  do  con- 
selheiro Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento,  cuja  vida 
longa  e  bem  es[)ecificada  não  tem  os  esplendores  d^aquella, 
que, ha  pouco,  doixámos  esboçaJa/rausconstiluesomelhan- 
temente  uiu  cabedal  não  insignificante  de  regras  para  quem 
quizer  ser  iilil  á  sociedade  em  que  vive. 

Nascido  na  cidade  do  Porto  no  dia  9  de  Novembro  de 
1791  ,  era  o  conselheiro  Mariz  Sarmento  filho  do  Dr«  Fran- 
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cisco  Luiz  de  Mariz  Sarmento  e  de  D.  Maria  Amália  de  Fi- 
gueiredo. 

Veiu  com  seus  pais  para  o  Brasil  no  anno  de  1799  e  a 
^  3  de  Dezembro  de  1803  entrou  na  vida  publica,  sendo  por 
Ei-Rei  D.  Joio  VI  nomeado  para  servir  o  lugar  de  prati- 
cante da  contadoria  da  junta  de  fazenda  da  capitania  do 
Ceará  Grande,  com  o  ordenado  annual  de  70f  reis  além 
dos  emolumentos,  prós  e  precalços.  Três  annos  depois 
passou  a  ser,  na  mesma  provincia,  empregado  como 
escrivão  da  receita  e  despeza  do  hospital  militar,  e  a  7  de 
Fevereiro  de  1807  foi,  com  o  ordenado  annuo  de  120$, 
exercitar  o  lugar  de  â''  oflScial  da  junta  de  fazenda, 
no  qual,  com  pouco  mais  de  16  mezes  de  frequência, 
conseguiu  promoção  de  V  official. 

Yíndo  a  1  de  Abril  de  1811  para  o  Rio  de  Janeiro, 
d*onde  nunca  mais  sahiu,  occupou,  por  decreto  de  8  de 
Maio  d'aquelle  anno,  o  cargo  de  3*"  escripturario  do  real 
erário  com  exercício  na  thesouraria-mór,  sendo  no  anno 
seguinte  encarregado  de  escripturar  a  entrada  e  sabida 
dos  diamantes  na  fabrica  de  lapidação  d'elles,  sem  prejuízo 
de  accesso  no  emprego  de  fazenda. 

Acompanhando  a  vida  de  Mariz  Sarmento,  vô-se  o,  passo 
a  passo,  ir  galgando  os  postos  a  que  fizera  jus  por  seus 
serviços  sempre  louvados,  por  sua  assiduidade  nunca  des- 
mentida, e  paciência  aturada. 

Custosos  e  bem  custosos  são  comtudo  esses  annos  de 
trabalho  fadigoso  que,  nas  posições  subalternas,  rara- 
mente apparece,  que  muito  poucos  podem  avaliar  e  acoro- 
çoar,  mas  sem  os  quaes  fora  impossível  o  andamento  da 
macbina  do  Estado. 

Peças  imperceptíveis  no  progredir  geral  dos  •  negócios 
públicos;  é  d*ellas  e  de  seu  consciencioso  movimento  que 
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lesulla  muitas  vezes  a  harmonia  na  economia  inlerna  das 
nações. 

Escrivão  da  fabrica   de  lapidaçãoem  1813  e  em  1831       ' 
2*  escripturario    do    erário,    foi    Maríz    Sarmento    do-  %  | 
meado  posterior meute  admiiusliador  d^aquella  fabrica  e, 
depois  de  varias  commissões  de  revisão  de  contas,  em  qae 
bem  claro  licou  o  seu  espirito  meticuloso  em  questões  de 
dinheiros  públicos,  obteve  elle  em  iS2S  o  habito  de  Chrísto.   ,    i 

Durante  a  regência  subia  ao  lugar  de  oflicial  da  conta- 
doria de  revisão  do  tribunal  do  thcsouro. 

Membro  eíTectívo  da  Sociedade  Áuxitiadora  da  Indus- 
tria Nacional  desde  4  de  Fevereiro  de  1837  o  do  Inslitato 
Histórico  e  Geographico  desde   19  de  Novembro  de  1838, 
começou  Maríz  Sarmento  a  proslar  os  serviços  que  d'elle       , 
eram  de  esperar,  não  só  exercendo  cargos  de  contiança,      i 
como  o  de  thesoureiro  n'es(a  ultima  associação.mas  também    *, 
concorrendo  cum  donativos  quantiosos,  para  que  elUs  con- 
tinuassem  a  subsistir.  j 

O  Instituto  recorda  hoje  com  gratidão  esla  particularidade.  ' 
Conhecido  desde  muito  por  sua  eitrems  probidadea 
aptidões  ãnanceiras,  teve  a  10  de  Setembro  de  ISkO  a 
nomeação  de  olGcial-maior  da  contadoria  geral  de  revisão; 
a  17  d'aqnelle  mez  a  carta  de  conselho  e  a  3  de  Dezembro 
do  mesmo  anno  a  commenda  de  Christo. 
'  Deputado  geral  pelo  Ceará  em  1842,  foi  «m  184-4  con- 
tador geral  do  thesouro  e  seis  annos  depois  director  geral 
ds  despeza,  em  cujo  caracter  se  aposentou  a  39  de  Janeiro 
âe  1859. 

9o  começo  do  anno  de  1862,  o  conselheiro  Hariz  Sar* 
mento  aceitou  a  nomeação  de  membro  do  conselho  inspe- 
ctor e  Tiscal  da  caixa  económica  e  monte  do  soccorro  do 
Rio  de  Janeiro  e  a  4  de  Junho,  d'aquelle  anno  a  de  presi- 
dente  do  mesmo  coaselbo. 
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Foi  só  em  1866  que  elle  pedia,  de  prostrado,  a  sua  exo- 
neração. 

O  velho  servidor  de  feito  alinhara  cifras,  números, 

1^  contas   de   receitas    e   despezas   durante  61  annos  de 

existência,  que  pertenceram  exclusivamente  ao  Estado,  e 

gastara  a  vista  no  exame  cauteloso  das  combinações  idep- 

graphicas. 

Que  historia  viva  não  era  elle  de  todas  as  gradações 
por  que  passara  a  renda  do  Brasil,  desde  o  tempo  em  que 
seus  portos  ficavam  trancados  ao  commercio  e  ã  actividade 
universaes,  até  nossos  dias,em  que  navios  do  mundo  inteiro 
os  procuram,  ávidos  de  despejarem  o  carregamento  para 
permutal-o  pelo  precioso  café  e  pelos  outros  productos 
que  nosso  clima  e  nossa  industria  offerecem  ?  1  / 

Dotado  de  senilidade  robusta,  que  é  sempre  a  recompensa 
Bunca  assaz  abençoada  de  uma  mocidade  calma  e  bem  re- 
gulada, apartára-se  o  conselheiro  Mariz  Sarmento  ao  retiro 
'  qoe  sua  cegueira  aconselhava,  e  uas  trevas  em  que  viveu 
um  lustro  esperou  tranquillo  que  a  morte  viesse  dar  á  sua 
alma''  luz,  já  que  a  ella  se  haviam  fechado  os  olhos  do 
corpo. 

No.  dia  7  de  Outubro  do  anno  cadente  expirou  elle 
depois  de  curta  enfermidade.  De  seus  haveres,  superiores  a 
400:000$,  deixou  em  testamento  para  estabelecimentos 
pios  e  úteis  245:000$,  dos  quaes  100:000$  tocaram  à  Casa 
da  Misericordia^da  corte. 

O  conselheiro  Hariz  Sarmento  foi  dignitário  da  ordem 

da  Rosa. 

De  outro  consócio  encanecido  no  serviço  nacional,em  que 
igualqaente  muitas  provas  inconcussas  deu  de  amor  e  dedi- 
cação á  pátria,  deplora  o  Instituto  o  lastimável  desappare* 
cimento. 

Chegado  também  á  idade  avançada,  pertencia  a  esse 


grupo  <ie  velhos  varões  qae  são  como  que  os  represeotao- 
tes  benelicos  d'aquillo  que  a. sociedade  de  ou tr 'ora  linha 
de  bom  e  ds  digna  imitação. 

Basta  o  facto  de  haverem  atlingido  aos  últimos  anoos  da  i 
tida  Dormal  do  homem  com  a  sanidade  do  corpo  com- 
pleta, para  que  sejam  merecedores  do  acatamento  d'Aque]Ies 
que,  começando  a  viver,  camiabam  todos  para  a  ancia- 
nidadè. 

Do  feito,  não  é  com  o  desrespeito  nem  com  o  indiffcren- 
(ismo  pelas  instituirões  sagradas  e  sociaes,  não  é  com  o 
imprudente  voltear  pelo  campo  da  mera  materialidade,  que  f 
SB  preparam  para  a  velhice  um  coração  honesto,  e  quando 
não  uma  intelligencia  clara, pelo  menos  e  sobretudo  nm  or- 
ganismo capaz  de  resistir  á  inílueDcia  terrivel  dos  soqos. 

O  conselheiro  Thomaz  Xavier  Garcia  de  Almeida  nascea 
a  li  de  Junho  de  1792  na  capital  da  provinda  do  Rio^ 
Grande  do  Norte.  Filho  de  Thomaz  Xavier  Garcia,  foi  es- 
tudar em  Coimbra,  e,  obtendo  o  gráo  de  bacharel  em  direito 
em  1818,  alcançou  ser  nomeado  a  22  do  Janeiro  de  1823 
jaizdtíóm  da  cidade  du  Recife. 
,  Em  1827  foi  dirigir  a  província  de  S.  Paulo,  a  de  Per- 
nambuco de  1828  a  1829,  a  da  Bahia  de  1838  a  MiO  e  i 
de  Pernambuco  novamente  de  18i4  a  1845. 

Estas  commissOes  de  confiança  demonstram  o  alto  apreça 
em  que  pelo  governo  eram  ent&o  tidas  as  suas  qualidades 
administrativas  e  a  sua  firmeza  em  impedir  o  incremento  da 
anarchia,  pois,  n'aquelles  differentes  pontos,  contínuos 
eram  os  tentamens  em  favor  da  desordem. 

Não  se  contentava  Tbomaz  Xavier  com  reprimir  os  estre- 
mecimentos da  rebellião,  quando  na  gerência  dos  negócios; 
a  bem  da  lei  oiTeraCia  também  seu  peito  á  bala,  pois  per- 
tenceu, como  militante,  ás  columnas  que  debellaram  os  le- 
vantamentos de  Pernambuco  em  iSSieda  Bahia  em  1837. 
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Entretiinto  as  condições  de  moderação  e  clemência,  em 
qnem  tem  que  lutar  com  os  horrores  de  uma  guerra  inter- 
na, tornara m-se  bem  claras  n^elle,  por  isso  que,  sendo  no- 
^  meado  juiz  relator  da  commissão  militar  para  julgar  os 
chefes  da  revolução  de  1824,  procedeu  n^aquelle  difficil 
inquérito  com  toda  a  independência  e  benignidade. 

Premiado  a  6  de  Maio  de  1829  com  a  dignitaria  da  or- 
dem do  Cmieiro  e  a  20  de  Outubro  d'aquelle  anno  còm  a 
commenda*  de  Christo,  foi  por.  vezes  deputado  geral  pelas 
províncias  do  Rio-Grande  do  Norte  e  Pernambuco,recebeu 
a  carta  do  conselho  a  2  de  Agosto  de  1841  e  por  quatro 
vezes  entrou  na  lista  tríplice  para  senador  por  aquèllas 
províncias. 

Como  magistrado,  o  conselheiro  Thomaz  Xavier,  depois 
de  28  aonos  de  serviço,  foi  nomeado  ministro  do  supremo 
tribunal  de  justiça,  em  cujo  cargo  teve  a  sua  aposen- 
tadoria. 

Com  78  annos  de  idade,  falleceu  elle  no  dia  11  de  Janei- 
ro d'e6te  anno  de  um  derramamento  cerebral. 

âocios  fundadores  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
foram  todos  esses  altos  funccionarios  de  que  me  tenho  oc- 
.    cupado.  CoQi  magoa  a  elles  ajunto  dois  membro^  corres- 
pondentes, cuja  noticia  de  fallecimento  nos  fins  do  anno 
anterior  só  em  meiado  doeste  foi  a  esta  casa  commun içada, 

o  cavalleiro  José  de  Luca  e  o  commendador  Joio  Carlos  Pa- 

•i 

reira  Pinto,consul  doBrasil  em  Bnenas-Ayres  dbsde  1850. 

Á  ceifa  da  morte  não  tem  estações. 

Terminava  já  bastante  lutuoso  o  anno  para  o  Instituto, 
quando,  de  chofre,  pesado  golpe  cahiu  sobre  nós  e  abateu 
no  chão  da  sepultura  mais  um  consócio,  cujo  nome 
bastará  em  sua  simples  enunciação  para  proclamar  qnão 
fundo  e  cruciante  foi  elle. 

No  dia  7  do  corrente  mez»  o  ^r.  Urbano  Sabino  Pessoa 


de  Mello  succumbiu  a  um  ataque  de  apoplexia  fulminante, 
que  rematou,  aos  60  annos  de  idade,  ams  vida  toda  cor» 
tada  de  bollas  peripécias,  quer  se  a  considere  debaixo  do 
ponto  social,  quer  político.  Pai  de  familia  exeD3plaT,  advor 
gado  da  reputação,  homem  de  ídéas  firmes,  eutbasiasta 
de  coração,  era  inioiigo  ião  figadal  da  mentira  que  sempra 
soube  dizor  a  verdade,  ainda  quando  agradável  a  seus  ad- 
versários polilicos,  a  seus  raesDios  amigos  embora  dolorosa, 
e,  quando  foi  prec  so,  usou  d'elU  em  relação  a  si  pri^ 
prio. 

Que  melbor  elogio  pôde  merecer  aquelle  campeão  de- 
nodado  1 

Que  melhor  signal  de  sua  passagem  por  entre  nós  po- 
deria ler  (leíiadu  ? 

Bemdito  uqueilo  que,  sem  viver  no  século  de  Epamí- 
nondcs,  jamais  se  afastou  da  norma  querida  do  illustr« 
tbebano  I 

Como  esta,  não  fellecemiepelidas  provas  da  nobreza  de 
alma  do  Dr.  Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello,  mas  a  mesma 
grandeza  do  assumpto  e  a  escassez  de  temno  de  todo^- 
pediram  que  eu,  detidamente  e  como  fdra  de  obrig«ção, 
8eguissff'os  passos  d^aqoelle  ardido  pelejador  na  liça  da 
liberdade,  e  tanto  mais  paia  lamentar  é  semelhante  falta 
qaanio  quízéra  agora  p6r  fecbo  rutilante  a  esta  oração,  an- 
dando a  paUidez  do  seu  contesto  com  mais  alguoS  raios 
de^eridosVaquelIa  brilhante  e  àgitnda  existência. 

Senhores  t  Nova  commoç&o  sa  apodera  de  mini,  ao  ap-, 
Jftotimar-se  o  momento  em  qm  devo  a^adecér-vos  «  atlen- 
çío  que  me  haveis  dispensado. 

^  ^0  honrosa  distincçSo  me  encheria  da  louca  vaidade, 
caqo  mais  reflectida  e  artrazoadameote  não  a  ioterprelasse 
eu  como  homenagem  prestada  á  dignidade  do  Instituto 
Bistorico  6  Geosraphíqi  Brasileiro  e  como  sigeição  tríbu- 
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tada  á  memoria  dos  eminentes  membros  que  elle  com  pro- 
funda dôr  viu  este  anno  desapparecer  de  seu  grémio  e  de 
entre  ao  fileiras  dos  vivos. 

Senhor  I  Ao  começar,  appellei  para  a  benevolência 
inexhaurivel  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  mais  uma 
vez  ficou  provado  que,  quando  um  de  vossos  súbditos 
soccorre-se  ao  vosso  magnânimo  coração,  a  sua  supplica 
jamais  fica  sem  resposta. 

Esta  verdade,  que  o  Brasil  em  peso  reconhece,  con- 
stituo diadema  cujo  fulgor  dá  mais  realce  á  coroa  que  vos 
cinge  a  fronte,  de  soberano  d*este  immenso  Império. 
Disse  I 
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MANUSCRIPTOS  OPFERECIDOS  AO  INSTITUTO 
DURANTE  O  ANNO  DE  1870. 

PELO  EXM.  SR.    BARÃO  DE  LORENA 

"Noticia  da  fundação  do  recolhimento  de  N.  S.  da  Luz 
da  Divina  Providencia;  e  vidii^  de  sua  fundadora,  madre 
Helena  Maria  do  Espirito-Santo.  S.  Paulo 

PELO  SR.  BRIGADEIRO  FRANCISCO  FERREIRA  DA  ROCHA 

Vários  documentos  manuscriptos  concernentes  á  his-* 
toria  da  conquista  e  occupação  dos  campos  de  Guarapuava, 
na  provincia  do  Paraná. 

PELO  SR.  BRAZ  DA  COSTA  RUBIN 

Abreviada  e   resumida  demonstração  dos  trabalhos  da 
polícia  em  todo  o  tempo  que  a  serviu  o  desembargador  do 
paço  Paulo  Fernandes  Yianna ;  o  documentos  para  servir^ 
de  auxilio  á  mesma  demonstração. 

PELO  SR.  ARCEDIAGO  VICENTE  ZEFERINO  DIAS  LOPES 

Apontamentos  sobre  a  instrucção  particular  e  publica 
da  provincia  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul.  Papeis 
pertencentes  ao  archivo  da  extincta  revolução  do  Rio 
Grande  do  Sul,  encontrados  no  espolio  do  fallecido  padre 
Francisco  das  Chagas  Martins  Ávila  e  Sousa»  ex-vigario 
apostólico  n'aquella  revolução. 
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BELATORIOS  E  DOCUMENTOS  REHETTIDOS    AU 

INSTITUTO  PKLAS  SECRETARIAS  [)K  ESTADO, 

DURANTE  O  ANNO  HE  1870 


Relatórios  lios  presiilenles  de  províncias,  a  salier : 

AmnzonBS— Relatório  do  1S69.— Exposição  de34d« 
Agosto  dGl86S, 

Aia^Aas— Relaloiios  de  t868,tKti9.— Etposiçno  de  S  'Io 
Outubro  de  1868. 

Bahia -Relalorios  d,!  1868,  1870.— Ex|iosi(;õtís  de  2  ite 
Outubro  de  18G9  a  39  de  Maio  <le  1870. 

Ceará— Relatórios  de  1808  r  I8fi9.— Eiposiçõesde  22  de 


Goyaz—  Relatórios  de  1865,  1866  e  1869.—  Exposiçia 
de  29  de  Abril  de  16G7. 

Haraohio— Relatório  de  1869.—  Exposições  de  13  de 
Abril  e  16  de  Junho  de  1869. 

Hatto-Grosso — Relatório  de  1869.  / 

Hioas — Exposição  de  U  de  Haio  de  1869. 

Pará— Relatório  de  1869.— Exposições  de  16  da  Haio 
1869  6  17  de  Abril  de  1870. 

Parahyba—  Relatórios  de  1868, 1869  e  1870,— Exposi- 
ções de  39  Julbo  e  16  de  Agosto  de  1868, 16. 19  da  Abril 
ell  de  Junho  de  1869. 

Parani- Relatório  de  1869. —  Exposições  do  1*  da  Se- 
tembro, 8  de  Desembro  de  1869. 

Peraambuco— Relatórios  de  1868,  1869  e  1870. — Ez- 
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posições  de  23  de  Julho,  28  de  Julho,  33  Agosto  de  t868 
e  5  de  Novembro  de  1869. 

Riode  Janeiro— Relatório  de  1870.— Exposição  de  18  de 
Maio  de  1869. 

Santa  Catharina — Relatório  do  1869.— Exposições  de  11 
de  Agosto,  22  de  Novembro  de  1869  e  3  de  Janeiro  de  1870. 

S.  Paulo— Relatório  de  1870.— Exposições  de  25  de 
Abril  de  1869. 

S.  Pedro— Exposição  de  20  de  Maio  e  14  de  Junho  de 
1869. 

Sergipe— Relatórios  de  1868  a  1870. — Exposições  de  27 
Novembro  de  1868,  17  de  Junho  o  7  de  Novembro  de 
1869. 

.  Consultas  do  conselho  de  Estado  sobre  negócios  ecclo- 
siastícos,  compiladas  por  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro 
do  império.  Rio  de  Janeiro,  1870.  2  vol. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa 
na  2*  sessão  da  14*  legislatura  pelo  Exm.  Sr.  ministro 
do  Império,  conselheiro  Paulino  José  Soares  de  Sousa. 

Relatório  com  que  o  vice-presidente  da  provinda  de 
Goyaz,  o  desembargador  João  Bonifácio  tiomes  de  Siqueira, 
entregou  a  presidência  da  mesma  ao  Sr.  Dr.  Augusto  Fer- 
reira França.  Goyaz,  1867. 

SECKETARiA  DA  FAZENDA 

Proposta  e  relatório  apresentados á  assembléa  geral  legis« 
lativa  na  2*  sessão  da  14^  legislatura  pulo  ministro  o 
secretario  de  Estado  dos  negócios  da  fazenda,  visconde  de 
Itaborahy.  Rio  de  Janeiro,  1870. 

SECRETARIA  DA  MARHHA 

Relatório  apresentado  á   assembléa  geral  legisla  li  va  na 
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2*  sessão  da  14*  legislatura  pelo  mÍDÍstro  e  secretario  dl 
Estado  dos  negócios  da  marinha,  barão  de  Categipe.  Et» 
de  Jaaeiro,1870. 

SECRETARIA  DA  JUSTIÇA 

Relatório  apresentado  á  assembléa  gerat  Icgislalirani 
2*  sessão  da  14*  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  da  justiça,  Joaquim  Octávio  Nebias. 
Rio  de  Janeiro,  1870. 

SECRETARIA  DE  ESTRANGEIROS 

Itolalurio  díi  repartiçHO  dns  negocias  estrangeiros  apre- 
sentado ã  assembléa  geral  logíslaliva  na  2*  sessão  da  IV 
legislatura  pelo  miníslro  e  secretario  de  Estado  inlerÍDO 
bário  de  Cotegipe.  Rio  de  Janeiro,  1870.  E  anoeios  ao 
mesmo  relatório. 

SECRETARIA  UA  CliEHK* 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na 
i*  sessão  14'  legislatura  pelo  ministro  e  secratario  da 
Estado,  barão  de  Huritiba.  Rio  de  JaDeiro,1870. 

SECRETARIA  DA  AGRICULTURA,  COHHEKCIO  E  OBUS  PDBLICU 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  ni 
S'  sessão  da  14*  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de 
Estado.coDselbeiro  Diogo  Voibo  Cavalcanti  de  Albuquerque. 
^io  de  Janeiro,  1870. 

RIO   DB  lAMEIRO 

Relatório  apresentado  ao  Exin.  více-presidente  da  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  desembargador  Manoel  José  de 
Freitas- Travassos,  pelo  ex-presidente,desembarg8dor  Diogo 
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Teixeira  de  Macedo,por  occasíão  de  passar-lbe  a  adminis- 
tração  da  mesma  província  em  5  de  Maio  de  1870.  Rio  de 
Janeiro»  1870. 


PARANÁ* 


Relatório  apresentado  ao  Eim.  Sr.  více-presidenie»  Dr. 
Agostinho  Ermelindo  de  Leão,  pelo  Exm.  Sr.  vice-presi- 
dente» Dr.  António  Augusto  da  Fonseca,  por  occasito  de 
passar-lbe  a  administração  da  provincia.  Coritiba»  1869. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  presidente,  Dr.  An- 
tónio Luiz  AíTonso  de  Carvalho,  pelo  vice-presidente,  Dr. 
Agostinho  Ermelindo  de  Leão,  por  occasião  de  passar-lhe 
a  administração.  Coritiba,  1870. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  do  Paraná 
na  abertura  da  1*  sessão  da  9*  legislatura,  pelo  presidente, 
Dr.  António  Luiz  Affonso  de  Carvalho,  no  dia  15  de  Feve- 
reiro de  1870.  Coritiba,  1870. 

MARANHÃO 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  José  da  Silva  Maia 
passou  a  administração  da  provincia  ao  Exm,  Sr.  Dr. 
Braz  Florentino  Henriques  de  Sousa  no  dia  16  de  Agosto 
de  1869.  S.  Luiz  do  Maranhão,  1869. 

Collecção  de  leis  promulgadas  pela  assembléa  provin- 
cial e  regulamentos  expedidos  pela  presidência  no  anuo 
de  1869. 

Relatório  que  S.  Ex.  o  Sr.  vice-presidente  da  provincia, 
Dr.  José  da  Silva  Haia,  apresentou  no  dia  18  de  Maio  de 
de  1870  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Maranhão. 
S.  Luiz,  1870. 


PHOVJNCIA    DE   SEftdlPE 


^ 


Relatório  com  que  o  2'^  vico-presidente  dn  provincis.Dr. 
l)yoiiisit>  Kodrigueâ  Dontas,  piissoii  a  adminiãtraçáo  da 
mosmu,  no  dia  2  d»  Dezembro  do  I8U9,  ao  Exm.  Sr.  pre- 
siilttnte,  Dr,  Frnticiscu  José  Conloso  Júnior.  Aracaju,  1869. 

Ilelalftrio  com  que  o  1"  vice-presiHente,  o  Sr.  barão  da 
PropriA.passini  a  aiiriiinistraçíodu  província  do  Sergipe  no 
dia  7  de  [íovíimbro  do  1869  ao  3'  vicc-presidento  o  Exai. 
Sr.  Dr.  byoniaioRodrifiUe*  Dantas,  Ariicajú,  1869. 

CEARA* 

Rohlnrio  aprosenlado  ao  Exm.  Sr.  pre»irlento  d*  pro- 
víncia d(i  Ce'irá,  dusembnrgsdur  Juiiu  António  de  Araújo 
FrisilaH  Henriques, pelo  3°  vioo-prosidunte  coronel  Joaquim 
da  r.unliu  Proire.em  -20  de  Jullio  de  ttitiO.  Porlaleza,IS69. 

AUGl)Ag 

Rulaturío  Apresentado  á  assenibléa  provincial  tiu  selo  de 
sua  installação  em  18  do  Março  de  1870,  pelo  presidente 
da  provinRÍo  Josó  Bonin  da  Cunlia  Figueiredo  Júnior. 

PROVIttCIA    DO  RIO-GRANDE    DO    SUL 

Collecção  das  leis,  resoluções  e  selos  da  proviucis  de 
S.  Todro  do  Rio-Grande  do  Sul.  Tomo  23—1869. 

BAHIA 

Exposição  cora^que  o  Eim.  Sr.  vice-presidenia  A.ntoDio 
Ladisléo  de  Figueiredo  Roclia  passou  a  admiDÍstraçêo  da 
província  so  seu  presidente,  Exm.  Sr.  barão  de  S.  Loa- 
reni;n,  em  21  do  Outubro  de  18(i0.  Uabia,  1860. 
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Relatório  apresentado  é  assembiéa  provincial  pelo  Exm. 
Sr,  presidente  barão  de  S.  Lourenço.  Bahia,  1870. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  conselheiro  barão  de 
S.  Lourenço  passou  a  administração  da  província  ao  1*  vice- 
presidente,  o  desembargador  João  José  de  Almeida  Couto, 
em  30  de  Maio  de  1870.  Bahia,  1870. 

Lei  do  orçamento  da  receita  e  despeza  das  camarás  mu- 
nicípaes  da  Bahia  do  V  de  Outubro  de  1870  a  30  de  Se- 
tembro de  1871,  vol.  20.  Bahia,  1870. 

Collecção  de  leis  e  resoluções  da  provincia  da  Bahia  pro* 
mulgadas  no  anno  de  1870.  Bahia,  1870. 

MATTO*GROSSO 

Relatório  do  presidente  da  provincia  de  Matto-Grosso,  o 
chefe  de  esquadra  barfio  de  Melgaço  na  abertura  da  sessão 
ordinária  da  assembiéa  legislativa  provincial  em  20  de  Se- 
tembro de  1869.  Cuyabá. 

ESPIRITO-SANTO 

Relatório  com  que  o  Sr.  Luiz  António  Fernandes  Pinhei- 
ro passou  a  administração  da  provincia  du  Espirito-Santo 
ao  1'  vice-presidente.  Victoria,  1869. 

Livro  das  leis  da  provincia  do  Espirito-Santo,  contendo 
as  leis  e  resoluções  da  assembiéa  legislativa  na  sessão  or- 
dinária de  1869.   Victoria,  1870. 

MINAS-GERAES 

Almanak  da  provincia  de  Minas,  1870. 

Relatório  apresentado  á  assembiéa  legislativa  provincial 
de  Minas-Geraes  na  sessão  ordinária  de  1869  pelo  presi- 
dente da  mesma  provincia,  Dr.  José  Maria  Corrêa  de  Sá  e 
Benevides.  Rio  de  Janeiro,  1870. 

PELO  SR.   PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DE   60YAZ 

Relatório  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Ernesto  Augusto  Pereira, 


presidente  dii  província  do  fioyaz,  leu  ua  aberlara  da  assao- 
bléa  legislativa  da  mesma  província  no  dia  1'  de  Junbft 
de  1869. 

SANT\   CATHARINA 

Collecção  de  teia  da  província  de  Santa  Catbarina  pro> 
mulgadas  na  sessão  de  1870.   Dealerro,  1870. 

Relalorio  que  o  presidente  da  província  de  Santa  Calba*^ 
rina  Dr.  André  Cordeiro  de  Araújo  Lima,  dirigiu  á  assem- 
bléa  legislativa  provincial  ao  acto  da  abertura  de  sua  sessio ' 
■  ordinária  em '  35  de  Março  de  1870.  Cidade  do  DestenOf, 
1870. 

Relatório  apresentado  pelo  1°  vice-presidente  de  Santa 
Catharina,  Manoel  Vieira  Tosta,  ao  presidente  Dr.  Francisco 
Ffiireira  CorrAa  por  occasião  de  paMsr-lbea  administraçlu 
da  mesma  cm  18  de  Maio  de  1870.  Desterro,  1870. 


OBRAS  E  DOCUMENTOS  OFFERECIDOS  POR  DIVERSAS 
PESSOAS  AO  INSTITUTO  DURANTE  O  ANNO  DE  1870. 


PELO  SR.   IHNOCBNCtO   FRANCISCO  DA  SILVA 


Apontamentos  biographicos  acerca  do  O.  Luiz  Francisco 
de  Assis  Sanches.  Lisboa,  1869. 

Da  Osteologia,  resposta  aos  pontos  propostos  pela  acui- 
dade de  medicina  da  Universidade  de  Coimbra,  1863. 

Hemofias  de  epidemologia  portugueia,  por  Joaquim  da 
Cunha  Viçira  Meirelles.  Coimbra,  1866. 

PELO  GABmETB  PORTDGUEZ  OB  LEITURA   DO  RIO  DE  JAMBIRO 

Cautogo  supplemeDlar  dos  livros  do  mesmo  gabinete* 
Rio  de  Jaaelro,  1870. 
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PELO  SR.  tiviBN  DS  SAiiiT-if AttTiN.— L'Anné6  géograpbique» 
revae  aonuelle.  Paris,  1870,  hoitième  aDoée,  1869. 

PELA  SOCIEDADE  AUXILIADORA  DA  INDUSTRU  NACIONAL 

Jornal  da  mesma doámezes  de  Fevereiro,  Março»  Abril, 
Maio,  Junho,  Julho  b  Agosto  de  1870. 

PBLO  SR.   DIRECTOR  GER4L  DOS   CORREIOS  DE  BUENfiN^AYRBS 

Anuário  de  correos  de  la  republica  Argentina.  Buenos-^ 
Ayres,  1870. 

PELO    SB.    TENBNTE-CORONEL    PEDRO    TORQUATO    XAVIER    DE 

BRITO 

InstrucçOes  para  a  collocaç&o  dos  guardas-raios  nos  edifi- 
cios  públicos  e  particulares.  Memoria  apresentada  ao  Ins- 
tituto Polytechnico  Brasileiro. 

PELO    EXM.    SR.    DR.  AGOSTINHO  MARQUES  PERDIGiO  MALHEmO 

Sapplemento  ao  Manual  do  Procurador  dos  Feitos  da 
Fazenda  Nacional,  Rio  de  Janeiro,  1870, 1  vol.  in-8.  ' 

PELO  SR.  DR.  MOREIRA  DE  AZEVEDO 

Os  Fraocezes  no  Rio  de  Janeiro*  romance  histórico. 
Rio  de  Janeiro^  1870,  in-8. 

Mosaico  Brasileiro  ou  coUecçâo  de  ditos,  respostas,  pen- 
samentos^ epigrammas,  poesias,  anecdotas,  curiosidades. 
Rio  de  Janeiro,  1870,  in-8. 

PELO  SR.  J.  I.  PESSANHA  POVOAS 

Legendas  religiosas  da  provineia  do  Espírito-Santo.    ' 
Riodè  Janeiro,  1870. 

TOMO  XXXIII,  p.  n  60 


L 


nos  académicos.   S.  Paulo  1860—1804.    RiodeJt- 
..-,1870.—  Ivol.  in-8. 

PELO  SR.  RICARDO  JOSE'  COHUEÍA  DE  MIRANDA 

Vãos  àa  Tambique.  Manáos,  ISGd. 

PELO    SR.  CÓNEGO  DH.  HAKOEL  bA  COSTA   HONORATO 

aueucia  Doelica  e  crUicA  litterHríu.  Río  de  Janeiro, 

....jcripção   topograpliica  o  bísioríca  <la   llbn   do  Bom 

IS  e  (io  Asylo  dos  Inv;  s  da  Palri.i, 

EiSboço  histórico  e  l  liico  da  cidade  de  Corrianlu$ 

«planta  da  mesma  cidade  oduJaiioiro,  1870. 

PELO  lES  MACrUm)  POIlTELLA 

Repertório  da  Constiu  i  Tolitica  do  [oiperio  do  Brasil 
e  do  Acto  Addieionnl,  etc.  ttio  de  J.iiieiro,  1S6S. 

Opúsculo  de  moral  religiosH  pnra  leitura  nas  oscoias 
primarias,  pur.Mr.  Ambrositi  lten<Iu.  Recife,  1S63. 

Curso  Pralico  de  Pedag(^ia  desliaado  aos  ilumno»  das 
escolas  Dormaes  primarias  e  aos  instituidores  em  exercício 
por  Mr.  Dalingault.  Recife.lSfiS— Traduzido  pelo  Dr.  J.  P. 
Machado  Portella. 

Relatório  da  Directoria  Genl  da  laalruoçflo  Pabljca'  di 
pcoTÍDcia  de  Pemambuco  ao  aono  de  1868,  pelo  Dr. 
J.  P.  Machado  Portella.  Recife.  1669. 

Resamo  da  lógica  do  compendio  de  philosoidiia  de 
Kr.  Barbe.  Pernambuco,  1866. 

PILO  SR.   I.   H.    PBKRIRA  DE  VASCONCBLLOS 

Selecta  BraSiteira  ou  Dotictas,  descobertas,  otManraofies 
ufacios,  ouriosidadei,  em  relsçio  aovfaoovBU,  <-hÍfto>iR, 
•  cousas  do  Brasil,  Rio  de  JaueiTo. 
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PELO   SR.   k.  J.  DOS  SÁtrrOS  NEVES 

HomeDagem  aos  heróps  brasileiros  na  guerra  contra  o 
governo  do  Paragaay—Rio  de  Janeiro,  1870. 

PELO   SR.  DR.  ANGELO  JUSTINIANO  GARRANZA 

Rasgos  biográficos  dei  coronel  Quintin  Quevedo,  en- 
viado extraordinário  j  ministro  plenipotenciário  de  Bolivíe 
en  el  Brasil  y  republicas  dei  Plata.  Buenos-Ayres»  18S8. 

Critica  literária  :  rectificaciones  a  los  apuntes  históricos 
sobre  el  partido  de  San  Isidro,  porM.  A.  Pelliza.  Buenos 
Ayres,  1869. 

Una  lagrima  sobre  la  tumba  dei  Sr.  D.  Mauro  Carranza. 
Buenos— Ayres,  1869. 

Descripcion  histórica  de  Ia  antigua  provincia  dei  Para- 
guay,  por  D.  Mariano  António  Mplas,  correjida  y  anotada 
porei  Dr.  Anjel  Justiniano  Carranza.  Buenos^Ayres,  1868. 

Epitome  sobro  U  vida  íntima  y  publica  dei  presbítero 
Don  Escolástico  Zegada,  por  Anjel  Justiniano  Carranza. 
Buenos-Ayres,  1869. 

PELO  EXM.  SR.  CONSELDEIRO  HLIPPE  JOSE^  PEREIRA  LEAL 

Historia  politica  de  los  establecimientos  ultramarinos 
de  las  naciones  europeas,*  por  Eduardo  Maio  de  Luqoe. 
Madrid,  1784—1790.  5  vol. 

Politica  indiana, compuesta  porelDr.D  JuandeSolor- 
zano  Pereira.  Madrid,  1736»  2  vol.  in-fol. 

Republica  de  Colômbia  o  noticia  de  sus  limites,  exten- 
cion,  raontanas,  rios  producciones,  comerdo,  poblacion, 
habitantes,  eduoacion,  leyes,  religion,  e  historia,  por  el 
Dr.  Lorenzo  M.  Lleras.  Valência,  4841,  in-8. 
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i 


•  -'m  - 

FELA  sechetama  da  cauara  dos  deputados 
les  da  mesma,  snno  de  1869, 

TELA   SECRETAniA     00  SENADO 

laes  do  senado  do  Império  do  Brasil,  1*  sessão  da 
opsfi  dosobjecLos  pendentes  de  deliberação. 


omos  5°  e  ij'      o 

SOCIBDADE  IMF 

Boletins  da  mesma,  os 
Moscow,  1869. 


leiro. 

.  N-ATURALISTAS  DE  MOSCOW 

3  e  i  du  nnno   ile  1869. 

T  ICaNlCO  BRASILEIRO 

1870.  Tomo  2»  n.  2,  Rio  de 


PBLO  SR.  GItrSH>PO  DE  LEORAftDU  , 

Caato  ia  morta  deir  illustre  cav.  Perdinsodi  de  Laca. 
Firenze,  1869. 

Sagti  Spettri  prismarticí  delle  stelhi  fisse.  Hemorís  dei 
R.  P.  A.  Secbi.  Roma.  1868. 

PKLO  IXH.    Sa.  DR.  GàMDIDO 


Código  Phitippino  ou  Ordenações  do  Reiao  de  Portugal. 
14*  ediçio.  Rio  de  Janeiro,  1870,  \a-ío\. 

PELA  SOCIEDADB  DE  GÉOGRAPHIA  DE  PARIZ 

fioteUns  da  mesma,  dos  mezos  de  Outubto  e  Novembro 
de  1869,  e  JiQfitro,  Fevereiro,  ibrU,  Ifaío  e  {uBho.íls 
1870,  7  números. 
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PELO  INSTITUTO  HISTÓRICO  D£  FRANÇA 

O  Investigador,  jornal  do  mesmo  Instituto  dos  mezes  de 
SetembrOyOatabro,  Novembro  e  Dezembro  de  |1869  ;  e  Ja- 
neiro e  Fevereiro  de  1870. 

PELO  AirrOR  o  SR.  ANTÓNIO  JOSÉ    VlGTORINO  DE  BARROS 

t 

Guerra  do  Paraguay.  O  almirante  visconde  de  Inhaúma. 
Ria  de  Janeiro,  1870,  4  vol.  in  8. 

PELO  SR.  DR.  FRANKLIN  AMÉRICO  DE  MENEZES   DÓRIA 

■ 

Poesias  de  Luiz  José  Junqueira  Freire,  2  vol.  in-8. 
Rhetorica  do  mesmo  Freire.  Rio  de  Janeiro,  1870, 1  vol. 

PELO   SR.   DR.  FELIZARDO  PINHEIRO  DE  CAMPOS 

Conversio  dos  bens  das  ordens  religiosas  em  apólices  da 
divida  publica  intransferíveis.  Rio  de  Janeiro,  1870. 

PELO  SR.   DR.  CESaR  AUGUSTO   MARQUES 

A  meus  filhos  ou  os  fructos  do  bom  exemplo,  por  Pros- 
pero Blanchard,  traduzido  pelo  ofTertante. 

Almanak  Administrativo  da  província  do  Amazonas. 

Descripção  do  edifício  e  das  festas  da  inauguração  do 
hospital  portuguez  da  real  sociedade  humanitária  do  Ma- 
ranhão. 

Vários  números  dos  periódicos  Publicador  Maranhense^ 
Paiz  e  Nação ^  em  os  quaes  se  acham  publicados  artigos 
sobre  a  villa,  freguezia  e  comarca  de  Pastos-Bons  ;  Ilha  de 
S.  João  ;  Junta  da  Administração  da  Real  Fazenda  ;  Ins- 
trucção  Publica  ;  Maranhão,  etimologia  do  nome,  eic ; 
Tribunal  da  Relação  do  Maranhão  Uygiene  Publica,   etc. 


=-^n 


PBLA   rypOGR&PHlA  HACIONAL 

illccção  das  leis  e  dccisõos  áo  governo  do  Império  do 
1     sil  de  1869.  Rio  do  Janeiro,  1870, 2  vol.  íd-8. 

PKLO  AUTOR  J.  D.  DA  CttUZ  LIMA 

Algumas  coDsiderações  sobre  o  discurso  do  nobre  sein- 
dor  pela  provinda  do  Espirito-Sanlo  ena  13  de  Setambto 
de  1869  com  reinçâo  n  c— --"a  de  ferro  projettadii  de  S«iHl 
Catbarins  a  S.  re<lro  do         Rio  de  Janeiro,  1870. 

PEl/l<k.  nlíPOMT. 

Cursi  ira,  colligido  per  Mello  Hen«    l 

Fiibo.  uejaDoiro,  loiu. 

)  SH.  CONSELHEIRO  MANOEL  DA  C.  CAtTiO 

Notícia  sobre  as  estradas  da  ferro  do  Brasil.  Hio  de  Ja- 
neiro, 1869,  f  vol.  in-8. 

PELA  SOGIEDADB    3MITH80HIAN  008  KSTAQOS    UNIDOS 
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